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Auspiciam-se 
Natal, 

promissores os trabalhos da Juventude Cathollca Feminina em 
nella devendo as moçasjcathollcas cerrar fileiras, para o 

apostolado social 

A MULHER E 0 IHTEGRALISMO GOVERNO DO BISPADO 
INDULGÊNCIA DA PORCIUNCULA 

Tristüo de ATHAYDE 
(Presidente do "Centro D. Vital") 

confusão de funeções, e sim a sua 
jufctta distribuição entre homens e 
mulheres, em benefício do ideal 
social chrifltfio e nacional» que am-
bos temos sm vista, integralistas 
e calholicos. 

Envolver a mocldüde catholica 
feminina d h s lúcios da política 
militi.nt^, mesmo que seja nas fi-
leiras de um movimento de optl-
mos ideaes, é desviar essa nio-
cidade de suas tarefas immediatas 
o colaborar na proliferação do 
m»n fcmiusiBo, isto é, naquelle que 
faz da mulher uma simples iait*-
fiAf* Hn homem, 

Tudo o que seja. pois. incutir 
na feminina o" gosto pelai 

política militante, é colaborar num ' 
confusionismo de funeções, que é 
justamente um dos males do libe-
ralismo e do communismo. Aquel-
le por fraqueza, este por sys-
tema. 

For outro lado, de duas uma: ou 
o que leva a mocidade feminina a 
sahir de seu ambiente doméstico 
para Ingressai no Intrgralismo é 
o gosto de servir á sociedade e 
ao Brasil» ou é vaidade e masculi* 
oismo. 

Se a alternativa é a segunda, 
impõe-se a resposta negativa â 
rmoatfin injnial, 
HWge*a alternativa é a primeira, 
entfio existe para a mocidade 
nessas condições uma tarefa mais 
urgente e mais de accordo com 
a sua natureza: a <4cv&o Catholica. 

Acção Catholica é acção «oriti e 
nflo^polltica, E* a scçfto dirigida 
por um ideal religioso que nfto 
t-xclue os fins temporaes, mas 
subordinados sempre ao Fim ulti-
mo (sobrenatural. 

NAo só essa tarefa está mais 
directamente de accordo com a al-
ma feminina e a formação da mo-
cidade catholica —- mas exclue for-
malmente, de seus methodcs de 
acção, aquillo que uma força po* 
litica como o Integralismo nfio po-
de excluir: a p**iibilid*dt 4a viole^ti*. 

Bastava essa reflexão para ver 
mos a inconveniência da partici 
paçfto da mocidade feminina ca-
tholica no Integralismo. ü u Re 
torna innocua e puramente vaido-
sa e espectacular essa participação, 
- • e eó haverá mal nisso — ou se 

torna realmente absorvente e ar» 
rança as moças catholicfts dc u-
ma tarefa mais urgente» mais ne-
cessária e mais natural. 

fou de parecer, alem disso, que 
ae moças ou senhoras que tenham 
sympathia ou enthusiasmo pelo 
Integralismo, trabalham melhor 
por elle íóra de ««»» fileiras, do que 
dentro dellas. 

Ingressando nellas, vestindo a 
camisa oliva, participnndo de pas-
seios, formaturas e cnngreseos — 
farfto mais do que imitar o que 
os hnrnptifl do grupo estão fazendo. 

Ao passo que — s e deliberarem 
servir o seu ideal político, caso 
o tenham realmente transbordan-
te " em spus corações, — pelos 
meios mais adequados á sua na-
tureza, irfto fazer um trabalho 
mais util e efficaz. No meio de 

PLÍNIO SALGADO. Chefe Nacional 
do Integralismo 

Devem as senhoras e moças ca-
tholicas entrar para o Integralismo? 

Penso que n&o. E nessa resposta, 
categórica, n&o vae nem uma cim-
demnação do movimento nem um 
desapreço á contribuição feminina 
para a obra ingente de regenera-
ção dos nossos costumes políticos 
e reforma dc nossas instituições. 

J á o disse, em artigos bem cla-
ros, a alia eonsideraçüo que tenho 
pelo integralismo. Muito ao contra-
rio dos que, mesmo em nossos 
meios catholicos, nelle apenas vêem 
um extremismo quase tão perigoso 
como o communismo ou uma imi-
tação indigna das camisas pretas 
ou pardas da Europa—Julgo o inte-
gralismo como único movimento po-
lítico realmente nacional e sadio 
que possuímos, e o único capaz de 
despertar o enthusiasmo em quem 
ama a Igreja e o Brasil. A maio-
ria doa seus ideaes sHo os nossos 
proprios Ideaes. Os inimigos que 
elle combate — sovietismo revolu-
cionário ou liberalismo materialis-
tas -são os nossos inimigos. 

A mocidade a que elle conseguiu 
infundir entliusiasuio e espirito de 
sacrifício — é composta, em tua 
grande maioria, do que ha de me-
lhor nas novas gerações. 

E os homens chp O d r i gem são, 
em regra, rcctos' sinceros e des-
prendidos, capazes de dirigir á viç-
loria as hostes moças e èãíü, que 
conseguiram despertar do indiffe 
reuíismo O m í H ^ O on da impregna-
ção marxista inconsciente, em que 
viviam. 

No ambiente de partidarismo es-
téril dae Juntas eleitoraes e de cli-
entela burocratica dos "cabos' ' elei-
toraes, em que a nação se estiola 
-o integri l ismo ó o único movi-

mento puiiiiüo que se oppõe ei sur-
da campanha cio sovietismo, que 
levanta os "eyndicatos médicos" e 
os "ryndieatos bancarifb" , ninhos 
dt* cummunismo inconfessado e 
anti-nacionai. 

Por esses e outros motivos 6 
>lUe, no balanço das nos^is coin-
euiencia* e collisòes, julgo que 
nquellart pesam mais do que estas 
" i) e n s o que entre catholi-
cismo e integralismo deve haver 
mu i-mendiniento lenl e unia coope 
! íit'üi' sincera e eíiiciente. 

«Íüí^o, por outro itiuo, que as 
üiuiiieres podem e devem eulitibo 
i ?ií na reforma de costumes e ins-
Müiii.m-s políticas. u voto triiiiiiiui» j n-aimeiut' 

diiTíiiiiear o voto .4 f"'»llal>'>ra-! eneia e au h«*u dever, UUO 
.: ! ;)U wlirü íl.J iíwVíThip i iu^rraMU' ao jiuvgraiismo. L 
" lera m t util. pms nada indica i muito menos em outro movi meu 

•,.iv oh homens tenham o privi-Uo qualquer. E sim, dedicar se, 
!• das runev^es publicas A ex- fora de st us devores domésticos, 
p»'!i».Miei;i tem mostrado o contrario 
1. na l'>paiilia, sabemos todos que 
• papel das mulheres na reação 

s m I v o u t putrja de (iil Robles 
'1 garras aduncas da Revolução 

! iüpta e da Anarciiia íoi «im-
; i•'h(r nicniora w| 

i ' • p"t> j i l iArnrãn r<-lllra O 
• .:: ai-!|in íhj negíieA" do papel 
• (h ua mulher que me leva a 

^MIseiliaT a <pociciad« calbolíc* icHfeí* 
•"»>» a hua entrada para o íntegra-

De ordem do Exmo. Sr. Bispo Diocesano, levo ao 
conhecimento do Revmo. efero secular e regular deste Bis-
pado e dos fieis em geral, da Séde Episcopal e do inte-
rior, que a INDULGÊNCIA DA PORCIUNCULA, come-
çando ás 12 horas do dia 1.° de Agosto, terminará ás 24 
do dia 2, podendo ser lucrada a referida Indulgência, por 
todos que, confessados, taçam a sua Communhão, nu dia 
2, e orem segundo as intenções do Santo Padre e da Igreja. 

Logares para as visitas : a Cathedral, as Matrizes do 
Alecrim e do Bom Jesus da Ribeira, Capelfas do Seminá-
rio, do Collegio da Conceição, Santo Antonio, Nossa Se-
nhora das Neves, do Hospital, do Orfanato, do Dispensa-
do e_do Tyrol. 

Preces a serem recitadas em commum ou em parti-
cular : 5 vezes o Padre Nosso, Ave Maria e Gloria . . . e 
mais uma vez o Padre Nosso, Ave Maria e Gloria ao 
Padre . . * tudo segundo as intenções geraes e particula-
res do Santo Pontífice da Igreja Universal. 

No interior, as igrejas visitadas são as Matrizes, sen-
do as preces as mesmas. 

Esta indulgência é lucrada tantas vezes quantas a 
pessôa queira, estando as condições determinadas : con-
fessada e fazendo a communhão, 

No dia 2 de Agosto, em todas as Igrejas e Capellas 
onde houver missa, sejam recitadas as Ladainhas de To-
dos os Santos, precedidas da invocação—Sancte Francisce, 
ora pro nobis—, terminando com o cerimonial da benção 
do Santíssimo Sacramento. 

Especial intenção das preceè: orar pela victoria, pela 
paz e pela liberdade da Santa Igreja de Deus. 

Natal, 30 de Julho de 1936. 

Mons, Alfredo Pegado Cortez 
Vigário Geral 

D . i\a-Governador 

phael Fernandes 
S u a c hegada ho je a -

esta Capi ta l 

_ . _ _ _ a d a ̂  «i<\«t <*<>i n rl /N rt A TI nC 

Huac) arui^aD, íca^iiiuv 
costumes paganizados de nossos 
dias, No seio de sua família, tra* 
zendo para cila o espirito do ue-
ver o da uniào. Nas obras sociaes 
a que se dedicar, procurando 
incutir, em todas, as verdades 
moraes que ha na base do pro* 
grnmma politico integralista. 

Por toda a parte, pude a mulher 
catholica, integralista de coração, 
trabalhar muito mais por seus i-
deaes do que ingressando paru o 
movimento, em igualdade de con-
dições e íuneções dos homens. 

JllijlO, pui», quG ari íüüviió C íàC-
nhoras catholicas, que queiram 

ÍUI lllio l» O»!. ,*! < . • l-M 

de 

• • <li' t;i'!o. (pie a mu-
1 ! i'M?l ih'> Ideada, • n»o »*r por ei-

•• t 111 eaxis de voca(,*à<i ure 
' ' 1 " i nnliliri inilit*nt# 

' >i.[f í lnnei;ri<i ptdití^a da inu 
' r comi» pintora, {policiando O 
• umim u MiilirMiiio) , eotno «•»««• 
» n»<. hhii unnu-tiHu pnpel. seere-
u iii• i•'i'', jüni'' aos h^men*) Congrcffüvíl" Mariann. 

"i fnejínm. (>eiíen.tmente POHB ÍVP I , B 

'-mo r»!aduti 
NAo • v . i.. jinr« m nn Itirtn 

dc um movimento de pniUirft 
;; 11-1111( ' "fD 11 
V >»»• r ('i >n t rii 
-: v/i: 

Após alguns mezes de per-
maneucia no Rio de Janeiro, 
aonde íôra a negocios do Es-
tado que administra, retorna, 
hoje, a esta capital o exniG. 
sr. dr. Raphael Fernandes Gur-
jão, governador do q o s b o Es-
tado. 

Os seus amigos e admira-
dores preparam festiva re-
cepçílo, cujo programma é o 
seguinte : 

A's 8 horas, com a chega 
da do avião da Paoair, asau 
toridades apresentarão op pri-
me i r o s r»nmnr imentoR No phck 

estarão forrr.íidOK r.z nsr.íít^i 
ros do Alecrim e do Mar 
e uma companhia de Polícia 

O governador, ao desem-
barcar, seguirá a pó, entre ti 
Ias õe 5.000 alumnoe das nossas 
escolas, ao longo da Tava-
res de Lyra, sendo saudado 
pelo prefeito Gentil Ferreira, 
na praça Lc&o XIII. 

Hoje, ás 14 horas, o mon-
senhor João da Matha passa-
rá o exercício do cargo ao 
governador Raphael Fernan-
des. 

—E' facultativo o ponto, ho-
je, nas repartições publicas 
estaduaes 

| —Domingo, será offerecido 
AmanluV ás 6 horas, na ao dr. Raphael Fernandeaum 

Cathedral, haverá a missa da almoço na Escola Domestica, 
às 13 horas, havendo, á noi-
te, no Theatro Carlos Gomes, 

Em agradecimento aos que 

nos- ajudam» temos dado pu-

blicidade aos donativos rece-

bidos e ás assignaturas reno-

vadas. 

Hoje temos a accrescentar 
os seguintes: 

DONATIVOS 

Des. Horacio Barretto 20S 

ASSIGNATURAS 

Padre Antonio Brilhante, 
des. Horacio Barretto, dr.José 
Queiroz de Andrade, sr. An 
tonio Kozendo f i lho, sr. igaa-
cio de Azevedo, sr. Louren-
ço Gurgel de Oliveira, 

Curso de Sociologia 
Prosegulndo as aulas desse 

Curso, o nosso companheiro 
Otto Guerra fará sua pales-
tra, amanhã, ás 14 horas, na 
sede da Congregação fóariana 
de Moços. 

A pntmr i j ) ò fponna 

Apesar dos 
protestos... 

Acção Calhoiica 
A falta de ordem no mundo é uin phenomeno que se de-

senha á vista de todos. Paia essa desordem concorre um sem 
numero de causas colligadas. Ha falta de ordem na família, na 
escola, nas corporações de qualquer natureza, nas naçôos, no 
mundo, emfim. E' erro suppor-se que tudo isso obedece a u n 
determinismo cégo, com exclusão da nossa participação e 
ponsabilidade. Não; cada um de nós entra, nesia somuia to-
tal de erros e de anarchia, com a sua pareella ponderável. 

Concludentemente para restabelecer a ordem na fnmilia, na 
escola, nas corporações, na sociedade—é preciso que haja nt j . m 
primeiro no "mundo interior" dos espíritos, individualmente. 

Para essa "ordenação" interior nfto valem os pieceih.s da 
sciencia, os ensinamentos dos philosophos, os deleitos di arte, 
os remedios da política. O tropismo do "espirito" é o '"Espiri-
to". A vontade e a intelligencia só encontram repouso c ordetn 
no bem e na verdade, Esse bem e essa verdade n3o estão senSo 
em Deus :—;1Eu sou o caminho, a verdade e a vida". 

Pois não são outros os propositos da Acção Catholica, que 
rão auspiciosamente começa a ser organizada entre nós. 

ga Jesus Maria José, da Matriz 
do Alecrim, ampliam dia a dia 
a sua acção. Resolveram agora 
adquirir um instrumental novo 
para organizar uma banda de 
musica. Como é isso admirável! 
Elles querem tornar agradaveis 
as suas reuniões, as suas fes-
tas com o concurso de sua 
banda, Nossos applausos. 

A CONFEDERAÇÃO CA-
THOLICA -

A noticia mais importante que 
temos a dar hoje é sobre o 
proximo funccionamento da Con-
federação Catholica, no prédio 
adrede construído, na praça do 
Rosário, pelo Exmo. .sr. Bispo 
D. Marcolino Dantas. 

Já foi encommendado o mo-
biliário. Em outubro, na Festa 
de Chrísto Rei, pretende s. exc. 
inaugurar a Confederação, já 
nos moldes da Acção Catholica 
Brasileira. 

Não podiamos transmittir aoa 
nossos leitores noticia mais a-
gradavel do que esta» 

Repetimos, para concluir es-
tas nossas considerações; Só 
imprimindo ordem aos espíritos 
acabaremos com a desordem do 
mundo. S omente a Acção 
Catholica realizará esse empre-
hendimento. 

JUVENTUDE CATHOLICA 
FEMININA 

A nossa juventude feminina 
vae ser arregimentada para as 
lides da acção catholica. As Ir-
mãs Dorothéas, com a appro-
vação do Exmo. Sr. Bispo Dio-
cesano, vão prestar este grande 
serviço á nossa terra, 

Madre Fonseca, experi-
mentada nesses trabalhos, já 
iniciou os trabalhos com ex-
cedentes resultados. Numerosas 
foram as adhesões que encon-
trou entre as alumnas da Esco-
la Feminina de Commercio, da 
Escola Normal, da Escola Do-
mestica e de varias associações. 

Teremos que fallar mais a 
vagar sobre a bella finalidade 
da Juventude Catholica Femini-
na (J. C F. . 

LIGA CATHOLICA JESUS 
MARIA JOSÉ' 

O bairro Anchieta vae imitar 
o Alecrim. Terá também a sua 
Liga Catholica, O respectivo vi-
gário, com o concurso do Dr. 
Ricardo Barretto, Felippe de 
Andrade e outros, reunirá, em 
breve, todos os homens das 
Rocas em torno do estandarte 
da Sagrada Família. A primei-
ra sessão preparatoiia da Liga 
será amanhã, ás 19 1/2 horas, 
na Capella do mesmo bairro. 
CONFERÊNCIAS VICENTINAS 

Novo impulso estão tomando 
as nossas Conferências Vicen-
Hnac A Ha Irtrpia Hn Unm lo-• IliMut é» vju <'Vllt JV 

sus está bem movimentada. No-
vos associados teem ingressado. 
A ultima adhesão foi a do des. 
Luiz Lyra, caíhoiico ueciüido, 
presidente do Tribunal Eleitoral. 
UMA BANDA DE MUSICA 

PARA OS LIGUISTAS DO 
ALECRIM 

Os homens catholicos da Li-

A Companhia de Navegação 
Lloyl Brasileiro acha-se ha-

bilitada a bem servir ao Com-
mercio com a organização de 
suas d ovas linhas de vapores 
Belem-Porto Ah-gre ; Bulem-
Floriano|>olis ; Manaus-Buenos 
Ayres e Tutoya-rorto-ilegre, 

/>ae prcíereneiM dos vossos 
embarques a principal nmpre-
za de Navegação da America do 
Sul e assim contribuirels para 
o eagrandecimento do Brasil. 

1—75 

ú sua formação social, ainda tão 
deficiente, e ás organizações in-
cipientes da Jcção Catholica. 

Só assim serão boas brasileiras, 
boas catlioliciis e . . boas integra-
listas, quando este íor o seu idual 
político 

Aír oura certos doentes tào trem 
como a seieDeia poderia fazel-o; 

em alguDS casos, a sua eíflcacia 
e maior. H'//í<jwí James. 

Congregação Mariana 
de Moços 

Xassau 

Theatro Car-
los Gomes 

Andi(io do Cano "Wildemar de Al-
meida"—Em beneficio do "Cen* 

tro Nftutico Potengy" 

Conforme temos annuncia-
do, reaüza-se hoje, ás 20 ho-
ms, no Theatro Carlos Go-
mes, a 17a. audição dos a-
l ü i i i uo» 11 ó «vui bú n iucHior 

(.ir A m i c i o n » , tvn ütíiieíiuiu tio 
«Centro Náutico Potengy*. 

A audiçfio obedecerá ao se-
guinte programma: 

Mazurka—Tschaikowsky. 
Minuetto—Beethoven. 

Riva Mandei 
Taranieia^Beaumoní. 
Orgue de Barbarie—Tschai 

Academia Brasileira 
CommemoroiMe hontem o centenário 

do Barão de Loreto 

MINISTRO ATÂULPBO DE PAIVA, 
que discursou sobre o ba-

rão de Loreto 

Kase acto se vae revestir 
de brilhantismo por ter 
mona. Alves Landim de lun-

o inte^raiUmo, n naciuella occafiiílo a Ae-
riamln n sua na . Ho \* S (lo Per-ftotiiiy»" 

uma hora de arte. 

j^fto ha nada que seja t&o pfoprlô 

RECIFE, 31—Apesar do pro j kowsky. 
testo da Liga da Defesa Na Esther Weínstein 
clonal e do Conselho do Al* 
mirant-ido, para só citar dois 
dos princlpaes organismos 
que se insurgiram contra asjding. 
commeraoraçôes do tri c e n M a r c h a Turca—Mozart. 
tenario da chegada de Nas 
sau ao Brasil, o governador 
do Estado, acaba de institu-
ir, por conta dos coft-cs pu | Bailada (cm sol menor) 
biicosfum prêmio de IO OOOSOOO Cnopin, 

F»ara quem escrever a me- Maria da Gloria Sigaud 
hor contribuição histórica; Estudo^ Estudo-Chopln 

•obre Maurício de Nassau e! Túlio Tavares 

Valsa do Adeus—Cbopin. 
Dinah Monte 

Zira Blatman 
A Fiandeira—Mendel. 

Leovor Gonçalves 

Ufn" v '|»ir íjucrcmo» üáü e a[petU0 Soccorro. 

Â natureza hunmna. nada mala cmvprno no nordeatp 
util tnntn na nroioeridade oomo Do ? governo no norae»ie 
infortúnio, coiao a amUade. ÇimQ 1 uriitmêifo. 

RIO, 31 —A Academia Rra-
sileira commemora na sen-
sâo ordinaria de hoje, ás 
5 horas da tarde, o cententf 
rio do nascimento do Barfto 

(^anto da Primavera — Sin- de Loreto que foi um dos seu* 

fundadores. Foi convidado 
pela directoria para pronun-
ciar o diflonrflo official o mi-
nistro Ataulpho de Paiva, que 
é o actual occupante da ca-
deira de Junqueira Freire, A-
pezar dc nfto ser publica a 
sessão, o acto commemorativo 
terá especial relevo, tendo a 
dlrectori» resolvido mandar 

Grande Phantazia—Chopln. irradiar a oraçflo <)ue vae ser 
tia Almeida oroferida. 
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C I N E M A 
Notas sobre alguns iiltns 

M A Z U R C A - da Cloe Atlianz -Dl-
rooçâo de Wylll Forat — Com Pola 
Negrí. 

E' realmente um film de alta 
moçfto. Desempenho notável de Po-
la Negrl. O conjunto multo equili-
brado. Sequencias magníficas de 
naturalidade principalmente nos 
lances dramatlcos. A liv&o do Hlm 
é dolorosa, mas, real, (o facto aliás, 
ê tirado de um epísodio occorrido 
em capital européa). Um passo 
imprudente pode levar a conse-
qüências graves. E' preciso nfto 
facilitar em coisas pequenas, por-
que o decllve é escorregadio. A 
belleza do amor materno é o maior 
momento desse film, que só con-
vém a adultos acostumados a es' 
pectaculos de intensa dramaticida-
de. 

ASPIRANTES — (Mid Shipman Jack) 
— Da RKO. — Com Bruce Cabot e 
Betty Furness. 

Film de exaltação das qualida-
des dos futuros almirantes norte-
americanos. Sequesicía* bem filma-
das e de aspectos da Escola Na-
val de Anápolis. Comicldado, actos 
de bravura, abnegação, espirito, 
de camaradagem fraternal. Pode 
ser visto por todos. 

SOBRE RODAS — Da HKO. — Com 
Cbariês CÍJttpIJü. 

Um ülm antigo de Carlitos que 
nos faz lembrar o cinema de quin-
ze a vinte annos passsados. apro-
veita-se alem das acenas cômicas a 
perícia de Carlitos como patinador. 

CAVAUARIA LIGEIRA — Da UF4 
— Com MarJka Rokk. 

Enredo em torno de gente de 
circo. Dansas, acrobaclas, léras, e-
lepbantes, palhaços, etc. Pretexto 
para exbibir Marlka Rokk em se-
us bailados húngaros. O íllm nfto é 
máu e pode ser visto por quem 
não se escandalize com dansarinas. 

O MYSTER10 DO QUARTO 309 — Da 
Metro — C o m Franchot Tone. 

rum ae assumpto já muito explo-
rado: o crime mysterioso em quar-
to de hotel. A Censura Ottícial 
considera-o improprio para crean-
ças até 10 annos, £ as piadas com 
a telephonintH serão próprias pa-
adolesceates bem educados ? 

N&o é Ülm recommendavel. 
O MEDICO E O MONSTRO — da PA-

ramount — Cora Frederick Marche 
Myrian Hopkins. 

Film de enredo fantástico e im-
pressionante. Bom desempenho dos 
principaes artistas. Boa technica. A 
Idéa é que o homem que se serve 
da sciencia para o mal torna-se 
desprezado. Mas ha seqüências que 
tornam o film improprio (aliás as-
sim o qualificou a Censura Olficiat). 
Mesmo para adultos o film nfio é 
recommendavel. Alem de ser im-
pressionante, nfio apresenta a the-
se de modo satisíactorlo e para 
muitos espectadores a moralidade 
não será talvez bem clara. 

O REI DOS EMPRESÁRIOS da Fox 
-—Co m Warner Baxter e Alice Faye. 

Enredo movimentado e interes-
sante, ainda que sem originalidade, 
Sequencias cômicas. Espectaculo 
variado de "bataclan": muitas girlB 
e pouca roupa. Historia de amores 
mais ou menos equívocos* Film sò 
para adultos já acostumados ao 
genero, que não é recommendavel. 

AO ABRIR DA PORTA 'PrÍYSt° 
Scandalsh—da Paramount-—Com 
Philips fíolmes e Mary Briau. 

Crime, mysterio, interrogatorios, 
scenas cômicas, piadas nem sempre 
irreprehensiveis, iníelicidades, as-
sassinatos . . . se vê que o film 
nfio convém. 

VIVENDO EM DUVIDA - da RKO. ™ 
Com Catharina Hepburn e Gary 
Grant 

Exellcntes artistas sacrificados 
íium enredo absurdo, de sequen-
cias 6s vezes de uma exageraçflo 
ridicula. Do ponto de yista moral 
alem de situações escabrosas, ha 
faltas graves que nflo se sabe ao 
certo se sfio ou nâo condemnadas, 
pelo autor desse enredo extrava » 

ante. K«z pena ver o taleato de 
latharlna Hepburn a serviço de 

taes absurdos. 
O Füm ê a nosso ver prtiudMal. 
C R U Z A D O R M Y S T E R I O S O — da MftTO 

—Com Hobert Taylor e Jetn Parker. 
O film se passa a bordo de um 

np"!o de guerra. 
Hu sequencias deoeiio ínieresse 

e o film consegue prender a atten-
çáo. Mas nfio tem maior* valor. 

E' aceUavel com restricçõe*. 
pugiusmo SOCIAL —da raramount 

— Com Lee Tracy. 
Enredo Inveroslmll. Lutas de bo-

xe, ambientes de moral frouxa, Di-
vorcio, Jogo. Nao ha nem valor ar-
tístico nem moral. 

E' dos ftíms que consideramos 
prejudíctaes. 

(De "A União", orgâo caíhollco 
do Rio). 

ANNÍVERSARIOS 

SENHORAS 
HôJ« 

Côra CapUtrnno Coldas. espo• 
sa dosr. Àgnmemrtnn Caldas. 

- -Conceição Santos Oalvãof es» 
posa do sr. José Olyntho O&lvâo. 

•—Alice Cavalcanti da Silva, es~ 
posa do sr. Joaquim Gabriel Sil-
va. 

-—Maria Santos Coelho, esposa 
do sr Antonio Coelho. 

SENHORES 

Dr. Nestor dos Santos Lima, pre-
sidente do Instituto Historico e 
Geographtco. 

—«Joaquim Deão 
-"-Carlos Galvâo Filgueíra, da 

firma Filgueíra & cio., desta praça. igu 
to SENHORINHAS 

Yi€€7icid ZambrGVJ. 
—-Wanda Camara, filha do sr. 

Cicero Leopoldo. . 
—-AUÍra Trindade, filha do sr. 

Franctwo Theophilo. 
^—Maria dos Anjos, filha do sr. 

Antonio Damasceno, 
- »Maria: Julia, filha do sr, Ma» 

noel Dantas de Souza. 
Zeugina de &ou2at filha do 

sr. Anaxlmandro de Soma* 
--•Maria Antonia, filha do dr, 

Álvaro Navarro 
"—Julia Maria do Nascimento, 

filha do sr. Manoel Olympio do 
Nascimento. 
VIAJANTES 

De Fortaleza, pelo avífio da 
Panair, chegou a esta cidade o sr. 
Affonso de Azevedo Sobrinho, so-
cio gerente da "Casa Ventuil", do 
Recife. 

VISITAS 
Esteve hentem nesta redaoç&o, 

em visita de corteza, o sr Pedro 
Antas, nosso cooperador residente 
em Epítacio Pessôa. 

—Deu no» hontem o prazer de 
sua visita, em companhia do l)r. 
flicardo Barreto, o dr. Cleodon Car* 
los de Andrade, medico do Posto 
de Saúde de Macahyba. 

Pelos ares 
RIO, 31—Chegou á Aliem*-

•ha, o dirigivel «Hiademburg», 
levantando vôo para o Bra-
sil o «Graff Zeppelio». 

Banquete em 
S. Paulo 

RIO, 31—O governador Ar-
mando Salles ofíereceu, no 
palacio dos Campos Elisios, 
um banquete ao ministro da 
Fazenda, sr, Souza Costa. 

II CONGRESSO BUCHARISTICO 
NACIONAL 

C l r o u l a r iu 1 

O exmo. Sr. Bispo D. Jay-
me Cantora enviou aos vigários 
de sua Diocese a seguinte cir-
cular : 

Aos R. R. Parochos da Dio-
cese de Mossoró, 

Revmo. Sr. Padre. 
PAX CHRISTf. 
Em Bello Horizonte, remir*se-á 

como já sabe V. R.f o Segundo 
Con ffresso Eucharisttco Nacio-
nal, nos dias 4 a 7 de Setembro 
do corrente anno, 

Não poderá nossa querida 
Diocese ficar alheia ao grandio-
so movimento de fé e amor a 
Jesus Sacramentado, movimento 
que deve empolgar ao Brasil 
todo, 

Como digníssimo representan-
te desta Diocese lá teremos no 
Congresso Eucharistico o Revmo. 
Mons. Leão Medeiros Leite, ao 
qual podem associar-se outros 
representantes das parochias ou 
associações religiosas, que deve-
rão pelo menos, enviar suas 
adhesões. 

Nas Igrejas Matrizes realisem-
se nos dias do Congresso actos 
de piedadet como sejam com-
munhões geraes, pregações eu-
charisticasy exposições do SS. 
Sacramento, conforme o permiti!-
rem as circumstancias. 

Queiram todos approveitar a 
occasião para evidenciar os sen-
timentos de fé, amor e adoração 
a que Jesus-Hostia tem direito 
e que formam a consolação de 
nossa alma de cathoíicos. 

Recommende V. R. aos fieis 
que não se esqueçam de apre-
sentar a Nosso Senhor Sacra-
mentado as necessidades desta 
nossa amada Diocesef especial-
mente ao que concerne á forma-
ção e santificação do clero, ao 
Seminário diocesano, ao operari-
ado, á instrucçâo religiosa dos 
adultos, à catechese das crean-
Ças, etc. 

O coração Eucharistico de 
Jesus retribua em bênçãos espe-
ciaes a dedicação que V. e 
os seus parochianos lhe teite-
munharem, 

VIVA CHRISTO-REU 

Dado e passado em Mossoró, 
sob o Signal e Setlo de Nossas 
Armas a 1 de Julho de 1936. 

f JA YME, bispo diocesano. 

Questão de sobre-
nome 

RIO, 31—0 vereador Jan 
sen Muller apresentou um re-
querimento perguntando se 
B&O validos os actos do co-
nego Olympio, Prefeito, es-
signadofl apenas,—Conego 0-
lympio Mello, quando eile se 
chama: Olympio Massaran-
duba de Mello. 

Extremistas presos 

emS. Paulo 
RIO, 31—A policia de S. 

Paulo prendeu mais 12 com-
murtistas. 

4 U i : i i u ; : i < l ; i I t a l i h l 

V f W I ) ) « .i.tW*ilÍs:u'fm SC. i l . 

< CfjmpanHtá fefdiiUiri p«ia incentivar O 

d«*« nvol vimtn to d« E<»ofiomi« 

Cipíul tgbic"pto ! 2.000:0005000 • Cip.ul fMliftdo: 800 000*000 

S«d« Soci«l B«hi* 

XLjiuv Ac 

Amortização do mez de Julho de 1936 
Foram, os seguintes os números contemplados no sorteio de 

amortização realizado a 30 DE JULHO de 1936f 
na capital do Estado da Bahia : 

Ia. fCapital Dunlo) 2*. 3-

14.104 10.690 16.855 
12.092 09.451 

O* portadores dos titulo» em vigor, contendo um dos numerofl acima, podem des 
dt> Já dirieír-po A Inapectorla d o EMadô do Rio Orando d o Horto W-AV . TAVARKS DE LYI IA-yATAL-Tel . 140 

D e s a s t r e d o a v í a ç O o 
ItIO, a i-C t th l u no mar o 

à v l l o dâ marinha «Çoraarlo 
-206», salvando »e oa tripu-
lanteat 

I r paire io iiverM 
RIO» 31—Agaumiu o gover-

no do Amazonas o padre Ma-
noel Monteiro' da Silva, 

Pela aviação civil 
* 

RIO, 3 1 — 0 ministro da 
Viaçfto nomeou o engenheiro 
Trajano dos Rela director da 
aeronautlca civil. 

Alegrara Vida 
Aproveitem ! 

Comprar optimos ter-
renos baratissimos, para 
excellentes construções, 
com boa agua potável; 
em frente ao mar, com 
coqueiral, na margem da 
estrada de automóveis, 
15 minutos de viagem, lo-
cal alto, varrido por ven-
to ameno e sadio na 
bella praia de Ponta Ne-
gra é uma delicia, é go-
sar a vida, conseguindo 
saúde e felicidade. 

—8 

PRO G R I M M I S 
d«$ 

Cursas Prspsdsulic« 

Perito Caatoder 
das Escalas de Cemarcia 

eacontraai-se 
aa Gerencia desfa falha 

Elza Silva de Moura 

Lecciona corte 

e encarrega-se de 

costuras para se-

nhoras e creanças 

Ria UItimi Caldas, 92 
9-25 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-pUs-
sê e pregar renda—Kua 
21 Março 664. 

Vende-se K^c™. 
reia Telles, 225. A tratar 
na mesma. 9—10 

"yende-se uma machina 
* de escrever, Mercedes 

portátil, com um anno 
de uso—-A referida ma-
china acha-se em expo-
sição na gerencia desta 
folha. 

(14) 

mudas de Vendem-se 
f»m HnnAtjífAc Viu uv^/uuibvo 

para transporte, 
Av. Oiinüio ivleírti i07õ. 

(i ) 

eucaliptos 
ttrtA rtwino p i i v o 

•«iMHwmuuiMmuiumimHnuninhMHiH.»»,,,,,.,,,,,,,, 

V ENDE-SE uma cole-
ção do Thesouro da 

T i i t r n n f n ^ A n m v tnn tA^ u u ? vu»i iuV) VUA t^ i tU 

estado de conservação-
18 volumes. 

Iníormações na geren-
cia desta folha, — l i 

VENDE-SE um cataven-
v to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(141) 

INDICADOR MEDICO 
%mmmmmmmmm WWMHWWlWIIIIIIIHKHIMIWlil t H i,.. m i,. • 

Dr. leels Miraada Pereira 
C I M e a M#d lo« d e 

aduHot e or l ançaa 

Do«fiçi« do appar*lho 
dlfl«atlvo 

Consultas: Das /3 /i2 ás 161[2 

Consullorio: R. Dr Barata— 
200 (alto da Casa Qondim) 

HêStdencia ; AT. Deodoro—604 

DR. I MARTINS FERNAHDES 
C L I N I C A M E D I C A E M O L É S T I A S D A S 

C R E A N Ç A S 

Praça João Maria, 54— 

Teleph. 267 

Consultas: das 13 As íõ horas 

Residencia : rua 13 de Maio 482 

Dr. Ksssr Msrcsüins 
ErinUmo da Maternidade 

do Recife 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
CrmsuJtorío-WyBaeB Caldas, 88 
Consultas— das lb às 18 horas 

diariamente 

Residencía—tua. 13 de Maiof 543 

• 

D r . Júlio Cesjir Uiim-i 
o * 

Clinica medica da a t (4 J , f o| 

Tratamento daHdo.nvM-, t\„s 

inõtíâ pelos mais tnodrrLJ, ! 
cursos. 1'neumotonu »-

frcnÍccotomÍãr'ÍriVn;nro/J|''1 

«açfio, etc. 

ConsultoHo:Rua JoAoíVssn, l f > 
Consulta»: de üás u ctle:iâsb 

Resldencia—Av. «io ií i^uí u 
N A T A L ' " " 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medko-cirorgica das doen-

ç»« dos olhos, a*rht jargaoU 

e ouvidos, 

C0NSÜITAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

CONSÜLTOMO-Rur nvsses 
Caldas, 8ti Aüdap 
Sala la. 

RESIDE At1 —Praç a Pedro V .̂ 
lho, 390. 

Gíi, RfCARDG BâflRtíU 
MEDICO 

Conaullav com exame do 
Ralo X : radloscopla do co* 

ração» pulmào o ossos— 
90»000 

Das 8 á s 11 e das 13 ás 
17 horas 

KOTA—Grá t i s aos pobres 
das 8 &h 9, todos os di;»s 

CONSULTORIÜ: 
Roa Dr. Barata» 210 

Res.-Avenida üeodoro, G14 

D r * José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUI^ 

TO E DA CREANÇA 
Doença» de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenla sexual 

s i f T l IS 
Das 10 ás 12 e das 15 ás 18 

Cons. e Resid.—Av. Rio Branco, t>24 
N A T A L 

DR. I. NEVES 
CKIitlea Medica Geral 

Therapeutica especifica da Syphilis 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquizae microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreções, 

nos exsudatos, transudatos, 
etc. 

ConsultorinRua Dr. Barata, 232 
das 8 ás 10 e das 14 Aa 16 horas 

Telephone 122 
ReMencía: — Avenida Apody, 394 

Telephone 34 

DR. TEODULO AVEUNO 

Cl in ica medica 

Tratamento das doenças int^r-
b h s (especialmente coração, 

vasos—pulmões), e da siíilia 
em suas diversas manifes-

tações. 

Consultas— das 2-í ás ir horas 
diariamente 

Consullorio Ulysses Caídas, S8 

RetidenciQAv. Deodoro, ro í 

CLINICA DO 

DR. VICENTE LOPES 

Ex-interno do Prol. Roxo e du 
Assistência a Psicopata do 

Rio de Janeiro 

Doenças nervosas e mentacs. 
Diagnostico e tratamento da 

Sifiles nervosas 

Consultas :—das ás JR horas 

Consullorio— Rna JoEo Pessoa, 
lt>8 — /. aniíar 

Residencia—13 de Maio, 4\H 

9 U S D I i l l * ! S RA UAAlllfNI ..klIAIIPl AAIITA rnAnNflüui v i i n u a n iAL «m iüuc l i # u u i u » 

Iberta se psbücs, psrs aviamanto de receítuario de 
tedes es nedices da cidade. Ittende a Iodas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Miarelke SleneBtP ultra-potente, o mais moderno 

de nerte de palz. 
Radíescepias c radísgraphía; ae alcance do ledos. 

Curso Pratico de Contabilidade e 
Escripturação Mercantil 
Dirigido por Profissional compefente 

Aulas p o t s o a o s ou por correspondênc ia 
r u s e n s ^ . a èjc?rc ur?ri« 
u u ndu 1 - 0 mlll* — u u n d u o — i í n u u 

PRFHn!— 30OSOOO 

Era pagamentos mensaes. 
Curse Especial para Commerciantes 

liNFUHMAÇÜES 
Rua Dr, Barata, 231—i-, - Sala da Frente 

Pensão Familiar 
- D l -

D. Maria Cabral 
Installada hoje em um dos melhores prédios da 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. r>fi4 

Local amplo e ajardinado, uáo ha outro mais 
proprio para residencia. Bondes & porta. 

TELEPHONE, 279 _ NATAL 

VCBlIP-ÇP p o r p r e
;
ç o r a ' l • 

V S B 8 6 O S zoavei uma mMm 
bateria de jazz-band ni-
ckelada, completamente 
nova a tratar com José 
Ezellno em Calcó. 1-4 

EIIURR PREJliDICfiüfl NR LOMBRUR 

I s b ô a A C i a . 

Escriptorio Travessa Aureliano, 4(5 -- Konc, 57 
Despachos de Mercadorias e Navios 

AGENCIA DE BARCAÇAS 
• « 

A L 
-

n A i 
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I H—1030 
A O l t D t t M 

la pensou V. S. na utilidade 
P B P M T B L B P H O N B ? 

Como quer attrahir freguezes ao seu estabelecimento sem esse meio rápido de communicações ? 

D i r i j a ~ s e t i o j e m e s m o á C o m p a n h i a F o r ç a e L u z 

Pbarmacias de plantão, du 
rante o mez de agosto 

Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
M a i a 

Queiroz 

- 1 — — 1 4 1 
2 
3 

4« 

5 

6 
7 

8-

9 
10 

11 

12 

13 

1FS 

16 
17 

-18 
19 

NO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 

T«I«phontt d« urg«neli 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar d© Pol., 19. 
ínspectoria de Vehlculos, 19, 
De 
De 
De 
De 

eg. Pol í\ D, (C, Alta), 253. 
eg. Pol. 2. D. (Ribeira), 26. 
eg. Pol. 3*. • \ (Alecrim), 30. 
eg. PoJL 4'. J ) . (C. Nova), 142. 

ttub-üei. foi UoüCu», Í56. 
Reclamações de TelephoneB 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 8H. 
Autos de Praça ÍRibeira), 250. 
Uedacç&o da A ORDEM, 222, 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterio Publico, 35, 

Horários d« Trtni 

Griit WHttrn 

N AT AL—RECIFE 
l'artlda de Natal aos domingos, 

.erças e quintas, ás 2o,3o e chega 
da a Recife ás J/,1o dos dias se-
guintes. 

Partida de Recife ás 16 bs. das se 
andas, quartas, e sextas, e chegada a 
atai ás 7J0 das terças, quintas e 

tabbados. 
NATAL—NOVA CRUZ 

Partida de Natal aos domingos, 
segundas, quartas e sextas, ás 15,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 

Oôs.—Todos esses trens condu-
zem carro*correio, 

O trera de Natal—Recite laz bal-
deaçfio em Entroncamento, para o 
ramal da Parabyba, ás 5.17, chegan-
do a Cabedello ás 6,5o. 

s 

E. F. Csntral 
. . . . • * k t n m / M . ' 
NATAL.—Anuiowo 

Para o Norte: 
Amaír—Quarta ás 10 horas, e 

Sextas ás 18 horas 

Para o Sul : 
Condor—Uulnta-lclraH. As \0 ho-

ras e sextas-feiras ás /8 horas. 

Para a Europa: 
Condor-Lufthunm — Quinta-feira 

ás 18 horas. 
Air France—Domingo, ás 15 ho-

ras. 

Vftporai atoarneta9 

Do Sul : 

" C a m p o s Sal tes" , ho je . 

« I t apagé» (paquete) , a 1. 

«Ara ta ia» , 3. 

«Hervat» , a 5, 

«Pruden te de Moraes» , a 7. 

Do Norte : 

«Aragano» , ho je . 

"Por to A l eg re " , ho je . 

«Três de Ou tub ro» , a 31. 

« I taquassú* . a 3. 

"Comte . R i p pe r " , a 5. 

ás 

î UiU" 

Sabida ás segundas «3 sextas 
? horas e ás quartas ás 12. 

Chegadas—Teryaa áã 75 
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 hõras. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 

Sahldas nos dies úteis ás 16,3o, 
com excepçfto das quartas feiras. 

Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 
com excepçfto das quintas-feiras. 

Autos I CiinlnhÒtt 

NATAL—CA1CO' 

Snhlda M R.̂ o das «oinindas e 
aextas e chegada ás 18 d*s terças 
b sabbados. 

Rodo Vlaçio Balxaverdsmo 

Partidas de Baixa Verde, nas se-
gundas e quartas, ás 7 horas, cbe-
KUQdo a Natal, ás l/,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
imintas, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Rada Vlaaifi Sarldoama 
- — - — « 

Partidas de Natal e Caicó, áa 6 
diMpiHinpntp 

MACAHYBA-NATAL 

Partida fio Marahvba Ah 8 horas o 
«ühida de Natal ás 17 horas, 

Corrvlo a«r«o 
r . . . L - t _ j „ i A i t;i,imuit.:uiu uu mutuo 

Para o Sul ; 
Air France—Segunda-feira, ás Ifi | 

Loras. | 

—quarta o sexta-feira ás • 
íhithh r i»üniiügu ás JO horas 

' "«̂ t h Norte . 
' orttivr -sabbado As 18 horas. ! 

No Porto: 

Pa ra Macau ; 

«Esperança» . 

Bancos t Coopvratlvas 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra. 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,do ás 
11. 

Banco do R»ò Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás /I e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 As 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata. 2o8. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliar©» do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias uteisf exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 2\ horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 921. Exp. 
- 9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Eua 13 de Maio 561. 
Exp.—7 ás l i e JB ás 17 horas. 

Catxa Eeonomlca Fadtrai 

(Edifficio da D. Fiscal) Exp.; 11 
às li horas. Depositos nas 3as. 
õas. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e 6a». 

Cartorfos 

Cartorlo Federal—Av. Rio Bran-
co, 721 

1\ t urtorio-Rua Vig. Bartholo-
meu, 690, Civil c Commerclo. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e juridicas e propriedades 
litterarlas. Tabellionato em geral 

2 . Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
105 Civil s Ccnimereío. PHvnfivA 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, tituloB é documentos. Ta-
bellionato em geral. 

3.* Cartorio—Rua UlysBes Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaes e do registro de izn-
moveis. Tabellionato em geral 

Institutos 

CommsrcIsHoi 

Departamento da 4a. Kegífto—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr, Barata^, 

•• • r * M H i i i H t l i M IIHN 13 H R f i 

horas. Aos" «abbados das 9 ás ]3 
horas 

Bancaria* 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te— Séde—Ediücio da Caixa Rural 
* Oneraria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata' 208 Phone 791-

Marítimos 

Delegada do Rio Grande do Nor-
jsode-^ito da Caixa Hurái ô 

Operaria de Natal—Expediente : // 
âs 17 horar. Telephone, 

J . M o t t a A I r m ã o 
PABRICAITTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellás, etc. 
Vendem pelo melhor preço do commercio e 

(|unl(|uer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

As vendas serão effecluadas na própria fabrico 

U M R E F O L E S . 

End. Ttlig. - IITOM - Caixa Pastai. 102 

Relales—Natal—Rto Grande do Narle 

: 
H O J E ! a s 1 7 HORAS I 

l 
I 

I 

FECHAMENTO DAS MALAS DO 

S e r v i ç o A e r e o 
C o n d o r 

Para: IRICITY, FORTILEZI, PIRNAHYBI, 
SlO LUIZ e BELEM 

P A S S A G E I R O S - C O R R E S P O N O E N C I A - C A R G A S 

Agentes: Filgueira & C i a . 
R u a Fre i Migue l inho , 119 — Fone 168 

M s 

II-
I D O U , 

s 
s 
II 
s 
m 

LENHI PIRH FOGlO INGLEZ 
Se V, S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogâq inglez" a 
rua Mip ibü 539 ou Av, Tavares de Lyra n. 68. 

Entrega a domicilio. 

V E N D E - S E 

O sitio em que mo 

rou Francisco 

Celestino de Góes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informações nm 
C A I X A R U R A L 

O U R O ! 

Até 208000 a gramma. 
Prata e Pedras preciosas 
Pt(« os melhorei precoi da praçi 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel I n t e r nac i ona l—Qua r t o 

— n. 26 — 

Exped i en t e de 12 ás l ã bura» 

Acce i ta c h amados a domic i l io 

Samuel Schor & Cia. 
i'abam de receber um grande sortimento de mo-

vais do Rio e Silo Paulo ÍDormitorios, salas de 

Jantar, salas de visitafl e geladeiras)~moveÍ8 

ultimo modelo, preço» menores possíveis. 

rm ^ Av 1 flv^rf* rfc Lvra 97—Samuel 
Schor & Cla.—NÁTAL 

C \ S A L E I T E 
— D E — 

J. E. POLICIANO LEITE 
Rua Dr. BarAt* 238 

TcCÍuOô, pt*rfiirüõfíà, nr í igns 

re l i g i osos—grava tae—meias 
H A n n n n nn^n honhn KnnA^D ! I UU^IIIO flUt v muuuu wvuvvw 

1 b r i nquedos — cintos pa ra 

homem e sen í iora—f igur inos 
Knnrrúl o a ^hnl AQfi O 

chapéos p a r a senhora— íiom-

br i nhas—etc . etc. 

JOÀINÍNA DA LUZ, 
com longa pra t i ca da "Cami-
saria ConTianfa" , costura com 
a m á x i m a perfeiçfto: camisas, 
p i j amas , roupões , cuécas , ca-
misetas, cam isas c o m o 
pcUc p l issado e bécas pa ra 
méd icos e enfermeiros.—Pre-
ços mod icos . — R u a da Con-
ce ição , n. 611 — Cidade Alta 

— N A T A L — 

g ^ M B O ^ 

Ĉanrfido fVelredíMillf 

S t 
Pilippe Cam»râ« 

"ior 

Podem lambem es encom 
mandas eer leites 

no centro de imprense 
O* M -

ATTENÇÂO I 
Deseja fazer ou remon-

tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

H a c o Í O i n e t o l o r am fO-A/VtJV JU v U • v 

montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
V I IIP / õ rmu r ^ n r o i u 

TeUes" n. 207 que l á 
p p o o n t f » o S r . i . Fln-

reotlne disposto á at* 
tender os mais exi-

^ ^ ^ 
j ^ ê u i u d i f cgUCZCS* 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Jofto Mar ia , 56—Sob. 
Te lephone , 267 

• J . f if m v $ÂpcrÍ£ScU QIC * 
« raccfMt do i b m i c í o e i l á e t 

|HiU>ctl-« nvKât f«i«t, i i 

i t . a h «• vl, m 2m. o u 

Mo é ttdo. M 3o. é qoo st U ; m 

4«. ic CHIMKI , 00 So POUMO 
I • m m ••!** «li • MM VVBp w * HVM * 

f i l i a i (MM^i i s r t r dftllt. 

Caliinbas de Fora Raça 

• O V O S » 

Gigante Negra de Jersey 

Rod-Island Rod 

Plímouth Barrada 

Rua Apody, 450-Dr. Barata. 200 

i » • « * • « V. I I S ICC t t 1 

t e i * • • a s m e l t « « r i 

l i d a a t a a s a a a a c l a a t 

j 

EfftíllR PRE J ü O í C P a ND iOMBUOft 

Pharmacia Navarro 
opiimameníe fnslalladâ 

e sorlida 
Rua Amaro Barreto, 12U - Alecrim-Tel. >80 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e ITavaes 

í t Ferro e Talenle" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vaínstcin 
RUA FREP MIGUELINHO 115* 

- NATAL -

S e r r a r i a C e n t r a l 
J J jjj 

M A R C O S D E SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e beneficiamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifácio, JH5 [Communí-

cação com a Travessa Singer]—Ribeira 

• [ • • • • • • • • • • • • • • • • a a a a a g 

Caixa Rural e Operaria de [Natal S 
IOah ^AAr t * » ! ! »- J . B . . ^ ww|»vf ««ivn m no*u< wwifvf « f i vn m nuvpi min*) 

Séde—Rua dr. B«rs|« n. 208 
RIBEIRA 

s • 
: 
8 

O P E R A Ç Õ E S 1 

Deposi to» , Emprés t imos , Cobranças , Ordens de Paga- j 

mento, Serv iços de Procurações e outros commurss £ 

Ãs Cooperat ivas . 2 

T A X A S J 
| Prazo F ixo—12 tnezes f>% • 

« t 6 < 5 % f 
Popu lares 5 % J 

Depositos L imi tados 4 % • 
Mov imen to 3 % S 

Empréstimos 72% J 

" O I D E A I 
^^ m/mm m » » 

f 9 

DE — Júlio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de bSilVAis, UKKfcAiiíS, i^) 
J v A S , ^ CHINELL()S( ete.̂  

müjkCÁUW PUBLICO—Luctit*» 42 40 

T e l e o h o n e . 1 9 0 
^ ~ i ' 

Drogaria Limeira 
D E 

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas vendas 

Rua Dr. Barata, 227 - Telephone. 728 

Júlio César de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 20; -Ribeica-Telephone, 2b8 
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Dois terços do terrltorlo espanhol estão 
em poder dos exercitos nacionalistas 

Novas cidades governisfas foram occu-
padas pelos rebeldes 

0 general Franco faz novas 
declarações 

RIO, 31—0 general Franco, 
concedeu uma entrevista ao 
representante cia Agencia 
Reuter, declarando: "Aques 
tao M o é apenas nacional; 
a Inglaterra, a Allemanha e 
a Itália devem acompanhar 
com sympathia a nossa caüsa. 
Pessoalmente, não tenho qual-
quer interesse. A revolução 
é util á Espanha porque vem 
lívral-a do communismo e 
jsso me satisfaz; nâo desejo 
de forma alguma applicar 
medidas de rigor, inúteis, E' 
preciso üoiibiuCiâà* Q^e nrín 
todos os que estão ao lado 
do governo são communistas, 
Se tudo correr bom espero 
estabelecer o meu quartel 
general em Sevilha". 

Depois de algumas opini-
ões optimistas sobre a situa-
ção, o general proeeguiu ; 
í4Não temos íalta de recursos 
pecuniários e o único perigo 
que nos poderá ameaçar, 
será o auxilio eventual de 
Moscou ou da Frente Popu-
lar da França ao actual go-
vem§ áe Madrid. A duração 
da resistencia do governo 
depende apenas desse factor. 
Os rifíenbos que estão egual-
meate desejosos de nos au-
xiliar, pediram para formar 
regimentos autonomos sob o 
comraando dos nossos officl-
aes aíim de combater os com-
munístas, A legião estrangei-
ra bem como os elementos 
europeus são absolutamente 
fieis. 

O general Franco não dis-
simulou que a falta de adhe* 
são da Marinha de Guerra 
surprehendeu-o, mas accres-
centou : "Sem olficiaes esses 
homens nada poderão fazer; 
são ignorantes e não enten-
dem de navegação, além dis-
so estão sem viveres e sem 
combustível, A sua rendição 
é uma questão de tempo". 

Depois da occnpaçio de Huelva 
RIO, 31—Depois da occupa-

ção de Huelva pelos rebel-
des, mais de 3.000 espanhoes, 
que tinham abandonado a 
província por causa da anar-
chia reinante, regressaram 
aos seus lares. 

O radio annuncia que se 
constituiu um grupo de avia-
ção denominado "Voluntários 
da Morte"; que se offereceu 
para lançar os seus aviões 
carregados de explosivos so-
bre os ubjectivos inimigos a 
destruir. 

Collegio Santo Antonio 
Estabelecimento livre 

de en&in o 

0 presidente da Repu-
blica acaba de assignar 
um decreto estabelecen-
do inspecç&o permanen-
te no (Joiiegio Santo An-
tonio, sob a direcção dos 

ri r\n A í a n i o f q c 

E' uma noticia que de-
ve alegrar as lamilias 
do Estado, pois a situa-
ção do Collegio passa a 
er de grande relevo en-

tre os estabelecimentos 
congeneres do paiz. 

Nossos parabéns aos 
Irmãos Maristas, na pes-
soa do Irmão José Vey. 

Syndicato Medico flor-
te-Riograndense 

Reune-se, amanhã, ás 9 ho-
ras, na séde do Centro Per-
riHmhuoano, a Directoria do 
Syndicato Medico Norte Rio-
uTundenHe, afím de tratar de 
importantes aasumptos da 
classe. 

Torto» os ftsftociados pode-
r/Io rompareçer a essa ses-

{ Cnllnfannfi — 4 k • V m mm •• F M 4 V» » 

tiirio. 

0 General Franco tm Sevilha 
RIO, 31—A visita do gene-

ral Francisco Franco a Se-
vilha representa o prelúdio 
das operações militares fi-
oaes que vjsam dominar a 
situação, forçando o governo 
de Madrid a render-se aos 
rebe ldes . 

A ausência do mesmo ge-
neral de Marrocos é um In-
dicio de importancia capital 
na presente situação. Mostra, 
que o general rebelde pôde 
confiar nas forças ali exis-
tentes, tanto que diz respeito 
a defesa nas posições dos 
Insurrectos e comn no que 
concerne a transporte» ulte-
riores de forças para a An-
daluzia, onde deverão ou 
junter-se ás unidades era 
lueta, ou ficar no papel de 
forças destinadas a assegu-
rar o poder dos revolucioná-
rios sobre os elementos ci-
vis da Frente Popular, os 
quaes—na opinião de Franco 
—poderão causar sérias pre-
occupações ao governo re-
belde, após a captura de 
Madrid. 

Pondo em execução o plano 
coumimista 

RIO, 31 — Informações de 
Madrid conlirmam que o go-
verno publicou hontem um 
decreto dando execução a 
um plano nacional de edu-
cação socialista, que prohibe 
0 ensino religioso em toda a 
Espanha e ordena o confis-
co de todos os bens perten-
centes á Igreja, os quaes 
serão empregados na edu-
cação do povo, quando en-
tretanto só o Collegio dos 
Jesuítas, que foi incendiado, 
educava mais de 3.000 filhos 
de operários, gratuitamente. 

O decreto invoca as dispo-
sições do artigo 2ô da Cons-
tituição, que determina que 
as disposições do mesmo de-
creto sejam executadas no 
prazo de cinco dias, por ora 
nas províncias sob o domi-
nio do governo e no resto 
da Espanha quando terminar 
a revolução. 

O decreto determina tam-
bém que um comitê em cada 
província informará ao go-
verno dentro de dez dias so-
bre a capacidade dos cdiíi-
ficios oecupadoe no respec-
tivo territorio e das condi-
ções das escolas. 

O ar t 3\ do decreto fixa 
as mesmas disposições com 
relação à Catalunha, onde o 
Conselho dos Professores tem 
autoridade legal para tomar 
posse da propriedade religiosa. 

O ministro da Kducaç&o 
decidirá sobre as escolas que 
serão installadas nos edifí-
cios occupados. 

O artigo 26 da Constitui-
ção invocado pelo governo, 
prohibe o ensino religioso, 
A esse respeito o decreto diz: 

"E* um dever do governo 
DftRtfi momento dar satisfação 
ao desejo do povo sobre a 
execução immediata desse 
nnhfTfl 

Dentro de cinco dias os 
prefeitos, na qualidade de 
» - •• - * • .1 - ~ ~ ~ ~ 

uC i u ^ a uuo uuo v.» » 
procederão em nome do Es-
tado á occupação de todos os 
nfl{f{nÍAo á a UUiliVlüw ^ wi t^uwwuivu «4U 

congregações religiosas e de 
todo o material escolar". 

Historias de vandalismo 
praticadas pelos vermelhos, 

1 de destruição dc Igrejas e 
i de outros actos condemna-
I veib praticados pelas multi-
dões, foram contadas ainda 

| hoje. Foi noticiado que mais 
de um milhão de pesetas em 
objectos de prata e ouro foi 
retirado pelos populares do 
palaciu episcopal de Siguen-
za, sendo entregues ao Co-
mitê Civil. 

A MHieia Syodicalista que 
invadiu o palacio sem prévio 
aviso é responsável pelo sa-
que. Entretanto, os membros 
do Ateneo Republicano Club 
fia Barcelona assaltou c Con-
vênio do« Carmelita* © re-

moveu uma fortuna avaliada 
em dois milhões de pesetas, 
a qual foi entregue á policia. 
0 c a l Frases ptga e s osrs o t v 

lor do* 24 atiftes de bombardeio 
RIO, 31—«Le Populaire» de 

Paris afíirma que foi realiza-
da uma operação bancaria em 
Hamburgo sendo uma das par-
tes o general Franco, que 
mandou pagar em ouro o va-
lor da compra de 24 aviões 
de bombardeio de fabricação 
italiana. A entrega dos appa-
relhos será até o dia S de a* 

" N l o £ possível a derrota da 
popuWtfo" 

RIO, 31 -Chegaram a uur-
gos, hontem, por via aérea, 
vários jornalistas européus e 
americanos, os quaes foram 
recebidos pelos chefes re-
volucionários, que affirmaram 
que a revolução espanhola 
contra os vermelhos está vir-
tualmente tríumphante e Ma 
drid terá de render-8e, Todos 
os ministros e chefes políti-
cos do governo de Madrid se-
rão processados como assas-
sinos. O general Mola decla-
rou:— «Estão do nosso lado, 
Na varra, AsiuHas, Casíeüa, 
Galicfa, Leon, Aragan» Anda-
luzia e Colon. Nutra palavra, 
todas as guarnfções da Espa-
nha eatão reunidas contra o 
marxismo; isto prova que não 
é possível a derrota da po-
pulação, cuja causa defende 
inos». 

Sabe-se que ires columnas 
motorisadas marcham para 
Barcelona,procedentes de Bur-
gos Valladolid e Pamplona e 
está composta na sua maior 
parte de monarchistas. O ge-
neral Mola disse ainda aos 
jornalistas que o assassinlodo 
deputado Calvo Sotelo signi-
ficou a morte do governo, A 
luta continúa sangrenta em 
Barcelona, onde de accôrdo 
com as informações, não é 
verdade que as forças do go-
verno estajam victoriosas. 
Quatro princlpaes generaes 
que recusaram se unir ao 
exçrcito libertador foram cap-
turados, O general Batte No-
na está no cárcere em Bur-
gos, com os generaes Nunez 
Prata, Gomez e Caminheiro. 

Ultima hora 
0 foverno nacionalista commomcoti 

soa iastattaçfto ao Brasil 

RIO, 31—0 general Caba-
nellos, presidente da Junta 
Governativa de Burgos, com-
municou ao Governo Brasi-
leiro a installação da referi-
da Junta e informando que a 
mesma assumiu o poder na 
Espanha. 

Conclue fazendo votos pe-
la continuação dos laços de 
amizade entre o Brasil e a 
Espanha. 
0 governo ainda se conserva calmo*.. 

RIO, 31 — Telegrapham de 
Madrid que apesar de ser 
angustiosa a situação, o go-
vppno rr.ORtra calmo, 
Nào participaram das Olympiadai 
RIO, 31— Os atletas espa-

" ' '̂TAQQ n3o norfininapom rlr»o 

« V l f t Ç f l O 
Syndicato Condor Ltdft. 
Procedente de Buenos Ay-

res e escalas chegou, hon-
tem, em noiiso porto o trlmo-
tor «CAIÇARA» PP-CAV da 
linha ultra rapida nocturna do 
Syodicato Condor Ltda., sob 
o comm»ndo do piloto sr. 
Walter Urban. 

Immediatamente, depois de 
transbordadas as malas sul a-
mericanas para os paizes da 
Europa, decolou o hydro a-
viâo «TAlFyN» da Deutsche 
Lufthansa A« G., sob o com-
mando do piloto sr. Gral 

Schack. 
O «CAIÇARA» regressará 

ao sul logo após a passagem 
do Graf Zeppelin por Natal 
que feerá boje, sabbado, pro-
vavelmente a noite. 

A mala para o sul e norte 
do Brasil fecha hoje, sabba-
do, ás 18 horas. 

PANAiic 

Vindo do sul do paiz tran-
sitou hontem, dentro do ho-
rário, o PP—PAG, da «Pa-
nair», sob o commando de W. 
P. Youngs, trazendo além de 
9 passageiros com destino ao 
norte, grande numero de ma* 
Ias postaes para este porto. 

Air Franco 
O fechamento das malas 

aereas da AIR FRANCE para 
a Europa, Asia e África terá 
lugar no Correio Geral do-
mingo (2 de Agosto) até 14 
horas. — A correspondência 
será transportada pelo avião 
transatlantlco «Vtlle de San 
tiago», 

Para o Sul do Palz, Uru-
guay, Argentina e Chile as 
malas serão fechadas segun 
da-íefra (3) ás 16 horas na A-
gencia e ás 18 horas no Cor-
reio Geral. 

L U I S T O R B E S 
ADVOGADO 

Av. Floriauo Peixoto, 509 
N A T A L 

D o t n ç s s M s n t s s i e N e r v o s a s 

- S I F I I I S -
D E . M A C H A D O 

ESPECIALISTA 
RUA ULISSES CALDAS, 250 - FONK N. 284 

Cooperativísmo 

de Credito 
Caixa Itiral t Operaria 1« Natal 

Soe. Coop. Itesp. Illtda. 
Rua Dr. Barata, 208 -Nata] 

Rio Grande do Norte 
Balanceie em 31 da Julho 

da 1036 
ACTIVO 

Caixa e Bancos 
Empréstimos 
Valores pert. á Caixa 
{mmoveto 
Moveis e utensílios 
Impressos e obj. escrp, 
Eífeitos a Cobrança 
Valores caucionados 
Hypothecas 
Penhores 
Lfi vçi ftãõ Coíitdã 

PASSIVO 
Capital Banco Central 
Deposito? a prazo fixo 
Depósitos limitados 
Depositos de movim. 
OeposUos populares 
C/ Correntes 8/ juros 
Correspondentes 
Fundo de reserva 
Caixa Beneí. Func. 
Cobrança c/ alheia 
Garantias diversas 
Diversas Contas 

99S:2âiS50õ 
2.74l:4Ô$$50O 

9:ít87$000 
165:0ü0$000 
26:500$000 

75:842̂ 100 
4/:560$000 

720;.525$000 
24HOOSOOO 

I F>«|. 4 TRT ^7/UI « fcU.ifcUtf I yu 

2,?6:879$200 
?-í?50:303S200 

LÔÔ9:27(?$70n 
55/:S91$OO0 
500:56 t$S00 
J2;M>$600 
7:846$900 

ôO:OOQ$OCO 
10:57^000 
73:842$ 100 

186;185$000 
225:9515900 

Sebastião ae Oliveira 
Dentista Pratico 

EM CEARA^MIRÍM 

Pede se a quem sou-
ber o actual omlerwo 
da pessoa acima, a íino-
za de informar com ur-
gência ao sr, Fr&neisco 
Máximo de Souza, á tra-
ça Augusto Sevoro 91 
representante de Car-
doso & Cia., casa ex-
portadara de artigos1 den-
tários, com séde em Re-
cife. 

4.206:21)7$ 700 

Movimento geral 84.0.72:%m0f)0 
rTarftntias dos socíos 15.7«0D90$000 

Natal, 57/6/936, 

Ulysses C. áe Góes, 
Presidente 

^ Miguel Ferreira Neto, 
Gerente 

ORLANDO UBYRflJflHU 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica especialmente de 
— creança — 

Conaultorio—Praça Joíio Maria 
61—1. — Das 8 ôs li lis, 

1S-2.5 

tOMPRA SE fflfllEfilíi USADO: 

Ferro , cobre c humbo , bronze, 
a l u m í n i o , metal patente, etc. 
A tratar na Pensão Natal 

c o m S. G a l v ã o , 
. 0—2;> 

Olga Brandão 
Tarrimn Compra-se um 
ICIICHU na cidade alta 
que tenha no mínimo 12 
metros de frente—A tra-
tar á rua Dr. Barata 242. 

15-4 

i — -
jogos Olympicos realizados 
na AUemanha. 

Rio" 31—Informam de™Gi 
braltar haver sido attin 
gido por um avião rebelde o 
hydro av!So S. 12, gevernista. 
quando se preparava para 
bombardear Afgeciraa. O S 
12 desceu a Gübratar em 
conaequencia das avarias re-
cebidas. 

A âituiçio coDtifiúa fnve 
RIO, 31 -Continua sangren-

ta a situação espanhola. Os 
rebeldes se homogenizam 
para dar o golpe definitivo, 
com a menor perda de vi-
das c de iüâteria), 

C«aliiaia Mcntroí 
RIO, 31 -Continuam a»col-

IlaOes entre govemletae e 
revolucionários, sabindo es-
te»( sempre, com a vlctorla, 
antevondo^fe para creve a 

victoría final, dado o cres-
cente entbusiasmo. 

Madrid em titmçáo i tcr r i Jor i 
RIO, 31— Aflirma-se que é 

aterradora a situação em Ma-
drid, que se encontra sem 
luz e privada de generos ali-
mentícios e água. 

A Allemaaba protesta 
RIO, 31— Noticiam de Bay-

onne que 02 refugiados alie* 
mães, 4 dos quaes grave-
mente feridos, íomiu iraüõ-
portados do cruzador aüemftò 
"Koeln" para bordo de um 
cargueiro» afim de serem le-
vados para aquella cidade. 
O commandante do cruzador 
tez perante as autoridades 
de Barcelona energico pro-
testo, ameaçando desembar-
car tropas. 

Nofos comoaici 
RIO, 31—Foi destroçada pe 

lo general Caballero a tropa 
governista que de 3arcelona 
ia ter a Saragoca. Nos arre-
dores de São Sebastião acha-
se travado grande combate. 

0 corpo dip omatico quer deixar 
Madrid 

RIO, 31—0 corpo diplomá-
tico acreditado junto ao go-
verno da Espanha pediu ao 
ÔT. AZdud ulu Ucili «ft^tjuitil 

para retirar-se, em conjuncto, 
de Madrid. O governo ne-
gou-se, aiiegando não haver 
motivo que justifique o facto. 

Â i e g r a r a vida 
Aproveitem ! 

Comprar optimos ter-
renos baratissimos, para 
excellentes construções, 
com bôa agua potável, 
em frente ao mar, com 
coqueiral, na margem da 
estrada de automoveis, 
15 minutos de viagem, 
local alto, varrido por 
vento azneno e sadio na 
bella praia de Ponta Ne-
gra é uma delicia, é go-
sar a vida, conseguindo 
saúde e felicidade. 

—5Í 

Sociedade de Assis-

tência Hospitalar 
Movimento Geral do Servido de Ra» 
diolofia do Hospital "Mignel Conto", 
depois da organização do Ficharío, 

«té 31 de Jvtho 

N". de requisições dos 
Srs. Médicos e Cirurgiões 
Dentistas 213 

N.' de radiographias 329 
Relação dos Srs. Médicos e 

Cirurgiões Dentistas que fizeram 
requisições até o dia 31 de 
Julho : 
Dr. Travassos Sarinho 43 
Dr. Aderbal de Fígueredo 31 
Dr. Raul Fernandes 23 
Dr. Ernesto Fonseca 19 
Dr, A. Martins Fernandes 14 
Dr: José Tavares 13 
Dr, Ociavio Varella U 
Dr. Luí* Antonio 10 
Dr. Januario Cicco 6 
Dr. losé !vn ^ * ' J w v 

Dr. José Carlos 5 
Dr. Xavier Fernandes 4 
Dr. José Neves 2 
Dr* Manoel Victoríno 2 
Dn A. Ottoni Soares 2 
Dr. Paulo Fernandes 2 
Dr. Theodulo Avelino 2 
Dr. Ricardo Barretto 2 
Dr. JoSo Varella 2 
Dr. Julío César Gurgel 2 
Dr. Pericles Leite 2 

tendo-
se mu-

dado da Rua Silva Jar-
dim, 130 — avisa a sua 
distineta freguesia do 
"point-ajour" que hoje 
reside, â Rua Ferreira 
Chaves, 105. — Quase em 
frente a -'Tensão Natal" 

Sab. — 3as. — 5as, 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Acceita causas eiveis, comjner-
claee e criminaes, encarregai!* 
do-ar de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Resldencía e domicilio 
—Mossoró 

Kio Grande do Sorte 

Ha vagas na Escola 
de Gazeteiros para me-
ninos que desejem ven 
der jornaes. 

# 

Armando Pereira 
tv \ 

rv f -r>, « A D • ,-« ^ rH 111 r4 t n i> 
* 

Dr( joâo Tincco Filho 1 
Dr. Ledo Gomes de Souza I 
UY. cuüuri Hipouro \ 

Dr. Honor Marcelino 1 
Dr. Ctidenor Lago 1 
n . i . . r « .. 4 LJl. jUOC V^LIlgCl i 

Dr. Manoel Viliar 1 
Dr. Vicefite Lopes i 
Dr. Gentil Barretto 1 
Acadêmico Ruy Lago 1 

Natal, 31 de J u l h o de 1036. 

RADIOLOGISTA 
Dr. A. Martins Fernandes 

Vivaldo Pereira, profunda-
mente angustiado com o trus-
passe prematuro do seu filhi-
nho, ARMANDO, convida ms 
pessoas amigas e os parentes 
para as&istirem as missasquo 
era suflra^io de si^alrna man-
da celebrar n a s Igrejas ma-
trizes de Curraes-Novos 
desta capital, vo dia 5 de A-
gosto, ás 6 horas. 

A iodos os c u p 
c^rem a o r s p r actos do pn»-
íjoiln O>w»i at íl on f•1 SRM • st 

grandemente reconhecido. 
Natal, 28 de julho de 

Optima Collocação 

Senuorinhas de bôa apre-
sentação e betu relacionadas 
nesta capital, podem ganhar 
até 400S meusaes em corre 
tagens para importante Com-
panhia nacional. Informações 
á rua d r Barata, 231-1. An-
dar. Sala da Frente. 

1 —10 

Joaquina de Oliveira 
Rocha e família; Thoma/ 
Antao de Senna o fámi 
lia, convidam nos pa-
rentes c amigos para 
assistirem á missa que 
mandam celebrar pelo 
seu inesquecível í i lho. 

neto, e sobrinho. J o a q u i m 
df Síflna Rocha, na Igreja 
do Alecrim na terça-íei 
ra( 4 ás 7 horas. 

Antecipa os seus agra-
decimentos. 

í \ i m PREJUDtCRQP Nfl LOHBÍüfl 
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Que 

A ORDEM 
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nenhum catholico deixe de ga,nhar a indulgência da 
irorciuncula, hoje, visitando a Igreja ou capella 

do seu bairro 
Barbar ia e civi l ização 

A lucta que se trava nas 
terras de Espanha prooceupa 
o mundo. 

Todos os espíritos se vol-
tam para o theatro da guerra 
civil que ensanguenta a pe-
nínsula ibérica. Ha um gran-
de interesse no epílogo da 
revolução. K' que o mundo 
ve naquella peleja mio uma 
simples questão de partidos 
políticos que se degladiam 
ambicionando o poder, mas 
uma iucia decisiva entre a 
uãruafiã e « civilização, en-
tre o predomínio da matéria 
e o primado do espirito. Es-
tão se decidindo os destinos 
da humanidade nesse meado 
de século em que vivemos, 

De um lado, o patrímonio 
sagrado da civilização chris-
tâ, que assignala etapas glo-
riosas na vida dos povos. Do 
outro, o regresso á barbaria, 
a volta do homem ao estado 
selvagem. De um lado, a mo-
ral espiritualista, baseada na 
existência de Deus e na im-
mortaüdade da alma, elevan-
do o homem, conduzindo a 
humanidade a destinos eter-
nos. Do outro, o rebaixamen-
to da personalidade humana, 
pela negação de Deus e con-
seqüente negação da vida 
futura, pelo predomínio da 
matéria, com o absolutísmo 
das paixões pela destruição 
da família e corrupção da 
sociedade. 

Comprehende-se, assim, o 

P. HERONÇIO 

interesso do mundo inteiro 
pelo desenrolar dos sangren-
tos acoutecimentos que di-
videm a Espanha. A barba 
ria se apresenta com todo o 
seu cortejo de misérias, blas-
phemando contra os ceus, 
queimando templos, matando 
sacerdotes, destruindo monu-
mentos. invadindo lares, numa 
sêde terrível de sangue e de 
viudicta, semeando a maldi-
ção por toda parte. 

Mais terríveis que os bár-
baros de outrora*são os com-
muuistas—os barbaros de 
hoje. Aquellee, pelo menos, 
eram mais humanos, tinham 
seus deuses, aos quaes sa-
crificavam nas florestas, não 
sendo para admirar que des-
truíssem obras d'arte, patri-
mônios de civilizações, por-
que ignoravam seu valor. As 
hordas modernas vivem em 
pleno século XX, quando a 
intelligencia humana domina 
os espaços, e no entanto, 
ateiam Jogo aos monumen-
tos, destransformam em ruí-
nas os feitos do passado, na 
fúria satanica das destruições. 

Ninguém pode ficar indif 
ferente á lucta. Todos to-
mam partido. E as opiniões 
sã dividem de accordo com 
os sentimentos que se ani-
nham em cada coração. 

Se a revolução perdesse 

(Cone, na 2a, pagina) 

O Dia da Boa Imprensa 
Pelo Accordo firmado, em março de 1933, com o Cen-

tro de Imprensa, incumbiu o exm. sr. Bispo Diocesano es-
sa instituição de promover o apostolado da imprensa catho-
lica, recommendando-a no mesmo acto ao revmo. clero e 
fieis afim de prestigiarem e ajudarem a sua acção. 

Approximando-se o dia 15 de agosto, data dedicada 
â Boa Imprensa, e cabendo âs parochlas, pela clausuta 10a. 
do referido Accordo, celebrarem a sua festa em beneficio do 
Centro, agradecemos desde já aos zelosos vigários e dedica-
dos parochianos a sua cooperação nesse sentido, o que virá 
ao encontro do Appello feito pela A ORDEM, quando do 
seu 1\ anniversario. 

Historia do "Noel" 

Punidos por se-

rem communistas 
Officiaes, soldados e func-
cionarios demS&dos em Per-

nambuco 

GOVERNADOR LIMA CAVALCANTI 

/iiii. l -- Otí jornaeg daqui tôm 
: !'l Ul1.' !iKí<i íiCtOS do irl 
>rl'r de Pernambuco cagando 

pütenUs do tenente-coronel 
' H L - i d n Antonio Muniz do Fa-

I . . . R>. 
• •. j ; . • «.« . i . ' i »f». lua/. 

•;•';."Ti de Oliveira o Mlva. ambos 
üc^iflii Militar, por ut tirado 

GOVERNADOR RA-
PINEI. FERNANDES 

Seu regresso, hontem, ao 
nosso Estado 

Conforme estava annuncia-
do, regressou hontem ao nos-
so Estado, pelo avião da 
"Panair", o dr. Raphael Fer-
nandes, governador do Estado. 

A's 8 da manhã desembar-
cava S. Excia. no fluetuante 

ida P«nair recebendo nhi ofi 
primeiros cumprimentos do 
mons. João da Matha, gover-
nador interino. 

Chegando á terra, onde o 
dguardavaüi hüiiieiosos arni-
»ro8 e admiradores, escotei-
ros e uma companhia da Po-
lícia, que prestou HS conti-
nências do estilo, o governa 
ilur percorreu a Tavarets de 
Lyra entre alas de milhares 
alumnos das nossas escolas. 

Usou da palavra o prefeito 
Gentil Ferreira, saudando o 
chefe do governo, na praça 
Leão XIII. 

Formou-se, em seguida, ex-
tenso corso de automoveis 

Ss lestas de hoje, no Rio 
A imagem de Nossa Senhora da Lujan 

- • r- >r if 

BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DE 
LUJAN <Ar|e«tiu) 

O senado numa toUnoídide reltfioia 

í i lO / » A proposito daa^ festas 
relitiosas que se realizam hoje, 
aqui, o serador Waldemar Falcflo 
proferiu hontem, no Senado, o se-
guinte discurso; 

«Sr. presidente, pela leitura doe 
jornaee de hoje, tive sciencU de 
um convite tr*nsmÍttÍdo no Senado 
para participar das solennidades 
que se realizarão domingo próxi-
mo, nesta capital, attineni.es & re-
cepção da imagem da Virgem de 
Lujtin, enviada pelos catbollcos da 
Argentina aos seus irmilos brasi-
leiros. 

Nfio preciso dizer ao Senado a 
Influencia que o factor religioso, 
/ I t l r t A / I X A H A n rtn ( l i n l i n n i ^ i . A n n «jut. u vavmiiiua irvc ua 
obra da unidade espiritual da Ame-
rica ; nfio preciso taasbees encare-
cer aos meus pares o reflexo que 
esse mesmo íoctor religioso tem 
tido e ha de ter na manutençfio da 
harmonia continental. Quero ane* 
nas dizer á Casa que a Republica 
Argentina, ha pouco tempo, ac re-
ceber, enviada pelos catnolicos do 
Brasil, a imagem da Virgem Appa-
rccida, deu a esse acto uma so-
iennldade c.íficial, sobremodo ex-
pressivo, da qual participaram tfs 
mais altos poderes da Republica, 

tendo á frente o proprio Presidente 
•Justo. 

Foi uma festividade popular in 
tereasantissima, pela cordealldade 
cntflo reinante e o carinho com 
que foi acolhida a offerenda dos 
catholicos do Brasil, e mm bem pela 
maneira como foi reverenciado o 
symbolo da nossa patria. 

Batendo. 8f, presidente, que se 
nfto mlUUtsaem âs razões de aftini-
dade religiosa entre os povos ame-
ricanos, razoes essas que tão al-
to falam para mater a continuidade 
da nossa civilização, ameaçada 
ainda agora pela barbaria do in 
temacionalismo marxista, Isso 
nau foliasse multo alto ainda assim 
nos oorrla o dever por um senti-
m m t ú de cortezla internacional, de 
emprestar á soiennldade que se 
vae realizar domingo proxlmo, o 
mesmo aspecto cmco-religloso, a 
mesma significação polittea que 
lhe deram os estadistas e o povo 
argentinos. 

Assim* Sr' Presidente, permttti me 
apfPMDtar ao Senado o requeri* 
mjp fe^ue se acha sobre a Mesa, 
twottakriio que se nomeie tuna 
coromlesâo de tres membros para 
representar esta Casa na referida 
soiennldade, como homenagem aos 
sentimentos religiosos, aos predica-
dos cívicos da Nobre Nação ar-
gentina. 

Eis o que tinha a dizer». 
Esse reqúerirocnte íoi approvado. 

Satisfazendo ao dese]o de muitos, 
que é conhecer a historia noeiista, 
attendemos também a uma grande 
aspiração dos membros desse mo 
yimento, essencialmente activo, que 
é fazel-a conhecida de todos. 

A «Uniflo Noeiista», commummen-
| te chamada «Noel», é uma associa-
ção destinada a formar nas Jovens 
ideaes nobres, elevados, reunindo 
otíantas desejam nfio sómente í ü s -
truir-Be, mas, sobretudo, ser verda-
deiras apostolas do bem. 

Organfsaçfio exclusivamente fe-
minina, nasceu da leitura do «Noel» 
(revista), por um grupo de moças 
Hfl velha íVonou T í? Ml tl?T Ai^mn^n. 

• « i w i < u , v H i m i À v. 
í r U é i i rt U a — i. t i\ _ i t 

I »ww otiuauflt, UCIUI auM^U. 17UU1 
J 1b95t comando, portanto, 4>annos de 
exletencia, e cerca de 2.150 exem-
plares em circulação* 

Publicação por excelleocia catho-
lica, n t o despresa a parte litteraiia 
e artística, instruetiva e educativa 
dedlcando-&e, de modo especial, ás 
moças. Edita-se na «Maison de la 
Bonne Presse, 5-Bayard -Paris». 

Nosso Cardeal, D. Sebastião l eme , 
affirma sêr a revista mais completa 
para a juventude, lendo elle proprio 
todos os números, da la. á ultíi 
pagina 

Fa 

todos os números, da la. ô ultima 
fina 
'acto interessante. Esse movimen-

to noeiista jamais fòra projectado, 
e nem ao menos previste. Nasceu, 
como já vimos, da leitura do «Noel». 
Em seus primeiros annos (/S05-
1S96), os leitores do «Noel», adop-
tando pseudonymos, correspondiam-
se, conseguindo, por esse meio, 
relativa aproximação espiritual, 
formando uma especis de famii a... 
noeiista. 

Dabi o desejo manifestado pelo 
«Noel» era 1900: «Nossa Senhora 
de Lourdes, que appareceu a uma 
criança e quiz que* iodos viessem á 
seus pés sem duvida deseja a visi-
ta de muitos filhos, validos ou do-
entes. O «Noel» nfio teria a missftr» 
de conduzir a elia a multídfto de fi-
lhos» ? fcf-Memento-Noel). 

No anno seguinte, uma noeiista, que 

S. Cr. 
mais tarde se fez religiosa, escre-
vendo ao «Noel», perguntou ; «Por-
que não se organizaria uma pere-
grinação de todas ns noeiista* ? . 
Que optimo ponto de encontro 
esse que nos reunisse junto A Vir* 
gera de Lourdes ! Como elln estrei-
taria oa laços de affeição i ue j * 
nos unem» !. E enfim, a 20 do «gos-
to de 190/, durante a /Vr^griiuiçfto 
Aacional, no parlatorio dos Missio-
nários de Lourdes, se realizou a 
primeira reunião noolisLt. rVoel 
n. 337). D. Schoepfor, bispo dt* Tar-
bes e de Lourdes, a contar dessa 
data, não deixou cie prestigiar o 
A VAQL úAl\nAtu/4/\ .v + ' >"»»"! VjkUUU UliUIij ttj Ü | 

gríüdvâu yYuuonai. 
E' portanto, a Lourdes milagrosa, 

o berço do movimento noeiista, po-
dendo chamar-se a «casa-inflc* do 
«.Voei». 

Vindo o anno de /902, entraram 
as nortistas em franca actividade. 
Aiê então, o «.VoeJ», era simplee-
menie uma associaçao religiosa e 
fraterna. I)ahi por diante, come-
çou a ter uma direcção apostolica. 

As primeiras nortistas, moços 
feitas, se capacitaram do grande 
mal do laieum.o, que lavrava na 
França, tHo inteoso, a ponto de. 
com sua fúria, expulsar religiosas 
que ha mais de ttinta aunos diri-
giam eãCoiaa (Auel ií. ;iüy>. E (tom 
a nitida comprehensão do dever de 
apostolado de cada christão, e es-
pecialmente dc nortistas, trataram 
de substituir as boas religiosas. 

Contava essas occupações uma 
joven com simplicidade : «Entrego 
me com grande alegria a esta obra 
sublime do ensino christão. Em 
casa, passo uma vida bem «uave, 
mas, sinto que tenho necessidade 
de dedicar*me. Atirei-me ao tra-
balho. Estou coin 23 alumnas, es-
timo as immenso, e ellas, com fran-
^ueza me fazem feliz» (iVoel n. 

(Convive na 2a. papinai 

SENADOR WALDEMAR FALCÀ0 

Irmandade do Santis 
sino Sacramento 
Esteve reunida, no dotrin-

go ultimo, na igreja Ca-
thedral, após a missa con-
ventual, a Irmandade do San* 
tissimo Sacramento, sob a 
presideocia do provedor Mon-
tano Emerenciano e assistên-
cia eclesiástica do revmo; mon-
senhor José Alves Landim. 

Foi lida pelo Secretario dr. 
José Carloe Leite, a aeta (ki 
sessão ordioaria precedente, 
sendo approvadu. 

O expediente constou de 

Curso de 
Sociologia 

Proseguindo as aulas desse 
Curso, o nosso companheiro 
Otto Guerra íará sua pales-
tra, hoje, ás 14 horas, na 
sede da Congregação Mariana 
de Moços. 

A entrada è franca. 

Acção So-

cial Catholica 
0 ACADÊMICO TRISTÀO DE ATHAY-

DE FALUO NO SYLLOGEU 

1 1 m AÍH ní A A u m u t i i v iu u a o t u i c i a i i t t u a 

• A « \ * i 11 n n i n «frn 
LI I V . U V l l l L I i i • v • 

O • FL » < t T> 

i luniripficn»» ri" ini>vniit.'Mt<i 
11 "iuui^ta fie ni>\ernbro. Pele.' 
f:íi*• motivo toram exonerndufci 

I í r \ n i t n n T» m f\i i > f r* i > V» I »/• R\ F* n 

'' • <t';iT'(* 1 Tnlio fio Vasconcellos e 
" lo. escriptnrario do Tesouro tl<> 
l^tíido. i»,íeharel Cíiristiano Cor-

Tofjí.K oa «Rr̂ ont''»'' cubos e P̂ I-
ria Hrijíula Militar cuja par 
An ) f'.u pros a<la em itunie-

• r-raiu e\ehiií1<»s 
' '"Tfirn ri»'mittidos iptialmento. 

-hflrt'1 Arthur de Araújo Nunes. 
' r4(!ur d(> M°nnros, dois (̂ srriptu-
• da 1'r f̂pitura o o dr «loŝ  

. S O H R R I dt» s'ant'AnM;i. I ÍUMÜ-

' ' ilii Pr..™, to Sfsr o rf! 

Congregação M a -
riana de M o ç o s 
Hojo, j'is () horas, na Oa 

M ciiral, colchra-se a missa 
•ím Mariaiia. 

-A's 14 horas , a s s i s t i r f t oos 

''lOtfÍH. 

curftív íle R'»-

A tarde, ás 14 horas, roa-
lizou-se a transmissão do ex-
ercício do cargo, no raiacio 
do Governo, tendo falado o 
-.mvorníiílm' interino, monse-
nhor João da Matha e o dr 
Kaphael Fernandes. 

Arregimentando a 

Acção Catholica 
Uma Liga Catholica em 

Anchlefa 

No louvável intuito de íns-
tallar nas Roccas, a exemplo 

ido que já se fez no Alecrim, 
; urna Liga Catholica Jesus 
| Mar i a Josó. que tão heneficos 
• resultados veem dando em 
ítoda parte, realiza-se hoje 
ás 1Q horas, na capella esco 
l a d o bairro de Anchieta, 
uma sessão preparatoria.com 

Jo concurso do dr. R i c a r d o 
I Rarretto, contador Fellppe 
«Nerycle Andrade e o u t r o s j 
Icatiiolicos. 

A entrada ^ franca, rei-
nando muno 'jüihü-íüiZiiG. 

Congresso Eucharístico Parochial 

de São José de Mioibú 

O Congresso Eucharietico Faro-
cniHi a se ri jau»ar em cao jo&e 
de Mipibú DO proxinfo mezde ou-
tubro vero despertando vivo en* 
tbusiasmo naquella cidade. Para 
maior soiennidade, o ar. Bispo Dio 
cesano conferirá o presbyterato ao 
diacono Manoel Tavares de Jraujo. 

A abertura do Coogreaso será 
no dia 23, com a presença dos 
exmos srd. Bispo Diocesano e Go-
vernador do Estado. Na roaDhft do 
dia 2/. o hr. Bispo celebrará a 
Missa campai das crianças, deven-
do cotnmungar mil alumnos de ca-
teeismo. No dia 25, festa de Chria-
to Rei, haverá também Missa c&m 
pai, com eommunhfio geral do povo, 
solenne pontificai, com a ordenação 
do diacono Manoel Tavares, e A 
tarde, grande procissão eucharistica. 
No dia 26, o neo-eacerdote canta-
rá Rua primeira Missa, encenando-
se, á noite, o Congresso. 

Está senlo org^níando o program* 
mu das sessões de estudo. 

Sfto as seguintes AS commlflftâes 
encarregadas do Congresso, todas 
prendidas pelo Vigário, te Paulo 
Heroncto de Mello. 

Commüsâo Central—Dr. Francisco 
CanindC. Bernardo Ccutinho, ÁüTto 
Tavares dc Aíp.uJo, i u reo ?s!v!»t O!»-

vo Araújo, Luiz de Paiva. -Jnsó Henri-
que ivantas nanes, t i immir' 
Wibeiro, Jofto Ferreira da Silva, 
Jofto Beckman Dantas, José Manoel 
de Macedo, José Gomes de Sant'-
ÀLiutt, Júlio Raiudiiio, Maria do Câr-
mo Araújo, Concelçfto Ferreira, 
Lutza Mendes Cardozo, Lourdes 
Garcia e Maria das Dores Bezerra. 

Camrnis&ão feminina de arrrpi* 
mentaç(1o—&* presidentes das Con 
frarias, sâo Maria do Carmo Pessoa 
de Mello, Iracema Backer, Coneitn 
Garcia, Zaira Tavares, Lúcia Mar-
ques, Kaymunda Bezerra, Annitu 
Leite, FiUniila Heroncio, Adalgizíi 
Brandfto, Analia Barbniho, Esther 
Ooutinho, Maria Stclla Ferreira, 
Marnoniila Brandflo. Nysia Macedo. 
Maria da Gloria Vüiar. Luiza Mara-
nhão, Geny Rocha ^ives, Nanéte 
Bezerra, ualva Cardozo, Ix>urdes 
Macedo Jofíely, Lourdes Paivn, Diva 
Galvfto, Clarisse Xavier, 

Cvmmifimo masculina dr arrr 
ffimentzçâo —Of Provedores das ir-
raandad©s,sáo Ezequlcl Peixoto, tsy-
raundo Cardozo, Roque Maranhfio, 
Luiz Lucas Dias, Halthazar Pa'.i!íüo, 
Jullo Ferreira, Genuíno de Houza 
Menino, José Pascbonl do nasci-
mento, Francisco Tiburtino, Mano 
mi Vr^nMsco Alt^s. João Btn«« 

Archi-Confraria do Coração 
Eucharístico, D. Áurea Lauru 
de Magalhães, agradecendo o 
convite que a Provedoria fi-
zéra ánnp|i« CorporaçAo, para 
tomar parte, incorporada, na 
procissão de Corpus-Christi ; 
um officio do secretario da 
Irmandade de São João Bap 
tista er. Luiz Manso, signifi-
cando os agradecimentos da 
referida Irmandade pelo com-
parecimento da Irmandade do 
Santíssimo Sacramento A pro-
cissão do seu glorioso patro-
no ; e uma carta firmada pe l o 

rtori.'.-* A *i TT _ , f v/ i v/ovi 1 1 1 a 11 Lit rvu. 
director espiritual do Aposto-
lado do Sagradt) Conição rio 
tJVftu», «»a ^ a nn . i i i . i uu 

ra, convidan<lo a Irmandade 
do Santíssimo para assistir a 
mjflgfl solenne íí procissão do 
Coração de Jesus, eífectua-
das no dia 18 de Junho p. 
passado. 

Pelo Provedor foram pro-
postos para o quadro social e 
acceitos por unanimidade de 
votos, os srs. Dr. Regulo da 

(Caveihp na fia, pagina}. 

renriuno, Joaauím Pinheiro Netto, 
Cioero Jorge. José de Celazans. \ 
cente Maurício, Júlio Thomaz do 
Nascimento, G *>nesÍo Thomaz do 
Nascimento. 

G1 

Com m issfl o dt> a rtrnimpntarã n 
dns r.ritmças—A* eatcchlstas, sÃu 

rofessora» do Grupo Escolar, os 
icentino», Maria do Carmo Pessoa 

de Mello, Maria Celinn de Figuei-
redo, Deoiinda dt1 Araújo to^ta, 
Lourdes Jofíely, Myrtes Maranhão, 
Adalglza UrandAo. Lourdes Paacho 
mí de Límt. ( armlnha Patriota e 
M A I M A Dantas 

DES. BURLE DE F1GUERED0, 
organizador do Curso. 

Rio, 1 - 0 tr, Alceu Amoro-
so Lima (Tristâo de Atlmyde) da 
Academia de Letras, fnrA hoje, no 
Syllogeu fírasiloiro, sob íi presi-
dência do sr. MinLsuo da Jusiíuh, 
sua esperada conferência intitMl.t • 
da: "^cçfto Xtu-ial Cath»dieü''. en-
cerrando assim e com o maior bri-
lho o Curso Preparatório de Ser-
viços Socíaes, organizado pelo sr. 
Desemburgador Burle de Filguierc-
do. Doutora r^rlota Pereira do 
Queiroz e Prof. Leonidio Ribeiro, 
() relcrido Tursit constou de qua-
torze prelccções e todos os quo 
dei ias so encarregaram, concorre-
ram com êxito Innegavel para o 
esclarecimento e a propaganda do 
problema dc asoísiencia ni^uu-
res desvaildos e a( s deliquenteS: 
Houve, fllém di««o# om nrnfrrftrn. 
ma de trabalhos práticos 'especia-
lizados, que «e realizaram no La-
boratorlo de Bioloiria Infantil - u 
grande instituto fadado a prestar 
os mais sssignaíadop Rorvjçnft 

Juiz de Menores q«e o creou e q 
mantém -v - • - • • 
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E V A M O E L H O D O D I A 
Lu«. 19, 41— 47)1 

í' ... , - J . ^ I -

AV/r///í"//^ /HN/jo, /<?w/o Jcwtf rAqparfo / w í o rffl 
Jerusalrw. v remia a cidade, chorou sobre el/af eW-
zrwio : A/t ! se ao menos peste dia, que ainda te é 
dado, tu conhecesse* o que te pode irazer a paz t 
Mas agora estas coisa* são occuttas a teu*$ olhos. 
Porque virão dias sobre ti em que teu* inimigos te 
cercarão de trincheiras, e te sitiarão, p te angustiarão 
r/r todos os lados. Arrasar-te-âo a ti ea tms filhos 
que t-m ti estão ; c nfto deixarão em ti pedra sobre 
pedra, porque não reconheceste o tempo da tua vísi-
tação. ií, havendo entrado vo templof começou a 
lançar fóra todos os que nelle vendiam e compra-
varr, dizendo ; Escripto está que a minha casa é ca-
sa de oração ; vós, porém, fizestes delia um covil de 
ladrões. E ensinava iodos os dias no templo. 

Historia iío "Noel 99 

{Cont. da la. pagina) 

Estas jovens de l>»a vontade, Bob 
o nome do «zomives», formaram 
verdadeira le^Mo iío noeifcías que, 
«de todos os pontos aecorrium para 
tfeícndíT í ís cirnas das crianças, 
fiacriíicantío, para isso, as alegrias 
(ias festas, aüm de tomar a direc-
f;?lfí do urna escoi* ; preterindo ú 
procura de «toilettes», às preoccupa-
Võus de um trabalho árduo, junto 
aos filhos do povo ; aprendendo e 
ensinando o catecismo; numa pa 
lavra, deixando de ser «bonequi-
nlias de salão», para tomarem o 
enaargo pesadíssimo, mórmeníe 
naquelia época, dc educadoras 
chrlslfis, de mamães peío coração» 
(cí. Memento A"ocl, 4a. ed. pg. 57/ 

Dahi por diante» nos patronatos, 
cattcismos, bibliothe^as, enfermari-
as, peregrinações, em todas as 
obras de apostolndo christâo, lá es-
tavam e estão ainda boje, as no o-
HsUis, com sua presença suave e 
meipa, distribuindo, ú mãos cheias, 

0 bem e a alegria.v 

A segunda reunião noelista, ef-
íectuou se no Sacré-Coeur de Mont-
Martre, em junho de 1902, 

Curioso, A primeira reunião em 
N. S. de Lourdes, a segunda no 
Sagrado Coração. Bem certa, pois, 
a liçtfo : Ad Jesum per Mâriam,.. 

Entretanto, só em maio de 1Q04 
foi de facto organizada a associa-
ção, apparecendo em setembro do 
mesmo anno a primeira lista de 
noeiistas, no primeiro boletim de 
pj/unton nodiste», denominado 
«Noel tfouvenJr». 

Mereceu o movimento applausos 
e incentivos de diversos bispos, 
sendo seus primeiros padrinhos os 
prelados de Quimper, Angers, Ver-
iíun, Díjou e Aix, respectivamente, 
D üubillard, Rumeau, Dubois, Dadol-
le e Bonnefoy 

D. Dadolle Dão só o encorajava, 
mas emprestava-lhe um certo im-
pulso de direcÇíío, C O D J O provam as 
palavras diripidas annnalmente, por 
occasião das festas noeiistas, de 
1 \W a 1911 (Memcnto-Noel. Pags, 59, 
GO Q 61 

Os primeiros grupos noeiistas 
sfio os de Lourdes e Mont-Martre, 
que entre si, procuraram manter 
uma amizade cordial, reunindo-se 
varias vezes. 

Em Ams, no anno de J9G2, no 
«Cercle du Luxemburgo, tiveram 
uma reunião de caracter nuüío 
simples ; em Í903, uma assembléa 
provincial, por occasifío da festa 
de N. S. de Lourdes (11 de feve-
reiro), em Aix-en-Provenee : no 
mesmo anno, estiveram em Mar-
fceile, LiMe e Angers. 

A partir de 1904, as reuniões no-
eiistas, na maior parte presididas 
por bispos, multípii^aram-ae. 

Mas data de /9Q5, de facto, a 
organização estável do noelismo. 
Conlaiü-ãfc pelos annos os ensaios dc 
Congresso; íflio, em Paray-le-mo-
nial; em Seêz, IJlle e Pbntmain, 
todus com resultados execilentes. 
_ No mez de junho de 14, assistia 
f^ar i s o «Congresso Tjíuuo», cele-
brando o 20. anniverçario da revis-
ta Noel, e por oceaaífto da circula-
ção do n. 1 , 0 0 0 . S, S. o Papa Pio X, 
concedeu indulgência plenária aos 
congressistas. 

Uma «Semana-Coüpresso», desti-
nada a celebrar as bodas de prata 
do Noel. roalifiou-sc cm 7920. A 8 
de abril, iniciou-se em Mont-Mar-
tre o u /r» em Notre-Dame de Paris. 
)3ento XV concedeu indulgência 
plenaria. não só aos congressistas, 
R»I 'IFL HRM'RT M ^ rm t y y-r> " 

associadas, no dia j.j de dezoi,v 
hro de cada anno, e a 25 de cada 
n^v. srnfj/). pyr esse mesmo breve, 
annr(»v;ula j. ^Pieuse l.'nion de Be-
íhícem . 

O NOFÜMUO foi tomando crescen-
te desenvolvimento e, ultrapassan-
do a? fronteiras irancezas e o con-
tinente europeu, chegou ao Brasil, 
onde já 6 conhecido ha bastante 
t -mpo. 

Alegrara Vida 
A p r o v e i t e m ! 

Comprar optimos ter-
renos baratissimos, para 
oxoollentes construções, 
com boa agua potável; 
em frente ao mar. com 
coqueiral, na margem da 
estrada de automóveis, 
ir> minutos de viagem, lo-
cal alto, varrido por ven-
to ameno e sadio na 
bclla praia de Ponta Nc~ 
f j r n ó uma delicia, é go-
sar 11 vida, conseguindo 
Hflúdo e felicidade* 

—y 

s o c i a c s 
ann ivcrs&r ios 

Ho] • 
SENHORAS 
Maria Edith da ISobrcga, etposâ 

espora do dr, Pedro Nobrega. 
—Maria Leandro, esposa do $r. 

Joiquim Leandro. 
- - Maria R /tilro, esposa do sr, 

j f^ívlino Hiirn. 
—Araney Góes Farkat, esposa do 

| dr. Abdon Farkat. 
SENHORES 
Mval Camara, funccionarío da 

Cia. Força e Luz. 
"'Dr. Âffonso Joffchj, clínico ac-

lualmente no Rio de Janeiro. 
SEMHORINHAS 
ThidM Tinocot filha do dr, Re-

gulo Tinoco. 
"'Afariu dos Anjos Borges« 
—Dorothéa de Moraes. 
~*Eva fí. Dantas, 
—Diva Garcia de Oliveiratalum* 

na da Escola Normal. 
JOVENS 

Armando Vianm-
Amanhd 

SENHORAS 
Alzira de Carvalho Vil lar, es-

posa do dr. Jocelin Villar* 
—Roymimda Qiwiroz, esposa do 

pharmaceutico Letieio Queiroz. 
—Adalgisa Camara de Góes, es-

posa do sr. Atmtr de Goes, func-
dona rio da Recebedoria de Rendas, 

5«bW«» 
sníonio Basilíot agricultor em 

Ceará* Mirim. 
—Muriii o La greca. 
—Luiz Gonzaga de Carvalho, es-

criplurcrio da Escola de Aríifices 
—Cicern Leopoldo, agricultor em 

C earâ-Mlrim, 
—herminio Fernandes, do com-

ynercio desta praça, 
Senbormhs 
kcacia Freire, filha do sr-Avelino 

Freire. residente em Canguaretama 
"•JMta Mello Rodrigues, filha 

do sr. Francisco Rodrigues. 
—Joannita Cavalcanti, filha do 

sr. José Cavalcanti. 
—Mirian Miranda, residente em 

S, José de Mipibil 
—Gilka Barbalhot residente em 
José de Mipibú, 

Jmn 
José AugustOi filho do sr. Do-

mingos Pacheco, 
-"Ivan Gomes, filho do sr* Sal-

ies Gomes, residente em S. José. 
V I M U ^ I I 

Marlene, filha do sr. José Canuto 
de Souza, funcciohario da E, F. c, 
R. G. N. 
ViÂÕÂHTES 

Chegada de avião àa cidade de 
João Pessoa, 

encontra-se em ^ulal. 
em visita a pessoas de sua famíliaf 

senhorintta Margarida Pinto 
Pessoa, da sociedade patahybanü. 

GOVERNO DO BISPADO 
INDULGÊNCIA DA PORCIUNCULA 

m 

111 

Elza Silva de Moura I 

l A p n i / M i n f i A i n ú 

De ordem do Exmo. Sr. Bispo Diocesano, levo no 
ccnhecimcnto do Revmo. clero secular e regular deste Bis-
pado e dos fieis em geral, da Séd® Episcopal e do inte-
rior, que a INDULGÊNCIA DA PORCIUNCLJLA, come-
çando iis 12 horas do dia 1.* de Agosto, terminará ás 24 
do dia 2, podendo ser lucrada a referida Indulgência, por 
todos que, confessados, taçam a sua CommunhSo, no dia 
2, c orem segundo as IntençAes do Santo Padre e da Igreja. 

Logares para as visitas : a Cathedral, as Matrizes do 
Alecrim e do Bom Jesus da Ribeira, Capellas do Seminá-
rio, do Coilegio da Conceição, Santo Antônio, Nossa Se-
nhora das Neves, do Hospital, do Orfanato, do Dispensa-
do e do TyroK 

Preces a serem recitadas em commum ou em parti-
cular : 5 vezes o Padre Nosso, Ave Maria e Gloria . . . e 
inais uma vez o Padre Nosso, Ave Maria e Gloria ao 
Padre . . , tudo segundo as intenções geraes e particula-
res do Santo Pontífice da Igreja Universal. 

No interior, as igrejas Visitadas sSo as Matrizes, sen-
do as preces as mesmas. 

Esta indulgência é lucrada tantas vezes quantas a 
pessôa queira, estando as condições determinadas : con-
fessada o fazendo a communhâo. 

No dia 2 de Agosto, em todaa as Igrejas e Capellas 
onde houver missa, sejam recitadas as Ladainhas de To-
dos os Santos, precedidas da invocação—Sancte Francisce, 
ora pro not>i3 terminando com o cerimonial da benção 
do Santíssimo Sacramento, 

Especial intenção das preces; orar pela victcria, pela 

paz e pela liberdade da Santa Igreja de De*'? 

Natal, 30 de Julho de 1936. 
Mons. Alfredo Pegado Cortei 

Vigário Geral 

+ Palaclo do Governo 

e encarrega-se de 

costuras para se-

nhoras e creanças 

Rua Ulyuet Caldas, 92 
10—25 

^Mcfropois^ 
Circulou ante-hontem nesta 

calmai u iiüCiro minere 'iz 
revista «Metrópole», da qual 
são directores os srs. Ctide-
nor Galvão e Wilson Regala-
do, tendo como gerente iate 
ríno o sr. Giorduno Costa. 

Trata-se de um mensario 
(Ilustrado, que encerra eolla-
boraçAo variada, de pessoas 
de noBfto Estado, inclusive do 
pe, Luiz Monte e do dr. Hen-
rique Castriciano e que ae 
propõe, conforme se vê do 
seu artigo inicial, a ser uma 
revista de pensamento, de 
arte, de scienciaa e da vida 
social. 

Agradecemos a offerta do 
n u m e r o iu ic ía i e ínzeulOB vo-

íob pelo gea t r h impho , 

G R A Ç A S 
Marlõta de Paiva agrade-

ce a 9. Lazaro, uma graça 
alcançada a um lilhlobo com 
prometia da pubüuar, 

—O Sr. Secretario Geral 
do £stado dirigiu «cs Srs. 
Preteitos dos Municípios, a 
seguinte circular: 

"O Governo do Estado está 
seriamente empenhado na 
realização de um trabalho de 
estatística que abranja todos 
os aspectos da vida publieá 
e social do Rio Grande do 
Norte, afim de poder, assim, 
attender ao appello que lhe 
dirigiu o Senhor Presidente 
da Republica e dar cabal 
cumprimento ao accôrdo fir-
mado com o Governo Federal 

Para o êxito de t&o impor-
tante serviço publico, Vpfre-
cisa, porem, contar o Indis-
pensável concurso de todas 
as autoridades municipaes, 
que estôo a isto obrigadas, 
não só por disposiçfto de lei 
como também por imperioso 
dever de patriotismo. 

Assim, faz-se necessário 
que essa Prefeitura crie, d*s-
de jâ, no quadro do seu func-
cionaíismo, o lugar de "agen-
te de estatística" com â mis-
são de organizar um traba-
lho dessa natureza que com-
prehenda todas as modalida-
des da vida desse município, 
de conformidade com as 
instrucções que opportuna* 
mente receberá da autorida-
de competente. A sua remu-
neração poderá ser de 505000 
a 1003000 mensaeB, de ao-
cordo com as possibilidades 
do erário municipal. 

Recommendaria, igualmen-
te, que vos esforceis por 
conseguir a organização de 
um trabalho cartographico, 
ainda que rudimentar, sobre 
o territorio desse município, 
com brevidade, pois o mesmo 
se destina a figurar entre 
outros elementos a serem 
enviados pelo Estado, na 
próxima Exposição Nacional 
de Estatística a realizar-se 
no Rio de Janeiro. 

A Directoria Gera] de Es-
tatística do Estado também 
recebeu especial recommen-
dação do Governo no sentido 
de activar todos os seus tra-
balhos, tornando-se preciso, 
para isto, que lhe presteis ef-
ficaz collaboração, envian-
do-lhe, com presteza e exac-
tidao, todos os elementos de 
iníormaçoes de que careça. 

Certo de que dareis a me-
lhor attenç&o ao appello que 
ora vos faço, apresento-vos 
os protestos de minha cor-
i^eal estima e distineto apreço^ 

Barbaria e civilização 
(Continuação da la. pagina) 

a cartada, tristes conseqüên-
cias adveriam ao mundo, Te-
ríamos que vêrf fatalmente, 
os sovíets tentando a con-
quista do mundo nfto mais 
pela idéia e pelo suborno 
mas pela» armas, com os 
exercito» vermelhos invadin-
do as nações. Seria o arre-
bentar do dique e a torrente 
do mal a se espraiar por 
toda parte, 

A derrota das esquerdas 
espanholas será também o 
fracasso do communismo. As 
outras nações estarão mais 
atteutas ao perigo marxista. 

Nfto tardará o momento 
em que a França ha de co-
nhecer que ebysmo cavou 
para si, com o pacto franco-
soviético, e com o patriotis-
mo dos seus filhos expulsará 
também os iconoclastas da 
civilização, 

E nós brasileiros, que ain-
da nos lembramos do atrevi-
mento dos deputados esquer-
distas espanhoes querendo 
intervir no governo do nosso 
paiz, nao esqueçamos a li-
ção que nos dá o caso da 
Espanha. 

Ameaçados ainda nela bar-
baria, unamo-nos contra o 
communismo, pela pratica 
dos ensinamentos christ&os, 
para que não cheguemos ao 
extremo de precisar defen-
der com sangue a nossa ci-
vilização. 

E pensacj filhos, quüo grande é a 
recompensa da pureza: ofterece 

uma vida angeiica. Èiia vos acon> 
aelha a mais linda de todas aa coi-
sas—a serdes amigos no meio dos 
homens. S. Ambrosio. 
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MEDICO 
Dr. Itsl i Miraria Paralra 

Cl ln lo* Mód i c a d o 

• du l t oo o or lançeo 

Oowçmm do i pp i r i l ho 
rflflMtlVO 

Consultas; Das /3 t\2 ás lti I[2 

Contultorio: R. Dr. Barata— 
SOO (alto da CasaGondlm) 

Restdmela : Av. Deodoro—004 

DR. I . IMTIXS m m n 

CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 
CKEANÇA5 

Praça João Maria, 54— 

Teleph. 267 

Consultas: das 73 ás lã horas 

Residência : rua 13 dc Maio 482 

"A Escola" 
Temos em mão mais um 

numero de *A Escola» de 
Mogaorò, orgfto do Grêmio 
Littorario «Santa Luzia*, da* 
queila cidade e tendo como 
dlrector. João Bamaaceno 
Netto, e secretario, Oiovaot 
Benigno César, 

ri 
ut«vv* i 

PANAíR 

rrocedestc do norte tran 
sitou, honiem, ás 3,15 íiorâô, 
o PP—PAE da Panair, trazen-
do para esta capital doia pap-
Zd^ClTO? e om tmncitn 

—Transitou hontem, ós 8 
horas, o horário da Panair, 
com destino ao norte, que 
trouxe vários passageiros para 
este porto 

Passaram diversos passa-
geiros vindos do sul, 

Communismõ e conT" 
munistas 

J á Santo Agostinho nos man-
dava combater o erro e ter 
caridade para os que erram 

Lemos em «La Croix» 
que o bispo de Marselhp, d. 
Dubourg, falando recentemen-
te a proposfío d& situação do 
seu pai st, ui«»e o seguinte: 
«O communismo, seja qual 
fôr o aspecto que tome, è 
uma doutrina inconciliável, 
em sua estenda, com o ca-
tholicUme. Seus princípios em 
ftzlzriz dc rcüsifta, Izszlliz c 

I ur. Hoiiõí Mi fcs i i i ss 
Ex-interno da Matcraidade 

do Rccifc 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
Consultorio-UlyBseB Caídas, 88 
Consultas—das 1b ás 18 boras 

dia; iam ente 

Residencialrua 13 de Maio, 543 

. I' M í 1 

Dr, Júlio César Uur̂ v-i 
Cllnlos medica do adulto. 

Tratamento (Ihr doem, ! . , Mi 
infles polo» malH mo.i, , ' ! 
cursos. Pneumotoriicr íimuj. 

írenicectomla, th nm, ,J( , ' 
Zflçfto, «fie. 

Conaultnrto: Rua J o f i < » ]vw h 

Consultas : de 9 ás n o ü k . Í , , (i 

Residcncifl—Av. k í 0 l( 

N A T A ). 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinic» medico-cirurgica das doen-
Ç«» do* olho., nariz, garganta 

e ouvidoi. 

CONSULTAS DAS J3 A'S 17 
HORAS 

CüSSVLTOniO-llm t i , 
Caldas, hti ] amUu-
Sala la. 

ItKSiOES-CIA-J'.'(i<;ai , , r , V. 
lho, :)w. 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CREANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Ncur&stenia sexual 

S I F I L I S 

Das 10 ás 12 e das 15 áã 18 

Cons, e Rcsid,—Av. Rio Branco, t>34 

N A T A L 

D R . I . N E V E S 
Cltnloa M«dlc« Geral 

Therapeutica espoclíica da SyphiUe 
e 

Trfttam^nto das doenças da pelle 
Peaquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas sçcreções, 

D08 exsuâatos, tranaudatoa, 
etc. 

Considlorio;—Hua Dr. Barata, 232 
das 8 As 10 e das 14 A* 16 horas 

Telephone 122 
Residencial^ Avenida Apody, 394 

/ * » - » OJ lUtVpuUUQ 

mu HiCSnBO SuüHt/u 

Consultas com exame do 
Ralo X : radloscopia do co-

ração, pulmão o Ossos-* 
50$000 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 Iioras 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

C0NSULT0RIG: 
Roa Dr. Barata, 210 

lles.-Avenída Deodoro, tiU 

DR. IE0DUL0 AVELINO 

Clinica medica 

Tratamento rias doenças intor^ 
nas (especialmente coração 

vasos,—pulmões), e da Jiíiiis 
em suas diversas manifes-

tações. 

ConsuUüs-òas li 17 horiis 
diariamente 

Consultorio Ulysses Caldas, Sb 

Resídencia Av. Deodoro, G04 

CLINICA DO 

DR. VICENTE LOPES 
Ex-ioterno do Prof. Roxo e da 

Assistência a Paicopata do 
Rio de Janeiro 

Doenças nervosas e nientnes 
Diagnostico e tratamento tia 

Síííles nervosas 

Consultas das 15 ds horas 

Consultoria -Rna Joflo Pessoa, 
ltí8 — 1, andar, 

Residcnda.—13 de M-sio, 

P H I R M 1 C U 0 0 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
I b i r t a ao publico, para aviamento de receituario de 
tomes meoíces àa cidade.fiiieRDe a íüdas as horas. 

1 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Mparelhe Siemens, eltra-petente, o mais moderno 

de norte de paiz. 
Radioscepias e radiograpütas aa aicance àe iodos. 

Escriptorio de Cootaiiílídade e Procuradoria 
—de— Travassos Sarintio 

(Registrado na Superiaíendeucia do Ensino Commerciaí si-
Paiz e na Junta Coramercial deste Estdüo) 

Executa qualquer trabalho de aeorintnr*o.sn p. (\tn 

í a u i l i i l a ue ívlereanti l 
Levantamento e Encerramento de Kscriptas. Balanços, t 
tratos, Distratos, Regularlsação junto ó b Uepartivr.es 

vyucí» c uu iUiiiisícriw do Tr^i ;^ 'hc; ' ' « n ^ i c n i , 

Rua Dr. Barata, 231-1 .—Sala da Frente 

propriedade s^o condemod-1 
dos pela Igreja. Os coramu-1 
ntstas, ao contrario, são íi-' 
Ihos de Deus, como nós. sSo; 

nossos irmãos, nós os ama í 
moH e queremos salval-osdo; 
erro e do mal». 

ElTUflR PREJUOICflOfl M LOMBROR 

VENDEM-SE 
Coqueiros novos para mudar, 

Um terreno comrul80.x300ro 
de fundo, todo plantado de 
fruteira» de bôas qualidades, 
oü0 pé* de coqueiro, um ca-
clmbfto de cimento armado, 
daaa caaas de taipa o cerca-, 
da de arame, excelente lu-j 
gar para uma vacaria, tem | 
baatante commodo, fazendo) 
^Bfl fl^A H Ann _ _ _ t i • j *«VM»V «VSüiuâS uS- j 

guarary, 17 o 1H no bairro df 
Lagôa Secca. 

Um terreno com quatr-1 

rasas do taipa e ti joio. 
coqueiros» fruteiras do inn; 

tas qualidades, todas botaml 
um cacimbâo de cimento ar 
mado, vende-se bastante atítiu 
e banho, frente murada Im>í. 
casa para vivendo, hond<* a 
porta core frente nas avem 
das Síio José o Sao JuiVv 
rr.edíndo 70m. x9Gm. de fun-
do no bairro da La^õa Sím 
ca. Tudo por preço dc occü-
8Íãot Proprietário Alfredo 

Martins ri* Oliveira A tra-

tar com o sr. Jofto Caiana — 

Avenida 11 n. 134.1- Alecrim 

— 

I 



A OUUKM 8 

la pensou V. S. na utilidade 
U M T B L B P H O N E ? 

Como quer attrahir frefiuezcs ao seu estabelecimento sem esse meio rápido de communicações ? 

DirIJa~se hoje mes.no á Companhia Força e Luz 

Irmandade do Santíssi-
mo Sacramento 

[ConL da 1a. pagina) 

Fonseca Tinoco, deputado 
lilicerio Cícero de Oliveira, 
o Anysio Octavio de Mello e 
Sousa, e para a «Caixa de 
Beneíiceucia», o confrade ca-
nhão Antonio Teixeira de Mou-
ra. Fui egualmentc proposto 
pelo irmão Manoel Cavalcan-
ti Filho, o sr. José Gabriel da 
Silva Barbosa, tendo sido a 
mesma proposta considerada 
objecto de deliberação da Ir-
mandade. 

Tendo fixado residencia no 
Rio de Janeiro a seohorinha 
Christina Roseili, ijue vinha, 
ha tempos, como directora da 
Capella do Santíssimo, em-
prestando todos os seus cui-
dados para permanente em-
bellezamento daquelle san-
tuario, foi, por indicação 
da Provedoria e do assistente 
ccclesiastico, investida na di-
recçfto da referida Capella a 
senhorinba Ursula Pinheiro, 
do Corpo de Zeladoras da Ir-
mandade, actualmente presi-
dente da Archi-Conlraria do 
Coração Eucharistico. 

Ficou o secretario auetori-
zado a agradecer os servi-
ços prestados pela ex-direc-
tora e communicar á nova di-
rectora a sua Investidura nes-
se cargo, assim como agra-
decer ás senhorinhas Ánna 
Senhorinba e Clara Maria 
Soares de Araújo, a dedica-
ção com que vinham zelando 
a alludida Capella. 

A Irmandade mandou uma 
commissão composta dos ir-
mãos Antonio Athanasio de 
Moraes, Manoel Cavalcanti 
Filho e Antonio Carlos da 
Fonseca, visitar os irmllos 
Francisco Theophiio Bezerra 
da Trindade e Ricardo Seve-
riano da Cruz, já convales-
centes domai queosaccomet-
teu. 

Cora as oraçOes do estylo, 
foi encerrada a sessão. 

•fc Para o Norte: 
ISmair— Quarta to 10 hora*, e 

Sextas &8 18 horas. 

Para o Sul: 
Coruior—Uulntft-felras. Aa tO bo* 

ras e sextas-feiras Ás /8 horas. 

Para a Europa: 
Condor-Lufthansa — Quinta-feira 

ás 18 horas. 
Air France—Domingo, fta 16 ho-

ras. 

f I I 

üo Sul : 

«Itapagé» (paquete), a 2, 
«Herval», a 5. 
«Prudente de Moraes», a 7. 
«Manaus», a 14. 

Do Norte : 

«Itaquassú», a 3. 
Comte. Ripper", a 5. 

«Mantiqueira, a 8. 

No Porto: 

Para Macau : 

«Esperança», 

J. Motta A Irmão 
PABMCASTBS DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 

vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacSes, selias, etc. 

Vendera pelo melhor preço do cominercio c 

(|uol«|ucr quantidade que o cliente 

deseje comprar 

Às vendas serão effecfuodas na própria fabriea 

EM R E F O L E S . 

End. Telea. - IITOM - Caixa Postal 102 

8sfs!ss Haia! Ris Grasáí de üsrts 

LEMHI PIRI FOCIO INGLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fog3o, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 

rua Mip ibú 539 ou Av. Tavares de Lyra n. 68. 

Entrega a domicilio. 

Pharmacias de planião, du-
rante o mez de agosto 

Natal — 1 - — 1 4 

Bom J e s u s — 2— 8 — 
Confiança — 3 — 9 - ir» 
Brasil - -1-10-1« 
Monte i ro — 5—11—17 
Maia — 0 - 1 2 — 1 8 

Que i r o z — 7 - 1 3 - 1 9 

NO A L E C R I M : 

S A O P E D R O 

Liti l t l iO - -

NAVARRO 
Quintas e Domingos 

P H U Ü H l M M f l S 

dos 
Cursos Propedêutico 

e de 
Perito Contador 

das Escolas de Commerclo 
encontram-se 

na Gerencia desta folha 

Banco» t Cooperativas 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.— 9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. A08 eabbados* 9,2o ás 11. 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp —9 ás J1 e 13 
ás 15. Âos sabbados, 9 Às 11. 

Caixa Hural e Operaria de Na-
tal Rua D r Barata, 2o& Exp.— 
Mesmo horário. . 

Banco dos Auxiliares do Com' 
raercio. Av. Tavares de Lyra. 72. 
Todos 08 dias úteis, exceptuados 
os sabbados. das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
leose. Av. Rio Branco» 621. Exp. 
- 9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes* Rua 18 de Maio 561. 
Exp,—7 ás U e Í3 ás 17 horaa. 

Caixa Eoonomlca Fadaral 
fEdifftcio da U. Fiscai) Exp.: 11 

ás 74 horas. Depositos nas 3as. 
5os. e sabbados. Retiradas nas 2as. 

n fí o A 

Cartorio" 
Cartorio Federal.—Av. Rio Bran-

nn, 721 
1'. Cartorio—Rua Vig. Bartholo-

roeu, 590. Civil e Commerclo. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e juriaica» e propriedades 
litterarias, Tabellionato em geral 

ü Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
fflfl Civil e Commercio. Privativo 
do orphaüologíec, provedoria, re-' 
siduos, títulos é documentos. Ta-
bellionato em geral. 

3.- Cartorio—Ruu Ulysses Caldas, 
81 (Edifíicio da Prefeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaes e do registro de \m-
moveis. Tabellionato em geral 

Institutos da Apotantaúorlas i Paris*»» 
Commarclaríov 

Departamento da 4a. Rejjif Cai-
xa Lbcal de Natal—nua u r Bcmua» 
170—j; Expediente : das 11 ás 2? 
horas. Aos sabbadca das 9 ás 1.7 
horus. 

Bancarlci 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te— Sód©—Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, 208 Phone 791. 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
it—Sfaíe-ilUn ria Caixa Rural e 
Operaria «Io Natal—Expediente : // 

ás 17 liorar Telephone. 290. 

VENDE-SE 

O sitio era que mo-

rou Francisco 

Celestino de Qocs, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

I n lormacôa* na 
C A I X A R U R A L 

O U R O ! 
< 1 * f l r t Itl A A A n _ J .. n 1 m A 

Ate ü u 0 u u u a gtarnma. 

Prata e Pedras preciosas 
Pava 01 atlhor* pregos da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 

— n. 26 — 
Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

í j p S ^ B O s 

[Cândido Frclred«M«llo 

« g r * - ' 

Podem l a m b e m os eneom-
m i n d a s der SeStes 

no Cent ro d e Imprensa 
C. " " 

Samuel Schor & Cia. 
í c a b a m do receber um grande sortimento de mo-

veis do Rio e sao Paulo (Uormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

cm a Av. Tavares de Lyra 97-Samue l 

Schor à C!e :-NATAL 

C \SA L E I T E 
j jp 

J . E* POL IC IANO LEITE 
Rua Dr. Barâla 236 

Tecidos, pertumaria, artigos 
rp.litfioaos—gravatas—meias 

roubas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora— som-
brinhas—etc. etc. 

JOANNA DA LUZ» 

com longa pratica da "Cami-
saria Confiança", costura com 
a máxima perfeição: camisas, 
pijamas, roupões, cuéca», ca-
misêtas, camisas c o m o 
peito plissado e bécas para 
médicos e enfermeiros.—Pre-
ços modicos. — Rua da Con-
ceição, o. 611 — Cidade Alta 

— N A T A L — 

% ry> t • 

11 niM v 1 

Deseja íazer ou remon-
tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
m / ^ ^ é o r £ti«r« rtnco i l lOí i la í s u a «jaou 

commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

w 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S- LUIZ á rua Correia 
Telles n. 207 que ià 
encontra o Sr. I . Flo-
reitine disposto á at-
tender os mais exi-
gentes treguezes. 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça .Foâü Maria, 56—Sob. 
Telephone, 207 

E) frvcU 4a axparittdft o 
raccasaa 4a l u n c i * a^á «a 

paUkaU msàu vaiai, HN*« " 
la. l ia aa ?l, M 2a. vtaa aat 
alt é Ma, «a Ja. é — lês aa 
4a. m casawafta, fta la. paia >• 
m caaprar « aada aU a Wt. 
wmi* tmm • « fMfe 

GillHkbis dl Pura Rica 
- O V O S 

Gigante Negra de Jersey 
Rod-lsland Rod 

Plimouth Barrada 

Rua Apody, 450-Drt Barata, 200 

V I A J A R ! - 0 -
SÓ P E L A " C O N D O R " 

De sua confortável poltrona junto a janeila de bordo 
dos modernissimos e confortáveis trimotores JU-52 

para 17 pessoas, cada passagsiro poderá admirar 
as lindas praias brasileiras 

PARTIDA DE NATAL: 
Para o sul ató Porto Alegre todas as qulntas-Ieiras á& 14,MO horas 
Para o norte até Belem todos os domiogos ás 6 horas 

C0NF0RT0-RIPIDEZSECURINC1-P0NTUSLIDIDE! 

Agencia: FILGUE1RA & CIA. 
Rua Frei Miguelinho, 119 — Telephone: 168 

domg. 

Pharmacia Navarro 
o p l i m a m e n t e i n s t a l l a d a 

8 
i • 
a s 

s 
3 
a 

! 

s 

iS 

Rua Amaro Barreto, Í234 - Alecrim—Tel. ÍSÜ 

±2 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

r!ÍT7ÍC Ú Wíl VQOS v/i t ÍU \J AIMI • UfUU 

de Ferie e 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Meysés Vainstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

— NATAL — 

fV 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e beneíiciamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifácio, Nb [Communí-

caçao com a Travessa Singer]—Ribeira 

N a s i a i i m i M M f H i S i S B i s i i i B a a a a a a i a i i a a a a i a i a a a i 

Caixa Rural e Operaria dc Matai 
(Soe. Cooperativa do Rosp. Illtd.) 

Séde— Kua dr. Barata n. 20S 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 

8 
ai 

s Depositos» Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga- a 
mento, Serviços de Procurações e outros communs 

ás Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezes 6% 

€ « 6 « 5% 
Í J ^ n i i l o u n o 

i u p u i u i , . « • 'J ;,'] 

Deposites Limitados 4% 
Movimento 3% 

Empréstimos 12% 

8 

8 
a 

" O I D E A L 
pi 

DE — Julío Pereira de Lucena 
f n m n l P t n sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOl 

ÇAS, CHINELLUS, etc. 
MERCADO PUBLICO—Locaes 42 e 4G 

T e l e p h o n e , 190 

ti pniN v $. m wctii 
J s* to ra a imc to » * rt< 
laç4« a s«ai m K H i T 

Drogaria Limeira 
D E 

J . L i m e i r a 
Stock paia grandes ou pequenas vendas 

Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 728 

Juiio César de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 207 -Ribeira- Telephone, 2(.H 
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Continua a guerra, na Espanha, contra 
os communistas 

As novas posições conquistadas 
Adhesão da guamiçào de Vilencit 

KIO, A noticiada adhe-
8$ o de Valencia ao inovimen 
to rovolurinnario, constituo 
eííeito decisivo na actual si 
tuaçfto, poig virá completar os 
esforços dos rebeldes, oo sen-
tido de promover o cerco 
completo da Capital. 

Vac combater os comiuunistas 
RIO, 1—0 8i\ Emiiio Fer-

nandez Martos, addido militar 
á Embaixada Espanhola, re-
nunciou, hontem, pretenden 
do incorporar-se 6s forças re-
volucionárias que combatem 
o governo de Frente Popular 

Tomada dt Badajoz 
RIO, 1— Accentuam-se os com 

bates em todas as frentes. 
Oi rebeldes tomaram a im-

portante cidade de Badajoz que 
estava em poder dos commu-
nistas. 
Resistem heroicamente os cadetes de 

t . i . luiroo 
RIO, 1 —Informam de Toledo 

que o sr, Daniel OvaJle, chefe 
da Milícia daquella cidade dis-
se que o Alcaçar ainda não se 
rendeu ás tropas fieis ao governo. 

O mesmo leader calculou em 
tres mil os sitiantes da alludida 
fortaleza, dizendo que os mes-
mos não a estão canhoneando. 

Renuncias no corpo diplomático 
RIO, 1—0 ministro espanhol 

acreditado junto ao governo pe-
ruano, sr. José Gimeno, renun-
ciou o seu cargo. 

Combate aos extremistas 
RIO, 1 —Dizem de Barcelona 

que devido ao augrnento de au-
toridade extremista dos syndi-
catos dos trabalhadores, o go-
verno do Sr. Companys, presi-
dente da Generaiidad, encontra-
se em face de uma situação de-
licada, isto é, ou fará valer sua 
sua autoridade ou então ver-se-
á na alternativa de abdicar em 
favor dos chefes extremistas. 

Calcula-se que o governo 
está sondando a lealdade da 
policia, da guarda civil e de as-
salto, dizendo-se que procura 
conhecei a capacidade de resis-
tência do Excrcito para comba-
ter os extremistas, no caso da 
situação peorar. 

No regime do saque 
RIO, 1—As facções da esquer-

da estabeleceram o regime so-
viético na maioria das fabricas 

Sociedade de Assis-
tência Hospitalar 

Movimento Gerai do Serviço de Ra-
diologia do Hospital "Miguel Couto", 

depois da organização do Fichario, 
até 31 de Julho 

N\ de requisições dos 

Srs. Médicos e Cirurgiões 

Dentistas 213 

N.* de radiographias 329 

Relação dos Srs, Médicos e 

Cirurgiões Dentistas que fizeram 

requisições até o dia 31 de 

Julho : 

Dr. Travassos Sarinho 43 

Dr, Aderbal de Figueredo 31 

Dr. Raul Fernandes 23 

Dr. Ernesto Fonseca 19 

Dr. A. Martins Fernandes 14 

Dr. José Tavares 13 

Dr. Ociavio Vaiella 11 
i . * . . . * ^ 

LJ J . L-LMT- M I L U I L U ) I U 

Dr. larmario Cicco Òí 

Dr, José Ivo 5 j 

Dr, José Carlos 5 

Dr. Xavier Fernandes 4 

Dr. José Neves 2 

Dr, Manoel Victorino 2 

Dr, A. ottoni Soares 2 

Dr. Paulo Fernandes 2 

Dr, Tlicodulo Avelino 2 

Dr. Ricardo Barretto 2 

Dr, João Varella 2 

Dr. J ú l i o César Ourgei 2 

Dr, Pericles Lnte 2 

Dr. José Pinto Júnior 1 

Dr. João Tinoco Filho 1 

Dr Lecio Gomes de Sou/a 1 

Dr. Edson Hipolito 1 

Dr. Honor Marcelino ] 

Dr. Clídenor Lago 1 

Dr, José Gurgel 1 

Dr. Manoel ViUar 1 

Dr. Vicente Lopes 1 

Dr. Gentil Barretfo I 

Acadêmico Ruy Lago 1 

Natal, 31 de Julho de 1936. 

RADIOLQGiSTA 

I*r A Martins Fernandes 

e annunciaram a intenção de 
saquear os estabelecimentos com-
meicíaes e as residencias dos 
ricos. 

Qfficiaes do Exercito executados 
RIO, 1—A "Exchange Tele-

graph Company" informa em 
despacho de Pamplona, que os 
legalistas, hontem, executaram o 
general Carrasco, antigo gover-
nador mifilar de San Sebastian, 
que entregara os quartéis de 
Loyola ás forças revolucionárias, 
e fuzilaram também 18 a 20 
officiaes. 

A 40 kilometros de Madrid 
RIO, 1—Segundo noticias de 

fonte absolutamente dignas de 
fé, recebidas hoje pelo Radio 
Club Portuguez, a columna do 
general Garcia Escanes chegou 
a Molar, a 40 kilometros ao 
norte de Madrid. emquanto a 
columna do coronel Benito, vin-
da de Saragoça, já chegou á 
distancia de 125 kilometros a 
leste da capital espanhola. 

Ciudad Real Cahiu 
RIO, 1 —As tropas rebeldes 

do sul da Espanha tomaram 
Ciudad Real. 
Falia o antigo presidente espanhol 
RIO, 1—0 sr. Niceto cie AI-

calá Zamora, ex-presidente da 
Republica Espanhola e que se 
encontra presentemente em via-
gem pelo norte da Noruega, re-
cusou-se a commentar detalha-
damente a situação actual da 
Espanha, de vez que ha uma 
quinzena se encontram noticias. 

Não obstante, declarou que o 
conflicto é devido á divergência 
entre partidos extremistas, di-
zendo ; 4Í0 meu objectivo, como 
presidente, foi exactamente agir 
como um freio aos radieaes ex-
tremistas e partidos conservado-
res, adoptando uma posição 
neutra e tentando reconcilial-os". 

U l l i m a h o r a 

Aviões para os revoRosos 
RIO, 1 Communicam de 

Melila que dos 21 aviões 
Savoia Marcheti que sahi* 
ram da Itaiia em direcção 
Marrocos 28 chegaram ao 
destino, registrando-se a per-
da de trez. 

Um deputado espanhol chega 
á sua terra 

RIO 1—Dizem de Peçpigam 
haver aterrissado ali um a-
vião britânico, conduzindo o 
banqueiro espanhol Juan 
Mareh, que é também depu-
tado; 
O governo espanhol quer saber a 
attitude dos diplomatas estrangeiros 
RIO, 1—Informam de Ma-

drid que o Ministro do Inte-
rior communicou ao gover-
no estar de posse de uma 
relação fornecida pelo corpo 
diplomático da qual consta 
quantos representantes se en-
contram na capital, se ao 
lado do governo. O referido 
ministro espanhol accrescen-
ta que o seu governo garan-
tirá a todos os estrangeiros. 

Náo quer crear dificuldades 
RIO, Dizem de Barcelo 

na que o sr. Campanys de-
clarou que na qualidade de 
membra do governoverno de 
Catalenha, se de mittirá, 

afim de permittir a formação 
de ura novo conselho, com 
base mais forte, de accorrto 
com as exigencias do mo-
mento 

Vae ferir diversas embaixadas 
RIO, l—Dizem tíe Berlim 

que chegado de Stokolmo, 
encontra-se ali o embaixador 
espanoi na Suécia, o qual 
está encarregado de gerir as 
embaixadas ultimamente va 
gas em virtude da renuncia 
dos seus titulares. 

Muito perto de Mtdrid 
RIO, I—Os nacionalistas 

estão muito proximo de Ma-
drid, tendo suas columnas 
accupado Elpardo, que dista 
18 kilometros da capital. Ou 
tras columnas estariam a 30 
kilometros. 
Dez milhões de francos para soccorro 

RiO, 1 —Será apresentado á 
Gamara rranceza um reque-
rimento afim de que sejam 
consignados 10 milhões de 
francos para soccorro aos 
francezes refugiados na Es-
panha. 

Uma esquadrilha da morte 
RIO, J—Uma esquadrilha de 

aviões tripulada por "voluntários 
da morte" está de partida para 
jogar-se sobre os tres últimos 
navios ainda fieis ao governo. 

Bombardeados dois aerodromos 
governisias 

RIO, 1 —A aviação rebelde 
bombardeou os aerodromos de 
Madrid e Barcelona. 

Cahiu um a^iia commuDÍsta 
RIO, I-Perto de Gibraltar 

cahiu um avião communista, que 
foi recolhido pelos rebeldes. 

Madrid completamente cercada 
RIO, i — Acha-se completa-

mente cercada pelos rebeldes a 
cidade de Madrid. Os exercitos 
nacionalistas estão a 14 kilome-
tros. Foram cortadas as commu-
nições telegraphicas. O abaste-
cimento acha-se inteiramente in-
terrompido. 

Trafego restabelecido 
RIO, 1—Os rebeldes restabe-

leceram o trafego ferroviário em 
todas províncias que conquis-
taram. 

Os últimos momentos de Madrid 
RIO, 1—O general Franco a-

caba de declarar que a rendição 
de Madrid se dará dentro de 
pouco tempo. 

remington 
I machina de CONFIANÇA 

INSUPERÁVEL EM 

FUNCCIONAMENTO 

DURAÇÃO 

ACABAMENTO 

REMINGTON — A machina qm- todos 
preferem e cujas altas qualidades 

ninguém honestamente contesta. 

Para informações: SÉRGIO SEVERO 
Agente da S/A. Casa Prutt 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, HK I.ÍVOS 
e ficharios de aço, cofres, etc. etc. 

Av. Tavares de Lyra, 10 — Fone 104 — Cx. Postal 103 
Natal — Rio Grande do Norte 

(Dom.-ter. quin,) 

n um. . ! ! . 4 - n nnnnis 

Em agradecimento aos que 
nos ajudam, temos dado pu-
blicidade aos donativos rece-
bidos e ás assignaturas reno-
vadas. 

Hoje temos a accrescentar 
os seguintes: 

DONATIVOS 

A. M, M. P. 20$ 

ASSIGNATURAS 

Des. Sebastião Fernandes, 
sr. Rocbael Carneiro da Sil-
va, sr. Luiz Alves da Silva, 
sr Thomaz Gonzaga de Sou-
za e sr. Pedro de Oliveira. 

L U Í S 1 U a K Jü » 

ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 509 
N A T A L 

Benção da imagem de 
São Francisco das 

Chagas 
Terá lugar» hoje, ás 18 e 

meia horas, a cerimonia da 
hençfto da imagem de Sâo 
Francisco das Chagas (o po-
bresinho de Assis), na Matriz 
do Senhor Bom Jesus das 
Dores. 

O Revmo. Pe. Agostinho 
Hanneken, digno vigário da 
Ribeira, convida, por nosso 
intermédio, os catholicospara 
assistirem e paranympharem 
a soJennidude da bençflo da 
imagem do glorioso Patriar-
cha do Assis. 

Archiconfraria de IN. S* 
d o P e r o e t u o S o r r o r r o • 

Hí>je, rftfhiarfrn) ftprá 
instàllada a Archiconfraria de 
Nossa Senhora do Perpetuo 
Soccorro. 

Todos as zeladoras farão a 
communhâo após a missa de 
6 horas, na Cathedral, sendo 
após distribuídos os diplomas 
e insignias ás mesmas. 

Pia União de Santa 
Teresinha 

No Santuario do Tyrol re-
une-se hoje, ás ló horas, a 
Pia rni&odas Filhas de Maria. 

Pelas ti í/2 haverá missa 
na intenç&o das associadas, 
celebrada pelo Mons. Alves 
Landim. 

Mais um melho-

ramento para 

Natal 
Nâo tardará muito a inau-

guração do pradio d o» 
Correios e Tolegraphos 

Ante-hontem, a convite do 
Sr. José Lucas Garcia, direc-
tor regional dos Correios e 
Telegraphos, estivemos no 
novo prédio dos Correios e 
Telegraphos» cujas ultimas 
installaçoes já estão sendo 
feitas. 

Em companhia do director 
regional e dos drs. Juvino 
Ramos» fiscal do governo na 
construcção do prédio e ora 
encarregado da sua installa-
ç&o, e Vieira da Silva, chefe 
de Linhas e Installaçoes, per-
corremos denoradaraente o 
novo e elegante edifício, co-
lhendo a melhor das im-
pressões-

Já se acham muito adian-
tados os trabalhos dc instai-
lação, estando promptas al-
gumas secções. Para o ser-
viço aereo haverá uma rêde 
especial, com caixa perfura-
da no proprio balcão, que é 
revestido de pedra mármore. 

Também o serviço "Coli-
Postal" possuirá sua secç&o 
em sala especial, sendo mui-
to amplo os commodos des-
tinados á distribuição de 
correspondência recebida. 

Os serviços telegraphicoç, 
por sua vez, mereceram toda 
attençâo, occupando varias 
saias desde & da t a x a ç ã o , no 
andar terreo» até á dos ap-
parelhos, do chefe do trate-
ho, no andar superior, 

A Directoria Geral já poz 
á disposição do Sr, José Lu-
cas Garcia, director regional, 
a importancia necessaria á 
installação de todos os ser-
viço» DO novo preuio. 

Provavelmente no dia 7 de 
Setembro será officialmente 
inaugurado o novo edifício 
dos Correios e Telegraphos. 

Dr, Eínar Lira a de 
T ' 
• m 
l ^ l l l i c l 

Clinica geral de adultos e creançaw e especial-
mente moléstias das Senhoras [tratamento das he-
morragias e corrimentos chronicos, perturbações 
catameniaes e da idade critica). 

Consultas diarias das 7 ás 8 da manhà e das 
4 da tarde em diante. ATTENDE CHAMADOS 

Consultorio e residencia : 
Rua João Pessôa n. 2G3. •hi. ;!a. dyo. 

0 radio da voz de ouro 
"ATWATER KENT" 

é o melhor do mundo. 

T N t \ T T > n A N R » I 4 
üCA i MJSWJ Oi V J I A . 

C L I N I C A 
- D O -

D R . V I C E N T E L O P E S 
Ex-interno do Hospital de Alienados e da Clinica Psiquiá-

trica da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 

Tratamento especializado das doenças nervosas e meníae>. 
—Diagnostico e tratamento da sifiles do sistema nervoso.— 

Consultório— Rua João Pessôa, 16S 
Residencia—Rua !3 de Maio, 496 

sab. tkT<>. v rm. 

Núcleo Noelisla 
Reune-se hoje, ás 14 ho-

ras, o Núcleo Noelista. E' a 
primeira reunião após o re-
gresso da sua presidente. Se-
rSo tratados assumptos de 
muito interesse. 

FOOT-BALL 

ABC F. C .xN . H. "José Bonifácio >9 

8 - 1 0 alt. 

Torrann Compra-se um 
ICVKCHU cidade alta 
que tenha no mínimo 12 
metros de frente—A tra-
tar & ruaDr, Barata 

Exposição de roupas 

para os pobres 

No Ditpensarlo "Sympfiro-
nlo Barretto" 

Começa hoje, no Dis-
pensa r i o uSymphronio 
Barreto \ a exposição das 
roupas confeccionadas 
por varias senhoras e se-
nhorinhas para serem dis-
tribuídas no dia 9 do 
corrente com os soccor-
ridos do mesmo Dispen-
sarlo. 

A exposição estará a-
berta até 5 do corrente, 
diariamente, uas 9 às 16 
hONfl . 

Hoje, á iarrie, no siudium 
do «ARA», no Tyrol, realisar-
se-á uma animada partida a-
mistosa de faot-ball entre a 
equipe principal do campeão 
da cidade, o «A3C F. C,», e 
a forte representação do 
navio hydraulico «José Bo-
nifácio» da nossa Marinha de 
guerra» ora surto no porto 
desta Capital 

Os quadros que se vão 
bater hoje, teem, a defender 
as tradições de suas con 
quistas no s memoráveis en-
contros em que sempre vic-
toriaram. 

Jogarão a preliminar ás 14 
horas dois teams de jogado-
res do "ABC R C r que se 
denominarão 'Íris* e "Pay-
sandú". 

A's lõ i/2 horas jogarão a! 
! partida principal os seguin-1 
| tes teams: 
t A Hn - Fdçrnr' HnphMljw^ n ( ín I 

jeelino; Waldemar, Nezinho 
! e Accacir ; Soldado, Mario, 
: Xixico. Hermes o Humberto. 

JOSÉ' BONIFÁCIO—Amil-; 
cor ; Luiz e Barelli; Nestor, I 
Venancio e Caçôte ; Tupy, | 
Haddock, Felicidade, Phiio 
meno e Aniaral. 

+ 
Armando Pereira 

30 D IA 

Vivaldo Pereira, profunda-

mente angustiado com o tras-
passe prematuro do seu filhi-
nho , A R M A N D O , convida as 

pessoas amigas e os parentes 
para assistirem as missasque 

em suffragio de su'airaa man-

da celebrar nas Igrejas ma-

trizes de Curraes-Novoa o 
desta capiíai, DO dia 5 de A-
gosto, ás 6 horas. 

A todos os que compute-
c^rem a esses actos de pie^ 
dade christã confessa-s»; 

grandemente reconhecido. 

Natal, 28 de julho de 19:H). 
- 0 

t 
Joaquina de Oliveira 

Rocha e família, Thomaz 
Antão de Senna e íárni-
lia, convidam aos pa-
rentes e amigos para 
assistirem á missa que 
mandam celebrar pHo 
seu inesquecivcl íilln*. 
neto, e sobrinho, ioaquíiii 
de Senna Rocha, na igreja 
do Alecrim na uMyu-íVi 
t i rt 1 n n 7 l i a T . •• 

I U , I U I 3 I 1H./1 H O , 

Antecipa os seus a^i t 
decimentos. 

?. 2 

Alegrar a vida 
Aproveitem ! 

Comprar optimos ter-
renos baratissiraos, para 
excellentes construções, 
com bôa agua potável, 
em frente ao mar, com 
coqueiral, na margem da 
estrada de automóveis, 
»5 minutos de viegem, 
local alto, varrido por 
vento ameno e tâdío na 
bella praia de Ponta Ne-
gra 6 uma deli i a , é g0-

A V I S O 
L Ramalho avisa que 

transferiu da rua Vigá-
rio Bartholomeu para a 
São Thomé, n. o 
seu Itelier de Cairei 
Ponto de luva, Plissado 
e A'jour, 

6as. dotjp. o 3j ik- i( í ) 

mm ti mui^IHL m 
Ferro, cobro chumh'\ hny-wc, 

íihitninio, rr.rír.! pníi'!íí*j. cíc. 

A tratar na Pensão Natal 

com S. GalvA<> ^ ^ ^ 

sar a vida, conseguindo 
saúde e felicidade. 
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0 maior acontecimento religioso e social deste anno vae ser o Congresso 
Eucharistico Nacional de Bello Horizonte 

II Congresso Eucha-
istico Nacional X 

,í Commissão de Propa• 
tf anda mriou-vos copia de 
mais um comrminicado que 
dia remetteu d imprensa de 
Iodos os Estados do Brasil 
rque divulgamos abaixo: 

Está definitivamente marcado 
para os primeiros dias de Setem-
bro o 11 Congresso, que se reali-
M!r-á em Bello Horizonte. O Congres-
so, que se iniciaráno día3de Setem-
hto, durará quatro dius, encerran-
do se no dia 7. O movimento de 
preparação feito com intensidade 
desde vários mezes, vae tornando 
rada vez mais vivo. As varias Oom-
missões estão desenvolvendo gran-
de aeüvídade, para resolver os 
• ;:ip«rtP,Btes problemas que lhes 
são ufíeotoB. 

A HOSPEDAGEM 

Heilo Horizonte é a»nda uma ci-
dade de capacidade muito limitada, 

A questão de hospedagens era 
das mais torturantes por ser de ta-
manha importancia. A Commissão 
iirmou com conhecimento profissio-
nal paulista um contracto pelo qual 
ticu inicialmente assegurada hos-
pedagem de dez mü pessoas, só 
por conta desta empresa. 

Annotamos ainda um gesto sym-

ristlcos, dá o Catecísmo preciosas 
informações de ordem publica para 
O Congresso de Bello horizonte 

O Secretariado enviará o Cate-
clsmo a qualquer pedido mediante 
um auxilio para o Congresso. 

(Endereço : Caixa Postal, 342, 
Bello Horizonte). 

OS CÂNTICOS 

Acha-se publicado um livrinho 
contendo um hyinno do Congresso 
e os demais cânticos que serão 
cantados pelo povo durante as 
soiennidades. Este livrinho que o 
Secretariado também está distribu-
indo em beneficio do Congrespo 
(1#000 cada exemplar), traz a letra 
e a musica. E* grande o empenho 
da Commissão organizadora que 
todos 04 eatbolicos que veem ao 
Congresso tomem parle dos cânti-
cos, para maior realce da solenni 
dades. Mesmo para íaciíitar os 
c&uticos escolhidos. 

Veni Creator e Tantum Ergo 
(canto Chão) Missa de Angelis, 

Cantemos ao amor dos amores, 
etc. 

A CIDADE DO CONGRESSO 

Bello Horizonte está vivendo 

uma intensa vida religiosa. 
Jli&s, a Capital. Mineira 6 das 

cidades mais catholicas do Brasil 
fí é preciso accrescentarmos que o 
renascimento espiritual se faz pe 

A Diocese de Natal e o I! Congresso Eucharistico 

O Exmo* Sr. Bispo D, Marcolíno Dantas 
acaba de adherir, em nome da Diocese de Natal, 
ao II Congresso Nacional Eucharistico de Bello 
Horizonte. 

Publicaremos amanhã a circular que 5* Exc. 
Al 
uivv-^ou I vev i n a . e n v i o u « o Clero e aos d i o c e s a n o s s o b r e 

o g r a n d e a c o n t e c i m e n t o r e l i g i o s o d e q u e s e r á the-

atro» e m s e t e m b r o p r o x i m o , e c a p i t a l m i n e i r a . 

LEGADO POttTIFICIO 

RIO, 3—O Santo Padre Pio XI acaba de nomear 
o Cardeal D, Sebastião Leme seu legado pontifício 
junto ao Congresso Eucharistico Nacional de Bello Ho-
rizonte. 

pathico da tradiccíonal hospitalida-
de mineira. E* o terem numerosas 
íarnilias de Bello Horizonte offere-
cido as suas casas para hospedar 
us Exmos. Srs. Bispos e os ttevmos. 
Sacerdotes. 

AS PEREGRINAÇÕES 

Isto facilita grandemente o servi-
ço de organização das peregrina-
ções, que certamente visitarão a 
Capital Mineira per essa oceasião. 

Essas peregrinações embora não 
estejam sob a responsabilidade dos 
niüíinizadores do Congresso, nâo 
teriam possibilidade de se orga* 
:;izar sem a garantia que o Congres 
.̂ o lhes oíferecesse. 

Ayora já podemos noticiar que 
em \arios Estados as peregrina-
les estão sendo preparadas. Na 

ííjíiia. o Exfno. Sr. Arcebispo Pri-
• i'i/ encarregou disto o fcr, Conego 
' Milon de Freitas. A de Pernambu-

>, promovida pela «Exprinter», 
tire sob a responsabilidHUe do sr 

1 " lu^o João Carneiro. Em <4lagoa«, 
eoncgo Valente prepara a repre-

••tuavãò do seu Estado. E assiui 
árias outras. 

O C A T E C I S M O DO C O N G R E S S O 
11 Secretariado Geral do Con-

-•i publicou exceliente ('atecis-
' '"(ingresso, que íoi compôs---
pelo Ui\ Roberto de Almeida 

i'iha professor da Faculdade de 
- í;wí ,1. MÍÍÍC.̂  c presiden^ 
ii":nens da Acerto Cathnlica. 
• ]•* de in^írurçofrt de ordem 
• »̂'Wrt* -is tios, meios e van-

. • ü- <'ongressos Encha-

los meios mais efficazes e seguros, 
com uma devoção esclarecida, que 
se alimente cada vez mais, da Di-
vina Eucharistía. 

Desde o dia 1 de Janeiro deste 
anno, iniciou se o movimento eu-
charistico—preparatório do Con-
gresso. Horas Santas, o L H U S Pe-
rêiiüe em tudus as Maii lzts e C i-
pellas, as pregações euehari^ticas, 
a guarda de Honra» as Adorações 
Nocturnas vao tomando no\o íi c e 
mento. 

Nestes últimos dias, pode-se 
dizer que Bello Horizonte já come-
çou o Congresso Eucharistico. 

De facto, iniciaram-se os Congres-
sos Eucharistícos Parochiaen, que 
vinham sendo íeitos no interior do 
Estado» e agora estão sendo na 
Capital. 

Cada Congresso constará também 
de 4 dias e terminará no domin 
go, de modo que ató igosto, a ei 
dade viverá us Congressos Paro-
chias. 

NOTICIA^ do congresso 
/liem de farto noticiário que a 

imprensa vae dando, a frocieda-Uí 
Radio Mineira (690 Kilocyclosa i na» 
diará ás quintas e domingos ás 20 
e 30 horas pequenos discursos de 
propaganda do Congresso, dando as 
nossas noticias nos mesmos dius, no 
seu jornal das 22. horas. 

Além disto, o Secretariado do 
rnncrrpRpo. installado na Feira de 
Amestra do Estado de Minas (<e-
raes itaixa ruxiai õíí) prt-^iaía. 
de boin gradu, qual(ieer jníormavn'» 
que lhe for solicitada. 

" O g r a n d e bai le 
ao dr. Kaphae l 

Fe rnandes " 

^«jit o t i tu lo a c i m a , a 

* c o n i r e i r a 4tA Ra-

/ i') p u b l i c o u , h o n t e m , 

l" i i t ía i c l a ç ã o de pessoas 

, ^ u d h i T i r a i n a o b a i l e 

í o í f o r ec i do a o Dr. 
1 ifi p h a e l l e r n ande s , dig-

g o v e r n a d o r d o Es-

nio. no p rox i r ao d i a 

( 'orno c o n s t a d e s s a 

• H a v a o o n o m e d o 11-

luslrr Mons . J o í t o d a 

Míitha P a i v a , apressa-
(í em r o r t i v a r o 

Acção Catholica nas 
Roccas 

R e a l i z o u se h o n t e m a pri-

m e i r a s e s s ão p r e p a r a t ó r i a da 

f u n d a ç ã o d a Litra Cu t l i o l i e n 

J . M. J . d a s Ruccuf. C o m p a 

r e c c r a r a o R e v d m o . P a d r e 

Agos t inho* v i g á r i o d a F r o 

g u o z i a do H o m «Jesus, Dr . Ri-

c a r d o Ba r r e t o , Pro í . UlysRes 

de ü o r s , ou t ros m e m b r o s da 

C. M M . e c e r c a do 10 h o m e n s . 

A m a n h a d a r e m o s no t i c i a 

m a i s c t r c u m s t a n e i a d í i . 

Em gozo 
de ferias 

DR. OTTO GUERRA 

seguia hontem para Cruzeta, 
em gozo de ferias, e»n compa-
nhia de sua digna esposa D. 
Seida Guerra, o Dr. Oito Guer-
ra, Promotor Piwlico da Capital 
e redactor-chefe de A ORDEM. 

O distineto companheiro de-
morar-se-á alli um mez, appro-
veitando a opportunidade para 
fazer, no Seridó, algumas confe-
rências sobre a Acção Cat/wlica 
e a Bôa imprensa^ 

ric\ 
u v A exposição 

" D i s p e n s a r í o " 

Roupas para os pobres 

Km c o m p a n h i a da senhor i-

n h a R o s i i d a W a n d e r l e y esre 

v e nes t a r e d a ^ ç â o a Super io-

ra do D i s p e n s a r i o «Symphro-

n io Barretto>^, q u e nos ve i o 

c o n v i d a r p a r a a ss i s t i rmos á 

e x p o s i ç ã o d a s r o u p a s q u e v ã o 

se r d i s t r i l í u i das , n o pro jc i iuo 

d o m i n g o , a o s s o c c o r r i d o s d o 

íu6sítío D i s p e n s a r i o . A t-xpo 

s i ç ã o t e ve i n i c i o n o d i a 2 e 

t e r m i n a r á n o d ia 5 do c o r r e n t e 

Conv i d ou-nos t a m b é m p a r a 

a s s i s t i rmos á festa do d i a 9, 

q u e s e r á n o s a l a o d a Confe-

d e r a ç ã o , c o n t í g u o ao ü i s pen-

sar io . 

0 tabellamento dos ge-
neros de primeira 

TiopocQ id 11 ULUUXU. tUu 

O Dia da Bôa Imprensa 
Pelo Accordo firmado, em março de 19331 com o Cen-

tro de imprensa, incumbiu o exm. sr. Bispo Diocesano es-
sa instituição de promover o aposfolado.da imprensa catho-
lica, recommendando-a no mesmo aclo ao revmo. clero e 
fieis afim de prestigiarem e ajudarem a sua acção. 

Approximando-se o dia 15 de agosto, data dedicada 
à Bôa Imprensa, e cabendo âs parochias, peta clausula 10a. 
do referido Accordo, celebrarem a sua festa em beneficio do 
Centro, agradecemos desde já aos zelosos vigários e dedica-
dos parochianos a sua cooperação nesse sentido, o que virá 
ao encontro do Appelto feito pela A ORDEM, quando do 
seu 1\ anniversario. 

P E R G U N T A S & R E S P O S T A S 

A propriedade é weces-
saria ? 

SinL A propriedade t 
necessaria, Os proprios 
communistas a ambicio-
nam, e no regime socialis-
ta ella persiste. A diffe-
rença ê que ahi ella ê in-
justa porque só o Estado 
ê proprietário. 

Por que a propriedade 
não pode pertencer uni-
camente ao Estado ? 

Porque assim torna-se 
o indimduo facilmente e 
fatalmente escravo d.p&t.p 
grande e único proprie-
tário—o Estado. Alem do 
que seria injusto, imen-
sameute injusto* que ao 
homem trabalhador fosse 
negado o qi*e por direito 
lhe competia, o seu patri-
mônio, conseguido d cus-
ta do seu próprio esforço 
e trabalho. Também a pro-
priedade que se origina 
da herança é justa, por-
que representa um traba-
acumulado.pflQs membros 
de u*a mesma família, no 
passado. 

X. 

Chegou ao Rio o Gover-
nador Álvaro Maia 

"Só ha um caminho, a 
reforma do homem: a 
sua volta ao Chrístianis* 
mo"—aff írma o sr. Mi-

nistro do Trabalho 

Era a g r a u e c i m c n t o aos q u e 

nos a j u d a m , t emos d a d o pu-

b l i c i d ade aos d o n a t i v o s rece-

b idos e á s a s s i g n a t u r a s reno-

vadas . 

i i o j ü ternos a u c o r c s c e n t a r 

os s e g u i n t e s ; 

D O N A T I V O S 

Dr . R a u l A l e n c a r 

Dr. Kofosnn S i l v a 

Viu vá R e l a r m i n a 

A n d r a d e 

ASSIGN ATURAS 

20$ 
20$ 

10$ 

P a d r e C a l a s a n s P i nhe i r o , 

Dr . R a u l A l e n c a r , I)r. Robson 

S i i v a e d. A d o l p h m a Mar i a 

dos A n j o s C a v a l c a n t i . 

iJTm düs ninis ineifis do 
: tf4r h-1d;í(ir v conservar cs-
i tiina de i>roprif» <í pnüof oliiar 
i pura ii piopria \id-i pas^aiia srin 
i vrr̂ í.-nha v sívii tvm<«r>os. I'<,H-
durvit. 

SR. ÁLVARO MAIA 

R/O, :>~0 Presidente da Re-
publica fez-se representar pelo 
seu ajudante de ordens, capitão 
Amaro da Silveirat no desembar-
que do sr. Álvaro Maiat Gover-
nador do Amazonas, chegado 
hontem a esta capitai de avião. 

Entrevistado pela imprensa, 
declarou o sr. Álvaro Maia : 

— Vim ao Rio de Janeiro tra-
tar dos problemas economicos do 
Estado, cujas demarches estão 
sendo sabiamente orientadas pelo 
senador Cunha Mello. O Ama-
zonas atravessa uma phase de 
absoluta tranquillidade no terreno 
político pois não ha problema po-
lítico a resolver. As sitas fontes eco-
nômicas estão melhorando sensi-
velmente. A administração está 
trabalhando eficientemente. O 
povo amazonense confia no seu 
governo, e dahi a minha ausên-
cia neste momento. 

Tenho trez mezes á minha 
disposição, mas penso que só 
um mez me chega para estar 
longe do Amazonas. 

Ficarei no Rio apenas oito ou 
dez dias, partindo logo depois 
para São Paulo, afim de assis-
tir alli n inauguração da Casa 
do Amazonas—concluiu. 

Ligação do Rio a 
todos os Estados 

do Norte 

Sft . A G A M E M N O N M A G A L Â E S 
Ministro do Trabalho 

Rio, 2 - (De avlâo para A ORDEM) 
Por motivo do seu primeiro anni-
versario, "O Clamor", orgfio calho-
lico de defesa dos interesses do o» 
perario, que se edita nesta cl» 
dade, obteve do sr, Agamem-
non Magalhães, as declarações que 
abaixo transcrevemos, por serem 
muito claras e significativas: 

"Orgfio da Acçfto Social Catho-
lica — " ü Clamor" estampa em to* 
das as suas paginas artigos de dou* 
trina, ínstrucçflo e fé. 

A lucidez e o vigor do pensa-
mento que o anima e dirige, dea» 
perta admiração e conduz o leitor 
a meditar e a tomar attitude, de-
ante dos factos que conturbam o 
mundo. 

Qual a causa de tanta Inquieta* 
çfto e de tanto sofírimento? 

"O Clamor" responde—é o mate-
riftliflmo, que encerra o homem 
dentro dos próprios interesses, eX-
gotaodo-lhe todas as energias em 
busca da riqueza, como finalidade 
única da vida. 

Esse materialismo foi que trans-
formou o capital em um systema 
de exploração, gerando, pela livre 
concorrência, os monopolios, os 
trusts, monstros insaciaveis de lu-
cros a interesses. 

Dahi á lueta de classes, ao ap-
pello á violência dos instinetos foi 
um passo 

O homem perdeu-se na exa l tado 
do egoísmo e du mentira. Houve 
uma ruga da razfio e do espirito. 
E só ha agora um caminho: a re* 
forma do homem, a sua volta ao 
ciirisüanittüiu, que eiittiuti a despre-
zar as riquezas que são transitó-
rias, e a amar a Deus que é eterno, 

Âgamcmnon Magalkâea 
Ministro do Trabalho" 

A Companhia de Navegação 
Lloyd Brasileiro acha-se ha-

bilitada a bem servir ao Com-
mercio com a organização de 
suas novas linhas de vapores 
Beleni-Porto Alegre ; Belem-
Plorianopolis ; Manaus-Buenos 
Ayres e Tutoya-1'orto-^legre. 

ftac preferencia dos vossos 
emharques a principal Kmpre-
za de Navegação da America do 
Sul e assim contribuireis para 
o t-ngrandecimento do Brasil. 
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c a t h o l i o o q u e co l l o ea a 

de fesa d o b o m n o m e d o 

c le ro en t re as suas pri-
mnlrfta pnaitHPnPfl. 
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SR ODILON BRAGA. 
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to a srr nssi</nado 

f) a11 > frda c,;tr {}rn<i 'ÍT sida * 
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Ranatnrio do Recife 
i 

Nu diíi í ! o mi1/, p p j s 

: sadn Voj i u u L : í ' i i d o ü : í e ida 

; de i í " í í i ^ i íe pe íü neu r i a r t a 

i Dr. U íysses í ^erna tnbueau iUKi i 

j S a n a t o r i o d e s t i n a do a doen t e s 

j n e r vo so s e m e n t a e s de clini-

; ca m e d i c a , c o m a l e een í e s «? 

i n e ce s s i t a do s de r e p o u z o e 

I r e d ime . 

O estaiM-leriincntn nub a 
( h ' n t u u i n ; i S A N \TOÜiU 

D O K l i C i l T, acha-se i n s t a l l ado 

á R u a P e r e i r a da Cos ta í a n 

t igo Hecoo do Pad re í ng l e z 

ns. v 3.il. c o m apar-

t a m e n t o s de luxo , q ua r t o s es 

pec iaeB e eo i nmuns . 

Q u a l q u e r m e d i c o p o d e r á 

i n t e r na r no r e í c r i d o estabele-

c i m e n t o seus doen t e s e d i r i 

, Kir o r e spec t i v o t r a t a m e n t o 

! Pura m a i o r e í f i c i e n c i a do 

s e r v i ç o o d i roe to r (io Sana-

lor io do Rec i f e I ) í ' . H y s s c s 

P e i n a m b u c a n o res id i r á m-

uro in io e s t a b e l e c i m e n t o 

andamento, promover em trafego 
mutuot ferro v rodoviário, as liga-
ções entre? o Rio e as capitaes do 
Norte, 

Essa commissSn technica, que 
existirá até A creaçfio d<» Conselho 
Technico de Viaçâo, compor-se»A 
/i /-.. i. i •»»,-, •-* ^ ^ W. V» FC. . . . . . 
t - , f. -. , . . . ,1 

.nh p r n v i i e n n , 

SR MARQUES DOS REIS, 
Ministro da Viaçâo 

Re*. - \'(.it(i!i m ser estudado na 
i'<-mni]ssfi<t d«* l-'inaiiçns do Senado 
0 |iImikj de Ií^mvm" do Rio de tia-
iiruu roía t<'d<>s os Kstados do 

O nr. Mornas Barro» apresentou 
hin MihMituttvo inMltue uma 
1 «) IM 11! ín ÍtM-ÍMlÍvn ÍMruin'oiun de 

^Mhatar .'IN pnivMoncia» PMPnclaen 
n da riam» (iorai de Víh-

ito br»!«*U •• nisnda. sem nrejui-I >\ I I :t H ' i 1 " ̂  f 1 M / '< <" • t -S * í . ri . . • 

nisierio de \'iavão. 
attribuiçòes dessa coinmissâo 

são, dentre outras , eolligar. para 
minucioso exame, os antecedentes 
parlamentares da mesma lei, pro 
jectofi, programmas, planos do go-
verno e particulares sobre o as-
eumpto 

Será, ainda, obrigada a apresen-
tar, trimestralmente, relatorios de 
seus trabalhos, ao ministro da Via-
çfto, e todos os ministérios sâo 
obrigados a facilitar á mesma oa 
elementos de que elia precisar. 

DUpòe, finalmente, o projecto, 
que fica o Poder Executivo autori-
zado a despender, no exercício em 
curso, a importancia de t.oooonoS 
com as providencias e serviços 
previstos pelos vários dos seus dis-
positivos, e até igual importancia 
com os serviços enunciados nos 
demais artigos, por conta de re-
cursos provenientes de excessos 
na arrecadflçfto da receita, do sal-
do do emprestimo Interno, a Ju-
ros de fi destinado aos ser-
viços de obras publica*, appare-
iuumenios e requisições, e que 
nos exercícios subsequentes cor-
rerá» ns mesmas despejas por 
cnnta dc dotaçAc* orçamentaria». 
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A ORDEM lllllll 

Pelos Municípios 
M A R T I N S 

VISITA PASTORAL 
No dia 20 do corrente, ás 5 

horas da tarde, chegou a esta 
cidade o Exrao. e Revmo. Sr. 
D. Jayme Gamara, illustrado 
e virtuoso bispo de Mossoró. 

Logo que sua excia. partiu 
dft Roa Esperança os sinos 
da Matriz começaram a vibrar 
alegremente convidando o 
povo para receber o amado 
pastor que pela primeira vez 
vinha visitar a parochta. E as-
sim ao chegar á cidade nu-
merosa multidão o aguardava 
em frente á casa do sr, E-
mygdio Fernandes, onde oua 
excia. ia se paramentar, Após 
esta cerimonia o sr. bispo a 
companhado do povo seguiu 
para a Matriz, sendo, em fren-
te á mesma, saudado pelo a-
cademlco Jayme Aquino, 

Penetrando na igreja, de-
pois de ligeira oração, o t?r. 
I), Javmp agradeceu ao povo 
a manifestação de que fôra 
aivo e explicou o horário das 
iuncçdes religiosas durante os 
dias que aqui permanecesse, 
concitando logo os fieis a ire* 
quentarem as pregações e os 
áacramentos administrados na 
Santa missão que se ia iniciar. 

O appello do nosso Querido 
e zeloso pastor foi bem cor-
respondido pelos fieis que 
nos dias seguintes affluiam á 
igreja em grande numero pela 
manha e á noite, com respei-
to, üücioso» para ouvirem a 
sua palavra arrebatadora, un-
gida de fé e de piedade. D. 
Jayme escreveu em seu es-
cudo de armas: «Eu vim tra-
zer o fogo è terra*; Eífectí-
vãmente, sua excia. tem o 
dom de afervorar os cora-
ções arrefecidos, indifferentes 
e tibios e com sua argumenta-
tação convincente cheia de 
citações de exemplos da Sa-
grada Escriptura, da vida dos 
Santos e de factos historicos 
arrastou muitos chrístâos des-
viados do bom caminho ao 
cumprimento de seus deve-
res religiosos, á pratica das 
virtudes christâes e á fre-
quencia dos santos sacra-
mentos. 

Impossível é numa ligeira 
noticia descrever minuciosa* 
mente os themas importan-
tíssimos sobre os quaes dis-
correu o sr. bispo. Falou so-
bre as principaes verdades 
eternas como: o ultimo fim 
do homem, o peccado e suas 
terriveis consequencias,a mor-
te, o juizo,o inferno e a jus-
tiça divina, a misericórdia de 
Deus, a Igreja Catholica, os 
sacramentos da confissão e 
da Eiicharistia, e sobre mui-
tos outros. Além destas pre-
gações, sua excia. fez qua-
tro conferências particulares, 
para as sras. casadas, sentaori-
nhas, homens casados e mo-
ços, sendo todas muito con- j 
corridas e produzindo os mais 
salutares fruetos. 

Organizou a commissão en-
carregada de administrar os 
bens patrimoniaes da paro-
chia composta dos srs: João 
Gondim, presidente; Antonio 
Marcellino de Souza, vice-
presidente ; Manoel Jacome 
de Lima, secretario ; Bonifá-
cio Cândido da Cunha, the-
soureiro ; Leoncio Barretto e 
0®c?.r Fepnaníips conselhei-
ros. 

Fez um caloroso appello aos 
loreiroã e rendeiros no seoíi-
tido de pagarem com pon-
tualidade o que devem á pa-
rochia, mostrando ser isto um 
dever a que ninguém se po-
de escusar, visto que as ter-
ras e bens doados ás igrejas 
parochiaes sfto destinados A 
manutenção do culto publico, 
são garantidos pelas leis do 
paiz, e a apropriação indé-
bita destes bens constitue um 
crime perante as autoridades 
e um grave peccado. 

l 'm dos eBpectaculos mais 
imponentes da santa mis-
são foi a procissão com 
a cruz effectuada á noite de 
25, ao som de hymnos reli-
giosos cantados por senho* 
ras, homens e creanças e 
aos cnthusiastfcos vívaa er-
guidos a Christo Rei, à Re* 
ígíão Patholicfl, ao Santo 
^fliirr, uo Sr. Bispo e A Pa-
(ria brflsiíríra. 

Todos empunhavam velas 
accesas dando assim um as 
pecto solennissimo & tocante 
cerimonia. Ao recolher-se o 
prestito, o Sr. Bispo produ-
ziu vibranie e patriotico dis-
curso em frente A Matriz. 

Terminou pedindo que to-
dos os fieis aüi presentes er-
guessem a mão direita ecom 
sua exea. repetissem que 
promettiam de ora avante, 
guardar os mandamentos de 
Deus e da Igreja, cumprir os 
deveres de seu estado e fre-
qüentar os santos sacramen-
tos. Todos prestaram com in-
descriptivel axdor este solenne 
compromisso, notando-se em 
todas as physionomías sin-
ceridade e enthusiasmo. A 
prova de que aquelle com-
promisso era sincero, de que 
aquella tocante demonstra-
ção de fé era verdadeira, foi 
a communhão dos homens do 
dia 26. Mais de 200 homens 
de toda» as classes sociaes 
tomaram parte no grrnde 
banquete euchaçistico rece-
bendo em seus corações pu-
rificados pela Santa Confis-
são — Jesus Hóstia — o seu 
Creador e Salvador. 

O numero de communhões 
attingiu a 1.490 entre ho-
mens, senhoras e creanças. 

Varias pessoas que viviam 
contractadas civilmente c 
outras am£8ííida« repararam 
sua vida escandalosa rece-
bendo o santo sacramento do 
raatrimonfo. 

O sr. Prefeito attendendo 
a um appello de D. Jayme 
reuniu os commerciantes e 
após trocas de ideas, pro-
metteu baixar u n decreto 
mudando as feiras do muni-
cípio que funccionam aos 
domingos para outros dias 
afim de que seja respeitado 
e santificado o dia do Seuhor. 

A procissão do S. S. Sa-
cramento e a benção papal 
encerraram os actos feliglo 
sos da santa piss&o. 

Numerosa era a multidão 
de pessoas que acompanha* 
ram Nosso Senhor pelas 
ruas da cidade, com profun-
do respeito entoando cân-
ticos sacros. 

O sr. bispo mostrou se sa-
tisfeitíssimo com o movimen-
to espiritual e pediu que to-
tós continuassem a prattear 
as virtudes, a freqüentar os 
sacramentos, a cumprir os 
seus deveres de chrístâos 
para assim conseguirem a fe-
licidade eterna, 

Além das numerosas pre-
gações, das conferências que 
realisou, o sr* bispo deu va-
rias aulas de catecismo, 
demonstrando por esta forma 
forma o grande zelo que sua 
exea. tem pela salvação das 
almas. Espirito culto e pra-
tico o Exrao. Sr. D. Jayme 
cümprehendeu, ao entrar 
em contacto com o povo de 
6ua diocese", que um dos 
grandes males da actuali-
dade é a igoorancia religiosa. 

E começou logo a applicar 
0 remedio necessário—a ins-
trucção religiosa. Sua exea. 
pretende fundar e dirigir em 
Mossoró, no proximo anno, 
uma escola catechetica afim 
de preparar catechistas para 

1 •« , n •* - - t^ ^ ^ i : • ^ 
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so entre as rreanças em 
todas as parochias da diocese. 
E' uma instituição que vira 
prestar relevantissimos ser-
viços á causa da Igreja e á 
da Patria e por isto deve 
merecer o apoio de todos os 
catholicos e dos que se in-
teressam pela grandeza e 
prosperidade do Rrpsil, 

Martins—Julho dc 19;K>. 

Correspondente 

SANTANNA DO MATTOS 

HOSPEDES E VIAJANTES, 
— Passou ligeiramente por 
esta ctHade o Dr. Ivo Trin-
dade. 

—Foi nosso hospede o Sr. 
José CadóT proprietário o 
gricultor neste município. 

—Esteve, entre nós, o Sr. 
Avelino Augusto de Araújo, 
residente no sido Santo An-
tonio. 

--Chegou aqui o Sr. Fran 

Bolfltim do Syndíoato 
Medico Norte-Kio-

grandense 
Recebemos o numero 1 do 

Boletim do Syndlcato Mediou 
Norte-Riograndensq, que ora 
Inicia a sua publicação vin-
do, assim, preencher uma de-
ficiência de no.wa capital, 
como seja a ausência de re-
vistas especializada*-

Felizmente, estamos melho 
rando. Os advogados vfto re-
editar a Revista Jurídica e 
os médicos começam a publi-
car o seu Boletim, atravez de 
uma organização de classe. 

Encerra a publicação ma-
téria especiallsada e noticias 
diversas e certamente será 
muito bem recebida entre os 
médicos de, nosso Estado. 

ANNIVERSARIOS 
Hoje 

Stri*r*i 
Lauru Madeira Dantas, esporn 

do professor Hostilío Dantas, pro-
fessor do Atheneu e da Escola de 
Commerclo de Natal, 

—Afaria Congetta PetrUzL 
*—ÁiitÍrü ÂtiiuneSf esposa do sr. 

Antonio Bezerra, residente em Ma-
cau. 

SwWti 
Acadêmico Jeremias Pinheiro, 
— Bernardo de òouza Voutinho, 

tabelião publico de S. José de Mi-
pibú. 

—José Soares Filho, inspretor 
de Policia. 

Stikoriibi 
Mario Mina de Figueiredo, resi-

dente em S. José de Mipibú. 
—ftecildo- Cavalcanti, filha do 

sr. José Cavalcanti. 
—Severína Borges, filha do sr. 

João Damasceno Borges, proprie-
tário nesla capital. 

JsTcSÍ 
Joaquim Pereira, alumno do A-

theneu Norte-Riograndense. 
—Agenor iranfta, filha do falle-

cldo sr, Murillo Aranha. 
Cruftfitf 
Teresinha, filha do sr, Übaldo 

Nettot funedonario federal. 
BAPTISAD03 

Ante-honlem, ás 8 horas, na Igre* 
ja Çathedral, foi levado Â pia bap-
tismal o pequeno Boris, filho do 
sr. Aristophanes Marques da Trin-
dade, gerente da Çompaohfa Kouza 
Çruz, nesta capital, e de sua digna 
consorte, d. Magd&lena Marques da 
Trindade. 

Foram padrinhos de BorUv <t sr. 
Antonio Çoelho Çavalcant, «uxlliar 
do commercio nesta praça a «ua 
digna esposa, d. Wanda da Cama-
ra Çavalcanti. 

Após o acto, os padrinhos offe-
receram em sua reaideacia um al-
moço intimo aos pães do recen 
baptizaüo. 

cisco Felippe Sobrinho, pro-
curador deste Município. 

—De sua fazenda, chegou 
o Sr. Antonio Fernandes Ba* 
cilon, que veio tratar de seus 
particulares interesses. 

—Esteve nesta cidade, o 
Sr. Celso Barres, residente 
eai Beila Vista, deste Municí-
pio. 

—Procedente do sitio Retiro, 
deste Município, esteve com-
nosco o joven Timotheo F .de 
Macedo Jales, agricultor. 

ANNIVERSAR1ÜS.— Fazem 
annos a 26 do corrente o Sr. 
Oscar Felippe ue Souza, a* 
gricultor e proprietário neste 
Município. A 16: Senhorinha 
Maria Felippo de Souza, fi-
lha do Sr. João Jheuppe, jà iai-
lecido. A21:Sra . Graziela Le-
mos, residente emCurral Novo. 

FESTA DA P A D R O E I R A , -
Tiveram inicio a 17 do cor-
rente os festejos tributados 
pelos sanntanenses á sua ex-
celsa padroeira SanVAnna, 
com o hasteamento da Ban-
deira, ao som do Hymno de 
Sant Anna, entoado por gen-
tis «pnhovinhas. Neste dia. 

Centro Estudan-
tal Potyguar 

A Qontorftfiolft dm h o j * 

Em continuação á serie dc 
conferências que o Centro 
Estudante! Potyguar vem re* 
llzando, em sua séde social 
todas áa aa. feiras. íar se ' 
ouvir hoje, ás 19 horas, 
professor Luiz Soares, que 
falará á mocidade sobre as 
surapto palpitante. Todos os 
Centristas devem compare-
cer á reunião. 

INDICADOR MEDICO 

á , 

o 

E S C O T E I R O S 
Eicoteiroí do Alecrim 

* 

Hoje—Aulas de classes— 
De 19 ás 20 h^ras- la .c lasse 
Topographia— Escalas — Con-
venções—Leitura de cartas. 

2a. classe — Turma "A" — 
Soccorros de urgência : Am-
bulância ; appl icação de me-
thodos artificiaes de respi-
ração. Maneira correcta, co-
mo proceder etn casos de 
eniorses e contusões. 

Turma "B"—Soccorros de 
!ir£»sncía * rAnhAnimpnto rio 
U l & V I I V u • v — v - - -

corpo humano, sua divisão— 
apparelho locomotor. 

Hospi ital de Alienados 
Durante o mez de Julho p, 

passado existiam no Hospital 
de Alienados, 77 homens e 
õ l mulheres ; entraram 8 ho-
mens e 9 mulheres ; falleee-
ram 2 mulheres; sahiram 4 
homens ,e cinco mulheres; 
existem" actualmente 81 ho-
mens e 63 mulheres. 

Foram íeítas 18 injecções 
subeutaneas; 276 intramus 
culares; 19 andovenosas; 29 
observações; 3 exames ^e 
urinas; 150 curativos eforam 
aviadas 85 receitas. 

S y n d i c a t o C o n d o r L tda . 

Procedente do Rio de Ja-
neiro e escalas, transitou do-
mingo ultimo ás 6.40 horas o 
hydro avião "Curupira" da 
l inha Rio-Belem em 2 dias 
do Syndicato CondorL tda., 
eob o commando do piloto 
sr. Jobst von Studnitz. 

Trouxe 15 malas postaes 
para Natal e vários passa-
geiros em transito para o 
norte. 

"O Curupira" regressará ao 
sul na próxima 5a. feira á 
tarde. 

KTQA ca i l l n H a m ! ! ! 
xi uu uu ü i UlLalU i • 1 

Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores» só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO"—de 

J o a q u i m F e r n a n d e s 

Rua Frei Miguelinho. 73 
Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

c o m r e g u i u r a f l u ê n c i a 
fieis, efrectuou-se a primeira 

n 11 rt ei rt rnTTntttln «ín 
U U * Vfl - tU) l ^ U V f UVr â w f u w t i u v * V 

muita animação e ordem. 

NASCIMENTOS. - O lar do 
casal Francisco Cezario-Rita 
Cezwrio foi alegrado com o 
nascimento da petiza LoiU 

ANJINHO - Falleceu a 1S 
do andante a pequena Tcre-
einha, filha do Sr. Chiquito 

l Leite, fazendeiro. 

| FESTA ESCOLAR. — A cs-
I cola subvencionada mixta, 
de Cacimba do Meio, dirigi 

! da pela professora Dina No-
bre Guiroarfles festejou con-
dignamente o dia 11 de Julho, 
1. centenário do nascimento 
do inolvidavel maestro Car-
los Gomes. 

Constou » üjévma <le alio-
cuçfio pela professora Dina 
Nobre, hyronos, poesias pa 
triotlcaa pelos aluamos. 

Julho 036, 

Curnfftjjufttieme 

A 

Elza Silva de Moura 

Lecciona corte 

e encarrega-se de 

costuras para se-

n h o r n s p o r p p n o n s 
. _ _ . - ~ j — 

no 

11-25 

D... f TI r . l j . . AO 
IVHH W I ; » V I b l l l H B C i 

Dr.lstlt Mlraala Ptralra 

C l l n l oe M e d i c a d e 

e du l l e » e c r i a n ç a s 

Dvetiçi* de apparelho 
digestivo 

Consultas ; Dai i3 1[2 &m 161[% 
Consirttarto: It. Dr. Barata— 

200 (alto tia Casa Gondim) 

fiesiâcncla ; Av. Dcodoro—004 

Dl. * MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça João Maria, 54— 

Telepb. 267 

Consulta*: das 13 áe 16 horas 

Residência : rua 13 de Maio 482 

Dr. Hooor Marcellino 
Ex-iotemo da Maternidade 

do Recife 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
Co«su//orio-UlyBaes Caldaa, 88 
Conjul/aá—(fãs /5 ás 18 iioras 

diariamente 

Residencia—rua 13 de Maio, 543 

v l d use i v o 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CREANÇA 
Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

SIF Th IS 

Das 10 iz e das 15 ás 18 

Cons.e Resid.—Av. Rio Branco, f>24 

N A T A L 

DR. J. NEVES 
Clinica Medica Geral 

Therapeutica especifica da Syphilis 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
PesquizaB microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreçôes, 

nos exsudatos, transudatos, 
etc. 

Consultorio Rua Dr. Barata, 232 
das 8 ás 10 e das 14 &s 16 lioras 

Telephone 122 

Hesidencia: — Avenida Apody, 394 
Telephone 34 

Dr, Júlio César ünr^i 
Clinica medica do oduiio» 

Tratamento das doenrn, <\,„., 
rafles polo* mui» i,lí(<n ' I 
cursos. rneumotorHcc juiuu í„i 

frenlcectomia, lr(>nmiM;í;i, '' 
zaçfto, eu-

Copsultorio: RUR .íoflr, 

Consultas: de ofisis - d. as 

Residencia—Av. Rio lífi:,.,.,, <r 

n a t a l 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-cirurgjea daí doín-

« w d o t 0,l>0». g í i r g a n U 

< ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 v s 17 
HORAS 

CONSULTOMO-Uun \ 
Caldas, Mi í Vndu 
Sala ia. 

RESIDENClA-\>riiw)\,lnrü.. 
Uio, ;Í<K) 

DR. RICARDO BARRFTft 
MEDiCO 

Consultas côm exame d« 
Ra io X s radioscopia do co-

ração, pu imèo e ossos— 
5C$00C 

Das 8 ás l i e*düK 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grát is Í I O S pol.irrs 
das 8 ás 9, todos os dias 

C0NSULT0R10: 
Roa Dr. Barata, 210 

lies.-Avenida ])eo<|í>n>( tU4 

SR. TEODULO IVEUNO 
Cl in ica med ica 

Tratamento das doenças int^r-
nns (especialmente coração, 

vasos,—pulmões), e da ^ifiiís 
em suas diversas manifes-

tações. 

Consultas-das 14 ás 17 horas 
diariamente , 

ConsultorioUlysses Cakla^, ̂ S ' 

Residencia Av. Dcodoro» iiü4 \ 

CLINICA DO 

D R . VICENTE LOPES 
Ex-interno do Prol. Roxo e da 

ÀBSístencía a Psicopata do 
Rio de Janeiro 

Doençaa nervosas e nientaca. 
Diagnostico e tratamento da 

Sililes nervosas 

Consultas das 1"» ás is horas 

Consultorio—Rna Joflo Pessoa, 
16S — h andar. 

Residencia^ 13 de Maio, -/M 

PHRRMICII DQ HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 

Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos Ja cidade, flttende a todas as horas. 

Ralo X do Hospital "Miguel Couto" 
Appareliio Siemens, oiira-poienie, o mais niüuerrio 

do norte do paiz. 
Rsdioscoplas e radlograpbias ao alcance de Iodos. 

Curso Prarico de Contabilidade e 
Escripluração Mercanlii 
Dirigido por Profissional competente 

Aulas pessoaes ou por correspondência 
CURSO B MtZES - CURSO B—12 MEZES 

PREÇO: — 300$000 
Em pagamentos mensaes. 

Curas EâiíCCiã! ss rs C s i s m â r ^ n * ? ? 

I N F O R M A Ç Õ E S 
1 • ..... C n 1 o ri o ?! t o D n n T\r> Pnt iof n Q1! 1 

*»«M i t i«i LttUi b 1 . V* 1.4 

Alegrara vida Pensão Familiar 
Aproveitem » D E 

Comprar optimos ter-
renos baratissimos, para 
excellentes construções, 
cora bôa agua potável; 
em frente ao mar, com 
coqueiral, na margem da 
estrada de automoveis, 
15 minutos de viagem, lo-
cal alto, varrido por ven-
to ameno e sadio na 
bella praia de Ponta Ne-
gra é uma delicia, è go-
sar avlda, conseguindo 
saíide e felicidade. 

—10 

D. M a r i a C a b r a l 
iS < Installada hoje em um dos melhores prédio*-

cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. Mil 
Local amplo e ajardinado, nao ha outro mais 

proprio para residencia. Mondes á porta. 

TELEPHONE, 279 — XATAI. 

J- L i s b ô a A Oi a 
Escriptorio Travessa Aureliano, 40 - Fone, r»7 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE RARCAÇAS 

I t 4 M * 

n A i A L 



Atr iftfcm 

.» H— ! !)M(1 
A O B U U M 

]a pensou V. S. na utilidade 
D B U M T S X . S P H O N B ? 

Como quer attrahir freguczes ao seu estabelecimento sem esse meio rápido de communicaçõe« ? 

Dlrifa-se Hoje mesmo á Companhia Força e Luz 

Pharmacias de plantáo, du-
rante a mez de agosto 

Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 

— 1 — — 1 4 

2 
3 

4-

5 

6 
7 

8 -

9 
10 

11 

12-

13 

1 5 

16 
1 7 

•18 
1 9 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sauuauos 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 

Ttltphonti d* urgtflel» 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol., 19. 

Pura o Norte: 
Amair—Uuarta ás 

Sextas &s 18 horas. 
10 lioraa, e 

Inspectorla de Velilculos, 10. 
Deleg. Pol. 1. D. (C. Alta;, fc 
Deleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 
Deleg. Pol. 3'. i >. (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4'. D. (C. Nova), 142. 
OUU"UCi. 1 u». i^itoaoi IJU. 

Reclamações de Telephones 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça fÇ. Alta). 25 e 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacçfto da A ORDEM, 222, 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterio Publico, 35. 

Hararlot da Trant 

Qraat Wtttarn 

NATAL—RECIFE 
Partida de Natal aoa domingos, 

.ercas e quintas, ÂS 2O.3O e chega 
da a Recite ás lltlo doe dias se-
guintes. . ^ 

Partida de Recife ás 16 bs. das se 
gundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal As 7.Í0 das terças, quintas e 
«abbados, 

NATAL-NOVA CRUZ 

Partida de Nata! aos domingos, 
segundas, quartas e sextas, ás /5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que &ae de Natal, che-
gando anui ás 11,10* 

Todos esses trens condu-
zem carro-correio, 

O trem de Natal—Recife faz bal-
deaçfto em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello às 6,5o. 

£, F. CtntraI 

NATAL-ANGICOS 
Sahlda ás segundas j sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 12. 
Chegadas—Terças ás 75, quin-

tas áa 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahidas nos dies utels ás 16,3o, 

com excepçfto das quarta* feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

com excepçflo das quintas-feiras. 

Autos A Camlnhftat 

NATAL—CA1C01 

Sahlda ás 5,3o das segundas e 
sextas e cnegaaa as íò terças 
e aabbados, 

Rada Vlaçào Balxav»rdan*a 

Partidas de Baixa Verde, nas se-
gundas e quartas, ás 7 horas, che-
irindo a Natal, ás l/,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
iiüixa Verde, ás 4,20. 

Rede Vlaçào Sarldoania 

Partidas de Natal e Caicó, ás 6 
InTrtP nlHHnmpritii 

MACAHYHA-NATAL 

í'hrtid(i do Macahyba ás * horas e 
vuuutt uo íNttiai ttb 1/ uura». 

Corrvlo aarao 

Fechamento de malas 
Para o Sul : 
À(r Frunee— Segunda-feira, áe 18 

li oras. 

pfihtitr—quarta e sexta-feira á» 
horas o Domingo ás W horas 

Pmtíi o NurU1 

1'ftndor -sabbado 18 horas 

Para o Su l : 
Condor—Uuinta-felraa, As 10 ho-

ras e sextas-feiras ás 18 horas, 

Para a Europa : 
Condor-Luílhanaa - Quinta-feira 

ás 18 horas. 
Âtr France—Domingo, áa 16 ho-

ras. 

t n t f i t . aé • SPWI « A «WVI 

Do Su l : 

«Herval», a 5. 
«Prudente de Moraes», a 7. 
«Manaus», a 14. 
«Corcovado», a 12. 
«Itaimbé», a 14. 
«Manaus», a 14, 

Do Norte : 

"Comte. Ripper'\ a 5. 
«Mantiqueira, a 8. 
"Campos Saltes", a 12. 
"Bury", a 13. 

No Porto: 

Para Macau : 
«Esperança». 

Bancos ft Cooparatlva* 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Èxp—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o, Aos sabbados, 9,3o ás 
11. 

Banco do Ràò Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás / l e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rurai e Operaria de Na-
ta l Rua Dr Barata, 2o& Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72, 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio BrAnco, 621. Exp. 

ás 11 e 13 ás 16 horas. 
Cooperativa dos Funccionarios 

Estaduaes. Rua J3 de Maio 561. 
Exp.—7 ás U e 13 ás 17 horas. 

Caixa Eeonomlea Fadara! 

(Edifücio d» U. Fiscal) Exp.: 11 
ás 14 horas. Depositos' nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e 6as. 

Cartorloi 

Cartorio Federal.—Av. Rio Bran-
co, 721 

1\ Cartorio—Rua Vlg. Bartholo-
meu, 590. Civil e Commercio. Prí* 
— A n H a o n A i i o n A d n a . 
T f l V l f V U U I V K I O k l V u u u | / v u u v i * t i 4 U 

turaes e jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato em geral 

2'. Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologlco, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
bellionato em geral 

3. Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeitura!. Escri-
vfto do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaes e do registro de im-
moveis. Tabellionato em geral 

Initltutc* da ApostnUdorla* • Pantftt* 

Commorclarioi 

Departamento da 4a. Kejríâo—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
no—í 1 •»€ A. 

I À U D X • u v 
, i - _ A -

EjAptTUIClJVÇ 
• * - - - o K V o r l s o o H o 0 1» 1 9 

I U V l f i O , IWO v - W U W M V M ' — - - • 

ihoras 
Bancarlúi 

- D C -

J. M o t t a & I r m ã o 

FABBIGÀÍÍTES DÊ: 
Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, taeões, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o dienfe 

deseje comprar 

As vendas serão excetuadas na própria fabrica 

EM R E P O L E S . 

End. Teleg. - IIIOM - Caixa Pastai 102 

Refales—Natal—Ria Grande do Narte 

I I H H ] l N k l M H M I I H I I H I H I M N I I I H I I 

I : 

I 
i 

LENHI PARI rOGiO INCLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez1' a 
rua Mipibú 539 ou Av. Tavares de Lvra n. 68. 

Entrega a domicilio. 

VENDE-SE 

O sitio em que mo-

rou Francisco4 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

I n fo rmações n a 
C A I X A R U R A L 

O U R O ! 
Até 208000 a gramma. 
Prata e Pedras preciosas 
Psga oi mt-lkorei preço» da praça 

ALEXANDREJIOCCO 
DEVIDAMENTE ÃÜlOR iZÂDü 

Hotel Internacional—Quarto 
- n. 26 — 

T?vt*\QHÍAn 19 Ao 1fi hnroa | U J K H * W V • H H W A T U W T 

Acceita chamados a domicilio 

Delegacia do Rio Grande do Nor-1 
te—Séoe—Edifício da Caixa Rural 
e-Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, 208 Phone 1. 

Marítimos 

Delegacia <iu Rio Grande do Nor-
te-Sédc-^l to da Caixa Rural e 
Operaria de Natal-Expediente 7/! 
áa 17 horar Telephone. 2\)0. 

Samuel Schor & Cia. 
aí abam de receber ura grande sortimento de mo-

veis do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menore» possíveis. 

p m a A v . T a v a r e s d e L y r a 9 7 - S a m u e l 

S r h n r & Cla.-NAIAL 

C \ S A L E I T E 
—DE— 

J . E. P O L I C I A N O LEITE 
Rua Dr. Bftrála 230 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas p f l r a banho—bonets— 
h^in/ inor lno n í n i n a nftrn 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora—som-
brlnbae—etc. etc, 

JOAINNA DA LUZ, 
com longa pratica da "C&mi-
saria Confiança", costura com 
a maxima perfeição: camisas, 
p i j a m a * r o u p ò o » , 

misêtas, camisas c o m o 
peito plissado e bécas para 
médicos e enfermeiros.—Pre-
ços modicos. — Rua da Con-
ceição, n. 611 — Cidade Alta 

- N A T A L -

El freto ciperitaci» qae • 

•S££HM IMlMi* Mtá ca 
liMfcal-* MÜat vetat, M 
ia. i i « n vé, ba 2*. vê** m 
alt ê U«, N K F U < M H; N 

4a. v« e i iM f t i , ia Si. pwn it 
cfoirif « utkm alé a 10a 

i m i i c imm i nrt ir flfWl*. 

b a n d i d o N r e d e M e l l ^ 

(tfa ft\\m Camotf* 
tvVü, 

Podem lambem m a n c o m -
m o n d a s s e r l o l t as 

n a Cen t r a d e I m p r e n s a 
C . M . M, 

A T T E N Ç A O ! 

Deseja fazer ou remon-
tar seus moveis? 

f o n n n IU/JV/I 
r\rtíi n 4 o 

criptorio ? 
seu es 

Deseia instalar ou re-
montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
f ! n r r p i « O i I I I ? 6 

J i KV*U w 
r 11 renes n. zv< que ia 
encontra o Sr. I . Flo-
reotino disposto a at-
tender os mais exi-
gentes íreguezes. 

C L i D E N O R LAGO 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

Galllnhas de Pura Riça 
•• O V O s •• 

Gigante Negra de Jersey 
Rod-lsland R^d 

| Plimouth Barrada 

| Rua Apody, 450-Dr. Barata, 200 

l i p m s h V. S. l i saccst 
J sa t% sai aaaaacla tai ra 
iacia a aava aaivci«« i 

* m 

m 

i 

i SERVIÇO AEREO CONDOR 1 
P e l o s m o d e r n i s s i m o s e c o n f o r t á v e i s f r i m o i o r e a 

JU'52 para 17 passageiros 
P A S S G E I R O S - C O R R E I O - C A R G A S 

Ligações aereas ultra rapidas entre 
BRASIL—URUGUÀY—ARGENTINA—CHILE—BOLÍVIA 

e com todos os paizes da EUROPA. 

Agentes: FILGUE1RA & CIA, 
Rua Frei Miguelinho, 119 — Fone, 168 S 

8a S 
• • • • « • D i B i k H i a a H B i a M i i i i i a i i u H H i a H i u i i n a S 

Pharmacia Navarro 
o p l i m a m e n í e i n s t a l l a d a 

e sorlidai 
Rua Amaro Barreto, 7234 - Alecrim—Tel. ;80 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construceôes 

Civis e Navaes 

ile Camas dc Ferio e "Patente" 
P R E Ç O S C O N V I D A T I V O S 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e beneficiamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifácio, 705 [Communi-

cação com a Travessa Singer]—Ribeira 

P i i r a l £k A n A r a f S a A 
V C I I A d l \ U i u i Ví \ / | # v i u i I U u 

oc* C 
Séde 

N a f a l 
i i u i u « 

(Soe . Coop« ra l |y« d e l t a*p . I l ltd.) 
Ru um dr . B a r a t a n . 2 0 8 

R IBEIRA 

O P E R A Ç Õ E S 

Deposílos, Eiúprestinios, Cobranças, Ordens <k* Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros comniuas 

ás Cooperativas. 

T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 8% 

Populares 
Depo&üos Limitados 

Movimento 
Empréstimos 12% 

t>0/ 
y /o 

• 6 % 

• 4 % 
• 

m m m 
i # 

a a 
9 s • 
3 a a a a 
5 a * 
a 
« a 
3 

" O I D E A L " 
DE — Júlio Pereira de Lucena 

í T n m n i a t n s n r t i m p n t o n e K S l i V A N , C E R K A E S , L U Ü -

ÇAS, CHINELLOS, etc. 
u r u r ^ n n DTTIÍT JÍ^CÍ T N N O N C 4 O r 
k l 1 A—i 1 > W A W n—r 

T e l e p h o n e , 1 3 0 

Drogaria Limeira 
_ D E -

J . L i m e i r a 
Stock para grandes ou pequenas vendas 

Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 728 

Júlio César de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

r j . . . r\„ Tl O A 1 DtKrwtno T ; i l o r v h r » n o 9<\ft 
I l U t t U l l u a i ! » » ) É.W4 i U W L U U 4 V . V J , U W « V | • — 

I 
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A ORDEM 
Fr»|Hi*d«dff • «iir«tçâ# «i« o«m»o i.npr«niwC, M. m^ 
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Ho tu, Or»mU do « ™ NUM. J(M) 

PONTA NEGRA 
V i n d i n - i i i t l l m i M m da l « m u d « m a r c « í n M l » Dena i l i a iM t i d l 

•griraltàra da Eataia (ra la da P0»W « C R I , i n f r u t o ai. • « « » « ' : 

am da aalrada da a a l t a m a i t , m d l a d a , a l i a a t 50 a i a l na da Irenta ( i r 110 

. tmda , . . T a . « . , . r » . - « j ^ Q U I M T O R R E S 
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V E N D E - S E 

A conhecida "Mercearia Bandeira" situada a rua Ulysses Caldas 
m , uma das mais antiga e alreguesada da capital, localisada em um 
dos melhores pontos. 

O motivo da venda é o seu proprietário achar-se doente. m* »)v 

A guerra continua a ceifar 
vidas na Espanha 

Um annel de aço em lorno de Madr id 
rjjQ^ de Lisbôa que 

as ultimas noticias nllL recebia«s 
sobre os acontecimentos dft Espa-
nha annuneiam que as tropas ín-
surrectas formam progressivamen-
te um anuel de aço em torno de 
Madrid. 

As tropas governamentaes foram 
obrigadas a recuar até 4o kilome-
tros em direcçfio a Madrid, ao mes-
mo tempo que as tropas naciona-
listas commundadas pelo Coronel 
Esconis, tomaram Buítrage, Terra 
da Laguna, El Mola e Nova Cerrada, 
distante apenas 3o kilometros de 
Madrid, também foi occupada pelas 
forças insurrectas, ao mesmo tem-
po que outras columnas rebeldes 
se apoderaram de Metiin&ceii a 
cento e vinte kilometros de Madrid. 

Uma mensagem alií dívuigada 
pela imprensa informa que o cru-
zador revolucionário "Almirante 
Cervera" bombardeou, esta roaihft, 
o cidade de Hilbáo que, iodJ-v/a, 
ainda se encontra em poder das 
forças governlstas, embora o* re-
volucionários já tenbam entrado 
neiia e lutem luriosamente. 

O quartel general de Burgos de-
clara que a principal arma de Ma-
drid é o avifto. Todavin, o gcveino 
madrileao nflo dispõe, nas fileiras 
das suas tropas, nem de offfclaes 
aviadores capazes, nem de bombas. 

Burgos Informa, ainda, que tres 
aviões governamentaes aterrizaram, 
lioje, em Granada e se renderam 
ôa tropas da revolução. 

A impressfio reinante na impren-
sa portugueza é que a situação dos 
revolucionários progrediu conside-
ravelmente nos ulitimos dias e que, 
agora, as tropas nacionalistas es-
táo cm muito melhores condições 
do que as forças governamentaes 
de Madrid. 

Confirma-te a approximaçáo doe re-
beldes de Madrid 

Rio, 3—A Agencia Reuter confir-
ma que os rebeldes tenham chega-
do a ;3 kilometros de Madrid. 

A 13 kilometrDí de Madrid 
RIO, Os rebeldes noticiam que 

o general Herrara acampou suas 
tropas a treze kilometros de Ma-
drid, na localidade de El Pardo, 

Os governistas toffrem um revez 
em Rebcíjordo 

BIO, 3—Proxlmo de Rebelgordo 
os rebeldes derrotaram tropas das 
milícias governistas. 
Aáberiu rcvolücivssrios o ge-

neral Cavalcanti 
RIO, 3-Os cheíes revolucionários 

annunciaram que o general Cavai 
cantí, commandante das forças go-
vernistas de La Coruna, adheriu ao 
jiinvlm^nin 

A ííaliã auxilia os rebeldes 
li 1U, .lf-*Conhrrcia-se de Casablan-

ca que se espatifou no solo, alli, 
um nppnrplho deetinado aos rebel-
des espanliocs, ultimo modelo de 

Tiro de Guerra 
Km substituição ao sargen-

to João Oliveira, o sr, Inspec-
tor de T\ G, deeitznou nara 
Insíruclor da li. I, M. do Aihe 
neu, o sargento nento Couti 
nho, sem prejuize das mes-
mas íuncçoea que exerce no 
rd l sg io Santo Antonia, 

Reassumiu o Director da 
Escola de A r t í f i c e s 

Tendo regressado do Rio 
do Janeiro, reassumiu hon 
tem a direcçâo da lüseola de 
A prendizea Artífices o dr. 
Mello Barreto. 

construcçfto usado no exercito ita-
liano. 

Os aviadores eram militares ita-
lianos, pelos documentos encontra-
dos e sfio os seguintes: cnpíí&o 
Qenaro Pinoali, sargento Zacaria 
Perozzl e passageiros Siglsmondi 
Giovanni e Venturini Ameiio. 

No momento em que fallecia no 
Hospital, a terceira victima falava 
repetidamente : "Tudo a Franco", 
Carregavam metralhadoras e munições 

/?I0, -?"Os cinco aviadores que 
pilotavam o avifio caído na frontei-
ra de Marrocos franco espanhol, 
interrogados declararam que parti-
ram de Sardenha carregando gran 
de quantidade de metralhadoras e 
munições de MUXÜÍU ÜUH rebelde* 
de Ceuta e Mellila. 

Mal*eitar no* círculos políticos 
ingleze» 

RIO, .'? -Commuoicam de Londres 
que ainda nfio foram confirmadas 
nos círculos diplomáticos dalli as 
noticias de accidentes em aviões 
italianos na Argélia, os quaes se 
destinavam a Marrocos-espanhol. 

Nota-se. todavia, um certo mal-
estar nos circulos políticos, onde 
predomina a impressão de que sc 
a Italla, directa ou iudirectamente, 
tocasse partido nos negocios inter-
nos da Espanha, a situa ça o inter-
nacional correria risco, ficando se-
riamente affectade, 

Com as barbai de molho... 
RIO, H-k França teme que reben-

te naquelle paiz uma revolução 
igual ô da Espanlia. 

Fugindo da Espanha 
7210, 3-Ub cônsules brasileiros em 

Valencia e Barcelona abandonaram 
aquellas cidades, refugiando se ne 
frança. 

Altitude suspeita da França 
RIO, 3--0 governo írancez enviou 

uma nota aos governos da Inglater-
ra e da ltalia, pedindo a neutrali-
dade daqueíles paizes na guerra 
civil da Espanha. 

Convocação de tropas colooiaes 
RIO, 3-0 general Franio convo-

cou todos os trabalhadores ruraes 
e soldados coloniaes para tomarem 
parte na marcha sobre Madrid. 
Kelna grande satisfação entre as 
tropas saldas de Tanger. 
Aviões rebeldes para o Mediterrâneo 

fílO, 3-De Burgos partiu para o 
Mediterrâneo a esquadrilha aerea 
que obedece á s ordens do general 
Gundeiín, afim de por a ptque os 
navios ainda fieis ao governo. 
Monarchistas portugueses ao lado 

da rebelião 
RIO, 3-0 governo portuguez está 

tomando providencias contra a in-
tervenção dos monarchistas poríu-
guezes ao lado dos rebeldes espa-
ntioes, pois que os partidarios da 
casa de Bragança pretendem, com 
isso, auxilio futuro para a restau-
ração da corôa portugueza. 

Toda a fortuna para o 
financiamento da 

revolução 
i n tr\ 1 \ ^ tv. / tf ncr»nír\tr\. 

I V 4 V i J ü k » V/ o w I a a w 

Optima Collocação 
Senhorinhas de bôa apre-

fientaçAo e bem relacionadas 
nesta capital, podem ganhar 
aíf'1 400$ mensaes em corre-
tagens para importante Com* 
panhia nacional. Informações 
á rua dr. Barata, 231 -1. An 
dar. Saia da Frente. 
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j ra <»sp»nlmla Hilda T^ledano, 
j QUC se acha em breve visita a 
1 Hflvftn» (pifaranhon. hontem, 

| ao general Cabanellae^m Bur-
^o» , ú í í e i e c e ü u o a ( jUan t i adc 

approximadamente ires mi 
lhões de peseta» em dinheiro 
e no Bonco de Tetuan, para 
servir ao financiamento da 
revolução. 

Entrevistada pelo represen-
tante da ^United Pressa a Sra. 
Hilda Toledano declarou: 

«Essi é toda a minha for-
tuna, que herdei recentemen-
te, e que darei de bom gra-

jdo paru a Nova Espanha». 

Ultima hora 

RIO, 3 — Communicam de 
Seviiha que o general Quei-
po dei Llano annunciou que 
se juntou áa Buaa tropas 
uma força de 200 guardas ci-
vis commandadofl nor 2 ca 

pítârs e 6 tenentes que aban-
donaram o governo íiliando-
se aos revolucionários. 

Bombardeamento de Gijon 
RIO, 3 - 0 cruzador uAlmi-

rante Cervera" adberiu aos 
revoltosos, tendo bombar-
deado hoje o porto de Gijon 
que está sendo séde da 
Frente Popular inimiga. 

Combate era Santa Amalia 
RIO, 8—Noticias de Sevi-

iha informam que em Santa 
Amalia houve grande choque 
das forcas em luctaf tendo os 
rebeldes, sob o cornmando do 
capitão Gomez, conquistado 
grande victoria sobre as raili-
cias do governo, derrotando 
completamente suas columna*. 
Cahiu Guadarrama, moirendo mais de 

2 mil pessoas 
RIO, 3—Os rebeldes toma-

ram a serra de Guadarrama. 
Com esta queda está feito o 
ponto estrategico na estrada 
que !iga a Madrid. Foi um 
combate renhido, registran-
do-se nos revolucionários 
uma perda de^ 800 homens 
e nos communigtas 1300 bai-
xas. 

O ultimo ataque loi feito a 
bayoneta, varrendo centenas 
de metros. 

Acredita-se que deante des-
sa grande victoria e da po-
sição estrategica conquista-
da com a tomada de Guadar-
rama, o general Mola abre 
viará a marcha sobre Madrid, 
deixando de esperar, como 
annunciara, as tropas do ge-
neral Franco. 

Confiscando as estações de radio 
RIO, 3 ^ 0 gabinete Azana 

assignou um decreto confis-
cando as estações radio trans 
missoras pertencentesá "Com-
panhia Trans-Radio", com 
ramificação nas costas de 
Portugal. 

Nio é verdade 
RIO, 3—A legação italiana 

em Assumpç&o desmente te-
nham os rebeldes offerecido 
A TfoUft A nrtmf a ^ fi Pniit» A 
u i v u u u \ j y v i b u uv/ v v u i u v, 

as Unas Baieares, em truca 
de armamento, 
0 emprego de dynamites na lacta 

RIO, 3—De Paris annun 
ciam que os mineiros das 
Asturias luetam encarniçada-
mente contra as forças do 

I coronel Aranda que prose-
íguem em uuxilío dos rebel-
jdes que sitiam Gijon, A re-
!?.c?an ^ f^ita a dynamites. 

A oidX< 19 do Oviprlo <_\stá 
! ardendo em rhammas. 

RnmliivdpflrAm nma ior̂ io 

' RIO, 3 ~rm avMo cfmmu-
; nista jogou quairo uiimmiUis 
ínuma' igreja da Catalunha, 
| causando esse facto indig-
i nação gerai. 
1 Grande esquadrilha de aviões que 
1 partirá de Marrocos 

RIO, 3- • Efitá promptii para 
partir de Marrocos uma gran-

j d3 esquadrilha de aviões que 
jvae cooperar no ataque a 
; Madrid. 

0 cérco de San Sebastian 
RIO, 3—0« rebeldes aper-

tam o cerco de San Sebas-
tian. conjunctamente com (ii-
j<»n e irum. 

; Accòrdo entre o Franco » 
Massolioi ? 

RíO, 3—Em artigo inserto 
na edição de hontem do 
Oeuvrti", Tabouis afíirma 

j que dois iateresses vilães 
i concorrem e exíEom a ma-

REMINCi i o 
I machlna de CONFIUNCB 

I N S I J P H I I A V M L KM 

F L J N C C I O N À M l i N T t ) 

D U R A Ç Ã O 

A C A l i A M L M w 

REMINGTON - A maehinn 
preferem e cujas altas cm í . , 

Ilinguem honestamente co í : 

Para iníormações: SÉRGIO M; 
Agente da S/A. Casa i ; *: 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcula , 

e íicharios de aço, cofres, etc, etc. 

Av. Tavares de Lyra, 10 — Fone 104 — Cx. Poslal 103 
Natal — Rio Grande do Norte 

(l)í>m • 

Ha vagas na Escola 
deGazeteiros para me-
ninos que desejem ven-
der jornaes. 

Alegrar a vida 
Aproveitem ! 

Comprar optimos ter-
renos baratissimos, para 
excellentes construções, 
com bôa agua potável, 
em frente ao mar, com 
coqueiral, na margem da 
estrada de automóveis, 
15 minutos de viagem, 
local alto, varri do por 
vento ameno e sadio na 
belia praia de Ponta Ne-
gra ê uraa delicia, é go~ 
sar a vida, conseguindo 
saúde e felicidade. 
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Olga Brandão S : 
dado da Rua Silva Jar-
dim, 130 — avisa a sua 
distineta freguesia de 
"point-ajour" que hoje 
reside, a Rua Ferreira 
Chaves, 105, — Quase em 
frente a 'Pensão Natal" 

2 — a Sab. — 3as. — 5as 

0 QDE V, S. DESEfB 
Bicicletas 
Motprcicletas 
Victrolas 
Rádios 
Pianos 
Instrumentos em geral 
Fogões patenteados 
Machinas de escrever 
Machinas de calcular 
Machinas de costura 
Moinhos e torradores 
Moto-engenhos a electricidade 
Balanças automaticas 
Cofres e archivos de aço 
Ficharios e moveis de aço 
Machinas para typographias 
Portas e grades de aço de enrolai 
Material para sports. 

Forneço aos melhores preços, facilitam! 
mento. Peça informações a C A R L O S L A M A 

RUA DR. BARATA N, 2,'H-A — PHONK l.v:; 

Mantém officina própria p/ concertos da mv/w 

o «> 

L U I S T O R K E S 

ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 509 
N A T A L 

f 
Armando Pereira 

:>u DIA 

Vivaldo Pereira, profunda-
mente angustiado com o tres-
passe prematuro do seu filhi-
nho, ARMANDO, convida as 
pessoas amigas e os parentes 
para assistirem as missasque 
em suífragio de sifalina man-
da celebrar nas Igrejas ma-
trizes de Curraes-Novos e 
desta capital, no dia õ de A-
gosto, ás (> horas. 

* 4 A r~ N „ v rv unum uo v \HH ^MI I -
'forem m M<'f(>s de uie-
i da de clirista coníessa-se 

.1 P . T H M I 1 í l / t 

Natal. 2â de julho de 

Ao Commercio e ao Public o 

II SflBOARIA POTENGY avisa a quantos a . i 
tinguem com a preferencia aos seus produ^^-
que, após perseverantes estudos de LuIm-í 
rio, realisados pelo seu Chimico,conseguiu nir 
lhorar extraordinarimente a sua jjã aeir(ir;< i 
marca de sabão "ESCUDO", mantendo, no m 
tanto, o seu preço popular de sempre. 

O Novo sabao "ESCUDO" é de cor M ; 
cheiro agradavel e inteiramente neutro, juí-k n 
do ser usado na lavagem de qualquer te 

Graças ao segredo de sua formula, o N 
"ESCUDO" subtitue vantajosamente os sab 
de alto preço e, como custa 30° 0 menos pr 
porciona^ao consumidor uma grande econonii 

Comprem, portanto 

" E S C ü D O M 

-o sabão de maior rendimento e menor inv. 
rt T\ t r% m i—s. t h « rt 

r .au iur LUKIU 
Rua Dr. Barata, 171 

V l11 
11 \ 

f* i 7> J > í ."' \ 
I i j n ; . \ 

Av. Aimino 
N A T A L 

iu, i 

s* 

I 

nutençflo das relações de 
amizade com a Espanha. 

í l. m dellos visa assegurar 
i a livre passagem das tropas 
marroquinas para a Vr^nça 

; em caso de ^u^íth, ao pas-
j so que o outro visa evitar o 
i bloqueio das eommunicações 
! entre MarsHIm o Algeria por 
: uma liase inuiiiga nus Halea-
1 ros. mas "Montem á noite, 
razoes excellentes induziram 
á erenva de <iue existe um 

!accõrdo enl re n general 
I Krane'» c Muss.dini. a<,(,ôrdo 
{esse que iíícíue « r^ssâo do 
j porto Mahon - principal porto 
das Baleares—o que consti-
tuo uma ameaça (\ Unha de 
communicaçfie» directas en-
tre Marselha e Algcria 

C L I N I C A 
— D O — 

D R , V I C F N T F I O P I S 
:.•,«•„,, | ti i \ > • j i 

t • • > i i - i 11' 1 vi1 • i i1 '. ' |' i í Í 11 u v /' 11 v. : 11 Í <J • 1 ^ i. -1 Í ̂  

t'ica da Faculdade do diciaa d^ dc : 

Tratamento especializado das d^n^as • 
— !>iâ !V..'Stic«> c tratami-nto da si files u-> s; •; 

Consultorio -• Rua João Pessôn, h\s 
Residencia—Rua 13 de Maio, 

Dr. Eínar L ima de Lima 
Clinica geral de adultos o creanva- r , 

mente moléstias das Senhoras |mitanuinto «1:-
morragias e corrimentos chronicos, j^mim ! 
catameniaes e da idade critica). 

Consultas diarias das 7 ás s da maii^ 
4 da tarde em diante. ATTENDK CM AM \P; ^ 

Consultorio e residencia ; 
iiua João Pessoa n. 2IW. 

OannuNcle é o camiihi mais A 
curto à prosperidade de 

negociante. 

Catholica enta ir.úi ^' 
_ influencift ĥ n̂ tn« ti.» 

mulher chrittã nao Hrvr hmr 
tudi «o estreito circulo h \irnf!'» 

L e i t u r a PRUuoicíiofl M• IOUBMÍ 



A ORDEM 
Pt* • « T N « l t • • OMtr* éê lm»tê«iaa.o. M. M, 

ANNO II j g t w d o d o Wlo O r a n d * d a Hor to - H r t a l - QÚãr t a . « » r « , 8 d » A g o t t o dm 1936 
NUM. 301 

Todos os catliollcos estejam attentos afim de attender, opportunamente, á con-
vocação da M o r i d a d e Diocesana para a lucta da flcçâo Catholica 

Em defesa do Padre 
J7>» IT/iYii iiYiin flf\llíiTD t\tn 4 n c g\ et ng « / I tytn/ u L/ifwnu< • i i t i i i 1// j iyj j j ? y 21 . ÍH/, 

«O 

Nilo faz ainda uma hora que ter-
minei a sta. missa, em a nossa 
iurojíi conventual do Sagrado Uora-
ytfn, aqui eru Petropolia. Sabbado, 
dia cie trabalho, ás 7 horan, havia 
umas foo pessoas, Mas era um grupo 
escolhido. Kstavam alli para ura 
fim bem determinado. Pois logo que 
s » calaram as campainhas da con-
migração, ouviu-se um murmurío 
ue preces pela igreja, cujo extribi-
1 tio soava docemente: SwUfícte o» 
sactrdote»!—«Jesus, bom Pastor, qne 
tines a vida pelas vossas ovelhas 
Kintificae os sacerdotes. Jesus, 
ftel do amor, que desejaes reinar 
nas almas, nus famílias, na sacie 
dade—santilficae os sacerdotes. Je-
sus, amigo dos operários e dos po 
(>re^—sautificae os sacerdotes. Ma-
ria Ssma., Kainha do Uero, Mãe do 
Smnrno tacerdote Jesus—iuterce-
dei pelos sücerdctos.,.» E assim 
corria linda a oração em eommum 

culminar significalivHmente na 
Sta. communhâo,recebida poraquel-
Ias cem pessoas: homens, senho-
ras, jovens, moças.,. Que momento 
solenne ! Em intima união com 
seu Ueus, sacerdote, acolytos, fieis, 
formavam um 60 corpo, uma só 
\o2; «fcantiílcae os sacerdotes, Je-
SÜÜ, Vicífína divisa ile nossos alta-
res, Luz dos que procuram a Ver-
dade...» 

Era o «ubbido do» sacerdotes», Prati-
ca que começou ba pouco mais de 
um anuo na AHemanha ^ que já 
se acha espumada pelo mundo 
inteiro : o sabbado, depois da pri 
meira sexta-feira do mez, que se 
consagra todo ásantiíícação do ciero, 
por meio de orações, sacrifícios, 
boas obras e demais deveres do 
própria tistado. Que pratica impor-
tantíssima ! Fois não ha quem tiflo 
veja que, da santidade e perfeição 
do sacerdocio, da altura de sua 
vida intellectual e moral, depende, 
em grande parte, o progresso da 
religião de Christo e, portanto, a 
felicidade e bem estar dos indiví-
duos e das conectividades. 

E 6 bom apregoar bem alto esta 
pratica salutar, para que vejam os 
inimigos da Igreja e seus falsos 
amigos e uquelles quo andam se-
meando caiumnias e confusões, 
para colherem apoetaslas e escân-
dalos, o quaoto dós noa interessa-
mos pela perfeiçfio espiritual do 
homem interior, O quauto nós 
amamos a vida do padre santo e 
mortííicado. E em que alturas de 
responsabilidade* e de influencia 
nós collocamos a sua missão subli-
me. O sacerdote em quem oscatho-
llcos veneram o homem do sacri-
fício alegre e voluntário, o traço 
de unifio entre os homens e Deus 

* * * 

Mas nfio falia muito mais alto 
ainda, neste sentido, o documento 
pontifício» ultima encyclica de Pio 
X.!, "Ad eatkolici saccrdotii fastigju", de 
20 de dezembro, em que o Summo 
Pontífice diz da grandeza, missão, 
deveres, responsabilidades, mereci-
mentos de sacerdocio catholico? 

E' de Jacto um documento pre-
ciosíssimo. Nesta hora de tao gra-
ves problemas a resolver, em que 
é tremonda a lucta de classes, em 
que algumas nações revivem os 
tempos cruéis de Nero e de Dio^ 
cleciano, em que a famiiia é seria-
mente ameaçada, o Santo Padre 
nfio acha inopportuno escrever uma 
longa encyclica sobre o padre, 60-
br e o padre como elle deve ser, e 
quanto á »cíeucia e quanto & vir* 
tude. 

Qual é a instituição que exige 
tanto de seus dirigentes ? Que 
lhes prescreve tanta elevação mo-
ra l? 

Leiam esla encyclica preciosíssi-
ma os homens—legiões atacadas de 
clerophobia, e verão o que deve 
ser o padre, o que é, em geral, o pa-
dre, cuja importancia elles conhe-
cem. Daiii seu odio e persegui-
ções... 

(Conclue na 2a. pagina). 

Um acto religioso, 

em Goyania, de 

grande significação 

0 A R C E B I S P O DE G O Y A Z CELE-
B R A A SUA P R I M E I R A M ISSA 

EM A NOVA CAP ITAL DE 
G O Y A Z 

O dia da Boa Imprensa, a 
ser commemorado a 15 de a-
gosto, é mais um ensejo que 
se olferece aos nossos ami-
gos no sentido de secunda-
rem o appello que lhes vimos 
fazendo em favor da A OR-
DEM. 

Agradecemos os donativos 
e as assignaturas renovadas 
até agora. 

Hoje temos a accrescentar 
os seguintes: 

DONATIVOS 

50$ 
20S 

10$ 
10$ 

SR. PEDRO LUD0VIC0, 
Gorcrnador dc Goyaz 

(niyanM. julho dc /ÍM). 

il)n ciirrvsjuitidfnli-) 

yv-t( v.' nesta clíladi. <\ 7 tio eor-

Mons. Alfredo Pegado 
Sr, Colombo Dantas 
Sr. Francisco Arthemio 

Coelho 
D. Maria Elita de Senna 

ASSIGNATURAS 

Padre José Mendes, padre 
Esmerino Gomes, padre Mi-
sael Carvalho, dr. João Vi-
conto sr Francisco A. Coelho» 
sr. Coiombo Dantas, sr. Mar-
cos de Souzu, dr. Mathias Ma-
ciel e sr. José Fernandes e 
Silva. 

de Oliveira, 
é um grande 
construíra 

I-H/M f. , ( r>. J í - , m m vi 
de «'i[)roçt', íi. líina-

' m í <«"íii"> Olivc-J»^. Arcebispo 
• • ' ;;; J:.1,1 jr. 'i v m 

S K\i-i ». Rcv íi). nossa (VmHnl. foi 
<» de ordenar que se activasscm. a 
todo n transe, os serviços de cons-
truc^riea do primeiro templo eatho-
lioo de (;o\ania. o quai. pelo que 
• vuieneia o projecto, será umfls 
das matr zes mais maceRtosas do 
l'iíin;tiin ( entra). 

\ iiiif iat;v>i (!«••' S I-AI ÍJÍ /írvma.. 
n « » i»-fit íi »• vJíií<v;íí, îf (i;i in?tíMj-: 

i/n\,iiiuj. tui recebida pela íios-
ffi píqi.iwiçâo com o mai.s caloroso 
*-ntliusiasmo, dando o nosso povo, 
fiasse ft^to, por consequenoia, 

ipn testemunho, de publico. 
neu^ senlimentos dc catholici-

d;idr. 
S KvHa. o sr ,4recbií»po l) lima-

hncl liomes de Oliveira, que etste-
uestn capital, acompanhado dos 

revd* í'one^o Abel ( aniciio e pc. 
i rindadr. hosuedado na residência 
do cxmo sr (íovernador do hata-
do, u pedido do exiiivf. nr. dr. Ben-
jíünin Vieira, df^rio Secretario Ge-
ral, celebrou, em a resldenclfi dea-
i-', a sua primeira tuinsa nenia ( n-
pital 

A arte reüíriiíso. como era 
yí,. ^.itrtnAh^rOFA ÍT1 wl O 

UJU14UU Vijiuitti mututa» 

sea, demonstrando, assim, o senti-
mento religioso da nossa mais alta 
sociedade. 

D. Emanoei (iornes 
como ninguém ignora, 
enthusiasta pela obra 
que aqui se executa, 

Bom jíovano Que é, dotado dc 
i»niude operosidade, patriota elle 
«empie rhteve oollocadu no lado 
<tns boas caudas de Ciu>az e. rei'e-
rchtemente á mudança da tapital 
de nosso Lstado, vem prestanuo a 
administração o seu vultusissimo 
apoio, 

Assim é que o vimos com pala-
vras de entkufúatímo e de fé, refe-
rir-se, nesse dia, em conciso mas 
brilhante discurso na nossa queri-
da Capital uasceníe, como disse 
autzurando-llie um futuro grandioso 
por que se torne lambem */rand«\ 
dc8cin"!vido e íeliz o «eu Estado 
que elle ama ardorosamente, 

S. Excia. o sr. Arcebispo 1). 
Emanuel (iomes de Oliveira, tem, 
erteetivamenie. prestado á nossa 
terra r.iuumeros benefícios, princi-
|)alinenti.; n» purte edueacicnal, cu-
jo trato lhe tem merecido abnegada 
Hsbistcwitt. lnnumíToa ehlabeleri-
inentos de ensino tem fundado em 
íiayaz o pied(>HO e culto Arcebispo, 
conseguindo» com o prestigio que 

no clero, dotMl-nH t\p optlmo» 
pro)e«soreM Esaes coliegioa e pym-
naal"» là veem, de ha tempos, pro-
di '7lndo f»87ona<lo« fruetos. concel* 
Luadisslmos que se tornaram pela 
miineíra osmerada com que minis-
tram ef»«ea educandario« a educa-
çfto sob todos ou «eus aspecto* 

Al—«S J^!1"*^11^4^ dw 3 

II CONGRESSO IlICHflRISTICO NACIONAL 
GOVERNO DO BISPADO 

CIRCULAI 
Paço Episcopal—Natal, 3 de Agosto de 1036. 
Fresados cooperadores e queridos diocesanos. 
Laudetur Cor Jesu Euoharisticum. 

Temos a gratíssima satisfação de scientificar-vos que, 
com os sacerdotes auxilíares mais de perto da nossa ad-
ministração diocesana; cora elementos da Acçôo Catholica 
e nâo menos com dedicados membros de communidades 
religiosas e de associações desta Sede Episcopal, havemos 
trabalhado no sentido da Diocese de Natal adherir e asso-
ciar-se ao grandioso certamen de Fé e unir a sua voz ás 
vibrações enthusiasticas de Amôr a .JESUS HÓSTIA, no Se-
gundo Congresso Eucharistico Nacional, que se realizará 
nos primeiros dias do proximo mez de Setembro, em Bello 
Horizonte, a aprazivel capital mineira, uma das Metropoles 
Archiepiscopaes do legendário e catholico Estado de Minas. 

Podemos, felizmente, dízer-vos, prezados cooperadores 
e queridos diocesanos, que destacados elementos de Soda-
licios catholicos desta capital, entre as Noelistas e Filhas 
de Maria, j á enviaram as suas adbesões, e se aprestam 
para a piedosa peregrinação, para essa romaria de Amôr 
a JESUS EUCHAfilSTICO, levando as suas próprias preces 
e as preces de suas co-irm&s, e de toda a Diocese de Na-
tal que, por meio de suas ^ígaas pcssôas e do nosso repre-
sentante ecclesiastico, ficará genufiexa ante a Verdade 
sublime que resalta da Realeza Divina de Jesus na Santa 
Eucharistia, lá naqueDas elevadas estancias, nos dias feli-
zes e abençoados do Congresso, unindo o coração do pôvo 
potyguar ao coração do povo mineiro e participando da ir-
radiação que ha de se projectar immensa, dos alcantis de 
Minas pela amplitude territorial do Brasil Catholico. 

Por certas circunstancias eventuaes, alguns sacerdo-
tes, e mesmo algumas piedosas Filhas de Maria, tiveram 
de desistir do projecto de sua ida ao Congresso, Mas como 
ainda ha tempo, daremo3 com a melhor mente a necessá-
ria l icença a quaeftquer dos nossos dedicados cooperado-
res que desejem tomar parte naquelle bello movimento de 
espiritualidade, sendo para i j uvar si ainda houver mais al-
gum diocesano nosso que queira associar-se a esse mesmo 
certamen, o que de alta significação será para as tradi-
ções do catholico povo norte riograndense. 

Si não houver, entretanto, possibilidade para o crês-
cente numero de congressistas deste Bispado, de qualquer 
maneira estaremos todua rnôs—o Bispo, o clero e o rebanho 
natalense— unidos aos que lá na Cidade i l iuminada pelos 
clarões da Luz eucharistica, nos dias felizes e venturosos 
do Congresso, cantarem os hymnos de louvor e de adora-
ção a CHRISTO REI—JESUS EUCHARISTICO, que vive em 
ostensorio esmaltado de íé e de amôr—o coração do Povo 
catholico do Brasil, 

A Diocese de Natal, portanto, presta a sua adhesão e 
solidariedade ao Congresso Eucharistico Nacional. E Nós, 
por nossa auetoridade diocesana, havemos por bem deter-
minar ao rvmo. clero secular e regular desta Bispado que, 
a contar do dia 7 deste mez, até uJterior deliberaçao nofesa, 
seja a ORAÇÃO IMPERADA, a da Missa Votiva do Santís-
simo Sacramento, quando permittirem as rubricas, ficando 
retirada a actual. 

Durante os dias do Congresso, de 3 a 7 de Setembro, 
determiuamos egualmente sejam feitos actos de piedade, 
havendo pregação, communhões geraes, expoeiçao do San-
tíssimo, quando possível, e outras demonstrações de senti-
mentos dc Fé e Amôr a Jesus Christo Senhor Nosso, não 
só em nossa Cathedral, no Seminário, nas Matrizes, como 
também em todas as Capellas curadas, j u d o em homena 
gem ao Soberano Supremo da Reaieza ttucharisuca. 

Esperamos, e desejamos mesmo, que, alem de nossa 
mensagem official óe solidariedade e felicitações, sejam 
enviadas também particulares mensagens de congratula-
ções por parte do clero, communidades religiosas, associa-
ções, eollegios, Irmandades, etc., ao Exmo. e Rvmo. Arce-
bispo Dom Antonio dos Santos Cabral, digníssimo Metropo-
iita de Bello Horizonte, e figura central do grande e bri-
lhantíssimo movimento que é o Segundo Congresso Eucha-
ristico Nacional. 

Dada e passada nesta Episcopal Cidade de Natal, sob 
o Signal de Nossas Armas, na data supra. 

+ MARCOLIXO, Dispo de Xatat. 

Foi Reg. L. das Prov. e Decrt. etc. í. 47. v. 

Collegio Santo Antonio 'Roupas para os pobres 

Para os moços que dese-
jarem preparar-se para exa-
mes de accordo com o de-
creto n, 21.241, art. 100, ini-
ciará hoje o Collegio Santo 
Antonio, um curso que func* 
cionará das 18,20 ás 21 horas. 

n' n r r i {< 
o v 

trJiziT pura (ínyania Padres 
Sulewitiüos que, segundo domarcties 
que se concluam, talvez sejam os 
dirigentes do ffyinna&io do E&tado 
rujo prédio w encontra em cons-
trueçáo. 

Nos que estivemos presentes k 
missu relebrftdti pelo piedoso e 
culto Areehispo. tivemos o prazer 
de. depois desse neto, palestrar 
rom S. Kxoin.. tendi» tido, dossa 
p»lontra, a melhor das impressões 

Aqui resistindo o memorável a 
contecimento do dia 7. que ha de, 
por certo, perpetuar-^, gratamen* 
te, nu lembrança do« gnyan1*»n««ft, 
desejamos a 8. Exclfi Emanoei 
Gomes dtí Oliveira e aos dignos 
Haeerdotes que o acompanharam 
iyiiu 41 suilü MV Syií<MU«Í4« 

Ainda hoje continuam em 
exposição, no Dispensario 
Symphronio Barreto, as rom-
pas que vão ser distribuídas, no 
dia y do corrente, aos pobres 
do mesmo Dispensario. 

A festa do dia 9 terá gran 
de solennidade 

Na visita que hontem fize-
mos ao Dispensario «Sym-

; phronio Barretto* t i v emos 

lexeellente impressão don tra 
•balhos das Irmãs de Carida-
j d e e de suas cooperadoraa. 
| Estão em exposição 350 
' peças, confeccionados pelas 
seguintes senhoras e senbo-

i rinhas ; 

! Carmen Wanderley, Alzira 
Jocelin Villar, Nfaria Alice 
Cavalcanti, Myrtos Anselmo, 
Maria Segunda Leiros, Rosít 

í aWaador ! sy , M«ri- T»rce!r» 

Nossa Senhora das Neves 

Hoje é dia de Nossa Senhora das 
Neves. Em métodos do IV século, 
estando ao leme da Igreja o Papa 
Liberto, vivia em Homa um ttdalgo 
de nome Jofio, unido em matrimô-
nio com uma senhora tâo nobre 
como virtuosa. Eram ambos mui 
devotos da Mãe de Ueus; e como 
nfio tinham filhos, resolveram de 
eommum accordo instituil-A herdei-
ra das sutis grandes riquezas. E 
pediam, peduim do coração á Vir-
gem Santíssima houvesse por bem 
manifestar-lhes em que coisa do 
Seu maior agrado deveriam empre-
gar os bens que Lhe haviam oifer* 
tado: e nesse mesmo intuito mul-
tiplicavam as penitencias e as es-
molas. Na noite anterior ao dia 5 
de Agosto, Maria Santíssima appa-
receu aos dois separadamente, e 
díeee-lhes que deviam erigir um 
s&Dtmirla no monte que de manha 
vissem coberto de neve. Grande 

foi a alegria de João, quando no 
dfa seguinte viu alvejar de neve 
parte do monte Epquilino, e correu 
a dar a noticia ao Papa. «Eu iam» 
bem tive a mesma visfto -aífirmou 
Liberio-e é sienal de que Maria 
escolheu aquella collina para thro-
no da Sua gloria.» Logo o Papa or-
denou que clero e povo fossem em 
procissão ao sitio indicado, onde 
prestaram calorosa homenagem á 
Rainha dos Céus ; e em seguida o 
mesmo Libéria traçou as linhas da 
Basílica que surgiu majestosa cus-
teiada do bolso dos dois virtuosos 
patrícios ; e foi depois consagrada 
pelo Papa Xisto III. A imponente 
Basílica é hoje conhecida pelo de-
signativo de «£anta Maria Maior» e 
é meta obrigada para todo o devo-
to peregrino que açode a Roma 
Ahi se compraz a Virgem Santíssi-
ma em derramar a mfioe largas os 
thesouros das òuas graças. 

Prolonga-se a guerra 
civil na Espanha 

A marcha vieforiosa dos 
nacionalistas 

SR. OLIVEIRA SAIA7.AR, cfhfc do f/o-
(>,•.••*«/• t i /1 , i, i j//> - tm o >>)/»>) /V t\ a i t/i T* 

r • • • - ' • • • i 

á tf/'.w/jov/r^o ti<>* brtisih'irf>s 
ijtir (:>l>~t<) (} ] E$}xnihn os 

i 

Nova» tropa* «obre Madrid 

RíO, Du Saragoça parti-
ram novas tropas reheldes para 

reforçar o cerco de Madr id . 

Penetrando na França 

RIO, 4—Uni d<jMrtL:iine:i[<» de 
revolucionários espnnh<K\s trans-
põe as fronteiras da Franca, 
Sendo irnmedíataniente rept-lido. 

Auxilio ao governo 

RIO, 4 De Valencia, fornrn 

Lfiros. Marín Naznrrth Camn-j 
rn. l.oopoldina hfrnandt^ , j 
Doloros Fernandes, Martliu! 
Barrotto, Klisa l-ii^ueira, Ma 
ria EmiiiauH B h t u o i s h , A urra, 
Britto. Maria de Lourdes Hn ; 
eker, Frftnriiscfl dp Almeida. 
Herciiífl Gentile. Pierina Ri-
beiro, Ullft Moraes Diiarte o 
o-iiihermiüa Andrade. 

enviadas forças auxiliares para 
o governo de Madrid. 

P r t i o , quando fugia 
RIO, 4—Foi preso por forças 

legaes quando tentava fugir, o 
Bispo de Jacus. 

Castelen e Valencia 
RIO, 4—Informam os rebel-

des que as cidades de Casteion 
e Valencia acabam de ser con̂ -
quistadas. Em Casteion, as tro-
pas fieis ao governo se revolta-
ram. 

Marchando sobre Madrid 
RíO, 4—0 eornmar.do revo-

lucionário informn qne partiiam 
de Zarnora novas tr-.pas sobre 
Madrid cuja situação é de a-
narchia c afíliçáw. 

Sem condições 
RIO, 4—Ceiiíirina-se qne as 

forças legalistas de Castelmi se 
eníregaram ao- rebelde^ sem 
condições. 

Fuzilado um gener&I 
UM) 4—Hni 111 /11.1 (11 > 

lamaiica, quando tent.'i\'a in^ir, 
n general legalista Ti<mfieeias. 
que pro<5o n^íiti^üa riiia.l^ 
Sem novidadê » no front revolucionário 

RIO, 4—Nenhum combate im-
portante se registou hontem, a 
n5o ser o da serra Guadarramn, 
continuando diffi c 11 a Situação 
de Madrid r>n<U• ci rc111 a 
o diário official, 

Oviedo em chama* 
RIO. 4 —Atacados pelos lega-

listas em Oviedo, os rebeldes 
atearam fogo a uma parte da 
cidade 

Cidades bombardeadas peloi 
legalistas 

RIO, 4 — F o r ç a s g o v e r n í s f a s 
bombardearam Ceuta e Palma, 
c a h i n d o nesta c idade , nas B a -
leares, 0(X) bombas. 

iClfririré? nCi ia. paQ\YÍ(t) 

apenas 

A caridade nfio constato em es-
tender h mflo «o pot»ref o bom 

e\cmr>lo v o ooníorto de bona 
: onaclliot v n mnlor carldad ^ 
Jrcne d'Alirn. 

LEHUOT PREJUPICRDH Nfl LOUBflÕ^ 



A ORÜKM 

Em defesa do Padre 
fCattlinuftçâo fia Ia, jwgltia) 

Nrm 1'1<> \\ drNíMtnlioct» ou dou-
viurioa (v Mílmlruvfi<* guando 
no prnprlo collrglo nptmtollcü de 
ChrJsto houve, e n t r o 11. um que 
desviou tfto horrivelmente ?> raat* 
dcrlura quu "»* frio*"* è* »lf«» !•-
difooi, por <UpUr«*#li • hUrtMi %wt h 

dl* p«d*« ob»e«r«ttr • ••pUafoi' U* 
tltvtd* d» uctrdocit; M A TOVTN «IMI 
fnqwwi Uitr mM«r oi writai Ui» 
toi uetrd«t«» M(ftf*t« p«lii *««« virtafo, 
•«« »*b#r, p«Ui tkn tdalrmii d« tta 
i«|o, •nrtjrrl©". 

Ouçam bem essa confissão nobl 
llsslma do Soberano Pontífice, os 
farejadores de escandelos, que se 
deleitam, como certos anlmaes, em 
revolver o lixo dos palaclos assol-
ados. Ouçam e sejam sinceros: nflo 
é grandioso o que a Igreja espera 
do sacerdote ? a quem sempre, co-
mo boa M&e, lembra as palavras 
de Jesus cbrlsto; "*6i *oíi o u l d* 
terra, ró» *oÍ» • Ux da mando"? 

E se Pio XI, nesta encyclica me-
morável, põe deaote de seus pa* 
tires, mais uma voz» a obrigação 
de piedade» de castldade, de desa-
pego, de zelo por Deus e pebis 
almas» de espírito de disciplina, 
de Bcienclas sagrada e profana, 
lembra-lhe3, também, os meioa de 
conseguirem tudo isso, provjdcn* 
ciando, junto aos senhores bispos, 
que tenham os Jovens levitas uma 
íonnaçfio prolongada e solida em j 
casa recolhida, onde vivam entre 
educadores e mestres, sábios e 
santos, e os que J& sfto padres que 
fití entreguem, sériamente, â ora-j 
ção, ao trabalho, ao estudo. í 

E apesar de toda a escassez de ' 
sacerdotes, peio menos em muitos' 
paizes do imundo, o Santo Padre j 
não insiste, sobre o numero. A quali-
dade, a qualidade» eis o desejo do Se-} 
iihor Papa, que se mostra eneruico' 
quanto á aceitaçilo de novos can- j 
didutos, advertindo "que of bi»po* « 
•aperiores regalarei nlo te deixem afatUr i 
dfita «rífidade (na escolha das voca- [ 
VÔes) com medo de qae o numero doi i«< : 
cerdoíe» venha a diminuir". J á decreta-
va o f-oncx Lateranense IV (an i 
72/5, cann. 22) ; "Se não $e pod«i»e con* ' 
»e*uir para o fotaro tantos padres qu&Dto» hfc ' 

fcclMlaolt, Mtlktr *rU Ur M»«r« M' 
4MM dt W«t pidrt»-»." 

E termina o bom Pae commuin 
da ohrlstandAde, fazendo um ap-
p?llo a todos o§ sacerdotes 
fltria • tu c*rta" espalhado» pelo 
mundo inteiro, a que trabalhem, 
nesta hora séria da historia em que 
vivemos, para que se intensifique 
a obra da KedempQflo, lembrando-
lhes, mais uma vez, que elles de-
vem ser MI da Urra, • Ias d# »«• 
da". E para moaipar que é toda so-
brenatural a mlssfto do padre, dl* 
O Seohor Papa que "a primeira «puli-
4*4* J* McerdvU càtWlitt é a saatídad* da 
vida : mb a qaal •• «Mfu nada vtln", 

Como este documento pontifício 
nos deve encher de sanlo orgulho! 
Pois na hora em que a força bruta 
é glorifícdda, em que se constróem 
terríveis machinas de matança e 
destruiçôo, em que os homens só 
coufiam nas multidões, e no baru-
lho, e no movimento, e nas dl 
mensôes, ouve-se uma voz, da mais 
alta cathedra do mundo, que pro-
clama, desaaeombradamente, o rei-
nado do espirito» a força invencí-
vel da sumidade da vida. 

Ouçam a palavra sinceramente 
paternal de Pio XI, considerem o 
lacto do momento em que apparece 
a presente encyclica, aquelles que 
emprestam ô Igreja e a seus mi-
nistros desejos políticos, intenções 
de domínio e de riqueza, e se con-
vençam de que a uníca ambiçflo do 
ancião santo, do homem extraor-
dinário de branco, que governa mi-
lhões de almas, e a única ambiç&o 
de seus verdadeiros padres, é que 
JeuuB G'hristo> única solução de to-
dos os problen;i? graves do mo-
mento, aeia conhecido e amado, 
e que seu Evangelho, sempre novo 
na força de seus 20 séculos, seja o 
codigo dos indivíduos, das famí-
lias, das nações. 

E se foi um sabbado que nos 
lembrou um documento, lembre-nos 
es t Q èõtnmtnkú postificio a tod os e 
para sempre, entre outras coisas, 
a importância do "Sabbado do» sacer-
dote»". 

Petropolis, Julho, i m . 

Cooperativa dosFuuocio-
xiarios Públicos do Estado 

Pecuffo para Funeral 

O senhor Manoel Seabra de 
de Mello, director-presidente da 
Sociedade Cooperativa dos 
Funccionarios Públicos do Es-
tado, logo que teve conhecimen-
to do fallecimento do ex-socio 
fundador daquella corporação, 
o Sr. José Joaquim Camara No-
bre, mandou por intermédio do 
sr. Administrador da Mesa de 
Rendas de Ceará-Mirim, JoSo 
Baptista Fernandes, effectuar o 
pa£anient<j de um conto e oito-
centos mil reis (1:800$000), á 
Exma» Sra. D. Rosalina Va-
rei Ia Camara, mãe do socio fal-
lecido conforme recibo que 
abaixo transcrevemos. 

"Recebi do Sr. Thesoureiro 
da Sociedade Cooperativa dos 
Funccionarios Públicos do Esta-
do, por intermedio do Sr, Ad-
ministrador da Mesa de Ren-
das de Ceará-Mirím, o sr. João 
Baptista Fernandes, a importân-
cia de um conto e oitocentos 
mil réis (I:800$000)f proveniente 
do auxilio para funeral de meu 
filho José Joaquim Camara Nobre, 
ex-socio fundador da referida So-
ciedade, de accordo com os 
seus Estatutos, no Artü, 24. Para 
firmesa do que passei o presen-
te recibo que vae assignado 
com as testemunhas que a tudo 
assistiram. Ceará Mirim, 31 de 
julno de 1936. (a) Rosalina Va-
relia ("amara. Sobre I$200 reis 
de sellos federaes inclusive a 
taxa de educação e saúde. 
Testemunhas ;—Henrique Dan-
tas Cavalcanti, Maherbal Dantas. 
Reconheço verdadeiras as fir-

mas dos signatários supra, Ro-

salina VarelU Camara e das tes-

temunhas, por ter deiias pleno 
conhecimento ; dou fé. Em tes-

' ' . ! !il10 ( ̂  ) 'J ̂  ríirrl-Jfi O 

1 abm. Pub]\ Abí l io Deodato do 

N a s c i m e n t o D . 4 > D. O reco* 

rihivimi-nti» f i rma i inutili-

z a v a I S 2 0 0 d e s e i l o s do Estado 

c um dc S20Ü de Educação c 

Saúde, 

Cuidado com os la-
rapies 

A H •Irfl.icia (U> Ordem So-
( lal c Investijínvoes. scienti-
íifí i o publico de que, den-
tro o ^lítníle numero de ga-
tunos que se achavam nesta 
eapiUil, foram apanhados, du-
rante o me/ de Julho, 4(1 doa 
mais celebres, que formavam 
duas grandes quadrilhas, 

Apezar dessa captura, o 
pessoal da Sccçao dc Hou-
IjOs e Furtos, na mala rigo-
rosa vigilancia, Investiga a 
odo momento o paradeiro 

'de 2 perigosos gatuuoa que, 
em \irtudo ile sua grande 

AN/VfVCfl5ARI0S 
Hojtt 

Seoborct 
Dr. José Rodrigues, actualmente 

no Mo de Janeiro. 
—Arthur Grand rffl Oliveira. 
—Amaro .Magalhães, funcciona-

rio da Fazenda do Estado. 
—José Neves da Silveira, da Con-

gregação Maria na e ex-director da 
Escola »n. Vicente de Paulo, actwil-
menfe em Furaísopoles, no Esta-
do de Mim$ Gera es, onde exerce 
as funeçOês de fiscal dos Prodxc 
tos de Origem Animal. 

Scnboriiklia» 
Zu'eide Fernandes, filha do sr. 

José Fernandes. 
JoT«nt 
Jonquim Andrade, residente em 

Macahyba. 
Criânç»» 
Marlene, filha do sr. Àntonio 

Maciel. 
— Maurício, filho do $r. Jofio 

Francisco Ribeiro 
—Dilson, filho do sr, Pedro Fer-

nandes. 
—João Martins Moraes, filho do 

sr. José Carvalho de Araújo, resi-
dente em Santos. 
CASAMENTOS 

Realísou se sexta-feira ultima 31 
de Julho, em a lesldencia dos 
pães da noiva, no bairro do Ale-
crim, o enlace matrimonial da 
Senhortnha Oneíde Silveira Rosast 
filha do sr Manoel Pereira Rosas, 
fíommerclante nesta vraca. e sua 
ezma. esposa D. Meranãolina Sil-
veira Rosas, com Sr. Renato Si-
queira, funccionnrio da Compa-
nhia Força e Luz Nordeste do Bra-
sil. 

O aclo civil teve a presidencia 
do Dr. Regulo da Fonseca Tinoco, 
Juíz üe airàio da z*. vara, ser-
vindo de paranymphos por parte 
do noivo, o Dr. Francisco Tvo 
Cavalcante, e exma. consorte D 
Jalia Barbosa Cavalcante e por 
parte da noiva, o sr. Francisco 
Gorgonio da Nobrega proprietário 
nesta capitalt e sua esposa D. 
Maria Lamartine da Nobrega, re-

\ presentada pela senhorínha Pau-
lína Lamartine da Nobrega 

A/7 cerimonia religiosa, servi-
ram de testemunhas por parte do 

• noivo o f)r: José ivo Cavalcante 
' .- y n v-i > „ ri IlÍM/i rl r. i 

' 1 « ' ' ' I I . I.U/M' VI 1/ , 1/ <r.l<.,f l,t I l , ,1 I 

Moura Varal cante, sendo rrpre• \ 
\ svntuda pelti Scnhorinha Zilda | 
i Caratrnnte. e por parle da noiva ' 
o Sr. àc,SrA Snt:res dâ Rocha, c 

\swi ei ma. esposa D. Emüia Soa-
res da Rocha. 
AGRADECIMENTOS 

Recebemos um cartfio de agra-
decimento de d. Maria Emüia Bar-
bosa e d. Querida, pelas noticias e 

ijUC ucutur. viu ü-.lídc- uô 
fallecimento e missa, do saudoso sr 
Jofio Morar» Barbosa 
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(NATAL ) 

illegltlmidade de pro> 
curador, prcscrlpçfio. 
peoft&o de Julgamento. Di-
vergência entre A datado 
termo de apreseQt«ipfto e a 
da entrada dainiotalna Se-
cretaria. ConverB&o do Jul-
gamento em diligencia. 

Vistos, relatados o discuti-
dos os presentes autos de 
mandado segurança sob 
d* 23, requerido pelo bacha-
rel Oscar Wanderley, em fa-
vor de Antonio Alves de Oli-
veira ; 

Receitadas as preliminares 
levantadas pelo Procurador 
Geral, de illegftlmidade do 
procurador do paciente, pres-
cripção do seu direito, con-
tado da data do acto que o 
demittiu, suspensão do julga 
mento até que fosse apurada 
a responsabilidade de altera-
ções encontradas na data da 
procuração de í ls.; mas, ten-
do em vista a divergenciade 
datas, que sua excellencia 
também allegou, no termo de 
apresentação de fls. e da en-
trada do presente feito na 
Secretaria, constatada pela 
exhibiçâo do respectivo livro 
de registro cronologico, ex-
hibido em meza: 

Accordão, em CÔrte, con-
verter o julgamento em dili-
gencia para mandar, como 
mandam, que báixem os au-
tos á Secretaria afim do res-
pectivo Secretario informar 
circunstanciadamente, o que 
souber a respeito deçse es-
tranhavel desencontro de 
datas 

Natal, 15 de Ju lho de 1936. 

Dionysio Filgueira, Presi -
dente. 

Horacio Barreto, Relator, 
Antonio Soares, vencido na 

primeira preliminar. 
Silvino Bezerra, vencido na 

primeira preliminar, 
Benicio Filho. 
M, S. M, Dias. 
Virgílio Dantas—©;* íanda-

mento do meu voto, rejeitan-
do a preliminar de lllegitimi-
dade do procurador, foi que 
o interesse economico era da 
«Fazenda Municipal» e não 
da do Estado, que, no caso, 
tinha exclusivamente interes-
se mora l 

F. Canindé de Carvalho. 
Seabra Fagundes—, venci-

do quanto á preliminar de 
illegitimidade do procurador 
do impetrante. Segundo o pon-
to de vista, que sustentei oral-
mente, o Prefeito Municipal 
de Natal, no regime anterior 
á C. Estadual Vigente, exer 
cia poderes delegados pelo 
Sr. Governador do Estado, só 
assim se compreendendo que 
os seus actos subissem á a& 
provação deste. O acto con-
tra o qual se impetra o man-
dado, tendo emanado do Pre-
feito do Município de Natal, 
recebeu a expressa ratifica-
ção do Che?e dc Executivo 
do Estado, que, em o ratifi-
cando, solidarizou o Estado na 
responsabilidade civil, acaso 
cabível, e, inicialmente, assu-
mida pelo Município. Ha, por 
conseguinte, um interesse pa-
trimonial do Estado, que «im-
pede» o subscriptor da ini-
cial de procurar em Juizo, 
dada a sua qualidade de func-
cionario publico estadual. 
(Consol, da Ordem dos Advo-
g a d o s , ar t . 11, V , in fine). 

Fui presente — Bruno Pe* 
reira. 

Anda perdido 
desde 1929 
Em janeiro do 1929, o sr. 

Anlonio da Silva Reis rcnMIa 
na Villa José Pedro, em Mi-
nas Qeraes, onde era estabele-
cido com casa de fazenda e ar-
marinho. 

Vivia em companhia da espo-
sa, do sogeo e demais pessoas 
da tamilia. 

Tr*s meies da data referida, 
sua esposa emprehendeu uma 
viagert ;í cidade de UM, afim 
de visitar o pae que sft achava 
enfermo e pouco depois failecía. 

Em Ubá, sua esposa recebeu 
delle um telegramma communi-
cando a sua próxima partida 
para o Rio de Janeiro. 

Do Rio, em um outro tele-
gramma, participava semanas 
depois sua viagem a Ubá. 

Mas o sr. Antonio da Silva 
Reis ahi n5o appareceu, datan-
do dessa época o seu desappa-
recimento. 

Sua família inquieta, começou 
a colher informações do seu 
paradeiro. 

De surpreza, em meiados de 
1930, foi accusada no Rio uma 
caria por elle enviada, proce-
dente de Joazeiro, na Bahia, 
dando noticias suas e declaran-
do que em breve regressaria no 
lar, promessa essa que n5o re-
alizou. Desta data até á presen-
te, a familia nunca mais teve 
noficía5 do sr. Antonio da Silva 
Reis, que é de nacionalidade 
portugueza, conta 45 annos de 
idade. Exerceu, antes de ser ne-
gociante o logar de empregado 
viajante da firma Carneiro e 
Comp., Irmão e Casa Souto, de 
calçados, da praça do Districto 
Federal. 

Sua esposa» residente na Ba-
hia, deseja agora, definir a sua 
situação, desanimada de saber 
do paradeiro do marido, jul-
gando inúteis todos os esforços 
empregados até agora para esse 
fim, restando-lhe apenas um 
recurso : appellar pata a impren-
sa do paiz. 

Quem souber de algum roteiro, 
queira mandar a. esta redacçâo. 

coqueiral, na margem da 
estrada de automóveis, 
15 minutos de viagem» lo-
cal alto, varrido por ven-
to ameno e sadio na 
bella praia de Ponta Ne-
gra ê uma delícia, é go-
sar a vida, conseguindo 
saúde e felicidade. 

- n 

Indicador 
Odontologico 

J. À B D O N D A S ILVA 
Dr. Barata, 231—i.5 andar 

Ribeira 

C L 1 D E N O R L A G O 
Praça JoSo Maria, 56—Sob. 

Telephone, 267 

J . C A R L O S L E I T E 
Praça João Maria, 64 

(Sob. da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

J. B, MARINHO 
Rua JoSo Pessoa, 166 

Cidade Alta 

OSWALDO RIBEIRO 
Rua Dr. Barata, 212 

Afio do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

J . PhKlCLüa LtsiTií 
Rua Ulyses Caldas , 86—Sob . 

(Confronte á Prefeitura) 

T e l e p h o n e , 2 5 4 

Nsvo sortimento da carta es 
da visita «a Gaatra da Inaraata 

*technica», não foram ainda, 
infelizmente, captados. 

A mesma Delegacia previ-
ne o publico de que, quando 
estiver em logares movimen-
tados da cidade, tome o mo 
xlmo cuidado com objectos 
collocados era bolsos exter-
nos ou depositados sobre me-
sas; do contrario, o mesmo 

! estará sujeito á acçflo dos 
1 larapio*. 

NOTA—A preliminar de illegitimi-
dade de procurador foi rejeitada 
por maioria devotos, tendo sido ven-
cidos os des. Soares, Silvino Bezer 
ra e Seabra Fagundes, âb prelímí 
nares rcíür^üLcg ú proscrjpçao 6 a 
suspensão do julgamento foram re-
jeitadas unanimemente, votando al-
guns juizes por que ae apurasse, 
posteriormente, sem prejuizo do jul-
gamento, a origem de rasuras ve-
rificadas no Instrumento de procu-
ração Finalmente, o ponto de vis-
ta vencedor, pelo qual ae conver-
teu o julgamento em diligencia, foi 
adoptado unanimemente. 

AUGUSTO DE SOUZA 
Rua Ulysses Caldas, 86—Sob, 

Cidade Alta 

( i l U S E P E L E I T E 
Praça Jo3o Maria, 64 

(Pav. terreo da l dos Passos) 
Cidade Alta 

EITUflfl PREJUQICÍH) 

Alegrara Vida 
Aproveitem ! 

Comprar optlinos ter-
renos baraiiasimoB, para 
excellentes construções, 
com bôa água potável; 
ero frente ao mar, com 

i 

José Gurgel A. Valente 
Rua Dr. Barata. 200—1/ 

Ribeira 

'»I»III<»mih,HttMUUHM 

, INDICADOR MEDICO ! 
"iMMHHMMimtM | 

Dr. I t i l i Miraria Ptralra 
Cllnloa Medica de 

adultos e erlançm 

D o e n ç a s do app«r«fho 
dlgtt l lvo 

Consulta* : Das 73 J{2 á i 16 /|2 

Consultaria: R, Dr. Barata— 
200 (ulto üa CasaGondim) 

Hesidvncia : Av. Deodoro—604 

DR. I MOTINS FEMIK 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça Jofio Maria, 54— 

Teleph, 267 

Consultas: das 13 ás 15 horas 

Hcsideneia : rua 13 de Maio 482 

Dr. Honor Marcellíno 
Ex-interno da Maternidade 

do Recife 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras, 
Consullorio~ü\y&BBB Caldas, 88 
Consultas—das lb Âs 18 horas 

diariamente 

Residência—rua. 13 de Maio, 543 

Dr, José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CREANÇA 
Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

S IFTL IS 

Das 10 ás 12 e das 15 âs 18 
Cons. e ResW.—Av. Rio Branco, (>24 

N A T A L 

DR. J. NEVES 
Clinica Medica Geral 

Therapeutiea especifica da Syphilis 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquizas microscópicas dc ger-
mes no sangue, nas secrcçoes» 

nos exsudatos» transudatos, 
etc. 

<7on*wMor<o:—Rua Dr. Barata, 232 
das 8 ás 10 e das 14 As 16 horas 

Telephone 122 
HeHdeneia: — Avenida Apody, 394 

Telephone 34 

Dr, Júlio César Gurgvl 
Cllnloa medica de adulto. 

Tratamento das doonvM.K do, Im. 
mfles polo* malfi mo,|m(f„

1 ! 
cursoa. PneumotorHco ,„•!,),,v[ 

frenlcectomia, f r*-nt« i 
zação, we. 

Consuitorío; Rua Jofio i'( ivk 
Consultas : de 9 ôs n (mí, ; ^ 1 ^ 

Residencia—Av. Hi0 hÍBtlf.() 
N A T A l ' ' 

DR. GENTIL BARRETO 
C l í n i c a m e d i c o - c i r u r g i c a do^D-

C « | do» o l h o » , n i r í z , ga rganta 

* o u v i d o i . 

C O N S U L T A S D A S 1 3 A i 1 7 

HORAS 
CONSVLTOlUO-llm nyWR 

Caldas, 8b -1 Andar 
Sala ia. 

RESIDENC1A-Praça IVMrn Ve-
lho, m . 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas côm exame do 
Ralo X : radloscopla do co-

ração, pulmão e ossos— 
50$000 

Das 8 ás 11 e das 1 3 ás 
17 horas 

NOTA—Grát is aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Ro í Dr. Barata, 210 

Rcs.-Avccída Dcodoro, 044 

DR. TEODULO AVEUNO 
Clinica medica 

Tratamento das doenças inter-
nas (especialmente coração, 

vasos,—puímõesj, e da sirilis 
em suas diversas manifes-

tações. 

Consultas— das 1-1 às 17 horas 
diariamente 

ConsultorioUlysses Caldas, 88 

Residencia Av. Deodoro, (»u-í 

CLINICA DO 

DR. VICENTE LOPES 
Ex-interno do Prof. Roxo e da 

Assistência a fsícoputa do 
Hio de Janeiro 

Doeuças nervosas e mentaos 
Diagnostico e tratamento da 

Sifiles nervosas 

Consultas das 15 âs 18 horas 

Consultorio— Rna Jofio Pessoa, 
168 — /. andar. 

Residencia—13 de Maio, m ) 

PHIRM1CIR DO HOSPITAL ««MIGUEL COUTO» 
Iberta ao irabffcs, para arlameato de receituario de 
todos b$ médicos da cidade. Bttcnde a todas as horas. 

Raio X do Hospital «Miguel Couto" 
flpparelho Siemens» ultra-potente» o mais moderno 

de norte de paiz. 
Radioscopias e radlographias ao alcance de todos. 

1 

Elza Silva de Moura 

Leccíona corte 

e encarrega-se de 

costuras para se-

nhoras e creanças 

Rua Ulytsec Caldas, 92 
1 2 2 5 

ííão se illudam!!! 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sen: 

competidores só na 

M E R C E A R I A " F R E I M K - H . 
L I N H O " — d e 

Joaquim Fernandes 

R u a F r e i M i g u e l í n i u . » . 7 i 
R i b e i r a — N a t a l , \li<> ( i . N<>11. 

Vendem-se' euca l ip tos 

em depositos próprios 
para transporte. 

ALUGA-SE a parte ter- Av. Olintho Meira i07.\ 
^ rea do sobrado, a 

1 ! VENDK-SÊum' c^tav(in 
a A Hnm a Ç° e S 1)0 1 ' a n " V to novo, em perfeito 
dar do mesmo í estado, sem U S O / A tra 

a l 1 1 b t a r n o H o s p i t a l "M igue l 

Orlando Ubyrajara 
j u S u m a r ia , 
Cidade Al ia 

ria^a j^âu Maria, &4—j. 

MANOEL DANTAS 
Praça Jo io Maria, 64—1.° 

Cidade Alta 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, aiour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

Couto". 
(14:1 

Vende- 1 casa na 
o c rua Cor-

reia Telles, '225. A tratar 
, na mesma. 10—in 

Vmi Io-cp p° r P r e<?° r a 

V b H U Ç Ow z o a v e l mna 

bateria de j a z z - b a n d ni 

ckelada, completamente 
nova a tratar com los^ 
Ezelíno em C a i c ó . 2 -4 



H-mao 
A OKDUM 

]a pensou V. S. na utilidade 
D E U M T B L E F B O N B ? 

C o m o quer attrahir freguezes ao seu estabelecimento sem esse meio rápido de communicaçôes ? 

DirIJa-se Hoje m e s m o á C o m p a n h i a F o r ç a e L u z 

Informador 
Pharmacias de plantão, da 

rante o mez de agosto 

Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 

1 

2 
3 

4-

5 

G 

7 

8 -

9 
1 0 

11 

12-

13 

14 

15 

•10 

17 
18 

19 

Para o Norte: 
fttnair^Qunrta ftfl u> horas, e 

Sextas 18 lioraB 

Para o Sul : 
Condor—Uulnta^elras. As tO ho-

ras e sextas-feiras ás /8 horas. 

Para a Europa : 
Condor-Lurthanm - Quinta-feira 

ás 18 horas. 
A ir France— Domingo, fie 15 ho-

ras. 

De 
De 
De 
De 
Sub 

.0 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 

TftltplionM d* urgftiiel» 

Assistência Publica, 21, 
Delegacia Auxiliar de Pol, IP. 
Inspectoria de Vehiculos, 19. 

e«. Pol. 1\ D. ÍC. Altaj, m 
eg. Pol. 2'. D. (Ribeira)» 26. 
eg. Pol. 3*. i ', (Alecrim), ao. 
eg. Pol. 4'. D. (C. Nova), 14 

WHj-ael. Pol Roccas, 156, 
Reclamações de Telephones 206. 
Reclamações de Luz, 220* 
Autos de Praça ÍC. Alta}, 25 e 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacção da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde» 50* 
Cemiterio Publico, 35. 

Horsrtot d* Trsn* 

Qriat Wttttrn 
NATAL—RECIFE 

Partida de Natal aos domingos, 
•erças e quintas, ás 2o.3o e cbega 
da a Recife ás í / , lo dos dias se-
guintes. „ . _ _ -

Partida de Recife &816 bs. das Be 

Suadas, quartas, e sextas, e chegada a 
atai ás 7,/O das terças, quintas e 

«abbados. 
NATAL—NOVA CRUZ 

Partida de Natal aos domingos, 
segundas, quartas c sextas, ás í5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando anui ás 11,10. 

Obs,—Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recife !az bal-
deaçflo em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello ás 6,&o. 

E. F. Csntnl 
MATAI — ANGICOS 1 1 4 1 » •»•• • -

Sabida ás segundas e sextas ás 
7 horas e ás quartas ás 12. 

Chegadas—Terças á9 15, quin-
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dies utels ás 16,3o, 

com excepcfto das quartas feiras. i j i a i i ,it,k(Q áa fj I n 
t^UÇgtlU&B UUB U1UO «« 

com excepçfto daB quintas-feiras. 

Autos f Camlnhfo* 

NATAL—CAÍCO' 
Sahida ás 5,30 das segundas e 

sextas e chegada ás 18 das turças 
fc sabbados 

Red* Vlaçào Balxavordsnss 
Partidas de Baixa Vml<\ nas se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
cando a Natai, á8 l/,20. 

Sahidas de Natal nas terças c 
quinta», ás 12 üoras, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

R«d« Vlaçio Sarldoenta 
Partida» de Natal e Caicó, ás 6 

i.íjras, diariamente 

MACAHY BA—NATAI, 

Partida de MacMiyim á? S horas v 
cabida dc Natal ás 17 horas. 

Corralo atrao 

Fechamento de malas 
Para o Sul: 
Air France— Segunda-feira, ás 18 

horas. 
A i r u i A P t f t p snvta-fíMra ás 

íh horas p ' Domingo ás 10 horas 
/Vira d Nort<> 
Ctmdor - sahhndo 1S horas 

Do Sul : 

«Herval», hoje. 
«Prudente de Moraes», a 7. 
«Manaus», a 14. 
«Corcovado», a 12. 
«Itaimbé», a 14. 
«Manaus», a 14. 

Do Norte : 

"Comte. Ripper", hoje. 

«Mantiqueira, a 8. 
"Campos Suite»", a 12. 
«Aífonso Penna», a 13. 
"Bury", a 13. 
«Itapagé» (paquete), a 13. 

Barcaças atparatfac 

No Porto: 

Para Macau : 
«Esperança». 

Banco* t Cooparatlvat 
Banco de Brasil, Avenida Tava-

res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos Babbados, 9,3o ás 11, 

Banco do R*o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp —9 ás 11 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, 2oS. Exp.— 
Mesmo borario. 

Banco dos AuxiLiares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra. 72. 
Todos OB dias úteis, exceptuados 
os sabbade* 2\ horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 021. Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua J3 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 11 e 13 ás 17 horas. 

Caixa Economloa Fadaral 
(ütUUUViu ua lj. i iovaij u^p- . •• 

ás li horas. Depositos nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas ?as. 
4as. e fias. 

«« 

n 

DE 

J. Motta A Irmão 
FABRICANTES Dfí: 

Vernizes, rampas envemizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vcntiem pcio meiiior preço do comincrcio e 

qualquer quantidade que o clienle 

deseje comprar 

As vendas serão effecíuadas na própria fabrica 

E M R E F O L E 3. 

End. Teleg. - JITOM - Caixa P t s l a ! 102 

Refo les—Nata l—Rio Grande do Narle 
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•MANHA I A s 10 horas 
FECHAMENTO D M MALAS DO 

SERVIÇO HERCO C0I1D0R 

para os portos do sul do Brasil 
RIO-RECIFE em 12 horu—RECIFE-BELEM cm 12 hora» 

Agencia: Filgueira & Cia. 
Rua Frei Migueliuho, 119— Telephone, J68 

4a. 

o 
O 
O 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o t t 
o 
o 
L 
o 

o o 
u 
o 
o 
ò 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

oooooocoooooooooo OO0OOOO0OOOO ooooooooooooooooooo 

Pharmacia Navarro 
oplimamenle insíallada 

e sorlida 
Rua Amaro Barreto, Í234-Alecrim- Tel. Í80 

LENHA PAR» FOGlO IKGLEZ 
Se V, S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fog3o, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mipibú 539 ou Av* Tavares de Lyra n. 

Entrega a domicilio-

V E N D E - S E 

O sítio ern que mo-

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(igapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

Cartorlot 

Cartorio Federal —Av. Rio Bran-
co, 721. 

t \ í^ftptorio—Hua Vli?. Barthoio-
meuf 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Juridicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato eu» geral 

2\ Cartorio—Av. Nysia FloreBta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, tiíüio» é documentos. Ta-
beUionato em geral. 

3,- Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Ediííiclo da Prefeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaea e do registro de iro-
moveis, Tabellionato em geral 

Institutos d« Apos«nt»dorla« • Psnsôtt 
Comm«rclârío» 

Departamento da 4a. hegtfto—Cal-
i Local de Natal—Rua Dr. Barata, 

Expediente : das 11 às 17 \ 
horas. Aos saboadotí üab » âo í-j | 
honis. | 

Bancarlot ; 
i * ! 

Delegacia do Rio Graade do Nor-
; te—béde—Edificio da Caixa Rural 
í e Operaria de Natal—Rua Dr Ba-
j rata, 208 Pnooe m . 

Mirltimo* 

! noií»cfHfin do Rio Cirande do Nor-
te-Séde-^Uo da Caixa Hurn! e 
Operaria do Natrtl - Expediente : l i 

17 horar. Telephone. 290. 

xa 
i r / y 1 H" A 

Samuel Schor & Cia. 
acabam de receber um grande sortiraento de mo-

veis do Rio e São Paulo (Dormitorioe, «alas de 

jantar, salas de visitas o geladeiras)-moveis 

uhimu modelo, preços menores possíveis. 

e m a Av . T a v a r e s d c L y r a 9 7 - S a m u e l 

S r h o r & Ú a . — N A T A L 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Pa(« oi miilborei prefot da pr»ça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 

— n. 26 — 

Expediente dc 12 ás 18 horas 

Accèita chamados u. domicilio 

C \ S A L E I T F 

— D E -

J . E. P O L I C I A N O LEITE 
RUA Dr, Ba r â t a 236 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
uniiyutíuú» j j ciüíOS püru 

homem e senhora—figurinos 
—bengalae—bolsas e 

chapéos para senhora— som-
brinhas—etc. etc. 

J O A N N A D A L U Z , 

com longa pratica da "C&mi-
saría Coniiança'\ costura CODÍ 

h maxima pcríeiçfto; camisas, 
pijamas, roupões, cuécas, ca* 
misêtas, camisas c o m o 
peito plissado e bécas para 
médicos e enfermeiros.—Pre-
ços modicos. — Rua da Con-
ceição, n. 611 — Cidade Alta 

— N A T A L — 

trueto di expcriebci* que é 
E aucceftM dê avbkrcío «tU tm 
pHblicâl-o arltâi fetti, porqa« Bâ 
la, olo »• ?ê, u 2i , vê-ft M l 

• I» é m k t |M n k ; l i 
4a. •« cobmm I i , • • 5a. ptftftt-M 

| tm fmtttt • u a i » atl a 18«. 

K N i é i c«a*t* » iirtir á i i U . 

P o d e m t a m b é m a s ancom-
m e n d a s « a r fe i ta» 

no Cen t ro d e imp r en s a 
C* M« M. 

A T T E N Ç À O ! 

Deseja fazer ou remon-
tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S !!_!!? A rua Correia 
Teíles n, 207 que lá 
encontra o Sr. I . Fio-
rentino disposto á at-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

CUDENOR LAGO 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Joflo Maria, 5õ—Sob. 
Telephone, 267 

Gallintias de Pura Raça 

- O V O S -

Gigante Negra de Je r sey 
R o d - í s l a n d Rod 

Pl imouth B a r r a d a 

Rua Apody, 450-Dr. Barata, 200 

j A M W I V S. M SUCCIt 

t a d l m iRMRCia t m re 

!acft« a s u l i i n t i n ? 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e ífavaes 

íe Ferio e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
R U A F R E I M I G U E L I N H O 115 

- NATAL -

Serraria Central 
D E 

M A R C O S D E S O U Z A 

Serragens, esquadrias, vendas e beneficíamenio 
de madeiras 

Rua Senador José Bonifácio, 5 [Coramunt-
cação com a Travessa Singer]—Ribeira 

<Laixa K u r a i e u p e r a r i a u e n a t a i 
(Soe. Cooperativa «le Rosp. Illtd.) 

Séde—Rua dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

s 3 
O P E R A Ç Õ E S 

Depósitos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações o outros conmiuns 

ás Cooperativas. 

T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 6n/f( 

t « B « 5% 
Populares 5% 
Limitados 4% Üepositos 
Movimento . 

Empréstimos 12% 
• 

i 

u O I D E A L " 
DE Julío Pereira de Lucena 

e r r u P U ; ü T att 
^ O j í l p l d ^ 1 IJJ I i t JIIVÍ U l LjV.Í K i ' , *K < K, A , j JV^ ^ J 

ÇAS, CHINELIJOS, etc. 
MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 1B 

T e l e p h o n e , 190 

Drogaria Limeira 
D E -J. Limeira 

Stoek para grandes ou pequenas vendas 

Rua Dr. Barata, 227 - Telephone, 728 

Júlio César de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 20i -Ribeiru-Telophone, 2l>S 

NR 10MBR0R 
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S, José de Mfplbú 

Cooperativa agrícola de S. José 

de Mipibu 

Den fro da» normas coope 
VHiivas determinadas pelo Mi-
nistério da Agricultura, orga 
nizuu-so uehiíi cidade, com 
Hementos deste Município e 
do de Papary, a «Cooperativa 
Agrícola de S. José de Mipi-
bíN, cuja finalidade é o des 
envolvimento da agricultura 
racional, pelos modernos pro-
cessos do cultivo da terra, e 
fomento á producçâo. Ja foram 
ííi>cutidos o* estatutos e orga-
nizada a seguinte riirectoria, 
eleita em assembléa geral: 

Conselho de Administra-
ção -Presidente, Pe. Paulo 
lleroncio de Mello ; Vice-pre-
sidente, Roque Maranhão; Se-
cretario, J ulio Ferreira da 
Silva, 

Direciona executiva — Pre-
sidente, Dr. Abei Lyrtt; Geren 
íi\ (irogorio Wanderley ; Con-
selheiro de turma, Áureo Ta-
vares de Araújo. 

Conselho Fiscal—Bernardo 
de Sousa Ccutinho, Francisco 
Fdeltrudes Duarte, Francisco 
Alves Freire, Luis Lucas Dias, 
Genuíno de Sousa Menino, 

Km acçôes entre os socios, 
a Cooperativa vae levantar 
um capital inicial de dez con-
tos de reis. 

Monta A i eg r s 

Realizou-se nesta flores-
cente povoaçüo um festival 
de arte, em beneficio da ca 
pella, Foram ensenados va 
rios dramas e comediae, com 
alguns números de musica, 
merecendo francos applausos 
as gentis senhorinhas que 
participaram do festival. Ex-
jubira/n se em vários números 
as senhorinhas Maria de Lour-
ries Paiva, Maria Luiza An 
tírade, Sacy Santiago, Diva 
(thlvão, Maria Xavier, Nanéte 
Bezerra e Francisca Fernan 
dos, Maria Conceição Castro, 
Maria do Ceu Galvão, Naza 
reth Lima e Jenura Fernan-
des e os jovens José Eufrazio 
Alve João Alfredo Xavier, 
Ademar Britto, Júnior Ubara-
na7 Renato Britto. José Britto 
e José Aguinaldo. 

Inauguração da feira de 
Vera Cruz 

No dia 31, iniciou-se a fei-
ra da povoação deVeraCruz, 
com a bençam e inaugura* 
ção do galpão construído gra-
ças aos esforços dos srs, 
Francisco Lopes, Joaquim Pi-
nheiro Netto, Pedro Francis-
co de Lima e Joaquim Ca* 
bral, elementos de real pro-
gresso naquelle florescente 
povoado. A' inauguração com-
pareceram o Prefeito Áureo 
Tavares de Araújo e vários 
elementos representativos des-
te e de outros Municípios, to-
cando a musica dos Escotei-
ros do Aiecrím. Pela manhã, 
foi celebrada Missa na igreja, 
após a qual o povo se diri-
giu até ao mercado, O Viga 
rio procedeu a cerimonia da 
bençam, tendo, depoÍs,o Pre-
feito Áureo Tavares declara-
do inaugurado o galpão Em 
seguida falou o Pe. Paulo He-
roncio, congratulando-se com 
o povo pelo melhoramento 

m m v f 11i utiftBui O pi, j 

voaf'Ao, com a organização 
da ieira, A musica fez, depois 
um passeio pelas ruas. 

Correspondente 

Sebastião de Oliveira 

Acção Catholica 
nas Roccas 

Prepa ra t i vos d a u m a L iga 

J . M. J . 

Conforme noticiamos hon* 
tem, realizou-se no domingo 
ultimo a primeira sessão pre-
paratória da fundação da 
Liga Catholica J . M. J. no 
bairro de Anchieta. 

Presidiu a reunião o Pe, 
Agostinho Hanneckem, vigá-
rio da parochía do Bom Je-
sus, ladeado do dr» Ricardo 
Barreto e do prof. Ulyases de 
Goes, estando presentes vários 
membros da C. M. M. e cer-
ca de 40 homens residentes 
no bairro. 

Uzando da palavra, o Dr. 
Ricardo expoz os fins da 
reunião e da alta finalidade 
do sodalicio a íundar-se, fa-
zendo referencia ao gran-
de bem que produzem essas 
organizações no meio ope-
ra r i odo Rio, S. Paulo, Reci-
fe ô outros Estados. 

Em seguida faliou o Revdmo. 
Pe. Agostinho pondo em re-
levo o grande beneOcio ope-
rado pela Liga do Alecrim, 
cujos estatutos são universaes, 
e pe^os quaes irá se reger 
a novel associação como co-
irmã que é daquella. 

Ficou marcada a nova 
reunião para o proximo do-
mingo 7 deste ás 19 1/2 ho-
ras, quando se tratará da es-
colha da directoria e prefei-
tos da Liga que será. instai -
da no dia 15 de Agosto, fes-
ta da Assumpção da Virgem. 

Encerrando se a reunião 
foi entoado por todos os pre-
sentes o hymno Queremos 
Deus. 

—Para coordenar o movi-
mento ficaram incumbidos os 
srs. José Âffonso, João Car-
los de Souza e Waldemar 
Silva. 

—Por um engano dt revisto ithia 
aa ligeir* notici* de b totens o míse-
ro de 10 homem em Yet de 40» 
presentes k reoniio. 

Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos 

Commerciarios 
C a i x a Loca l d e Na ta i 

O Gerente da Caixa Local 
de Natal, do Instituto de A-
posentadoria e Pensões dos 
Commerciarios, chama a at-
tenção dos srs. contribuintes 
para a conveniência de, com 
a necessária antecedencia, 
effectuarem o pagamento das 
suas contribuições mensaes, 
evitando a grande affluencia 
no Caixa-arrecadador no fim 
do praso legal, com prejuizo 
para o serviço daô próprias 
empresas, que passarão, desee 
praso em diante, a pagar a 
multa de móra, além de ou-
tras penalidades, constantes 
do Regulamento baixado com 
o Decreto n. 183, de 26 de 
Dezembro de 1934. 

O ultimo dia util para pa-
gamento sem multa é 15 do 
corrente. 

Dent is ta Prat ico 

EM CEARA-MIRIM 

Pede-se a quem sou-
ber o actual endereço 
da pessoa acima, a fine-
za cie informar com ur-
gência ao sr. Francisco 
Máximo de Souza, á Pra-
Va Àu^usío Severo, 91, 
representante de J, Car-
doso & Cia., casa ex-
portadara de artigos den-
tários, com séde em Re-
cife. 

3 5 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(I)a Ordem dos Advogados 
do BrasilJ 

AlíC"!*.™ ApMQpo nivplfl r̂ nmmpr-
*•• IUILLIU.10, CuCurrc^íin 

do-s*1 de cobranças no interior 
deste Estado, Cearâ e 

Parahyba 
Residencla e domicilio 

—Mossoró 
Rio Grande do Norte 

uRLftXuu USYBSi&na 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica especialmente de 
— creança — 

Consultado—Praça .lofio Maria 
flí—i — Dão ft As M hs 

18—25 

Optima Collocação 
Senhorinhas de bòa apre-

sentação c uCui relacionadas 
resta capital, podem ganhar 
até 400$ mensae» em corre-
tagens para importante Com-
panhia nacional. Informações 
& rua dr. Barata, 231 — 1. An-
dar. 8a!a da Frente, 

3-10 

P r i l i n a - s e a i i e r ra 

civil i a Espalha 

(Cont. da la. pagina) 

Aviftes tllcaltt aa mm <U fiern 
RIO, 4—Telegrarama de 

Tanger para o "Paris-Midi" 
da capital Iranceza annuucia 
que pousaram no campo de 
aviaç&n de Tetuan onze avi-
ões estrangeiros portadores 
de armas, três dos quaes 
traziam a cruz gammada. 

O enviado especial do or-
gão parisiense interrogou o 
commandante Armada, che-
fe do estado-maior, conside-
rado como o braço direito e 
o porta-voz do general Fran-
co, o qual declarou em nome 
deste ultimo que osinstifrec 
tos Jamais haviam encom * 
mendado aviões italianos e 
não tinham recebido nenhuma 
matéria de potências estran-
geiras* 

O commandante accrescen 
(ou que o estado-maior re-
belde concedera ás aucíori-
dades italianas o direito de 
voar sobre a zona espanho-
la e de aterrissar com o ob 
jectivo de repatriar os italia-
nos desejosos de voltar ao 
seu paiz. 

Lutando por ama nova Espanha 
RIO, 4 - 0 general Caba-

uelias, presidente da Junta 
de Defesa Nacional, no de-
correr de uma entrevista 
concedida aos representantes 
da imprensa, em Salamanca, 
declarou : «Nós vamos esta-
belecer um regimen de au-
toridade dentro do qoal todos 
os espanhoes, excepto OB tra-
hidores, terão um logar sob 
o sol. Nós trabalhamos para 
construir sobre as ruinas do 
passado, fazendo uma nova 
Espanha, uma grande Espa-
nha, com prestigio no mundo 
exterior. 

Não queremos impôr o 
critério pelo qual o Governo 
tentará contra os direitos do 
trabalho. Imporemos uma êra 
de paz, direito e progresso. 

Não estaremos por mais 
tempo ante as hostes verme-
lhas que estfto espalhando 
a desolação e o terror na 
capital, e essas hostes serão 
subjugadas», 

Com os seus csbellos e 
barbas inteiramente brancas, 
o general Cabanellas poderá 
ser o novo chefe de Estado 
espanhol no caso em que a 
revolução triumphe. 
Estavam a serviço de una companhia 

piriicnlir os aviões italianos 
RIO, 4—Noticia-se de Mar-

rocos que um guarda-civil 
espanhol atravessou a íron 
teira e tentou approximar-se 
do avifio italiano «Savoia» em 
panne, mas foi afastado do 
local pelos guardas de ser-
viço. 

O jornal «Petit Marocain» 
informa que o capitão Gili-
berti declarou que estava 
convencido de haver aterris-
sado em territorio espanhol 
e accrescentou que pertencia 
á expedição financeira por 
uma companhia particular 
italiana para fornecer mate-
rial aos milicianos da zona 
espanhola de Marrocos. 

O general Danain, inspec-
tor das forças aereas da 
África do Norte, proseguiu 
no inquérito sobre o campo 
ds 9 Sobre O «vfftn 
"Savour , que mandou coliu 
car noutra posição, afim de 
facilitar a revisão pelos me-
chanicos. Consta que a tri-
pulação italiana se dirigiu 
ao cônsul gerai do seu paiz, 
pedindo a intervenção do 
mesmo. 

Ultima hora 
0* rebeldes marcham sobre Iram 

RIO, 4—Os rebeldes con-
tinuam em marcha sobre a 
cidade Irum, no golpho de 
Biscaia, 

De poue da estrada de ferro 
RIO, 4 -Os revolucionários 

estfto senhores da estrada de 
ferro que Liga Madrid e Sa-
ragoça e Alicante a Saragoça. 

Caafcta d« grosM calibre 
RIO, 4—Afim de atingirem 

a Capital da Espanha, dolt 
exercito» rebeldes estão ao* 
plioando grande quantidade de 

PONTA 
VimliM U l « t « f dfl { « " " c a t o » ! • Departamento de 

RlriaaltHra da Estada aa praia da PDNTM NEGRS, aai fraata aa mar a na mar-
gaat da aafrada da adaaiavaif, mediada, algaai 50 matraa de fraata por 100 
da faada, eatret 50 par SO. - I Ma r cem ^ ^ ^ ^ 

J O A Q U I M T O R R E S 

V E N D E - S E 

A conhecida "Mercearia Bandeira" situada a rua Ulysses Caldis 
113, uma das mais antiga e afreguesada da capital, localisada em um 
dos melhores pontos, 

O motivo da venda é o seu proprietário achar-se doente. 
23 30 

canhões de grosso calibre. 
Neutralidade da Gri Bretanha 
RIO, 4-D l z em de Londres 

que a resposta da Grã-Bre-
tanha ffo appello feito pela 
França com fim de obser-
var a mais rigorosa Neutra-
lidade nos acontecimentos de-
senrolados na Espanha, de-
verá ser enviado hoje 
Embaixador Corbin, era for-
ma ds nota díplomatics, 
Um almirante germânico visita o 

General Franco 
RfO, 4—Informam de OU 

braltar que os navios de 
guerra allemas que 6e en-
contravam em Marrocos zar 
param de Ceuta, ós primei-
ras horas da manhã de hoje, 
tendo antes o almirante ger-
mânico visitado naquella oi 
dade o coronel Wegues e era 
T e t u a n o General Francisoj 
Franco. 

Em direcçio a Mílafa 
RIO, 4—Chegou a Gibrtl-

tar a canhoneira governista 
Zauen que partiu immediata-
mente para Málaga, condu-
zindo a seu bordo 100 guar-
das civis, carabineiros, e 
soldados governistas que ha-
viam se refugiado naquelle 

?>orto após o combate de La 
toncepcion. 

Avifoi portugueses á disposição dos 
brasileiro* residentes em Madrid 
RIO, 4 — o cônsul portugnez, 

aqui, scientiticou o governo 
brasileiro de que os aviões 
portugueses actualmente em 
portos da Espanha estfto auc-
torizados a transportar os 
brasileiros que desejarem vi-
ajar para Portugal, até que 
seja normalizada a situação 
daquelle paiz. 

"A Noite" do Rio elogia o gwto do 
governo portvgnez 

RIO, 4—0 Jornal "A Noi-
te", apreciando o gesto do 
governe portuguez pondo á 
disposição dos brasileiros em 
Espanha» os seus aviões, elo-
gia a actuação do embaixa-
dor Nobre de Mello, em nos-
so paiz e acentua que esse 
gesto não tem apenas um 
sentido qrotocollar, mas sig-
nificar uma collaboração im-
posta por circunstancias a-
normaes, e especialmente 
como penhor de communhão 
de idéas, sentimentos e tra-
dições que l igam o Brasil á 
Nação Portugueza. 

Escute a Voz do Mundo 

GRftÇAS 
Cecilia de Sousa, agradece 

ao glorioso S, José uma gra-
ça alcançada com promessa 
de publicar. 

Areia Branca, l. de agosto 
de 1936. 

num raespfer da afanada marca Rcn viefor \ 
A Marca RCA Victor Domina Em Todos Os Mercados 

Do Mundo ! 
Selectividade, Efficiencia, Pureza De Som San Apenas 

Algumas Características Dos Rádios RCA Victor. 
Cerebro Mágico—Visão Magica—Valvulas Metálicas 

São Inovações Exclusivas Dos Apparelhos RCA Victor. 
Peça Uma Demonstração Sem Compromisso Ao 

Distribuidor Geral Neste Estado 

C A R L O S LAMAS 
RUA DR. BARATA N. 231-A — PHONE 159 

Doenças Mentaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONE N. 284 

Dr. Travassos Sarinho 
Cirurgião do Hospital Miguel Couto 

rt» wrurgia gerai. -
— Vias 

Doenças das Senhoras 
urinarias — 

Consutíorio: Rua Dr. Barata, 231—1\ 
Das 14 hs. em diante. 

Residencla: Iv. Deodoro, 638 - Phone 58 

tíyndicato dos Conimer-

ciantes Varegistas 

Asstnbtéa Geral Extr*ordin*ria 

De ordem do sr, Presi-
dente, convido os socios 
deste Syndicato para com-
parecerem á Assembléa 
convocada para o dia 6 
do corrente, ás 19 horas 
em sua séde social 

A convocação desta 
Assembléa tem por ob-
jecto tratar-se nella da 
votaçSo dos estatutos da 
Caixa de Previdência. 

O sr. Presidente con-
fiante na solicitude dos 
socios, espera o maior 
comparecímento po^ivel 
afim de ser definitiva-

Alegrar a vida 
Aproveitem ! 

Comprar optimos ter-
renos baratissimos, para 
excellentes construções, 
com bôa agua potável, 
em frente ao mar, com 
coqueiral, na margem da 
estrada de automoveis, 
iõ minutos de viagem, 
local alto, varrido por 
vento ameno e s?d!0 
bella praia de Ponta Ne-
gra é uma delicia, é go-
sar a vida, conseguindo 
saúde e felicidade. 

— i i 

R a y m u n d o R u b i r a d a Luz 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Acceita causas civis, commcr-
ciaes e criminaes—Escriptorio : 
Praça CoraçSo de Jesus» n. 165 

Mossoró—Rio Q. do Norte. 

COMPRA-SE MATERIAL 
Ferro, cobre chumbo, bronze, 

alumínio, metal patente, eic, 

A tratar na Pensão Natai 

com S. GalvSo -i - — ' 

0 radio da voz de ou ro 
uATWATER KENT 

é o melhor do mundo. 

LEANDRO & CIA. 

4fi ^t* 

t 

mente organisado um ins-
tituto de elevados inte-
resses da classe. 

Natal, ( de Agosto de 
1936. 

Amínadab Mello — 1 
Secretario. 

1-2 

Armando Pereira 
30 DIA 

Vivaldo Pereira, profunda 
meate angustiado com t tre-
passe prematuro do seu rili.: 
Dho, ARMANDO, convida as 
peesôas amigas e os parentes 
para assistirem as m i ssas^ 
em sulfragio de su'a!nia mau 
da celebrar nas Igrejas imi 
trizes de Curraes-Novos 
desta capi ta l do dia 5 de A 
gosto, ás 6 horas. 

A todos os que comparo 
cprem a esses aetos de pie-
dade chrlstA confessa-se 
grandemente reconhecido 

Natal, 28 de Julho de iQ3fi. 
8 



A ORDEM 
P M f f t o M • •MMraMlK tMWH.e .M . M. 

V dever Imperioso de toda moça chrlsta tomar parte no grande movimento 
nacional da "Juventude Feminina Cathoiica Brasileira" 

Decreto de Approva^áo 

D* Marcolino E. S. 
Dantas, 

POR MERCÊ DE DEUS E DA SANTA SE' 
APOSTOLICA, BISPO DE NATAL, ETC. 

Fazemos saber que, lendo em con-
sideração a supplica que Nos foi endereça-
da, no sentido de permiltirmos, em Nossa 
Diocese, a erecção da Associação "Juventu-
de Feminina Cathoiica Brasileira", e conside-
rando Nós que dita agremiação ha de ser, 
pela sua finalidade na formação da juventu-
de feminina, um dos efficientes factores para 
o movimento da AcçSo Cathoiica, especial-
mente recommendada pelo Santo Padre Pio 
XI, e que, em breve, terá a sua organiza-
ção para inicio de seus trabalhos nesta Dio-
cese—Havemos por bem, attendendo ao pe-
dido, permittir a erecção da referida Asso-
ciação, e canonicamente a erigimos Nós, u-
sando das faculdades que os Sagrados Câ-
nones nos outorgam. Fica pór isso a nova 
Associação, que se denominará "Juventude-
Feminina Cathoiica de Natal", com caracter 
diocesano e com extensão em toda Nossa 
Diocese de Natal, sendo a sua séde, nesta 
Cidade, no Collegio da Immaculada Con-
ceição. 

Dado nesta Episcopal Cidade de Na-
tal, aos 16 de Julho de 1936. 

M â 7 * n • t t dM/ilXl*' L/Lr/i Yl*/, Di6pü UC iVUtUl 

l)m grande movimento de mocidade! 
A Juventude Feminina Brasileira se arregimenta 

O QUE VAE SER FEITO EM NATAL 

Moedas divisionarias 
Foram remettidoi, hontem ao Banco 

do Brasil 150 contos 

m 
la 

INICIATIVA bDihiCÁPilb 

Os vicentlnos celebraram condig-
namente o seu patrono 8. Vicente* 
com um triduo de prpgaçfto. Uma 
especle de retiro, graças a Deus» 
nfio fot vft a palavra divina. Os 
íruetoa vieram abundantes. 

Como lembrança do pequeno re-
tiro, os vicentlnos tiveram utua ini-
ciativa edificante e bella : a visita 
uo S. s. Sacramento, em coramum, 
diariamente, ás 17 horas, na Cathe* 
dral. 

Inaugurado este promissor movi-
mento de piedade, no dia de y. 
1" .. • „ n „ n A win||s .(A O/l llifl \ lLtli l^i ÜU|li pUUijU lliuio «IV MV/ MV 
mena, dez dias tiepoip, a capella 
do S. S. Sacramento, já é pequena 
mra a frequencia de homens áquel-

hora eucharistica. Quase loo ho-
mens dão o edificante exemplo de 
piedade eucharístiea. Ha fervor. Ha 
rothuaiasmo, amor a Jesus, ü s ho-
mens de fé de Mossoró amam ao 

fs. Sacramento. 
E* bello o espectaculo da hora 

(Huria eucliaristica dos homens de 
Mossoró. 

Que altitudes de piedade! Que 
-ilcncio o recolhimento ! Que fer-
vor e alegria espiritual! 

Aquella hora de piedade faz-se, 
quase que diarimente presidida por 
um sacerdote. Lêera-se alguns netos 
fie p!edade eucharistíea. ri cita-se 
n terço da S. S. Virgem, faz-se uma 
leitura espiritual de / > minutos e 
io iim, oração da noite. 

Os momentos passam T a p i d o s 
!"'f>r<|ue a piedade cresce. O eníudo 

cousas piedosas 0 que torna o 
nipo longo, Aliás, alguém já di^se 
certas pessoas que teem pressa 

'.•s actos da igreja ; não fcüo os 
í i^ e colennidades liturgicaa ou 
• dosas que sfio longos é a pieda-

de certa gente é que 6 dema-
• Iumento curta. 

<>s vicentinos de Mossoró dão 
exemplo que comforta, nesta 

trevosa de niatermlismo 
WH homens da raridade rezam,, 

' ' i Archiconíraria de Jí. S. 

Só teem direito a viver os 
povos que amam a vida. Só 
se perpetuam na historia as 
nações que conseguem ter 
um "Ideal" de vida eommum. 
Não tem "personalidade" ura 
povo sem ideal, — synthese 
das aspirações da "naciona-
lidade. 

No Brasil esse ideal não é 
para ser creado mas para 
ser descoberto. EUe já exis-
te nas tradições da nossa 
patria. 

Povo latino o christão, de 
uma psychologia toda especiM 
e exemplar, o brasileiro tem 
uma miseão nova a cumprir, 
não somente na America 
mas em todo o mundo* * 

Podem variar os regimes 
políticos, as formas de go-
verno, os modos de cppta-
ção da vontade popular, a 
organização ecooomica, o 
proprio elemento formal da 
nação—mas, no Brasil, essas 
mutações só se justificarão se 
se fizerem em torno do «eixo-
Cur ío í aO" , iRl iTui íavei . 

Sem perdermos o contacto 
com a terra 

*em que nasce-
mos, com a 
sociedade em 
que vivemos, 
com a vida 
material, em-
íim,—precisa-
mos estar con-
t i n u a m e n t e 
lembrados de 
que tudo o que 
fizermos será 
mesquinho e 
vazio de sen 
tido se não le-
var no bojo o 
ideal cliristão. 

MÀNoUETO BERNARDI, 

Director da Vasa da Moeda 

riIO, 5-A Tasn da Moeda está 
trabalhando actkamente na fubri-
caçfio das moedas divisionarias, 
cuja escassez lem causado sérios 
embaraços ás transações commer-
cíaes 

Áinda, hontem, foi íeiiieuiua uu 
Banco do Brasil uma partida de 
moedas no valor de l.5o contos, Es-
sa remessa compreende moedas de 
nickeis de $5oo, $4oo, $3oo, $2oo e 
de Sioo, 

No correr da semana « Casa da 
Moeda pretende remetter nova par-
tida de igual valor áquelle estabe-
lecimento bancario 

Conhecidos estes rumos, 
que não são inventados mas 
descobertos na nossa forma* 
ção histórica, segue-se que 
á geração de hoje cabe um 
dever I m p e r i o e o o de con-
servar aquellaa tradições e 
de projectal-as no futuro, en-
tregando-as Intactas ás gera-
ções de amanhã» 

No passado a "transferen-
cia" desse thesouro se fazia 
quase automaticamente, sem 
canselras nem sobresaltos. 

£ ' que ainda não se haviam 
desencadeado as forças cen-
trífugas do erro generalizado, 
prevalecendo, cora a unida-
de de rumo, o amalgama do 
passado com o presente e 
deste com o futuro. 

Hoje esse trabalho não se 
realizará senão com multo 
esforço, com muita dedica-
ção, com sacrifício mesmo. 

Ha decennios podia-se vi-
ver, no Brasil, uma vida pa 
cata, uma vida burgueza, 
sem inquietação. Para viver 
hARtava abrir üs nortas 
sentidos e deixar que pene-
trasse a "felicidade", que 
era, assim, mais uma dádiva 
do que uma conquista. 

Neste agitado século XX não 
se obtém nada de -"graça". 
Tudo é por "conquistaM.Ou luc-
tar ou morrer.È este o dilemma. 

Não exsite nenhum con-
traste entre a "mensagem de 
paz" que Christo veio trazer 
ao mundo e esse "imperativo 
de lueta" dos nossos dias. A 
paz de Christo não é uma 
paz estática, m a s ^ u m a paz 
dytiamica; n f t o éT imapaz de 
morte, mas uma paz de vida. 
E quem diz vWa, diz lueta; 
Viver é luetar. 

Pois a mocidade cathoiica 

brasileira está sendo convi-
dada para essa lueta. Vão ser 
arregimentados, era lodo o 
Brasil, a juventude masculina 
e a juventude feminina, para 
defender as tradições chris-
tãs de nossa patria. 

E' um movimento nacional, 
cujo éco já chegou até nós. 

Vae começar em Natal a 
arregimentação da juven-
tude feminina. As nossas jo-
vens vão dar o exemplo aos 
rapazes, que depois se orga-
nizarão também. 

A arregimentação abrange 
•nrloo twuuw IHArtA B UÍ vyuu AntlinÜAnn 

^Ull(UlltUt), 

pertençam ou não ás associa 
ções religiosas ;'attioge todos 
os meios sociáes 

a jovem estudante 
a jovem operaria 
a jovem no seu trabalho 
a jovem na sua família 
Procurem as nossas con-

terrâneas o 
Centro da "Juventude Feminina 

Cttholict". Séde: Collegio d» 
ímmflniilflda Conceição 'Irtrâs 
Dorothéas). 

—Podem também ser pro-
curadas, para 
o mesmo fim/* 
assenhorinhas 
Santa Guerra, 
Delvira Gon-
dim, Margarida 
Filgueira, Zu-
leika de Vas-
concellos. Sil-
via e Christina 

Coelho, Berta 
e Maria de 
Lourdes Gui 
lherme, Maria 
da Gloria Si-
gaud,LucyGar 
cia. Mar ia Ter 
ceira Leiros. 

Juventude Feminina Cathoiica 

A posição da moça 
moderna 

A PALAVRA DO " L E A D E R " DO 
LA1CAT0 NACIONAL 

A mudança mais sensível nos costu-
mes femininos, em nossos dias, é que a 
mulher deixa de viver apenas encerrada en-
tre quatro paredss, como obrigava uma 
tradição que era por vezes um preconceito 
ou um resquício dos gyneceus pagãos ou 
dos harens mahometanos, para se mostrar, 
ao lado do homem, em todos os pontos 
em que se vive. 

Essa mudança pôde ser um desastre 
ou uma salvação. Um desastre, se represen-
tar o abandono do lar, o esquecimento do 
jecato, da fidelidade, do gosto artístico, da 
funeçao educativa e espiritual, que por ex-
ceilencia cabem á natureza feminina, Mas 
poderá ser, por outro lado, uma salvação, 
se essa transformação tíe costumes represen-
tar, como deve ser, a quebra da tradição 
absurda da vida \Mzia de tantas moças que 
ignoram as misérias sociaes; que nunca fo-
ram fí PJifiíi Hp um nnhi-A a um tirtcrkifol o 

um hospício ; que desconhecem as misérias 
espirituaes, a ignorancia, a hostilidade, a 
má fé dos nossos inimigos,—para viverem 
uma vida confinada e egoísta, pensando a-
nenas no seu conforto, no seu futuro, 

Tristão~de Athayde 

Um protesto do esta-
do maior do exercito 

n * % i v e c o m e ç o u a g u e r r a n a A D y s s i n i a 
O trafego ferroviário entre Djibuti e Addlm Abeba mo-

tiva um convênio entre a Itaifa e a França 

('''íí'.1 11ün 18n'• • iicor e (|ue s^ 
.í.üihs fstAo fiendo. . üe inveja! 
' íí/ .í inioiativíi dt)s vicentiuos 
•-•*",r(n,!is5<,s ! Uuo scii bt4llu 

sfj:t injitado '.'in tnlns â  
•i:>"-hi;is do ŷ io Ornnde do NmU', 
"j'i|ut* som fazer amigos veniadei-

dt* N Senhor, impossível con-
•i-^í1 fiirn os apóstolos para a 

!,'Ío { HtlloliCH. 
At hf ma fio Oliveira 

l t ) N \ T r p A M I G O 

MUSSOUN! 

RIO. E—Dizom de Roma que os 
círculos autorizados desmentem que 
Dessié haja sido occupada, depois 
de sangreotos combates por torças 
gob commando do ras Seyoum. O 
desmentido accrescenta que a si* 
tu:*rAo è perfeitamente normal na 
África O r k n u l 

Kelativamente ao trafego fprro 

NEGUS 

des de Addia Abeba que esteve 
multo tempo cercada e ainda se 
ignota se os sitiantes ]á foram re-
pelildos das suns immediaçôes. As 
autoridades Italianas decíaram-so, 
porém, senhoras da situação. 

Nos Rrredorew da o»tpnd« de Des 
sié a Addis ^beba. náo muito Íongí1 

da capital, importantes elementos dia-

GENERAL JOÀO GOMES. 
Ministro da Guerra 

RIO, 5 *0 general Goes Monteiro, 
entrevistado pela imprensa, decla-
rou que o estado maior do Exer-
cito, em *ua ultima reunião, resol-
veu lançar um vehemente protesto 
rontia as concessões de terra aos 
I F L N N N ^ ^ A O N O A »VION^TITA NFTT> R IANE I JS U U < I LUU T U U I U , V - -

• r> , IOVU' 
V- U U O I 

âtiêütá tOFia 

O dia da Boa Imprensa» a 
ser commemorado a 15 «le a-
gosto, é mais um ensejo que 
se offei-cce aos nossos anoi-
gos no sentido de secunda-
rem o appello que lhes vimos 
fazendo em favor da A OR-
DEM. 

Agradecemos os donativos 
e as assignaturas renovadas 
até agora. 

Hoje temos a accrescentar 
Hfi CPcrninfno * - ^ — * 

DONATIVOS 
Sr, Othon Oeorio Barros 
Sr. Juventino Pereira de 

Araújo 
Sr. Raymundo Gurgel 
Uma assignante 

h CGT/lM A T̂T 7r> A O / n j ^ l V i l ^ í l i u H Ã O 

Srs. Othon Osorio Barros, 
Raymundo Ourgel, Luís Bap-
tlsta da Costa, Cândido Frei-
re de Mello, José Innocencio 
Camfllo, Francisco de Assis 
Pinheiro Borges, S. Fagundes, 
Joaquim Thomaz Dantas,. d( 

Maria Rosa de Medeiros* e 
dr. Einar Lima de Lima. 

20$ 

20$ 
10$ 
10$ 

la. Sexta Feira do Mez 
Amanhã em todas O c na tiA . « * «-' UUI v 

Cl 1 rOOC 
soberania nacioDal, 

Cau80u sensação aqui o voto 
estado maior do Excrcito. 

do 

v I umas uu emane ceienra-se a 
primeira sexta-feira, dedica-
da ao Sagrado Coração ;de 
Jesus, havendo missa e com-
munhão reparadora. 

A intenção geral do mez é 
resar pela iristrucçtlo rrlif/iosa 
dascreartçnv p siui hoâ for-
maça o nas virtudes fhrístâs, 

— Hoje haverá o exercício 

do Perpetuo Soc-corro 
viário entro Djibuti e Adâls Abeba ! sidentes comWndad()6"poVo"tÍcdÍaz, í l<<ue,l0í ,J paizes dovom manter 

Contí^rme noticiamos, rca i i- i íoi hontem concluído um "modus Aberrw, atacarem destacamentos! «eante da guerra civil nu hspaoha 

Espera-se uma con-
flagração na Europa 

RIO, 5-'Noticifls de fonte segu*a 
anouDciHin que a Rússia está espo- i d a H o r a San ta c rnnTissnou A 
rando eoni anciedade a u4sposiada ' n n j t n i.... 
ílCXlicl t vi u ili^ia^Ci i n a<; i n mui cur 
dum franrez bobrt» a neutralidade 

vivendi" provisório entre a trança 
e o governo de Koma. Esse regir-
lamento provisorio será valido até 
o dia •'!! de dezembro proximo, de-
vendo até esta daía ser encontra-
da uma formula dc accordo detiniti i 

/ " hihutdM t> s(>ffrr.<t tal-
• - . tu <jut> precisas d(? fp, cot}-

r -'•>" ijr <}U*tttn,iu qnr tr nf-
" r h- prrnccupus v t/uerfs 

> . uirijrin i urdem ; t>t tjuc 
'''/v/s' a fvlividade e a força 
r , r-i r, 'iwrrx na rida. 

situ ada que, todo* os 
1 nii i ttfhedrnl de S. Lhzíu, 

f"iras da nofte, Jmus te 
' ' ' i 

1 ;n r rrras. 
No dia 1» d# Jalk«, Ui Uritdi i 

"•im, • J*»aa W n M ' 
SO F EXCLUSIVAMENTE p*r# •• 

k oKr« t ifticí*(i«l 
'; • * n• i nrti At Wrtiioró. 

sou-se, domingo passado, 2 do 
corrente, após a missa de tí 
horas na Cathedral, a iustalla-
çào solenne da Archiconíra-
ria de N. S. do Perpetuo Soc-

' corro. A erremonia foi preôi-
idida pelo Mons, Alves Lan-
idim ijue. depois de distribuir 
as insígnias e os diplomas ás 
pessôas presentes. Ih^s diri 
Uiu a palavra, mostrando lhes 
o rumo a tomar, em hora tão 
amarga para a humanidade. 
Ficou, ashim. constituída a di* 
rectoria do novel sodalicio 
que se reunirá mensalmente 
na Catheoral, no ultimo sab 
bado de cada mcz : | RIO. 5 — 0 presidente (ia 

Presidente, D. Alice China i Republica assígnou um de-
Barata ; vice-presidente, d. I creto, na pasta da Fazenda, a 

w» uuHvrvauui-fB uuornacionaGS 
nfto escondem o temor de uma 
conflagreçfto em toda a Kuropa, 
visto estar a /Zuasía prompta pura 

0 . . , . > enviar os seus exercitos vermelhos 
Sabe-se também que DO decorrer i p a r i l ftuxiliai. o a ^mmun is tas espa-
1 semana oasaada os elhioDes .. 

italianos mas foram finalmente re-
pelüdos deixando no campo, ao 
que affirmam os meios italianos, 
cerca de mi) mortos 

nau JMiííbmv»' 
vo enire a« duae nacôe». i r Z ^ T l I SÚT™'W.ta"Ta Italta 

RIO, ,V-De Porto Said informam massacraram cerca de duzentos 
que informações aili recebidas an* «doubata» 
nunciam que corpo de occupaçfio As tropas estacionadas em Mod-
itaiUno du Rthíopia encontra diffi- wo quebraram o ataque dc dois 

mil rebeldes cujo objeclivo era o 
caminho de ferro cuja circulação é, 
aliás» normal. 

culdades de gravidade excepcional. 
Nos últimos dias travaram-se ver 
dadeiros combates nas proxlmida* 

Aposentado o sr* Joa-
quim Perdigão [No-

gueira 

Thealro Carlos 
Gomes 

Foi preso em Bel 
Io Horizonte o ex 

tremisra Àda 
maslor Pmfo 

Liga de Defesa 
Nacional 

H o j e , á s 2 0 h o r a s , n o 

s a l ã o n o b r e d o P a l a c i o 

d o G o v e r n o , s e r á i n s t a i -

i a d a s o i e n n e m e n t e a L i g a 

d a D e í e s a N a c i o n a l 

P r e s i d i r á a i n a u g u r a -

ç ã o o d r , R a p h a e l F e r -

n a n d e s , g o v e r n a d o r d o 

E s t a d o , 

O c o m m a n d a n t e J o s u é 

íi1»* nnrtil U O U V > U M | ante-hontem, no 
«( 'ar lo í i O o m « R » ( o ne t o r c o 

m i c o W a l d o r o i r o Lobo , c o m 

Maria Kufeala de Almeida; | ^oíientando o w\ Joaquim j um programma bastante va 

mo, fi-o nosso correspondente | F r e i r e f a r á , u m a c o n í e -
ern Hello Mori/ontc diz que a p<»ii p p n o Í P s n h r p n « n h i o r » 
d a drtlli prendeu o extremista Ada i e o s OO jeC-
maslor Pinto, presidente da cxtlno-| t l V O S d a L i g a . 
tn Al iança F.ihPrturton. < p r o p o s i t o r e c e b e -

al organizador 
no 

das células 

s e c r e t a r i a , d. M a r l e t a Torres I Pe rd l g f l o Nogueira» fiscal do j r l a do 

( 'Hticurio ; U i M O u r e l r a , d. Kml* j i m p o s t o d e c o n s u m o n a ca-i A i n d a e^ta n e m a n a 

lia PlohelrPd» Mello. 1 pitai do Rio Oranda do Nort» j outro cspsclücülí/. 

vermelhas no norte. ! H10S d o d r . P a u l o d e V i-
A captura fo! Tacilitada pelft de- I v e i r O S C h e f e d ü ffnhinptp 

nuncla do ferroviário Mario Ferrei-1 ^ u c i c u u ç u v i u v i t 

ra Campello que romo agente 
t , R V A r i i | trem*"tn entre /íio, 8. Paulu e Mi 
k i av i r a : p^g recebia .'loniúmn 

d o G o v e r n a d o r d o E s-

t a d o , u m r o n v l t e n a r a 

í a s s i s t i r m o s u s o l ç u a i d & d e , 

Í U m PREJUDICADA Nfl LOJ IMiü I \ MA MA\ \ ' < 'M i.KAI- I A I M 'MKK! I A 
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REDACTOR-CHEFE 
Otto Guerra 

REDACTOR-SECRETARIO 
F. Vértt Bmmmnm 

GERENTE 
Esoqulol R- da Moura 

EXPEDIENTE 

Redacçfto8 ás l i - J3 á* 17— 
19 ás 21 hora*. 

Gerencia: —7 ás 11 e 13 ás 17 
horas. 

Telephone 922 
s r o c 

Rua Dr* Barata, 216 
N A T A L 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

(Distribuiçflo a domicilio) 
Anno 50S000 
Mez 5$000 

(Interior e Estados) 
Anno 40S00Ç 
Semestre 2Ô$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc. 
$400 por linha, uma vez e 

$200 nas repeiivOüB. 
ANNUNCIOS 

Tabella na Gerencia 

tàipu' 

VIAJANTES — De regresso 
cie Ceará Mirim oude assis-
tiram ao enlace de Maria de 
Lourdes e Olíeu Varella, a 24 
fio corrente, viajaram pela 
Central as senhorinhas Ada-
lia Miranda, Mariida Miranda 
e Dagmar Miranda, e Adracy 
Miranda, o agrimensor. 

—Chegou de Recife, aonde 
fora h negocios, o Dr. Severi-
no Pereira, cirnrgi&o dentista, 
qae«permanece nesta villa, a 
serviço de sua profissão. 

—Esteve aqui esta semana 
o sr. Severino Ihi de Aguiar» 
sub-delegado do districto do 
Barreto, que prestou compro-
misso do seu cargo, perante 
o cidadão Celso Alves da Ro 
cha, Delegado de Policia. 

—Regressou a esta Villa, 
vindo de Epitacío Pessôa, aoe-
oe ha dias se achava, o nosso 
presado amigo Aderaldo Hen-
rique, que alli se achava a 
serviço de sua profissão de 
pintor. 

Correspondente 

SANVANfíÂ DO MATTOS 

FESTA DA PADROEIRA-
veram magníficas as fes-

tas de SanVAnna, padroeira 
desta parochia. 

Começaram os festejos a 
17, com o levantamento da 
JJ&ndeira, áe 18 1/2 horas. 

Após este actof começou o 
novenario, que desde o pri-
meiro dia esteve muito ani-
mado. 

Logo ás primeiras horas 
de cada dia» a banda de mu-
sica tocava a alvorada, exe-
cutando musicas escolhidas 
do seu bom repertorio, per-
correndo todas as ruas desta 
cidade; os sinos bimbalha-
vam festivamente e fogos do 
ar espocavam tendendo os 
ares. 

O mesmo se dava ao meio 
Ul((' 

A iaiiimii/i u U U B S U iiuuu 
templo religioso regorgitava 
de fieis e era fascinarf.ora e 
uuD i uu i i /muvc a a i i tb í iua ú i -
naxnentaçüo da Casa de Deus. 

t.raa bem ensaiada e afi-
nada orchestra, sob a batuta 
do competente musicísta Pe-
dro Lúcio, fazia o acompa-
Y1. h íí ÍT*,rt n ^ n fl h f m n n a m i n 

íj 'wuu.âm- uwu Hinos, que 
do coro eram entoados por 
gentis senhorinhas. 

Pelas ultimas noites, no 
quatriduo final, dedicado aos 
serranos, agricultores e cri-
adores, casados, crianças e 
solteiros, houve diversos en-
tretenimentos populares, bar-
racas, kermesges, etc, no 
largo da Matriz. 

No dia 24, dedicado ás cri-
anças, sahiuuma passeata pe-
las principaes ruas da cida-
de, vendo-se á frente, o Es-
tandarte da Doutrina Christâ, 
conduzido por uma alurana 
do Catecismn e ladeado per anjinhos. 

A 25, dia dos solteiro», ta< 

Pftlaelo do 
O 8r, Governador do Katt-

do assiguou o s seguinte! ac-
tos e decretos: 

—dispensando d a comml** 
•ao d e Delegado Especial e m 
Sant'Aima do Mattos, o Cap. 
Severino Elias Pereira; 

~~cominiationando o 2\ Te . 
Celso Anselmo Pinheiro no 
cargo de delegado especial 
n o s municípios d e Pau dos 
Ferroe. Martins, João Peasoa, 
porfAlegre , Luiz Gomes e 
S&o Miguel ; 

—nomeando, em commis-
bfto, Francisco Esíevam do* 
Santos, actual inspector de 
policia de 2 a . classc» para ex-
ercer o cargo de motorista 
do Departamento da Segu-
gurança Publica, ficando exo-
nerado o actual, q u e exerce 
e m cotnmiss&o essas funeções; 

—desapropriando, por uti-
lidade publica, terreno d e 
propriedade de José RabeJlo 
L°fio, tia rua «Passo d a Pa* 
tria»; 

—auetorizando o Departa-
mento da Fazenda a mandar 
receber em cinco parcellas 
iguaes nos mezes de agosto 
ã dezenib;** deste anno, t o d a s 
as dívidas de impostos, ta-
xas, contribuições vencidas 
até o exercido d e 1935, in-
clusive as d o imposto de 
consu.no ainda em verifica-
ç ã o por processos regulares. 

AR repartições fiscaes pu-
blicarão' editaes e envidarão 
esforços para que a todos os 
devedores seja possibilitado 
o aproveitamento d a medida 
ora decretada; 

—nomeando Pedro Chaves 
para e x e r c e r o cargo de ad-
juneto de promotor publico 
do districto judiciário d e Tal-
pú, ficando exonerado o PC-
tual, por ser irmfto do dele 
gado de policia daquella villa; 

—nomeando, effectivamen* 
t e , para o cargo de enfermei-
ro do Hospital de Alienados, 
na vaga d e José Emerencia-
no China, que tlca exonera-
do a pedido, Nelson Bezerril, 
que ali exerce , ha cinco 
annos, as luneções de aju-
dante de enfermeiro. 

O Sr. Secretario Geral do 
Estado offíciou ao Com man-
dante da Força Publica Mi-
litar auetorizando a recolher 
ár RUAS unidades os solda-
dos que estão servindo nas sédes de Mesas de Rendas ou 
de Agencias em sédes de 
municipios, ficando apenas os 
commandantes de destaca-
mentos auetorizados a atten-
der requisições d o s íunccio-
narios íiscaes, uú» terukos uo 
art. 50, do dec. n. 285 de 7 
de Dezembro de 1935. 

hiu uma bem organisada pas-
seata. 

Via sc á frente, entre as 
alas, puxando o sagrado cor-
tejo, a senhorinha Maria Se-
gunda Tito, conduzindo um 
estandarte com a effigie de 
nossa dilecta padroeira, ten-
do ac seu lado anjinhos, que 
seguravam íitas que pendiam 
do mesmo estandarte. Prece-
dia o prestito u n a banda 
de musica. 

No dia 26, ás 6 1/2 houve 
missa rezada. 

A's 30 h o r a s a mis-
sa solenne, celebrada pelo 
vigário, padre Geraldo van 
der Geld, que fez o Sermfto 
do Evangelho. No côro fez-se 
ouvir uma bem afinado or-
chestra regida pelo sr, Pedro 
Lúcio. 

Tm grupo de cavalheiros e 
senhorinhas auxiliavam o 
canto. 

Foi executada a Missa de 
Bordése. 

Apos a missa, foi queimada 
uma salva de 21 tiros, ef 
fectuando-se em seguida ani-
mado leilão em beneficio da 
festa. 

A's 16 1/2 horas sahiu em 
procissão solenne a imagem 
de SantAnna, seguindo se os 
andores-do Sagrado Coraçflo 
de Jesus e Santa Teresinha, 
acompanhada por incalculá-
vel multidão, que se portou 
com muita ordem e respeito. 

Entre alaa, viam-se os es-
tandartes de Sant Anna, Cora-
çfto de Jesus e Santa Tere-
sinha 

Ao entrar a procissão na 
igreja inda com muita ordem, 
eneciuou.se o imai ae toda a 

(Conclui na tf a. pagina) 

Àsscctao&o Commerotal 

de Matai 

(Snmrrtgádo mpãõ: M> ti L) 

N«t*« i * iftUMIM CMMMMlftl 

A firma WALDEMAR d e C. 
SILVA, c o m escriptorlo d© 
representações em Porto A-
legre, Calxa-postal, 1.108, de-
seja representar casas ex 
portadoras d e Óleos de pro* 
ducçüo deste Estado. O* in 
teressados poder&o colher 
informações sobre a mesma 
firma em qualquer Banco da 
quelle Estado. 

A firma PETERSEN-FREY & 
CIA* de Hamburgo, Doveníle-
tb, 10/21* deseja correapon 
der se com as casas expor 
tadoraa de Algod&o, mamo 
na, semente de algodão, tor-
t a de sementes de algodão, 
torta de fcôco de babussú. 

O Director Geral do Depar-
tamento Nacional da Indus 
tría e Commerclo do Ministé-
rio do Trabalho, deseja rece 
ber amostras de farinha de 
mandióca, tapióca, polvPho, 
farcllo, etc., afim de enviar 
para o Chefe do Brasilian 
Information Bureau, em New-
York, Fifth-Avenue, 630, «Um 
de fazer propaganda desses 
artigos nos Estados Unidos. 

A Faculdade Fluminense d e 
Commerclo, na Rua Viscon 
de do Rio Branco» 857, em 
Nictheroy, deaeja rues&er 
mostruarlos dos produetos 
deste Estado, prlclpalmente 
de Sal, Algod&o, Oleo de ca-
roço d e alged&o, Cereaes, 
Produetos ãe borracha de 
mangabefra e maniçoba, As-
sucar e demais derivados da 
canna, Borracha, R e n d a , 
Renda e Crivo, eCêcji de Car-
naúba. Os interessados pode-
rão solicitar informações a 
A s s o c i a ç ã o Commercial 
de Natal 

A firma -José Andrade & 
Cia., na Rua 25 de Março, 
146, na Capital de sao Paulo, 
acceita representações de 
produetos exportáveis deste 
Estado. Dá referencias de to-
dos os Bancos e Casas 3an 
carias de S&o Paulo. 

AVAL — .N&o ha aval em 
branco, desde que a assigna* 
tura do réo foi precedida da ex-
pressão «visto», que seguuuu 
os estylos locaes, em vez de 
subentender o alcance e o 
valor cambial da assignatura, 
é a negaç&o formal d e qual-
quer vinculo ou responsabili-
dade do signatario pela obri-
gsç&c assumida no titulo. 
(Accord&o na Appellaç&o Ci-
vil 2.345, da Côrte de Ap 
pellaç&o d e Sergype, em 21 
d e Abril de 1936, 

Na Secretaria da Associa-
ção Commercial informa-se 
sobre assignaturas de Revis-
t a s Agrícolas e «Diário de 
Pernambuco», e «O Jornal» 
do Rio. 

I n d i c a d o r 
Odontologico 

F S f í l T K I K f W 1 
L O t U 1 L i x \ U u | 

E»cateiro« do Alecrim 

HOJE—De6 (30 ás 10 horas— 
Hasteamento da bandeira com 
as formalidades do estylo. 

PRIMEIRO GRUPO - No 
campo—Construcçôes de cho-
ças e installações de acam-
ptuiieuíu. A[>i eüuiZôgÔLiÀ u í 
Uüia ir.ctall^çíle tel:phoüic«, 
usando o telephone de cam-
panha. 

SEGUNDO ÜKUPG — No 
campo—Seguimento de pis-
tas—Orientação pelos seus 
vários modos — construcçõas 
de choças 

I TERCEIRO GRUPO — No 
j campo — Exercícios práticos 
Isobre seguimento de pistas: 
j reconhecer pelo tecto, 15ob 
jectos variados. Reconhecer 
e descrever typos diversos 
entre pégadas humanas dan-
do-lhes os caracteres diffe-
rentes -Exerc idos physicos-
recreativos — Jogos : Fazer, 
com o auxilio de uma corda 
a escalada de um barranco 
de 5 metros de altura; attín-
gir com o baat&o ou pedra 
um alvo de 1 metro quadra-
d o , distante 10 metros no mí-
nimo, 

GRUPO nE roRüCHQS-
No campo—Conhecimento do« 
«ignaes do escoteiro lobloho-

X À B D O N D A S I L V A 
Dr, Barata, 281—I." andar 

Ribeira 

CUDENOR LAGO 
Praça Joio Maria, 56—Sob. 

Telephone, 267 

^ X CARLOS LEITE 
Praça João Maria, 64 

(Sob. da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

J . B . M A R I N H O 
Rua JoSo Pessôa, 166 

Cidade Alta 

OSWALDO RIBEIRO 
Rua Dr. Barata, 212 

('Alto do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

J, PERICLES LEITE 
Rua Ulyses Caldas, 86-Sob. 

(Confronte á Prefeitura) 
Telephone, 254 

AUGUSTO DE SOUZA 
Rua Uiysses Caldas, 86—Sob. 

PM^^a Alta 
W I U H W t I I I » 

GIUSEPE LEITE 
Praça João Maria, 64 

(Pav. terreo da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

José Gurgel A. Valente 
Rua Dr. Barata, 200—1.° 

Ribeira 

Orlando Ubyrajara 
Praça João Maria, 64—1/ 

Cidade Alta 

MANOEL DANTAS 
Praça Joflo Maria, 64—1.° 

Cidade Alta 

Alegrara Vida 
Aproveitem! 

Comprar optimos ter-
renos baratissimos, para 
excellentes construções, 
com bôa agua potável; 
em frente ao mar, com 
coqueiral, na margem da 
estrada de automoveis7 

15 minutos de viagem, lo-
cal alto, varrido por ven-
to ameno e sadio na 
bella praia de Ponta Ne-
gra ê uma delicia, é go-
sar avíHa. conseguindo 
saúde e felicidade^ 

—12 

Exercícios recreativos. «O rei 
n o seu reino». Corrida de es-
taféta 

SEGUNDO PERÍODO — De 
18 ás 20 horas — Arriemento 
d a bandeira c o m as formali-
dades do estylo — Ensaios d e 
hymoos e canções. 

PRELECÇÃO— Pelo Direc-
tor — O Codigo d o Escoteiro 
como lactor na educação ci 
vica e moral d a juventude, 

SABBADO-8 — Aulas de 
classes—la. classe — Soccor-
ros de urgência—Como ap-
plicar uma injecção intramus-
cular — Cuidados que deve-
mos ter com a seringa e a 
agulha. Como esterilizar uma 
seringa. Como fazer cessar 
«ifwo V» n, wi Avtfio fyi a 
S O l J U i i v ^ t 1 ^ * 1 w g i u i 

2a. classe--Turma «A»— 
Transmiebâo de duas mensa-
gens por meio de apito e 
U J ^ J ̂  ̂  „ i»i!l! ixnvii A A 
Uduuc i i UP , u u i i o d u u u \j u i p C * 

béto «Morse». Dictado para 
versfto a o morse de um t r e-
cho de 20 linhas. 

Turma «B*—Aprendizagem 
d o s alphabétos Morse e Se-
maphorico. 

GRUPO DE LOBINHOS-
Ensinamento do programma 
para lobinho de l estrella. 

CONSELHO DIRECTOR -
N a próxima quarta-feira—ha 
verá sessão do Conselho Di-
rector. 

P R 0 G R I M M I S 
dtt 

Car*if Pivp«tfMflc« 
• H 

Ptrtta Ciitito 
O i Etctltt A CMMtrcto 

MEDICO ' 
Z 

Dr. Júlio César (jur^i 

Cllnloa módica d» m ú M o % 

Br. Ittls IffrHli Peralra 

Cl in ica M « d l o « d o 

adu l tos • o r t a n ç M 

Doencit* do appirt lho 
dlgul lvo 

Con*utt<t4t: D&* 13 ![2 áa J0 ][2 

Consultoria: 0. Dr. BaraU— 
200 (alto üd CaftftGondim) 

Reitdencia : Av. Deodoro—604 

DR. I naRTlNS FERNANDES 

C L I N I C A M E D I C A £ M O L É S T I A S D A S 

C R E A N Ç A 3 

Praça Jofto Maria, 54— 

Teleph. 267 

Considtas: das 13 ás J5 horas 

RertdcnHa : rua 13 de Maio 482 

Dr. Honor Marcollíno 
Ex-interno da Maternidade 

Hi> Rfciíe 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
Consulíorio-ülyssen Caldas. 88 
Çonsultas—a&B ÍD as 10 horas 

diariamente 

Residencia—rua 13 de Maio, 543 

Dr. José Ivo 

DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-
TO E DA CREANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

S I F I L I S 
Dos 10 ás 12 e das 15 âs 18 

CoüB.e Resid.—Av. Rio Branco, < 24 
N A T A L 

DR. I NEVES 
Clinica Módica Geral 

Therapeatica especifica da Syphilis 
. o 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesqutzas microscópicas de ger-
21™ 50 g<*Tnmoi nfifi fiAPfpnnfíH. 

nos exsudatõs, transudatos» 
etc. 

ConsultorioRua Dr. Barata, 232 
das 8 6fl 10 e das 14 á& 16 horas 

Telephone 122 
Heêídencia: — Avenida Apody, 394 

Telephone 34 

TratnnieritodHsdornvíiK ,|(1, Ml! 
mOes polo» maU nioiim„ 
cursos. Pneumotor/ií c uji j h 

frcnicectoraia, fr.-tnul.,, 
zaçfto» etc 

Consultorio: Rua Jofio i'(.vl-„, lVk 

Consultas: de 9áfiU.Mir 

Residencia—Av. Rio rí(ill »,r 
n a t a l 

DR . GENTIL BARRETO 

Clínica medicü-cimrgica th» do^-
Cai doi olhoi, nariz, xargan^ 

« ouvidos, 

CONSULTAS DAS 13 a > 17 
HORAS 

CO<\SULTOrtlü-lim ! 1, 
Caldas, bti- i. .̂ V(|lir 
Sala ia. 

RESWEXClA-Vmcr.V'Ity, 
lho, im. 

DR. RICIRDO BARRETO 
MEDÍCO 

Consultas còm exa:»c dn 
Naio JÈ: ratíioscopio do co-

ração, pulmão e ossos -
50$000 

Das 8 ás II e das <3 âs 
17 horas 

NOTA—Grátis aos ^-bres 
das 8 ás 9 , todos os <ÍÍ;IK 

CONSULTORIO 
Rua Dr. Barata, 210 

fies.-Áveniriu ueoüoro, ÍJU 

DR. T E O D ü l u & m m 

C l i n i c a m e d i c a 

Tratamento das doenças íntc-r-
nas (especia/meníe corrií/Jn, 

yflsos»—pulmões), c dn yililis 
em suas diversas, ÜJÍIIÍÍII.S 

tações. 

Consultas—das M As 17 noras 
diariamente 

Consultorio Uiysses (JUMMS, 

Residencia:—Av. pcotJoro, 

Dr.EinarLima de Lima 

Clínica geral de adultos fTOnn-
ças, e especiaimtjn(c nn'is+Litit 
das senhoras (.ti-abnív r.tu ÍIAS 
hemorragins e corriracnt"s í 
nicos falia do regras. pcriuHc; 

ções nnbprdado conu» du 
da'idade ci itirai 

Consultas :—diarias das 1 do 1 u-
de em üeamf• 

Attende chamadí s 
Consultorio e Rcsidenvir. - \yva<;:.i 

Andié de Albuquerque n 10 

PHIRMICIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 

Iberta ao publica, para aviamento de receituari® 
todos os médicos J a cidade. Itteade a ledas as lu^s. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Ipparelhe Síemeas, ultra-potente, o mais moderrs 

do aorte do paiz. 
Radioscopias e radiograpbias ao alcance de 

OaBnuncio é o caminho mais 
curto á prosperidade do 

negociante. 
pONTOS~ Turco, royal | 

| • cu i re i cu ruOúú í , ; 

; íana-soutuche, ajour-plis-1 

|sô c pregar renda—Rua! 
21 Março 664. 

Vendem-se TuXos 
em depositos proprios 
para transporte. 

Av. OiinthoMeira i075, 
( 6 ) 

Depois que as leis h^at; 
roittiraiD exames no? 1 ; ̂  do 

commerciante» não é mais r ' 

t sim o atmuncio a alma ; 

cio. 

Elza Silva de IVLu u 

Tificciona corto 

posturas ivdin • 

nhoras e et\nu 

Ro» (Jlytses Caíd.H 

i a B i m t i i « M f i M i i 

VENDE-SE um cataven-
v to novo, em perfeito 
estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto", * 

0 4 . n 

V^ndll.CS DOr oreço ra-
VGIIHG OG zoavel uma 
bateria de iuzz-band ni-
ckelada, completamente 
nova a t r a t a r o a m 

Ezelino em Caicó. 

Mq se ilhus.. 

Comprar artí^o^tit ítnu* a-* 
necessidade, a pn o > 

competulorcN. -

MERCEARIA "YUll ( 1 

LINHO ^ 

J o aqu im Fernandes 

Küh Trei t » 1 • * 
Ribeira—Natal, Ki-> << ^̂  

A A-çlo Catholica «t* 'girando 
— . iaffc?afi- hrnHfi da 
«illitr cbríiU dfve 
M « m a«tr*Ha ctrdk da taoili*. 
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lá pensou V. S. na utilidade 
U M T B X a B P H O M B t 

Como quer atlrahir freguezes ao seu estabelecimento sem esse meio rápido de communicaçõ?s ? 

O i r I J a - s e h o j e m e s m o á C o m p a n h i a F o r ç a e L u ^ 

Fharmacias de plantão, du 

rante o mez de agasto 

Natal 
Hora Jesus 
Comiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 

— 1 - — 1 4 

_ 2 — 8 — 

— 3 — ü 15 
_ 4 — 1 0 — l B 

— 5 — 1 1 — 1 7 

— 0 - 1 2 — 1 8 

_ 7 — 1 3 — 19 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 

Modo de portar-se na 
Igreja 

PARA A COMMÜNHÃO 

1 — Prefiram a Commu-
nhíio no meio da Missa, por-
que 6 mais de accordo com 
o espirito da Igreja. 

2 — Vüo commuDgar na or-
dem em que estão nos ban-
cos, começando dos primeiros. 

3 — Q u a n d o a pessoa da 
extremidade se levantar, to-
dos os que vão coinmungar 
a acompanhem sabindo pelo 
meio e voltando pelos lados. 

4 — Guardem na mesa da 
Communhão, o mesmo* lado 
em que estão no banco, sal-
vo se faltarem commungan-
tes no outro lado. 

5 — a* medida que forem 
commungando vao voltando 
para os seus logares. E os 
que esperam a vez de com-
mungar podem ficar de pé, 
para facilitar o 'movimento 
dos que já commungaram. 

6 — Quando o acolyto re-
zar o (Joníiteor, reze-o tam-
bém, em voz alta, onde for 
costume.ouemvoz baixa-pur-
que é um acto official de 
preparação. 

7 — Quando o sacerdote der 
a benção ao »Indu1gentiam», 
incline mediocremente a ca-
beça e os hombros e se ben-
za. Depois levante a cabeça. 

S — Ao «Eccc Agnus Dei-, 
levante os olhos para a Hós-
tia, fitando^a num acto de fé 
e de amor. 

g _ Ao «Domine non sum 
dignus», incline-se de novo, 
batendo 3 vezes no peito. 

10—Onde for costume, di-
ga em voz alta: «Senhor, eu 
não sou digno», etc, Onde 

Pelos Municípios 

(Continuação da 2a. pagina) 

festa, com as orações do es-
tilo e bençam do S. S. Sa-
cramento. 

Resta lançar nestas linhas 
um voto de louvor aos ca-
valheiros e ás senhorinhasque 
íizeraiii parte ua» uiversa» 
commissoes da festa pelo 
modo como se conduziram e 
pela boa vontade em traba-
lhar. _ 

O Vigário agradece a todos 
quantos concorreram para o 
bom êxito das solennidades. 
Toda a população mostrou-se 
satisfeita por ter sido a fes-
ta celebrada no seu templo 
proprio e está com esperan-
ça de celebrál-a condigna-
mente em 1937. 

Merece francos elogios a 
operosidade do nosso querido 
vigário, Pe. Geraldo que não 
poupou esforços para que 
fossem brilhantes as festas 
de Sant'Anna. w — — # 

Tocou durante as festas, I Dão, acompanhe em espirito 

a Banda de Musica de Cer- as palavras do sacerdote. 

ro-Corá. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

—Procedente de S. Paulo, 
n n fl rt liODI ri £' nutn pntre nós. ( M I U V J w u . w , 

em viagem de recreio, a se-
nhorinha Regina Paulino, fi-
lha do sr. Luiz Paulino. 

-Esteve nesta cidade, em 
visita aos seus parentes, a 
senliorinlia Marietta de Ma-
cedo Cabral, que se hospe-
dou em casa do sr. usva-
grio Rodrigues. 

- V i n d o do As&ú, passou li-
geiramente por aqui, o sr. 
Adroaldo Soares, advogado 
nrofissionado, que veio tratar 
lie questões attinentes á sua 
profissão. 

Chegado de Nat 1, onde 

OOOOOOOOSOOOOOOOOOOOOOlOOOCOOOOOlOOOOOOOnOOOOOCOOu 
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pcm iiiciner pre^u w comiíícrcio 

qualquer quant idade que O ctíenle 

deseje comprar 

Às vi-ntltis serno eífecluadas no proprio fabrica 

HOJE a'5 10 H0R3S ! 
F E C H A M E N T O D A S M A L A S D O 

Seroíço Fereo COtlDQR-ZtPPfblll 
PARA O SUL E TODOS OS PA1ZES DA 

E U R O P A 

| Informações na Agencia FILGUE1RA & CIA, 
Rua Frei Miguelinho, 119— Fone \u8 

o ^ 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOuOOOOOOO GOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOO 

Pharmacia Navarro 
o p i i m a m e n i e i n s l a l l a d a 

e s o r ü d a 

Rua Amaro Barreto, 7234 - Alecrim—Tel. 780 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
u 
O 
o 
o 
ü 
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I? k\ L iTI 
D u c r\ i p c 
|\ L 1 U L U J . 

End. Teleg. - IITOW — Caixa Postal 102 

Re f o l e s—Ha i a ! -R i s Grande do Norte 

LENHR PIRA F0CÍ0 INGLEZ 
Se V. S; nnçr fazer economia em combustível para o 

seu fogão," faça""pedidos de 'Torir.hos para fogão inglez" a 
rua ^lipibú 539 ou Av. Tavares de Lyra n. 68. 

Entrega a domicilio. 

Grande deposito de Madeiras dc Fará e 
Paraná, destinadas á construcções 

— ~ - Wp VQGQ 

U — Indo para a Mesa da 
CommuDh&o tenba as mãos 
postas, olhos modestamente 
baixos, andar moderado, 

12—Ajoelhe-se no degrau 
da Mesa. Ao aproximar-se 
o sacerdote, levante a cabe-
ça, abra levemente a bocca 
e estenda a l íngua sobre o 
lábio inferior, para receber 
a Santa Hóstia. Não movi-

N >I «« LI RT S> N N N M P O JL-
m t s i l i ç a b Q V b y u i uv-àlA OV u 

diante em procura da Hóstia, 
o que poderia até occasionar 
a queda da partícula. 

13 __ Tendo commungado, 
levante-se, faça genuflexao 
simples e volte para o seu 
lugar, 

14—Se for um Bispo que 

\ntonio Corsino de Macedo i 
# — \ T - «»« r» n fi | A t O 

í' II . v • T*Íirifn A ! 10 iNt» HIll U a V/ÇI IIUVMiu, 
1 ilho, que veio em \iMta a ^ ; rt Mm i c t ^ 

u : 1 i « i UtILI/jtl-DV H u uuuv v • ~-- ~ 
sua lamina. v^twUa -Demorou-se algunH •,l,a. ; • ^ f a_bençao q ^ 

5e -5Í ver da . c ç i o de graças . 

cxrriíi família, tendo-se lios-1 qual d e v e 8 6 1 

n - ' a d n e m casa do seu ir- ' ^ ^ ^ B C o m . 
mao, A demar de ba Leitão, i ' ^ * niprifms íse-

? e n t e Postal-Teleg.apinco — u e j e j l e r ^ ( esta cidade. • , — 
lYtos, os iHiment», otíuiiumo. 

NASCIMTINSO—Foi a l e g r a - ' ^ ^ 
o lar do sr. Francisco d»> resioríii^ Huã 

V E N D E - S E 

O sítio em que mo-

rou Francisco 

Celestino de Góes, 

em 

( I g í i p ó ) 

Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

O U R O ! 

Até 20$000 a gramma. 
Prata ePedras preciosas 
Pag> os melhorei preços da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 

Uccei ta chamados a domicilio) 
l 

fliviG D \J í. V V liCv i w/ub 

de Ferro e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
ItUA FREI MIGUELINHO 115 

N A T A L 

Podem também a s encom-
mendas ser feitas 

nn Centro de Imprensa 
C. M. M 

Serraria Central 
D E 

M A R C O S D E S O U Z A 

Q n ^ a / r n n c ncminrir iHQ VPTlflflR O horíPifimAITlOnt.n 
k / V l l Í A ^ V - l l O y * J ' - . . . . . . . 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifácio, 1\)5 [Comrauni-

cação com a Travessa SingerJ—Ribeira 

C \ S A L E I T F 

—DE— 

J. E- P O L I C I A N O LE ITE 
Rua Pr. B a r â l a 236 

Tecidos, perfumaria, artigos 
re!igio«rw—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
U R M I 4 U U T . I V » © ^ I I I W U I ^ A — 

1. A Oiirthnpú _. fítTHfinrtC | 1 \J 111 Í>11 ^ »• - » * « • J,̂  *-.*»» w 

;r!H'i]t'> 00 iHMiufitu iju 1 . uuri.i" v-"iiiiiiw - 1 —bengalas bolsas e 
\ \ NIV KRS A Ri OS - Trans- .íall,s. nl.nnho do - M a n o e l | c l ,ap6o8 ; para ^ o r a - s u m -

;1,rreu » 4 do corrente > aa- r n a n o ^ o a , , ^ " " 
riversario natalicio da pe-1 ciscr) L .bono de Macedo i. 
<m..nH Mi ri a Izabel de Ma-ilho do sr. Francisco 

illiinliü do sr. 1'rancis Macedo. 

i (} 

• ÍIMÜ}is Mítcodo, com o iiüh- ,icsie muu)V\\HK* , d 
! i[in*nt'> do pequeno Luiz. quen<> Cnmillo d». 

i 11 t . I 1< I n1i/~k /I í 

r\ i' 
Lellis F 

nulii. 
ro da r impas Macedo. 

^"mplff^am annos a S ; a 
m riliurinlia Mnripos Barbosa. 
: : do &r Antoiiio liarbosa. 

Ju l l i o—h35 . 

CafVt SfKiUdfHtt'. 

Samuel Schor 6 Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-

veis do Uio o Sao Paulo (l)ormitorios, salas de 

jantar, saias de visitas e g e l a d e i r a s ) ^ m o v e i s 

aitiiiio modelo, preços menores poBriveiB. 

e m a Av- l a v a r e i «Ir l y r a 9 7 - S a m u e l 

S c h o r & U a . - N A T A L 

J O A I N N A D A L U Z , 

com longa pratica da "Cami-
saria Confiança", costura com 
a maxima perfeição: camisas, 
pijamas, roupões, cuécas, ca-
misetas, camisas c o m o 
peito plissado e bécas para 
médicos e enfermeiros.—Pre-
ços modicos. — Rua da Con-
ceição, n. 611 — Cidade Alta 

- N A T A L -

A T T E N Ç Ã O ! 

Deseja fazer ou remon-
tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua casa 
couiiiieicial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia | 
Telies n. 207 que lá i 
encontra o Sr. I. Fio- I 
rentino disposto á at-
I ^ R> r>O TVÍ CI I c O V I -
I T U U T I VJO 

gentes freguezes. 

r 3 ; x 3 Rural e Operaria He (Natal 
(Soe. Coopera t i va de Resp. ttlld.) 

S é d e — R u a dr. B a r a t a n* 2 0 B 
RIBEIRA 

O P E R A Ç Õ E S 
Depósitos, Empréstimos, Cobranças, Ordens dc Paga-

mento, Serviços de Procurações e outros coinniuns 
ás Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezes 6% 

t « 6 « 5°/, 
Populares 
T í frt i lof l r iP U I U 1 1 t r U U V ' 1 

Movimento 
Empréstimos /2% 

/o 
. R°/o 

10' 

' :i°/n 

n 
O I D E A L " 

3 

D R — J ú l i o P e r e i r a de L o c e ü a 

f n m n l p t o s o r t i m e n t o de E S T I V A S . O E H K A E S . T.OtJ-

V A S . C l l l N l i L L t ) S , etc. 

M K R C A D O P U B L I C O — L o c a e s 42 a 4ti 

CLIDENOR LAGO 
. . « n n / t i i A n r i i T i C T i 
tlKURUlAU UCl l l l ^ ln 

Praça Jofto Maria, 56-Sob, 
Teleplione, 207 

F 6 I e p h O n 6, i q n 

Limeira 

E) frueto dâ expcricDcU qnc o 
mccesto i* annuacio ttti tm 

pabliĉ S-c mniUi tnei, por*i« w 
lt, ofto ic ré, bb 2b. 
rf* ê Mo, BA 3b. é qnt ic 1«; o» 
4». IC comMeotB» Bt Si. pftt*ft-«t 

tm comprar c u n a » 
2 * a i«Hir tHftltA. 

Gallinlaas de Pura Raça 

- O V O S 

Gigante Negra dc jersey 

Rod-lsland Rod 

Plimouth Barrada 

Rua Apody, 450-Dr. Barata, 200 

Drogaria 
D E -

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas vendas 

Rua Dr. Barata, 2-» 7 - rrelephone, /2h 

l i pensoH V S. bb succes 

J s« de o r aflMiacio tm re 

I t d B I f IUS BlflOCÍBS ? 

Júlio César de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

ü que melhor s o r ve aos v iu jantes — 

R u a Dr . R a r a t a , 20 / - R i b e i r a - T e l e p h o n e . 21W 

EITURR PRFJUDÍCflDR Wfl IOMBru l 
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A ORDEM 
PrapriMla* • «vMf*« OMÍM *• lm*f«M«»0. W. M. 
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R E M I I N G T O N 
I niehtaa U COmRNÇl 

INSUPERÁVEL Eto 

F U N C C I O N A M E N T O 

D U R A Ç Ã O 

ACABAMENTO 

REMINGTON — A machina que todos 
preferem e cujas altas qualidades 

ninguém Honestamente contesta. 

Para informações: SÉRGIO SEVERO 
Agente da S/A. Casa Pratt 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, archivos 
e ficharios de aço, cofres, etc. etc. 

Av. Tavare* de Lyra, 10 — Fone 104 — Cx. Postal 103 
Natal — Rio Grande do Norte 

(Dom.-tçr.-quiD,) 

A lucra, na Espanha 
para derrubar G 
Qoverno communisla 

Alegrar a vida 
Aproveitem! 

Comprar optimos ter* 
renos baratissimos, para 
excellentes construções, 
com bõa agua potável, 
em frente ao mar, com 
coqueiral, na margem da 
estrada de automoveis, 
15 minutos de viagem, 
local alto, varrido por 
vento ameno e sadio na 
bella praia de Ponta Ne-
gra é uma delicia, é go-
sar a vida, conseguindo 
saúde e felicidade. 

—12 

Escute a Voz do Mundo 

O cerco de Madrid continúa a ser apertado 
uuuua» da Eip •una 

RIO, r»—Nos linhas da frente re 
volucionarias, nos arredores de 
Madrid, chocam-se aa tropas rebel-
des com os governistas, comba-
tendo á baioneta. O general diano 
aprehendou W aviões. As forças do 
general Mola cortaram as commu-
D Í C A Ç Õ C S com S. Sebastião. O "Al-
mirante Cervera" bombardeou Se-
jou. 

Os navios trimotores comprados 
ú ltalia bombardearam, DO porto de 
i\lgera, navios do governo. A avia-
ção rebelde bombardeou Granada, 
Cordoba, S. Seba&tian. 

Successos dai tropas rebeldes 
RIO, 5-*-Segundo as ultimas infor-

mações, as tropas revolucionárias, 
sob o commando do general Mola, 
occuparam posições estratégicas, a 
menos de 2o kilcmetros de Madrid, 
he rui o que os exercitoe carlistas do 
Mil, sob o commando do general 
Branco, alcançarão hoje aindo a 
cidade de Albacete, devendo imme-
diamente continuar o avanço em 
direcçfio de Toledo. A estação 
trHüSüiièÃorã de Dur^os âuüUucia 
que os dois regimentos legalistas de 
vaiencia adhermt m entbusiastica-
mente ao movimento revolucionário. 

Confirma-se a «ublevaçáo 
RIO, fi—Eetá confirmado que Cas-

tellon de ia Plana se sublevou, es-
tando a cidade em poder das for-
ças militares. Em Valnccia, as tro-
pas se rebeliaram também, sabindo 
dos quartéis e tomando posiçfio nos 
morros que circumdam a cidade. 
Entrementes, os marxistas occupa-

çm HjrAn^An A Ciudâd Refi.1 ç Ma-
drid. A nossa senha é «confiança 
na victoria», Do lado do Governo, 
pelo contrario, o moral é cada vez 
mais baixo. Se nfio houvesse os 
«pistoleros» e as ameaças sobre os 
miliciniios, poucos destes ainda se 
conservariam na serra de Guadar-
rama, Para reforçar a linha de fogo, 
o Governo é obrigado a renovar 
os appellos á população. Do outro 
lado, a columna Mello organiza-se 
fortemente, apoiada pelo conjunc-
to dos cidadfios. Esta próxima a 
victoria que dará á Espanha um 
recime de ordem e trabalho A vic-
toria dará ao operário a verdade! 
ra liberdade.» 

SoppríiBÍdas ai citai» noi portos 
espankoes 

RI' >, 5—Communfcam de Ham-
burgo <fue devido a mais completa 
falta de garantias, as Companhias 
de Navegação de Hamburgo e Bre-
ma, tomaram a decisão de suppri-
mir das próprias rotas todad as 
escalas em portos e^panhoes. To-
dos os navios, actualmente em via-

_ L ' . . 1 (JVIII JRUIÚ V C M ( rcCõbciâiu í—, <uo< 
trucções para effectuar a descarga 
das mercadorias destinadas a Es-
panha em portos francezes ou 
portuguezes deixando-se a disposi-
ção dos respectivos destinatários 
nas condições estipuladas pelas 
clausuias de «correspondência» dos 
conhecimentos marítimos. 

Auxilio aos sacerdote» e freiras 
em periga 

tfiO, 5—As ultimas noticias pro-
venientes de Barcelona, relativa-

ram as casemas o implantaram na m e a t e aos assassinatos em massa, 
N 1 RL U N R\ A/S A RI I W /L /I TABU/W NAF N *I J) A I N . ' cidade o regime do terror, estando 
a população tomada de pânico. 
Communica a Radio Sevilha que 
niü's uma columnu rebelde partiu 
cie Zamorra, afim de tomar parte 
no cerco de Madrid. Essa columna 
avança sem encontrar resistencia. 

Responsável pelos acontecimentos 
RIO, G O general Quiepo de 

TJano, falando ao microphone da 
estação transmissora de Sevilha, 
íiprlsrííii rs ti íi f*í\!mfí íí rí̂ ííí TFÍ T,t,r* 
das províncias de Catalunha e de 
Madrid não é outra coisa que a 
preparação de ultima violentíssima 
batalha na qual serão derrotados 
os últimos núcleos de revoluciona 
rios commuuistas que ainda enver-
gonham a Espanha na frente do 
mundo civilizado. A situação já 
muito critica do Governo marxista 
dc Madrid peorou consideravel-
mente nestes últimos dias, pela 
tidhesão ao movimento revolucio-
iihmí» carlisla iH> numf^nsHs 

(ím.rrlH ri vil í > crpner»l íIp 
Llano declarou-se profundamente 
indignado contí a a intolerável e 
< (iii li ti u<i i u te r v tj dç&o uas irradia* 
t^Vs espanholas de ura posto de 
1 julit• Mnietioo. O *:heíe revolucio-
nário rrintinua dirigindo palavras 
severíssimas no general marxista 
Mljajas, pela sua ameaça de bom-
b«nK"tr «8 cidades de Cordoba e 
Granada, destruindo assim as ma-
ravilhosas obras de arte qu*» pos-
Bucra iid suas históricas cidades, 
>4Lr..m,o os rovoiucionarlos car 
listas, o maior responsável dos ac-
tu3es tristíssimos acontecimentos 

severa- - - ~ 

de sacerdotes e freiras, incêndios 
destruição ue igrejas e conventos, 
são recebidas em Roma com a 
maior tristeza e angustia. As auc-
torldades italianas informa ram á 
Santa Sé que os navios italianos 
actualmente nos portos espanhoes 
receberam instrucçôes para auxi-
liar na medida do possível todos 
os sacerdotes e freiras que se a-
charem em perigo. O Jornal oífi-
ciai do Vaticano «L/Osservatnre 
Romanos, ccmracstfa muito 
mente o tácito accordo que pare-
ce existir entre Paris e Madrid, af-
firmando o mesmo Jornal que uma 
fusão da França e da Espanha 
communista poderá apresentar num 
futuro proximo um verdadeiro pe-
rigo para a ltalia. 

Os jornalistas interpretam mal as 

palavras 
RIO 5—De Tetuan informam que 

O general Francisco Franpn ropn. 
sa se actualmente a re^ober cs 
jornalistas, que segundo declarou, 
desvirtuam ou interpretam mal aa 

uma columna rebelde bateu as mi-
lícias espanholas entre Vaiencia e 
41 cantara, perto da fronteira por-
tugueza na localidade de Montalvo. 
Doze officiaes e 25 carabineiros le-
galistas se refugiaram em Portugal. 
Incondicionáiaente «o lado dos re-

volticioftftrios 
RIO, 5 - 0 Sr. Mareei BoucaiU, 

leader bem conhecido dos fascistas 
francezes e autor de vários Hvròs 
sobre os ministérios do Intelligente 
Serviço da Grâ ôretauh*, declarou 
ao Jornal monarebista "L'4tion 
Française" ter a intençfto de orga-
nlsar um grupo de voluntários Iraü-
cezes que oombaterá ao lado das 
tropas carlistas do general Franco. 

Ultima hora 
Lncta encarniçada 

RIO ( 5—Dizem de Londres 
que a situação da Espanha 
continúa cada vez mais con 
fusa e angustíosa. 

Os combates teem sido en-
carniçados, registando*se nu-
merosas mortes de ambos os 
Iodos e sendo de notar as 
grandes perdas que teem so-
frido as forças communlstas. 

Ganhando terreno 

RIO, 5—Os últimos com-
municados dos sectores» onde 
estfto operando as forças re* 
beldes annunciam que os re-
volucionários, vfio ganhando 
terreno a cada iadiante, apesar 
das grandes marchas e do 
enfado das tropas. 

Incêndio em Oriedo 

RIO, 5—Noticias de Oviedo 
informam que os estragos 
materiaes alli, causados pelo 
incêndio, foram entraordina-
rio», sendo multo maiores as 
perdas de gente. 

Continúam as desconfianças... 

RIO, 5—Continúa a supo-
sição nos meios officiaes de 
que a ltalia está protegendo 
a causa dos rebeldes, pen-
sando-se também que a 
França não dorme nesse sen-
tido protegendo os commu-
nistas. 

Syndicato dos Commer-
ciantes Varejistas 

Assenbléft Geral Exlraordiatria 

De ordem do sr, Presi-
dente, convido os socios 
deste Syndicato para com-
parecerem á Assembléa 
convocada para o dia 6 
do corrente, ás 19 horas 
em sua séde social 

A convocação desta 
Assembléa tem por ob-
jecto tratar-se nella da 
votação dos estatutos da 
Caixa de Previdencia. 

O sr. Presidente con-
fiante na solicitude dos 
socios, espera o maior 
comparecfmento possível 
afim de «ser definitiva-
mente organisado um ins-
tituto de elevados inte-
resses da classe. 

Natal, 3 de Agosto de 
1936. 

Aminadab Mello — 1. 
Secretario. 
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m m rectptor da afanada marca RCB Vicior! 
A Maroa RCA Victor Domina Em Todos o 3 \\<.' s u 

Do Mundo ! 0 8 

Selectividade, Efficlencía, Pureza De Som Sà 
Algumas Características Dos Rádios RCA Victor 

Cerebro Mágico—Visão Magica-Válvula» \vl;1 

Sâo Inovações Exclusivas Dos Apparellios Kt_ A \ . 
Peça Uma Demonstração Sem Compromisso A't 

Distribuidor Geral Neste Estado 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 23I-A — PHONK ir>» 

rUil fííiS 

A V I S O 
L Ramalho avisa que 

ransferiu da rua Vigá-
rio Bartholomeu para a 
São Thomé, d. 421, o 
seu Iftlier de Cairei, 
Ponto de luva, Plissado 
a A M n i i p V J V WA • 

6as. dogs. e 3as—(7) 

Ao Cogimercio e ao Publico 

I SIBORRW POTENGY avisa a q u a n t o s a dis-

tinguem com a preferencia aos seus produetos 
que, após perseverantes estudos de Laborató-
rio, realisados pelo seu Chimico, conseguiu me-
lhorar extraordinarimente a sua l í l QítPür? ií tj, 

u v K u i l a u ü 

Sebastião de Oliveira 
Dentista Pratico 

EM CEARA'.MHUM 

T L „ 4 
a 

OIIDC n o l n f p o t i uv»M |-rii»tl * 4 UOi 

De quantoi homem dispõe o general 
Franco 

K10, r>—Dizem de Tanger que os 
rebeldes continuam, incontestável-
mente, senhores de Marrocos espa-
nhol, ao menos no ponto de vista 
militar. 

i j ueL i i s u u -

ber o actual endereço 
da pessôa acima, a fine-
za de informar com ur-
gência ao sr. Francisco 
Máximo de Souza, á Pra-
ça Augusto Severo, 91, 
representante de J. Car-
doso & Cia., casa ex-
portadara de artigos den-
tários. com séde em Re-
cife. 
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marca de sabão " E S C U D O " , mantendo, no em-
tantop • seu preço popular de sempre. 

O Novo sábão "ESCUDO" é de côr morena, 
cheiro agradavel e inteiramente neutro, poden-
do ser usado na lavagem de qualquer tecido. 

Graças ao segredo de sua formula, o Novo 
"ESCUDO*' substitue vantajosamente os sabões 
de alto preço e, como custa 30 % menos, pro-
porciona ao consumidor uma grande economia ! 

Comprem, portanto 

" E S C U D O " 

-o sabão de maior rendimento e menor preço-
ESCRIPTORIO FABRICA 

Rua Dr. Barata, 171 Av. Almino Afíonsi 13 
N A T A L 

alt. 5— 

Doenças Menlaes e Nervosas 
- S I F I L I S ~ 

D R . M A C H A D O 
ESPECIAL ISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONE W 2S4 

Olna Brandão 

PANAIR 
Com destino ao Estado do 

Pará, passou hontem por esta 
cidade, ohydro-aviao «P.P.— 
AAE» da «Panair», trazendo 

tr
a^tua

r
lme:D!e era seu bordo diversos rma-- i ntuMf IPID O UUUÍU , _ , 

de sessenta mil homens de tropas . 8 f t f ? e í ™ 8 e malas para esta Cl-
reiíulare», bem trenadas, compre- ' " " " " 
hendendo sobretudo legionarfofi 

tendo-
se mu-

dado da Rua Silva Jar-
dim, 130 — avisa a sua 
distineta freguesia de 
"point-ajnijr" que hc^e 
reside, A Rua"1 Ferreira 
Chaves, 105. — Quase em 
frente a Pensão Natal1 

3 — 3 Sab. — 3as. — 5as 

Dr* Travassos Sarlnho 
Cirurgião de Hospital Miguel Couto 

Cirurgia geral - Doenças das Senhora 
— Vias urinarias — 

Consuiiorio; Rua Dr. Barata, 231—1 
Das 14 h$. em diante. 

Residencia: Hv. Deodero, 638 - Phone 58 

Cooperativismo 

de Credito 
Caixa Rural de Lages 
Soe. Coop . Vtesp. Ilttd. 

Baianos!* «m 31 de Jülhc úz Í33£ 

R a y m u n d o Rub l ra da -.ü* 
(Da Ordem dos Advn- . 

do Brasil) 
A - - - R I -

v i V I >, 

ciaes e criminacs Vs, 
Hra^a CoraçSo cie Jo^:^ 

M r\ c cnrA • - 4̂) ' Uln i 

t 
dade e em transito. 

Neste porto desembarca-
ram os seguintes passageiros: 
Adolpho Basbaun, proceden-
te da Bahia , José de Britto 

A artilharia parece actualmente1 Milanez e Carlos Cícero vin 
- Informam do Se\ilha que ' aufficiente para defenderam eostasldos de Rpmf* a i?i.il. D* 

MT.Iha do ser publ.cado alli o se- í e a aviação recebe todos os dlae • l v t u i e e L T ] K «osen* 

MTÍ- I imicitmonte o ex-presidente R , I U C U U Ü B U ü r ? U U 0 , P > Í , Ü N F L N O F L ^1 

rio Conselho Knpanhol. Porteila Vai- tropas manroquinaa. 
A estas tropas juntara-se ainda 

certo numero de voluntários, a ffen-
darmonitt e a Guarda Civil 

ladares. 
Proifgue a marcha das coiumnas 

rebeldei 
RIO. 

«O quinto i'onin^oni«rin 
oi» Mmirui ÜÍH desmenlir aà 
victoriaa obtidas peloa rebeldes. 
H i 12 dian Mtidriíí itnnunciava que 
a ulu^ôo estava Rutforad a. Km 
(irnnadn a aituaçflo í» eatiefactorla. 
Lm r<ilma ciei (fliitado urna tenla-
t|vn dp |*»vrtntf* dou TDRr̂ lf)t«í< foi 
promptnraente dominada, Todo» os 
Cilas partam tropa» da Andaluzia 

(ioverno ! reforços dt> maneira significativa | J o S o Pesfiôa. 
de appíírelhííS, ao Í̂ UC SC •Ji/i. (*0S 

^ lerreif l ^ r r r r 
gonera! Pr«nro espera, T«?er passarl Cidade alta 
aa tropas bem exercitadas para a I 0116 tfmhfl n o - * - -- V tlMUiUlU « f» 

I í> península para combater aa forçaa I m o f i . ^ A * . 

do governo. * w ! metros de frente*-A tra-
l?*nn dsrrotadai ai bíIícUí | tar á rua Dr Barata 242 RIO, ft--Annuoclam de Ljsbôa t IA—6 ' 

Francisco Oliveira Ne-
co, Cândido Oliveira Fi-
lho, Mathias Francisco 
Oliveira e Isaura Bastos 
Oliveira, convidam seus 
parentes e amigos para 
assistirem a missa que 
maadflrn celebrar no dia 
9, ás 6ghoras<na Cathedral 
pelo primeiro anniversa-
rio da morte de sua irmfi 
e cunhada JOANNA OLI-
VEIRA FERNANDES. 

Antecipam-se agrade-
cidos. 

- i 

ACTIVO 
Caixa 
Empréstimos 
I mm oveis 
Moveis & rteasilios 
Despesas Oeraes 
Impressos & Obj. Eseript. 
Diversa «a rontas 
Quota Capital Banco 

PASSIVO 
C/C Movimento 
Contas Prazo Fixo 
Juros de Empréstimos 
Fundo de Reserva 
DiveraAs Contas 

76':67o$ooo 
63:oH2$5oo 
5:52<7$ooo 
1.T>,96$ooo 

257$8oo 
9.?o$7oo 

f r\ R> • «i* v< >i>u w y 

Inoo$ooo 

h97,7o$l"oí) 

C O M P R A-SE MATERIAL 

Ferro, cobre chumbo. !••• 

alumínio, metal patei 

A tratar na PensLV> 

com S. iiaiva 

N 

Optima Collocavao 
Senhorinhas de BÒ;i HIM 

' Í^ÜÍS 0 0 sentaçfto e bem rHíu'i< nu 
¥-o4fl8300 ! nesta capital, poMon. 

até 400$ mensaes rrn 
ll:oof>$ooo 

4, ' / ; JPOOO 

2.4?O:76A$OOO 
775:OOO§OOO 

Movimento Geral 
Garantias dos Sócios 

Lases, ,71/7/036. 
Antonio Teimo 

Presidente 

i . i I ta^ens para importam* 
panhia nacional, Infonn:u-",t> 
á rua dr. Barata. ; ^^ 
dar. Sala da Frente 

< r i< rii.uH:u to 

N w ttrttHMta èartlai 

visita N Q M f r t M g r w s a t f f l saN . ' 

0 L 6 0 D I 0 « a maior Bion-

te úê rnn>za do Estado P 
t H p la i t ta dava ser intua 

u 

í 
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A ORDEM 
PrapriMlMM» • * I H « 0 « H N « • lM»raMi*o . M. M, 

K»4«do d o m o O r n d » ém M i r t » — HêÊêÍ 1 dm A g o r t o «*• 

ao seu programma de detesi da unidade territorial, moral e religiosa 
Brasil, 9 ORDEM saúda com euthusiasmo a fundação da "Liga de 

Defesa Nacional" em nosso Estado 

do 

ÉcnBB 

IX Congresso Eucha-
ristico Nacional 

A cidade fie Bello Horizonte esta, 
cada dia, intensificando a sua pre-
paração para o II Congresso fcu-
dmristico Nacional, o maior movi-
mento de sua vida religiosa e 
civil. . 

Apenas a um mez e pouco ao 
urande certamen de té, ]á se sent? 
,t vibração da alma popular no en-
thusiasrao com que se intensificam 
cs preparativos. 

0 aspecto da cidade 

O Governo Municipal, que tem 
«sido de uma dedicaçfto á altura do 
movimento, n&o tem poupado eeíor-
vos para bem dotar a cidade do 
necessário ao brilhantismo do Con-
gresso. 

A Praça Raul Soarrs, om que 
serão a« íítaud<s solennidades, já 
se encontra com os serviços muito 
adiantados, tenuo sino ia iniciada a 
construcçâo da Capelia para os 
Pontificaes. rr 

O escudo do II Congresso Eu-
charistlúo Nacional Já se encontra 
nas fachadas de quase todas as 
igrejas e de muitas residenclas 
particulares, tsao numerosas as pes-
soas que trazem ao peito o distinc-
tivo do Congresso. 

Qualquer forasteiro extranho fi 
realização deste Congresso perce-
beria etn Bello Horizonte que a 
cidade © o povo ee prepara para 
ul«o de grandioso e extraordinário 
na sua vida. 

0 movimento no Estado 
Mas não é só a Capitai. Minas 

(teraes inteira se movimenta. Minas 
está sentindo as enormes responsa-
bilidades que contrahin com A CB 
colha de sua Capital para flédo 
desta assembléa de fé nacional 

«a Bretanha Brasileira» quer e 
deve dar demonstrações correspon-
dentes a grande iê, »o intenso es 
pirito religioso que anima sua 
gente. ^ . . • , 

vários pontos do Estado ja 
Be realizarem Congressos Bucha-
risticos ora parochiaes, ora regio-
naes cada qual mais movimentado 
e enthusiasta. De toda a parte 
chegam noticias das grandes mam-
Icstaçôes que tem sido as procis-
sões eucharisticas com que esses 
Congressos se encerram. 

Ai peregrinações 
T*tn VHP. naturalmente, accenden-

Um autographo 
da filha de Car-

los Gomes 

do no povo o desejo de ver as lm-
;fs J " 

de Defesa Nacional 
ponentissimas Holennidades do II 
Congresso Eucharistico Nacional 
Póra as peregrinações que Já se 
anaunciaram dos outros Estados, 
muitas se preparam dentro de Mi-
nas. 

Importa, entretanto, que ellas se 
communtquem Iminediatameníe com 
a Com missão de Hospedagem, a 
quem cabe orientar os trabalhos 
deste eector, Para maior facilidade, 
podemos informar que cada pere-
grino deverá ser Congressista pelo 
menos assistente, com uma contri-
buição mínima de 3o$ooo, e que as 
despezas da hospedagem em B. Ho-
rizonte ficaram em 35o$ooo com 
direito a dez (/o) dias, de / a Io 
de setembro, podendo a Commissflo 
de Hospedagem se encarregar da 
iocaiizaçáo dos peregrinos. tEnoe* 
reço : Caixa Postal 342 -Bello Hori-
zonte.) 

Sobre estç, base Já estão compro-
mettldas algumas peregrinações, 
das quaes as mais Importantes sao 
a do Rio com 2.000 pessoas, presi-
dida pelo Conego Leovigildo Fran-
ca; a de S. Pauto que se fala leva-
rá a B. Horizonte 1,000 peregrinos; 
a da Bahia que pediu 5oo iogares. 

PALAC10 DO GOVERNO, onde foi hontem fundada a Liga de Deíesa Nacional 

Noticias do Congresso 

Afim de divulgar o mais possivel 
o movimento preparatório do Con-
gresso, a Com missão Central appei 
tou para vários orgáos da Impren-
sa e para estações radlo-transmis-
soras, de cujo serviços se está va-
lendo. 

Alem da Sociedade Radio Minei-
ra e da üxcelsior, de S. Paulo que 
se tem mostrado muito amiga da 
causa, estão igualmente transmittjp 
do noticias dõ Congiesao a Kaülo 
Diffusora de S. Paulo ; a Radio S. 
Paulo ; a ftadio Cajuty ; a Philips 
do Hio; e a Kadio Educadora, de 
Campinas. 

A Commissfto de Propaganda pede 
por nusso intermédio S todos os 
fornaes catholicos, bem como a im-
prensa em geral que divulguem es-
tas noticias, afim de que o Brasil 
ee inteire do grande movimento 
que se processa em Minas para a 
gloriticaç&o de Jesus Christo, Kel 
na Eucharistia 

U m perfil 
de sacerdote 

Mons. José Landim 
Natal» Rio Grande do Norte, 1936 

Quanta vida de sacerdote Jaz es-
quecida. que, relembrada, seria op 
Uma Uçflo e estimulo! Principal 
mente de sacerdote do interior, hu-
milde, zeloso, sacrificado, descouhe-
cido O seu retrato nôo anda pelos 
iornaes e como trabalha para N. s., 
os homens ignoram as suas nuas e 
victorias Bvmaventurado o padre, 
assim, regundo O coração de Deus 
—Um det-see sacerdotes, que IOÍ 
luz que foi sol do mundo, chamou-
se Pe João Maria Cavalcanti de 
Britto do qual Mons José Landim, 
com muito carinho, procurou agora 
traçar nôo uma biographia, mas um 
perfil apenas Foi feliz Conseguiu 
o que desejava : «afastar a pedra, 
afim que fique â vista de todos a 
rica fonte de seus excellentes pre-
dicados de homem de bem e de 
sacerdote exemplar» que foi o 1 e. 
Jofto M a r i a . — O p t i m a leitura para 
seminaristas, para sacerdotes e 
para todos os que se interessam 
pelo grande problema das voca-
Vòes. G T r 

(Pe «Vozes de Petroprlisj-O 

jrüuTÍXii^ue perdoa msunnece 
A qllt» ó homem e sujeito tam-

,bem a delinquir. S\Ambrasin. 

No salfio nobre do Pulado do 
Governo foi hontem solennemente 
iastallada a Liga de Defesa Na-
cional. 

Presidiu a reunião o dr. Raphael 
Fernandes, governador do Estado, 
que expoz o fim da mesma. 

Em seguida o commaodante Jo-
sué Freire proferiu interessante 
discurso, sob applausos geraes. 

O Directorio da L. D. N. neste 
Estado ficou assim constituído : Dr. 
fcaphael Fernandes, presidente, com-
mandante Josué Freire, major Ja 
cyntho Tavares, conego ^maneio 
namalho, professores Luiz Soeres, 
Antonio Fagundes, Celestino Pimen 

* * à M % 1 . . * _ _ A I a ! a C^maI my 
tel, José Saturnino, Acrisio Freire 
e Joaquim Pelinca de Oliveira. 

—A Liga de Defesa Nacional tem 
uma finalidade altamente patrióti-
ca, constando dos seus estatutos o 
seguinte: . „ .. 

a) manter em todo o Brasil a 
idéa da cohes&o e integridade na* 

cional, procurando facilitar e des-
envolver as communicaçòes mo-
raes o materiaes entre as unidades 
da Federaçfio; 

b) propagar a educação popular 
e profissional; 

e) diffundir, nas escolas primarias, 
pr. fUsionaes, civts, militares e re-
ligiosas, assim como em todos os 
lares, i-fficJna», corporações e as 
soeisções, a educaçfto civica, o 
amor á justiça e o culto do pátrio* 
tísmo; 

d) defender o trabalho nacional, 
a làvoura, a industria, o commer-
çiof as sciencias e as artes, e inte-
ressar-se por todes as questões 
quf importarem á prosperidade, á 
segurança e á dignidade do paiz; 

e) combater o anaipbabetiamo, o 
alcoolismo, a vagabundagem e a 
disáolnçAo dos costumes; 

ti desenvolver o civlsmô, o culto 
do jkerofsmo, e fundar e sustentar 
associações de escoteiros, linhas 

inatos, internatos, pemiriarios, or-
I phanfitos, instituto* de assistência 
l publica e particular, associações 
j de commercío, industria, beneficen* 
cia, sports e diversões ; 

1) estimular e avivar o estudo e 
o amor da Historia do Brasil e das 
nossas tradições ; 

j) fazer a propaganda da Liga no 
lar, e em publico, por meio de 
conferências, comícios, livros, folhe-
tos, revistas, Jornacs, festas pubIU 
cas e prêmios; 

k) publicsr um catecismo civíco, 
e livros de educaçfto patriótica, 
destinados á ínfancia e adolescen-
tes, para distribuição gratuita ; 

O robustecer o sentimento da 
patria entre os Brasileiros residen* 
tes no estrangeiro; 

m) promover o enrfno da língua 
patría nas escolas estrangeiras 
existentes no Brasil, e a criação 
de escolas primarias nos núcleos 
colonlaes. 

.. mm 
O acolhimento dos oossoa 

amigos ao appello que fize-
mos por oceasião do 1. aoni-
versario da A ORDEM, nos 
toma muito gratos e nos ani-
ma a cada vez mais prose-
guirmos na nobilitante mis-
silo que tomamos a hombros. 

Hoje temos a accrescentur 
08 seguintes donativos e as-
sigaaturae : 

Q O N A T I V O S 

Jopé Tiburcio da Costa G0$ 
Dr. Francisco Sailes da 

Silveira Martins 20$ 
ASSIGNATURAS 

Sr«. Antonio Damiâo de 
Souza, Antonio André de Sou-
za, Fortunato Guedes, Fran-
cisco Teixeira da Silva, João 
Gamara & Irmãos, José lgna-
cio Sobrinho, Antonio Basi-
lio DantaB Ribeiro, Paulo Lo-
pes Varella, Francisco Pe-
reira, Sebastiao Araújo, João 
Baptista do Nascimento, Joa-
quim Florencio, dr. Fran-
cisco Salles da Silveira Mar-
tins e José Tiburcio ria Costa. 

CARLOS COMES 

O Víi.^iro WaWlemar de Almeida • 
• vi- U hni!t'-m. de D 11-11 -1 (iuines 

d" i aivhMio, ultimü tilha so-
• •u\ente d** Carlí»s Gomes, resi-
üti li-; mo de Janeiro, a setiuin-
111f 11 - x 1 ü jni" 

• ..• • \ II -• 1M ;i>, 

A«» Kxmo, Sr Wiiltiemar 
do Almeida 

Muito tirata cumprimenta pelos 
• •jrftos de hornenairens tributadas 
.. .>«lui |Mir do L-eniena-

(!•' ineii Pne Maestro Carlos 
• 'll̂ H 

Mula r.nnriríi Va? de Carvalho 
R\ia MnveehHl Niemeyer, 

Diaristas dos Cor-

reios e Te legraphos 
(MO, A O deputado Café Filho a-

; r. w.ntf.u, nn í'.»ni«rfl, o Rpjruinte 

lornu lrn rtim «» X^o.* f»-

ouvido o plenário, solicite informa-
ções do flxmo. «.Sr. n.inistro da Ma-
çáo sobre o seguinte : 

a) Quaes os motivos determinan-
tes da suspens&o do pagamento da 
tíratificaçfto "Maria Rosa ' aos func 1 
donwrios diaristaa do DeparUmen- | 
to 008 Correio» v Ti-iríitráph^S, des- j 
de Maio deste anno ; : 

h) Se decorrendo essa suspensão 
dos termos do Decreto que attrí 
buiu o abono provisório aos fumy 

i cionarios contrectados, porque até 
i agora M X O U de ser pwira a «rati-
' iicaç^o ' Mana Hoaa" e o abono 
concorrendo para uma situAçflo ve-
xatória dos diaristas e inensallstas 

1 dos Correios e Telegrapho», trata-
d«»« como estão, de modo differen-
te de outros do mesmo Ministério , 

c) Se o Departamento dos Cor-
: reiofl e Teiegiraphos tem elaborado 
! reforma do nes«oal diarista e 
j P a r a reajustai-o de ac-
] ooré* Mto o decreto concfcsslona-
1 rio do abooo aos contractados e «e 
por Mk 1I0 rebaixadoa de oatbego-

Iria <HTt»»0a funccionarlo», que de 
cstafèlM «u auxiUaw-oanelros 

Tribunal ftegional de 
Justiça Eleitoral 

Deixaram ante-hontem o car 
go de membro» deste Egrégio 
Tribunal» em virtude deterem 
terminado o praso marcado 
pela Constituição p i r a o res-
pectivo exercício, os exmoa" 
desembargadores Manoel Be-
nteio de Mello Filho, Antonio 
Soares de Araújo e o dr. Ma-
tbiaa Carlos de Araújo Ma-
ciel Filho. O Presidente do 
Tribunal, desembargador Luiz 
Tavares de Lyra, Iliee dirigiu 
o seguinte oíficio: 

Testemunha do nobre es-
forço com que a sua alta ca-
pacidade jurídica se houve no 
desempenho das arduas func-
ções por v. excia. exercidas 
neste Tribunal durante dois 
biennios de incessantes tra-
balhos» cumpro, em meu no-
me e no de todos os membros 
do mesmo, o dever de con-
gratular-me com v. excia. pe 
los serviços prestados á Jus-
tiça Eleitoral desta região, pm 
momento tao delicado como 
o que atravessámos, ao ini-
ciar-se a execuçfto pratica do 
actual regimem eleitoral do 
paiz, baseado sobretudo na 
confiança dos cldad&os nos 
J-jizeo nu*» lhes garantem o 
pleno exercício do voto, por 
interenedio do qual cada um 
deseja concorrer para a gran-
desa do paiz. 

Apreeento-vos as segu^an 
ças de minha estima e con-
sideração. 

( Ass> ) Luiz Tavares de 
S lyra—Presidente do Tribunal 
| Regional Eleitoral. 

M tity* o batalhões patrloUcos, 
l e i ; qaandd autorizados por . , 

g) apoiar, pela persuaa&o e pelo 
exemplo, a execução das leis de 
preparo e organização militar; 

b) aconselhar e facilitar a ins 
trucçAo militar em eolleslos* esco-
las» faculdades, academias, exter-

«O Jornal» 
Commemorou hontem o 

6- anniversario de sua 
fundação o nosso con-
frade "O Jornal", de que 
é director ausente o de-
putado Caíê Filho e di-
rector interino o jorna-
lista Sando vai Wanderley. 
| O mesmo crgSc círcu 
liou com 12 paginas, tra-
zendo variada matéria 
de redacçfto e reporta-
anm 

PcKâÜHTÃS a HtSPQSTftS 

£' desnecessária a exis-
tência do Capital ? 

Não. O capital é neces-
sário para a própria exis-
tência e equilíbrio do tra-
balho. O capital deve, po-
rem, ser encarado como um 
"meto" e não como um 
"fim". Foi transformando o 
capital em um c,fim"( que 
se creou o chamado "capi-
talismo'\ Deve-se assim 

distinguir claramente "ca-

pitar' e ' 'capitalismo". 

—Como se caracteriza o 
capitalismo ? 

O capitalismo se carac-
teriza pelo sentido exclusi-
vamente economico da vida. 
Assim agem e pensam to-
dos aquelles que vivem en-
golphados dentro delle. Pura 
alimentnr o capitalismo foi 
que se organizaram osgran-
dess lltruts'\ visando so-
mente lucros financeiros. 
Todas as theorias ou idéas 
que têm como base apenas 
o lado economico da exis-
tencuj nnrnana pcdtm mi 
classificadas como "capita-
listas 

O marxismo, tanto quan-
to a sua expericncia con-
creta—o Estado Soviético, 
fermentando e educando as 
suas gerações dentro destes 
moldes, assim como orga-
nizando-se puramente sobre 
bases econamicas, torna-se 
igual às organizações capi-
talistas, que nõo visam ou-
tra coisa senão o bem es-
tar material. Ambos—Esta-
do Soviético c Capitalismo. 
— se confundem no mesmo 
ufan. organizando o ''dum-
ping" o prin<eiro e os "truts' 
o segundo. Assim todos os 
defeitos do capitalismo per-
sistem no regime soviético 
normas ambos, tiftirv.n 
anaíyse, s3o perfeitamente 

idênticos, no encarar a vida 
exclusivamente do ponto de 
v($ta material. 

Syndicato Medico Sor-
te-Riograndense 

Esteve reunida, domingo ul-
timo, a Commissflo Executiva 
do Syndicato Medico Norte-
Biograndense, estando pre-
sentes todos os seus mem-
bros, com excepçfto do dr, 
Theodulo Avelino, que faltou 
com causa justificada. 

Foram tratados diversos as-
aumptos de importancia para 
o Syndicato, havendo o re-
dactor do Boletim, feito um 
relatorio dos trabalhos reali-
sados para a publicação do 
seu primeiro numero. 

Pelo dr, Cleodon Carlos de 
Andrade íoi proposto para 
socio o dr. Júl io César Gur-
get, sendo essa proposta ac-
ceita por unanimidade. 

Estando presente, o dr. J. 
C Gurgel prestou logo o seu 
compromisso de socio. 

No próximo domingo have-
rá nova sessão, para a elei 
ção da futura Uirectoria. 

Para a justiça decidir 
Ao poder judiciário remet-

teu o delegado de Ceará Mi-
rim os inquéritos a que pro-
cedeu contra os indivíduos 
Manoel Lopes Barbosa que, 
na noite de 25 de Julho, ten-
tou assassinar o sr. Cicero 

1 Marinho de Mesquita ; sobre o 
rado de haverem se evadldo 
da cadeia os indivíduos An-
tonio José da Silva e José 
^ f lpou da COSUÜ, e d1? 

uma luta travada no iugar 
Contenda, entre os indivíduos 
Nelson Gomes de Castro e 
José Marcolino da Silva, da 
qual resultaram ferimentos 
d o primeiro e a morte do se-
criinflo r» "" 

Virgem de Lujan, pa-
droeira da Argentina 

A cerimonia na Matriz de N. S. da Paz . 

A Companhia de Navegação 
Lloyd Brasileiro acha-se na-

bilítadà a bem servir ao Com-
mercío com R organização de 
suas novas linhas de vapores 
Belcm-Porto Alegre ; Beiem-
Florianopolis : Manaus-Buenos 
Avres T»íto>"a*i'orto-^legre. 

'/Me prcierenci» don vossos 
embarques h principal Km pre-
za de Nave^aç/ío da America do 
iSul e Hssim contribuirei» para 
o enarandecimento do Brasil. 

a—75 

SR, GETUL10 VARGA5, 
1 que compareceu ã cerimonia. 

ttio, r> - Em Ipanema, na Igreja 
:de N, S. du Paz, roali/nu-se ante-
, hontem, perante numeiopa muHi-
; dão, a entregada imagem da Vir-
gem de Lujan, que os eatholicos 
da Argentina, ofterecoram aos do 
Brasil." 

A aolennidade teve a presença 
do Presidente (ietulio \ ar^as e 
s u a exma. senhora, do sr. Vi-
cente Káo, ministro da Jusliçi. do 
Rr. Odilon ministro du Aan-

• 1 . -: v 'anui « , m ' r i M .1 
1» 1 v m 

V t * • 

Investigadores elogiados 

O dr. D e l e g a d o Aux i l i a r , res-

p o n d e n d o pe lo exped ien te da 

Che f i a dePo l i c i a , tendo scien-

eia do bom resu l tado d ti ( l i l igen ' 

g ia p r oced i d a nesta c i i p i t a lp^-

lo coraraissar io d a D e l e ^ a c i a de 

O r d e m Soc ia l . F r anc i sco Mo l -
ra Lima» coni o aux i l i o dos 

i nves t i gado res Manoe l A n d r a 

de. Kugen io Hesorra Cava i 

cant i , Kdmo Medeiros . Manoe l 

• Ma i a e J o s é Chaves , no to-

can te á prisAo de um indiví-

duo de r e conhec i d a act iv idn 

I de c ommun i s t a . ba ixou por-

: t a r i a e l og i ando a acç í lo dos 

meamoa f uncc iona r i os pela 

m a n e i r a effica% com que se 
!, n r s n * m f \ nm nr ipom 
• 44 VV. ' v* MV v —V * y 

tsiueuie ihi oriiTic. m »v .̂.r-u 
Careano. embaixador da ltepabh-
ea Argentina, ronstituindo nAo S" 
utna brilhante demonstra^So (ie U\ 
como uma delicfida homennî oiTi 
ao povo christfto da visinhw re[iU-
bllca t . 

Fazendo a entrega da imncem 
talou o monsenhor Daniel Fit»a**-
roa, representante do cardeal ar-
cebispo de Buenos 4irea, D Luiz 
/ ""nriníiUí» o H'TP. H ' » COnevíí» 
Benedicto MaTlnho, atíilx-s lAaltan-
doa unláo cathfdica do Brasil e da 

j Argentina, alrav^f» do mito de Maria 
| Encerrando h cerimonia íoi or-
ganlzadn uma procif»f»fto c o ear-

ideal í>. Sebastifto Leme deu a 
; bençfio pf»pal a todos os íú"s pre 
1 sentei 

Regulamentação de e-
menda constitucional 
KK) , 6 — Pres iden te da 

Repub l i c a ped iu ao Lecis la-

| t ivo a r e g u l a m e n t a ç ã o da e-

imenda conatitucional «obre a 
perda de patente militar e 
demissflo dos extremistas ci-
V t M • -
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A OliDIÍM 

Diocese de Mossoró 
P A T Ü 

Visito do Uxmo. Sr. B l ipo Dlocciano âê Cüpello» 

do Limo, Povoaçoo de O l ho d'Agu<i do 

borgea e Almino Àffonio. 

No dia 8 de julho» depoÍH 
do encerrados os trabalhos 
da VUitu Pastoral ua villa de 
Patú, por volta das 16 horas 
se dirigiu o Sr. Bispo, acom-
panlu.do de sua comitiva da 
qual fazia parte o nosso ope-
roso e incansável vigário Pe, 
Frederico, do Santuário da 
Serra do Lima onde pernoi-
tou, alli permanecendo até á« 
15 horas do dia 9 d'onde 
trouxe a mais grata impressão. 

Depois das 15 horas diri-
giu-se com sua comitiva, em 
automovel especial á Povoa 
çao de Olho d'A|?ua do Bor-
ges onde compacta massa po-
pular aguardava anciosa a 
sua chegada que se verificou 
ás 17 horas do mesmo dia, 
revestindo-se em casa ad-
dremente preparada. Em se-
guida foi saudado pelo Pre 
feito do Município, Sr. Júlio 
Fernandes que, com bellas 
imagens, disse da satisfação 
da qual se achava possuído 
aquelle povo simples e ver-
dadeiramente catholico, 

O Sr. Bispo, com a sua 
palavra de ouro, agradeceu 
é saudação, seguindo entre 
cordões de fieis á Capellinha, 
cujo percurso se achava en-
feitado por muitos arcos de 
palha de coqueiros e ramos 
verdes. Chegando á Capella 
iniciou o Sr. Bispo os seus 
trabalhos, fazendo uma pra-
tica que foi ouvida com todo 
silencio, havendo aluda, ás 
19 horas, nova pratica se-
guindo-se depois as confis-
sões que se prolongaram até 
alta noite. No dia seguinte 
verificaram-se mais duas pra-
ticas, 273 confissões sendo 97 
de homens, 326 communhoes 
sendo 70 de homens, ló bap-
tisados, 205 cbrismas e 3 ca-
samentos. 

No dia 11 de Julho, ás 15 
horas, seguiu o Sr. Bispo com 
sua comitiva para a Povoa-
çâo de Almino Affonso e de 
passagem pela Villa de Patú, 
foi surpreendido por uma 
manifestação que lhe fizeram 
as Fijbas de Maria e Senho-
rps casadas que o espera-
vam em forma na entrada 
da rua tendo sido saudado, 

LLlUHICLitO, pela Exula. 
Sra, D. R a y m u n d a Go-
deiro Alves e acompanhado 
entre aclamações populares 
até fóra da Villa. Deixando a 
Villa dirigiu-se o Sr. Bispo 
á florescente Povoação de 
Almino Affonso, lá sendo re-
cebido por grande multidão 
que se achava reunida em 
frente á residencia do Sr. 
Antonio Bandeira, alem dos 
ülumnos das Escolas Reuni-
das "Clodomir Chaves", uni-
formisados e sob a direcçâo 
das respectivas Professoras. 
Alli o Sr. Bispo, com sua Ille. 
Comitiva, foi recebido com 
geraes aclamações. 

Após haver se revestido o 

Sr. D. Jayme foi saudado em 
nome do povo pela alumna 
Nlníta de Paiva, que, em cur-
tas palavras, traduziu o sen-
timento catholico dos pre* 
sentes. Terfttinada a sauda-
ção, que foi coroada com 
uma salva de palmas, segui-
ram-se vivas ao Sr. Bispo, á 
religião catholica e ao Clero 
Norte Kiograndense, tocando, 
em seguiria, a banda de mu-
sica local. Ainda algumas a 
lumnas jogaram sobre D. Jay-
me flores nàturaes, seguindo 
S. Excia., entre alas, até á 
Capella do Povoado. Ahi o il-
lustre Antistite fez-se ouvir 
agradecendo a carinhosa re-
cepção que tivera e dando a 
todo- a sua Santa benção. 
Concluída esta parte o povo, 
em alas, levou-o á residencia 
do Sr. Felinto de Paiva Ga-
delha ponto designado para 
sua hospedagem. O local es-
colhido para a recepção á 
Capella achava-se ornamen-
tado com artísticos arcos nos 
quaes se liam diversas ins-
cripções, A' noite do mesmo 
dia voltou S. Excia., entre 
alas, cantando todos com 
muito respeito hymnos sa-
cros; na Capella o Sr. Bispo 
fez uma pratica deixando no 
Povo optima impressão. Se 
guiram se as confissões et no 
dia seguinte, missa, clirismas, 
explicações da doutrina e ás 
18 1/2, pratica por S. Excia., 
que, cosi a sua palavra cheia 
de fé, empolgava os ouvintes, 
deixando os completamente 
convicto^ das santas verda 
des da nossa Religião. Hou-
ve ainda no dia 13 uma con 
farencia do Sr, Bispo desti-
nada aos homens casados c 
outra, no dia 14, destinada 
ás mães de famílias, tendo 
sido muito concorridas. 

Realizaram se durante a 
visita 571 confissões sendo 
238 de homens, 371 commu 
nhões, sendo 138 de homens, 
560 chrismas, 9 Praticas, 36 
Baptizados, 3 casamentos e 
2 conferências. 

A's 14 horas do dia 14 re-
uniram-se os fieis em casa 
do Sr. Antonio Carlos d alli 
acompanhados pela banda de 
musica foram 1 V* VV £~k n iC «ai n 

Jayme o testemunho do 6eu 
apreço na hora em que í p 
partir, fallaudo em nome dos 
presentes a Professora Alva-
nyr Leão Carlos que, em elo-
qüente discurso, levou a S. 
Excia. o adeus e a promessa 
de que jamais se apagaria 
dos corações d'aquelia gente 
a grata recordação da sua 
benefica visita e dos seus 
sábios ensinamentos. D. Jpy-
me, com palavras conforta-
doras, agradeceu, dando a 
todos a sua ultima bençam, 
após o que tomou o seu car* 
ro com destino a Divinopo-
lis, sendo acompanhado pelo 
povo até fora do Povoado. 

l U f t a u r a A B r a n c u r a 
P o t teus D « n i f i 

Hat «fforft um meio d* r«flttnr*r » brinca» 
natuml do» »tu» d«mt*i», Tudo o 
de f i m é colloetr um c#ntlm«tro <U Kolynoi 
numi «SCÜVR »©cc», Kolvno* i*mov« »*o »» 
mancha* amorelU» « feia» e dtrirfe ot p•rU 
goaofl jfermons qua cautam ai mancha» o a 
cáríe. 

SI qulzer t«r dente» »Adio», de cflr branca 
natural, e que emprestem encanto ao «eu 
aorrUo, use Kolyno». A Snra. terá uma agra-
dável surpresa com o» multado». 

Kolyno» é economico. 

Natural 

SEÍE K O L Y N O S / 
tf* 

dagogico, agua e asseio de 
cada escola. 

Art. 4.—Fica adoptado para 
o ensino municipal rural, o 
regimento das escolas rudi-
mentares do Estado. 

Art. 5.- Revogam-se as dis-
posições em contrario. 

Prefeitura Municipal de Pa-
relhas, 22 de Julho de 1936. 

(aa) Lúcio Pereira Dantas— 
Prefeito. 

Cyrillo Santos— Secretario. 

Correspondente 

TA1PU' 

FESTA RELIGIOSA — Alem 
das solennidades no mez de 
junho proximo passado, reali-
zou-se um * triduo festivo na 
Matriz desta Villa, celebran-
do-se o santo sacrifício da 
Missa. Os cânticos foram exe-
cutado» pelas senhorinhas, 
Maria Davim, Luiza Ferreira, 
Rojinoria do Nascimento,Maes-
tro Moysés Moraes, O Revmo. 
Conego Celso Cicco, digno Vi-
gário da Freguezía, veio no 
dia 26 de julho presidir ^ 
benção da nova Imagem d$ 
Excelsa Santa Joanna d'Arc, 
adquirida por iniciativa da 
senhorinha Maria Celeste Let 
te. O templo achava-se orna-
mentado, acorrendo fieis dos 
pontos circumvlsinhos. Por 
occasi&o da benção solenné, 
o Revmo. Vigário, com pala-
vras eloqüentes, exaltou a fi-
gura da Gloriosa Santa Joan-
na d'Arc, como moáeio de 
heroísmo e virtudes, guiada 
por Deus na salvaç&o de suk 
Patria. A* tarde, impooçnte 
procissão percorreu as, frias 
da Villa. < # 

Conduziram o andor as se-
nhorinhas Zuila Alves, Ade-
laide Leite, Celeste Leite e 
Vicencia Cruz. 

Logo após, seguiu se a 
benção do Santíssimo, encer-
rando o Conego Celso a fes-
ta, Com fervorosos apellos ao 
povo no combate ás idéas 
mal sãs que convulsionam o 
mundo, e agradecendo espe-
cialmente a D. Celeste Leite 
o seu concurso valioso para 
a acqulsiçãoda nova Imagem. 

Correspondente 

PARELHAS 

Decrete n. 47 de 22 de Julho de 1936 

Crèa diversas escolas rudi* 
mentares no município 

O prefeito deste município 
.ICÍlha do h îx^T* n fi^cruintp 
derreto : 

O prefeito municipal de 
Parelhas usando de suas a-

Considerando que da Con 
tribuiçâo municipal recolhida 
ao Estado, afim de auxiliar o 
ensino, apenas tres escolas 
rudimentares foram creadas 
neste município ; 

Considerando -jao é insig-
niíiraote o numero de esco-
las rudimentares estadaaes, 
nào satisfazendo em absoluto, 
as necessidades do ensino e 
desualphabetisação das mas-
sas escolares e adultas do 
município ; 

Considerando a necessida-
de de intensificar a instrucçfto 
no município o, 

Considerando que ns pode-
ros públicos di^voni tnmar o 
ujoAtuiO Íüt6r6âs6 HO ã£DÜ<lo 
de combatero analphahetismo, 

DKCKRTA : 

Dispensariõ uSymphronío 
Barreto" 

Na distribuição do dia 5 de 

agosto, no Dispensario <Sym-

phronio Barreto», nos bairros de 

Anchieta, Ribeira, Cidade Alia, 

Tyrol, Potropolis, Praia do Meio 

e Areia Preta, compareceram 

145; faltaram 5; extr? ordinários 5. 

Delegado do 2, 
districto 

Recebemos do tenente An-
tonio de Castro Bezerra, com-
municaçâo de haver assumi-
do as funeções de delegado 
de policia do 2. districto des-
ta capital. 

Indicador 
Odonfologico 

X ABDON DA SILVA 
Dr. Barata, 231—1." andar 

Ribeira 

CL1DENOR LAGO 
Praça João Maria, 56—Sob, 

Telephone, 267 

J. CARLOS LEITE 
Praça Jo5o Mariaf 64 

(Sob. da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

J. B. MARINHO 
Rua João Pessôa, 166 

Cidade Alta 

OSWALDO RIBEIRO 
Rua Dr. Barata, 212 

(Alto do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

J . PERICLES LEITE 
Rua Ulyses Caldas, 86—Sob. 

(Confronte á Prefeitura) 
Telephone, 254 

AUGUSTO DE SOUZA 
Rua Ulysses Caldas, 86—Sob. 

Cidade Alta 

GIUSEPE LEITE 
Praça João Maria, 64 

ÍPav. terreo da l, dos Passos) 
Cidade Alta 

José Gurgel A* Valente 
Rua Dr. Barata, 200—1.° 

Ribeira 

Orlando Ubyrajara 
Praça Jo5o Maria, 64—1/ 

Cidade Alta 

MANOELDANTAS 
Praça João Maria, 64—1." 

Cidade Alta 

roram aistriouioos o> 

guintes generos: Carne, 110 ki-

los; farinha, 6 saccas; feijão, 

5 s.iccas; pliosphoros, 150 cai-

xas; querozene, 40 litros; sa-

bão, 30 kiios. 

Ari 1 I^Ohi ppnnH.i A 4 

escolas rudimentares de Quin 
tos, Barra, Sussuarana» Olho 

!d'Aí?ua, Bôa Vista, Espinhei 
ro, Cachoeira, Algodão, Cubi-
çado, RAa Vista de Equador, 

. Trapiá, Carnaúba, Maihada 
I Grande e Buqueirüo, 

Art. Fica aberto o cre-
, dito especial de 8:4005000 
|(oito contos e quatrocentos 
! mil reis) para occorrer até o 
j Hra do corrente exercício, as 
despesas resultantes deste de-
creto. 

Art. 3.-E' fixado em 
i005000 (cem mil reis) men-
saes os vencitQêutos de cada 
protewor para as escolas 
creadas e 208000 (vinte mil 
rola) mensaea para occorrer 
« • / ^ Í » T N O T Q « R A M R R T a 1 N N H « r v v w " < H t w « |<4I ^ 

Mo se illudam!! I 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO"—de 

J o a q u i m Fernandcis 

Rua Frei Miguclinho. 73 
Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

Alegrara Vida 
Aproveitem ! 

Comprar optimos ter-
renos baratissimos, para 
excellentes construções, 
cora boa agua potável; 
era frente ao mar, com 
coqueiral, na margem da 
estrada de automoveís, 
15 minutos de viagem, lo-
cal alto, varrido por ven-
to ameno e sadio na 
bella praia de Ponta Ne-
gra é uma delicia, é go-
sar a vida, conseguindo 
saúde e felicidade. 

Elza Silva de Moura 

Lecciona corte 

e encarrega-se de 

costuras para se-

nhoras e creanças 

R u a Ulysse» Caldas, 92 
14—25 

ALPHABEÍICOS 
ALUGA-SE a parte ter-

rea do sobrado, a 
rua Sachet, 88. 

Informações DO r . an-
dar do mesmo. 

Bit. 2 6 
pUNTOS Turco, royal, 
• oãíicl uuiúuueí, pes-
tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 684. 

Vendem-se T X t o * 
em depositos proprios 
para transporte. 

Av. Olintho Meira i075. ( 7 ) 

yENDE-SE um cataven-
' to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Mijruel 
Couto". 

(144) 

llllllfmiMPNMIMNimi*^ «mm 

INDICADOR MEDICO 
Dr. Issls Miraria Partira 

Cllnlo« Medica do 

adultos e criança* 

Doenças do « p p a r t l h o 

d i g i t l l v o 

Consulta Dau V.\ I[l> ás \U1\2 

Consultoria: R. Dr Barata— 
200 (ALTO da CHBU Uondiiti) 

Residência : Av. Deodoro—604 

1. I e i » FERNANDES 

CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 
CREANÇAS 

Praça Joflo Maria, 54— 

Te leph . 267 

Consultas: das 13 ás 15 horas 

Residencia : rua 13 de Maio 482 

Dr. Honor Marcellino 
Ex-iotcrno da Maternidade 

do R fd fe 

Especialista em 

partos e doenças 

de Senhoras. 

Consultorío-UlysseB Caldas, 88 
Consultas—das 15 ás 18 horaB 

diariamente 

Residência—rua 13 de Maio, 548 

Dr. Júlio CoMir (;urg,;i 
Clinica medlcH ^ m l uHo )| 

Trutiimento dan dom. )líls 
rafles prlos muln . 

c u w o h . 1 ' M M i m o t f i r M c . . m i m , i / ' 
frcniroctoiimi, lr.- i ' 

ziivütf, »i 

Consultorio: Huh jofl)( 

Coiisultae : <le li áti ii 

Resldfncia—Av ití<> i 
N A T A i 

ÍH', | 

m 
- fi 

DR GENTIL BARRETO 
Clínica medico-tiriirgica da« doen-

ç-i do. olho., nanz, g , r f „ t ; 
* ouvidor 

CONSULTAS DAS 13 A S n 
HORAS 

COMULTOR10-.Hn* 

íbo, 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CREANÇA 

Doenças de Senboras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

S I F 1 L I S 

Das 10 ás 12 e das 15 ás 18 

Cons.e Resld —Av.Rio Branco, ( 24 

N A T A L 

D R . J. N E V E S 
C l i n i c a M ó d i c a G e r a l 

Therapeutlca especifica da Syphllis 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Peaquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas aecreçoes, 

nos ex8Udaios, transudatoe, 
etc* 

ConsultoriaRua Dr. Barata, 232 
das 8 ás 10 e das 14 ás 16 horas 

Telephone 122 
Residencia: — Avenida Apody, 394 

Telephone 84 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas com exame do 
Raio A : radioscopia do co-

ração , pu lmão o ossos— 
5 0 $ 0 0 0 

Das 8 ás 1] e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das S ás 9, todos os dias 

C0NSULT0RI0: 
Rua Dr. Barata, 210 

Ros."Avenida Deodoro, 644 

DR. TEODULO AVEUHO 

Clinica medica 

Tratamento das doenças inter-
nas (especialmente coração 

vasos»—pulmões), e da siíilís 
em suas diversas inanifi-s. 

taçOes. 

Consultas—da? \ \ ás 37 horas 
diariamente 

ConsultórioUlysses GiliIn.vSS 

Residencia:—Av. Deodoro, 004 

Dr,EinarLima de Lima 
Clinica geral do adultos ecrcitn-
ças, e especialmente inoit^tm^ 
das senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimeiitos ciirn* 
nicos falta de regras, perturba-

ções da puberdade como ('•< 
da idade critica) 

Consultas :—diarias das 1 da ur-
de em dean1'..1 

Attende ehamad' 
Consultorio e Rps-idenci i--Pr^va 

André de .Aibuquerqui.' r. i." 

Galvào, Mesquita & Cia 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE. 15S 

E' em Natal o estabeleci 
mento de ferragens preíe 

rido pe lo publico, pelos 
preços e pelo soríimenio 

PHIRMICIfl DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 

Iberta ao publico, nara aviamento de receituario üe 
todos os meillcos da cidafc.attende a todas as hora?. 

Raio X do Ho^nlfA! "Miguel fnu to" 

Ipparelha Siemens, ultra-potente, o mais moi i f 

do norte do paiz. 
Badioscopias e radlograpliias ao alcance de Iodos. 

P e n s ã o F a m i l i a r 
- d E -

D. Maria Cabral 
Installada hoje em um dos melhores prédios 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n 

Local amplo e ajardinado, não lia outro 
proprio para residencia. Bondes á poiu 

TELEPHONE, 279 

ti • i 

» 

v \ \ 
. \ I - V 

V i ü f r - M p o r p r e c ° ra~ 

VCNS dC zoavel uma 
bateria de jazz-baud ni-
ckelada, completamente 
nova a tratar com José tt*— „ n - i . i I^.riiiiiii ^n j f j i j . 

J - U s b ô a T c i a . 
Escriptorio Travessa Aureliano, 4(J - Kone. ">7 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

ElTUflR I-PREJU.DICROR Nfl LOHOT 

%I a pm • * 
W A i A L 
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7 h - H K M I 
A O R D t t M 

Ja pensou V. S. na utilidade 
P B U M T B L B P H O W B ? 

Como quer atfrahir frcguezcs ao *eu estabelecimento sem esse meio rápido de communicaçôes ? 

Dlrlja-se Hoje mesmo Á Companhia Força e Luz 

Pharmacias de plantâs, du-
rante o mez de agosto 

Natal 
Bom Jesus 
Coníiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 

1 

2 
3 

4-

5 

0 

7 

• 8 -

9 
1 0 

1 1 

12-

13 

14 

1 5 

16 
17 
•18 
19 

R 

NO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Q u a r t a r e S a b b a d o s 

NAVARRO 
Quintas e Domingos 

TtUphonit tf* urgancla 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar dc Pol., 19. 
Inapectoria üo Vehiculos, 19, 
Defeg. Pol. 1 D. (C. Alta;, 2,73. 
Deleg. Pol. 2 . D. (Ribeira), 26. 
Deleg. Pol. 3*. (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4". D. (C. Nova), 142. 
Sub-dd. Pol Hoccss, 156. 
Reclamações de Telephones 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Rcdacçfto da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemlterio Publico, 35. 

Horário* d* Trrnt 

Grtat Wetttrn 
k rr • » llíl,1 

n A i Alr-ni iVH Ü 
Partida de Natal aos domingos, 

,erças e quintaa, ás 2o.3o e chega 
da a Recite ás l l , 1o dos dias se-
guintes. 

Partida de Recife 6s 16 ns. das se 
undas, quartas, e sextas, e chegada a 
atai ás 7,10 das terças, quintas e 

«Abbados. NATAL—NOVA CRUZ 

Partida de Natal aos domingos, 
segundas, quartas e sextas, ás í5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 

Ohs^Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

0 trem de Natal—Recite faz bal-
deaçfio em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello ás 6,5o. 

£, f . Ctntr»! 

NATAL—ANGICOS 
Suhlda ás segundas ^ sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 72. 
Chegadas—Terças ás /õ, quin-

tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahidas nos dies úteis ás 16,3o, 

com excepçáo das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

cora excepçAo das quintas-feiras. 

Autot l Camlnhfttfl 

NATAL—ÜA1CO' 
Sahida ás 5,:io das segundas o 

eextas e chegada ás 18 das terças 
t- sahbados. 

Rede Viaçào Balxaverdont* 
rurtiilas de Baixa Verde, nas se-

u.'mdas e quartas, áa 7 horas, che-
indo a Natal, ás 17,20. 
Sahidas de Natal nas torças e 

quintas, ás 12 horas, chegando a 
itiiixa Verde, ás 4,20. 

Rada Vlaçio S t r l d o m t 

Partidas de Natal e Caico, ás 6 
íioras. diariamente. 

MACaíiiíia—NA Í AÍ, 

Piirtidn fie Macahyba áH 8 horas e 
viiiM» de Natal ás 17 horas. 

Corrtlo atrao 

Fechamento de matas 
Para o fSul : 
Air Frunce— Segunda-feira, ás J8 

horas. 

Feriai r—quarta e sexta-feira ás 
f* horas e Oomingo ás W horas 

P:ítm VI Nortr 
'ind<fr -gnbbado âs 18 horas. 

Para o Norte: 
Ainuír—Quarta As 

Sextas ás 18 horas 
horas, e 

Para o Su l ; 

6'ondor—(Juinta-felraa, 6» 10 ho-
ras e sextas-feiras ás /8 horas. 

Para a Europa ; 

Condor-Lufthanm — Quinta-feira 
ás 18 horas. 

Air Franje—Domingo, ás 15 ho-
ras. 

Do Su l : 

«Prudente de Moraes»,hoje. 
«Manaus?.. a 14, 
«Corcovado», a 12. 
«Itaimbé», a 14. 

Do Norte ; 

«Mantiqueira, a 10. 
«Três de Outubro», a 9. 
"Campos Salles", a 12, 
«A t t o n so r ^enna» , a 13. 

"Bury", a 13. 
«Itapagé» (paquete), a 13, 
«Itapagé» (paquete), a 31. 

Barcaças i i p i r ada i 

No Porto: 

Bancos t Cooptritlvai 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp — 9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
11. 

Banco do fí*o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107, Exp —9 ás 1\ e 13 
áa 15. Aos sabbados, 9 As 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, 2o& Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxil iarei do Ccsi-
mercio, Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das i ô áa 2i Luide. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
- 0 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funcclonarlos 
Estaduaes. Rua 73 de Maio 561. 
Exp—7 ás 17 e 73 áa 17 horas. 

Calia Eeonomlci F«d«n l 

fEdínícío da u. Fiscal) Rrp : 11 
ás" 74 horas. De po ei tos nas" 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e &as. 

Cartorloi 

Cartorio Federal,—Av. Rio Bran-
co, 721. 

1*. Cartorio—Rua Vig. Bartholo-
meu, 590. Civil e Commerclo. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarias, Tabellionato em eeral i 

2 . Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196, Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos è documentos. Ta-
bellionato em gera!: 

3.* Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Ediíticio da Prefeitura). Escri-
vfio do Crime, Privativo aos exe-
cutivos fiscaes e do registro de lm-
moveis. Tabellionato em geral 

Institutos d« Apoisntadorli» • PtniÒs» 

Commvolirio» 
Departamento da 4a. ítegiao—Cai-

xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
110—V Expediente : das 11 ás 17 l « « 1 . 1 i . « .1 

J. Mlotta A Irmão 
FABRICANTES DE: 

Vernizès, raspas envernizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas,, etc. 
Vendem pelo meilicr prc\o do C O Í H Í Í I C - Í C Í O e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

A » vern los s e r ã o c f f e c í u a d o s n a p r ó p r i a fabrica 

li M R E F O L E S . 

End. Teleg. - IITOM - Caixa Pastai 10;» 

Refolçs—Maiai—Rio Grande do iiirie 

I1 

LENHI PIRI FOGIO INGLIZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fog5o inglez" a 
rua Mipibü 539 ou Av, Tavares de Lyra n* 68. 

Entrega a domicilio. 

VENDE-SE 

O sitio em que mo-

rou Francisco 

Celestino de Goos, 

em 
o 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informações via 
C A I X A R U R A L 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 
Prata ePedras preciosas 
Paga o» ntlhor«s preço* da p n ç i 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 

— n. 26 — 
Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

UVSIUC. 

horas 
Bancarlos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te— Séàe— Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, 208 Phone 791. 

M a r í t i m o s 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te- Sóde-^lto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente : // 
às 17 liorar Telephone. 290 

Samuel Schor & Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-

veis do Rio e Sito Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeirasj -moveís 

uiümo m o d e l o , pieços menores possíveis, 

em a Av. Tavares de Lyra 97-Samuel 
r- * r n ^ 
^ c n o r a v * i o r|fl« 1 > n • - «pw. 

C \SA L E 1 T F 
—DE— 

J, E* POLICIANO LEITE 
Rua Dr. Ba rA l a 2 3 6 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
x. .! - : ^ a - - . " í r . f r i s T - s r -

homem e senhora—tigurinoe 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora— som-
brinhas—etc. etc. 

JOAININA DA LUZ, 
com longa pratica da "Cami-
saria Confiança", costura com 
a maxima perfeição: camisas, 
pijamas» roupões, cuécas, ca-
misetas, camisas c o m o 
peito plissado e bêcas para 
médicos e enfermeiros.—Pre-
ços modicos. — Rua da Con-
ceição, n. 611 — Cidade Alta 

— N A T A L — 

ET frneto dt tiperiencii qic o 
«vccHf* 4* » ü « « d o ««tá m 

p«bbcal-« M i U a i t w i , porqmt s« 

U . n vê» m 2a, vl-tt b m 

I L T é U f H 3». é « I I M H ; N 

4t. M cmma t t f , • • S« i n 

tm comprar * u é m «t i • Wa. 

«>«>Ja e m u a Nrifa 

rCafidido ftcireíie rwlw 

Podem l a m b e m a » e n com 
m e n d a s ser fo l ia* 

nn Gentro d e Imprensa 
O v r 

A T T E N Ç A O ! 

Deseja fazer ou remon-
tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia 
Telies n. 2úí que iá 
encontra o Sr. I . Flo-
rentine disposto â at-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

CLIDENOR LAGO 
c i r u r g i ã o d e n t i s t a 

Praça Jofto Maria, 56—Sob, 
Telephone, 267 

GaMitlas dt Para Raçi 

O V O S -
Gigante Negra de Jersey 

Rod-lsland Rod 
Plimouth Barrada 

Rua Apody, 450-Dr. Barata, 200 

i i P I M M * S. M «SCC9I 
í ia i i m aaamcla n f i 
laclf a aa«i anieln T 

i 

i 
i a a 
t 

HOJE! A'S 17 HORAS 
Fechamento das malas do 

SERVIÇO HEREO C d DOR 
PARA — MATTO GROSSO 

SUL DO BRASIL 
AKGENTINA 

URUGUAY 
BOLÍVIA 

8 
I 

Agentes: Filgueira & 
Rua Frei Miguelinbo, 119 — Fone 168 

CHILE 

Pa. 

Pharmacia Navarro 
o intimamente inslallada 

e sorlida 
Rua Amaro Barreto, J234 - Alecrim—Tel. 780 

• 
1 
w 

i 
1 

I 
a 

8 
8 a 

.8 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e iíavaes 

dc ferio e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
C o r p ü ens, esquadrias, vendes e hpnpfiriarnento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifácio, 1\\5 [Communi* 

cação com a Travessa Singer]—Ribeira 

C'»! V 1 D l «t f^ l A O n A Ü I Éi'n \J t l ^ I 

O I A « n U i a i l u p c i a i i a u ^ . n n l â i 
(Soe . Coope ra t i v a d e Rosp . Il ltd.) 

S éde—Rua dr . B a r a t a ti. 2 0 8 
R IBEIRA 

* a a 

m 

O P E R A Ç Õ E S 
'Depositos, Empréstimos, Cobranças. Ordens de Paga 

mento, Serviços de Procurações e outros communs 
ás Cooperativas, 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 inezes 6% 

« « 6 < 5% 
Populares 5% 

Deposítos Limitados 4% 
Movimento 

Empréstimos 12% 

a 
a 

i s a 
# 

: a s a 
i m 
a 
a 

" O I D E A L " 
DE — Julío Pereira de Lucena 

n „ v.r.l̂ -t.-. s.-.HÍiri.-nt.-. Ar- P?.T!V \ S? fFRFAFS T OtT 

ÇAS. CHINELLOS, etc. 
MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 40 

T e l e p h o n e , 190 

Drogaria Limeira 
D E -

J. Limeira 
Stock para gi-andos ou pequenas vendas 

Rua Dr. Barata, 227 - Telephone, /28 

Júlio César de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— o que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr Barata, 207—Ribeira—Telephone, 208 

ÉIIUAR PREJUDICADA Nfl LOMBAOfl 
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NUM. 303 

Luctando para libertar a 
panha, das garras do 

communismo 
1 RIO, 6—Continuam os com 
bates cm todas as frentes» 
nu E s p a n h a . 

Cada voz mais se acocntua 
a possibilidade de tornar-se 
a guerra uni conflicto inter 
nacional, em vista do auxilio 
que estão prestando ás par 
tes em lucta u Italia e a 
França. 

Madrid ao alcance dos canhõw 
rebeldes 

RIO, Noite" publica 
o seguinte:—Acha-se em Sa-
lumanca, proximo da frontei-
ra de Portugal, o general 
Miguel C&banelUft, presidente 
da Junta Governativa Revo-
lucionaria constituída por seis 
generaes em Burgos e que 
assumiu a direcção suprema 
da revolução. 

O enviado e3peciai d' "A 
Noite" alli foi encontrar, hon-
t°m, pela raanna, o general 
Miguel Cabanelias, conside* 
rado o futuro chefe do go-
verno da Espanha, E o ge-
neral Cabanellas assim res 
pondeu ás nossas perguntas: 

— Madrid deve rendei -áe 
dentro de poucos dias. Espe-
ra-se apenas que as colum-
nas vindas do sul se appro-
ximera da capital para ser 
riesf^chado o Ataque decisivo 
e definitivo, Madrid j á se 
acha ao alcance dos nossos 
canhões. 

Agrava-ie a situaçao At Madrid 
RIO, 6—Informam de Ma-

drid que devido á falta de 
papel para a imprensa o go-
verno recommenda parcimô-
nia nas edições. Devido ás 
requisições do governo, a 
circulação dos automoveis 
ficou absolutamente restrlcta 
nos carros do serviço offi-
cial. Os milicianos armados 
desappareceram das ruas. 

A V I S O 

L Ràmalho avisa que 
transferiu da rua Vigá-
rio Bartholomeu para a 
Sfio Thomé, n. ÃZí9 o 
seu Atelier de Cairei, 
Ponto de luva, Plissado 
e A'jour. 

6as. dogs. e 3as—(8) 

ANMVEftSARIOS 
Ho)e 

Senhores 
Sruerino Miranda de Carvalho, 

auxiliar da S. A. Wharlon Pedrosa. 
Scnhorink*» 

Lçonor Maranhão, filha do sr. 
Francisco A. Maranhão. 

—Joanna Barbosa, filha do sr, 
Üoaqnim Barbosa* funecionarío 
aposentado da Great Western. 

—•JSice de Oliveira, filha do 
(•uprão Luiz Cândido. 

— .1 faria, de Lourdes Soares, fi-
lha do sr. José Soares, 

Jufea» 
Franklin Serrano, filho do sr. 

ArJonio Serrano. 
- -Jost' Clmrana, filho do sr. 

José tJi;i$io Cüurana. 
Criançti 
Maria dt; Lourdes Freire. filha 

tln {ftinrnJn Alrex Freire. 
NOIVOS 

Fm. Soca contrariou ca* 
titnnrn(<) com a senhorinha C.elia 
Marinho n .Sr Benjamim Mar, .t.s. 

O noivo é corredor geral da 
praça de Recife, e a noíva é filha 
do sr. Sestor Marinho. 
BAPTI3AD0S 

babbado, ás T horas, foi levado 
d pia txiptismal o pequeno João 
Baptista, filho do casal José O-
hnnpfo Galeão c senhora. 

Foram padrinhos o "Sr. Aniortio 
('(Hiho sua esposa I). Sasareth 
Cantou Coelho 
ÀfiHADCCIMINTOt 

AfjriMtreeu-nos a noticia que de• 
nto* //-' rnntrartn d*' raxamf.n-
to mm fi sr. Jayme Moura, a se* 
nlnirinha 'Criada ( hares, 
VIAJANTES 

A bordo do Comtfv Htpper regres-
sou hontem, a Rocife, rindo pa°»ou 
M lixar residoncia o dr. Honorio 
Carrilho. Procurador da Republica 
üíTr.riBíin. Acompanhou o «ua fiíha 
Bt-nhorlnlm Maria de Lourdes Car-
rilho, noBfta cooperadora. 

• -flegrensmi de Ia ía PphaAm, a* 
imiit! í:jra cm visita a penaoaa fie 
mm famtlin. o noaan companheiro 
UAtonin Kolix dt' Albuquerque 

Ckefan a Sevilha as brçn da legião 
eUraageira, que nirchirio aobre 

Madrid 
RIO, 6—Um Radio de Se-

vilha annuncia que foram 
transportados para alli, por 
via aérea, as forças rogu-
lares da Quinta Legifto Es-
trangeira as quaep formaram 
junto com uma colnmoa mo-
torizada que marchará rumo 
u Madrid. 
Cosa uma carga de 1.200 leiloa de 
ouro—Em tiacem para Paria um 

aviador de Madrid 
RIO, õ—Noticias de Bor-

deaux dizem que um aviador 
espanhol aterrisou» hontem, 
ás 15,17, no aerodromo dalii, 
proseguindo viagem para 
Paris, levando um carrega-
mente de 1.200 kilos de ouro, 
procedente de Madrid. 
0* rebelde* batem oi boícberiftat 

D^ t VUi * 
RIO, 6—LisbÔa in lormaque 

um radio de Sevilha annun* 
cia que na provincia de Ba-
dajoz as forças rebeldes com-
mandadas pelo governador 
civil de Cárceres derrotaram 
uma columa governamental, 
aprehendendo copioso mate-
terial de guerra. 

A informação diz que os 
extremistas incendiaram o 
presidio local, occasionando 
a morte horrível de 41 con-
servadores. 
Quando o avanço rebelde fôr deter-

minado Madríd ae tublevará 
RIO, 6—A Estação Radio 

de Sevilha annunciou que 
durante todo o dia de hon 
tem, as tropas rebeldes, vin 
das de Marrocos, através do 
estreito de Gibraltar, desem 
barcaram sem difficuldades 
na península. 

Foram enviados reforços 
aos exercitos do sul que oc-
cupam solidamente as posi-
ções que dominam Madrid* E' 
de se suppor que logo que o 
avanço seja determinado a 
própria capital se sublevará. 
Um communicado dos rebel* 
des, concitava os legalistas a 
se renderem, emquanto é 
tempo, evitando 4U6 sojâiu 
castigados como communis-
tas. 

Ullima hora 
A Franca manda avidet á Espanba 

RIO, 6—Communicam de 
Paris que o jornal« , Fi-
garo» f que circula naquella 
cidade confirmou hontem a s 
informações recebidas de 
Lejour relativamente á che-
gada em Toulouse de alguns 
aviões de guerra que deve-
riam ser vendidos á Espanha. 

Accrescenta o mesmo jor-
nal que o governo daquelle 
palz logo que teve conheci 
mento da noticia publicou 
uma nota dizendo uSo ter 
concedido licença para tal 
fim, nem tão pouco havia 
autorizado exportação de 
aviões para nenhum outro 
paiz, allegando mais que os 
aviadores que conduziam os 
aviões para Toulouse não 
iam em missão official. 

A Argentina proteata 
m o ft—Informam deBuenos 

í Ayros que o governo argen-
tino protestou junto ao go 
verno de Madrid contra a falta 
de garantias que vem sof-
frendo o seu embaixador que 
se encontra actualmente em 
Zoraus impossibilitado de ir a 
Madrid. 

Allega mais que os espa-
nhoes foragidos na Argentina 
teem outro tratamento e são 
bem acolhidos pelas aueto^ 
ridades locaes 

3.000 legionarioa 
RIO, õ-D i zem de Gitffal-

tar que em Algeciras desem-
barcaram 3.000 legionarioa 
arabes sendo que nesse nu-
mero estão varias mulheres 
que seguem para Mála&u. 

Exibição de cadaverea 
R10t 6—Os últimos com-

tnunicados de Madrid infor-
mam que os communistas aí-
Hrr>'i"f> n r\ 

| « m a 11 l l á t â « » w • l i f t i H I I 1 k i j ^ t tft t t 

de barbaridade. 
1 Abriram vários jazigoi de 

onde tiraram cadaveres de 
freiras 0 sacerdotes roumifi-
cados para exibirem á multi 
dfto, apresentando ainda al 
gumas ossadas e o traje com 
que foram sepultados. 

A reapMta da Italia 

RIO, 6—Noticias da França 
informam que o governo ita-
liano consultado pelo governo 
desse paiz se mantinha a neu-
tralidade em face dos acon-
tecimentos da Espanha, res-
pondeu : 

1.—que acceitará a propos-
ta para não entrar na lucta; 

2 ._precisa saber se a neu-
tralidade não se extende fi 
manifestações populares, fi-
nanciamento economico e 
manifestações partidarias da 
imprensa ; 

3.—se a neutralidade tem 
i caracter universal attlngindo 

n o t \ f i n f i n n l a 

PONTA 
VNi i a i i « p i t a m l a t a t j W M i dimareidot »•!• Ouartamento UB 

i i r M t o » tfi M a * aa p a i U PORTI NEGRI, m friRts as mar e na mar-
da n t n i i l i aatoaMfils, aiediB#í, aliais 80 matras da frente por iqq 

Ia faria, aatras 58 par M . - • J « | " « f I T f M 
J O A Q U I M T O R R E S 

I 
) I 

V E N D E - S E 

A conhecida "Mercearia Bandeira" situada a rua Ulysses Caldas 
1 13 , uma das mais antiga e afreguesada da capital, localisada em um 
dos melhores pontos* 

O motivo da venda é o seu proprietário achar-se doente. 
24 - 30 

4. se o paiz proponente 
está capaz de manter a neu-
tralidade. 

Refluindo « Conselho de Ministroa 
RIO, 6—Noticias proceden-

tes de Madrid informam que 
o governo daquelle paiz reu-
niu hontem o Conselho dè 
Ministros para tratar de as 
sumptosatinentesá revolução. 

Um ataque aéreo a Madrid 
RIO, 6—Com mu meados de 

Madrid informam que o go-
verno procurou prevenir ò 
espirito da populaç&o sobre 
um possível ataque aereo, 
alegando, porem, que tetíi 
forças para resistir. 

Para evitar damnoa 

RIO, 6—As ultimas noticias 
de Sevilha dão que o gene-
ral Franco declarou estar 
demorando alguns ataques 
decisivos ás poucas cidades 
que ainda est&o na mfto do 
governo para evitar dampo l 
á populaç&o civil. 

O mesmo nfio faria sobto 
Madrid afim de evitar 4is-
truiç&o naquella cidade. 
Mala um fracaaao doe coanvi i t i i 

RIO, 6—Telegrammas de 
Sevilha noticiam que apesar 
do governo informar que su-
as forças derrotaram os re-
beldes em Saragoça, foram 
estas aprisionadas pelos re-
volucionários se entregando 
sem resistencia. 

Nío accetton a neutralidade 
RIO, 6—A Italia informa que 

a Rússia ü5ü ttcceiíüu a üeu* 
tralidade proposta pela Fran-
ça. 

Sempre avançando 
RIO, 6—Dizeu de Sevilha 

que o general Franco avança 
pelo norte e o general Mola 
pelo Sul, 

Tatica communiata».. 
RIO, 6—Informam de Sevi-

lha que a bomba lançada na 
Rasilica de Saragoça era de 
procedência franceza. 

0 radio da voz de ouro 
"ATWATER KENT" 

é o melhor do mundo. 

LEANDRO & CIA. 

lO—'10 alt. 

Cadastro da Cidade 
Observação 

A Prefeitura está proce-
dendo o cadastro da cidade. 
íir de conveniência que os 
actuaes posseiros de terre-
nos, requeiram, com a maxi-
ma brevidade o aforamento 
das areas de que se acham a-
possadas, pois, em contrario, 
serão intimados á pagar a 
taxa de occupaç&o na raz&o de 
$400 por m«tro quadrado nas 
Zonas Central e Urbana e 
$050 na Zona Suburbana. Sen-
do aforado, pagarão na razão 
de $050 nas zonas Central e 
Urbana e $002 na Suburbana. 

Raymundo Rublra da Luz 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Acceita causas civis, commer-
cíacs Cííínír.aes^Escriptorio : 
Praça Coração de Jesus, n. 165 

MossorçJ^Río O. do Norte. 

Escute a Voz do Mundo 
Palacio do Governo 

O Sr. Governador do Esta-
do assignou os seguintes ac-
tos e decretos: 

—considerando feriado no 
Estado o dia 11 de Agosto 
corrente, em apreço & inocl 
dttde estudiosa ; 

—nomeando José Leonidas 
Fernandes para exercer o 
cargo de Prefeito do municí-
pio de Caraúbas, ficando exo-
nerado a pedido, o actua l ; 

—commissionando o 2. te-
nente da Força Pcblica Mili-
tar Pedro Heraclio Pinheiro 
no cargo de Delegado Espe-
cial no município dc Assú ; 

—exonerando, a pedido, E-
lyseu Marques Carneiro do 
cargo de adjuneto de promo-
tor publico do districto ju-
diciário de Pedro Velho; 

—reformando com as van-
tagens do seu posto effectivo 
o cabo da Força Publica Joa-
quim Barboza. 

—Por despacho do sr. Se-
cretario Geral do Estado, fo-
ram concedidos trinta dias de 
ferias ao 1. official da Secre-
taria Geral do Estado, Mucio 
César da S i lva ; 

—considerando de nenhum 
effelto os artigos dos decretos 
ns. 406, de 1929 e 409, de 
1930, que supprimiram as 
percentagena concedidas aos 
officiaea da Força Pub l i ca ; 

—commiasionando o auxi-
liar de escrlpta do Departa-
mento da Fazenda Fazen-
da Arnaldo Pires para reor-
ganizar o serviço de conta-
bilidade da Recebedoria de 
Rendas desta Capital; 

—nomeando, interinamente, 
com as vantagens previstas 
na lei, Geraldp Vil larim para 
substituir a aüxiüsr de es-
cripta do Departamento da 
Fazenda Zuleide Ferreira 
Barbalho, que se acha em 
goso de l icença; 

—nomeando José de Souza 
Lima Galvflo para exercer o 
cargo de 1'. juiz districtal do 
do districto judiciário de Arez, 
durante o triennio de 1935 a 
1937. 

num receptor da alameda marca RCR Victor! 
A Marca RCA Victor Domina Em Todos Os Mercados 

Do Mundo ! 
Selectividade, Efficiencia, Pureza De Som São Apenas 

Algumas Características Dos Rádios RCA Victor. 
Cerebro Mágico—Visto Magica—Valvulas Metalicas 

Sfio Inovações Exclusivas Dos Apparelhos RCA Victor. 
Peça Uma Demonstração Sem Compromisso Ao 

Distribuidor Geral Neste Estado 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 231-A — PHONE 159 

Doenças Menraes e Nervosas 
- S I F I U S -

D E . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONE N, 284 

Recebemos: 

Epitacio Pessôa» 31 de Ju-
lho de 1936. 

A' Redacção da A ORDEM. 

Communico-vos que, no dia 
29 deste, foi fundada nesta 
povoação uma aggremiação 
esportiva com o nome de 
«União Esporte Club» t cuja 
primeira Directorla ficou as-
sim constituída: 

Presidente de honra, Vicen-
te J acome ; vice-presidente — 
Reginaldo Miranda; Presiden-
te, Sérgio Florenclo; vice-
presidente. Pedro Alves Be-
serra; 1. secretario, Joflo C. 
B. Sant ' Iago: 2. secretario, 
Manoel de Assis ; orador, Luiz 
Vilela Cid ; director technico, 
Francisco Maximino ; vice-di-
rector technico, Jor6 Urbano; 
thesourefro, Luiz Ferreira da 
R í I v a • procurador Albino Pe-
reira. 

"Um perfil de 
sacerdote" 

M I i n r n Kmno tFirn nn p. M ^ w y w • W W * Wl 

J O Ã O MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM L IVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

AUTOR: 
Mont. Alves Landim 

Encontra-se na Gerencia da 
A ORDEM 
IOSOOO 

(Em beneficio dos Irabalhos 
da cathedral 

João C . fí. Sant iago 
Secretario. 

1. 

Bacharel Israel Ferreira 
Nanes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil ] 

Acceita causas eiveis, commer-
ciaes e criminaes, encarregaii-
do-SF de cobranças DO interior 

deste Estado, Ceará e 
Pn «nhtvViA 

Ilesidencia e domicilio 
—Mossoró 

Rio Grande do Norte 

Cooperatívismo 
de Credito 

Caixa Rural de Rssú 
tfVvi u u u p . no»|#« 

Balanotta am 31 d» julho de 1936 

ACTIVO 
Caixa 
Empréstimos 7 7 , 7 ; 2 o u 
Despesas Geraes I^LVM O 
Quota Capital Banco fioo!?«.̂ "t 

PASSIVO 
C/C Movimento 1 < o 

Contas Prazo Fixo .VorTí^oo 
Juros de Empréstimos 
Fundo de Reserva ^ r is' 1 

IVIUVllliuuio UVÍUI • • • 
Garantias dos Rocios í Ü^KWS . . .- ' 

Lages, 31/7/9.9B. 
Francisco Martins 7Y'/ ' -

Presidente 
Fzeaui'! r 

<II iv-

TOMEM cuidado ; o> iotírtmfnto» 
1 que cuatam mata a passar sfto 
•quflles de que somo* o* proprtui 
rauiadorei V Hugo 

Sebastião de Oliveira 
Dentista Pratico 

EM CEARA'-MIRIM 

Pede-se a quem sou-
ber o actual endereçG 
da pessôa acima, a fine-
za de informar com ur-
gência ao sr. Francisco 
Máximo de Souza, á Pra-
ça Augusto Severo, 9i( 
representante de J. Car-
doso & Cia., casa ex-
portadara de artigos den-
tários, com séde em Re-
cife. 

A l e g r a r a vida 
Aproveitem ! 

Comprar optimos í-t* 
renos baraiissíiuos 
excellentes construc^í4-. 
com boa agua 
em frente ao mar. ^ 
coqueiral, na margonnia 
estrada de automoveis, 
15 minutos do vioçeai 
local alto, varrido por 
vento ameno o s;nin> na 
bella praia do / W ' / -
gra è uma delicia * iio-
sar a vida, conseguiiuio 
saúde e felicidade 

G R A Ç A S 

Agradeço b o g lor ioso ^ 
Braz uma gr«v f t 1 -
com promessa de publ i^r 

Angela Simões 

Natel, o— 

I',t! 1, r/ 

É J U D i e m Nfl LOHBROfl 1 A HA >1 MAW i »)M (. K A i IA |\('dKkl !A 
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Dentro de algum tempo a Espanha estará livre da lepra 
communista, com a installaçáo do Estado Ethico corporativo. 

Cinema, Estatística e 
Psychaiialyse 

Jonathas SERRANO 

JONATHAS SERRANO» 

Cathedratico do Callegio Pedro 
II, do Rio 

Três substantivo bem modernos, 
o primeiro dispensa commentarios, 
Delle já se diss>e todo o bem e to-
do o mal que é attribuivel a 
uma invenção humana. E apesar 
de tudo ainda ba o que dizer... 

Da estatística bem sei que se 
pôde também ironisar se não dizer 
mal. Lembra-me sempre aquella pi-
lhéria, citada por Lavaissiére ; em 
certa estatística, a criminalidade 
dos musulmanos figurava na pro-
porção de.,. 3oo 7.1 O único turco 
da localidade lòra preso tres vezes... 

/íesta a psyshanalyse. Mas o lei-
tor intelligente sabe*muíto bem que, 
coliocando o adjectivo no seu lo-
gar, ha muita verdade na impugna-
da theoria : porque afinal peycha-
nalyse bem conduzida é genuína 
analyse psychologica... 

Sem entrar na discussão de mi-
núcias, quero apenas referir aos 
leitores o resultado de uma pesqui-
za de natureza psychanalytica leita 
por meio da estatística nos domí-
nios do cinema. 

Trata-se do seguinte: Em trezen-
Jm.S V:UY%O AvViíMHno nA Win /Q*?iS UM* llILUy v^^uiw.vuw arv v 

até o principio deste anno, foram 
examinados apenas os títulos. Em 
que proporção apparccein aiií os 
vueabuíos tradueentea de paixões, 
ou de idéas correcionadas curn a 
hhido ? 

F/ fácil a verificação. 
A "l imeira vista p"<iorA parecer 

que a proporção é insignificante. 
Assim c que a palavra amar, no 
singilar ou no plural, ou o syno-
nymo pnuvo, ou o verbo amar, 
i^uram tio tudo uma dúzia de ve-

(om rigor Hi vezes) nesses ti 
uiios. Mas a verdade é que ha tod 1 
uma serie de outros substantivos 
que estão intimamente ligados ao 
Jundo passional dos filma, e que 
oceorrem em proporção notável. 
Taea sfio : mulher (8 vezes), cila 
<; vezes), consortes C), viuva (2), 
Mditawe (2j, e,sem exemplos inulti-
Idos. aventuras, beijo, conquiita 
'/<jrt divorciada, farra, folias, fu-

1 , noiva, rapto» rumatiúc, ivic 
f YrnuSi virgem e até nomes 
. . >»prios assÁs expressivos com."-, 
; i citar apenas um, a l)u Barry. 

N-nunando-os, teríamos já pro-
: sição respeitável, de cerca de 16 
, r cento, no total doa íilüis. 

• verdade é que os títulos onga* 
' .:»: A proporção dos theinas de 

;'ío freudiano è muito maior E' 
, ido que as comedia? e dramas 

;:.'«ini em torno das paixões e, em 
r 1 i 11., í- i.innn t» 111 > p«™> ç 

c titulo» pela força nu;sina 
- ünmineios sug<_restivo^, nas hi-

iiiminosas ou não, nos jor-
ru s caitazes etc. — jà é um 

• •?M''nt'i perturbador. Os "tr«ilers» 
p ioram o assumpto com adjecti-

cada vez mais hyperbolicos. E 
is perigosas sementes sfto assim 

'Hadas no sub-consciente da mul-
iâo. 

W de admirar, depois disso, que 
" noticiário seja cada ve/. mais 
• ii-Jjcji.n.il '' 

Os catholicos do A-

lecrim devem ajudar 
Conforme dissemos, ba dias, 

os vigários do Alecrim estão 
trabalhando para forrar e 
ladrilhar a respectiva Matriz. 

Nfco teem elles outro meio 
senão appellar para òs ca-
tholicos daquclle bairro no 
sentido de os ajudarem com 
as suas contribuições e do-
nativos. 

Todos devem fazer ques-
tfto de levar o seu concurso 
para o melhoramento da 
igreja de São Pedro. 

Os trabalhos já começaram 
e não é razoavel que sejam 
interrompidos á falta de re-
cursos* 

Trens Natal a Recife 

Começou hontem a transi-
tar o trem interestadual—Natal 
a Recife e vicc-versa,—pernoi-
tando em Nova Cruz e fazendo 
baldeação em Estivas, Antonio 
Guedes e Cobé, Partirá todas as 
2as.f 4as. e sextas-feira, ás 
13.30 horas. 

O mixto de Natal a Nova 
Cruz continuará com o mesmo 
horaiio. 

"Juventude Feminina 
Carholica" 

está se organizando em INatal 
E' o momento decisivo para 

a mocldade cathollca ! ! ! 

Por Deus! . . . 
Pela Igreja I . . . 

Pelo Bras i l ! I I 
alistando-se na Juventude Feminina 

Catholica de INatal 

Ou Conlra Deus . . . 
permanecendo de braços cruzados, 
permittindo á praga do communiRmo 
perseguir a igreja, devastar- a Família, 

anniquitar a Patria. 

Mocidade Feminina! Alerlae! 

A J. F. C. vos espera ! 

Dispensario Symphronio Barreto 
As festas de amanhã 

O "Dispensario estará ama-
nhã em festas. Vae ser um 
dos seus grandes dias. 

Aos soccorridos vão ser 
distribuídas roupas feitas. 

Trezentas e cincoentas pe-
ças foram confeccionadas por 
diversas senhorus e seoho-
rinhas de nossos meios ca-
tholicos, 

O auxilio do commercio e 
das famílias foi, ainda cresta 
vez, muito efftcnz. 

Grande será a satisfação 
dos pobres do ''Dispensario" 
ao conduzir para as suas ca-

sas as peças para cobrir a 
nudez <los sous filhos. 

Menos não será o conten-
tamento das Irmãs de Cari-
dade, das pessoas que derurn 
as fazendas ou confeccio-
ram as roupas. 

Obra admiravcl ! iSó a Igre-
ja consegue realizar a ver-
dadeira caridade. 

—As Irmãs conviriam as 
auetoridades, as famílias, o 
commercio, o povo cm geral 
para a solennídade de ama-
nhã» 

í o bairro das Roccas 
Conforme vimos noticiando, 

realizar-se-á amanhã, ás 19 1/2 
horas, na Capella de An* 
chieta, a segunda reunião pre 
par»Uoría da fundação da Liga 
Catholica, J. M. J., e na qual 
se espera um grande compa-
recimento de homens. 

Oa n n u M í o é o c a m i n h o m a i s 

c u r f s à p r o s p e r i d a d e d o 

n e g o c i a n t e . 

Uma nota explica-

tiva do gabinete do 

Ministro da Guerra 

4f* 

< onyregaçào Mariana 
de Moços 

Cm vista da s o l e n n i d a d e no 

! Mspt»nsario - S y m p h r o n i o Har-

! Hti». a m a n h ã , á s 14 horas , 

ará m i i m i a p a r a o d o m i n -
a seKsão o r d i n a r i a d a C o n 

uTcgaçáo M a r i a n a d e Moços . 

Ha vaqas na Escola 
<lc (ifj/eteiros para me-
ninos que desejem ven-
ífrr iornaes. 

GENERAL J O À O COMES» 

Ministro da Guerra 

RIO, 7—0 (jíibincte do ministro 
1 f H \ fll^I Ffl lUl llt 'wl/U» MlíuU rTi. 

impí ensü, >t s i^umlc nota : 
«l m jornal destrt capital inse-

riu, tiin suas coluinnas, u notidrt 
de que t'8te ministério havia rr-
mettido á Commissao de Justiça da 
Camara tres ante projectoa elabo-
rados por elementos militares, re-
ferentes á constituição do Tribunal 
Especial, 

Estando o assumpto em debate, 
convém que se esclareça com pre-
clsSo a altitude do Ministério da 
íiuerra. afim do que se evitem as 

I confutíõert tão do agrado dos ele* 
1 mf'ütos ijuü combatcmos no mo-
mento actual. 

Por inspiração própria de pessoa 
que se dá ao estudo desses proble-
mas. foram organizados, os ante-
projertoa referidos. lavados ao co-
nheciai^nto do ministro, este ac-
luiehcou em enviai os ao orf?fio 
competente, porque llie pareceu 

' qnp continham ftuRffestfies interes-
santes quarto á matéria em (lls-
cussfio. 

Nfto se trata de uma contribuí-
d o dos ' elementos militares*', que 
continuam alheio* ao debate, mas 
uma collaboraçáo dospretenciosa e 

Ide iniciativa <ie jurisw, com o ou 
"jectlvo pivoípüu d* regulamentar, 
oi artigo» n /f»r> da Constituição 

, da Hepublica, «em qualquer al-
i l u f l g à eueQdü d 2» 

O acolhimento dos nossos 
amigos ao appello que fize-
mos por occasião do 1, anni-
vereario da A ORDEM, nos 
toma muito gratos e nos ani-
ma a cada vez mais prose-
guirmos na nobilitante mis-
são que tomamos a hombros. 

Hoje temos a accrescentar 
os seguintes donativos e as-
signaturas: 

DONATIVOS 

Sr. Reynaldo Fernandos 
Pimenta 

Tte, Abel Baptieta 20S 

Aos illugtres confrades da 
redacçfto d'A ORDEM, 

João Vicente tem a satisfa-
Ifaçâo de enviar, como doná* 
tivo ao üriniüiiir orgão, ucZ ex-
emplares de seu livro «PELA 
-JUSTIÇA», certo de que o pe-
queno dicionário juridico e o 
repertorio de legislação (II e 
IV partes) nelie existentes 
constituem matéria de inte-
resse geral e permanente, re-
lativa, aliás, a todas as elas 
ses ou actividades. 

Em 4. 8. 1936 (C. Mirim). 

ASSIQNATURAS 

Srs. Reginaldo Fernandes 
Pimenta, Lourenço Gurgel de 
Oliveira, Antonio Rosendo Fi-
lho, Amaral Sobrinho & Cia.. 
Apostolado da Oração, de 
Caraúbas, padre Leoncio Fer-
nandes, srs. Joaquim Gomes 
Teixeira, João F. Martins Del-
gado, e José Cai valho Dantas. 

O sr. João Man-
gabeira impetra 
novo "habeas-

corpus" 

^ S y n d i c a t o C o n d o r L t d a . 

Procedente de 3uenos Ay-

0 psoaias no»» 
tem, ás 0,50 horas, o hydro 
aviílo «ANHANGA'» da linha 
ultra rapida noturna do Syn-
dicato Condor Ltda., sob o 
commando do piloto sr. WolI 
Trauer. 

PANAIR 

Transitou hontem, ás 13,30, 
vindo do sul o PP—PAC da 
«Panair», sob o commando de 
S. C. Barcroít, trazendo para 
este porto grande quantidade 
de malas, além de cinco pas-
sageiros. 

Com destino ao norte pas-
saram cinco passageiros. 

Estão entrando ga-
I f l f l A O a ! A « A Í T A 
t u u v a p ^ i u a v o o v 

porto 
Tendo a Chefia de Policia 

conhecimento de que, devi-
do a pouca vigilancia exer-
cida a bordo de navios por 
marinheiros da Policia Marí-
tima, teem desembarcado 
nesta capital alguns conhe-
cidos gatunos vindos de ou-
tros Estados, recommendou 
ao Inspector daquella repar-
tição que chame a attenção 
dos mesmos, sendo que, com 
a reproducção desse facto, 
será responsabilizado e se-
veraníeule punido o mari-
nheiro que se encontrar de 
derviço. 

SR, JOÃO MANGABEírfA 

RiO, 7 — O uCpuiáuo j u a o 
Mangabe ira impetrou, hontem, 
n o v o " h a b e a s - c o r p u s " á Corte 
Suprema, para si propr io e em 
favor d o s demais parlamentares 
presos . 

A l l egando ser nullo o a c c o r d ã o 
pro fer ido no seu ped ido anh?-
ríor, ó\z apresentar, agora, um 
fundamento n o v o . E' que a sua 
prisfto, c o m o a de seus* co l l e -
gas , foi realizada em virtude d o 
estado de guerra declarado pe lo 
decreto 702, de 21 de mai\o 
deste anno , neto absolutamente 
inconstitucional e dietatorio, que 
torna, por isso mesmo , iüegal a 
coacç í í o q u e elles ora sof frem, 
por evidente a b u s o de poder de 
parte d o presidente da R e p u -
blica. 

O seu requerimento foi á 
c o n c l u s ã o d o presidente da C o r -
te nara sorteio d o relator. 

Com vistas á Força 
e Luz 

Chamamos a attenção da 
Cia. Força e Luz para um 
poste de ilhiminação, no cru-
zamento da rua Duque de Ca-
xias com a 13 de Maio, que 
ha dias está no escuro. 

As famílias residentes ali 
reclamam que á falta de luz, 
algumas pessoas se aprovei-
tam para praticar actos con-
Li a a iuv;i a u u a u c |jtiun^c«. 

Declarações do mi-
nistro Vicente Ráo 

MINISTRO VICENTE RA'0 

RIO, 7—Sobre a pergunta de um 
repórter em torno da mensagem 
presidencial do Legislativo» em que 
era solicitada a regulamentação das 

t n r l n c i O UU <.y vuow vuiyu' 

Está no Rio o 
general Fio-
r p c r i a r u n h A 

G E N E R A L F L O R E S DA C U N H A 

bre a perda das patentes militares 
e dos cargos civis dos implicados 
nos ultimo» acontecimentos, disse 
0 ministro da Justiça : 

—«De facto, o presidente da Re-
publica dirigiu uma mensagem á 
Camara, pedindo a regulamentação 
das medidas nâ. 2 e .V á Constitui-
ção, que dizem respeito, respecti-
vamente, a perdas das patentes 
militares e dos cargos civis, como 
punição dos crimes' contra a ordem 
política e social. 

A mensagem prendcnciM resui* 
tou do estudo prévio do assumpto 
feito com a collüboraçào das 
classes interessadas. 

Assim é qiií1 trabalho apresenta» 
do, já ha niezes, pelo ministro da 
Guerra, foi olíjecio de estudos peio 
Ministério da Justiçt, pt-r se tintar 
de matéria constitucional, o. em se-
guida, provocou a mensagem pre-

(ãitiencial ao Legislativo 
j íiçvo (ieeiatar, porem. que. mes-
! mo na ausência da n-LUlanienta^âo, 
|o governo, pi r inieiativu ptttprlH, 
j somente um>u da iaculdarie eontid» 
! naquellas ftnendns upús a Apura-
ção preliminar fins responsfibili<ÍR-
des em inquerití»s ou syndieanciHS 
reguiíires. 

E é do justice esclarecer que a 
iniciativa da regulamentação, alias 

1 «jonsujjjrada pel-i mensagem, sem-
'pre partiu do prcp?io f i nvcnn^ 

— ^ - , . i . „ ^ 
ML/, ( l i t i < <4 ^J , \<Al V 

A O Q o f R I R col leçõfts onc£d r 
A a s d a A ORDEM ó ter d u m a 
b ô a le i tura © aux i l i a r a Impran-
Ca tho l l c a C a d a T r lma t t r « 3 0 $ 
na Garonc l a des t a fo lha. 

ernauor guueno, 
; A elieíiaria"do general Flores da 
I Cunha era aguardada somente no 
| proximo domir.^o, constituindo, 
portanto, facto inesperado o seu 
desembaraue. hontem. no aero-

n r c n n n T n e 
U L O i U i V i U O 

Revista Aerea Condor 
Os srs. Figueira & Cia., 

agentes rfo Syndiceío Condor, 
nesta capital, oHertaram nos 
o Q, B da Revista Aerea Con-
(iorf euiíaua üO R!o Ja 
neiro, que traz grande quan-
tidade de ctihés. 

Gra t o » . 

Roubos apprehendidos 
Foram apprehendidos a 5 d o 

corrente os seguintes o b j e c t o s : 
' 3 talheres, uma compote ira de 
vidro , um corte de c iepe m o n -
gol , 2 c o r t e s de brim branco , 
um par de meias para senhoras , 
um retalho de morim, um relo-
g io para senhora, um chapéu 
de massa, um relógio cie al-
gibeira, um corte de voile, um 
retalho de tricoiine, furtados 
pe los gatunos Francisco André 
Ferreira, vu lgo "Xic<V\ José P a -
deiro e Francisco Amaro T e i -
xeira de Lima, vulgo " A z u l ã o " . 

m forsrr. íntreg"!?^ £ ^ra Fran-

cíaca Candida da Silva, um 
corte de voile amareilo e um 

o, marca Ramenioni. 

1' 
porto da Coodor. 

Eaperavam o governador gaúcho 
os efemcEtos officiHes, o ministro 
Arthur de Souza Tosta, os srs. .João 
Carlos Machado, Raul Pilla, Raptis 
ta Luzardo e vários outros deputa-
dos da bancada liberal. 

O general Flores (*a ("unha veiu 
ao Rio para assistir ás corridas 
que terão logar 110 proximo do-
mínio, no Hippodromo da üavea, 
devendo. se«undo estamos informa-
dos, tratar lambem de tmoorUin-
tes aseumptos políticos, que estão 
occupando a fltíençfic doa proee 
res. ne»te momento. 

.Vo proximo dia 15, o governador 
| gaúcho deverá seguir para Buenos 
dyres. onde consultará o professor 
Fícudero, eoh cuidado» e trata 
mento de quem ficará durante oer 

1 ea de duas semanas O seu regres 
i ao da capital portenha se dará pe-
1 U íror.teira do Kto brande do Sul, 
1 em cujo percurso o genorai Hrre» 
1 da Cunha vliitará algumas etunci , « 
irgentlnis, a convite d* pro 

Chapé< 

TENNIS 

T e r a i n i c i o po r estes í l i as 

nos q u a d r o s do A e r e o (;iul#, 

as c o m p e t i ç õ e s de tenn i s dn 

presen te t e m p o r a d a e m dia-

I pu ta d o C í impeonn to do Ks-

| tado . 

T o m a r A o p a r t e os m e l h o r a s 

t enn i s t as na t a l enses , s e n d o 

o f í e r t ados va l i ossos p r ê m i o s 

aos p r i m e i r o s co l l ocudos . 

^ s p r o v a s Re i ao i n i c i a d a s 

a i o d a este m e z , s endo g r a n d e 

a a c t i v i d a d e nas «eour ts do 

soda l l c i o do Tyro l , o n d e es-

tilo e m t r e i n a m e n i o os iutu-

rofí c ompo t i d o r e n . 

trg 
prí» 

0 L G Q D l O t a m i i s r S fea-

i9 te r l ç o i r a d a E s t a d a . S 

t a a p l a a t l a d e v e s t r l a t a s-

i l l l c i d í . 

EITURfl PREJUDIGRTTfi NA LOHB m 



A OADUM - HWI 

Diocese de Mossoró 
A v i s i t a P a s t o r a l a P a r ú 

Esta v i l l a v i vou í i l t imnmen 

to, d ius í os t l vos (U1 « U ^ r i a * 

r i sos prminHflos Mo c o n i ç í l o ii' 

P'»"n rvm míliw vas orno 

ções. Já pela índole n ^ t r i " 
sa de seus habitantes, j á pe-
lo zelo, abnegação e esfor-
ços dos Padres congregados 
que c j ram a Parochla, j á 
pela romaria ao santuario de 
N, S. dos Impossíveis» em 
suas immediaçòes de tradi-
ção gloriosa, a vllla de Patü, 
só por si, já é um centro 
de devoção. 

Para realçar o fervor dos 
fieis e fortalecel-os em sua 
fé religiosa, tivemos ha pou-
cos dias a visita pastoral do 
Exmo. e Revmo* D. Jayme 
de Barros Gamara, recente-
mente sagrado Bispo da Dio 
cese de Mossoró, que veio 
confortar com a sua assistên-
cia de bênçãos e graças lan-
çadas por Deus a seu reba-
nho por intercessâo de nos-
so venerando P&stor. 

No dia 2 de Julho, como 
estava annuncíado, partiu de 
Mossoró Sua Excia. Revma., 
em carro especial posto á 
sua disposição pela , Direcío-
ria da Estrada de Ferro, até 
o Sitio Jatobá na ponta dos 
trilhos, que dista nove kilo 
metros daqui. 

Ali já o aguardavam diversos 
cavalheiros da elite, o que 
Patú tem de mais selecto e 
representativo, e, em carro 
de praça chegaram á villa 
com seu illustre hospede e 
sua comitiva, ás dezoito ho-
ras, Patú recebeu condigna-
mente o seu chefe espiritual, 
não desmentindo as suas tra-
dições de crença. Todas as 
classes, associações pias e 
religiosas, aluamos das es-
colas, com suas divisas, e o 
povo em geral, formavam 
alas para dar passagem ao 
querido Antistite sob arcos 
triumphaõs de palmas de co-
queiro. 

Eraquanto a banda local 
em seus acordes, executava 
peças maviosas de seu re-
pertório, e um coro de jo-
vens entoavam bymnos de 
louvores e alegria, girandolas 
de foguetes fendiam o ar, e 
todos na melhor harmonia e 
cordialidade, com respeito e 
reverencia, recebiam a ben-
ção episcopal. Sua Excia, ru-
mou com sua comitiva e o 
povo para a Igreja Matriz. 
Ao penetrar na Nave sobre 
um tapete de flores e con-
íetis, fez as orações de sen 
ritual e recolheu-se aos seus 
aposentos em casa particular 
que de antemão lhe haviam 
preparado. Ali foi saudado 
pela senhorinha Ambrosina 
Dantas, com phrases repas* 
sadas de júbilo, interpretan-
do os sentimentos de todos 
que lhe tributavam aquella 
homenagem. O illustre home-
nageado agradeceu com o 
seu verbo cheio de piedadé 
e doçura espargindo os flui-
dos heneficos de sua voz 
suave e terna, deixando todos 
domina-los pelas mais gratas 
impressões. Não havia mais 
duvida; a Diocese de Mos-
soró estava servida por um 
Bispo que era um Pastor na 
altura do merecimento de 
suas ovelhas, 

No dia, seguinte começa-
ram as predicas. Sua Excia. 
incaosavel em seu zelo apos* 

nu l n i t n 

I i n n n 1 <1 
mus «uhin 

>1 < M >' 

n r> 

Do terceiro dia de sua et 
ia em diante, estabeleceu 

conferências, "xhortando a 
».ido» m pr«Uca da virtude, 
com lições de moral e lindos 
ensinamentos e exemplos a-
dequados a cada pessoa por 
seu estado de vida e da 
classe que convocava. 

Predispoz homens, senho 
ras, moças e rapazes, com 
suas explicações frisantes, 
colhendo os melhores fruc-
tos. Com a pratica destes ac-
tos de fervor e piedade, o 
povo se enthusiasmou em 
sua fé christá, e começou 
a affiuir T?eüte em massa de 
todos os recantos da Paro-
cüia e do Município* 

Todos compenetrados e 
compungidos de seus pecca-
dos, accorriam ao confíissio 
onarlo com visível contricçáo. 
Em alguns casos operaram-
se verdadeiras * conversões. 
A Igreja, por sua vez, devi-
damente ornamentada, com 
suas cortinas tremulantes, os 
altares matisados de flores, 
com inscripções artísticas e 
dísticos symbolicos, a dispo-
sição de luzes «yüietria 
estetica, todo este coojuncto 
de par com a satisfação do 
povo, offerecia u n aspecto 
solenne, deslumbrante e im-
ponente. 

Todos os dias daquella mis-
são evangelica foram tomados 
em pratica de religião e pie-
dade ; as preces dos fieis, os 
cânticos em coro unisono, as 
procissões com bymnos de 
petição e louvores a Deus, 
eram actos reprodusidos com 
a maior multidão ; e, a frente 
de todos sobrecedendo-se 
com sua voz de avante, se-
guia o Excelso Pastor guian-
do o seu rebanho. Todos to-
mavam parte nessas maoifep* 
taçoes fervorosas com verda-
deira dedicação. Todos dei 
xavam os seus interesses e 
seus affazeres; o commercio 
cerrava suas portas, e para-
vam todas as actividadcs da 
vida material, por occasião 
daquelles actoe de amor. Tu-
do era ardor e abnegação. 

De todos os actos pratica-
dos naquelles dias de ben-
ção, destacou-se como o mais 
vibrante e empolgante uma 
procissão civico-religiosa, que 
fazia parte do programma da 
missão, e que teve logar no 
dia 6. Organisado o prestito, 
tomou-se por estandarte o 
sagrado lenho, o sacrosanto 
instrumento de nossa redemp-
ção, o symbolo de nossa fé e 
de nossa veneração patrióti-
ca, e, num delirio impectuo-
so sahiram percorrendo a 
Urbus. O povo com o cora-
ção latente onde effervecfa um 
sangue de crença e de civis-
mo,nos paroxismos de seu en-
thusiasmo tremia de júbilo e 
glorificação. Os bymnos lau-
datorios, as acclamações rui-
dosas se confundiam com a-
lacridades e pocemas, como 
se a alma falasse. E nesta ma-
nifestação interjectiva acla-
mava Christo Rei, o Re 
demptor da humanidade, Dom 
Jayme Gamara, o Clero da 
Diocese de Mossoró, a Igre-
ja catholica, o povo de Patü, 
a fé christã, a Patria, a fa-
mília etc. Revestido de ceri* 
monias e pompas, foi um acto 
magestoso e monumental; foi 
uma verdadeira apotheose. 

Ao fprminr t r o t ra tan to . o nrp-

í cioso madeiro engalanado 

H o r á r i o d a » M I M M 

Dqmingot e dias santos 
de guarda 

Cathedral» ás 4 1/2, 6 e 0 
horas. 

Santo Antonio, ás 7 hor*§, 
Collegfo da Conceiç&o, és 

6 1/2 horas. 
Santuario do Tyrol, ás 7 1/2 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás 61/2 

horas. 
Rosário ás 7 horas. 

Dias uteU 
Cathedral, ás 6 horas 
Santo Antonio, ás 6 1/2 ho-

ras. 
Collegio da Conceição, ás 

6 1/2 horas. 
Santuario do Tyrol, somen-

te nas terças-feiras, ás 6 1/2 
horas 

Seminário S. Pedro» ás 6 1/2 
horas. 

Rosário, ás 61/2 horas. 

PAROCHIA DO BOM JESUS 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 6 1/2 e 8 1/2 ho-
ras. 

Capella da Sagrada Famí-
lia (Anehieta), ás 5 horas. 

Missa especial ás 7 horas, 
para as professoras e aluni-
nas da Escola Domestica» na 
Matriz, 

Dias úteis 
Matriz» ás 6 horas. 

PAROCHIA DE S. PEDRO 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4,15 e 6 1/2. 
Capellas de Sfto João (La-

gôa Secca), São Sebastião 
(Baixa da Belleza), e São 
José (Guarita), em dia pre-
viamente annuncíado. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6 1/2 horas. 

HORA SANTA 

A's 19 horas 
Ia: quinta-feira do mez, na 

Cathedral. 
2a. quinta-feira do mez> no 

Santuario do Tyrol. 

LAUS PERENNE 

T o d a s a s sex tas- fe i ras , na" 

C a í h e d r a t , d e 8 á s 16 í\2 ho-

ras , 

foi a todos concedida l ndu l ' 
gencia plenaria e a benção 
Papal, Depois organisaram-
se alas para a procissão do 
S. S. Sacramento, que fez um 
longo percurso ao som do car-
rilhão,"com toda ordem, res-
peito e devoção como as ou-
tras que lhe antecederam. 
Mais tarde, cerca de dez ho-
ras, Sua Excia rodeado da-
quelle povo grato e dedica* 
do, fazia a sua despedida. Foi 
um acto tão piedoso e com-
movente que tocou em todos 
os corações. Sua Excia. vi-
sivelmente emocionado teve 
para todos palavras de reco-
nhecimento e conforto, Falou 
com os impulsos de siTalma e 
com a illustraçâo de seu es-
pirito, agradecendo o bom a-
colhimento que recebeu; ex-
alçou a ordem, o respeito e o 
espirito de religião do povo 
e o farvor que todos deixa-
ram transparecer naquelles 
dias da mibsão. Fez votos 
para que não se deixassem 
afrouxar em seus sentimentos 
de fé 

e a todos lançou a sua 
benção. Copiosas lagrimas fo-
ram vertidas naquelle mo-
mento de piedade. No mesmo 
dia Sua Excia. seguiu em vi-
sita ao Santuario de N. S. 
uuô tuipüãõiVêÍQ uu Lium e ue 
lá 1 o c fina m{ 

Nâo se lllud&m) 11 

Comprar a r t l j o i de primeira 
neceMldade, a preços ««m 

competidores s<\ na 

MERCEARIA "FREIM1GUE* 
L lNHO"-de 

J o a q u i m F a r n a n d e a 

Rua Frei Miguclínho, 73 
Ribeira—Natal, Rio G, Norte 

MM|„ ^ ^ ^ ^ ^ 

TUWHII 
INDICADOR MEDICO 

Indicador 
Odonlo log ico 

J . ÀBDON DA SILVA 
Dr. Barata, 231—t.0 andar 

Ribeira 

CL1DENOR LAGO 
Praça toáo Maria, 56—Sob. 

Telephone, 267 

J* CARLOS LEITE 
Praça João Maria, 64 

(Sob. da 1. dos Passos) 
Cidade Alta 

<lilllllllllltlllllllMI|l><>l>>ll>lll>HHWWIIIIil||WHW«'ttH> 

Dr. Itsls Mlraida Pwilra 
C l l n l o a M e d i c a de 

a d u H o s e c r i a n ç a s 

Doonç f t t d o a p p i r s l h o 

d igoa t l vo 

Consultas : Das /a /(2 ás 16 1{2 

Cansultorio: íl. Dr, Barata— 
200 I H I I O ila Casa CiooUím) 

flesláenrla : AT. Ucodoro—604 

J . B . M A R I N H O 
Rua João Pessôa, 166 

Cidade Alta 

O S W A L D O RIBEIRO 
* Rua Dr, Barata, 212 

(Alto do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

J , PERICLES LEITE 
Rua Ulyses Caldas, 86—Sob. 

(Confronte á Prefeitura) 
Telephone, 254 

AUGUSTO DE SOUZA 
Rua Ulysses Caldas, 86—Sob. 

Cidade Alta 

DR. I. MARTINS FERNANDES 
C L I N I C A M E D I C A E M O L É S T I A S D A S 

C R E A N Ç A S 

Praça Jofto Maria, 54— 

Teleph. 207 

Consultas: das 13 ás 15 horas 

Residencia : rua 13 de Maio 482 

Dr. Honor Marceiliao 
Ex*interno d* Maternidade 

do Recife 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
Con*ultorio-Ulyases Caldas, 88 
Consultas—das /5 ás 18 horas 

diariamente 

Residencia—rna 13 de Maio, 543 

G1USEPE LEITE 
Praça Jo5o Maria, 64 

(Pav# terreo da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

J o s c Gurge l A . Va len te 
Rua Dr. Barata. 200—1.° 

Ribeira 

Orlando Ubyrajara 
Praça JoSo Maria, 64—1.' 

Cidade Alfa 

MANOEL DANTAS 
Praça João Maria, 64—1.° 

Cidade Alta 

Depois qoe a i k i t íbcaes per* 

nittiraM exawes nos Ivnm < o 

comuerdaate» o io é maia o segredo 

t sim o «anuncio a alma do necodo 

João Medeiros 
Rua Vigário Bartholomeu, 592 

Cidade Alta 

C u s f o d l o T o s c a n o 
Av. Campos Salles, 705 

Cidade Nova 

Oito Guerra 
Av. Rio Branco* 821 

Cidade Alta 

RIYMUND0 MICEDO 
Causas civis e commercíaes 

Avenida Deodoro, 425 
Cidade Nova 

A _ • iM-imMinim 1 n u a m IPOO n /t«n 

vesos durante o dia, Depois ;com prolusao de cores e e n - J ^ ^ " X ! " ' ! ! ! " «-.«««v 
da benção do S. Sacramento | leites, nas mãos do Prefeito o u U a s C a P e l I a s <*» Parochia. 

pregou tomando por' Municipal, era invadido pelo 

Paulo Viveiros 
Rua 21 de Março. 675 

Cidade Alta 

Dr. José Ivu 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CREANÇA 
Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Ncurastenia sexual 

S I F I L I S 

Das 10 ás 12 e das 15 ás 18 

Cons.e Resld — Av.Rfo Branco, b24 

N A T A L 

Dr. Júlio Cô ar (ínr^i 
Cllnloa mvtUcn d« 1 ( J u„0 l 

Tratamento(liiKdoin,;,, ,|,K , , . 
m0«» pelos niHÍN . 
ournoB. I nénmotdriicr ,ir ,, 

frt-nici-cloiiiiu, 
ísovfio, »-ic 

ConsultórioMtunJon,. i - , . 
Consultas: de!) As i i , ,„ .J',1^ 

ReBldencIa—Av. Ki(, n,.,.„,„ 
n a t a l 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinic» mtdíco-cirurgica da, do«n-

ç»l ooi oibot, nariz, í a r í M U 

e ouvidas. 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 

HORAS 

COM SUL TO li IO— Rua lly 
Caldas, m i AlJf)(1; 
Sala la. 

RESIDENCIA—Praçii Pedro Ve-
lho, 300. 

DR. RICARDO BQRRETQ 
M E D I C O 

7 1 « i a O A » t a u i u a v O p i u d o C O -
raçào, pulmão e ossos-

50$000 

Das 8 ás 1 1 e das 1 3 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos <is dias 

C0NSÜLT0RI0: 
Roa Dr. Barata, 210 

Hes.-Avenida Deodoro, 

DR. J. N E V E S 
Clinica Medica Caral 

Ther&peutica específica da Syphllls 
e 

rratamento das doenças da pelle 
Pesquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreçoes, 

nos exsudatoB, transudatos, 
etc* 

ConsuítorioRua Dr. Barata, 232 
das 8 ÃS 10 e das 14 Âs 16 horas 

Telephone 122 
Hesidenda: — Avenida Apody, 394 

Telephone 34 

DR T F Q Q M fl i tumun VI ti («WUwkU NUMtlU 

Cl in ica medica 

Tratamento das doenças inter-
nws (especialmente coração, 

vasos,—pulmões), e da siíilis 
em suas diversas manias-

tações. 

U ás 17 horas 
rl/omn mAhfit UlUI lUUK li iL 

ConsultorloUlysses Caldas,88 i 
ResidenciaAv. Deodoro, 604 

Dr.Eínar Lima cie Lima 
Clinica geral do adu l tos o n o a n -
ças, e especialmente moit-stias 
das senhoras ( t ra tamen to dos 
hemorragias e co r r lmen tns rhro* 
nicos falia de regras, perturba-

ções da p u b e r d a d e como ria 
t\A iriíide critica! 

Consultas :—diarias das t da iar-
de em deanh ' . 

Attende c h a m a d o s 
Consultoria e Residrnria—Praça 

André de A l b u q u e r q u e n. ir» 

Galvão, Mesquita & Cia-
f e r r a g e n s e t c . 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, 158 

E* e m Natal o estabeleci-
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sorlimênio 

rt i n d UiLIU 

thema os pontos mais bási-
cos do Evangelho, E estes 
exercícios de piedade se re-
petiram no« dias consecutivos. 

As suas oraçòes, com bei-
jos exemplos citando factoe 
ncoorridos e 

povo que multipartiam os 
seus sagrados despôjos como 
veneraveis relíquias, Foi, pois, 
o ardor catholico que lhe in-
citou para aquelle momento 
de psychologia. 

prezencipdosj Cada dia que se passava 
por MUI pessoa em sua v i da 'ma i bo povo se excedia em 
saeerdotal, eram t*o expli- ardor. No dia 7 depois da Con-
eitos, claros e elucidativos, 
que ficavam gravados na 

ferencia aos moços, teve lo-
gar a confissão para os ho-

memori/i dos ouvintes comos.mens, e na manhã do dia se-
mais bellos ensinamentos. ! guinte, a communhfio geral. 

A sua passagem deixou um 
vinco índeieve! que jamais 
se apagará, e erigiu um mo-
numento indestructível de fé 
no coração de cada um Pa-
fuense. 

NOTA ; -D. Jayme foi saudado 
lofço ao entrar na Vllla depois de 
paramentado e agradeceu na occa-
aíôo que fallava ao povo na lerela 
Matriz. 

Julho do 1936. 

Jiüas eram um baisamo re-
frigerante da alma. Eram 
flores eandidas e iromarcea-
pi v m. 

Neste sublime banquete eu-
charistico em que a alma 
exulta de prazer, tomaram 

. t . J , t parte todos oa convivas, que 
hm determinadas horas do se achavam remidos de sua» 

dia administrava o sacramen-1 culpas. Foi distribuidor do 
to do chrisvna. e á noite oc-1 sacrosanto pfto da vida espi-, 
n i n a v a o ennf laa ionf t r io c o m I r i tua l Sua F y H « n n . 5 0 n u ^ H - 1 

CAlia a i iv l l la i ina ria m l . aH K < l J . ri . . »-» 1 . • w ' I 

Correspondente 

Edgar Barbosa 
Rua 13 dc Maio, 616 

Cidade Alta 

P R O G R I M M I S 
das 

Cursas PraHfarttea 
a H 

Partia c*»*»^ 

• • • - - • - - mmmimw^ 
peus auxlllares de missão; I do Pastor. Foi um~ãcto como l " 1 t f t t l a t tf* t m m m t í ê 

prolonga-1 devia ser, solennissimo e I H I H M É M H l 
i transcendental. Km seguida, i R« O lT fM la Í H f | M t e 

as ronfissòes se 
vum utC alta noitk». 

Esequlas Pegado 
Rua Joaquim Fagundes 

Tyrol 

L, Camara Cascudo 
Av. Junqueira Ayres, 393 

(Descida da Ribeira) 

Luiz; Torres 
Av. Floria no Peixoto, 509 

Cidade Nova 

PHHRMDCIR DO HOSPITIL «MICUEL COUTO 

Bberta ao publico, para aviamento de receituario tle 
todas os médicos da cidade. Rtteade a todas a s horas. 

o * a « 
l\(SEU /V U U I l U S p i l d l _ 

Apparelhe Siemens, ultra potenle, o mais modern 
do norte do paiz. 

RAffjflçrâniac % rsrflAgMnhiaç alcance ^ 

i r ^ M f A ° 
(•nyuci vuuiw | 

Pensão Familiar 
D E 

D . M a r i a C a b r a l 
Installada hoje em um dos melhores [HVI!ÍU> 

cidade alta, á Praça André de A l b u q u e r q u e n.."'>« 

Local amplo e ajardinado, n ã o h a outro 

proprio para residencia. Bondes á porta 

TELEPHONE, 27» — NATAi. 

or wfl mm 

V e s c l o B a r r e l i o 

Esc.—Rua Dr. Barata, 200 

AAC^O Cãtholkâ «aU 

A Í M A M C Í A B M F K « 

mlhtr ckriiH niv d«r« fj€«r Kmí* 
Ia4a * • Mtrtéfo dre«U èrn fssfü*. ' 

J - L l s b ô a A C i a -
Escriptorio Travessa Aureliano, 46 -- Fone 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

1 1 

M A T A I 
** * n ké 
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A OUÜttM 

la pensou V. S. na utilidade 
D B U M T B L B P H O K B ? 

Como quer attrahir frcguezes ao seu estabelecimento sem esse meio rápido de communicaçSes ? 

D I r i J a - s e t i o j e m e s m o á C o m p a n h i a F o r ç a e L u z 

Pharmacias Ue plantão, du-
rante o mez de agosto 

Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 

— 1 - — 1 4 

— 2 - 8 — 
3 

4-

5 

n 

7-

8 

9 
10 

1 1 

12-
13 

1 5 

l(> 

17 
•18 

1 9 

Para o Norte: 
nrnair—Quarta ás 

Soxtne án 18 hora» 
1II liorna, e 

Para o Su l : 
Voador—Quintn-trlraH. As 10 ho-

ras e Boxtas-Ielras às 18 horas, 

Para a Europa : 
Condor-Lufthunsn — Quinta-feira 

ás 18 horas, 
Air France—Domingo, As 15 ho-

ras. 

NO ALECRIM : 
C A o P P n R f l Ul̂ V/ 1 XJkS 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 

Telaphcnaa d* urotnelA 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol., 19. 
Inepectoria de Vehiculos, 19. 
Deleg. Pol. 1'. D. (C. Altaj, »33. 
Deleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 20. 
Deleg. Pol. 3\ t l. (Alecrim), 30. 
Deleg, Pol. 4\ D. (C. Nova), 142. 
fitih-del. Pol Roccas, 156. 
Reclamações de Telephones 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 83, 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacçfto da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemlterio Publico, 35, 

Horário* da Trana 

Graat Waitarn 

NATAL—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

.crçaa e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recite ás U t I o dos dias se-
guintes. 

Partida de Recife ás 16 hs. das se 
anda», quartas, e sextas, e chegada a 

Jatai ás 7,/0 das terças, quintas e 
«abbadoe. 

NATAL—NOVA CRUZ 

Partida de Natal aos domingos, 
segundas, quartas e sextas, ás /5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias era que sae de Natal, che-
gando aqui ás ii, i(Â 

O ò j .- Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Reciíe faz bal-
deaçfio em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello às 6,5o. 

E. F. Cantral 

NATAL—ANGICOS 
Sabida ás segundas ò sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 72. 
Chegadas—Terças ás /5, quin-

tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dles úteis ás 18,3o, 

com excepçáo das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

com excepçâo das quintas-feiras. 

Autos % Camlnhdat 

NATAL—CAICO' 
Sahlda ás 5.30 das segundas e 

sextas e chegada ás 18 d*s terças 
t tiubb&uüS. 

Red* Vlaçao Balxavordonso 
Partidas de Baixa Verde, nus se-

Kuodas e quartas, ás 7 horas, che-
t tudo a Natal, ás l/,20. 

Suhidas de Natal nas terças e 
•i líntas, ás 12 horas, chegando a 
Hfiixa Verde, ás 4,20. 

Rada Vlaçio Sarldoanta 
Curtidas de Natal e Calüó, ás 6 

t : d i a r i a m e n t e 

MACAHYHA-ÍNATàL 

rartida de Macahyba ás H horas e 
inhiíla de Natal ás 17 horas. 

Corrtlo aarao 

Fechamento dc malas 
Tura o Sul : 
Air France— Segunda-feira, áa 18 

n>rafl 

Pixnalr—quarta e sexta-feira ás 
horas e Domingo ás tO horas 

Pura o Norte 1 

Of/iíior-sabbudo lh horas. 

Vapoi 

Do Sul : 

«Prudente de Moraes»,hoje. 
«Manaus», a 14. 
«Corcovado», a 12. 
«Itaimbé», a 14, 

Do Norte : 

«Mantiqueira, a 10. 
«Três de Outubro», a 9, 
"Campos Salles", a 12. 
«Aííoiitío renna» , a i3, 
"Bury", a 13. 
«itapagé» (paquete), a 13. 
«Itapagé» (paquete), a 31. 

Bj 

J . M o t t a & I r m ã o 

L 

FABRICANTES DE: 
Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vcnilcin pelo melhor preço do commcrcio c 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

As vendas serão elTecluadas na própria fabrica 

UM R E F O L E 5 . 

End. Teleg. - IRTOM — Caixa Postal 102 

Reloles—Natal—Rio Grande do Norte 

No Porto; 

Bancos Cooperativa! 
Banco de HrasiL Avenida Tava-

res de Lyra, 64 Exp,—9,8o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,8o ás 11, 

Banco do R»ò Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás / I e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal* Rua Dr Barata, 2oS, Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxil iarei do Com* 
mercio. Av. Tavares de Lyra. 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os BauutiuuB, uòá 13 ás 21 liürãõ. 

Caixa de Credito Operaria Nata 
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
- 9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua í8 de Maio 561. 
Exp.—7 ás U e J3 ás 17 horas. 

Caixa Eoonomloi Federal 
íEdifficio da D. Fiscal) Exp.: 11 

ás li horas. Depostos nas 3as. 
õas. a sabbados. Retiradas nas 2aa. 
4as. e fias. 

Cartorlos 
Cartorio Federal —Av. Rio Bran-

co, 721. 
1\ Cartorio -Rua Vig. Bartholo-

meu, &90. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na* 
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato ein geral. 

2 . Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196, Civil e Commercio, Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
slduofl. títulos ó àocumeüio». Ta-
bellionato em geral, 

3/ Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
H1 (Ediíficio da Prefeitura). Escri-
vfto do Crime. Privativo dos exe-
cutivos íiscaes e do registro de im-
inoveis. Tabellionato em gerai 

Institutos da Aposentadorias a Fansftaa 
Comtnarclariot 

Departamento da 4a, Região—Cal* 
xa Locai de Natal—Rua Dr. Barata, 
110 V Exr)cdíí>t*t<1 " 11 ás 1? 
<>»«q .\ nfa RW hhadoB das 9 á« 1.? 

horas 
Bancarlos 

;)í-U;gficia do Rio Grande do Nor-
te—Séae—Edillcio da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, 208 Phone m . 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
tc-iSéae-Jlto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal-Expediente : U 
Ae 17 horar. Telephone. 29^ 

LENHI P I R I FOGftO INGLEZ 
Se V. S, quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mipibü 539 ou Av. Tavares de Lyra n. 68. 

Entrega a domicilio. 

VENDE-SE 

O sitio em que mo 

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

O U R O ! 
Até 20$000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Paga ot melhores preçot da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 

Acceita chamados & domicilio 

Samuel Schor & Cia. 
acabam de receber um grande sortimento dc mo-

veis do Rio e Suo Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)-moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis, 

e m í* Av f l e v a r e s d e ! . v m 9 7 — S a m u e l 

Schor & Cia.-NATAL 

C \ S A L E I T E 
— D E — 

J . E . P O L I C I A N O L E I T E 

Rua Dr. B a r á t a 2 3 6 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora- som-
brinhas—etc. etc. 

J0AINNA DA LUZ, 
com longa pratica da "Cami-
saria Confiança", costura com 
a maxima perfeição: camisas, 
pijamas, roupões, cuécas, ca-
misetas, camisas c o m o 
peito plissado e bécas para 
médicos e enfermeiros.—Pre-
ços modicos. — Rua da Con-
ceiçâo, n. G11 — Cidade Alta 

- N A T A L -

band ido Freircdí Mello 
Bjjq Pllpfe Canwnô# 

P o d e m l a m b e m a s e n c o m 
m a n d a s ser fa l tas 

n o u a n i r o d e i m p r e n s a 

C i M* M-

ATTENÇÀO ! 

Deseja fazer ou remon-
tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja faaer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
C 11117 A r i m f i o r p p i n 
m »1 
í en t í f t u , £U Í q u t 

encontra o Sr, I , Fio-
rentino disposto á at-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

•» / 
a t 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Jofio Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

E? írarto da eiperitocía qve o 

ivcccaae u&n icw cttá tm 

pabiicaU mwÜÊM tcica, par^iM na 

la. a la •* «a 2a. v t i t a u 

• i a 4 Ma , at 3a. é qa« w 14; aa 

4a. aa caascata. aa Sa. |iaaia aa 
«u 

• a cvaprir 

n um i ê caaafa a aartk aMaÜa. 

. IA. 

Gallinhss de Para Raça 
| O V O S -
i Gigante Negra de Jerscy 

j Rod-lsland Rod 

j P l imouth Barrada 

| Rua Apody , 450-Dr. Barata, ^00 

lá m m m V S. >• saccai 
J sa da im anawcla aa ra 
l«Çl« • MM MBMlM T 

H O J E ! » S 1 7 HORAS 
FECHAMENTO DAS MALAS DO 

Serviço Aereo 
Condor 

Para: BRflCITY, FORTALEZI, PIRNBHYBfl, 
SlO LUIZ a BELÉM 

PASSAGEIROS—CORRESPONDÊNCIA - C A R G A S 

Agentes: Filgueira & Cia. 
Rua Frei Miguelinho, 119 — Fone 168 

sab. 

s 
a 
8 
S a 
i a 
s 

s 

i a 
s 
a a a 
s 
s 

s 

Pharmacia Navarro 
oplimamente fnsialladâ 

e sorttda 
Rua Amaro Barreto, 7234 Alecrim—Tel. 780 

: 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Eavaes 

de Camas de Ferie e "Patente 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

f» 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e beneficiamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifácio, 5 [Communi-

cação com a Travessa Singer]—Ribeira 

B a a a a B a a a a a a a a a a a a a a B a a a i a f a a « a a a B B a a B « 0 H B B B B B m a 

Caixa Rural e Operaria de (Natal 
(Soe* C o o p e r a t i v a d a R a t p . I l l ld.) 

S é d o — R u a dr . B a r a t a n» 2 0 8 
R IBE IRA 

OPERAÇÕES 
Deposilos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga 
mento, Serviços de Procurações e outros comnuins 

ás Cooperativas. 

T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 6% 
« « 6 < 5% 

Populares 5% 
Depositos Limitados 4% 

Movimento 
Empréstimos 12% 

m m m • 
* 

li O I D E A L " 
DE — Júlio Pereira de Lucena 

. , • • » •» r-• fT^t^ ' \ o 1 -r"» T'H" m T^t' t / \t r 
ijomniprn s o r i i n i f i i i o U I Í M I I V / ^ O , C C A I R - A r . o . LOU-

ÇAS. CHINELLOtf, etc. 
MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 4(» 

T e l e p h o n e , 190 

Drogaria Limeira 
D E -

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas vendas 

Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, J2H 

Júlio César de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

l i u a Dr . B a r a t a , 2 ü i — R i b e i r a — ' T e i c p i i ü i t è , 2üo 

FITUHft Pltf.tUBtCftOa Nfl LOHBBD 



A ORDEM 
P t * t * i * M * • OM«f« lmpr*na«-Cff M. M, 

num. 304 

A guerra conti-
núa na Espanha 

O auxilio da França e da Italia 
KfO, A flliuaç9o interna 

H A hNpanha VH<? depender da 
attitMfiti que tomarem as na-
ções vizinhas. 

A marcha dos rebeldes tem 
sido vagarosa mas segara, 
Toda a difíicutdade está no 
transporte de tropas, em vis-
ta da inftuffíciencia de navios 
em poder do« nacionalistas 

Amençada pelos aviões iui-
niftíos, o governo de Madrid 
iifiíi permitte luzes depois de 
H) horas dá noite. 

Preto o Ministro da Guerra 
RIO, 7—Foi preso, pelos re-

beídos, quando atacando Sa 
ragoça procurava fugir, o mi 
nistro da guerra da Espanha. 

Na frente Norte 
RIO, 7 ̂ -Assume proporções 

terríveis a lucta na frente 
norfrv 

Foi fniüado 
RIO, 7—Em S Sebastian, 

f«»> fuzilado o cap. Rivera, pe-
los seus companheiros, por-
que enlouquecera. 

Verdadeira barbaria 
RIO, 7—O conhecido prof. 

Miguel Unairuno, lamentan-
do a situação de seu .paiz, 
diz que a lucta assume pro-
porções de barbaria, com os 
incêndios, fuzilamentos, etc. 

Dois navios argentino» 
RIO, 7—A Argentina man-

dou 2 navios de guerra para 
asaguas espanholas, afim de 
garantir seus subditos. 

Hitler sabia da revolvçao 

RIO, 7—Diz-se que Hitler 
mandou um seu logar*te~ 
nente á Espanha, antes da re-
volução, afim de entrar em 
accordo com os rebeldes. 

Neutras? 
RIO, 7—A Inglaterra, Italia 

e Rússia responderam á nota 
da França sobre a Espanha, 
declarando que se conserva-
rão neutras caso outra nação 
não auxilie uma das partes. 
A Allemanha responderá ain-
da hoje. 

Mortos em combate 

RIO, 7—Em um dos últimos 
encontros dos tropas espa-
nholas morreram 700 revolu-
cionários e 1.400 legalistas. 

Agradecendo a Portugal 
RIO, 7—Foi apresentado á 

Camara um voto de agrade-
cimento a Portugal uor ter 
posto á disposição do~s brasi-
leiros residentes na Espanha 
os seus navios de guerra e 
aviões. 

Soares de Azevedo 
RIO, 7—0 cônsul brasileiro 

em Barcelona recolhe ua um 
navio italiano o sr. Soares de 
Azevedo, que fôra represen-
tar a imprensa catholica bra-
sileiro na Exposição do Va-
ticano. 

0 i aviões protegeram o passagem 

RIO, 7 Os dois navios que 
transportavam tropas rebeldes 
de Marrocos para Espanha 
eram escoltados por seis aviões. 

cistas agrupados paio sr. Primo 
de Revivera Filho. 

O carlismo que é para os 
habitantes de Navarra uma pa-
lavra de caras e dolorosas re-
cordações, que agrupa a grande 
família dos "tradicionalistas" 
e a Navarra tem como palavra 
de ordem: "Por Deus, pela 
Patria e pelo Rei". 

Os carlistas revestem a ca-
misa kakij trazem a boina ver-
melha e amarella, e ostentam 
medalhas da Virgem ou de 
santos regionaes que indicam o 
caracter religioso, "que n5o foi 
sufficienlemente salientado" da 
guerra civil espanhola. Ha ainda 
os elementos que se apresentem 
com a camisa azul e com as 
cores do partido—azul e preto, 
veem-se, finalmente vários 
militares pertencentes ao exer-
cito regular, á guarda civil e 
á gendarmeria. Quase todos es-
tão armados de fuzil ou -de re-
volver, senão das suas armas. 

As próprias mulheres ostentam 
cores tradicíonaes ou fascistas. 
Des4e 1933 vinha sendo tramada a 

insurreição 
RIO, 7—0 ex-deputado An-

tonio de Villa conta, em nar-
ração feita ao jornal "A Hora", 
de Madrid vários promenores a, 

verno a adotar na Espanha de* 
pois da victoria dos rebeldes, 
respondeu : 

«O systema parlamentar será 
definitivamente abatido em fa-
vor do estado corporativo. 

A Espanha precisa de um 
governo corporativo que tenha 
por missão principal a educa-
ção do povo, infundindo no 
espirito da geração nova o. 
amor a Deus, o respeito, a Fa-
mília, e a reaffirmação heróica 
do conceito de Patria que esta-
va quase desapparecendo no 
espirito do povo espanhol. 

Prevê-se ame gflerra msndial 

RIO, 7—Dizem de Paris que 
o cscriptor communista Jean 
Richard Bíoch, regressando de 
Madrid, onde, em nome do Co-
mitê Mundial Contra o Fascis-
mo, realizou investigações, dis-
se i—«Se um só consulado for 
victima de um acto de violên-
cia praticada por qualquer a-
gente provocado»*, a paz do 
mundo estará terminada*. 

"Nessa viagem que teveumper-
curso de trez mil kilometros, 
entrevistei Azana, Luiz Com-
panys, Domingo Cabanella e 
Indoleci Prieto, Azana mal 
disse manter equilíbrio de for-
ças mas tal equilíbrio periga 

PONTA NEGRA 
V i n r f e a s i i p t l « M tetas dt f a r r e i a i demarcado» velo Departamento H . 

l | r l « o l t n r s d i Estada aa praia da P O N T I K G R I , am frente aa m a r a a a « í 
i a m da estrada de aeteaiavais, mediada, alguns 50 metros de frente nor imi 
d e faade, eatres 50 per 50. - I tratar ceai p 1 0 0 

JOAQUIM TORRES 

V E N D E - S E 
A conhecida "Mercearia Bandeira" situada a rua Ulysses Caldas 

H3, uma das mais antiga e aíreguesada da capital, localisada em um 
dos melhores pontos. 

O motivo da venda é o seu proprietário achar-se doente. 

;ío 

. . . ' — - - ^ M . - . - ^ . j w 

respeito da organização ao mo-los rebeldes a receber armas e 

" U m perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pt. 
J0Á0 MARIA 

C O M M U I T A S I L U S T R A Ç Õ E S 

UM LIVRO QUE 

TODOS DEVEM LER 
4 i T i r r t i í . 

A t t • 
Mons. Alvos Landim 

Encontra-se na Gerencia da 

A ORDEM 

t o s o o o 

(Em. benefício dos trabalhos 
du catfiedral 

Escutc a Voz do Mundo 

vimento revolucionário, de ac-
cordo com a conversa que teve 
com o officíal fuan Doriga 
Monsalvez. 

Este official, ao chegar a 
Cordoba, com uin grupo de re-
beldes, entregou-se as forças de 
Madrid. 

Nas suas declarações, disse 
que o movimento teve longa 
incubaçâo. Já desde 1933 os 
militares da África entravam 
em confabulaçOes com os mili-
tares da província, mas não 
dispunham de um chefe. Quan-
fòra designado o sr, Portella 
para presidir as eleições de 16 
de fevereiro de 1936, o movi-
mento estivera a pique de ex-
plodir, mas o sr, Gil Robles, 
de accordo ̂  com os generaes 
Franco e Moia, aííirmára qnç o 
momento era prematuro, na 
opinião das tres personalidades 
que iriam custear o movimen-
to» Depois das eleições, em que 
triumphou a Frente Popular, 
fôra possivel dar ao general 
Moia o commando de Pamplona, 
e ao general Franco o cooimando 
das*canaria$, 

C movimento fôra tramado 
em Tenerife, e por varias ve-
zes o general Franco se fizera 
se transportar a Tetum. 

Ao estalar a insurreição, to-
dos os militares estavam con-
vencidos de que a victoria se-
ria rápida. O erro consistira em 
precipitar o movimento, desde 
que fôra conhecida a noticia da 
morte do Calvo Sotelo, sem que 
estivesse firmada a adhesão da 
marinha. 

munições estrangeiras". 
Para terminar Jean Richard 

accentuou: O general Franco 
prometteu ê Italia as Ilhas Ba-
leares ; e as Canarias á Alle-
manha. 

Os soldados governistas sSo 
em numero superior aos dos 
rebeldes numa proporção de 
9 para 11, o governo de 
Madrid posíue sessenta aviões 
velhos e os rebeldes 40, alie-
gando ainda que estes teem 
aviões a 3 motores, e conclu-
indo, o referido escriptor de-
clarou:—a continuação das hos-
tilidades poderá contribuir para 
uma guerra mundial. 

M M I N B W F C Ü » de Madrid 

RIO, 7—Informações de ul-
tima hora annunciam que os 
rebeldes já estão Juctando nos 
suburbios de Madrid. 

As mesmas noticias adean-
tam que o governo está resis-
tindo e procurando meios de 
fuga. 

Bacharel Israel Ferreira 
NHQ8£ 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Acceita causas eiveis, commer* 
cíaes 6 criminaes» encarregau-
do-sr de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Residencia e domicilio 
—Mossorò 

Rio Grande do Norte 

ORLINDO UBYRJUIRA 
CULURG1ÀO DENTISTA 

Clinica especialmente de 
— creança — 

Consultório—Praça João Maria 
64—1. — Das 8 AB l i bs. 

19 -25 

S O C I A E S 

Suhorti 

Ataria Lima Serrano, esposa 
ao sr. Anionio tierrano e nossa 
cooperadora. 

—Maria Lwtosa* esposa do sr. João Carneiro. 
Scikaru 

Padre Antonía Fernandest 8. ürande animador da moeidade 
catholica em Recife. 

—-Felismino Dantas, deputado 
a AssembUa Legislativa 

O destroyer "Ferrandio", do eo- * - . ^ ----' i — 

verno, que tentava i m p e d i r % avançariam por Cadiz, Jerez, Se-
passagem, foi posto em f u e a í v i l h a e C o r d o b a > até Madrid, 
peios aviões, ! a o P a s s 0 9ue> 3 0 mesmo tem-

As embarções utilizadas pelos I p o ' a , c ° l u , m n a d o norte, do 
beldes são as que, de ordina-1 g e n e r a I M o I a ' r e c ^ e r i a as for-rebeldes são as que, de ordina-i g e n e r a I M o I a ' r e c ^ e r i a as for-

rio. asseguram o serviço entre I Ç a S . r e V 0 , ^ d a s
n
 d a s Províncias 

i auger e Algesiras, ' | • u^rgos, * «Ü^Jl; 

0)to ariõej part transporte de tronas! 

hd e Segavia, conjugadas com 

RIO. T^lnfnrmapftpe c ^ m Í T . I ^ do general Cabanel-

O objectivo consistia essen- i y-Epamínondas Ferreira da 
cialmente em desembarcar m ' S a v a §

À i W n < , P C f « « Í L # n M t o 

Algesiras 6.000 legionarios, que; 

- - - eanlL residente em Ceará-Mirim 
—-João Miranda, commerciante nesta capital. 

Tenente Adolpho Garcia, re-
sidente et» 8 . José de Mipibú. 

C A S A G O N D I M 
(Antiga <ACata Londres") 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens, terços, medalhas, pias, es-

tampas, ornamentações para 
igrejas, etc. 

Artigos para pintura e desenho, 
tintas, vernizes, pincéis,-teias, 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral: Pautado, para 
ma chi na, para impressfto, para de-
senho, carbono.—Lápis, penas, ca-

netas, fitas para machinas, tinta 
para escrever, livros em branco 

e artigos <l)ennison». 

l i v r a r i a 
Livros escolares, literários, instruc-
tivos, recreativos e devocionarios 

Objectos para presentes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos, velas 

e oleo para lâmpadas. 

João l Goodío & Filhos 
£00—Rua Dr. Barata, NATAL 

num receptor da afamada marca RCfl Vicior < 
A Marca RCA Victor Domina Em Todos ü s Mercados 

Do Mundo ! 

Selectividade, Efficiencia, Pureza De Som São Apenas 
Algumas Características Dos Rádios RCA Victor. 

Cerebro Mágico—Visão Magica—Valvuias Metálicas 
Sâo Inovações Exclusivas Dos Apparelbos RCA Victor 

Peça Uma Demonstração Sem Compromisso Ao 
Distribuidor Gerr1 " 1 " Oi K7ectc Estado 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 23J-A — PHONE 159 

RIO, 7 —informações seguras 
affirmam quo os rebeldes pos-
suem oito aviões com capaci-
dade de transportar 30 pessoas. 

Sabe-se que s5o transporta-
dos diariamente para Sevilha 
cerca de 1.000 soldados. 

SarsgGça, Burgo» e Victori* 
RIO. 7 O correspondente da 

Agencia Havas informa que 
nas cidades espanholas de Sa-
ragoça, Burgos e Victoria a vida 
è mais ou menos normal, 

As ruas animam-se pela ma-
nhã e A tarde. Os cafés estão 
repletos Os serviços públicos 
de communicíiçSo funccionam 
como dantes, mas visivelmen-
te demorados, pelo controle da 
Administração militar, que subs-
tituiu as autoridades civis. 

Todos os homens validos en-
contrados sao requisitados ; quer 
se trate de ''carlistas". de mem-

ças 
Ias, organizadas em Saragoça e 
reforçadas por elementos sob o 
commando do general Goded, 

Os elementos revolucionários 
de Madrid deveriam depôr o 
presidente Azana e collocar-lhe 
no logar do general Sanjurjo. 
Em seguida, seria formado um 
governo exclusivamente militar 
sob a presidência do general 
Francisco Franco, com a co!la-
boraçso dos generaes Goded, 
Fanju!, Mola, Hermosa, Villegas 
Barrera, Quiepo de Llano e Ca-
baneüas. 

Ulrima hora 
A bp«Dh« icrá n u r«pvblkft 

corporativa 

R!0 , 7 Dizem de Scrvüha 
que o general yueipo Llano, 
entrevistado por um repórter 

bio d , "nhaunge" n u de f „ . londrino .obf« « form. do «o-

Manoel Chrisiino, do nosso 
commercio. 

—'•Affonsn TViníní /vi.-'»/. . * •• ••} mv<n (.,(1 H(J 

COMMERCIF/. 
S«nfc«rink&* 
SQthercia de Almeida, filha do 

sr. Abdias d* Almeida, tabelião 
em Santa Cruz. 
F A L L E C I M E N T O S 

Falleceu, hontem, nesta capital 
na rua Voluntários da Pútridonde 
residia, a exma. sra. Idalina Tei-
xeira Fagundes, esposa do sr. João 
de Vasconcellos Fagundes 

exlinrta tinha 82 annos de 
idade e deixa verios filhos e netos 

O seu enterro realizar-se-á hoje 
ás 10 horas, sahindo o feretro da 
rua acima. 

Á famüia convida os seus w rentes e amigos. 
CtfFCRMOS 

Acha-ne internado ha dez dias 
no hospital Miguel Couto", w 
pavilhão especial, o Sr. João Hélio, 
que tem sido muito visitado netos 
seus amigos. 
jJL Vi n'Pdico <**si»tente o Dr. 

CSIPII-IE MTEIUl N U : 
Ferro, cobre chumbo, bronze, 
alumínio, metal patente, etc. 

A tratar na Pensão Natal 

com S. GalvSo „ 
. 9—25 

Doenças Menlaes e Nervosas 
- S I FI L I $ -

D R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 25õ - FONE N. 284 

A o Commercio e ao Publico 

I S I B O I R U P0TENGY avisa a quantos a dís 
tiDguem com a preíerencia aos seus produetos 
que, após perseverantes estudos de Laborató-
rio, realisados pelo seu Chimico,conseguiu me-
lhorar extraordinarimente a sua já acreditada 
marca de sabão "ESCUDO", mantendo, no em-
tanto, o sen preço popular de sempre. 

O Novo sabão " E S C U D O " é de côr morena, 
cheiro agradavel e inteiramente neutro, poden-
do ser usado na lavagem de qualquer tecido 

Graças ao segredo de sua formula, o Novo 
" E S C U D O " substitue vantajosamente os sabões 
de alto preço e, como custa 30% menos, pro-
porciona ao consumidor uma grande economia' 

Comprem, portanto :— 

" E S C U D O " 

-o sabão de maior rendimento e menor prev<»-
E S C R I P T O R I O F A B R h ' \ 

Rua Dr. Barata, 171 Av. Alrnino Affonv-
N A T A L 

> u m t T A 
m r f a t | v 

SORTIMENTO 
de Envelopes Com-
merciaes, de todos 

os typos. 
Cartões de visita, 

commerciaes e para 
participações 

recebeu o Centro de 
Imprensa C. M. M. 

(i 

«tá A C*ü 
» kíkumh imdkm 4M 

M b » ckrMI * ! • ficar timi-
»• **nte cfrcib 4a (^Uta. 

EITUM PREJÜDOOR Nfl LOHBffl 

A V I S O 
L Ramalho avisa que 

transferiu da rua Vigá-
rio Bartholomeu para a 
Sfto T h n n i A Ti 421 o 

seu Itilitr ' de Cairei, 
Ponto de luva, Plissado 
e A jour, 

0a». ciog». e 3a®—(Q) 

C L I N I C A 

D R . V I C E f N T E L O P E S 

DIRECTOR D O HOSPITAL DE ALIENA[)( »S 

Espoclallftfa em doonças nervosas e m e n t a o s 

— Sifiles Nervosa 
Consuitorio - Rt-a Joíín Pessoa If>8 

Residência-R»a 13 de Mnio, 190 

- sab i • i!' 

d a Luz 
V 1 •• L • i '• ' 

Optiraa Collocação | " ^ í l ^ 
Senhorinhas de bôa apre- do Brasil) 

sentaçâo e bem re lac ionadas Acceita causas civis. ^ ;« 

P ° d e m ganhar !c iaes s crimínaos liwpt--n<-
aie 4Uü$ mensaes em corre- i Praça Coração Hn ^ >\. i< > 
tagenB para importante Com- Mossorrt Rín c / N 
paobia nacional, inrormaçõeg , 

í « u U p ' f a í ? t o ' 231 -1- A d K 8 W MrttaMt» d* cartões 
dar. Sala da *reate. Í «V l « t tBM6Ml r i t f l lH9 r iBS I 

i 



A ORDEM 
P r ò p r M i M l d l n e ç A o m O t f t l r * tf* lin|>ren»«-C. M* M, 

anno II ••Indo do Rio Orando do Horto — Natal- Domingo, • do Agosto do IM6 NUM, 908 

A distribuição de roupas, lioje, aos pobres do DISPENSARIO "SVMPHRONIO 
BARRETTO", revela uma das muitas facetas que possue a caridade christã 

P A E E C H E F E 
Tristão de AT IIAY DE 

Dispensario "Symphronio Barreto" 
AS FESTAS DE HOJE, A' TARDE 

«O Brasil eptft tfto perdido que só uma acçflo puramente 
catholirn pndeiYi üindu salval-o*, r s c f v l a a uni amleo Jackson 
de Figueiredo» ha sete ou oito annns Hiiaz. 

o me&rno podemos* repetir boje, com crescidas razoes. ao 
uma «Uifinça real doa dolf* poderia. o rspiiitual e o temporal» 
poderá intpgrnr cm nossa vida -ooíal a ucu*<» nitidamente oivili-
zadnra da Hcligiâo, Essa alliauçu foi dcsviituada no Brasil pelo 
regallsmo imperial do tal roi-ii- que a Sepiiraçfio'republicana foi, 
sob certos aspectos, uma lib« rí .çfio cia Iizrt j » 

Considerado o problema, poróm, *ob iodas A S S U H S lace», 
sabemos perfeltumentt; que essa ^epamçfto f ó pôde aproveitar 
As íorçAH de dissolução nacional. A formação bruftlMra. no con-
trario, está íntímamonte ÜüMia A uni Ao constante entre as 
duas Auetoridades, ás qua. K rsríi alíectu a orientação e eoorde-
nnç^o dos dois f/?ctnres fundainent&es de nossa formação i o 
íaetor econoraien e o íaetor jnoral. 

Ao Estado compete preeipuamente a organização ao tra-
balho. 

A' Igreja compete precipuamente a organizaçfio da ratmiw. 
Basta a enuncíaçAo desces postulados sociaes para vermos 

como ura e outra nfto põdem findar divorciado», pois o problema 
na família DÃO é só um problema moral, é também um proble-
ma economico. Do mesmo modo que o problema economico e 
tarabem um problema moral. . „ 

No plano socai , portanto, o Estado e a Igreia trabalham 
para o mesmo ?im, laato mais quanto os dois probièmoe,- o do 
trabalho (fundamento maleríul da sociedade) e o da família (fun-
damento moral da sociedade)—reúnem-se finalmente em um pro-
blema único ; o pedegORíce. K no terreno da educação encon-
tram-se mais uma vez a Igreja c o Estado como oa collabora 
dores da mesma obra de íormaçÉU» do futuro da nacionalidade. 

Essas indicações, q i e sfto elementares a toda coneeiencia 
oatholica brasileira, nos mostram por si mcsmns que papel con-
siderável d3.0 cabe aos Bispos na obra (le defesa e de construo 
çao de nossa personalidade collectiva. 

Abrem se cada vez mais nitidamente deante de nós dois 
caminhos, dois typos de civilização ; ou enveredamos p c ^ y p j j 

romptos 
que 

nos levam as nossas raizes. a nossa natureza Intima, a oossa 
tradição real, e criamos um typo nosso de civilizaçao cnrista. 

Mais do que nunca estamos numa encruzilhada e teremos 
de optar, A dura necessidado de optar. A coragem dilacerada 
de optar. Bem sei de tudo isso. mas n&o noR cabe a escolha ae 
nossa sorte. Somos uma geraçfto de sacrificados. E toda recusa 
á opção... já £ uma opção pelo caminho peor : o da entrega ao 
mais grave dos males que nos afíligem, o scepticiamo. a ioüiiie-
féüÇã, a velhice prematura. , 

Eis em palavras sem véus o destino que nos aguarem o 
que a maioria dos nossos contemporâneos não quer vrr, 
porque pensam poder viver na eterna indistineçílO-. Outros, por-
que desejam o néo-paganismo sem ousar ainda pregai o publi-
camente. E a maioria porque é dócil & ma dorna instmetiva que 
ainda nos mantêm entorpecidos. , . . 

Pois bem» o papei principal de um Bispo e principalmente 
o de despertador dessas energias adormecidas. 

A elle compete arrancar-nos â madoma. A elle, a voz que 
nos indique o caminho, que nos arranque da encruzilhada, A 
elle, o verdadeiro commando. Um Chefe. Mais do que nunca o 
Bispo voltará a ser o verdadeiro guia. 

Cada vez mais precisamos do Bispo vivo, do bispo que 
esteja em contacto quotidiano com os grandes problemas tia 
actualidade, do Bispo cuja voz se faça cada dia ouwr para a 

de autoriza-
car-

go ou de um nome". Precisamos do homem ue uru» emi-u os 
homens do mundo, que somos nós, peniid<>| neste caos em qm 
nos debatemos. Precisamos do homem de F^ entre os hom-.ns 
mornos, que somos nós, nesta madorini tíoíespenuiora que er» 
torpece a alma dos mais moços, dtta mais smima, dos que mais 
tiohMQi obrigaçfio de dar um pouco de si mesmo a esta ponra 
oacion^lidaiie que se debate, Dão se sabe bm» se de c o n u n . u ^ 
rip inTaneia ou se de tremor senll. 

Precisamos de um homem que soj.i ao me?mo i<--mpo o 
Pae que serwie os nossos desesperos prt-nuituros e o u . i u , 
que- lt-vante as nossas energias precoce. 

O Dia da Boa Imprensa 
Pelo Accordo firmado, em março de 1933, com o Cen-

tro de imprensa, incumbiu o exm, sr. Bispo Diocesano es-
sa instituição dc promover o aposfnUiiio dn imprensa calho-
líca, recommendando-a no mesmo neto ao rrvnu>. clero c 
fieis üflm de prestigiarem e ajudarem a sua m ^ilo. 

Approximando-se o dia 15 de agosto, dota dedicada 
â Boa Imprensa, c cabendo ús parrehias, pela clansnla 10a. 
do referido Accordo, celebrarem a sua festa e/n beneficio do 
Centro, agradecemos desde já aos zeh>si>s vigário* e dedica-
dos paroehianos a sua cooperação nesse sentido, o que virá 
ao encontro do Appelto feito pela ORDF.M, finando do 
seu ./". anniversario. 

i 

neo-pagao, negando ioda a oapaciuaüo úm auto^oniía 
acceitahdo servilmente os modelos que nos chegam prora 
dos Estados Unidos e da Rússia—ou tomamos o caminho a 

«4 rt nnjünt 
tjriuijiav11*-' uua mjmcti» uvouimkjiuuo 

srHDde papel do Bispo entre nós. Nôo precisamos ue autor 
des distantes, que pensam agir pelo simples prestigio de um 
OYk ÍUJ lio um nome. Precisamos do homem ue Deus entre 

EDIFÍCIO DO ''DISPENSARIO" 

Conformo temos nnnunc iado , 

realiza-se hoje, a entrega de 

roupas feitas no Dispensar io 

" Symph ron i o Barreto", na praça 

do Rosár io , aos seus soc-

corridos. 

A cerimonia terá caracter 

festivo e começará ás 14 horas, 

com a presença dos Exmos . 

Srs. Dr, Raphael Fernandes, 

governador do Estado e D . Mar-

col ino Dantas , B ispo Diocesano, 

alem de outras auetoridades, 

elementos do commercio, íanii-

lias e o povo em geral. 

Antes da distr ibuição haverá 

uma sessfto, em que tomarão 

parte, com discursos e recitati-

vos, a lguns pobres do ' 'Dispen-

sano " . O ^cegu inho" R a y m u n d o ' Carlos Gondim, Chefe Provinci-

de Souza discursará na occa-|al, Urbano Brandão, Secretario 

siâo. Propaganda. 

Gomo talou, n a Liga de 
Defesa Nacional o pro-

fessor Mario liamos 

COM VISTAS A 
QUEM DE DIREITO 

Reparos na estrada de ro-
dagem do Seridft 

N i n g u é m d e s c o n h e c e q u e 

os r e p a r o s d e nossas estra-

d a s d o r o d a g e m c o n s t i t u e m 

u m p r o b l e m a p e r m a n e n t e , q u e 

se a g r a v a s e m p r e d e p o i s do 

i n v e r n o . Fo i e m v i r t u d e do 

r e c o n h e c i m e n t o desse f ac to 

q u e oe nossos cons t i t u i n t e s 

i n c l u í r a m , o a Co r t a do Es-

tado , a o b r i g a ç ã o de iu i ios 

os M u n i c í p i o s c o n t r i b u í r e m 

p a r a esses r epa ros . Junta-

m e n t e c o m a a d m i n i s t r a ç ã o 

e s t a d u a l . 

A e s t r a d a 

e x i g i n d o us 

ve r no . 

V a r i a s pessoas t o em nos 

t r a z i d o tis s u a s r e c l a m a ç õ e s . 

C o n g r e s s o E u c h a r i s l i c o - J i p 

sas de desastres em mem* 

— O s integralistas de Natal u 
enviaram hontem ás ínnfts de 

Caridade uma peça d eb r im para 

os pobres, acompanhada da se-

guinte mensagem ; 

" A ' Directoria do Dispensar io 

Symphron io Bar re to—Nata l—A 

Acçâo Integralista Brasileira, no 

sector desta Província, applau-

din(jo a obra altamente meritoria 

e christã que vem desenvolven-

do o Dispensar io "Symphron i o 

Barreto" entre nós,—remette 

40 metros de brim para confec-

ção de roupas afim de serem 

distr ibuídas com os seus soc-

corridos, 

ANAUÊ—Pelo bem do Brasil 

Os "Balilas" italia-
nos visitaram o 

Itamaraty 

do S e r i d ó 

cu i i l a dus d o 

es tá 

O s r . M a u r í c i o C a r d o -

s o s e r i a c o n v i d a d o p a r a 

P r o c u r a d o r G e r a l 

d a R e p u b l i c a 

Festa do Senhor Bom 
Jesus das Dores 
r-.TI IO T H I ^ M I M E S M I I T E N ^ R E S 

s e r á h o m e n a g e a d o so lenne-

m e n t e , n<»s d ia 4 a dt-

p r o x i n i " , í} SíT.iior 

B o m J e s u s ria Do r e s . P a d r o 

e i ro d.*i líilieii';!-

H o j r , i i pós a b e n c à d d o S.^ . 

S a o r à m e n t o , h n v e r a u m a re-

m n ã o da C c m i u i ^ ^ ü " íVc i im-

rr.i-n d;t Fes t a , Fob a l^resi 

ítMiciíi d - K o v d n i " Pe. Aan s 

t i n lm l i a i i n r k o n . v i á r i o rlíi 

í o I umc i uw:\ tr.Mtíif ou 

d' s P r H f C í n n ' * ' ' n t / i ^ 

\ • f • | | i ] ! i | - > - i ' ' ' » '• * i " 1 • • • ' 

v o n t a d e e so l i c i t ude de to-

(is he i s , t ^ p o M M m p n u 

c n n u r i f r r i a n t ' s a í tm d<-

s w c o n d i g n a m e n t e fe«t<'j:tde 

o p a d r o e i r o do B; t i r ro C'>ni 

m o r c i a l . 

Sr Mario RâfflOí 

Parochial de Sâo José 
^ de Mipibú 

Na Matriz de S. J o s é d e 

M i p i b ü . e s t i v e r a m r e u n i d a s 

as v a r i a * c o m m í s s õ e g encar-

r e g a d a s da o r g a n i z a ç A o do 

C o n g r e s s o E u c h a r i s U o » Pa-

r o c h i a l a se r e a l i z a r e m ou-

t ub ro , n a q u e l l a c i d a d t , 

A r e u n i ã o foi p r e s i d i d a 

p e l o V i g á r i o Pe. P a u l o He-

r o n c i o . F o r a m t o m ^ d n s va r i a s 

d e l i b e r a ç õ e s n o sen t i i l o de 

ser inseDtivíjda, cada vez 
mais , a p r o p a g a n d a d o Con-

gresso . Yf to ser t a m b é m orga-

n i z a d a s c o m m i s s õ e s e n c a r r e * 

g a d a s d e nj-gunizar f es t i vaes 

em b e n e f i c i o do C o n g r e s s o . 

Hojt\ se i i i o i n s t a i l a d a s au-

las de e a t e c i s m o e m v á r i o s 

p o n t o s d a c i d ade , n c a r g o 

broB d e s u a f am i l i a . 

V a e c o m e ç a r a sa f ra . O 

m o v i m e n t o d e a u t o m o v e i s e 

c a m i n h õ e s se i n t e n s i f i c a r á 

s o b r e m o d o . 

U r g e , po r t an to , q u e as nos^ 

sas d i g n a s a u e t o r i d a d e s lan-

c e m as s u a s v is tas p a r a a 

e s t r ada- t ronco d o S e r i d ó . 

Ministro Macedo Soarei, 
a quem os jorens fatcisbis 

homennf/PG rom 

. d a c o m m i s s â o de a r r eg imen-

R IO . 8 — A Liga de defesa N a - I t a ç â o d a s c r i a n ç a s , p a r a pre-

cional, fez realizar hontem, no j p a r a r a c o m m u n h f t o g e r a l 

salão cia Academia Brasileira de I d a s m e s m a s na g r a n d e festi-

Leírns uma conferencia pelo p r o- j v i d a de e u r h a r i s t i c a . 

t es por M a r i o de A n d r a d e Ra- : — ; 

mos. sobre o "Equ i l í b r i o Orça- L o n t j r e g a ç a o M a r i a n a 

mentar io" . 

Abr iu 

sp V ^URU li) t ARiíOSO 

r nas f poli-

1 f k 11. í (. 

, : índ 1- pão pn • 

Ci-tiPao Vargas pnra occu-

r puhlu i. 
I ,,:h,ll-l P 

ri 
t m 

(j( 
a:h.d;iuí(ôo ,jr 

iam o i 
i, ,,/r. i • i > 11 • 

que * xerce a-
•yr, T/i r mt 1-nrnr'fi'r ' 

( i, (1 

>,!r 

. (hiluict Passos, 
noticia, sena nntma-

t nniii 'f ( n r,:i , /)l •i/' 
r , t i } ; , .77 ^absli(it's a-> i' 
:,ndclph<> de Azevedo, ijm 
'otfoi hn dias, 

«BARRA» 
R e v i s t a d o s G u a r d a s 

A d u a n e i r o s 

O u l t i m o v o l u m e d a Kov is*a 

Ma r r a " , o r g ã o d<»s ( u i a r d a s 

A d u a n e i r o s do Bras i 

c a d o ao \Uo G r a n d e 

e á P a r a h ^ b a . 

v ; um n u m e r o exc td l en t t í 

T r a z v á r i o s c l i c h ê s do p e s 

soa i da nossa A l í a n d e g a e 
de no t a s 

i n t e r e s s an t e s d e as-

e m & 

a sessão o general 

Pantaleâo Pessoa, realçando os 

trabalho? e o mérito do confe-

i cncista. 

C) profesor W^.ri"1 Rá inos co-

i:ie(,'ou fa lando da organização 

Jo [;.sta:1o, e tio sua fuucção 

.•vá ic lnç^^ á sociedade. E de-

^ivs do .estudar^ ; s antias 

que o l istado prupo ic iuna uu 

41* P. í r I / 1 f pt'| 1 OtUl. 

visa sempre o b^ni 

f"1 lonterf.-M-

. "-^as i:;Ia de seus trabalhes 

rul> na Coast i iu inte. visand'"> 

^i-mpie a tarefa que deveria ser 

incumbida ao Estado na distri-

buição do orçamento, para o 

perfeito equi l íbr io f inanceiro. 

r.\r\ seguida passa a analysar. 

!M.,e.i-.!o em da 

de Moços 
F.m v is ta da s o l e u n i d a d e no 

RIO, S—Esteve hontem, no Itnmri-
raty, em visita de cortesia ao mi-
nistro J , C. de Macedo Soares, o 
grupo de vanguanlistíis ittdianoa 
que se encontram nosta rapitiil. 

Depois de terem visitado o Mi-
nistro, reuniram-se ein frente ao 
ediíicio da Bibliotlieea. O mintetm 
(Íoc Rol•>í»moij ! ür'ií\#r-c m rx.irna. 

nhado pelo í>eu ^h i ne to com o 
embaixador da índia, eompurece-
rarn ao loeal, em epie se Hclntvam 
formados os J O V O D S italianos, t u ' 
contra vam-se tMmbtMn presentes 
vários membros da colônia ituliafifi 
nesta pitai. 

Tomando a palavra, o ombíiixa-
C a p e l l a de A n c h i e t a , h a v e r á a :^or Roberto Cantulm o disse que 
s e g u n d a sessão p r e p a r a t ó r i a ^ 8 i ° v o n f Pa l r i í" , i í , s 

, P1 " f f I honrados aloures «MU c-ncontra-
d a f u nda ç f i o da L . L . J M ( ! r p m . s o n 

J o s é . 

Km s e g u l m e n t o a os nssump-

tos t r a t a do s na se ^ s ào de 

d o m i n g o pausado , f a l l a r a o 

v á r i o s o r a d o r e s 

O K e v d m o . V i g á r i o Pe. A-

g o s t i ü h o e p r o m o t o r e s da 

f u n d a ç ã o d a L iga 

Liga Catholíca 
nas Roccas 

H o j e , á s 19 1/2 ho r a s , na 

D t s pon s a r i o ^ S y m p h r o n i o Mar-

reto l io je , As 14 horas , 

f icarA a d i a d a p a r a o 3 domin-

go a sess ão o r d i n n r i a da Con-

t jretrae^o .\fnrinna de Moyos 

a necessidade d< 

to do rviui11bf n 

1 estabeleciaum-

financeiro. 

o-t > 
: s tado 

'íi ca 

ri.-Minnando. exp r ,e as cm--e 

m a i o r c o m p a r e c i m e n L o de 

c a t h o l i c o s á sessão , f i c a n d o 

desde j á c o n v i d a d o s todos os 

h o m e n s do ba i r ro . 

K' d e ç r a n d e f i n a l i d ade a i 

a r r e g i m e n t a v à o dos i íon iens 

d e b a i x o da b a n d e i r a da igre-

ja , u n i e a i n s t i t n i v ão e r p a z de 

t r a / c r a c o m p l e t a h a r m o n i a 

dos p óvos , r u m o cumpr i-

m e n t o fiel dos m a n d a r n e n t o s 

de D e u s 

T o d o s a i m p e l i a das Rocens , 1 ,',/niV. 

ás i y 1 íío nojo , i-^" 

rem-se no Brneil. p;n/ quf- conhe' 
ciauí e .nlniiraumi o. mais ;>mda. 
(paeiiam. porque UÍJIIHILI nitida N 
eou^eii-.neiíi dn qiie o 
a Italla, cada vr/ nvw* •.•streita ea-
da vr?. míds S"lida. Queriam tam-
bém render urua liMinruacrin nes» 
soai ao ministro M;HV<1<J .S'oare3, 
que tem sido um artífices de*• 

, ; , sa píditiea d^ ap^r- = \inoiçi\o ithlo-
pe f l em o brawlHio. Por tim nr^-lM^ai quo 

aquolle^ mov« - úv ; Pátria *-faro 
ainda m ib nx.-ator^ s da Idra da 
ordem. liarataidoiM da «•• Ivi!i/a<;3o 
ehristcV ei mo enrt--í ^iku ti tu dos Meu* 
rsíriu> D»i òt<i•>( 1. »->>t• [''ai/. iü--.̂ ÜL 
irfi qij. . {( n11*í r};< .̂-i !;: ta.Ti'r ÜO 

eOIlVl*» Í-' dii V]\ ! 1 i!n. 11! ^ -

pulü liü! do^ pnmrifi '^ i ^ j a i r s 
/íV*on!ul"U <'i mínisiro Macedo 

Soai 
que. no 

erme 
P' 'i x! 

i tl( i 

CQDtiMi tíJÍ 
a nov 

Kstav:' 
pri-,;i:-iii 

;r>mn i "i 

íd!:nní»r 
; u \ (• n s r D -

•> ifirsmo 
' íi t [ M j i,» 

t -1 4: t Í.rí"Mt;v 
J.iij • 

Ju;\o 

dinii • 

' : Í S 

V 

!1' pre >! 

favorece ( ,s aiaqir. < du^ 

das d o u t r i n a s:áv,cr-

nuiç; i • 

h j e -

seciar 

sivas. 

Finalmente, coteja a funeçao 

do Estado soviético, absorven-

do este todas as iniciativas in-

dividnae^ pela exttncç.ln da pro-

com a d'' 

I r f f i i M H i a d í 1 d P S a n 

B a i i t i s t a 

(IGREJA DE N. S. DO ROSÁRIO) 
j! a' 

ó ded i 

do Nor 

Con tado í i aGera l da Republ ica, a ; priedade privada, 

s i tuarão financeira do paiz mos-1 Lsíad.» JcGCrr* 

trando como augmentando sem-1 penhando um papel importan-

tíssimo na evolução da hnmani-

K e u n e se Itoje, 

ra8, n a I g r e j a do 

I r m a n d a d e de SBo 

pt is ta . 

P a i a essa ^es.sfn 

do r c o n v i d a todos 

lillnM 
i. ; I1Uii'üf:à > -ia ÍI 
'•ivili/rtrào fhii.stfl. (i • 

::, • ; i ! : w 
l\:\ »'t., 4t 
van^uardH' 

as l o h'J , tí̂ s iínli;in«is r ruunam. < ni<-. t r r j 

Hosar iO . a rtas ' r-m lvai.- auit^rt-' 
das Krlaeõe- Ksifi-iurr-,. .InftO Ha-

I p»í 

i J í i • \ e 

nanfe»?. 
AO Q 
n n t 

pre a despesa no 1 lado da re-

ceita. persistem assustadoramen-

te os deficits fazendo com que 

prenunciemos desde já o sobre-

cars
r'< da?, gerações futuras para 

normah/ar essa sito^r-i- dc de-

seqnihbrio, seja por uma maior 

>IRIR cí llocõfts ancadiT * 
as da A ORDFM é t^r durmi 

b ô a leitura e auxi l iar a impren-
Ca tho lh a C a d a Trimnstrft 3 0 $ 
na Gttrencla des ta fo lha 

p i e 
í"»A • X'» 

cia 

um e v e m p i a r b 

pi e h eu t a n t e dc 

Kl o uranae ão 

á remeftfla de 

MM p e l " I e 

M a n a no 

No r i e . 

11TT»̂  

v. v <.) a 

A essa 
u '>nt.1 «ir 

invocando >» IMVÍÜA 

í i o ^ s - i quant idade de" trabalho, sej» por | trabalho de "prophvlaxia social 

, m i i r i a s ' f i ^ - ^ 1 ; . ; . , ; ^ A ; nmí» baixa lamcntavel no i n d H Termina 
suin[) io^ '.iiie t üu 

l iussa t e r r a 

S o m o s j f r a t ^ f 

•'rt »V 

altura expTic u seu 

vista, tMo t'. distri-

ra ntritai ia, ^obíe uív.a 
f HtlHa 

dade. pela liberdade e vri^cida-

de das trocas etc. 

Analysa a situa^\lo da H o j e t e m o s a 

c mostra como os Estados vi-_ s egu i n t e s dona t i vo s 

sinhos da nação ,dava SAo os na tu ra f i : 

mais intransigentes e tenazes m> • D O N A T I V O S 
i i 11 i xi i 1 rnr * i l l I 

U m c f l t ho l i eo 

de todos os brasileiros, p*ra ! A S S 1 U N A T U K A S 

collaborar na obra tmport^ntis- • Sr* . A n s e l m o Mede i r o s 

la reorganização da boa ^ i a , F z e q u i e l F o n « e c a , 

ias coisas no u - . dr iAo Fe r r e i r a de Me l l o e 

Gabinete 

e o n r e r v a r os 

e asai*? 

20S 

dc 

Identificando 

nar ciia 

& \ 
Ju-

• < < * • • Li I t - < \ • ' <pmnre 
i 

econômica C financeiro. ( l io Tore i r a d«* í . u eopa . 

A ( liíMia do l'< l io ia d OU 

s o i e o n a o ^i- M".ooíd dw N . ^ 

e i m e n i o l r r n a n . l o s de Olt 

VPira de voe ' ' O N ^ u n i H n 

a.? t u nec ó fH de D i ree to r do 

Uab inet f 4 d^ I d ^ n t i H ^ a o 

KütHt isuca ' f imi t ia l . por- ha-

ver t e r m i n a d o a l i oençn prê-

m i o cm e.ajo u* h ^ v a . 



A ORDBfti 

Como fôra delineado o plano g e -
ral para a insurreição na Espanha 

a OUPKMI-O .Kltfftroí, do Itarla, publlot 
cerni pttu hinurrulção uu Eipaana. D\% 

HIO, 1 (Do vlftu, paru 
como ilvlitiwuiu u mIHIIO , 
o cortTNponçlwiU» do «Htfnro», hí\ ( Iro iw Kotvaoa : 

O «.'«ulnlo o plano iferul do ínovlmrnlo, sem clwr os noroea 
de todos 08 «enorues que oello tornam pnrtr : Os rebeldes visavam 
primeiramente Hflsenhorear-se da z<>n* marniqulnha ; t>m seguida, oevia 
ocorrer a rtvulta simultanea ri^p guarnicOes ilts MelHla, Tetuan e La-
J.icltü. V.iiíüB i4í>ciaua eapanlióe^, que se cnoontravara em Marrocoa, 
der!-íraniin-hü fnvoravela A rebelião. A Leplflo Eatraogelra, que lutara 
irmrtMin^eDt^ 'ontra os tnsurrectos da extrema esquerda, devia forçosa-
jiuvite iltícltàitti-ao ft favor da revolta. O «Tertlo», que é o contingente 
do tropa* mal» enérgico e maU temido n-i ftspanli», adherirla igualmeote. 
A t m aviso enviado do Marroooa, o general Franco devia partir imine 
«iiatamente daa (-anarlaa em aviflo e pòr-ae á Tr?nte doa revoltosoa. Com-
petia lho f>m seguida murchar contra aa guarniçOes da s ^ t a meridional 
espanhola, que o governo certamente mandaria para apoiar e tnMwi iw» 
ÍM forças ii^&lisias, G^so o governo conseguisse enviar para Marrocos a» 
t; op ;tf que permaneciam fieis, seriam organizada» greves em todos 08 
portos pelos syndicatos lascístas para impedir os desembarques. 

He outro lado, parte da Marinha devia seguir o movimento e au-
xiliai', em caso de víutoria cm Marrocos, o desembarque do «Tertio» 
em Algecirab». 

Devia estalar a revolta em toda a peripheria da Espanha 

«A revolta, ontüo deveria estalar, simultaneamente» em toda a 
ptiriplicriíi da Espanha. A' oeste, o general Sanjurjo passaria a frontel-
r» portugueza com um yrupo de conjurados e marcharia sobre Burgos, 
MikjlevitnrJu a. (.íallicia. 

A' leste um ouíro general estava encarregado de marchar sobre 
Madrid com txs tropas da guarniçao do Pampeluna. Outro general, a su-
cioéííie, Unha a inissüo de marchar táobre Madrid, depois de tomar Va-
ifntí in í.íomo era previsto que as communicações seriam cortadas, a 
lt^uytio se» ia efjfectnada por aviões rápidos, dos quaes alguns tinham 
hiuo recentemente adquiridos no estrangeiro, e outros seriam fornecidos 
pela basu aerca de Burgos, onde os revoitoaos contavam com numero-

sympathias. Um desses apparelhos Unha como incumbência ir as 
H:ileare8 buscar um chefe militar importante e transportal-o á península. 

Os rebeldes contam que a maioriu dos oHiciaes estrangeiros se 
colloquo a sua Lula e quy a guarda civil ultimamente ataoada com vio-
k-iicia pela extrema esquerda, por quem é considerada uma força rcac-
riemíiiu, e quo deseja vingar a morte de um guarda civil, assassinado 
u 14 de abril pelos extremistas, também adherirâ. 

t m que forças, na prevSaâo dos rebeldes, se apoiar ia o governo 

«O.s fascistas, bastante poderosos em certas regiões, notadamente 
i:in (,'uenca, deviam tomar parte no movimento depois de ter libertado 
ciaiiúc numero de partldarios que so acham presos Segundo os cálcu-
los dos conjuradop, o governo nfio poderia apoiar-se senfto nas guardas 
(ie atsiilio, algumas guarnições o as foi moções dos syndicatos socialis-
ta s e communistas . . . 

OÒ mesmos elementos esperavam, finalmente, que as greves anar-
etiO-syndicalistiíN, que certamente occorreriam, teriam como eifeito pa-
ralysar a acção governamental. 

O governo tivera conhecimento da Intentona 

Ha cerca de uma semana que o governo estava ao par da inten-
4ona./-ertoft detalhes tinham mesmo sido fornecidos pelas cellulas com-
niunisUs militares. Haviam sido tomadas varias precauções, como a 
t.auüierencia de alguns chefes de policia e de numerosos officiaes. To-
dos os guardas de assalto tinham sido chamados e as tropas estavam 
IÍU prornptidão. Importante contingente aereo, notadamente, fôra concen-
trado em Jetafe, eob o commando do general Nunez dei Prado. 

A vlgilancla dos pontos estratégicos 

Durante uma reuni&o Importantíssima, os chefes communistas e 
Kochiii^tüb tinham exiernado seu apoio ao governo. Os jovens guardas 

mmuiiistps deviam pôr-se a disposição dos guardas de assalto como 
forças auxilíares ; seriam organizadas diversas patrulhas e haveria con-
Uuua vigiiancía nos pontos estratégicos. Uma vigilancia excepcional se-
ria igualmente mantida nos portos do sul, visinhos de Marrocos, Alge-
cirae, Sevilha e Cadiz. 

Cogltar*se-la de proc lamar a greve geral 

Em caso de necessidade, seria decretada a greve geral, fteforços 
do tropas, armadas de metralhadoras, foram enviados a Alicante para 
guardar a prisüo em que está o chefe fascista Primo de Rivera, que 
beus partidarios procurariam libertar. 

O sr. izana voltou á sua residencla, cuja guarda foi dobrada, em 
consequencia do receio de represalias por parte dos fascistas. Nesse 
meio tempo deu-se o assassinio do sr. Calvo Sotello, Um movimento 
gerai do indignaçfio apossou-se do paiz, onde o leader monarchista era 
respeitado ate por seus proprios advereatloe. 

ò5o numerosas as pessoas que aftirma que os guardas de assalto 
não ngirem unicamente por inspiração própria. Em virtude da violenta 
indignação popular, os instigadores do movimento militar decidiram agir, 
contando com o apoio dessa mesma opinião. 

Pontos dominados pelos rebeldes, ao primeiro momen to 

«Noticias de fonte particular accrescentam; os cabeças da rebe-
lião, que se communicam com Ceuta por intermédio do posto de radio 
que se encontra em seu poder, adeantam que as forças insurrectas es-
tflo senhoras de vários centros marroquinos importantes, que certos na-
VÍOP, conforme o plano previsto, transportam para a Espanha os effecti 
vos da Legião e que signai de levante está na imminencia de ser dado 
em Burgos e em Pamplona.» 

TAIPU' 

A Agricultura e o açude l<wal. 

O mun i c í p i o , que tem no 
a l godão a sua base e c o n o -
mica . ao lado de largo cul-

t ivo de fei jões, soffreu tam-

bém g rande devas tação e m 
seus a lgodoaes, a tacados va-

r ias vezes pe la lagarta , Foi 

ap l icado , por a lguns , p roduc 

tores o arsen ia to de chumbo , 

n u m a po rpo r ç ão de 100 gra-

mas, por 20 litros dagua , u-

srmdo a lguns o pulverisador, 
fiiilrm: »ii n tf d £ I í n f 

t • f í t M I i I »;» I ' n m n t>2 (."•• U t < t r< 
veito. A m e a ç a entretanto, no-

va praga a perturbar o es-

íor ro dos ajrricultores. 

Listá se desenvo lvendone3te 
mun ie ip io a frut icu l tura , j á 

Re notando excelentes sitios. 

p rox imos á vi l la, que lueta 

com a d i t f icu ldade dagua no 

verão , por ser a do r io e a 

do mo inho pub l ico salgadas. E* 

possível que este p rob lema 

f ique so luc ionado no menor 

espaço de tempo. 

Alargam-se as proporções 

da vidn agro pocuar ia e com-

mere ia l com a r on s t r ue ç ão do 

uçune de Ta ipu no logar «Ja-

caré^ . 10 ki iometros a c ima 

<la vil la e que será o maior 

reservatór io do Estado en-

tre OR aetuaes construídos. O 

I V Fred i r ico Korner, e.n?n 

os seus auxí l iares , j á tem 

insta lado e ^m íuneeiona-

mento mach l n a s do a lud ido 

berviço, 

Elza Silva de Moura 

Lecciona corte 

e encarrega-se de 

costuras para se-

nhoras e creanças 

Rua Ulysses Caldas, 92 

15—25 

CMtatfllM»milC.M.M. 

{Soe. Civil Kditora) 
PKEMDKNTB . 

Uly t «e* O. a é e e 

A O R D E M 
(DUrlo matutino) 

R E D A C T O R - C H E F E 

O H o Guerra 
H E O A C T O R - S E C B E T A H I O 

F. V é r a i B m m 
G E R E N T E 

b e q y M R. de Moura 

E X P E D I E N T E 

RedaccAo:—8 ás 1J -13 ás 17— 
19 6a 21 horas. 

Gerencia:-. As 11 e 13 ás 17 
hor&s. 

Telephone 222 
sroE 

Rua Dr. Bara ta , 216 
N A T A L 

A S S I G N A T U R A S 

(CArTTAL) 

(Diatribulçfto a domicilio) 

Anno WfflOOO 
Mez 5S0ÜO 

(Interior e Estados) 
Anno 40S000 
«Semestre 25S000 

VENDA AVULSA 

Numero do dia . . . $200 
Numero atrasado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos» avisos, convites, etc. 

$400 por linha» uma vez e 
$200 nas repetições. 

. A N N U N C I O S 

Tabella na Gerencia 

O Paris em 
Natal 

V i j j d a ç p g r V M f 

o a retalho* de— 

Preços s e n eomoetideres 

Alegrara Vida 
Aproveitem ! 

Comprar optimos ter-
renos baratissimos, para 
excellentes construções, 
com boa agua potável; 
em frente ao mar, com 
coqueiral, na margem da 
estrada de automoveis, 
15 minutos de viagem, lo-
cal alto, varrido por ven-
to ameno e sadio na 
bella praia de Ponta Ne-
gra é uma delicia, é go-
sar a vida, conseguindo 
saúde e felicidade. 

—14 

K&o se l l l u d a m ü ! 
Comprar artlgoade primeira 
necessidade, a preçoi tem 

competidores, na 

MERCEARIA "FREI MKHJE-
U N H O ' 1 — d e 

J o a q u i m P « m i n d M 

R u a Fre i M lguo l l nho . 73 

R lbe l r e—Na ta l , R i o O. Nor te 

Indicador 
Odontologico 

VEMDEP1-SE 
rjr, i Coque i r o s novos p a r a mudar» 
rio' Um — i í>rt 

! V ^ I I J t». 1 I V I U ' «_ '-Ü11 111 J ' , " V J . A 

f y } r* f i 11 s ri r~t 
II c ^iuu-.uui.' 

f ru te i ras de b õas qua l i dades , 

300 pés de coque i ro , u m ca-

c i m b ã o de c imen to a rmado , 

ciuas casas de ta i pa e cerca-

da de a rame , exce l en t e lu-

gar p a r a u m a vaca r i a , tem 

bas tan te c o m m o d o , f a zendo 

f rente p a r a as aven i d a s Ja* 

gua ra ry , 17 e 18 no ba i r ro da 

La|?ôa Secca . 

U m ter reno c o m qua t ro 

casas de ta i pa e t i jolo, 25 

coque i ros , f ru te i ras de mui-

tas qua l i dades , todas botando, 

um c a c i m b â o de c imen t o ar-

mado , vende-se bas tan te agua 

e banho , frente m u r a d a b ô a 

• casa p a r a v i venda , bonde ó 

por ta c o m f rente nas aveni-

Id^s S â o J o s é e Silo Jofco, 

! m e d i n d o 70m. x 9 0 m . de íun-

|do no ba i r ro d a L a g ô » 

| ca. Tudo por preço de occa-
; sifto. Proprietário Alfredo 

I Martím de Oliveira, A tra-

tar com o ar. Jofio Caiana-
A VAnM rt 
- » • V M I I ' U 

J . ÀBDON DA SILVA 
Dr. Barata, 231—1.° andar 

Ribeira 

CL1DENOR LAGO 
Praça JoSo Maria, 56—Sob. 

Telephone, 267 

J . CARLOS LEITE 
Praça João Maria, 64 

(Sob. da l dos Passos) 

Cidade Alta 

J . B . M A R I N H O 

Rua JoSo Pessôa, 166 

Cidade Alta 

O S W A L D O RIBEIRO 
Rua D r Barata, 212 

(Alto do prédio de A O R D E M ) 

Ribeira 

X PERICLES LEITE 
Rua Ulyses Caldas, 86—Sob. 

(Confronte á Prefeitura) 

Telephone, 254 

A n n n Q T n n p SOUZA 

Rua Ulysses Caldas, 86—Sob . 

Cidade Alta 

G1USEPE LEITE 
Praça João Maria, 64 

(Pav, terreo da I. dos Passos) 

Cidade Alta 

José Gurgel A* Valente 
Rua Dr. Barata, 200—1.° 

Ribeira 

Orlando Ubyrajara 
Praça JoSo Maria, 64—1/ 

Cidade Alfa 

MANOEL DANTAS 
Praça JoSo Maria, 64— 

Cidade Alta 

Depois que u leis Bscaes per-

•DttiraM exames aos livros <*o 

commerciâiite, nio ê mais o segredo 

e sim o a n a udo a alma do oegocio 

I n d i c a d o r d o s 

A d v o g a d o s 

J o ã o Medeiros 
Rua Vigário Bartholomeu, 592 

Cidade Alta 

CuslodioToscano 
Av. Campos Salles, 705 

Cidade Nova 

A LUGA-SE a parte ter-
" rea do sobrado, a 
rua Sachet, 88. 

Informação no i*. an-
dar do mesmo. 

a l t . - 3 - e 

O Mo Guerra 
Av. Rio Branco, 821 

Cidade Alta 

RAYMUNDO MACEDO 
Causas civis e commerciaes 

Avenida Deodoro, 425 

Cidade Nova 

Paulo Viveiros 
r>..„ <->1 „ * f _ .. _ . r-"-
'\«M Jm i Vi v» iílQUjU, j 

C í H O/í n A 1 f • 

n ^ 
t l u> 

4 O * r» 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

V p n r i p m . e n m u d a s rte 

VClIUCIII ÒC eucaliptos 
em depositos proprios 
para transporte. 

Av. Olintho Meira 1075. 
( 8 ) 

yENDE-SE um cataven-
* to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Mitruel 
Couto". 

045) 

0L6DDIQ éa MtorSfM-
ti H ilfaaza tfi Estais. 0 
• • • Maatla d n i sar Istic-

* « ^ . O 
Alecr im , j iinCNt. 

1 > M U 

Edgar Barbosa 
Rua 13 de Maio, 616 

Cidade Alta 

Esequlas Pegado 
Rua Joaquim Fagundes 

Tyrol 

L. Camara Cascudo 
Av. Junqueira Ayres, 393 

(Descida da Ribeira) 

Luiz Torres 
Av. Floriano Peixoto, 509 

Cidade Nova 

THEODOMIRO DE S V 
A?. Deodoro, 5J5 

Cidade Nova 

INDICADOR MEDICO 
M»*W»W*mH»»ll*WMHH»HHWM KW M WMlMUlHMUMt»! n|| 

Dr. Júlio C(*ar 

Clinica medica adu|(
J

o t 

Trntninpntn (Ins d,» ,lr|1H ,,, 
M O F H P.-IOH mal.s 
cufHííH, l-íu-nmoiM-H • T r,"' 

zaçfto, , t r 

CoDBUltorio: ItuH (iofi(, iv 
Consultas: de í)ók?1 l l u : ^ 

Dr. I n i i Minada Paraira 

Cllnloa Medlcn do 

adultos o crianças 

D o f n ç m do i p p a r t l h o 

d>0o*llvo 

ConmUus : Das /3 1\2 áa 16 

Con*uU*irio; K. Dr. Barata— 
200 (Hlto (la Casa Uonüiui) 

Itcsidencta : Av. Deodoro—604 

DB. í . MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CftEANCAS 

P r a ç a J o ã o Mar i a , 54— 

Te l e ph . 2õ7 

Consultas: daa 13 ás /J borns 

Residcncia : rua 13 de Maio 482 

Reahloncia—Av KÍ„ H 
N A T A 

MM-

Dr, Honor Marcellioo 
Ex-íntetno d» Maternidade 

do Rrcifc 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
ConsMÍ/orfo-Uljfsses Caldas, 88 
Consultas-*das /Õ ás 18 horas 

diariamente 

Residenda—rua 13 de Maio, 543 

D r . J o s é I v o 
DOENÇAS INTERNAS CO ADUL-

TO E DA CBEANÇA 
Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

S I F I L I S 

Das 10 ás 12 e das 15 ás 18 

Cotts. e Resid.—Av. Rio Branco, í-24 

N A T A L 

D R . I. N E V E S 
Cl in ica Med i ca Gera l 

Therapeutica especifica da Sypbiils 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquízas microscópicas de ger-
mes no sangue» nas secreçoes, 

nos exsudaios, iransudaios, 
etc. 

ConsultorioRua Dr. Barata, 232 
daa 8 ás 10 e das 14 ás 16 horas 

Telephone 122 
Residenda : — Avenida Apody» 394 

Telephone 34 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medíco-rirurgica da, do«-

do, «lho., nariz, g a r g a n t l 

e ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 

HORAS 

COMSUI.TMtlO--KIM i ,yss.1R 

Sala la. 

RESIDEXClA—Vrdcn IVtlro Ve 
lho, »!JC. 

DR. RICARDO BARRETO 
M E D I C O 

Cori*uÍtã« com t i a me do 
Ralo X : radioscopia do co-

ração, pulmão e o s s o s -
5Q$000 

D a s 8 ás 11 c cias 13 ás 
17 lioras 

N O T A — G r á t i s aos pobres 

das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 

Rua Dr, Barata, 210 
R c s . - - A v e n i d a Deodoro, «44 

DR. TEODULQ AVEUNO 

Clinica medica 

Tratamento das doenças irití r* 
DHS (especialmente coríiçüo, 

vasos,—pulmões), e da sifiiis 
em suas diversas manifes-

tações, 

Prtn c<ii//ní ilnQ 1 | «'»« 
^ U H J H I i H ^ * I U 3 1 < h U i l i í 

diariamente 

Consultoria:—Ulysses Caldas,Sb 

Residencla Av. Deodoro, 004 

Dr.Einar Lima de Lima 
Clinica g e r a l de adultos e crean-
ças, e espec ia lmente mu!e*tifis 
das Benhoras (ti-iitamento dna 
hemorragias c corrimentos ehro-
nicos falta de re^ííis, perturt-;i-

c õ e s da puberdade eomo da 
da idade critiea) 

Consultas :—diaiias das i da lar* 
de em deaíM* 

Att^nde eb.truad'^ 
Consultoria e Residrttchi- FmiÇíí 

Andié de Albu^iuerque 11, -o 

Galváo, Mesquita & Cia 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, iúS 

E* em Nâtal o estabeleci 

menlo de ferragens preíe 

rido pelo publico, pelos 

preços e pelo sorlimenío 

PHARMACIA 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 

Aberta ao publico, para aviamento de rece i tuar io üe 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as horas . 

Kaio X do hospital "Miquei Couíi»" 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radloscoplas e radlographias ao alcance de todos . 

Pensão Familiar 
D E 

D. Maria Cabral 
In8iaiiada hoje em ura dos melhores p r é d i o s <i;i 

cidade alta, á Praça André de Albuquerque n r>H4 
Local amplo e ajardinado, não ha outro mai> 

proprio para residencia. Bondes á p o r t a . 

TELEPHONE, 279 — X A I\\ I -

mi. L i s b o a ^ C i a -
Escriptorio Travessa Aureliano, 40 - Fone. 57 

Despachos de Mercadorias e Navi , vj iJ 

V e m c l o B A r r H t n 
» E « c . ~ R u « Dr. Barata, 200 t 

AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A L 



u - 8 - ! U ; m i 
A U110KM 

la pensou V. S. na utilidade 
D E U M T B L B P H O N E ? 

Como que»- attrahir freguezes ao seu estabelecimento sem esse meio rápido de communicaçòes ? 

Diri}a~se hoje mesmo á Companhia Força e Luz 

piiüfiTi&ciss dc planíão, du-

rante o mez de agosto 

Nata) 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 

— 1 — — 1 4 

2 - 8 -

3-

4-

5 

(5 

— 7— 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

íb 
l ( ) 

17 

•18 

19 

S 

N O A L R C R I M : 

SAO PEDRO 
Quartas e Sabbados 

NAVARRO 
Quintas e Domingos 

Ttltphon» da urgência 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol., 10. 
Inspectoria de Vehtculos, 19. 
Deleg. Pol. 1\ D. (C. Altaj, 233. 
Deleg. Pol. 2'. D. (Ribeira), 86. 
Deleg. Pol. 3\ i >. (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol 4". D. (C. Nova), 142. 
- .! Y • tl„i D ^ U 1 AR í?UU~UVi. L --• : 
Reclamações de Telephones 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C, Alta), 25 eB:v 
Autos dc Praça (Ribeira), 250. 
Hedacçfto da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", R 
Centro de Saúde, 60. 
Ceinlterio Publico, 35. 

Horários d« Tron* 

Grsit Wettsrn 

NATAIj—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

.erç&B e quintas, ás 2o.»o e chega 
da a Recife ás 77,1o dos dias se-
guintes. 

Partida de Recife ás 16 hs. das se 
undas, quartas, e sextas, e chegada a 
latal ás 7,/0 das terças, quintas e 

«abbados. 
NATAL-NOVA C R U Z 

Partida de Natal aos domingos, 
segundas, quartas e sextas, às 75,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqut ás 

Qbs." Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

ü trem de Natai—Recite faz bal-
deaçâo em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17. chegan-
do a Cabedello às 6,5o. 

E, F. Contrai 

NATAL-ANÜlCUS 
Sabida As segundas i S ^ X Í Í I B ás 

7 horas e ás quartas ás 72. 
Chegadas—Terças ás 75, quin-

tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PAUA C. MIRIM 

Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, 
com excepç&o das quartas feiras. 

Chegadas nos dias úteis ás 9,1 o 
i-orn excepçfto das quintas-feiras. 

Autos I Camlntiõt* 

NATAL-CAICO' 
Sahída ás 5,3o das segundas e 

«extas e chegada ás 18 daa terças 
e nabhados. 

Rede Víaçlo Baixavordenso 

íV-irtidas de Baixa Verde, nas st;-
Hmulas e quartas, ás 7 horas, che-
.. ÍÍLHÍO A Natal, ás 17,20. 

Subidas de Natal nas terças e 
• [uíntHs, ás 12 horas, chegando a 
liftixa Verde, ás 4,20. 

R«do Vlaçào Sorldocnst 
'artidas de Natal e Caícó, ás 
as, diariamente. 

M Al/A II1 I1A • NATAL 

C 

do Maeabyha án * horas v 
v^iídn d*1 Natal ás 17 horas. 

Corroln aoroo 

Fechamento dc malas 
i'tira o Sul : 
Air ^VArtrí1—Segunda-feira, ás 18 

h >ras. 

f^inalr—quarta o sexta-feira ás 
b"r;tM Dtimin^o ás 10 boras 

f af t u ,Nor t<* ' 
' "<dor - sabbado 1* horas 

Par» o Norte: 
/ürtair—Quarta ás 10 Imras, tí 

Sextas ás 18 horas 

Para o Sul; 
Comtor-Qufota-fclras, ás 10 ho-

ras o sextas-feiras ás 78 horas. 

Para a Europa : Condor-Lufthansa — Quinta-feira 
ás 18 horas. 

Air France—Domingo, ás 16 ho-
ras. 

Vaporot ««pirado* 

Do Sul : 

«Manaus», a 14. 
«Corcovado», a 12. 
«Itaimbé», a 14. 

Do Norte : 

«Mantiqueira, a 10. 
«Três de Outubro», a 9. 
"Campos Salles", a 12. 
«Atíonso Penna», a 13. 
"Bury", a 13. 
«Itapagé» (paquete), a 13. 

| V I A J A R ! | 
\ S Ó P E L A " C O N D O R " 5 

envernizadas, 
carneiras 

Barcaças otporadsi 

No Porto: 

Bancos t Cooporatlm 
Banco de tírasii, Avenida Tava-

res dc Lyra» 64 Exp —9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,9o ás 
1 1 . 

Banco do Hiò Grande do Norte, 
Rua Chile, 107, Exp.- 9 ás 71 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal Rua Dr Barata, 2o#. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiüares do Com-
merclo. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias uteiB, exceptuados 
os sabbados, das Í9 ás 21 horas 

Caixa de Credito Operaria Nata* 
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua 711 de Maio 561. 
Exp—7 ás 17 e ás 17 horas. 

Caixa Econômica Foderal 

(Edifficio da u. Fiscal) Exp.: 11 
às*74 horas. Deposito» na» Has. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as, e ffas. 

Cartorlo» 

Cartorio Federal —Av. Rio Bran-
co, 721. 

1, Cartorio--Rua Vlg. Bartholo-
meu, 590. Civil e Couiraercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato em geral. 

2\ Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio, Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
beiiionato em gerai. 

3.* Cartorio—Rua IJlysses Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeitura), EscH-
vfto do Crime. Privativo dos exe-
cutivos riscaes e do regisíro de im-
moveis. Tabellionato cm geral 

Vendem pelo melhor preço do commercio e 

<|Lifllíjucr íjuanlidadc que o cliente 

deseje comprar 

As vendas serão effecfuodas na própria fabrico 

U M K E F O L E S . 

End* Teles- - 1BT0M — Caixa Postal 102 

Refalcs—Matai—Rio Grande üo víuríu 

j 
LENHI PARI FOGfiO INGLEZ 

Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 
seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fog5o ínglez" a 
rua Mipibii 539 ou Av. Tavares de Lyra n, 68. 

Entrega a domicílio. 

I Instituto* do Apofontadorlat « Foniòos 

| Gommorclsrio* 

i Departamento da4a. Reglfio—Cal-
! xs Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
; 170— 1 Expediente : das 11 ás 77 

A»- 0 1<í 

horas 
Bancarlo* 

Delegacia do Rio firsnde do Nor 
' t e — E d i f í c i o da Caixa Rural 
e Operaria do Natal-Rua Dr. Ba-
rata, 2M Phone 791. 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te- Séde-ilto da Caixa Rural e 

VEMDE-SE 

O sitio era que mo-

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

e m 

[Igapój 
Siqueira Campos 

In formações na 
C A I X A R U R A L 

Cândido Fr^re ác Heiw 
Rua Filigpc CamftWO 

Operaria de Natal-Expediente 
às 17 horar. Telephone. 2HO 

/ / 

Samuel Schor & Cia. 
u abiim d«i rocebor um grande sortimento dc rao-

wis do Rio e Sào Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas dc visitas o geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores puhbíveis. 

cít. a Av. Tavares <ie lyra 97—Samuel 
Schor & Cia.-MATAI 

O U R O ! 

Até 20$000 a gramam. 
Prata eFedras preciosas 
Paga oi melhore* preço* da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 

Acceíta chamados a domicilio 

C \ S A L E I T F 
— D E — 

J. E. P O L I C I A N O L E I T E 
Ruft Dr. Barâ ta 236 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
hrinmw*Hos — cintos para 

homem e senhora—íígunnos j 
—bengalas—bolsas e j 

chapéos para senhora-som-j 
brínhas—etc. etc. | 

i 

JOAMNA DA LUZ, 
com longa pratica da t4Cami-j 
saria Confiança"» costura com 
a maxima perfeição : camisas, j 
pijamas, roupões, cuécas, ca-j 
misetas, camisas c o m o, 
peito plissado e bécas para 
médicos e enfermeiros.—Pre-
ços modicos. — Kua da Con-
ceição, n. fili — Cidade Alta 

- N A T A L -

P o d e m t ambém a s o n c o m -
m o n d a s ser leitas 

no Centro de Imprensa 
í . U * 

ÍAnt loa " C a s a Londres" ) 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens, terços, medalhas, pias, es-

tampas, ornamentações para 
igrejas, etc. 

Artigos para pintura e desenho, 
tintas, vernizes» pincéis, telas, 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis ejE geral; Pautado, para 
machina, para impressão, para de-
senho. carbono —Lf»píst penas, ca-

netas, fitas para machiL.*^. tinta 
para escrever, livros cm branco 

e artigos «Ueraison*. 
L I V i w í í í A 

Livros escolares, literários, instruc-
tivos, recreativos e devocionarlos. 

Objectos para presentes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos, velas 

e oleo para lampados. 
Coroas mortuarias 

João B. Gondim & Filhos 
200-\um i)i. í)«i-atü. X.\T.\!. 

C L I D E N O R L A G O 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Telephone. 267 

E9 Irocto da cxpcricncU qqe o 

tncctuê I O B I D C Í O T S 

pablic*l-o M i t a i veies, porqat 

la. nlo h té. aa 2a. ?é-f« mta 

ofto é li<k( oa 3«. ê ^o* ic 14; aa 

4a tommt***, aa Sa, peaaa-it 
; t m ; SÍSÍs «ti * 10» 

j Q I I I È C H I H Í • « R T I F « H « H T . 

! Gallinhas de Pura Raça 
- O V O S -

i 
; Gigante Negra de Jersey 
| Rod-lsland Rod 

Plimnuth Barrada 

! Rua Apody, 450-Dr. Barata, 200 
| 1_ 

P R O G B I M M I S 

dis 
Cursas Prepedftuticd 

• da 
p§rit« Cantador 

das Escalas da Camiasrcla 
aacantran-ia 

•a Garantia flana iaiM 

D e sua úOütOrtãVèl pui irOi iá j ü ü i o a j à ü t l l a de bordo 

dos modernissimos e confortáveis trimotores JU-52 
para 17 pessoas, cada passageiro poderá admirar 

as lindas praias brasileiras 
PARTIDA DE NATAL ; 

Para o sul até Porto Alegre todas as quintas-feiras âs 14,30 horas 
Para o norte até Belem todos os domingos ós G horas 

CONFORTO-RAPIDEZ-SEGURRNÇft-PONTUAlIDADE! 

Agencia: FILGUE1KA & CIA. 
Rua Frei Miguelinho, 119 — Telephone: 108 

m <lomg. 

P h a r m a c i a N a v a r r o " 

o p t i m a m e n t e i n s t a l l a d a 

e sorlida 
Rua Amaro Barreto, 7234 Alecrim-Tel. 780 

M 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e l ía*aes 

de Ferio e "Patente 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
K U A F R E I M I G U E U N H O 115 

- N A T A L -

?? 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Ser ragens , e s q u a d n a s , v e n d a ? e henef ic ia rnen to 

de macie i ras 

R u a S e n a d o r J o s é Bon i f á c i o , Ju5 fCommun i-

c a ç 5 o c o m a T r ave s s a S i n g e r J — R i b e i r a 

• « • • « « • • • • « • • • « • ^ « « • • • • • • • • • • • • • • • • « B k f l a i B H s a a B 

CASA G O N D I M : 

Caixa Rural e Operaria de (Natal 
(Soe. Cooperat iva de Rosp. Ilild.) 

S éde-Rua dr. Bara ta n. 208 
RIBEIRA 

m 
m 

O P E R A Ç Õ E S 
Deposito», Empréstimos, Cobranças, Ordens üv Paga 
mento, Serviços de Procurações e outros cominung 

ás Cooperativas, 

T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes H% 
« « tí « 5 % 

Populares . . . . . 5% 
Depositas Li mitados 4 % 

Movimento 
Kmjiresthnos I2G/Q 

mê m m 

m * 

v 

: • 
• « 
m • 

s 
s 
V « 

a • 
m 

" O I D E A L " 

DE Julío Pereira de Lucena 

Ccmp le í f i so r i i ü i on to de KST1YAS, CHHKA.MS, Í.OU-

(;,\S, C h l N h L L O S , etc. 

M l i H C A D O P L B L I C O - L o c a e s 42 a 40 

T e l e p h o n e , 190 

Drogaria Limeira 
D E -

T f í m A i v * ^ 

Stock pa ra grandvs ou pequenas vendas 

R u a Dr. Bara ta , 1227 — Te lephone . J2H 

Júlio César de Andrade 
E S C R I P T O R I O D E R E P R F S F N T A Ç Õ E S 

--- O que niel i ior serve aos v ia jan tes — 

iíua Dr. üuiuLiij +VS - Ribeira TclepUoue, 2GÜ 

ilíüRR PRUUDICflOfl NO LOHBftOR 
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EVANGELHO DO DIA 
Luo. 10, • - 14)t 

Xaqurite tempo, propoz Jesus esta parabola a 
atijuus que tinham em conta de justos e despre• 
zú, am os outro» : Dois homens subiram ao templo 
pura fazerem oração; um era phariseu, e outro 
paolivnvo, O pfiariseu e uiiervand^-se em pé, ovava 
assim' comsif/o mesmo: Meu Deus, eu ti dou gra-
ças por wl > ser comi o resto dos homens, que são 
Unimes, injustas, adúltero*; mm tnesmo como este 
publica no. Eu jejuo d uns vezes por semana• e pago 
o dizimo de tudo quanto possuo* O publtcano, po-
rêm, conservando-se afastado, n<7o ousava siquer 
lecatdur os olhos ao céu ; m is balia no peito di-
zendo : Mm Deus, tem piedade de mim, pecmdor. 
Dcclaro voz que ate voltou para casa justificado, r 
não o outro; porque todo aquelle que se exalta será 
humilhado, e todo aquelle que se humilha será 
exaltado 

IL 

Dia do Estudante 
A mocidadeestudantina conter-

rânea está se nicvitnentando para 
festejar, a 11 de Agosto proximo, 
0 Dia do Estudante. 

Merece todo o applauso o ges-
to dos nossos moços, que estSo 
se orientando por nobres e ele-
vados rumoS, 

— A propostto recebemos o se-

guinte convite: 

CENTRO ESTUDANTAL 
PQTYGUAR 

DIA DO ESTUDANTE BRASILEIRO 

0 "Centro Estadantat Pcly-
/tua*'' f/ij-*!4rt mrkTGnátitnnic Hn 

g M H I j I v ^ i — 

classe estudiosa do Estado do 
Rio Grande do Norte, desejando 
commemorar brilhantemente a da-
ta symbolica do Estudante Bra-
sileiro, no proximo dia 11 de A-
gosto, vem convidar a V. Excla. 
v Exma. Familia para com vos* 
sas presenças, abrilhantarem a-
quellíis festividades, que obedece-
tão ao seguinte programma : 

ás 7;30 — Missa solenne, na 
Caüiedral, officiada pelo Exmo. 
Sr. Bispo Diocesano, D. Marco-
Uno Dantas• 

knmvtnnnm 
Ho|# 

Setfort» 
Nícenia de Andrade Mello, espo-

sa do sr Júlio úe Andrade, do 
pnm/mçrç.in 

—Possidonià ferreira Furtado, 
esposa do tenente José Furtado 

$«uk«re* 
-+*Gedeão Deinno, funccionarío 

aposentado do Departamento da 
fazenda* 

—'Bmú Marinho, industrial em 
Coyaninka 

'•-•José Keves Filho, residente em 
Âssú. 

-«• Francisco Paiva, residente em 
Jardim d* Angicos. 

•João Mendes residente cm As-

Ao Commercio e ao Publico 

I SABOIRII POTENGI avisa a quantos a dis-
tinguem com a preferencia aos seus produetoa 
aue. aüós perseverantes estudos de Laborato-
rlo, reàlisados pelo seu Cblmico, conseguiu me-
lhorar extraordínarlmente a sua já acreditada 
marca de sabão "ESCUDO", MatMft. M 
tanta, • sai peca pipilir U smim. 

0 Novo sabão ! 'ESCUD0" é de côr morena, 
cheiro agradavel e inteiramente neutro, poden-
do ser usado na lavagem de qualquer tecido. 

Graças ao segredo de sua formula, o Novo 
"ESCUDO" substitue vantajosamente os sabõe9 
de alto preço e, como custa 30% menos, pro-
porciona ao consumidor uma grande economia! 

Comprem, portanto :— 
" E S C U D O " 

-o sabão de maior rendimento e menor preço--
ESCRIPTORIO FABRICA 

Rua Dr. Barata, 171 Av. Almino Aflonso, 43 
N A T A L 

C/) 

< 

QC. 

SNB, LUIZ VEIGA SABOABIA POTENGY 

Amo: e Snr., 

Queira V. S. fornecer-me, gratuitamente e para experiencia, 
ü™r. turra de sabão "ESCUDO"- Ao typu Qàudruãu V. S r 
se aeka â venda ao preço dc $500, em todas as mercearias, 

NOME 

ENDEREÇO 

O Eotregar este coupon no RSCKIPTORIO, á Rua Dr. Bsratn, i? i 

alt. — 1 

Destroçando os com-
—"'Franei"co Pinheiro Alves, fun& 

cionario do 'ielegrapho Nacional. 
Acadêmico Õaldino Lima da 

Silva. 
"-Capitão Joaquim Guilherme 

C. da Silva, offícial do Exercito 
Nacional. 

Se*h*riftbtf 
Maria de Lourdes, filha do sr. 

Theodorico Guilherme e presidente 
da P/a União de Santa Teresinha. 

-"Maria Helenat filha do sr. 
Vicente de Souza. 

—Alice MacèdOt residente em 
Assú. 

—-Amalia de Carvalho Góes. 
JúTtmt 

as 9;30 — Sessão magnaf no. da ^ava mtõt 

salão da Confederação Catholi*\ — Vicente Lemos# filho do dr• 
cat occupando a tribuna o iUu$-\Beilarmino Lemos. 
irado orador padre Luiz Monte, I CrUaçw 
que faiard sobre a data. 

Certa da melhor acquiescencia, 
firma-se antecipadamente agra-
decida.—A DIRECTORIA. 

Tercsinha ?essoa Baptistà, filha 
do tenente Abel Cabral Bapti*ta! 

—}érat filha do professor hos* 
Dantas. 

—Marilda% filha do sr, Silvino 
Dú'níu&, 

Amanhã E m missão 
do Ministério do 

X f â l j â l h O | —Chremilde Heroncio de Mello. 
Estiveram hontem nesta re-1viuva d0 sr- Brauiío Heroncio é 

dacçao, em visita de e o T t * ] " 0 ™ * 0 0 * * ^ ™ -
zia( o sr. J, Possôa de Qli-!FALLEC1MCNT0$ 

vpipfi nir»íir»tni» Ho Pnhlími, i No Rio de Janeiro, nnde residia 

Anna Yhilomeiia Dantas, esposa 
do ar. Qelso Dantas, residente em 
Caieô* 

—Beatriz Montenegro kmorÍm% 

esposa do dr. Pedro Amorim, cli-
nico em As&iL 

dade da Revista ''Educação e 
Trabalho", de Reciíe, e o sr. 
Petronio C. de Carvalho, DU 
rector da Federação das 
Classes Trabalhistas de Per-
nambuco. 

O primeiro veio a serviço 
da citada revista e o segun-
do tem a incumbência de es-
• f i K r t I n / i i v n n A irt t n n + / i A m t i iuufn'-n:i vwuiai<iij *->%jill íi 

classo operaria, afim de tor-
nar conhecida a legislação 
social em vigor no Brasil. 

Foi-nos offerecido um ex-
emplar da "Educação e Tra-
balho' \ orgílo otíicial do 
Syndicato dos Empregados 
Telegrapbicofi e Radio-Tele-
pr^phico de Recife. 

Theatro "Carlos 
Gomes" 

H'íje, ás 8 e meia horas, o 
ip-tísia Waldomiro Lobo, da-
rá. no Theatro «Carlos Go-
mes , o seu segundo festival 
de Mine^ que será em benefi-
cio do '•( entro Náutico Po-
tf ng.' . sendo levado um pro-
ST anima variado. 

a vários annos, falleceu ante-hon-
tem a senhorinha Maria krminda 
Caldas filha do falleddo coronel 
Mcnoel Lins Caldas. 

A ertineta era irmã do sr, Per-
ceval Caldas, nosso cooperador a 
quem mandamos os nossos pêsa-
mes. 

—JOÃO HÉLIO FERREIRA 
—No Pavilhão de Pensionistas 
do Hospital "Miguel Couto' \ 
/ / i / í / i r tA i» /t n yi m *4 n n « _ _ jUdCICU liutitcil, ii HUltt-f u Sf, 
João Hélio Ferreira df Silva, 
proprietário do engenho "Monte", 
em Sapé. 

O extineto tinha 50 annos 
de idade e era casado com a 
exma. sra. Maria Apparecida 
de Carvalho, que lhe sobrevive• í 

Desse consorcio deixa os se-
guintes filhos m<nores: Eunice, 

! (i^rniiift Nadir, Nilscn 
j Maria de Lourdes( Teresinha, 
\ Hélio. /varieide e Maria Jcsé. 
1 O sr, Jaão Hélio vinha do-
ente ha vários mezes sendo a 
causa moitis "toximia cangreno-
sa de ori gemdiabetica". 

Recebeu o mesmo todos os 
sacramentos da Igreja. 

O enterramento realiza-se hoje, 
pela manhã, sahindo o feretro do 
Hospital 'Miguel Couto". 

Pesames d sua familia 

i i i i i i i Í S t " A UO MU Ec n a n l 
v 7 | i u i l l 

ha 
IU 

Está chegando a hora decisiva 
da liberlaçSo 

A V I A Ç Ã O G R f i Ç f l S 

Todo o ouro do piiz se atki en po-
der do governo 

RIO, 8—0 chefe socialista 
Indalecio Peito publicou, no 
«El Liberal», de Bilbóot urfi 
artigo, DO qual, depois de re-
produzir a celebre phrase dfe 
Napoleao—«0 dinheiro é o 
nervo da guerra»^—diz que o 
governo espanhol tem ao seu 
diapôr nos cofres do Banco 
de Espanha, todo o ouro do 
paiz. E prosegue: «Na Espa-
nha, os espanhoes somente 
rxMam fftjof tTBB9BnÔB9 C0IH 0 

ouro, e este metal 'está intei-
ramente nas mftos do gover-
no. Supponhamos que o ca-
pitalismo hespanhoi tivesse 
dado todos os seus recursos 
& causa dos rebeldes. Este 
poío teria, porem, valor, por-
que os capitalistas n&o pó 
dem, actualmente, vender nem 
terras nem fabricas. A não 
S&F O nufí for RrrpnnHnHn pelo 
governo para satisfazer ás 
necessidades de diversas or-
dens de guerra, tudo o que 
possuem os capitalistas é ina-
lienável. Agora, o que é ne 
cessario é dinheiro, não re* 
presentado por notas do Ban-
co de Espanha, que nSo tem 
valor no estrangeiro, mas 
por ouro», 

Lactas tio sol 
RIO, 8—Navios governistas 

bombardearam os fortes de 
Algecira, As balas attingiram 
o consulado britânico, ferindo 
a mulher do cônsul 

Os navios rebeldes bom-
bardearam Jison, tendo os 
chefes militares daquella ci-
dade ameaçado l u s i l a r 
2.500 prisioneiros rebeldes 
que estão na cidade, caso 
continúe o bombardeio. 

E«tá chiando a hora... 
RIO, 8—Estfio cortadas to-

das as communicações com 
Madrid, já se tendo unido as 
tropas revolucionárias dos 
sectores norte e sul. 

As forças do general Mola 
occupam suburbios da cidado. 

sa 

n «i i> #-« n i i o 
V/vuu i uiu-ow 4UV 

r\ rrAVAni^ >' (^u fLIU 

PANAIR 

Transitou, hontem, ás S ho-
ras. vindo do sul, o horár io 
da Panair , trazendo para esta 
capitai malas posiaes » um 
naHiiRaoiro : Cnrt Danie ls 

Parn na pOftCH de GSC!l'S* 

do norte passaram seis pas-
sageiro*. 

Leonor Gomes Picado agra-
dece uma graça extraordina-
ria alcançada pela sagrada 
Familia com promessa de pu-
blical-a. 

Uma devota agradece a N. 
S. da Cnncelçfto, ao Glorioso 
S. SôbiS^Hr1 " m o itKôna al/i/tn I ^ uuiu ^iwyu IftkVIMI- j 

çada com promessa de pu-
b l l e a l A I 

se apresta para rugir. 
A AlcMnaa atada aviâei 

RIO, 3—A situação da Es-
panha preoccupa Londres. A 
Àllemanha enviou aviões aos 
rebeldes e exigiu indeniza-
ção pelo fuzilamento de na-
zistas, em Barcelona, 

A esquadra hrltanica do 
Mediterrâneo Já está eançada 
de pedido de satisfações e 
n lo é de estranhar que ve-
nha a euirur em acção. A-
lém de ter [que repellir os 
rsbeldet, o governo de Ma* 

drid ainda tem que dar 
tisfações ás nações. 

Esperada, hojt, a respo ta illesi 
RIO, 8—Os círculos diplo-

máticos de Berlim acreditam 
que a resposta allemã á no-
ta frauceza relattva á neu-
tralidade em face dos acon-
tecimentos da Espanha será 
entregue amanhã. A entrega 
será feita provavelmente pe* 
(o embaixador da Àllemanha 
em Paris ao Quai dROrsay, 
0 BOTO Ministro da Gacrra de Madrid 

RIO, 8—Noticia se official-
mente que o tenente coronel 
Sarabia foi nomeado ministro 
da Guerra do governo presi-
dido pelo sr. José Gira). Pe-
lo mesmo decreto foi esco-
lhido o general Castello para 
as funeções de inspector ge 
ral do Exercito. 

Simultaneamente, o Minis-
tério da Guerra annuncia que 
o general Nunez dei Prado, 
ofliríaHn / 4 < I N N N 4 A N N N « I 
v u T U M * u u » ( / u a 1 U I C 1 1 U 9 

momentos da campanha á 
frente de Saragoça, acha-se 
prisioneiro dos rebeldes. 

Ultima hora 
Um Hospital dÍDamitado 

RIO, 8—Noticias de Saragoça 
informam que foram jogadas 
varias bombas em cima do 
hospital daquella cidade. 

Os r«btld«s avançam 

RIO, 8—Communicam dc Se-
vilha que a cidade Alemr.ndraje-
io foi tomada pelo coronel Cas-
tejon, commandante da columna 
que avança sobre Madrid. 

Preso um tbef* comnmmsta 
RIO, 8—Informam de Sevilha 

que o coinmandante dos sócia-1 
listas de Badajoz, foi preso por' 
elementos de suas próprias tropas • 
que sc sublevaram adherindo | 
immediatamente ás tropas do 
general Franco. 

Fnnlsdo na almiraate rebelde 
RIO, 8—As ultimas commu-

nicações de Sevilha informam que 
foi fuzilado em Ferrol, pelos 
governistas, o almirante Arra-

Destrsido 
flin Sanstorio 

RIO, 8—Dizem de Saragoça 
que em vista do forte bombar-
deio verificado na cidade de 
Tablada ficou completamente 
destruído o Sanatorio da mes-
ma cidade. 

Na 
•erra dê Giadarrama 

RIO, 8 —Informam de Burgos 
que o general Mola mamem 
suas tropas em posiçSo na ser-
ra de Guadairama, 

ifescofarta de variai ceifa Ias 
e m m i t t a i 

COMPANHIA INTERNACIONAL DE SEGUROS 
A V I S O 

A todos OB Q08808 clientes e nn publico em .. 
ao que nesta data deixei de mb-lm livro f.vn,

 l lV i ' 
vontade de ser Agente desta Compaohia, fícmid., . Z'! '1™ 
com os Snr8. IJ1t-«ma 

MELLO <í COMPANHIA 
á Avenida Tavarea de Lyra N. 78, nestu Cnpita! , .M 1 , a 

do que os meus successores continuem a mentor ' 
ma preferencia e attençSo que me eramseuipre üh-(.nV7'8 

Natal, 8 de Agosto de 1936. * i i a s 

x i m albuqverqve 
Confirmamos os dizeres supra : 

MELLO & COMPANHIA 

De accordo com a transferoonia ^ i m » 
opportunidade para agradecer fie publico o^intei-P^ 
sempre tomado pelo nosso ex-Agenie, Snr \ i?, ,, 
buquerque, no desenvolvimento dos nossos negocio* L . 
praça durante a sua gestão, ficando bastante sütisrpitn „ 
a sua sahida não nos privará da mm valiosa < '„ ! i n i , ,A u e 

A COMPANHIA INTERNACIONAL DE SEGUROS espera cnn 
Inuar a merecer as mesmas eonslderaçftps dos sruH cliL 

tes por intermedio dos seus novos Agentes, Snrs. Melh, í S ' 
Natal, $ de Agosto de 1936. ' 

e, ^ r., P p ' " r E• Sinnscn 
Sub-Director da Cia. Internacional de Seguros 

C O M P A N H I A I N T E R N A C I O N A L DE S E G U R O S 
SE-DE : RIO DE JANEIP/J 5 

Rua da Alfande^a 48 

Capital Declarado: 3.000:000$ - Capital realizndn i >oonnr,c 
Sünnn HooKnarln ha ^ A „ « _ » * . ' ~ J 'Lv* 

« s r . * a u i U ^uuiuenies ao Trabalho-
Capital Declarado: 1.250:000$ ^ Capital realizado: õüOOOOs 

Opera nesta Capital em seguros de: 

FOGO , MARÍT IMO, FERRO*VIÁRIO , TRANSPORTES ÀERE0S ACfl 
DENTES PESS0AES E ACCIDENTES DO TRABALHO 

Receita de Prêmios pdi 1035 Rs. 12 04377^300 
Desde a íundaçíio da Companhia foram promptamonte 

attendtdos 1 
91.902 sinistros pagos com : R s . 33 50^ 072SM1 
As Reservas, não contando 

o capital subscripto de RS , 3 000 000$000 
attingiram a ciíra de Rs. 5>378:604$000 

A g e n t e s - M e l l o & C o m p a n h i a 

Avenida Tavares de Lyra N* 78—NATAL, Est. do R. do Norte 

Dr* Travassos Sarinho 
Cirurg iáa d a Hosp i ta l Miguel Couto 

Cirurgia geral. - Doenças das Senhoras 
— Vias urinarias — 

Consuliorio: Rua Dr. Barata, 237—7 
Das 14 hs. em diante. 

Resideac ia : I v . Deodorn r i r - Phnnp ^ 

Esculc a Voz do Imundo 

num receptor da a f a m a d a ma r c a RC« Vicfor! 

A Marca RCA Victor Domina Km Todos Gr M p i 
Do Mündo ! 

Selectividade» Efficienciâ, Puroza De Som Sno Apt nc 

A lgumas CfiracteristiCHS Uoe Rád ios I Í C A Victor 
ueredro Mágico —Visão Magica—Valvulas ^ i 

São Inovações Exclusivas Dos Apoarellios RCA \"ii>r. 
Peça Uma Demonstração Sem Compromisso A" 

Distribuidor Gera! NVstc Estado 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 231-À — PHONE 15U 

C L I N I C A 
- D O 

H R V I C E N T E L O P 

DIRECTOR D O HOSPITAL DE ALIENADOS 

Especialista Am doenças nervosas e mentaa» 

- SIHIes Nervosa — 
Constiltorio — Ri-a Joíío Pessoa, 16S 

Rcsidencia—Rua 13 de Maio., 496 

sfib •!1 1 11 ,l< 

to Federal em vigilangia pelos í profusa documentação cm var.is 
Qilhnrhlnc «if» C\\*~i<s ~ * r>«—- 1 .-ii. i . 

• ' " ^ " i l vnriuido d/llllliUIM^ÍcÍ> ^ 

E I T U « f i P R E J U D I C f l ü P Nf l LOMBflÜfl í 

' , _ » - | r i H I U 4 V W I I I l h U M I 

|Kenfia( Favuna e outras locall-j tendiam sublev^r 

RIO 8-AP f l l l r l » an a f e e n 8 a o d e marinha, da 
k i u , ü — a Policia do Distrlc-í quantidade de material hellico e exercMo 

f ̂  
p o í 

velado* 
i:u 

/ 
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"A ORDEM" saúda a mocidade das nossas escolas, no "Dlfl DO ESTUDANTE", 
fazendo votos para que saiba harmonizar o SABER e a PE', para melhor ap-

prehender as harmonias da natureza e as verdades da vida 

Dia d o EstudantelAs Noelístas de Matai 
As festas de hoje nesta capital 

se i los e effeitos desse Mrenascimen-
• A" rírt UmutilAi.rt kU U U VOlUVlUtliV ViClOlikd Ut 

Aqui estamos para bater 

palmas aos jovens que, pelo es-

tudo, e também pelo disciplina-

mento da vontade e pelo aper-

feiçoamento dos sentimentos,— 

A data de hoje^ em 

commemora a íuiiunÇ«O ÚOS cur 

sos jurídicos» no Brasil, foi es-

colhida para o "D i a do Estu-

dante". 

E' uma data que nos convi-

da a meditar. 

"Estudante" era uma palavra! procuram fugir da vida inútil, 

que, em nossa patria, s igni f ia- da vida vazia de sentido e de 

va até bem pouco tempo indisd- ideal. 

pi'na, desatino, insensatez. | — 

"Silo coisas de estudantes" } O Centro Estudantal Potyguar 

era a frase consagrada para j commemora hoje festivamente o 

desculpar e embalsamar os cr-. Dia do Estudante Brasileiro", 

ros e desvios de uma classe tSol Logo pela manhS, ás 7,30, na 

conceito. iCathedral, será celebrada missa 

UMA EXCURSÃO N0EL1STA A NATAL FEITA PELAS NOELISTAS 
DE JOÃO PESSOA 

n fít, múUlr t f UlgllU wv .«•*•»* — * 

Não censuramos a vivactda« solenne pelo E x m o . e Revmo. 
de do moço, a sua alegria de Sr. Bispo Diocesano, acompa-

viver Ai do povo que não tem I nhada pelo córo dos Irmãos 

juventude alegre, j ov ia l ! U 'a ! Maristas. 

mocidade de rugas na testa va-j A 's 9,30, sessão magna, na 

le por um attestado de obitojséde da Confederação Catholica, 

fCnvrhtp na 4a. pagina) para uma nação. 

m o é uma velhice precoce 

que advogamos. Nós queremos 

que cada pessôa viva na sua 

idade, sem mutilações nem ac-

crescimos injustificáveis. 

E que a vibratilidade do mo-

ço não se revela apenas nas in-

clinações dos extinetos, nas ex-

posições da matéria—, mas que 

se exteriorize, igualmente, no 

fervor do ideal de um psychis-

mo superior, em que a intelli-

gencia, a vontade, os sentimen-

tos encontrem ambientes arca-

dos e propícios para expandiç 

e prosperar. 

Q ú c piôWemas,-moraes,- 50*. 

ciaes, educativos, scientificos, 

culturaes — tem uma nação 

que n3o os resolva com o con-

curso da sua gente moça. 

Pois bem, rejubilemo-nos. A 

juventude da patria descama-se 

dia a dia do velho preconceito 

que vinha chumbado á sua 

classe. Está reagindo em todos 

os Estados para valorizar-se, 

coliocanao a S I M V I Ç U U V 

causas a sua vitalidade, o seu 

gosto de viver, a sua incmnpa-

ravel potencialidade. 
Até nós já chegam os estimu-

Convite a João de 

Barros para visitar 

o Brasil 

Revivendo a questão 
orthographica 

Como são do espirito noelista os 
passeios, realizámos, nos primeiros 
dias ue maio, uma .divertida exour-
sfto á Capital do Rio Grande do 
Norte com o Itm de estreitar em 
nosso núcleo os laços de amizade 
e conhecer as nossas companhei-
ras natalenses. 

Formar entre ellas e nós um in-
tercâmbio espiritual e profundo— 
em nossos núcleos tão Iguaes nas 
suas necessidades e no seu povo* 
fcl no noturno de Ia. de maio» ale-
res partimos seis: Tâb^ár» N«*l» 
raia F*r»e«, Fortt Vtlk», Gértore, Paty, 

Actlf* sob a dlrecçâo da senhora 
Kaul Silva, amiga das noelistas. 

Passámos a noite viajando* de 
modo que nflo salmos das cafcíncs 
e nfio apreciámos as bonitas vistaB 
do nosso Estado 

Bem cedinho, Já no territorio po-
tyguar, iam-se descobrindo os en-
cantos do pitoresco Estado filo 
Grandense. Três, quatro estações 
ainda para chegar a Natal... E a 
anciedade nos inquietava, queria* 
mos chegar lego, Parnarairiai i E o 
trem fcorna, corria., finalmente já 
era Natal que apparccla! Linda 
vista ! O trem chegava á estaçflo. 

Nas JanelUnhaa do vagfio aceoava-
raos para as "cruzes azues" nata-
lenses que vieram nos receber, 
rcuuu o ireüu Desembari püjos êü-
tre carinhos e enthusiasmos noe-
iístas. Como a gente ee sente bem 
pm família ? ! é o segredo noelista,.. 
Todas efto a Estrella do Belém... 
Tomâm"s os carros e nos dirigimos 
para a residência do Moos. L&n-

.T 

dim,—protcctor do comitê potyguar, 
que tfio bondosamente nos quiz 
hospedar. La fomos recepcionadas 

{>elss üOfBus companheiras nata-
eoses, saudando carinhosamente o 

núcleo pariihybano a noelista Selda 
Guerra, <M«ár» que nos dirigiu pa-
lavras de carinhosa hospitalidade, 

Dispensario Symphro 
nio Barreto 

A encantadora soieimidade de domingo 
Real izou-se, d o m i n g o uiti-; v á r i o s e intcreswMntes et>í*o-

mo , a p r ime i r a d i s t r i bu i ç ão i rlios da v ida «Io D i spenaaHo o 

de roupas , em quan t i d ade , j t e rm i u ou appe l l a ndo para a * 

ao» pobres do D i spensa r i o a uc t o r l d t des , as famí l ias , o 

" S y m p h r n ü i o Ba r r e t o " ! c o m m , r c i o , a n n p r e n s , no 

• O g r a n d e sa l ão d a Coufe- sent ido de a j u d a m ] ] aqu«*lla 
qi 

pronunciou palavras de verdadeiro 
aftecto noelista. Seguiram-se os 
passeios, ás ruas, ao» edifícios pú-
blicos, etc. A9 tardinha visitámos o 
lorto dos "Tres Reis Magos'', gran-
de e bonito, cheio de galerias ím 
mensas: o patibolo, o quarto escu-
ro, a cisterna milagrosa, a cacim-
ba de agua doce, a sala dos prisio-
neiros ; todo isto hos lembrou bem 
os heroes de 18\ 7. Panorama boni-
to e imponente onde o mar quebra^ 
nos rochedos,—parecendo evocar 
eu» cada rumor de yagas os nomes 
daquelles bravos que morreram 
pela sua patria. 

Nas linhas quebradas do forte, a 
vista de Natal era encantadora I 
F&tropolis, Areia Preta, com seu* 
montes e coqueiral parecia ao lon-
ge uma "lapinha' bem graciosa! 
Batemos varias pilotos e* na canôa 
voltámos á praia. Visitámos, tam-
bém, a capelllnha secular dos "Tres 
Reis Magos" que ficava á beira da 
praia. 1 

A* noite lomos honradas com uma j 
aiidleacia o&pecl«i que noa deu S, j 
Exola. - r̂. 0. MarcoUno DaataB, I 
bispo de Natal Frodigo em delica-1 

(Conchte na 2a. paginah 

d e r a ç â o Ca t ho l i c a o n d e se 

rea l i z ou a c e r imon i a , es teve 

c o m p l e t a m e n t e c he i o de soe-

co r r i dos e ass i s tênc ia cons-

t i t u ída de au to r i dades , f a m i 

l ias , c ava l he i r o » e coHeg iuea . 

A setiãuo fui abe r t a po lo 

E x m o . Sr. B ispo D i o ce sano , 

q u e p ro fe r i u a p p l a u d i d a s pa-

l a v r a s sobre a f i n a l i d ade do 

D i spensa r i o , os resu l t a dos 

co lh i dos , o seu fu tu ro auspi-

c ioso , s a l i en t ando t a m b é m as 

d i f f i cu l dades e t r opeços do 

c a m i n h o . S, ReVdmo . 

bumrtni tar iu inst i tu ição . 

Um prog ramma Infantil 

Seguiu-sA a e x e c u ç ã o de 

u m p r o g r a m a m i n ímu i l . 

A p e q u e n a Jud i t i i A m o t i a i 

rec:t(»u, com mu i t a prer lh&o 

e g r a ç a , os segu in tes versos , 

d ed i c a do s ao sr. B ispo , ao 

G o v e r n a d o r do Kstado, ao 

Pre fe i to da Cap i t a l , ao com-

m e r c i o e aos bemfe i to res : 

SAUDAÇÃO 

S«ah#r Biípo, 4 bo»»i alma de creinrj, 
COntOU iQa« ãppr«ad«a Je>«i aqui o amor 
• I Respeita»» Mudar tea Btíte iaiUntt 

A wwé alma ât PAE « de PASTOR Encerrou-se, 10 Rio 
9 1 Tftiter o DOMO «pplaato amifu 

^ J a Be «m sorri*» iafutil felie bíabado sk rnniprpnrisi nu np- i e»«* ^ t«d.»b« ^ ^ — H U V I I I V I V U V I 

cretarios da Agri-
cultura 

J\ biga Catholica de /Incliieta 
Cerca de 100 homens deram 

oseirntHne aanova 
sodalicio 

O que vae ser esse núcleo do homens de fé— 
Sua installaçáo no dia 15 

O n p o R t o l a d o do Pad re T h e o j raK n^ais de 20,000 l igu is tae , 

do ro K o k k e j u n t o aos bab i- ' D e deve res suaves , es-

tantes das Roccas . c on t i n ua i t ão a p t o s a se i n s c r eve r 

do pe los m i s s i oná r i o s d i Sa-! oas L igas i juaotos, mos t r a ndo 

t j radn Fam í l i a , se re f lec te d ia boa von t ade , c u m p r a m as 

a d i a na v i d a soc ia l d aque l l e 

bairro* 

MINISTRO GUSTAVO CWVANfMA 

SR. I.AUDEUN0 FRE1KE, 

que tnrfíbcça a li.ita 

RIO, /o -Esciiptores e jornalistas 
brasileiras endereçaram ho o&crip 
tor português sr. Jofto de Barros, 
o ueguinte cunvittí : 

«Kxiuo. Sr. ür João de Berros. 
•^Lisboa. 

abaixo aysitíüados, amigos e 
admiradores do V/tíxc,, tendo sem-
pre presente a lembrança de sua 
vigilante estima pelo Brasil-que 
de ha tres décadas a esta parto o 
fez um dos mais destacados guias 
da approximav&o luso brasileira 
sentimo nos felizes em expressar-

| ltie o quanto nos seria grato tel-o 
! de novo em nossa terra. 

ÍNUP QU«it'M t t u i i ' i í c nu^fuuiti, 

; as tniQsformavôes o o crescimento 
do nosso paiz nüo araortecevam os 
sentimenios doe que jA mereceram, 
pessoal ou colleetívãmente, expres-

i sivaa d<?inonsírações de captivante 
i gentileza do eseriptor illustjtí cujo 
| presença, aqui,.a saudade reclama 
j riamos em que V. Exc. consi 

MINISTRO ODILON BRAGA 

MO, 10—Kealizou-sp, hontem, no 
salfio nobre da Escola de Agrono-
mia, a sessfto solenne de encerra-
mento da Conlereneía de Secretá-
rios de Agricultura. 

Convocado pelo iitul*r da .4gri-
coitura, o certumen que ag< ta so 
encerrou assumiu uma excepcional 
importando, jri pelas suas ííoíilida-
des4 já pelo êxito Com que estas 
foram atlingidas. Durante mais do 
quinze dias, os pela 

RIO, to - n .ftr Motm í . in iap ; c.-riv 
tou na C:un;tra utn requerimento di 
rígido an Sr. tlustavo CnpanemH, mi 
nistroda Edueaçãíi.tazeivio ilies estas 
perguntHf». ia.—Qunes as medidas ' dere esle convite como uma prova, 
encetadas polo respectivo Ministério i a mais, do sincero anseio de o 
para fa?er observar uuh estahelí^ci-! vermos retomar contacto com os 
mentos de ensina r.ruci lH^ípIos. ; que tanto prezam sua intelligencla, 
fi orttm^rnphíft ml\ta riiíimlinla a sua obra e o seu affecto 

doptfll ÍM) píll/ i.i iio 

ob r i g a ç õe s de cnCholicos. E 

estas sfio apenas a assiaten-

A feoc i a ç õe s re l ig iosas , es-j c i a á m i ssa e a c o m m u n h ã o 

colas , coopera t i vas J á surgi* j p a schoa l . 

r a m al l i c o m o í v u c t o des-j Poílei i i , assíüí , l a z e r par te 

se t r aba lho abençoado» c o - j d a U g a J . M. J . de Ar i rh ie ta , 

roado a ^ o r a c o m u m a iostl-1 todos os homens do ba irro , 

tu iç í lo de alto a l c a n c e , - a q u e ' A1 r e un i ã o p repa ra t ó r i a de 

U I H Í S p od i a S G adap ta r a o : ante-tiontera, sob a prosiden-

meio , a ma i s u r g e n t e - u m a j c ia do V i g á r i o padre Agost inho 

L i ga C a t h o l i c a ! ' H a n n e k e n , c o m p a r e c e r a m cer-

P r o m o v e n d o actos c o m m u n s , ' cn de 1UG homens , que subscre-

man i f es t ações co l lect ivas , as verarn a l ista de a dh ^ s õe s . 

L igas Ca tho l i cas e o o g r e g a m ; A ioa ta l l ação so lenne da ̂  

represen tan tes de iodas as L i g a será ás 191/2, do pabba*! appiícaf-ão dos svrvícos de. ajmcul 

c lasses i a t e l l e c t u ae , e ope-; do ir. d i a , a n t o de guarda^ e s ^ X m í t ^ j L i 

rarios, dando-lhes mstrunç&o ; festa da Assumpçao da vir-1 m o d > d a s ' q u t l viçou estSo 

re l ig iosa e hab i tuando-os a i g o m , reclamando parn tr.elhor t ííicienem! 

ln i ivB p a Deus o r o n s o l h o dn PStA do seu desenvolvimento. K dess«*' 

^ E s p e c t a c u l o empo lgan te o ! c o n M i t u i d o dos srs. , loào Car- ^ ^ J Í ^ " p ; ^ 1 ! : } e n d f í ^ 1 ' " ^ o | 

das Assemb l éas das L igas de Souza . Jose AHonso i a ( i o p t a i , ^ nivh\orr* n- r.per i 

Ca tho l i cas ! T inoco , Wa ldc raa r S i lva o An- ;tiva» do exitM4 < m boneiu-ío da a-

F u n d a d a a p r ime i r a em 1844, ton io Car los da Si lva . jpncuitura nacional, 

n a Bé lg i ca , teve , em 1902, a Os Prefei tos ser f lo .esco lh i í ^ t t ^ 1 ^ 

sua i m p l a n t a ç ã o no B ras i l . n a dos na p r óx ima reun i ão . ; p 0 r d i / o r ^ de>de i^biii se acha-' 

I g re j a de San to Af íonso , dos , A O R D K M se so l i da r i za com : Va deliber.ida u coiuocncAo do cer 

Padres Redeuvptoristas. no e w bel lo mov imen t o de re-

R io de J a ne i r o , contando-se, | l i g i o s i d ade dos h o m o n s do 

A qn«oi governa com justiça o tiuuo 

E dbtiat de ilcgria tAnbcm 
N«»ti c»»« de p«t c caridade 
A traxer de BOI M I PALAU 

Ao illa*tr« prefeito Aa Cidtd*. 

Sitndamoi o ramoiercia r ao» licmíeítor«t dtâ> 
fta ci«« 

Q«r cheio* de 
0 coruçio e parU* ítmprf abriram 
ÀO bfailo «rijjiiiil^j dí f/obrfZa 

Por üm ao* cxiludoá ái fortuna 
Qie aqui nratram teitimcnta t pão 
Do* muras corações Iraier que remo» 
O carioho da notta «aadação. 

— P e 1 a i num^T/ i ETtS Tti tMiiüa 

Ze i i a foi representado , vea-

(Tnvdue no 4a. p<itt ) 

Revogação das. e-

mandas 2 e 3 
L pn>po?ta apresentada pflo Sr. 

Octàvio Mangabeira 

BU 
• AlfAI 
VU^I DUI 

r\n i min A n n h i o • O uun ' u (UiV/lli; H.»! 

Anna, Rodrigo Octavio Filho. /íena-] F f n n A ç ç n n . ç p n n n v f t 
to de Almeida, Jofio Daudt o'01ivel-1 t m p O S S O U SC ü IIOVU 

ra, Edmundo da Luz Pinto, Augusto n*» l * r f í i í l n F í c r â l 
Frederico Sehmidt, Octa\1o Tarqui- L IC ICgauU r i a t d i 
nio de Souza, Álvaro Moreyra, Lm-' 
baixador i lfonso fteye», Sampaio 
Corrêa. Waldemar Ferreira, Carlos 
Moraes de Andrade, Cardoso de 
Mello Netto, Laerte Setúbal, Cássia^ 
no Ricardo» Mesottl dei ffectaia, 
Oséas Motta. Dario de Almeida Ma 

Hou ten i , á s U horas , c om 

a p r e s e n ç a do r ep re sen t an t e 

d o sr. G o v e r n a d o r do Estado , 

o u t r a s au to r i dades e f uncc i o 

n a r i o s da Repar t i ç f to , rea l i 

Kalhôes, Austregesilo de Atbayde, i z o u - s e a popse do sr. J o a 

M IIÍ1 I I 
vi cOHStI• l.Hudelino Freire, Pamíz C«alvfio, | -fayme de Barro?, Carlos de RÍZZÍDI, J 0 u i ! n Fer re i ra G u i m a r ã e s no 

Àiiuiiau vtrieu, Ámulpho úv ta\\ó. i Wiadimir Beroaroes, Barbosa Lima \ VITA A rt FirTri! 
_ _ ..m permit- ; Hélio Loho, Aloysio de Castro, A. i bobrinho, Geraldo ãoena, J . Pires | 6 - ' w ^ U i i i í á i i Í Â « i n l * 

M io oue os estiihelecimentos de In Austregesilo, Aíranío Peixoto, Oc- do Rio, Mario Mflgalhftes. J. S. Ma i em 3Ub8tÍtUiç&0 ao sr dose 
^trurrão continuem a preparar as tavio Mangabeira, João Neves, Mi» ciei Júnior, Costa Rego, José Mat | de Ba r roa ( ava l can te , que 
^^rav-es na ^rt>i»^rf>phi.i h< o, ; lmm-I Onurli» de Almeida, Pedro [ foto Mala Forte, Madeira de Frei f 0 j exone rado , a pod i do 

2a.--i5e " Ministério (e 

tamen qu.« se ia eucvner. Entre-
tanto, a necessidade de PRsegurai* 
11iv u i',\ilu dt-^fjndv» ij/t-j «i n vüiUf r 

fi sua convocação, AUÜHÍ ieMij^^u-
SE o cerT • IJOM> e os resultn-

dos eram c-ais au$pi;-it>sos. 

Or ientação prat ica 

S R . OCTAVIO M A N G A B E I R A 

Ti • 
t V 11 i *• 

<- » . ; r-v 
n v 1 n«• 

A ORDEM- O sr Oc t av i o Mau 

gabe i r a reso lveu de ixa r s«» 

Ure a Mesa da C a m a r a , pn 

A >etsuir, o sr o.íiion Br^tfa re- j r a reeeber nss igna turas (li -

<10 acHdernieo. deervindít ("1't « ̂  j Otilnioü, Ole^trio Marlaono, Ou^ta 
verno Provisorio. ijutu^ hr .nto^ i vo Barrozo, Rodelpbo (Jarcía, Filin 
• Io Departamentfi .Vaclor.Ml que <iu : to de Almeida, Koquette Pinto, Mu-
torlzar.im ns Ü v ra ri hh editoras h | elo heflo} Fernando Magalhães, A-
puldieaçSo de nova» edições de; deltnar Tavares, Alberto de Olivei-
«>bra* r 1 i «aíli^aH mi ortho^r iphia | ra, (Viso Vieira, João Luso, Hodrl-

tas. Beliftarlo de Souza, canibal 
Martins Jlonso, ^grippino Grieco,; 

sumia nos pepuintes feriud^B a ori 
eataçfio pratica doei tr ibalbot* da 
conferência : 

«Dispensou-se o debate soleone, 
no qual a própria postura do ora-
dor «uggere O appelío ÔH formulas 
quiutifiaoas íia rlrípieí cia, prefe-
rindt>-se a di»< u^^ão desp-» ti nciosa 
da:; rcu**iòcs Iímm!« íímíó, n.i* i^mén 
«d rtPftom r>« 1»r«i n fli-na w. r • H, ' . p,. 
systemaa de ne^rcio, e sr ilh nu 
nam o« grandes their.as d i technira 
e da acieucia. Ibscuiiu-se e appro* 
vou se rm piiriít itM n i ^ f i h ^n m 

controvtr-

dopu t ados q ue q u e i r a m apoi-

ar a in ic iat iva» u m a emen-

da á Cons t i t u i ç ão , mandan-

do s upp r im i r os d ispos i t i vo» 

q u e d ã o ao gove rno , n a vi-

genc i u d<> estado de gue r r a , 

t\ f a c u l d a de d o ras5*ii pait-u 

tes HOH d i l i t a r e s e do ítikmít 

t ir f uncc tonar io« p úb l i c o s 

c iv is , sem processo . Ha al 

g u m t empo já que o d t p u 

F o r a m t rocadas s a u d a ç õ e s matéria de m«U breve c 
_ 4 t, „a a* n , ; , , ^ ^ | ala, ucandn koImp a me^a, 

GastAo f raip, Alfredo Neveff. Be- ; en t re 0 SP. JOBO (le novrtB íormulis 
rllo Neves, Luiz Edmundo. Carlos1 C a v a l c a n t e e o novo Dele- f\actn.s, a our ^usritnva maiores 
Maul, Raul PedemeirAfl, Pereíírino „ f t f | 0 p igca l , r e cebendo este : di\ei^eneias li^ttiuia^e dende lofto i ser.tül-a COUi 
Júnior, Mny Ponte», Horário Car ^nmnr imün tnD dos pre-

abolida ' 
-Va - iSe uma comti.laHfto in^um 

Octavio, Alceu de Amoroso Li 
ma, ^k,antí»ra Machado, Paulo Se* 
tubal, Alton«o de Tflunay, A' J Pe 
reira Ua Silva, 4tToofio Costa. Hen-
rique urcinole, Hermeto l ima, Ca&~ 

tier, Roberto Marinho. PoMna Ca- o» c u m p r i m e n t o s 
valem ti. Tasso da .Silva. J o p £ Lins sentes , 
do Rego, .lorgi? Amado. M uri lio A- .--.--. 

costaüal°Amamfu F o q U s , BBarrStc \ F a l l ô C e U ] j f I B . C ü S t F O \ 

t ado bah i ano t inha p r o m p t a 
A espera j a proposta* que ora faz aos 

au^titutlvAN [ M T t o n ( l í a a p r o . 

a^ 7"; Rn^^rna 

a pratÍ'Mi das diverpeneins rrancai. í tur as, ex ig idas pfeio r eg imen 

'MUn > . iíiiiii,-»no íiÍ• 
vocabulurio ritfictal tem por escopo 
.1. . -ÍM» ÍIPHIIÍIÍH do HtinilílHA pfl' 

lavras duvidosas, conforme <m le- dldo Jucá /íllhoj, M. Nogueira da j Mino, Júlio «ovaeu, jose ueraiao 1 
vicosi 00 propor alterações p*>rtu-i <ilva. Phocion werpa, Silveira Net I Vieira, VergAra, lldtlonso 
barior-»s ri» r^eripta uMml <io i.iioma Joa/» de Mc«qu ta. Alcides Be-1 FalcAo, José Pimeou de Mello, K-
HHtrto em de»acoor(io mm o pre- j /erra, Kapbael P nbWro, ^ Leonclo | L O Y ^ D E Sou», terror N O V M S T , 
•dto insophisuiavel do ronstitniçlori torres, Aiireuo t Linjiiiuu UU rmu% UUMV* . " 

! aíüda qtmnd«> radieaes. para econo \Qt pa ra poder fl^r u m» /m 
; mia de tempo e de esforços Pois e m C One1doracAo pela 
, nem. sem ruioaruo UI^BO, nu írttiia 1,, . . ' » ' . 

lhes duraram ift dia* sem inti rrup i ^ n t r e t a n t o , p r e ^ M i i uhr ir . 
c/to. que tantos íoraiu consumidos; desde logo, a questão , an te* 
p«io minucioío estudo d«» minutas, q ue a Cnmnra r pgn l amcn to 

K10, 10—Acaba de l a l l e ce r j emn < total dr vj7 e]nuhuim o ;n« a pP{| l (|o do pr f,pr io 
0 dr , L y r a Castro eX-míni« íro i aliena.. nbrnn«entrs dos mais com 

[LO/ÍÍ . HU 4U. Jtuytnuj umtur nu <ü 

HUTILROO 
É 
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AS NOELISTAS 
DE NATAL 

iOQ7ÜiHU(ifâo da Ia, p iijhta] 

dczas, inquiriu «obre no MOR T R A -
lhos c nos mostrou variu* unotn-
írraphlas (to movimento soeii! cd-
thofico potyguar. 

Na üoFsft sflhtda deu uma bencffo 
especial para o nos«o comitê. 

No domingo, 2» assistimos incor-
poradas, á missa verificando-se a 
enmmunhflo geral das noelfstas, te-
citando-se após o Santo Sacrifício, 
o acto de consagração noelfsta. A'» 
oito e meia as aataienaes noa pro 
poroionaram um "eonvescote" em 
5. jos í do Mipibú aonde fomos de 
omnibus dando-nos a bonra do nos 
acompanhar o Mona Landim o o 
Rev. Co. Luiz Adol|>ho. Foi um pas-
seio divertido, cantámos, rimou e 
saudámos noa caminbos as "coma-
dres e coinpttüreo*".. cantamos 
Noèlette" hymnos a N. Se-
nhora, e recitámos tambom uma 
dezena do terço. 

CfíegAmos a S. José, onde fomos 
carinhosamente recebidas pelo Pe, 
i^aulo, vigário da cidade. Vislt&nus 
a lagôa. do «Bom Fim» o passámos 
horus bem noellstes. 

A' noit intui, na residencia de 
"itin«,,

f (Antonieta TÍDOCO), tivemos 
uma reunião noelista e um luncb 
que ainavelinente nos ofíereceram. 
Nesta occasiâo a uossa quèrida 
"Tabaján", em nome do comitê pa-
rnhyh ĉo num (líRcurso affectúoao 
& cordial, traçou um programmft de 
approximação entre Natal e tlofio 
Pessoa. Agradeceu com carinho e 
1>z tamhern a despedida em nome 
ito comitê potygu&r, a noelista Sei-
«ia. Guerra que nos çifereceu um 
bonito álbum de vastas oatalenses. 
Apôs o ' Uiuch" asnoel lstaâ de 
Natal e Joflo Pessôa, homenagea-
ram, a. Mona. Landim, que anniver-
sanava no dia imoiedíato,—olíere* 
ceudo-Hiés um bonito crucifixó. E 
às \iuie e meia horas, seguimos 
pnr.a a Estação, onde tomámos o 
noturno de regresso a João Pes* 
no a,—bem cativas e saudosas das 
no-ssas irmãs de Natel que bepj vi-
vem o verdadeiro espirito nat#lista. 

GfcrUr* 

Secretaria 

Nj fí As Noelistaa de 
João lYa?óa que realizaram tfto 
bem um dus mais agradáveis ca-
rne te rituicoa do No ei, ã união entre 
Noelistos í 

Que muitas outras as imitem 1 

(Da fíevista "NtitaP*, qw? se 
jiMbUça no Rio; de Julho de 
im). 

11 - - J!ÍM} 

R e v o g a ç ã o das t » 
mendas 2 e 3 

(Ca*t da ia, pnfíimi 

os dota diipoiillvoi metido* 
nados, perraUtindo, por ontro 
lado, que a» aMlgoaturaa 
venham espontaneamente 
prestigiar a proposta refor-
mista. 

Talvez conulga o numero 
regimental. Mas, para uma 
tnodiftcaçfio constitucional, 
serão necessários* no mini-
mof duzentos votos, o que, 
evidentemente, nfto lhe pjs 
sou pelas cogitações. 

O sr. Octavio Maogabeira, 
que, conforme nos declarou, 
visa, apenas, consignar uma 
aüuüut?, Wl tiúià Ivügã justi-
ficação fia emenda, di2endo 
entre outras coisas: 

"Votados sob a pressftode 
circunstancias excepcionaes, 
os actos vieram mostrar, na 
pratica de taea dispositivos, 
a coveniencia da sua revo-
gação. 

Ninguém contesta a neces-
sidade que ha, de preser-
var as instituições políticas 
e áociaes, armando-se o 
poder publico dos meios in-
dispensáveis & defesa da or-
dem e do regime, e facili-
tando a punição de quantos 
ataquem ou visem destruir, 
sobretudo de armas nas mãos, 
as referidas instituições. Não 
são poucos, aliás, as leis e 
o? regulamentos, penaes c 
processuaes» susceptíveis, 
comtudoj das modificações 
ou das reformas, que se tor-
narem precisas". * 

Em seguida, o rfpre51^-
tante bahiano allude a injus-
tiças que diz terem sido mo-
tivadas pelas emendas cuja 
suppressão prop5e. Refere se 
á demissão de professores 
cathedraticos e de militares, 
concluindo com a afíírraati-
va de que a revogação das 
emendas na, 2 e 3 é Consti-
tuição Federal é uma impo-
sição da justiça. 

A l i i s i n ç » d a U a l i i i i 

i ; a i N t n l i z n i ; f M > S . A. 
Comptnhi* B»*«il*ira ptia incMttvar o 

desenvolvimento d» Croflomit 

9.000;000S00Ô-Cwil«l ie«li»do: SOOOOOSOQO 

S«de Social : B*hi« 

Resultado do sorteio de amortização realizado 
em 3 0 D E J U L H O D E 1 9 3 6 

v TT AÍ t̂  r» A ei n r\ xr Eurnt \ n A o 
iVl r U JrX U K/ O 

1 - 1 4 1 0 4 CAPITAL DUPLO - 1 0 6 9 0 1 - 1 6 8 5 5 

- I Í U 7 Í a - U 7 U I 
determinando a amortização doa titulo» doa 

sagutntos portador©» : 
Snr. Aylle Moss Velloso, em Bel-

lo Horizonte MINAS GERAES 
contemplado com o Capital 
Duplo Rs, 12:0005000 

Snra, Elisa Machado de Viveiros CAP. FEDERAL 
contemplada com o Capital 
Dup lo Rs. 12;ÜOO$O0O 

Snr. Manoel Vieira de Lyra, p. 
R . esposH. ftm Ca ruan i PERNWrHTJCO 
contemplado com Rs, 12;QC0SC00 

Snr. Etkel Podhibny CAP. F E D E R A L 

contemplado com Rs, 
Snr. Luiz de Sampaio Sarros, 

em Camarag ibe PERNAMBUCO 

contemplado com Rs. 
Snr. Arlindo Ferreira Lemos CAP. F E D E R A L 

contemplado com Rs. 

t-iysses Carlos Moreira B A H I A 
contemplado com um titulo 
l iberado do K S . 12:oor»soco 

Snra. fíosa Apporerida df Antu-
nes Camargo sÂQ P A U L O 
contemplada com um titulo 
l iberado de Rs. 

Snr João Jow> Forni, em Bagé R. (}. D O SUL 
contemplado com um titulo 
l iberado de R s , 

Snr, Revê Renault, em Bello 
Horizonte ^ MINAS GERES 
>v * u í r ü i p'mü v i" um um i i t u 1 o 
ij!»orado de 

s? Mario Augnstn üspirua Santo CAr 
contemplado com um titulo 
l iborado de 

Sr, r Hn ijymj }iHn F VasCOvrrllos, 
em Taquaritinjsra s\0 PAULO 
f ontcmplado com um titulo 

Chorado de Rf i ; 6:000$000 

P R A V Í M N W A R T A I N R L Â OTVtnv̂ inrvAõ* N M OR\ J A 

- + wifcüiiv WWÍVJ KA\j uiUl\J1 \jL6iU\jQAJ CÃ11 mj 

de Agost-o de 1936 
[nformaçôps com os Agentes e Inspectores ttuiuriíituo» 

Patoel» d« O w « w 
» 1 < • • • • 

O 8r. Uoveroador do Esía-
do asslgaou os Migulaten ac 
to* e de*?r«tor : 

—desapropriando terrenos 
para a§ obras da Commistao 
de Saneamento do Natal de 
propriedade de Antenlo Car-
los de Brltto; 

—abrindo um credito aup* 
plementar & verba 6 do orça* 
mento vigente; 

- nomeando Uriel Cabral de 
Mello para exercer o cargo 
de adjuneto de promotor do 
distrlcto judiciário de Perfro 
Velho, que se acha vago; 

—nomeando Genesio Cabral 
fAnoMa nara. durante o 

triennio do 1*935 a 1937, exer-
cer o cargo de L Júla dia-
trictal do dlstricto Judiciário 
de Angicos, em substituição a 
João Januario de Oliveira» 
que nho acceitou a nomea-
ção ; 

—concedendo subvenção 
aos collegioa abaixo mencio-
nados : 

—Collegio «Nossa Senhora 
das Neves», em Natal. 1.80080000; 

—Collegio «Nossa Senhora 
das Victorlas», em Assü 
2.0008000; 

—Collegio «Santa Terçai 
nha do Menino Jesus* em 
Caicó L5008000 e o Collegio 
«Sagrado Coração de Maria*, 
em Mossoró, 2.0008000. 

JIlo se m u d a m ! ! ! 
Compra r a r l t go i d * p r ime i r a 
n e o e u f c M e , a preçm* nom 

c o m p e t i d o r a , na 

M8 BCK AMA ttFREI MÍOIJE-
L I N H Õ " — d e 

JoM|ulm Parnandaa 

Rua Frei MígueUnho, 73 _____ gt 
Ribe i ro—Nata l , B l o O, Norte 

f%sp«éft v» a lé (bcat» f*> 
V aittir«B tz%w*t m K v t m fc 
c v i w i d i i ^ É i i é a i i i o 

e WHN • «aavad» i A I É I B do 

Indicador 
O d o n t o l o g i c o 

J, ABDÒN DA SILVA 
Barata, 231—l.ft andar 

Ribeira 

CL1DENOR LAGO 
Praça JoSo Maria, 56—Sob. 

Telephonef 267 

"Boletim da Campanha 
contra a Lepra*' 

na nu VUUtVUÜv vv ÜW. J 4 rmnin-

junho de 1936) foi publicado 
mais um lagciculo do «Bole-
tim da Campanha contra a 
Lepra», E* este o sqmma-
rio '.—Variações em torno do 
nosso máximo problema me-
dico-socj&l (red.)—O que rea-
lizou a Federação das S. A. L. 
e Deíeza contra a Lepra no 
Nordeite—Proí. M. W. H/Holt-
mann (Os grannlos lntracellu-

J. CARLOS LEITE 
Praça Jòâo Maria, 04 

(Sob, da I. dos Passos) 

Cidade Alta 

X B, MARINHO 
Rua João Pessôa, 166 

Cidade Alta 

OSWALDO RIBEIRO 
Rua Dr. Barata, 212 

.(Alto do prédio de A O R D E M ) 

Ribeira 

Gdadè Alta 

José Qurgei A* Valente 
Rua Dr. Barata, 200—1,° 

Ribeira 

6:000$000 

õ : c o o í o : o 

6;030S000 

GIUSEPE LEIT^ 
_ _ Praça JòSo Maria, 64 

lares do vTruajda^ie^^^^ dos£a$sos) 
S5C"f^uaríé (A assistência 
ás famílias dos haneenianos — 
Mais uma realização da Soe. 
A. L. e Defeza contra a Le-
pra do Dlstricto Federai— 
Prol. Adolpho Lutí (A trans-
missão da lepra e suas indi-
cações propbylaetic&s)—José 
Maria Gomes (Morlologia do 
ftamiin de Hansmi)—Lednar 
de Assis Rocha (A lucta con-
tra a lepra)—T. A.) (Uma 
campanha nacional contra a 
lepra)—No 10, anniversario 
da Soe. A. L. e DeL coi»tra a 
Lepra, de S. Paulo—H. "c". de 
Souza Araújo )Das formas cli-
nicas da Lepra)—Extincçâo 
uü Liĵ a de 3, Lázaro, u6 Bau-
rú—Falando para U. Rural 
Braaileira — 36,578:0258000 — 
Liga Alagoana de Ass. Laz 
e, Def. contra a Lepra—Ilius-
traçôes (Inauguração do «Re? 
canto Feliz», Granja deBau 
rú, Profs. HoHmann e Lutz), 

l 

Elza Silva de Moura 
Lecciona corte 

e encarrega-se de 

costuras para se* 

nhoras e creanças 

Rua Ulywei CaMu, 92 

J. PERICLES LEITE 
Kua Üiyses Caídas, 8ô—Suu. 

(Confronte á Prefeitura) 
Télepiione, 254 

AUGUSTO DE SOUZA 
Rua Ulysses Caldas, 86—Sob. 

. Cidade Alta 

Orlando Ubyrajara 
Praça João Maria, 04—1.* 

Cidade AUa 

MANOEL DANTAS 
Praça Jo3o Maria, 64—1.° 

Cidade Alta 

OLGQDlO éa matar Bfea-
te to riqmza do EttaM. 0 
•SN piilUV «1VB «VI 
slfltade. 

ALUGA-SE a parte ter-
rea do sobrado, a 

rua Sachet, 8B. 
Informações DO i\ an-

f?£Sf" fír» mnnmrt 
u a i u u l u c o i u u . 

alt.—4—6 

ALUGAM-SE 3 aparta-
mentos no 1. andar 

e 1 no terreo, do prédio 
á rua Dr. Barata, 205. A 
tratar com Cícero Gade-
lha n' A Loja do Povo. 

1 - 6 

6:QCOÃÜGO 

6,'OOOSOOO 

Rs. 6:0Û 000 

• I e o r a r a Y i d a < p O N T O S Turco, royal, 
A i c g r d r d • l O a r cairei cordonet, pes-

tana-soutaclie, ajour-píis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

Aproveitem 

^ r r v p n \ i 

6:0005000 

Comprar òptimos ter-
Irenos baratissimos, para 
excellentes construções, 
com boa agua potável; 

;em frente ao mar, com 
(coqueiral, na margemua 
estrada de automoveis, 
15 minutos de viagem, lo-
cal alto, varrido por ven-
to ameno e sadio na 

Ibella praia de Ponta Ne-
tjra 6 uma deliria. £ go-
sar a vida, conseguindo 
aaúde e felicidade, 

—15 

INDICADOR MEDICO 
Or. I tt l t Mfraida Periln 

C l i n i c a M ó d i c a d o 

a d u l t o s o o r l o n ç a o 

D o e n ç a s do i p p a r i t h o 

d i g i t l l v o 

Cok tu l iM Das /3 7(2 h* 10 J& 

Consultoria: R. Dr, Bnrata— 
200 mito da CnsaCondino 

Residenrla : Av, Veoúoro—604 

DR. A. MARTINS mmil 
C L I N I C A M E D I C A E M O L É S T I A S D A S 

C R E A N Ç A 3 

Praça Jofto Mar ia . 54— 

Telepta, 207 

Consultas: dae 13 ás horas 

Rfi&iácncíQ : rua 13 de Maio 482 

Dr. Júlio César tíurgvl 
Cl ln loa mvd lea a d u | , 0 ! ; 

Trat«mentoriafi<iocnçíw d,,, I)llt 

mflei» prloB mala moderou r 
oursoR Prioiimotorace flrtlfjrj,,] 

í rro iwtomit t , frcniMcooli-
zaçao, ÇU; 

Con8u1torlo: Rua João [v, l t ), 
Consultas: do 9áb U r - u f } ' 

Rosidoncla—Av llío R u ; n r „ t((-
N A T A L 

D R . GENTIL BARRETO 
Clinic. foffliro.cirúrgica da< doen-

C»« d OI olhot. mn i kmgauiá 
« onvidot. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 

HORAS 

COMÜLTORIO-.Rua ,;,,ss,5 
S6~ 1 Andar. Bala Ja. 

M ^ P r a ç a P c d r ü V 

Ibo, :ji)0. 

Or. Honor Marcellino 
Es-ínterno d» Maternidade 

do Rfciie 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 

CorjsuIlorlo-UlysBeB Caldas, 88 
Consultas—í5 áa 18 horas 

cü&riamente -

Resiâencia—rua 13 de Maio, 543 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consu l t a s com exame de 
n a i o x : rad ioscop ia do co* 

r a çao , p u l m á o e ossos* . 
5 0 $ 0 0 0 

Das 8 ás I I e das 13 ás 

17 horas 

N O T A — G r á t i s a o s p o b r e s 
das 8 ás 9, todos os d i a s 

C0NSÜLT0RI0: 

Roa Dr, Barata, 210 

Ros.-Avenída Inodoro, GU 

Dr. José IYO 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CREANÇA 
Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neuraatenla sexual 
S I F T L I S 

Das 10 ás 12 e das 15 ós 18 
CODS. e Resld.—Av, Rio Branco, (>24 

TTa T A 1 

DR. J. NEVES 
Cflvüca Medica Gorai 

Therapeutica espociüca da SyphiZJs 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquízaa mtooscopícas de ger-
mes no sangtxe, nas secreçôes, 

iiu» exsuuttios. iraasudaios, 
etc. 

Consultoria:—Rua Dr. Barata, 232 
das 8 ás 10 e das 14 &s 16 horas 

Telepbone 122 
ftesideneia: — Avenida Apody. 394 

Telepbone 34 

R F I " J Í H Í Ü Í » - M - -

un. itüuuLu A V C U I V U 

Clinica medica 
Tratamento das doenças iotrr-
Q&s (especiairaente coração 

vasos,-pulmões), e da siHlis 
em suas diversas manifes-

tações. 

Consultai—úus 14 ás 17 horas 
diariamente 

Consu l t o r i aV lygges Caldas, ss 

Residencia :—Av. Deodoro, 604 

Dr.EinarLima de Lima 
Clinica gerül de adultos eorean-
çaff, <Í especialmcQte molestlaí? 
das senhoras (tratamento d«s 
btmorrôgias e coriimentos ehro-
üiens falia de regras, perturba-

ções da puberdude como do 
d;t idade critica} 

Consultas :—diarias das í da uir-
de em denote 

Àttende chamados 
Consultorio e Retfdencift— Praça 

Andié de Albuquerque n !.*> 

^ 9 
i a W l U i 

Incpectoria do Rio Grande do Norte |0 
> A r 1 1 _« * ««» * 

mi-Av. ravtireg ae Lyra - 7ei«piione Uy 

EITUJtR PREJüDICflOfl Nfl LOHlíÕR 

MMtchi é 1 etKMM Malt 
v carta à p r u p u l M i «a 
ii|9iivinvt 

i M U T I L A D O ! 

y»Hitpm-c» m u d a s d e 
f vHUEItl OC eucaUptos 
e m depositos proprios 
para transporte, 

^ V V % V L I Ü I U V I F ^ V U U I U I U . 

( 9 ) 

yENDE-SK um eataven-
* to novo, em perfeito 

estado, «em uso. A tra-
tar no Hospital 'Miguel 
v/Guío'. 

( 1 4 6 ) 

VENDE-SE a casa n. 
* a rua í > de 

Maio, a tratar cora Sim-
pliclo Cascudo, 

* * 

Galváo, Mesquit 

FERRAGENS ETC. 
RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, i 5S 

E* em Natal o estabeleci 
menlo de ferragens prefe 

rido pelo publico, pelos 
pregos e pelo sorlimento. 

PHIRMICII DO HOSPITIL «MIGUEL COUTO» 
Itaerta ao publico, para aviamento de receituario de 
tadai as medicet da cidade,llteade a todas as horas. 

Raio X ao riospitai -MSgue! Couto" 
Ipparoiho Siemens, uitra-potente, o mais moderne 

do norte do paiz. 
nadloscoplas e radiographias ao alcance de todos. 

Pensão Familiar 
D E 

D. Maria 
Installada hoje em um dos melhores prédios <! 
cidade alta, à Praça Andró do Albuquerque n ."»»i 

Local amplo e ajardinado, não ha outro nmi^ 
proprlo para residencia. Bondes íi porta. 

TELEPHONE, 27í> - NATA I. 

« I . L i s b ô a A C i a , 

Esurlptorio Trave^»a Aureliano, 4G -- Fone, r»7 
Despachos de Mercadorias o Navios 

AGENCIA DE BARCAÇAS 

n a t a l 



• i-»-••»,néirmii 

2 H-IÍHM» 
A Ü U W . M 

Ja pensou V. S. na utilidade 
P B v m T E L E P H O N E ? 

. — t — _._—__ . 

Como 
m 

quer attrahir freguezes ao teu estabelecimento sem esse meio ráp ido de communicações ? 

Dlrija~se Hoje mesmo á Companhia Força e Luz 

Pharmacias de pianiao, uu 
rante o mez de agosto 

I li li» o noiit; . 
ftmair—Qunrln fts \o horíu, c 

Sextas áa 18 bora» 

Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 

— 1 4 

Q u e i r o z 

„ 
— 2 s — 

- 3 - 9 1 r> 

— t — 1 0 - 1 0 

- 5 - 1 1 - 1 7 

— fi-12—l8i"» 

— 7 - 1 3 - 1 9 

Pura o Su l : 
í/orufor tjul n ta-fet rat». Aa 10 

ms o sextas-feiras á* /$ hora». 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 

Ttltphoriit dt urytncli 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol., 19. 
Insuectoria do Vehiculoa, 70. 
üeleg. Foi, 1 D. ( ã Aitaj, 233. 
Deles. Pol. 2 . D. (Ribeira), 26- ' 
PPICB. Pol. 3'. (Alecrim)» 30. 
Deles- Pol 4-, D. (C. Nova), 142. 
Sub-dcl. Pe1- Roces-

['ara a Europa : 

Condor-LufUmn$a ~ Uui«it*-tolra 
to 18 horas 

-áir trance—Domingo, 4a 15 tao-

V«por«t «tperftdo* 

Üo Sul 

fc » V * w • 
Reclamações de Telephone» 2fl»í 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 eS3. 
Autos de Praça (Ribeira), m i 
Redacçfto A ORDEM» 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde; 50, 
Cemitério Publico. 30. 

Horário* do Tront 

Srsst tttotern 

NATAL—RECIFE 
Partida de Natai aos domingos, 

.erças e quintas, ás 2o.3o e chega 
daa Reciie ás f/.ló dos dias se-
guintes. , , 

Partida de Recife &s 16 hs. das se 
gondas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7J0 das terças, quintas e 
*abbados. 

NATAL-NOVA CRUZ 

Partida de Natal aos domingos, 
segundas, quartas e sextas, ás J5£o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos me* 
tr\ no hiqo Am nsip Rüfí dc Natal, cue*-
gando anui ás"ÍM0. 

Obs,- Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Reclle faz bal* 
tieaçfto em Entroncamento, para o 
ramal da Parahvba. ás 5,17, chagan-
do Vcabcdel!o"-às 6,5o. 

E, f . Contrai 

NATAL—ANGICOS 
Sabida áa fiegund&s ̂  sextas ás 

7 horas e ás quartas ás lt. 
Chegadas—Terças ás 7T>, quin-

tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, 

com excepçAo das quartas feiras. • 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

- ora excepçfto das quintas-feiras. 

Auto* C Camlnhdot 

NATAL—TAICO' 
Sabida ás 5,3o daa segundas e 

íf-xtas e chegada ás IN das terças 
snbbados. 

Rsds Viaçào Baixaverdense 

PartiduB de Baixa Verde, nas se-
tv.iiiílas o quartas, áe 7 horas, che-
iMndo a Natal, ás 17*20. 

Siihidas de Natal nas terçwa e 
jiíintas, As 12 horas, chegando a 
rtnwH Verde, áa 4,2tt 

Hefle vi ação S»riúwi»ni» 

Partidas de Natal e Calcó. ás 8 
' irHpi. diariamente. 

M A C A11V B A — N AT A1, 

r.irti ]a de Marahyba ás 8 horAf e 
• 'Jr Natal áa 17 horas. 

Corralo M m 

Fechamentcf de malas 
fíirn o Sul : 
Air Fmurv—Segunda-feira, ás 18 

í.oras. 
j\m,ilr - nuíirtA <> soy ta-f ra á« 
l.or-i- e ' Onniiüiro fo 10 libras 

• ' i 'i .N 0T t̂"1 

< "utitjr - síthb:ido ás 1S horas 

«Manaus», a" 14» 
«Corcovado», a 12, 
«Itaimbé», a 14. 

Do Norte : 

«Mantiqueira, a 10, 
«Três de Outubro», a Q 
"Campos Sa!les\ n 12. 
«Atíonso Fenna», a vá, 
"Bury", a 13. 
«Itapagé» (paquete), a 13, 

Barcaça* «aparada* 

No Porto; 

Baneo* I Cooiioratlva» 

Banco de Brasil Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Éxp —9,3o á 11 e 
13 ás 14»3o. Aos sabbados, 9,3o áa 
11. 

Banco do R*o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp — 9 ás M e 13 
áB 15. Aos sabbados, J» ás 11, 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, 208, Exp.-* 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiüares do Com-
morclo. Av. Tavares de Lyra. 72 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados. das 19 ás 21 horas 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 021. fixp 

ás II e 13 ás 16 horas. 
Cooperativa dos Funcclonarios 

Estaduaes. Rua J'ó de ^ Maio 561 
Exp.—7 as i i e /3 áb 17 uwfíiã. 

Caixa leonomlca Tadorai 
(Ediíficio da u. Fiscal) Exp.: 11 

às Í4 horas. Depceitíís M* 
õas. e sabbados. Retiradas ÜSIB ias, 
4as. e Gbs. 

J. BKotta St I r m ã o 

FABRICANTES DE: 
Vernizes, raspas enveriiizadas, buíalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do coininercio c 

qualquer quantidade que o clienie 

deseje comprar 

As vendas serão effecluadas na própria fabrica 

r . M R E F O L E 5 . 

End. Teleg. - 11T0M ~ Caixa Po&lal 102 

Relo les—i ia ia i—Hia Grande do Hurie 
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: : 

SERVIÇO AEREO CONDOR 
Pelos inoiiernissiinos e confortáveis trimolore* 

J U ' 3 2 paro 17 passageiros 

P A S SGEIROS-CORREIO-CARGAS 
Ligações aereas u f r a rapklna outro' 

BRASIL- URUGUAV—ARGENTINA CHILE—BOLJVJA 
e com todos os paiz.es da EUROPA 

Agentes: FILGUIRA & CIA. 
Rua Frei Miguèliniio» 119 — Fone, 168 

M * 

i 

I 

LENHI P M R FOGIO IMGLE2 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para Q 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mipibü 539 ou Av. Tavares de Lyra n, 68. 

Entrega a domicilio. 

Cartorloa 
Cartorio Federal—At. Illo lira»-

co, 721. 
1. Cartório—Rua Vfg. Barthoio 

meu, r>9ü. Civil e Comraercio. Prl-, 
vativo do r a s t r o das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarias. Tíibellionato em geral. 

2 . Cartorio—Av. Nysia Horeeia, 
196. Civil e Commercio. l^rlvAtivo 
do orpimnoloí^ico, provedoria, re-
síduos, titolos é documentos. Ta-
bellionato eiu geral. 

3,- Cartorio—Kua Ulysses Caídas-. 
81 (Editticio da Prefeitura). Escri^ 
vfto do Crline. Privativo dos exe-
cutivos físeaes e do registro de tun-
moveis. TabelUonato em geral 

tnitltuto* da Apoiantadorla* a Psníftai 

Commarolaríot 
Departameoto da 4a. IteelAo—Cal-
i Loca! de Natal—Rua Dr. Barata, 

VENDE-SE 

O Hitio e m q u e mo-

rou F r a n c i s c o 

Ce l e s t i no de ( i oes ; 

eiu 

( I g apA ) 

S i q u e i r a C a m p o s 

Informaçôftt n» 
C A I X A üüvvJfc 

m T V^ • 
U U K U I 

Até 20S000 a gramma. 

Prata ePedras preciosas 
Paga oa ni lborej preços 4a praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 

— n . 28 — 

Expediente d« 12 ás 18 horas 

Acceita chamados a domicilio 

xa 
«̂  f\ * 
i i i. 
horas. 
horas. 

• ^rt o 11 áa f7 
Aos sabbados das 9 ás t:> 

Bancarioa 

C \ S A L E I T E 
— D F — 

J . E . P O L Í C I A N O L E I T E 

Rti« Dr- Barata 236 

TeNHns. perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
bengalas—bolsas e 

Delegacia rio Rio Graoge do Nor chapéos para senhora- som-
te—Séae— Edifício da Caixa Rural! brfuhas—etc. etc 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, 208 Phone m i - • 

Marítimo* # J O A Í N N A D A L U Z , 

Drlesmcla do Rio Grande do Nor- j com longa pratica da i(CamÍ- !
 r — 

((^•sffio-Aito aa caixa Kumi e »miâ Confiança", costtirs com 
opiT/iritt de Natai-r--Exped^M*: ii a máxima perfeição: camisas, 
ás 17 horar Telephooe. ; pijamas, roupões, cuécas, ca^ 

. | misètas, camisas 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

Gaüishss i t Purs Raça 

• O V O S -

Samuel Schor 6 Cia. 
di abam dc receber um grande sortimento de mo-

\ ris do Rio e São Paulo (Dormilorios. sains de 

jantar, salas de visitas e geladeiras) -moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

cm a Av. lavares de Lyra 97-Samuel 
Schor & Cia.—MATAI 

c o m 0j 
peito plissado* e bécas para 
médicos e enfermeiros.—Pre-1 
ços modicos. — Rua da Con- i 
ceiçâo, n. 011 - Cidade Alta;. Kun Apody, 450-Dr. Barata, 200 

- N A T A L - í' 1 

Oigante Negra de Jersey 
Rod-Island Red 

Plimouth Rnrrada 

f } Iracta i * cxp*ri«&cia qttc o 

• ivccttM 4a i » i i c i i eaiá e * 

VtbbcaU MÜaa vatca* par^at aa 

i i . i U m s ; 2a. aai 
a la é Ma , i a 3a, i ^aa aa lê ; aa 

4a. ia t o M t a U , aa Sa. 
M M R N I 

j lM r f f W H • fwtti «ffflte. 

Pharmacia Navarro 
o p i i m a m e n t e i n s t a l l a d c i 

e s o r l i d a 
Rua Amaro Barreto, 1234 Alecrim -Tel. 780 

Grande deposito de Madeiras dc Pará r 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Uavaes 

k \tm e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

M o y s é s V a i n s t e i n 
R U A F R R I M I G U E Ü N H O l i r , 

NATAL 

Podem lambem as encom-
monda* ser feitas • 

no Cenlro de Imprensa g 
O» Ma M. a 

C A S A G O N D I M I 
. (Antiga "Ca ta Landrea") • 

ARTIGOS RELIGIOSOS • 
Im8£ena, terços, medalhas, pins, ee- S 

tampas, DipamentaçÔes parn g 
igrejas, etc, a 

Artigos para pintura e d w n b o , • 
tintas, vernizes, pincéis, tolas, 

pastel, etc. 
. P A P E U K I A 

Papeis em geral; Pautado, para 
raachine, parà impressão, para de-
eentio. carhono.- Lápis, penas, ca-

netas, íitas par« machinas, tinta 
paru escrever, livros em branco 

e artigos *Dennison». 
L I V R A R I A 

Livros escolares, literários, instrvic-
Uvoji, recreativos e devocionarioí». 

ObJeetoH pnra presf^ntes, q\mdrns, 
molduras, vidros, espelhos, velas 

Coroas mortuáriaí» 
Iftíft D f.AniUm 9. MIHnf 
m v u. uuiiuuu u IHÍ IU« 

200- Rua Dr. Barata; g ^ - N A T A f j 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e benefíeíamenio 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifácio, 7H5 [Communi-

cação cora a Travessa Singer].—Ribeira 

• M a a a a a a ; a i a a a a a a a a a a a a a a a « a a a a a « 

Caixa Rural e Operaria de Natal S 
<Soc. Coope r a t i v a d a Resp . IIHd ) J 
. S é d é - f i u a dr* Ba r a t a n. 208 a 

RIBEIRA a 

O P E R A Ç Õ E S S 

Depós i t o s , Kruprofit iraos, C o b r a r i v i s , O r d e n s de l ^ ^ f i - • 

ràfmto. Ser-vj^ns d e P r o c u r a ç õ e s e ou t r o s enmn i u i i n S 
á s Coope r a t i v a s . * 

a 
a 
a 

a 
a 
a 

' T A X A S 

P r a z o F i x o — 1 2 JLIOZ<\n ü " 
c t 

Populares 
LilIlÜUUUH 
Movimento 

Etnftrrstimus f2%-

H 

/ *rjin\fi os é n 
4" n 

a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a • 
a 
a 

LL O I D E A L " 
DK — Júlio Pereira de Luccna 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o de EST1Y.AS, CKlvRAÍ-s, L()Ü-
Ç A S . C H I X E L L O S . etc. 

M E R C A D O P U B U C O — L o c a e s 42 a 4f» 

T e l e p h o n e , 190 

Drogaria Limeira 
- D E 

J . L i m e i r a 
S tock p a r u g r a n d e s ou p e q u e n a s venda.-

R u a Ur. B a r a t a , 2--'7 — T e l e p h o n e , 728 

P R O G R I M M I S 
>1*» 
H*« 

Cursas PrspadwUca 
• U 

Pirfts CM\ti9t 
i a t Ü t l iM U d i i i r c i i 

N M I i r i R - 1 1 

ia ( i r m i i l i t l i («lha 

J U Í I O César UE Andrade 
E S C R 1 P T O R I O DK R E P R K . S b N T A Ç Õ E S 

- O q u e m e l h o r se rve ao * v i a j a n t e * — 

R u a Dr . B w u t a , 2 U / - R i b e i r a T e l e p h o n e . 2<»s 

I É 



A ORDEM 
r r w r t t M . W H I M - 0 " » » " » — — — M > 

w . t o l t a - 1 f r ç a ^ l r » . 

fl próxima debandada dos 
communlstas espanhoes 

Ho|» 

Lvih\ esposa 
coumerciatUe 

tc-

da 

SfgW» 
[tilihi ftc fnstro 

f/o sr, F.lfl^ru Leite 
•itc&tu u/açu. 

õi Tiburcia, esposa do sr 
M.mrrf de Assl*t residente em 
4 ^rfuan Cavalcanti Maeêdo, 
r.üusa vio dr. ttaymvndo Macedo. 
prortiQlor pttblte" da capital e 
tiosso ronprrador. 

Scitkorti , _ , 
[)r flurgrl. cirurgião den-

tista f cathetiratica do Athvnrv 
,\Orte Íihwnuvit.iijí* 

—Luiz Barbosa dos Santos. 
~Thoma2 Montr. 
—rrflweíí^o Ihfnníno de mula. 
—Tristõo de Góm, residente em 

hfslçperiderwiH 
. -Xurirm Ribrfro de Abreut 

svien'e em Caicô. 
Oscar Porto faggUfontador 

Ci/t. Pvrçn d Lm. 
Senboriohas , 
Vrvfesaora Hella Gonçalves, do 

firupv Escolar 'Augusto t crer o* 
*> noF&f cooderadoro. 

-•Jidicta Bilro, filha do sr. rau-
„ Vno Bilro. . . 

—Uu-kt liamnlh»* filha do dr. 
Franetwa F. ítamalfio, nosso co-
operador. 

--lcanise Cmvarn* filha ao sr. 
Adtntelo da Carneira c SUva, re-
sidente em S. Antcnio. 

Qnelriua Aravjo, filha do sr. 
Joaquim F<\ippe Aravjo, residen-
te im Caicó. . . 

< 'oda, filha do sr. 
ZUOM d'7 Cosírt. . 

—Mir/fl (/o Carmo Pmoa 
Mello, residente em S. Jo é. 

CrUaça* , . 
Lucymar Barbaiho< alumna ao 

Grupo Eaeolar * Augusto Severo» 
desta apitai. 

—Coralia de Lima nina sr 
JOSê AWUflC'0 ué Líiri" Af 1 t /Ja w v 

D/7>artomCTifo rfe Saúde Publica 
VISITAS , 

Viajando pnra Ree,ife a bordo do 
Campos Sallefl. esperado amaüha, 
esteve, hontem, nesta redacçfto, em 
visita dti despedida, o br. José de 
Barroa Cavalcante, ex-del'?gado m* 
ral neste Estado, 

Recentemente promovido a con* 
tador da Delegacia Fiscal, em Per-
nambuco, va<? assumir as funeçoes 
do seu D O V O cargo 

Acompanhou-o o dr. Custodio 
Toscauo, nosso cooperador 

ENTERROS 
João Hélio Fcrreíra^K-alizou-se 

aute-hontem o enterro do sr. Jofto 
Hélio Ferreiro, fallccido, no salta-
do ultimo, no Pdvil&So de Fenaio-
nistas do Hospital €.\iiguel Couto.» 

O cortejo foi muito concorrido, 
Rahindo o feretro, em coche íune-
oi'e, do mesmo Hospital, í s 9 horas, 
seguido de automoveiB e bondes es-
peciae». , t „ 

\nfoo Ha çnhíHfl Ho rííixfln do 

necrotério^ íoi íeíta a eacommettda-
nfio pelo padre Lute Wanderley, 
auxiliado pelo mons. Alfredo Pe-
gado. 

compareceram incorporados ao 
enterro os Collegios Santo Antônio 
e Nossa Senhora das Neves, a 
quem pertencem alguns filhos do 
morto, tendo â frente os respecti-
vos professores e dlreetores. 

Ao Cemiterio do Alecrim íot fei-
ta a inhumaçfto do cadavert haven-
do o mons. Alfredo regam) reci-1 
tado as orações fúnebre do coa-
praxe. _ _ 

AbatM«« dois arifes govenWii 
110, li- -Uni radio expedido de Te* 

luan contírma que foram abatidos 
hofttem naquellftcidade marroquiana 
dois avifles governistaa. O mesmo 
radio desmente que a cidade ae 
Huetca esteia completamente cer-
cada prlaa forças fieis ao governo 
da Frente Popular, sendo falsa 
também a informação de um ata-
que a S*n Fernando, proxtmo a 
Cadlz, onde penetraram hoje no-
vos destacamentos d© tropas de 
Marrocop. 

Merida tomada pelos rebeldes 

RIO, 4nnuncia*se qne uma 
columna rebeldo sob o commando 
do tenente-coronel Ascendo tomou 
Merida e cortou as communicaçoes 
entre Madrid, Badajoz e fronteira 
portuguesa. 
Mais 20 000 loldados de Marrocos 

R1G, O general Quelpo de 
Llano declarou em entrevista ao 
«Diário de Lisboa» que Ja desem-
barcaram na Espanha 0.ooo solda* 
dos de Marrocos e que outros 
go.ooo estão promptos para atra-
vessar o estreito. 

Smpeatas as Côrtw 

RIO, 70—O Manoel Azana, 
presidente da Republica espanhola, 
acaba de assignar nm decreto sus* 
pendendo as Côrtes. A suspensflo 
das sessões daa Côrtes deve vigo-
rar até o mez de outubro do anno 
corrente. 

Fnriiado sm depatada esquerdista 

RIO. /o—Moticiam de Madrid qué 
os rebeldes de Temei fuzilaram 
o deputado republicano Francisco 
Casas—fiel ao governo. 
Um aftimatata do geaeral Fraaco 
fílO, lo-O problema da neutra-

iMoHa Hç Tâü^e?- iwíreoe assumir 

unTcaracter sensacional. Informa-
ções paitienlares de fonte digna de 
credito, declaram que o general 
Franco mandou um ulilmatum á 
Commissfto Internacional de Con-
trôle exibindo 0 afastamento dos 
n«v;os de guerra do governo es-
panhol dentro de 48 horas sob pena 
de oecupar a cidade. 

Ultima hora 
Operaada t a cerfwicto 

RIO, 1 0 - o JornarLeJour f 

de Parla» informa que a» w -
çaa rebeldes do general Moln 
[á eatfto operando em con 
Juncto com aa lorçaa do ge-
neral Franciaco Franco, 

Na vaagaarda 
RIO, 10—AHnuDCiamde Hu 

I A S A I I A «tono 
V t l q u o «a» i v / i y u f l uu 

t a l Ortiz estfto operando na 
vanguarda daqnelle «ector 
rebelde. 

Vio ser jalcados 
RIO, 10—Communlcftm de 

Barcelona que o preaidente 
do Conselho Catalão lez an 
QUociar que na reunião da 
manha responderão presen-
te o mesmo* os generaes 
Godeo e Burrial, 
Foi morte «m "leadet" dos operários 

catkoHcsi 

RIO, 10—Dizem de Burgos 
que está confirmada a noti-
cia de que os milicianos com-
muoistas mataram» na lo-
calidade de Pedravalrea o 
sr. Dimaa Madeireviaja, che-
fe dos operários catholicos. 

Um ministro preso 
RIO, 10—Paria informa qne 

foi preso alli o ministro Ai 
vaies Valdez. 

Coatíaéa o cerco de Madrid 
RIO» 10—0 cerco de Ma-

drid cada vez mais sé aper-
ta. Confirma-se que os rebel-
des j á Be acham noa »ubur-
bios daquella cidade, estan-
do em ligaç&o as tropas dos 
generaes 
dadas por 
guarda. 

R E M I M ü T O N 
I michlaa de CONFUNCI 

INSUPERÁVEL KM 

FT JNCCIONAMENTO 

DURAÇÃO 

ACABAMENTO 
R E M I N G T O N — A m a c h i n a qu»- uhIom 

preferem e cujns altas qualidades 
lljnguem honestamente CüDtesta. 

P a r a i n f o r m a ç õ e s : S E M I Ü b K V E R O 

Agente da S/A. Casa Pratt 

Mantém stock permanente de machlnaa de escrever, de calcular ar- hivos 
1U F

 e ftcharlos de aço, cofres, etc. etc. 

Av. Tavares de Lyra, 19 - Fone 104 - Cx. Postal 103 

Natal — Rio Grande do Norte 
(Dom,-tor -ijuiii,) 

Donativos para as obras iüispensario Symphroilio! Encerrou se, no Rio, a 
na Matriz de 5 . Pe- j Barreto | conferência de Serre-

dro. Alecrim | (Cont. da ia. pagl \ tarios da Agrciullura 
Até esttí data aux i l i a ramto \ tida a caracter, o "An j inho , ( ovt. ( a la /.u,, 

~iprudeflte • an ipltxos problemas de m lníi a r a«l-
Poram também muito ap- {n i n I s l r a

f
ç â 0 i n o ú e in t r jc , ad(1 

plaudidas Teresinba f e rnan ;,,iono do« íonllictns patentes en-
des, em "Caridade das Ro 

Judi ih Amorim, 

obras da Matriz de S. Pedro i Imprudente 

ola è Franco, ju-
uma bôa reta-

D o e n ç a s M e n r a e s e N e r v o s a s 

- S I F I L I S -

D R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONE N. 284 

aa aeguintes pessôas: 

D r Rapbael Fernan-
des 

Abel Vianna, para-
nyropho de 1 ro2. de 
forro 

Dr, Ernesto Fonseca, 
nErEDyiDpbo de ! 
mi. de íorro 

l̂ OSOOO 
e t̂̂ íjuaes e 

4ÕÍOOO 

45S000 

DIA DO ESTUDANTE 
(Cont. da H7. pagina) 

A V I S O 

L Ramalho avisa que 
transferiu da rua Vigá-
rio Bartholomeu para a 
São Thomé, n. 421, o 
seu Síelier de Cairei, 
Ponto de luva, Plissado 
e A^jour. 

6as- dog8. e 3as—(10) 

á Praça do Rosário, occupando 
a tribuna o Padre Luiz Monte, 
Presidente de Honra do Centro 
Estudantal, é os centristas Pau-
lo Luz e Manoel Maria de Vas-
concelos. Será cantado pela 
primeira vez o HyiTino do C. E. 
P., letra de Palmyra Wander-
ley e musica do maestro Wal-
demar de Almeida, O acompa-
n h a m e n t o será feito pela B a n d a \ são, ioi a 

Syndicato Medico Mor 
te*Riograndense 

Esteve reunida» domingo ui~ 
timo, a Commissão Executiva 
do Syndicato Medico Nor-
te-Riograndense, aob a pre-
sidência do dr. Paulo de 
Abreu, estando presentes to 
dos cs seus membro?, com 
excepç&o do dr. Theodulo 
Avelino* 

Lida a acta da ultima ees-

japprovadã 

A Doutrina Christã do 
Alecrim, paranym-
pho de 2m2. de íorro 90$000 

O Apostolado do Di* 
vino Coração de Je* 
sus» paraoympho de 
1 m2. de forro 458000 

D. Marquilína Tavares 10$000 
Dr. Ricardo Barretto 10$000 
Antonio de Paula Bar-

bosa 208000 
Um catbolico 58000 
Antonio de Mello 208000 

mesma 

Continuamos a publicar os 
donativos recebidos e as as-
RtonfttnrflR r enovadas , agra* I r os 

decendo essa cooperação "dos! ao céos, 

«as" e Judii í i Amorim, em 
"Manto da Virgem". 

A assistência toda bateu 
palmas ao ceguinbo Raymun 
do de Souza, que com muita 
emphase proíerlu o seguinte 
discurso • 

"Louvado seja Nosso Se 
ntaor Jesus Christo—para sem-
pre seja louvado. E' a voz 
dos mendfgoa de Natal que 
num côro de graiidfio entoa 
um hymno a Deus que está 
no céo! ! 

Bemfeitores desta casa. 
Na escuridão aem í i n f da 

noite rempre fechada da mi 
nha cegueira, Deus engrau 
deceu me a alma com a for 
tuna da resignação. E na 
desdita eu encontro alegric 
de viver, porque me enter-
nece a bondade caridosa dos 
bemfeitores desta casa para, 
neste momento festivo, em 
nome dos meus companbei-

de intortunio, pedir 
prosperidade para 

nossss amigos. 

DONATIVOS 

Sr. Francisco Marques 

de Oliveira 

ASSIGNATURAS 

a v i a ç ã o 

de Musica da Força Publica, 
sob a regencia do maestro Wal-
demar de Almeida, A entrada é 
franca. 

Ao meio-dia, no Hotel Inter-
nacional, haverá um almoço of-
ferecido pelo Centro ao acadê-
mico Synobilino Pinheiro, re-
presentante do Centro Estudan-
tal Cearense, 

á i. 
A 5» 14 horas, no Campo da 

uma 

sem emendas. Foram apre-
sentadas aa seguintes propos-
tas para socios, todas accei-
tas por unanimidade: pelo 
dr. José Maria Neves, o dr, 
GraciUano Lordfto; pelo dr. 
Ricardo Barretto, osdrs .Oen 
til Barretto e Vicente Lopes; 
pelo dr. Cleodoa Carlos de 

os vossos lares, pax para as 
; vossas famiiias, fé para as 
I vossas almas, luz para o? 

i nç !vossog olhos. 
! E a vós, queridas Irmãs de 
j Caridade, anjos da nos»* 

Srs. d r Janunc io Nobrega, | guarda, guias da nossa vida, 
Augusto de Ooes, dr. Hono- {mães adoptivas do nosso in-
rio Carrilho, José Calasans jfortunio, p e l a vossa brandura, 
r eiüü&des, naymuodo unú- j peia vossa dediuav^"» 
tas de Paiva, Aureliano Me-1 vosso carinho, um agradeci-
deiros Sc Filhos e Associação I mento sabido do intimo de 

tre serviços públicos 
federaep. 

Comn resultados praii^t^ Inime' 
(UatoH dos nossos trabalhos, pode-
mos, já, agora, apresentar ao "r?-
lerendum" do exmo pr proisideniv 
da flepubliea e governadores de 
Estado, bem como á nDDroiacão 
dos orgftos legislativos da L aião e 
dos Estados, o bello yystoma de 
coordenaçSo constituído peia rrea-
ção do Instituto .Vaclonal de Agro 
nomia, do Conselho Nacional de 
Pesquizas e ExperiraentRç^n, do 
systema nacional de defesa szmra 
ria vegetal dentro do qual uviitia 
Jqnta Nacional do Combate â 
vat doa serviços nacional de fo-
mento de producção vegetnl o ani-
mal, era que aobresae a ms! tuiçflo 
de assistência agronomic * locai 
permanente, sendo ainda de Me-
rir-se a unificacfto dos ser viro? de 
fiscalização e classificac&o do alsro-
dftor 

O sr. Getullo Vargas, que orcu-
pava a presídenria, pronu/K-lou um 
breve dUcursn encerrando i>s tra-
balhos. jálludiu o chele do governo 
& alta signiticaçfio da Cnnferencia 
dos Secretários de Agricultora, da 
Cooíerencía de Pecuaiia e da Ex-
posição de jinimaefs dizopio que 
eram essas iniciativas realmente 
oroveitosas. Fòra seu promotor o 
ministro da Agricultura que mere-
cera todo o apoio do governo. Em 
relação ao conclave dos secretaria 
de Agricultura, accrescent̂ u era 
lusto salientar a cooperação rio* 
Estados, representados pci ̂  &o^ 
tecbnicos dos assumptoa : 

Concluindo, o sr. Getulî  V 
ueu por encerrado o 
zendo que o governo " 
penho de realizar a obra que vínbr: 
de ser delineada num plano de tra-
balho natriotico e provi ito?-

Rvnr i l ra tn Ci tndor .. • ' — ~ 

Procedente do Rio de Ja-
neiro e escalas, transitou do 
minízo ultimo, às 6,30 horas,o 
bydro aviflo «Marimbâ», da li-
nha Kio-Belem, em 2 dias, do 
Syndicato Coüdor Ltda, sob 
n c^mniando do piloto sr. Otto 
Dreyer 

Trouxe grande numero de 
malas o soguinteu paesagel-
roe L><) Hio para NataU — 
^r. Ajíuinaldo Vasconcellos e 
de Reciíe o sr. Francisoo Sal-
lee Bezorra. 

Andrade, os drs. Antonio, de 
Macedo Freire e Travassos 

Ara, realizar-se-á uma tarde Sarinbo. 
desportiva. Estando presente, prestou 

As 20,30» no Tlieatro "Car- o seu compromisso o dr. Tra-
los Gomes", haverá um festival'vassos Sarinho, ficando a 8e-
artistico promovido pelo Depar- cretaria do Syndicato dé Ia-
tamento Theatral do Centro Es- zer as communicações aos 
tudantat Potyguar. Enscenação dentais novos socios. 
duma revista ern 2 actos, ' É

 1 'A , . . ' 
Tanto oara u aiiuu^u ao de- COi lCglO Q n T 1 + A 

legado tabajara,como para o fes- ^ 
tival artistiço e demaif? solennida-

Vicentina, de Victorla, em 
Pau dos Ferros. 

Grande proprie 
dade á venda 

ÍWMI MTElilL OSjtDO 

Ferro, cobre chumbo, bronze, 
alumínio, metal patente, etc. 
A tratar na PensSo Natal 

com S. GalvS 

nossos corações e traduzido 
nestas paiavras : Apresentada 
seja vossa esmola nos reinos 

— Antes de começar a dis- i d a L A G O A D E CAVA] 
tribuiçâo das roupas, o Dr L O S , situada a i n a i ü n: 

Rapbael Fernandes, Govcrna-

Vende-se a denomina-

ov 
10*25 

Promoções na Pasta 
da Fazenda 

da estrada de rociai m 
para o Seridó (do kilc-
metro 35 ao 

Possuindo: 

41 

dor do Estado, usou da pa-
lavra, proferindo bellos con-
ceitos sobre o problema da 
assistência aos mendigos, 
elogiando a obra que sev^mjDois bons cercado^ 

| desenvolvendo no "Dispensa-1 Regular casa de mo i ad ; 
í rioM sob a direcção das zelo-1 oito n morat l^res 

RIO, 10 —Foram ass i nados jsas Irmíis de Caridade, pa- u u o p 

u ir uuii tu 

Ainaa a proposito da los-
íes, recebemos attencioso convite pecçÉlo permanente do Colle-
da directoria çio Centro^ ^ gjp Santo Antonio, o Irnjâo 
'' 1 J ^ 11,111 " ' ' ' J osé Vey, director daquelle 

L f C a d O í C S 'estabelecimento de ensino, 
íecebeu do s r Inspector Ge-
ral do Ensino Secundário, o 

Pelo Corcovado, esperado seguinte telegramma: * 
a 12 do corrente mez chega-
rá a este porto, o Senhor jO*1 Director do Collegio Santo 

1 n v I f n r t 1 T r o o nn t . \Ta*r<ftf 
OI^ /M l i l . I LUV O tvUUU. tM» iVniOlUU. 

nhecido negociante de gado 
Zebú, puro sangue, que se • Tenho o prazer de vos com-

_ _ destina ao Norte, com 80 Ze- municar que S. Excia. o sr. 
E^trnn«Íto passaram 8 pas íbús, ílnissimos machos e fe-! presidente da Republica, por 

meas. i a s raças Inter-Brasil, decreto n. 987 de 2/ de .Ju-
è Ouzirat. lho corrente resolveuconceder 

Convidam-se os senhores i as regalias de inspecçâo per-
Creadores a fazer uma vi* manente ao curso fundamental 
sita a bordo ilo Corcovado,; desse estabelecimento—JVo-
onde poderfto lazer optimas brego da Cunha—Iuspector 

Kal-i compras de reproduetores de-Qf&l EmiÉo Secundário 

Î UQUVO , iruius ue ^ a nuau r . r y m K ^ m QrmHopr* 

decretos na Pasta da Fazen-; trocinlo do Sr. Bispo D Íoce- i ^ ; m D o m « v ^ t L u 
da, promovendo a 2\ e 3\|gano e auxil io dos coopera- L m a g r a n d e l a g v a 
«BCrlpÜirnrmH rin Aiimiueuã i rinrpg. no commercio e ua D ü â n u i í aS UlCr^Vi^ 
desta Capitai, respectivamen-jfamilta natalense. T e r r e n o s p a r a pUiu» 
te, os srs. Raul Potengy e, Por fim realízou-sr A eu- r l p nl^nriflr» T I I H I I -

Abelardo Fernandes Barros.: trega de ronpas e outros ob-• 
— ,, , jectos aos soccorridos do ̂  a b a c a x i . . j 

^ V " " ^ 0 , ! u b l ! r 1 ! d a L ü * i "Dispensado 1 presentes á Grande matta OOiu 

(Da Ordem dos Advogados i reoniRo, o que foi feito com deira de lei e par 
do B r a s i l ) mu i ta , ordem nelas Irtnfts 

«i 

pelôs jrmas rOS* 
Acceita causas civis, commer- de Caridade e Cooperadoras T í » r r ^nnc n a r a mon ta 0 * ^ 
riAM ^ rrlminaeft—F.srrintAfin » TAAmt r n l ^ n ^ o r i » Q i c i l t u u s f a i t t ~ 

de uma grande niarm 
ciaes e criminaes—Escriptòrio: —Tocou na solennidade a 
Praça Coração de Jesus, n, 165! banda de musica da Policia 

Mossorrt—Rio G. do Norte. ! Militar* (telhas e tijolo 

sagelros : 
Do Rio - Sr. Leo Kollek, 

Moysõs Pereira de Oliveira, 
Vicente Eduardo Espíndola, 
Wrtld" Mntta 

Da Bahia—Oavíd Baptlsta, 
Eilafl Monteiro, Üarner 
mout. 

L/ O i V í> i ' | iV 

Aqui embarcou o sr 
m<-»n OnimnrA*-R com destino 
a Sf\<' Luís do Marnnblo. 

n H e l m u t h Maver. 

Ki-

alta linhagem. 

ReparliçÕes 
Pa l ao i o d o O o v e r n o 

O dr. Rapbael Fernandes 
recebeu o seguinte tele-
gramma : 

RIO, 8—Tenho a satisfação 
accusaro recebimento e agra-
decer o telegramma que me 

Optima collocaçào 
Senhorinhas de bôa apre-

sentação e bem relacionadas 
nesta capi ta l podem ganhar 
até 400$ mensaes em corre-
tagens para importante Com-
panhia nacional. Informações 
á rua dr. Barata, 231-1. An 

U p u u i a wntíf i * 1 M 1 I «_ * ( l» i • ) 

I n f o rmaçõe s cois José Sn- « • • W f y . e « a d i gna d e e i 

asmw. Rua Cel. 3onlía - f E S Z L f m i L S ü ü ! t U A 

cio 645 TrfU.JTIrvSSU! Cordeoes sauds õ t t f * Trtmavtrâ 90%! 1
, J ? " < i B Í n e " 

_ _ _ 0. < . ( « . . T T F R 1 0 A D O A U 
n i WVVVWVV VV9Y* I fVn i• i « 

coTcmunicahaversidoinstaUa-. . ^ , 
da díre^toHi» rM ionn ida Lign 1 dar. Sala da Frente. 
de Defesa Nacional iniciativa 
essa digna de encomios pela: m m m u m m m 
«ua •IffQificao&o patriótica, i I 1 w 

' w N m 

gados em gerai pn: 

n&o ser attingida pela-

seccas periódicas 
O motivo da v enda < m 

proprietário nao d^por 
de tempo su f í i e ienu 

para exploraçao da 
mesma. 

T r a t a r c o m J . í 

GE-

S. a« ««cett* 
«BRMC l l M » 

lilitfll m mmnm B A M I Í U * # 
« mwmm I I | « m « I 

ft/\ Ĵ  
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A Santa Sé protestou junto ao governo communista da 
Espanha contra o trucidamento de sacerdotes 

e freiras indefesas 
Contra as projectadas homenagens a 

memória do conde Maurício de Nassau 
O C i u b e r i c s v a ! d u R i o r ê n d ô ü m p r ê i í c d c r « a 

c o n h e c i m e n t o aos heroes que expulsaram o 
invasor hollandez—Expressivos commen-

tarios da «Gazela de Noticias» 

a f e s t a d o s E s t u d a n t e s i a s a n t a s é protes-
A missa na Cathedrai-A sessão s o l e n n e - H o - 1 *a c o n t r a 

menagens ao representante oearense—A tarde 
desnortiva-O festival no "Carlos Gomes' 

t a d o s á I g r e j a ! 

FEL1PPE C A M A R Ã O A N D R É V I D A L 

Mm ÍDeclauiaç.loJ. Carmelln Blat* 
raann. 

3. Jogando d a approxiroaç&o 
(Skftcb de Carmino Longo), O pae 
Urbano Brandfto; Elsa, Crema 
Dantas. . . 

4. Tudo me lalla (samba oançaoj 
Agulnaldo Muniz. , x 

6. Discursos.. Oradores: Auto 
nlo Soares e Urbano Brandflo 

7 A morte d h v*lsa (ptwmapU) 
<41beito Moura e Geraldo Fernandes. 

.?. A C T O 
1. Ao virar certas esquinas fFox) 

Blak Four. t t . 
2. Mas*, isso lá (^keteh oe 

Urbano Brandfto) Martio*, Urbano 
Brandiu; Roberto, Orlando Gade-
lha; Ludnvico, Antonlo Soares. 

3. Inquietação teamba estilo)., 
Alberto Moura. 

4. Bôa intenção (Sketch), 
5 MiüWi felicidade... nox-cançao) 

canto de Elsa Mirando, muwioa de 
Pedro Duarte, versos de 0enar 

HENRIQUE DIAS 

R I O 10 ( D e a v i ã o , para a t t u r e s a . S e m p r e as nossas for 
. _ ! . _ . - + A ^ rtn.T .-til m r . » » n m a i o f»f\n n+H, ças de m a r , na mais concre 

ta linha de conducta, se man-
t — - t i v e r a m au lado do poder 

memente' a" segui ate moção : i constituído, E essa altitude 
a n t e r i o r v e m pôr e m maior 

O R D E M — N a u l t i m a sessão do 
conselho d i r e c t o r do C l u b e 
N a v a l íoi a p p r o v a d a , unani-

« 0 conselho director do 
Clube N a v a l , n ã o podendo es-
quecer q u e a M a r i n h a nacio-
nal, sem a m e n o r íeiçâo re-
gionalista, mas s e m p r e ani^ 
mada do mais e l e v a d o e s p m 
rg nacionalista, tem actuado, 
em todos os t e m p o s , como 
valioso e l e m e n t o da força 
para a cchesão e unWo das 

protesto contra Nassau* E' 
uma reivindicação em favor 
dos Francisco Barreto, viei-
ra, André Videl de Sele i-
ros, Camarão, Henrique Dias 
p tanto» outros que dignifica-
ram a patria, 08 mesmos que 
vão ser humilhados pelos fu-
turos panegyristas de Nassau, 

Foi festejado condlgna-
mente, nesta capital, o 'Dia 
dò Estudante". 

Pela manhã, ás 7,30, o 
Exmo. Sr. Bifcpo D, Marco* 
Uno Dantas delebrou a missa 
dç programma das comme* 
morações, proferindo, ao E 
vangelbo, palavras de enco-
rajamento e felicitações á 
mocidade estudiosa, presente 
á cerimonia, 

No saião da Confederação 
Catbolica houve, ás 0,30, uma 
sessão magna, sob a presi-
dência do Dr, Raphael Fer-
nandes, Governador do E s -
I tftdo. 
! Depo i s da a be r t u r a da ses-

! são, íoi cantado, pela primei-
ra vez, o Hymno do "Centro , rwi l .u „un, 
Estudantal Potygusr'\ letra w aderiey. « t ^ 
de Palmyra Wanderley ef r n• J » o r o <e viuva (Sketdi 
musica de Waldemar de Ai- ^ ^mHro) 
meida. Coubè a execução do 
Hymno ás alumnas da Escola y . ^ _ A ORDEM 
Feminina de Commercío, sen-
do o acompanhamento feito 
pela banda da musica da 
Força Publica. 

wo* Ut 11 « ' t-
JtLVV do c. E. t. * que 

O SmiUi n.virr ptn XI, \ 
acompanho aduimíI^Ho a sflrt* 

da Í D M J Z Espanha ; 

y » * Ut lllt' UU -
Na sessão magna o c c a p o u p 0 t y g U a t , 7 \ esteve hontera.inha ('outra 

a t r i b u n a o padre L u i z M o n - 1 p ^ ^ a ^ a , nesta r e d s c ç S o , : sacercintns e e x e c u ç ã o das 
te, presldende de h o o r a do 0 a c a < i e m i c o cearense S y n o - | m o n j a s nos hospitaes. ineen-
(*Centro4 ,

t que . c o m a costu* b i l j ü 0 p ^ b e i r o , moço de se dio nos 
ín^da eloqüência, falou so- » a r a form«ç3o i n te l l cc tua l e j ç âo 

bro os deveres da mocidade 80ci0ioglcR, a cos tumado , no ; = 

neste lim de civilização e cearã, ás luetas contra as 
nesta alvorada de uma Idade u ^ a s dlssolventes da ^ocie-
Nova. dade. Grosso visitante otle* 

A seguir discursou o estu- receu-nqs um exemplar do 
Han íe J o s é Gonçalves, fallan- g e u - F ^ a s m e m o s , ^ E ' 

po em nome dos seus col* - — 

F m c o m p a n h i a do estudan-
te O v i d i o Montenftgro, presi-
dente do " C e n t r o Estudantal 

R I O , 1 2 — D i z e m do Wottm 
que a ' S a n t a Sé protestou, 
nergtcamento, junto ao ^ go-
v e r n o extremista da Ksnn-

0 assnssinin (los 

< • os 
templos e profana-
ca?1averes. 

es-
Mo 

lho director do C l u b e Naval, mos a t r a n s c r e v e r a alludida 
T a l m o ç ã o não é, apenas, u m moção do C l u b e N a v a l » . 

O Dia da Boa Imprensa 
Pelo Âccordo firmado, em março dc 1933, com o 

de Imprensa, incumbiu o exm. sr. Bispo Dtojesano es-
instituição de promover o apostolado da imprensa catho-

recommendando-a no mesmo acto ao revmo. clero e 
afim de prestigiarem e ajudarem a sua acçao. 
Aoproximando-se o dia 15 de agosto, data dedicada 

á Bôa'hwrensa, e cabendo ás parochias, pela cláusula 10a. 
do referido Accwdo. celebrarem a sua festa em beneficio do 
Centro agradecemos desde já aos zelosos viganose dedica-
dos parochianos a sua cooperação nesse sentido, o que vira 

encontro do Appello feito pela A OnDEri. qaanuo au 
anniversario. 

tro 
sa 
tica 
fieis 

destaque a q u e ella acaba de 
assumir a g o r a , q u a n d o como 
senünella da nacionalidade, tui-u» p o u ç 6 j i . « v u , 
h o m e n a g e a n d o - s e a m e m ó r i a no dia em que os candidatos: 
de u m i n v a s o r assalariado, taoB d e z contos q u e v ã o ^ s a i r 
que d e r r a m o u o sangue d o s , d o s cofres do T h e s o u r ó ae 
nossos antepassados e sa- j P e r n a m b u c o , subirem o pau 
q u e o u o nosso p a i z era for- do sêbo que v a e ser erguido 

; n o R e c i f e . Nesse dta n e n b y m 
para a c c h e s ã o e u n i « o i ius| q p r ime i r o protes to p a r t i u ; del les e scapa r á ô av idez da 

cap i tan ias e p rov í n c i a s d u - | d o c o n s e l h o do A lm i r an t ado ! pena dos trefegos escribas. 
rante o d o m í n i o ho l l andez e | F o i u m g r i t 0 <je c omba te í i n Mas, pa ra q u e n S o nc £ 
ao estudo desses iactos , i f aman t e idé ia O segundo ê a q u e ç a m á e q u e a or iosa 

reconhece s e r em in te ressan • : m o ç ã u , , u o a c a b a de appro- r l n h a n a c i o n a l desde ja, os 
tes pa ra os h is tor iadores , r í , _ i v a r , u n a n i m e m e n t e , o conse-1 cons i de ra reprobos , ^ a ^ a -

mancistns , ar t is tas e cr í t icos ;1 

mas certo de q u e esta im-

mensa e ex t r emec i d a pa l r ia , 

ed i t icada em um ún i c o tor-

rão seui s o l u ç ã o de conti-
nu idade , un i da em in te i r i ço 

bloco pe los m e s m o s sent imen-

tos, hab i to» tf i d i oma , «?o as- s 

sim é dev i do á tenac idade , ) 

esforços, pa t r i o t i smo e espiri-l 
t o d e l e a l d ade daque l l e s q u e j 

souberain a t o rmen t a r , sem j 

descanso, o i nvaso r e, f inal 

mente, espulsal-o, v e m , ne & t e 
momento em que se pretende! 
homenagea r M a u r í c i o de Nas : 
sau, sem cog i t a r do c a r a c t e r ; 
que se possa aitrlbuir a esta! 
iíümenagen.. r e n d e r o p r e i t o : 

do seu e l e v a d o reconheci-
:nenin a todos aquelles que, 
r^ inoes c o m o l-Yanrisco Har-

i etto : ilhéus como V i e i r a í 
marambos c o m o A nd r é V i d a l ; 

uidios como C a m a r ã o : ne 
•írop como H e n r i q u e D i a s : 
inamolueos. mulatos, cariho-

. - .. rrnlotipAÍ rlO tOdOS <>8 

•.'íílixes nonj.es rs^e^ u * * 
i:Lf'iraraTu fia:i põpns dos nos-

= > n--ivi"S de ííuorra o do 
•aai o n i o l h o r d o 8 seus c s í ' T -

seu^ benfs, seu saniriif e 
su í cm porfiada lueta, 
eolllmada nos heroicos leitos 
dos (idar ;ina i ni pi • -li nd»»;ios 
nossos irmãos daquellas zo-
nas form^SRem, h " j • um 
'• 1 j• ri' . cr-.kistado cm 

p, i» rv! f n • • ntos. * 'S 
Í Míitrua duí»*-

ConUouamofi a publicar os 

o ' D i a ao t s i u - - x e r é m ' ' . lendo, i fiignnturas renovadas, 
oiissão do moço J® p / e l a r o . u m - J a n o a ç o " , decendo essa cooperação doa 

" B e c o dos 1 ' ò o m h o s " , ; ' C a t h e - ! h o s h o r amigoB 
a « 4 • _ f _ Ti l i \ 

lega^ sobre o i ; D i a áo E s t u 
d a n t e " e a 4 - ^ 
m o d e r n o . 

P o r fim, usou da p a l a v r a o 
a c a d ê m i c o S y n o b l l i n o Piohei-

ípa i'£*r.n£ftpntwnip do ' C e n t r o 
E s t u d a n t a T C e a r e n s e " , que toi 
muito upplaudido, nílo so-
mente pelo ardor com que 
discursou c o m o pelos* con 
ceitos que e x p e n d e u , c o m 
segurança e visão, durante 
mais do q u i n z e minutos. 

F o i , finalmente, e n c e r r a d a 
a 

dral" e l í A n t h o ! o g i a da minha 
v i d a " . , ! 

A» n/l f lüKfimftO 1 írT1511 -
-—ri t n i i v » % w «.i v u ^ w 

mente u ^ i a comimssfto do 
" C e n t r o E s t u d a n t a l P o t y g u a r " 
composta doe srs, O v i d i o 
M o n t e n o g r o , presidente, aca-
dêmicos A n t o n i o Soares e 
Manoel O u o f r e , sr. P a u l o L u z , 
N e l s o n F e r n a n d e s X e g r e i r o , 
a qual nos veio a g r a d e c e r as 
p a l a v r a s de estimulo com 

Srs, 
D O N A T I V O S 

Manoel F e r n a n d e s A. v n n n f i i t i r i d 

• p a l a v r a s de estimulo c 9 m i Manoel H e n r i n u e Apostoj:ido 
de A p r e n d i z e s : Q U e encabeçamos o noticia^ ^ " A ^ i ^ ^ ^ V ^ V n , ^ A -

c o m p a r e c e u ia j ^ n ^AR Í P R t n w do v l ) i a do i ™ 
mtando, no ^ ^ t e ^ / i n s e r t a s na edJ^ ^ ^ 
?sta, o H y m n o L t l n h p t P r o a - f e i r a ultima. g U b U 1 

0 . 
ás 
to 

<10 
seu 

A s s u m p l o s 

economicos 
UMA R E U N I Ã O H O J E , NO P A L A -r n y ç o v n 

A i r F r a n c o 
r^rv 

Hm" 20 h'ra^, híiverA no Pa-
\v.\0 do (inverno, urna reunifl-»/ 
sr-1. h nrepiílenchi do Governador, 
na qu fl *erfio esiu !a«i«-s a8S'imptos 

prendem k eronomia oo 
êstndr>. t ^ 

Nest^ Qi-niiar» rerrbemo» o se-

. i \J ü 

sessão. 
\ E s c o l a 

Marinheiros 
c o r p o r a d a , cantando, no in-1 Estudante' ' , insertas na edJ 
tervnllo da festa, o ' H y m n o ! ç õ 0 d e terça^feira ultima 
ao S o l " , sob applaupos eeraes. ; 

S o H o t e l Internacional oj kota—De*»* prutíiu í í r * u a « V P oítereceu um a l m o ç o , ! «ud«tti, »wi»4o ciaodn « u » -
r> homR ao r e o r e s e u t a n - i » " p^» «»ti«Ur « w } * * * " • I I noras, ao , o f > l l t K t U » , «o iU a i u 
dos estudantes c e a r e n s e ^ | c U l i e T t B B „ , « t o r i M t , pofMt», 

a c a d ê m i c o Synobilino P i n h e i - j p t / I i „trtti«r •* naiisU» 
r o . C o m p a r e c e r a m r e p r e s e n -
tantes da i m p r e n s a e ua& 
escolas, tendo discursado os 
srs. D r . C a m a r a Cascudo. 
C H d e n o r F e r r e i r a e o ho-
menageado. 

- H o u v e , 6s 14 horas, u m a 
tarde desportiva, constante 
de partidas de foot-ball e 
corridas de byscicleta. 

| ^ T e r m i n a r a m as comme-

rins 
D r S t a r i i T d a s D o r e s T e i -

x e i r a P e r e i r a 
ASSIGNATKRAS 

Srs. Manoel '"'hristíno, José 
Amancio Liroa.pntf. Raymuil-
do Guerra, Manoel Fernandes 
Negrfdros, Amaral Sobrinho 
& Cia, Jo'sé Fernandes Filho, 

| LM V I ? • 
•» • Ü » nm 

QUinte -
Natal, ri di de 

'Ir 
w;t / *: t;i de N 

ilo pesíuinte 
H n • 1111 r m 1 i . 

>toMas- pre-
commenta 

a r11 v uig m c d m m o y a *» 
^pprovada pelo Clube N a v a l . 

Í V l a íioaunda v e z . a M a n 
r.l.a hiMsiieira protesta, coMee-
livaniente. contra os projee 
lados festejos por orcahlftodo 
trirentenHrio da rliOtfHdrt do 
Maurício de N a ^ a u . 

S e m p r e essa di^na corp<> 
- . . . .y, rnftntr.vn í> maior H i h c i » -
mento Ah tricas poiiticnH r a 
movimentos de qualquer na 

Kxm" • f 
\ tU- d:ir r-umprimrtito a 

rv^hUUi do fxn Pi A l e n t e 
HtpMblicn. de • \\*t>r ^ " * ' » • uni J.inlOt. cu> ac-j uií^r- - i •• 

fjn noa-a csjiiiDsão . cünc ti.JCft. ctu 
(IT.U B ESM capital, o Sr, Con 
Sul Aluizio de Majçftlhfiee. Secreta-
rir, Conselho Federal de Tom-more!o Exterior , . 

Vai nome rio Sr n^^rm^r te 
v , o n n v í d M r - v o B para I i I »1* » » V» ' .. * 

r r o e e õ e n i e ue utin.ai, 
gnu a 1 1 . o h y d r o - a v i a o tran-
satlantico € V i ) l e de San-
tiago» da C o m p a n h i a A I R 
F K A N C E , sob o c o m m a n d o do 
piloto G h e r r e p o , tendo como 
2 piloto K e r s u a l . n a v e g a d o r 
C o m e t , radiotelegrapbista Cru- g r a m r a a 

veilher e mechanico Courson. 
0 referido apparelho t r o u x e 

jiíramle quantidade de malas \ ^ a r ^ ^ ^ ' ^ ^ r 
' p o s t a e í procedontew da L U i n r t r a 0 > r firmeiu Blatmann. 

r('LUi t1 (ICHUllUUHh i^.' o. OMVW--' - , , . 
( e pnizes da A m e r i c a do | 

P A N A IR ' g S r ^ A , K t o ^ o b r 

; Sob o c o m m a n d o do p i l o t o í C a ^ o ^ C r e u s a uanta8 

1 ! K B r o w n e l l . passou hon-

t o ? , c o m o E s t i v a i no T h e a i r o 
• Carlos O o m e s f \ o qual come 
çou ás 20,30. p r o m o v i d o peio 
D e p a r t a m e n t o T h e a t r u l do 
C , E - P-

Foi executado o seguinte pro-

1. ACTO 

idccl; 

m « tw i W«r«iie d» »i»u * á* jjjjt- -[SgS*, U U ŜIUaU jOBCBtO» C9B 
itt«4atti tKiKki4«i oo 4or»o nú áoi 
Aftivua. On, >»* * m OMwrtoidâde, 
u tp«<t io C«r»T»l, rtenplo, pWefi* 
«cr jmtifictd». Cs»* íoi feito, poré», 
pir«c t mih ceBittf», 

Mio r«tir»M«*, tpe*** «U|iti 
q« r »«eaic&* di* U , « « • • » d» 
j«Tf«t«de e«t»ii»i». A ttf«i flofto», uáftTiè, 
U Ur» jéi * m i l t ó » • 

TTm affradeoimento do 
s r . A r ^ b i s p o f n m a z 

O er. K i c a i n o Severiano da 
C r u z recebeu u seguinte carta 

Bahia, 20 de J u i h o de 1QH6. 
lllmo. A m o . e S r 
S e n s i h i U s n u-T iu 1 grandemen-

te a piedosa lembrança de 

ACompanhia dv 
Llov l Brasilelrc 

XavegíiCüo 
ro ucha-H'"1 ija-

biliLadã )»ern servir ao Com-
meicfo com u or:i:ini?nçiü «te 
suaft novas cie vupoiva 

Belojn-Porto Aî mv ̂  
Florianópolis ; Munaus-Bu-Tt.̂  

e Tiunyn-! ,f>r[o*.tl' , ,j!v 
[Jíh: prei!?reiiíM i 'io-4 

on.harque^ a pc í t i r i í rnu-O' 

Süi r s-^i-u c o r i t f u p-i1 .t 
i i'} 

Embarcou o cx- De-
l e g a d o F i s c a l 
• n ir h ' "> T 111" f>L M I RFL n wlll 

Í\ r\ . n 1 < 1 

A J V C L A > , 

a l%unÍáo"VmM>alacio, 2® h ' ^ ! t e m por esta cap i ta l , o hydro-
de «manha, kh qual ftv|fto -P P . - P A C » da «Pa-

Í T r ^ r ^ ^ « r i Sai?" t r a z e n d o em seu bordo 
atira eommercifil brasileira. (diversos passageiros p a r a 

Saudações i oirlnde o»»rto» do norte. 
M/u/o r / n ^ i r o I Nesta capitai desembarca-

r f t m o H . E r n c s t P, Am i s t d e M c h o r r o ( , k e t f b ) 

bem e obrar mal nfto e; t r o n í ? t J o bé W e r n e c h S i lva e M o t l x o d e Alberto Moura. Uberaio 
I* .«tjtrn í»oiif"fl «cnfto rr»nr1eosríar-»e ulfo F i rmo , v i n d o i de J o i o Geoar Wsndtrtey 
caria um peia propila voz nwu- 1 t. OuiDdO T®lo W 

rnnü. 

t ransmi i t i r m e em pru^i e \or-
só sua solidariedade c b i U t à 
nesta maiíaduda do» 
Perdões. 

«L>as almas í r a a d ' ^ a no 
b : e ? a é esta 

Ê/ n causa catbolica que 
defendo e por isso mesmo es 
pero de Ueus o auxilio para 

Chrfo 

o, Balão., 
i^onjuneto de vfolflet». 

0 Carta* que eu nfto manaoi... 
{Dcclamaçâo), p a .. . | q A o vac i l a r n u n c a 

7 Um encola m»xlelo (eomeoia). ri 
PmVêssor, Antônio SoareB ; Üecurt- w . A n m m e n d o A 

Urbano Brandão; Alumnos 
Dlvcrsof». 

Ke.Coramendo As ^ua* ora 
ções cs LoteHzes que assim 

CRVCFTINT' N V Sonhar 
2 ACTo 

S QUi0<l0 T«JO 

C o m a rainba 
.ilrarü - A r c o 

Hfcwrv P r i m a i 

. 11 . s 11 1 n ' j •.' 1 1 ! ' m 

Cavali-iinti. e\" l»eieüíu!o í 
0ai 11 o?-to l o t a d o 

seu »-nibiirfiiir- ^ornpa. 
rerei^tni ot larir1 iok;u 
Deleiíucia e da Aifariii» 'ga. 
a l em do represen tan te do 

Gove r n ado r do Kstado ^ 

Laboratorios 
Raul I-eite 

A liíial fios l .aborat«u íqa 
• R a u l L' ito" , f v ^ i a r u i a d e 

' P^gu iu ie dowpQil.o 

" R I O , U - O Senador .íoa* 
qu in i Ignact". repremeu tinido 
c, g o v e r n o P o t y g u a r . e em 
c o m p a n h i a do t o d o * < ^ 
CTCtarÍi-% da ieultur 1 dos 
Pjífui!;.* ac• n-^lir* , ! t.'? ; r i , l C H 
trV no R io , acaba de v is i tar 

4 L a ! r MTor ioa ' . ob* 

tende» tnt"initiC:i impre f l« í lo , 

(a") ,r> t'n rni>"'i 

EITUXR PBf.inninBOB NR LOMBÍluH 



«Oi UTHOLirn* t A QUM* 
( Ao *0CMI*~'/ Rnhlnot Mor 
vu V J, tnul. nuvtorUwta 
{('nira Portal, 84», Rlo)»> 
vm. 

Con » ( levada finalidade de pro-
mover um;» nmpla (iirruiflo, entre 
nó», de livros d« orientação ca-
tLolica, fundou-se recentemeote no 

A mural calhollco e o ex-
ercido da profissão 

medica 
" O <li\'W> v «n fn-(»fi**HOrrP 

«In J iiruldiii it1 d*1 MIMIÍHIIH da 

rn ivcrs i t l nd i ' (Ir Lnvii l , (íJiip 
bt»t\ r;i i i i i i ln int(»rpellii(loH 

p H o l^nincnt iHKimo C lmnce l 

lor, nproviMiam " com muittt 

MHtisrüvrto o ense jo q u o se 
Um* i.m-p«í»nt;i í io (itfOlnrHr' <'« Janeiro, sob a dlrecçao j d * 
IIhíh. « p i o v n ia o© J 1 ^ 1 " " " .tellectiMl de TrUtfto d© Athayde» 
m , í h í o viimiio ««, ust .1 con- ifim J^i» isuictòr» a. B. C. Llmi-
vencidos, t inbem a atlitu<le j taüa. 
prat ica <W> todas e de cnd« | 1'OSBUB A novel Empresa uma 
um dos t i tu lares em face das ioptlma seeçflo d*í livraria, « n «wj-

' . i tacta íl r< oto com a* nrfncípaet 
d i s p c s i d a mo r a l calho- S i a s oo exterior, de maneira 
!<ca no exercício da prolis- j a p0iior satMazer quaeaquer enco-
6ào mód i ca 0 hosp i t a l a r , mendas de livros naclonaes e es-

Dese j am , an tes de tudo, nc-! trangeiro*, sobre todos oa aieuinp-
centuiip as t r ad i c ç òes de tos, rornetu-odo os para qualquer 

roepttítr» pBi>iri(í) dh fé e in-
t e l i g e n t e a dhesôo Á mora l 

CHtholica que r e c ebe r am dos 

ant igos mestres" tanto n o en-

sino un ive rs i t á r i o c o m o na 
pra t i ca med ica , 

Não t i ve ram po r isso ne-

nhuma d i í f i cu l dade em accei-

tar nesta m a t é r i a os princí-

p ios dou t r i ná r i os cont idos nas 

Kncyc l í cas e nos d iscursos de 

ponto do paiz. 
f» íMjfin mp»nm fímDre?a Edictora 

l imitada que acaba de á. C. a 
lançar, com muito successo,a maa-
Dífica obra de rtobinot Marcyi ü. J.» 
intitulada «Oè catholicoa e a que» 
tfio gociat», cuia leitura nos cousou 
a maia ftgradavel Impreíêfto. 

u autor é um Joven sábio Jesuíta, 
eociologo doa mats proíundoa com 
que» actualmente coma o velho 
mundo. O seu trabalho, duma 
concisão magnífica, enfeixa em 
duzentas paginas um substancioso 

Sua santidade o Papa glorio-
samente reinante, a queeta0 soda,, que vem erapol-

Nenhum professor quere-
ria propagar nem facilitar de 
qualquer maneira as praticas 
iramoraes dum pretendido 
nugenismo, quer se trate da 
limitação criminosa dos nas-
cimentos. ou da esterüisaçao 
das esposas, mesmo dos anoi-
mnes. 

Todos e cada ura repro-
vam qualquer intervenção 

gando os sociologos e economistas 
do mundo inteiro. 

Do meio de tantos livros escrip-
tos ultimomente sobre o assumpto, 
esta obra de Robinot Marcy so-
bressao inconfundivelmente, pela 
maneira brilhante com que exami-
na a acçfto social da IgreJv desta 
Igreja que possue o segredo e a 
solução dc todos os problemas, de-
positaria eterna, que é, da 
dade integrai. 

Merece todos es applausos a ini-
ciativa do Ediotora A. B. C.. Un 

I ! 

d i recta no sent ido de p r i v a r | ç a o d o e s t e livro, que recòmnienda 

u m a c r e a n ç a do nasc imen to l moa vivamente aos nossos leitores, 

ou (Ja v ida ou d a g r a ç a d o j 

santo bapt ismo. j 

Todos cons i de r am u m im \ 

per ioso deve r de jus t i ça , (ti | 

ante da i m m i n e n c i a da mor-

te, super io r ao doen te a re- j 

g u i a r i s a ç ã o dos seus nego ! 

c ios t empo raes e esp ir i tuaes , j Estão dc parabéns os Congrega-

e n v r : «le r eco r re r A p ra t i ca « o j = a ^patria. u _ 

p a g a d a eu tanas ia . mitada, recent^mentu fãndada no 

Todos o c ad a UOl teera Kiof cCaixa Postal sob a di-
consc i enc i a d e q u e nos ca- reeçáo iDieiieciuai de Tmi5o de 

«CONGREGAÇÃO MARIANA 
COlii d? "ffntiHndf> fi dc « d o s -

ffilado*-pele Emilío Vil-
laret, J., trad do pe. Au-
gusto Magne, S. T.-Mmprem 
Edictora A. B> C. LimPada, 
K/o, 1 m. 

(Snr ntril fltWorn) 
PMÇSTflENTIS 

Uly t « «a C. á% Oòaa 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

HEDACTOR-CHEFE 
Otto ftu«rr« 

REDACTOR-SECHETARI0 
P. Vér«« B m r r f l 

GERENTE 

E s o q u M R. d t Moura 

EXPEDIENTE 

R o d a c ç f i o 8 ás 11—13 A» 17— 
19 Ãa 21 bort i . 

Oercncla; —7 áa 11 e 13 Aa 17 
horaa. 

Telephone 222 
S C D C 

Rua Dr. Ba ra t a , 210 
N A T A L 

A OPTHW \ t̂ TTO A a 
n u w i u t i m 

(CAPITAL* 

(Distribuição a domicilio) 

Anno B0$000 
Mez 59000 

- (Interior e Estados) 
Anno . . . . . . . 40$000 
Semestre 25$OOG 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . • . $200 
Numero atraz&do . . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc. 
$400 por linha, uma vez e 

$200 nas. repetições, 

ANNUNCIOS 

Tabella na Gerencia 

soa particularmente trágicos 
em que ha perigo de morte 
para a mãe e o filho, só é 
permittida a intervenção no 
sentido de conservar a vida 
á paciente sem directamente 
provocar a morte da creança 

Todos e cada um compre-
liendem e ncceitam o bom 

4thayde, «caba de presenteai os 
com um livrinho magnífico, desti 
nado ao mais consoludor successo 
entre nós. 

«A Congregação Mariana—escola 
de santidade o d© apostolado», cuja 
leitura acabamos de fazer com 
sumo deleite espiritual, é da lavra 
do illustrado jesuíta pe. Emílio 
Víllaret, S. J., conhecedor profundo 
da historia, da vida, do organismo 
da Congregação Mariana, Traduziu-a 
para o vernáculo odestlncto philolo-fundamento do Canon 2350, 

(Ood igo do D i re i t o Canon i co ) go"peViúgustoVagnV/sV j ! 
p r o n u n c i a n d o a p e n n a d e e x - j Encontramos nesse livro, que 
c o m m u n n a o c o n i r a q u e m ! ™ apenas dcL= a ! ! ^ 

n u e r ow*e nor ncc f lo d i rec ta 1 t ü d o c o n c i s o t i a t e r e s , s a n t e s o l ) r e 
.qutfi u uh t , po» rit*, a o u i i e o i a , a 9 congregações marianas, esses 
p r ovoca r u m abor to . pios sodalicios que tanto bem veem 

Todoa e c ad a u m conside- íazendo â Juventude, íormando-a na 
- escola do amor da Virgem Imma* 

r a m como r i go rosa obriga- j c u ! a d a e preservando-aKemcazmen-
ç ã o mo r a l a de bap t i zar , j te de todos os perigos e ciladas do 

q u a n d o ê possível , e da ma- j mundo. 

ne i r a nrpsor ín ta . m e s m o u m ! A Empresa Edlctora A. B. C. Li-
Dmhnvfn * UlltttUÚ, que b« Ãufvaeuva a pre^e* 

™ 4 , renda dos cathoucos com as soli-
l o d o s e cada , co r respon idas credenciaes dos nobre* e ele< 

dendo ao ape l l o pa t c rna l domados fins que oollma, inicia aus^ 
r i i^ ÍM víisiv^l íír, i oiciosamente a sua vidaf dando á 

S publicidade uma obra de tanto va-
r e m par t i c ipar do apos to lado f o n c o r a o e 8 t 3 j q u e reCommenda. 
n i e r a r ch i c o e t r a ba l h a r em mos instantemente aos nossos lei* 

seu me io p rop r i o pe l a exten-1 tores, maxime aos congregados ma-

eao do re ino de J e s u s Chr is to ' . ; r i a ü 0 9 -

O no táve l d o c u m e n t o q ue 

a c i m a t r a n s e m vemos , está 

ass ignado pe lo d ono D a g n e a u , 

pe lo secre tar io da Facu l d ade 

de Medicin?í. A.rthur Va l l óe , 

e po lo secre tar io gera l da 

Un ivers idade , Art l iur Maheux , 

Parfrr Arth/ir COSTA, 

GRrtÇflS 
A Nossa Senhora da Saletto 

agradeço fervorosamente,uma 
graça alcançada em intenção 
de minha irmã, com promes-
sa de publical-a. 

Maria Augusta Teixeira 
10 ria A aftfltn Ha 1H36 <.• V ' • ̂  ww.v . . . • 

Celina Brito Amorim, agra-
dece uma graça alcançada 
em bonra de N. Senbora dos 
írapogsiveis, 

Cruzeta, 9-8-936. 

Porcina Gonçalves Muniz, 
agradec*» a N. S. da Salette 
uma graça alcançada em fa-
vor de seu filho com promes-
sa de publicação. 

Epitacio Pessôa—12 de A-
go«!o de 1530t 

O P a r i s e m 
N a t a l 

Vendas em cresse 
e a retalho de— 

J i n i l k m i i i u 
• M I | H H H H | 

Já pensou V. S. no succes-
so de um annuncio em re-

lacáo a seus negocies ? 

r n n n n n n bnopBVií 

A l . . . % * I 
u i a v u ívie-1 

CAICÔ 

seníeiutfiiíe o ur, 
i deiros* \ 
\ Collegio Santa Terpzinha— í 
: Apezar do numero diminuto ; 
ideaiumnas internas, é rela-| 
tlvamente grande o numero | 
de meninas e moças que! 
freqüenta este collogio diri-. 
.rido pelas irmãs do Amorj 
Divino infelizmente r t̂o íin 
nn n .»nlinrrif» Minda nAn FP-

fpj.i Aana—FMl' [ cebeu a sua subvenção es-' 
ny.nn animados oS taduni. o que lhe tem creado 
dr.-jir;; íos a padro-' gerios embaraços Mas esta-

eirü d-i pLinuMiia. De todos os "mos certos de que logo o 
miHm ipir.s do Seridó e de | governo do nosso Estado, 
outros pnnm* vieram í'ieis procurará vir em auxilio das' 
que levaram ;i melhor im- abnegadas irmã?. 
pres>:m. {) rendimento da 
róde T:.i destinado para a tu-! T i rn ftr Wrra - So dia 2 | 
tora tiitu-o-f. parte' ás obras agosto foi fnndadu nessa' 
rbi 11• ifor]11r, parto cm he cidade um Tiro do Guerra,1 

noticio do hospital , parte em 6ot) a presidência do t te . . lo* ; 

lienrii, i(> «iu Collogio de nuiíias Lueiano. Paliaram di-f 
Coicó versos oradores enaltecendo; 

, . o seu valor e a necessidade1 

v • v rlt-}f, rnn\!- de suu dísseminav^o no Bnt-

pr̂ Man Io Mi maiores süt destaeando-so o pe Wal-
hent-iu-ms a nm-sa região do frdo (íurgei. 

: 1 •'»«• O il̂ Spitíil déhMii ci-
dad f Piar iameLitc , n umero i 

ftvuitadi» de pobres , recebe 

Preces sem competidores 

Elza Silva de Moura 

Lecciona corte 

e onearrega-se de 

n n s t . u r a a n n r a «p-í - - - ••• -

n n o r a s c c r e a n ç a s 

Rffa Ulynsei Calda», 92 

17—25 

Mo se llludara!!! 
C o m p r a r n r t l gn i i d » p r ime i r a 

n*»ceMldad«* t a p r e ç o " sem 

compet idores , nn 

M E R C E A i n A , ' P R E I M1UPE-

L I N H O " — d e 

Joaquim Pffrnandoi 

l l u a Fre i Mlgno l ln l io . 73 

R ibe i r a—Na ta l , R i o O* Norte 

,,, , 

INDICADOR MEDICO 
.IMtMWttnOOlWMtHmitMMMHMWHHHMMMMOltMtM/HiMtMMMMItMMtMMMlM̂MHttHth 

D«poi* qnc a» UU fi icit i ptr-

mittiram »UDCS qôi livros Ao 

commerciaute, aio é mti« o fegredo 

c t ín o Annuncio • almi do negocio 

Indicador 
Odonrologico 

J. ABDON DA SILVA 
Dr. Barata, 231—1.° andar 

Ribeira 

Dr. I s t l s M l r i n d i pe re i r a 

Clinloa M é d i c a úo 
, adultos o crianças 

Doença* do app» r « l ho 

digest ivo 

Con<uU<u Duft l\2 ôft 1H 

Consultório U. Dr. Bnnda— 
200 íflito «ia CusaCiondimi 

f?cjíií/rfíría : Av, Deudum-(MM 

C L 1 D E N O R L A G O 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

DR. A. M M FERNANDES 

CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 
CREANÇAS 

Praça Jotto Maria, 54— 

Telepli. 267 

Consultas: cia» ás lô horas 

Rcsídencta : rua 13 de Maio 182 

Dr. Julio tenr iiin -;.! 

Clinico m#dlo«i dn ftduhot 

Trfltíirn<'nto díiw iIík ^ ( 
raOew pclOH njiii» modern-̂  "f'( 
oui-flo*. PnouniotorMco attüli i ,i 

Consultorlo : Ru« Joflo í1. 
Consultas; do y Ak n ^ -

RCBlüenrin—Av PJu f • 
N A T A L 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica raedico-cimrgica dai dot-o-
ça* dot olho», oarii, «arear.a 

t ouvidoi. 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 

HORAS 

n>\SUlTORI(j~Rm uiv 
Caldas, Sü-l. AíuWr 
Sala Ia. 

RESIDEXCJA-Praça Pcd̂o ve-
IliQ, suo. 

J . CARLOS LEITE 
Praça João Maria, 64 

(Sob. da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

J . B . M A R I N H O 

Rua Joüo Pessôa, 166 
Cidade Alta 

O S W A L D O R I B E I R O 
Rua Dr. Barata, 212 

Alto do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

J. PERICLES LEITE 

Dr. Honor Marcellino 
E ^ i o t e r n o da Maternidade 

do Rtcife 

E s p e c i a l i s t a e m 

p a r t o s e d o e n ç a s 

d e S e n h o r a s . 

CoMultorto~XJ\$8$eB Caldas, 88 
Consultas—das 75 ás 18 horas 

diariamente 

Residencta—rua 13 de Maio, 543 

OR, RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consu l tas cóm do 
Ralo X : radioscopia do r.o-

ração , pu lmão e ossos** 
50S000 

Das 8 ás n e das 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pohr̂ s 
das 8 ás 9, todos os ffmg 

CONSULTORIO: 

Rua Dr. Barata, 210 
Res.-Avenida Deodoro, fiu 

CaU UW • J. . . _ t T i . . , i . A a o c |\Uâ luoo, \j\J 
(Confronte á Prefeftura) 

Teiepltone, 254 

A U G U S T O D E S O U Z A 
Rua Ulysses Caldas, 86—Sob. 

Cidade Alta 

G I U S E P E L E I T E 
Praça João Maria, 64 

(Pav. terreo da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

Josc Gurgel A. Valente 
Rua Dr, Barata. 200—1.° 

Ribeira 

ur. jose ivo 

DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-
TO E QA CREANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Ncurastenia fíOMtftl 

S I F I L I S 

Das 10 éa 12 e «lus 15 ;is 15 
Cons.e Resid,—Av.llio Branco, t24 

N A T A L 

Orlando Ubyrajara 
Praça Jo5o Maria, 64—1.' 

Cidade Alfa 

MANOELDANTAS 
Praça JoSo Maria, 64—1." 

Cidade Alta 

D R . J . N E V E S 
Clinica Medica Geral 

Therapeutlca espccilicada Syphilisí 

! e í 
iTratamento das doenças da pelle 
! Pesquizas microscópicas dt1 ger-

mes no sangue, nas sccreçoes, 
203 exsudatos, traasudatos, 

etc. 
ConsultoríoRaa Dr. Barata, 232 
das 8 ás 10 e das 14 ás 16 horas 

Telephone 122 
fiesídpncia: — Avenida Apodv, 304 

Telephone 34 

HO Ycnn i l l ft l u t m i n 
i l l l i IbUUilkU HUMIÍU 

Clinica medica 

Tratamento das doenças int+r-
n»J8 (especialmente coríis'ão 

\ÍISÜS,—pulmões), e da MfiUg 
cm fuws diversas niar.irf s-

lavões. 

i '<n> *<iUa:.~-\\ha li ás 17 hi.ras 
diariamente 

Cott$trfi<trio Ulysses Caití;̂ , ss 
Residência:—Av. Dccnloro, COi 

Dr.Einar Lima de Lima 

Clinica geral de adultos em:iü-
çap, e especialmente nwlpctms 
das senhoras (tratamento da? 
hemorragias e corrlmentos chro-
nicos falta de rê rss, pertnrhi-

i;õos da puberdade como da 
ud iudue eilÜLdi 

Consultas :—díarias das t «.ia 'ar-
de em deanir-

Attcnde ehamad('S 
Consultorío e Rpsidnicin-VTà^ 

Andró de Albuquerque o \'\ 
0 LGODÍO é a maior Blon-

te de riqueza do Estado. 0 ^ i - * * • « a 
«en plantia devt ser intua- v ^ â l V a O , I V i e S Q U i i a & C i 8 . 
slficado. ; 1 

FERRAGENS ETC 
R U A D R . B A R A T A , 217 — T E L E P H O N E . i õs 

AL^10 E .?0g?rdVeaíE'em Natal o estabeleci-
ma Sachet, 8S. 

Informações d o i # . an-
dar do mesmo, 

a l t - 5 - <3 

ALUGAM-SE :> aparta^ 
" mentos no 1, andar 
e 1 no terreo, do prédio 
á rua Dr. Barata, 205, A 
tratar cora Cícero Gade-
lha n' A Loja do Povo. 

a 

menlo de ferragens prefe 
rido p e l o publico,. pelos 

preços e pelo sorlimenlo 

PHHRMflCIfl DO 'HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 

Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade.flttende a todas as horas. 

P 

H 
níia 

recpitn*. Pena 6 

Cnie6. r» de fiííosto cie 

Carrrsfwndcntp. curat ivos 

1'je OÍ a í nd ã st-jnru 
poucos. I I;i p romesuns de 
UÍJÜH Hi i i ívrncào (io 

fedoml, A mnior ílenoienclft • ^ • « 
f' f.mi I.^t., um \ irúf. n l n o s d e s e j e m v e n 
.rlÜO. 1'iTÍJ^ i- )w criitdl nn» H p f 

H a v a g a s n a E s c o l a 

governo d e G a / e t e l r o s p a r a me-

U í M U k > i arco. royai, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-piis-
8ê e pregar renda—Rua 

A l A q r ^ r A V i H a ^ M a r ç o 064. 

Aproveitem ! Vendem-se' eucaliptos 

em depositos proprios 
Comprar optimos ter- para transporte, 

rnnns hapatissimos., pnrn Ar. Oliního Vieira |075. 
excellentes construções, i (ío) 
com hôa agua potável; T r w n r ^ ^ ^ r r " 
em frente í o mar, com V ™ ^ " , , a t í i T 
coqueiral, na margem da jj^o 8em Z A Sa 
estrada dc automoveic f 8 l a a o ' ®em H8?- ^ 
15 minutos de via^em ío- H o s P l t a l ' 
cal alto, varrido porven-; o u l ° " , . . . 
to ameno e sadio na' ^ 4 

R a i o \ d o Hospital "Miguel Couto" 

Apparelho Siemens, ultra poíente. o mais moderno 
do norte do p a i z . 

Radioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

Pensão Familiar 
d e -

D. Marte* Cabral 
Insiaiiada hoje em um dos melhores prédios iü 
cidade alta, á Praça André dc Albuquerque n. õH4 

l ocal amplo e ajardinado, n ã o ha ou t ro mu i * 

proprio para residencia. Uondes â porta. 

TKLEPHO iVE , 27íl - - N A ' 1 A L 

J - L i s b ô 

I n r n A ^ c 
^ v » * I 

bella praia de Ponta Ne- "ITENDE-SR a casa n. 
gra é uma delícia, é r g= ! * 720, á ma í :í de 
sar a vida, conseguindo j Maio, a tratar com Sim-
saúde e felicidade. 'pliclo Cascudo. 

a Sl Cia 
Escriptorto Travessa Aureliano, 46 ~ Fone, T)7 

Despachos de Mercadorias o Navios 
AGENCIA ÜE BARCAÇAS 

u 
K) 4 T 

A 
â w 

H L. 



á pensou V. S. na utilidade 
P B U M T B L B P H O H B ? 

Como quer aftrahir freguezes ao seu estabelecimento sem esse meio rápido de communicaçóet ? 

P i r i f a - s e H o j e m e s m o á C o m p a n h i a F o r ç a e l , u x 

In formador 

pharmacias de p l a n t ã o , du 

rantc o mez de a y o s t o 

Natal 

Bom -losus 

C o n t V m r a 

B r a s i l 
Monte i ro 

Mata 

Que i roz 

— 1 4 

2 

•i — 

t — t o — 

5 

(3 - 1 2 — 

s 

9 

10 
11 

12 

) 3 

i r i 

10 

17 

18 
19 

SO A M i C R I M : 

S A O P I Í D K O 

Qu-LrUis e S a b b a d o s 

N A V A R R O 

Q u i n t a ? e . D o m i n g o s 

1*iepftona« da urQanel» 

noln Publica, 21. 
l>t'iVi;í'.iu Auxiliar de Foi., 19. 
IflSTit»-'rnria de Vehiculos, 39. 

«-vi. i d: íc; Aitaj, m . 
Pel^ ? (Hlbelra), 2fl. 
[)(>iP2. Poi. 3*. >». (Alecrim), 30. 
ptk";: Pd. O. (C. Nova).. 142. 
Stib-íífl Pol Roccas, J56. 
RHamuções do Teleplioru^ lW> 
Rcol^imivões de Luz, 220. 
\uto* (h» Praça (C. Alta), 2f> e W 
AUK.S .U' Praça (Ribeira), 250. 
Bedíicçâo da A ORDEM, £22. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemitério Publico, tô. 

Horarloi dt t r t m 

Groat Wiitern 

NATAL-becífe 
do Natfii aos domio^oe. 

.ercas <• «mintas, ás 2o.8o e chega 
dau K*.-0iU"' ás 7J,lo dos dias se-
guinte:5. 

partida de Recifc ás 16 hs, das se 
giradas. quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7./0 das terças, qulatau e 
*ftbbS'k>3 

NÂTAL-NOVA CRUZ 
;io Natal aos domingos, 

ee-r̂T- • iiuartas e sextas, ás 15.2o 
e ^ h - a Nova Cruz ás 21,25. 

Pn-ii-V tio Nova Cruz nos mcs-
fníís J ü em que sae de Naiai, à u-
fçacd̂  f lui ás 11,10. 

Todos esses trens condu-
^r^-correío. 
: í .1* Nata!—Recite faz bal* 

.j FJntroDcamento, para o 
I ; Parahyba, ás 5,17, cheg&n-
: " iellQ àS C,üO. 

t , Ft Ctntraí 

NATAI--ANUÍC05 
ás segundas t «exUifl ás 

i- nuartaá ás 12. 
• í e r ç f l ^ áa 35, quiü-

ti - .1 , A A ir, |</I«ng • ̂  • t' MítlMJrtU'.»* fio i«.' 

*«iOTtfl'-' VH V C. MIRIM 

di^e úteis ás 16,3o, 
r-vâo .ias; quartas feiras 
> nos dias ateis és H,3.o 

- -'í-v̂ o -ias tiuintfts-Teiras, 

íüíc» & Camffthcei 

' ' ~ \L -r\[OJ' 

•<• Mus ><wu'j<ta* e 
. j í h U hs ; s díis terc.HH 

zoit • 
i > •• 

•J - - T V T ~« , v 
raio-1-1' 
do 

' "[ T 
r 

f' v 

V'íÇíio SAixavordienia 
\ tM (í". II-IS 

:. ás 7 ÍLOniê, ciie-

Vfitai nas terças e 
..' i Í'.4-, < hf^ando a 

V.ãcãg Sttritíoente 

: . ' •» ; i •- i •1 M ' ' 
. í V I; • ;' (IK 

• 

' i M 

Para o Norte 
/W/íí^ir—QuarUi A« I// hnm$ i> 

Soxiafl ás 18 horas 

1'ara o Sul : 

'.V/rt/iür-guintíi IvlraH. ftíí \0 ho-
ras e Síixtas-Teiraa ás hora». 

Para a Europa -
Con dor-Luft ha N MI — Ouiota-felra 

Ah 18 horas 
Air Franee—Domlu^o. As 15 ho-

ras 

Vftporet atptrado» 

Oo Su! 

«Co rcovado» , h o j e 

«Manaus» , a 14. 

"Itainibé»' , a 14. 

"O l i nda* , a T9, 

« A r a r a g u a r a » , a 19. 

D o Norte : 

«Mant ique i ra , a 13 

«Af íonso Penna1». a líí. 

"Bur> , ,\ a 13. 

SarcaçAs ««ptradft 

No Porto: 

P a r a A re i a B r a n c a : 

"Es ter l i na " . 

Para M a r a u : 
4 San ta Mar t lm" . 

Bancos k Cooparatlvai 

iíaoco de tírasll, Avenida Tava-
res ue Lyra. 64 Exp —9.3o á 11 e 
13 ás ll t3o Aos sabbados. 9,^0 áf 
1 1 . 

Bauco do RiO Grande do Norte, 
Rua Chile, íu7. Exp,—9 ás Jí e 13 
ás 15. Aos HahbadOH, í< á» 11, 

Caixa Kural e Operaria de Na-
tal, Rua l)r Barata, 2oS Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxillares do Com-
mercio Av. Tavares de Lyra, 7 t 
rocios o b úittH uicio, rXCeptüõuvD 
os sabbados. das 19 ás 21 boraa. 

Caixa de Credito Operaria Nata 
lensô. Av. Rio Branco, 521 Exp 
-9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionaríos 
Estaduaes Kua de Maio 561. 
Exp.—7 ás 11 e IA ás 17 horas 

Cfttxa Economie» Fadarai 

(Edifficio da ir. Piscai) Exp : l i 
às 74 tioras. Deposites nas H&h 
ÓAH. E sabbadoH Iti-tiradan oa^ 
4as e 'ías 

CàMorio» 

Cartorio il.- Av. Kto Bma-
co, 721 

] C artório-.Ruíi \ íü. Bartholo 
meu, 591». Civil e Conumerí/to, lVi-
vatívo do r^e^istro 'Ias na-
turnr-s e ]unf.Üí rtt> v pioprivdadeff 
litterarias. TítbeilioruiUi en< ífenvl. 

2 . Canorio—Av. Nysia Klore«ta. 
190, Civil e Oommercio Privativo 
do orphacolotíico, nmvedoria, re-
síduos, tituloe 6 ' documentos. Ta-
beliionato era geral. 

3.' Cartorio—Kuu Clysaes Caldas, 
sl (Edifíicio dti Prefeitura). Encri-
vfto do Crimtí, Privativo dos exe-
cutivos físcaes e do registro de iffi-
moveis TabelUonatü em geral 

tnttltittos de 4posantadori«s 9 PanaÓ*» 

Gommarclariot 
!m p;trinDienio da ia KejfiAo- Cal-

va Lo''m! oe iSaiai—ííuíi vi Pmiata, 
' ' - '.li ,̂-fn 1 li Ú<4 17 

, , <t~ i liAfiiuiuiv.. ! * ' ' 
ftorao Ao* dan ^ á̂ 4 l.v 
^iOfaS. 

Bancaríot 
Dt-iegíUMM do R»o Grande d<> ^oc-

le—fí^ae—Edifício da Caixa iiura) 
í̂  Operaria dí> Natal- -}Cua Ba 
ruv.i. Phor.e m. 

M a r í t i m o » 

do Tíio Cirande do Nor-
i • d-i Cnix-i Hurni <• 

J . M o t t a A I r m ã o 
FABRICANTES DE 

Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc, 
V e n d e m pe lo m e l h o r p r e ç o d o co in i t ie rc io e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

As vendas serão effecfiiedas tia própria fabrica 

H M R E F O L E S. 

End. íelcg. - JITOM — Caixa Postal 102 
Refoles—Natal — Rio Grande do Norte 

i 

1 • 
S 

! • 
1 

i 

Hoje e rodas as 5a. feiras f 
< á s 1 8 h o r a s ! 

F o c k a m t R t o d a s malas do serviço aéreo \ 
C o n d o r - L u f J t i a a s a i s 

• m a 
Pan todo. os p.Ut* da El lROPA.-Girr«pondencia e ene mmt >11 • 

BRASIL-EUROPA EM 2 DIAS ? 

A g e n t e s : F i L G U E I R A & C I A , 
R u a F re i MigueHnho , 119 — Fotio 108 

Pharmac ia Navarro 
o p l i m a m e n l e i n s í a l l a d â 

e s o r l i d a 

Rua Amaro Barreto, 7234 - Alecrim Tel. jsn 

LENHI P I R A F 0 G Í 0 INGLEZ 
Se V. S, quer fazer economia em conrbustível para o 

seu fogflo, faça pedidos de "Torinhos para fopâo inglez1' a 

rua Mip ibü 539 ou Av. Tavares dc Lyra n. S8, 

Entrega a domicilio. 

V E N D E - S E 

O s i t i o e m c j u r m o 

r o u F r a u c i s c o 

C e l e s t i n o d o ( i o r w , 

«Mil 

( I g a p ó ) 

S i q u e i r a C a o i p o s 

In tormaçòet na 
C A I X A R U f t A L 

O U R O ! 
M á 90Sftnft a r r r a m m a . 

* — . _ . . 0 

Prata e Pedras preciosas 
Paga DS mtlhorei preços da pr&çft 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel I n t e r n a c i o n a l — Q u a r t o 

— n. 26 — 
E x p e d i e n t e de 12 ás 18 ho ras 

Acce i t a c h a m a d o s a dom i c i l i o 

Podem lambem as encom» 
mandas ser lelta» 

no Centro de imprensa 
O , M . M . 

C \ S A L E I t f 
— D F — 

J . E . P O L f C I A N O L E I T E 

Rua Dr. B a r è U 236 

Tec idos , pe r f uma r i a , ar t igos 

ríMipiosoe—srravHtas— me i a s 

rounas p a r a banho—bí>nets— 

b r i n quedos — etn ios p a r a 

l i nmem e senho ra —f igu r i nos 

— b e n g a l a s — b o l s a s e 

ehapéoa p a r a s e n h o r a - s o m -

b r i a h a s—e t c . etc. 

j o a n i n a DA LUZ, ! 
I 

com longn p ra t i ca da "Cami- i 

sari í i Conf íança '\costura c o m 

c ^ í-i-ih -fv Víitv -Lxp^ríi.Titf /, a m a x i m a pe t f e i ç uo . camisas . 

C A S A G O N D I M 
(Ant iga " C a t a Londres" ) 

' ARTIGOS REI IGIOSOR 
: ijnngenf, terços, medalhas, pias, es-
i tampas, ornamentações para 

igrejas, etc. 

Artigos para pintura e desenho* 
tintas, vernizes, pincel?, irias, 

pastel, etc, 
P A P E L A R I A 

Pgnffq arr «prol * Pautado. DA TA 

roa china, para impressão, para de-
senho, carbono.—L«pís, pena^, ca* 

netfls, titãs pflr« míichinns, tínta 
para escrever,livros em brnnco 

e ertigos «rDenuisonv 

L I V R A R U 
Livros escolares, literários, instruc-
tívoK, recreativos e devocicnarloe. 

Objectot» p»ra presentes, quadres, 
mítldarain. vidro?, espelhos, velfl» 

e oleo para lampados. 
Coroas Diortuarias 

(n5ft R f.nnHiir í Fllhnc 
JUUU Ut UVIIMÍ1U \Á I MUUJ 

200 . RUM Pr. Barata. 200—X\TM, 

C U D E N O R L A G O 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça J o ã o Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcyòes 

Civis e ííavaes 

k Fffíõ E h U t 

PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Vainstein 

KUA FREI MIGUELINHO 11.', 

- NATAL -

Serraria Central 
D E 

M A R C O S D E S O U Z A 

Serragens, esquadrias, vendas e benoficiamento 
de madeiras 

Rua Senador José Bonifácio, 7M5 [Cominuni-
caç3o com a Travessa Slnger]—Ribeira 

Còíkü R u r a l e O p e r a r i a d c N a t â l 

(Soe. Cooperat iva do Rosp. llltd.) 
Sé^c—ffuss dr. 8ara}íi fí% 20S 

RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Deposi to» , Kmprest tmos, Cob ranças , U n i t o s <lv ['ngn 
tnetito, S r r r i ç o g do P r o cu r a çoo s oü tu>s ..•-̂ tdtmuo» 

As Cooperativas 

T A X A s 

1'ni-zo F ixo—12 

8 

Fi»pü3ar0» 
!)f]h t>itos L im i t ados 

-\fnviineuto 

ti • 

m 
A 

ii m s 
! 

I 

u O I D E A L T » 

ia Dnvní»»o An I n 
' ' WUtIV * V * VII U UW L4V1UU 

r.Y>inph'í<> suriiinojiío (k- JL:;STJ\ As. ( " [ ' [ ( } • ' L ^ T 
( . 'AS . C I Í 1 N E L L O S , eu-

M E R C A D O P U B L I C O — U i c a e s <12 a 4(i 

T e l e p h o r i e , 1 9 0 

^dmiiei Schor & Cia. 
• i*-vvUi.>v u t u i !vma\e > o r t i m e n t o d e m o -

í1 s f i o Vs i i i l u ( D o r r n i t o r i ' > s f s a b i s d e 

• i . ^ i l i i s d e v i s i t a s e g e l a d e i r a s ) — m o v e i s 

- in" ' i i r n i ^ I o , p n - ç o ^ m e n o r e s p o s s í v e i s 

* 111 a A v . l a v a r e s d c l y r a 9 7 - S a m u e ) 

S c h o r & ( i a . — N A T A L 

pijarür.s. r oupões , c u ^ ce ? , ro-

míst-ias, c am i sas C O Q I O 

pei to p l i ssado e b é c a s p a r a 

méd i c o s e en ferme i ros .—Pre-

ços modicoR. — R u a da Con-

ce i ç ão , n. 0*11 — C i dade Al ta 

- N A T A L -

G a l l i n h a s de Pura R a c a 

- O V O S » 

n ip in te Negra de [ersey 

Rnd-Island Red 

Plimouth Barrada 

Rua Apody, 4f0n f lr . Barata, VoO 
1 

Drogaria Limeira 
n £ 

J. Limeira 
Stock para grandes o u p c e j u e n a s v e n d a s 

Rua D r . Haruta. L^T — T e l e p h o n e . 7l'S 

E9 hueto d« eipíncocu qo« o 

tucceuo d» Mimticio fttá tm 

pil)lif»|.o noíta» t«zfi, ftoraat na 

l i . náo >e wêt n» •«-«« u t 

NÃO ^ lido. D« * M5C if U ; D* 
» f . . 

41 M luuiinnat, u« 

rm cAnprtr « u * m até i I O i 

conte* 1 *KttU. 

P R O G R I M M I S 
d í s 

Cursos Ptiíedeullcfl 
• d t 

PtrHa Ctnlaritr 
das Escalas da Cammarcia 

i ncon íT iD i-SB 

n G i r s a e i a d i s f a f a m a 

Juiio César de Andrade 
KSCKiPTORIO L>K líKPltESENTACOES 

O que melhor M T V C « O S viaianto* — 

Kua Dr. liuruta. 2UJ - Hibeira -Tolophono. 
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S O C I A E S 
AN-IVCHÍ RI S 

Hofit«m 
Sr»b«rfi 
ftv/ro í/»1 t\niujo Pires, funeclo* 

na rio tia ftmprcm Força e Lm, 

CRtASCAS 
Mynj irn Sinto*, filha do sr, 

/Vt/ro Hcfina í/oar Sflft*0£. 
—iin/tfi c/̂  Ho|« 
Senhora* 

Helrna ^Üihi, esposa do 
sr Prdm bUva, 

— Stnrh\ Amélia d? Aranjo, espo-

sa dó *r . José Bezerra de Áravjo 

... Anrrr r o si a Oirvn lho, esposo 

úo sr. Ciovi* t 'arvalho, residente 
I i t y-fi i- 11 

i m- » ^ . 
Senhor** 
Pcr/ro Sor/rr* dn Silva, fundeio* 

/ifir/a rfo Z^partamra/o de 
cuUtini. 

SeohoíiQba» 
li "ir na N'ier<b\ residente no 

— Xnnitn A r i t u j n * filha do sr. 

Jnw .soares de Araújo 

Marinho, furta ao 

t*r Étaú Marinho, residente em 
(iounnwha* 

—Maria de Lourdes Varella, fí-

lh>t d*> sr. Álvaro Varclla, residen-

te em Macahyba. 

- I l i v a Soaresf filha do sr José 

,SUutrr*. 
Meu» 
t M d i o i f o ^ / ^ w o , íjuínTúnfófa 

do Atheneu Xorte*Mograndense p 
j>n-'*ldfTtte do fíentro Estudantal 

fWyquQ?*. 
Crim^ai 
Moacyr de Goes, filho do pro-

fessor Flodoaldo de Goes, inspec-

tor httrrfno da k\fandega e nosso 

cn^veradnr. . . . . 

—Marlene, filha do sr. Antônio 

de Paulo Sousa, cammerciunte 

liVjfbf praça. 
VISITAS , , 

Encontra se nesta capital, 4 vindo 
fie Curraes Novo» onás rcs*ác, o 
acadêmico Kwerton Cortez, mem-
1.10 do Ccatro de Imprensa C. M. M. 

—Com muita satisfação recebe 
mos bontem a visita do sr. Manoel 
Augusto Fernandes, nosso esforça-
rio representante em Balxa-verde. 

VIAJAHTES 
Por via marítima, viaj* nojo até 

á capital parahybana a exma. ara. 
liiiQOT Pinto Pessôa de Souza, es-
pnzn Ôn sr. Álvaro Quintino de 
Sou2a, Ho commercio deeta praça 
FVu sua companhia R e g u e a se-
hhoriüha Margarida Pinto Peesôa. 

MISSAS 
,4manh& será suífragada a slma 

rio sr João Hélio Ferreira da Silva, 
n* cidade dc Sflo José de Miplbú, 
oficiando o padre Paulo Heroncio 
de Mello, 

A missa é mandada celebrar pela 
família do extineto, havendo tam-
bém suífrajjios nesta capital. 

A missa que será celebrada, na 
k re j a de Santo intonio , começa-
rá ás 6 1{2 horas. 

rAü.LCim£ríTúS 
Falleeèn, ante-hontem, nesta ca-

pital\ 7i a rua José de klencnryonde 

residia, d Uabel Felismina da 

Conceição, mãe do sr. Joaquim 

Correia de Macedo, mestre da 

Offidna dc SerrQlkêiro, do Gru-

po E colar "Frei Mfguelinho". 

Contava a exlíncta 87 annos 

de (dade • 

O seu sepultamento, effectuou*s$ 

d taráe do mesmo diat com gran-

de acompanhamento. 

Contlnúa acccsa a guerra 
da Espanha 

A loflaterr» prottrta coatra a norte 

(foC«piU« Scvik 
RIO, 12-Londres intorma 

que o embaixador ínglèz em 
Madri d formulou» por inter-
roedio de um "destroyer" an 
corado eol Saint Jeao, eaergico 
protesto p e » morte do capi-
tão S<wi!a»~ accrescentaodo 
que a Inglaterra se reserva 
o direito de pedir indemoi-
zaçõen por esse (acto. 

0 embaixador i t a l i m m Madrid 

proUtU contra a sorte i è 3 itâKano> 

RIO, 12—Ioformam de Roma 
que a embaixada da Italia 
em Madrid protestou junto 
ao governo espenhol contra 
a morte de tres italianos alü 
e contra ferimentos ezn outro. 

O protesto do embaixador 
italiano declara que o gover-
no de Madrfd é responsável 
pela segurâbça dos cidadãos 
italianos no territorio espa-
nhol. 

U l r i m a h o r a 

Navios alkoiíeft na Espanha 

RiO, 12—Em Porto Costa, 
no norte da Espanha, estão 
fundeados o cruzador ligeiro 
«Kolen» e os dois torpedei 
ros "Sealder" e ^Abatros", 
de nacionalidade ailemã. 
Os communiftai dioanitarafli T « H O I 

bairros opfraríof 

RIO, 12—Desde o inicio da 
revolução da Espanha que 
os cóimnuni&fas occuparam as 
minap, tendo saqueado todo 
o estock de material explosi-
vo que foi empregado no ul-
timo fogo de Huelva onde 
morreram dois mil mineiros 
dinamitados em varias aldeia?. 

Morreram 240 commoaista* 

RIO, 12—Informam de Sevi-
iha que, na batalha travada en~ 
tre fòrças governistas e revolu-

cionárias, morreram 260 com-
miínistas. 

A família do «catral Qn to ^ 

Liaoo «m U U s 

RIO, 12—0 Radio Club Por-
tuguês annuncia que a família 
do general Quiepo de Llano 
chegou hontem a Lisbôâ, preten-
dendo seguir para Sevilha onde 
se encontrará com o chefe revo-
lucionário. 
Cohireat Gaadalajtra e E^remadiira 

D l n 1 O A * nAAinntticfQQ g . ! \ i V / j v o iiuviv>>ui<wtMu — 

cabam de tomar Oundalajara e 
Extremadura. 

Segsio o 25 de Mar* 
RIO, 12—0 governo argenti-

no enviou para a Espanha o 
cruzador "25 de Mayo", afim 
de soccorrer os seus compa-
triotas. 

Miaorca em poder doi re* 
•oliKMnarÍM 

RIO, 12—Dizem de Sevilha 
que em Minorca, sub-offieiaes e 
sargentos das forças rebeldes 
secundados por soldados gover-
nistas se apoderaram dos quar-
téis, sem haver derramamento 
de sangue, tendo o sargento Pe-
dro Marques assumido o com-
mando das tropas. 

Renuncia do embaixador espanhol 
em Roma 

RIO, 12 — Communic^m de 
Roma que o embaixador espa-
nhol alli renunciou o cargo ten-
do disignado o primeiro ^secre-
tario D. RaphaeS Forns para sü 
bstituil-o, embarcando imme* 
difetamente para a França* 

*Nfco soKrei neslram attestado 
RIO. 12—Os meios pòliticos 

de Paris desmentem que o pre-
sidente da Espanha haja soffri-
do attentado de morte na sua 
vida. 

Assassinado em Madrid 

RIO, 12—O matutino ''Action 
Française'1 de Paris annuncia 
que o ministro Miguel Monan 
foi assassinado em Madrid. 

R E M I N ü T O N 
'^âttKsan 

Grande Hotel 
Com a presença do Gover-

nador do Estado e demais au-
xlliares da administração, re-
alizou-seno sabbado ultimo, a 
cerimonia do lançamento da 
pedra íundamental do Grande 
Hotel, & praça Leão XIII, fa-
iauiiü pi>r aquellu occasiãc o 
Dr. Renato Dantas sobre a 
significação do acto. 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

1 J>,t rirde.>n dos Advogados 
do Brasil) 

Acceita causas eiveis, commer-
(Míiê  o- rriminaes, encarregau-

d'?slí> Kstadó» (>arÜ e 
rcirahyha 

üe ĵ/líTjcifl e domicilio 
—Moasoró 

Kio í.rrande do Norte 

Doenças Monlaos e Nervosas 
- S I F I L I S -

D E . M A G H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 25õ - FONE N. 284 

C L I N I C A 

D R . V I C E N T E L O P E S 
DIRECTOR DO HOSPITAL DE ALIENADOS 

ECp?o!al l«fa e m domnçam n a r v o i a t e an«nto9S 

— S i l l l o s N o r v o s a -

ConsuItorio— Rua João Pessôa, 168 
Residencia—Rua 13 de Maio, 496 

sab. dgo. e 5e. 

Tridno de N. S. das Gra-
ças, na Igreja do Tyrol 

Teve inicio hontem, na 
Igreja do Tyrol o triduo em 
homenagem a Nossa Senhora 
das Graças, padroeira ria 
Quelle bairro. 

O encerramento da fepta 
será depois de amanhã, 15 
do corrente, havendo a ben-
ção da Imagem de N. da 

R maehlna «te COHFlixci 

I N S U P E R Á V E L E\T 

i n iNCCIONANJBMO 

DURAÇÃO 

ACABAMENTO 

REMINGTON - A machina que t o d o s 

preferem e cujas altas qualidades 
ninguém honestamente contesta. 

Fartt i u í o i m a ç o e s . S E K G I O SEVE í tU 

Agente da a/A. Casa Pratt 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, arrluvos 

e ficharios de aço, cofres, etc. etc. 

Av. Tavaros do Lyra, 19 — Fone 104 — Cx. Postal 103 

N a t a l — R i o G r a n d e d o Nor te 
(üom.-ter.-qijiD,) 

PONTA NEGRA 
Vendem-se optimes lotes de terrenos demarcados pele Departamento de 

IgrieNltura do Estado na praia de PONTI N E G R I , em frente ae mar e na mar-

Sem da estrada de automóveis, medindo, alguns 50 metros de frente por 1Q0 
e faede, antros 50 por 50. - a tratar com 

JOAQUIM TORRES 

V E N D E - S E 

A conhecida "Mercearia Bandeira" situada a rua Ulysses Caldas 
113, uma das mais antiga e aíreguesada da capital, localisada em um 
dos melhores pontos. 

O motivo da venda é o seu proprietário achar-se doente. 
^ 2G—liO 

Espancamento de 

sua mulher 
Deu destino legal o sub-de* 

legado de Victoría ao ínque 
rito instaurado sobre o íacto 
de haver sido Maria Lopes da 
Conceição espancada polo in-
divíduo Antonio Baêta, que 3e 
evadiu em seguida. 

h . ' n l i A t n n « i n rtMn 
u 11 vi v wiuu 

Francisco GalvSo. 
JJÇIU t1 

Donativos para as obras 
na Matriz de S. Pe-

dro, Alecrim 

£*orflfri ^po^bidos sindâ c" 
seguintes donativos: 
T;m cntholico tOOíOOO 
CnrloR Oondlm. Im2, 

rtf> torro 45S000 
Paulina Moraes lm2. 

de forro 453000 
Marietia Monte lm2. 

de íorro 4ò$QQQ 
A Formosa Syrla lOSOOO 
Desenibar^âdor Evni-

çio Fi lbo 2OS0S0 
Dr. Augusto d^ Souza lOSOOO 
Dr. Ahdon da Silva 10S000 
Solon GalvAo 45S000 
yalvfl > Mesquitu 4>»0UÜ 

Associação Commercial 
de M a l 

A Directorla da Associação 
Commercial de Natal convida 
os seus associado*, commer-
ciantes, exportadores e in-
dustriais, a comparecerem 
hAÍA AÚ Ofl A " " J ^ t «-•»•» «v MU* Mn, l* A v VUMIiw 

promovida pelo Secretario 
do Conselho Federal do Com-
mercio Exterior, que terá 
lugar no Palacio do Gover-
no o onde ser^o tratados 
assumptos de alta reievancia 
para o Commercio. 

R a y t m m d o R u b l r a d a Luz 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Acceita causas civis, commer-
clacs e criminacs—Escriptorio : 
Praça Coração de Jesus, n. 165 

Mossorô—Kio ü . do Norte. 

n I Ok 
a t m i i i n n mm H l f U 
i i u t t u u d c m i a i u 

Foi pneaminhado ao poder 
judiciário o Inquérito que 
procedeu o delegado de Patú, 
relativamente a alguns roubos 
verificados naqueUe municí-
pio, cuja autoria recae na 
pessôa de Raymundo Ferrei-
ra de Lima. 

Onde estão as armas? 
Mandou o dr. Cheíe de Po-

licia juntar ao respectivo in-
quérito o auto de declarações 

l prestada» pelo ox-guarda 
Jvil Liberato Vlrginio de Sou-
za, perante o delegado de 

i policia de Guarabira, rplati-
j vãmente ao destino de armas 
i soh mm fftiflrd» nusndo dele-
gado de" policia4 no interior 
deste Estado. 

u r t h H R t o l i cwtAis 

H T i t n i M H m i i i a i r w M 

Cooperativismo 

de Credito 
Caixa Raral de Carraes N m s 

Soe* Coop. Re*p» lllld* 

Manosts sm 31 úê Julho d* 1836 
ACTIVO 

Caixa #:259£ooo 
Empréstimos lZ9.955$oo 
Despesas Geraes ^o£ooo 
impressos & Obj. Escript. /rõSooo 
HypOthecas SooSooo 
Quota Capital Banco 1;ooo$ooo 
Diversas Contas 4:245^00 

14 i: 57^4oo 
PASSIVO 

C/C Movimento &>:2l1$9oo 

Contas Prazo Fixn SO;/>12$4OQ 
Juros de Empréstimos 9:1o^Sooo 
Conunisõess 52$ooo 
Obras Acçâo Social 2:4<SoSloo 
Fundo de Reserva f^.oooSooo 
Garantias Diversas 8oo£ooo 
níT- Altaflc pAUtOú f̂lfltiinrtA 
i/ITUlUUU WVUtWW j»lt>(fVV 

744:57^400 
Curraas Novos, 31/7/m. 

Víviildo Pereira 
ppnaiíí 

Giselia Pereira 
Contadora 

João Hélio Ferreira da Silva 
de 7* dia 

Maria Apparecida de Carvalho Ferreira e filhos, «iada 
profundamente comtnovidos com o fallecimento do seu 
saudoso esposo e pae JOÃO HÉLIO FERREIR\ DA SILVA, 
convidam os seus parentes e amigos a assistirem á^ 
missas cjUc rDânuiiiâ Celebrar na matriz u« ciuauG »ic íf^i 
José de Mípíbú e na igreja de Santo Antonio, í>J 1 1 ho-
ras em Natal, na sexta feira, 14 do corrente. 

A todos se confessam imen s amen t e gratos 

Dr. Travassos Sarinho 
Cirurgião do Hospital Miguel Couto 

Grande proprie-
dade á venda 
Vende-se a denomina-

da LAGOA DE CAVAL-
LOS, situada a margem 
da estrada de rodagem 
para o Seridó (do kilo-
metro 35 ao 41). 

Possuindo: 
Dois bons cercados 
Regular casa de morada 
Oito casas p/ moradores 
Um bom açudeco 
l i m a r ^ a n í l f * l a g o a 

Duas ditas menores 
Terrenos para plantaçíío 

de algodão, mandioca, 
íumo, abacaxi, etc 

Grande matta com ma-
deira de lei e para to-
ros. 

Terrenos para montagem 
de uma grande» olaria 
(telhas e tijolos). 

Optima para criação de 
gados em geral, por 
mio ser attingída pelas 
seccas periódicas. 

O motivo da venda è o 
proprietário não dispor 
de tempo sufficiente 
para exploração da 
mesma. 

Tratar com J. U. Medei-
ros.—Praça Augusto 

Severo n . 2S0 
2—10 alt 

ururgia gtjnu. -
— Vias 

-uusiiifda dâS DÜÍÍÜOÍÜS 

urinarias — 
ConsuItorio: Rua Dr. Barata, 231—1 

Das 14 hs. em diante. 

Residencia: Rv. Deodorov 638 - Phone 58 

t 
Idalina Teixeira 

Fagundes 
CONVITE 

João de Vasconcellos 
Fagundes, filhos, netos e 
genros sinceramente do 
loridos com a perda ir-
reparável de sua idola 
trada esposa, mãe avó e 
sogralDALIXA TEIXEIRA 
FAGUNDES, convidam os 
parentes e amigos da 
pranteada extineta para 
assistirem as missas que 
serão celebradas por sua 
alma, na Cathedral d es 
ta cidade ás 6 1 2 horas 
do dia i* do corrente 
f sexta-feira), 

A todos que compare-
oerem, a nosea eterna 
gratidão. 

L r e a d o r e s 

}*elo Corcovado. ( 
a 12 do corrente n\ei r i f a -
rá a este porto, o Senh"í JO-
SÉ' AMADO J U N I 0 K . 

nhecido negociante - " /r 

Zehii, puro^ sangue, qu-1 > -
destina ao Norte, com iv 
bós, f iníssima mfioho^ > *<• • 
me**», i'1'i'1, 

e Ontifrat, 
('onvidam-se i ; : ^ 

Creadores a fazer unnt ^ 

sita í\ bordo do C-.T • ^ 
onde poderão fazer optima 
compras de reprodutores ^ 
alta liatiagom 

I n f o r m a ç õ e s c o m J<>>> ' ' 

assuna. Rua O i ! 

c i o fi45 

Optima collocaçào 
Senhorinhas do 

sentação e bem h 
nefttrt capital, podem ^cUJ" 
at^ 400$ meneaes em o»rrc-
tagens para importanto Com 
panbia nacional. Informa*,'^ 
á rua dr. Barata, 231 i An 
J o . u J _ y - * uni T Lidin un iTruíO 

EITUJtf) PREJUDtCflOfl Nfl L0HBMR1 

Oi i n i c l i É i e i R i i M B i i i 

SSftS & *m*«5M>|| í ot 
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A guerra civil que rebentou na Rússia veio provar que alli 
não existe o promettido paraíso terrestre em que todos os 

homens vivem felizes e tranquillos 
a s i d é a s d o S r . G i l R o b l e s R e b e n t o u , na Rússia, uma revo-

lução antí-coramunista para 
depor o dictacjpr StaÈne 

GIL ROBLES 

0 sr. Maurice Lewandowski 
consagra, no ultimo numero da 
"Revuo des Deus Mondes", 
um estudo sobre o sr. Gii Ho-
blcs, o homem novo que sur-
;nu na política espanhola e 
que, chefe do partido da Acção 
Popular Cat-holica, desempenha 
na península ura papel de pri-
meiro plano. 

Pode*se dizer até o primerio 
cirande papel. 

O articulista nos representa 
o ar. Gil Robles, filho de um 
professor da Universidade de 
Salamanca, como um crente, um 
apostolo, inspirado em senti-
mentos religiosos. Os seus bio-
jraphos pretendem que elle 
desdenha a política, a qual é 
apenas para elle um instrumen-
to. a serviço de suas crenças e 
de suas convicções sociaes. 

Aos 37 annos, do posse de 
uma solida cultura, foi no jor-
nalismo que elle ae preparou á 
batalha daa idéas. Dotado de 
uma rara eloqüência, possue es-

fluido magnético que empol-
ga e domina um auditorio, 

O sr. Gii Robles não engana 
ninguém. X&o quer desmontar 
o regime, mas quer a revisão 
da Constituição em vigor, no 
mentido de restabelecer os di-
reitos da ReligiAo. Nitidamente 
AnfuA í.i'j minv r«no a Fcna . 
VHHJU A L 1 « IJRTVI W, N — 

nha se mantenha um Estado 
catholico. reconhecendo a l£re-
;:u r.a ?ua essência eno seu fim, 

Há d'"-lie um discurso datado 
de 1931. e no qual assim fixa 
i =ua doutrina: 

—''•Nio falo em nome de ne-
nhuma classe. Falo em nome 
de urna doutrina. Dirijo-me em 

do, pois uns teem necessidade 
dos outros e todos se comple-
tam mutuamente. 

Combatemos os abusos do 
marxismo, mas não as legiti-
mas conquistai? dos trabalhado-
res. Combatemos oa excessos < 
dos socialistas que destruíram j 
a economia e augmentaram o' 
desemprego e a xniseria, mas 
manteremos e completaremos a 
protecção dada ás classes o-
breiras". , 

Essa linguagem inquietou 
bastante áquelles que não es*: 
tíío dispostos a soffrer a lei do i 
socialismo, ainda mesmo chris- 1 

tâo. 
Na realidade, a doutrina do; 

Gil Robles se resume nisso: tu-i 
do o que concerne á adminis-
tração, ao desenvolvimento, ao 
melhoramento da propriedade 
deve ser pessoal e individual; 
emquanto que o gozo dessa mes-
ma propriedade deve ser con-
dicionada ao factor collectivo. 

Ao proprietário deixam-se to-
dos os seus direitos quanto á 
direcçao, á gestão, oo melhora-
mento de sua propriedade; mas 
elle exerce uma funeção social, 
em virtude da qual os seus 
bens devem servir a todos quan-
tos teem um direito fundamen-
tal a uma repartição equitativa. 

'fcevolu^flo, contra o governo com-
munistu. 

I 

Parii e Londres confirmam e 

levante militar da R u i m 
»IOF 13—TclefirçmioM de Paris e 

de Londres confirmam o levante 
militar; na Rusate, contra o gover 

.ao Soviético. A revolução rebentou 
!em vai-ias regiões da União Sovie 
\ir.ãf principalmente em Odeeaa 
KJu» Mfnks e Jaroi lau, cujas guar-
nições aderiram ao Movimento. Em 
Moscou estão sendo effectuadas 
prisões em massa, jornalistas, es-
crlptores e officlaes da Aviação. A 
Jínpren9a vermelha investo contra 
Trotsky, Gioovie! o Kameroí, aos 
quaes cbama do lacaios fascistas. 
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ST ALINE, díctaúor da Rússia, cviftra 
quem rebentou a revolução 

na Rússia 

RIO, 73—Infornam de Berlim, qtie 
acaba de rebentar violentamente, 
na Rússia, uma insurreição militar 
contra a dictadva soviética de 
Stallne. 

SubÍeraram-88 es guarnições de 

O s , Gil Robles pensa que S ^ ^ S ^ ^ V S 
os direitos da propriedade sào j go, Don, Knban e tolo o sul da 
limitados pela justiça, a n-ari, ? Sibéria. Os navios de guerra da 
dade e a solidariedade ehrisra- i ! ? ^ r a d o s ?de8S f l 

Nâo admitte que o trabalho *e-1 h a s t e a r a m a 

ja apenas uma mercadoria. 
Importa pouco — diz elle — 

que os ricos sejam um pouco me-
nos ricos, que os pobrea sejam 
um pouco menos pobres, mas 
é preciso fazer cessar o contras-
te impressionante da opulencla 
e da extrema miséria. 

Se os nacionalistas vencerem 
na Espanha, a Gil Robles cabe-
rá um papel preponderante. 

{.ri iiutii»> lugar i1 auUllitf-At/-
re? e em beirando lugar á* cias 

•'••?• conservadoras. classes 
.rio possuem pouco ou muito, 
TUÍIS que nfio pensam naquelles 
qii" não teem nada. 

E preciso que todo mundo 
saiba que a nossa doutrina to-
n.;a a ia origem no f ratern ida-
•le dói homens, na identidade 

Vae ser fundada em 
Natal a "Camara de 
Expansão Commer-
cial do Rio Grande 

An ] \ I o r f * " UV A 1 Wi few 

Sob a presidencia do 
governador Raphael Fer-
naades houve hontem, no 
Palacio do Governo; uma 
reunião de commercian-
tes e industriaes do Es-
tado, afim de ouvir o 
cônsul Àluibio Magalhães, 
que se acha entre nós 
em missão do Conselho 
Federal do Commercio 
Exterior-

Durante mais de uma 
hora discorreu o illustre 
visitante sobre a Hnaii-

Continuamos a publicar o b 
donativos recebidos e as as-
signaturas renovadas, agra-
decendo essa cooperação dos 
nossos amigos. 

DONATIVOS 

Srs. José Alipio da Ro-
vua 4 Aílfls iww 

Sr. André Avelino Trin-
dade 20$ 

ASSIGNATURAS 
Srs, José Alipio da Rocha, 

Andró A velino Trindade» dr. 
Epitacio Fernandes, dr. Isaias 
Cavalcanti e Lauro Latnartl-
ue do Nascimento. 

UxCa n u 

Foi decoberta em São 
Paulo mais uma cellula 

communista 
RIO, 13-A policia de Sfto 

Paulo acaba de descobrir 
uma cellula communista que 
vinha fazendo propaganda do 
credo vernielho, naquella 
cidade, liessa diligencia re-
sultou a prisão de Antonio 
Strhele Xisto, Souía Rocha e 
Fernando Barreiros» os quaes 
foram remettidos para esta 
capital^ 

As festas a Nassau 
vistas no interior 

do Estado 
i 

uO Cunhaú", 
de Cartgmre* 
tama, publicou 
o seguinte ar-
tigo tis&ignado 
pelo sr. Jo& 
Maranhão: 

Agita-ee em 
toda imprensa 
do Faiz o de-
b«U* *>m torno 
das festas cóm 
que o ütustre 
governador de 

Pernambuco quer celebrar o tri-
ceutenario da entrada do principe 
Joào Maurício de Nassau em Recife. 

A corrente contraria, a mais vo-
lumosa, dirigida pelo general ftauL 
raVareé, encara as projectadas !es* 

HAS9AU 

ç i a i u a no 1 

sociaçâo das Damas 
de Caridade 

TBÉ AALMF* T«M<L /.WNUART A I I M M A J A M N mm wu i u uuiu \'iituaa <i uiimauc ua* 

ciooei A outra quer que o íiel tía 
balança obedeça ao valor espiritual 
do b&tavo. Descendo da alta eephe 
ra da imprensa, o cast> ganhou ^s 
escolas e vae empolgando o espi-
rito, em íormaç&of da mocidade. 

Na Potyguarania,«A OrtDEM», cn-
cabeçanao o movimento, estHbele» 
ceu um inquérito que nao da iogar 
a respostas sophlsmôtlcse, J 4 se 

t manifestaram acatados homens de 
Terá lugar, amanha, Ôs 16; J e i r a s c o m o ^nt0ulo de Souza, Fe-

horas, no Salão da Confedera- nppe Guerra e Antonio Soares. Es-
ção Cathoiica, mais uma re-
uoiao da Assembléa Geral das 
Damas d^ Caridade, de Natal, 
"aquelle dia, passa o 31. an 
niversario da fundação da 
quella utíl instituição que.pela 
cfdade toda, nestes 6 lustros 
do vida vem espalhando be-
nefícios aos doentes pobres. 

te, negando ao príncipe e general 
üüllandez a qualidade de Invasor 
O primeiro, em fino htimorfsmo, 
lembrando a prorogaçüo das festas 
para c século víodouro... 
fc/ um prelto interessante. A alma 

nucional esm vibrando n i s letras 
de fòraa . Por isto nfio condemnu-

a* lembrença do go-

intíTessar 

"ANHO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 
Vieira da SILVA 

(Da Academia Maranhense do Letm»í 

' que passam viv^i dom^crati-
Ckimr ii te . 

1 N^ tn^montn autuai ^m qnc 
ias idéas extremista- dr tnd,,:. 
; padrde? formam cm '_'"lum-
ínas dp marcha j^ira de^trui^-io 
sj^themattoa da> naç^e? f.áVi-

, mai-' uríinrite ^ torna-
a educaçAo popuinj-. O; apo^co» 

i los só se combatem a]>>.•?-
! tolo?5 ^ para o c^mbaro deci-
|Sivo do commnnismo soo ajios-
i tolado das ocíc^lasporqa^ a-e?-
jcolas, como b^m <li/ o 
jsiío o guia. o barometro o o 
i baluan^ da demo^tacia. \van-
j çando (jom a^ c^cola^. <v>ns-
truimnos uma vida maU am-

jpla,m/iis feliz, ma s sadia ^ mais 
| verdadeiramente democrática", 
1 -Com e-lla« nfio devemos'te-
raer o bolchevismo. i (0 bfjlijie-
vismo, no dizer dr Gustavo Le 
Bom, representa um estado 
mental que por varias vezes 
irrompe na Historia. Seus ele-
mentos psychologicos foram 
sempre os mesmos; indisciplina, 
odio, inveja das superiondafles. 
desejo de se apossar, pela vio-
lência, dos bens que nao ge 
sente capaz de adquirir pelo 
trabalho ou pela intelIigejHa'". 

0 homem na sua fragilidade 
de barro ter o hálito diVino 
da ereaçáo. Naí»wi para ser 
bom, sorvindo a l>*nts. porcino 
trouxe no inácia^ro do trunàer-
vação a força ereadora inaata 
do aperfeiçoamen t^, qu^. na 
era primitiva, começa pela 
fabrieaçfto de um áilex ou de 
uma tatuagem, para acabar um 
dia na concepção irresistível do 
ideal da vida sobrehumttna. 
num mundo ^hiorranir?il O 
que t1 preciso ê qu^, denri-o da 

melhoramentos materiaes sàoj espiral luminosa da sua cvolu-
incapazes de determinar a ri- Içào, encontre sempre eseola^ 
queza, se nao partirem da edu-1 rodeando o sen caminho, e. 
CRÇAo Jiopldrtf; a mrtift I deu1*!n rljiw escc':li íia rr»a.nc 

dora de todas as forças eeono- j bemía^^jas dos abenegado.< olei-
micas^a mais fecunda de todas; ros da argilla- humana para 

dar-lhr a melho-i- ÍVtnna na obra 
definitiva da -uu perfeição. 

Vennam as ç̂ ĉ -la? prometti-
das peln ciranda maan?*. "ado 
da iiaç-io. ma-= c-c^hi? que an-
tes de armar o braço e a in-
teüisreaeüi do? brasileiro^ de 
ainíinhíi. nrmcm i}rimeijo a 
alma üas criau<;H.- com as ar-
madui'a= inqnebranrav^i^ da 
educ:u;.-"i o. 

Tavl^r, dizia : "que ni- é o 
ollie que v6 as belieza? ó>> céo. 
nem ouvido qn-"- a do-
çura da musica ou as alegrias 
novas uni ae-ut-eiment^ fe-
liz. ma- -im a aima qu^ 
rec^Iíit"' .o d'"1 tod;'^ 

o das 

D. IOSC0, 
mestre da Educação Moderna 

Ruy Bhrbosa, com aquella 
pureza vernacula com que sa-
bia revestir a forma dos 
seus esdriptos, deixando nos 
olhos da gente a idèa transpa-
recer luminosa por baixo da 
tecedura elegante e tenue do 
tfeu estylo, tratando um dia da 
Reforma do Ensino Primário 
nos legou este conceito lapidar: 

"A extineção do deffícit nao 
pode resultar senão de um 
abalo profundamente renovador 
nas fontes expontaneas da pro* 
ducção. Ora, a producçào... é 
um effeito da intelligencia: 
está por toda a superfície do 
globo; tía razão directa da 
educação popular. Todas as 
leis protectoras sào ineffica-
zes. para gerar a grandeza 
economica do paiz; todos os 

mos Y ía-rotum 

as medidas financeiras". 
Foi reconhecendo a necessi-

dade da appiicaçào urgente do 
conselho acima formulado pele 
nome tutelar do Brasil—que o 
honrado Presidente da Repu-
blica, dr. Oerulio Vargas vi-
rando, no momento, as sua* 
vistas para o ponto nevrálgico 
da doença maior que nos çon-
some, deu o passo decisivo 
para a «oluçào do problema, 
fazendo do anno porque passamos 
o anno da Educação Naciona|. 

Esse trabalho do grande ma 
gistrado da nação vem ainda 
muito a tempo de salvar a 
nossa democracia que os olhes 
de Moscou veem acompanhan-.per^^pçC"-? .do 
do de longe dentro de um angulo inteilí-íjiic:-^ 

nu ile<ti!)o ne-te muti-

i <>.-.•' í i a i J — . i - — 
uttue ut* ttutt v i t tg^a i ítu 

norte do paiz, concluindo 
Donativos para as obras j P°r alvitrar a fundação 

na Matriz de S. Pe- d e u m a sucursal do Con 
d r o , A l e c r i m 

ainda os F o r a m r e c e b i d o s 

segu in tes d o n a t i v o s : 

t> V r s u l a P i n he i r o 

Francisco Dantas 
0 Be l l i c a V i l l a r F e r 

re i ra l m 2 . de t o r r o 

Dr T b e o d u l o A v e l i n o 

im2 . do forro 

*il João d a Matbft 

l m 2 d e forro 

^"ap. J o s é Rosa l m 2 

de fo r ro 

C u n h a Maifl lm2 , d e 

f-»rr'> 
Sa l vado r C l c eo 

MHOOH óf C i a , i m 2 d e 

forro 

^iHximíl l í inn f > u o r r a 

\m2, de fo r ro 

4' rim ihci Cociiio Í mS 
de for ro 

8elho Federal em nosso 
Estado para defender os 
interesses do commercio 
local em harmonia com 
os interesses nactonaes. 

O governador Raphael 
Fernandes, encerrando a 
sessão, declarou que as-
signará* hoje, um decreto 
creando a "Camara de 
Expansão Commercialdo 
Rio Grande do Norte". 

30 *>000 

20$000 

455000 

5 $000 

45$000 

45S000 

459000 
i0$000 

Hoje, (m Í9 l ? hornv, Dom do« 
45SOOO | aalõea da VlUa Clacinato, haverá 

i uniu it*afii4o Jo uirectorlo regional 
i ^ i n n n da Mo Defesa Nacional. 
<n*t*iu 0 (jovortiador do f i tado 

vernador mauricenno. 
_ _ _ EJla leve a magia de 

Y~ÀfiRPmhl£n serA ~nrpsldida»a
 f n t e 3 0 conhecimento w -A ARsemo i e a s e m p r e s i a i a a , l h o f rfa m a U f u l g „ r a n t e ü a 

üisloria pátria : tt expulsão dos hol 
iatidezee, concorrendo, ao inesmo 
tempo, para afervorar o eult? aos 
nosso» tivroe .̂ representados na 
triudaiji..' Li-tida ria ; \'idal de Nvgrri-
ro«{ l\.lipne <, amarflu. H rn i^uf 

pelo exmo. e revdmo, Sr. Bis 
po Diocesano, achando-se pre-
apnfpfl Riitoridadps Civis p ttíí-
litares. representantes de to-
dos os sodaliclos ria capital c 
muitas famílias convidadas e 
que se interessam pela obra 
vicentina. 

O Governador do Estado íoi 
especialmente convidado a as 
sfst ir esta reunião solenne em 
que discursará o exmo. des-
embargador Antoolo Soares, 
Hendolido substancioso rela-
tório das testas oceorridas 
durante o anno social. 

estreito dc visAo iufl^xiv»?!.1 cxc ÎI-^ur-' r norr u .ilrriM. inaif 
aterradora e ministra. ] ae por/op^ò'?^ z p-r '.'-"'n^r^nink 

Xos íFnido? d--» fedo- ^CIT-

nc.;0o a iaor io?na o dr. Lester i l . ú ^ J ' . M-a- a ^Uir t 

K. Ad»\ -o i « -u j o ü íiotnbro^ niMhr- }»• [,!-•-. 
a - ' n- i i i n ^nd^ho i a <l\' s e r - i - í i â í i . Ex--f «:• 

InstrucçAo Publica da Pen^yl-' n u ^ c u i o • dc 
I 1 a 1 

-lia' 

v 
'VIM 

Liga de Defesa Nacional 

Liga Catholiea J. M. J. 
de Anchieta 

Continuam animados os 
preparativos para a ioatalla 
çâo solenne da Liga Catho 
lica de Aucbíete, que terá 
logar amanhã, áe 19 1/2 ho* 
ras, na capella daquelle 
bairro. 

/?eeniji:ceiiiO^ que, de todos que-
& ferro e a ínço, hoatíl^ando a 
oolouUaçüo lusitana, procuraram; r.oj^abilidadps 
implantar o jugo de sua patria no l v 

BrapU, Maurício é & única figura 
capaz de despertar o movimento 
que se eBtA operando, e cuja me-
mória podemos lembrar sem ran-
côr. Em Recife ficou assigúalado o 
traço de sua capacidado adminis-
trativa e de seu apurado senso ar 
ttstico. iuoo, porem, que eiie pro 
moveu e realizou; a construcç&o 
de pontes, tortea, prédios grandioso?, 
Jardim botânico, estrada de pene-
tração e conservatório astronômi-
co ; a reconstrucçfto de Olinda; o 
incremento às letras, ás arte», á 
InstrucçAo, à lavoura e ao commer-
cio ; o estudo das costas e portos : 
tf1 continuação da obra dos Jesuítas 
relativa ò Incorporação do lndto á 
sociedade; as festas pomposas, 
que fizeram Pernambuco viver uma 

de esplendor ua Alvorecer 
e toa formação social : - to l para 

«itlafoser á vaidade de seu espirito 

|"\V1 |,"> 

van ia , deu o brado de a l a rme i uasrir.-i ^ u m d^-

,i ^ i? c affinnan-1 chris r i ^ .i v*1 

d'.» •'•••Uf irijMÍ"idade -daroza: t-cn-s.-! d 

"A OrfCOla uma SfK'Í<'C í liir- p rr r^y; . i ' .;. j 

quo as oriau^as v i v r u j i ) . tiov-i. ao ni '1 ' vr.-

c f\ -wnv. m as res- j deiles uv.y 

tos ao seu proprio nivol . dest inado para arrancai >í 

Al l i devera npronder u mane i ra 

dc v i ve r n u m a democrac ia para 

vm-
T)V-v: rn r.^i. 

mi 
r - • [>•(' 

i.»'1 J3. 

A t * * o mi t totelUfente, aventureiro e culto, 
d i a r i a m e n t e o ou-l «abttuado ao luxo dis côrte* eu-

a corôa de vlce*rsi do brasil*bül* 
lande/, senfto com (,a fundaç&o de 
u'a monarebin particular'1, elle tra-
tou úe elevar o meio a altura de 
sua phantazia, traindo embora o 
pensamento exclusivamente mer-
cantil da «Companhia das índias 
Occldentaes» d«? que ora director 

Que o Senhor Lima Cavalcanti, na 
Intimidade, banqueteie os seus ami-
gos e otlereça-lhes uma hora de 
urte e de literatura em homenagem 
ao príncipe estadista, vá, mas que 
a Isto queira dar um cunho ottlcial, 
representando o sentir do povo 
pernambucano, nAot porque esse 
povo, cuiiuauüo a memória dc seus 
antepassadas, DAO pode acceitar 
uma taça, cujo vinho tem o travor 
dn sangue dos barões que tomba-
ram em Porto-Cnlvo, na hora que 

i carccc o couipau'i*u"iauiú 
Ü 5$0Q0| U P dlrcctorts 

MJtn pn- > CrP806 d i a r i a m e n t e O QU , naouuauo ao iuao uuup i fu- mu* cm runu-vmvv. u» w i i * ^uv 

Tt ' m e r o d ü a d h e s o e s dC h o m e n s ropêo», tocado do foíO csplrituaKs* *t seguiu d entrada triumpbsnte 
vt Wtivi. t . J A | | r t | A . . . . L. „ »..r.i.r r. ' ' - • • f 

\\o n o v e l « Q i a u c t o . < * • * 

' ) li-
pre-
dert 

tro das corda3 hannonio-as â  
stredivarius complicado do eo 
raçílo da infaneia o hymu^ 
gloriosa da vida. 

Numa epooa de Jesv.n> e? 
rupt e desconhecido, como n 
que atravessamos no momento 
actual, em que a fúria icono 
clasta dos bonien« abala os ali-
cerces fundamentada da sua 
própria liberdade, força e con-
fessar que das duas moraes 
correntes, a eapirit niilista e n 
materialista, a primeira é que 
reina, mas a segunda ê ^ue 
vern.a 

E contra o governo da se-
gunda sem principio?, sem dis-
ciplina e ecm Líeus è que de 
vemos opor as arouradas de 

(Cúntiue na 2a narrinat 

fcPITtlitR PREJUDtCfltlP NH tOHBflfll 
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"Anno da Educação 
Nacional" 

(Cont. da la. pagina) 

to.-ias as i>'>rwan rcmatenHa* 
chriatAd* ao.nuaudo enrola* c 
com n mesma cortc/a <iuc o* 
artistas cultivador^ da torra 
esperam no cyclo das estados 
o milagre da'multiplicação das 
sementes, para enchor de ines 
sés aoiradas de amor e de bon-
dade o coração daa crianças, 
vaseulhando-lhe o pó, corrigin-
do-lhe os defeitoa o estimulando-
lhe a crença, para pol-os em 
fnncçao das n^ces^sidadea do 
Brasil como factores decisivos 
dn grandeza da nossa naciona-
lidade, E' muito mais importan-
te cultivar o eapimu uo que 
prover a memória, Mas a cul-
tura do espirito é como a cultu-
ra dos lyrios—- depende dos jar-
dineiro?. 

Por isso é que os promotores 
das mais sabias leis escolares 
no velho mundo se levantam 
por vezes, voz em grita, para 
clamar aos quatro , ventos na 
mais desanimadora confusão dos 
seus intuitos: Vêde o resultado 
què colhemos, todo o mundo sa-
be ler „ • . mus a criminalidade 
augmenta! 

De facto augmenta e sempre 
há de augmentar emquanto nas 
escolas n&o houver uma moral: 
moral pregada por aquiles que 
a tiverem porque para ensinal-a 
a condição primeira é ter uma, 
O que é mau nfto é conhecer 
a chimica mas é querer matar 
o proximo para roubal-o. 

Dahi a necessidade das es-
colas, mas escolas com Deus, On-
de os professores sejam todos 
verdadeiros apostolos. 

Maranhense de verdade e a-
mando de verdade á minha ter-
ra, é com o mais justo senti-
mento de fraternidade orgulhosa 
que eu vejo dentro delia urtia 
ronda doirada de professotes 
ilTuminados pelo seu offieio; 

honrando a nossa cultura, a nos-
sa int-elligencia e o nosso carfte-
tcr. Mas as escolas silo pouÇas 
e os gladiadores nilo bastam. 
Venha pois em nosso auxílio 
a família sagrada do maior e-
ducador do muudo para ajudar 
a nós outros na reconstrução 
do Maranhão para cuja obra 
não deveremos poupar esforços 
nem sacrifícios contanto que 
paneje sob o azul do nosso Céo 
a bandeira Saleziana trazendo 
nas suas cores a pedagogia mi-
lacnv^cn Hn mmpí í .o dp D . Boseo . . . 

N o v o S o g r o d o D o B o l l o x a Qim 
T r a n s f o r m a D a n t a s E m b a c l a d o a 
( 

m se Mudara!!! 
Comprar artigos de primeira 
neoaiildado, a preços sem 

oompetldornc, n* 

MERCEARIA "FBElMlCinE-
L1NH0"~de 

Joaquim Fomandoa 

Rua Frei Mlguolinho. 73 
Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

Indicador dos 
advogados 

João Medeiros 
Rua Vigário Bartholomeii, 592 

Cidade Alta 

Um dentHrlcio antiseptico «cientifico qu» dá 
aos dentes brilho o brancura natural. 

Si a Snrn. é uma das que quasi per- das, ondo a cAn® tem Inicio,jjerSo 
deram a esperança de encontrar limpas 0 desobstroidas.ea «upjr-
áUo aae torne seus dentes at- ficie dos (lentes, pohda. Seus dente» 
tractivoe, experimente o methodo logo brdharão c o m o J m / ^ J o i a » . 

C u s t o d i o T o s c o d o 
Av. Campos Saltes, 705 

Cidade Nova 

INDICaDOR MEDICO 
mHMlUlHHIHHIIIIIIIWmHtWWHlHmiMtlHfl" " 

Dr. I t t l i Miranda Ptnira 

Cllnloa Medicn do 
adultos a crianças 
D o e n ç « « «!• i p p i w l H o 

dttfool lvo 

Consultas ; D m J3 i\l á* 16 7i2 

Cansultorío: R. Dr. Bara ta-
200 talui «ia CaHaGomJíni) 

HesUlmcia : A t . Deodoro—fi04 

Oito Guerra 
Av. Rio Branco, 821 

Cidade Alta 

Kolynos para limpa-los 
Tudo o que terá de fazer é collo-

car 1 centímetro de Kolynos numa 
escova secca. As manchas, que por 
tento tempo a preoccuparam, dca-
•pparccerão por completo. Mi-
lhões de germens causadores da 
cérit são aniquillados immediata-
mtntft Todas as pequeninas fen-

Sentirá a bocea inteira limpa e 
fresca. 

Dê aos seus dentes este trata-
mento de belleza, por meio do 
Kolynos, de manhã e á noite. 
Ficará surprehendida com a ma-
neira por que melhorarão de ap-
parencia, 

Kolynos é o mais econômica» 

myM 

Dfi. A. MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

creancas 

Praça Jofto Maria, 54— 

Teleph. 267 

Consultas: das 13 ás /5 horna 

Residencia : rua 13 de Maio 482 

Dr, Júlio Cosariím-.,-! 
Cl in ico modlcn de adulto* 

Tml/imentodosiloenr^ 
raftes pcloH mais mud. rrm. 
curso*. rn^umoiííraro , i r tj l j ( 

fn»uJC0CtODit:i, ! ror, 
zaç&o. rt, 

Consultorio: Rua JoA<i 
Consultas : de 9üsii 

Ronifloncia—Av Y;in ' 
N A X a 

pul 
M' 

' !'|J 
Î Of, 

ins 
íi 

DR. GENTIL BARRETO 
CÜnici medico-cirargka da» doen« 

CAI dos othrti ntrU 

* OQTjdos. 

i? 

RAYMUNDO MICEOO 
Causas civis e commerciaes 

Avenida Deodoro, 624 
Cidade Nova 

Paulo Viveiros 
Rua 21 de Março, 675 

Cidade Alta 

a*1 wm-
to 

NOVA CRUZ 

A parochia de Nova Cruz 
por todas as euas forças oa-
tLiolicas, acaba de adberlr ao 
2*. Congresso Nacional üu-
chariatico, que se realizará 
em Bello Horlsonte a come* 
çar a 3 de Setembro p. vin-
douro até 7 do mesmo mez. 

Neste sentido transmittiu o 
Vigário ao Exmo. Sr. Arce 
bispo de Bello Horisoüte o 
seguinte despacho: "Exmo. 
Sr, Arcebispo Bello Horison-
te - Minas. Parochia Nova 
Cruz adhcríndo II Congresso 
Nacional Eucharistico cele-
brará n a 7 Setembro Bello 
Horisonte, associa-se todas 
manifestações íé amor con-
gressistas Jesus Hóstia. Sau-
dações. Vigário» Associações". 

O povo exulta de alegria 
com as noticias do Congres-

culadamente, acompaoharam { 
U i^uritJJw i ç i i ^ i u o v H w v » " " 
dia 26f destilou, em bôa or-
dem, pelas principaes ruas 
da ViUa, attestando eloqüen-
temente que as idéias exóti-
cas, dos que pretendem di-
minuir a supremacia da Igre* 
ja e os postulados da Fami~ 
Jia, ainda n&o chegaram, fe-
lizmente, até nós. 

O Padre Omar Cascudo» 
nosso querido e virtuoso Vi-
gário, envidou, secundado 

fieio povo, o máximo de es-
orços para o realce da festa, 

e teve a felicidade de verifi 
car o êxito total da mes no, 
pois que nenhuma cerimonia 
religiosa deixou de ter o 
comparecimento em massa 
dos fieis que homenageavam 
a Excelsa Mãe de Maria. 

O Grêmio Litero-Reliaioso 
"S. João Baptlsta" nao íicou 
inactivo e na noite de 24, 
obedecendo ao programma 
que se traçou, levou á scena 
a sua primeira representação 
dramatica. que constituiu tam 
bem o seú primeiro triumpho. 
Mais de 600 expectadores as-
sistiram á essa demonstração 
J a ín^ollt/rnA/itn a st/i f A fj« viv m k v i u g o u ^ i u w utí ÍV, wt 

ganizada e dirigida pelo 
Prof. João Jacyntüo, que, em 
opportuna palestra, discorreu 
longamente sobre a finali-
dade do Grêmio e do dever 
que assistia aos seus asso* 
ciados, no combate diuturno 
ás idéias mal sãs que estavam 
envenenando as instituições 
civis e religiosas em quase 
todos os paizes do mundo. 

Todos os rapazes do Grê-
mio que tomaram parte nes-
sa noitada de arte em bene-
ficio da íesta, estiveram á 
altura de suas funeções, sa-j 
lientando-se porem os asso-i 
ciados Manoel Curisco, Wíl-

(Conclue na 4a. pag.) 
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{Soe. Civil Editara) 
PRESIDENTE 

Ulysses C. do 0 6 m 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

REDACTOR-CHEFE 
Otto Gyorra 

r k d a c t o r - s e c r e t a k i o 
F. Vérai Bezerra 

GERENTE 
Ciêqnl«l R. de Meara 

EXPEDIENTE 

R e d & c ç f t o 8 &s 11—13 ás 17— 
19 áa 21 horas. 

Gerencia: —7 ás 11 e 13 ás 17 
horas. 

Telephone 222 

E d g a r B a r b o s a 
' Rua 13 de Maio, 616 

Cidade Alta 

Rua Dr. Barata* 216 
N A T A L 

* nmntT * m»*f* A C* /VOOlUilAi UIVAO 
(CANTAI) 

(Distribuição a domicilio) 

Anno 
Mcz t • > • < * * • 

Esequtas Pegado 
Rua Joaquim Fagundes 

Tyrol 

L. Camara Cascudo 
Av. Junqueira Ayres, 393 

(Descida da Ribeira) 

Dr. Honor Marcellino 
Ex-interno da Maternidade 

do Recife 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 

Consultório*UlyBsea Caldas, 88 
Consultas—das 75 ás 18 horas 

diariamente 

Residencia—rua 13 de Mato, 543 

CONSULTAS DAS 13 A;s 
h o r a s 

rossULTOBlO-Ttm V h ^ I 
Caldas. h\)- ] Ar.iür 
Sala In. 

RESIDESCIA-Vv&ví Fodr». V 
lliof ;J90. 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consu l t a s côm «xamf: (|& 
Ra lo X : radloscopfa do ro-

r a ç ã o , p u lmão e ossos--
SOSOOO 

Daf? 8 á s n l* das i?, ás 

17 horas? 
NOTA—Grátis aos pobres 
daw 8 ás 9, todos op dias 

CONSUiTORlOí 
Roa Dr. Barata, 210 

Ucs."Avenida Deodoro. (in 

Luiz Torres 
Av. FIcrianc Peixoto, 50Q 

Cidade Nova 

THEODOMIRO OE S\' 
Av. Deodoro, 535 
' Cidade Nova 

13r. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS CO ADUL-

TO E DA CREANÇA 
Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neuraatenia sexual 

S I F i L I S 

Das 10 ás 12 e das 15 ás 18 

Cons.e Resid.—Av.Rio Branco, t-24 

N A T A L 

i ^ I . i i 

(Interior e Estados) 
AllllO 4WÜUU 
Semestre 25$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . * $200 
numero atrasado . . • qmúu 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convitea, etc. 
$400 por linha, uma vez e 

$200 nas repetições. 

ANNUNCIOS 

Tabella na OerenciA 

Vescio Barrelto 
Praça Pio X — 688 

Al PHABETIEDS 

DR. I. NEVES 
Clinica Medica Geral 

Therapeutlca especifica da SypbiiÍB 
- e 

Tratamento das doenças da pelíe 
1 Pesquizae microscópicas dr gor-

mes no sangue, nas BCrrecorf?, 
•os exsudaiofc, iranutudaion. 

etc» 
ConsultoriaRua Dr. Barata, 2S2 

un. ituuuLü AVEUNO 

Cl in ica medica 

Tratamento das doenças inter-
nas (especialmente coração, 

vasos,—pulmões), e da sitij1-
em Buas diversas ixiBrii* 

tações. 

Consultas*das U ás l? íh<í< -
diarifimecte 

Consultoria:—Vlysses Cuidas,SS 

Residencia :~Av. Deodoro. GO; 

ALUGA-SE a parte ter-11 das 8 &a 10" e das 14 ás ie hòrãs 
rea do sobrado, 

rua Sachet, 88. 
íüíormações DO 

dar do mesmo. 
alt.—6—6 

4 -
1 

a 

au-

Telephone 122 

Residencial — Avenida Apody, 394! 
Telephone 34 

Dr.Einar Lima de Lima 
Clinica geral ôv adultos c crean-
ças, e especialmente moléstias 
dns senhoras (tratamento dns 
htmorrnci^í e corTimtutos chro-
njr.o.s' falta de re^ra?, perturba-

ròr-R da puberd;íde como 
da idade critica] 

Conmltas :—diárias das i (ia ur 
de cm de^nic 

Attende cbamadn^ 
ConsuUorio € Residência—Fiv,^ 

André de AJbuquprque 1* 

t peasou V. S. na saecis 
s i de nn a iauc l t > • re 

1a«la a seas aeoaclas ? 
j 

Al u g a m - s e 3 a p a r t a * ; 

meotos no 1. andar; 
e 1 no terreo, do prédio! 
á rua Dr, Barata, 205. A; 
tratar com Cícero Gade-í 
lha n' A Loja do Povo. j 3 - 6 : 

W 1 * I 1 » »•* -l • 
uillMIIIU 

procuradas com o Tím de a-
companhar o movimento. 

—Preparam-se eolennída-
des para o dia da Bôa Im-
prensa que será animado este 
anno. 

Neste sentido já o Vigário 
falou aos parochianos coü-
vidando-oa á festividade. To-
dos se preparam para at-
tend^r ao Prelado, quando 
npjim n m Q fl ri • <_ MllIU VM l'll • •» «H 

«ll i 
h f l l hos d a ' 'Acç í l o C a t h o l i c a " 

—,4Deus o quer", 

Correspondente. 

LUIZ GOMES 

Festa da Padroeira. — Com 
oxtraordinaria Imponência, 
realizou-se a Festa de Nos-
Ra Senhora SanfAnna, nesta 
viüa. 

Mais uma vez o povo de 
Luiz Gomes teve opportunl* 
dade de demonstrar a sua 
fé, homenageando condigna-
UÍ^ nvt o 9ua tuvj iku 4 t v i m v 

lora Trea mil peiaOar cal-

P a l a c l o d o G o v o r n o 

O Sr. Governador do Es-
tado assignou os seguintes 
actos: 

—nomeando, interinamente, 
Luiz Gonzaga de Britto para 
exercer o cargo de inspec* 
tor de aiumnos o mestre de 
oííicinan ae aimtaiana do 
Grupo Escolar "lzabel Gon-
dim'*, desta Capital, ficando 
exonerado, a pedido. José 
Martins Sobrinho : 

—nomeando o acadêmico 
José Arnaud Gomes Netto 
para exercer o cargo de ad-
juneto de promotor publico 
do distriííto judiciário de Ca-
raúbaa; 

—nomeando o boi. Bianor 
Fernandes de Oliveira, para. 
durante o triennlo de 1Q3R n 
1Q37, exercer o cargo de 
1\ Juiz íllstrictal do dffftrlcto 

Elza Silva de Moura 

Lecciona corte 

e encarrega-se de 

costuras para se-

nhoras e creanças 

Rua Ulytseft Ct ldt i , 92 

18-25 

COMPRA-SE uma casa 
até H:000$000, na zona 

urbana desta capital e 
que esteja livre de qual-
quer ônus. 

Trata-se com o senhor 
Oliveira na praça do 
Mercado, 539. 1—10 

r n v f l l 
- ~ tf " ' > 

Alegrar a Vida 
Aproveitem ! 

nONTOS Turco, 
F cairei cordonet, pes-
tana*soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

VENDE-SE a casa n\ 
• 723 á Rua Potengy-

inlormações na mesma 
| M« 

G a l v à o , Mesqu i t a & Cia. 
• 

FERRAGENS ETC. 
R U A D R . B A R A T A , 2 1 7 - T E L E P H O N E . ÍÃS 

E' e m Natal o estabeleci-
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pe lo sorllmenlo 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 

Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todas os meriiniic ria ririarie ftfíenrie a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
flpparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

P e n s ã o F a m i l i a r 
D E — 

ENDE-SE uui cuítiven-
to novo, em perfeito D. Mar ia Cabra l 

estado, sem uso. A tra-1 Iastallada hoje em um dos melhores prédios da 
H o s P i t a l Miguel cidade alta, á Praça Andr^ de Albuquerque n . . ^ i 

Local ampio e ajardinado, não ha outro mui* 
proprio para residencia. Bondes á porta. 

TELEPHONE, 279 — NATA L 

(148) 

Comprar optimos ter-
renos baratissimos, para 
excelleníes construções, 
com bôa agua potável; ;(5"oUto^ 
era frente ao mar, comj 
coqueiral, na m a r g e m d a l , 

estrada de automóveis, j VfEiNDE-SE 
15 minutos de viagem, l o J v 720, à rua 13 de, 
cal alto, varrido por ven-jMaio, a tratar com Sim-! — • — 
to ameno e sadio naiplicio Cascudo. 5 ^ ^ ^ ^ m m m m 
bella praia de Ponta Ne- j 

gra é uma delicia, é go* 

a casa n. 

—o 

l««>lf «tlfS^ln ri 
J UU iVIVI IV uu 

«d ftcüa vago. 

MFTRTNRTUA è'H »'» TVt v . 

sar a vida, conseguindo \ D ^ m r ; . .o. torJl 
O f e l i H n f U I P . r «m« r cU>U . a i * é m*\* c wvre^fl 

—17 t lia t u a w i t « i | m 4« H|t«W 

Escriptorio Travessa Aureliano, 4G - Fone, 
bespachos ue Mercadorias e Navios 

AGENCIA DE BARCAÇAS 

iw 

• i « m • • 

W A 1 A l 

EITURfl PREJUDItflQR' NA LOHBftOfil 



I 

l i 8-*itJ!Wl A Q i t l W M 

la pensou V. S. na utilidade 
D E U M T E L B P H O N E ? 

Como quer âttrahir freguezes ao seu estabelecimento sem esse meio rápido de communicaçôes ? 

DirIJa-se hoje mesmo á Companhia Força e Luz 
JU 4 • • l i iii 1 

Pharmacias de plantão, riu 
rante o mez de agosto 

. ni a O nüi té 
Fttnatr—Quarta Aa \0 üor&t, e 

Sextas ás 18 hora*» 

Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Ma i a 

Queiroz 

_ 1 — 14 Para o Sul; 
Omior--gutnta--ím™*, A» \0 ho-

— 2 ~ S — 1 rup e sextas-feiras Ab /8 hora» 

— 3 — $ l f t j Pura h Europa ; 
_ 4 I Q ^ l f i ! Condor-Lufihtinm '- Qulnta-Mm 

- A i i â» 18 horas 
— .)—11—li i Air Fmnce—Domingo, && 1 f» ho-: 
— <; - 1 2 — i s ^ 

7 — 1 3 - 1 9 

N O A L E C R I M : 

SAO PEDRO 
Quartas e Sabbados 

N A V A R R O 

Qu i h t a s e D o m i n g o s 

Teltphwwi d* urQsncI» 

Assistência Publica. 2J. 
Delegacia Auxiliar de Pol., 19. 
lasoéetnria de Vehiculos, M-
Deles. Pol. 1' D. ÍC. Altaj, 2&S. 
Heleg. Pol. 2\ l). (Ribeira), 
Delee. Pol. 3\ r , (Alecrim), 
neles Pol, 4". D. (C. Nova), 1 li. 
: . 1 r» _ 1 iXR 
r*uu*ü*;i' 1 >jv' 
Reclamações de Telepliones 2'w 
Reclamações de Luz, 220, 
Autos de Praça ÍC. Alta), 25 e m 
Autos do Praça (Ribeira), 2.K). 
Hedacçfio da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemlterlo Publico, 35. 

Vaporft» **p«r«do« 

Do Sul : 
«Manaus*, a 14. 
<ltaímbé». a 14, 
«Olinda», a 19. 
«Araraguara», a 19. 
«Itaquicé», a 21. 
«Baependy» (paquete), a 28* 

Do Norte : 

"Bury'\ a 14. 
«Prudente d^ Moraes», n 19. 
«Arataia», 25. 

SãrCitÇái ÀipitítÜÃ* 

J . M o t t a & I r m ã o 

FABRICANTES DÊ: 

Vernizes, raspas onvernizadas, buialos, 

vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sei Ias, etc, 

V e n d e m p r l o m e l h o r p r e ço d » c ó i n m e r c i o 

(|iríil/|!irr q u a n t i d a d e q u e o c l iente 

dese je c o m p r a r 

A» vendas serão eííeetaadns na próprio fabrica 

l : M R E F O I . E S . 

tnd. Teleg. - J I T O U - Caixa Postal 102 
» . * • i i . i - j » j . 
Neioics—naiai — m o umntie uu nuvic 

i HOJE! A'S 17 HORAS 
F e c h a m e n t o d as m a l a s d o 

SERVIÇO REBEO m m 
P A R A - M A T T O G R O S S O 

| S U L . D O B R A S I L 

A R G E N T I N A 

U R I J G I J A Y 

BOL ÍV IA 

£ 

Agentes: F i l g u e i r a & C i a * 

Rua Frei Miguelinho, 119 - Fnnc 

CHILE 

OS 
f!. 

Pharmacia Navarro 
opt imamente ins ia l l ada 

e sorlidâL 
R u a A m a r o Barre to , 7234 A l e c r im Tel. 7S0 

No Porto; 

Para Areia Branca : 
"Ks tc r l i na " . 

i 

Para Macau : 
"Santa Manha" 

Bancos t Cooperativa* 

Hanco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp -í),3o & 11 e 
13 áfl M.-fo Aon sabbados, í>,?o ás 
11, 

Horário* d* Trono 

Gr»»t Wtslern 
NATAL-RECIFE 

Partida de Nata» aos domingos, 
^rcas e quintas, As 2o 3o e chega 
da a Recife As J / Jo dos d:as se-

^Partida de Recito As 16 hs^ das se. 
^das,quartas,e sextaseche^idaa ; n c o d o « l 0 cirande do Norte, 

Matai áfl 7t/0 dan terças, quintas e C h t l f k w Exp J i e 13 

«abbadoa. | ̂  Aoa «abbadoM, à* U. 
NATAL—NOVA CRUZ { cnixa Kurai o Operaria «le Na-1 

Partida Natal ao»» domintíOfl, | ml. Rua Dr Snrata, Kxp.-; 
«effundas nuartas a sextas, as ;r.,2<» : Mesmo horário. : 
« fia a Nova Cru7 As 21/^., Banco dos Auxlliarea do Com; 

Partida di; Nova C m rw* rrn-s-; mordo. Av Tavan-s de Lyra. ri.: 
na i4»n o úni flílP. artí> do. Natal ebe-1 Todos oh dia» utoin, exooptuauos 

^ «n r t r f t nuTVI l lO . Iok «abbadofl. da* JD ás 21 horas 
Oh**'Todos essee trens coüdu-í Caixa du Credito Opentria Naía-• 

zem carro^correio. Iohha. Av. Rio Branco, <521. E*p 
O trem de Nataí-Recifc ln/ bul- ^ ás 11 e 13 to 16 horas, 

deacflo em Eatroncamento. para o Cooperativa dos Fuaccionarlo* 
ÍÍSffl dSparahyba. án W7. Eatadua.s r ^ ^ ^ ç Mnío m 
àa a Cabfdelio te 6/)». ;Exp.™7 ás 1/ c IA A» lr horas 

t . f , CMtral j C i U a Econômica Fodoral 

NATAL-ANG1COS j í K d i f f l c i < > í l f t FUcai» E*p.: H 

Sabida As segundas sexta» As , à 8 / 4 ju>raH Doponitnft nas 
7 úoíüo e As quartas A® ; 5as. e sabbHdoH. Retiradas nas 

Chegadas—Terças ás /5. qiün-! 4f t f i ; e 

tas ás 12,8 e sabbados As 15 horas., 
AT'TO MOTRIZ PARA C. MIRIM : Cortorloi 
S&lí ldasnosdies nteU As 16,3o,! Cartnrto Fed.ral ^Av . Rio í ^ h . 

com excepçüo ^ quartas tedras | co Hartholo-
Chegadas n o s | d i a « i g í m e U f C vil e Commercla. Pri-

com excopçRo das quintas^Ieiras. . m ̂  ^^ r e g i f i t r o d»B pessoas na-

Autoi C CamlnhÔo» ; turaes e Jurídicas e propriedades 
, t interarias. Tobellionato em ceral 

NATAL—CAICO . -j. Cartorlo—Av. Nysia Floresta. 
tfahida As 5,3o das s e ^ ^ ^ ; Civil o Commerclo. Privativo 

sextas e chegada As l^ terçnfi d0 orphanolo^íco, provedoría, re-
» - I . I . . * .- «-;*.. WVD A HNNUMUTITNFL TRT-BtlUUKiU»- IJIU»US, v " 

bcUionato em geral. 
Rede Víaçáo Salxavordenç© 3 cartorio—Roa nysses Caldas, 

P u r t i d e Haixa V^rd.*, nas M (Kdiffieio da Prefeitura). Eíeri-
gundas e quartas. As 7 bon , . vAo do Crime^ ^ ^ « J ™ ^ 
Jo^Ha A vkti'l 17 outíV(>R fiques» e (10 rrmwtro df irn-

SahidV -U e-movoi," Tabellioiiuio ern Kernl 
quintas 12 vioras. n 
Baixa Verde, ^ 

fledfi Vlaçáo Sondosnso 

'•Oras djnr!»im'-r!»-

M \H'« R M 

IV,rti;.!tí iU- ti* - « 

-a>udR Natal a^ i" l.K-rH> 

LEMHI P A R I FOGftO INGLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinlios para fog5o inglez" a 

rua Mip ibú 539 ou Av. Tavares de Lyra n. 68. 

Entrega a domicilio-

VENDE-SE 

O sit io em que mo-

rou Franc i sco 

' Ce les t i no de Goes , 

eru 

( I g apó ) 

S ique i i ' a C a m p o s 

InfofmaçAai na 
C A I X A R U R A L 

— j 

Orande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcyôes 

n • • _ \T _ Pi rrt cr n 
OiY AO u 

Xfo TTO ao 
XI tv V ÍVVyO 

de Ferio e "Patente" 
P R E Ç O S C O N V I D A T I V O S 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

NATAL 

^Cândido Freire díPWli» 
pL Q Filipoe Camdrà» 

O U R O ! 
Até 20$000 a g r a m m a . 

P r a t a e Ped ras p rec iosas 

Paga ot melhore* preço» da praça 

A L E X A N D R E R O C C O 

DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 -

E x p e í j f e n te de 12 A« 18 horas 
,\££ujtg nhAmados a domicilio! 

— • - - —"—i 

W&08 

P o d e m t a m b é m a s e n c o m 
m e n ã a s t o r l ò i i ã i 

no Centro de Imprensa 
M. 

« 
tt 

C L E I T E 
— D F — 

E, 

C A S A G O N D i M i s 
(Antiga " C a i a Londres") 

ARTIGOS HEI IGIOSOS 
Imagens, terços* medalhas, pias, es-

tampas, ornamentações para 
igrejas, etc. 

Serraria Central 
D E 

M A R C O S D E S O U Z A 

ü p w a / í n n c < l ú m i f l r i r i f i < 2 v A n r t n w nv h ^ n n f i o S s i T T i A M f f k ) '(. 1 1 I.<", y ij • uUWU'. V w "N. J. n .̂L v Ml -

de madeiras .. 
Flua Senador José Bonifácio, 1 !J5 [Communi-

cação com a Travessa Singer] — Ribeira 

Caixa Rural e Operaria dc ÍNalal 
(Soe. Cooperat iva de Rf?&p> Mltcl.) 

Séde—Ruo dr. Barata n. 208 
>. ~ mA-m. -a_a_ _ ^ 

Artigos para pintura e desenho, 
tintas, vernizes, pincele, telas, 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

papei» e/L geral: Pautado, p&fa 
rr»«çhiüí, para impressão, para de-
senho, carbono. - Lápis, penas, ca-

netas, íitas para machinas, tinta 
para escrever, livros em branco 

e artigos ®Dennis«>n». 

instituto* de Aposentadoria» • Pintflt» 

Ccmm«rciírioi 

>n ourtíiírento na in. i W í A ^ - ^ m í -

y{i i 'ir iam / ••'-••'• !.>"<•'•'' 
/7'/ - i Kxp^tllHntí' ti'ih t i >is V* 
v |:,M|.-. A^4* AfiMia^OH 4.1 H (x̂  l'í 

. L i V R A R r A 
I rr d a i i r i i i w n i F I T F i Livros rwolnres, literários, instruo-

J . E. r ü l- lu lAWV t t u t i t|V()s rocn>ativos e devocionartos. 
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O P E R A Ç Õ E S 
I t a p o t i l t o b . Í ' :mpre8t irnos 4 C o b r a n ç a s , Uítíími^ <i' 

mí'Dto, Sr - r v i ç o f l P r o c u r a ç õ e s o mom-i»* OiMíMíiMn^ 
Ah Cooperativas 

T A X A S 

; Prazo Fi\'tv-r,í í íw/ t s 

< f « .V\ 
Populares ó 

r>rfmsÍÍO!<\ l.-imjtflÜOS -! 

Mov imen t a 

m m m 

r * 

! t 

n 

s s * 
tt * 
t 

I'I r; i ti 
BAncano» 

ObJixiOM pnrft presente?, q-.lAdros. 
• • . m o l d u r a ^ , vidrou. eKprílio-5. elas 

Tecido», perlumaria, artigos P 0 ieo paru lampada?. 
r t» l i i f i080K—gravatas—meias Coroas mortuarias 

r f b £ S o B - Í ^ S ^ " " | M B. Gonãifll á riiliüi ( , 0 1 t M l I , i m o n t o d e E S T i V AS. C l ^ l .AK-

—bengalas—bolsa» e ™ ~~ 

" O I D E A L " 
Dl] - J ú l i o P e r e i r a de L u c e n a 

H 

Corrtlo fcflrto 
h. 'Io Rio Or̂ nd»- di» N"i 

te—SMch-Kdificio dô vaUft Roral; 
Mpí-rerín do Vatal - Rom l.)r. Ha 

rnui Phone VM-

MêMtimol 

Kechamonto dr malfi»-
fara n Sul 
Air fVfjflcr-bo^uníl;i-f*Mr:i. 

•; jras. 
A i n a / r — q u f t r t a o s r \ M - í i » - , r a a* . . . „ 

/s h^^s o lM»nur.v?" >'•• t" • AM* 

r^JXr - . 'Ú7.T™ Teleph.no: 

chapóos para senbora-Bom 
brinbas—otc. etc. 

J O A N N A D A L U Z , 

r„.„r«ej:, ,1o Rio (rraniie do Nor-; com l o n g a pra t i ca d a "Cami-
,1a Cnixa Hurni o ' snria C o n f i a n ç a ' , c o s t u r a com 

. - . v i m o ' crtrnisfiR 
H.MlItU w r • , • 

CLIDENOR LAGO 
c i r u r g i ã o d e n t i s t a 

1'i-aça .!ofi.o Maria, 56—Sob. 
Telephont'. 207 

CAS . C H l N K L l . n s . «•.•t«-. 

M E Í í C A D O P U B L I C O — ; i ir, 

T e l e p h o n e , 190 

A ILÍ< 

Samuel Schor 6 Cia. 
a c i i b a m clt1 r o c f h o r u m y r i t u u c m » — — • 

v p i s d o I t i o o S ã o Í ' í i u l n i l í n n u i T o r i o s s a l a s i ío 

j a n t a r , s a l » ? d o v i s i t a s t» ^ l a d o i r n s ) • m o v P i ^ 

u l t i m o m o d e l o , p r e ç o s m e i i o r ^ pos .s ivo i . s . 

e m i, A\. l . í\. in ?s i\c L y r a 

S t h o r & C i a . - ^ A T A i 

1 ! 
pijamas, roupues, cuecas» ca-
misetas, camisas c o m o 
peito plissado e bécas para 
médicos o enfermeiros,—Pre-
ços modicos. — Kua da Con-
opiçfln, n. 61} - Cidade .VJta 

- \ A T A L -

Ga l l i n ha s de Pura R a ç a 

» u v \J 3 -

Oiuante Negra de jersey 

Rod-lsland Red 

Plímmith Barrada 

R u a A p o d y , 4 5 0 - O r . R a n M , 

Drogaria Limeira 
u t 

J- L imeira 
S t o e k p : i rn ? o u po (| í i ona^ \ o n d a s 

K u a D r . B a r a t a . — Tr l í ^p i i .WM' . / ^ s 

El íiíicto d» eKpfrieoci» qa« o 

locceuo do • anuo cio está tm 
pvb lk^o ntitaa p*r*fl* na 
)t< nlA tf I I 2ft» M l 

P R C C P. K M M I S 

das 
C u r t a s P r a p i d i u t i c o • dl 

Ptrtts Cantadar 
B io é lido, d . 3>. é q .« •« u ; n . E s m I m ú C a m m e f c l í 

4i tf enmmtelâ. D» 5« p " " " t 

fm rompnr * m i i * » 1 0 » 

q t tM* tvwcc» • iífti í ííí---

enc»fltram-«e 
na Garantia dasta falha 

Júlio César de Andrade 
E S C R i r r O R l O l ) i : ttKWM':sKNTA<;õF:s 

O <|U»' me lho r s(M'vc \iai.uitcv — 

R u a D r . H a i u t t i . ^U / H i h c i r a - "1 H i - p h o n e . 

L e i t u b r P R E J U D I C R O R N R L D H B B D R ] 
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A ORDEM 
• rfirwfé» * • o t m n > w » y w « C . M. M, 

n u m . 1 0 1 

Peios Municípios Approxlma o dia da liber-
tação da Espanha das garras 

do communismo 
tCont. da pag). 

Escute a Voz do Imundo 

pn | o AtMpho Figueiredo, 
fiuilhíTfnn fi-Thn, Miguel La-
ceíviíi o Hermes Torquatu, 

— Tocou durante a festa a 
bunda «Io musica de Souza. 

Julho de 1936. 

Correspondente, 

MACAU 

O Padre Luiz Teixeira de 
Araújo, com devotaçfio e zèí<* 
fnpynpriivplfl. está convergin-
do proveitosamente a sua in-
telligcncia, operosidade e ciH 
tjiini para o nobilitante servi 
ço dan grandes causas da Re 
lígifio e da sociedade» em nos-
sa terra. Sua projecçflo tem 
«ido relevante no se^tiHo cia 
grandeza espiritual da paro-
ctiia que superiorménte diri-
gp. J á é notável o movitnen 
to religioso que se processa 
neste importante sector 
Acçâo catholioa, em boa hora 
confiado pela egregia Auto 
ridade diocesana ao illustrad» 
sacerdote, evidentemente—um 
abnegado e perfeito conduc 
1or de almas para o reinado 
de Chrisío, que ê o reinado 
da paz, da justiça e do amor, 
na expressão de Pio XI. 

Comprovando a nossa affir* 
mativa, dão noticia da activi-
dade ecclesjastica neste muni 
eipio copiosas publicações a 
vnisas e nas columnas da A 
ORDEM, prestigioso orgão do 
pensamento da Igreja, na ter-
ra de Joílo Maria. Temos a 
noticiar um novo aconteci-
mento que muito rejubila os 
corações dos iLaeauensee. 
Com applausos geraes o nos 
só Vigário acaba de fundar 
um Curso de Religião para 
homens. A sua inataliaçâo re 
fllízou^e ás 19 horas do dia 5 
do corrente, na Matriz de$ta 
cidade. Presidiu á solennida-
de o Pe. Luiz Teixeira, que 
expoz a edificante finalidade 
do bellc empreendimento, sen-
do proclamados: Presidente 
honorário do Curso, o concei-
tuado clinico Dr. José Va 
rel la: Presidente eflectivo, 
Francisco Honorio da Sil-
veira; Secretario, Salustiano 
Hiiva ; Thesoureiro, Atlouso 
Soiino, ficando. Eãinor á-
veíino como correspondente 
incumbido de transmittir para 
divulgação na A ORDEM, os 
aaaumptos de interesse da 
nova instituição. Os membros 

>1 i ^Attnm >m Airt/lin MU J_'l 1 V^VVl IÇl AVI ULL1 liilUJ^UIli* 

lamente empossados • nas res-
pectivas funcções. Em segui-
da, num ambiente de atten 
çâo e respeito, o Hvmo. Vi-
gário proferiu brilhante con-
ferência sob o momentoso 
tbema «NECESSIDADE DA RE-
LUrlM)». 

Preliminarmente, depois de 
explicar o dignificado da pa-
lavra -/religião», fez o orador 
precisos commentarios sobre 
os deveres do homem para 
com Deus. emauanto criatu-
ra (religião natural e em-
quanto íilho de Deus (religião 
Kobrenatural). A seguir esten 
deu-se largamente sobre a ne 
cessidade da íieligiao para o 
homem, nara a família e para 
n sociedade, fundamentando 
fíe proposito os seus argu-
mentos com o testemunho dos 

0* niciotulistu proctrta ffitar t 

Ifvga dos chefet do governo Bolche* 

í Hità 

j RIO, 13—Os nacionalistas 
iespanhoes Já estão eiaboran-
i do planos tendentes a evitar 
ia fuga dos chefes do gover-
uo de Madrid, pelo porto de 

! Vaiencia, sobre o Mediterrâ-
neo. Olhando para baixo da 
uoniiiiieirti Guài ia irãma ô â-
preciando o panorama das 
aldeias o herdades esparsas 
pôde se fazer uma idea do 
que será o proxirao arranco. 

Um appello do General Franco 
RIO, 13 -Communicam de 

San Sebastian que corre alli 
na sua Fronteira com a Fran-
ça a noticia de que o gene 
ral Franco lançou um appel-
lo aos habitantes de Navarra 
no sentido de ser empreen-
dida uma ' acção decisiva 
contra Irun. 

AngmenUndo a inquietação do miraA 

RÍO, 13—Informam de Was-
hington que o presidente Roo 
seveit, o ministro da Marinha, 
sr. Swson e o almirante Stan 
ley, discutiram na Casa Bran-
ca sobre a conveniência da 
estadia de uma esquadra a-
mericana nas aguas euro-
péas. Nenhum communicado 
foi publicado acerca do re-
sultado da reunião. 

Cap. San jnrjo n?o morreu 

RIO, 13—Dizem de Madrid 
que a prisão do capitão Jus-
to San Jur jô , registrada alli, 
veio desmentir a noticia de 
que o mesmo tinha morrido 
num accidente de automovel 
no mesmo instante era que 
fallecia em Lisboa era conse-
qüência de outro desastre, 
seu pae geoeral San Jurjo. 
Seguem pau-* Mayorca» navios boi* 

chevittaa cheios de tropas 

RIO, 13—Informam de Mar-
selha que passageiros chega-
dos alli no àviâo da carreira 
de Madrid-Stuttgart declaram 
que ajguns navios governa-
menta.es cheios de tropas se 
dirigem para a i lha de Ma-
yorca. 

Os M * O I b o k W t e u fritaria o 

porto do Tooger 

RIO, 13—0 governo espa-
nhol communicou ao governo 
brlUnnico que todos os seus 
navios de guerra receberam 
ordens de evitar o porto de 
Tdnger. 

Ultima hora 
Nfto inspira confiãnca 

RIO, 13—Noticias d? Ma-
drid informam que o se-
cretario da legação hollande-
za chegado hontem era Bia-
ritz reassumiu as funcções 
em nome do governo do seu 
paiz aconselhando a 15 refu-
giados patrícios no sentido 
de abandonarem írarpediata 
mente a Espanha em vista 
da situação que se agrava a 
cada momento, não inspiran-
confiança. 

Uma proclamaçio rebelde 
RIO, 13—Communicam de 

Sevilha que os aviões rebel 
des voaram sobre Badajoz, 
soltando a seguinte procla-
raação:—"Soldados e Povo 
de Badajoz, sois victimas de 
vergonhosa burla. 

E' inútil resistir, porque as 
forças do exercito nacional 
restabelecerão em poucos 
uia» a paz da Eãpuuh£< Ren-
dei-vos ! pois mais tarde, as 
nossas exigências serão em 
maiores proporções e pro-
proporcionaes á vossa resis-
tência. 

Entregai os vossos chefes, 
pois isso evitará efus&o de 
sangue. O nosso triumpho é 
certo. Nenhum obstáculo nos 
deterá nessa marcha. Ren 
dei-vos emquanto é tempo, 
porque amanhã talvez já 
seja tarde". 

Navios bombardeados 

RIO, 13—Annunciam de Se 
vilha que no combate trava 
do entre rebeldes e gover-
distas foram completamente 
bombardeados vários navios 
communistas. 

Doenças Mentaes • Nervosas 
- S I F I L I S -

D R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONE N. 284 
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rencista, apoiada em argu-
mentos de renomados pensa* 
dores, inspirada e fortalecida 
nas verdades su premas do 
Evangelho, 

Depois da conferencia o Se-
cretario do Curso distribuiu 
entre os presentes um bole-
tim impresso, da autoria do 
Vigário, intitulado «A vergo-
nha de crer». 

Alem de outras cujos nomes 
escaparam á reportagem, as-
sistiram á conferencia as se-
guintes peseôas: Pedro Almei-
da, Croraaeio Bulhões, Luiz de 
França Beserra, Nelson Ra-
ma Ib o, Luiz Xavier, Antonio 
Honorio, Firmo Fernandes, 

! V 
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pois de aíflrmar com Cícero 
rpn* M' ninis faril construir 
um casteUo noar do quefun-
onr umnsociedade sem Deu$*< 
pergunta o orador; «Quereis 
xm exemplo irisante do que 
ueja U D I Í I sociedade sem Deus? 
/M>ri h h j ^ r n a e s do dia e ve-
reN n que está se passando 
na ftustfia, no México e na 

meida, Vicente Gomes, Joa-
quim Coelho, Manoel Eloy. 
Francisco Bulhòos, Edvar Mon-
tenegro, Luiz Gomes, Wilson 
Bichão, Manoel Simí&o, A s-
trogildo Bulhões, Alfredo Cae-
tano, Manuel Brax, Pedro Xa-
vier, Oermano Jeremias, An* 
tonio Miguel, Samuel Monte-Mlff 
negro, Miguel de Britto, An 

t^p;Htha. Dessa» 3 Naç^eí in-j tonio Ferreira, Francisco Ber 
i'r i • / ^ j.' • " i« i"> '.41 » i '•j L I | uai v*\j * iv 'juo'; 

zía L>irnenai« da França no < ro, Emilio Lopes, Corneiio Mar-
tempo da grande revolução ; j tins, Felinto Pereira, José 
*Sobr« as rníoai do altar e do tbro-1 Moysés, Luiz Heliodoro, Fran-
N O »OBRE O* OMO» do padrt e do 10- cisco Antonio de Sousa, Ma-
berano, ccm«çou o rrjno da força, o i nuel Temistocles, .loflo Fran 
r«ino do odiot o reino do terror. 
Compriu »? eniÂo tremfoda prophccia 
de qcc "um poTC inírit-c tt líTtflU 
t i H r t ^ ^ * * 1 ^ ^ ' bom«m contra bo 
mtm, Ttiinho cootra vizioho ef a m 
grande tumulto o Itlbo te insurgirá 

cisco da Silva, João Emerío, 
Francisco Soares do Lima, 
Augusto Coutinhn, José Fran-
cisco Pereira, José Vicente, 
Cícero Silverio, Manuel Ben-
to, Antonio Salviano, José Ber-

contra o pae, a popolaçlo cootra o» nardo, Hygino de Alencar, 
grande*, porqo* qofcertw govemar Jofto Pereira, Manuel Pedro, 
wn Deus", 

A* numerosa assistência cau 

Francisco Barbosa, José Ma 
rinho, José K. de Lima, Ma-

(OU excelleate Impreiofto a | nuel Theodosio, Kraaciico An-

tonio de Oliveira, Josá Pímen 
tel, Francisco Correia, Sa 
muel Temistocles, Manuel Na-
varro, Balthasar Caetano, J e 
ronymo Rosa, Álvaro Navarro, 
Joaquim Procopio, Manuel Tei-
xeira, Luiz Gomes Monteiro, 
Manuel Faustino, Pedro Hy-
gino, José Cândido, João Bap 
tista de Sousa, José Alves 
Barbosa, Francisco Balbfno, 
José Cassiano, Vicente Vieira, 
Amaro Gelson, Manuel An-
dré, Raymundo Teixeira, An 
tonio Fernandes de Lima, An-
tonio Brito, José Ribamar Mar-
tins, Antonio Rosa, Antonio 
Martins Neto, Luiz Temlsto 
cies, José Cândido da Silva, 

Nota-se aqui grande enthu 

fliflflmo ria p«rtP Hoa PAflinli 

cos que se arregimentam em 
destemerusa vanguarda na 
s u s t e n t a ç ã o dos eleva-
dos ideaes de concordía e 
de fé, neste momento tris-
te e incerto da historia da 
humanidade. 

Correspondente 

a h n i v c m a m o s 
Ho|» 

Scafort* 
.VotmJ Vieira, espwa *r. Joa-

quim VMra* 
—Bellarmina Prrçirn dr ánara* 

de, viuva do wpitão Joaquim 
Andrade. 4 #J 

—Emilía de Oliveira Almeida, 
capota do pharmactuMcn Jo*é de 
Almeida. 

S«aWf* 
Jeronymn Orlando de Moura. 
—Atberto Josud, agricultor em 

Baixa Verdr. •••Pedro dr Oliveira. 
"•José Hermogenes dr Üulhõcs. 
—Èpaminandas Sobreira Uma. 
•"•íiUttV»*/ W*n >t 4 4 t Ifc. « * W 

do Departamento de Segurança 
Publica 

St»horiabi» 
Maria kssumpçâo Rocha. 
•• Geral da Qvrgel. residente em 

S .losé de Mipiòú. 
-•Arma Montcnegro e Silva, filho 

do sr. João Carlos e Silva, 
—Carotina Mnngabeira t filfta 

do sn Luiz Mangabeíra. 
Jovem 
Joaquim Guilherme* filho do sr 

Thpodoriro Guilherme. 
" Djalma Capistrano. 
—José Cavalcanti Santiago, a-

lumno do Coltegío ònntn hnlonío. 
Crj«çai 
Maria ] zabeh filha do sr. Mui-

zio Camara, chefe das offic nas 
de A ORDEM. 
VISITAS 

Esteve nesta redacçâo o «r Jo^^ 
Maranhão, ealineiro em Canguare-
tama, que retomou hontem pare 
alli. 

VIAJANTES 
Procedente do Fortaleza chegou 

s bordo do «dtapagé», em visaa»á 
sua família, em Canguaretuma, < 
d r Luiz de Borba Maranhão, qu^ 
viajou pelo horário da Great 
Western. 

AGRADECIMENTOS 
O nopso coopprador Pedro Au-

gusto Silva, guarda livros da firma 
Jofio Gralvfto & Cia. agradeceu-nos 
o registro do nataliclo de sua vir-
tuosa consorte, d. Maria Helena 
Sflva, occorrldo hontem. 

Raymundo Rublra da Luz 
(Da Ordem dos Advogados 

uo Brasil) 
Acceita causas civis, commer-
ciaes e criminaes—Escriptorio : 
Praça Coração de Jesus, n. 165 

Mossoró—Rio Q . do Norte. 

num receptor da afamada marca RCa Viclor! 
A Marca RCA Víou-r Píimína Era Todos Mercados 

Do Mundo ! 
Selectividade, Effi cioncín, Pureza De Som São Apenas 

Algumas Características Dos Rádios RCA Victor. 
Cerebro Mág ico-Visão MaRica—Valvulas Metálicas 

São inovações Exclusivas Dos Appareibos RCA Vjptnr, 
Peça Uma Demonstração Sem Compromisso Ao 

Distribuidor Geral Neste Estado 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR, BARATA N. 231-A — PHONE 159 

Festa de Nossa Senhora 
das Graças 

Promovida pela Pia Unifto de S 
Te real D ha, reaüsar-se~á amanhã, 
no Santuario do Tyrol, a festa de 
Nossa Senhora das Graças, padro-
eira priucipai uuquviit; t^iüpli; 

Em prepàraçfio â festa, tem havl 
do tríauo eolena 
hoje. 

eolenne que terminará 

Amanha, haverá missa solenne, 
âs 7 e meia, com sessão, e, ós 1b 
horas, será benta a nova imagem 
de N. S. de La Salette, ofFerecfda 
a o Santuario, pelo ar. t rancisco 
Oalváo, e íar ae ô a concluefto dos 
festejos com o canto da ladainha e 
a bençfio polenne da S S. 5acra-

João Hélio Ferreira da Silva 
M i s s a d e 7 a d í s 

Maria Apparecida de Carvalho Ferreira e filhos, ainda 
profundamente commovidos com o fallecimento do seu 
saudoso esposo e pae J O Ã O HÉLIO FERREIRA DA SILVA, 
convidam os seus parentes e amigos a assistirem ás 
missas que mandam celebrar na matriz da cidade de Pão 
José de Mipibú e na igreja de Santo Antonio, (6 1 2 ho-
ras em Natal, na sexta-feira, 14 do corrente. 

A todos se confessam immensamente pratos 

GRAÇAS 
De joelhos e cheia de grati-

dão agradeço á alma santa do 
Padre João Maria uma graça 
alcançada com promessa de 
publicar e de celebrar uma 
missa. 

Natal, 13 de Agosto de 
M. A B. 

t 
Idalina Teixeira 

Fagundes 
CONVITE 

.T o 5 n ria 
VA. V 

V a c n n n n ü l l n c » WTJS W W , 1 L. ÍL V '-1 

Caixa 
Empréstimos 
Moveis & Utensílios 

Tem-se feiío ouvir, no Côro, r j despesas Geraes 
orchestra de S. Teresloha sob a Quota Capital Banco 
direcçâo da intelligente senhorinha | 
Lourdes Guilherme. j PASSIAr0 

Capital 
C/0 Movimento 
Contas Prazo Fixo 
Juros de Empréstimos 
Obras Acçâo Social 
Fundo de Reserva 

Falta dagua no Tyrol 

PcilnA ÇH "7 YION V U I V'.^ » . J\J<! 
2oô:fifà.jf9Qo 

Mais de lima vez temos sido per 
tadores de reclamação relativamer-
te A falta dagua no trecho com- j nfvArRAV CnWtkl 
prehendido entré a rua Mossoró e ! u l v e r s a 9 ^ o n i a s 

4venida Campos Sallee, no Tyrol.; 
üste servido, ao que nos consta, i 

está sendo íeito alli de forma mui-! 
to deficiente, pois a agna íorneeida ; _ 
6 excessivamente escaasa, quando i ̂  
n a o f a t i em absoluto, A V I Ç 

Ahl lica a reclamação. ^ ^ • • ^ 

^oope r a i i y i smo i F a g u n d e s , filhos, netos e 

de Credi to I genros sinceramente do-
Banco Rural de Caicd l o r i dos com a perda ir-

soc* Coop. Resp . nitd. | reparavol de sua ídola-
süftnAitf íiii 31 d« julho riA i93fi 'trada esposa, mãe avóe 

ACTIVO s o g r a l D Á U N A T E I X E I R A 

^ S K i FAGUNDES, convidam os 
?:9/s$6oo i parentes e amisos da 
ròo^ooo' pranteada extineta para 

"27̂ 5599̂  I assistirem as missas que 
! serão celebradas por ^ua 

na Cathedral d'es-
•i5:o.?s$5oo ta cidade ás 61/2 horas 
^ ^ i d o dia 1+ do corrente 
11:871S7oo ^sexta-feira). 

A todos que compare-
cerem, a nossa eterna 
gratidão. Crlso Dantas 

I)i ector-Oorente 

Nata.l 10—S—936. 

COMPRA-SE MATERIAL USADO: 
Ferro, cobre chumbo, bronze, 

alumínio, metal patente, etc. 

A tratar na PensSo Nata! 
i» 

com o. uãivan 
11-25 

ÜRLIHDO UBYR I J IR I 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica especialmente de 

— creança — 

Consulforlo—Praça JoRo \taiia 
64—l - Das 8 As 11 }j9 

20 -

L Ramalho avisa que, 
transferiu da rua Viga-! — 
rio Bartholomeu para a 
Sao Thomé. n. 121, o 
seu níciier ut- Cüire-1. 

Ponío de luva, Plissado; 
e A jour, 

6as dofrs. e i as—( í 1) 

2-2 

Alegrar a vida 
Aproveitem 

Synd l c a t o C o n d o r Ltda . t 

Procedente de Belém o escalas, | 
trftoftitoii hontem. em no^o porto.1 

As 15 horna, n trlmotor MAÍUMHA', I 
do Syndlcato Condor Ltda ; sob o 
comcoando do piloto sr. otto 
Dreyer. j 

Trouxo Krunde Tiumero de mala» i 
poataea pí ira Natal e em traoftlto | 
^ãi A o Europa, alem de vários passa-. 
ffelros para o sul do Braall 

Adul embarcaram com destloo a , 
Recítê as ne^ulntea pewioAn : 

Arnaldo Almeida, §r«. Maria Lydln 
de Albuquerque Mtíllo, Sra, Marltij 
daa Graças Albuquerque Leal, cri-1 
axiça« ^imir e Oilma Albuflueâ^ue 
Leal e §r Onortno Monta^ofl. 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Pa Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Aocelta causas eiveis, coinjiipr-
oíaes e rrirainar^ enrarn^fin-

ut robrauçwí nn iiit^rutr 
de?te Eatado, f ea r í f 

Parahyba 
Residenria e dnmirjUn 

—Mosfioró 

}->io Grande do Nort»» 

Comprar optiruos ter-
renos baratissírnos, para 
oxcellentes construções, 
com boa agua potável, 
em frente aò mar, com 
coqueiral, na margem da 
estrada de automoveis, 

n 

D i s p e n s a d o " S y m p h r o n i o 
B a r r e t o " 

DUtribuiçáo do dia 12 Jo corrente 

pára oi bairrA» de ÁnchieU, Ribeira, 

Cidade AÍU, Tyrol, Petropolii. P r m 

do M^ía * Affj| Pr*!* 

Compareceram, 138 ; íalta-
ramt 12: extraordinário^ 12: flentaçAo e hem™ rolRrinDaiias 

Foram distribuídos OR se- nesta capital, podem ganhar 
gulnteft K^ueroa : até 400$ monsaes em corre-

Aasncnr, 75 kllos; raWv 60 tasfpns para importante Tom-
kllos ; carno, 100 kllos ; fari- panhia nacional Informaçrte 
nba . ó sarcag; feijfto, 6 sac- A rua dr. Barata, 231 — 1 
oa«: «abfto, ?3 küofl dnr, Sala da Frente 

lUtliüLOi^ UO > U ^ í U i 

local alto, varrido por 
vento ameno e sadio na 
hella praia de Pnntn Xe 

ptima collocação 
Senliorinlias de boa npre-

l.fjrri é uma delicia, è go-
—1 sar a vi ida, conseguindo 

saúde e felicidade. 

—H 

EITüHfl PREJUDICllOfl Wfl LOMBRQP 

Ma vagas na Escola 
de Gazeteiros para mc-
nlnos que desejem ven-
der Jorr.vCS. 

I 
t 



A ORDEM 
Ptêpri^éêái to O f t r t f f 4ê Ml M, 

/\f4NO M tomêo d o m o d o Nort» - Mrta l- » « b b » d o , 18 d « l o t o d o I M « N U M . 3 0 9 

mmm—mmm 

Inutil é lastimarmos o mal, inútil derramarmos lagrimas sobre as ruínas amon-
toadas pela IMPRENSA MA', se nfto descermos á arena para repelir seus assaltos, 
se não levanlarAios, com a BOA IMPRENSA, um baluarte para a delesa da nossa 

civilização Ctallsfa—(Oa Pastoral Collectiva do Centenário, 1922) 

A.ssumpção de Nos-
sa Senhora 

Bôa Imprensa LUCTA DECISIVA 
O dia de hoje é consagrado à f!Bôa Imprensaisto 

á Imprensa Cathalim 
& ocioso encarecer o valor do jornal, nos tempos 

modernos. 
Outrora podia a Igreja contettiar-w com a palavra 

foliada através dos púlpitos. 
Hoje, á voz de commando do Papa e dos Bispos, 

surge o Qpostolodo da imprensa, dirigida por leigos ou 
clérigos. 

A ORDEM é o orgõo da 'Boa Imprensa" no Rio 
Grande do Norte e circula sob os cuspidos do "Centro de 
Imprensa—C. M. M," 

Que ella tem cumprido o seu dever demonstram os applau-
sos das aactoridades ecclesiastieas f o apoio dos cotholicos 
em gerai 

Diffkil ê a missão do jornalista catholicc\ principal-
mente quando etle se colloca a serviço de idéas e não df 
interesses ou de pessoas. Mas é uma missão nobref digna, 
realçada com vigor pela penna dos últimos Papas, 

Nem todas comprehendem a importando desse aposto-
lado novo. Pouco importa. O medico não pergunta ao do-
ente se precisa de remediG, Igual é a posição do jornal 
catholico. Diz a verdade com prudência, mas sem receios, 
alheio a estímulos de fâra e a segítpdas intenções. 

Deste caminho A ORDEM não se afastará. 

Tristao (h ATUAI Df, 
(Da .teademia Brasileira DO ! H I - Í Í S I 

NT*N fiI» ' I T MIN I IW ty ÍLJ UlÂ ' ' , I^NFI H J] A U14UL •'7K,\ t*J 

i » 
jr dia s^nto de- p.uardn,' no momento cm que ella, con-

q h a v e r á missas lie pre- siun+da de .ardentíssimas saúda-

ê.n i vias as mntnzes ç ca-! de* de Jesus, cxha lou a a lma. 

^ . su i L iuíioe. 

rita oste dl ' 

; da-í,' 

í izeram -se ou vir na s alturas 

umít ^f^iV-1 amas melodias suav íss imas , co-: 

com que a do córes angélicos. Sepui-í 

a moi te ditosa - taram o corpo no horto de Ge-

Virgem e a sua ' tí isemnne, ondo por espaço de, 

A ^ Ü - Ü P R ^ I MO FF-N. tres dias cont inuaram aquc l las ! 

a ii v ' st* ia ainda óng- harmonias mysteriosns. N o ter-; 

ido,* -j cõmtudo tradi-' ceiro dia chegou Thomé e de 

jvissima e n ni versai da sei oi! ver pela u l t ima vez. o en-j 

iade oue nr.o somente volucro morta! da Alfle de Jesus, j 

»:;r- também o corpo Os Apósto los abriram o sepul-1 

; senhor1-, se acha no c r o—mas o encontraram vazio , ; 

j.-, aj.na. ext íalando um odor de íneffavsl; 

nn rcw summa- Suavidade, Dah i concluíram ei-

r.ivenieii'0 ' ~aquôlle. J^Sus hav ia chamado a ; 

- h^hirneniò di> si. reunido á alma. aqueile c o r ^ u r s S ^ s o b r - í 
cera a na-i 

logo allemfto mnderno, entro outras 1 
; muitas roetificaçfion w critiotin ao 
i marxismo, teve ocoasiflo de roüHirar' 
: Cfrao era pobre o incompleta a 
Ítheoría de Marx sobre as revoJu-
: çfies. Este via. nas revoluções. ex-
'chíBivaoienio* uma lueta de classes, 
í sobre uma ba^t1 oconomien. Som* 
i bnrt mostra, ao contrario, como « 
I renlldade ».1OR factos nos revelít a 
! complexidade rios typoa de r^volu-1 
! çfio, que elle diíforenciu, soguodo' 
i ftun íiQfllfdadf1. t-jii revolucOrK" 
Í soaos. consttturj«'»ivaes <2 Ê O C Í M . S 

i(çub-dUÍereaei8ilas <;i>ta« em nacio-' 
• aat*R, religiosas veoaoinicn )̂—o 
secundo õs e^us amores, em revo-

! Iuv'Oes militares parlame-üWfees « u 
de massa, ^ccresconta niadi) ^otn-, 

|b«rt que, Da realidade histórica.; 
ŝÔo os typc»s mistos que etn regra' 

1 predominam. 
Os acontecimentos da Kspanha • 

veem comprovar, maie uma vez. h: 
| veracidade rio ponto de-vista som*, 
: bartiano, contra o fal-o e^oliemti , ! marxieta. em grande parte aprio-
riBtico. 

j As revoluções participam da psy-, 
tcho]ogfa do povo em que ŝe pro-j 
'ceesam. E reíkcK-m, além disso. | 
I em sua natureza, u caracter de Rua 
, ^poca. Ksta revolução espanhola.. 
I ÍÂU I R R V I Í I V Ü F»-:IRH O C U I B O Í• A I I IOTO : 

í ria moderna como foram ÍI russa e 

! ? r a n d e p o t ê n c i a e v e r d a d e s I a í l a i i a
i
T i a ' n â 0 á regra, E a-i 

ra rftvplapíft presenta-se como iypic.«mtnte es-: i a pmUiola e moderna, tspanbola.pe* • 
o íervor Hpaíx^iwido com que se 

está procestÇBiicío. por tom»* aqueí-

assiM mm PIO 
Hospa l t a , c l n ra rnen tB , q u e a 

ío jp reaB í i c a t b o l í o a 6 p a r a a 
A c ç S ú C a t h o l i c a u m soccor- ti-açoe QUO EarnÇs fazia girar 
r r t « ! em torno *du snnj», de lu volopte 
TO poten t i ss i roo e u m ]B8t ru- : c l de la morf Moderna, porque j 

; m e n t o d e e d i f i c a ç ã o . F e l i z í nos apresenta o choque dueeto dos 
v i s ã o q u e n ã o d e v e de f i appa- í doi9 extremos saciara e políticos, i 

: rccr»r d a vos sa l e m b r a n ç a o ' eommuui^mo o do nacionalismo 
* ' ^ , ^ ^ « N O M ^ . TIF.IU Í,'S .-.I. VI»I':.<K>T / U T , / IN . 

d a vos sa m e m ó r i a . A* ; que até hoje bó se haviam rielion-; 
xt_ m ' ;tadn de lonye. A revolução espa-; 

' p r e n s a c a t h o l i c a . ( ,fdellainhola é o Clioque de duan revolu * 
e t a m p a na t to l i ca Í T ) c a b e jus- l^oes. 'legalidade" republicana.; \ 

; das maiü iiiNUveis e çectariap. de 
íum Azana criatura da 'frente 

TRÍ!»TXO OE AIHAYDF 

í t a m e n t e essa e x p r e s s ã o co-
^ ŷ  ;um Azana criatura oa ireme po-i 

lOcEdtt-si» p o r l i c o d a E x p O ' f p u l a r v fl0 

! a i ç a o : t f A r m a v e r í t a t i s " . doa verdadeiros manejadores da 
VÓS q u e mi l l t f ies sob a ' í r f i n í e popular — os conimunistas. 

' b a n d e i r a da Ace f i o C a t h o l i n a í E ^o outro lado se encontram todos contra •> as$a*sioio î aomituosn de 
•Anvai* t^t. L n i!*!,' Z"~-aqueiles que quejeia preservar os .Calvo .Sptclo. E todas a« provisões 
aevei f t t e r po r u m a H o n r a e d a (fiori^a terra «aatoe e btalinn-iT-ot7kisias se baraiharíim 
UOl d e v e r , o n d e q u e r q u o se .de heròes, que já roi o bastido da ante o imprevisto don acontecimeu-

r pec- viryinaf quú ine 

, . , r T.;'r« |ir. ;r i $ n m h r a d e » t u r e z a humana . E, certamente, : 

.. •.7'•1 ' rorpo ' q u ^ . não escasfeavam razoes pa ra ! 

- ^ • w t t o u n ü a c ^ i . i ' p a r a a ; e * t a -^cnça.. Deus pedia 
I : IÜSI:• ; Í Í hutnanidadi . 'dcCluis-L J i f 0 C 0 ! 'P ' } d a 

-^r-n cah^^e vict ima da d-e- í Saut is^ ima ; era 

-.Vii^ân ma* participasse \conveniente que o f izeste; por-

> 'cm L-^Tia da alTTia! tanto, devemos admit i r que re-
ida. "a exemplo do \almcnle o tenha feito—porque as 

O t r i b ü t o de vossa c ^ n e r o P a i destinos da Europa e do mundo vide o mundo em nossos dian. 
f id^Urindi^ A Í ^ M Q ^ HN ; moderno. A Espanjia loi sempre a o eominunisnío íor csruuí>-ad^ 

l o r r f X ^ Á « g rande esperança de Lenine para na Espnnba e um r e g i m e 
v«iu2»ut?. i .ai t a e A ü o n a * a contaminação oeeíderuai do com- lhame ao de Purti.mai prevAiecer 

; ç a o q u e m u i t o o s pec i a l t l i e n t e , ! muiiismo. em toda a peniueula ibérica, pnde* 
; voõ d i r i g i m o s . " A^si í J l SP ex- '• t) Trotzki. eMutiando detidamente nios oeuüar no restn baleei monto díi 

nrossnt i o Sflrihi n ó c i a fevcluçfio eispaniiola de /9,7o. nel- Europa. Se, ao corurariot c-oú^-n-
n n ^ t ' Ç^VJr a L ' U viu a preparação immediata pa- rem o- <>hetes couiri.iini^t^ - ^vu 
O SRü to P a d r e , e m r e c e n t e d e l e g a d o s aa A c ç a o Ca tho- : n ! „ l n i p í a n £ ^ o do communiimío dicaüstns. com as mi i i c i ^ ar 

a im i ) reH8a i i c a . N á o é a p r i m e i r a v e z , ! 11a Kspanba. .Mas previa a fn*que- madaí. vencei a iraeefio das d i M 

StíÁ SANTIDADE PiO XI 

iiiflr-íe p';ia ibcfiü 
snerra ei\ií. 

sunimamente 

M v 

m s m o professa ha quase dois 

mil annos, e sobre a qual ba-

seia a soiennidade de ho j e : 

Nossa Senhora da Oloría. 

M a r a Sant íss ima foi exaltada 

ie T':- v';^. ^e sobro tod^s os c^ros dos A^.j^s 

- i.í^íoMm iiior- scd>íe ÍMÜOS San:os, conK» 

, e, R;tinb,a d-., céu c da terra. 

atív»;!C-i vem 

ti adição 

(,;inc!pios di» 

; Sàri Joár» Da-

Sãí i ios 

espH 
ír.nno* 

ai. 
renta 

c a t ho l i c a , d i sse o s e g u i n t e ; í a l i a z q u e P i o \i u sa d e pa- ? w ' ^ o v ^ ú u úv» acenei-

" S e n t i m o s u r n a p a r t i c u l a r ; l a v r a s s e m e l h a n t e s c o m re- j Í ! ! ! ™ , ! ^ - ^ 1 1 ^ ^ d,a ; 

^ a l e g r i a p e l o l a c t o d e ex is t i r ilaç-flo á i m p r e n s a c a t h o l i c a , í ̂ S t a S í ^ p r o v i n ^ 

q u a l q u e r c o i s a m u i t o d i g n a A ü ó s — c u m p r e , p o r é m , obe-i pela -frente uiíica proletária^, eon- v. de tu-t^. a u>a\$ sanarem 

d a a t t e n ç ã o d e VOSSOS eapi- d e c e r a s o r d e n s d o P a e com- í t P f i a política, nue ueabou priivale- • das tyrauias vvrti.eilü^ 

r i tos . C o m eí lei to» a o s vossos 

o lhos , se a b r e essa Expos i-

ç ã o d a I m p r e n s a e d a s edic-

— , - - i , , r , * * * „ ç-ões d e t odo o u n i v e r s o ca- r , , . 
O S Í O Senhor Nosso, ^bras de Deus são pc»feitas. ; t h o l i c o : - r E x p o s l z i o n e ^ c o m o l i c a , - a r m a v e r i t a i i s " , n a ex- i r,1;í , ^ , n : í i , , 

f-,c;V V t"i;i justa i H' e ^ M fé que o Christia- j fíe àiz em i t a l i a n o . C o n d i a - p r e w r t o a u t o r i z a d a do g r a n d e « t t o d e ^ & S ^ 

p a p a . ; mia ainda cjue uma revolm,-*" pre- ' 'ii»?ii\on;ot:im^ri> 
- •• -j- ^ 1 - 'JL • •liyric.a — • — i mutum repetisse o íraocoz. MU-.-
T \ ' 1 _ ^ 1 \ T ' t in que «os demo.-'ruu.H prepawam 5-uit\a-t U i v e r g e n c i a e n t r e o g e n e r a l J N e w - p, ^ ) ^.a ^m, 

m i i m A Rp(T«ir "À linfisi snoa I eendo^ pois era' a politicíi slalintsta eer uma màiu áa uhhwó annoa FO-
m u m e s egu i r a i m t i a a s s u a s ! d „ r ' ^ m ní.pular" ĉ ntr*> os b u oa - atos de uma das mai* bel-
í u e t r u c çoe s . A u x i l i e m o s , pois . i » p B T l W 0 8 " da es|jerda: ia* r-Lviii^çõcs da terra 

p o r tOdOS OS ineíOS a nos so Trotzki temi»*, na Espauti». o sur- ti a ü^n íe única tisçanha*França 

a l c a n c e , a i m p r e n s a c a t ho-1 t o prematuro l i U J Ô R revolução onnvrini A a ff^nt*» rmien Itn!!a-.rl 

l i c a , ^ a r m a ve r i t a t i s " . n a e x - 1 c o m m u n í s T í l rn ; i1 l^oparada.. pois 
1.1 ( 

1111 

ton Cavalcanti e 0 governador 
Carlos de Lima 

1 Í ÍHmH 
5 

I* f 

r u i M a t r i / < i c S , P e -

d r o , r i m 

R IO . 14— 

prensa u-^a 

d . Trotzki •• «A R«-\ Iv-panb" 
la , piígs 77. S7) 

PMTVííIJ-CU. <1' >•} 1' • % '1 t>íf;-
ti<:a í\V Staün jhvt^.Mf.s 
dc f''ot/kí. it ri-jvá'/ tio 
Cito c dr todas u> ;ori;-iv si:«15;iv 'k-
Espanlia contra a dtci^dura (ia 

TAR- JII^A-IT.- < 
da Jiiij; ' ! \ ! ; ! -

• •' jo ;.iyà«« f íí 

T.' 

>f.t;- -iMiuiavo^ r o c o b i d o s -

-Insc ÍMinssuna, 1 m2-
do forro 458000 

M a n o o j í ' h r i s i ' n o . ^ m2 
(Io fo r ro 4õé000 

L r ^md ro LOSOOO 

[O- n . u ildo í í ; b ? u o JOíOOO 

' C* OU " ?C p-/1 -31 -
discu^sSo pntrf 

í ovc ínador d«- Pcr• u n 1 bL'co Sr. 

Caríi. i de Li^vi e o cnm:r>ap-

danre da 7a. Rc^;So .\\''il:ar, ge-

neral Newton Cavalcant i . 

A instailaçào, hoje, 

Li^a Catholica, de 

A f l r h í e l a 

a a 

t?*1 n 1 <11 U: l UU 1 nrfltic N j 11 ( / W i Í FL 

I TM 

li ( > 

< I 

1; 1 

í í 

V 

f n -i. 
\ • I I ! I I I • » • 

i \ (' - o n (I o 

• ' l 1' . I Í 

! r l '| W';1 

or 

sr 

ily,\ fiafinaoM, A p romano Sã. 
s.• l i i i^ i i f io tfuf*LÍo 1 B n t t " o Abi* 

li 1 rmv-TitM. im-í f u la : ^rs. Jo f l o 

G u i Lfífl ' *uet r.i- A n t ô n i o Ni 

f-ot.vj, ^ I l o rmoRcno í i 

u ' ' i t a í . i.o-ir-j.nçu fjur-gri th> 

VÍI-H-MI. M i n c r v i n o , 

husi-. 1 f - n u m d o " e O l i v e i r a , 

t 1 í i n u s f o Cn i t^ í i> 

(*ada. 

Mrdó i ru* i , 

. * 1 
I « ' líi I 

u ü i 
\ x 11 » N \ 5 • rv»\ ^ 

si í dunnq OurRol, Uoynai-
... 1 i-iMcnto V'««lotfio í f i i o r r a 

» r i i t f <WVaulo.20S A p r o n l a n o SA e C o n l o r e n e i e 

o-itont Ma la , AU V i ^ í en t l na . d e C a r a u b a " 

WU» 

sobrr a infi ltração cornmunista 

em Pernambuco , disse o ga-

neral New ton Cavalcant i " se-

... Tçr:' H.i -t ."Vir-, | r. .fr; \ 

dcciaracAo de u-i dep' j la, lo. re-

presentante pernambucano , 

em discurso na Camara . decla-

^cr p^-^.i^tbi ' ' '^ mao-r 

f^.co comnr j r ; ^ ra do Brasil , P.;-

dc i ^ o i r t a r íp»^ tofjo^ o«. nu-

cleos desse perigoso fúeo com-

munista. Iodos em plena activi-

Jade e£tflo sond<:' v ^ i a J n s polo 

serviço sccrcto e de inf^rmavot-j 

da m inha Regido.1 

Aí l ud i ndo aos mot ivos pelos 

'•{UlIÍ!1? Pernambuco tr.inS* 

rorm^do nesse poderoso tico 
c^mnibi i ista. disse ; 

— " P o r q u e cm Pernambuco 

t' -

' J •7..1 t li í L;' r • : . 
.iír!- St.' 

' / f i ff i :" . -i »!•" \ 
írasjd ^íuvei ->'íidi(-íih>iHK Tc-
Viiluoí^iíiírirjíj o i-iiuiiuuaiSí a^ 
dü ' it't> re-'íüiraii5 % õ •kmtaruotitv 

'.. 1.0r i 

t u í ; 1" 

et a. 

«a 

üí-rn^ 
. ~ 1 -

Tra.-q 

D ^: r-.v 

dei» 
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P a r a a | u v « n t u d « ( • m l n l m 

a moml catholica, os espor-
tes e os divertimentos 

Por Dr. P. de ChASTONA Y 

NA,, 9P íainr em aporte «em dizer 

K y lnn™l , a. qS, «nir» ri* Indo " « « « ^ M " " f ã » 
1.M muito sorrüte rampnu: que a gymnnsuca ioi 

nos iiMinitiis c .i!i(ilieo« femininos. »>lante d 0 " 
. ie m,<lo, he,itou 8o duran.e temgft .óSentê 

de. ^IcxíiM.lrU .í.zi. lis Bflib >M8 de »<>ulempo . « w ü u 
«o V-- * pcnniitido «ortnjr o jornozelo^ w g ^ J ^ T que 

cobrir a cabeça * t«P»r ^ . ««lilSr "deviain se oppor a 
tipprovavam e o t ! < W , 
qualquer vxcrcu lo de gym«» M cfl. ^ n 0 * " ' , *{ - muitaâ vonta-
sVb o n.»nto «ie vi*ia da cullui-a nbvsica 'em^níoa, munas van» 

* l* Í!, I-y,I.nr.3»ta? . : "ã»á"de mocas cathoUoaB. 
que uma ter.,n parte de seus membros, era, oe nws>» 
U ™ . P S M Í pnrtkí, açSo offerecia muitos per go». B«c«aa 

dt sdo BvmnMstica eram quase sempre ™xtas. Moça* e moços 
r a h - ^ m junto-, o r g a n i z a m concursos púb icos de W » n M 

desejar. As roucas eram 
qu, « S f Nollas predominava uma tendencia para ft propa-

^ a ' 7 a % t , n a m d i r T ^ L n o s fundou se então na Sulssa, 
, , m F^rleracao íèminira de gymnastica, com o ílm de proporei-
omir ás rnoças^ e senhoras cfthol lc» • ,ncçasiRo ^e ^ envo l ve r 
p Krt «uiiura em condições conforme as leis aa moffli e aa ae 
rendia clirMa de accordo cot». as Instrucçõcs dos Bispos. 

Ahe sU uma solução positiva e pratica do problema da 
cultur-, physica lemtainaÇ Aliás a Sutssa nOo Icz mais do que 
st?L'uir o exemplo de outros paizes. 

k Isto qtanto aos esportes. No que diz respeito «os diver-
timentop. que se fazem como passatempo, Jmpõem se também 
certas eowiições a m a i n t e n ç f t 0 p u f a e honeste. 

Sem duvida, «de ioteinls non Judlcat praetor». A Intenção 
escapa ao controle. N<r entanto, ouvin lo-se as convarsas dos 
ramwes vê-se bem que. nas dansas e nos banhos, elles nflo 
procuram a culttíra pbysica. Entra ^ o sensualismo que 
é quem leva a certos devertimentos. Além disso há a maneira, 

° Há uma maneira de dan.ar que e ?t* 

conforme as leia da moral. li' o que S Francisco de Salles 
consentia a algumas mães para as suas filhas. Há outra que é 
muito perigosa. E essa está penetrando mesmo nos meios 
diris^os O enlaçamento dos corpos, a musica I^c lva que 
acompanham as dansas, o ambiente sensual, o uso d«s bebidas 
excitantes, tudo isto cria uma atmosphera ^r igosa e torae-se 
para muitos, uma occasifio de peccado O bom18• J 4 
dizia das dansas : «Por sua natureza sâo inteiramente indifle-
rentes, mae consoante o modo por que se exerciam, uwuumH-
se para o lado do mal e por conseguinte sfto multo P r o s a s * 

Do mesmo modo há praia e praia. Há a praia onde cada 
nual Dóde livremente tomar o seu banbo, só ou em grupo, e on-
d e m oaa uma roupa de banho decente. há as praias arti-
ficialmente construídas, onde 
tenas e milhares de pessoas 

" dc 

/ I V I K Ç r t O 

num terreno muito restricto, oen 
_ _ tomam banho, passam o dia intet-

ro"numa promiscuidade malsfi, numa roupa reduzida á sua 
m^is simples expressfto. Essa exhibiçSo â e ^ Í h ^ 
uma ausência completa de cultura estetica e olferece sérios 
Derlffos Há ahi uma tendencia nelasta para o nudismo, que 
âeíorma a mentalidade de muitos catholicos: é o physlco que 
domina o espiritual: é o senso do pudoi que se perde e de* 
sauparece e para a mocidade entfto, é a Imaginação que se en-
clie de visões senauaes. Há sem duvida o sentimento contra-
rio que se escandalisa por tudo, Na Jucta legitima contra 
elie è preciso que o pudor nfto desappareça, porque esse sen-
timento è dado á alma, como um melo de defesa legitima con-
tra as solicitações dos sentidos. 

Também 6 preciso considerar as circumstanclas de lugar, de 
tempo e sobretudo de pessoas. Nós nos admiramos multas 
vezes de vêr certos esportes interpretados de um modo di-
verso pelos catholicos de dlííerentes paizes. Isso nâo nos deve 
admirar A moral catholica é em toda a parte a mesma, nos 
seus principio? e nas suas exlgencias. O que intrinsecamente 
ó máu, não pôde ser permíttido em parte alguma. Mas há 
actos indiíferentcs em si, e que a intenção ou as circumstacías 
íuL-uauí mttus- Ora, eessas vfcnituu. ütrpeuuem tio iempera^ 
mento, da constituição, da formação, da educação, do meio 
em que nos achamos. As condições podem variar de indivíduo 
para indivíduo, mas também de raça para raça. A questão mo-
ral depende aqui de uma questão de íacto. E por essa razao 
que apezar úa termos a mesma moral cathoüça nós interpre-
tamos diferentemente a legitimidade deste ou daquele diver-

t í m e n tAÍém disso, ê necessário nesta questão, guardar o senti-
mento de nossa responsabilidade moral e social, ^ ^ ^ ^ 

Hesponsabiiidttde morai, porqu^a Jovem, EObrevUuO, uavueve 
sc esquecer de que uma corta falta ae compostura, pode des-
pertar no rapaz, difíiculdade que eüa não comprehende. O ho-
mem está, por sua constituição, muito mais exposto a excita* 
püpq fietisiitiea. e uma certa liberdade de maneiras, innoccntes 
àõs"olhos da moça, pôde provocar no homem reações o cri-
ses perigosas. Eu sei que as relações entre os dlííerentes 
sexos sSo hoje mais naturaes e mais livres do que antiga-
mente; está muito bem, mas esta camaradagem só se conserva 
a custo de um grande resbeito mutuo. E' uma questão de oom* 
prehens&o, de tacto e delicadeza. 

Há também uma responsabilidade social que consiste no 
bom exemplo a dar. Quando os nosso bispos, os nossos supe-
riores cí clesiasticos nos advertem de certos perigos nas '.dansas 
livres, uas praias, há para a mulher chrietft o dever do bom 
exemplo Náo se pergunta mais; posso praticar tal e tal acto 

peccado, e sim; nâo tenho a obrigação de por caridade, 
vir em auxilio daquelles que sâo fracos, daquelles que teem 
ni^ssidadí» de um exemplo que os sustente e os encorage? E' 
o pensamento de SSo Paulo, escrevendo aos Corlnthios, onde 
clie rliz que renuncia voluntariamente as coisas que lhe 6âo 
ptrmíuidae para fortalecer oa fracos. 

•yntfloato 0*nêM L«d«. 

Proceden te de B u e n o e Ay-

ren e e e ca lM , c h e g o u h o o 

t e m # á e 7,15 horas , o h y d r o 

avifto «AnhaDgô>, d a l t o t a ul-

t ra r a p i d a i o te raao ione i noo-

t u m a , sob o coron iando aos 

p i lotos srs. W a l t e r U r b a a e 

L i c l n i o Correia* 

A s m a l a s su l a m e r i c a n a s 

des t i nadas a E u r o p a t o ram 

t ransbordadas p a r a b o r d o do 

hyd ro a v i ã o da DÔutscjne L u ! 

thansa A . G. f « B o r e a s s que 

deco l ou á s 8,20 horas , sob o 

c o m m a n d o do p i lo to sr . W l 

l he lm . 

P A N A I * 

Trans i tou , hon tem , 6813,30 

horas , o P P . - P A . da «Pa 

na i r « , sob o c o m m a n a o ac 

W . P, Yongs . 
T r o u x e p a r a esta cap i ta i 

g r a nde quan t i d ade d e ma l a ^ 

postaes e u m p a s s a g e i r o : 

Pau l Come t . 

C o m dest ino a o n o r t e pas-

sa r am « passage i ros e embar-

c a r a m aqu i do i s : o c ôn su l A lu i 

z i o Maga l h ã e s e seu secre-

tar io . 

A i r F r o n c e 

O f e chamen t o d a s ma l a s 

ae reas d a «A i r F r ance» pare 

a E u r o p a , Ás ia e A I r i c a teró 

l u g a r n o Cor re io Ge r a l , do-

m ingo , 16, 6s 15 ho ras . A 

co r r e spondênc i a s e r á trans-

po r t ada pe l o av i f io t ransa 

t l a n t i c o »V i l l e d e M o n t e v H e o » 

P a r a o su l d o Pa í z , Uru 

guay , A rgen t i n a e C h i l e as 

ma i a s s e r ã o l e c h a u a s ã e g u ü 

d a le l ra , 17 á s 15 h o r a s na 

A g e n c i a e á s 18 h o r a s no 

Co r re i o Gera l , 

tf&o B6 l l l u d a m ! ! ! 

ConprAr artigos d« primeira 
Dtoea i ldad* . a p reoo i i e m 

oompettdoreff, n R 

MERCEARIA "FREI MÍGUE-
U N H O " — d e 

J o a q u i m F » m « n d © » 

Rua Frei Mlguellnho. 73 
Ribeira—Natal, Rio G. NoPte 

INDICADOR MEDICO 
^^..^^^MiiiiiiwHiiiiiiiii^MtmmttmwMoimmw.iM»*>*n»M, .„, 

I n d i c a d o r d o s 

a d v o g a d o s 

J o & o M e d e i r o s 
.Rua Vigário Bartholomeu, 592 

Cidade Alta 

C u s t O d t o T o s c a n o 
Av. Campos Salles, 705 

Cidade Nova 

Oi, Issls Minada Pwalra 

Cllnloa Medica do 

•dullot • crlsnçs» 

Doenças do « p p a r e l t * 

d l f a s t l vo 

Consultas: Das 7i2 

Consultoria: R Dr. Barr ia-
200 (alto da Casa (ro&iUuu 

fUsideneia : Av Deodorn m 

i M 

Dr. Júlio CVíar 
Clinica medl«4 de adulto» 

O t t o G u e r r a 
Av. Rio Branco, 821 

Cidade Alta 

MYMUHDO MACEDO 
Causas civis e commerciaes 

Avenida Deodoro, 624 
Cidade Nova 

Dl l MOTIM I I W I 

CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 
CuÁn'vÂ3 

P r a ç a Jof to Mar i a , 44— 

Te l eph . 267 

ConsvZto^; das 13 áa 15 horas 

Residência : ma 13 de Maio 482 

IrülrnnciitndoRdornas <u)h .... 
ipr.eh pHh* mu,i, m , , / " : 
ruwn*. l*lii»umotrri»W' íirtifirlal 

fronlr.oetonus, rreo^i,.,,,.!! 
/açllo. 11. 

Consultixio RUFI T Ü N ÍRT 

Consultíw: de :/ás n . 

ReHid^ncla—Av. Rio nTrLrfl >>UT 

n a t a l ' 

DR. GENTIL BAHRKTO 
Clínica medico-cirorsica dai A***. 

(«s do» olbot> ntrist, gargauti 

t ouvidos, 

! CONSULTAS DAS 13 A S 17 

, HORAS 

I C0.\$ULT0R10~nm Í;iVfrpB 
: Caldas, 8ü- I Andnf 
i Sala ia, 

1 RESIDENCIA-Vt^r dro Ve-
lho, 390. 

P a u l o V i v e i r o s 
Rua 21 de Março, 675 

Cidade Alta 

E d g a r B a r b o s a 
Rua 13 de Maio» 616 

Cidade Alta 

E l z a Silva de Moura 

Lecciona corte 

e encarrega-se de 

costuras para se-

nhoras e creonças 

R m Uiyms Caldas, 92 
19-25 

E s e q u l a s P e g a d r 
Rua Joaquim Fagundes 

iyrol 

i 

Dr. Honor Marcellino 
Et*interno da Maternidade 

do Recife 

Especialista cm 
partos e doenças 

de Senhoras. 

ConíWÍforio-UlyfisriB CalriaR. 
Consultas— das 75 ás 18 horns 

diariumente 

Hesidencta—rua 13 de Maio, 5 tf 

L. Camara Cascudo 
Av. Junqueira Ayres, 393 

(Descida da Ribeira) 

L u i z To r re s 
Av. Floriano Peixoto, 509 

Cidade Nova 

THEODOMIRO DE S4f 

Av. Deodoro, 535 
Cidade Nova 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CREANÇA 
Doenças de Senhora* 

DIABETES - * 

Neurastenia sexual 

S1 FTL I ft 

Das 10 fts 12 e das ir» Aa 1S 

Cons.e Reeld.—Av.Rio Brnnco,* 24 

N A T A L 

OR. RICIROQ BARRETO 
MEOiCO 

Consultas cóm exrimB tit; 
Raio X : radioscopía do co-

raçôo, pu lmão e osso«** 
50S000 

Díik 8 As U e das 13 As 

17 horas 

N O T A — G r á t i s aos pobr«?« 

(ifiH 8 Aa 9, todos «js cííhf; 

CONStLTORiO: 

Rn» Dr. B>raiaT 210 

Rot»,-Avenida Deod^ics 

QR. ituuüLQ IVtUHQ 
Clinica medica 

'J'fainmento dns docnçjip \uU-r 
a«s (espoclalní^iiie '?«.r-iÇào. 

víirtos,—pulmões), o da -Wi 
cm suas diversas iimdi;^ 

taçGí.s 

li fo 
diarl&iiK tiU1 

h«.? 

V e s c i o B a r r e i t o 
Praça Pio X — 688 

C o m r r i G P c I o 

VEMDCM-SE 
Coque i r o s novos p a r a m u d a r . 

U m t e r r eno comm l80 . x300m . 

d e f undo , todo p l a n t a d o d e 

f ru te i ras d e h ô a s qua l i d ades , 

300 p é s d e coque i ro , u m ca-

c imbf io d e c imen to a r m a d o , 

duas casas de t a i p a e cerca-

da d e a r a m e , exce l en t e lu* 

g a r p a r a u m a v a c a r i a , t em 

bas tan te c o m m o d o , f a z endo 

f ren te p a r a as a v e n i d a s ' Ja-

gua r a r y , 17 e 18 n o b a i r r o d a 

L a g ô a Secca . 

U m te r reno c o m qua t r o 

casas d e t a i p a e t i jo lo , 25 

coque i ros , f ru te i ras d e mui-

tas qua l i dades , t odas bo tando , 

u m c a c i m b â o de c i m e n t o ar-

mado , vende-se bas t an te a g u a 

e b a n h o , f rente m u r a d a b ô a 

casa p a r a v i venda , b o n d e á 

po r t a c o m frente n a s aveni-

das S ã o J o s é e S ã o J o ã o , 

m e d i n d o 70m, x 9 0 m . de fun-

do n o b a i r r o d a L a g ô a Sec-

ca. T u d o po r p r e ç o d e occa-

8Íão. P ropr ie t á r i o Alfredo 
Martins de Oliveira. A tra-

a i D u i M C f i r n e 
M U I l H U L I l I f W U 

^LUGAM-SE 3 aparta 

D R . 1. N E V E S 
Clin ica Medica Gora i 

I rherapeutica especifica tia SypbiuJ, 

I 0 í 
!Tratamento das doenças da pelle 
i Pesquiz&s microscópicas de ger* 1 

t > A « l A f t i t i l n « i n n í - r t r t f c f i n í Í I M l uivu » v uuit^ut.') u u j t»V(V4 v yuv/O, 

i nos exBUdatos, traneudatos, 
etc. 

Consultorio:—Rua Dr Baratíi, 232 
das 8 ás 10 e das 14 ás 16 horas 

Telephoae 122 

m 

CohMltorio 
líesidencla:^Áv De<»drto, .04 

Dr.Eirar LimadeLimí 
Clinica gr-ral de ar.uttce c crf ̂ n-
çap, e éKpecblmecto n;ol* 
da« senhoras (tmanu-iito 
iirmoiTflíflMS e cocriir̂ PtoH '.'iiro 
Dicofe fa la de retiras, por; 

ções na pubvrd^üt' t-miin 
da idade critica) 

Ui Consultas :—diaiics ria? i o 
de em 

Attonde clitimtu.^;^ 
Consultorio e Ft^idri"^^-

André de Albuquerque u li 

mentos no 1. and&r; ^ 4 fn.nnA nun^ín' •Jettidencia : — Avenida Apudy. 

e 1 no térreo, ao preaio: reiephone 34 
Á rua Dr. Barata, 205, A tratar com Cícero Gade- _ « „ 
lha n' A Loja do Pova | U a l V 8 0 , M e S q U I i a & U í e l 

• « 

/1QQQ • VWUU i / í m f D D A G ü l i m o 
• UiUI. UJUUU 

V até 8:o00S000, na zona 
urbana desta capital e 
que esteja livre de qual-
quer ônus. 

Trata-se com o senhor 
Oliveira na praça do 
Mercado, 539. 2—10 

l ^ 
p T r 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

\g i Martins de Oliveira. A tra- _ ^.^Vti^^ o n 
Morreu quando p r o - l t a r c o m o sr. J o ã o Calana- V E-Í Í5^ SS a

t l
c ® 8 a n-

P iT i A v e n i d a U n. 1343.—Alecr im. v 723 á Rua Potengy— 

RUA DR, BARATA. 217 - TELEPHONE, ÜS 

E* em Natal o estabeleci-
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sorfimento 

PHRRMRCIl DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 

I b e r t a ao publico* para aviamento de receltuario de 
todos os médicos da cidade. Bttende a todas as horas. 

Nata! Mfldflo" 

curava fazer a liga-
ção do Motor 

52—60 

Kecí-heraos ; 

Xata 

l l lmn. Sr. 

Deu destino legal o delega-
do especial de Caicfi ao in-
quérito instaurado acerca da 

l i d e Agosto do 1036. morte do operário Francisco 
Clemente Ferreira, da firma 
Diniz & Dantas, daquella ci-
dade, oceaslonada quando o 
referido operário procurava 
lazer ligação da correia no 
volante de ura motor. 

O Paris e m 
informações na mesma o v A * 4 4 M:r i í i r ! í o u í o " 

Natal 
Tenhí» o pra?er de eommu-

íií» r,r íi V i Sa a extincçào 
da í i rmn A. MfclSQUlTA cV 

Cia., que í j i rava nesm praça , 

-?ora a ret ir ada d a fiocia D . 
Anna O l i nd inu de Mesqui ta , 

jtíiR>i i1 sau>ieitH í\í> neu capi-

tal o lucros, e i\ o rgan i z aç ão 

do ramita t i nna ind iv idua l . 

VK. Í.NTt: MTSOCITA 

r[\\o agfiumo <\ açtivn e paawi-
vo da firma extinets, da qual 
íazla parto o Rignatario como 
sócio Gerente e" solidário. 

Corto de que Va. Sa. 
UÍH^fU^tua a at icuÇãO 

confiany» quo sempre mere 

Voadas em cresse 
o a retalho d o -

me 
<o l» 

Recolhido á Detenção 
A' Casa de Detenção foi 

recolhido, vindo de Calcò, o! 
preso do justiça Hermenegll-1 
do Pimenta, criminoso no mu-l 
nicipio de SanfAnna do Mat-
tos e no Estado da Parahyba* 

ceram os mcuB aütecegsores, 
desde já apresento os meus 
agradecimentos. 

i De Va. Sa. 
* w A riiUV' /-fcvry y. 

Vicente Mesquita 

» 

yENDE-SE um cataven-
" to novo, em perfeito 
estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(149) 

VENDE-SE 
V 720. á 

Ipparelho Siemens, ultra-potenle, o mais moderno 
da norte do paiz. 

Radiosceplas e radlograpbias ae alcance de todos. 

Pensão Familiar 
— D E 

D. Maria Cabral 
Installada hoje em um dos melhores prédio a 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n 

Local amplo e ajardinado, não ha outro Dmi-. 
proprio para resi^ncia. Bondes á porta 

TELEPHONE. 279 - N A T A L i 
Senho r i nhas de bôa apre- i 

aen t açâo e b e m re l ac i onadas 

nes ta cap i ta l , p o d e m g a n h a r 

a té 400S m e n s a e s em corre-i Escriptorio Travessa Aureiiano, 40 - Fone, ot 

a casa n. 
rua M de 

Maio, a tratar com Sim-
plicio Cascudo. 

t - 6 

Optima collocação 

L I s b ô a & O i a 

cnpilllm 

t agens p a r a impo r t an t e Com-
p a n b i a nac i ona l . I n f o rmações 
á r u a dr. Barata* 231—1. A n 
dar AaIa ria Frrmtn 

1 0 - 1 0 
i 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A L 

/ Uwuw .remiDõofl hd LOHBBÜ̂  



I ^ -f • >* 

1 0 — 8 — 1 0 8 6 i lU >UM 

Rememorando um acto de 
alta significação 

O "Àctordo", por meio do qual o Exmo. Sr. Bispo D. Marcolino Dan-
tas, confiou ao Centro de Imprensa—C. M. M* o apostolado da 

imprensa calholica em sua Diocese 

PROF. ULTSSES DE G0E$, 

Presidente do Centro de Imprensa 

C. M. M.,que coái a Autoridade 

Diocesana firraoú o «Accordo» 

MON5. ALFAEDO PECADO, 

Vigário Geral da Diocese, que sub-

screveu o importante documento 

assignado pelo Exmo* Sr. 

Bispo 

D. MARCOLINO DANTAS, 

Prelado Diocesano, que, em ; 

no dia de S. José, firmou o fAccor-

do» com o Ceatro Imprensa 

da Coügregaçftr." Mariana \ Sociedade de S. Vicente de Paulo, 

de Mocos ! testemunha do «Abordo» 

DE5. ANTOWO S0ARE5, 
! Presidente do Conselho Ceutrol da 

Dft. RICARDO BARRETO, 

Presidente da CommiçsUo Central 

de Cooperatrvlsmo de Credito, 

testemunha do '<Aecordo> 

O exmo. ar, d. Marcol íno Dantas, considerando qp t o Centro de Imprensa da Congregação Mar iana de Moças , sociedade civil, 

fundada a 30 de outubro dc 1052, na Festa de CHristo Rei , com Estatuto* approvodos por ftevma.. estava apto a 

exercer, no meio do povo, a missão dos que evangelizam, resolveu firmar com o mesmo Centro, no dia dc 5 . José. em 1035. 

o Aecotdo em virtude do qual Jhe foi confiado o apostolado da imprensa catholica, na Diocese, recommeodandò essa institui-

çõo ao devotado clero e fieis no sentido de prestigiarem a sua acçáo e celebrarem cm seu beneficio. 

no dia de hoje, a Festa da Boa Imprensa 

Querendo u m critico inprlez — ' guando no mundo eonrempo-

' raneo, A impaciência febril cie 

uma civi l ização que se qualifi-

ca de dynamica, a sug^estiío 

Leígh Hunt — caracterizar dc 

lorma bem expressiva aquelle 

de quem boje tratamos. — cm 

tres palavras o conseguiu com j poderosa do boz— fistilizaçiV) do 

rara felicidade: u1he Gentkman\ murro- a crescente despoetiza 

nainf. Cavalheiro, fidalgo, gen-jçao da vida neste século de 

til-u^nieui perfeito—eer to o \jnss hand. anti-elassieo, anti-
Francisvo de Salle*, por direito? | romântico, desportivo a ponra-

de herança* nascido, como o | pés e amer icanamente cinema-, 

sabemos rodos. no antigo cai?-! tographico—tudo vae relrgando 

tello dc Thorens. na Alta jpara as saudade? dos dias j á ' 

boya, no districto dc Annecy. | morto? a elegancin dos minun , 

do famíl ia illustre pelas ucçoe- j tos, a graça das boa» manei-

de vario? de seu? maiores. aVui- r a í c a essencia subril e fugidia 

tó, no maU genuíno do? signi- j da urbanidade fidalga. Ararip-

l icadoí do vocábulo, o j á auie-* ;\>oy;i poderia hoje impunemente , 

mesmo da sentença definit iva j rran^ar as íatigadas pernas 
de Roma invocado o pranteado diante d*> qualquer An íon io Sa-, 

r-ual verdadeiro exemplar de|lema, E' a própria clcgancia das. 

santidade, Polidez e v i n u de po-j poses de «alflo. para phot-ogra-

dem e devem andar em boa ,ph i ns em revistas da boa roda. 

h a r m o n i a Si lo quer isto dizer , e a j l t 0 Deu ? ! que será o 

que sempre e sempre sc d ê e m ; r a L i n ^ 0 n o século X X V ou X X X , ; 

as mílos. J á vos te?-â porvenru- j se a civilização ultra dynamica j 
ra occorrido a m o m o a imagem j houver de todo el iminado os níti-

do Baptiata, austero e temeroso.' m o s ve>iigios desta coisa pa^ 

a preparar os caminhos do S->|sadi3ta n moribunda ja agora, 

IT-.DI\ E na immensu theoria j a eortezia Comprehendorek 

dos predestinados á gloria dos j porventura, no pc i ^ u i cm tal, 

altares, se é fáci l encontrar, ; por que, em Sbo Francisco de 

bem perto de nós, o sorriso de;Sal ies. o que mais admiro, c 

Tcresinha, difficil nào fora | desejaria fosse imitado é exac-

exemplif icar a vir tude de o- tamente a sua extraordinária 

lhar severo para as misérias polidez. 

do mundo e de sobreccnho car-. Em Vraneiaco de Salic* a 

regado para as fraquezas dos u r>> í u l idade nAo era alt iva, a 

filhos de Adão e Eva. lançar distancias, lembrando hie-

nnpro deixar sunnor OU o um,v i r ia 5 n ^ i n h a Hrnr\ 

F i i u i ^ . ^ o dc eallen feísc " ^-inro 

descendente ou tolerante em U ; i ü í m u ^ f.Iatie, -\\v\* ve-

face do mal. Seria injuria f.tl •i;ífi"ii. com os pc-iiicno- c 

^upposiçAo. Quero sublinlr-ii • 1T qiuUido piv-

lhe porém a noia origina] alia- i a V i l . l 0 . : ramponios. ard iam 

via a fina o3piriraalidade : snn- ^ impaciência de intor 

to» soube ser u m modelo d " rt,mpCi-r> para lhe propor ^ua? 

Padroeiro da Imprensa 
Mestre da Cortezia 

e •f a venal e 

wmmvmw* 
mémíí-

'éÉ:^-. 

retorcer->c no f^-rcicio uma idéa> de permeio, 

acrobacia m í t i c a . A tod'.»s po- Rou>soau. 

de a l i á í thosíouro innesgota-' v̂ srande belle^a do martv-

vol da g- aça div ina >ati??az^r r i 0 testemunho da Yerda-

e saciar. E' bejleza s u p r e m a d e . K ji?sim o dl?, o proprio 

(bulo. 

em relação 

, . pc-s^a? e. amaa antes que 
An

 mansi- ; corobmam. mi brande svinuno- rj A" ' ' . _ ' t r , . . v- J- t ' l̂ i. • < . X 14. t I-"- X • v ' A » 'J 

duo ju^eiiito e fácil. Deplora-; tua da Igreia \ m v e r . a l dfk ^ ^ ^ r a f ^ - f h i t 

vel engano. O que caracteriza; \ introdução a vida — -

Johathas SERRANO 
(Catiiedratlco do Colleglo Pedro D) 

t . . 
t J1 iUIM iii 

c saciar. E' bejleza suprcrua.de. K jissim o dir^ 

da que nao ha ja dois = pryiuo urceo do voc-i 

santos idênt icos Cada nni ;t i u to leranc ia 

uma nota, h rodos afinai ^ •• ̂  ^ ainda 
1 * • t i . .t _. i m J n * » m« r» n ^ 

cm »'í /I n JH I i VV 

extraordinário typo de çan- é d" lo»>A reve. 

to »; - cquil ibrio perfeito *>ntre j quanto ainda existia 

devota. 

i > 

çrro rcs. 
gtu pwcatQrcç.—ÍL n inguém 

cm- ; 0 pratL'.'ou melhor que S. Frarv 
, A u c t o r " cisco d.' Sall-

a raz.:«o c o sentimento, a enei-, quarenta edicõrw. 1 cria «» pro-
gia na doçura, a calma i m p ^ J p r i o santo previ.-to o ^xito ex-: r a r anympho admirável dos 

turbavcl n a mais irreprejiensi- rui«>rdinano do que c^crevera. jornali^^as catliolico? : precursor. 

Vi 1 da? au3teridades. vencendo: para a direreão especial de, com c- seu? írad*. do> moder 

o J.roprio temperamento. , àime. de Clvwhv^x r" K' diífi- i no^ deív-iisoi'eí da verdade ^ r ^ 

-11 se tienr dan- le traiu í n] responder. ' tA. num apostolado social do-

coinmun'" dclle Mmo. 
.3 1 -

dc diífiC'M> fecimdos. a-
.!.-».- KA-io <•> 

S* FRASCISCO DE SALIES 

pena adocicada de I-a Uiviére, 
- •. ™ T • • ,̂-í f\ •' li f -
m - ' • 

f.swn'it-"» iv^iifítmi^ntí' 

V ediçõ'.- l<Jr»9 f d tradu-• mai-
Ciiantai. Accrcíccutanao iopo : jz ída cm dc/« ^ ' U ' nn^uari. Mo-' niau 

-Mas de modo tâo divino o tào | difiooa-a. mollior;nido-a. S. Fiau- sublinha liordenux. fundador em 

cé lere que cm sua vida nada!< de Salle>, até dar-lhe. na : Annecy de uma aeademia lite-

m a mai? ndm i í yve l do que isto \ ^dieào de ldlO. a forma «pie ; raria. ou 40 annos anto> da 

mc^nio' . | tornou deí iui i iva. que Academia r rancezo—. Frcnci?-

'"Vmprehende perfeitarneuto!esta,no textu mr ^g r a l c h-vje co- co de >alk 

que certos esp i r ib^—al iás f»in- i nhccido emtod^ o mund ' • con>-

ceroâ e ás veze- rambem ad-jtiri iç um Ho® y,vluteirojr v<-iiua>v 

miraveis—não ^úitam o ^Mcau-fda famosa 

to do fino psychologo h- j O exein]-!- =ant 

t*»-ltí<;iio i>. rida dtToUi. Poi? já j dc Oonebra iu--,íi a-Ti'.̂  ,%ffica-

uào houve quem o denominas-' 

se o Hcrnardin de Saint Picrrc 

da devoe.Ao ? Para H u v * m a n s 

por exemplo, o estilo «le S. 

t'ranei?co de Salles devera ser _ . , : v f i . . . 

;t' 'Kl-

i^nh^ccu também 

0̂  ;iraq>vii: iniu-riço- do in-
ve,jojo- ''ri.iumuiíKloro*, jã^ 
tnai> a riia oena molhou 71a 

o t ,1 

2 -1 >> • " " • X -
a-T;^ ^ '^ffica-. j a m , t i , pvariccc 

('ia da forma litoraria. Sabe-se ; cout.ra^i\'du -N;*: 

que S. Franei-fo dc ^alie^ i dc^c ;ni}M.^7n 

gura entre maiores csci ip-' 1 

tores dc lingua francesa <lv i Aoma- i i c : ^ 
- !veft^na inrtMinr'-

seu tempo, íjrrac.ttf a stfaueviu» t - • 
de «eu e?rdo, ini.-tcras verdades 

^ ' ' | se apenas o • 

eonrumelia?. 

l.imenvivoi p; 

' d:, 

•, i •. 1. 
L1 !iC 

, . çv ttwtiia.i • -.t-
chi-istàs lograram penetrar em f.ViVl 

Perfil de um congregado 

polidcz. £• dc tal -om o 

menor sacrifieio da> S-V-VD^ 

exigências da santidade, que— 

data do p-doi •.•ompcívi.i' 

] 1 f ri » 

t"m Cívmrrcsado, QUO honra seu 1 ooimafa salutares para 
nome o observa regra*, deverá: adiantíimento esplrltuRl 

1 \ Fomentar cm flua alma uma r» í̂ roourar coromungar o mms 
ardente devoção para com a Be- amiu que lor possível, /'^rctin-
maventurada Virgem Maria. Ora- do-sc por realçar n ideai tU< com-

deseHpcrador. E' ainda uma fe-

liz observação dc Henry Hor-

Hoiiy • ujirn Hiiv^man?» eram • ambientes que não a* r i r i am , 

.neee^riri»^ cantos chi i^nado?. ' reerbido v»'i-ul.id;is em modo ; l o s , ; i , 1 , , m ; j ' 

iineiics feliz. 1 crfn, a idea e o 

• principal, e mesmo quas»- tudo, 

: Xão e tudo. |M»jéni. A f(<i'ma t-

?ua '-ida o ' al^uim» coi*a. u^ \ez»'S d*' ma-

I neira decisiva. H 110 ca>o de 

t 2 i - u l 

d,' T, • 

si do '[llt1 a ' • 1:; 
podem fc. tf -( 
re^am^e d-
Dizia, sccu;.- ra 

TI 

diíiíVuIdade? e confiar-lhe êic-' 
I I C Í T O C Í O S Vm dia. ao v^tnr;raVa"e8Srt"devoçío^ com o patro- munido quotidiana. 

acurou-^e fatkad.'I J l uj0 ^ Maria procurará dcTcra^, 6) Faz^r aonuíilmontc 

i., \ u r * f-
nó--* o devemos 

I t* 1 a <' i 
Culll » ̂  ^ 

a1'4 rampoiiOZ'-:, .̂ .íc e 

sanVilî ar-íe. «antiticar os demais 
d^kniler u Igreja d? ChrLs-

; <!o.s atAQues dos seus Icimiíos 

Franew: 
lo .. ra)i*0. 

1'adrcir" da cortezui. 
retiro 1 njíN iirts. K ropniv 

1 • ' • • i• * ' 1' i-ati"'r 

r^tii - * , i iriuam a- ^ idavra] dc Jí-.Ut a Ovvcrà por isto mostrar-se ide e po 

da urbanidade, o padroeiro aa | ^ . ̂  Veio ent.V:. u m e n x a por toda aparte e íompre umchris-1 rountr.e 

cirtezia. • j i n P e pou'?-ui sobií |tA0 exemplar, que se nao enverp-
1 - 1 • 1 k " 1 1 t-iha rtretp rnnic firrvr^ ij(m e flllio fCiB?*^! 

Belia virtude, na vcr .udc . c , oU (1 ao xa. ••x^uiin-i, u
C u ^ p r l r c o m z e lo nompre t-mo t» 

que p"r lamenravcíH ^ni d-' ouviii^--. *' con^n'"- - í oresccüte "todo* os heus exercícios O 
(lir^c ia une vae senipre uiin-' * , , , aarác pi a u<-v . de piedade, t&ii necesearioK a quem Cor^rej 

! - N e a,abeitm-4uer i r - ^ v; 

nã - • vii-

sfirltuai 

centramlo e?te amor ^ h^IUvA*- j onp^n^ . 1 d- 1 

A* *> tir»fitn fr«w,notitar • liin intir« f' . ^ 

•-ti 

disse-
que a 

da Boa 

eacript-]' subi ti 1 ' 

te insulft . ' 

idúa 4U0 
iitgidra-e 

E1 t i 

••'In n 
apemi 

lill, 

L̂ k1 

l I 
.r; •ciir uMui-" 

•ew e íuas íç!?tas. 
Mantor COTO OS Congregados 
î is lmpreifnartas d^ omor Vm-

caridade i-hrisiü. 
Crescente todoP os heus exercícios >0 Orar ír^iucntemest^ 

pi• a .u< v . piedade, tfto neceaearioK a quem Conurep:»çAo p pelos (. cufir« 
hrvn iouer Ir'--"» ' jnn <\<* f*»fvor tauu» v i v ^ «-orno rala clüos» 
" Cada cia. ioro ao levan^r-KO. \ara ao i i ^ r osítupuíoniuh-uU- u-

a iviW/* ntnrtnl nttO n ; v ' v'1' 1 devotamento sua oração matinal, toda h Mtura. ponversa, ainunüe. A Vida moj tal o ^ i f ; i H ç n r v l h o M ewctacalo oflereçam perigo 

^ toma O seu senti"" ; . .nre^oir ii-o na ia - MU rosário e forH no decur-o do a aJma 
» / i nfíinnardo 3Í "V ; n 1 - l t / dia ura pouro dt- SeUui-ü esiiültu&i a m r m a ç t í U . ] M Í J i l i aadc do m i n i a t o n o j ^ ^ Dft0 |rá l o m A P dea- • do, suo 

t ÍO ^ u l l v n p n s s d C d f n m-^trar a a t t n h i r !
 rnn*o M D I Tazer o exa^c de oons- CougtegaoSo 

/ft^ assegura uma o* inMTMinn^3 r'^ra Dcu«. I rlcncla e liem íazer seu acto de di^nu* 

(liflcttçfio eterna. .Í-O-I :-ind 1 Hã.'iíinam 

! I •-v.tff 

r o r t " ,1 

tlUG p » h iu ic i iunv i^ 1 
air-?!C- ia que v«e ?eniprc tnin-

vida mortal nao 
teu s< 

sina o na affirmaçfío 

lhe íiarã 

«•• iii i iauou e a.- a 

ii/.eram mal. 

- J-̂  V-

1 . 

s ' 1 . 1 »• r 1 

i > 

N-i" p" 
a;ru melhor 
" , . ») ii 'Mil 

Müin 'V.'-

- j 

in':. 

i • la-

amitfo. 

trv 1. 4'X(;" l i . 

Tft, f.iZCj qu<- -

tU- II'"- t >.l i lî '" ' lU-
T !' • • 1 : " ' 

1 '. r
; ) • 

1 > 
u . 

a 

i;u. 

•1 O 

• 1 . i -

/l) razer-sc a 
Santa 

^T LIO dc Pod«= O 
Httrahlndo A 

•. t .,»••••> • «f < 11 . 

• •nvardin 

j i' • 
Ti '"•) 
lli í' I Í"Í' 
Jíi au^. Vi 

os que parceerçm j prim'ipio^. m-^ino 

11 • i • líl * • J 

o 

;contrtccfto. "tnlr-se 8o«q i f expreitam o 

ir iro-i -oho.i ' f o f u m ^fç^tor espiritual zeio njarlnoo cn-iaaQdo oatre.^rae 
, ^ . n . M i f r e ;ií\1to por mí iueu pifl£5nft0 e prudente, aquém abri- %liliando os entermn-í. - nrar-

ÇAN!EL WPS ,'^a'án ^ ' f lp tn V n i^u» pira ^ 

t̂»»• ? 1 • 

• tiv^u1;!! 

I ,1/iiiV'l'l 

r, ain 

perto quando sf eht-
aa a n õ o c o n s i d e r a r 

sina o eomo al-
mas ?tn eamhiho para o 
sen dt'$tbm eterno. 

fcF.Nt BA/IN 

fl 
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Empolgante Manifestação De Fé 
Dois mil congregados marianos desfilam, no Rio, empunhando estandartes e bandeiras 

PADRE PAULO BANNWARTH, S. J. 

Director da Fcdçração das Con-
gregações Marianas do Rio de 
Janeiro} membro da Companhia 

de Jesus, e Reitor do afamado 
Externato Sanio Ignacio, 

lambem do Rio. 
À o prcclaro sacerdote se deve o 

esplendor das Concentrações 
Marianas. 

Migalhas Aspecto J a Concentração Mariana, no Largo de S. Francisco, no Rio de Janeiro 

Taine, historiador e c r i t i c o «ma rfQ Congregado Mariano" vem sendo festejado com grandiosas manifestações de fé. A Concentração, este anno, na Capital da Republica 
oot nfio morria de amores pela \ constituiu magnífico espectacalo que é impossível descrever em toda a sua amplitude, 2.000 congregados, depois de se acercarem do Banquete Eu-
J?re3a- charistico, desfilaram em vibrantes acclamações d Santíssima Virgem pelas principaes ruas do Rio de Janeiro. Já ê um a (testado brilhante do 

Entretanto, o notável poli-; " -- - * • • • • 
tico francez escreveu em sua 

progresso do movimento maríano a destemida fê da mocidade brasileira. 
rsat ê na juventude mariana que se fundam as 
sus carregadas que fecham tristemente os hori 
celeste : é a fita azul do congregado maríano", 

0 Cardeal Leme foi homeaageado, 10 Rio 
O d i s c u r s o d o r e p r e s e n t a n t e d o s h o m e n a g e a n t e s 

collegas 

A ORDEM-

seus 

-por 

lectSiiiO catiiGuco 

(Pi ira a 
via aérea „ 
^Xo dia õ do corrente, S. 
Ernciu. o Cardeal Leme vi-

O conde Montalembert fez \sitou a Insiqne Colleqíada de\ a.^, 
lambem calorosos elogios ao j£ , Pedro, assistindo, por esta j ̂  Á 
«•ateeísmo. \orcasina. ri hmnnuvn^nn ,w 

bral, em nome de seus eolle-
gas„ saudou S. Emcia., pro-
ferindo o discurso, que abai 
xo publicamos. S. Emcia., di-
rigiu breves palavras aos 
presentes, agradecendo a ho-
menagem, dos conegos de S. 
Pedro, Da solennidade fo-
ra tu uiitmüs Vüriüs chapas 
photograficas, A festa reali-
zada em S. Pedro deixou em 
todos os presentes a melhor 
impressão, preito de frater-
nal cordealidade que reinou 
entre a brilhante assistência* 
Foi servida uma lauta mesa 
de doces aos presentes; nes-
sa occasião usou da palavra 
o Mons. Dr. Armando La-
cerda, d. d. presidente da In-
t' ínvi/l P T t m r t - ^ . * 

Vl/t ILJ^IUIXU (Xt <Ji 1 f/U I \J. 

O discurso: 

Eminent íss imo Senhor Car-
deal : 

^íestn tarde, abrem-se de par 

em par as portas desta casa, 

que é sede de duas instituições 

itrunlmonto f rande* e igualmen-

te nobres : a Veneraveí Irmatv 

e a Insisme Colleeiada 

II Congresso Eucha-
ristico Nacional 

. . Cahindo em ruína a geração que passat ê na juventude mariana que se fundam as esperanças da civilização e da, Igreja. 
«Historia da Commiina» : «To-!Sim, asseverou D. José Pereira Alvest "nas nuvens carregadas que fecham tristemente os horizontes, divisamos uraa esperançosa nessa do h?ul 
ílos os malvados, foragidos, pe- • * - — • • . .. 4 y 

troleiros, todos os ebrios, to-
dos os máus. toda a gente 
merecedora de presidio s8o 
inimigos do sacerdote. O íac-
to é inegável. Por outro la-
^ln, toda a gente de bem» a 
gente honrada, aspessòas de-
centes, caritativas, estimaveis 
e delicadas, teem para com 
clle respeito», 

Que dirão agora os anti-cle-
ricaes furiosos ? 

Acham fortes e energitías 
ns palavras de Taine ? 

O testemunho é, de facto» 
esmagador e eloqüentíssimo, 
r multo justo. 

Que éo catecismo? 
E' um Jivrinho precioso que, 

em forma mui singela, con-
tém as verdades da Fé e dá 
rima resposta cabal a todos 
os problemas humanos. 

E* ainda o resumo de toda 
ÍI theologia, de todo o Evan 
pelho, de todo o dogma e de 
ioda a moral christa. 

O catecismo catholico en-
iranfa o deslumbra. pdifica e 
«consola, Homens illustresuão 
escondem sua sympathia e ad-
miração pelo ensino e pelaj CONEGO J. CABRAL. 
moral do catecismo. \ que discursou em nome dos 

Thiers, o grande estadista, 
flepois dos innumeros males 
causados pela Communa de 
Paris, cm 1571, escreveu: 
*Urge voltar ao ensino do ca-

"A Imprensa" 
Mais um anno de vida fes-

teja hoje "A Imprensa", or-
gfio catholico que se publica 
na capital parahybuna. 

De íeiçfto moderna e at-
trahente, a iIlustre confreira 
pessoense, obedece actual-
mente á direcçfio do padre 
Carlos Coelho. 

A ORDEM manda a "A 
Imprensa*' as Kuan «Aud^ooes 
cordiaes, desejando lhe toda 
a prosperidade no futuro. 

Festa de N. 

S, das Graças 
ikt 
mu Sdutüario do lyroi ierá 

N. S 

E' o mellior livro» 
Alexandre Man^oni. 

declara \ insígnias com 
\gos de S. Pedro foram, 

^ * - - i - l ^ d r o o ambas se om i-
ivuaMao, a mauguraçao (ias | l h n m d A honrosa visita do an-

que os conp*; j 0 d a Tg ro j f l carioca. 

j - . . . . . i . t r e ' í Outro niai^ autorizado e mais 

Le so nos :Annaes das Mis-1 centementr (Wrariarhs por colal)0ron{0 dovera ^ ^ 
pnosn o segumte episodio:. ^ Santidade Pio M, gtono- momento, o porta-voz e o 

. ; interpreto caloroso e vibrante 
previ- d ^ r n t i m í / n r o s de jubüo, 

lugar, hoje, a festa de 
das Graças, constando de 
missa solenne, ás 7 1/2, com 
sermão, e ás 18 horas, de-
pois da benção da imagem 
de N. S« da Salette, far-se-á 
a clausura da festividade, 
com o canto das ladainhas 
lauretanas e a benção solen-
ne do S. S. Sacramento. 

Afim de paranympharem a 
benção da referida imagem, 

PERILLO COMES 

ín r»n m àUl u u t UiUVl IUUIUU9 

convites. 

/ i A n i n n A A 
V;U|JJUOuO 

'v i n u 1 111.111 i : 

S. Santidade Pio 
Debaixo do sol ardente da samente reinante. 

A*Central, uma pretinha -í^ deseseis e ineiu 
tio do/,n annos se arrastava samente, S. Emcia. dava. en-
« fim o eorpo mareado de lis- trada no historia) ? traüi-

sarerentas ato a porta de eional templo do priveipe 
uma Missão na encosta do -dos apóstatas, para presidir 
Tkiliniajaro. uma rruirulo soiennr da hi-

•-Minha irmã, diz á reWglo- slg)?e Coltegiada, Achavam- '••endo? nor ^ S V 
fh. faz tres dias que ando n&s! se representados no acto o ; " ' ' 
3nattas virgens para poder i Cabido Metropolitano, a IV-
«•ommunfíar, 

— Minha 
l a r o r ^ u assim 

*r 

quom te di-
I mo fera ilo 

Ur, ' 
- Nao. !'õi papae com chi-

-'cue poniue... quiz eonimua-
írar. Apesar de tudo estou 
SHpli. 

— AÍMÍÍ, quando voHares, eas-
titrar-to-á ainda mais,., 

neravet Irmandade de S. Pe~. 
dro, o eõro da Candelarta e \ 
um prande nnmrro de sa-
ccrdotrs do Ciem da a^rbi-
diocese fluminense. 

Aberta a sessão, o vonego 
Eduardo Avaripr. secretario 
do cabido, foz n h-itura do1 

breve pontifício, pelo qual \ 

<j ue i 
|"m'iÍ i 

V. Euioia. onrre parricu-[ 

larm^nre por ãor e>ta a | 

em qu^ iiiauirurnmo^ as1 

inífíariij^ com que fomos a^íra- i 

o X I , glorio-

samente reinante no immorta l 

tlu-ono de S, Pedr^. na cidade 

erojn;i. 

À'p.lÍ 
K i n i.i. 

'•-leu, dennte de V. 

, ara cumprir uma or-

dem expreí^a de meus pare«, 
1 - - T- S , l . , . • ' 

l ' • VI M 11K ' . ,:v 1LJ.JJ V*1 ÜCVf \ 1 

he.nrosa ineumbenoia, que 

foi ronferida : saudar o Cardeal-

À i ' e<- im d<i Kio de .laneirn, 

pivsent»' a uma leunião dr.s 
r-i 

O >• 1» 
'•lv( líias não 6 nad». 
passa . J e sus Tlça^. 

Insiçne Collegiad, 
sdn conferidas as nisianias 
acs eapitulares dr rr(}ro ;; U 

e?n seguida S. Eminência \ ' f r'x 

hemeu os anneis dos coup- aiiid.i outro motiv<i *jne 

gos. O Rerm. Conego J. Ca- ^ummamento agra/ia-
•J — , „ I vel esía rouniAo : a opportuni-
cathollcos que I dad^ <\\\c so noa offorcce do 

comprehender Be esquecem Iamentavolmen-iprestanuo* a V. Eincia. uma 
thosouro ineifavcl te de seus deveres. 

Abi ohlá uma lição profun-
íia o iuminosa. Ksaa pretinha | nltica certos 
;itricuna sabe 

amar o 
#ia Fuchnristie. fóeo de luz 
thvina. 

Med i t em neeta l i ç ão ffiag-

E corrijam-sc. 

Conego Mello LULA 

hoiiioiiíi^í/ni do respeito e dar 

'mo-4 aui t^^t^miinlio publico de 
• 4t + .. . ̂  - .. . . • nu - i hj ."i i t t; HO-

licitojfjue, ha vinte e cinco an 

nosj foi elevado ás honras 

episcopado. para glorio de- Deu?, 

felicidade da Igreja e bom d ^ 

almas. 

Effectivamente, aind;i esiTio 

mui vivos o mui em 

âior^a nieiiioria o? cel,ne 

das íolennidades jubilaro?!. ct-.m 

que a arohidmce^e ílumin^n^f1 

rommemorou, •••iieiu dr1 Im• 

Riasni') e de alegria, t^ ••ini1" 

li;st.ros de pi i tuápade na i^ro^ 

ja} eonipletadrjs por V. Emeia. 

Manda a verdade declarar 

que o cabido c o 1 1 o g i a 1 

de S. Pedro tomou parie offee-

tiva e effieienie em tuda^. a-

qucllas c^mnieiueraçõfs. »i,ã 

• 'Omparcc»''• n»1 f» iiir-or|'»-'»ra''l«» a 

. aoti'»5 e fe*ii\ idade? píúmovi-

u iua jdos em honra de i-aueia,, 
1110' ma* também associando, de 

indo eoraoão. a " júbilo n an 

coníeutameuto do iminoiiyi ro-

banho espiritual, que <• <>SÍ . I 

nossa archidioeese, 

A angustia de temp<<. p»-.i<'m. 

uãn íios permittiu i idcrca l i r 

algo de espacial, algo de 

no grnndiopo projçr;i.mma dag 

fofliividades eom quo o cloro o 

o povo desta leal e earholíca 

cidade de S. Sebastião do Kio 

do .Tanoiro rommomoraram iàn 

IM: •') a í cie setenU.-ro próxi-

mo rounir-sest, em I'elIo Hori-

Z 'iit-\ o í i Conirro?so Eueliaris-

clo | tico Xacioual. Sua finalidade 

immediara, como a do Mdas 

as.-ein^lêa^ d«^te irem/m, run-
j-isro otn iiiífutidir e inpMi^ifi-

i:í,\l o euito euebarirau-m. 

i)a fíor-csíida^e de pr^pa^ar a 
P»':>1 i r-; i d,i o; (t, »ni l n 11n 

'.•raniíaifal. na«« e-a m')" .lnvid »r 

1'a-ta considcrai- qitt- j Eiirba-
\ i ' ia. na M'afa.'is-
t "O 1 • V 

I1VC7 I 

i si 

nuiiir-neia 

! i a o 

. A 
ia II*-

-1 a<;a . .̂ ei ia 
portuno, na> aet.na«'.- cireuní 
tancin.-. fazer alguma- rofle-
xòe< ?oV»re a. -ua 
social. 

Me*mo ?]c>te pnrticnlar 

!/' 1 Hf i • i' . 11 Ü' 1 i m»M u i 
" 1U:p 1 •1; doí'i):;e.r . da 

tia. aj>pro\'ada lo ('..n.-il 

: 1 ionr<>. f por d-anais p» r 

; v;i : ' M^nal da miidade. 

- da ^arid.ido v\-))}jv->in . :• . 

r ,1a rO!H'«TdÍa . 

Salta ao-' ,1 Vam 
j do uma ra-aii.Ni 
, S(i C i a •' > > «' i 1 m • i m r n i 
' ia-' 1 :'I •' ] i)Vmr!|I 

)ia* IO |;; | ] i d a d»• Em 
I i"Jiif man, r.eof>•• ̂ ii • 

! momentíi, sonA" do 
i lhoa do.^tn grande 

«asi-
laer» 

'011 
• •floiioíi 
o\ iijen-

da i i u^a 

dade. Vir 

<lll«' <»-. fl-
t »d f ri a ao 

unam 

vei> 
In- ludest nn-fi 

Nfl LQHBflO 
I leí'(". e pej am prupo.^itn 

(Conclue na 5a, pag.) I com cie ro rouc iUa^o d-
prupo.- îfn 

JI ni'r 

Perilto GOMES 
(Do Centro D. Vital) 

Ha ijiiem acredito que essa 

an íAo e ease proposito se pe-

lem conseguir por meios pu-

iaim ufe humanos, Nesta illusao 

»• o>i\!. • 11 a o norjiiona rnns/i dns 
t igi ia^u.s contemporâneas. Dou-

'r ieas e mais doutr inas politi* 

a-, seientificas, philosophicas 

e economieas, inspirrda^ nesse 

postulado laicista, ^urgiram e 

ruiram accumulando amarguras 

e decepções. A despeito "dijto 

ha quem cont inue confiando 

em que a íé puramente na tura l 

pode bastar para formai1 uma 

base f i rme para a cidade tem-

poral, 

Não é este, está bem visto. 

" IK-SO caso, Nos gomo* eren-

re:\ e na o crédulos. Nós e^ta-

mo . i-r.nvictos de que não se 

pode trabalhar com proveito, 

ainda mesmo bem pelo humano 

da sociedade, aem appello ás 

for<;as . sobrenaturaes, dado 

que é imprescindível recondu-
Vil* A Itnm/jiM nrt r» o »-v- ?« 1% .. -i -._< . .1'uivm au ^UIIHHIH.' Utl 

virtude c familiarizar de novo 

o seu entendimento e a sua 
.vida com a sabedoria chriÊtfl. 
; N o ^ o realismo permitfce-nos 

{ver no fundo das inquietações 

jo lumas de nosso tempo sua 
Icau-a <-ausal. a inversão da 

uorar.-liia da c»rdom dos valo-
d»> modo que o bem tem-

l"'!ai -upera os ben* ORPiritu-
Ha a-pira<;ào do sempre 

iri''onieiifavel eoiaeão humano 
(1om<' teem rar.àu mv^ucos 

••vvi di/or que o so^nvio de 

roda \ ida interior consiste em 
uma permanente vigilaneia dos 
movimentos do coração 1 

Aqm-Ha verif icarão, romtu-

do. nao envolve um desprezo 

ab>.dnt0 - lo? bons humanos. 

\.íú p,^sivel desconhecer que 

itaMjrcza humana está sujeita 

a necessidades que somente 

a oim< rai_>e satisfazer. Por 

oun-o lado. elloq constiru^m a 

raza<> do sor da sociedade tom* 

l'°ral. Á\vm disto, a pro-

l'ria doutrina catholica ensina 

que < lies pode m a judar na pra-

da vii tude, podem portau-

•^nia certa medida, con-

tnh11jr par;v o progreaso .-spiri-

fual. o last imável , o criminoso, 

o quo a Iiíreja r ond^mn" 

ioda a frirpfl ecu mapíst«ri'o 

RTOPN Í I ^ Í I O 0 0 ? 

^cmporaes 

»i 

tua 
lo. em 

beiiH se tiansforme 

{Oon t l u $ n q « a . p a g i n a i 



Ia pensou V. S. na utilidade 
D B U M T B L E P B O N B ? 

Cano quer atírakir f r eguezes ao seu estabelecimento s e m esse m e i o r á p i d o d e c o m m u n i c a ç ô e s ? 

D i r l j a ~ s e H o j e m e s m o á C o m p a n h i a F o r ç a e L u z 

0 Cardeal Leme foi 
homenageado, ao R i i 
(Continuação da 4a, pagina) 

memorável data, tão feliz acon-
tecimento. Hoje, pois, volvidos 
aquelles dias de solennidades 
pomposas, na intimidade desta 
reunião, queremos expandir os 
sentimentos que nos vão lia 
alma e desejamos affirmar a 
V. Emcia. todo nosso respeito, 
roda nossa submissão» todo nos-
so reconhecimento. Longe dos 
apparatos, fóra das manifesta-
ções populares, em uma aasem-
bica de sacerdotes, a Insigne 

Círculo Operário Catho* 
tÍLOliCO S. José 

Ftmdafe * iAiUÜad* e » Mrtoró, a 

29 i 9 Í«lhi de-1939 

R e c e b e m o s a segu in te c o m 
m u n i c a ç f t o : 

Mosaoró , 19 d e J u l ho d e 1936. 

l l lmo . Sr . D i r e c t o r d ' À OR-

D E M - N A T A L . 

L o u v a d o s e j a N. S, J e s u s 

Chr ieto . 

I n i c i a ndo a orgao i saç&o so-

c ia l c a t ho l i c a o pe r a r i a etíi-

c iente , p rove i t o sa e perfeita-

m e n t e aos m o l d e s das direo-

tívas d a Ig re j a , t e nho a aaiie 

Colíeeiada de s. ?Pedro q W | t o Ç ° dc communicar^vosque 

iestemunhar seu filial affcçío e J ® * ^ % ̂ V o ^ de 
- a a e s p e c i a l dedicação ao s u . ros camara, u. ü, bispo de 
premo pastor do grande reba- MosBoró, fundou soleonemen-

O V - tomo* a felicidade t 0 » de Junho p. p. 
pertoncer. Mais ainda. Que- ***** .cl^de O 1. Circulo 

remos declarar, franca e aber* p L Í S í 
sentimos hon- Hcou installado com mais tamente que nos sc 

rades c venturosog em fazer 
parte de um clero, que tem 
V. Emcia. coim chefe. 

A homenagem» que nesta ho-
ra tributamos ao nosso egre^io 
príncipe c simples e modesta, 
mas ê verdadeira e sincera 
porque é esclarecida e funda-
mentada ua fé cbristà e na 
consciência catholica. 

de 200 socios, sob a seguinte 
directoria: 

A s s i s t e n t e Ecclesiastico. 
Mons, Le&o Medeiros Leite; 
Presidente, Vicente Alves Be-
zerra ; Vice-dito, Francisco 
João de Castro ; 1, Secretario. 
Francisco de Assis Silva; 2. 
Secretario, Jeronymo Baptlsta 
Oavid; Thesoureiro, Joaquim 

Deixemos que outros a d m i - j g g g " F r e i r e ; O r ado r , J o s é 

rpm, na personalidade superior • r i m Q ' 

de V. Emc i a . o homem de go-

J. Motta A Irmão 
FABRICANTES DÊ: 

V e m l 2 e s , raspas envernizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, taoões, sellas, etc. 
Vende r a p e l o me l ho r p r e ç o d o c o m m e r c i o e 

q u a l q u e r q u a n t i d a d e que o c l i en te 

dese je c o m p r a r 

As vendns serão effec(oadas na própria fabrico 

E M R f i P O l . E S . 

Iné. íeleg. - J1T0V - Caixa talai 102 
RcWes—Natal—Ri« Grande da Narte 

HffJE! H'5 17 HORílS 
F E C H A M E N T O D A S M A L A S 0 0 

S e r v i ç o A é r e o 
Condor 

Para: IRICHY, FORTALEZA, PARNAHYBA, 
SflO LUIZ a BELEM 

PASSA G E I R 0 8 - CORRESPONDÊNCIA C A R G A S 

Agentes: Filgueira & Cia. 
Uua F i e i M iguc l i nho , 110 Fone lóft 

sab. 

Pharmacia N a v a r r o 
o p i i m a m e n l e i n s t a l l a d a 

e s o r t i d a 
Rua Amaro Barreto, J23í Alecrim—Tel. 780 

i 

t • 
s 
i 

* 
tf m 9 
l i 

I 
Approvefto o ensejo para 

signiíicar a V. Sn. os protes-
tos de est ica e verdadeira 
união christfl do C. O. C. S. J.. 

verno, o espirito esclarecido e 
o coração bondoso ; nós, sacer* 
dotes, divisamos, cm pr imeiro , 
lógar, o príncipe da Igreja, o j ^ u e e spe ra o a po i o a e v. m . 

grande *acerdor<\ o pastor ea-| Francisco de Assis Silva,-
*rado; que rege ama grande N geCretario. 
pfiv.ella do rebanho de Jesus j 

LENHA PARI FOGlO IMGLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça_ pedidos de "Torinhos para fog5o inglez" a 
•rua Mipibú 53y ou Av, Tavares de Lyra n. <58. 

Entrega a domicilio, 

Grande deposito de Madeiras dc Para e 
Paraná, destinadas á construeçoes 

Civis e flavaes 

Novo sirtlmnti U cãrttes 
d avisita ae Gentra dl Imprensa 
gog, recitassem em commum o 
officio divino* Após atravessar 
as vicissitudes dos tempos, o 
antigo eOro foi elevado à dig-

i nidade ue cabido. eiu vinudc; 

Chrisro, Outros, imbuidos do 
espirito mundano, poderão con-
siderar apenas a grandeza ino-
vai do homem ; nó^ contempla-
mos, acima de tudo, o eleito e 
o ungido do Senhor, 

A historia universal regista, 
em todos o? povos t eni to* 
dos os rempos. a existência doJ^a constituição apostolica Lc-
pheiiomeno religioso, que expri-J^ft/mw Literís, do Santo Padre 
me e compendia uma nece^si- (Bento XV, de ló de maio de 
dad* do espírito humano, E aojjpio, qUc conferiu ao antigo 
facto religioso corresponde á j Côro todas as honras, direitos 
exis.encia do sacerdocio. istoie privilégios de que gozam os 

d'? um corpo de serventua- j demais cabidos e collegiada? 
nos do cuko divino. tnundo-

Xa religião caiholica-, o? sa-; y. Emcia,. volrando a? vis-
ecruotes TíaO encolhidos pflo j para esta instituição eccle-
'Ityivuím 0(Mis. segundo nol-o de-' .̂ .isiEricn, dignou~EC preencher-
•Jaram aquellas palavras : Xon j 0H claros, para que o sei'* 
cos me flcgütis, sed ego elegi coe. v|co divino nfto fosse 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

de Envelopes Com-
merciaes, de todos 

os typos. 
Carídes de visita, 

commerciae8 e para 
participações 

r e c e b e u 9 C e n t r o d e 

I m p r e n s a C . M . M . 

m 

k Ferre t " 
PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Vainstein 

U U A F K E I M 1 G U E L C S 1 I 0 1 1 5 

- N A T A L -

f* 

Central 

li esse eleito do Senhor, segre 

gado dentre os homens, é cons-
r!uiido cm favor dos mesmos 

viço divino n&o fosse preju 
dieado e os piedosos intuitos do 
fundador fossem plenificad^s e 
artingidos. E agorat dando ni r» i o 

pciro a Deus. p;ira ofíereccr 
dons e sacrifícios pelos pecca-
f- r̂es. segundo affirma o Apos-

Paiilr» rnln sl Omnis namque 
Ponnfcx ex hominibus asm-mptus. 
oro hominibus ccmstituitur in eh 
<l>>o.e sunt ad Detim, ŵ  offerat 
dona et tonificia pro preccatis. 
E c este o inuiius especial, que 

jnciunhe a nós, que nos ufana-

mos do titulo honroso e nobre 

de conegos de S. Pedro. 

Offerecenios a Deus. quoti-
'•.!>-> t. c >• i f"1 v 11 i i"'"> n - '"'". - t , . i ^ • • •• " 

da santa missa, no qual 
renova o holocausto supre-

mo do ealvario, E aqui. ne-̂ te 
róinplo hiptoric" e tradicional 

} s, Pedro. As coneiros reci-

tomene- em tudo que diz res- u m testemunlio publico e evi-
dente cio interesse voiado a 
eata corporação, V. Emcia. dig-
nou-se de vir presidir a inau-
guração solenne de nossas in-
signias, 

Para concluir, quero narrar 
um apologo, que ouvi em cri-
ança. 

Certa vez houve uma gran-
diosa festa no céo, para 
a qual foram convidadas todas 
as virtudes. Naquella ditosa 
assembléa encontraram-se e es-

r.l f ra tp f l ^ l flfll' 

plexo duas virtudes que, na 
terra, andavam sempre distan-
ciadas : a beneficência e a gra-
ric!:V;>. Nj premente solenni.lade 
encontram-se amba^. a benefi-

O U R O ! 
Até 20$000 a gramma. 
Prata e Pedras preciosas 
P«X« o« melhorei preçw i i priçi 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel latemacional—Quarto 

— n , 26 -

Expediente de 12 ás 18 horas 
Accelta chamados a domicilio 

* P o d e m l a m b e m a s e n c o m < 

mondam «or feitae 
n ó Cen l f «> d ê i m p r ô n i i 

Serraria 
D E 

MARCOS DF SOUZA 
s e r r a g e n s , e s q u a d r i a s , v e n d a i s e u e i i e í u - i a m e n f o 

d e m a d e i r a s 

R u a S e n a d o r J o s é B o n i f á c i o , 2í»5 [ C o m m u n l -

c a ç ã o c o m a T r a v e s s a S i n g e r J — R i b e i r a 

tftftftftftftftftf*tf«tftf«»tftfatftftftftf • ««ammmmmmmm*m«tfb*c*is« 

r . c i i 
t A J A L 

C I T C 
I M L 

— D E — 

J . E , P O L I C I A N O L E I T E 

Rua Or. ftarftf» 236 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravata»—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

homem © seziliur»—ügüfiur.s 
—beagalas—bolsas e 

cbapéos para s e n h o r a - som-
brlnbas—etc. etc. 

« 

« 
li 

CASA G O N D I M j 
(Ant iga " C a s a Londroa") 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens, terços, modalhns, piast es-

taiopas, ornamentações pwa 
igrejas, etc. 

Artigos para pintura e desenho, 
tintas, vernizes, pincéis, telas, 

pastei, etc. 
P A P K L A R I A 

Papeis, em geral: Pautado, pa*a 
maehina, para impressão, para de-
Kf-nho. carbono.—Lápis, penas, ca-

netas, tltas para maciünas, itnin 
para escrever, livros em branco 

e artigos «Dcnnison» 

L I V R A R I A 
Livros o8colar^st literários, Instruc-
Uvo?,recreatÍT08 e devocioflarios. 

Objectos para presentes, qundroa, 
molduras, vidros, cspelUosf velas 

e oíeo para lampades 
Coroas znoríuarias 

\m R fin&riim l Fllhn; • ••I* V* -. 

Dr. Barata. 200—N\TAL 

C d i x a K u r a l e O p e r a r i a d e N a t a l 

(Soe. Cooperat iva d « Resp. Illtd.) 
Ãéde—Rua dr. Bara ta n. 2 0 8 

RIBEIRA 

O P E R A Ç Õ E S 

Depos i tas , Hcnprefítimos, Cob ranças , O r den s de Paga-

mento , Serv i ços de P r o c u r a ç õ e s o ou t ros rominuriM 

ás Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezos 6ÍJ„ 

< « ç « 

Popularr-s 

Urtjotitoi* [ámi tados 

Mnv imen t õ 
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mm ar horas canonicas. reali jcencia o a gratidilo» A benefi-

v:uhU a<((iollas pa l av ra? : Imola] cencia está na purpura cardi-

fko *aerifi<:iu>n lauite. 

j oanna da l u z , 

t*> 'l VI fflin 
1 

E est»-

-.icvificio dc ln-ivor —a recita-
• V' d'"» "ífh-m •Tiviiv.— 

o •w^-^iY" iih"' ^ravo 

• i L i cja dr Deua. pois o grande 
^ Hornardo resume em trez, 
• «i-ro.ri, as ol-riga^ões sacer-

''"te : a pregação da palavra 
-! i vi na. o h«>m exemplo e a ora* 
..to e ídz notar que a oração é 

maior destes misteres: 
}''i>>i. rj-pniphtm, orntio ; majo* 
'fut>'iK hamm 

Inspirado destes rnsinamen 

nalicia. que V, Emcia. desdobra,! 
acolhedora, «obre nós, conego?jco in longa pratica da "Cami-
d- s. Pedro, A gratidão achate,saria Confiança",costura com 

d'1- em uosno habito corn!. que, • a máxima perfeiçto: caoiisas, 
, ^oi.» inhiloc-» o reeonhe-1 nílftfTrtq rniifiAetf. c ü écas . ca-

* • t — 

cido. 
E como sabemos que c pro-

CUDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Jcflo Maria, 56—Sob. 
Ttílephone, 207 

O I D E A L " 
ih: — Julío Pereira de Luccna 

' . . O m p i ' ^ 7 0 i m e r n o íÍ«-» F > T i V \ S P f \Fs I Í U 

Ç A S , C H I X E L L * e t c 

M K U C \1)G ' E T B L I C O — L u c í i c s ? 4 ' i n W 

T e l e p h o n e , 1 9 0 

Bt * camisas c o m u 
peito plissado e bécas para 

prio da beneficência conceder médicos e enlermeiros.—íre-
sempre novos favores, espera-, ç0g módicos. — Rua da Con-
mos, confiados e certos de que; oeiçilO, n. 615 — Cidade Àltn 
assim aoiitocerá, para ccr- _ ^ A T A L — 
respondermos com o nosso pe-: i 

renne e immorredor agradeci-! 
monto. B * í111*1*0 « P ^ w d » qic • 

Dc nos«a parte, hypojheea-, B ncctm d« «oasacío « t i » 
desvello;p«bkcal^ a«Ha> m t t f p*tn*t at 

• i a i r r l . aa 2a. ?è*f« 

Gallinhas út Pari Raç* 
- O V O S -

Gigante Negra de Jersey 

Rod-Isl^nd R^d 

Pl imouth Barrada 

Rua Apody. 450-Dr, Barata, 200 

Drogaria Limeira 
D E -

J- Limeira 
S t o o k p a r a g r a n d e ? o u p e q u e n a - v n n d a ? 

Rníi U r . B a r a t a , 2?: — T p l o p b o n r . 

toq inoRqnecivr l Manuel Vi-: li a V. Emcia. todo 
' i i j t d . ^ S a n n ^ e m 1764, fez d^a-1 e máx imo empenho para qurí ;L 

n n vatrimomo para o a C-l leniada Insipne etc s. f c - j i l t é «a * oie lê; Bk 
h 1 * nlrura d . iUa . «e ( f ü t i t i , i a Sa. patfta^t* 

mento de um córo de "sãcerdo-!'^nfiança nella dep^itada. «a coa*«r • i ^ i a tUn ivt. 

A mane i ra i doa cone. T^h, w*. f « w á t r ta t«« i ttrtb J h f a 

i 

.H' dr v, 
taUdecimento 

P R 0 6 H I M M I S 
dst 

Cursos Pripedeutlco 
i í i 

Ptrtta Gfitarfir 
das £sc«lis d< CcMKicrcIc 

• • { • « t r a m . c t 

m (SiriRcíi Itsfa falti* 

Júlio César de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

-- o quo me l b o r serve aos v i a j an t es — 

Rua Ot. fíarata. 20/ • Ribeira Tolopl ior io . l ^ s 
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A ORDEM 
rr*prt*tfM« •'dfrotçâ© Úantr» ém lifif>r«naft*0> M* M. 

'WfMWI 
A ^ O II 

\ ; mbléa Geral d a Ho|«, é Dia Santo 
Associação das Da-
ims áv Caridade 

D i s c u r s o rio d e s . An i on l o 
S o m o s 

Iff*J' . pelas Hi horns, no 
KM! O tjM ('iMtfiíihM-açflí» ( 'h 
th-dicn. estarão reunida em 
A^emtdõa (Í(M*HI. ms Ihirnu* 
de t ;n idade de N;:taK Pfvsj 
dirá a As-^nibléít o cxmo 
s;. DiaCesano O C m 
p a r e e o rãi' a ul" cidades civis, 
militares e rem ep^ntaut s de 
todos <>s sodalirdus desta 
Capita l . 

O Governador do Fs-
í ado p r omoveu o sen com 

jíiitceimenio e b« m assim os 
S ^ I Í S imnvediatos auxi l iarei* 

S e i ã lido f. relatório dos 
principies fatos oeeorrid sdu 
i ante o anno social de lá de 
•agosto do anno passado até 
a presunto data. 

O desembargador Antônio; 
Soares , presidente do Con- í 

nelho Geral dos Viccntinog j 
tu rã um discurso alusivo á 

hollennidado. 
Tocará d entrada do saldo 

« banda do musica da Poli-
cia Militar. 

de Guarda 

t a l a d o d o Rio Orando d o No r t o~No t a l~ t a bba *o # W do Agoato d o Í999 , N U M . :IOO 

Escute a Voz do Mundo 

Se* Hoje—A*mn|Klo de Nom 
atai—é Dii Santo de Guarda. 

Nío haverá expediente nai repar-
tiçde». 0 « B IDCOI e a Caixa Rnril 
não íuoccíooarío. 

0 coramercio, obedecendo i% com~ 

bi nações anteriores não abrirá Um-

bem at inat portal. 

Governo do T a l a d o 

Huje, dia santo de guarda, 
consagrado pela Igreja á fes-
ta da Assurnpção da Virgem, 
será íaeultf it i^ o ponto nas 
reparti võe« publicas. 

O Sr. Governador do Es-
tado nfto dará expediente em 
PHIHCÍO. 

Foi estabelecida no Ceará a Àcção 
Catholíca Brasileira 

S. excla. o sr. Arcebispo de Fortaleza nomeia 
a Junta Diocesana e promove a Confederação 

das Associações da sua Archídiocese 

ORLANDO ÜBYfl f l J f lRI 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Clínica especialmente de 
— creança — 

Comultorio—Praça Jofto Maria 
64—1. — Das H &s 11 lis. 

2/ 

FORTALEZA, 8—(Para A ORDEM). 
S. excía. o ar. Dom Manoel, prc-

claro e benemerito Arcebispo Me-
tropolitano, nomeou a Junta Dioce-
sana <>a Acç&o ( atholtca Brasileira, 
nesta Arcbldioeeae, ficando a mes-
ma aaelra constituída: presidente, 
dr. M. A. de Aodrndc Furtndo, ge-
cretario, Ananlas Frota Vascoocel-
ios, theeoureiro, Luiz Cavalcanti 
Sucupira. 

A NNIFB N R R R O R I F N F L H O T I A L £ 

destinada a congregar as forças 

do s. excla, o sr, Dom Manoel c 
presidente da Confederação Arcbi 
diocesana, cnmpoMa de duas sec 
çftts dUtínctae, masculina e íeml-
nlna. 

«O Nordeste», noticiando esse a* 
ponteclmento^diz o seguinte : 

«Todos os que pensam e sentem 
com a Igreja, devem pardcir.r.r di» 
sa coordenação dos bons o' ?ment( s 

Para defesa da causa do Ueus, 
atrla e Família, 
Nflo se oomprrhenáe» ORU I I O M * U « 

Sociedade de S. Vícent» 
de Paulo 

Divergência entre o ge-
neral Jíewtoa Cavalcan-

ti e o governador • 
Carlos de Lima 

{Co-nt, da la. pagina) 

cathoTicaa do paia, conforme o pen-jdias, quando as esquehias formam, 
samento do Santo Padre, em tomo em toda a parte, renbida frente 
da Hierarchia» para diffusfto e oc- única, que os filhos da luz se iso-
tuaçflo dou princípios chrlst&os na lem e não se articulem, deixando 
vida individual, familiar e social, i de attender ao desejo expresso, 

Na expressfio categórica de Pio ' repetidas vezes, pelo feummo Pon-
Xf, visa a dilatar e consolidar o tifice. 
reino de Jesus Christo. Abrange, O Ceará, cujas tradições de íide-
no seu âmbito, to las as diucesos iidade ao nosso passauo de JutBS 
do Brasil, existindo, no Rio de Ja-1 pelo desenvolvimento e progresso 
neiro, a Junta Nacioaal da A. C. fi., > da vida espiritual no seio da so-
sob a alta dlrecçfio de Sua Emtuen-1 ciedüde patrícia nunca desmerece* 

a disciplina e instrucção 
A CVmfercncia de S. Pedro do autorizam a affirmar isto". 

me 

Alecrim, da Sociedade de S. 
Vicente de Paulo, cornmemora. 

rainha, o sei; 22,' anniversario 
tJe fundação. " Haverá, ás 6 \ \2} 
missa, na inatiiz de S. Pedro, 
seguindo-se a distribuição do 
pão dc S. Roque. 

São convidados para esses 
rictos os confrades vicentinos e 
as famílias visitadas pela Con-
ferência. 

cia o Cardeal Leme, 
Haverá em Fortaleza o Conselho 

Provincial, do nue fazem parte, 
olem dos delegados das diocese» 
Miffraganeas, as direcionas de to-
das as associações catholicas desta 
capital consideradas obres adhe-
rentes da A, C. 8. 

Nas freguesias, haverá os Conse-
lhos Parocbiaes, sob a immediata 
orientação dos vigários. 

ram, louvado Deus, da confiança 
dos nossos superiores, mais uoiu 
vez ha de correipoader á especta-
tiva do tíraBii Catholico, 

ü momento é o mais opportuno 
possivel para definição dos verda-
deiros soldados do 1'apa! 

Quem não se abriga á sombra da 
bandeira da nossa Fé, desprezando 
o appello da Autoridade paternal, 
que quer congregar os bou^ fühos, 

Pnra unidade e efficiencia desse!para livral-os dos irnmensos peri-

0 Sr. Csrlo* dc Lima defende-se 
RIO, 14-Informam do Recife 

n A js AAirArnA HI ptfl hMI M lisnívn 
j u i v v y j j V ' i i v U ( O i < 1 Ü U 1 U l u n g i i 

nota de resposta ás declarações 
que o general Newton Cavalcan-
ti fez aos "Diários Associados". 
Principiando por dizer que em-
bora alheio a qualquer iníerfe-
íencia nas opiniões do comman-
dante da Região, sente se o go-
verno, entretanto, no dever 
dc rccíiíicar algumas aííírmações 
dadas as incerpretações a que 
poderiam se prestar. Friza, en-
tão, que o factodo general New-
ton Cavalcanti endossar o teste-
munho de rancoroso inimigo do 
governo pernambucano, emitti-
do num discurso de violento a-

ao governador, 

n a I g re j a de S a n t o An to- ! t i r a ,tod.° 0 caracter de depoi-

nio. a tocante cerimonia j V S S K 

fia p r ime i r a c o r a m u n h a o que seria de desejar em sua 
fie u m a t u r m a fie 40 entrevista, E diz que se a acti-

vidade communista continua se 

Collegio Santo 
Antonio 

Primeira communhãâ de uma turma 

de 40 almnntís 

Hoje, dia de Nossa Se-
nhora da Gloria, haverá, pessoal 

movimento» de caraeter nacional, 
as Confederações Diocesanas, uni-
das e coüigadas entre si, formam a 
Confederação Catholica Brasileira, 
que, sob a direcçào do Conselho 
Nacional da A. C. fi., terá a sua 
sédo no Rio de Janeiro. 

O exroo. ar. Arnebisno designou 
o revdmo. mons. J, A/Furtado, di-
gníssimo Vigário Geral, para o car-
go de assistente ecclesiastico, sen-

gos da bora excepcional que o 
mundo atravessa, nào é catholico 
apostolico, romano. 

Falha na disciplina, o que impor-
ta falhar na doutrina! 

Nunca foi tflo verdade, por ventu-
ra, a gravíssima palavra Mestre 
fijvfnn nõo é ptsf mini é 
centra mim...» 

Correspondente 

num receptor da afamada marca RC9 VictGr ; 

A Marca HCA Victor Domina Era Todos o^ MM 
Do Mundo ! 

Seloclividarto, Efficiencia. Purriz-i \u> S^in s?;n 
Algumas Características Mus Radies K^A r 

Cérebro Jlagico - Visito M^n-a \ ch ulas \ = 
inovações Kxcluslvas Dos Appnrrihos K( \ \ • -

lseça Umo Demonstraçfio Si?m '.'"mproci!^') 
Distribuidor Gernl Ncsu- l^Uido 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 2:ít-A - VHOSE l -

•fWWf •liiiiMiiTTf, 

M A N T E I G A " G A R Ç A 
Acha-so exposta no salão do espora do ( Í\Í; ; 

"ttl;X1T uma machín?) <Jo costura marra SJX'u-.:í n*-.; 
fie que coube no snr, José Elizio Bezerra f^ivi^c-
ti, portador do V8ll<? n. 723. cnconrrnfjo i ; s; 
da insuperável raant?iffa "GA'RCX". Oufros f í n :. 
teem saiiíiio para os eotiçiunMorfK da ai0íuci?>i tí.tAT 
ÇA", os qiiaea estáo sondo enír^^ue^ pelo -u:/.-:]-̂  •• 
cal, sr. tlulio César de Andrade, ma Dr. Bar;ui ^ ; • 

Doenças Menraes e Nervosas 
- S IF I I I S -

M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 ~ 

JofMif. whinl 
òdfteii n, 

FONE N\ 284 

lumnos do Collegio Ma-
rista. 

Começará a solennida-
de ás 7 horas. 

Os Irmãos Maristas es-
tão »e esíorçaiiuo para 
dar o maior brilho á ce-
rimonia de hoje. 

c Borriel 

RIO, 14—Noticias de 
celona iníormam que loratn 

desenvolvendo em Pemambuco. | executados no casteilo de 
desenvolve-se, também, nos de- j Monjuitoh, os generaes Go-
mais Estados, e freqüentemente ded e Burriel, que foram 

sa do dr. Afforno 
mente no Rio de 

Sentar e« 
Moticur Gome:* da Silv<i> rrsidni-

te no filo. 
—Ântomo Bçzcrrn dr Mrdt-iro$ 

residente ew. r >j% 
"'Gracildo Burütifftn, ri.shícntt, 

em S. José de Mipdnl 
Ŝ nkoridkftt* 
Elsa Silvo, filha do sr Mancd 

Agostinho áa btlva. 
—Prote tora Maria dn Gloria 

Silveira filha do sr. José ('nli.ifo 
da Silveira. 

—Xoemia Lins, filha do .«r. Luiz 
Lins. 

- -AIdenora Camam fiífm do fal-
tecido AVyfor Camam. 

OL » r J . «U^ a* i -Vrofewora Quiomar Vusconc7-
tuzuamemto dei generaet Goded: chores, Mas VÓ8t que nos \lost do Grupo Escolar *?edro Ve-

As atrocidades praticadas pelos 

communistas da Espanha 

do Grupo Escolar «pedro 
| vedes combater, podeis, dar \lho*t de Canguaretama. 

Bar |testemunho em comparação,! ^ . . . 
a _. ; Costa, filho do dr, Utt uunoo uiuuciãÇaü c • * 

coademnados á pena de mor-
te pela Côrte' Marcial, sob a 
accusavão de terem dirigido 

O «LU, 

procedemos a todas aa exe 
cuções necessarias, mas, só-
mente depois do julgamento. 
E nossos oííiciaes mostram se 

Jtfio 
Vicente. 

—Mueio Cornara. 
"••Jarino Ttnoro. filho tft> ,<r. 

Júlio Tüioco, v t]iihriuni>ht do 
Oyllrgio Santo Antonio. 

" U m perfiS 
s a c e r d o f e ' 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO P, 
JOÁO MARIA 

t'0M ML'1TA5 IÍ.US'fn,M;0̂  

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 
A' TOK : 

Mons. Alves Landim 

Encontra-ít na (itr^ritiu 

A ORDEM 
fO$OGO 

(Em hvvrficiu <i<!< O <. K . 
da ratfitdrii 

da 

EjLII 

R e p a r t i ç õ e s 

se descobem novas cellulas sem 
que isso constitua negação do 
admiiavei e pêrsisíenie esforço 
que, ao lado das dos outros Es-j a tentativa de rebellião"nos! Franco probibiu formalmente! snalie Vu i t&muu 
tados, vem a policia pernambu- quarteisdaquellanidadejmme-iás tropas de proceder a qual- i . J ^ ^ S 1 1 

?xtre-1diatamente depois do começojquer execução», :fl,1V, 

da 

r 
TI 1.(f' 
r.ii' 

íiifíieioiiM1 

W^^ii í<'' !l:t 
;VÍIPÍ.;Íi'.Í r 

Paiacio do Governo 

I cana mantendo contra o 
jmisrno. Na recente mensagem á 
| Assembléa Legislativa, o gover-
i no se referira ao assumpto, pon-
|do a questão nos devidos ter-
j mos e se nãa fizera publicidade 
do perigo, fora tão sómente pa-

VIA fANTES 
piedosos sempre qufi o podem.; vi«jou hont.m ,ué a cM,,,!, de 

I O U U CTTSO O geüerHl j /'anguareiama, T ICOINPHLIHÜI IU I» 

o jovem 
Lima, v.mso 

auxiliar de rerta^çâo. 

l !>.-•) 7 
i . I T" 
V 1 II nu:' U v. 11. 

O Sr. Governador do Es , , . , 
os seguintes í rc1 n a o ^tranqüilizar a popula^ tadg assi^rnou 

• tetos j çao, passando a desmentir ser 

—nonierindo Conselheiros i e x a c t 0 e s t e Í a m e m actividade 
da Camara de EvpansBo Com-i !,0d0t? n u c l e o s communistae 
i n e m n l dr» li. G. do i d o Estauo. 

decreto 

revolta mííítar contra o 
governo da Frente Popular. 

Sendo avisados de que iam 
ser fuzilados os generaes 
Goded e Burriel mostraram 

.Viva a França 
« I 

RIO, 14—Dizem de Paris 
que o parlamento suspendeu 
as sessões até a próxima rea-

desejos de receber os u l t i - l b e r t u r a tendo Bium i i doode 

erontiM por 

do cnrrcnte. 
da Caíüaríi. 
M>.irio Freire 

Norte, 
rle 13 

Joüo Severiano 
Manoel Gurgel. 
Marinho. José 

jlenoiH.-us Lima. I)r. Paulo 
Fei !i,n:MÍes e João Brasil 

ro^resentantes da 
.l,uvn; ü ;i. d ;i Pecuário do 
'."omnifM-rio importador, do 
• N , I r • ; t I. • • c> • , • ' 1 • Ti f n f r) . • .. -I ^ • f. • ' I tf-M.ií.»i , Utl 

« Í!'IS H-ineos. nis-
;:;ai-nií\ r Consultores 

^ • Mi mesmn Cama-
1 f if ( n^iMilitMro civil (ientil 
^ OiiMi.; do Sou/íi e o bneha-
i-í-l 1 jnyudu) L^rdoso Sobrinho; 

— dispensando, a pedido, o 
tonemf Luís (íonçaives de 
Araújo da «Mimnifisíio de de-
les idn imperial no inuniiMpio 
d»'• 'vtarH li . 

af.^^naaMo t proi4>ssora 
I,aura }\ r^indc^. d«> Grupo 
liscolar "Senador G uerra'\ 
da eidado de Coicó. para ex 
vi cei. ríii cojiâiiííssao. a ^ iir-

dirorí')r do tríesmo es-
a contar, de 

mos sacramentos» sendo at-
tendidos por um sacerdote 
que se achava preso no cru-
zador Urugay, 

Uma entrevista do commandafite 

Fallcceu uni Inspec-
tor de Polícia 

A U||UI 

RIO, 14—Informam de Se-

creto pessoalmente na Cama 
ra e encerrado os trabalhos 
agradecendo ao terminar a 
cooperação dos deputados, 

Em seguida os deputados 
esquerdistas gritaram "Viva 
a Frente Popular", ouvindo-

das 

v u n y f ü d S O 

Eucharistico 
Nacional 

(Coiit da 4a. paginat 

a;. P'.»;s.f|i!»?eni r-ivv 

. U N I : Í'I R-tií' Ik-Uo flor,I>;I"»N! 
! caun»>r dar rau impnl-» 
• r.ioÃ^ movm.K-iim r-̂ i 

de qae dcptaitic a niai>>! '.v^ 
-fonnaçào social de 411̂  ía n» 
' vc roíeroneia. em no^sa í l í -r«v ; 

I ! ! 

! vil ha que o general Que ipo i s e , a a s d i r e ] t a s essa outra 
Ide Llano depois de fallar ao 1 e x c ! a i naç ão "Viva aFrança1". 
i radio deixou uquella cidade, 
i de automovel. 

Ainda ao dr. Secretario Ge 1 0 commandante Polim, per-
ral foi transmittida a commu-1 t e n c e n t e 8 0 estado-maior do 
nir»fir*ün Ho TnanP.-tnr f íornl ! genera l , Sendo p r o cu r ado 

(ití Policia, de haver iailecido Pe*os jornalistas declarou o 
em Baixa Verde, no dia 9 do seguinte ; 
corrente, c Inspeetor Fiscal.' ^s marxistas reno-
J.íilo Baptista Ferreira .varam os crimes de Carmo 

.na, Lora dei Rio e Constan-
tina. K tudo faz receiar que 

[OMPRIS-SE MATERIAL USADO: 

Ferro, cobre chumbo, bronze, 
a lumin io , metal patente, crc. 
A tratar na Pensão Natal 

com x Grdvào 
12 25 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

ilHi Qrdnn dos A.dt ogadoh 
do BrasilJ 

Acrfíita cansai CÍVPÍP, roramer-
oi^í^ r crirninarfí. cne>irrrgon-
fjo-e.r do eohran^M^ no interior 

flauto Estatio, e 
Pnrahyba 

Residencia e domicilio 
—Mossoró 

G n n d ^ Vorte 

ANNIVCRS4RI0S 

u ' I I I < • \ \ 3 

Raymunúo 
il>a O^iicm 

\cccitn 

Rubira da L u i 
dos Advoiyados 
Hmsd) 

cansas c iv is , commer-
Yr.ucz Escriptorif^ : 

Cora-vAo dc Jesus. n. 105 
: . w; , (} c, \nrtc 

H OTn o • Maria r» íiuimara^s 
a S Francisco das Cha-

íías e a Santa Tereranba. uma 
jfraça em favor de um de seus 
irmãos. 

Sant'Anna do Mattos, 11-A-" da» as igrejas, Nfto tendes 
gosto—o 16 duvidas n esse respeito, so-

• a mesma coisa aconteça em 
'todo o terrítorio em poder 
; dos governamentaes. Estes, 
já medida que se retiram, pra- s«kora. Ho'<> 

jticam os mesmos crimes ,wrf ir /7 U , 
1 V - t , , , AUrfirn . l / f m * *! 1 ; ) V t I c r j í j ^ i 

:Nào somente os marxistas dn apdcu, (V -̂ ̂ o ].m>.-< da r<-.r' 
j iuziiaiam systematicamente c w***™ Mimar 
os habitantes que se recusa- —A<t* tia Carrdho rvua4<<, *•^pt^, 

j vam a acompanhai os na re- ?rlfcao í CÜ t * P ' í n { l í> ' ( i0 

1 tirada, mas amarraram car- ' - W u da Cova, csPn*a do dr 
, turchos de dynamite nos pri-. -iodo Yicratv da Costa, juu dr 
sioneiros, ponde-lhes fogo i i r fM^í-Mirim 
seguida. Nossos homens e n - ' r J r r " i r ( l -. . i>í)0.*>t f/O ( {hirWOi' fi ftTri rn' 
COntraram padre* que tinham fuwim.nrio do Banro d<> l?ra?u 
aido degolados depois de 
d. os nu d a d o 9 Descobriram 
mesmo «m cadaver pregado 
na porta de uma igreja. F 
inútil fallar dos incêndios e 
sacrilégios praticados cm to-

ein uni ,-imor i inmo I«11 rido pelo? 
mesmos, a ponto d 1 aHí ibnir* 
lhes virtude? qu^ li A 0 ) i'»deni 
conter, como lazon i kí.:ia -
1 ; -. - : . 
j lí-i < i•-«. -i i 11 iii,i j 4; v ! , | r-f» 1 • . 0' 1 
dC ÍíUP]"M.ÍÍr. i 1' ' •:: 1 ' -•';';! 1 , 
como tu?. eap indk 

rai. une pr-idü7:;i 1 i 1 a . | 
frtict.»^ sor . i ; t ?< 111 • • 1 ': <. !}••"! 1 -

vidade f vn <• i r 1 i ; i 1 ' \\i)Y 
dc( fu i tuna . T •; ] i ̂r ^ 1 

an d-. : ' •< 
nr-fi^inc »!•; y.-,. 
T'* <"'l)) ' |; | | - 11 í i ̂  Ml-: \ i , • 

'•'!>:< d;í ]•'••. '."I I"!/., ' ; 
},,M|. • ' , . . . 

1 1 ^ 

U 1 t 1 i«. t ! ! • j •• : • 1 ( • » 1 1 . 

• >'d i í! f j: f f 1;' f;f>'. 
Tj:; ,. 

j J \ ^ • ' . 

d'"- ' | U »'• fl ! ! 1 ! :' t t : i 
i n r - s ^ o r í v / , . ! íi.i - 'í,.: M ! 1 • 
Ella abio eni no iltuas 
uma íunr^ nova a-iY" i tad^ 

1 ; ; 1 • • 1 -• -1 -1 
IScni S ü p r ni' . ,;, . 1Í-- , füi 
) 1 ; 1 1 ( t .d. 1 > I:. . .. ».> 

t 
José Queiroz 

I ) ! , \ 

M a r i a A m é l i a O u e i r o / : . 

f i l h o s e g e n r o s , c o n v i d a m 

seus 

pa ra 

parentes 
assistirem 

»• am igos 

á missa 
n ."i ti 711 c. - iiwi ir {i 

• * 

]b ' 1 • 

i 11 •} n -

sr. vin^a d" 

do 

•••• Isabrl <y,.)rri'\a% 

Auaquin/ Correia. 
•-Mariii Par* fiidhftrs. np > 

ftr, Francisco Ffalhfi?*. 
—frofcMora Alipía dr í%nma 

Praça, 
..•yittn FctiHann d* oapo* 

m dosr. Aprlgfo dc Somai resi-
dente em A. Jo»e. 

Mu rio >'r Lwmicè Joffrl>t, 

\ i . < •, 
t i- 'D-i.v 

''X»-1!!!] d' 
'Un.i , 
j''' ' :J j di 

liatiir.ir na 

} 1 loc.i 1.1 • 

• , • : : ,'<) 

' • T ! I' . 

if.tiio. 
' —! d 5. i «•» 

i '1 •: - , ( 

lni^nf^ 
• 1'I'f• •, 

"M li • i- .:<• 

d1'» ^.'iili.-
I;i miirh.-t \ 111;t 
» di 11mn11, ,>-.t 

v. atiü m u i u* . a 

fiía de agosto itcTe r 

ieira) , pe lo ' ' terno • 

e a i i ç o <ie s e u i d o r H r a ^ ' . -

esposo , p a e e S ^ ^ í O ,I()SK 

Q r / K I H O Z , pe lo que se 

coníVssarn pro fundamen-

te a g r a dec i d o s a todos 

que eompareee ren i a e s ^ 

« ^ t o Hp rtdiiri;1o p n i r . i -

d e e h r i s t à . 

A V I S O 

L R a m a l h o 

i r ans te r i u üh 
a v i s a q u e 

r u a V i g a -

. < > •u 

r*po-

• *'>íiij'>k'íairLi"Mf 

firo 1 
1 d;i 

í. ii» ii ji 11 -K t ! IJ' 

^cr «|uo ^fi.-i^nzo H.-SSM 

t' md-"id''' 1. l;i, ; 

1.1 - r> 1 1 o l í a r t h o l o m e u p a r a <.1 

I MOÍh-il ÍStl,i 
•x-
so 
11-

EITUÍfl PRÜUOICflOfi NO LOHBROfi 1 

Thomé, n. o 
s p u ItiHtr de Cairei. 
Ponto de luva, Plissado 
e A jour. 

fiam (loge. C i a s - i !2 '| 

/ 
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A N N O II 

A ORDEM 
• M C» « l t « tf» Impran ia-C, M. M. 

NUM. 310 
I f do do Wlo Ortid» do Horto - N*rt-T«rç«»l»lf t f d» Agorto d» wãe" 

Começamos a sentir, na capital e no interior do Estado, 
uma auspiciosa reacçao das forças catholicas, que 

pareciam adormecidas. 

Ássembléa Geral da Asso-
ciação das Damas de 

Caridade 
O discurso do des. Antonio Soares 

Sob a presidcncia do exmo. 

Sr. Bispo Diocesano—presentes 

o exmo. sr. Dr . Raphael Fer-

nandes. governador do Estado, 

Dr. Aldo Fernandes, secretario 

geral do Estado, Mons. Alfredo 

Pegado, vigário geral da Dio-

cese, Mons. Alves Landim, vi-

gário da Cathedral, Des. Anto-

nio Soares de Araújo, presiden-

te âo Conselho Central dasCon-

íerenrias de S. Vicente de Pau-

lo, Dr, Ricardo Barreto, presi-

dente da Conunissflo Central de 

Coopcrativismo do Credito, Mon-

tano Emerenciano, provedor da 

Irmandade do Santíssimo, Dr. 

Edgar Barbosa, director da Im-

prensa Official, representantes 

uo eGirimcrciQ, da imprensa, 

grande numero de famílias e ca-

valheiros,—realizou-se, ante-hon-

tem, no salão da Confederação 

Catholicn, aAssembléa Geral da 

Associação das Damas de Ca-

ridade. 

Depois de exposta o fim da 

reunido, foi dada a palavra ao 

orador official, dcs. Antonio 

Soares, que proferiu o bello dis-

curso que abaixo publ icamos 

A secretaria fez a leitura da 

acta, tendo o revmo, mons. Al-

ves Landim lido o relatório do 

anno findo, o qual vae ser pu-

blicado pela-"A Republica". 

Antes de encerrar a sessão, o 

exmo. sr. D. Marcolíno Dantas 

proferiu algumas palavras de 

congratulação com as Damas de 

Caridade pelos trabalhos que 

veem realizando, entre nós, em 
- -. ^ 1 J-
JJâÜl U(t ^JUIVÍ-U. 

Tocou, durante o solennidade, 

a banda de musica da Força 

Publica. 
— F o i este o d i s c u r s o do des. 

Anton io S o a r e s : 

Sr. RItpo Dincpmnn. 
Érnw. Sr, Governador do lotado, 
Eimn. Sr Vigário Geral, 
Rci-mn Sr. Cura da Cathedruh 

formada, rica de cores e pobres de 
aromas, sob o pomposo nome de 
«Philantropla», 

A Philantropla, entretandn, nunca 
se confundirá com a raridade. lista 
8« norteia por prineipios e normas 
de origem divina, instituídos em bo-
noticio de quem dô e de quem re-
cebe. Tom uma finalidade superior, 
crenndo o fortalecendo laços de 
perfeita solidariedade na grande 
família humana» sempre no sentido 
de desmaterializar os indivíduos, 
eievando-os peío espirito ató a 
perfeição aupprema, que é o reina-
do de Deus. 

O dever de todos 

Todos, ricos o pobres. BÍIO cha-
mados a oollaborar neB&it dígniíí 
canto tnreía. Todos, pois, ricos e 
pobres, amem-se e respeitem-ae 
mutuamente, cooperando, cada uai 
segundo o seu dever, para o bom 
Ortlie<*Mvn lífígn hom nnn£fi advirá 
do uma impossível fguoidflde de 
condições « fie predicados indici 
dunes, e sim da harmonia resultan-
te da obedlcncia às leis chriKtfis, 
muito ]u«tas e muito sabias. Cum-
pra cada um o seu dever, e todos 
estarão contentos 

Os pobres podem ser ricos e os 
ricos podem ser pobres. Toda gen-
te conhece lico* indigentes, desses 
iucupazos de mover pra qualquer 
sentido as moedas que os rodeiam, 
e conhece pobres que teem consci-
ência dos sou» deveres e dfto mui-
to do pouco que possuem, 

Epfsodio corainovFnte 

Simples, taIJPK banal ntroea mais 

A c h e g a d a ao Rio 
do ma jor R o b e r t o 

Carneiro de M e n -
donça 

me sahiu da lembrança um episó-
dio de que fui testemunha presen-
cial. Ao tempo era que se construía 
a igreja de Sfto Pedro do Alecrim, 

{Cone, na 4a, pagina) 

A renuncia do sr. Pe -
dro Aleixo e a lueta 
t ravada , em Minas, 
entre os srs, Antonio 

Carlos e Benedicto 
Va l ladares 

r.'l ir-t mu.* m Wíim íutiuril UUH ti,*t 

\'t nwnndtiA .Wí? ftorãSd^y- iiriuüdr, 
Minh,i.y *i>r]fioras e meus senhor et. 
Honrosi^imo para mim o ap* 

oeilo .lue me dirigiram as 
nkora* Caridade. 

relutancin, prometti que 
aqui viria respigar alguma coisa 
d-.» multo que se tem dito sobre u 
Oirídade, sobre os pobres, sobro 
•j* ricos . 

Porque n?o é conferência 

C-IDIT-ICN^ÍIV LIILO SÍ-RÁ, porque 
-ra ii7-o Re exige demorado estu-

•J.> do aasumptoeai olliido, medita* 
mais profunda, íorma especial. 

K nrrn sempre a quem Jucta com 
múltiplos trabalhos e attende a 
"brigações diversas sobra o deseja 
'i > Mupo para tentativas de mais 

;t-i monta. 

Imaginue, senhoras e senhores, 
•í-.te ainda hoje we me pergunta 
loniue deixei fie Tazer verãos... 
• só uma urutule. uma íoiU4 

inspiração, dessas que nunca ine 
• i--iiaraiu, poderia accomraodar-se 
• üf'1 um pacote, cinzento, de 

criminaes e outro pacote. 
;;nr». He. de processo» eleiioraes. 
hmihn quem nflo con&egut' f\i-

i iiijur conferência faz, de boa von-
no menos urna curta palestra 

- tire o thema offereciuo. E' o que 
ouvir, com a vossa caridosa 

• >"T\< víilt-ocia, 
ilos-lr rm bons tCIDpos 

ri-'ü::.'.'"v. ím p runtiUÚO a ^Of 

i pfl;» fspirito de ira-
•"íc; iruüiues. polo 
• 't1 i'niivt\i'! >ni nossos po-

iuii \ ivSicas domiciliares. E' 
?.i :ii."«rvb'mo* nr.5i(o rio quo 

'•••is.-imob parn o hem estar das 
ülmax. t • i»i li voe a qu»% no-» 

' >uu pata ioda a nossa vidn, 
na» lestas que renliBamos 

i-í iu «» nu l»t'in*'-m ãpfifiiav<f íl«" 

' Mtifirlo. MiilíStituido por seu en-
in .> (<><i<t espiritual, que í como 

i de um perfume di-
••li'/, .iiirair e a deliciar OM cora-

es 

^•ridade <bri*tl * rir»d»df Ui|« 

vi o ha íiinyuem do l»óa rtisposí-
• ij i" insista nos attrartivos da 
'.''ii.niv t iia conquUta admirado-

i . „ „, „ j A 11 - ><•' ijUn |)UU n P|)itnt-UM4tw w-

M A J O R C A R N T I R O DE M E N D O N Ç A 

RIO, 17—De rrgresso do 
São Luiz, chogou hontem, á 
tarde a e^ta capital polo (íTri-
aidad Clipper", o major Ro 
berto Carneiro de Mendonça, 
qi jp rip d ^RPmponha r 

i» úè I U L O I v I - Í I U T ítftjt* 

i ' i Í nu E x i m i u u o M o I Ü 

O desembarque do iilustre 
railititr foi muito concorrido, 
csuindo prosontes DO aero-
porto do Calabouço, alias au-
toridfldeR * e grande numero 
dc políticos, Entre estes figu-
ravam os srs Joáo Neves da 
Fontoura, B ias Fortes, Virgí-
lio do Mello Franco. Justo 
dc Moraes. Mwilhftes dc Al-

• i r J . 
(j|t;mn, <jn \ LI.IL- 'v «ni u u ^ u 

ÍOH C ou t ros 

O ma j o r Ca rne i r o do Men 

donça , em pa les tra com um 

dos nossos redactores , doc la 

rou que a pol í t ica m a r a n b o n 

se estaví1 e m ca lma , e que 

o Kí>vercador Pau lo Ramos 

tornaria posse ho je acres-

con tou a inda , q ue ostava Ha-

tísfeito, om ter consegu i do 

h a r m o u i z a r a po l í t i ca mara-

nhense. 
O major Carneiro dc Men-

donça, deverA avistar se boje 
cora o Presidente dft Repu-
h \ i O A 

S R . P I O R O A U Í X O 

p t o 1» \ « 
UiU« » t /"V WLiOC tev U" 

seio da maioria está no mes-
mo Ef voz corrente nos 
corredores do Palácio Tira-
dentes que o sr. Pedro Alei-
xo está ao firme proposito de 
renunciar ao posto de leaõev. 

Affirma*se mesmo que a 
carta de renuncia já está 
escripta, e que só nâo foi 
divulgada, hõntem. porque o 
sr. Antonio Carlos partiu 
inesperadamente para Bello 
Horizonte, via Juiz de Fóra. 

O presidente da Câmara 
dos Deputados e chefe do 
Partido Progressista, ao que 
se diz, foi á capital mouta-
nheza tentar aparar o gol-
pe que o governador Bene-
dicto Valladares pretende 
vibrar-lhe com a eleição de 
um seu atni^o pessoal para a 
presidencia da assembléa 
mineira. 

O descontentamento do sr. 
Pedro Aleixo liga-se, tambein, 
á lueta travada entre o gover-
nador mineiro e o sr. Anto-
nio Carlos» cu l o desfecho 

está por horas, 
D ' es t ' a r te , o tabo le i ro de 

xad rez da po l í t ica será rapaz 
de nos offerocer uma surpre-
za deliciosa : os srs, Antonio 
Carlos, Pedro Aleixo e pos-
sivelmente, o sr, Odilon Bra-
íja, em virtude das suas no 
torias ligações com o velho 
Andrada passarão, dentro dei 
Minas, para ns hostes oppo l 
sic ionistas. I 

Mons. Leão Medeiros 
Tomou passagem, hontem, 

no aviüo da Panair para r . 
RUI do paiz, o revmo. monse-
nhor Ledo Medeiros. Secrev 
tario do Bispado de Mossoró. 

S. Revdmc., que permane-
cerá alguns dias no Rio d*1 

Janeiro, se transportará de-
pois a iiello H0rl80nte, aonde 
vae representar a Diocese 
de Mossoró, no Segundo Con-
gresso Eucharlstlco Nacional 
a se realizar alli em Setembro 
proximo. 

Como se realizou 
a solennidade de 
sabbado ultimo 
Nos annaes do Collegio S, 

Antonio, o dia 15 de agosto 
deste anno, ficou assignalado 
por ura acontecimento memo-
rável. 

Nessa data magna em que a 
santa igreja celebra as glo 
rias da excelsa Rainha do 
Céo> uma garbosa turma de 
quarenta e cinco alumnos des 
se conhecido educandario ap-
proximou se do altar para a 
primeira recepção do pâo eu 
charistico. 

Nào ha como negara sum-
iu a importancia da Primeira 
Communhão. Delia, muitas ve 
ases, depende uma existeocia 
aureolada de virtudes coroa-
do com uma eternidade glo 
riosa. 

Perfeitamente convencidos 
desta verdade consoladora, os 
Crmaos Maristas não poupam 
esforços para que, ànnual 
mente, os seus alumnos de 
primeira communhão se orien-
tem para esse grande neto. 

Depois de prolongado pre-
paro confiado ao zelo solicito 
do revmo. Ir. Onesimo, tive-
ram, ainda os neo-eomimin-
gantes um trlduo de prepara-
ção próxima em que o reco-
lhimento, a frequencia das 
orações e a palavra íiuente e 
cheia de uncçfto religiosa do 
revmo. Pe. Adelino, Reitor do 
Seminário S, Pedro, lhes ac-
cenderam n alma fé mais in-
tensfl, maior fervor, disposi-
V Õ O H mais santas. 

À onrímnnffl fní prpsífiírift n 

abrilhantada por S. E\cin. D. 
Marcolino Dantas, que, ao E-
vaDgclho preferiu íeliz ailo-
cuçao. 

Bem difficil seria descre-
A .11, n {^ I u . 1 - » . • . . V iju»: i a U UiUiU UK LüUOB 

quando se ouvia, em cânti-
cos liturgicos» o coro de vo-
zes infantis, convidando o bom 
Jesus a vir repousar em sua 
alma. 

E o divino amigo das crian-
ças, instantes depois, descia 
amorosamente áqueiles cora-
ções. 

Acabada a Missa os neo* 
commungantes serviram-se de 
café, depois do que, bateram 
se chapas que hão de reme-
morar esse grande dia encor 
rado c oma "be.'Ta cerimonia 
da renovação díic promessas 
dobaptisino e distribuição de 
lindas lembranças. 

Es tão de p a r abéns as famí-

lias que t i ve ram a d i ta de re-

ceber em seus lares a visita, 

as bênçãos e as graças de Je-
aus. hospedado nog co r a ções 

aos seus iiiniühos. 

ORGANIZAVA-SE, NO BRASIL, UMA "FREN-
TE POPULAR!... 

Os communisras esperavam 
conrar com o apoio de vários 

parlamentares 
O renascimento d a l l l i a n ç a Nacional Libertadora - L I I Í Í 
Carlos Prestes gravemente accusado pelos proprios 
correligionários - As ultimas diligencias feitas pelo 

chefe da Segurança Social do Rio 

I r u p ç ã o do mov imen to de no-

vemb ro v i n h a se desdob rando 

í em in tensa a<^tividade om 
;toi*no do Par t ido ("•ommunista. 

De f l ag r ado o mov imen t o , 

! a seeção do Sr. Se r aph i i n 

i Braga entrou a agir com mai-

j or i n tens idade e foi ass im 

q u e se consegu iu a p r i s ão de 

jHa r r y Re rge r e demaiR e«-

j t r ange i ros env iados de Mos-

! cou para chef iar aqu i , a re-

jvo luç f ío ve rme l ha . Depo i s vio-

I r am outras pr isões n ã o m«-

nos impor tan tes ató que , ha 

i q u i n ze d ias , o Sr. Seraph in t 

; B r a g a o os sons aux i l i a res . 

r ea l i z ando i nves t i gações pe-

nosas, du ran te o dia e deu 

tro da noi te , l o g r a r am locali-

zar e destru i r var ias rcl lu-

Ias commun is tas , em f ranca 

a c t u a ç ão e f i na lmente , ap-

; p rehender o novo a rch i vo do 

Par t ido Commun i s t a , c omo 

hontem not ic i ámos . 

A ultima retmião do Partido Cota-

monista 

En t re os ma i s importante. ' 

• documen tos app rehend i dos , 

: n a nova aêde c l andes t i na 

Par t ido Commun i s t a , f i gura ti 

rclatr ir io, a i n da manusc r i p t o . 

da u l t ima r eun i ã o hav i da n a 

o rgan i s a ç ão ve rme lha , com u 

p resença dos ' l eaders " extre-

mistas Nessa reun i ão fo ram 

i (YVw/j/f vq ta. paphta). 

I C A P I T À O F E U N T O M U L L E R , 

J que continua vigilante contra os 
rommunlstas 

, R io , 17 — Nas ed ições de 

hon tem , O < iKOBO d ivu lgou , 

c om des taque , impor tan tes e 

fiensacionaes d i l i genc ias rea-

, l i zada? , com su rp rehenden te 

êxi to , pe l a Seeç ão de Segu-

r ança Socia l , che f i ada pe lo 

; Sr. Seraphirn Braga . 

t/na quinzena dc actividade intenta 

A Sec ç ào dc Segu r an ç a So-

• ctaL desde m in to "antes da ir-

toníO dOfí SüílíOP AliH.nl. k'T»»n 

Ca l i íe t J o s é Suassuna , Vesc io 

C rbano Barata , J o sé Osor io 

de Barros . J o ã o Soares Que-

de?. Alois io F re i r e de Mello» 

Eu r i co Monte i ro da S i lva , Ita-

m i res Ca rva l ho e S i lva , Ge-

ra ldo I tá l ia Ca l a f ange Ctalvâo, 

Fe r n ando O a r c i a Borges , Ed-

m u n d o df» Sousí\ Aloio-fi Ta 

m i res dos San tos Pa iva , Ar-

m a n d o Cuva lcan t i de Olivei-

ra. A l exandre Souza Noguei-

ra Pere i ra e -João Freder i co 

Abbot t GalvAo. 

A mortandade 
na Espanha 

n A n t r o d o q u i o z e d i a s e s-

t ã o e x p u l s o s o s c o n i m u o 

n l s t a s d o g o v e r n o 

xístfis une rpsí>tí;im f̂  fuyirünj 
para n <;ampo, perseguidos pelo-
iecíiormrioâ. Os marxistas eontra-
atacaram Meridíi, obec.oconrtíi ins-
trucçõps emanadas fie Aladrid, quí» 
lhes enviou forças por trpm 9 csi-
mionettes, artilharia P carros hiidti-
dos, trnrí r; sido - err"tíído^ brinda -
nando abundante pre^a fie ^üerrn. 

Os marxistas eram choílado.í 
pelo deputado Cncton r^ue trazia 
nrdenti ue Madrid pura coiifpdstti' 
Meridu de qualquer maneira. A to 

I W» (I SU V «7 V V «J A r, FVi 
mtingantee de l93f>. 

Komu lo Cid Vare l l a . Ce lso 

Ter tu l l ano de Medeiros . í: 

d ua rdo Ter tu l i ano de Medei-

ros, J o ã o X a v i e r do Nasci-

mento . De leca r l i ndo Vi l lar . 

Evoldo V icen te Toecano L ira 

Abí l io Ceeftr Cava l can t i Jú-

nior, Aldo Duar te Borges . An 

ionio Massa Neto. Anton io <le 
P r>«>rges Momene i / ro . 

R a p h a e l Vare l la Cor re i a , W a l 

demar de Macedo , Lu i z Car-

los Abbot t Galví io , J o r g o de 

Paula . A ldo Vnnes \üinna, 

An ton io J o s é dos Anjí»s. Kuy 

Va re l l a Cardoso , 1* ei n ando 

Cerquei ra dA Rocha , Lu i z 

G o n z a g a Guer ra , vreíuilu de 

O l i ve i r a8a l i e » . J o s ^ Bouhamrn 

Òtocii. J o ã o Bapt is ta Cava i 

centi . V i cen t e Du t r a Massa, 

Severído Pau lo de Assis, Áu-
reo Lamartine Paiva. Roldf lo 

Carrilho do Rego Sarros, Fri 
van Barros Barbosa, ívaldo 
de Moura Ribe iro , Fel ix An-

A/.AMA. nrrsilnttr dn R t pnhUni F*-
panftr (•/, </u> rstr) t m vpsppra d* 
'ih ir:d>-tn'\r *> ij i-prao >ob a pr*>.s1 

>tt<, r/os tHicim/n!istu\ r doa nnnr 
f*histus dfxiOtlh fiti S 

RA(1A}OZ cabiu 
/ 7' m i^mm'mir:nio (rans* 

miUid(i pt la t stftcflo de radio de 
Spvilhu rnDlirma que columnas pro-
eedentes de rastejon eotiaram ao 
meio dift na cidade de Badajoz. de 
poíí» de ter »ido aberto o caminho 
pela aviaçAo Ou leftionat1on per-
rorrrrfon nn mau fia eluado, Um* 
pHDdo rh -h' «Ipiin5; eiemflDtnft mar-

caüa Rítdaj^z a derr^M d.-
Madrid constituem (ÍU,IB grande^ 
victorias nacionalistas. O moverei" 
de Burgos coota actualmome cori 
05 seguintes navios de guerra 
cruzador tEspana-. eruzadores rá-
pidos ••Baleares, «r^narias», cni/;t 
dor ligeiro -Uepuliliea e outra** 
unidades. 

Segundo iniormaçòe?; fie San Seba^ 
rían. o fforriiid&sari"> da Ou -ca CJ 
denou a fvaeuaçiV» da eidade 
visto considerasse imnunenu- n 
entnda das tropas revoloeiouarias 

Totalmente otcupada 

RIO. 1 O Radio Tnb porfuevie/ 
ariíiuiUiíi íjue a riiiiiíli. e n jíiúvi!] 
ela de Radfljo? dr-rle linnietn, 
A noite, totalmente «h*.mjpados 
forçai reyotUfiOnaT-ia 

I,»UTRAFI M Í O I M A V ' " ^ D I / E N I Q M » 

houvo na eiilítde e\ecM.if,«'<'í 
lUítSMt. IMIl \ üi» M' vuiiiuriírrâtn ; . U 
hidamiw»!»' n.-̂  TUM». 

Aectesr.vifa -e .,.!•' r T-: ̂  * -r • • .r~! a : 
atieiori«'ia o<i|Uín!i-.iias p* Í :i• 111' 
rào que viíitem a • ><+ ioina 
lUta^ prr.«-Mrjrntes <\-i iroaiejta ]••••• 
tllgutva 

Oi fradei e a« írnrai «ào caçadúi 

como animae? ferozes 

RIO. 17- -Segundo informe* 
cedontes *ie Hiireeion.-i, o 
de assaasinios quo se vviifiean-i 
naqneila eidíide. rada ni.tr. .-r,nu 

e?1! murtni fh» 1". UM rin^n 

uue a eMrnififMna fi-î  pi. • , ã - c: 
da de a ni noa mai^ inunda 
iradeR e freiras aAo raçadoa como 

i animaes ferozes Cada padr<> ou-
os marxistas oncoDtrttm è inune<ii' 
aUmente o direc-tnai' nt" Ka). adn. 
O pr(^e.esso usado pelos marxistas 
de /^arrelona »' o Oi 
grupos armados prendem a víetinia 
e a eonduzem A proaenea de um 

eomit^s revfiiueiíínrtrio8 ou> 
íunrefona cm diversos lo«»Mr,,s 

eentro da ^idade A« \ietiniHS 
revistadas <s espancadas CURO 
sejam eoüdemnada*. nào ievada» 
de automovel, durante a ma<lru^a-
da. pftra arredores da cidade A 
Generalidade e o» diwtorf')» *vn 
dlralista» «Ao lneapaze« (ie, mesmo 
»ob amrHça» de morte, imprd.r 

> tantos anciMNiiinlos 

EIIURfl PHLiyPICBDR Nfl LOHBftu 
) 
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A O E D t f M 
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S. J05E' DE MIPlBtT 

Congreiio Eucbariitico PtrocbUI A* 
Si o José i* Mtpibá 

Já estilo funcionando, aqui. 
vários centros de catecUmo 
or^anizuilos nos auburblos da 
cidade. 

A comrnissflo de arregi-
men tado das crianças nflo 
tem poupado esforços, salda-
do todas ás tardes a convi-
dar crianças, tevando-as aos 
vários pontos onde estão ias-
talladas as aulas catecbeticas, 
Promette» assinv^jer muito 
numerosa a communhâo ge-
mi das crianças no Congres-
so EuehariatJnn. 

Mi i u 

João Hélio Ferreira — Ce-
lebraram-se sexta-feira, nes-
ta cidade, as exéquias do sr. 
João Fie lio Ferreira da Silva. 
Foram celebrantes os padres 
Paulo Heroncio, Misaet de 
Carvalho e Pedro Paulino. Na 
Matriz estava armada uma 
eça, Grande foi o numero de 
pessôas que compareceram 
As Missas. 

Correspondente. 

SANT'ANNA DO MATTOS 

Visitantes,^Estiveram nes-
ta cidade o Sr. Adolpho Al* 
cantara, Inspector da Sul 
America, Sr. Pedro Barbalo, 
viajante da Fabrica Caxias e o 
Sr. Lauro Escócia, Inspector 
Escolar da 4a. zona do Estado. 

—Passou por esta cidade o 
Sr, Napoleíio de Oliveira, re-
presentante da Loja Singer 
neste Estado, que veio a ser 
viço de sua profissão. 

—Vindo de Corra es Novos, 
chegou o Sr, José Fernandes 
c Silva, acompanhado de sua 
exma. esposa, D. Zina Fer-
nandes e de seu filho, Jovem 
Asclepiades Fernandes, que 
foram assistir a missa do iri-
gessimo dia do faUecimento 
do jovem Armando Pereira. 

Viajantes—Vindo de Natal 
chegou o Sr. José Nestor de 
Souza, onde fôra a negocio 
de seu particular interesse. 

Procedentes de suas fa-
zendas em Riacho da Porta 
e Barra, onde residem, esti-
veram entre nós, os Srs. 
João Braz Sobrinho e José 
Braz, que vieram tratar de 
teusjnteresses particulares, 

—Procedeniee ue diversoa 
pontos deste Município, esti-
veram nesta cidade, os Srs. 
Olympio Costa, Pedro José 
Bazilio, Francisco Felippe, 
Manoel AssumpcSo Bellarmi-
no, Francisco Teixeira de Bar-
roa, Manoel Virgilio Guimarães 
e o jovem Pedro Fernandes. 

'i 1 ULLUVUHJ ílo Pni»nQQo U V V W * U « U 

Novos, passou por esta cidade 
o Sr. José Florencio, agricul-
tor e fazendeiro naquelle 
Município, 

—Vindos de diversos pon-
tos deste Municipio estiveram 
nesta cidade os Srs. Joaquim 
Barbosa, Joel Assumpçâo, Joa-
quim de Araújo, Antonio Pia-
cido de Araújo e João Felip 
pe de Souza, 

—De regresso de sua via-
gem a OJbo d'Agua do Mi-
lho, em Caraúbas, onde fo-
ram fazer uma estação da-
guas naquella importante fon-
te tbermal do Estado, chega-
ram os Srs. Aurioo Fernan* 
des e Silva e Avelino Augus-
to dfi Araújo, commerciante 
e fazendeiro neste Município. 

•— X Í aaôii&ram por c^iã Cí * 
cindo os Srs. João Cigano, 
Manoel Cigano, José Cigano, 
Manoel Urobelino, José de 
irado. José Carlota da Cunha 
c João de Deus, que vieram 
tratar de seus particulares 
jntpresses, 

—Vindo de Xatai, está nes-
ta cidade, o nosso querido 
pastor, padre Geraldo Maria 
vau der Ueld, esiorç&aissi-
rco párooho desta fregu07ía 

rasamnitQ.^RetitizQu-se a 
llfi do moz recem findo o en 
lan* matrimonial do jovrm 
Domim Cezario, filho do Sr. 
Francisco Cezario, com a 
uentil senhorinhha Maria 
•lacynrho. filha do Sr. Manoel 
Jücyntho Moreira, tendo sido 
officionte o revmo. padre Ge-
raldo M, van der Geld, 

A?nnrcrsario$.~~ Deflulu a 
ifl do corrente o annivor-
sario natalioio da Sra. Maria 
Conatança Gulmaríles. esposa 
do Sr JÜ^OUIUJ Evarlato Guf* 

Assooiao&o C o m m e r o i a l 

d e K a t a l 

(ftuvirrwKfo âetla twftiio: M. E. L) 

O oportunidades eomww* 
ciaes firma J. Buarque 
Filho, da praça do Jofto PeJ-
sôa. na Parahyba do Norte, 
acoelta propostas das firmas 
Importadoras e exportadoras 
deste Estado, para trabalhar 
naquella praça, com os pro 
duetos norte-riograndense» e 
bem assim para intermediá-
rio de nagooios no sul do 
palz. Negocia com Algodão, 
Mamôna, Milho, Carôço de 
algodão, Café, Cacáu, Fumo, 
Couros, Pelles, Óleos Vege-
taes, Carnaúba e todos os 
produetos exportáveis do 
Brasil, 

A firma Wilbur-EUls C, 
Inc., de Nova-York, está inte-
ressada em ter contacto com 
exportadores brasileiros de 
oleos de sementes de algo* 
dão e babassú. 

Sociedade Comm^rcíaL^Os 
socios níio podem dispôr, in-
dividualmente dos bens so* 
ciaes, á revelta dos demais 
socios, sem incorrer no de-
Hcto de apropriação indébita. 
(Accordão na Appellaçfto 
20.214, da Corte de Appella 
ção de S. Paulo, em 10 de 
Abril de 1930). 

Bypotheea,—Inscripta den-
tro do termo legal da fallen-
cia do devedor é nulla a ga-
rantia hypothecaria ainda que 
anteriormente contrahida, (Ac 
cordão no Aggravo de Peti 
ção d. 358, da Côrte de Ap 
pelíação dõ Dtetríctn Federa), 
em 4 Junho de 1035), 

—Hypotheca regularmente 
contrahida e inscripta.—O que 
o tabelião certifica, constitue 
verdade subjecííva que só 
pode ser illudida por vícios 
cumpridamente provados» (Ac-
cordão no Aggravo de Peti-
ção n. 694 da Côrte de Ap-
pellaçâo do Distrícto Federal, 
em 8 de Outubro de 1935) 

Na Associação Commercial, 
o sr, Mario E. Lyra, tem Map-
pas do 4\ Concurso do «O 
Jornal», do Hio. 

Syndicato Condor Lfda. 

Transitou domingo uitimu, ás 
8,10 horas, em nosso porto, o 
trimotor "Curupira", do Syn-
dicato Condor Ltda., da linha 
Rio—Belem, em 2 dias, sob o 
comniando rio piloto sr. Jo-
bst von Studnitz. 

Trouxe grande numero de 
malas postaes para Natal a* 
ieijl uO Bi . A ViwnViAn riírt/ili nui au»u utuuii) 
passageiro do Rio. 

Em transito passaram os 
seguintes passageiros: 

Do Rio—Fortaleza—Dr, E-
duardo Henrique Girflo e sr. 
Antonio Fiúza Pequeno. 

De Recife—Fortaleza—Fer-
nando Fiusa Pequeno e A-
dherbal Lins Pinto. 

De Recife—Parnahyba—Be-
nedicto dos Santos Lima. 

O "Curupira" chegou do-
mingo mesmo, em Belem, As 
17 20 horas e regressará ao 
sul na próxima 5a,-feira ás 
15 horas. 

« O E s t u d a n t e » 

CircuUm üo uia ; í dc Agos-
to, eüi couiUi&iiiOrovãG ao "Dia , 
do Estudante", esse bem fei-
to jornal da classe estudan-
tina de nossa terra, 

A presente edição foi im-
pressa em papel "Couché" e 
enfeixa variada collaboração. 

Agradecemos a oíferta de 
um exemplar que nos foi 
remettido, 

CMtra itlMpriMa tMM. 
(Soe, CtvU KdUora) 

PRE81DRNTE 
IflyMW O* à* 

A ORDEM 
(DUrio mstutioo) 

BEDACTOR-CHEFE 
Oito tema 

REDACTOE-8ECHETABIO 
F. V é r i t B+mmrrm 

OEHENTE 
KsmiuM R* ** Mauf» 

E X P E D I E N T E 

Redacç&o ás 11 -13 &s 17-
19 ás 21 horas. 

Gerencia: —7 ás 11 e 13 *• 17 
horas. 

Telepbone 222 
s r D t 

num Dr* l a ra la , 210 
H A T A L 

ASSIONATURAS • <• > 11 \ |WUIlAb| 

(Distribuição a dqmicüio) 
Anno • - 6g000 
tí ez 69000 

(interior e Estados) 
Anno : 40$000 
Semestre 258000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrasado - * » S400 

P U B L I C A Ç Õ E S 

A pedidos, avisos, convites, etc, 
$400 por linha, uma vez e 

$200 nas repetições. 

ANNUNCI08 
Tabella na Qerencla 

Novos accordos 

comraerciaespro-

visorios 
Rtc, Julho, 7936, (Do Serviço 

de Imprensa do Ministério das He* 
laçííes Exteriores). — Foram .conclui 
dos no Itamaraty, por melo de 
troca de notas, mala quatro accôr-
dos commerciaes provlsoríos, den-
tro da orientaçfto traçada pelo Ml 
nifltro Macédo Soares, para a re-
visão doe nossos tratados commer-
ciaes com os paizes amigos. A 
primeira troca de notas foi com 
o representante diplomático do Go-
verno do Equador. SegZu*se a troca 
de notas com o representante diplo-
mático da Su i s s a . O objec-
tivo desse entendimento, quanto á 
Suissa, é a liquidação doa nossos 
congelados com aqueUe pato» por 
melo de uma exportação, que 1m« 
orta em elevar a quota brasileira, 
e 54, para quase 75 */», durante 

Vfio se i l l u d a m ü l 

Comprar nrtlgoi de primeira 
ceoecildade, a preços lem 

oompetldorer, só na 

MERCEARIA "FREI MIOUE-
LINHO"—de 

«loaqulm P t n u n d w 

Rua Frei Miguellaho. 73 
Ribeira—Natal, Rio O. Norte 

Indicador dos 
advogados 

J o & o M e d e i r o s 
Rua Vigário Bartholomeu, 592 

Cidade Alta 

• Hihi.ilHtl 
WHHWflWMMNIWmHNHMimWIWItMlHlHIlMlMIlUMimèMhéMM 

DOR MEDICO ; 
ilMMIIMIWWMII*l><>Hll|lhHHWWIMlM.HHHM>MMtH, 

Dr. Itilt Mlraatfa Pcritra 

Cl in i ca Med i ca d a 

adu l toa a c r l ançaa 

D M 9 a « do appartüiü 
dlflaatlvo 

CorwUtas: Daa 13 /i2 á» 161\2 

Consullorio: R. Dr Barata— 
200 (alto da Oasa Oondino 

Hesidencia: Av. Deodoro-fl04 

C u s í c d i o T o s c í m o 

Av, Campos Salles, 705 
Cidade Nova 

Oi to G u e r r a 
Av. Rio Branco, 821 

Cidade Alta 

RAYMUN0Q MICE00 
Causas civis e commerciaes 

Avenida Deodoro, 624 
Cidade Nova 

Dl. I MARTINS FERNANDES 
CUNfCA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CUAHÇAS 

Praça Jofio Maria, 54— 

Teleph, 267 

Consultas: daa 13 ás íô horas 

Hesidencia : rua 13 de Maio 482 

Dr. Júlio César Gurüíl 
o ** 

Clinica madlca do edulto» 

Tratamento das doença» do* mji 
môea poloa majs moóvmnH r ! 
curoop, Poeumotorace iirtlEirh i ' 

IreDlcectomta, frenlülcooli 
MçAo, etc-

Consultório: Rua Jo3o iv ,rjs 
Consultas: de 9 ás n • ^ 

Renídoncín-Av. Rio n r- j ( . „ 
N A T A i, 

P a u l o V i v e i r o s 
Rua 21 de Março, 675 

Cidade Alta 

E d g a r B a r b o s a 
Rua 13 de Maio, 616 

Cidade Alta 

l 
quatro aonos» findos os quaes, ea~ 

ifé, 
ig 

pelo menos mantida. For esses 

sa quota, quanto ao café, cooti S® • -
ouara, quando nfto atigmentada, 

aocôrdos, ainbos os paízes consta* 
tam que nfto applicam, aotual-
mente, em sens territorios, res-
trJcçôes algumas 6s mercadorias 
com aue realizam suas permutas 
com o Brasil Além desses ooia 
entendimentos commerciaes, que 
regularAo nossas relações mercan-
til até a assignatura dos respec-
tivos tratados definitivos, cujas ne-
gociações já se acham iniciadas, 
mais dois accôrdos foram feitos 
com os representantes diplomati* 
cos da Fínlandia e da Tchecos-
lovaquta* O entendimento com a 
Fínlandia mantém o tratamento a-
duaneiro da saç&o 'mais íavore* 
cida que actualmexzte facilita o in-
tercâmbio brasileiro-finiandez, íixa 
a ausência de restricçdes, nos dois 
paízes, seja quanto á quantidade, 
seja quanto ao pagamento das mer-
cadorias que importam, um do 
outro, e confirma a efíectivaçfio 
e a entrada em vigor daB sensíveis 
reducções de direitos alfaodega-
rios em favor do café e da erva* 
matte na Fiolandia, que já se fa-
ziam prever depois das conversa-
ções no fllo, em fins do anno pas-
sado, entre o titular do Itamaraty 
e o Sr. H. Procopê, representan* 
te officioso do Governo Finlan-
dez. 

O ajuste com a Tchecoslovaqula 
conservando igualmente o trata-
mento aduaneiro da nação mais 
favorecida, declara que cessou o 
bloqueio de U O S B O S créditos com-
merciaes naquelle palz amigo, com 
o qual vamos agora commerclar 
-em restricçâo BlmJm3. «^natitr» o n 

p^ça^ente ifitprrflmhíft 
e Jeixn. entendido qy^ a unlç?a rpp-
tricçâo epplicada' pela Tchecos* 
iovequin a mercadorias brasilei-
ras, e que incide exatamente sobre 
o oaíé, tem servido, pela maneira 
porque ó executada, apenas para 
augmentar a importação daqueile 
produeto do Brasil. 

E s e q u t a s P e g a d o 
Rua Joaquim Fagundes 

Tvrol 

L. Gamara Cascudo 
Av. Junqueira Ayres, 393 

(Descida da Ribeira) 

L u t e Tor res 
Av. Floriano Peixoto, 509 

Cidade Nova 

THEODOMIRO DE S V 
Av. Deodoro, 535 

Cidade Nova 

V e s c l o B a r r e f l o 

Praça Pio X — 688 

A LUGAM-SE 3 aparta» 
" mentos no 1. andar 
e 1 no térreo, do prédio 
á rua Dr. Barata, 205. A 
tratar com Cícero Gade-
lha n' A Loja do Povo. 

5—6 

Dr. Honor Marcellino 
Ex-interno dt Maternidade 

iò Rtcife 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
Con4uUorto~mysses Caldas, 88 
Consultas—das lb ás 18 horas 

diariamente 

Residência—rua 13 de Maio, M:Í 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-cirurgic» Ja, jota. 
{II dot ollos, uarif, gar2ftnia 

e oQvidoi, 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

coxsültorio-rm rivwB 
Caldas, Stí-l. Andar 
baia ia. 

RESÍDENC1A-Praça redro 
lho, 390. 

0R. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consu l t a s c ó m oxame dd 
Ra l o X : rad ioacop la do co-

ração* p u l m ã o e ossos*» 
50$000 

Das 8 ás 11 e das 13 
17 horas 

NOTA—Gratis aos pobres 
lia» 8 ás 9, todos OÉ <\>i\r< 

C0NSULT0RI0: 
Roa Dr, Barata, 210 

Res -Avenida Di-odr.ro, Ou 

Dr, José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CHEANÇA 
Doenças de Senhora* 

DIABETES 

Nenrasteofa sexual 

S I F T L I S 

Das 10 ás U o dns 15 An 
Cons.e Resld.—Av. Rio BrancA, f24 

N A T A L 

DR. TEQDULO «VEUNO 

Clinica medica 

Tratamento das doenças ínKi-
fespeclalroente cotnv^o, 

vasos,—pulmões), e da >'íííjH 
rru suas diversas w n̂-)̂ ---

taçò^s, 

fOTt?UltnS—<Í!\Z L I ÁFS IT H ; : F ; L 5 

diaiiam^iU1 

Con.stdinríoUlyspes rhldns,^ 

ttesidencíQ Av Dím^sop-, r;iu 

0R- i, NEVES 
Clinica Módica Gorai 

Therapentica especifica da SyphiUs 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pôaquiz&s microscópicas de «or-
tnes no sangue, nas secrcçftés, 

nos exsudatos, transudatos, 
etc. 

ConsuUorio.Rua Dr. Barata, 2321 
das 8 ás 10 e das 14 &s 16 horas I 

Telephone 122 j 
HesidenciaAvenida Apody, 394 

Telephone 34 

Dr.EinarLima de Lima 
CÍÍDÍca geral do adultos e crean-
ças, e especialmente moi» stia? 
das senhoras (tratamento rl̂ e 
hemorragias e corrimcntos ehro 
Díeoa falta de rtM?rfi8, pt riurha-

çôes da pubi>r<ínte coiimi Ha 
da idade criticai 

Consultas diarias das 1 da t.«.r-
de era deun:.f*. 

Attonde cliamadoí 
Conaultorio e ft.f*si-drnriti- Pr«:a 

André de Albuquerque 11, 

Galváo, Mesquita & Cia. 
FÍ N T O S Turco, royai, 

cairei cordonét, pes-
tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

VENDE-SE a casa n\ 
v 723 á Rua Potengy— 
informações na mesma 

3 -

yENDE-SE um cataven-
" to novo, em perfeito 
estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(350) 

t l O . 

RUA DR. BARATA, 217 - TELEPHONE, 15S 

E* em Natal o estabeleci 
menío de ferragens prefe 

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo soriimenío 

PHIRMRCII 00 HOSPITIL «MIGUEL COUTO » 

17ENDE-SE a M M n. 
v 720, ã rua 1;; de 
Maio, a tratar com Sim-
plicio Cascudo. 

5 - 6 

marãee. re&idento no sitio 
Jardim, de«te Munícipin. \ 

—A 7: Maria Juüa da Silvai 
/Vurorn. i 

—A ?r .Toŝ  Fernandes' 
•Talea, íilhinho do Sr. Manoel I 
Fernandes Jates, residente no 
sitio Retiro, deste Municipio. 

—A 2\: Joào Pessoa de 
Macedo. 

—A 25 : Sra, Maria de Lour* 
de* de Souza, esposa do Sr. 
Oscar Fellppe de Souza, re* 
sidento na Fazenda Bom Jesus. 

Agosto—036. 

Çvrrwpondmt>> 

E l z a S i l v a d e M o u r a 
Lecciona corte 

e encarrega-se de 

costuras para se-

ülioras e creanças 

Caíá«, 52 
20—25 

O Paris em 
Nata! 

Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
Iodes os médicas da cidade J t t e n d e a todas as horas. 

X í i n H o ^ n i r a i - M i u u c i Couto" 

Appareibo Siemens, ultra polente, o mais moderno 
do norte do paiz. 

Radioscoplas e radiograpblas ao alcance de iodos. 

nsâo Familiar 
- D E -

D Maria Cabral 
.ínfitallada hojo Pm um dos mplhoros uredi»w 'ki 

Vendas em posse i cidade alta, á Praça André de Albuquerque n 
e a retalhe de-' L o c a l amplo e ajardinado, não ha outro mus 
ia ' próprio para residencia. Bondes A pnrt;». 

Qp TELEPHONE, 279 - NATAL 

OLGOOiO éa maior BIOR-

fo U rlmeza do Estai*. 0 

eas p i i i m deve ta r lottf-

ifflciie. 

a . L í s b ô a <& C i a m 
Escrijtorio Travessa Aureliano, 46 - Fone. ; 

EJIÜjfl PREJUDICfiOfl NA LOHÍPfli 
sim eia|iitld«ris 

espachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A L 

( 



I H ^ S - i h í W 
* A U Ü D K A f l 

]a pensou V. S. na utilidade 
D E U M T E L B P H O N E ? 

Como quer atlrahir freguczcs ao seu estabelecimento sem esse meio rápido de comnumicaçÒes ? 

O i r I J a-se h o j e m e s m o á C o m p a n h i a F o r ç a e L u z 

Pha fmAç l a * l ie n l a n t â o . rin* 

' '"ranie o mez de a g o s t o 

Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 

- 1 - —14 

— 2 — 8 — 

— 3 - 9 - 1 5 
- 4-10-16 
- 5 - 1 1 - 1 7 

— 6 - 1 2 — 1 8 

— 7-13-19 

Para o Norte: 
hmatr—Quarta As 

SüJttüs áts 18 boras. 
10 fiortti, e 

De 
De 
De 
De 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 

Tiltphont» de urgtftct* 

Aeslstenclfi Publica, 27. 
Delegada Auxiliar de f o i . W. 
Ltistiedorla de VohiciUos, 19. 

Pol. V. D (C. Altai, -23X 
eg. Foi. 2\ Ih (Ríbcltft), 26. 
eg. Foi. 3\ W (Alecrim), 30. 
og. Pol. 4'. D. (C. Nova), t \2. 

Sub-ael. Poi Roçças, 158. 
ftectnmaçõea de lelcphoüea 20ü 
Reclamações de Laz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 cKt. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacç&o da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Oentro de Saúde, 50. 
Oemiterlo Publico, 35. 

Horários d« Trmt 

Grvftt Wnttrn 

NATAL—RECIFE 
Fartidn de Natal aos domingo», 

.rrças c quintas, ás 2o,íio e chega 
da a Recife ás 7J,1o dos dias se-
guintes. I 

p.irtida de Recile ás 16 hs. das se 
andas, quartas, e sextas, c chegada a 

Natal ás 7.J0 das terças, quintas e 
«abbados. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

diluídas, quartas e sextas, ás 75,2o 
i- chegada a Nova C m ás 21,26. 

Partida de Nova Crua nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
.i^n^n ariiii ao 11 ÍO. 

' iodos esses trens condu-
zam cairo-corfeio. 

O trem de Natal—Recile Ía2 bal-
«teaçfto em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, às 5,17, chegan-
do a Cabedcllo ás 6,5o, 

Ef F. Central 
NATAL-ANGICOS 

Subida As segundas o sextas áB 
horas e ás quartas ás 12. 
t 1TorfflR ás Í5, Quin* 

ÍÍ-H áfln12,8 c sabbados ás 15 horas 
AUTO MOTRIZ. fAttÀ C: MIRii l 
sa ldas nos dlcs utels ás 16,3o, 

•5ora exccpçáo das quartas íeiras. 
c&egadas nos dias úteis ás 9,1o 

í".,rn excepçfto das quintas-leiras. 

Autot I CimlnhôH 

NATAL—CA1C01 

Kida ás 6,3o das se 

Para o Sul : 
Condor—Quinta-fciras. às 10 ho-

ras e sextas-feiras ás boras, 

Para a Kuropa : 
Condor-Luft)uin*a — QutDta-lPira 

ás 18 horas 
Áir Franee— Domingo, ás 15 ho-

ra». 

Vftptrtf ••pirado* 

f)o Sul : 

«Olinda», a 19. 
«Araraguara», a 19. 
«Itaquicé». a 21. 
«Baependy» (paquete ), a 28. 

Do Nor to : 

«Prudente th* Moraes1. a 19. 
*Arataia», 25. 
"Santos", a 27. 

^ y u * u ^Oi 

* l t n q u i c < S a l . 

Barcaça* «tparadat 

5ío Porto: 

P a r a Are i a B r a n c a : 

•4Hraiir\ 

Bancos i CavptraMvat 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp,—9,3o à 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, d,?o ás 
11. 

Banco do fLo Orande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.-9 áa n e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr. Barata, 2 oS. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos AuxiUares do Com-
mercio Av. Tavares de Lyra, 72.» 
Todos os dias utels, exceptuudos 
aa a ti hhflitAii Hfto 1U A o Dl h#\nti o ! 

Caixa de Credito Operada Nata- ' 
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp 
™9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua 13 de Maio 561 
Exp —7 ás 11 e /8 ás 17 horas. I 

r*aNiim*lua Pa^aval | WfliAa fe*«IIIIMM*« » VNFI P I j 

(Edilíicio da D. Fiscal) Exp.; 111 
ás /4 horas. Deoosltos nas :ÍRB, { 
5aB. e sabbados. lie tiradas nas 2ae. 

nxotta & Irmão 
FABRICANTES Dfí: 

Vernizes, raspas envernizadas, buíaios, 

vaguetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 

V e n d e m pe l o me l h o r p r e ç o d o c o m m e r c i o c 

q u n l q u e r (|unntidacle q u e o c l i en te 

dese je c o m p r a r 

A s v e n d a s s e r ã o effecluadflft n a p r ó p r i a f ab r i ca 

E M R E F O L E S . 

Enif. Teleg. - i l T Q M — Caixa Pastai 102 

Rsíêiêf—Natai—Ris Grande do n»rie 

S 
K 

s 

S E R V I Ç O Á E R E O C O N D O R 

PeloA nio<lernirtsimos e c on f o r t á v e i s I r imotor í*^ 

J U » 5 2 po r a 17 p a s s a g e i r o s 

PASSAGEIROS-CORREIO-CARGAS 
Liíífiçõefl aoreas u l í ra r a ^ i d a s entre 

BRASIL URUGUAY- ARGENTINA •• CHILE—BOLIVIA 
c c om todos os pa i zes da R U R O P A . 

Agentes: F lLGUEIRA & CIA. 
Rua Fre i Migue l in l io . 11Q — Fone, <)S 

8a. 

m 
tu 

i> 
t m 
m 
* 
m 
i» m 
* 
u 

B m m m 

Pharmacia Navarro 
o p l i m a m e n í e f n s t a l l a d â 

e s o r l i d a 
Rua Amaro Barreto, 7234 Alecrim- Tol. 

L E N H I P I R A FOGÃO IHGLEZ 
Se V. S. quer fa?er economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Tôrinhos para fogão inglez" a 

rua Mip ibü 539 ou Av. Tavares de Lyra n. R8. 

Entrega a domicilio* 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

d e E n v e l o p e s C o m -

m e r c i a e s , d e t o d o s 

o s t y p o s . 

C a r t õ e s d e v i s i t a , 

c o i n r a e r c i a e s e p a r a 

participaçues 
recebeu o Centro de 

Imprensa C. Mk 

Grande deposito de Madeiras dc Fará o 
Paraná, destinadas á construcyues 

uivis e ííavaes 

de Camas de Ferio e "Pateole" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
UUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

Central 

Áam fi fl HR 

lOTiDi 

Ca r to rio Federai.—A?. Rio Brao-! 
co# 721. Í 

1. Cartorio—Rutt Vig. Bartholo- s 
meu, 590. Civil o Commercio. Fri- j 
vativo do registro das pessoas na-! 
turaes e Jurídicas e propriedades | 
iitterarias. Tabellionato em geral, j 

i 2\ Cartorio—Av. Nygia Floresta, I 
ndas e j | 9 6 C l v i l e Commercio. Privativo ; 

e< xt ih e rhegada ás 1S d is terças; 0rphanologlco, provedoria, re 

giduos, títulos é documentos. Ta -'ir>t>?i(lofl 

Redi Vtâçáo Baixaverdvni* 
1: iri^.if do üniXii Vorde, nas se* 

t- quartas, áa 7 horas, che-
ia io ã Natal, As U,20 
Nihídttô de Natal na3 terças e 
iintas, 12 horas, chegando a 

Verde, às 4,20 

Ridt Vliçio S^rldoinii 

• ̂ f-udas de Natal e í'aicót às 6 
••'i-i diariamente, 

MATAHYBA—NATAL 

de Macah>ba 8 hora* <• 
'• h -le Natal Ah 17 horas. 

Corrilo *«r*o 

FochHmento de malas 
d Sul ; 

4> Frnnre— So^unda-felra, á í 1S 

/íirinir^quarta e soxta-feira As 
p Dnminjro As 10 horas 

• »•: i vibbndo As horns 

U i H U ! 

A t é 2 0 S 0 0 0 a g r a m m a . 
« T) n JniHn An Ar< 

r r a i ü c r 

r i f a oi mtüiorci preços cia pra^* 

A L E X A N D R E R O C C O 

D E V I D A M E N T E A U T O R I Z A D O 

Hotel Iaternacional—Quarto 

- n. 26 -

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

bellionato em geral. 
ti: Cartorio—Kna Ulysses Caldas, I 

8 1 (Edilficío da rreleituraV Kscri^; 
vflo do Crime, Privativo aos exe- ; 
cutlvos Uscaes e do registro de J-
movele Tabellionato om gerei 

tnvtltutot d« ApottnUdoriat • ^ «mò t i 

Comm«rel«río» 
Departamento da 4a, Kegiflo—Cal* 

íftMi dp Natal—Rua Dr, Barata. 
170—1 Expediente: das 11 ^ j; 
horas Aos sabbados das 9 AH 1,7 
honut 

Banoarloi 

Delegacia do Rio Grande do Nor 
te— Réoe— Kdfiício da Caixa Rural 
e Oporarla Natftl—Roa i»r. Ba-
rata, 208 1'hone 19Í. 

Marítimo* 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te- Séae-Jlto díi Caixa Rural e 
OpfrnríA de Natíil— FApedioat^ // 
As 17 Morar, reiepúna^ ütí" 

C \ S A L E I TF 
—DE— 

E. POUCIANO LEITE 
Rua Dr. Ba r á l a 236 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
br inqueduM — c la to» põ ír i 

h o m e m e sen t i o ra—f igur i no? 

—benga l a s—bo l s a s e 

c h apéos p a r a senhora— som-

b r i nha s—e t c . etc 

Podam lambem as encom-; 
m s n d a s s s r f e i t a s 

no Centro de Imprensa 

* * C i m u n i i i 
U A d A w V ™ ^ i m 

(Ãn i iga " C a s a Lonurõ i " ) 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens, terços, medalhas, pias, es- ] 

tampas, ornamentações paia | 
igrejas, etc. 

Artigos para pintura p desenho, í 
tintas, vernizes, pincois, telas, j 

pastel, etc. i 
P A P E L A R I A | 

Papois erc geral: Pautado, parn ! 

maclilna, para impressão, para de-
senho, carbono.— Lápis, penas, ca-

netas. titãs pura machinas, tinia t 

para escrever, livros cm branco : 
e artigos íDennison». 

L I V R A R I A ' j 
Livros escolares, literários, instruc-
tivos, recreativtví e devocionarios. | 

Objectos pnra presente?, quadros, i 
molduras, vidros, espelhos» velas j 

e níeo para lampadss. i 
Coroas mortuarías \ 

Serraria 
D E 

M A R C O S D E S O U Z A 
Serragens, esquadrias, vendas o beneficiamonto 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifácio, 7M5 fCommuni-

caçilo com a Travessa Singer]—Ribeira 

Caixa Rura l e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperat iva de Resp. Illtd.) 

8édo— Rua dr. Bara ta n. 2 0 8 
Aftirtfi h n i o b i n n 

n • 
• m 

OPERAÇÕES 
Deposi tos , Kmprost i jnos , Cob ranças , Ord^uw do Pagu-

aieuto, S<:*rvií;os de P r o cu r a ç õe s t? ou t ros i*omnnjn« 

ks Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo Fixo —12 moy.vH íjn

n « « « « 

Popu la res 
firpusiltts k L im i tados 

Movjrnonri ' . 

Empipsiínto* 71?°0 

* 
tt 
b 
M 
M 6* 
H 

m 
u 
K< 
V f* V 
U 
II 
t' * 

K* 

tt 
r 
1 

t-. 
s* v 
t* 

zon. 

• a H i i i i f l i « « i i i i i i K a i * H Í I i i l i e i v M m m m m m A Ü A « 

!< O I D E A L " 

i ' i — J u l í o P e r e i r a d c L u c e o a 

-

Samuel Schor & Cia. 
j itMiu dr receber um g r a n d e sortimento de m o -

do Rio e sao Paulo ÍDormitorios, salas de 

j intar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

u n i t.lm i ! l 0 U t ' i 0 , p r r vÚM u i r t i o r e s pOSõJVêi f t . 

r m a A v . T a v a r e s d e L y r a 9 7 — S a m u e l 
S c h o r & C l a . — N À T A L 

"Um perfil de 
sacerdole1' 
A/tn istArn t f i r f t I\A fl . 

mdOVU Divunf lx i^u uu 1 c. 

J O Ã O M A R I A 

COM MUITAS TUJSTRACOFS 

UM LtVRO QUE 
T O D O S D E V E M L E R 

AUTOR' 
Mon«. A lves Landim 

Fntftotra-ic na Gerencia da 

A O R D E M 

10*000 
tPm bewficlr, àGfi irnhálitos rin nnthflflrcil 

N i v o t o r t l i P H t í d t c a r t i u 

M v i s i t a • • 6 i i t r « l i l n i r a u a 

C L I D E N O R LAGO 
C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

Praça João Maria, 56—Sob, 
Telephone, 267 

G a l l i n h a s de Pura R a ç a 

(,'AS. r H I M - l . L o S . et! 

MT:K<\\DO p r i í h í r o - L o t - a o s v i u n ; 

T e l e p h o n e , 190 

n 11 
KJ V 

c 
U vl 

Drogaria Limeira 
i.ll^nnto ' N ( K ' jr ; Vvv 

Rod-isinnu 

PüirOllt!^ I>1T; ?.C 

P ^ooriv 4'0-Mr. Har-tn. 

¥ 
J . 

u b 

í v I m e i r A 

S t u c k p r i r a g r a n d e s o u p e i i u e i i i i s \ ?»ndfiN 

o 
t 

Wm» ( I V ' < 

P R O G R I M M I S 

d a s 

C u r s a s P r apadeu t i c o 

a de 

Par i t a C s n t s á s r 

d a s E s c a l a s da C a m m a r c l a 

i n c i n t n m - i i 

• t G e r s s e i s í e : ! : ?eSSsa 

Júlio César de Andrade 
E s c i u r r o n i o O F K K P H K S I - N T A C Ô F S 

o <111f1 m e l h o r s''f\-<4 ,10^ \ia. ja i i t ( i< — 

i i a n u H . J O / - i í i n c i r a - U M c p h o m 1 . 
11.. . 
n u n i.M 

jí\]m PREJUDíCfíGR Nfl LOHBftOfl] 
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A O R D E M 

Ass^mbló i (jfiral da As-. 

Kociação 'Ias Damas 

do Caridado 
( C W . rfrt Ja. j ^ í n a ) 

eu tonud püPtw em bandos preci-
to i i i a i . gHr iBndo donativo» porá 
o oustoio cFas*»bi'««. DK portuem porta 
bau-rm* rt-erlu vez, em umacabinho 
1,, ruiu ttila ralava deserta. 1)0 Inte-
lior D - H ppKiiondou uma voz de 
velho - --ia SHÍO. Pouc-a instantes, 
um hojTU"»i de cnboça branca como 
a m vo, apparodft iraxepda na» 
ijontMH dos dLMlos um mckel de 
ertn róis, que lo«o depositou na 
bolsa do tboRoureiro. Contesflo que 
senti carta emoçfio ao reconhecer uo 
oílertuute uin dos mendigos da8 nos-
f o o t»l > iS q 

Isto, deante do uma grande as-
sembléa de ricos produziria, certa-
mente, algum eííeito.,, 

A verdadeira riqueza 
Sabe-ae I|UU a riqueza nflo cou-

pjstü somou to na poafle de dinheiro. 
Diz-3* i)u>síno que esta é a menos 
auin^íivol iW ioda» «8 riquezas, 
porque sittisfíi?. do pr»-Iercneia go-
yofl muteriai.'», quando a maior de-
licia da vida vstt, sem duvida, nos 
gozos espirituacs. 

A própria sabedoria popular já 
sentenciou; «O pouco com Oeus 
é muito, o muito sem Deus é nada... 
«Mais vale quem Deus ajuda do 
aue quem cêdo madruga». «A quem 
] »eus quer ajudar, o vento lhe apa-
nha a lenha*. 

Se me perguntassem, por oxem» 
pio, nuaea sao as pessoas mais 
rlcaa de Natal, eu poderia apontar 
as Senhoras de Caridade e as vi-
centiuas do Dispenaorio. Sflo muito 
ricas, embora nôo tenham em casa 
nem sedulas, nem moedas. Teem 
o que a moeda nao compra, que 
É a virtude, o aííecto, a bondade.. 

0 apostolftdo da caridade 

Senhoras de Caridade, Vlceütlnae 
do Uispensario Symprhonio Barre-
to -abri deante dos pobres o ma-
uauciai da vossa doçura, a torren* 
te da vossa bondade, o thesouro 
das vossas preces, e conseguireis 
o que o argentario, com o seu di-
nheiro, jamais conseguiria—balsa* 
mo para os soiírimentos das almas 
dessas criaturas, qae, em geral, 
potlrem mais da alma do que ao 

corpo. . 4 , , 
Senhoras de Caridade: o depar-

lamento que vos toca, na Socieda-
de de S. Vicente de 1'AUÍO, é o da 
assistência aos enfermos. Pois bem, 

mesmo, entre os vossos soe-
corridos, ha quase sempre mais 
soífrimento moral do que pnysico. 
E' ahí que se exercera com effici-
encla o vosso apostolado, animan-
do e encorajando os que soflrem, 
para que se lhes nâo apague a luz 
da Fé, ou para que retornem, se 
desviados, ao caminho de Jesus 
Christo. , . 

O pobre precisa, é certo, dos va-
ies que lhe levaes ; entretanto, a 
eíle agrada, sobretudo, a vos«a vi-
sita, se lhe dispensaes alguns mi-
nutos de attençao, se íalaes a res-
peito da sua pessoa, das suas õn-
iiculdades, da sua doença, tratan-
do-o com mansidão e dizendo-lhe 
algama palavra de conforto. 

Guardadas as excepções, notai a 
satisfação com que eile vos aco-
lbe, a naturalidade com que põe 
a um canto os vales recebidos, 
para escutar a vossa palavra de 
bondoso carinho, 

Para ter feliz 
"Feliz o homem que tem compai* 

xao uauUenr quv oume . 
"Nâo rejeites a suppÜca uo auu* 

2 de^víeA a tua face do 
po'brVT, repetia ha pouco monse-
nhor lldeíonso de Oliveira, vene-
rando deão da cathedral da Bahia, 
fazendo appello & caridade dos 
seus patrícios em beneficio da 
"Fundação Anti-tuberculosa Santa 
Teresinha''. 

Sim, feliz a creatura que tem 
compaixão daquelle que soffre. 

Companheiras inseparáveis, a Fe-
licidade c a Caridade, sâo ambas 
reflexos da bondade de Deus, des-
tinadas ao gozo do espirito na vi-
da terrena e ao seu encaminha» 
mento para a vida eterna, 

Tenho por certo, senhoras e se-
nhores, que nfio ha Felicidade onde 
não houver Caridade e que quem 

Continuamos a publicar os 
donativos recebidos e as as-
sinaturas renovadas, agra-
decendo essa cooperação dos 
nossos amigos. 

DONATIVOS 

3rs, David Galvfto Filho 
Sr, Fioriano Paulino Pi-

nheiro 
Sargento Francisco Fe-

lismiQo 
ASSIGNATURAS 

D a n a H i A t n Ç f t h o í f t d e 
à uu i v i^vuv*».- - -

Castro, viuva Chríspim Lean-
dro, srs. Miguel Pedro, Bento 
Justino, Máximo Guerra e 
Francisco Qnirino de Medei-
ros. _ 

50* 

10$ 
10$ 

Collocação 
Rapazes e Senhoritas de 

bôa apresentação e bem re-
lacionados nesta Capital po-
dem ganhar optimo ordenado 
mensal em corretagem para 
importante empresa de Cons-
trucçíio. Informações com o 
sr. Oscar T- Dantas, & Tra 
vessa Venesuela, quasi nas 
proximidades da Junta Com-
mercial. 

1—o 

estiver com a Caridade está ao me 

se pelos caíés, e as moças, traje u-
do pelos últimos figurinos, unhas e 
lábios vertendo carmira, andavam, 
rua 6cima, rua abaixo, queimando 
gazolina e distribuindo gorgetas 
com os motoristas «lo palacio. 

Assim, isoiadu, Beutiudo-se cheio 
de tédio, o milllonario debruçava-
se na sua varanda e observava, 
com inveja, a pequenina casa em 
frente, onde modesto sapateiro tra-
balhava e cantarolava, rodeado da 
mulher e dos filhop. Um dia, des-
cendo as escadas, o milUonarlo pa-
ra lá se encaminhou. 

—Bôa tarde, mestre. V. é um 
homem feliz... 

—Não tanto quanto V. Exc.» que 
é rico e poderoso . . . 

—icha V., mestre, que a riqueza 
é felicidade? 

—Nfto deixa de Ber... Com dinhei-
ro tudo é mais fácil, ganha-se mais, 
vive-se mais descansado.. 

—Com quanto V. conseguiria Isso ? 
—Ora, digamos ; com uns 10 con-

tos eu adquiriria uma tenda maior, 
ferramentas novas, fôrmas, sóla.. 
emflm, o material bastante para 
ganhar mais e melhorar de sorte.. 

Ouvindo isto, o mlilionarlo abriu 
a carteira, contou l o contos e en-
tregou os ao sapateiro, dizendo: 
Tome lá, mestre; vá completar a 
sua ieiieidaáe, quu eu uiuua wão 
pude completar a minha. E reti-
rou-se, 

0 retultado 
Grande revoluçflo na casa do sa-

pateiro I Suspendeu-se o trabalho, 
e as alegres canções cederam lo-
gar a terrível bate-bôcca, a discus-
wftpfi pnire o marido e a mulher 
sobre o modo de empregar a vul-
tosa quantia. A' noite, nao- pode-
ram dormir, pensando, pensando, e 
montando guarda ao dinheiro, re-
ctioso» do» ladrões. 

Ao segundo dia, novas turras, 
novas discussões, opinando a mu-
lher que o dinheiro devia ser posto 
no Banco e replicando o sapateiro 
que em tal nao cahiria, entendendo 
que quem deposita 10 contos deixa 
suppôr que possus 20, e aguça des-
te modo o faro dos ladrões. O tra-
balho continuou suspenso e, á noi-
te, nova vigília.. 

Na manha do terceiro dia o sa-
pateiro disse para a mulher : Tudo 
est& resolvido. Acertei com o ver-
dadeiro caminho. 

Tomando das cédulas, dirigiu-se 
para o palacio e, galgando apres-
sadamente as escadas, achou-se em 
frente do millie^ario. 

—Bom dia, Exc. Aqui está o seu 
dinheiro. Fique-se com eile. pelo 

Orgonia&va-se 

uma "Frente Po 

pularL* 
(ConL da la. pog). 

discutidos vários assumptos. 
e de preferencia, a questão 
de tabeUsmcnto de generoe, 
a pacificação da política na-
cional, a creaçâo dos tribu-
naes especiaes e a amnlstia 
para os presos políticos. To 
daviaf o que mais prendeu a 
attenç&o do conclave, lol a 
situaçfto da tíspanha. * I C O Ü 

deliberado que o Partido tra 
balharia, com o Soccorro 
Vermelho, aíim de conseguir 
fundos para enviar aos com 
munlstas de Madrid, Também 
se deliberou que vários de 
putados, sympathicos á causa, 
seriara convidados para pro-
mover uma campanha, no 
Parlamento, visando a imme-
dlata liberdade dos presos 
políticos. 

Oi Bofov planos de acçio — Prei-
te* cenmrado 

Domingos Braz, recente 
mente chegado do Uruguay, 
para assumir a direcçao do 
Partido, no Rio, é uma figura 
bastante conhecida da nossa 

policia. 
Em I930t foi preso pelo Sr. 

Seraphim Braga e promptua-
lizadocomo perigoso agitador. 
Agora, após um longo tiroci-
nio em vários paizes do'Con-
tinente, Braz resurge como 
elemento de prôa do P. C. 

A sua prisão ante-hontem, 
e a do espanhol Adolpho 
Nunes que esteve para ser 
expulso do Brasil, em 1934, 
de Braulio de Souza e do 
engenheiro civil Antonio Soa-
res da Macedo Magalhães, 
representa um serviço de 
grande relevo prestado pela 
Segurança Social, no mo 
mento exacto em que as ac-
tividades extremistas toma-
vam novo e inquletante alento. 

Prestes, em um dos docu-
mentos encontrados no novo 
archivo é accusado de gran-
des erros no preparo da de-
flagração do movimento. 
A Aliiança Nacional tentos recoa-

por*sc 
Fm nutro documento desti-

nado ao Partido Coramunis-
ta, Secção Regional de Per-
nambuco, se lê o seguinte: 

—«A Aliiança Nacional Li-
bertadora está recompondo 
novamente, os seus quadros, 
tendo conseguido muitos a-

R E M I I N ü T O N 

R mach lM d i CONNINÇI 

INSUPERÁVEL EM 

FUNCCIO NA MENTO 

d u r a ç ã o 

ACABAMENTO 

REM1NC .TON — A m a c h i n a qu< j t o d o s 

p r e f e r e m e r . u j f t s a l t a s q u f t l u l a d r 

n i n g u é m h o n e s t a m e n t e c o n t e s t a . 

•s 

n • Q I P D / l T n flPVrTín 
i a i a í u i u i u iwyu t s . tjijiuui»-/ OlliV CillU 

Agente da S/A. Casa Pratt 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, archivos 

e ílcharios de aço, cofres, etc. etc. 

Av. Tavare» da Lyra, 19 - Fona 104 - Cx. Potlal 103 
Natal — Rio Grande do Norte 

(Dom.-ter.-quin.) 

Festa de Nossa Senho-
ra das Graças 

Realisou rü, no din 15 do 

AOS AGRICULTORES 
Todo Agricultor intelligente procura preparar o melhor typo 

de alcodSo de sua fazenda. O melhor typo só pode sur conse-
— - " L impado r G u a r a n y " que reúne todos os ele-

corrente, na Santuário do Ty-1 { f ^ M
M

n ^ 0
B S a r i 0 S - p . , , esse fim. 

rol, a lesta de Nossa Senho-
ra das Graças, padroeira prin-
cipal daquelle templo. 

Precedida de um tríduo so-
lenne que terminou no dia 14, 
pelas8 1/2 do dial5,teve Ingnr 
a missa cantada de que foi 
celebrante o revdmo. Padre 
José Adelino Dantas, digno 
Reitor do Seminário de 8. Pe-
dro, servindo de diacono e 
subdiacono Mons. Alves Lan-
dim e Clérigo Severlno Be-
zerra. Ao evangelho, fez-se 
ouvir o Mons, Alves Landim 
que se occupou da morte, re-
surreiç&o e assumpçfto de Ma-
ria, verdades que a Ulurgia 
recordava naquelle dia. 

A*s 18 horas houve a ben 
çâo da imagem de N, S. de 
Salette paranymphada Bolenne 
mente por muitas senhoras e 
grande numero de cavalhei-
ros que deixaram na salva cs 
portulas no valor de 218S000. 

Seguiu-se o canto da la-
dainha e a benção solenne do 
S. S. Sacramento, como clau 
sura das solennidadeR. Do 

Procure o distribuidor nesta cidade, J . M. BROXADO f á 
Avenida Deodoro, 427, I 

M A N T E I G A " G A R Ç A " 

Acha-se exposta no salão de espera do CINEMA 
"REX" uma machina de costura marca SINGER. brin-
de que coube ao snr. José Elizio Bezerra Cavalcan-
ti, portador tio V U Í U Í n, 723, encontrado numa lntn 
du insuperável manteiga ' GARÇA '. Outros brindes 
teera sahldo para os consumidores da manteiga "OAK 
ÇA", os qoaes estAo sendo entregues pelo agente lo-
cal, sr, Júl io César de Andrade, rua Dr. Barata, n. lus. 

Confirmado official-
mente o Qo\pe terro 
rista contra o go-
verno de Stalin 

RIO, 17—Annuncia-sc oífici-
almente de Moscou que foi des-
coberta uma conspiração organi-
zada por elementos partidarios 
de Leon Trotzky e Grigory Zi-
noviev, os quaes agindo dírec-
tamente sob as ordens do pri-
meiro organizavam um gulpe 

coro, ouviram-se, todas as tar- terrorista contra os chefes do 
aes, pttruiuruo «sBuuilüuãv «i Partido Communista e o gover-
seiecionados motetos execu-|no das União da Republicas So-
tados pela Schola Cantorum cialistas dos Soviets. 
da Pia União de S. Teresinha/ A o m e Smo tempo foi noticia-
que patrocinava a festa. j d o q u ç a s aut0ridades sovieti-
V * . i i - f t T;«-«íCas ordenaram o julgamento de 
A m s t a l l a ç a o a a Llgajz inoviev, Damenev e de quator-

PofViAlinc. T TJ[ T ze outros elementos de destaque 
ucmiuuiivu. ú . v . d a a n t i g a opposição ao stalinis-

d e A n o í l i e t a 'mo, suspeitos de participação 
| no referido complot. 

Sob a presidência uo padre ! ̂  Cumpre recordar que tanto 
Agostinho Hsnneken, instai-1 Zinoviev como Kamenev estão I Natal, 
lou-se sabbado ultimo, na Ca-1 cumprindo presentemente sen-
pellade Anchieta, a L i g a Ca- lanças de dez annos de prisão | = 
tholica daquelle bairro. ! Por suppostas actividades con-

0 acto teve caracter Testi-^a-revolucionarias. , , 

Em tranca aetmdade o» du*idcat«s 
RIO, 17—Os círculos soviéti-

cos estão apprehensivos a res-
peito dos eventuaes planos de 
campanha das íuneções dissi-

nos no caminho oncle encontrará ;i j a m o r Deus, que eu nâo troco a 
VtMicidasip. ! p a z ^ rainha casa e o socêgo do 

Dizem que nessa estrada pode- e e p i r i t o por todos os tnesou-
mcs encurtar distancias, encurtando j o s d o m u n < j 0 , E voltou á sua teu-• L no^-l ím- M . J r r. ".ri. 

afegrla das doces caa^õet?. iJçiV- c " nosso que notí 
irri^ciiem d" sermos felizes 

Muitos piocuram n Felicidade na 
í^-ul^iv dos palacio?. e e)la aada 
'\\vas*- M'mpre pelas choupanas dos 
pohrcs, iü^uns a buscam ne agita-
rão das grandes cidades, e eila 
prefere â vida trariquilla dos cam-
pos ; outros procuram descobrll-a 
nas ;dtns posições ou nas podero-
sas euiprezfi-s, e cila acompfinha. 
n.-i oificMh.i o trabalho dos ^pera 
íi"* 

Histina com í^itío leoda 

A propo.-ití'. ou nao rao canso df 
r * *'• i- li r c" * o9 n m A histo-
iia ip.ie ouvi lui tempos, com íeitto 
111• 1'Mitirt. ipm-í m\iito approxirnnda 
iiti rcalntade com circunetaneuia 
i• dctnlhes ví do cnrifço doe tempos 

Feliz quem se conte&ta com A 

tua torte 

E' aasira a vida. Os pobres a In-
vejafúUL a dos áícos; ricos 
a invejarem a sorto dos pobres. 
Nesses casos, ó a inveja, torrnento 
da alma. a cansadora da desventura. 

A criatura realmente feliz é a-
quella que egtd contente com a 
sua sorte. 

Todo?* nóí», pobres ou riens, RO-
^ ^ de t1'̂ '"» esnirito*. ai* 

I mas creadas por Deus e para Deus: 

uèptGo, 
Ê' claro, que como orga 

üização Jllegal, n&o dispõe da 
massa que tinha autea da 
iusurreiçfto. Mas através uo 
trabalho íUegal, trataremos 
de obter a legalidade0. 

Tentando formar orna "Frente Po* 

pular" no Braiil 

No mesmo documento se lê: 
"Na ultima reunião do P. 

C. foi tratada a questão da 
organização da "Frente Po 
pular", pondo como primeiro 
ponto, a lueta pela liberdade 
dos presos politicos, a revo-
gação de todas as leis ace-
leradas votadas ultimamente 
assim como a lueta contra a 
carestia de vida1, 

Procurando o apoio da opposição 

parlamentar 

E adiante: 
<kr" min oA «itio fi»en. 

^ ~ i -

te da opposiçüo parlamentar 
vae acceitar e fazer parte da 
Frente Popular mas as pro-
posições da Aliiança Nacio-
nal Libertadora, para tal Sim, 
vão ser dirigidas a todos os 
partidos sejam governistas ou 
opposicionistasr'. 

Outras diligencias 
A Segurança Social prose-

gue em continuas diligencias, 
pois, com » üppiülieíiDttO 
uuvo &r oíiívG, dispõe 

grentas masmorras fascistas 
onde torturam os heroes alle-
mAes do proleiariado e prepa-
ram passaportes falsos assi m 
corno armas envencnndss". 

Trotzky nega 
RIO, 17—De Oslo. na Norue-

ga, communicam que foi offiei 
almente annunciado que o po-
lítico soviético Trotzky des-
mentiu que esteja directamente 
interossndo no altegadn comploí 
terrorista cia Rússia, 

Eile admittiu ter esctipto ar-
rígos de caracter político, afíir-
mjnHrt |or estado vivendo ?im" 

plesrnente como escriptor e nã»; 
corno agitador. 

AVISO 
C i c e r o G a d e l h a p rop r i e t á r i o 

d a A C A S A D O P O V O , decla-

ra RO publ ico em gorai, qur 
transferiu es te es tabe lec imen-

to da c a s a n* 235 p a r a a 205. 

Rnn Ur B a r a t a — H i t e ' r a — 

1 —o 

t 
José Queiroz 

7. DIA 

O jornal "Pravda" investe! M r j a A m é l i a Que i roz , 

vot discursando o dr. Ricar-
do Barretto e o nosso compa-
nheiro Phelipe de Andrade. 

Foram conferidas as insíg-
nias da Liga aos socios fun-
dadores, ficando outros ho-: dentes chefiadas por Trot/ky ej 
mens para ser admittidos nalKanierov. 
sessão de setembro ' ^ jom 

Designou-se o 3. domingo ; "u^^^ftVxa^^oQ'dizelídr/"bue ! iiihO*S e g e n r o s r c o n v i d a m 
década mez para as re^ ^ a c ^ t u a ç ^ » que, ^ ^ p ^ o n f e 8 e a D - l i g 0 S 

Antes d a recepção das fi- icaram privados de mover oppo- ipara assistirem á missa 
tas foi d a d a a benção do San- sição legalmente, mas nao estão j q U e mandam celebrar na 
tiseimo Sacramento. impedidos de entrar no part ido. ; Cathedral ás 7 horas d o 

.__ i O re íendo loenal aconselha ^ f i 

/ T h T v r T v r ' que seja realizada, sem aeir.ora, V' 

V l l \ f n v r l 3 .1 des i n teg rado mora! dos ami-: feira), pelo eterno dos 
^ R O S dos tres pi imeiros chefes i caiiço de seu idolatrado 

Francisca Chaves agradece i ^ t r em i s t a s , que preparam o esposo, paee sogro J O S E " 
á Nossa Senhora da Apresen-
tação uma graça alcançada 
em momento de afflicção, por 
uma pessôa amiga* com pro 
niessa de publicar, 

Mofesoró, 24 —3—36, 

plano terrorista. 
O joinal industrial tlIsatsiaM 

diz ; l lO inimigo, vencido e en-

QUEIROZ, pelo que se 
. confessam proíundamen-

a 

j ^ i UU 
dc 

lJfurecido, n5o depõe as armas j te agradecidos a todos 
Os amigos de Trotzky são *cr- que comparecerem aessi1 

vos covardes dos fascistas, que 9Cto de religião C piedíl 
de ohrista. 

Deu» •« ho*» w>pro« • tipirito iaaorul, 
t b«fde»ro • i m t i t o i a 4«» Wn« t f U t t i i M . - i n i t f A n f i P A 
0 « l o r | M - l h * ( » « í o i r , i - i U«, k . . | r ? l " V e S U » 
A p r o p r i * l i b c r J a i i * ÍM^*dir i t i paz. 

\ < >11 VUl U|H • i » ' 
^miico pa);i<.'io. na cídude X, 

Plfl Q ••Htü «••illlgiãil UWI PklTvf MÍ&i4i) 
^ Itapirafii-llic o d«*tr d* o* culto <«pirit«al. 

Díir industrial. rmllionnriovchiííe f f I 4 f€ 4 E » ^ » , o* U«o« Iriurun.. 

E a Caridade cr*«i — WelUta i«c»p<U«»l ! 

De De«* a Mft<it«, d» ávrtda é »«y«ida. .. 
-E' a ia «•iícUicia, a d«B*«t*r»r Waa cl*r« 
Qi« « «tUrii mi» crê * ira tw tm Jtfídi. 

5a a kMia* aacditaf, Urça éê rMt«i*. 
C*apr«b*»4«fl qaa » Pé á a i«« m I U aapar* 
c pvit CrtWtr * EtpirU* t v*rdada, 

iw lamui-i. composta de mulher o 
ÜII IOH A' \\nvn cm «ÍUP do t raba lho 
rf't;T0Rflít\";i para o jantar, o mlllio-
uarm rn^ontrava, quaee sempre, o 
p^lacto cm Abandono, confiado A 
M(iripU'á guarda di;3 mordomo4* A 
ccpo-íB, pretpxtando visitar paron-
[p-4 satura ba nlgumfltf horas . ns 
mu:i7.VH iH/mm pvpoidu divertiam-

grande cópia de material pa-
de grande 

alcance, visando a captura 
de todos os communistaa sol-
tos. 

R a y m u n d o R u b i r a d a L u z 

(Da Ordem doa Advogados 
do Brasil) 

Acceita causas civis, commer-
cues c criminaes- tscriptorio : 
Ptaça Coração de Jesus, n. 165 

Mossoró—Rio 0. do Norte. 

com o auxilio do mesmo, pn1 

• iudicam o poder do Soviet e n 
C. F. agradece a Santa Te-! pais em geral, 

resinha ê ao Padre João Ma- j TroUky neg» que tenha li|«çõei com 
ria, uma graça alcançada em 0 fc|iegAao "complot*' 

favor de uma pessôa da (a• | r io . 17-Segundo o jornal 
milia. com promessa de pu-; "Pravda,\ a tentativa terroiis-
üliíJUr. i tO COntr.i St.ilin p ontr«">? "IIV-H-

Papary. 22 de Maio de 1936. ders1' do partido é attrihuida 
— . aos grupos encabeçados por 

Agradeço a Sant'Anna e alZinoviev e Kamenev, os quaes 
São Braz, uma graça alean- tstáo sendo auxiliados por in 
çada, em favor de uma pes 
sôa de minha famiiia. 

A V I S O 
L Ramalho avisa que 

t rans fer iu d a r u a V i ^ a 

rio Bar tho lo raeu p a r a 

S a o T h o m é , n. 4 JK «» 

seu Rtl l l ir de Ca i re i 

Pon t o de l u v a , P l i s sado 
dustriaes allemâes e a policia 

j secreta fascista Gestapo", que t 

|llprepara para elles os meios de !0 A j O U f . 

Joanna Ciem 1 lycta com o soviet—em san-í 6a®. dogs. e 3as—(i;t) 

ElTUÜfl PREJUDÍCBDR NH LOMBMf 
i 
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— t o d o d o W O r a n d » d » N o r t e - I t o t o t - Q u « r t — f « l r a , 1 9 d o A g o s t o d o 1 9 3 6 

aquelles que se dedicam ú caridosa 
devem conhecer e propagar a heróica 

Damlen—o HERÓI DE 

•{•muth-ii mm 'i. v "nuug.j. i fsggw» 
NUM. 311 

m^mÊmmmmmmm 

tarefa de amparar 
abnegaçtfo do padre 
MObOK/H. 

os leprosos 
José 

0 H E R Ó I DE M O L O K A I 
Pe. HERONCIO 

HEI LEOPOLDO III, 
=la EMÍTICO. qüf íeZ 
'.•Mntiiifiiciudeantp da 

urna do saoto 

An l r í i n t o L lAtl* 

e nove an-
nos depois 
do morto, 
voltou á pa-
tria o padre 
l)amien,que 
um dia par-
tira de sua 
terra á con-
quista de al-
mas para o 
<-éo. 

Ao deiXíU' 
a Beliricn.ha 
mais de meio 
soeulo, rwet 

imaginara o 
humilde sol-
dado do E-
v a n g e l h o 

que um dia 
r.uuria ferra do .seu berço, 
para rtf^cber n jrlorifie/"içA<"> da 
P-i^nd-id'1. ital sabia que sua 
vida simples ia «e escrever n<> 
livro do* grandes vulros da 
"humanidade. 

Xào foi um sábio, que irra-, 
diasse conhecimentos; não fm 
um guerreiro, que marcasse vis-
torias com a ponta da espada; 
n to vivou no-* grandes centros. 
I H' ]w'ojeera>>e um nome atra-
V'r"/, da imprensa; foi um heroe 
parque foi um ^uiito. Foi sim-
plesmente um discípulo de Je-

0 ^u-rifieio quo fez* com a 
mimola-ç.-io da sua vida. só é 
ri issivel dentro do Evangelho. 

•S nueuti- Jefns Chrisío pode 
(ifiac essas alui as prandiusas 

íeiios nos fazem ficar 
.tií.io? de surpreza e perguntar 

uos m^mos se aquillo se 
pa.v?ou realmente, 

Comprehende-3e o sacrifício 
• I-.-. -.v.-». .v.trt Cantn.ee mnitac 1 i v • i ; . i i < •.•' — t-'- « «•+* * %»» — ' v-

. p ̂ enerozídade «lo instante, 
impedidos pelo ideal somos ca* 
-.•̂ ris de grandes gestos de he-
•, nn, Mas o heroísmo per-
manente. o sacrifício de annos 
, fi... a immolação de uma vi-
• U inteira. com prazer, com a* 
^'irt;; int ima trau aparecendo, 

,,
1íin;]':iÍi»i>'7iTe. atra vez do 
"^te o das accõe?, só a reli-

"ivi-rA eapaz de produ* 

v 4 * V i 
„ i - - -J -
W1U IAJUU 

grande 

r.>. rli- -te. qnilíitp o heroismo 

radre José D a m i e n Xeusrer. 

M w i a d o para as missões ca* 

, b.ií vai ianas. em meios aos 

ó..ih.-.- da M l v a ^ o das ab 

>.'\v novioia^ dos soffri 

• '.N do* morios-Mvos de Mo-

Havia oito annos que 

: 'kaí fora transformada em 
r 'MO <le vivos. Pa ra lá iam 

• mandados pelo IÍO-

Sni ! conforto v i v i am os 

- umtrphetieo^. O padre Da-

- 'inpad«'ee. então, da* 

da qual se fugia 

,>\ , ]MM1O permissão 

| i:\ra SO d«?di-

= ' 1^7:'. mar-"a o i 

11 < i i i • > < i • i ' t j' -«• • * 

M . . 1 » - I S M Í . padre 

U ttruuj UL» 
seu zêlo apostolico, ao cuidado 
dos doentes, melhorando-lhes as 
condições materiaes e moraes 

Assim vivendo, não era pos-
sivel que nao contrahisse o mal 
de Hansen. 

Como se sente mais auetori-

Kado a confortar seus irmãos 

de soffrimento, quando fica le-

proso! Com tanta effusAo d Ja lma 

ellc se dirige, nos seus sermões, 

aos docutes» com estas palavras: 

"Xós os leprosos. . . ' ' . 

Depois de quatorze annos de 

um apposiolado tAo fecundo de 

heroismo Deus o chama parn a 

gloria do cóo. 

Agora, n Bélgica repatria os 

restos mortaes do seu grande 

filho. 

Foi u m acontecimento emo-

cionante chegada dos des-

pojes do heroe á sua terra, 

Com pezar. os habi tantes de 

Molokai v iam sair da i l ha as 

rel íquias sagradas do 

bem feitor. 

Os leprosos orva lharam com 

lagr imas o preces os passos 

dos que levavam para terra 

distante nquclle que fôra para 

elles u m extremoso pae* 

Conduzido atravéz dos mares, 

no navio-escola da mar i nha bel-

ga, o padre Dam ien foi recebi-

do na sua patr ia com u m a npo-

theose d igna dos seus méritos. 

An tuérp ia assistiu, comtnovida, 

ãquel la consagi'acílo. Ao som 

do hvrano nacional e de tromba-

ÜÍÍS. desembarcou a urna com 

os ossos do santo. Cercado de 

membros do governo e corpo 

dip lomát ico, do cardeal, bispos 

e sacerdodes, o rei Leopoldo fez 

cont inência d iante da urna. Or-

ganizado o cortejo, falou, em 

nome do governo, o pr imeiro 

? , 1 4.™., i „ 
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lan^s. disse; 
"Coro o somos nós pequenos e 

pobres em comparaçào com 

nobre meta l de que foi forjada 

aqmdla v i d a ! X ü o obstante sua 

grandeza, o padre Dam ien es-

tá perto de nós: esiá no meio 

de nós. Xa patr ia v ive seu es-

piri to de enthusiasmo ^ajrrado 

jpela caiwa de Christo. Nós eur 

i vamos profundamente a cabeça 

• d iante desse heroe''-

E m carro todo branco, puxa-

do por aeís cavallos brancos, la-

deado de religiosos do S. S* C r 

]'açao, que t ra jam hábitos bran-

cos. a urna atravessou as alas 

de uma inca leu lavd mu ludão . 

até ã Cathedral- donde seguiu, 

no outro dia, para Souvania. 

berço do heroe, onde a aguar-

dava novo t n u m p h o e onde 

ficou depositada. 

Por uma casual idade feliz, a 

bel lonave belga que levou atra-

véz do At lânt ico o apostolo dos 

leprosos,, aportou a Belcm do 

Pará, onde a morphéa faz tan-

tas vict imas. Por corto, ao to-

car aquella parte da terra bra-

sileira, o heroe de Molokai mau-
! a mi 'wiq ?ni Q «nq l ^ r i rn^s íí 
1 b e n ç ã o de santo. 

Collegio Santo /Intonlo 
Damos abaixo» na integra, o decreto federal que 

concede j M p e cçeo permanente ao Collegio Santo AUÍOÜIÕ, 

«ob a dlrecçâo dos irmãos M&rístas. 

Secretaria de Estado da Educação e Saúde Publica 

Decreto d, 087 de 27 de Julho de 1930. 

Concede fnaoripçfio permanente ao curso funda-
mental do CoIIenio Santo Antonio, com sédo 
em Natal R. O. do Norte. 

I 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brasil, resolve, nos termos do artigo 55, do Decreto 21.241. 
de 4 de Abril de 1932, conceder inspecçâo permanente ao 
curso fundamental do Collegio Santo Antonio, com séde 
em Natal, Estado do Rio Grande do Norte. 

Rio de Janeiro, 27 de Julho de 1936, 115 da Indepen-
d e r i a e 48 da Republica. 

(as«) GETULIO VARGAS 

tae»t Gustavo Capanema 

0 Brasil acceitou a data de abertura 
da Conferencia tia Paz 

Como estão redigidas as mensagens trocadas entre 
as chanceliarias brasileira e argentina 

Inspecç 
nos Correios e 

Telegraphos 

5 A C r a v a 1 ! D o n a t i v o s p a r a a s o b r a s ao ueraii na Matriz de s P€. 
dro, Alecrim 

Mala donativos recebidos: 

D. Francisca Tavares 
freire 40S000 

Antonio Maceno, lm2 
de forro 45$000 

Dr. Epitacio Lyra, lm2 
de forro 45$000 

D. Afra Barrou, lm2 
de íorro 50$000 

Dr, José Ivo, lm2 de 
forro 50$000 

JoeJ Moura, lm2 de 
forro 45$0Ü0 

Uns catholicos 20SOÓG 
Ttc. Severino Olivei-

ra Mendes, im2 de 
forro 45$000 

Dr. bule da Gamara 
Cascudo 5S000 

D. Aline Braad&o 20S0Õ0 
D. Uoeinha GalvAo 208000 
Antonio Carlos Fonse-

S R . S A A V E D R A L A M A S 

RIO. 18—0 Rr, Sravecíra Lamas, 
chftaceller d» Argentina, enviou 
ao ministro das Relaçftes Exteiio-; na-, 
res» sr. Maeedo Soares o seguinte ; 

teloírrnmma: 

S R . M A C E D O S O A R E S 

dra La ministro das Relnções 
Exteriores da Republica Ar̂ enti-

Cba-

••ri»iiviíimos a pub l i c a r os 

W.K receb idos e as as-

Boa Imprensa em 
São José de Mipibú 

O r e v m o . pe. Paulo Heron-
cio. nosso collaborador e V*i« 

I i rar lo de Silo José de Mipi-
r' •f •:! •1 ^ ronuvadas. r f , a l Í 7 0 U 4 n o Dia da Boa 
.-i — i c o o p r r n ç a o d o s j l m p r o n 8 a n e g W e d a s u a 

" L',,s n«mehiA. !im movimento era 
beneficio de A ORDEM. 

Um grupo de senhorinhan 
da localidade se incumbiu 
da "Venda de Flores", o que 

! 00$ deu bons resultados. 

D o v v n v o s 
Y ^ l u r i , ) r i K e s t a da 

< imprrnsH, na Wa-
1 ia (ie S JnNÓ de Mi 

i í?t Maria no ( armo 
'liil-í 

.st'vprln.» Dav t d de 

, A ORDEM recebeu dessa 
G$ festa a importancia de lOOSOOO, 

por tntermedio do m^smo 
i$ V 

\s-IOV ATURAS 

'•v ^"/.lü-fT.n Moura, dr. Jop^j 
M»'ib> l/iin, dr Francisco I 

' -b- • <w ab nrui, 
; . •1 > i e11 rn h úO ou j | < i p - — -

f- í«í i .Hé SrtluHtiano, tvindicam o direito de feriai 

Greve em Liege 
R I O . 18—Em Ltege , n a R e b 

sr Ave-; « i r a reben tou u m a g r eve de 
~rw».nri/\a n i n o i r o » o ue rei-w. • w - — • -• 

SR. LEONIDAS MENEZES 

R I O , 18-0 director geral dos 
Correios e Telegraphos, sr. Leoni-
das Menezes, no Intuito de melhor 
físealirar os sefvl^os dus rs^firtí* 
çCeB a seu cargo baixou a portaria 
n. 224, nomeando commifis3es rn* 
carregadas de proceder a inspec-
çAo gera! em todas as Directorlas 
iiegionaes, aíun 09 verificar se o 
como de fuoccionaríos suffiGfen«r 
te ê proceder rlgoroeo controle na 
distribuição das activida^es do pes-
soal 

Desde que seja averiguada ft 
producç&o de cada pessoa, poderá 
ser augmentado o quadro de auxl* 
iiares. 

Uma das commissóes dos Estados 
do Norte é composta dos srs. Luiz 
Carvalho Coutlono. 2. ofílcial (che-
fe) Manoel Alves Feltosa Filho, te-
legraphisia de da. classe e Manoel 
de Freit&B ^ugoit, telegrapíüsta de 

classe; e deverá fazer, no praso 
de 12U dias, os serviços das Direc-
toriae Regíonaes da Bahia, Sergipe» 
Alagoas, Pernambuco, Paiabyba e 
Rio Grande do Norte. 

O Brasil foi dividido em cinco 
zonas, a saber : 

1.) grupo Amazonas, Paru, Ma-
ranhão, Piauhy e Oeará, 

2.) kluüo Rio Grande do Aorte, 
raranyiia. Pernambuco. Alagoas, 
Sergipe e Bahia. 

j . j grupo ;—Espirito Santo, Rio de 
Janeiro, Juiz de Fóra, Minas Ge-
rae&, Diamantina e Campanha. 

4,1 grupo: — Botucatú, Tíibeüão 
Preto, L'beraba, üoyaz, Corumbá tf 
Cuyabá. 

5.) grupo Paraná, Santa Catba* 
rina( Klo Grande do Sul e Santa 
Maria da Bocca do Monte 

Revista Jurídica 
Acaba de sair do prelo o 

numero da Revista Jurídica, 
qu* se publica nesta capital, j 
correspondente aos mozes 
dp outubro, novembro e de-
zembro de 1933. 

A Revista Jurídica é diri-
gida pelo Dr. Jofio Medeiros 
Filho, pendo orgâo do Insti-
tuto da Ordem dos Advoga-
dOB. 

Acha-se á venda em todas 
IH livrarias. 

Oratod pela remeana de 
um exemplar. 

ca 
•Joe! de Oüveirn 

Francipco das 
gns Dantas 

Dr. Adalberto Amo-
rim 

Mons. Alfredo Pe-
gado 

Dr. J. Pericles Leite 
Um catholico lm2 de 

fôiTO 
Sras, D. D. Maroqui-

nha e Bellinha de 
Souza, lm2 de íorro 

D. Santa Maciel, lm2 

20S00O 
ô criOA 

lOSOOO 

25S000 

25SOOO 
15S000 

* r cnrvn 4J9VVU 

45SOOO 
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«Tenho a honra ilc dirigir-me a 
v. exe. para rí»nirnunUvir que este 
governo procurou com especial at* 
ten^fio, fixar o dia em qur se deve 
reunir a Conferencia latcr-Ameri-
cana de consoiídacao da PM/., CUU 
vocada por iniciativa do ^xccllen-
lissimo presidente dos listados 
Unidos da America, sr. Franklin 
Boosevelt, com a preoccupaçâo de 
escolher uma data que n> üt? pudea-
ae convir aos repreecntante.s ilos pa 
izes americanos que nos iionrai-flo 
com a sua presença em Buenos 
Ayres e o momento oppurUmo de 
poder a Argentina prestar-lhea to-
das as homenagens e proporciimar-
lhes a ampla hospitalidade nu*1 

lhes prepara an vir^m totnnr parte 
nas deliberações e desenvolvimento 
dos trabalhos preparatório.-? em 
que estamos empenhados. ciu»ga-
mo» a conclusão de que o dia / 
de dezembro proximo será a uni-
ca data aproprittda e ; ao comniani-
cal-a a v. exc., é-me grato dizer-
lhe que esperíimos elia ilio conve-
oM, por ser aquella em auc me-
lhor o povo e o governo argenti-
nos poderão manifestar seus sen-
timentos ao üigno representante da 
nobre nação irmã. Nesta opportu-
aidade saudo Vossa Fxceiiencia 
com os sentimontflfj de mlolia mais 
alta considorâ^âo. (a> CarlosSaave-

A resposta da Rraiil 

Foi a abaixo a resposta do Rrasii: 
-Tenho a honra do accusar o if 

cebimento do Ulegramma em qu 
Vossa Kxceliencia houve por ber L 

i coramucar-ine a deiiheraçílò do gn* 
verno íin Nãvâu Argentina de UXH-
para i de dezembro próximo via-
douro a datu da abertura, em /?u 
enos Ayies, dos trabalhos da Coi. 
ierencin Inter-Amerieana da Conso 
iidacfto da Paz, convocada por lou-
vável iniciativa do presidente do; 
Estados Cnldos da Ainericu» Su: 
Excia, o sr, Franklin Rooseveit 
Ao agradecer a Vossa Excellenci.t 

: es«»a aua attenção quero sisuijicar* 
*Ihe quanto nos penhoram os prci-
;P0?it0S que inspiraram dos dirigen-
tes da nobre Nação irmã e Miiiiga 
a escolha daqiielia data. também 
de todo conveniente para o Brasil. 

; Realizadu no ambiente de cordia-
l idade, de que esses propositos eâo 
! mais um prenuncio, n3o poderá a 
• Conferencia Ínter-Aaiericana de 
Paz deixar de trazer para a soli-
dariedade e a harmonia dos povos 
americanos, os resultados que to-
dos elles esperam o se esforçarão 
por obter. Renove- a Vossa Excel-

' leoda nesta opportimidade os pir 
.testoe da minha mais alta conside-
ração. io^ j osv Ca rins Mficfào •io-'' 
res> ministro das Relações Exterio 

, res do lira&iU 
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MISTAS Nfl ESPANHA 
Palacio do Governo 

O presidenre Getulio Var-
gas 4elegraphou ao Governa-
dor Raphael Fernandes (eli-
citnndo-o pela crençãn da 
Camara de Expansão Com-
merclal deste Estado e ag r a 

decendo a communicáçao 
que lhe foi feita, da palestra 
do oonsul Muizio Magalhaes. 

— O Cônsu l A l u i z i o Maga-

l h ães t a m b é m t e l e g r a p h o u ao 

chefe do e x e c u t i v o do R i o 

G. do Nor te a g r a d e c e n d o a 

Àragon 
quo o oo-

p r opn r ou 

con t ra a 

M i c r f i o fi 
ui. ' | ;v iisiwv» a i f i t i i u i t '.{ui, i j i \ 

o G o v e r n o , por occas i i to de 

sua p a s sagem em Nata l 

— O Governador P a u l o Ra-
mc.s, do Maranhão comuiu 
nicou haver assumido a 15 
do corrente as suas func-
çôes, 

—0 general Fantaleüo Pea 
soa, presidente da Liga de 
Defesa Xacionnl íelicitou por 
telegramma ao directorio re-

^ n fui A A nrftoiHontíi 
li'1'""' ~ t" -
o Governador do Estado, pelo 
inicio de seus trabalho* 

—Os srs. José Evaristo e 
Marlano Coelho com muni ca-
ron) no governador n fnnda-
çSo rfo Tiro Gnorra rip 
Aca ry e o desencostamento 
de C.irrnes Novo?. 

—O cel. Antonio Germano 
teleçraphou ao tlr. Kaphael 
Fernandes, eommnnicando 
que as estradas de Luiz Go-
mes estilo reparadas e oxt 
gindo a nbtenr&o da ida do 
osrro correio áquella vllla. 

Um combatf em San Sebastían 
Klo, 1S-- No t i c i am de Se-' 

v i l h a q u e m i * p r o x i m i d a d e s 

; d e S an Sebas t i ü i i ver i f ieou-se 

: v i o l en to c o m b a t e entre íor-

' ç a s e o m m u n i « t a s e revolu-

c i on á r i o s t endo h a v i d o nume-

rosas mo r t e s de ambos os 

, lados. 

A marcha 
Rio. 1S — Cons t a 

rone ! S a n d i n o so 

pa r a a o f í e n « i v a 

cap i ta l de A r ayon , p r o c u r a n d o 

imi"i 1 iiiiími' sif1 vsf1 modo as su-

as pos i çoes ini^ «Idéias visi-

nhas parn . r<<m os esforços 

de Ba r ce l ona , o rdena i ' o a-
: t a q u e sobre a q u e l l a cap i t a l 

. Àturchuta* contra communistas .. . 
R io , 18— Aonunc i a-se q ue 

i v á r i o s con t i gen tes do anar-

| ch is tas e po i i i í c o s desgosto-

isos com o g o v e r n o de V/a-

i na m a r c h a m sot>re Madr id pn-

' rn assa l tar o g o v e r n o 

Pali a #»n̂ rBl Mil A 
j R io , 18 ' D i z e m de Sovi-

' lha q u e o gene r a l Mola fe/ 

var i as d e c l a r a ç õ e s sobre o 

reg ime q ue p re t ende im-

plan ta r pa r e p u n h a o h < o r 

vnndo que em p r ime i r o logar 

! cstfio a o r d e m e o observan-

le ia da jus t i ça j u r í d i c a e NO-
t i a ! Km Hcguida a f f i rmn o 

igene ra l : nAo q u e r e m o s a Es-

p a n h a d i v i d i da pe l o n<im cias 

c lasses r r e r e n d e m o s sim. e 

vitar de in^dn one re i eo a* 

exidorflCõcR dam ria^fi^n ira 
hn íhUtas q ue ho je soffren» 

por causa dos m a n o l e r o í rio. 

m e r c a d o s extraugeiros: e do-

f a c c i o s i smos po l í t icos . 

D e f e n d e r e m o s a econom i t 

nac i ona l a r r u i n a d a pe la poli 

t i c agem dos par i i dos e pi-«> 

c ede r emos a r e hábi l itaçâ».• 

[*'<m(\ na ia. papinn) 

A <'ompür.í.i:-! Nav-̂ îh/íi" 
* i.hi\'i i'rii>iUiii'o acii.i *><> lia* 
bilitaiifi a in.'in \ ir ;m » <»!i)-
mercio com ?t «»r îiii!7.*tçrin ríf 

iii'V(l>i !?r.í..i-' • i'1 VKpin < -4 

Mr-K̂n-iV-rtt» ienr 
MM |:i r,i >[H Mi- : VMrVUl- -
Ayro< • [ uto\ .t-r- i 

IU» PR-PLOR «T- LI TIOFC V O T ^ R ^ 

ti'ihiirquo ;i r<rin<:p«l rmpií4-
za cic Njvfuaçc/r» o.i Amerio;i dn 

<x assim ci^ntrlbuireis paru 
o focrandeciinemo do Br«^ii 

r> • /:» 

0 Chefe de Polícia man-

dou abrir os núcleos ín 

tegralísias de Papary 

O d r . Choic d o P o l i r i a , 

c o n s i d o r a n c i o «juc <vs&u-

r a m o s m o t i v o s q u o do-
• .. I • '->»! ll »M> / , ll ( Kl , l I* Ti 
H * L 1 li I 11 < K I ( I I U <I P I W N I I I I \ 

Uf iruii.wrp» u u . l, i M > I U 
t e g r a l i s t u n o m u n i c í p i o 

d e P a p a r y . r o s o l v o u s us-

t a r e s s a r o * o i u ( ; f i o d o <' 

rjp Abril n l t imo, rio modo 

a v o l t n r o m d i t a s n tui i-

n o s a sim1 t d ' ( o r t i i a d a ^ n a 

q u o U f 1 m u n i c í p i o . 



A o m m 

Bailo Horizonte propara-to para o 
C o n g r e s s o E u c h e r l s H c o 

l lcl l í) Hor izonte . 12 do A-

fmsto ( í-urresponi lonr ia cape-

r i a l ) Sc» esta cu lndc n i o pow 

suissc, v i m o nttrnotivos turia* 

tinop, sinAo o s<ui incomparn-

vi»l oli/))8( n l h aneza de wons 

Imbi tantautes , bons hoteia, 

tMlificioM púb l icos grandiosos , 

c lube, serv iços púb l i cos roo-

de r aob—o s imples facto de 

ser u m a c idade fei ta "sub 

m e d i d a " const i tu ir ia caracte-

ríst ica inéd i ta para, por ei 

só, desper tar a a t tenpâo de 

q u e m tfosta de v ia jar . 

D e íncto , era qua l que r par-

te do g lobo , essa c i rcums-

tanc i a notabi i isstfna ue have r 

s ido Be l lo Hor i zonte in te i ra 

men te pro jec tada por enge-

nhe i ros de renome, ante» de 

oer oonstru ida , seria eufficí-

on ie para tornai-a u m a cu-

r ios idade turíst ica 

Mas, agora , q u e m aqu i che-

ira constata , a l ém de todos 

os at t ract ivos e be l leza Bol-

lo Hor i zon te o í lerece u m a 

a n i m a ç ã o incessante , q u e a 

todos d o m i n a ; os preparat i-

vos pp.ra o Congresso Éucha* 

r ist ico que , a 3 "de Se tembro 

p r óx imo , se vae in&tallar. 

' Clero, nobreza e povo", , , to-

das as c amadas sociaes, em-

f im, se a c h am absorv idas 

po r esse g rand ioso emprehen-

d ímen to ca tho l ico que attra-

hirá , p a r a Be l io Hor izonte , a 

v is i ta de ce rca de 30 m i l fo-

raste iros , 

O tu r i smo , no Bras i l , se 

ex tende e se anima- As va-

r ias empre za s de v i agens 

ape r f e i çoam seus serv iços , e 

os t u r i s t a s—como acon tece 

nos pa i zes ma is adean tados 

d\> g l o bo— j á encon t r am faci-

l i dades que t o rnam as ex-

cursões ma i s amenas , m a i s 

in teressantes e confor táve is , 

por p reços s u f i c i e n t e m e n t e 

razoáve i s , ao a l c ance até 

de bolsas bem modestas , 

Os poderes púb l icos , por 

seu turno , j á c o m p r e h e n d e m 

c l a ramen te , as i ncon tes táve is 

v an t agens das corren tes tu-

r ís t icas e, por todos os meios , 

p r o c u r a m incrementa l-as, 

A Pre fe i t u ra de Be l l o Ho-

r i zon te n ã o foge a esta ie-

",gra. Sento se o quan to el la 

I quor a í t rahtr a vtalta de tu-

ristas. Q u e m ouve o seu 

Prefeito, o Dr . N*»grfio de 

Lima» se c onvence de q u e 

el le reconhece , in tegra lmen* 

te, a v a n t a gem de tornar 

i Bel lo Hor i zon te cada vez 

Ima ís conhec ida . R agora , nes-

| te ense jo excepc iona l , sobre-

í tudo, a Prefe i tura coopera , 

estre i tamente , c om as auto-

; r idades eccles iast icas, no 

! sent ido de da r todo o mere-

! c i d a r ea l ce ao Congresso 

; Euchar is t ico , « para que el le 

|se rev is ta do br i l ho i ncoo 

; fundive i das gratiuioêa® m z 
] n i festaçAes ca tho l l cas do 

[nosso povo . As var ias com-

; mis&fies do Congresso estflo 

j e m p lena ac t iv idade e agem 

leom presteza , r ea l i z ando as 

j var ias e tapas do p l a no p e 

! ral. E a Prefe i tura í e z as 

obras necessar i as á real iza-

ç ão do Congresso , embe l l e za 

p a rques ,—prepa r a a c idade 

para aco lher , a i nda ma i s 

bel la , os congressistas. O 

Gove rno do Estado está, igual- j 
mente , n postos. O Arceb ispo 

D. Cabra l , c omo chefe da 

Igre ja , t raba lha , l a m b e m sem 

cessar, aux i l i ado , dil igente-

mente , pe l o seu c lero . 

Fe l i z acaso o q u e aqu i 

nos t rouxe a esta c i d ade t ão 

aco l hedo ra quan to interes* 

sante e l i n d a ! Em épocas 

no rmaes te r í amos gostado 

immenso de Be l lo Hor isonte , 

a c i dade geome t r i c amen te 

t raçada . Agora , porem, nos 

ag rada vei-a ass im, a n imada , 

contente , in teressada , a pre-

parar-se pa ra o Congresso 

Euchar is t i co , q u e tanto ha 

de pôr em ev i denc i a reno-

vadas demons t r a ções d a fé 

nac i ona l — suave sen t imento 

ca tho l i co que , me r c ê des ta 

g r ande d e m o n s t r a ç ã o de pie-

dade , desper ta rá nos brasi 

le i ros ma io res energ ias e a 

cer teza de que , sob o Cru-

ze i ro do Su l , j ama i s teremos , 

a g u i a r os -nossos destinos, 

sen t imen tos ex t remados c 

s im aque l l es q u e se i n sp i r am 

nas le is de Deus . 

C i R t r i d i l n p r t R * « C . M . M . 

(AVw. Citil Edil ora) 
PRESIDENTE 

U l y t u i O . O ó t i 

A O R D E M 
(Dlarlo matutino) 

RÍSDACTOR-CHEFE 
O i to Oü t r r a 

REDACTOR-8ECRETARI0 
F, Véra* B o i i r r a 

GERENTE 
Exequlvl R. de Moura 

EXPEDIENTE 
R e d a c ç f i o 8 ás 11-13 ás 17— 

19 ás 21 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 ás 17 

horas. 
Telepbone 222 

&E*DE 
Rua Dr* Bara ta , 216 

u « T A | 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

(distribuição a domicilio) 

Anno 50$000 
Mez 5S000 

(Interior e Estados) 
Anno . . , . • . 40$000 
demostre 25$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc. 
$400 por linha, uma vez e 

$200 nas repctiçOes. 

ANNUNCIOS 

Tabeliã na Gerencia 

Kào se Mudam!! ! 
Comprar arllffos de primeira 
nece§aldadof a preços «em 

ooropetldorep, srt na 

MERCEARIA "FREI MICUIE-
L 1 N H O " — d o 

J o a q u i m Fernandes 

Rua Frei Miguelinho, 73 
Ribeira—Natal, Rio O. Norte 

J* ABDON DA SILVA 
Dr, Barata, 231—1/ andar 

Uíhpfrsi 

INDICADOR MEDIU) 
'HH*flimmiMmM«<MniMI«MIIMm»«»*imiHllttMOMIMH«lMiM>lM«MlMMMlM(hil|M 

Dr. Assis Miranda P«r«ira 
Cl in ica Med ica de 

adul toa e c r i ança* 

Ooença t do n p p i r a l h o 

d igest ivo 

Consulta* : Das j:I f\2 ÍÍH U\ tp 

Contultorto : ft, Dr. HanUn -
200 (alto du CUtíu troinlím) 

Residência : Av, Deodoro—604 

CL1DENOR LAGO 
Praça João Maria, 56—Sob. 

Telephone, 267 

J. CARLOS LEITE 
Praça João Maria, 64 

(Sob. da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

DR. I. MfiRTINS FERNANDES 
C L I N I C A M E D I C A £ M O L É S T I A S D A S 

CREANÇAS 

Praça Jofio Maria, 54— 

Te ieph , 267 

Consultas: das 13 ás lã horas 

Residencta : rua i:i de Maio 482 

D r , J n l i o r t v m (í 
ii r u 

Clinica modlcii nduiio* 

'/'rritíiifu-nto fí:ic. ri( (;(LL , 
IIH-.CM |)t IO«Í ni^is mi).!, rn« . 1, ' 

1'nvuinoUmiLc • mui[cIo]' 
ÍM-nirt-rtonila, írf.ÍJfMc(í(J!f 

Coübultfla : d a y as n 

Rcsidrnciíi -Av 
" A

 ;J' é\ i. 

J . B . M A R I N H O 
Rua João PessGa, 166 

Cidade Alta 

Associação Commercial 
de M a l 

(Encarir-gado dest<i srcção: M. E. tj 

Notas de interesse commercial 

Divida liquida e certa 
A f o rmu l a " d i v i d a " q u e va le 

po r ob r i g a ç ão l i qu ida e certa , 

é u m a synthese que se pode 

d e c o m p o r em dois elemefl tos: 

) d i r e i t o ' "pr ivado" de p i ano 

' ' documenta lmente 1 , sem ne-

cess idade de p rovas comple-

men t a res n e m ma io r debate 

e luc ida t i vo dos "Jactos" , isto 

e posto em termos de 

dec la rado , o que va le por 

u m a cond i ç ã o processua l e 

2*.. i l l ega l i dade do ac to con-

tra o qua í se r ec l ama . (Ac 

co r d ão da Corte de Appella-

çfto da Bah ia , n a Appe l t acao 

C ive l n. 2 094. de 25 de Ju-

nho de 1Q36. 

JiistUnto (Ir Aposentadorias 
r Pn i sues - Os commerc ian-

tes sob f i rma comraerc ia l e 

oa Rocios admin is t radores ou 

i íerentes das f i rmas ou em-

prezas. terão o p razo até :•$! 

de dezembro deste a n no para 

r̂- i n i r r o v p ^ m r o m o nsso 

c iados do Instituto d " s C^m 
L IL \ ' I I ' I • N I I I N . 

<'s íMímmercjantes já ins-

'Tip ios o ijDo ua> qu i se rem 

' •onunuar como associados, 

d e v e i â o not i f icar por escr ipto 

o instituto, dessa r e s o l u t o , 

t ambém até o dia 31 do de-

zembro de líKU), som direi to 

a rest i tu ição das quotas if\ 

< <-i• rnni'*i eimites que vie-

a «o o^tobe)eeer ter A o 

IFoi violentamente 
'arrombado o barra-
• cão do Campo de Se-
I mentes de Serra 

Verde 
Tendo o dr. Chefe de Po-

| l i c i a receb ido o í f ic io do dr. 

l agpeetor do Serv i ço de Plan-

ias Tex íe í s neste Estado, 

dando sc ienc ía de que fôrp o 

i es tabe lec imento do C a m p o 

[ de Semeu ie» de S c f r u VciCíe» 

n a m a d r u g a d a de 11 de i t e 

mez , i nvad i do por i nd iv íduos 

a m a n d o de Anton io Mene-

zes, ex-motorista do m e s m o 

í Campo , os quaes l eva r am a 

.e íe i to , v io len tamente , a des-

t ru i ção de u m ba r r ac ão al l i 

existente, r e commendou ao 

de legado de Ba ixa Verde 

procedesse a r igoroso inqué-

rito, dando ao mesmo o des-

tino lega l e commun icaDdo , 

oppor tunamen te , o resu l tado 

dessas d i l igencias . 

E l z a Silva de Moura 

l . o c n í n n a p o r t e 

e onoarr?ga-so de 

costuras para se-

nhoras e creanças 

n n n n ei n | ' 1 (UM ' >1' 

Rua (Jlyjtsci Caldu, 92 

21-23 

cumen tos que as refer idas 
C Ao » r* H o oc «Invnm r> n m o 11 o r 

n "> n '"i i •*• — 
c r\ \ c rn n v r» Í; 

a msor i pção . contados da 
•í:it;.i d:i íihc-rfu a <(o t ^ t a ^o 
lef irt í^nto 

Hn SfHo 

S"to isento* do imposto do 

sclln do pape! í Japeis v 

«loíMimeniofi nas so* 

r i odades do srunros o capi-

n i l i sação polas au tor idades 

r í i o i n p i a d a s da f iscalízavrio 

do r.ptuTio^iCQ, rlosde que 

U:":M sei;im dosiinadfiS a ins-

li\iir ' ^ ü H ^ n u ^ r pod idos ou 

]oquor ímentoR ; pape is o t\n 

l l ^ u i a i t: pr-riodiramonte As 
mesmas autor idades , por for-

ça dns respect ivos regula-

mentos de í i sca l i sação . car-

tas romet tendo taes dooumen-

tn« rm papeis , ou pres tando 

i n fo rmações sol ic i tadas ou 

exig idas , desde que não con-

tenham qua l que r ped ido ou 

so l ic i tação . 

Na Secretar ia da Associa 

çftn Commerom I Mario K 

Lyr»i í n í o rma sobre MAPPA.S '. 

do 4 Concurso tio * > J o r 

« n a l ilo Mio, 

P 0 V 0 A Ç À 0 D E V I C T 0 R I A 

Festa religiosa— Real isou-

se na C a p e l l a desta p o v o a ç ã o , 

de 10 a deste mez , a Testa 

em hon r a a S. V i cen te de 

Paulo» p r o m o v i d a pe l a S o c i e 

d ade V i cen t i na , impo r t an t e so-

da l ic io re l i g ioso q u e h a 11 

ant ios foi f u ndado nes ta loca-

l idade , o t em pres tado m u i 

tos bene f í c ios aos q u e p ro 

cu r am a sua sombra a m i g a e 

bemfaze j a . 

A festa cons tou d e u m trí-

duo , m i s sa e p roc i s são e re-

u n i ã o d a Soc i edade a qua l 

foi p res i d i da p e l o D i rec to r 

esp i r i tua l P ad r e Ornar Bezer-

ra Cascudo , q u e fez u m a ü 

ge i ra m a s impo r t an t e confe-

rênc i a sobre a v i d a d e S. Vi-

cente de Pau i o ( e o s f ruetus 

das Soc i edades V icen t i nas . 

Not i c i ando esta fes t iv idade 

Solgo e m d i ze r q u e esta So-

c iedade vae v i c to r i a em 

v ic tor ia , g r a ç a s a D e u s e ao 

esforço dos seus componen-

tes, q u e t r a ba l h am na me-

lho r das un iões , a f im de ve r 

í l o recer u m a a rvo re t ão bem* 

d ieta q u e c o n d u z os seus re-

gadorea á e te rna m a n s ã o pe lo 

c a m i n h o ma i s r e c t o—a car i 

dade . 

R e s u m o do m o v i m e n t o da 

a l l ud ida festa : R e n d a gera i , 

844S700, despesa 504S700, sal-

340í000, 

Doutrina Chrislã—Foi or-
gan i s ada n a Cape l l a desta l o 

ca l i dade , pe lo V i g á r i o da Fre-

gues ia , u m a a u l a d e Catecis-

mo , as qu in tas e aos domin-

gos, a q u a l está a ca rgo das 

senho r i nhas : Odet te Lopes , 

Noemi Sousa , I s i nha Negoc io , 

I rene Lopes , A la ide de Oli-

ve i ra e Lu i z a Fe r n andes ten-

do c omo d i rectora D. J ud i t h 

Fernandes . 

VisHa Pastoral^Fomos in-
fo rmados de q u e c hega r a a 

Pau dos Ferros , no d ia 7 de 

Agosto p. v i ndou ro o Exmo , 

Sr, B i spo de Mossoró D. Jay-

íü£ Carr^i .s , c nos v!«! f?r4 

no d ia 25 daque l l e m e ^ 

Vinjantfs—Chegado de Na-
tal esteve entre nós o distinc-

to m o ç o Pedro Lopes , que 

veio a esta l oca l i dade em vi-

sita a pessôas d e s u a famí l i a . 

Hon tem Pedro Lopes vo lveu 

a Nata l , l e vando em sua com-

panh i a os seus i rmãos Fran-

cisco. Agos t inho e Mund i c a 

Lopes, os quaes v ão inter-

nar-se em edueanda r i o s dahi . 

A r w i r f r v n r i n — C o m p l e t a nn-

nos n o dia 7 de AgOHtoa me-

nina Teres inha de Jesus , fi-

l h a do sr. Cesar io Lopes e 

sua esposa Dav i na Fontes 

Lopes. 

Haptisarto — Leva r am hon-

tem h p ia bapt isma l a fnte 

ressantu Mar ia de Lourdes . 

í i l h i nha do sr. f-lysio Costa e 

Maria Mad r i dCns t a Paranym-

phara tn o acto o sr Napo-

iefin Lopos Cardoso o «u^ 

ronsor to Maria Ot i l i a 1 opes. 

OSWALDO RIBEIRO 
Rua Dr. Barata, 212 

(Alto do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

J. PERICLES LEITE 
Rua Ulyses Caldas, 86—Sob. 

(Confronte á Prefeitura) 
Teleohone, 254 

0r. Honor Marcellino 
Ex-interno da Maternidade 

do Rcciie 

Especialista em 

partos e doenças 

de Senhoras* 

Con.tul/0rÍ0'-mys&c& Caldas, 88 
Consultas—das ;f> A» ib l)or;i8 

dlí immcnte 

Residencia—tub l.'l de Maio, 

DR. GENTIL BARRETO 
ClinitB medico-cirurgica daS 

çm do. «Ho«, „ a r i Z ) g a r í ; a n ( i i 

e ouvidos. 

C O N S U L T A S D A S 13 A S vi 
HORAS ! 

CO.\SUl.TOHIO—Kiia ' 
CnJtfas, m . i A.Mlí.r 
Sala ia. 

RKS1 DESCIA-YT^ Poiirn v.. 
Iho, :j;!u. 

1 ! 

AUGUSTO DE SOUZA 
Rua Ulysses Caldas, 86—Sob. 

Cidade Alta 

GIUSEPE LEITE 
Praça João Maria, 64 

(Pav. terreo da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

José Gurgel A* Valente 
Rua Dr. Barata, 200—1.4 

Ribeira 

Dr. José Ivo 

DOENÇAS INTEKNAS IX") ADIM^ 
TO E 0A CREANÇA 

Doenças d*? Senhc»rHH 

D I A B E T E S 

Neurasteriiu sexual 

S1F i L I S 

D A S 10 ás 12 e das AH 18 

Oons.e Eeaid,—Av. Klo Branco, 124 

N A T A L 

o n . R i c f i R o o B m m 
M E D I C O 

Consul tas com o í a m » 
Halo X : radioscopia do co-

raçao , pu lmão e osso*-., 
50$OOO 

Das s ás J 1 e das ;Ks 

l í iuir;is 

NOTA—Grátis aos poim-s 
da^ H íí& todos os di-is 

C0NSULT0HI0: 

R u d Dr , B a r a t a , 

— Avonidít D(.">íi<jh>, >:tí 

11 

DR. TEODULO ÜVEUKO 

C l i n i c a m e d i c a 

Tratíimcnto das d a nças inirr-
(eapociaímoiitc vnrdçüii 

vasos,—pulttííos), o cIm siíilis 
i-tu suas d i vmas rnni!if^s-

taçòcs, 

as i \ fi-i r h,.}.,..-
diari/íwoiííe 

j ; Consultório .— flvss^s ('.-Idiis SS 

lu'<ii(t'nria -Av. tto<»í!«'if<<ii'4 

Orlando Ubyrajara 
Praça Joüo, Maria, 64—1,° 

Cidade Alfa 

MANOEL DANTAS 
Praça Jo5o Maria, 64—1 " 

Cidade Alta 

ALUGAM-SE 3 aparta-
mentos no 1. andar 

e i no terreo, do prédio 
á rua Dr. Barata, 205, A 
tratar com Cícero Gade-
lha n* A Loja do Povo. 

6 - 8 

08. I NEVES i 
Clinica Medica Geral 

Therapcuticü especifica da Svphiiie; 
e * ! 

Tratamento das doenças da polle! 
Pesquiz&s microscópicas de ger- : 
mes no sangue, nas secreções, ; 

nos exsudatos, transudatos, 

Dr.EinarLima do Lima 

Clinica gerul do adultos ri-
ças, e espccijilDientr nu-U st:.»-
das senhorar (trtitMin^nto (Ins 

, hemorragias e còrrinii-ntos cliro-
i ? nicos falia cio regras, perMirh.v 

çõos da pub^rdade eonn» <ím 
da iüade criticai 

etc. 

t D / d B f t , r r a , , f t ' - 3 - ; i i f'™*>i!(fls :—cliaiias da. 1 d, tnr-
das 8 as 10 e das 14 ás 16 horas í ; ,fP (Í(J.)M ,, 

, Te i ephonem A 1 t J e • 
itestdencia: — Avenida Apody, ;194 , CmsuHarU, e H^sid* >, i- T̂ -̂ ea 

Telephooc 'M | Amiié do ^Ibuqur-fque n. ir, 

Gaívâo, Mesquita & 5 
V I u * 

FERRAGENS ETC. 
RUA DR. BARATA, 217 - TELEPHONIi. i ^ 

Oplima occasíSo e m Nâtal o esfabelec:i 
vendem-se a armaçao i meiilo de ferragens prefe 

e utensílios que se acham I „ ^ 
na cásà, á Rua Frei Mi-! T l a O p e l o p u b l i C O , p e l O S 
guelinho n. 123 h tratar 
na mesma, garanündo-se 
as chaves. 

preços e pelo sorlímenlo 
m 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar ruiiuã—Rua.B < i c ^ n p 4 : I 

m a i ^ u UUH. 

y H N D E - S E a casa 
* 723 á Rua Potengy-

informações na mesma 
4 — 

PKRRMACIfi DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 

Aberta ao publico, para aviamento de receituano ile 
Iodos os médicos da cidade, flttende a todas as horas. 

K a i o X cio h o s p i t a l " M i g u e l l o t i l o 
fippareino Siemens, ultra-poiente, o mais moriern-j 
„ do norte do paiz. 
Radíoscopias e radiographias ao alcance tíe iodos. 

Pensão Familiar 
- D E -

D. Maria Cabral 
j l ü s í a l l a d a h o j e e m m u à u s i . i f i h o r r s p i 

f l R i ) : c i d a d e a l t a . k P r a ç a A n d r ó <lc A l h u ( j i i e r . | . i 
V E N D E - s F ~ ã ~ c ã R ã ~ n " : L ° C a l ^ m p i o e a i a r ( , i n ! l í l < > . " A o h a n u t r o m 
V 72(1, á r u a t;i d e P r ó p r i o p a r a r e s i d o n c i a . H o n d t . . a p u i t a 

M a i o , a t r a t a r c o m S i m - T K L K P H O N H , 2 / 9 - . \ \ T \ i 
p i i c i o C a s c u d o . : m „ • 

L i s b o a d C i a 
0 LGÜUfcO é a m a l i r B l Q R - E s c r i p t o r i o T r a v e s s a A u r o l i a n o K i - í o n o «r 

lede rlqaiza dl Estada. 0 D e s p a c h o s d c M e r c a d o r i a s e X a v i n s 
t m p l i s t l i deve i t r mtaa- a g e n c i a i m r a k c a c a s 

I 

WENDE-SE um cataven-
v to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital " M i g u e l 

i tt 1 " 
UOU IO . 

11 ' 

k I 

Corr* Mpo))(1rr\tf IMCI06 . 
IV 

á 
a 

à 
A 

V 
L 



| | H- l!l.'Hí A O H t W M 

lá pensou V. S. na utilidade 
D Z S U M T E L E P X X O H E ? 

C o m o r jucr a t t r ah i r f r eguezes a o seu e s t a b e l e c i m e n t o s e m esse m e i o r á p i d o d e c d m m u n i c a ç ò c s ' 

Dirija^se hoje mesmo á Companhia Força e Luz 

Informador 

Pharmacias de plantão, du 
rante o mez de agosto 

N a t a l 

[ ) om J e s u s 

Confiança 
flrasil 
M o n t e i r o 

M a i i i 

Q u e i r o z 

— 1 — — 1 4 

„ a - s — 

- a - 9 15 

_ 4 — 1 0 — i f i 

- 5 — 1 1 — 1 7 

— fi 1 2 - 1 8 

- 7 - I ; Í -ÍÜI 

Para o Norte: 
runair—Quarta hn 10 horas» e 

SoxtHB &ft 18 honirt 

Para o Sul; 
(londor—Quiiiti-folra», és lfí ho-

ras e sextftH-Iefrjis As 78 hora». 

Para h Europa : 
Condor-Lvfthansa - Quinta-feira 

ás 18 boraH. 
Áir Prance—Damtiiüo, Ah Ifi tao-

ran. 

Viporti «tperatfot 

NO A U í C U I M : 

S A O P E D I U ) 

Q u a r t a s e S a b b a d o s 

N A V A R R O 

Q u i n t a s e D o m i n g o s 

T6lephon«s da urgtncla 

-\síHlstonda Publica, 21. 
WH^acm Auxiliar de Pol, íí». 
inwctor ia de Vohiculos, Í9. 
t M W pol. 1 O- tC. Altaj, m 
p P o l . D. (Wheira), 26. 
iMou Pol. H-. -i'- (Alecrim), :i0. 
nílíMT. pol. i'. D. (C. Nova), 142. 
HutHlol Pol Koccas, íaò. ] 
ílpcuraaçfies de. Tcleplionoe 206. 
tíoGlamaçfies de Luz, 220. 
WÁos de Praça (C. Alta), 25 e 8.1 
\utos de Praça (Ribeira), 250. 
ííedacçfto da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
(•entro <5c Saúde, 5U. 
reíjilterio Publico, 35. 

Horários da Trtm 

Crvat Westflrn 

N ATAL—KECIFE 
fr.nida do Natal aos domingos, 

.•rças e quintas, Ah 2O.HO e chüga 
ri Hccfto As //,to dos dias se-

''"ífit^'^ 
' V irttda de Recite ás 16 ha. da» se 
líundas quartas, e «extas, e chegada a 
viud ás 7,í0 das terças, quintas e 
uibbadoB. 

NATAL-NOVA CRUZ 

^Virttdii dc Natal ao» domingos, 

O Í 

í>n Sol 1 

«O l i nda» , ho je . 

«A r a r a gua r a » , ho je . 

- l t aqu icé» , a 21. 

«Baependy» (paque te ) , a 28. j 

«Rod r i gues A l vos » , a 

«But l á» , a 3. 

Do Norte ; 

«Pruden te de Movues* , a 20 

< Axatí i ia», 25. 

"San tos " , a 27. 

" U ç á " , a 2R. 

« I taquief i» , a 1. ! 

«D. Pedro II* (paque te ) , I. j 

«Boca i na» , a 2 

Baroaçai ««parada* 

No Porto: 

, P a r a A re i a B r a n c a : 

'4Bra BlV\ 

Baneoi t Cooparatlvat 

Banco do Brasil, Avenida Tava* 
re8 de Lyra, 64 Exp.—d.flo 4 1 H 
13 ás 14,3o. Aos «abbftdos, 9fio àè 
11. 

Baaco do f to Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 &s n e lâ 
ás 15. Aos sabbados, 9 As 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na* 
_ rj taL Rua Dr Barata, Exp.— 

-iTiJr-ft quartas e sextas, às /5,2o i Mesmo borario, 
. ^ ^ ' f uh a Nnva Cruz As 21/25., Banco dos AuxiUares do Com-

mercio. Av. Tavares de Lyra. 72. 
» .11" « .ttnin AV/inníllil H r\0 1 UUUtt UB UJQD UktJlCJ, vywv^t HMWV« 

U) os sabbados, das líl ás 21 Horas 

odos esses trens condu* Caixa dc Credito Operaria Nata-
.m'c i r ro.correlo. üense. Av. Rio Branco, 621. Exp 
<-Mn>ni do Natal—Recife fria bftl-; - n ás 11 e 13 ás 16 horas, 
«•-fio em ÈntroncauKíUto, para o; Cooperativa dos Funccionarioe 

rtr.jii da'1'arahyba, áa /í,17t chegan-! Eí3taduaes. Rua de Maio 561 
c.-ibedello às 6,5o. j Exp.—7 ás l i e ;3 ás 17 boríta. 

E. F, Ctntral j C h|X Í £0onomlca Fadarai 

N A T A L ^ V N G I C O S (EdifTírlo da U Fiscal) Kxp.: « 

vi Lida /m segundas o SCXUb » * t à s ? l íioras. Deoositos nas :\iis. 
' hnrv^ ás quartas ás 12. | &a8 i ^ aablmdos. Retiradas nae 2aô. 

<>*£*ida.s--Terças ás Jb, q u i i i - 1 e 

: ^ áa 12 s e sabbados ád 15 horas,; 

- D E ~ 

J . M o t t a & 
FABRICANTES DE 

Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 

vaquetas em todas as cores, carneiras 
4 

para forro, fcacoos, sellas, etc. 

V e n d e m pe l o m e l h o r p r e ç o d o c o i n m e r e i o e 

q u a l q u e r q u a n t i d a d e q u e o c l i en le 

dese je c o m p r a r 

À s vendas s e r ão ef fee luedaf i no p r õ p r i n fabr ica 

E M R E F O I . E S . 

End. Teleg. — IftTQM — Ca i xa Pos t a l 102 

R e f o l e f i — N a t a l — R i o G rande do Norte 

OCOCOOOOOOOOOOOOOO ÕOOSOOOOOO OOOOOOnOOOOOOOOQO^OO 
0 JM O 
O 
o AMANHA 1 A s 10 horas 

FECHAMENTO DAS MALAS DO 

SERVIÇO REREO COnDDR 

para os portos do sul do Brasi l 

RIO-RFXIFK em 12 horat—RECIFE-BELEM em V. hora® 

PASSAGEIHOS--*£ilRTI&S—ENCOMMBNDAS 

Agencia: Filgueira & Cia. 
R u a F r e i M i g u e l i n h o , 119 - T e l e p h o n o , 168 
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Pharmacia Navarro 
opíimameníe installada 

e sorlida 
Rxm A m a r o B a r r e t o , 7234 A l e c r i m - T e l . 780 

Grande deposito de Madeiras dc Pará o 
Paraná, destinadas á constrocções 

Civis e Kavaes 

LENHI PftRR FOGÃO INGLEZ 

Sc V. S. quer fazer economia em combustível para n 

seu fogão, faça pedidos de "Torinltos para fogão inglez" a 

rua Mípibú 539 ou Av. Tavares do Lyra n. 68. 

Entrega n domicilio. 

FarÜda de No\a Ou2 vüüa i mes-
dias pm que aat1 de Nat&i, < 

/nodo aaul ás 11,10, 
übi.- Ti 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

d e E n v ç j o p e s C o m -

m e r c i a e s , d e t o d o s 

o s t y p o s . 

C a r t õ e s d e v i s i t a , 

c o m n i e r r i a p s e p a r a 

p a r t i c i p a ç õ e s " 

recebeu o Centro de 
Imprensa C. H» M* 

de f e f m e " P a t e n i e " 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

N o y s é s V a i n s t e i n 
I U J A F R E I M I G U E L I N H O 11 r» 

NATAL 

*. m o » r» XíTtíT\f 
^ ! i í»> ,yiuiui/j i mvív 

• lii*!:;.?. n<>« dl*1» nt^is ás I6.ÍJ0. 
= :r; /'Ncrpcao das quartas Iciras. 
'"nr-te(jj)H nos dia» úteis ás í),lo 
a, lAcrpvfio das qulntae-íoirae^ 

Auto» a Caminhõit 

NATAL—/'AlCO* 

'^ühída às 5.3o das segundas a 
ia « chíiyada ás 1H aaa terça» 

i Í?HÍÍOS 

Rsdc Vlàçào Balxav»rdents 

.ir-iíUiN do Baixa Verde, nas se-
• i is p (juartas, ás 7 horas» che-
íi ío {i Natal, ás L/.2U. 
.••iiiiidas de Natal nos terças e 
•itíj^. ás 12 horas, chegando a 

VcrOf, An 4/20 

fíetía Víaçào Seridotni» 

de Nrital 0 CftieA kn 6 

• ii. i i n 111 r i» I «• 

. >' \íi í >..\ • N v i 'v i, 

• ,1 >f I H)i\ ÍÍK - Í!«.irA^ '' 
. Vil.nl f\y i ? horau 

Correio aer«o 

íh i imtMtto rie malas 
; r:i Sul ' 

•i • >o/..ind i feira, ás IK 

CêrtQfioi 
Cartorlo Kederal.-Av. Rio Uran-

cot 721. „ im 

1 . Cartorío—Rua Vlg. Bartholo-
meuf 500. Civil e Comnjerclw. Pri-
vativo do regiatro das pessoas na-
turaes o Jurídicas e propriedade» 
litterarias, TabeUionato cm peral. 

2. Cartorio—Av. Nyaia Floresta. 
106. Civil e Comroercio Privativo 
do orphanoiogico, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
belüonato em geral, 

3. Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Bdifllolo da Prefeitura). Encrl-
vfto do Crime Privativo aos exe-
cutivos ü&caes e do logiatro de ím-
moveis Tabellionato em geral 

O U R O ! 
A t é 20S000 a g r a m m a . 

P r a t a e P e d r a s p r e c i o s a s 
n.__ IL. J . 

I âga Vê nviuvi« |«rv«» K1 "Y" 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hote l I n t e r n a c i o n a l—Qua r t o 

- n. 26 -
Expediente do 12 ás 18 horas 
Acce i t a c h amados a dom ic i l i o 

j J / ÍEand ido Freire i 

C " " 
Podem lambem as encom-

mondas ser feitas 
no Centro de imprensa 

O M» M» 

Institutos d« ApottnUdorlíi • Psntòsi 

Commtrclaríoi 

departamento da 4a IíokIüo—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr Baratít, 

v H.Yr>i»rii»»ni*j 
h A PM H 

horuH 
Bftncsfioi 

J 

C \ S A L E I T F 
—DF,— 

£. rQUClANO LEITE 

Rua Dr. Barà ta 236 

Teci( i08 t perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—rnoias 

roupas para banho—bonets— 
urinnnpdng — cintos para 

\nü' ^ ih f ldn« ()f\fi M 4h 1,V I hnmorn o —íitnirÍTIftH 

| —bcoKft ías—bols í is e 

c h apóos para s e n h o r a - « o m -

i * * MUS « 

C A S A G O N D I M ; 
fM^dl I 
|Mtlll)|a w«an J 

ARTIGOS RELIGIOSOS i 
Imfifíons,.tercoe, modalhas, pins, es-! 

tampas, ornamentações para ; 
igrejas, etc. 

Artigos para pintura e desenho» 
tintas, vernizes, pincéis, telas, 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral: Pautado, pana 
machina, para impressão, para de-
senho, carbono.-Lápis, penas, ca-

netas, fitas paro machinas, tinta 
para escrever, livros em branco 

e ftrtipos «Dennison» 
L I V K A K I A 

Livros escolares, literários, instruo 
tivop, recreativ(>s e devoeiooarios. 

Objcctos p»ra presentes, qiiiidrns, 
molduras, vidros, espelhos, velas 

e oleo para lampadss. 
Coroas mortuorias 

inün R r.nnriim % Fllhnt 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DF SOUZA 
S o r r a g o i i s , e s q u a d r i a s , v e n d a s o b e n e i i c i a m e n t o 

d o m a d e i r a s 

R u a v S e i m d o r J o s é B o n i f á c i o , J í ) 5 [ C o m n i u i i i -

c a ç ã o c o u i a T r a v e s s a S i n g c r ] — R i b e i r a 

l l l l M M « l » « l B l l l f l l l l l l l l l • • • « • • « « « « • • « « • « • « « « i t t f t 
rn rn 
m Caixa Rural e Operaria de Nalal S 

(Soe* Cooperat iva do ftosp. Illtd.) £ 
Sédo—Rua dr. Barata ti. 208 É 

RIBEIRA £ 

OPERAÇÕES 
Depós i tos , Emprés t imos , Cobranças , Ordeun de raga-

íin'»nt<'», Sí-rviv>8 de P rocu r a ções e outros comniuiiM 

ás Coopera t ivas . 

T A X A S 

P r a zo F ixo—12 mezes G°(1 

0 

5" 

t « h < 

Populares . . . 
I ) t fn fs i !os L im i t ados . . l11-

Mov imen to . 

WiH/n-i-stimos VJ° o 

JWUU u- WWIIV 

:w/-Rua Pr. Harati. -jun > A I /\í 

In.lr^nria do Rio Grande do Nor-
te— sede— Kriiticlo da Caixa Kuraí 
e Operaria de Natal—Uoa l*r. Ba-
rata, Fhone JPJ. 

M a r í t i m o » 

brlnnas— etc. A c 

!- r r/j-ía f scxta-?«dra Aa ' rielegacía do Rio Grande dr» Nnr-
P-mm?-. As tf) hnra» ' da Caixa Kural e 

,, \1(líl OperíirÍH de Nat^il-Rvpedicnir // 
» . i i . f. \ Ao ,}<)ft 

r ' Í»ÍVU uu'111 nf* i H < /1 <v t*-' »* //»/#.-. . . . _r ..... . 

/ / Um perfil de 
sacerdote" 

CUDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Jofto Mar ia , 56- Sob. 

Te lepbono , 267 

• a i ÍÈÍÉÜÉ 

" O I D E A L 
i ) i : — J u l í o P e r e i r a d e L u c e n a 

i d i i i n i o i d s i i r n i i i c i i K i <ir |-,M i\ A S . (..'kit K À l i S . i ,i m 

C A S . a i I N K L k O S . <-tf 

V l k K C A I X.) P I H k í C O — - L o c a r s 12 ;i |fi 

T e l e p h o n e , 190 

Samuel Schor 5 Cia. 
i -iti;iin d r r e c e b e r u m g r a n d e s o r t i m e n t o d e m o -

d o R i o e S u o P a u l o ( D o r m i t o r i o s s a l a s d e 

j a n t a r , s h í m s d e v i s i t a s e ^ f l à d e í r a s ) 

u l t i m o m o d e l o , p r e ç o s m e n o r e s p o s i t i v e i * . 

tm ^ i 
l u u v n n 

r n i A v l a v a r e i d e L y r a 

F.SR0C0 BIOGRÁFICO DO Pc. 

JOÀO MARIA 

COM MUITAS tLUSTRACOFS 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

ÀITOK : 
Mon». Alva» Landim 

Fnrontri-if na Gerencia dá 

A ORDEM 
lACAA/V 

{Fm hmtfirin fins írnit-ilhn* 
hr/j / 

S i v f i »»IIIIH«I1IU H« t U I l V I » 

Gallinhas de Pura Raça 
« O V o s -

Oiganto Ne^ra de jeTsey 

Rod-lsland 

Pí iTotnh Rarrnda 

Ru?. ApO'.1y. fO-f ir . R.irir,-. 'f (f 

Drogaria Limeira 
n c 

J - L i m e i r a ^ 

S i t-rk p ; i r a g r a n d e ? n u p e f j u e n a s \r\ 

Rpm h r Rjw v Mf s\ ' — ' ( 'phM^^ .onp 7'N 

P R 0 G R 1 M M B S 

do s 

C u r s a s PTB iedeu l i co 

8 de 

Per i to Con tador 

d a s E s co l a s d i C o m m e r c i o 

ê r i C ã n u i m - S £ 

Júlio César de Andrade 
E S f H I l T O R I O D F U K i n t k S k . N T A C Õ E S 

O init1 n i r l I l iM ' m i ' \ t a o s \iaif int«' 's — 

S c h o r & C l a . — N . A I A L d a v t s I t a i o O M t r i i e i n i m t a na G i r o n c i a d i s i i i ã i l ü 
t>.,.. u . 
Uli«l l 'I 

I >..».,. fr» 1 1 | 1(11 11 V < » . I It iw /l \ »• • \ H r . p h o n r . 2 ( i S 

tEl íüJ l f l PRE JypreftOfí Nfl̂  LOHBftflftj 



"4» i- *v 

ANNO II 

A O R D E M 
pf9,,*4mé» • f — *• O — — M * 

a u WlM O r a w ü « f N w t o - W f l - q M » * — 1 t <«• 
NUM. 311 

P r o s e g u e a l u c r a 
c o n t r a o s c o m m u -
n i s r a s n a E s p a n h a 

(Cnnt. cln la, paff). 

administrativa tornando-a ma 
Í8 moderna e eficiente. 

O K . Í S K O principfll objectivo 
£ dar á Espanha um Exerci-
to e uma Marinha dignos do 
seu verdadeiro fim, por meio 
de uma política ampla e com 
prestigio DOS meios interna-
cionard. 

As autoridade* franmas pi 

Rio, 18 — Informam de Hen-
dnya que as autoridades fran-
cesas iniciaram o inquérito 
sobre o bombardeio por aviões 
de dois motores, governistas 
nas aldeias de Banrotou. 

Chorando sobre os destroços da cidade 

Rio, 18 — Communicara de 
Badajoz que muitas famílias 
em face dos estragos leito» 
pela aviação nos lares daquel 
la cidade choram completa-
mente degoladas sem abrigo 
e sem pao, procurando refu 
gio em Portugal. 

Vae começar o bombardeio 

RIO, 18—0 cruzador «Al-
mirante Cervera» fez irradia-
ções aconselhando todos os 
navios mercantes estrangei-
ros que se encontram em San 
tander a se retirarem do por-
+ ̂  rirtifi *»n/» «A* inl/tlfl/lA A 

puto v u l otà luivíttuy v/ 
bombardeio. 

Fuzilamento de commttnUtas 

RIO, 18—Os legionarios de 
Marrocos teem fusilado todos 
os communistas sobre os 
quaes levam victoria como 
represalia aos fusílamentos 
dos seus irmãos espanhoes 
pelos extremistas. Ha nume-
rosos cadáveres insepultos. 

Queipo de Llano explica o retarda-
mento da tomada de Madrid 

RIO, 18—A* noite, fallando 
pelo radio, o general descul-
pou-se ironicamente de haver 
affirmado que a 18 de agos-
to Madrid estaria em poder 
das suas tropas e accrescen 
tou: 

«Razoes technicas retarda-
ram as operações mas den-
tro em pouco a tomada de 
Madrid será um facto». 

O general Queipo de Llano 
alludiu depois aos rumores, 
segundo os quaes o governo 
de Madrid estaria examinan-
do a possível intervenção de 
um paiz estrangeiro para pôr 
termo á guerra civil. Com 
energia o general artirmou 
que nenhuma intervenção era 
acceitavel, e accrescentou: 

«E* preciso que os marxis-
tas e os communistas se ren-
dam». 

Toda a actividade pára em 
sovilhaás 22 horas para que 
so ouça a voz do general, que 
u radio leva a toda parte. 

Não é dos factos menos cu-
r iosos desta lu ta a ba t a l ha ra-

diophonica entre os partidos 
^m presença. Assim que co* 
meça a emmissão de Sevilha, 
Madrid transmitte no mesmo 

Delegacia Fiscal 

Recebemos : 

Natal, 10 de agosto de 1930. 

Sr, Director d'A ORDEM 

Nesta 

Communico-vos, que, nesta 
data, tomei posse e assumi o 
exercício do cargo de Dele 
gado Fiscal do Thosouro Na-
cional, neste Estado, para o 
qual fui nomeado por Decre-
to de 2 de Junho ultimo, do 
Exmo. 8r. Presidente da Re-
publica. 

Approveito a opportunlda-
de para apresentar-vos os 
meus proteitos de distincta 
consideração. — Saudações— 
Joaquim da Silva Guima-

rães Ferreira.—Delegado Fis-

cal. 

A partir de hoje começa o 
pagamento de juizes e es-
crivães eleitoraes, referente 
ao periodo de janeiro a julho 
ultimo. 

Um diamante no 
valor do 4oo 

contos 
RIO, 18—Ura garimpeiro de 

Patos, em Belio Horizonte, 
achou um diamante de 112 
kilates, no valor de 400 con-
tos. 

D*f»i*«»«l Itvaal Ca«mlva II I vi r»l«ll«l uaiiNai i « «•«»• 
Nanes 

(Da Ordem dos Advogados 
do BrasilJ 

Acceita causas eiveis, commer-
ciaee e criminaes, encarregau-
do-s? de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Residência e domicilio 
—Mosfloró 

Elo Grande do Norte 

tentou rehaver os carros pela 
força. As tropas portuguezas 
atiraram sobre os milicianos, 
que mais uma vez fugiram 
para territorio hespanhoi. 

Portugal protesta ! 

RIO, 48—A «United Press» 
soabe de fonte autorizada 

- - n « _!.« «n 1 nnlriAII li rt Íú U Lltj r UriUgOA CUTiVU UVJV 
uma nota ao geverno hespa-
nhoi, protestando pela viola 
çâo do territorio português, 
occorrida hontem em Campo 
Maior. 

Portugal exige Immediatas 
reparações moraes e mate-
riaes. 

Tentou luicidar-te o governador civil 
de Badajoz 

RIO, 18—0 governador ci 
vil de Badajoz, hontem in-
ternado no hospital militar de 
Eivas, tentou suicidar-se, mas 
foi impedido de consumar o 
gesto. 

O governador acha-se em 
estado de extrema depressão 
e apresenta symptomas de 
loucura. 

Ultima hora 
Contínua o bombardeio sobre Irnn 

RIO, 18—Communicam de 

ANMVIMâMOS 
H«|e 

Stibmi 
Eponina Fonseca, espora do sr. 

Vicente Fonseca. 
—-Afetou da (tomara- ^ 
"'-Dinorah Fernandes Moreira, 

esposa do sr. Franklin Moreira. 

SwAirm 
Amaro de Souza Mello. 
-—Ornar Britto, residente no Rio, 
—Dr. Raul Caldas. 
••••Amaro França, 
Sttferilfcu 
Maria Cândida de A. Silva, fi-

lha do sr. Pedro Custodio. 
— Eneide Alecrim, residente em 

Mtiviêfiyòã. , , , 
—Eulinn Mesquita, residente em 

VÜla Nova. ,, , 
—Odztte P. da Silva, residente 

em $. José de Mípibú. 
Crtatt* 

Geraldo P. Baptitf-a, filho do 
tenente Abel Cabral Baptista. 

AGRADECIMENTOS 

Esteve nesta redacçâo o sr. Ma-
noel Cavalcanti Filho, que noa 
veio agradecer, em seu nome e no 
de seu avô, sr. João de Vaseon* 
cetlos Fagundes, as noticias que 
demos do fallecimento de sua avó, 
d, ídalina Teixeira Fagundes, 
oçcorrido no dia ? do corrente, 
nesta capital. 

•"•Recebemos a seguinte mensn-
gent: 

Á' llbtstrada Redacçéo da A OR-
DEM. 

Maria kpparecida de Carvalho 
Ferreira e filhos, agradecem de 
coração todas as noticias dada* 
na doença e morte de seu idola-
trado esposo e pai João Hélio 
Ferreira. 

Engenho "Monte" • [Sapé), 15{8[ 
m. Rio O. do Norte. 

VIAJANTES 
Regressou de Canguaretama,aon 

de fora em visita a pessoas de sua 
familla, o jovem Joaquim Gomes 
Meira Lima, nosso auxüiar de re-
dacçâo. 

FAU.ECIMENTGS 
Falleceu no dia U do corrente, o 

Sr, Joaquim Torquato Barbosa, 
deixando viuva o exma. sra, Dr 

mPhüomena Nest Barbosa e os se-
'guintes filhos: Gentil Nesi Barbo-
sa, Alcindo y. Barbosat smhori-
nhas Albat Odette, helena e Gabriela 
Nesi Barbosa, 0 enterro realizou-
se no sabbado, lôt sahindo da A-
venida Rio Branco, 547 acompa-
nhado de grande numero de pes-
soas. 

V E N D E - S E 

A conhecida "Mercearia Bandeira" situada n rua Ulysses Caldas 
113, uma das mais antiga e alreguesada da capital, localisada em um 
dos' melhores pontos. , 

O motivo da venda é o seu proprietário achai se doente. 

. 1 0 

P e r d i d o 

Quem tiver encontrado 
uma par de óculos e uma 
carta dentro de um sa-
quinho de papel de côr, 
amarrado com um cor-
HSn ) m i P Í r A en t r ega r nes-
ta redacçâo, que será 
muito bem gratificado. 

1 - 2 

Pura, Fina, Saborosa 

a manteiga "LYRIO' 
S a t i s f a z a o m a i s e x i g e n t e p a l a d a r 

1 — !0 
J 

A SS1GNAR o diário cathollco é a 
-Q. primeira obrlgaç&o que pesa 
sobre todas as íamUlaa catholfcas ; 
inserir aoauncios é obrigação de 
todos os commerciantea e indus 
triaes catbolicos enviar corres-
pondências e informações é a ter* 
ceira obrigação imposta a qaactos 
«.ajIam >n(iirtttrtii in*nal nnHi>ÍDA |/VUQIU I Vuivttvi wv —T " 

e ensinamentos uteia—Max Tur• 
mann, Actividades soclaes T. II. 

Grande proprie-
dade á venda 
Vende-se a denomina-

da LAGOA DE CAVAL-
LOS, situada a margem 
da estrada de rodagem 
para o Seridó (do kilo-
metro 35 ao 41). 

Possuindo: 
Dois bons cercados 
Regular casa de morada 
Oito casas p/ moradores 
Um bom açudeco 
Uma grande lagoa 
Duas ditas menores 
Terrenos para plantação 

de algodão, mandioca, 
íüiiio, abacaxi, etc. 

Grande matta com ma* 
deira de lei e para to* 
ros. v 

Terrenos para montagem 
de uma grande olaria 
(telhas e tijolos). 

Ontima para criação de 
gados em geral, por 
não ser attingida pelas 
seccas periódicas. 

O motivo da venda é o 
proprietário não dispor 
de tempo sufficiente 
para exploração da 
mesma. 

Tratar com J. U. Medei-
ros.—Praça Augusto 

Severo n\ 250 
o 4A . l i rf-—|W Cl li. 

Doenças Menlaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

UUA ULISSES CAI,DAS, 256 - FONE N. >64 

Joaquim Torqualo Barbosa 
As famílias Barbosa o Nesi, protundamonte 

desoladas com o desaparecimento do seu pi aiuea* 
do chefe JOAQUIM TORQUATO BARBuSA* con-
vidam os seus parentes e amigos para assistirem 
ás Missas que mandam celebrar na Cathedra!, ás 
6 1/2 horas, do dia do corrente, (Sexta-íeira) 
pelo seu eterno repouso 

Antecipadamente confcssam-ge agradecidas 

Dr* Travassos Sarinho 
C i r u r g i ã o do Hosp i t a l M igue l Couto 

Cirurgia geral. - Doenças das Senhoras 
— Vias urinarias — 

Consuliario: Rua Dr. Barata, 231—1. 
Das 14 hs. em diante. 

R e s i d e n c l a : Rv . Oeodo ro , 6 3 8 - Phone 58 

Aluga-se resldencia 

do Dr. Omar 0'Grady á 
Av. Nilo Peçanha. 

A tratar com Silvino 
Dantas, na Delegacia 
Fiscal. 

/1 \ 
V * ) 

ORL INDQ UBYRKJRR I 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica especialmente de 
— creança — 

Conaultorio—ppacft J«Sn Maria 
64—1. — Daa 8 ás 11 lis 

22-25 

A À flrriniltiira R V Q C I I P Í V Í I 

— E s l á d e p a r a b é n s — 

Apedldos 
Severino da Silva 

A nossa capital hospeda 
desde boje pela manhã um 
intrépido sertanejo conterra-
nef sr. Severino da Silva, 
proprietário de minas de 
ouro e diamante, no Amazo-
nas. 

O digno viajante vleu á 

p A l l A / t A ^ Ô A 
v t v u w a y a v 

salien!3'.T)-so as 

Com a recente Invenção de um modesto meclwmico 
nordestino—Sr. José Martins da Silva—acaba dc ser lança-
do nas priocipaes praçafl do Brasil—um excrllent^ limpa-
dor do "Ouro Branco". Trata-se do um apparelho datado 
de diversos característicos novos, produzindo um eiieiio 
admirável para o fim á que é destinado. 

Atem das suas optimas qualidades, 
secminteA : 

Simplicidade do funccionamento ; 
„ „ , .. , ! Economia de lorça motriz ; 
Rapazes e Senhoritas de Produoçflo maxima ; 

bôa apresentação e bem re-. Superioridade de typo : 
lacionados nesta Capital po- Novidade de preço. 
dem ganhar optimo ordenado j 0 -LIMPADOR DE ALGODÃO GUARANY" deve 
mensal em corretagem para; p r e í e r i ( l o p e l o g S p s flgriCultorest qualquer que seja n 
importante empresa de Cons-1 § e S ü a 8 i ^ ta l lações 

ser 
;alor 

1 Hena^va que o couraçado P arabyba visitar o governa-
provoenr perturbação, exe* | Espana reiniciou, hontem, 
mtiindo principalmente o t 0 bombardeio de Irum. 

rominnnnnn 
p.iívn U n f n 1 Vs n i r, T-n rv r» i ,ni7ii futiiii i it i LÍ cv o r» L I tt a 

dor Argemiro de Figueiredo 
e rever amigos, depois de 
ôti annos de ausência, lapso 
de tempo em que fora udo 

trucção. Informações com o 
sr. Oscar T- Dantas, á Tra-
vessa Venesuela, no prédio 
onde funcciona a Junta Com-
mercíal. 

2—3 

Procurando-se o distribuidor para o Nordeste 

J , M. B O X A D O 
& Avenida Deodoro, 427—NATAL—receberá os 

necessários esclarecimentos. 1 — ̂  

repercussões internacionaes; RIO, 18—Encontram-se en- ) r t r tmr t J t l r t 

vista como. segundo se an-1 carceradoe a bordo do C P U . como louco pela «ua obcea* 
nuuoia aqui, o Radio Clubizador ' Lruguay", actualmen-
1'ortuiíuez se queixou numa ! te ancorado em Barcelona, 
dfts suas emissões das rela* 1514 pessoas, constando de 
çõe-s do posto de Madrid e'|um general, padres jesuítas, 
ameaçou, caso a situaç&o j advogados, toreiros e um le-
(^ontinuftfíse. au^mentar a pro-! glonario. 

, , r i f t r t M , H ? í p
a r f t a b a f a r R co.k.t. ™ do Madrid. • 

RíO 18—Informam de Hen-
Nnvarrtnt* invaríî A n dava oue cm consenuencia! contos, reaUzando-se imme-i Natal, 

ritorio porioíuM do" fogo travado entre com- difitamentç 0 pagamento do 
Imunistas e revolucionários, primeiro prêmio naimportan-

RI0, 1S—L'm grupo de mi- foi incendiado o deposito cl® 8 2 c o n t o s -
licianos hespanhoes arma- Mazout em Portogalete, porto Alias, esse seguro foi fei o 
d.*. ^-ündü/.iaüi dois au de Bilbao, onde foram mor*™ 
tomoveis carregados de bom ; cerca da tresentos soldados 
hns. airavessou em Campo! prisioneiros como "refens", 
Maior H fronteira portuguezf t

 1 sendo «rande também o nu- n o J G | n
l f l r d e ®r- beverl-

C.i^PAhaiwlMAa na míliot anno í iflíèrO dft fer ido». \ « 0 <18 »UVa 6 DaV lü ü a l v a O 

são em descobrir minas, so 
nho que veiu a realizar-se. 

0 sr. Severino da Silva 
faz-se acompanhar do nosso 
presado amigo sr. Davíd 
Galvâo Filho, e s f o r ç ado a* 

gente na ''Sul America" com 
a qual aquelle digno sertane-
jo fez um seguro de 1.000 

i 

COMPRA-SE MATERIAL 8SADQ: 
Ferro, cobre chumbo, bronze, 

alumínio, metal patente, etc. 
A i , T~"l ^ 1 r . 
/\ elidi ii«l 

I 
13 25 

com S. Oalvão 

AVISO 
Cícero Gadelha proprietário 

da A CASA DO POVO, decla-
ra ao publico em gerai, que 
transferiu este estabelecimen-
to da casa n. 235 para a 205, 
Rua Dr. Barata — Ribeira— 
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Não se illuda . . . 
P e r a m a n f p í n a " I Y R I Q " j 
* v y - •9i«iili«!!"|l! b t II I M 1 

A melhor do B r a s i l J 
i ' 

em circustanclasinéditas para 
nós, pois se realisou na tra-
vessia aerea Rlo-Aahia. 

Surprehemiidos, os milicianos j mero de feridos. 
;ugiram deixaudo OH earrua, 1--- - - • • = 
que foram apprehendidos. j ^epoi» qi« u Ifis fúcâcj per-
Maib tarde um grupo de mi-, V «tttir*n *u*e« MI lifroi i* 
milicianos armados através comtrcitoU, »lo é «ti« t f*fr*4« 
mo j DOVdiutMutí u n uuíeiru v r 1 m * mwévcU « *!h« «w «tf««i«i 

offerecerâo í ímprsnss pes-
soense u m cock-taií n o 'Pa-

rahyba Hotel". 

Raymundo Rublra da Luz 
(Da Ordem doe Advogados 

do Brasil) 

Acceita causas civis, commer-

ciaes e criminaes—Escriptorio r 

Praça Coração de Jesus, n. 165 

Mossoró—Rio G . do Norte. 

C L I N I C A 
_ D O -

D R . V I C E N T E L O P F S 

D I R E C T O R D O 1IOSP1IAL. \)l: ALII NAP • 

Especialista em doenças nervosas e mentaes 

— Sifiles Nervosa — 
Consultorio --Rua Jo.lo Pessoa, 108 
Rcsidenda—Rua i3 dc Maiu, 49G 

sab. dp" 'fl 

AÀcçl« CatUHc* *M imixtud* 
a m t t c i a Uachca 

A V I S O SAo T h o m é , n. HIl. 

" — — seu I t t l i i r üo Cairei , 

L . R a m o l h o a v i s a q u c l j 0 ; ? ® ^ l u v a ' ™ s 8 a d 0 

(De "A L i b e r d a d e " de J o A o l - í l - f tíe de?* fe» u - ^ 1 transferiu d a r u a V í m - í ® ^ o u r ' 
r» „ „ <. 
I cooua.j l i M «V «F«Vf4W Cãi .L J* I—ti», t ?r|/\ P f l ^ r í l A t r i n i i n a n n o 

•W «• IMI||«i % «V MM* h u v i v m v *•* p u i U w ílí»« d ^ « « A Trti l t 

EITUJIfl P R E JUO iC f iOR Hfl' LONBMR 

/ 
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combate ao communismo só será eltlcaz quando todos se convencerem 
de que o mal tem raízes profundas, e as suas causas estflo na falta 

de Justiça e de caridade entre os homens. 

k R I T A I N jPi« XI fala Jo cbáis de iiéas, de palavras!Contra o communis-
Trlstâo de ATHAYDE 

(Da Academia Brasileira de LetrasJ 

RIO, 3õ—(De avião para 
i uttiJÜM) ~ Tramitou a 10 

do corrente por esta cidade 
o grande philos"pho e socío-
tnyo france? Jarques Mari-
tain. que teve aqui concor-
rida recepção, 

O sr. Tristdo de Athayde, 
que não se cansa de re-

começou pela phJlosopbla. «O 
o&i-le»itfi)»v üizia-itie então Léon 
Bloy, quando deste se epproximou 
insatisfeito dos Jogos puros da ra-
zfio. Em pouco renascia no Christo • 
Ê começou, désde então, a sua 
cruzada intellectuaJ. Recolocou a 
philosophfa em sua base tradicio-
nal segundo as indicações de Leflo 
XiJi, e dos neo-escolasticos que já 
na segunda metade do século XÍX 
haviam retomado a via nerenne da 

e de erros de mude nederae 
^ R l O J O - S u a Santidade o Imundo". O Sammo Pontífice 
R A P A n o A I , receoendo non 
tem uma delegaçfto de lea 
dera da Acçfto CatboJioa Ita-
liana, declarou que nunca 

queria referir-se, sem duvida, 
á flitimçâo na Espanha. 

Proseguindo em sua alio 

mo nas escolas 
F a l a n o S a n a d o o s r W a l r t a m a r P a l n a n 

mais do que p resen temen te , l ^ f e V Í ? , e d * 
sSo necessa r i a s as p r e c e ^ í o l , c a d M l « p o u : "Sóraente 
dos f ieis, p o r isso que D e U 8 Q u e v ê e d i spõe todas 

te m o m e n t o nos c h o g a m no a s co isas p o d e r á sa lvar-nos 

he*ir ser discípulo de Mari-''tlRSÍam retomado a via perenne da t ic ias l amen t á ve i s e s u r gem desse cháog de idéas , de pa 

fain wvfiveu «obre este o : P.hilo*?PWa, .interrompida pelo r a- i nd í c i o s de q u e coisas a inda 1 l a v ras e de erros buraanos , ' 

sevil-hih'nrtfffo. rom o titulo Foi e S r í r e m t t ta o : P ^ ^ L ^ 8 ^ P * ™ Of icorrer ! a j u d a n d o nos a a l c a n ç a r qual-

vcíma : i aue Kant Descartes ou mesmo ; e m d l t i e r e o t e s pontos do q ue r coisa de b o m " , I 

Pa-a amanha polo Rio, Jacnurs não h.viaW n ^ ^ p ^ j — , 
Maritaiíi i^ssa. nó o fica. Ou antes.. ^telU^eiic 
iicarã em nó? 
podermos r< ter aqui. no menos por 
uns dias. essa li g ura que para to-
do homem que pensa, nem distinç-
ã o de idèíis e convíeçGee, ó hoje, 
nem duvida alguma, um daquelles 
«phares* immortaeb, de que falou 
tíuudelaire. K para muitos de nós 
(- o major gula espiritual dos nos-
s"s tempos Pois neiie vemos a 
própria expressão doquillo por que 
todos ansiainos—o pruaado do 

Í ^ T ^ ^ è = se realizar, no Theatro "Carlos Go-
mes", um festival em beneficio do Con-

gresso Eucharistíco Parochial de 
S. José de Mipibü 

Um grupo de senliorMximo me* de RPtPinhrn 

como via completa da realidade, e I 
n&o como instincto, como racioei-! 

nio puro, ou como arte, na opinião 
de Keyserllng ou Valéry. £ depois i 
foi subindo os «gráus do saber*, 
unindo os grandes príncipios piii-! 
losophicos eternos aos novos ca- i 
raiahos abertos pela sciencia mo- í 
derna, «dividindo para unir», rcpas-1 

sando todo o quadro dos conheci-1 

fW Ah tAfl ll li «Vt n M i «t \ mm — J -i i - _. . 

a Nico.kruo. , cen.os. fc desse 

Marliain veiu mostrar a toda uma i a 
, . raçiiii. a toda a Intelli^encia mo- í t u d 0 u u i r ^ B> u t I 

o'.ma, a toda a civ,lizaça« secala i í ^ „ T a
C ° ? ! , p S ! a m

f , ) 0 , 
fi/nda cie nossos dlns a nepf»HsirtH- P e n o B ° das aaalyses, foi também, . 

•u i m p r m i X d de8Be u
8®«d<> eapwtuai; çHo de elementos desta Serão ensaiados um o sr. \xaij>kmar faísão-

V ^ V ^ X S ^ & ! - ! cilade. o feaíiVHl que drama, de autoria dePe. » 
óiõ lembra Fulton sboen no mais! e8«l"ecldOR, pelo pragmatismo mo-1 Se r e a l i z a r á 110 T h e a t r O ' H e r O I l C l O , U l B a r e v i s t a e , avrs- u s r Waldrmar 

* * MwMivV* A. 

fo Voluntariado que defende a famí-
lia e a integridade tia pairia». 

Sr. Presidente, as palavras qu»-
ac«bo do Jêr confortam, verdadei* 
ramenio. o espirito dos brasileiros. 
Kllas vòru, mais un»n vo7. eonfü-
nmr que a moridadr dafi eacolM 
superiuroB^ do Brasil fruarda ainda, 
em sen seio, footes explendÍd»A òt 

ireacçflo contra as id^us dissolveu-
jtes do «mor do pátria e da ramili. 
que, infelizmente, >.c tentou ineut i 

Ino espírito d e ^ R moços. 
Aind^t no discurso que tive occí>-

siâo de pronunciar nt»stn caaa, «r 
freeideute, eim íJO de dezembro do 
anno passado, mostre! que o com-
bate H essas idéan diasolventes, 
notadamente ao boicbevism", n3o 
poderia feito tfto fiómente no 
terreno da repressâí», mas, também, 
e sobretudo, com medidas preven-
tivas, nos dominoín da intelligeocia-

Tive ensejo de, numa apreciação 
fundamentada, expor ao senado as 
razões que inspiravam essa minha 
affirmativa. Pcucos dias depois dn 
revolução de 27 de novembro du 
anno passado, os jornaes desta ca 
pitai publicaram uma denuncia ioi 
pressiouante de varias dezenas de 
moçuB universitários, dirigida ao 

íecente dos seu^ livros ; *íí there 
t.» any one thing linging ciear in 
EÍíe bciiDtures it ia tlie important 
• iiatinciion our Lord made between 
rv.-o caRsefi oí men; the onceborn 
•índ thetiviceborn»* cThe Mystical 
iíody olChrisU, p. 252). 

Mariiaiu veiu dar} ao nosso pa-
ladar moderno, o gosto renovado 
•ias verdades eternas. Foi buscadas 
a;; tome autíientica da verdade, no 
pmprio Coração do Christo* E mos-
cou. vivendo-as e exprimindo-as 

mais moderna das linguagens, 
como a sabedoria chrjstfi é uma 

E depois de subir aos pincaroa i 
da sabedoria, voltou á realidade; 
tragica üo mundo. E considerou a j 
civilização moderna, entrou no de-
bate social» analysou magnífica-; 
mente a grandeza e a miséria da | 
arte e das letras modernas e boje ' 
em dia se volta para o estudo da | 
sociedade, dos grandes dissídios e-< 
cenomicos e políticos que agitam-
os homens, mostrando-Jhes no futu-1 

ro os Jintramentos da «nova ehris-; 
tandade», | 

Todos os campos do saber, da; 

Carlos Gomes \ no pro-iuma comedia. 

À Justiça Fede-Vão para o Con-

ral pede licença á[ gresso Eucha-

Àssembléa para 

prender e proces-
ristico 

o 

dos potyguares 

plenitude e n&o um anaebronismo- j vida, vêm sendo' perconidos pela C Q V f l o n i l + í l -
ü íegíedo de sua actuaçao iucom-iluz poderosa desse «phnrol», n a ^ ô r t l I I v d U v U L l l C t 
narrtvri Rohrp os modernos p«tô ! nnitp íÍp nOsafta teiüpO? Me®, COÜIO • * 
provavelmente, na solidez ortho* j elle n&o se limita a ' pensar ' ou a 
«Joxa da sua doutrinação pbiloso-; ensinar, mas vive e vive acima de 
phica e rheologica — assente ntis j tudo, pois a chave de sua doutrina 
iontes tomlstas mais puras, recom* j ç&o é que a verdade é vida, vida 
mendadíis ofíicialmente pela Igreja,; encarnada no Christo e prolongada 
—HPÍUÍU a uma intensa moderni-j pelos séculos, em seu Corpo Mya-
' ide de linguagem e de attitude; tlco(--Maritain nos toca o fuodo da 
l t tjio os acontecimentos. ! alma e nfto apenas o interesse da 

fMjiritain 6 sobretudo um grande í inteJiiíroncia. È ê com amor «w-

i na alma dos moços, essas idéas la 
mentavois que tiveram aquella tio 

pa_ ração vermelha do sangue dos víi 
pai_ que tombaram a 27 do 

eflo. vembro. 
n ,sft "\YAL01. UÁR r'[f,f \n- ot. Presidente, quer» suppor qu«-

Sr Presidente, o ^torreio da Ma- 0 Governo da Republica, tfco supe-
nha^, de boje, «ob a eplarapbe «A : r i o r m e n t e «Jitigido pelo sr. aetuli;> 
reaeçao dos moçoR»', publica o se-; >argas: vem encarando, com ener-
ffulnte ártico, que vou ler HO Se- e desassombro, tudo quanto (li:: 
rxado * respeito ao combate a taes idéa»?. 

rfA RE\OÇAO r»OS MOÇOS iMas, sr. Presidente, cabe a todo^ 
A mocidade da^ escolas superio-: n í > s ' membros do Poder Legislati-

res, em cujos núcleos ee íormam ro» i v a o encontro dessa necessfda-
os brasileiros responsáveis d e a m a - : W dando ao Governo os meio* ú* 
nhü, começa, no sejn da própria W? necessita para enfrentar esse 

i classe, um belio movimento pátrio-! racionai no terreno da in-
tico de reaçção contra as idéas' telligeueia. 

IdUssoIventesi. Com esse objectivo.; fef. Presidente, servido como está 
um grupo da l-aculdade Flumtoen- ' o Ministério da Educsçao e Saúde 
se do Medicina, cora s£de em Ni-' Publica por um ministro Jovem e 

artista»—dizia«uos o anno passado 
Udson, L-lie é, sobremodo, um hu-

que vjvc o que pensa e pen-
.! < i n r-

T . I 

\lve* V tiu!r> 

vamos a elle. E' com atíecto, nâo 
apenas de discípulos, nào apenas 
de irmãos, mas de verdadeiros íi» 

* luz" da lbo? esplrituaes—íiue iimaiihS va* 
fnl ccnhcccr dò peita t sse homem J i 4 • ft Í\ f í r» I f» r» Í +11 /I a m li» 

• i coiitrar na Igreja, fonte de toda j luminoso que de longe nos trouxe, 
•uz e de toda esperança de salva-j de tao iooge, para junto da eterna 
>:io para os homens e para o mundo.' Presença. 

Governador Ra-
phael Fernandes 

Via ja rá , ho je , pe l a manh í i , 
1 m u n i c í p i o de San ta 

? o dr, Kaplv^el Fernan-

* i í í ivcrnador do Estado. 

' t x e i a . q ue se f a r á acom-

-n tr íh1 Mi ix i i iarfS tia ad-

nMrav&o deve r á regressar 

'ía l iojo a e^ta cap i ta l . 

Dia da Boa Imprensa 

Homenagens á memória 
de Enciydes da Cunha 

-rr 

• 1 / - . 11 4 ' IA 1 A f . . r, 
(It * 

» ' • i •' ^ 11 n [.'' u i íi li L i n ' 1 ti 

' • pi 'í-hi''!') cMHiM*tMF 

í! • 1 11! ' I l.i i lr AgOsti». 

^ ••• • ' I a í."at!iedral o d? 

- ' án r.srol. igrt?i:is da 
r . í':ã »ie >í. S tia Apro-
'il i';^1.' 

\ i jttif»chia de Nova Cruz . 

t inier'qhhIío de seu viga-

> S o v o n n o K a m a l h o , 

íii jion enviou a j uao l í a 

^n^arÍÜC !M -Ull n o d i a 

»' ><l I UipifUSJl, 

Acha-se Desta cap i t a l 

rcvDio. padre Kaymuo t to Ledo , 

v i g á r i o de Ca r a úba » , q u e . . . . . . 
d e ve ftcffufr h o l e Dara o sul ttierov, fundou a i;niâo Xaoioiialis- ^ ^ ^ mieiauvas. acredito que. ^ -»11*»4- "wt I i . * " .... i „ - - - - . . f HfmBríiíi /in»n a mio^^/i 

d o p m z , aonrj , . vafi a ^ i s t l r j ̂ Z ^ W ^ T * ™ ^ 1 ! v è S a m ^ f q ^ t è m "o Í T Õ M S o 
a o * oogresflo Kuchar i a í i co l ininterrupta c«mtra-otfen«iva, m>' V a r í a 3 ? e s 9 e l us t re ministro ba 
de Pe l lo Hor i zon te . j,sentido efe inutiliwir a ncti\1dadeíde tomando medidas inielli-

S. r evma . d e u nus hontezn o ' r t 0 8 espíritos desnorteado* por S U P M ? ! ® ^ * £ 0 ™ c a z e s p o r H «"Oliibir es-

p r a z e r de sua v is i ta e m ^ e s c 0 ] a , sr PrceWentc, que nos 

p a c t u a ao c l e n g o A l a l r Vil-lfoí, em todos os tampos, a guarda 0 m caiiaboraçAn 

l a r de Mel lo , avançada dos sSot» priueipms e das com o Governo, tomar InirJatiTaí 
t bôas causas. Os moços que se aon-1 ** vvwm nt que propiciem 

\ hnrrln rln "Ttnrtriuiifla Al í ^e^am. para uma reacçâo. no seio e g s e bom combate ,10 bolcbeviRmo, 
A Dorrio ao h o a r í g u e s Al- i l r l «era 'çg0 ft q u e pertencem, dando P™* da intelleciuaiidade patr-

vefl segue h o j e pa ra o R io i C on íba teá inUuencia das inspira- cia. Por isso, penso em apresentar, 
,'Jo Jftr.»írr. rt» nr.Ha s^ ^ a n a . r.nn.-».-.rr-.v.i-̂ -̂ u í - . t - ^ b r e v e m e n t e , ar» Senado, um nroie^-

po r t a r á pa ra Be l io Hor i zon te , i u m serviço digno de applau to de w\ que attenda a esau preoc-"V i\ .-. 

elemento feminino eotholico 
ao II Coogrepso Nacional Eu-
cbaristlco. 

Em sua companhia viaja a 
Exma. Sra. Maria Viceocia 
Rocha, sua djgna progenitora 

DEPUTADO RAYMÜNDO MACEDO, *>*tra"Jl£ W ® P r 0 ' « » 8 0 r a Ray-
hn nn*nn* tnv»* i n unda Rocha ve io trazer-nos 

fl nPrtfAHCnrn ftflVmnnHn p , / ! «0Pf porque GDItam. COm 0 oaior v M'* .MU 

a proxessora K a j m u n d a Ko- ' ^ d para \Condne na -ia. pagina*. 
cha , q ue v a e rep resen ta r o ! , 

quem ha apenas trvps occusações, 
na opinião do rrlator dn Com 

müsno Fprmanml^ 

Esteve reunida hontem. sob a 
presidonci? do Mons. João da Mu-
ttin, a Commissfio Permanente 
da Assembléa Legislativa, :.iíim 
de solucionar o fedido de licença 
feito pela -Justiça Federal para 
prender e processar os deniitndos 

BonpdiCtO SH Idnnhn Atnn nr-»n r.^iíf 

e KíiynnJndo Macedo. Recu^a"di.w de 
tert'm auxiliaria o movimento eom-
munín i neíite Estado, 

O rel.ttor, deputado redro Mattos, 
opinou pebi concessfto da üeença 
para serem presos c processados o* 
dois primeiros e para ser apenas 
processado o seguodo, 

A data das eleições para 
nresidenie i f . ' 

e deoul 
as suas desped idas . C o m o foi» pelo T» S . J. E., 

respondida, a respeito, 
uma consul ta do sena*» 

dor Cunha Mel lo 

l í o je t emos a pub l i c a r os 

uu.xiiiu». pelos quae^ 

nus tornamos ^ R Í I T O ^ Ó O S seus 

d<mdnres iV uma cooperavru> 

vaiiowa essa Que A O R D E M 

vem recebendo ult imamente1 

do» seus i n o u m e r o s am igo? 

D O V A T I V O S 

ru ? 
( > II WI/-\ N VI I N A V J 

CUJO 

FECHADO UM S Y N -
DICflTO COMMU-

NISTA, NO RIO 
f'»1'. í1'- A po l i c i a desta 

' Í U M I M Í ínnndoii f echar a séde 

EUCLVDLS OÁ CDNnA 

uutor dos «Slettões», 
27 runnivrrsario ú? tua morte 
foi cf>mmfmnr/trfn em Jn-

tf do mo t\ifdú 

500 S 

íro.-

?0í 

r •« . i \ r- , #. . Ir. «L/ J.M I (I I l(i 4 - » O iU 

o 
ü deputado Benedicto Saldanha 

é nccusado de haver fornecido ar- Sr. J o a q u i m P e g a d o 
mas e munições «o srupo .le Mi- Dan tas Cor tcz 
guel Moreira; o deputado Atnancio paV n oh\R v f t V e 
Leite 6 apontado romo íorneeedor r f y ° U J , H 

de dinheiro ao mes-rno grupo, es 

do levemente envolvido em íactos Apresen tação 

oPm t v P m Z uU in i ' r é d e M 1 P ' b Ú ' ^ . h o U c o 
Nfio conhecemos o Inquérito, P E 

todos oh seus detalhes, a respeito s 

I desses iamentavels aeonterimrntos Trs. Sát iro Adc l i i lo 
Rh>( P> Tive mm inexcedivel bri- \ tVia leitura, porem, do parecer do Fur tado & Leito» Jouo Ker-

lubijlicüio a.i eommeniOrsrAeg rio ' rrlator. feita hontem na CommiMâe í . • r . » i < 

pnniversario da morte de Lnclydes I Permanente, o deputado «aymundo f , 1 ' < ' ' r a ^ V i ^ r ivo" / ' " n 
da Cunha, promovidas oa cidade j dncedo a^ira soo c-oaçio de nm '^P0 1'Crreirft nu 
de s*fto Jose do /fio Pardn, emjiirupo armado que mra de Natal da Matha Toscano . ADtnn io 
Sflo Paulo. I Oas r̂» testeminhas ouvidos em In- C o r s i m e d. Mar ia E l isa Xa-

Encerrando as sol^nnidades dü i Muerito, apenas elnco ne referem v ier rio Tor res 
dla( pronunciou, A noite, uma nota- vagamente ao deputado Macedo, 

f vot coníercnelA o depatuno rpm rnl romo diz n mesmo relator, altru-

ASSIGN \TUTIA-

SFNADOR « UNHA MELLO 

ilivniai np» tv 

r vem realizar-se ae c]eiçíiç> pai * 
presidente du Repuldlea. senadores 
e deputados federa i 

J)eu a ^ u a opinião o sr. Jorto CÍ. • 
CP- bral que assim «-Mernou o stv-

j UU ' ponto fie vis:? : 
Segundo o art. \ S -7,da« 0{«po-

s^çôes transitórias da Constituição 
Federal, o mandato üuente, (!'» pfe 
sidente da Republica. Termina ra no 
dia >í de mai" de i!>;s : <> 

'>rtiUii'lo o § l do rne^mo ar-
tigo, a primeira legislatura, tarnt>rn> 
íluenie. findara na líiesinfi ci;itu, 

Por íorcu rlt.) art ^ l' da m^-
mo ^'onstituivân. a eleição o o píe-
sidente da KepubU'íi phra o seguin-
te quadrienio far-se-ü dlrj.9 
>?ntes-, daqueibi dntu. que o ter 
íiiino DO P E R T " Ü O RNR-RENTFR. A HJ»U 

I l H . { i r i T ' C } V/ •1 i ' - ' • 4 r . , ' : r / i [ r - •' 

illfts», di/ o ü I|.I mi:icfiiii 
An '^'IiSu!'.'!]?!1. t" 

natara) «• t \. i t̂L.r-
íl> çleirsv(-> d"1- 1 'T) híri li íf!» 

iOíisiôtivo.-t ' l e m ren[r*>if f*-- r.: 
mesma data, isto e, í( .1 d»® janeira 
de 1t>3S. 120 dias preciso*, ahu>$ iic 
terniino de iodos os supmdiio^ 
mandato®. 

tsta «ipiniílo roiiKi>ante ou u^o 
antigo da Kepubiea. de se reabrirem 
''•jnjunftiiiv.eutr eUi^õr^ pat-n 
" !• \"eíiti\ o e n i . r j j \ o, -iM jn -

ii itiP^Mo- r^-iiei-f;wv. rmi-
• I >.; J • • • : ; * j ! }1 tíí *• t ' . i » rr» 

j.Nií i m ' i il v o fili' rii íu de ft;'ío (11 
CNMNVMLHR <1UÍI>. V O / E S O ELE I |OM»TE 

o-, prtrtidOf e as autoridades, pam 
trab'1'dü)-' eioitopfti-»-: et it-ind" 

tfinibcm maiores ía^tvs 
'( tl<i" i<ln «. \'->{t> i>íii'U 

que n l f ibunftl Suji^rior OMI|I»'VÍÍ 
da ennMulta * respnnda nue •» m*^-
mo tribunal, tu» tis i Í!;W sua?» at-
trihuieOe^ i"onstttur'ii»n;ie^ ^ lepae» 
ob^^rviuvio precifament»» r>-\ fü-p., 
stnvoK d'»s artigos • $ t v s ^ .lu*tiç»'i Ll-itornl. tMiiii.u M>D)'i,,,(,nr ti-

*to do processa») que encerra- tr;i d. dü t.'4»nstitiiLvAo hedei,:i. U-
va uma eonsi.líH formulada pelo xará e ftiiuuDríHiA. sntereden-
benador peli» dn Amaz^nsu.' ria convinhavel o d» i. ov. r-.í dia»? 

ii' Mi» 

i / IPedroValmon da Academia Braal- mas para afflrmar que a sua ncçâo. querido adiamento da dlscu^Ao. por «r Cunha Metio ro mo dciegauo uo par« n-au/^rern eieiv*'* 
ikimi |)Mr 91- t ra tar fie ' , f i (MI ínteressantlssl- foi dn amparo c protecçflo fia fami- ?4 horas, foi cotivoc^a para iinj.» pnrtldo Soeisú»^ d" au^^h^. rm dera-4- d.» prcsideni da K.^uolu-;*» 

rrrr .n l ier i- mo*'detaLhes da vldâ e da obra i lias miplbuemes. uma extraorainurm. puni 1 - • • 
• " ru Kortffa'' > Tond^ o deputado 011 Soaret re- rcsoluçfte definitiva do c&nr» 

v^ta o;i iU< \ i 4 i ! i 
. IníTMn.' i- iK. rn.« f»^ mt'1 

» i * P • liütIM' n t U 
• I I I Í J M I « I 

tEITUBfí PRFJUPTcflnfí Mil LOMBAORJ 



w -p 

A UHUISM 

Asrfociíi(;íio floinfaurcial1 

dn N a t a l 

' W " <'"V» V ''' / » 

N<>ÍM (IP commmUI 
mv í/í/ í /sí/ni . Na mul ta 

m n s M o t am incluiíloM 

}i<morMíi"< o iik dospeza* Ju-

(lirincH : iiItriipnssiinflo efltaw, 

porórn, A í p ^Ha , o excesso 

rir;» a c iuffo r1<» 

Pelos Municípios 

devedor o 

SANVANNA DO MATTOS 

HOSPrPKH lí VIAJANTF.S 
- hslivrram entro nó*, o» 
w* Matiiia^ M. de Macedo 
Cabral» José de Harros, *Um 
Nunes de Barros e Oliveira 
Nu LI os de Barros, que vieram 

nfto d<> rrrdiW. (AccordAo n0| ag s i 8 l| r u missa que »o ceie 
AÍTM-HV!» do Instrumento n.! l ) r (U1 p0 P a | m a d 0 sr. Francis-
U>:i3, CoH.r de Appella-j 0 0 BarroH, no 1. aunivernario 
(•;!(» dr .vos Paulo, em 2t>-- niortc. 

Março -líW>. I -Vindo de S. »omfto,on(ie 
— [é commerciante, esteve nesta 

Recurio de RevUta | cidade, o ar. Maooel Felippe 

Conformo iurisprudencia da | Netto. ^ 
(•«',. . , ' ;\()pollaçfto, nilo - - C i s a d o s da p o v o a d o de 

r 1 " rc(M,rM) lie revista « o s ; C u r r a l Novo onde res idem, 

j/rocossus j i f fp í i ra tor ios , pre-1 fo ram nosso* hospedes os ar» 
!...« * in,.i,)«»ntfts. com ' O l y m p i o t l ygses , Exped i t o 

pi-elVondi-lo/no L II I , Tit I ! Mouro c Jof lo Ue im i ro , coui-

, l „ (',,:! . .M 1'rof.:., corno o ; mere i an te al l l . 

) r„ t ;sito cm pagamento. ( Ac-1 —Proceden te de Flores,c-he-

i : no UeVifrso de R e v i s - ^ o u o sr. Sebast ião U a n t M de 

vi n da Cór le de Appel- : O l ive i ra , prof iss ional , que\em 

l o ç ão dó ' D ís t i i c to Federa l , j f lxer res ldenc ia nesta c idade . 

" " .Janeiro de 19:i«. - E s t i v e r a m nesta c idade 

_ j os srs. Anton io J o ão , Manue l 

C.otra.- App l i e a ç ã o ! e Joaqu inn Kvar is to Guiina-

da lei de' usura (Dec. n. j râtss, que v i e r am 

de " de Abril d<̂  
c do Heajustamento Econo-
míco (Hnc:. ?:J>.532, de 1'. 

UtdMód dniim/i ifvlPPVÎ r ifWf» rWWW 

£ phormaoiú! Com uma ftò 

applieação da 

C E R A 

7h.£u4tò4a 
você ííoorá livr« d«sta áÒr 
d« d*ntt. E' o r«n\«dlo infal* 

livel, n&o qu«ima a 
linguo nem a» gengiva», 

f.tr »v<*»r « 9>*» « 
C*n H»r«mf""» Ca.» S*7 -

m M u d a m ! ! ! 

Comprar nrtlKO» do primeira 
nncflMldfiilfl, rt procrm wm 

eompidldurnc» ha na 

MKKCKAIU A "FMIíl MKHMi-
LINlICT-di' 

J o a q u i m Parn»ndd» 

Rua Frei Mlguollnhn. 73 
R ibe i r a—Na ta l , Uío O . N o i t^ 

IINDICADOR MU) 1(0 

Indicador 
Odonrologico 

Dr. l u i i Miranda Pereira 
C l i n i c a M e d i r a d o 

adul tos e cr iança» 

Doenças do oppftrulho 

dl0otilvu 

Convulbts : Uan I'-' 'í- ^ 1,1 'l-

Cousatfnrio: li i>r l iaram-

200 (alio dix Caau Uondim) 

JtPsUtrurla : Av Ili ínloro tiOl 

])i\ J l l l i i . 

CHidcn ntodíca dc • lüllllo 'i 

J. ÀBDON DA SILVA 
Dr. Barata, 231—1.° andar 

Hibeira 

cm :)0 k\v. -liiruMro 

Lei ri*' 

Assassinio em Luiz 
Gomes 

Deu sciencia o 2\ Ue. de^ 
legado especial em Pau dos 
Ferros de haver recebido 
communicaçSo do delegado 
de Luiz Gomes de terem sido 

IQSDiseüs particulares interesses, j assassinados, no lugar "Ti-
lo- ! —Procedentes de Natal, Io-igre'1, daqueiie município, doa 
de iram nossos hospedes os srs.jquim Casimiro e José Ber 

empregado da | nardes tendo sido recommen-
dado o procedimento de ri-
goroso inquérito a respeito 

T A r i o * j i -

trattfr de 

m i n r v i n n 
V b l * vy iv 

Pia^a João Maria, 56-Sob, 
Telcphone, 207 

X CARLOS LEITE 
Praça JoSo Maria, 64 

(Sob. da 1. dos Passos) 
Cidade Alta 

DR. A. MARTINS FERNANDES 

C L I N I C A MEDICA E M O L É S T I A S D A S 

C R L A N Ç A S 

Praça Jofio Maria, e»4 

Tclrplu 207 

Con.iulf<u; das /:/ As fíi lioniã 

Residencia : rua i:nlo Maio -iM2 

'I rnlafiM-lilo (\:\r. d-' tu 
OITM^ p< I Í IS riwitK ii,<.<;« 11;, 

CUTMOP, rncuinoi-.nici- nitii!' m 
íri'iii.'( rtoMiin, ír- hi 

Conuultnt jo HUH <H ' 
Coilbllltas >lr !J ÍÍK i > . 

R P K Í Í I Í NCLN - A v T 

A 'I \ i. 

DR. GENTIL BAUKETO 
Clinica mediro-cirurgica ill)S 

*;a« duí olhos, nariz, £argj,n*a 
e ouvidos. 

CONSULTAS DAS 1,'í 
HORAS 

ROYSI/LTONIO-TÍWI 
Caldas, 8'; 
Sala Ia, 

f:i-:sim:\Tja~Vv>,.' 

A 

Aí 'i''r 

lavio, 

P s a mora tó r i a . (Acoo rd ão 

d a Corte d * Appe l i a ç ão do 

Distr ie to Federa l no Agg r avo 

de Pe t i ç ão n, S?ã de 27 do 

l iesoiubru cie 1935). 

(if/.fMntwo do HJ32). Tendo o ; . l o a o . 

credor sujeitado a divida a f i r m a «João Camara & u-
Cumara* de U c a i u s t a m e n t o J maoa>, de Baixa VerdeeJosê 
r.om acqu icRcenc ia do deve* jP i r e s Ferre i ra , í a n c d o n a n o H A 

dor subme i t eu se tac i tamen-! do serv i ço de A lgodão . A O S O e i e g a G O S O C 

te nos íavores da lei 22.626 j - D e S. Romfto chegaram 0 0 | i c | a J q j n f e r Í O r 
do 1933 e as demais leis quo |oa srs. Antonio Bezerra sub- j p o i i u i d « o i i i i c r i v i 
nrorogarara os p razos para | de l egado de Po l i c i a e Pedro Aos de l egados de policia 
venc imen t o á « d iv idas sujei-1 Medeiros, Gerente da Usina do i n ter io r expediu Circular 

«S. Joaquim». o dr. Chefe de Policia re 
' ' commendan^o que somente 

procedam a abertura de in-
quéritos referentes aecciden-
tes de trabalho, na hypothese 
de nilo ter sido satisfeita 

Lei do Sfllo.-h n o v a Leijnoel I r i ncu e José Irineu de pelo empregador, responsa 
rio Se i lo pub l i c ada no Diário I Macedo. vei pelo accidente, ft exi-

Oíf ic ia l obr iga ao sel lo de | — D a F a z enda Miueiro, on gencia do art. 44, do Dec. 
3§600 por 1:0008000 ou f r ac- ide são proprietários, chega- n. 24.637, de 10 de Julho de 
cru> os seguintes actos ou ' r a m aqu i os srs. Agostinho F.; 1934, devendo, nesse caso, 
d o c u m e n t o s : j . J a l e s . L u i s F / d e Macedo Ja-j proceder de conformidade 

1 _ConM i ' i c t os de empres- ] les, F ranc i sco das Chagas de j com o § 2*. do mesmo art. 
timos com garantia do cau-j Macedo o F ranc i sco Floreii- j que d i z : "No caso de falta 

penhor, hypo theca ou cio, que v i e r am a trato de ide comrnunicação do res» 

J . B. MARINHO 
Rua João Pessoa, Ififi 

Cidade Alta 

—Vindos de Coroas Lim-
pas, passaram por esta cida-
de os srs. Ciriço Fernandes, 
Agost inho Fernandes, Zscha-
rias F. de Macedo Jales, Ma 

O S W A L D O RIBEIRO 
Rua Dr. Barata, 212 

Alto do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

X PERICLES LEITE 
Rua Ulyses Caldas, 86—Sob. 

(Confronte á Prefeitura) 
Teleohone, 254 

AIJGUSTO DE SOUZA 
Rua Ulysses Caldas, 86—Sob, 

Cidade Alta 

GIUSEPE LEITE 
Praça JoSo Maria, 64 

(Pav. terreo da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

D r . Honor Marcellino 
Et-intetno da Maternidade 

do Recife 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras , 

ConiM/íorío-inyssos Caldas, 8S 
Consultas—das /5 ás 1H horas 

diariamente 

Resídr-ncia—nr,\ 13 d*1 Maio, filo 

DR. RICQRQO BüRREfG 
M E D Í C O 

Consultas com cx.̂ thf: do 
Ríilo X : radioscopia do co-

ração , pu lmão e ossos»-
50S000 

Das S iis 11 {' das 

17 horas 
NOTA—Grá t i s aos ! 
das 8 ás 0. todo* ir: 

CONSULTORiO: 

Roa Dr. Barata, 210 

-Avenida !^v.inrM, 

íiy 

de Cerro-
iintichrese ; | interesses. 

II.—Empréstimos por meioj —Procedentes 
de obrigação ao portador, í Corá, foram nossos hospedes, 
eom garantia especial ou não ;|os srs, Pedro Lúcio e Pedro 

III.--Contrac-tos de arrf n-j Alboés, mestres de musica e 
dameu to , locação ou sublo- j Manoel Ferreira do Nasci-
cação e outros que transmít-1 mento. delegado de Policia 
tirem o uso e goso de bens j daquella florescente povoa-
moveis e immoveís: ição, que vieram tomar parte 

IV—Fianças, quando em J nos festejos á nossa gloriosa j 
separado do contracto, em i Padroeira, SanfAnna. \ 
conta ou por deposito: | —Vindo de Mossoró,demorou j 

V—Notas promissorlus c ; riíguris di«s entro nos, o sr. j 
lettras de cambio: i Patrício Florentino, que veio] 

VI—Contractos de consti-; visitar a sua exma. íamilia. | 
tuiçao, dissolução e liquida* | —Estiveram nesta cidade, j 
cão de sociedades civis ou;a negocios de seus particu-l 
èmnmerciaes : ! lares interesses os srs. .José 

ponsavel pelo accidente e 
quando a mesma communi 
cação não satisfizer os re-
quisitos legaes, a autoridade 
policial competente deverá 
fazer o inquérito necessário 
e aguardará a respectiva re-
quisição judiciaria para a 
devida remessa". 

José Gurgcl A. Valente 
Rua Dr. Barata, 200-1/' 

Ribeira 

11 

Dr, José Ivo 

DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-
TO E DA CREANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastooia sexual 

SIF I L 1 S 
Das 10 ás 12 e das i."i aa 1K 

CoüB.ti Kcsid.—Av. Rio Branco, r24 

N A T A L 

DR. TEODÜLO mim 
Clinica medica 

Tratamento fias int» r-
DMS (efipeciajmoiuo <4ora<;ri{i, 

vasos,—pulmões), o da îri]js 
CHI ««.as? diversas iii-iriiĥ -

tnçòos. 

CoiisnJf<ts~-daft li ür>. \" i.s 
diarifiiüciite 

r ' ( i n s u l t o r i i ' > \ mí'.. 

/O siilctirin "--Av 1 ' I . IM Í .J I . \ 

Orlando Ubyrajara 
Praça j oão Maria, 64—1/ 

Cidade Alta 

Syndicato Medico ííorte-
fiinffrandeiisfi 

se elegeu a sua nova direc-
toria, que se empossará em 
Dezembro proximo e que fi-
n/Mi nnelm nnnatiiiiiHd ' CrV/U UDDiUi VVUVtlKU.uW I 

Recebemos: 
Natal, 14 de Agosto de 1936 
Sr. redactor; 
Tenho o praser de commu 

, A , w „ , , t . inicar a V. S. que o Syndica-
Vll-Contractosdc aberturajCadó, Francisco Cado. Luis , j t o M e d i c 0 Norte-RiOffranden 

de créditos em conta cor-> Manoel Cado, A B I C H I I O oauo, i 
rente, garantidos ou a des*|Mathias Cadó e Genesio Ro-j 
coberto ; Idrigues Barros. i 

v in^ref isòes de credito;! —Do sitio Retiro cheiraram! 
XI—Promessa de compra ejos SPÍ, Joaquim F. de M. Ja-| Commissão Executiva: drs. j 

venda de bens moveis e ira res rilho, nmomeo r . *juie&i o s é M a r | a Neves fuiio César i 
moveis ou de entrega de je Manoel Fernandes Jales. ! G u r g e l , Lourivai Rodrigues de ! 
valores de qualquer espe-1 ^Procedentes de Lagoa i p a r * H o n o r M a r c * „ a 0 e | 

cie. por escnptura publica s Formosa, transitaram por esta ! cieodon Carlos de Andrade 
ou par t icu lar , salvo os coo-: cidade os jovens Luis Nunes i C o n 8 e l b o r isca l :drs . Antonio! 
tractos de compra e • v e n d a Barros, Tnstão» de M. Cabra\ E C h i n M f t U e z F e r o a n d e 8 ] 
de bens move is q u ando ee- Francisco de Macedo Cabral, 1 n j Alencar 
l ebrados entre commerciari' e Antonio Barros, que se lios-; Saudações 
ies ou entre industríaes para -pedaram cm a residência do ; Abelardo Callafanqr '-
jins mercantis; ; Prof. Osvagrio Rodrigues. ^ Secretario 

X --Procuração ern causa; ANN1VERSARIOS—Define a 
pr(jpria. . : 11 do corrente a data nataiicia , Macedo, filho do sr. José lri-

MANOEL DANTAS 
Praça JoSo Maria, 64 — 1/ 

Cidade Alta 

Elza Silva de Moura 

Lecciona corte 

e encarrega-se de 

costuras para se-

n h o r a s Pi e r p anna s 
w—m*. | 

Rua Ulytset Caldas, 92 
22-25 

OR . 1. N E V E S ; 
Clinica Medica Geral 

i 
i 

Therapeutica específica da Syphllig! 
e ! 

^Tratamento das doenças da pelleí 
í Pesquiz&s tnicroacopicas do ; 
; mes DO sangue, nas seereçiVs, i 
| nos exsudatos, transudatoH, 

ctc 
'fionsuUorio Rua Dr. Haralii, 

| dafl 8 àfl 10 e das 14 AH H> horas 
j Telephoiie 1Z? 
tietulmcia: — Avoolda Apodv, .".íil 

Tülephouc :i4 

D r .EinarLima u t L i m a 
rri 
1/ V! 

Clinica gemi de adultos ; 
çast e esppcici]me?it<: ni 
das senhoras (trat*iirs* nt^ 
hrtnorra^ias ÍÍ COMÍT IH ' 

íilcnh falia dc n ^r ̂ , i •• 
rijos da pulj'Td:,d^ 

tia idado ITÍUC;-

dC MO. Or.-JÍ " 
Àttrndr " 

Consiillntin r Hr*i<'l>-v•?'í ' 
Andfí- d<? Albii'.iu( iu.1.:̂  n 

^ I i i ^ 
a i v a u . 

l i t o 
I V I ^ O ^ j U I L U 

i l 

A L P H A B E f I C O S 

Oprima occasiãc 

mi leitos «o se lio propor-
iMonal con t inua i AM a pagar 

. I S O G I ' I>OJ C O N T O <LO R Ó I S o u 

irnco-V'» ''MÜD dv 

S único : -Tor los os dema i s s e n h o r i n h a Luzia Firmina, neu de Macedo, 
eontractos e actos nfio cons-, - ^Comp le t a annos a 13, Ma- ANJ INHO—Fa l leceu em o 
uiru-^ M i i-Tiunn^açâo supra (\e Lourdes S i lva , filha do j sitio Santa Teresa, deste mu-

sr. J o ã o Tavares n ic ip io , o pet iz 

— A 14, Mar ia Amé l i a Bar- do sr. AHonso 

ros. f i lha do sr. Ben ic io Bar- Medeiros, 

ros. }(i ía l leeido. res idente no 

sitio l íeHa Visin. ile^te Mu-

nic íp io . 

— A lo. Manoel Ali pio de 

Mac od o. 

— A O pet iz Dmifilas 
zorra , f i lh inho do sr. Hemo 

terio Hezerra de A r a ú j o Ga ! 

vào , J u i z Distr icta l neste Mu-

V e n d e m se a armaçao 
e utensílios que se acham 
na casa, á R u a Frei Mi-

iosé, filhinho fjuelinho n . 123 a tratar 
Massiion de : na mesma, garantindo-se 

FERRAGENS ETC, 
R U A D R . B A R A T A , 2 1 7 - « T E L E P H O X E . 

E* e m Natal o estabeleci 
mento de ferragens prefe 

r ido pe lo publico, pelos 
preços e pe lo sortimento^ 

PHHRMflCIB DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para a v i a m e n t o de receituario d e 
todos os médicos da cidade. Bttende a todas as horas. 

I ! ) S 
I \ 

[ 

í"H o 
í ) 

o>. íiai 
:. Ala' i<> 
iíi 

-i ronfur-

tio Rtit 
í Lvi a 

ias chaves. 
A 7 fio eoiTeti ie, príuiei-

v;[ so\!;Meir:i do mez , houve , ; 

D n ín 
i % u i u 

Õ Paris em 
Natal 

na Matr iz desta C idade , Missa O O N T O S 'J'urco, roya l . 
com cân t i cos o c o m m u n h ã o , | c a i r e i ( "O rdOD^ t , pes-

sendoo f í i c i an te o r e v m o . p a d r e t a n a - S O U t a c h e , a j o u r - p l i s -

Geraldo Mana van dor (.Hd cA 0 R . , „ 
Apus a missa, teve logar a i ®® ® p r e g a r r e n d a — K u a 

sessão do Apostolado da Ora-: ^^ M a r ç o oo4. ^ 
ção, onde trataram de as-
sumptos de importancia e 

X do Hosp i ta ! " M i g u e l C o u t o " 
flpparelho Siemens, ultra-poiente, o m.ii^ inuii^r ii 

do norte do p a i z . 
R a d i o s c o p i a s e radiographias ao a l cance de todos. 

A O S A G R I C U L T O R E S 
V 7 

E N D E - S E a casa rr. Todo Agricultor iníelligente proenr,"» propnr.-ti 

alüod.lo de sua fazenda O nv.dhor tvp 1 s- p 
euido c m o "Limpador Guarany" 
mcnios iicccssarius paia o-^' ti;!:. 

d . ̂  f r« I \ i I i i n n r\ v A H O 

Vendas em grosso 
e a retalho d e -

ninhqn 

n i c i p i o ; Manoe l O l i ve i ra , fi- . a , 

llio do sr. S->vorin<~Í ( 1 U R in teresso p a r a este godal íclo. * 72S a K u a Po te i l gy— 
SINTAS T C A S A M K N T O S - Real izou- i n f o rmavnos ria m o s m a 

-A i't, ]ir,jUt'MM D imui í i r se na Matr iz desta c idade o 2 — 
I I I V M M N sm i / n tiiiui i\ - I M I Í Í Í P P ma i r imon i a i do sr . _ -- ... - t , 

doptiva da sra. Z ina O lymp io , lotlo Carneiro da Cunha com 11 f È N D È - S É u m cataven- Avenida Dcod- ro,' 427. 
v i uva do sr. Franc isco Olym- Sever ina de Souza, tendo offi- : V to n o v o em Deríei to 
mo \»s(Mmenio ciado no neto o rovmo. padre , - ' f 

Ovíd io Cabra l , fillu» do Geraldo M. van der Geld. e s t a Q O , s e m UbO. A i r a-

f»r -Juvenal de M a c o d n C a - i Os recem-casados foram Fi tar I10( Hosp i t a l M igue l 
bn i l . iíi f a l l oc id " xar residencia na Varsea do CoutoF\ 

-A ..'04 pi-()ut*tiH Ainiiiiíi LÍÍ • . iotizeiro, ( l õ i ) ) 

hi íil do Macedo, fillia d«» sr. [ HHMO(,\vO — Foi r o m o v M n .:-„-- — • — — — 
Josí" I r inou de Maccdo , rosi p a r a a c idade do JoAo PVB- ' T 7 E N D E - S E a C a s a D, 4(>,' In«%1nllf«rtA J i n i o ^ m n m H n c m n l h n r ^ c m e l 

dento um Coroas Limpas, dos- sóa, P a r ahyba do \ortc, <» to V A Rua Laranioira A !í 1 V , \ ' s ' 
• A

u I i U l i i j ia i i i i i j i j i t i /^ çK iade a i t a i á P r a ç a A n d r ó do A huouoniu* 1 

P e n s ã o F a m i l i a r 
- D E 

D. M a r i a C a b r a l 

s s s i n i i ü o G 
;Jreços sem competidores 

ic mun ic i p i o . 

— A Odi lon sMM^ Mar 

tins. í i l h inho do nr .Irian Mi-

lit;lí) Martins. ' 'ommcrciMnlP 

- A 2:1 Pedro ('alMflt 

tratar com o sr. Antonio 
te. con fo rme ac to do Fxmo . 
Sr, Min is tro da Viaçfto. 

VçroRto - 030. 

rnrrr\jioi)[lr))ft 

R E N X , I I Í Í 

Ronda*?. 

i\oi;tJue(i(ina uo 

1 10 

U.i 

Praça Andró do Albuquorciuo n. 
Local amplo e ajardinado, nílo ha ontro mais 

proprio para residencia. Bondes A porta, 

T E U Í P H O N E , 27!» NA' 



•i f ' - i r 

'II h I tf» t ' 
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A OKIWM 

I V 11* .m 

Aguardem a 1! de Setembro 
a Campanha de Estudaluz 

"Melhor Luz « para « Melhor Visão" 
C I A - FORÇA E LUZ NORDESTE DO BRASIL 

F h a r m a c i a s de p l a n t ã o , d u 
rãiiie u mez ii£ SS3SÍ8 

N a t a l 

í í o m J e s u s 

f o n í i a n ç a 

B r a s i l 

N í n n t o i r o 

\i;iía 

ü u e i r o z 

2 0 - 2 6 — 

- --28 31 
2 2 — — 

1Í0 -

- • • i i - a o — 

- -

; n A L M C R I M : 

S A O P U N H O 

Q u a r t a s o S a b b a d o s 

N A V A R R O 

Q u i n t a s e D o m i n g o s 

Te!«phon«i de Ufflenc!» 

Assistência Publica, 21 
Pelegm-irt Auxiliar t.lo rol., 19. 
In-spéctoria do Vohlcukis, 

Po!. V. IV (C. Alta), W l 
íK4<% P<>1. D. (Ribeira). 

roí. í'. (Alecrim), 
noleR. rol. i . I). ( a Nova), 142. 
Sub-iM. Poi. Roccas, 156, 
Reclamações de Tolcphone» 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (O, Alta), 25 o H'a 
VUIOH de Praça (Ribeira), 250. 
KedacçSo da A ORDEM, 222. 
Hospital 4'Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
cemitério Publico, 35. 

Para o Norte 
^ Ai/ujt/'—UtmrtA \0 horas, ** 
SVAUII UK iHjrHM 

Pani o Sul. 
'•"ndor-CJuiotu-telriin, Ab 10 ho-

ras e soxtaMdras Ah hora*. 

P«ra a Europa ; 

t:ondnr~Lurthfi*Ma - (JulDU-f«lr« 
to IN boniM 

Ah i'r'UM—l)níTi\uiiot fta 15 ho-< 
raH 

V»pof»i ctpvrtdot 

í.lo Sul 
• ' í t f tqu i ré» , a 2 2 . 
«Mogy>\ a 2fi. j 

« B a e p e n d y » ( p n q u e t e ) , a 28.1 

« R o d r i g u e s A l v e s » , a 3 . ! 

«Bu tu i » , a 3. 

ífínhító». a I. ! 

Do Norte ; 

« P r u d e n t e d o M o n i e s * . h o j o 

' A r a t a í a v . 25. 

' S a n t o s " , a 27. 

«Co r s o v a d o * , n 

"UçíV\ a 2S. 

« I t a q u í c é » , a « l í . P e d r o I I- ( p a q u e t e ) , i, 
«Bocaina», a 2 

Bârcâçi i « ip ir idAf 

No Po r t o : 

Para Areia Rranea : 
'Brasil". 

Banco* I Cooparatlvit 

Uanco do ÜrnsIL Avomdn Tava-
res de Lyra. 64 Exp.~!lf3o A 11 c 
13 to 14,fio Aos sabbados, 9,3o áe 11. 

/.u* r /n , w torpes nuiiitfts t» i Banco do Ri o Grande do Norfe, 
i ^ . í * . ' Ç q IRwa Cüiie. 107. Exp .-9 ás / l o Kl 

! ás K>. Aos sabbadoB, 9 áe 31. 
Caixa Uural e Operaria de Na-

tal. Rua Dr Barata, 2o8. Exp.— 

Horários da Trem 

Groat WMttrn 

NATAL—RECIFE 
Partida dc Natal aos doniingou, 
rçaft e quinta», ás 2o.'to e chega 

,!íi a Iteeíle ás //,1o doa dias se-
guintes, 
' Partida de Recife ás 16 hs. das se 
MU' ias, quartas, e sextas, e chegada a 
^ ital áB " torr»«fl miintAK ! 

^ ilibados. 

NATAL—NOVA CRUZ 
rartlda de Natal aos domingos, 

- :!'!ri'.íasf quartas e sextas, ás 75,2o Mesmo horário, 
i-begadn a Nova Cruz ás ?J,2.r>. j Banco dos Auxflfares do Com-
íYirt.dii do Novu Cruz nua mea- morolo. Av. Tavares de Lyra, 72. 

- • úhu «'m ííuo ííae de Natal, r.ke- j Todos OH dias utela, exccptaados 
a iui áz 1 i,10. : os sabbadoa. das 10 as 21 horas 

Todoa ^fisft» trens condu-i Catxa de Credito Operaria Nata-
- m carro rorreio i lenso. Av. Rio Branco, 52}. Exp. 

irem de Natal—RodTe taz bal-! úa 11 e 13 ás 16 horas. 
'-içAo em Entroncamento, paru o j Cooperativa dos Funccionarios 

• "jual da Paratiyba, ás 5,17, chegan-; Estaduaes. Rua 73 do Maio 561. 
'M ft Cíibedello íis 6,5o. ! Exp.—7 1/ e 73 ás 17 horas. 

£ ' F ' ^ M * ! ^ ! caixa Economlca Fidtral 

NAiAL-ANCiICÜh . íKdimc,0 dn FJriCa)) Exp . n 
ilida áfi segumin-, sextas As \ks J i b r t r f l H heooaitoa naB :\m 

Loiils O ás quartas ás VL , : m 8 e s abbado». Retiradas nas l'aa. 
Ci:o$radas—Terças iis 7o, qum- - 4 f tg e gH8 

-.a- fa 1 2 e sabbados Às 15 horas. 

M 

D C 

J . SEotta & Irmão 

Vernizes, 
vaq netas 

FABRICANTES DE : 
raspas envoruizadas, bufalos, 

em todas as cores, carneiras 
para forro, taoôas, sellas, etc, 

V e n d e m p e l o r n d l i o r p r e ^ o d o c o i n i n e r c í o f 

q u « l f j u r r <|uan l i dade q u e o c l i e n l e 

d e á e j c c omp r r t i 

v e n d a s serÃo cfTertuedAft n a p r ó p r i a f ab r i ca-

l i M K R f O l . K S . 

E i i l T e l e s , - J I T O M ™ C a i x a P o s l a t 1 0 2 

R e f o f e s — H a t a l — R i o G r a n d e d o Norte 

A â 

mm 

OOOODO^O SOOOncOOOGOOOO COO: OOOOO OOOOOOOnoOOOOOGOO 
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o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

hoje as 10 iiorss \ 
F E C H A M E N T O D A S M A L A S D O 

Seruíço Pereo E0i!D0í-Z!PPEbin 
P A R A O S U L E T O D O S O S P A I Z E S D A 

E U R O P A 

Informações na Agencia F I L G U E J R À & CIA. 
T í u a ] > e i M i g u r l i n h o . 1 1 0 — F o n e H . S 

OOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOO o o o o o o o o o o o : o o o o o o o o o c 

Pharmacia Navarro 
o p i i m a m e n l e I n s l a l l a d a 

e s o r í l d a 

f l u a A m a r o B a r r e t o , 7 2 3 4 . A J e c r l m - T c L 7 8 0 
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LENHI PARf l F Q G Í O INGLEZ 

Sc V. S. quer fazer economia em combust ível para n 

seu fogão, faç-i pedidos de "Tor inhos para fogão ingle?1 ' a 

rua M íp ibú 539 ou Av. Tavares de Lyra n. 08. 

Entreca ? domici l io . 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

dc Envelopes Com-
morciaes, de todos 

o s t y p o s . 

C a r t õ e s d o v i s i t a , 

c o m m e r e i í i e s e p a r a 

p a r t i c i p a ç õ e s 

iRuòíiôü c Ccnií-c dc 
I m p r e n s a C . M . M . 

Orando deposito de Madeiras dc Pará 
Paraná, destinadas á construcçôes 

Civis e Favaes 

k Ferro t "Palenle" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
IUJA FREI MÍGUELIIVHO 115 

- N A T A L -

'fcaridldo fVelrc de Mell» 

f^a FtUppe tflmarô» 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DF. SOUZA 
S e r r a g e n s , e s q u a d r i a s , v e n d a s e b e n e f i d a m e n t o 

/í /\ ívi n ri ü í o 

s r x o m o t r i z vara C. MIRIM 

•iaíiitla» aos üles utels ás 16,:to, 
••••̂ jí ^xcepçâo um» quartas Seiras. 

Chegadas noa dian utele ás 9,1o 
;ni «xcvpçfto das qalntas-füiras. 

Auto» t Camlnhõu 

NATAL—CAICO' 

•f íuctit âh 5.íki feguiifla^ o 
i tf ch 

•Abados. 

Cflrtorlo» 
Cíirlorit) i nòrriti.—Av. ííío ilraM-

ro, 721 
í\ Cíirlorlo—RUÍI Vtjz. Bartnoln-

meu. 590. Civil o Coratriereto Pri-
vativo do registro da» pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
htterarias. Tabellionato em peral. 

T. Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio Privativo 

e chr^afJa A.s IH d ia íct^íh \ J o orphanoloffico, provedoria. rt-

dc -

Reds Viaçào BaUav«rdanct 

-úM.^ f.U* Haixa Verde, n>»s se-
.>• -li!• quartas, âa ' horax, ^he-

Naiai, Ah W.ÍO. 
::;-1 is Natal nas i-

rtHíJ, hn rj hora», chc^aodo a 
• 'i Vrri!»', ^h 

siduos, titulo® é documentos. Ta-
! bellionato em geral. 

'X- Cartorio—ítuu Uiyssep Caídas, 
St (Kdifficío da Prefeitura) focn-
vfío do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaes c do ro^istro rie im-
moveis TabolUonato em geral 

O U R O ! 
Ato 2GSOOO a gramina. 

Prata ePedras preciosas 
P&g* oi mtlboríi preçoi d* praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel In te rnac iona l—Quar to 
— n. 26 — 

Expediente de t2 ás 18 horas 
Aeeeita chamados a domicilio 

J . 

C \ S A L F I TF 
—DF.— 

E. POL IC IANO LEITE 

Podem também as encom-
mendas »«r feita* 

no Centro de Imprensa 
C M. M. 

CASA G O N D I M 
(An t i g a " C a s a Lond res " ) 

I A U i i O O S RELIGIOSOS 
Tn-.ftcrfinfl, terço», medalhas, pias, es-

I tampas, ornamentações para 
igrejas, etc. 

Artigos para pintura e desenho, 
tinta», vernizes, pincele, telas, 

pastei, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral: Pautado, para 
machiDH, para impressão, paru de-
senho, carbono.-Lápis, penas, ca-

netas, fitas para machinas, tinta 
paru escrever, livros em branco 

e artijrnrf «Dennisnn» 

i-urfo Viaçào ScMtio»n«« 

d;. SM;:! CaícA. h 
i!1 • i r,,irni'tltt' * 

<1 rn , | , s 

Correia aéreo 

i - i 
m« ri 

| tmtltutos d« Aposentadorias « Pfnvàai 
1 Comm«fclario> 

IH-rarriunemo «ja4a. KceiAo—Cni , - u 
fv ta Locai do Nauil-fíua Dr • r o u p a s p í i r a b a n h o - h o n e t s -

1 Expediente das l i tm l i b r i n q u e d o s — c i m o s p a r a 
rx-ni.s Ao» «abbado* <\hà 9 à-» h o m e m o s e n h o r a — t i ^ u r í n o P 
Íl'1. - ir t- . i „ ,, 1 f,» c r» 

_ . — WV íh 
B a n C 3 r l 0 * ( p a r a s e n h o r a - snm-

[W l f iMn i dí» Rio í";rand? do Nor- brÍnha:^--CtO. ole 
te -Séde—j^diJirio da í'aivft Uural _ 
t? Operaria d'1 N'fiial-Kua íir na- . — - •• 
rata, sus Phone 

L-und i-t.dra, As 38 | 

L í V rt A R I A 
Rua Dr. Barata 236 j Livros escolares, literários, instrur-

tivos, recreativos e devocfonnríos. 
ros 

s 
Pai a iampadn 

Coroas nuirtuaría^ 

João S. Gondlcn s fllíios 
• Rim Pt. 'y>o~\m(\rAl 

j uvuí», I y vi i "o - > utritjuíu i 

T o c i d o s , p e r f u m n r i a , a r t i ems ; °H , 1 c
|

t o s pnra PK-smf-s. q.müroi 
Ti • . . . . . . • triíi dura^, rínros. esnellios. vel^s 

r e l i g i o f i o s — g r a v a t a s - m e i a s 1
 p o l c o D f l I t t i f t I i p a r t f l f l . 

f l u a S e n a d o r J o s õ B o n i f á c i o , 7 9 5 f C o r a m u n i -

c a ç í l o c o m a T r a v e s s a S i n g e r l — R i b e i r a 

T R L E P H O N E . 3 l « 

i i i i a v M v a i i i a a i a f l a i i B u a i i i i i i n i R H ^ m i M n i 

C h í x í i R u r a l e O p e r a r i a d e N a t a l 

(Soe . C o o p s r s i í v â d c Rcsp . i í í id.) 
8 é d o - R u a dr . B a r a t a rt. 2 0 8 

RIBEIRA 

A n ^ v n a, A v * r u 
u r c n H y u b o 

i \ .. i ,, .> . r. «./t l.n, yn ij*. I uop'jisiiHM t r , j j i j i irKí i i i iOs, C o b r a n ç a ^ , 

i nen tu , St-rvivos de P r o c u r a ç õ e s o ou t r o s c o m i n u n « 

As C o o p e r a t i v a s . 

T A X A S 

P r a z o F i x o — 1 2 mez<\s , 
< f 

1 'opu la ros 

I h j m s ü d S L im i ta r los 

Movime-ntí. 
Krnprrsf ijtio* !2}< f| 

fi 

í ü „ 

H 

m m m 
r m 

M 
ft} 
M m 
* 
w 
s 
I» m m t' 
Ür V Èt * 
b 

(tr rt • 
• i 

f!í* m ; Í ' ^ 

M a r í t i m o s 
] ' j H H r t f l »• sfNta-feira ás j i>oio«Hcia do Rio Grande do Nor-

' í ^ n i ! ; ^ ' •V- 10 horas ; da Caixa Hurni e 
' .v i i ; Operaria de Vaiai —Fvpedif-n^ 

• »•!•• v- i > : r , - \ í i s i7 liorar Telephon«i 
u 

Samuel Schor 6 Cio. 
j|>am r e c e h t 1 ! 1 u m g r a n d e s o r t i m e n t o d c n i o-

^ .1.. i l i . ) c S a o P a u l o ( D o r m i t o r i u s . s n l a s d c 

- fn í a / ' , s a l / i s di» v i s i t a s c g e l a d r i r n s ) • • m o v e i s 

í i l n n i o n i f K i i d o , p r e ç o s m e n o r e s p o s s í v e i s 

cru a \\, Tavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Ch . -NATA l 

" U m perfil de 
sacerdote'' 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO P«. 

JOÃO MARIA 

CCM MUITAS W-:T?> * ^ 

UM LIVRO QUE 

TODOS DEVEM LER 
A C T O H 

Mona. A lvo» Land im 

U. IDENOR l AGO 
CIRURCIAO DENTiSTA 

P r a ç a Ma r i a , 5o —So 

T o l e p h o n e , 267 

Enronir«-«e ni Germria i t 
A ORDEM 

104,000 

(Th* h>n<'firio do* trrih.tlhf'* 
'la mlhrdrnl 

N a r e s e r t i m s n t a d i c a r t é i s 

tf « v i s i t a a i G a n i r a d a I m p r e n s a 

Galllnbas de Pura Raça 
- O V O S -

Ciiiramo N i ^ r a dc Jt-rccv 

Irlr.r.t! R f d 

P l ímouth ííarr;ida 

Rua Ap. i - '0 : :. i?..- . 
. J _ 

P R O G R B M M Í S 
dos 

Cursos Propedêutico 
e de 

Perita Contador 
das Escalas de Commercio 

etcontram-se 
na Gerencia desta folha 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a • • i i i i a i n t t i i i i i i i N ^ n g e 

" O I D E A L " 
J> i : — J ú l i o P e r e i r a d e L u r c n a 

C o m p i r t . » s o i ü n K M i t o <]<• F .ST I\'as, r r : i { i - : . \ r s i 

i • \< '"1 n v i - ; i i f iv , , ( , . 

MKK'1 V ! > 0 l 1 ' ) : ! f , I ( ' O — t u r . i ^ s l:] o 4*i 

T e l e p h o n e , 190 

Drogaria Limeira 
D E 

J . I J m e i r a 

S t n r k p ; i r a c r a m l e s o u - p e q u o n r . * \ o n d a s 

R u a l ) i . H a i a l a , J j , — T e i » » i i . n i « v /LN 

Júlio César de Andrade 
E S C m i T O R I O l ) K K K P l í K S F N T A C Õ K S 

'••• O q u e m e l h o r ser\"e n o s \ i a j a n t e s — 

K u a P / . l i a r a t a . 1Í0/ R i l » e i r a - T e l e p h o j i P , 2'>S 

i l T U l l f l P R E J U D I C A O f l N R L O H B f t O f t 
^ : _. J 
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ALEGRAI-VOS NATALENSES 
HOJE, 20 DE AGOSTO 

terá inicio a Grande Venda Annual na "Lojas Paulisra "--Mantendo sua tradição 
de zelar, sempre, pelo interesse de sua grande freguezia, esta casa offerece-vos 

a partir de hoje, a bonificação especial de 

em toda compra effectuada. Esta boniíicação será feita no acto da compra sobre os preços correntes marcados nas etiquetas. 
LOJAS P A I I L I S i a -Fa^endas - E ' um titulo que se rçdicoo no espirite do publico e que traduz—CONFIANÇA 

Aproveitem esta opportunidade e façam suas compras nesta casa porque economisarâo bôa parcela de dinheiro. 

Rua Dr. Barata n. 232--Natal«Ribeira 

Não tardará o dia da liber-
tação da Espanha das gar-

ras dos communistas 
A França não está sendo 

imparcial 
RIO, 10 - O Echode Paris 

publicou um commentario so^ 
bre a attitude do governo 
francez que determinou a ex 
pulsão da França dos srs. José 
Bernejo, o espanhol Bayonne 
e o commandante Barroso, 
ex-addido naval espanhol e 
demais representantes espa-
nhóes que concordam com a 
revolução. 0 praso concedido 
é de 24 horas. 

Essa attitude do governo 
?rancez fez com que todos os 
meios diplomáticos pergun-
tassem ; «E' assim que a Fran-
ça manifesta sua imparciali-
dade no conflicto espanhol»? 

8.600 pessoas recolhidas pelos 

navio» alie mães 

RIO, 19—Dizem de Berlim 
que o governo considera ter-
minada a missão dos navios 
allomües mercantis ede guer-
ra nas aguas espanholas. Fo-
ram recolhidas 8.500 pes-
soas, senJo 5.500 ailemães e 
:>,00G pertencentes a varias 
nacionalidades. 

Ultima hora 
3OQ:OOO libras 

RIO, 19-Informam de Lis-
boa que o sr. Manoel Marti-
a<*z otieroceu aos revolucio-
TKirî R todos os seus haveres, 
no valor de 300,000 libras, 
pura as despesasda revolução. 
Deraittido o embaixador espanhol do 

Rio de Janeiro 

RIO, 19—0 governo de Ma 
drid fez varias demissões 
de cônsules e embaixadores, 
entre os quaes está o do 
Rio de J a n e i r o , sr. T> 
duardo Diniz. sendo igual-
meute demittidoo de Buenos 
Ayres e innumeros secretá-
rios que estão de accordo 
com n movimento re\oiucio-
nario da Espanha. 

A Allí-maoija <íe»m*nt* 
RIO. 10 — As autoridades 

allemães desmentem que a 

F o r a m suspensos 
por 15 dias 

O dr Chefe de Policia to-
mando conhecimento da com-
municaç,To cio Capitão Dele-

Allemanha tenha prometUdo 
aos rebeldes da Espanha o 
reconhecimento do governo 
de Burgos. 

Adhetfo da Áustria 

RIO, 19 Comirunicam 
de V i e n a que a Áustria 
adhcriu ao accordo de tiâo 
intromissão nog acontecimen-
tos da Espanha. 

0 trem matou, hontem, 
um operário, no Passo 

da Patria 
Hontem, precisamente ás 

11,15, o trem M-N, 10, da 
Great-Western, nas imedia-
ções do Passo da Patria, co-
lheu o operário Mario Ca-
bral, que occupava o logar 
de servente daquella com-
panhia. O facto desenrolou-
se emcircumstancias inevitá-
veis. O infeliz operário aguar-
dava a passagem do trem; 
já a machlna passara quan-
do imprudentemente Mario 
^Antn MM A tnAm ntltAA n kcuta lurnui v VÍ viu vuuv v 
carro de la. e o de 2a. 
classe. Perdendo o equilí-
brio, foi ter sob as rodas da 
locomotiva, tendo morte im-
mediata. 

Mario Cabral, que era ain-
da moço, residia á Avenida 
10 no Alecrim, era solteiro, 
deixando mãe e irmã. 

A Policia tomou providen-
cias. 

Mais un «camarada» 
demittido 

RIO. 19—Acaba de ser de-
mittido em Porto Alegre o 
tnedíco Riet Correíp i mnii. 
cado n'> movimento commu-
nista de novembro. 

Q V I I - S E MATERIAL USADO: 
Ferro, cobre chumbo, bronze, 

alumínio, metal patente, etc. 

A tratar na Pensão Natal 

com S. Galvâo , . 
14-25 

• .!<. i "i ti A i \ »». ^ ,, /t » I jiau1; «iv v/i uvu* t ̂  lmi T n . í u 

vestisraç"08 em officio n. 394, 
determinou. r.r-r> do art. 6 
do Peo. n. 112,de 21 de Fe-
vereiro doeorrente anno, sus-
penda ;i mesma autoridade, 
eom peni/i total de vencimen-
tos, por 5 o 15 dias. os dois 
invefitígadores.eontra os quaes 
representou á Chefia, fazen-
do -se-lhes n ndvertencia de 
que em caso de reincidência 
seráo impostas penas mais 

Díspensario "Symphronio 
Barreto 

Distribuição do dia 10 de 
agosto para o bairro do Ale-
crim. 

Compareceram, 1 \2 ; falta-
ram, s : extraordinários, 14. 

Foram distribuídos os se-
guintes gênero*; 

Carne, 100 kiios; farinha, 
6 saccas; M jüo , 5 saccas; 
phosphoros, 150 caixa»; k«-
rogene, AO litros , aab*o, :Í6 
kllos 

Palacio do Governo 

O presidente Getutto Var-
gas telegraphou ao governa-
dor Raphact Fernandes, feli 
pitando nela solenne assigna-
tura da Convenção Nacional 
de Estatística e communican 
do que baixou um decreto 
ratificando o instrumento 
convencional, 

O Dr. Levy Carneiro, pre-
sidente da Ordem dos Advo-
gados do Brasil teiegraphou 
ao chefe do Governo, agra-
decendo e retribuindo ~ as 
congratulações pela dato de 
fundação dos cursos jurídicos. 

O prefeito de Caraubas, sr. 
José Leonidas communicou 
por telegramma ao governa-
dor, haver assumido o exer-
cício de suas fuocções. 

O Dr. Rau l Caldas e o 
pe. Luiz Motto agradeceram, 
por telegramma, ao dr. Ra-
phael Fernandes, a commu-
DicacHO de haverem sido no-
meados delegados da Liga da 
Defesa Nacional, emMossoró, 

O prefeito de Augusto Se-
vero, sr. Silvestre Veras te-
iegraphou ao governador, 
comrnunlcando a inauguração 
da 13a. çscola publica cus-
teada pela prefeitura, 

—Amanhã, ás 19 1/2 horas, 
será installada n'um dos sa-

I lões da Villa Cincinato, a Ca-
Luaia de Expansão Comiser-
ciai do Rio Q, do Norte 

O Sr. Governador do Es-
tado assignou os seguintes 
actos: 

—exonerando, a pedido, 
I Antonio de Almeida Macedo 
jdo cargo de 1*. juiz distric-
; tal do districto judiciarip de 
i Macahyba; 
| —concedendo a primeira 
i recondução no Grupo Esco-
j Jar "Moreira Brandão", da 
cidade de Goyaninha, á pro-

ifessora Sophia Lima de Frei-
tas, 

Syndicato dos Auxilia-

ÍTatal 
SESSÃO 0RDINAR1A 

Precisando o nosso Syn* 
dicato tratar de assump-
tos de interesse da clas-
se, notadamente sobre di-
versos casos que reque 
rem prompta solução, co-
mo sejâoi: hnrario», de-
missões, ordenados, etc, 
convido encarccidamente 
todos os sócios quites pa-
ra a Sessão Orainaria a 
realisar-se no domingo 
23 de agosto, as 10 horas 
do dia, cm nossa séde 
social 

Amaro P Andrade 
Presidente 

1 - 3 

D CMUlil 
CSCÉS 

(Cont. da la, pag). 

quero, porém, íazel-o sem ter a 
cohaboraçAo do sr. Ministro da 
fclducaçfto, a quem compete, preci-
puamente, orientar as medidas que 
dizem respeito a ponto tfio impor-
tante da defesa da Inteliigencia na 
cional. 

Por issov sr. Presidente, antes de 
oíferecer esse projecto permitto*ine 
apresentar um requerimento de in 
formações, que vou lêr, encarecen 
do a urgência dessas informações, 
afim de que o Senado fique habiU-
tado a arUcular com aquelle Minis-
tério as suas medidas e possa as* 
sim encarar com sabedoria, pátrio* 
tismo e alto espirito de Justiç* es-
se problema premente da naciona-
lidade, qual o de premuoir o espi-
rito dos moços universitários con-
tra as idéas trazidas de Moscou.. 

O SR, JOÃO VILL ABO AS—Tam-
bém da AUemanha e da It&lia. 

O SfU WALUEMAR FALCÃO-
,,.e que visam subverter a própria 
idéa da Patria. 

Escute a Voz do Mundo 

num rsceptor da afanada marca RCfl Víctor! 
A Marca RCA Victor Domina Em Todos Os Mercados 

Do Mundo ! 
Selectividade, Efficiencia, Pureza De Som Sâo Apenas 

Algumas Características Dos Rádios RCA Victor. 
Cerebro Mágico—Visão Magica—Valvulas Metalicas 

Vem á mesa, 6 lido e apoiado ojS&o Inovações Exclusivas Dos Apparelhos RCA Victor. 
P A / T A T TWNN R I F T M NTTÚTIKI RT'1 A C N M PRITVT N N N M Í C O A \ 
A v y u V. » ' 1 u u y i . - j wV-t-il V J V l l i JJ A V Lki I kj > . ' ' |1J 

Distribuidor Geral Neste Estado 

u requerimento é o seguinte : 
(Lê), 

aonllIntA 

REQUERIMENTO 
N. 9-1958 

Kequeiro, nos termos do art, P3 
da ConsUtuiçfto Federal, se]am so-

, licitadas com urgência informações 
' ao sr. Ministro da Educaçfio e Saú-
de Publica sobre os seguintes itens: 

/. Quaes as providencias tomadas 
pelo Ministério da Educação 6 Saú-
de Publica com relaçflo A propa-
ganda do internacionalUmo marxis-
ta feita nos estabelecimentos de 
ensino superior ? 

Quaes as conclusões dos in-
Queritcfi n"(? "cr iniciativa do £tUu-
dldo Minitíteko, devem ter sido pro-
cedidas, a tal respeito ? 

3, Quaes as suggestôes que o sr. 
Ministro da Educação e Saúde Pú-
blica tem a fazer ao Poder Legisla-
tivo, no tocante Â regulamentação 
da liberdade da cathedra ? 

Sala das sessões, em 3/ de julho 
de ?fí36 -Waldemar Falcão. 

C A R L O S L A M A S 
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Joaquim 
T 

T o r o u a t o Barbosa 

S O C I A E S 

As familias Barbosa e Nesi, profundamente 
desoladas com o desaparecimento do seu prantea-
do chefe JOAQUIM TORQUATO BARBOSA. con~ 
vidam os seus parentes e amigos para assistirem 

!ás Missas que mandam celebrar na Cathedra). ás 
|6 1/2 horas, do dia 2i do corrente, (Sexta-feira) 
ipelo seu eterno repouso. 
i Antecipadamente confessam-se agradecidas 

ANMIVERSAMOS 
Hoje 

Stikoru 

Dulce Pegado de Castro, esposa 
do .ir, Diomedes Tinoco. 

Eloisa Lhnn, esposa do sr. O-
dílon Barbalho. 

'—Marini Cornara Siannnhrira. 
pspo3Q ao sr. jnsfi Mangahrira, n-u-
riliar do eommercio. 

Dr, Bernardo de Maqalhàc? Por-
to 

Woldemar Rocha. 
""José Lopes Fítho. 
SeikvrÍBkt* 
Euníce Bandeirat filha dn r,ipi-

tão João Bandeira. 
"-Xiida Andrade. 
—Afaria do Carmo Pinheiro, rr-

sidrnte em Anyleo.«. 
-—Armonia de Souzn, residf>itr 

t 1,»».' r i , t O' V tl l l^/lVfi 

J*TMt 
Xewton de Mello, filho do sr. 

JíhIo Olumpio de Mello 
•-Walãemor Rochat relojoeiro da 

«Co«a Progresso* 
•-Geraldo Fernandes de Oliveira, 

ausiliar do eommercio. 
VISITAI 

Tivemos n praier de abraçar, 
hontem, nesta redacçfio, o padre 
fíenjamin Sampaiot etgarfc da 
parochia de Santa Crus, mie deve 
rd regressar hoje. prra a/H. 
AMADieiMCNTOt 

Rrcthemnii do «r. 4b»t1n Chaeon 

GR^ÇflS R a y m u n d o R u b i r a d a L u z 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) ^ c o r a ç ã o agradeço h 
Acceita causas civis, commer" | F p e i v i t a l u m a gruç i v 

Mossoró—Rio O. do Norte. . T . . e 
. . . Laranieiras. i , - -8 - j 

r família um eartãf» d* af/riulrri-
ment.os pela noticia da falireint^n-
to de d. Adt hnana Cb.aeon de Xfeflo, 
occorriio em .Vor^i-
NASCIMENTOS 

ROSA IUCIA é o nome da criança' 
que, a J3 do corrente, veio alegrar 
o lar do sr. Carlos Serrano, rc^i 
dente nesta capital. 

—O sr. Waldyr Vil)ar de Mello 
e tua erma. esposa d. Maru; da 
Gloria G VUlar de Metia no< par-
ticiparam o nascimento de sua fi-
Ihinhi7 DJACYR, oecarrido no dia 
1 ~ i /r\ n r - » * » " 
» i «n/ t ., i i t «v* r n< UU V t.-. . 

1/ r.f,'r 
MipibiL 
rALLECIMENTOS 

FaU*>ceu, no dia S do currrnte 
pm Baira Verde, o sr. Jodo Bap-
lista Pereira, funecionario da Ins-
pretoria de Volicia, 

O extineto, que era ainda moço, 
rontrahira nupeias, há sete mrzrs, 
<om d Tardia ragntira 

O seu enterramento rffrttaon-
w no cemitério local, no diti seguin-
te, rom grande acompanhamento. 

Levamos os n » > » e * d 
íií!2 família, especialmente aç seu 
irmão, sr. Emyffdio Pereira, ' nos* 
sn cooperrjdor 

.lulia Barros ÜUI MM»'' 

Sía. Tercsíníiít d - M-rrn 
RUS, uma gntÇH ;ih:-;n< 
com promessa d*1 pabnetw 

Ao Sagrada Coraçil-•• 
Jesus agradeço dr c^raçã-1 

graças alcançadas cm nv \ 
favor, de meu osp"*" ' 
meus filhos, com pi*"M ̂ ^ 
de publicar. 

V / A I A U U A C 9 T N — » • • • 

Maria Aquila Firnah-'J*< 

Alz i r a A l ves de iScnna, Ü 

r adece u m a ^ r a ç u an paJ rc 

j J o ã o Mar ia , c om promessa <lf 

p ub l i c a r 

Nata l . I Q — 

\melia M o u r a vom de j 

li iu» a g r a d e c e r ao glorioso 

8to, Antonio umagraca alcan 
çada -Natal 

/ 
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soffre os horrores da guerra, de natureza mais social e 
religiosa do que poiitica, não é licito que estejamos gastando o nosso tempo 

em dissipações e divertimentos,-alheios ás dflres do nosso proximo 
A união das 

direitas 
Ju*t QUEIROZ 

i mte dos nrr.nteeimentoe 
••:: .nhíi e tta vistoria 

Nos dona t i vos de ho j e Agu-
da o p roduc to do d i a d a B o a 

da Fronte i Imp r en s a , da Pa roch i a de 
; MiiV-r na rram;-. ha que ao noa- S a n t a Cruz , de q u e é viffftrio 

. P ^ B c n j a m f n Sampa i o . 

nt «i/ívifa". ! t A l e m desse a ux i l i o g. r evma , 
iViiquí1 «íinal de cantas n u n e a i o i por tndor de va r i a s assig-

• vi.tm <t( CfiM comimini, nem me.-mi»' naturuw a ng a r i a d a s com a 
•m ^ n e i d a d e NNV TÜOÇOOS * 

icgaua permissão para prender 
o deputado Raymundo Macedo 

Recuou o sr. Anto-

nio Carlos 

Concedida licença para ã prisão preventiva dos 
deputados Benedito Saldanha e Amancio Leite 

. : v n : a r ^ ^ T ' ' ^ ^ 0 n o ™ , a g e m * 
e Hr-rrt'i' i ou nos uvupn*: e r ' * i cen tc Rogé r i o GurgeJ . 

D O N A T I V O S 

se eíiit i P ad r e Jorf fp O O r n d v 

< o Aíaunas !>c i.i Konu*\ 
í I-V. \ o^l n\\ ' uslelnr-rilt 

-: ra j.iMn' o '[W-' O - I >aici dald o pOS 
• /a1! • !.'! ''OfI1 - i.iOm 
• T •«.'!.' U'U so na-íido 

ív' íiih'í..'. o* h')in- ns da uíreiu» . . . _ 
[. ]:- ,rn íU"' um m o f i i m « M i n . 1 aro e m a de San ta 

i- [lf j i íbMfí iCJSf5 CfUZ 
( eommnm. pei dein-se v Conferencia , V i cen t i n a 

de Nova C ruz 

c io Be ze r r a 

A S S J G N À T V R À S 

Professor Seve r i no Bezer-

ra de Meíío e dr. J o s é Lins 

B a h i a . 

O Núncio Aoostolico . -
Monsenhor Aloisi Ma-

sella em visita a 
Sâo Paulo 

i i' '. in ííî «• û t-O<_*s bysaiui-
. o :'i -adetuica& qtumto aos d<. ta- ,, _ 

dl' idéas secundarias ou aió 5>r, F r anc i s co Aman-
oe modus-vivendi». 

Desde ura pouco mais de uma 
«5 ijaua de annos, que a política 
r/ arxiBli vem mudando o «ou eixo 
•io acçâo, abaudunnodo m^smo, 
n in^ití{; í;ííootití", o >eu caracter 
«jrtudoxo. e recebendo em suas íi* 
loiras homens de to;b»ô os Q^ilizcá 
í-niiticos r.rmi a coudi(;ão uüiea : dn 
• nota contra as direitas. 

N>&te de^iocMmonto primário o 
':;:iT»vuinh iincniiu iirii fmi " « 

obtenção do poder, ünui vez eoa-
guído este, o» tacios í?e encarre-

^aiciio de, por si mesmo, proceder 
l 'lepurfçfio necessária para que 
, rii-iiani apenas o d postulados ra^ 

No íundo os fb-aclers» vermelhos 
üú.úam muiIO bem quando determi-
naram o inicio des$:i polLiieít de 

T .-1 í.» /-I .- C." O C1 .. íilfl. 

; i [ S a ia au iiivi-t da massa, iulelli 
/t.-ü^emeiiK? trabalhada psra na« 
i fcoDii^of^r tneiaa soluçòet». 

ijtrfii ti prepouíieranciH tio mar-
'isrjiA (.if/utro dessas aiiiança^, com 

: 1 a sua corte extremista. 
Os discípulos de Lenine eomprr-

- m 'Jeruui «mes de tudo qu*1 a^ tv-
. dt( época aotutil, tceui d«: 
- icnr ifiiaB, t-uire deistaa e i.ua-
vria'ièia5; entre os que açulam a 
rjjUltMfto íiob os braiios d ti falsa 
. r:io'Ji.fi de. : pão, teria e liberdade, 

os que. contra a torrente, cora» 
emente aiiirmam a existeucia 

•iç Deiió, ua imitia e ua rauviliã. 
: gue, sobretudo, como um p»ra* 

ao* ejiainaiuentotf do mestre, 
luetfi bavrvia de se proceder 

.-íUio di* lim [dano único e pro 
':,\i'..\òü\< e-piriiUMi. 

Lm t jmiuse, o^ iaetos europeu?, 
-in eiiectiviJade lomccem a 

U> !OÍ I-H outros püvué os dados 
j a e o m e e i m e i U o s ou per 

^00 s 

100$ 

óOS 

10$ 

CArta da Appa l l a çdo 

JURISPRUDÊNCIA 
Embârgo» *o accord^o n. 5^3 

(COMARCA DE CEARA' MIRIM) 

.\f'lirrt<i Í W / ? ' 7 Ah !}'irãn 
oral dos t thhorty.tO 
*prtçn-. th íftfr fruta r> mi. 
l./.W iitt ' vc// /tilO <ow-

prehmdc o* />?••//«o< 
a qtjp cslrj:i s/ij ihi n trans-
missão fh> iaorrl, }/>i cote 
fitrmht<ui*> <in h>{ii*hir')o fU 
onl. Jlfj. i/'tl(t (hh< '-wli<!ryus\ 
*Vato r<'Hr'hh,> , f)r?Jtt*/l* fJd 
transmisvrin <h, ífnmhth» rom 

...... -v-^̂ . -"3 

SR. ANTÔNIO CARLOS 

RIO, 2 0 - F M ú rosoívidii 

PEDRO MATTOS CLTCERÍO CÍCERO GIL SOARES 
Deputados que votaram contra a prisílo do sr. Raymundo Macedo 

Foi hontem resolvido pela reccr, para attender integralmen-

Commissao Pormanente da As- te ao pedido da Justiça Federal, 

sembléa Legislativa o caso da^no sentida de ^ereni presos e 

requesiçâo da Justiça Federal j processados os tres represen-

para prender e processar tres j an tes potyguares : votaram os 

deputados estaduaes. deputados Pedio Mattos e G\y-
A s^ss^A foi prr.ciílid^ nelo cerin Tirem a nriçnn kn 

mons. João da Matta. ' ; sr. Raymundo Macedo "e a fa-

Posto em discussão o parecer vur da pris3o dos srs. Benedi-

do relator Pedro Maitos, sobre: to Saldanha e Amancio 

ii 
putadas C<>n>;t rit-ior).ihrtentP, cr iso em ijUÍ' S í̂ ellVolVell O 
na qmtttu» a st-r />///'/ prfo sr. Pedro A lo ixo . Este reco-

Trai. A rotupra r t r,íd>i, no: te i ra saUs iaçao (io sr. Bene-
d irrito nrii hwihirc, só i <iicto Va l l adares , o qua l quu-
existe/u>ó< >i trmíiçi-w. Zíii-. íificti o caso dfi e lo i çao d a 

z , z z : â\r*n í a 
r 1 m fin *'od. Cirn de m a l e n t o m ü d o som a m e n o r 

impor t anc i a . O sr- ^ n t o n i o 
\jst. S relatados e discutidos es- Car los abandonou o seu ami-

tes autos Ue emb^íjíos HO (iccor- = ffn Ahi l io Maohniif i tinir» n< 
dam de Iíh , ^>ndo vmbarcantPH Pe : Maf inauo, ítalo afc-

dro Semefto Leal e sua mulher e 8 i m d r e n a n d o . 
embargados, Hr. Octavio dt> (htu-
veia Varelia e sua mulher. Wc. 

ACCOHOÃO em Corte de Appel-
laçâo despresar como despresam os 

; embargos pela improeedencia de 

Á V F I M P A U M A DE I S A V E ^ A R U " 

IJuyd Hra^ileii acha-ye lia* 
biliUida a bem servir ao Com-
mer«-io com a organização de 
suas novas Unbuw de vapores 
Belem-Poito Alt-tire : Belem-
Florianopoiis ; Maoaus-Buenos 
Ayrcs e Tutoya-fortn-^legre 

í)a»' preferencia do? vcinsns 
embarques a piim-ipal tmpre-
za de Niivegaçcío da America do 
^u! e contriliuírvis para 
0 enurandecimento do Brasil. 

—/r» 

0. AtOJSÍ MA5CLLA 

Leite 

'clle falaram todos os membros concederam, porém, licença pa- ! e u a matéria, õ arcordão "embarga-

da Commissâo. ra serem processados os í r e s i d o decidiu o pleito de aeeordo com . 

; O deputado Gil Soares votou " memb,os da A S S e m b í é a . de a,-! ^ L t ^ S v i l ^ o ^ ^ ^ í 

contia a licença para prender e cordo com a requesição da Jus-1 matéria ja discutida « julgada, n5o 
processar os tres colleqas ac- tiçn. abalaram as provas do? autos KO-

• C U ^ N D O . S ; o deputado Jnlin We-- A S G R S ^ O , nise rnmernti ] •)! bre a qual assenta a dccisAo* Cou-

! S l s d i scordou , c r , pnrte, d o p a - horas , terminou "ás" 16 horaV. 1 1 T H ^ e E ^ 0 ^ ^ a 
"" '"'"' 1 • - , 7 • -i. ' • " ' 1 * j Da venda feita aos embargantea, os ! 

Eleva-se a 3.222.388 o e l c l - i ^ ^ s ^ ? ^ ^ - ^ » " 
f ü i o ^ 1°' r , ^ l a do re s nja- . para a penua de uai jornalista ob-
teria e que lhe asseguram a prefe-; tholteo—Pio X 

irencia. As allegaçoes oralmente _ __, ' 

A esraHsHca organizada pelo Tribu-liff^ enante, eatava couciuida Nê  
nal Superior de Justiça Eleitoral até o K r i L ^ L 
dia 7 de Junho do corrente anno 
RÍO. 18 De av i ão para A 

O R D E M ) — E n v i a m o s o q uad ro 

demons t ra t i vo ao n u m e r o . d e 

ele i tores ex is ten tes r o Bra-

sil nià o d ía 7 de J u n b o do 

a n no covrm to, d is t r ibu ídos 

pe las 22 un i d ades da Fede-

turado da Republica 

n rrrkt*n ntiVil inuHo ri ol A 
V *v« 

. . d i t e i t a n -
i ! : pelos lacto? a Espanha 

.; v puaieiia a adoptt.l-a. 

-u i lieiio porém não pod*1 íi-
ÍT restiieta. iNo braBÜ, ameaçado 

nasino perigo, nòs temos de 
:. em liir^a escala, e<>mo 

? i m.iivira de uão pereeerm*>s. 
re-t" não podemos ticar so-
i-uníiaiiteti numa acçào pu 

;:»:!!?e repressiva, 
v; rjc;i a repressão foi uma ma-
: R IIMI de ennjbate a qualquer 

i quo aeíuar eonw» 
:iit.-liiüeiHeí? que, rec oniie- j tor i ' Iades 

•710 Ari" fr>Un fnc /l nn isíii.wwu *wu l i wv v 

orou soienoo poíiititoai. no ^«nciua* 
rjh do ^'"rwc^o <lo eomrnc-
morando a dauí natallcla de I> , T . 
Bosco e o encerramento do anno | 9 ^ e r r i i o r i o 
Jubilar do Lyeeu Salesdano 

2.000 BANDIDOS 
CHINEZtS 

R I O , 20—Not ie i am de To* 
ho j k i o qtic MnDke. lon as nu 

( í nv i a rmu av iões e 
doü aíJveraui-jOií, l t r f , „ a í r ;fj f l J ( } P exf )u ls^rom 

Í. JT.-.S um:! nuio-enuea em I . ' toi r i tor io duift mil 
(MUfibaie <iado ao mesnn-.1 < I 0 s e u i e

I
, r i l ° n o U , , 1 S 111,1 

íwtudid i^ el i í t iezes. iî  r->! .ín-cMijent»' ' no mo* 
- tiiíl na o se ju^tihea. eons-

,1'sran um crime» qualquer 
;m i . ( ní i IIÍ5 {jUe, eüiljoi a 

'. : • r • I' , V »• V- 'i-v i; - r í • 111 li 1!. 
: ' ! ' ;•• r.i! v, i r 

Tribunal Regional de 
Justiça EMtoral 

eosa. 

vira em p r i m e i r o logar 

Es tado de Minas Oeráes . 

com u m a massa e ie í io ru i ue 

<, u l t imo 

do Ac re . c o m 

9.130 ele i tores. Nfto re^ta rtu 

v ida que o processo (ie alis-

tamen to e le i tora l , tieniro das 

exie;enciss m o r a l i z a d o r a í , ma s 

ex t r emamen t e m iounc i osaa 

do novo Cod igo . adqu i r i u , 

oesses ú l t imos tempos , u m 

r y t hmo ma i s acce le rado , 

perrait t indo um ma io r rendi-í t a rmente nos mov imen tos (3a 

mento no serv iço . ' po l í t i c a nac iona l 

Calcuía-se que dent ro de Eis o quad ro o rgan i z ado 

qualquer modiUeaçfio no julgado ^ ? c a á disposição do - estranho 
N&o houve bsuíilcieneia do depo- adqiurente» - a quem cabe levantai 
eito feito pelos embargados, pois 0 deposito. Tem por lim cobri-lo d 
que este ueve ser o do preeo e o ^^perde 11 DS tríinsaçft-. d 
preço é o da venda, constante da m o ? ° . a a d v A r Qualquer 

n 
iS., 

na conformidade das leis fiscaes.' r e n t e\ Pl r c i e 0 b e m ^ 
j 1'aes impostos o exiciveis por 3 u ? r dwmno. b ' sob tsse n^pnet* 
oecaaiâo de ser lavrada a eseriptu-' objeotivo que interessa apreciai-
ra, sem o pagamento dos quaes!0 conceito do preço - m i P/.Tro e 
não será lavrada Ademais nesta 1 a

t ^
U 8 n t , a Q^paga oadquirenin 

puüsc cm que ainda ee discute a i 5 h e 5 a n t e i como valor eonveneeiona 
preferencia pleiteada nâo é orde- í d.° dfJ coisa vendida. Or«, e uu pr; 
nar » restitufçfto dos ijnpostoa pa*' t l 0 , a d i a r l a transações de cmr-

; vo* peioí embargue* ao.n quàes ! P r a V combinar^^ o -

: íica ÍSMIVO O direito cte requerei-a,1 ^ R Í A I R T 

' oppuftunaoiente. iCiO que, Ü^MÍÜ O--
i ruktM a i}»»lnt pmhf) iífan**'«. vendedores, aquiencer no receb. 
I v """" " ^ j meoto, em moeda, de quantia nu-

Natal, 22 de Jbn l de Ul4í«. ; nor que o valor razoavel da roUo. 
! i por üearem a cargo do coinpr1 

| lJiorLi<Ío FllflVi <t'ii, Presidente, jdor certas do cotitra'-

t.yi* Lum 
C-tdam. 

Relator pjjra o ac-

MINISTRO HERMENCCllDO DE BARROS, 
presidenta do Tribunal Sup--ri')r 

Eleitoral 

seabra í^njuivti^, ü^iator venoi-
do, com OB 3-i>ui(iteK iund^meutoe 
1) * Na se-süo de julgamento, oral-

cqí 
ue, assim, virtualmeut'1. se jü-
uem no - preço. - Keeeue, por 

o allenantê em dinheiro, «juami i 
menor, por ficar o udquironte cor i 
o encargo das despesas inhereu 
tes ao coniracto, o que impor;,i 

mente, t»s eaiharuantes poi seu computa-las para ajustt; fio />m r 

advogado, suplantaram «»s embar- e neiles inclui-las, L\ j-No fv^i^-
Kos alegando aind», quanto a ma d*» nosso Cod. '"'vii, '>>a •• 
tnsuífici^neia do depôs,to. j i a- l/liU, ao invé/ rio >o da 
pieeiada c alienada aitig».á. Direitn naiicé- » u>> ' " 

T> -I I , r, - . - i que nelle se eomoreiien* coaou-^ v \ . 
um anno o Bras i l possa le- pelo Super io r Tr ibuna l de j Ser as despem effectundís pelo í e ^ e ~ tl 

var as u rnas 5 miJbòes de J u s t i ç a E le i tora l , de accordo;comprador na aeíiuuieío 1'ae^ des- da r<>isa. .pje tr.\/ a í 
e le i tores, o que , sem duv ida , c o m os dados que lhe foram j P 1 ^ * oeeconem da «-criptura a^iriuitivEi ..to (QV.-mÍim-Ím 
nao de ixa r á de in f lu i r saiu- fornec idos : f' " u P a^ a m t ; n t ! J ,J(W o comprador n- oxer-u i-prL-tj\o> e s t a o u . m u - íitreit»' irai. ' ' 

t 
llaijíOJr-, M 

leal po: 

e 

( ) •Vi 

i ) 

. I! - U ';.('!11 Û f-ca 1,01,1 e 
h (! | f »•;!..: " 

ii<> nt^u;)]' -jíá p»'i.J »ua 
v rapfoaa.-àde de renuri 
a am o»* membro;». 
, ' .1 i í,' \ ;; I; > j l [ \ i I :.t (• .d ; 
1 • T-. 

i ^emlvu iíH 

ilMíiia í LÍ-C^T' na], I Ü T V J Í U A O ^ 

du i / e s L le i io raes desta rc-

fc? i â < > o s e o u i n l e t e 1 o q r a m m íi 

c i rcu la r , d í i tada de 18 -8—36 : 

i> 

i í; i,' •' • í 

. ir 

r- < « |M. In. 
i<i»1.ts que 

, -.K,à i i , i • - t. . ti{ r;, 
:! I I! :•) t; | ÍI " • ni 
i:,s:- íi* i,U'n,erae r 
! f.: Ij .i i 11 t M .'HH,':»»! H 
1 UM i.riaia- rolii 

i ; . . : , • ' i i • i i ! t • --

•*<> i i i;.ii,i <t •sii-; » i í.i 
i-i d • ^ j<»rnneu e. 

1 » le ÍM-üma vi l 
T: MO >IH,IIITTIAIF> MI NIRT^ , N J V N S K C X T " E 

i— Minas Oeraes 

l í—São Pauto . 

3 - R io Graarle í\o Sul 

•1- Kjo de J a n e i r o . 

Õ—H.tbíü . . 

ó Distr ic to Federa i 

7—Pe rnambuco . . 

8 —Santa Ca t ha r i n a 

9 - Cea» á 

10- Paraná 
1 1 - P a r á . 

12--t>pHÍto ^an to 

- P a r a h y b n . , 

! í R io O. do N"!o.1 

15- Serg ipe 

l f t—PiBUhy 

17 Ma r anh ão 

18—Goyaz . 

C u m p r e me enca rece r vos 

su iití.<Miç;l«» para a lei nume 

ro ( lu /ontos o tr inta mn f;i 

lhií u l t imo, pubiiiNtd i *L)iario 

OT:'ÍL%;:Í!' ' i ! i l l " ' '> rerrr-n^í m07 
n* d»' mi. in-iii.O', 1 "V , . , . 
d-—m.>n t> i ! - , V istn impo r t â nc i a dessa ie:, 

if .-nu-. tuj.> ?,)!ie r«" f rüandada en t rar cm vjtfor na 

o a ia > ua p ii V'»n, lii a 

ua/iM'1 e w r na 1 ife/iubliCH» 

bo je e sol ic i to p rov idenc ie i s • I Q — A Í » V » ® 8 

«ÍI ^ C N E Í U sent ido ser E- mmu- \ F A T » 0 Grosso 

! n i u t d u ii'.s funcci(»nariMs de i - 21 — A m a z o n a s 
r — ; O T M C H (ieSHu zona , notada >0 Acr*' 
, i , í ' t : f l : men t e eserivAec. aos quaes " " Tota l 

r e c o m m e n d o m n x i m o zelo, a 

í iui serem ev i tadas penas ar 

Kciillio ila t.íWidtt 

|Oi SM fl ) L!'. U 
<ir> <fr />;//'/. Pri-mdente Trl 

iJ.ln \))Y " í uma l e le i tora l 

739-íjur> 

OO/ÍOiia 

369 
jQASXi i 

; 3õ Ov"i 

127.107 

104.4Q8 

101 935 

79.32ÍJ 

71.1 or. 

*ÍS =» i 4 

0! 7 31 

47 40:» 

46.804 

10 ^01' 

37 034 

í i avs 

10.22S 

O 110 

3:223 

1 • - i - 030 

10 5 

14-- 10 

14 • 10 

S - 10 

1 - 3 

mcipaes, e e^tüo 
instrumeniu di-
v.it,. f 1 ir,, i/, 1, 

de " *• ss 1 s , 
mni- íj': i .*<• • 1 í• • •« 
•ÍE (.'M,Í c ,w í ' >I 

P3 \ '< P^̂ id-.» A A 
Q34 • ' Njim 

evidentes 
! 1 a 1/ O '}< 

donça - 1 lae.iud" • \ "i. . 
;h> n?? '<(><\ v <"") t '»'vjs • \ rar 

um 

paro.- 2ti. 
< icíi 

o: ir. 

í 1 
O n 

' " 1 11 
1; -1 -f); r 

1
 • i a ' :'!;. :'t' a« 

"HÍf li «•' lU 

> ••-.' ; 1 r. 
ia \ • • • :<i 

m p . < - * 
'•'v l . -í .a.Íur-,t•, 
«!}1 a .fM ! ! a ^ . \;ii 
tual'» '-a'! t jv-ro • a;: • 

•Jh e"t*u indivisi\el. v-ai \ sendo <• r(aur.,cao apeüa-
... pailv a estranho, se am "titulo iu<í<>" pnia aduniiir « 
yjOloiitro ^consorte h quiser lauto por d«,mim<» (Triv^im .)•• Kreltas- u-n 

n ) L»e!i.ír 

i domino, n 
.-••K)! dfj a 

1 - 1 0 

1.5 11! 

IQ35 j taoio, O coadonitiic a qin at «ao óe Mdidacào aít .;I1 n :.) 

i-j c q-ifi : conhecimento da venda poderá, íoiíieo lofeili que. -« tia um eoti 
m depositando O /í-v-, ,, hav.-T wira si eeito d*- '-<< VMu ..am, fsS.ruM 

a partf yeho-t a í'»Mrirdii». s,-
" pi';».'- <\v <v)r-

Ha. j"..rt mi". a«u- ít\ p.a.i». 
Iti ' <1 •1 Í 1 n < í *1 f a 1 n •' * * M »• int'-

aT1'' a,L• !i<ií « • > Out»'ij-

t»- (.', alguns i|U»'i»'üdo 
adquirir para <\ J parte a v^nd>i, 

:,. • • a- • , . : 

14 

14 

20 

14 

1 

1 ^ 
14 

H30 

034 
\ 

iU 

10 
í) 

10- -934 
10 ojr, 

11 

! 0 

i ; !aí .a 
tlali^a 

Ja • ..ní 
H.i4 os rf.nsate-

14 10 < m 
w.a 1. I.\J»' 
. r »,,- ^ a í 1 • 
1 •' • 

''lípc t ;a i. 

i )t , < i' n i 
; 11 i«1 a: 1, a 
' : ; a M I ^ i \ i . 

11»• r1 1 mi 

M 

.íi<> I 

\NTLU o intor^s^ do U-Uor nem dur :i«» po\n nrna iuífonnH/An #vzu 
d ií-rar«o mo* nrtlfieln^ r f\ rii^ r ao me^mo tempr» 

íii^ntirn tnforrnnr o *?eu publico um alimento sadio para h aua '•Ole 

eom honeitlda^e e «eni o nuviJio ^reacente d" oaper--eiH o j>Mpei 
tie riiei"» ffleftndaloíos * vulgâMí da hAn impren*a*--7Yí*,'ôn rif k/k 
guando pflo frapeJiojçntfl IrniprifRes . •idr< 

r n 
Sf' M 11 h f> 

NirnidiO, 
. 1 • ' 1 n-

-; M r 1 a». •sui 
•1 ! ' - r̂ P̂  f> 

nAo de* 
um- (.'nrr.nra 

ítt̂ MJMtn I . n I•< - •: 
' ff> 1 tn. mn - spv -
e \enda jt ili1. aeabada. sím. d< 
I "< I pMTf ^ .'T1 a 11! "1 
l^ía '< á u ), \ pnau-rse r..r« r/'«.'r*'»' 

iP : ! • r r 11 • I , « r ! ' • • 
VO- 1 •'..[ •; 1, J. ' • •"Tj 

d-* j, 11 • a'i' 1 •• m • í'ju 1 í ' I.M • • . i, 

um ''»•! 
1 ' íi * 1 > i? f' 1 

111 d ' ' ; |' 'V, 
1 t • -1 A. • 

<i- • 1 •. r-11-a 
k -! H . L * L ' ' 1 * ' *' k * 

1 [U' •: fi -
• » 1 ' 1 1 • 
• a' rn IM : i s >i 

t 1 1'i 1 -

•. Í • • a a 0 ' j. t a-- • . ! ] -
eareio- ao prim«ap i • , • •' íijuii.-nu 1 

lhí- tf-u.and;» a • " ^' • r», !T1Í r-. 
em vii Ellú»' •! i 14M N a a t r\i; ( 
ea..'>i <1 ' -1 ! 1 t J 1i 1 'l i ' a 1 • Í • «̂• j 
pM i (.• a a1.»1 r lí'' a v j 1»• n i o- ( 
I .íi : : i »' • , a - v; ia .; >• .a : r; , t . • • <. n 1: : 
»' ' > Cl t v'J r . i l l '" Ta M 
ara f > < • ,1.. ("..•• « a -'o-,..' 
>as qu- rr.it ' ' 11 • 1 ' • ' t l"l 1 • 
.1- < a. :,. ali' . a:Wi!< v . 
• • • , . *i » • • • , . 1 ' 
ai'-n. pn^iif as a 

' M" ' s') a '' 1i' 
< M ! lU »>i * V ' 

1 v r i T t.;r i. .•;<" 
pílLT«»U H s a a (r i() !• I ai 11 (iruPMstii^ 

* t » • • ) »V • - , ,' t, 
(iruPMstii^ 

* t » • 

n ' ' ' , ' I "t -i. . : 

LEiTüJlfl PREJUDICADO Nfl LOMBftOflJ 



A OKÜl íM 

— i,, 
AT II» 

s ti a 

BANTOft DO DIA 

21 DF . A C O S T O 

S«DU Joinn* Franciica it Cbwrtal, 

viuva 

.lonnnn Frnnclsca Fremiot 
iiii C Í M I vm L>ijon cm 1572 
MOIIÍ.IM íiiiidii, aprendeu n 
«tinar a J^u-', e nmHva-0 a 
imI ponto, que fie boamente 
ficaria sem comida, mas não 
sem ne prostrar cJeante do 
Seu Tabeinacul-). Frtt ainda 
menina, 
coni palavras canrientcfl e 
IMPIFTF IKHÍHN DE *.AUÍÜ 

um calviui.sta que na 
pres<MHUi ousara hlasphemar 
do Jesus Síieiamentado. Sua 
niAe, mulher de rija tempera, 
affeiçoou-a ao trabalho o ao 
retiro, querendo que sempre 
&e espelhasse nas virtudes 
do Maria Santíssima; Deus, 
porém, reservava-lhe uma 
grande provação, quando seu 
pae quiz a todo u transe quo 
ella deeposasse o barão de 
Cftantal. Fez da necessidade 
virtude, e levou para o ma-
trimônio o dote das mais re-
levantes virtudes, Foi excel-
leute dona de casa, econo-
mica, prudente, vigilante, Um 
dia o marido foi à caça e 
nâo voltou, porque o mataram. 
Desde então entregou-se 
ainda mais desveladamente 
ao exercício da virtude. Vi 
via só para a oração, para o 
jejum, para a penitencia; 
dava o mais que podia aos 
nobres. Só pfttava bem falan-
do com Deus e pendo em 
pratica os conselhos do seu 
suavíssimo director espiritual, 
S. Francisco de Sales. Sob a 
direcção deste lançou as 
bases da Ordem da Visita-
ção, que tão copiosos fruetos 
de benção e salvação devia 
produzir nos séculos por vir, 
Na regencia da nova Ordem j 
foi Santa Joanna de uma 
prudência a toda a prova; 
rígida comsigo, era lhana e 
aUavel com os dependentes, 
que a veneravam e idolatra 
vara. Deus chamou a ao prê-
mio dos justos em 1641. 

Pratica—Devemos descul^ 
par os defeitos dos outros, e 
ter com todos uma caridade 
doce e affavel. 

Oração,—-O1 Deus frazeí que 
por intercessão desta Vossa 
grande serva alcancemos a 
graça de ser sempre 

D á C e m R a p i d e z N o v o B r i l h o I 
B r a n c u r a N a t u r a l A o s D e n t o » 

Os")ts'lpntUUi dtucubrlmm quo a* minehnh 
e VYá r i i T ü õ causada® pelo» aornwi» U» 
bocca. Dê aos «eu» dente» uma IfrnpcsB 
Beptica com o Kolyno»,« ^ f l } * ? * ? ? 
irermen» «erfto destruído» immediftUmente. 
Cada vefc que «scovi»r, M U § dentes melhora-
r í o de apparencla. Terfto logo o brilho c a 
brancura natural que emprestarão novo en-
canto ao i*u sorriso. . __ , 

Use apenas um centímetro de Kolynos 
numa escova secca. • terá uma agradável 
eurpreza com oi resultados, 

jfxija Kolynos— o maia economico. 

CREME 

K&o se Uludam! 
Comprar artigo» de primeira 
neoenaldade, a preçou «om 

competidores, BO na 

M E R C E A R I A " F R E I M I O U E -

L I N H O " — d e 

Joaquim F«rnand«a 

R u a F r e i M i g u c l i n h o . 73 

R i b e i r a — N a t a l , R i o O . No i te 

milMillllHHtllltfttttttT""'"""*"****'"""" <HHM<MHMHM<I1 MlI 

INDICADOR MlDItü 
tt,,lllH,H«it»ilMMMHm»»tt*HHItt>MM»MMMt<>mtMMMMMMtllMtM»>Miii 

Indicador dos 
advogados 

. ordem chronologica do rece-
quando í bimento dos comprovantes da 

v e n d a ; 
VII—Todas as declarações 

recebidas e respectivos an-
nexop* receberão um carimbo 
com a data do dia do rece-
bimento e um numero de or-
dem. Dentro das disposições 
supra, a distribuição das quo-
tas poderá ser íeita anterior 
mente. 

Apropriação indébita — Os 
socios de uma sociedade com 
mercial nfto podem dispor, 
individualmente dos bens so-
ciacs, a revelia dos demais 
socios, sem incorrer no de-
bito de appropriaçâo indébito. 

(Accordüo no Ajfgravo n, 
2,248, da Corte de Appella-
ção de Belém, em 20 de Fe-
vereiro de 1936). 

Acçno de Divisão—A visto-
ria nao se completa cora a só 
apresentação do laudo, mas, 
com a resposta integral a to-
dos os quesitos formulados 
.. „ 1 .ÍAA rt rt/^lst 111 í An 
pcitiB im» tee ^ ' 

plicação dos arts. 715 e 233 
do dec. 3,084 de 1898. (Accor 
dão no Aggravo de Petiçíio 
n. 6.712, de 20 de dezembro 
de 1935, da Côrte Suprema), 

4. Concurso do «O Jornal», 
do Rio—Mappas com :—Mario 
E. Lyra, Av. Rio Branco-
515.—Natal. 

Na Secretaria da Associa-
ção Commercial informa-se 
sobre assignaturas de Revis-
tas Agrícolas e «Diário de 
Pernambuco», e «O Jornal» 
do Rio, 

SÀNTÀNNA DO MATTOS 

Visitantes-Tivemos a hon-
fieis J ra de hospedar e m nosso 

a o s "ensinamentos dos nossos meio, o Dr. Pedro Mattos, 
paes e superiores, para as-
sim merecer certa e 

dias, a Sra, Dina Nobre Gui-
marães, professora particular 
da escola subvencionada 
m i x i a , UTR CACIIIIUFI Ao Meio. 

-Vindo do sitio Arara, 
onde reside, passou por es ta 
cidade, o Sr. L u i s de Barros 
Filho, que proseguiu viagem 
a t é a Fazenda Lagoa For-
mosa, em visita ao seu pro-
g e n i t o r , Cel. Luís de Barros, 
Fazendeiro neste Município 

—A serviço de sua profis 
sáo, passou por e s t a cidade, o 
Sr. José Patrício, fiscal do 
serviço d e beneíiciatnento de 
Algodflo. 

—Acompanhado d e sua 
exma. consorte, D. Judith 
Medeiros e dos seus íilhi-
nhos Antonio e Wanda, foi 
nosso hospede o Sr. Pedro 
Medeiros, Administrador da 
Usina "S. Joaquim", q u e veio 
assistir a f es ta de nossa glo-
riosa Padroeira, SanfAnna. 

—Procedentes das fazen 
das Equador e S. Luzia, esti-
veram entre nós, o s jovens 
Sadote d e Macedo Cabral e 
JN«A M.JNPO HE Bnrrn«_ q n p 

se hospedaram em a residên-
cia d o Prol, Osvagrio Ro 
drigues. 

—Vindo de B o m Jesus, en-
contra-se nesta Cidade, onde 
v e m fixar residencia c o m a 
exma. família, o Sr. Francis-
co Felippe S o b H n h o , procu-
rador fiscal deste Município. 

Anniversaiios. — Deflue a 
1\ do corrente a data nata 
licta da Sra. Francisquinha 
Pinheiro, esposa do Sr. Jofto 
Pinheiro de Mello. 

—Completa annos a 1: SE 
nhorinha Annunciada Alves 
Moura , filha do Sr. João Alves. 

A 3 ; Lídia Taurina de Ma-
c e d o , esposa do Sr. Manoel 
Irineu. A 5: Sra. Nobilla MA* 
cedo, esposa d o Sr. Lauro 
MãcüuO» rêã luêü t t t ETÜ CÚFÔAS 

Limpas, deste M u n i c i p i o . Ce-
cília Alves Martins, filha d e 
Milltão Alves Martins, já fal 
tecido. 

A 6; Pequena Denise Ne-
v e s Pacote , filhinha d o Sr. 

jo&o Medeiros 
Rua Vigário Bartholomeu, 592 

Cidade Alta 

Dr. L U L » Miranda Pereira 
Clinica Medica da 

adultos a crianças 

Doenç a s d o í p p i r o l h o 

d l f l e t t l vo 

ConsuWis ; Das /a A* Iti 

Consultoria: R. l)r. Barata-
2*)0 <altu da üoiHiiiii) 

BesUlencia : A v . Deodoro-ROL 

C u s t o d i o T o s c a n o 
Av. Campos Sallcs, 705 

Cidade Nova 

Oito Guerra 
Av. Rio Branco, 821 

Cidade Alfa 

RBYMUMDQ MICEQQ 
Causas civis e commerciaes 

Avenida Deodoro, 624 
Cidade Nova 

DK. í . MARTINS FERNANDES 
rijMiri MçnirA t M0LF.ST!,*« f>AS 

CREANÇAS 

Praça JOAm Maria, 54 

Teleph. 267 

Consultas: das 13 ás 15 horas 

Residencia : rua de Maio 4S2 

Dr Júlio Cesai 

Cl in ico medica do adultos 

'URIM-J 
) I 

Tratamento dafiMonw.i. ,], . 
tnfies pt los mais rriMii rn. r 

CMSOF, PNEUMOTURUC" ; Í FL J|LT . ; . I ; 

Í R F I I L ^ T T U N . W I . I Y I M I Í J Í ( M M 1 ' 

Ccmsultoiio: Ru» • , , 
Con»ultaB: d<j íJüti u , ' . 

Resldí-ncln—Av IM 
N A T , 

(•r 

DR. GENTIL BARRETO 

UÍT»JKU-Líruri;H im U N ;I 
çaí doi olho», NANI, K^^.-ÜS 

E ouv idos 

C O N S U L T A S D A S ( 3 A S 17 

H O R A S 

coxsui.torio-huh va^,^ 
CALDAS. \ \ 
Saia la 

RFS!f)f:\rjÃ^VT!lr.iluUlí V l 

Paulo Viveiros 
Rua 21 de Março, 675 

Cidade Alta 

Edgar Barbosa 
Rua 13 de Maio, 616 

Cidade Alta 

Esequlas Pegado 
PTIA TNAMIIM P^ANTIRÎ FI l\uu j - • c, 

Tyrol 

Dr. Honor Marcellino 
Ex-iatcrno d« Maternidade 

do Rfcife 

Especialista em 

partos e doenças 

de Senhoras, 

Conswiíorio-Ulyss^s Caldas, HH 
Consultas—das ás IN Í U U M S 

diariameute 

Residencia—rua 13 de Maio, 543 

L , Camara Cascudo 
Av. Junqueira Ayres, 393 

(Descida da Ribeira) 

Lui^ Torres 
Av, Fioriano Peixoto, 509 

Cidade Nova 

T H E O D O M I R O J D E S V 

Av. Deodoro, 535 
Cidade Nova 

Dr. José Ivo 

DOENÇAS INTERNAS 130 ADUL-
TO E DA CREANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurasteaia sexual 

S I F I L I S 

Daa 10 68 12 o das Ui ;in 18 

Cons.e ttesld.—Av.Rio Braor-n. t2-l 

N A T A L 

DR. R ICARDO BQRRETQ 
MEDICO 

Consu l t a s com 
Ra io X : radioscopia do co-

r a ç ã o , p u lmão o ossos*> 
505000 

Das 8 às 11 e daa 13 AS 

17 horas 
NOTA—Grátis aos pni>r</H 
<ÍUN S áS f), t0(l0s 11* ffÍH« 

CONSULTORIO; 

R u a D r . Ber-Ma, m 
Ucs -Avenida ; .: 

D R . TEQDULQ fiVEUNO 
Clinica medica 

Tratamont O DNS S IUT'T-
nfts (esp<*ciairn̂ rû  roínvHo, 

vasos,—pulmões), e (ÍÍI ^irHis 
SUAS DIVERGIS N-;;!,SI-; S-

TAÇNRS. 

< 1 A v 1 I T <!>< í f f»." " 11 n • 1 • y • - ' 11 
ILITÍIIÜM ̂ 'ÍITÍ 

RIR. 

CoK^idtfirh.r, - - 1 ÜI<! 

D e p u t a d o Estadual, Capitão 
«UI — - c o m-iSeveriao Elias Pereira, Del«* 

pleta victoria no reiuo da !g a d o Especial neste Mun ic i- José Neves Pacote, Telegra-
r r > — D ã i i i ; » ^ Ho nhif l tp J n v A m F r a n c i s c o Mo-

g io r i u . - -
U1U, X «Ut5tH.C UVOV A « U n u v « v I I 

S o u z a . Oííicial da Força P u-ireira da Costa , íilho do Sr. 
. - r\ — I V\i;na Ar* a n inHno . ! J a c v n t h o J o s é d a Cos t a . ASSOCiaçaO Commercial igS J^i. OKÍFCAT » E T O " " D . ! F r a n c l ü o Ã S 8 Í 8 Moreira, fi-

1 iT . 1. _ 1 ! . . -T- - I 1 U A r i r i O n Y n X f^ rt <4 n n >1 n 

ATÍ jsaiai 

Vesclo Barrelto 
Praça Pio X — 688 

Cl— C2l..« <1* M 
B U A u u v a M m u u i o 

Lecciona corte 

e encarrega-se de 

costuras para se* 

nhoras e creanças 

Roa UlysiM Caldu , 92 

I Firma commercial "uoao UA- ; * " ^ O I , UWC RCUIU U ^ J 
I — , P A* QOIVO \FP11N ni iv i l i f t r HA 'TASA " 
MURA OÍ I I MAU , ; - - — - — . , 

Fernandes' , desta cidade. 
A 7: Sra* Maria d'Alva 

OI NC 

OR. J. N E V E S 
Clinica Módica Geral j 

i 

Ther&pcutica especifica da Syptillfs! 

Tratamento das doenças da pelle! 
Pesauizaa mlcrosconicnfl í 
mea no sangue» nas secreçõea, 1 

nos exsud&tofip tranaudatos» 
etc. 

Confultorio:—Rua Dr. Barata, 232| 
das 8 ás 10 e das 14 ás 16 boras 

Telephone 122 
ftesidencia: — Avenida Apody, H94 

Telepboae 

Dr.Einar Lima tio Um 

Clinica gt^rtil do adultos per fa-
ças, v csprcialmente -TI;' -
das st-nhoras (tratam^tlím jí ' í 
heuiorrflgtas e coreimento^ thrn-
üií Íuiíã Jc I ' tif i * - x -

ções da pubérdade emo 
da idade cr i t i f ) 

Consultas diarias das i àu 
de em rienti.i\ 

Attende eliamados 
Consultoria c Rtwdwirbi- piaça 

André de Albuquerque n !•: 

Gaivao, Mesquita & Cia 

(Encorrenúâo desta secçâo : M. E. L.); Verde. 
J —Procedente d e Natal, es-

Exnortação dp Alqodüo-k t e v e entre nós, o Dr. Manoel | Fernandes, esposa a o Sr. 
Fiscalização Bancária está Varella, Advogado nos au-;Aurlno Fernandes e Silva, 
Hutorisada a permittir no em- ditorios do Estado. ; c o m m e r c l a n t e e fazendeiro 
Uarquede algodão para a Alie-1 -Acompanhado do Dr. An- juee te M u m c p i o , Os pequenos 
manha negociando em mar* dradeT medico da Equitativa, H a y m u n d o e Raymunda, (ge-
Í Í O S de compensação, com as Í transitou por esta cidade o meos) filhos do Sr. Antonio 

R ~ Romão de Macedo, residentes «eiruintes convenções : Dr. Aífonso Saraiva Júnior» 

.1 — As automações serflo i que aqui esteve era exerci*; em ^ Coroas Limpas, deste 
d a d a s por ordem chronologi- ][ cio de sua profissão. 
ra da entrega da comprova- { —Vindo de Assti, onde é 
C Í I O , á Fiscaíisaçao Bancaria,, Administrador da Mesa de 
da venda fio algodão: Rendas, esteve nesta cidade 

II—As licenças serão dadas o Sr. Oscar Paulino. 
dentro do limite mensal, fixa- Viajantes.—Passou aqui o 
do previamente: Sr. Manoel Pinheiro, proprie 

III—As autorisações fió se.--tarlo na Serra de Sant*Anna. 

ALPHABEIICOS 

w-"1 

l i l W 

Municipio, 

(Cone. na 4a. pagina) 

Foi exonerado o dele-
gado de Macau 

R U A D R . B A R A T A , 217 — T E L E P H O N E , i r * 

Mn ™ ^ ^ ^ e m N â t a l o e s t a b e l e c i 
OVEIS de occasiao e i piano aliemão B e - i m e i i í o d e f e r r a g e n s p v e f e 

estein. Vendem-se na rua! 
Deodoro n e u . r i d o p e l o p v i b l i c o , p e l o ? ^ 

p r e ç o s e p e l o s o r l i m e n f o 
1 — 0 

POMTR^NDO HA PRSL!P!Í! 

iViiiiiar ío i i r uuH iu í i ü ua T* L * O I O do Kin .10 Janeiro: vos, onde é fazendeiro e a• i 1U, '10
J
UB 'U '111UQ

 O L U U I 

quota máxima de gricultor. foi nosso hospede, m u m c a ç a o da Secretaria Ge-
« r r «Y i d i do riAntftH r a i u o b s t a d o do a c t o q u e 

Oplima occasiao 
Vendem-se a armação 

e utensílios que se acham 
na casa, á Rua Frei Mi-
guelinho n. 123 a tratar 
na mesma, garsntindo-se 

.> - ;> 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

PHRRMICIfl 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 

Aberta ao publico, para aviamento de r e c e i t u a r i o üe 
todos os médicos da cidade. Attende a todas a s horas . 

LJ * • 

1 (H > 1 ) fl ' í fI W jit.Kl 1 laiil»iivJl*y<i' 

n u n c a r i ü fio Hio do J a n e i r o ; voa, o n d e é f a z e n d e i r o e 

rallH autoíisucâo será fie 500 5 Sr. Cândido Dantas. " ra1 110 ^ 8 i a a o
 J i

a
i°

 acto que 
tenelHdase para tal fim será! -Era companhia de eua Jlipensou, a pedido o 1. tte. 
orcanlsada uma lista das rir-; digna mãe, D . B e r a v i n d a G a z - . Luiz Gonçalves de Araújo,da 
niFifi que ex portaram em 1Q34 zoneu, esteve entre nós, a | o o m ™ ^ o fle delegado es-
e I935t e das q up p r e t e n d a m Sra . C h i q u i t a G a z z o n e u , es- p e c i a i e m M a c a u 

expo r t a r , e q u e d e v e r ã o infl- po sa d o Sr . G e n e s i o C a b r a l , ! ^ _ 

r rever-so na F i s ca l i s a ç i l o Ban* G e r e n t e d a U s i n a t lS, Joa- C a p t u r a d o e m S ã O M Í - ! V E N D E ' S E a c a s a n"-

Í í í i i : í , , r qaim", de S. Romfto. ffllftlrtfl TlIPI ir i l t l l V 723 A Ru i 

\ _ u s e x p o r t a d o r e s doa hs- ; — H o s p e d a m o s po r a l g u n s , & U ü A 1 1 0 « u i / u l u i u 

nu los , poder f io f a z e r suas d e - ' d i a s o Sr. C l ov i s P e r e í r a t | 

c l a r a ç õ e s n a f i s c a i i s a v a o Ban- soc i o d a f irrnu e o m m e i u í a l | C O I U I Ü U D Í C O U o a e i e ^ a d o de 

p a r i a l oca l , q u e f a r á , i n o o n S e r v n l o P e r e i r a & Cia . e SÃO M i g u e l de J u c u r u t ú ha-

u c o m m u n i c a ç í l o a o " D i r e c t o r da P h i l h a r m o n i c a . ver s ido c a p t u r a d o S a t u r n i n o 

K m , ou nu p r í i ç a do R io . por de Cer ro-Corá . p r o s p e r a e C i r i l o , p r o nunc i a d í ) p o r c r i m e 

i n t e r m e d i o de r ep re sen t an t e s f l o r escen te p o v o a ç í l o d e C u r d e r o uho . 

a u t o r i s a d o s ; r a e s Novos , ^ • — •• 

VI - 1'mfi vez ex^otndn a — F u r a r a nossos h o s p e d e s 

jinta d e e x p o r t a d o r e s c o m di- og j o v e n s J o ã o da Ma l t a , 

i eiu> a embi i reHr , q u e será A g n e i i o e L ú c i l i u M a c e d o , 

u r t f nn i s ada pe la o r d e m chro- q u e v i e r a m t ra t a r d e seus 

no l n j f i c a do r e c e b i m e n t o , e m p a r t i c u l a r e s i n t e resses , 

r^rriura dnp d e c l a r a ç õ e s , as li-; " C h e t r « d n de 

renças eontinuarfin a ser da o n d e é K s c r i v a o d o Ca r t o r l o , 21 l a ç a s . 8 t r i n che t e a e l p ie , „ n , . . , 

Hie-tmas c o n d i ç õ e s h o s p e d a m o s o Sr B r a s i l i a n o to l a f n ^ o cen t r a l , a l l i ap re- : re l lX , l ia KecGDeaona d 

p a r a oh que jA e m b a r c a r a m B a r b o u . b e n d i d a a e m poder de diver- R c o d a s . 
um lote, dependendo a pova* —Hospedamo» por algum io« indivíduo», , 3—10 

\ 

• l \| ( I V, • 

Appare lho S i e n c n s , ultra-potente, o ma i s moderno 
do norte do psiz. 

Radioscopías e radiographias ao a l c a n c e de todos. 

Armas aprehendidas 
em Mova Cruz 

A Chefia de Policia REM^T-

Rua Potongy— 
informações na mosma 

• > 

TTENDE-SE um cataven-
» to novo, em perfeito 

estado, aera uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(1561 

J . L i s b o a d f c C i a 
Escriptorio Travessa Aureliano. 4íi - Fone, 

Despacho?? de Mercadorias e Navios 
AGENCIA I)K BAKCAÇAs 

N A T A L 

Pensão Familiar 
- D E 

D. M a r i a C a b r a l 

S R n n h a e l , tou O rtolegarln Nova Cru7 !
 I í » / - C 1 0 Í 

lo Ca r t o r i o ! 21 lacae . SÍtrinchete« E I pie-I ^ ^ C O N Í , 0 ^ Antonio L 

HmMii(Rnn tola FOORO centrai, aiu «NM- relíx, na Kecebeaona de 

yENDE-SE aí casan. 46̂  I n 8 t a l l a d a h o j f l o m u m d o s m o i h o r o s prtHlios 
a u u a La r an j e i r a . A ' C | d a d p alta. k Prara AndrÊ do Alhunuprnup n.r Alhuquprqno n 

.v)eai amplo e ajardinndo, ní\o ha outto mais 
proprio para residencin. Hondrs á porta. 

TELEPHONE, 27!) - NATAL 

/ 



ai; 
A OHüKM J» 

Aguardem a 1° de Setembro 
a C a m p a n h a d e E s t u d a i 

" M e l h o r L u z — p a r a » M e l h o r 
CIA. FORÇA E LUZ NORDESTE DO BRASIL 

* > 

I n formador 

h i a n i i a c l a s ite iilautào, du-
rante o IIIÊZ de agosto 

Natal 

Bom Jesus 

Con f i ança 

J i r a s i l 
Monteiro 
Maiii 

Queiroz 

2 0 - 2 0 — 

— 21 2 7 — 

-28 3l 
2 2 — — 

— 2 8 - 2 » • -

- 2 4-30— 
2 " > — 

\ 0 A L K C R I M : i 

S A O P K D K O | 

Quar tas o Xí ibbartos ' 

N A V A R R O 

Quintas e Domingos 

Tdiaphonflt D« urgeneli 

Assistência FubUca, 21. 
iH-l.^aebi Auxiliar de ro l , W 
luspectoriu rtc Vehlculos, M. \ 
p.^ . r poi. i D Alia>, sífti i 

üyUíiç Pol D. (Ribeira), *«. 1 

Deleff. Pol. :v, 1 . (Alecrim), M. ; 
Deleg. Pol 4'. D. (C. Nova), 142. | 

SaI UNK lín/»ONN 1.rifl 

lieclftmftçfieíj cie Teiephonea MUS i 
IteClâmae.fieB de Luz, 220. 
Auto* de Praça (<\ Alta), 25 0 83 : 
Mitos (le Praça (Ribeira), 2/",u. 
Kedac^fio da A OKDKM. 222. 
UnHpital "Miguel Conto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
OemUerio Publico, 35. 

Horirlot de Tr»n« 

Grtat Westorn 

NATAL -íHECIFE j 

Partida de Natai aos domingos, i 
rrçaB e quintas, ás 2o.3o e cíiega 

-ia a Heclie ás //,1o dos dias se-
IFIHNTEA. 

Para n Norte 
/Virtn̂ f—UHAriiV fmra* * 

Sexta» ÍVH 1S honiM 

Para o Snl : 
fortrfor- uulota feira» AÍ \0 ho* 

rae e sextasdteirns As j8 horas. 

Para a Europa : 
Cortdor-Lurthanm — Quinta-feira 

áp 18 hora». 
Air Francv»Domínio, fta 15 ho-

ra* 

Vapor«s vtpiriflQi 

í»o Sul 

« l i a q u i e é » , a 

< Mo^v> , a 20, 

«Uaopendy^ (paqueto). a 28. 
pRod r i g ue s A l vo s » , a 3. , 

«Butifi», a 3. 
« I tah i t é» . a i . ' 

Dn Nor to : ! 

ffPrurlonte dc Mo^ar-s*, hojf>. | 

*Ànitu ia>' , 25. i 

"San t o s " , a 27. 1 

« C o r e o v a d o » , a 26, ! 

" U ç A " , a 28 . j 

' I tuqu ic í 1 ' ^ a t 

P e d r o Jl>- fpaquíMO). t 

* Boca i n a » . a 2 

ftiroaçst u p i r i i l i i 

No Por to : 

P a r a A r r í a B r a n c a : 

D E 

J. SSotta & Irmão 

Vernizes, 
vaquetas 

FABRICANTES DE: 

raspas envornizadas, bufalos, 

em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 

V e n d e m p e l « i f i t l ho r prr<,<> d o c o m m e r c i o e 

q u a l q u e r q u a n t i d a d e q u e o c l i e n l e 

dese j e c o m p r n r 

Às vendas serno offecluadns tift projirio fflbrii'i» 

\I \\ R E F O L E S . 

tnd. Teleg. - 1IT0M — Caixa Postal 1Q2 

Refoles—Natal—Rio Grande rio Norte 

•V 

l 
m 
í m m 

£ « 
£ • 
• 

HOJE! A'S 17 HORAS 
F e c h a m o n t n d n« n\<»1 • l p tio 

SERVIÇO REREO CPÜDOR 
P A R A - M A T T Ü G R O S S O 

SU I , D O BRAS IL 

A R G R N T I N A 

U R U G U A Y 

BOL ÍV IA 

Agentes: F i l g u e i r a & C i a . 
l í n a i rei \li<HK»linho, 110 - FnUP 

m m 
m • 
m 
m m 
£ 
• 
m m 
p 
I • 

I fc 

C H I L . L 

m m 

fifl 

Pharmac ia Navarro 
oplimamenle Installada 

e soriida 
R u a A m a r o Bar re to . 7284 A lec r im Tel . 7S(» 

J 

Partida de Recife Afl 16 hs. dafl so « 
LMmiiatviüartas, c tíextas.ochpgadaa | 

Sâncos t Coop«rat1v*s 

Banco dít Brasil, Avenida Tara- ! 

rea de Lyra, 64 Éxp —0,3o á 11 e ! 
13 á» 14,3o. Aos ft&bbadOH, As! 

LENHA PRRfl FQGÍO INGLEZ 
Se V. 5. quer fazer e conomia cm combus t í ve l para o 

SEU FOGÃO, faça pedidos dc ^Toriuhos para fogão i ng lez " a 
rua M i p i b ú 539 ou Av. Tavares de Lyra N. 08. 

Entrega A domic i l io . 

Grande deposito de Madeiras dc Pará o 
Paraná, destinadas á construções 

e Navaes 

. , . nnintiift oi Banco do ft*ò Crrande do Norte, 
V.tai As ',70 da a tur^ua, quintas c | R y a w 7 £ x p à 3 n e n 

«íihbadoa. , } á f í l r , A o s 6at>bad08( 9 Ás 11. 

NATAL -NOVA CRT.-Z , ç a U c n R l i r a i e Operaria de Nu-
Partida dc. Natal domínios, , tal, fiua t>r. Barata. 2o«. Exp.— 

-^"uiidafl, ijuarws o sextas, kn 75,2o • Mearuo horário. 
^ chei?adíi a Nova Cruz 6a íl-,-*r> ! Buneo doa Auxiliares do Com-

rariida üc Nr»?« T iúz nos £TiCh • inercio. Av, Tavares Lyra. 72, 
tíioe dia* em çue sae de NatAl, | .Todos os dias utel8, ex<'eptuadofl 
^ando anui ás 11,10. os sabbados, das 10 às Pi horaa. 

Ofta-Todos esaetí trens condu-1 Caixa do Credito Operaria Nata-
m carro correio I lenso. Av. Klo Branco, 6'2i Exp 

9 Ah 1 1 n 13 &r 16 boras. 
Cooperativa dos l^unoclonartoa 

O trem de Natal—Hecife faz bal* 
Ilação em lintroncamento, paru o 
ramal da Parabyba, ás .>,17, chegan-
do a Cabedello 6,50. 

t . F, Ctntral 

NATAL—ANGICOS 
Sabida ás segundas^ sexta» Ah 

7 horas e ás auariau tw VI, 
Cliegadas—Terças àfi 75, quin* 

MIK ÁS 12,8 E flabbadofi ás 15 horas, 

AUTO MOTRIZ PARA C. MllUM 

Sabidas uo» die» uteís ás í8»»»o, 
•:<>m tíxrrpçfto da« quartaa feiras. 

'.'hecMiJas nos dias utets áa j 

Estaduais. Rua 7íi de Mato :»B1. 
Exp.—7 ás 17 e 73 ás 17 horaa 

Caixa EconomUa f t d i n i 
i« /(.MiftiMn rtb ít r^dr.oll l'vn 

IUMIIIIV4V UM » 4U.-ULJ « ' » ( " • ' 

àfl J4 hora», üeúoflltoa nas 
5as. e sabbados, lletiradns nas 
4a» e 

wartonoi 
fíimi>r<!' _ a v, k l n r m i b 

Co^ 72 L ' 
1 Canorlo—Rua Vl|í. Bartbolo-

COMPLETO 
SORTIMENTO 

de Envelopes Com-
merciaes. de todos 

os typos. 
f^ ii r>+ r\ o t - í i-» í i- n 
V l l t fcV V- L-' '"kVr • t O i l U | 

comraerciaes e para 
participações 

recebou o Centro de 
Imprensa C. Ml Ma 

ile Ferro d "PaieÉ" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RI I/V-KR1ÍI M J G U E U X H O l i r . 

NATAL -
•Ü-

Serraria Central 
r i P 

íj> (?vt:rpçfto das quiatafl-feiras 

Autot t Camlnhda» 
_. , .., i r n , • ljttenirja«. Tabellionato em geral. 

% A r.AL—T A L.U Cartorio—Av. Nysia Floresta, 

meu, Gôü. Civil Commercio. Pri-
vativo do re^stro das pesnoas na- í 
tiirarn v Jurídicas c propriedades; 

O U R O ! 

Ate üOsOOO a g r a m m a . 

P r a t a e P e d r a s p rec iosas 

pAgft di mtiborei preços da praça 
. T n Tt 1 « tt^ rt n t*l rf-i /A 

a L - b A A i X U U C ; nuvj^yj 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hote l I n t e r n a c i o n a l — Q u a r t o 

— n. 26 — 

E x p e d i e n t e de 12 ás 18 h o r a s 

Acce i t a c h a m a d o s a d om i c i l i o 

ÍOTDIDOFÍETREDAMILL» 

R M mm CouiBuS^ 

P o d e m l a m b e m a s o n c o m - í 

m e n d a s s e r f e i l a s | * 

n n C e n t r ô d e I m p r e n s a : • 

f ; M . M . ' i 

C A S A G O N D I M | 
(An t iga " C a s a Londres" ) j 

\ t»i'ir.ni 17Pf Tr.lOín 1 5 
Imnccns, terços, medalhas, pia», RS- • 

tanapae. ornamentações para 
igrejas, etc. 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e beneíieiatnerjtn 

de m a d e i r a s 

R u a S e n a d o r J o s é Bon i f á c i o , 705 [Communi-

cae í lo c o m a Traves s a S i n g e r j — R i b e i r a 
TTI-EPHOXE. 32a 

C "líw l f • f t 1 A 
\ i i l M U I U i L 

A „ _ I 
V/ 1/v i VI I I u uv . I n » I 3 I I 11.1 l«J I 

(Soe . Coopera t i va de Resp. Illtd.) 
S é d e - R u a dr. Bara ta n* 2 08 

RIBEIRA 

C \ S A L E I T t 

ás 5s3o das segundas e ; |9Ü civil e Commereío. Privativo [ 
!.'ts v chej/uda ás 1H das terças orpbanologico, provedorta, re- \ 

-.lií^idf^ slduoH, títulos é documentos, Ta-: 
belUoDflto em «eral, 

Heda Visçèfl Balxíiv«rdeni« . cartorio—Ku.i UIjhsoí Caldas, 
• , ,je Hí.hn.i V«Tde, w* SL (MWicio da Trefoitura) lírtcrl»' 

-marMH, as v tioru«, < hr- vâo do Crime. Privativo dos , D A I i a . A M a , P i r r 

r,, t l ;t ',;Ulti, ás i/,;>0. iciitívos Üse.aes e do registro dr im-! J- E- P Ü U U A N ü L t n t 

vxhifihs 'de ' Natal uas terras o < moveu. Tabellionato em gorei ; Rua Or. Ba ra t a 236 
fu.-.s 12 horas, cheíiando a ! i 
•v;i v-rde. U " . ln«tttutotd« Apountadorli»» F tn t í i * , n o p f u m a r i a a r t i gos Ohjertos pnra presontrs. nua^lroí 

AAlt1f l l< ire l> . t
 1 l 0 V . ' I M - l i U U I , i i ' : moldura», vidros, espelho*. 

Rodi Viaçso Sarldoonit Commsrclsnoa r e l i g i o s o s—« r f t v a tRS-meu i f l • • 
, V t r« i / a « Lh partamcnto da ia. Hegiíln- Tal-. r A 1 1 J l Q h n n h o — h n n « t s — 

•'M-laf. de Natal Caie/», A* « •, 5e f l i ( je Nntal-Rua LV Barata, i r o upa s p a r a o a n n o none i s 
• ri une^tr %-f. , • ÍI r* n r i n nnpnos — c in tos n a r n 

' * • ' L r - • * • " . , , , •* _ • • . 

f i 1»| H H iK !*íl|.t|ifluuF< i.i 11 ̂  

• • 
Árticos para pintura e desenho, • 

tintas, verniz»1», pincéis, telas. * 
pastel, etc. • 

P A P F L A fí I A • 
Papeis em peral: Pautado, para J 
macblna, para impressão, para de- • 
senho, caibono—Lápis, pena^. ea- • 

notíi^, íítas paro niaehínas, tinta ' • 
pai'a escrever, livros era branro 1 * 

e Brtiiros *L)eunisun> a 

l I V K A R I A 
Livros escolares, literários, instruo 
tivos, rc<'reativ<ís o dovoeionarioa 

i? 

OPERAÇÕES 
Doposi toK, Mmpros t imos , C o b r a n ç a s , O r d e n s de 1'a^n-

üicrito, Srrvi</oN do F r o c u r a ç o o s e ou t ros r o m m m i K 

Coope r a t i v a s , 

T A X A S 

P r a zo F i xo—12 i n e / » ^ 

€ € ti € 5n-n 

l T opu la res Tf! 

f)i-fnisituí<- Liinitad(»s 

Mov i rupu to 

Hfh l>! i sti nt< JV il}i- a 

t' 

É 
tá 

m • 
n 
B 

r* 
U 
w m 
tâ 
tf 
W m 

li u 
(I 
k» m m 
o 
a 

«' \UYP. \ • N M A L h'»f';jM 

v h l i r /v Bincariot 

mi * i I l V l«l1" 4 11 V j v u i m . N v* i L j , I-A •> '» 

>olsas e 

libras 

^ . .i- ^̂ • a-. 
t.,l|| I | IU MW'UU 

í ! :•hhmrijtn dr malas 
» '. i Sul 
h r it.r,<-~ Sr-"ind.-i-Teíra 

Kio Grai\'!r dt> S(.ir-

í e Lditirio da - mva uurai 
e Operaria do Natal—Hu* i>r Ba-! 
rata, Phone íHL 

Mftrltimot 

—benga las-

cbap^oH p a r a s e n h o r a - s o m -

br inhas- etc. otr . 

e oloo para lampadns 
Corons mortunria-

jüdu o, uOOíiiíii S riiiinj 

Rua \)r. parata. "-"—VAT-V 

• • • « • « « • • • • « • « • • • « • t t N t t MÉ « m t e e i i B t t e a t f t f ü t t a i i N S t t i k ã t t 

"O I D E A L " 
ni; — Julío Pereira de Lurenn 

t i i i i i r tUMí i ^ M 

f <• • • junrta o xta-teira Peleçneia (ío kio Gnimíe »lo NV»r-
' «• ii..rn'n!M is / " ii-if,^ • da Caixa burnl e 

. -i:l((.- Oi^raHa Natíil-f;xiiedirnt' // 
w > ; h<»rar Trioiph^n^. ÛO Mil O qt 

Samuel Schor e Cia. 
•mi di- ['..ochor u m a r a n d o sor t imen to do mo-

do Kio <> São Paulo (I)ormitorios, salan de 

<lf> vjsit.-is o geladeiras)-movei* 

( ( 'do , p h m r n o r n f p o ^ i v e í « 

t \\. Inv.irí-s «ií1 1-yr.i 97-Sdmut' l 

"Um perfil de 
.1 . t . 

s a c e r a o r e 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pr. 
irtTrt u i n ! i 

JUAU inAAI/i 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM LIVRO QUE TODOS DEVEM LER 
A ' T O R ; 

Mon*. A l ve t Land im 

( L1DKNOR L AGO i 
CIRURGIÃO DENTISTA í 

f'r:;ça Jf i í lo M. i r in , 56-- Sr>b j 

T e l o p h o n n . ?07 I 

i n c i i t i , d.- I" S IM N S Í T R I - \Fs i 

( H I \ ' I : M n > , e t c , 

\!i;i!< \ D O i M T , [ . r r O - - | . o r a P ^ r M Hi 

T e l e p h o n e , 190 

\ f R 

Gallinhas de Pura Raca 

« O V O S « 

Gigante N» ura dr Jcrsev 

R-d-hL-ir-í R-M 

r • — B i r n d i 

\r ( v , r O ' H r . fí.v 1'-, 

Drogaria Limeira 
u c. 

J. Limeira 
^ t M • ' Í 

H ü : i 

1 f i íl\ :i r.• 11 *^ o u |'».'«. j!i-: • \ ! 

[ Í í i r í l l í l , — T r l r f t í i o n r , 

MI', 

EnrúBlrt-*e DA Gerrnrii Jft 

A ORDEM 
lOSiOOO 

, f\i\ h,-*>rr;cin fio,' ;rtihr>,hr.? 
,tn rnthni>nl 

n v i M i 11 • * » * 

P R Q G R I M M I S 
dos 

Cur&ot Prüpedeulicú 
a de 

Pirlte Cantador 

<iM 

^ r n o r & - ̂  • 

IL, • • ̂  - i Escolas da Commírcla 
Navo sartimanlo da carlòas ancantram-se 
davisnuaGaRfroBeimprtBsa na Gtrsacla dasfa follta 

Júlio C é s a r de Andrade 
F S Ç R l I T O R i n OK UKPUI .ST .NTAí /ÒFS 

<) <111<* m o l h o r T\ o ' H K ' - i n j a p i o v — 

Kidi O r U;»rntrt. ' J ' ) / H i h c j t a i c i c p h o n o , LM.S 



V * 

A O R D E M 
N U M :jv, 

ANNO 

N a E s p a n h a v a e s e r d e c i d i d a a 
s o r t e d o m u n d o 

A próxima víctoría dos nacionalistas 

I U 0 . 20—l.Tin c a x e i n i v ia A l l e m . n h a 

j « n t e d « i i umc •luaii Oi and.- D i z e m d e P a i i , 

i ,uo c o n s t r u i u Uigir de M * c au s ado commen t a-

«ipid, m . r rou no d a A l ie 

den te do ' D i u n o M a n n a . j , K 

s w s s & r r s i $ 4 

í / c í i r j h íH» i^ii íwíi í ivor ilíidei* 

i-a sitiu.ViHi (Ih« f ; 

vernumiMitf t^s, p o r q u e os jor | 

n aes n n n u n o i a m <liorÍHmente ; 

victor i í is soi)rt j os rebeltU-s: 

Nos p n m f n r o s d ias do m o v i i 

mon t o revo luc ioná r io» M a d r i d ! 

H&revo abso l u t amen t e sob o ' 

Secção Jurídica l S O C I rt C S 

Ultima hora 
As ameaçai commanUU* 

R I O , 20— I n f o r m a i r de M a -
drid que cm virtude da s con s -
tantes ameaças do s c o m m u n i s -
tast o emba ixador Ignacio Ortiz 

d o m í n i o dos v e r m e l h o s v e n ' í deixou aquella cidade, passan-

do s? por toda p a r t e tem- j d o 0 c a r R 0 a o s e u secretario 

p ios e c m v e n t o s i n cend i ados . | í V U i n o z ç n v v e ] 3 i 0 qual foi mor-

Os ma rx i s t a s i n c e n d i a r a m e j t 0 c o m 0 j t 0 compatriotas por 

des t r u í r am qu a se todas as í l e r recus*do fornecer dcta-

igreiaí-i, t*mdo eu visto a igre-! ||ies S Obre os acontecimentos 

ja de Sí iq À n d r é s e a Ca- j d a E s p a n h a , 

t hed ra l d e M a d r i d r e d u z i d a s ! F o r a m m o r U $ w i a f { r e i r a $ 

a u m m o n t ã o de ru ínas , j 2 0-Proceden te de Ma-

Nas i g r e j a s q u e i m o ío-i R IO , 2ü ^ ^ R i 0 0 

rara i n cend i adas , os marxls- dud e s t e v ™ * 
toaram a b a n d e i r a ver- v A r ^ o M o j c o do J . q 

mo l h a , t r ans fo rmando-as e m 

qua r t é i s e vendo-se a pro-

m i s c u i d a d e ma is ve rgonhosa 

de h o m e n s e mu l he r e s . O s 

ma rx i s t a s p a s se i am e m au-

tomovo i s novos t i rados d o s ; 

commercio do Rio Grande, o 

qual sendo interpelado disse 

não ter palavras para traduzir 

os actos de barbaria praticados 

pelos cummüuisías uã i_.Sp<inna. 

Entre vários citou um que 

S T d o . 7 ^ e S a n ^ í v i ; , o de amarrarem os marxistas 
P ^ r a d a í u m a s e n s a ç ã o de inúmeras freiras e abrirem-lhes 

n o r m a l i d a d e , os ma rx i s t a s o-

b r i g a r a m a abr i r os estabele-

c imen tos . q u e a i n d a n ã o fo-

r a m s aqueados po r m i l i c i a nos 

f a rdados e c o m i n a n d a d o e pe-

los respec t i vos che íes , os 

os ventres dizendo que queriam 

arrancar de dentro os crimes 

que ellas haviam praticado con-

tra a moral. 

Faujul foi executado 

P I O , 2 0 — D e M a d r i d iníor-

quaes es t ão p agos - d i z em j m a m o s segu in tes de ta lhes 
^ v » t m p n n n m - s o b r e a e x e c u ç ã o de F a n j u l : 

— á s 14,30 ío i a n n u n c i a d a a 

s en t ença e á s 17 h o r a s eai 

r a m da p r i s ã o d i r i g i n do se 

ao pa l co , s endo fei ta nesta 

desca rga sobre 

U ̂ ft V V ^ V —- — £ ip 
e l i e s — q u a n d o o r e g i m e n c o m 

mun i s t a se n o r m a l i z a r O s 

ma rx i s t a s t eem seffr ido gran-

des b a i x a s q u e era depos i to 

j ud i c i a l ex i s t em tan tos cada* c iw ( / ( i i v , r 

veres q u e e x a l a v a m t ão ni í io i o c c a s i a o a 

c he i r o q u e imposs ib i l i t ava ! F a D j U l . 

t r ans i t a r per to . O s ma rx i s t a s ! „ j e c a p i U d 0 
; ni _ T r. ». •"> PVI f» rt 
iuo ic .m.uu , ^ ' ' ^ u W ^ ã ã u l R I O . 2 0 — C o r o m u n i c a m ae 
r o n u m dos v a n o s b o s p u a e s ^ c o m n } U n i s t a s 

de s a n g u e da c i d ade . Aos W A I H ^ õ c 8 d e 

i n d i v í d uo s an t i-marx is tas é g e r a r a a n s 

a pp l i c a d a , i n v a r i a v e l m e n t e , a ^ m ^ e 

pena de mor t e . t _ © 1 j r m a n a l o c a l i d a d e de 

V i l l a V e r d í , q u a n d o e ram 

c o n d u z i d o s p a r a Mad r i d . 

(rtml. da In. pag*mi) 

nreço. Awim, da eacriptura de !ls. 
• a >1, deprehende a convençAo 

aue leaulfou pagarem os emn»r* 
gante» todas ns d« B ^ a » dn t m ^ 
Sao. V i - u o art. 682 do Ood, Civil 
reaealta difterençâ do «oncelto 
do pr<ço^AWU cr.mo ee trata de 
uma preferencia exercida pelo con-
domiiio, auteii da alienação ou 
no octo desta cem hasta Publica). 
« nunca posteriormente ft venüa, 
se dUpõo sobre preço rff of^rítt 
tVirgiíio de ^ P ? rç i ra - . -ManuaUo 
Codèo Civil, vol. VIII. ns. 181 e 182). 
Hfto assim no caso do ftri, l.wwj 
aue oriRlaou a controversm, e onae 
se cojita üiv-prcço --a ileposi ar, 
após uma vcuda já cooc oida. 
Huma venda a íazer-se so tia o 
preço de ofíerta, mas numa já feita 
U o T>mo realmente dispendido. 
awo ó o conjmicto de gastos efieo-
tuadoa pplo comprador, e eonse-
nucDtes de convençfío com o ven-
dedor, para adquirir a coisa Ne-
tm-Io seria fechar os olhos a rea-
Íid»de (Daria da vida jurídica paTa 
dar á lei ura sentido apegado de-. 
mais â letra. E* o tacto copamum | 
oa elaboração diaria doe contraetos j 
essa estipulaçfto de preço, em que { 
sc com o elemento—despesas j 
do contracto,—I»5?endo oscilar aquel-, 
le em dependencia deste. 1 anto, 
Assim que, na compra e vendai 
eommercia], que, em esseucia, nfloi 
difere da civil, usam-se, constnntt-i 
mente MS conhecidas abreviaturas, 
conveucionues (*C\U, «Kob», etc), ] 
querendo significar, para maior) 
clareza dos negocies o que se j 
comprebende no prpço,Mm do va-
lor puro da coisa vendida, uonae, 
muitas vezes, o comprador pagar, 
cQmo-preçf \—o seguro, o frete, e 
outros ac^eüsorios Nas transavoes 
civis havendo sempre instrumento 
cftcripto, n&o lia logar p«ra essas 
abreviaturas, decorrendo o preço 
real da analise da própria escrip. 
tura. O iuiz nfto pode abstrair da 
«grande"força que teem os usos e 
estylos no contracto de compra e 
venda» f j . X . Carvalho de Meu-
donça— i ratado, vol. VI, 2». parte, 
n. 7t>8) «A praxe, o ensino e a 
sclencia nfto se limitam a procurar 
o—sent ido—de uma regra e appli* 
ca-lo ao ffleto provado, mas tam-
bém, e principalmente, se esmeram 
em ampliar o pensamento contido 
cm a norma legal, a medida das 
necessidades da vida pratica (Ma-
xlmiliano—Hermenêutica e Aplica* 
çfto—2a. ed.—n. 6,5). A* vista do 
exposto recebia os embargos para, 
08 julgando procedentes, por con-
terem matéria nova e relevante, 
reformar a decisão embargada e 
julgar o acçfio improcedente* 

i Horacio Barreto, vencido, de ac 
í cordo com os fundamentos do voto 
Ido Des. Miguel Seabra. 

A I W V M M W O * H o | -

StDfcorat 

Joannn Coelho. c*pow 
Franeiêco Arthonio. 

-Maria Cmbdirm Soum, ct-
vom do sr. Vicente d* Souza, 

-VewrtM G ri lio Lim<t> >om 
do sr. Octavio Uma, praprUtaria 
em CanguüTftanw. 

ScikvT*» 
Aurélio Maranhão 
— Josfi Júlio de Medeiros, antigo 

wn-etarta do Departam ml o ae 

\hÚ-fManopl Flormtlnn. fimeelona-
i r io do Departamento da ro:enda> 
\ —fedra Machado, guarda aa At' 
í faudega. 
\ —Lvpercio Calixtr*. 
! — Dr. Josfi fimrrmcinn o 
| ---Tenente Cmbtlino d<j hriuo 
í Guerra, 

SeaWioba» 
Maria da Conceição Moraes. 
•-Alice Fernandes de Mello, fi-

lha de 11 Xevero, residente em 
Macau. Ailt 

—>arah BtirbnlhG, tdhi ao sr \ 
Franco Barbalho. \ 

—Vmbelina Françc. j 
-Eda Lyra, filha do tf* bvfjenio ; 

Lyra. \ 
VISITAS 

i peu*nos bonU-m o prazer dc sua 
I visita o dr. Jos6 Uns Babln, Juiz 
: de direito de Nova Cruz, que deve-
Irá regressar hoje paru sua to-
j marca 

Promoção de lnspecto-
res de Policia 

A lawpeetor ia Ge r a l de Po-

l i c i a foi s c i en t i f i c ada dos ac-

tos, p r o m o v e n d o ao c a r go de 

I n spec to r F i s c a l o i n spec to r 

de i a . c l asse E m y g d i o G c t u 

l io de O l i v e i r a , e n o m e a n d o 

i n spec to res de 2a. c lasse , O s 

c a r O c t a c i l i o G o m e s e A d a u c 

to Fe r r e i r a d a Costa . 

P u r a , F i n a , S a b o r o s a 
a m a n t e i g a " L Y R I O ' 
Satisfaz ao mais exigente p iluda» ! 

Doenças Menfaes e Nerv 
- S I F I L I S -

D E . M A C I I A D 
E S P E C I A L I S T A 

R U A U L I S S E S C A L D A S , 256 I 

' O i -è 

u 

À A g r i c u l t u r a Brasileira 
— Está de parabéns — 

P^jvj « r e cen t e i n v o p p ã o dp um modn- t " 

n o r d e s t i n o — S r . J o s é Man i i i- <ia S i i v a - n . - i ^ 

do nas pr íncip/n?8 , i u f v 

dor do " O u r o Branco1 1 . T ra t a se um Hi^ -r-

de d i ve rsos cnrac to r i s t i cns n o v ^ , pr<-duzind » 

a d m i r á v e l p-ira o i im A que dom inado . 

A l e m da s sua« op t imns quíilidf.ules. 
segu in tes : 

S i m p l i c i d a d e de funcc i^ .namcr i to : 

E c o D o m i a de í n r ç a mo t r i z : 

Producç fu? m á x i m a : 

S S u p e r i o r i d a d e de typo ; 

I M o d i c i d a d e d e p reço . 

| O ' L I M P A D O R D E \ L G O O À O C( "\RANV 

pre fer ido pe l os Srs. a ^ r j c u l i o r o ^ qua l que r 

de suas i n s t u l l a ç õ í ^ 
Procuraodo-f ie o i^ara n 

J4 M, B O X \ í) O 
à A v e n i d a P^OCIOIM, 4 >7 - NA T A L — I V O Ü 1 

noccüs i u i o s esc l a rec imen tos . 

] •.••; if 

| Antonio Soares. 
I ntiís* n n/ i «t»« » 

M. S. M Dias. 
Virgílio Dantas, 

C o n c l u i n d o o sr. J u a o 

G r a n d e d isse : 
u E m .Wadrid assassina--se e , 

fuzi la-se c o m u m a f a c i l i d ade t Foi cortada a água de San Sebaitian 

p a smosa e c o m u m a incons-) R I O , 2 0 - C o m m u n i c a m de 

o i o n o i o Q li 0 U z m e d o '. ' H ^ n d n v a o u e os reoe ides 

continuam a ata- | c o r t a r a m a a g u a de S an Se 

t a r inin Iban t i ao . c u j o po r to ten tam 

R I O ? 0 . - I n l o p m a m d e Hen-| tomar d a s m f t o B dos gover-

d a y a que hon t em p e l a m a - i ^ t u ^ ^ j 

nha o« rebe ldes «Laçaram, de j iTiêtíamauoras c E U S ^ c s s 

m o d o "v io lent íss imo, a c i d ade j R I O , 2 0 — U m j o r n a l d a es-

de l r u n q u e es tá em pode r i q U e r d a r e p u b l i c a n a d i z q u e 

dos (íoveruista.s. O a t a q ue j f o r a m encon t r a do s n u m sub* 

ío i le i to pe l a a r t i l h a r i a d e ; t e r r aneo de u m B a n c o , na 

a c c o r d o c o m a in í an tnr i a . ^ " E s p a n h a , 06 p is to las m e t r a 

de se espera r q ue a carni í i- l h ado r a s c a r r egada s , c o m 

e ina se ja ho r r i ve l , po is as ca r tuchos , 32 fuz is , 46 pis-

t ropas Heis ao g o v e r n o estilo :
 t o i a s > 26 r evó l ve r e s e õO.OOO 

bem en t r i nche i r adas . ba las . 
Querm transpor as fronteiras p o i n m D a v ; 0 aHemão 

da Franca 20—O navio mercante 

U I O . 20 -Nesta K v , " a l l c m â o ' ' C a m e r o n - foi deti-

u . ^ l i-,uo d t ravessa a Espon lm , , "j: ^ a m e a ç a d o por u m cru 
nuuUH mu l he res , c r i a n ças o h o ; ^ ^ / ^ ^ t u í n t a r i no . s e a l o 
rr.r n , a l l ^ c u s s i n ^ s . p r o c u r a m ; r e v Í 8 t a d o e obri-
, „ , m „ m C n t o _ p rop ic io t p a r a ^ . ^ ^ 

O Min is t ro da M a r i n h a ai-
^ - a r d a n . l . v p a i a a . w l J , . o t P r ( . m i h o r i m o n t o 

• i i )portnuuin! i t ' ' " '1 ' i u ' do Jacto env iou o n e r a i r o to-

„ yzr^t&^m 
S i r ^ g s ç y a á 
n a i i s t a At tna i i io ' ^ > d o U m í o P o con t ra os nav ios 

Presos os aviões comprados Y " 1 ^ ^ . 
cm Londres gove rno 

A V I S O 
L Ramalho avisa que 

transferiu da rua Vigá-
rio Bartholomeu para a 
São Thomé, n, 421, o 
seu Steíssr de Cairei, 
Ponto" d e luva, Plissado 
e A'iour. 

(ias. dogs . e 3as—(15) 

S y n d l c a t o C o n d o r L t d a . 

C o m des t i no ao R i o de Ja-

ne i ro t r ans i t ou h o n t e m as 

15,45 ho r a s o hyd ro a v i ã o 

«Curup i ra» do Synd i c a t o Con-

dor L t d a . sob o c o m m a n d o 

do p i lo to sr. J obs t von Stud-

nitz. 

C o n d u z i a e m t rans i ' o os se-

gu in tes passage i r o s : 

H e n r i q u e Ferre ira» Dr . LT1-

p iano de Ba r ros , Myrt i l Meyer 

e F r ank H. Dca r l e . 

A H f e n c i a do Synd i ca t o 

Condor Ltda . nesta c i d ade , 

ín formu ntie o hvdro e v i ã o d a 

car re i ra Hio— Beletn em 2 
dias (|tie t r ans i t a r á era nosso 

porto no p r o x i m o dom i ngo , 

l í a r à e sca l a e m Are i a B r a n c a . 

I !K 11 
i \ V 

: i i 1 u 11»' 

X vntfrv^ncao do* oa tm ^m^ii^anos 
^ • • |) W t H I M , rr\ «• »• nn / | | ! 

t im L o n d i e s n i í í uny está trah.-iihando j u n 

Mprisionadoa to a todos os p m z e s ameri-

iiMni/Mrs- ató q u e canos no sent ido de í n t e r v r 

(;ii f u i n p r a poift l e m na gue r r a Kspanhu 

t* c onsegu i r em a p a c i f i c a r ã o . 

t) g o v e r n o l i rns i le i ro sen-

do consu l t ado respondeu que 

ar c r ita q ua l que r in ic ia t iva 

da par te da i i a ^ âo am iga . 

í;«>• i\ c <1 climli' -a de que tiv r s 
s e m j e i a r ã o e u m o s a c t u a e s 
í ie- í i r .e-Mmentos da L s p a n h a 

Bomha* intflc/a* na lueta 

da r.^panh» 

Victima da queda 
I de um cavallo 
! No d ia 10 do co r ren r e . ^e-

e o m m u n i ^ a c a o d o s u b 

de i egado fie Vji.-ioriíi, ífiiitM:e I 

i o sr. Cec i l i o J o s é de A r a ú j o , 

i em conscquenc i f t da q u é d a 

de um cava l l o . t endo s ido 

procedidws as d i l i genc i as q u e 

o caso r e c l a m a v a . 

A V I S O 
Uri i^paiiim f • » " 

\i\t\. V Agenc i a R e u t e r p<ir<*m a c h a i n oppo r t u n a e 
I I. n Ti A 

e;n L o n d r e s , nnnunt í i f l q ue liá 
íoi n e c i m e n t o s (W b o m b a s in 
irte/íis ptiiM h L^píUílui, 1-i 
i t " , f ddaH í intes da g u e r r a 
\ r . m a i s q ü e a s A, p r o p o s t a de t o d o s 

],„UIM Jojí.idaB n a * t ropa* d o ( / c s amer i c anos . 

per igosa a i n t e r v en ç ão no 

conf l i c to a r m a d o entre as 

f a cções . ' aqac l l e pa iz . 
Mas cm todo caso adhe r i r ô 

: J "k oni-

Cu ero ( i í i de lha [ iropr ietar io 

da A Í A U A D O P O V O , decla-

ra ao p ub l i c o em Kerai , q u e 

t ransfer iu este estabe lec imen-

to da casa n . u?.5 p a r a a 20õ, 

Rua Dr. Ba ra t a — Ribeira* 

Natal 

a - o 

Pelos Municípios 
íCont. da 2a. pag). 

A 10: Maria Philomena de 
Macedo, esposa do Sr, Ma-
noel Mathias de Macedo, re-
sidente no sitio Alegria. 

A l i : Luiza França de 
Barros, esposa do Sr. Olivei-
ros Nunes Barres, residente 
em a Fazenda Equador. 

A 14 : Sra* Regina Fernan 
des Mafra, esposa do Sr. An 
trttiin Pnrfirin Mafrfí. 
" A 15 : Fra. Waldenlta Ma-
cedo de Sá Leitão esposa 
do Sr. Aldemar de Sá Leitão 
Agente PostaLTelegraphico 
nesta Cidade. 

—Sra. Adalgísa Cabral, íi 
lha do Cabo de Policia, Ma 
noel Cabral, destacado neste 
Município. A 17: Francisco 

, Felippe Sobrinho, filho do 
I sr. Manoel Felippe ne Sou-
Iza e procurador üscal nesta 
i Cidade. Sra. Maria Marfizu 
de Souzs, esposa do Sr, Ma 
noel Felippe de Souza, agri 
cult» r e fazendeiro em Bom 
J esus 

Missa.-Na Matriz desta Ci 
dade foi celebrada Missa por 
alma do jovem Armando Pe-
reira, filho do Cei. Vivaldo 
Pereira, e fallecido em Cur 
raes Novos a 0 do mez tran 
sacto. 

A n j i n h a * — F a l l e c e u a 6 do 

f luen te a p e q u e n a Mar i a , í i 

t h i nha do Sr, Manoe l A n d r í 

A MÍC Í JÔ .—No sit io Crôa 

O r a n d e , des te Mun i c í p i o ca-

sa ram se c i v i lmen t e o Sr. 

F r a n c i s c o Te r t u l i a no da Cu 

nha com a Senho r i n ba A n n a 

Ade l a i d e dfl C u n h a , f i l ha do 

Sr. Manoe l F r anc i s co da C u n h a . 

Pres id iu o ac to o Dr. Kni-

tac io F e r n a n d e s J u i z d .̂1 Di-

reito d a C o m a r c a 

" C o n s o r c i H r a m - s e civil-

m e n i e o Sr . P e d r a L u c a s com 

ÍMe l an i a C u n h a , sendo pa r a 

| n y m p h o s o Sr. J o s é Fernan* 

i des e S i l va e sua exma . con-

sorte , D . Z i n a Fe r n ande s , por 

par te do no i vo , e J o ã o A l ves 

'Mar t i ns , A d j u n c t o de Promu-

tf»r pntaicM o ciiti 

posn D R a y m u n d a A lves 

- Mar t i ns de A r a ú j o , por par te 

d a no iva . 

Pres id iu o ac to o Dr J o ã n 

, Fp i t ac i o F e r n a n d e s P imen t a , 

' i n t eg ro J u i z de D i re i t o da 

C o m a r c a , 

X(isf*itn< tfto — O lar do Sr. 

tfny m u n d o L ino B e z e r r a e 

de sua e x m a . consor te d 

Mar i a L i no de Mede i ros foi 

a l e g r a d o coro o n a s c imen t o 

d a p e q u e n a Manuc l i t a oc 

co r r i do a M do corrente . 

Agobto 03íí. 

Cnrrç$pa)nlt')tit 

Não se illuda .. > 
Peça manteiga "L Y R 

A melhor do Bras 

D r . T r a v a s s o s S a r i n h o 
Cirurgião do Hospital Miguel Couto j 

Cirurgia geral. - Doenças cias Seüíí-i • j 
— Vias "urinarias — | 

Consuliorio: Rim I)r. Barata, 231-i \ 
Das li hft. em diante- í 

Residência: av . Deodoro, 638 - Phone 55 j 

"KTn rrt l 
u c u c u 

| gî stts «5«scamrr-̂í 

Grande p r o p r i e - ' Syndicato üos A u ^ i i • 
! dade á venda ; res do Conimere^ d-
i Vende-se a denomina-'; 
| da LAGOA DE CAVAL-
jLOS, situada a margem, p r 0 C Í S U l f i ( ) , ) U , , . . . . 
ida estrada de rodagem; 
Ipara o Sendô (do kilo- f ° ^ ^ „ 

m C u i o d o ° sc, n o t a damen t e -oi>: 

í Dota bSSr cercados v t í I S 0 % S 
Regalar casa de morada S 1 ! f ' 
Oito casas p moradores mo - ) 

i ^ S E n v i d o e n c a r o . - ^ , , . 

I Z dita^menores 
Terrenos para plantação 

de algodão, m a n d i o c a . ,
 ( h>(. 

V N M R » O V I Q O Í Í V I e>tn U 

Grande m a l t a com ma- < k \ n
 l

a lfc 

deira ae ici o parn i 

r o s . i>n.... •. 

Terrenos pai-a inonla^Mii 
de uma uratide nlanu • " 
( t e l h a s c " t i j o l o s ) . A l u g a ^ t . 

Optima para enacao de , ,, 
gados em geral, por do I»;- < 1 " " 
não ser aitingida pelas A%v Nilo IV^nlm 
w o c o a s p e r i o d i r a s ( t

 u i i 

O motivo na vomla c o U l 

proprietário nao dispor/MS( iil-
d e t e m p o s u í í i e i e m e . „ 

para exp l o r a ç ã o da P o r H i d o 
mesma . r c i u , u 

Tra ta r cora J . V. Medei- Uuem t ivr r rneuio r ; 
r o s ,—Praça Augus t o u m a par de ^ 

Seve ro n*. 27)0 ca r i a dentro dr T Ü -
í - i o nit. q u i n h o de pap»-! '' 

iT i r n n i f t a « a m a r r a d o com mu 
0 LGODIO è a maiorBfon- d f i ü ( ntM l i i» 

te d e r i q u e z a d e E s t a d a . 0 U i r e d a c ç ã o . 

s e u v t a a t l e d e v e se r intua- m u i t n h e i n 

«meado. 

/ 
te i b 

jLE 1TUJRrR PRUüDlCflQ» HR LOMBfrPft| 



I 

A ORDEM 
f\ *NO II 

ilfft (!• hnp rnh«n<CtH*M. 

Mi .*<*"• 
I . t a d o d o m o O r . n d e d o N o l » M i . U . I ^ U b b ^ o . 2 2 I T ^ À ^ t o ^ T B a ^ *»* r fffMf» 4 - - i r 

NUM. 314 

N um seoulo em que se generalizou a violência, o materialismo, a 
desordem, tentando subverter o pouco que ainda existe de bom 
na sociedade, so o retorno completo do homem a Jesus Christo 

poderá salvar o mundo contemporâneo 

V ! O L E N C 8 Á 
.Jonathns SERRANO 

• MÍW ,1 U.N.I \\.x> enntradíecões 
• -1* V-i ..-tif.i; da nossa época 
• ,. -i d<- p;lMdnx<w de iucellO 

• t i - - evtreinismos o 
iniilaeüe^ F-ul át-iH. 

.íRfido pH'ocÍ i que o ideal de» 
••.rctico ia conquistar cada vez 

domínios, nào só TIO conti 
• eolombo. mas no VHho 

r" í ' ., ) * i 0 '.'fMI.b "tf"' 

' • : ; - < i ! -pi»' VOÍCH, «1 <' 
•••.i ],;; *• n-ífiisü«i.. 

; : r • • • • i \w\ .. rl \ « )r K/ni. em-
; .I V.-* P:? O *\>\ L " O T \ ' ; Í pa-

'Í V.uilidão-
«• •.• n11j;i;t• d'l. fot Hkl 

v.! .1 ti »\ptvrt>úo eupivma do 
• p-ost-f e " ívu'o u.'.d<.« u<. 

lontra e p-icieriie c.liur-u, U -
rvviui^olt <i na p n^i i v íta 

. qa^ passara a ser campo 
• es;*1 rú ii' ia- nr-oA «xti a-

te* R \<\\ a i ir. ao a^a^o. 
• I"'• » i i v;-; . :r od <• n> ci dr [> UviS e 
- r< 'pi-' s : ;>'ll!

,l(,'.-i. 3 M'ÍIO, Ç!>» 
t.O ciiuh or i.iiMía nntíioio^ia 
.. •-•jiLciitt-íIiiOU^ -i 0 a ó 

d/r ft/il'adu da>' TVes 
/ x tf o ,S7j hnr/fft: ArOfú, 

O nu*.' uAo Imp i l o o sone 
v , aos renascittirtiio 
fjiio aliás nunca morreu coai-

.•'c-uimen»?, (Ntoo a apr-
<-ív QO í';.íx, nc-.in a orehestrn, nâo 

£• o pioprio iirarjiíiiriào, repulso 
ihc-aíro. roíiooía n«i 

^ ;••có'na• i?:aÇ-1 o procara •'s(•• • n-

: j a s riü '"f.MiVi-
.. /juo " impulso 
v-1 ao ofM-t-is n-itnrp^ii-; L• \ a p.o 
"V no jr-nn^truo-o ale, con-
luio ((i' ^tja ^í/TtTc/i/r v yiâo im* •-•• - .7? /rtõíjt?.? e dt fini 

y 

nu-.tisnío coexiste com as exu-
r r;cias füüis iuju-tiíic^veSs da 
•'"•"^•atioi.i. n.-iO -ó jVmiüíDa a-

••' ••• ji.y.íiínio vorl?ri], que supí»H-
' õ>• luxo, provoca a 

" • . ' Mraoutt'5 das graphias sen-
.aí h*•'ric-1 ̂  e compJica-

Ma-- ás vozo.? aos oxtre-

Troa ouriosos de enxertar um «y» 
j em phif loMphia e um «c» no pre-
1 nome gracioso das Lcctlcia*. 
| Mas de Iodas as contradicções da 
I nossa éprca, a ITIMÍS lamentaví 1 é 
o culto da violência. Se nflo fosso 
á grande lição d i HiMoria, que nos 

1 mosira a lenta «scon^fio da Huma-
niclade. ap i tar do todos os dosíal 

; letiiiienioí paroiaes e perlodicop. 
. «cria o momento de perguntar, em 
tom de desanimo: 

-Mas então !(»í para ir*to 
' chegiuoos ao século X X o !-oi para 
: este resultado que inv^auimon o 
^tutouiovc'. o aeroplato', o dirigivei, 
o tele^rnpiio. o radio, o estamos 

í ]4 a realizar a televisão ? 
Fui paia tornar tantos século-

atras» numa jvgTossüo v^rgonho^a 
D O J Í O U O U O da predniDinaucia da íor-
ça bruta, da conquista som escru-

| pulos, da oppresíAo fios nnis fra-
' cos, d/i inobservância dos compro-
mifíso^, drf jíeríiclia systemnticu. da 
pre/riediíadíí viídacflo do todo* ^ 
prinflpiOíi da eiJiica natural? 

Parr^- quo nunca viu molhor 
o demonstniçilo daqiklla lei eocio-
LO^IÍ-.A A Í JUO H J I U D E H E R L ^ O N O M 

um dn? «eus tiltimc-K volumes, fn 
(oi <if drpiblç fri ri*-*'r. Depois de 
tanto sonho dt? pa^f de tantas 
thnoMas pnciflstag, de tn manhas 
proiijeòt?as do formação de uma so-
chdadt internacional fundada no 
ÜírciíO: - a Guerra volta a eer a 
uUhrt>i ratio. senAo a prhna rntJo, 
q grande argumento, capaz de 
criar fpensam alguns» até direitos 

Uír, i»pTT-n bstadoi?. K dentro 

• do cada Estado, os indivíduos ea-
, da vez mais parecem querer erigir 
' a \ioifiicia otn norma deaoçfto, cm 
i ideal desejíivc). preferível ao düri-
I to e ao sentimento de justiça, 

| Quaos os typos maia aprec.a-
; doí, por exotnplo, pela geração de 
• agora ? 

Os campeões do bov, os aíbletas 
I di* musculatura íija, qoe tecm u ^ 
i próprios punho* os arírumentos 
mais apodicticos. 

| £ o '.-ineraa encarrega-se do os-
palhar a philosophia do murro. 

I r omo serft o inundo DO S* OUío 
: XXI ? 

o incêndio 
espanhol ? 

| Regressou cie Fortaleza! 
a representação do 

"Centro Esludàatal Po 
tyguar" 

Processados por te-
rsü! Bíteníads nnntra (#« • • ôS 

o 

D e Fo r t a l e z a r e g r e s s a r a m 

an t e hontena, a l»ordõ fk» *Pru-

(Jonte do MoraeK'\ ns estu-

d a n t e s W i l s o n R e g a l a d o Coa-

r t f t e C í c e r o F}>ue i ro ' í o d-

^ I M f i n i o n ç a , q u e í o r a m a l l i re 
i p r e s e n l a r os seuy c o l l i ^ a ^ 

". j po tyguareK DO Co i i ^pesso Es 

•!; t i i í l f intal cie 11 do " norrt*ntt\ 

Hontera r e c e b e m o s a vUj-

ia (k? W i l s o n R e g a l a d o , q ue 

^ - DOS r e l a t ou o b r i l h a n t i smo 

• da« Testas dos es t udan tes no 

: E s t ado v i z i n ho . 

c r* & v ommemoraçoes 
o "Dia da P a t r i a " 

grande rnmraíísão que in-

í : .bira da execução dos festejos 

J 

D O X A T 1 V O S 

H o j e p u b l i c n m o s a contri-

b u i ç ã o da P a r o c b i a T o u r o í 

p a r a a P.oa l a ip r t ; Qsa . Devt . 

rnol a ao ze l o do v i y a i i o pu 

d re l ' o r t u n a t o LeTio. nosso de 

d i o a d o c o o p o r a ^ n r . A e l le 

ao- d e m a i s a m i ^ ^ s o^ n u m 

'ifciúíeritOcs ue A üRLm-.M. 

S. R o d r i g u e s Sí^brinl iO, À-

v e i m o A u d r é d a SUva , 

;d'..'to MiiMiiriíJ, ú. 6 í ra Bn rbo 
!.sa. e A. Fu? 'rado Lof tv , 5S, 

c a d a : T o r q u u i ó íVoico^ da 

| S i l va r d, Mat ía Noi y, r j d n . 

í J o s ^ An t u ne s , T a o r a a / t ;er-

I r e i r a e d. S a b i n a de o l i v o i 

•l'ii. .-li '\ni;i ; o o ã o Wü!-Jo\tno. 

: Manoe l J o a q u i m , Di«o"'lreía-

; r-.o 1'aiUj/jde^, MaüOí-I Luis . 

! Ai ei Tido Hapt i^t í i . Fraaci.^ct» 

A i ú l h i . ^ , r!'-;'io foipiist*! iiO t.^íi' 

LÍNS. I [ 0 - I D E N ' E • v e i r a . Manoe l l z l d i o , Candi-

• • v- \ jos d i C r u z . Frarv. i s co Ca s s i a no . 

v!:»t-*ni<"» (.V/idif. A r a on i o 
, ;

 s ^rr. .i ! \|„M •'> • 
: n ( f i, Àf.if (]<• í í . ^ f lMO Lf^O'. 

•••) i' : i " ••• j';,«i l/ü-V:. J|íim 

'' ' " : • - ' -tf I '. . IM Vi\ i i i t ^ N t''i;iii0 

• -'r i • • j:* • ) r i l í i , f Th í " Ko r f a d " . 

•. " iTtui-is-M. P i ühc i i ^ ' , Ma 

•• õo no uoe l P i n o , Ma no oi Fe r r e i r a , 

•i. i 7 üo s e t emb ro . A o t à o de Me l l o . 15 ea ^d . 
da 

To t a l - (30^000. 

n. 

o « 10 ' M V" c li 

• í :; • 

Ja p e n s o u V S . n o s u c c e s 

so de u m a n n u r i c i o e m re 

! a c ^ ^ e u s n e q o c i ü i ? 

FRANKLIN ROOSEVEIT. qV( ,iCompa-
nha o BvatU na $u>t pulukn de 

nâo intervenção tm h j r h 
do E*pf\nh.fj 

O Brui l npo apoiará a mediação 

tal-americaita na gnerra civil 

da Espanha 

PIO, i?i—A impr ima publioa a 
seguinte nola nílicial íorru-Uda p< lo 
^ubííioie do Miíilsíí^f({» do Kvrerior:: 

«O goveroo bn^iU-ío). r> spoodou* 
do Ã íugseeta > aprr-.-<enta«ia polo 
governo do Uruguay, nu sentido de , 
oa paizes americanos servirem de, 
mediadores na guerra < ivh espa-
nhola, declarou, hontetn. a Ohoocel-i 
laria dnquella nação que. d?"^ obs-
tante apreciar altameoie os intuitos 
generosos o nobres da inicintiva.. 
nâo a podia hd??s?tr p«ius razòe- : 

que se seguem: la.) o niin de-spln' 
do Brasil de se imiscuir ria con-
vulsões internas de odtro- ^nizos : 
Za.) impropríedado da nnídiavão 
AptPA rip tí»r sido reronhcrldo o : 

caracter (U* helligeriUicia; ;ÍVJ.I pro 
habilidade do insucesso d;i lentati 
va, <irii vi^ta dn gituoçfto 1 urnpéa 
O Í Í O V M I Ü brasileiro não fúria, com-
tudo. por amor a solidariedade a-

.inericautí, exc^pçao á unanimidade, 
'se tedos o4? í-stados iinic-rícanoF 
•icceita*>piri a su^uesMo do t ru-
guay?. 

E.c! ár*ecimentos da Chfttire[laria 

Üruguava 

RIO, O ministro do i'xieriitr 
do Uiugn^y. sr Joísé I-Np-ihe-r, de 
dan .u <[uo a iniciaíiva d'/ 
uruguayo nflo Linha sido sàificieQ-
tÍJÍ1Íííílt'1 ' ' IG1"li : 1T> ' ' u u A c/-. 

tratava de uma mediação juridici l 
filtre Oí btlligeranto* fípsnhoes. 
rnas de u-na ituciütiva d-ss eli^ueei-! 
iariíiH aujeiicanftti m> -"iMitiito de j 
óücoíitivir um oiodus tiji^randi • : 

afim dt> terminar n guer ra ' \r,vil n-i j 

t.> Kr. rfí-iltvr r,."o cui-wj^ra iijj-. 
P O S S Í V E L U M A R IO IUYÚO PNR RIU-IOW ' 

conciliadores, porquanto dua~ 
Mc.T vm «.•oaiik-lo estím de accor 

-iii t}U'Uno ;'t forDsa repul.dicün»!. Pa-
possiv»-l rosMivei o pro-

hlftníi no quadro da 
uni dado e^pt-mh-slfi. Ao o-?:; 'ais o* 
ooüliicto? idvolfíftiro- orim devido?. 
ü s-eu v»?r. a ma di>irib'ífç-3o du ri-
queza, o que poderia íer rrsfdvj.jc i 
•:->m retormas agrad::s t- 'Oíiue?. j 

Àbsteo^áo yaokec 

RIO, -O pnverno rins Estado? • 
• • '• H11' ->lí• ij i . 

to • : : :Hnano tj:Í 
<\o Tii - lint.â-. 

>'i t-i v i ^ í:'. 
i n e m o de KSUMÍ«J r» EI n U-cí : i u al-

to mérito da lniciaiiva rlc Montovi-
doo, DU ii»xto da sua n spo.-ta, Qia-
ii. e ntUMdn qut1 u íinf.H tradicional 
•i;t pohuc;i d»' W-t^íiIngton 6 d d»-
maiiter-sí* fora 'íf1 todas 

Donativos para as obras 
na Matriz de S. Pe-

dro, Alecrim 

F o r a m r e ceb i d o s a i n d a os 

s e g u i n t e s ; 

P ro f A F a g u n d e s lOSOOO 

D- A l e x a n d r i n a Mo-

raes 5 $000 

Prof . S e v c r i n o B e 

z e r r a 10S000 

H e r m e s Mendes , l m2 

de fo r ro 15SOOO 

L 'ba Ido B e z e r r a 20$000 

Dr . C h e r m o n t , Che fe 

d a s O b r a s do Por-

tn 2OSQ00 

J o s í Es te l i ta Le i t e 15S000 

Dr . CJetít Ca tna ra , 

l r a2 de Forro 45S000 

P e d r o U r q u i s a 5SOOO 

F r a n c i s c o G o r g o n i o 

\uy> de forro ÕOSOOO 

J . Mot ta & I r m à o . 

1 a í^ do forro tóSOOO 

Pareceres assigna-
U üS üfl CSiiiiRiS-

são de Finanças 

•5 > •, ! I I l ( I 
ii i íi '.l • ;t-
' , : . I • i : I •' I <1 í • i, , • 

S K . J O Ã O > M I H B ) . - ; / , 

' V ftj / •• íhj >j • }-ty ! -

R1C>, 2' — A 'y^ ivvV» 

^ .1 p ' " '• 0 L i' d I 

. » 'í • õ " : ; • 
, ; i • f"; . c ^ : »- % • n. c 

i - - < • )í 

bu^a Lriia t ' . -."'(T ; •• c"-

Ja ao proi^cio : oand \ nrt Ju? 

t\,i 'ocal do D siri-.; • F e d t n l . 

•J Tr b; • ii L ;O ;J 'V N . : Me 

f o C^n^e'1 :^ Supt • i'-"' .i-. 

Mártires. ; s.l"S'KL:ti -i" 

p ft • !','' • "• >' , . .••• 

(COMARCA UE SANTO ANTONIO) 

Furftj tjf unima^s. Estado ' 
p * li C h n ft I) t, •/ r n ilhU fíni : 

'ff'0. ('tlVFtifi.a lòf; l( >i(> re 
u rcu 1r(!tt,i?os>r t f!tí< fie o* 

pnr.-j HíYlfir/itfIr, r/jt ti-rwína-
çõo ât un i n)>'t'ini do 
•HTUStirftt fu'i:ir> < tn. ptir (p-* 
'cniuntrif /*••) »-;í/v-«7/i do 
pTOCfftiO [jnp0<s}hifhhnfr dh' 
rt^Orthi rhurolo dír imente 
do ? -J. '/ > nrt. 27 d" • otiy. 
d'l< P Ifilii.s í ir> t".f!' do 
, •xr;htyiriH)n> tt.-.4, if'i fto.iifh-o. 
Apf'l('•arntt ti<> ib) me*, 
rttn iirtiifd t (•( ^>r/7//» »//r ^'>-
•ir,h}>-~in >\) ilíltint-V 

V i^o-s. -'li . Cnnir t \?;l;i<m i iTili-
zardri, rir.isii. MM -«iííi-ir«rr-id^ute 
em *L»io(mõ r-a Mr-r-í d-' vinttv e 
dois atleta d-* id:.d". r.ftof-roe a pro-
raot«>fú' i>Lítj!ij'í fuijanria d-» dit?-
triotii de £ÍH;IO .-IUILUÍO, dosta co-
rnar» • n 'íouunfí:i a H> , '.'i-nstur»tíí 
d i nn/^ma !wt\ <-[• <i d«-nnnríísdo fur-
tado, eui iLi.;̂  d<* ím^rr i io iU\ ior« 
?enle amo», de uia «'errado d'.- pae-
rasem* um c/ívdiio ííertene^rjt^ a 
Alfredo Eüi-ap, proprietário locaJi-
Kado no ailudidtf distrieto. 

TH I fucto Í Í Í Í ÍUI solu-Jauionte ccm-
l?rovado no summario da ^ulpa, e 
maiH ainda: qu<> m nuimal subira-. 
hido foi Vendido prlo réo, dias apõs( 

por baixo pr^v*». ua ridatlf de l :8ü-' 
f»uart»tama. de cujo eompiador i'oi • 
tomado e lopo Mitrçgüo a o dono. ! 

t m arbiiramwito procedido pe-, 
i aute a auetoridade policial qut 
presidiu o inquérito instruetivo da 
denuncia, foi u rdijocto do furto a-
valiado em cordo e cineoenia mil 
rela, 

O representante local do minie-
ttírio publico denunciou o roo como ; 

incurso na sanccSo penal dn arí. 
§ íí., da í otis. «Ias L^ís Penaes, 

pediu, eui promoção íinal, a sua ; 
inipronuncia, invoenndo h ditimen-, 
te do § ,V. do nrt 27 do ijip^mo : 

eorj)o de leis. 

ÍU^te modo d«' Vf-r Oi^c^rdou j 
entretanto o dr. pruinotor publico,' 
a queui forom estos autos cnm 
ta, aliegnndo n*• 1 le^ n3o exNiir do-
cumento dc natureza alguma que 
ampare a pretensàn do seu adjunc-
to tu] S-ínro Autoiüo, e eouctue {>e-
dítult» a prenuncia do deauriciado 
no? termo.s da denuncia 

1'rovado foi. evíiloutoxnento, que 
o reu praticou o «lelicto bi>loriado ; 

Ha disto, nos íiuti m^j^ do que 
indicio vehemente ; ha certeza 
Não paderc duvida, pr.rtanto. h in-
tTiminaçãii a * - i í+- teíta. £eiii embar 
i?o, porem, do par^fv.T da pronioto-
ria publica. qu<'- r. 
n^sie proressad^ de dooüftienthvao 
coiüju-obatoiiM d»' carência, por 
parte di» *''(•". d-.- ^v^ír, perfen'»1;. 
<U'Y'.i ívitr.c -já-'' a.? 
'MividiW plmse propMa teram 
' •U.L'..1!.-',í!3 r: ffirííiííl 'n nft 

verdade, não t«>m ^iíe ppríeito e 
• juiiibrio meoiíil 

r e i l o náo p-M^ica. r^ftíis te.ste 
u ia aucaa-idade 

pata cJaÊsiíii-ar o estad»» men- t 
tal de alsu»?ii!. Uf-to 'VJe ^Ao indí-
vldiíow de^nr'"«^jd(»s de Ç'>nbeti]noD-

tochalíTj' >• • • • • utdi'?o» i.nic o 
as li-.i.dltíf-Mt (ontooo, »• ra^to 

11 ti * • a idiotiíi <> iinb('Ciiid:ide 
«'araci^ríjífULi | -i íymptouui- tüo 
p:iin>ares ,iuv. cn^o>(k M* 

í«.'rlia o 1 e<.;<'>Tdie<'jaietit:>. p'»r [• 
ir's. d" quaiqut': de«vft<. wiioses. 

qti»: 'I liiüira o o ic.d:edl, e • 
Uncbern l»íi n.ental. pvt ten^ea- ' 
•t s á ç\rt\fi>iio <\< d^iVMCtndos 

• po ' tad«.»rçf ^MOVÍ 

C U ^ P A T V I A E O N ^ R I D I J I . O U M-I - U I I I O A 

r.Oís npi;'--». <!.? \ quv ' 
'j" pr̂ Ta-:,! =-o d- de 

o dictador 

STA.LIN. ritpi mort- r .̂-jvrt n.s-rnfndn 
pTfi lh>'pnr troi/rn?) 

RIO, 'J1 Informam >\o Moscou t]ue 
na audieacia publira da remata 
Militar da Cdrte Suprema da (.'. R 

fconteifi reaíi/adM, foi iniciac." 
o juliíamento do processo a qu 
estão sendo submeüidoü osleader» 
terroristas Zinoviev. Kamonev' 
«eus cúmplices. Todos o* acoi?a 
dos renuncifiram ã d"i'esft ç aduui-
riram. por esse íaeio. conforme ex 
pheou u probidente 1'iricli. todos «» 
direitos reservados aos seu? de 
íenpoiTs. 

D^poii da loitur.-i do libeü" o ' 
aecusados, com excepvâo de 8mlr 
nov e (.iolzraan. rceochecoram qu 
eram culpados Smirnov c 
cooto^aram que tinham tomado 
parte i m oftfarii/Mcões f-rrorièr»^ 
mas neLenram que tiouve^so coita-
borado diroctamente ua pratica de 
aetos tí-rroristaç 

Secunda o refino» do libollo 
lorn^í-iiio prja A l i c i a T ? A 
nowc; K ir.üi'íir\. t 
tres fOiií-r,̂  qUt. comíwireeo/aíTi 
hoi" pvrante a ttirto suprema, síio 
accu^Hdr-s de SP r< ' 'O f uan i r üd ^ -
tví dir»c!ns do a^a^sinato de Ki-

jiroii3toor>'S /"'rcan?» 
7:idoi'e- de aiiemadus qne m " tra-
mavam "<»ntra a v'-.!ã di>> rhefe-

P-oiid» n«dad-« 

mente stnlmr e X o/oelui^v i) jt 
0'M.o -.'rCiTiui dí<> [>i*t• pí"jr*« 
u!;'clfi; v i > (io^ : o 'in^ doeu 
mento-. appreh*T.dido« ou-, 

'i or.srju d': J i p o q . . í ; : , , v e r 
Tia (O n n:< í 11 { y- T» :••»>. ; r -'i \ , 
ni^acâo d" t^i-rori^i."^ r ontr^ 

OS Cheb'< ' !Oh[ ;| í . s «., p f lf 
tio ri .'«o-.-õjíd-i i . aar. ^{jn , 

M;ÇÍ«., -Mvo d»- .vtiD 
ifir o ' d\i. i.-iis í." i>o^ ri 
\ Í D b <\ -•r<,'\<; r'» -•( i i i, p r- i •, i , j-j ft v 

'••'!: v uidrV de tf'"'.; Í-. v>ra-
vi"1- ' it' v s' de^-

•vO hi.M - I i-r-D'-'! V-:í;L • :ií o\-, ,j, r,:: 
(••.-:"•:•!;•;;•(.. tj. :•:[••- ' .'• T «', ,7 J>1 ' 
"OJ..t!-i ^Vdlür y. >•'. n;.'iM • 

( !•> üi;a : Óí r,; : . ; , ir 'v^ i l i ' » 
eiii:»- o-- «7íi• í'ir'i ;-p i- c 

'yts-fti r'- 'vf/-

-̂.V-1'1 do - jiÍ}U;ií" 
til-e» a<i po'I« V. • .-ptâo 

d;»- '.^ [ -.yi: * » M^Ü, 

-I »'"»'• ... f . Í . • • • . . . . . . r , . 

I •• r 

, i Í t 

í •. 

/ ! > > • 
' • \ . -»t 

• .; f ' 

'' •'' i ! líi'«. ^ 
'' i • » Mii *i; v O > « ,; I , . ; t!• 

de loog-.) •oiiMVlo. não leu-iam ' 
realmeutc do ÍJ< to Í IP . 
não de?iruetai » ps-i-H-ite. mie-
gud-ide f{r PI/M". '.pj(. d» '•"••to 
lera revelado udj \ i -'M ^ua 
provTe.M. e.'- p: ae<* » 
lhe • " • ! ) .i •. 
m.o 

, t. 

M h a n n i v e r s a r i o d o p r i -

m r i r o v ô o \\v S a n t o s 

D u m o n t 

! \ ei t «i . 

n: :< í " I a K M ) 'Jt O I V C M 1 - n t c LA 

! . . w . , . \ U; ,; i 11 Í C i p.lT i TI í r 1 a 1 1 I i l " 

. - í•<1 /n *' '.-/ -i Í N":i'*i'»n>ii vne í" 'o 

; KIIO m..\ er ^ r a n o c ^ vr^ 
da ! do 2'3 do n u t i i b c » . ^ m fom íne-

M,t S f . ' í ] MtOHVor-anrií» 

-r: .i d.» ;n nr.oirit viVi d«i a v i a d o r 

:\* is,i'i*.t'. l>om<mt 

javtd i\-.-< momerit-. pr< a ^pi- . 4 h r , , . a»*.- as t . i ; , 
niao publica fios bMadi^ Unidos ! , s • u , ! *Sf ; , n r U I , 1

4
 1 itidaMe nu-mal dn o . MU- .̂-r m 

porn)>ín«cia nna-;meai'nte opponta ! s "b ro emcr.ua^ ^ ^ S ^ i e . era -e1;nit• um d^-uo'- p>v 
41 toda v 'pi ilqoor iof-rvoncA<» pr« oe nnr^ri/'^li1-'» a ^ !i;nirir rbico «'.«p--- r.. . rv\ 
em ne^oeius <'üi« p» us LJn; . ,fvp. h ío dn li; "o í ^ 

A e-:pbf! as crapi. o tiu^ d»M-ia o , t ,, . . . , , b;itur;o- p--r->o , .>- <r 
ram qu-1. autes. redi^jr a . j ' ' t "

 : J1 jafhi• • ;-!:•; • 1 : í, 
a n t a , o (b-par tam» r.to de h n t i d ^ ' p r " j 5 . ' 0 > a >nt t l ( ; i ( a j í J â i M , , (r ( l Í I M S i M , { „ 

•on í?u l tara 04 >f<»vernos du B r a s d . n c *• v11 = 1 ^ 1 •1 q u a d r o d«- I n t e n d c n - i n o n un i ' ih-ntiOa.-

• roo -», de • d fh. mOs 'ritt Ivnir; !>• «. u -. t: t ̂  • t> \ 
111 li •• !"'•••••, 1 <•; f-i/cr J^ve». 

..... —_.. . •• ' g r . = r — V-Aa f'-' : r- :cr pr i.,. lhos para idi l^ac^" etli< bdit»-
ADQUIR IR cokieçdA» encad«r- d,, SÍ L Ü/ ; ; 

a HA A O R D E M A t a r d u m a . . . 

Na -.i70.11í• n• m>J 
ratn - • 

d^-N.'.:-:^. 
'' 0 m k \ i • r • • • • • • • • 
i 1 • f! í: ]-,••<• • 

I . 1 1 • 

" sr o:., «« • 'H; 
üiüp-e 1 ' ^ 1 ^ 

• ' i, : i •' 

I •' ' ! 1 ' '. 
" •' - ! !: i * 

»' rr • 

" - - 'jt 

1 MIK'UH'11 'I ((i'!» u 11 Líictnn, TI»' n i i i m " ^ U.. 

\r>i«-htifsM e Chd" qu-1 fC h-ivrti . : \. v , . r c ; 

'ivuiib^t'11;" jijVi-n-^-í a idea dr H(riC" 

O M 
da A ORDEM ó ter d u m a r u t t V o nroierto iciv n i n a n d o . - ^ n d n ^ ^ ra«dtivuM 

bòn leitura e au*JIt*r « lmpran« # • . 
Ca tho l l ca C e d « Tr lm««t re 3 0 « f u ' f í í ^ armarem 05 actuaes 
n i 0 * m f i c i a »olh« guarchf da C o n t ^ : dn 

w t; ;;a p^aqui^a d1!»!;'1 rr*<̂ n de 

u , hl I >H fj' htf 1 

Um coinmunista preso 

!ÍU» i : -

M \ i i i 0 : v 1 '<••]•< i - , ; 1 . • • 

l iaiidvtde ui r.Lri.a , a • \ m i í , t 

tor 'Io f • • i»i 1' di'»- ,•} 1 *»jeu 

[M « r t.O(- s. I.l< > |»; < • Va I • 1 « j | O : 

m o s r r " tr»rn<d 1 O I Í Í O 10» nu» 

viineno.. . ; qwnniti^ra dt rp> 

\ • rn! .;«• 

í\\m PHEJUOICflOR NO LOHBffüft 
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A O H O B M 

SANTO» DO DIA 

22 l)fi AGOSTO 

S SymphoriâDQ, Mirtyr 

Syinphuriauo era maocebo 
de família diniincta, e rece-
Ihmj esmerada educação d© 
•eus pnes. Viveu em tempos 
da p(íP6e£uíçuo de Aurellaao; 
e numa occasi&o em que le-
vavam Cyboiefl em procis* 
híIu, oão pôde deixar de es-
carnecer do caso, pelo que 
foi preso e tnaodado sacrifi-
car aos ídolos» para desug 
gravo do pretendido sacri-
légio. A sua recusa motivou 
uma segunda ordem ue eo-
carceramento, depois de ha-
ver «ido previamente açoi-
tado, Passado o tempo de 
demora que as leis conce 
riiacD, foi novamente levado 
ao triounai, onde permane 
ceu na conf issão d a sua fé. 

Foi então sentenciado a per 
der a cabeça, o que se exe-
cutou á espada, íóra da ci-
dade. A niae do morto, se-
nhora veçeravel pela edade 

pela virtude, assistiu das 
muralhas ao sacrifício, ex-
liortando-o vivamente a mor-
rer como soldado de Jesus 
Christo: 'Não percas de vis-
ta. meu filho, lhe dizia, o 
Deus pelo qual morres. Tem 
valor. Xão temas a morte, 
que é o caminho para a 
vida. Hoje trocas uma vida 
sujeita á raorte por uma vida 
immortal. Oh! meu filho, que 
feliz troca í" 

Bellas palavras de mâe ! 
Pratica.—Não ha verdadeira 

virtude sem mortificaçâo; 
nem xnerece as palmas da 
g lor i a senão quem combater 
porfiadamente o bom combate. 

Oração,—O Deus Omnipo-
tente, os martyres confessa-
ram Vos dando por Vós o 
sangue e a vida, Nós nâo 
podemos dar-Vos tanto, irias 
entoaremos noite e dia os 
Vossos louvores. 

H o r á r i o d a s M i s s a s 

PAKOCHJA DE NOSSA SENHORA 
]>A APRESENTAÇÃO 

Domingos e dias santos 
de guarda 

CathcdraL ás 4 1/2, 6 e 9 
horas. 

Santo Antonio, ás 7 horas, 
n J - n n An i ^'/licgiu ua V/UUVciyu î **JJ 

fi 1/2 horas. 
Santuario do Tyrol. ás 7 1/2 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás 61/2 

horas, 
Rosário ás 7 horas, ! 

Dias úteis j 
Cathedral, ás 6 horas 
Santo Antonio, ás 6 1/2 ho-

ras. 
Collegio da Conceição, às 

íi 1/2 hurast 

Santuario do Tyrol. somen-
te nas terças-feiras, ás 6 1/2 
horas. 

Seminário S. Pedro, áã 6 1/2 
horas. 

Rosário, ás ól 2 horas. 

P A R O C H I A D O B O M J E S U S 

Domingos e dias santos 
ríf guarda 

Matriz, ás H 1 '2 e S 1. 2 ho-
ras, 

Capella da Sagrada Famí-
lia lAnehieta), ás 5 horas. 

M í s s í i especial ás 7 horas, 
pavn as professoras e alum-
nas da í:'sro]a Domestica, na 
MviUi/: 

h/ti.* "f( /< 
M.ÍÍI .i^ 0 Ikmr*. 

Í1 IÍÍA T»r > PEDRO 
ftmtfhifjos t dias santos 

f/» qnarda 
t/. 4,ir> e f) 1 2. 

5 'tj"'iias de j>ân João (La-
:M'í"-fal. >fu» Sebastião 

(!'i• 11\i! ilii IW-Hczaj. p São 
• i ; i ' i f ; i » . em dia pro-
\;;irj-jí-n!Mnnunemdo. 

ri*. 
i '14 1 \ ;((* *> 

M:i!r: / as fí t» H 12 horas. 

H< )H A SAN'TA 
y* llOrM-s 

i a -piirita -foií a do nii7, na 
< ' • *:*rdra! 

Jíi ijuifitn tfír« do mo/, no 
S tfituíii io d" >ryroI. 

LAl'S PKUEXNIi 

Tü']?^ n* «evtflMeiras. na 
Caí l .pr iü i ! do s As 10 1|2 ho-

Àssoo i a ç áo C o m m e r c l a l 

de ÜTatal 

(Kncarrct/atln dvtín nncção * M E. A.) 

FéStriptarlo Commerclal em 
Paris- O Embaixador do Bra-
Ml, era Parla, inaugurou o 
Rscrlptorlo de Propaganda e 
Expanpfto Commerclal do Bra-
sil, e tem satisfação do atten-
der uoa interessados para 
qualquer Jnformaç&o sobre 
intercâmbio commerclal com 
a França, 

Endereço ; — Rue La Boe-
tie—28. 

O mesmo eecrlptorio accel 
ta amostras de produetos ex-
portáveis do Brasil devendo 
os interessados enviar pre 
ços( condições do venda e de-
mais detalhes que Julgar 
convenientes, os artigos mais 
procurados, são : Oleo de ca-
roço de algodão, cacáu, bor-
racha, couros, caíé,e cêra de 
carnaúba. 

Bacalhau da Terra Nova— 
k associação The Brasil Le-
porters Ltd., recentemente 
organisada em São João da 
Terra Nova, para o fim es 
pecial de exportação de ba-
calháo para o Brasil, tem 
como agente no Brasil, os 
srs. Manoel Joaquim de Car 
valho, da Bahia, comtudo, ac-
ceita offerta para outros com-
pradores em capitaes dos Es-
tados. 

Os interessados, poderão 
dirigir-se por intermedio do 
Consulado do Brasil, em Mon-
treal. 

Exportação de produetos 
nordestinos—O dr. Octavio de 
Abreu Botelho, Chefe do Es* 
criptorio Commercial Brasi 
leiro, em Buenos-Ayres, in 
teressa-se pela exportação de 
üofcsos produetos para a Ar-
gentina, especialmente de ai* 
godâo, gêsso, louças, oleos 
vegetaes. O referido escrip-
torio acceita amostras de pro-
duetos, podendo auxiliar n.is 
informações aos importado 
res daquella cidade. Os inte-
ressados, deverão enviar a-
mostras, preços, condições de 
negocio e mais detalhes jul 
gados convenientes. 

Terceiros na fallencia—A 
falta de menção do titulo e 
da sua causa na escriptura-
ção dos fallidos nâo pode pre 
judicar terceiros portadores 
dos créditos, cujas acquisi 
yuÚS liáo b6 ttiWgàüi aríjucr 
terem sido simuladas, (Ac-
cordão na Appellação Civel 
n. 5.2lOf da Côrte de Appeila-
ção do Districto Federal, 
em 25 de Março de 1935). 

4 Concurso do «O Jornal».! 
do Rio—Mappas c o m - M a r i o j 
E. Lyra, Av. Rio Sranco — 
515.—Natal 

Na Secretaria da Associa-
ção Commercial informa-se 
sobre assignaturas de Revis-
tas Agrícolas e «Diário de 
Pernambuco», e «O Jornal» 
do Rio. 

Para alliviar «sta t«rrlv«l 
iòr dê âmntm, baita uma 

applicaçdo da 

C Ê R A 

7 h . £ t í 4 t M 4 
o r«m«dio infallivtl, qu« 
acaba, •m S minutos, aom 

a mais rab«ld« dór. 
Cm tWu t» phómt i i n • 

.. v 

Prefeitura de Natal 

Expediente do dia 19 de 
Agosto de 1936. 

Despachos do Sr. Prefeito: 
Herdeiros de Maria Emitia 

Alvares, requerendo transfe-
rencia de uma casa para 
seus nomes, á Avenida Rio 
Branco, n. 312. 

—Sim, na forma da lei. 
Maria da Rocha Siqueira, 

requerendo licença para 
construir 2 casas á Rua Oc-
cidental, nesta Cidade. 

—Não pode ser attendida, 
em face das disposições vi 
gentes nas leis municipnes 

Felix Falcão, requerendo 
para gosar n restante de sua 
licença prêmio. 

—Concedo de accordo com 
a lei. 

Maria Rosa dc Medeiros, 
requerendo aforamento per-
petuo de um terreno no Ce 
miterlo Publico. 

—Concedo o aforamento e 
a licença respectiva. 

Etelvino Caldas, requeren-
do a 2a. Via da Carta de 
Aforamento, de um terreno 
de sua propriedade á rua 
Camhnim 

-Extraia-se a 2a. Via <*a 
Carta de aforamento pedida. 

Manoel Raymundo de A-
guiar, requerendo transfe-
rencia de um immovel, para 
os menores João Felismino 
Netto e Livalda Rodrigues de 
Meiio, pela importaucia de 
2:000$000. 

—Como requer, 
Officio do Snr. Joaouim 

da Silva Guimarães Ferreira, 
Delegado f iscal, neste Es-
tado, sobre assumpto do Pa-
trimônio da União. 

Syndicato Condor Ltda* 

Procedente de Buenos Ay-
res e escalas, chegou, hon-
tem, ás 8,45 horas, o hydro 
avião «Anhangá», da linha 
ultra rapida nocturna, do Syn-
dicato Condor Ltda., sob o 
commando do piioto sr Wolf 
Trauer. 

PANAIR 
Transitou, homem, dentro 

do horário, vindo do Kío de 
Janeiro e escalas, com dois 
passageiros destinados a For-
taleza, o PP—PAJ, sob o com-
mando de S. G. Bancroft. 

Tomou passagem, neste por-
to, o dr. Xestor Lima, para 
Areia Hranca. 

Air Franco 
O rechamento das malas 

aeroarf da ^ A ir Francos para 
a Europa, Ásia o África, to- i 
ríl lugar no Correio Geral 
domingo áe 15 horas A cor-
respondência será transpor-
tada pelo avifto transatiantico 
«\TÍUe de Santiago 

Para o Sul do l^aiz, Uru-
iguay, Argentina o Chile as 
mates aerão fechadas, segun-
da-feira. á« IG horas, na A-
goncia, e án 1S bora». no Cor-

reiQ Pera! 

M o se i l l u d a m ! ! ! 

Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LlNHO"-de 

Joaquim Fernandes 

Rua Frei Miguelinho. 73 
Ribeira—Natal, Rio G, Norte 

O Paris em 
Natal 

Vendas em cresse 
e a retalhe de— 

Indicador 
Odontologleo 

,1. A B D O N D A S I L V A 
Dr. Mnrntn, 2a 1 — I andar 

Hibcira 

CLIDENOR LAGO 
Praça JoSo Maria, 56—Sob. 

Telephonc, 267 

J. CARLOS LEITE 
Praça JoSo Maria, 64 

(Sob. da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

J . B. MARINHO 
Rua João Pessôn, 

Cidade Alta 

X PERICLES LEITE 
Rua Ulyses Caldas, 86—Sob. 

(Confronte á Prefeitura) 
Telephone, 254 

GIUSEPE LEITE 
Praça João Maria, 64 

(Pav. terreo da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

José Gurgcl A* Valente 
Rua Dr. Barata, 200—1,° 

Ribeira 

Orlando Ubyrajara 
Praça João Maria, 64—1,° 

Cidade Alta 

MANOEL DANTAS 
Praça Joio Maria, 64- t .p 

Cidade Alta 

Elza Silva de Moura 

Lecciona corte 

c ejicarrega-se de 

costuras para se-

nhoras e creanças 

Rn» Ulyuet Câldai, 92 
25-25 

MOVEIS de recasião e 
1 piaoo aliem ao Be-

esteín. Vendern-se ua rua 
Deodoro n 614, 

2 - 6 

O p r i m a o c c a s i ã o 
Vendem-se a armação 

e utensílios que se acham 
na casa, á Rua Frei Mi-
guelinho n. 123 a tratar 
na mesma, garsntindo-se 
as chaves. 

4—5 

Oanaewcio i a caminho mais 
curta à prosperidade do 

«enoclante. 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 604. 

V E N D E - S E a c a s a n 7 

v 723 á Rua Potengy— 
informações na mesma 

4 -

VENDE-SE a casan, 4H, 
á Rua Laranjeira A 

tratar com o sr. Antonio 
Felix. na Recebedoria ue 
Rpnr ins 

IHIIH*NH(MMIHM*M«MM4>MMMMH<ll»MtèM»«llllll*lMi •H>IIi 

INDICADOR M I D K O 
Dr. I s s i s Miranda Pereira 

Cl in ica Med i ca d o 

• d u l t o t « c r i anças 

Doonçii do «pptrelHo 
dlg««llvo 

Consultas : Daa W i\2 ás lü (\2 

Consultoria: K. Ür. ftaratn-
2O0 (alut da i'a»a (iondino 

Hestdencia : Av. üeodor<»- «oi 

H r . J i 

CMnlco rriíidír.i 

TnitHiiffito <|,i a -i ., , . 
infle» prlos iilr,j.. , , , 

CIITACIH / 'RI^I I Í IMIT- I.M , 
Irfllirrclofi.líi h, , 

'/i ',.11 

C«»i)Kiíliiij jo , 
Coiibultah : d, i . ; 

Rt>Hl(hin<tlii--Av I ; 
N i . 

OSWALDO RltitílUO 
Rua Dr. Barata, 212 

(Alto do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

DR. I. MARTINS FERNANDES DR.GENTIL HA.KW ;.. 

S, 
10 

Vende-se J 

s 

CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS 
CREANÇAS 

Praça Jofin Maria, • 

Teleph, 267 

Consultas: das 13 ás 75 horas 

Residencia : rua 13 de Maio 4»2 

AUGUSTO DE SOUZA 
Rua Ulysses Caldas, 86—-Sob. í 

Cidade Alta 

Dr. Honor Marcellino 
Ex-interno <U Maternidade 

do Recife 

Especialista em 

partos e doenças 

de Senhoras. 

Consullorío-Ulysses Cuidas, 88 
Consultas—das /ô íis \h horas 

diariamente 

Residencia-*rua líi de Maio, 

ClinifA imMif í iMi/;.,,. L 

t̂ti tio* (tihoi, nafi/ 
0 ollViiji»-

CONSULTAS ÜA.S l i ,, 

HORAS 

COXSUJ.TORJO-Uiu ; 
Caldas, 'y; ; 
Salft l 

fWStMXriA-Vi^ ,; 
lho, ;;ÍM> 

DR. RICARDO B IRRt lo 
MEDICO 

j Consu l tas com oxanui díi 
[, Ralo X ; rad^oscopía d«> co-

ração , pu lmão « ofisos-» 
| 5 0 9 0 0 0 

í : D a s H áfi I I <' ( | \ : S 

! !• 17 horas 

'' NOTA—Grá t i s 
1ÍHS H A.S í*. tMíif s :! = :!.." 

CONSULTOfííO 

Rua Dr. Bnnu i ; 
-AvfT.î la j i :••.. 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTEJINAR DO a l h ' i r 

TO E DA CIÍEANVÀ 
Dornças do Senhnr/ih 

DIAHRTKR 

Npuraf>tenia soxuul 

SI F TL I S 

Das 10 ás 12 e ritm i;> JIS is 

Cons, e Resid.—Av. lüo Branco, ? 21 
N A T A L 

j DR . TEODULO SVCHfíO 

C l i n i c a fnridii.--.' 

11 
: j 1'R;IL.MIÍtOT!;<: F!,V ; ;,.!, -

riHs (("-;Jw i;!; i :: 
I V<'}'•"'», • '.'UÍM-'::.'/' .f r • 
í ''llí Mi.i- iiiVr; f!:;.!i;ii . 

; | tav"><-s 
j i 
J! Consultas — das li : 
| í diíiri.-ift = '.[>• 

Cttnxulfnrir- • - í " » :.!•;. 
i ; 1 ! Hr.üilsticin :- v I n». . h i 

D R . J. N E V E S 
Clinica Medica Geraf 

iDr.EinarliniHtiH Um 
Therapeutica eftprclfipa da Sypliiiisi | i J í ! ^ ^ íspoli^ Í í^o . ' ' n i t i 
' . , . .. '; das (í^i^Tncnio ri-?-
Tratamento da* doenças da pellei, | h^morrngins e c«rhist.--nt-is rhrn-
i Pesquizas inicro8Copiea« dt4 ̂ pr- ; 
I m«H no sanpiio. tias serrrrnoH, ! 
• rt r~.il MVDIt l^M^iM: < P A n ú i n | i ) | r i 1 

nlcos falui do regrns, prri:rrk-i-
c^os da pub^rfi;tdi' i-oni'"; «i.t 

.1 v . .i . . . 
i m j u i n i ' . ' i iu•• i• ! 

ConMUorio:~lim Dr Biirala. Co^nHa* ;-diHI-ÍM- «ÍM- Í 
das 8 ás 10 e das 14 áR 10 Imraã 

Telephono 
tt».' rui 

AttMldO ' 11J; • t' •' 
iiêHilmciu : — Avenida Apody, :íí)|; ;' Con.<ufinri.o < 'fi. <t.-i 

Telupiiouo 
i .»/(•/•/ -rji 

* m 

Audiê de Albuqu^ : 

oaivao, Mesquita & uia 
F E R R A G E N S E T C . 

R U A D R . B A R A T A , 217 — T E L E P H O N E , 

E-* e m N a t â l o e s t a b e l e c i 
m e n t o c i e f e r r a g e n s p r e í e 

r i d o p e l o p u b l i c o , p e l o s 
p r e ç o s e p e l o s o r l i m e n t o 

PHIRMBCIfl DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 

Aberta ao publico, para aviamento de r e c e i t a r i a i!e 
lodos os médicos da cidade,flUende a todas as horas. | 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
fipparelho Siemens, ultra-potenle, o m a i s m o d e r n u 

do norte do paiz. „ 
Radioscoplas e radíographias ao alcance de t o d o s , | 

AOS AGRICULTORES 
Todo Agricultor intelljeente mi^ur . i prt'p.un- •• -

de íil^ndõo do fazenda. í) itr-IIum- t v p p !.• 
CLiiiin c.iin > " L impado r Gua ior iy " r ; 
mentus ncccsR/iriiis i\r\ 

P t ^ m i t n compttldtfflt 

a casa n. 
0 9 á r u a 

Voluntários da Pntria, 
com duas salas, quatro 
quartos, sala de jantar, 
cosinha, apparelho sani-
tario e banheiro. 

A tratar com Álvaro 
Navarro—Pharmacia Na-
varro— Kua A maro Bar-
reto—ALECRIM. 

Procure r. «Iisíriliw;,!^. üf^ta . 
Avenida Deocit.ro, 427. 

I.i K . J . M. B R C x n n 

t 1 \ t 

EiTUÍfl PREJUDICADA. NU LOHBflOfl 

P e n s ã o F a m i l i a r 
D E 

D . M a r t a C a b r a l 
I n s t a l l n d f t ho . i o r m u n i Ò O ~ t no l ln-r t s J H . M Í I O S , I 

cidade alta, d Praça Andtv de Alhuquoniur i. 
l ocal amplo o ajardinndo, nilo ha outro i:,.., 

proprío para residencia. Bondes á poria 

TELEPHONE, 27!» _ NATAL 

/ 

.» . f 



' npmpp u i jtN^Lf.ip' 
•í» 

A O K D K M 

Aguardem a 1 ° de Setembro 
a Campanha de Estuda luz 

"Melhor L u z — para » Melhor Visão" 
C I A . F O R Ç A E L U Z N O R D E S T E DO BRAS IL 

Informador 

Miiiriiis i ie u l a n t ã o , iiu-

í u i i e o m e / ü e a y o s l o 

IVifa o Norío e 11.; I 1 im « I .. A .> I I. í U<»i I 1.4 II) !(/ ,j 

; -ÍCvllS 

u r í a m / a 
! '.' isii 
M - ü H e i i o 

\\ i)íi 

• »: !r l í n / 

20 -20 -

Líl -

-•J-i-

2 5 

- )íh 

- 2 9 -

30— 

Ah |S h(.r?iH 

i^tra o Sn] ; 
<'**ndor~ Üuíhta Mra* A* W/ hi>* 

ra* e wfxtas-íídrna Ah /fí horau. 

l'ara a fiuropa : 

('tmdor-l.ufthtinM — Qulnta-rtdrft 
As hora* 

Air ^VíiTífí1—Domingo. A» ho-
ra* 

^ W / r X R i M : 

SAÍ) PKORO 
^ a r t u s o Xabbados 

NAVARRO 
iijintHí e Domingos 

Te!ephon«s dtt urgenel» 

, . .M«>nría Pnhiioa, 2/. 
^ ..m i ! \n.\iiiai- do Foi, 19. : 

• :•:-!.:!-i;t do VohiCUl^S, t(>. 
i l>. iC. Alta;, m 

: i! | Vi. 2 • p. ( UíbdniJ, » 
; i'iií ' (A Wl0rim), 'Ml i 
• f [t L'. 4 . 1). (<\ NOV;i), U*. . 
•;il. <VI. Poi Hocriiw, 156. 
• •, • I;i m;íf;õi.1 a de. TeUjpUonos íífltf 
.. 1 íhimvõos do Luz, 220. 

. de Praça (C. Alta), 25 oh:>> ; 
, do Praça (Ribeira), 2/Ju. 
.r-hryfto da A OKPtiM, 222. 
• -'MI^UCl Conto", 17, 
': do Saúde, r>0. 
.'líiiiíTiM Publico, \ 

Horário» da Trsni 

Ê, f . Csntral • 

NATAL-ANd i rOS | 

.\hnu\ ás st^undiis soxtas ás : 
;ío1'hs <.» ii* quartas fts 
invadas—1TltvA8 íitf /">, quin-1 

Vapor»» «ipttrftdat 

Po Sul " 

« I t a qu i c é » , a 23. 

«Mojry», a 26, ! 

«Baepemlyv ( p a que t e ) , a 2H,' 
« A r a g a n o » , a 31. 

" i i o í l r i g n c s A l v o s » , a 3. í 

«Hut i á » , a 3. 

« I t ah i t ^ » , a : 

!)<> Norte : 

> Àra l í i i a» , '^4. 

" S an t o s " , a 27. 

' í .wrcovadoy». a 2fi. 

" f c á " , a 2S . 
"Maquiei ' '-, a 1. 

«D. Fed r o 11 >. (paquete.) , 1. 

^Hocaina». h 2 

S*ro«çfl« «ipirad»* 

Nu Porto: 

Bancos t Coop«rttlv»i 

Banco HrasU, AvcdwIh Tava-

i i . m o i t a « J i r m s i õ 

F A B R I C A N T E S D E : 

V e r n i z e s , r a s p a s e n v e r u i z a d a s , b u í a l o s , 

v a q u e t í i s e m t o d a s a s c o r e s , c a r n e i r a s 

p a r a f o r r o , t a c õ o s , s e l l a s , e t c . 

W i n l t - m p » l o m e l h o r p r e ç o d o c m n m e r c m e 

f|u/ilf|uer q u a n l i d a d e q u e o c l i en l e 

dese j e c o m p r a r 

A a v enda s s e r ã o c f fccfuadof t oa p r ó p r i a f a h r i c a 

r . M R E P O I . R S . 

[ n d . Te leg . - J ITOM •• C a i x a P c s t a ! 1 0 2 

H e f o l e s — M a t a i — R i o G r a n d e d o Norte 

• 

m 

ii 

i : 
? 

HOJE! as 17 H0R/1S 
F E C H A M E N T O D A S M A L A S D O 

Serviço Aereo 
Condor 

P a r a : M I C I T Y , FORTf lUZO, PÜRHfiHYBfl , 

SAO LUIZ e BELEM 

P A S S A G E I R O S -CORRESPONDÊNC IA C A R G A S 

Agentes: Filgueira & Cia. 
Tí 11 a Frei' M im io l í n í i n , l i o 

sub. 

m m m m 
0 • 
«ri 

m 
tt 
t* 
& m 
Cl 

<6 
M 
tf 
fi 
P4 

l ' one lf.S pi 

Pharmacia Navarro 
o p ü m a m e i i í e i n s t a l l a d a 

e s o r l i d a 

R u a A m a r o B a r r e t o , 7 2 3 i A l e c r i m T e l . J SU 

LENHA P I R I FOGÃO INCLEZ 

Se V. S. quer fazer economia cm combustível parn f> 

seu fogíío, faça pedidas de 'Tor i nhos para fogão in^lez" a 

rua Mip ibú 539 ou Av. Tavares de Lyra n. <>8, 

IZntrega a domicil io. 

ás 12 s c sabbados ás 15 horas.: toh de Lyra, 64 Exp —9,3o & l i eí 

\rro MOTRIZ PARA C-. MIH1M j ™ ^ ^ aabljfldos, 9(I'o As j 

w a d ^ n o a dies « ^ Z ® í "Banco do !t,o Grande do Norto.; 
oxr.epçuo s

a J ' " 1 . ; . iRuft Chile. 107. Exp.—9 áa / I e 13, 
' h^ttdae nos dias utela As j U " t á R l f ) A o g á h l L 

quhitfiR-toiraH. . C f t | x f t K u r a l e Opérarin de Nu- í 
Auto* ft Camlnho«« . u ú l ) r n H r u t í l l 2oh. Kxp.— : 

N,\TAÍ -CAICO' M'.'Hino horário. 

nula áíí ívio dAH Rppurídjis v; Banco dos Auxiliarei* do Cínn-
• - v cheíjmla ktí 1H d*»B trrv«s ! mcrcío. Av. TavaroH de Lyra. 72. j 

; Todos dias ut*'iH, tíxc^pluados j 
'os HHhlmdoR. dtw 19 ás horas,; 

Rad» Vlaçáo fialiaverdftns® Caixa de Credito Operaria Nata-) 
<' -f (t(f;t^ (tf fí.siK/i Ví-nlr. íi.ír no- ,• loriínv Av. Jíio Branco, tíllj. Kxp,; 

• r (juartas, ã^ 7 horas, rhr- — ü ás II e 18 án 16 horas. ! 

a Naul, ás U M 
-nhi.bis dc Natal nus terva» v 

12 horas, checando a 
, Verde, ás 1,20. 

CuoperüUvft dos iMiiireionarios 
Estaduaes llua /H de Maio M , 
Kxp 7 ás 1/ e /;> ás 17 horas 

Calx* Economlca Fâdlril 

(Kflinirio da 1J riscai) Kicp.: 11 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

do Envelopes Com-
morciaes. do todos 

os typos. 
Cartões de visita, 

commereiaos e 
n n r t i m n n e o o í 

r e c e b e u o C e n t r o d e 

I m p r e n s a C . Mt M» 

C i r a n d a d e p o s i t o d e M a d e i r a s d c P a r á o, 

d e s t i n a d a s á c o n s t r n o ç õ e s 

C i v i s e tfavaes 

- ÍÍ 

Pr» m i 
i a i 

k C a m a s i e Ferre e " P a t e n t e " 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

M o y s é s V a i n s t e i n 

R U A F R E I M I G U E L I N H O 1 15 

- N A T A L -

R«dâ Viaoio Serldoenio 

ii da? d'4 Nata! o TaícO, á« j\ hora». íiaa 'lan. 
dlMrianientw. ' r»a«. e sahbado* Krtiradan uan í^as. 

Vi ,'.'Aí!VI?A NATAL j 4 a e e ^ 
^ * í * - ' • » W Al t%- i V» 

Av. filo Hmn-. . . . \ - . . 1 Cirtor n eMí'ra 

Correio aereo ; j ^ v . v u ^ - K m Vig. Rurtlíolo-

dt- maiaft ' meu, f»íHi. üivll c CoTainerclu. 1.V1-
' . . , x VíUlvo do reglbtro das po«»oam na-

, ( í r_.v.0ír ! lnda-r^iru, á* 1 i tnraes e Jurídicas t* propriedades 
u , . • liKorarias. Tab^Ilionato em ejcral. 

•síliiMa e As 2'. Oortorio—.\w Nyala Floreflta, 
í1 *1 f * ' ! i y ; t ' t o auras 1 0 0 r i v i , e oommoreio. Privativo 

do orphanolo^lco, provedoria, re-
aiduof». títulos ó doeumentos, Ta-

- . , , - beUinnato em ceral. 
C A n l l J 1 Cnrtorio—Kuii \ ( ahiaw, 

i ^ I *i M {KdlHieio ria lYefeihirü) 
H n n c o <io o r f t s n vfiíi do «'rinu- Prlvativu exir-! 

K;,ílll.wí.» An 1 líur.M 

O U R O ! 

Até 20S000 a graoima. 
Prata ePodras preciosas 
Paga os mt-lborft preços da praça 

( u ( p v A v n p p p n r r n 

(\ULji i.- H i L v X-J www' 

DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Ho te l I n t e r n a c i o n a l — Q u a r t o 

— n . 2 6 — 
E x p e d i e n t e do 12 ás 1S hí»rae 

Acee i t n c h a m a d o s a dom i c i l i o 

Podem também as encom* 
mendas ser feitas 

no Centro de Imprensa 

/ de cobrança eutivo?» tiscae.s e do n^latro éo Ini- J » 

* w 

A M M I C Í A i i . f \ "H fe 
*SS>: i47 H 7 Í J Ü 0 

H 1 1 $ 7 5 0 1 7 S 4 4 0 

§ 9 2 a 
* X l»f> 0 

i • 1 $(!().=> 2 5 3 8 0 
") 1 :i S 7 7 5 1 * 1 5 0 
_ . 1 : 0S79fi 

• 'i ; 
*» t '"V* . t 

Si(i30 
'<\ 2 5 0 0 0 2 $97)0 

.' $. H l 4S8.V) 

1 r* , HS.VH-
: v*7f>e fi n r . g r H m m a 

C \ 5 A L F ! T F 

— D F — 

E. POL I C IA NO LE ITE 
Rua Or. Barai« 230 

Commerclariot r o H ^ i o s o s — g r a v a t a s — mc-iaa í 

no-'-i Kxp«'du*nte. das" i i à* / : j b r i n q u e d o s — c in to» p a r a 
btrran Mabhad"«i dn* í» «f M - h o m e m O Senhora™fÍj*UTÍIÍOÇ 
hora* j — b o n c a l a p — b n i s a B o 

Bancarlot 

C A S A G O N D I M ; 
(An t iga " C a s a L o n u ^ s " ) m 

ARTIGOS HELIOKhSOS S 
Ímfiífonf, torço», mrdnlhas. \ s 

tampas, orna monta?1" p;tr<>. : • 
i tr. ! « 

, j • 

Árticos per a pi aí ura o df^r-iiho, ( • 
tiuUiw, vernizes, pínrf i^, tt ! J 

pflMijl. ' • 
P A P K I, A K f A » 

Papeis eiti coral: Paut.-nlo, parn , • 
marblna. para improssílo. parn dt?- ' J| 
!?t>nh(», carbono.— Lapfs, ponas. ca • 

furta*, iita« pura ni^obinas, üíiía 
pnm esci ever. iivrtsH f*m branc-o 

f3 artiaoR «Ucnni^iMi» ( • 
F, 1 K A 111 A 

Livro- t^eoíarf^, litor.irio.-. iri-tru:» 
l!VOH, rc-^roativns o dr'V(»rií>oarjo«, 

Objj'(«v(»s pnra pi 
üioidaia^, \ 1 dr->» c-bp^lboR, vi-ía^ 

e nleo para latupadn^ 
Cordas mortuaria^ 

João l Gonflim & flttiOi 

L>0'>-líunnr Pnrat». — ^ATAí 

Serraria Central 
D V 

MARCOS DE SOUZA 
S o r r a o v i i s . o s q u a d r i a s , v e n d a s e b e r i e l M M a m e í t t o 

d e m a d e i r a s 

R u a S e n a d o r J o s é B o n i f á c i o , ( ' C o m m u n i -

e í i v a o c o m a ' P r a v e s s a S i n g e r | — R i b e i r a 

T K L K P H O N K , 32:f 

í n i v r^ i i r-nl O n ^ r r i f i a I (H \ " *«• Mt IU UV. I H I H l l 

(Soo. Coopera t iva do Rçsp , HMd.) 
Sédí?^ Rua dr. Ba r a t a n. 208 

RIBEIRA 

O P E R A Ç Õ E S 

Dc-poslín*, 1 . i j ip iT^í lmos, rohranv«'i.s, U r d o o s df K u v í 

n io tun , iv-ois de l^rocv iraçõos o nuir.^s r iMOínons 

fis Coope ra t i v a s . 

T A X A S 
P r a z o F i xo —12 mez» 

< < « 

Popu l a r o s 

ljf-f»t\-itn> I Jmitnri<>* 

MftVinifíitlr 

Fn*ft' iif>»v /,?" fl 

íl" 

P' 

It3 m 
m 
* 
m 
m m 
kl r 
ai M 
R m 
& íí 
w « 
i» k* 
B m * 
9k M 
Cf ii m * 

t-

" O I D E A L " 

iM J ú l i o P e r e i r a ü e L u c e n a 

i f>iri( i l í ' íM sf. i i i m e n l n <1(> 1 ; >TI\' .\S. ( 1 ' I v i . \T I.« ' 

[ít.dftrncui rio Kío brandi df. Vof í 
te--Sóde—KdifiUo da v^tlxn W«!rHl 

Marítimo* 

Dtd^gaeia do Rio Grande do Nor-
to ^^de-^l t '» da f aixa Kurül 
C)p»Tnria d»' \flbd-• Kxpcdii-nt» II 

rbap ^ow p a r a s e nho r a -sorc 

iirinhflH- - otv t>\r 

S u i n u c l S c h o r t C i a . 

• • M-- !••«'(• !»*'[- i.irn urrani l» > o r t i m e n t o d r m o -

i ; . . . . s . i o p a u i n ( | ) n í i i i i t o r i o s ( sn 1;i> d e 

' d e v m i t a s e g e l a d e i r a s ) - m o v e i s 

í í í íwl . I n , p r r ç o s m e n o r e s p o s s i v e i » . 

r* \v. ]<*\<}res d e L y r r t 9 7 — S a m u e l 

' U m perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO P* 

J0À0 MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM UVRO QUE 

TODOS DEVEM LFR 

\''T(>H 
Wôns. A l va * Landim 

( I . I O E I N O R l \ ( j ( ) 

CIRURGIÃO DtNliSTA 

'r >vu • f««Ao Mar i a , 50- Sob 

' IV l ephone . 267 

M l 

l V^ 

\ l ! Õ i 

i I I INT . 

H l . i n »• 

,( ['te 

.111'.ll'1-. i 

T e l e p h o n e , 190 

G a ü l n h a s d s P u r a R a ç a 

-- 0 V O s 

Giganta NVcrn (ío [ffsi^v 

Rod-Islami R ui 

Pl imouth Bati .'ida 

; Ap; l ' 0 [>, ]\j 

Drogaria Limeira 
D E 

J , L i m e i r a 

^ t n e k p i n t r r a n d e s pi-(|m n; t> Vi-n. la 

R u a I )v Ha t a l a . ' — - l i » i n / ' j s 

) i. 111 j 11 

Encontra-»* m Gfrtntia di 

A O R D E M 

10*000 
tb'tti hrni ficio (íris fr !h-iiht>: 

li I nlthrdrrj 

' 1 H > 

V h o r & r í r t . - N A T M 

N i v o ssrtimmla da c a r t i i s 
i • visita na Ganir* da Impraaia 

P R O G R I M M B S 
dos 

Cursos Propedêutico 
e de 

Perito Contador 
das Escolas de Coumerclo 

encontram-se 
na Gerencia desta (olha 

Júlio César de Andrade 
K s r u i r h > m < > n r K Í : I ' U K S I : \ T \ t ; n i ' s 

( ) i j i í * í ri ( !! m ' i > (• i v i • a o > *> i a í a 11' * ^ 

R u a D r Ra r . i ÍM 'n / Ki';,. ,, i I I n u 



A ORDEM 
PronrH4*4n • <<" • •««« ào O — I M < t I m p f w - C . M, M. 

A N N O II 
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^iosegiie a lucta contra osí Secção 
communistas da Espanha 

Corlinúa o bombardeio de San 

^ 4-iíaí ti^n c Ifun 
K iO — V e s t i c o rad io 

ções q u e a c t ua lmen te occu-

parn em Va lença . O s c om 

muo i cados , i r r ad i ados pe i a 

es t ação de Ba rce l ona , j á nfto 

q l V S í i S i i u ! torioaRs das t ropas legalia-

e & S í ^ « l im i t am a decla-

o Lolõrn .1 espanho l mandou |Par q u e as t ropas governa-

ol í ; l A u ie quan t i dade men taes estão res is t indo ei-

Só A m o s m a es- j l l c a zmen t e ao a t eque dos 

taçAo avisa q u e San Sobas-; revo luc ionár ios . 

t i »n o Iruti eMíio soado bom-j t ^ 

tmrdendas p<»r i c r ru ts U l í l l l l S « « C T S 
Aí atdontkdes (k Madrid desmentem j 

K!r . ;>l O jornal 'Potit | Assamin o commando do tstado 

Pnr isrV-iC ' , de ' P a r i s , p u h l M Maior d » forca* rebelde» 

COII uma nota d i zendo q u e j R I O , 21— I n f o r m a m de Se-

í l ! l l o r i d a d e s de Madr i i l : vill it i q u e o cap i t ão Manoe l 

desmentem f o rma lmen te a i C b a m a r r o a s sum iu o com-

not ic ia de te rem as m e s m a s ! m a n d o do Es tado Ma ior das 

au tor idades p r o cu r ado qua l- ( f o r ças rebeldes , sendo auxi-

quer cMitendendiinento c o m - l i ado por vá r i os cap i taes . 

í,s rebe ldes !ii'im de e n t r a r em ! VIVA X VIVA 

em aeeordo . rio, 21—Dizem de Caste-

Armas e muníçoe* para a Espanha j j o n q u e q u ando tt COlumna 
UIO. 2 1 - I n f o r m a m do Me- j d aque l i a c i dade passava em 

x i co que em Vera C r u z T i i a ve re os c nmpone ze s al l i 

toi ver i f i cado c om segu r an ça 

um g r ande c a r r egamen t o de 

a rmas e mun i ç õe s , e m 30 

v agões des t i nados ao g o 

v e r ã o da E spanha . 

Pelo reconhecimento da belligera&cia 

R I O , 2 1 — 0 Rad i o C l u b 

Po r t uguez a n n u n c i o u q u e a 

imp res s ão d o m i n a n t e nos c i r 

res identes f o r am tomados d e 

s up re za j u l g a ndo ser t ropa 

govern i s t a e g r i t a r am v i vas 

á E spanha sendo correspon-

d idos c o m gr i tos e enthusi-

asmos . 

Morreram 190 commonista» 

R I O , 2 1 - N o t i c i a m de Sevi-

Iha q u e no comba t e t r avado 

nu los d i p l omá t i cos é q u e n u entre commun i s t a s e nae i o 

i i ierosas n a ç õ e s reconhece- j n a l i s t » , na serru de Sanser-

í â o . dentro de poucos d i a s ^ v a , os p r ime i ros so í f r e i am 

o gove rno de Bu rgos e q u e j u m a pe rda de 190 homens . 

Po r t uga l será o p r ime i r o pa i z 

a t omar essa in ic ia t iva . In for 

rnações r eceb i das de Bu r go s ! 

c on f i rmam essa impressão , j 
Com eí íeito, o governo che-

f iado pe lo g ene r a l Cabane l- ; 

Ias j á in ic iou as " d é m a r c h e s " j 

p a r a o seu r e conhec imen t o | 

c omo be l i i geran te e conta i 

q u e var ias po tênc ias , princi-

3>almente Por tuga l , I t a l i a e 

A l l emanba , se ap ressem a ; 

reconbece l^o , sem queb r a , ; 

al iás , das r eg r a s do d i re i t o ; 

i n te rnac iona l . irp- * - P J 

Roma e o governo revolucionário i n r o t e i o n a K u a a o s 

R I O 2 1 — U m porta-voz do* i 

Min is tér io das R e l a ç õ e s Ex i i i X C O b , 110 I\ lO 

ler iores em R o m a , dec l a rou : 

B a c h a r e l I s r ae l Ferreira 

Nunes 

(Da Ordem, dos Advogados 
do Brasil] 

Acceita causas eiveis, commer-
eiaes e criminaes, encurregau-
do*sr de cobranças no interior 

deste Estado. Ceará e 
Parahyba 

Residencla e domicilio 
—Mossoró 

Rio Grande do Norte 

A I ta l ia , i nd i s cu t i ve lmen te| R I O , 21—A rua dos A rcos , , 

r e conhece r á o governo do j c e r c a das 2 4 horas , toi alar-

genera l F r anc i s co F r a n c o j m a d a por v io len to t i rote io 

q uando os revo l uc i oná r i o s | n a s p r ox im i dades da r u a do 

o c cupa r em todo o terr i tor io j Lavrad io . Gr i tos, cor rer ías e 

espanho l . En t rementes , qua l- , a f ina l do is h o m e n s ba leados , 

q ue r re fe renc i a a esse res- j tíoube-se en t ão o que se 

np i to ó p r ema t u r a '. I passara, O inves t igador Ri-

Occupação de Guadalcanal | v a d av i a P a l m a d a S i l va de 

2 1 — D e c l a r a m de Se - 39 annos de idade , casado e 

(Cout, da pngfnn) 

E embora fosse do todo Intcreu* 
Be para este Juízo obter Juat<> 
conhecimento do que o payeh.jpa-
tüa em lóco 6 victlma de imbeci 
Hdadü oativa, coolorm^, poruoto, 
com exigoncia do nos«o estatuto 
penal, ou ft^ a sua condiçfto mor* 
Sida é de gradaçâo bUperior ou 
interior, para, entfio, aquilatar da 
sua imputabilidade, teria que ru-
nonciar a esse objectivo, que so-
mente mediante exame soumtlco, 
por peritas idoneos, da pessoa do 
réo, poderia ser attingldo. 

E porque deate recurso nfto pos 
so lançar m&o, em virtudu, prin-
cipalmente, da pr^eariednde do 
meio social onde offfoio, s^rin liei 
íu despiiiZHL' tt j^íMvd cXiõtcSfcC nv? 

autos, de soílrer o réo de franco 
desequilíbrio mental? 

Claro quo nSo; eis que o conhe-
cimento desta círcumstdncia me íju-
põe, como julgador, a obrigava° 
de pesal-a e inferir da sua in-
fluencia na pratica do dellcto em 
analyse. 

"Crime — dil-o o art. 7 da men 
cionada Consolidação—é a viola-
ção imoutaval e culposa da lei pe-
nar . São seus elementos subjecti-
vos o dnfo e a culpa. Na hypottie-
se sub judice n&o se cogita, abso-
lutamente, diioi furto culposo, to-
mado este adjectivo no seu sentido 
restricto» mas doloso. E diz-se cri-
me doloso precisamente aquclle 
para o qual, segundo o classicismo 
inspirador do código de 1890, se 
deu o concurso da liberdade, Ua 
Intelligencia e da vontade do agen-
te: em summa, aquelle que foi per-
pretado estando o autor no desfruc 
te de integro dominio consciente. 

Então — pergunto ainda • um in U-
viduo tal como o réo, atacado, seui 
duvida permanentemente, d u m a p ^ 
chopiithia que todos lhe reconhe-
cem, talvez congenim, tem Imputa-
bilidade em fuce da nossa legisla 
çSo punitiva? 

Entendo que nfto, maximé dian-
te do victorioso principio da indí-
viduallsaçfto da pena, mediante o 
qual, na upplicflçáo uesta, se dev*« 
ter em mira, principalmente, nfto a 
violação imputavel e culposa da 
lei penal, mas a pessôa a quem 
fôr ella imputada. 

Provado, tal como ficou nestes 
autos, que o róo é um doente 
psycbico, não poderia elle ter a-
gldo, n*i consummação do dellcto 
que praticou, com plenitude de 
consciência. Falho, portanto, é «> 
elemento moral deste delicio. E, 
assim, acolhendo a Uçâo de MA-
CEDO S04RES, para quem o § 4\ 
do art. 27 da nossa codlíioaçâo pe-
nal "comprehende, generalísando, 
os loucos de todo o genero, expres-
são jurídica geralmente admittlda 
para abranger todas as especies 
mórbidas conhecidas na na patho-
logia geral das moléstias", nfio 
posso deixar de reconhecer que 
millta em favor do denunciado a 
dirlmente do artigo e paragrapho re-
feridos, para, em eonclusáo, Julgar 
imnv/xntirittntn n rioniwcia de fls. e 

absolver o nella imputado da accu-
saçâo que lhe foi feita. 

Na conformidade do art. 295 do 
Cod. Proc. Penal do Estado, appello 
desta para a egrégia Cône de Ap-
pellaç&o. Custas, na forma da lei. 
Intimado o promotor publico desta 
comarca, regressem os autos ao 

V E N D E - S E 

A conhecida "Mercearia Bandtir r s i t u a d a n m a [ hvst\s O i M ^ , 

H J , uma das mais antiga e arreguesadu d a e a p i t u l . l o i - a l i s i i d a e u , u m 

dos melhores pontos. 
O motivo da venda 6 o sou p r o p n o t a n o a c h a r se d u . i ir 

S O C I f l E S 

v i l ha que as t ropas n a c i o n a 
res ider te á r ua Pedro I n. 

l istas occupa ra ra hontem G u a í , en t rou no cofe sito n a 
rmlcbiml . « i t uada ao a ^ r t e ; ^ Arcos esqu ina do 

daque l l a c i d ade . A lguns ver- Lav r ad i o e so l ic i tou que lhe 

mo l hos re fug i ados no t unne l i serv issem u m a beb ida . O ge-
da es t rada í l eTerro . fo ram le i-[rente da casa, Manoe l F u 

to« Dr i« íoneiros dos nac iona- 1 entes Barr-us, recusou se e 
YMli-. q u e c on t i n u a r am Hua au te a i ns i s tênc ia do fre-
ranreha de i x ando u m a g u a r - guez ped iu o aux i l i o do 
n i ç ao em ( í u ada l c ana l . : g u a r d a mun i c i p a l 446. L i de i 
_ j , , . t . { , A i i no de Souza Gu ima raes , de 
0 , arcbivos ^portanteí t rans idos a n n o g d e 8 0 l t e i r 0 f 

ri, madrid morado r á r ua d a A l f andega : 
RTO. L^ tao sendo ulti- n a 3 3 2 a n f l a P < [Atando de 

roade^ todos os p repara t i vos r o n d a > 0 4 4 t í i o i a o c a í é e i 

p s ra perraitt ir o t ransporte p r o c u r o u c onvence r o invés- i 

i m m e d i a t o do governo e do t i g U ( ] o r R i v adav i a a se reti 1 

m a t e n U ai ch ivos ím- r ar . E m dado m o m e n t o quan-

do os dois se e n c o n t r a v a m ! 

üisincio ue caüto Antonío, cujo 
escrivão, apôs a publicaçfto e in-
tinacoes legaes, deverá remettel<os, 
sem perda de tempo, áqueUa ins-
tancia superior. 

Nova-Cruz, 2 lunho de 19.76. 

(a) José A. Lins Bahia 

ORLANDO UBYRftJIRfl 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica especialmente de 
— creança — 

Consultorio—Praça João Maria 
64—1. — Das 8 ás 11 hs 

2.7 -

Governo 
do Esrado 

ANNIVCBSAfttOS 
Ho|o 

S«akor»» 

Srptima Romdo F*rwmd***, cs* 
posa do dr. aldo Fernandes, sc-
fTftnri(\ nfirnl d O Estado. 

-—Maria Lof/ofa dos Stndfis. 
S«tk̂ arci 

Jorge Ferna tules, commercinnte 
nesta praça. 

-Dr. Augitsto Leopoldo Raposo • 
da Cumara, delegado do Indituto 
de Aposentadoria e Pensões dos 
Marítimos ne te Estado. 

- Eulamplo Monteiro, residente 
em Caieó. 

—ClidertorGalvão, gmrda livros 
do Departamento da Fazenda do 
Estado. 

SenWinii&t 
Anadyr AtnUbay filha do sr. 

Miguel ktaliha, residente em Jar-
dim de Angicos 

" -Xeusa Martins Pinheiro, fi-
lha do sr. José Martins Pinheiro. 

"--Cl ar Mia Macedo. 
"-VaNa fhíva, filha da sr. Jo-

sé Ribeiro de Paiva* 
JOTCB» 
Arttobio Mello, filho do desem-

bargador MatWfl Õiiücin Pilho e 
nlumno dolollegio tanto Antonlo, 

'—Fratu-isra Teixeira, alumno 
do Athaiett Xorte Riograniten>e, 

Cri»»?»* 
Dttinho% filho do sr João Lui; 

A'obre, radio iclegraphisia da Et 
eula de Aprendizes Marinheiros. 
BAPTISAD0S 

Foi levado á p!a baptisma', na 
Igreja de Ceará-Mlrim, no domingo 
ultimo, 16 do corrente, o pequeno 
GILENO, filho do sr. Francisco Leo-
pol to da Cnmara e sua esprsa d 
Ivacilda Vurella da Camaríi, sendo 
o acto clfectuado pelo conexo C«?l 
so ríooo, vigário daquella parochia 

Foram seus padrinhos, o sr. A-
dolpho Varcllíi. proprietário em 
Ceará*Mirim e d. Santinha Leopol 
do da Camara, consorte do sr. Ci 
cero Leopoldo da camara, proprie-
tário naquelle município. 

O padrinho ofereceu um chá in-
timo aos paes da criança e BOB 
seus parentes e amigos, 

VIAJAHTES 
Tomarfio passagem amanha para 

Fortaleza, a bordo do Uaqulce os 
senhores J, Pessoa de Oliveira e 
Petronlo Cavalcanti, que vínjam a 
serviço do Ministério do Trabalho 

- Procedente de Canguaretama en-
contra-se nesta capital o jovem 
Marin Gnnv^iA. mivilÍAr da firma 
Freire & Calazâns, daquella muni* 
ciplo. 

NASCIMENTOS 
Foi, hontem, alegrado o lar do 

c^pal JoSo Luiz Nobre, sargento radio 
telegraphista da Escola de .tfren-
dizes Marinheiros, e d Ma ria do 
Carmo Nobre, com o friseimunto de 
uma creança que levará na pia 
baptismal o nome dc Maria Appa-
reeida. 

Á l i i < r a - c p a c a s a d e 
f A I LI V fl. A C nAoiflrtrtni n 

do Dr. Omar OOrady á 
Av. Nilo Peçanha. 

A tratar com Silvino 
Dantas, na Delegacia 
Fiscal. 

( 3 ) 

Syndioato dos Àuxilia-
res do Commercio de 

Natal 
SESSÃO ORDINARIA 

Pura, Fina, Saborosa 
a manteiga "LYRIO 
Satisfaz ao mais exigente paladar 

Doenças Mentaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D R . M A C H A D O 

ESPECIALISTA 

KUA U M S S ES C A I , D A S , 2^0 F O M \ 

E s c u t e a V o z d o M u n d o 

n u m recep to r d a a f a n t a d a m a r c a RCQ Vicio? í 

A Ma r ca R C A Vic tor D o m i n a E m Todos u s 

Do M u n d o ! 

Se lect iv id f lde , E f f i c ienc ia , Purr-z.? Dt» S^íü sr-o ? 

A l g u m a s Carac te r í s t i cas Dos Rudi<"»s U'.'A V i n . i r . 

Ce reb ro M á g i c o — V i s ã o Mag i c a --Valvulas Mct^j i t 

S ão I n ov a ç õe s Exc l u s i v a s Dos Appa r e i h o s KCA Vi ; r 

; P e ç a U m a D e m o n s t r a ç ã o Sem Compra i *-» ' » a o 

' D i s t r i bu i do r Gera l Neste Estado 

C A R L O S L A M A S 
RITA D R . B A R A T A N\ 2Í51-A - P H O V E 

Não 
Peça 

illuda . . . 
manteiga "L Y lí i 8" 

A melhor do Brasi l 

por tantos em outra locali-

dade do paiz . ato agora des-

(. i.iíihor.Ma no caso cm que 

r ^ vo l u r i c n a r i a s ve-

idiMín M o c u p a r CMpital. O 

<j > v n " c." • m ' m i n i s t a de M a -

i\i d vsi;t. l í rmomon te deci-

i! j n :t o ^n t i nua r n l r c t a mes-

í i . d ; i <"'a>o do so encon t ra r 

na o i>r icaçà° de abaadona r a 

l i d a d o de Madr id . poder 

das t ropa? eornmandadas 

p ; o eronerai l ranço. 

};íi"i 'J' - r«:>i canfirrr.ada a 

d 

i ot 

do ' . a r tna i r^na Este 

'mí.^,1 pode ser conRide-

i • i '-il^i-/ -im di>s 

mais i m port a nto.s entre os 

n i t i nvs ürontec i incntoH revo-

luoi(»íi:u ['•<. oonst i tu indo o 

porto do < arthaLMwm a n ims 

nuport í iPh ' t»aso mi l i tar na-

\ 1 das costas mer i d i onaes 1 

espanholas . Depo i s da occu-

p a ç ã o da ( i d a d e 

segu in tes 

0 Sr, G o v e r n a d o r do Es-
na rua , ouv iram-se vá r i os í t ado ass ignou os 
t iros que segundo testemu ; a c t o 8 e dec re t os : 
i lhas da scena. í f i ram dispa-
rados i n i c í a lme i ue por R i v a 

—dosa|>ropr iando terrenos 

pa ra as obras da Commissf io 

de S a n e a m e n t o de 

— exone rando , a 

Lu ís Hrasi l fc io do Nasc imen 

, . . . to do c a rgo dc T. j u i z dis-

? no terço m ie r i o r da t r i c t r t l d o d is tr ic to j ud i c i á r i o 

i esquerda e o invest i d e s ü n t ' A n n a do Mattos. 

{V í M 0 !'! 

f rop*ts 

dado 

oavifi, 

l ' i ndo o t iroteio es tavam 

feridos, o gua rda mun i c i p a l 

com um l e r imen to t r ans i u 

xantt1 

pe rna 

gador R i v adav i a com feri-

mentos per furan íes no frr.n-
t o ] r» n (V o A ^L-iinnp/j/» S O C 

corr idos por uma ambulan-

(»ooupa^^o poias cia e ti í insportados ao Posto 

i i t o i unnnos da CL- Centra i »ie Ass is tênc ia roram 

a seguir i n ternados no Hos-

pital de Prompto Soccorro . 

A p(dií*la do M d is tr i ro fo-
inou conhec imen to do íneto 

pro\idenciando como de di-

reito 

Na ta l ; 

pedido, 

Acçâo Catbolica eitá indicando 
fi 

- * mjr a iiMiuentta ocntrnca qb 

mulher chrístã não deve ficar limi-

tada ao pstreitfl circolo da família. 

Precisando o nosso Syn-
dicato tratar de assump-
tos de interesse da clas-
se, notadaniente sobre di-
versos casos que re«íU0 
rem prompta soluçfto co-
mo sejam: horários, de-
missões, ordenados, et<\ 
convido encarecidamente 
todos os soei03 quites pa-
ra a Sessfio Ordinaria a 
realiza r-r-

C L I N I C A 
- 0 0 » 

DR, V I C F N T t: LOPtS 
D1RECT0R D O HOSPITAL HF. A L I L N A D O S 

E s p e c i a l i s t a e m d o e n ç a s n e r v o s a s o men t ao ^ t 

- S i f í l e s N e r v o s a -

Considt-rio Rva Jofíu 

Rcrddorcia — d o Maio, vA» 

•SE UTEBillL 0S£SC: 
í:en«», cobro clo-mb,,, }•••.-, 

isicrni p i • 

A í:-;ií:ir :i;í íV " - V 

| : T'rÍtMt'1"' !.i 
| ic , . ^ .•• t • 
t inc- • Ü ^f: 
1 t - - > > <••• • ' 

Collocação 

i a-?. - • 

/*•' i' '! . .V' ti M I 

A V I S O 

1 iVJ H f j m i TI rer% HUlI l l i l t 

2.3 de agosto, as 10 horas 

R a y m u n d o R u b i r a d a L u x 

(Da OrdiMTi dos Advogados 

do íírasi!) 

de Cartha- Acccita cacsas tivis. cotiuncr-

^reua. as a i nda fieifl ciae^ v cr ininaos- f>s.Tiptorjo ' 'bllcal-fl 

ao poverno . n/lo poder&o re-1 Praça Coração d*; Josus. n. 

v|ünr Mitiiio t e m p " na» pofli- 1 - R i " 0 'lo No-r,^ | ?0 8 Q:\(\. 

GtiftÇftS 
Maria Azevedo a^radeíM^ a 

S Teres i nüa do Men ino Je-

sus u m a tfraça a l c an çada cm 

íavor (U* s<-u í i l h i nho Ornar 

#i n / l io 
14 UlLl< 1.1» 

/N <"«<"» ."> ri 

í , K t U i i a i i o i 

i r a i i ^ f * 1 ! hi «I : 

social 
Amam P Amírut/, 

Pr rMdcn í o 

3 

A V I S O 

R a p n / e s e Senh^rú íüs dt-

boa ap resen t aç ão ^ IMMH re-
i . : - . i .. .. . * . • . » 
l i' • Li < i - í- i» • w» V fi | > i ! ii 11 i 
dem ganha r oj".íi;.,.> d» :. . {, 

impor t an te do C u i i ^ { y j f d i n .üo m í 

t rucção . ]n formavòv« rim» o S f m T l i u i n i H 

sr. Osca r T Dantas, á Tra s(-u fllelíer «I*'
 ( 

ve«sa ^ f í iesiir ui. Iiu t n n r i i p o n t o ( jp l u V 1 : 

onde funec iona a Onnta Com- \ 

merc i a l ( A -Io111 

! I 

I , 

l » 

F jn i l ia Cabra l , ag radece , a 

San ta Rita , u m a « r a ç a alcan-

çada com p romessa de pu-

Cit t^ro ( jade l t ia p ropr ie t á r i o 

da A U M A 1)0 P O V O . decla-

ra ao pub l i co ein (jeral. que 

transfer iu este estabelecimen-

to da cHNft n 2K para h 20õ. 

R u a Dr Hnrsta - R ibe i r a — 

Vatal 

0 LGODâO « a maiorBíon-
te da riqueza do Estado. 0 
«eu plantio devo ser intua-
slflcade. 

d:|s d o jj s • i ' 

j ^ r - . r - r — 

' ™ . ; •)11, • . i' . • t 
; f f >í , • . ; 

• • •: il:i«!c '!.!)•• 
• t" W y \ \ \7- )>(-. 

n>M 11! * 1: ' 
tlílf • « • 1(4 (l I li 1|< i li 
prci-Hi/ojiM 'i r:. : 

K 

i 
/ 

.EITUJIí) PREJUOICROR Nfl LOHBftO 
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A N N O II 

A ORDEM 
» w l « . l l . l t . d , . . , » „ o „ | f . „ . „ _ M 

M' 'JJ.-.uyrr 

N U M . 3 1 5 

Í Z R , ^ P^" «colas, pela tribu-
te * . U A r ™ E?rè ío / « < w S » f j j í r* ,"?1 -injustiças que praticamos nem i^rfulnií.íl „t l , ^ m Mía m íe Ms, Pelas 

- Prectltos " f l * " V ^ T Z T ffiT 
(jDHFM 
U I I U L I | 

n ii 
I u 

Kl 
RJ 

I . 

u 
I 

I 
r ^ 
V rt 

/u .. Condp de Affonso CELSO 
(Presidente perpetuo do Instituto Hietorico Brasileiro; 

prolunfiamentp 

(-0NDÍ DF AFFONSO CFLSO 

KM ViTi iades 

ter ia l , es tão 

aba l adas . 

IVríjfn a própria lj!)f»rdnde 
porque- comquBHto d i a i m : 

pliquo ucta. o antagonismo 
regulado de interesses e opi-

: D Í O Í \ ? , a c a b a p o / se conoa-' 
iper nas agitações indeíini-í 

e estereis que eubst iü iem; 
por omeaça permanente d<0 
perturbação o rí-gímen nor ; 

mal. fundado sobre a conii 
ança o a pacifica expansão : 

de todas as forças sociaes 
j A ordem publica é, pois 
djpatnodo,—una necessida-
de essencial. peculiar a fo-
das as formas de governo 

c omentar^ , ; independente de q u e s t õ e s ^ 

• I I I O I l Q a C l g - - w y w » . 

rholica Brasileira 
A RElWlAO PRESIDIDA PELO CARDEAL ARCEBISPO 

• i A U ramoso Dialogo tltCOIlirOS 00 CamÍHÍ10 
Cnncgn .Vtftn i ri í 

Í ( Do Contia D Yit t l do Rio ) 

e ( )rehendidf is pe l o 8 t o p , i , ^ i o T u d * ' V n 

'ii-nso rnrrmv.m, m n s q u e i v r a s oetas s ign i í caUvas j n 

S r 1 r e r " 1 n , ; i r ^ ^ t a n t e . ! q u e u m a « o e i e f n d e " q ^ l j u í ^ 
1 ' , , , t ^ 0 pode v i v e r sem 

As g randes v o r d a d c 8 , - d í s - í c n n d i c ç , l o s u p r e m a de o a / 

j ? um pensador ,— c u m p r o ro- lpub l i ea , m a n t i d a en t re os c í ! 

Deti-Ias, a c a d a passo, po r- i dad f l o s do m e s m o p a i z í 

•iue o E r r o t r aba l h a s e m ; H a , ent re tanto , c i r cums t an- ; 

t tvgoas. na p r o p a g a n d a de j c i 3 s ^ c e p c i o n a k em , u o 

<.ÍU8 *oph i sma» , e t em pa r a |é necessá r i o , é impresc ind i-
CARDEAL 0. SEBASTIÃO LEME, 

qut pr^fíd-u a rivràno 
auxi l inre$ M o a l g u m a s v ^ j K a S S J W M ' " " 

Z'?s i so ladas , c o m o a Verda- ! p a r a isso a força , n ã o V e c u - R , ° ; r 

immensa multldfto.: ando ame aR justiças mal» 1 T ^ L ? I B , I O L Í . P R " '
 n< 

Mi conceito nnnnlponinn 

(Ciw. na 2a. p a pina) 

No conceito napolentiico, ; rigorosas" " " , U í , t l ç a ! l 

ft r opo f i ç âo ê n ú n i c a f igura D e outro l ado , s em f a l a r I 
rethoriCtt Mm™»*]. m e s m o d e f l M 8 \tcu™Bia™ J J j 

Lis aJjxumns de taes ver- e x c e p c i o n a em q ° e 7 ó 

í;iues c o m e s m l i n s e m scien- f o r ç a pôde repe l i r a v i o i e n í 

cm po l i ucn . e ncon t r adas e c ia , é bem ev i den te que í a 

deeenirolvida-í e m q u a l q u e r | v i da ordfnar l i i . a m a a u t e o ç f l í l 

ToanuAl sobre o o M u m p t o . da o r dem p u b l i c a tem eon ! 

n U t ! l e Bssiduu A dições e neceasídadcB do1 

! r , todos 08 dias, 
veja-se, po r e x e m p l o , o 

Oi cio na rio do M a u r i c e B l o c k , ' 

I H m i i f i j f i o Í.L,l Í U M Í S U tf* t í i t r í i j 

EHJ todos os p£»izes, gob 

ia?? t>* r eg imen? , se j am 
j.iunes; ^'frorn o p r i n c i p i o e a 

ínrrrii J u s ins t i tu i ções , a 

:',lin>-'iftliM] c o n d i ç ã o de umn , 

n u a [H.tílíuI p u n i Uhlà fcvóoíó- ' 

«Ifide. ó a m a n u t e n ç ã o ón 

'•rdc?0( puWic-í, a trmqmVU 
Krie inter ior , a ^ ^ f ^u r r i da o 

Q !.ier ti gove rno , sob o 

• tua} viv;.i itina n-çflo4 se ja 

' .oonarohico ou r epub l i c ano , 

herediUir io ou e lecMvo, tra-1 

tücionrtl f'U popu l a r , a or- i 

dt*m pub l i ca p e r m a n e c e sem ! 

p i e uraa nece^^ id í í de soc i a l ! 

•UJP p r r - r o d e a s i e v o l u ç õ e s 

» lhe ^ " ' I v rv ivo , | 

On»1e n ã o existe , ondp . j 
1 •;uí;níif) monos , está expor ta ;' 

'' iVcqurfUOH e a l tera-; 

tudn fioa suspenso . ! 

A tíeyurid-tde ahi n3o pus-1 

•'i uma p i l i ivra ; oa cí ia 

do ca rd^ I d. LPTO©, a ultima das 

f n n l Z l T P V H or«anlzaçao 
Cotlioííca 

Tearfo sido promulgados os cata-
• two» na reunião anterior, que obe-
, A o r i e n t o do papa % 

poi bom eschrecrr Mia tinnlidndp 
;çoiro orgfto de obt-dlencU e rtete^ 

R^niariíígre ja C a t ! l 0 , l c a ^Poatolioa 

; Dnndo a palavra o cardeal I^UJO 
Amoroso Lima, este abordou 

vario» pontos firmados pólos esta-

ÍTPIO t n ^ ^ W C / , í í t ô , l c a ' totítuida 
polo Santo Padre, afio reore^onin 

mncVAo moral-social, dc/itro do^ 
jaos princípios da religião oatho' 

<*a palavra o 

ü & L „ e> q u e d e l iaeoü a fina-
H d a ? o y a e leu a 

^n^Piiai i do ttapft Pio XL íundaa^ 
do a AcçSo Cattiolíca Brasileira 

*» ultimo a usar da palavra foi 
o P O R O S O Leovlgildo da í W a , Q U P 

a H a t t ?? ç a ° d o s P e n t e s á 

iQlciativa do Vaticano OAZDO rieíe 
; í® í t 0 8 aUcercea da rellgifio do Bru-1 

eu o, ao megjno tempo, coneraíu-
Jou-je com os novos milicianos da 
acçfto CathoUca Brasileira : 

h ™ * ^ t tncorrou.se a rennUto com a ^ 
n n cardoai-arcebispo QUe ! 
no palácio emocionatío, iemDrou a luta Ban- , 
í^ro.idoncia ai-ont-. que ora enlata a Apanha 

C o n t o » d e P o l y c a r p o 

F e i t o s a 

Os maus por si se d e s t a . . . 

A Companhia do Navpnaçiin 
f 1 Lloyd Brasileiro aoha-«o ha-
biiitiifia a bem servir an Com-
morrío cora a oTganizaçih, <,? 
sua^i novas linhar de vapo^-f; 
Bolem-Porto Alegra ; B-lem. 
lloTianopolls ; Manaus-nuen^s 
^yros v Tutoya-í ono-^íeiíie 

Daç proíeréncií) do? vnsso« 
crabargucft a principal rmpro-
7:\ de Navogaç4o da Amotina do 
yul e flBsíin ooatrlbiUreis para 
o onuraadecímonr.o (,fo rírasíi, 

7 - 7j> 

Homenageando 
dois educadores 

I r m ã o J o s é V e y M a a a t r o 

W a l d e m a r d a A l m a i r f a 

SR, PFDRO 
Dirrctor de 

VERGARA, 
«Â Xacâo* 

O <M.Jo3$íti poderio doâ (Vares 
m-, üom a Ofcruia, iazia tremer 
do j.MVor aos maís arrogantes "sta. 
ret/j s foi abitido nos dez dia* 
sarijLíroato-í de outubro de 3317 nor 

ütop/sta chamado4 k* 
rensky. do inicio traçado m ,(nda 
das ninbiçõo« d<»®enfreadm opia 

S o U d ° d e ^liáinl1, Lüinnol 
bof>ii Brorntoin -Trot/kv -f^fto a 

aeça<.» O.oh penBnmento'»' " ur*o 
vorm. Itio. qae hrt,io .-omo 
re/iqai t trag-icA na * - < p ) £ f a n 

ivretni.a, timbom curto no exílio o ' 
casulo oe ter querido demais e 
servido de pedra de tropeoo a w 

ynmaradas que mais qú^rtam. : 

\ l^krana n?In aosannarnpf.u nnr. ; 

quo icssusciton na p ü 1 ; 
icüeoa.0 tribunal sinistro dee«e 
novo Thfrmidor do Wva 
. feialjn dominou. í ^ ^ d o s u u 

aoDludfide moDtai a granio torça j 
MANTIF/SA N O M Q U O E M P A L C ^ U 

der iiopois de Tr.azky. "cüum-ouí 
íctuinhormo. , 

^ ' W W c h e g m i a voz do ivame-' 
,netr e de Lmovíefí. doante de uma 
j corte rancocos* e ua^. vésperas de 
«ourerom a exeoaçSo capital pola 

I audacla do continuairm t^ir^í^tas 
:na patrla do terror. 

esedptoros i mereonnriow 
; O 08 coi firos tif-t lL»coj:i voem 
jannuucíí.ndu, fio lia muiro (» 
I s e u E N T U K I f O a rofuiymw 
cm pleno «ocuio XX. 

! A Ig-reja (Vniiolica.' ilibem 
jcatíi oníermu. uAo pó j f per-
manecer om (fice f<o n.jseo 

! século, tá o riTíimvilhosn em 
suas invenções o descober-

tas : coQvóm, purtanti*. ohftmar 

o tnedlo.f» o ootiociil-o ú sua 
cabeceira parvi Ibo d ir rnai» 
alguns füns ##r- vida. Sim. a 
Igreja estA ^i"íir-

ma, alto o bom som, a inrba 
muita dos inconscíí-uteH e 

; pérf idos, o os nossos 

i tos etnaucipadrm disputam, 
dia adia, a honra do 
o DE PROFCNDIS n reli*i«o 
e u Tí. 

César , ií?to é, o o r ^ j í h o hu-

m a n o c om a sua fo rça e o 

eeu exerc i to , j u r o u guer ra de-

morte a Ped ro , o pescador 

obscu ro da s uave Ga l í í éa , q ue j 

p e r m a n e c e t r anqu i l l o com a 

sua fé e s u a humi l dade . O 

m u n d o ol l ia pa ra os dois po* 

deree. P e d r o conf ia plena-

mente na p a l a v r a iníiülivel 
do M t h o do Deus v ivo . 

I César a ppe l i a p a r a a glo-

ria, p a r a a r í q uoza e para o 
j p o d e r 

A h istor ia , mestra ria v ida , 

, con fessa o m i l ag re d iv ino : no 

mar a l to a b a r c a do Pescador 

com i mi a n avegando , 

Koram se oh séculos c as 
idades:' desapparecoram na-
ções e Impérios que assom-
braram o mundo ; morreram 
os césares; quebraram-se m 
"oròas dos reis; passaram as 
maiores perseguições dos pri-
meiros século*, a grande re-
volução fcz correr ^ançuo em 
abuadanoin; tudo passou, e 

fíoou a Hhfca, Milagrosa/ 

SR. ANTÜMO OE MELLO E SOUZv 

WolyMtrpn FHtow l 

ÜI vOie d a v ida , ueôü i í aauo . d ia 

a dia, o es túp ido o rgu lho hu-

mano e o ocüo impotente dos 

gên ios do mal . 

H O >'<'' a ti 4(1. i"iuirui} 

{ 0 e VMQ. i OR-
ÜLM1 • Em gessfto da Acadctoi*; 
Brasileira, oujo resumo foi publi-
cado no ç-Jornal dn Commercin» 

, OHCTipXnr brasileiro prof. 
Peixoto proferiu as seguintes páM-
\Tas, a proposito da acttvidade ii*-

• teraria do romancista potvguar Ao • 
tonio do Souza tpoivrarpo Poitr^n); 

-O <r. .4fraoío Peixoto disse-
que «ruma phrase rebatida aíiírma 
de certas profissões liberaes, qa-
a tudo conduzem, com a condido 
previa de serem i amda * . , Me-m^ 
sem I S T O . A iurisprndencia, a po 
litica, conduzem. » tudo, uv 
a gloria de escrever bem. som di-
vorcio prévio. Aqui estí um 
Poiyoirpo Feltoaa t um nr.hre ^ 
c^tfco e^cripror. quo -n commoít^u 
rres primorMcos rrooan^es. -Fio?' 
do sertão.-, «Aima JÍPÃ-

via>. e agora üor dá m< dlda 
to .ia d- ; n-ç** 
que Jho Íalt3va. O íj'>ruo/o'diaío'^ 
dramatioo.. e ato a poesia, tudr. 
nem leito r porf-Mto. }•; isto *Kn-
noutros do caminho». »im beJto 
íívro do conto?, vivido?, ef>m ÍUÍÜPÍ-
lft Observarão OX-.U-UÍ oxporion 
cia jue nfto o só ícnaçjíu.içHo, 
nào tambom scieüi-jM da vjdM. \ 

uC í?;. 
aiccfoaul. como dt- propriedade na-
tiva Ptdyoarpo F"jt(»s?.i bormirm o 
qualqut-r motropoiiíana i^mi. 
quo rojum por ocdr/vço o <-ulíiy" 
da linstHa o da* letrus. \\-x- o «ja 
provínoiji ,jn Rio ro.qruip dn Snr;i' 
- s _ -1 

t . 1 s 

Em regosijo pela passagem 
h^jo, do armiver^arío natali-
cio do Irmão Jose Vey, Su-
P er ior dos Irmãos Maristas 

.nesta D loeeso e Dírector do 
iiMH Ne .seijtrüi garanti- iCu l Ieg io Santo An tôn io , os seus 

SOU- díPCJíos ma is c ompanhe i r o s e aluamos ilieí 
Uíiiru.ís. no^ «eus inais j u s . preataruo varias homenagens | 

A ac t uaçao do nnn iversa- j 

r i í in iõ no no^so m- io ociuca- í 

t ivo iera ^ido f ruc füosa e bri-

ihanto . po lo nUf_. ] ( ( i m 

merec idos iouvorts quo 

tem re rob í do da nessa popu-

l a ç ão . 

A OR I ?EM se assoc ia 

manifestações ao IimSo Jo^í-
Vey. 

nçflo» publica h o j e ! ü a ^etropoie manobra aue rmpre-
nentario nobre a si-180? a revotaçíio mundU] 

* da oioQuonda f 
o mundo ba de reconhecor n^otfx 
que í?)ár,s por bi mesmo* 
trórm. Aconteceu o m4>?mu cia 
voluçAo Fmnc.exa. 

s íruerf-^ses. n o 

la aiMr.Hl. 0071.; 
sou i r ; a 

•i v ida m{i-

j RIO, 3-V N 
! o seguinte comméntarió nobre 
fuaçâo na R u ^ i a ; 

Como Saturno voraz, o Sovtet é 
o In^aciavel devorador do seu» 
proprios fdbos. 

Que melhor Índice para se iulgar 
! de uma creação do quo o rspeota-
eulo da eliminação «ummaria dos 
*eus proprio»? croadorrs ? 

Se o eommunisííM nfio è um rr-
ííímo capaz de ftfise£jurar o direito 
humano de vjrer e de opinar a 
seus proprios ^hefos, romo pódo 
aceiii- r«.»m a liberdade r- a vida a ! \ eri í icou-so, hon tem 
mass. iiiiirr»_dr.* r u ^ . a turba-í^ 15, na í U a J u n d i a b v oon 

-ia do quo oru ^uaíquor outra <m-
çâo dn mundo cn:un,4'}a do "apita-

O sr, Benedicto Vai-
ladares dirigiu um 
teiegramma ao sr. 

Pedro Aleixo 

•j- Wltli 
• onde Antocio de S o u - ^ . - r o se»-. 
nome o/vií - roí governador, foi «o-
nador, f» o uma ítueLlec-
tual qu" honra o no 
>ioara. rambc/n Fra-u os dou-
tores nÜO f.l70m Dl'! í mtlsív 
este díiiniííca-. 

JT t h ^^ 1 , n - M 1 

Choque de 
vehículos 

és & 
o 

A] 
r í • ), 1 > 1 0 

hoj^ a p ub l i c a r o* 

dona t i vos e 

n ü r f i . i e c m d o essa 

7' arnígos do 

>fM >V \T 

Congregação Mariaua 
de Mo-

• >\ v n v ' > > 

if ' ii; 1 do Hwti 
, , ü ' otn pr o H' 1 

pren^M 1 

y^rwn J,., C id log 

ÍTl rfí.'t- ! 11 | d • i <_ 

\•••,•• ; J • í»* r,?> 

^ I \u-:\[ 
!l-'W. Vir rrdo 

.' \ f 11'' 1 :MÍ 

da 
'fi-.o» 

('! 0/ 

6$ 

10$ 

'^s A A T C Í \S 

'ilio Hozor ta . sr Mi 

MIUM (01 Ft"fiMM*rtt HI Aa 

' '«-nril íí r 01.lida Pi 

-i \nlíWioi f r i rrjTM 

íl.l-irm 

As atumnnfi do Inst i tu to do 

Mus ica do ]t'ío i . irande do 

f N o f i t pro.mí»vf ir;lo, 

; festa» em h o m e n a g e a i no dt 

i ree tor d aque l l e es tabe lec i 

, r n e n t e maes t ro W a l d e m a r de 

A lme ida , por mo t i vo do t r ans 

our^n dn hou Hnniver-ar io . O 

p rog t amraa é o segu in te : ás 

7 i ' 2 mi<wi c om cân t i cos , co 

l eb r ada na Ca thedra l pe lo 

R e v m n , Sr. B i spo D i o ce s ano 

A's 16 horas , no inst i tuto dt 

Ho jo , ás 11 hora?;, na séde 

í*OCÍM!, reunir f o n ^ e 

lho da C'"'ngíoga-, o- MuriMü'* 

de Moçujt, 

T e n d e n c í a s fascistas 
! HIO, 22 - A UniAo Nocinnal, cujo 
«leader» podlu a expulsão do Trots-
k.v, ^ um partido t^ndí-nrian fas-
cistas e, n<in ultirnas ob-
trvo apenas 28 o/?o vot^8 () nr. 
UuiHling ppdój JrfualoHMn^ ao nd 
uue demitindo o ^ovtTno artual 
organizando um tzovf.-rn-. uardonai 

09 circulo» políticos observain 

j va>f, urn violoto.o 
veó iou los . 

Q u a n d o o auronio\ r i 

c h a p a 1,2:9—P., gu iado 

motor is ta J ú l i o Alvos 

San íns , faz ia a c u rva cia 

l u n d i a by c om a Rod r l g u r ^ 

Alvo«. acon teceu , que, no 

mesmo momen to , tn tn« i tav« 

" oüto-camir ibòo n. 1)2 
do ig ido c i tau í ieur 

n o m e Rober to Ventura , 

multando o c hoque outro 

\ ebícuJo.s o n d e r n j h a 

mérito de u m posto do d iu 

m inaç f lo pub l ien . * o m o h 
f i c a r am c(ímp!'Man?õnte d ira-

nl f icndos. fifliudo levriMonte 

f a l i das var ias pessoas, 

a« quaos os dois ehauHeurs . 

dois c a r regado res o o rir 

pe io 

d 
rua 

O 

d / 

re-

os 

Pedindo a expul* 
são de Trofsky 

j KICN Notk-iíJin f"Ki 
!sr. QunIÍL'^ fj^d.jf- .1 * rnuv, 
c.ona', pediu ao iH :•<•}, 
uma so-sao tspr-ci.u d^ iUrlaini-uto 
•iftTi O;-' C O Í I ^ M O tf-

» . HLí'. 
• 1 '» ••> 

, I 

n m IUU.MI13 UM l u p u m i n u i ; O» circulo» políticos o b ^ m m m r r e g n d o r e s 

. í l u s K a . U a v e r a a i n a u g u r a ç ã o a esse proposto quo, para atton- F rnnc i s ro R a m a i b o 
üü ba i a U a l d e m a r d'á dí»r a um pedido 'Jesua naturega " '-1-

AiUKMtiu^ e ^ m segu ida u m a P* r a tomara miotniiva do IA ICHSIII I S. R 

HIO, v 

/c? . 

cnmmcntnriou úm 
a fíetíe Hcri:>'"ih 

I r(-; 
r c r j 

l ie chegaram 1 
c/» *fj t • 1 ! 

Almeida** e ^ m segu ida u m a 

h o r a do wrte em quo se f a r l o 

vuv i r ntutnnns uo iQMi luto . 

para 
iiemltur o taV.QHP. 
ria do repudiar a» 
mpntjirf»' d'»* uduio*^ 

«.obocano te-
raxf* j.arla 

aíMio^, 

IA I H I M I S. RI SRCCIS 

J i i d l i m a i n a i e i i e m r i 

IiCli 1 tius nioiclit ? 

U T / J a renuncia d O "Ivr-üer du 
maiona. tii wf/o/r» .id .,üt).\U'tui-
çâú tf o .sr. AfrHw Múchoi!, > na 
pmidenet,: d j A^c^hiea 
- " ' R.-.-j * i.i, 

• ... < . . . . 

^í/i/^. ae;:^, -

•jucr ^ / ' . / •> ' 
türme'1'r ;/» v ^ 

^ Pu/r.^ d . ^A . . 

O „ 

, ./V Í ' 
1ÇUÜL • • •• • : - , • 
' Ulbor:; y. : v — 
! c/eríf*. s 

1 Tcrm.r: ; 
I /arfares, - , 
: d trações , *•,•• - , , 

sr. D " ' í 
,,/í j.-, 

fi'io f:u'w -.n 

Jr ;> sí: , -i l(Ur v] n 
i-r* Sfcivic/.» -srr^ ,, con 
O onph?"^^ 7. 

•Oh7\; 'i j».,; ; / . , 

1 

' \ t 

E m J í f l PREdll&ICflflfi NRLÕMBftÕH ' IA \ KAI i A I M < M-
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A UilDliM 
M(IM 

EVANGELHO DO DIA | ORDEM PUBLICA 
LUÜ. .0, 29- 3 * 

BUl» rm—. J^****" 

\„„uelle tempo. disse Jpumm a dlmpiUon 
liemare,tarados os olhos que vêem o que vos vedes. 
J,tu.V, ."'!rn. aue maitosnronhetas e reis desejaram 
vero uue'rús vedes, • >"'•" o viram; r ouvir o que ifsou-

e lo o ouviram. Então se levantou um doutor da 
MparS o tentar, e disse : Mestre, ^ ^ 0 ^ para 
noswir a rida eterna? Respondeu lhe Jesus. 
S e ta scripto na lei ? como l que, lês? Elle, 

: Amará* o Senhor teu Deus de todo 
o teu coração, de toda a lua alma com todas as 
t-(tuy forças e com todo o teu entendimento ; e ateu 
pro.eima, como a ti mesmo.. Disse-lhe Jesus: ls-
porideste muito bem ; fase isso, e terds a vida 
A a «elle porém, querendo passar por justo, disse a 
]%!": Equem t o w"u próximo * Então Jesus, to-
mando a palavra. disse: Um homem descia de Je-
rusalém a Jerichó. e ea/tui nas mãos dos ladroe*. 
aue o despojaram, cobriram de Penda*, * *t-
íleiranrto o meio morto. Ora, aconteceu que um sa-
cerdote desuse pelo mesmo caminho ; viu aquelie 
homem e passou adeai/le. Da mesma forma, um. 
lerila 'chefiando perto do loqar. riu-o, e seguiu ade~ 
ante 'ms um Samaritano qvc viajava, passou ao 
pé dnqnrlle homem, viu-o, moreu-se d eompauão, 
e up, '.rimando-se. Hgou-lhe as feridas, deitando-lhes 
oieo e radio. e. fazendo-o montar 110 seu animal, 
lerou-o pura uma hospedaria onde teve cuidado 
deite Xo dia seguinte tirou do>s dinheiro*. deu-os 
ao dono da hospedaria, dizendo lhe : Toma cmda-
do deste homem ; e tudo o que. gastares eu to 
panarei m rolta- Qual dos três te parece ter sido 
o nrorimo do mi elle que eahiu nas mãos dos ladrões' 
Respondeu o doutor: Aquelie que usou de viUeri-
cordia para com elle. E Jesus lhe dtsse : \ae. e 
faze tu. o mesmo. 

M , m m » t . H M . i n d i c a d o r m e d i c o 
(rnvf, da In. pfiylnui 

C o m p e t e no gove rno n m i l 

s&o s obe r a n a de ve l a r por 

todos, f i rma r a negu r i d ade doa 

c idadftos, es tabe lecer n ^ n l a 

r i d a de no vaato e c o m p l e x o 

m o v i m e n t o d a ex i s teuc i a do 

commuah f t o , ev i tar t umu l to» , 

Imped i r q u e In teresses e opi-

n i ões c o l i d am v io l en t amen te , 

d i r im i r eonfUctos, p u n i r de-

l i nqüen tes . 

E esse o e n c a r g o d a po-

l i c i a i n te rna dos Estados , 

c o t np r ehend i d a no seu sen 

t ido m a i s l eg i t imo e\exacto. 

Mas é t a m b é m obv i o q u e 

d e v e p r ev a l e ce r u m l im i t e i 

a l e m do a u a l se cae n o p x* i! 

cesso d a r e g u l a m e n t a ç ã o e 

d e s c a m b a se era f a ze r inter-

v i r a au to r i d ade p ub l i c a dis 

e r fe ionar i a em todas as ma-

n i f es t ações d a a c t i v i d ade hu-

m a n a , n ã o d e i x a n d o . posslbi* 

l i d ade a l g u m a á s i n i c i a t i v a s 

pa r t i c u l a res e aos d i re i tos 

i nd i v i duaes . 

T b I e m e r g ê n c i a , o b se r vou 

C h a r l e s de Mozade n o c i t ado 

D i c i o n á r i o Pol í t ico, t em oc-

co r r i do no decu r so de ma i s 

de u m a r e v o l u ç ã o f r anceza . 

Arma-se en t ão o g o v e r n o 

e x a g g e r a d a m e n t e , i m p o n d o 

s u a a u t o r i z a ç ã o o u vé to á 

pra t i c a de ac tos de e x t r e m a 

e i n ó c u a s imp l i c i d ade . 

S e m e l h a n t e a m p l i í i c a ç a o de 

f a cu l d ades degene r a e m abuso . 

Menos c h o c a n t e do q u e as 

r ep ressões a rmadas , d a e o 

se jo a per i gos n ã o meno re s . 

Con t r i b ue pa ra desva lor i-

z a r ou desna t u r a r a n o ç ã o 

de o r d e m pub l i ca . 

Reduz i d a , ass im, a mera 

q u e s t ã o po l i c ia l , m e d í o c r e 

m e n t e in teressa aos c i d ad ãos 

a l hes d epa r a r , n ã o r a ro , em 

ve z de p ro t ecç ão , c o a ç õ e s 

d i f l i cu ldades , i n c o m m o d o s . a n 

tes i n cu t i do res de r e ce i o c 

repu l s a do q u e de apo io , 

N ã o se d e senha des ta ar te 

a actu í i l s i t u a ç ão b ras i l e i r a . 

íVggredida, ma i s <*o q u e a 

au to r i d ade , a mas s a soc ia l 

i n te i ra , po r , e l emen tos , ser 

v i ç a e s de pern i c i oso , a udaz . 

|Nor. Sdilottl) 
p r b n i d g n t k 

U l y t i M C . d « 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

REDACTOR-CHEFlí 
Otto Ou«rr« 

HRDACT01WWJWÍTAK10 
r . Vé r « « I w w i 

g e r e n t e 

Cxoqulel R . àm Moura 

EXPEDIENTE 

Redaccfto :-8 ás 11-13 ty 17-
19 te 21 boras. 

Oereacia: —7 ás 11 e 13 ás 17 
hortís. 

Telephone 222 
s r o e 

Rua Dr. Barata» 216 
N A T A L 

ASSIGNATURAS 
( C A P I T A L ) 

(Distribuição a domicílio) 

AÜÜO 50$000 

Mez. 5 $ 0 0 0 

(Interior e Estados) ^ ^ 
405000 

Semestre! 25S00Ü 
VENDA AVULSA 

Numero do dia . . S200 
Numero atrazaao . . . !WUU 

PÜBUCAÇOES 

A pedidos, avisos, convites, etc. 
$400 por linha, uma vez e 

$200 nas repetlçõe». 

ANNUNC10S 

Tat>ella na Gerencia 

* 

Dr. I i s l s M i r a n d a Pe re i r a 

C l i n i c a M e d i c a ú n 

a d u l t o * « c r i a n ç a s 

Doença* do rtppurnlho 

d lgost lvo 

ConsuUtiü : Duí A* 1Ü M 

CiMsultnrio: ít. l>r. Barata -
200 (alio da Cuaa üoodim) 

; Av. Dcodoro- m\ 

Ü!\ J l l l i i ) ÍV.-Ul" | 

Clinica niCidic:*i d<\ 

M i nl n i»,» Tétt» o i >.. • ' 
• • — - ' " v- i li< 
nifiPH [Jjíilrf JtlO'|>'r {]'<•. ?( ; 
cui^IP PneumouiNitc tumMnl 1 

ín-uiírfctomln, froniulcooU- ! 
i ic i 

ConHiiltorio' Fluft J t . v ; ' 
OonbulUti; de 9 ás 11» 

RíiKiílODClíi —AV. T;:.-. f : 
N '1 /V I 

I í 

"•'C. ! 

dr. i. mmi nmna dr. gentil bahreto 
CLÍNÍCA IHCDÍCA E MOLÉSTIAS PAS : | Clínica medico-cirurgica daa dotn-

m r à ur i« 1 i ** 
^ « " « " V " , J UÜ Í Ü I N O I , n&riz, G A R G & o ^ 

e ouvidos. 

P r a ç a J o f l o M a r i a , C O N S U L T A S DAS A"5 17 

Te i eph . 2ó7 H 0 R A S 

1 ! COMSlf L TORIO— R iia 
•! Caldas, Mi- - \ 

Consultas; das U áa 75 borus ü „ . T | n . ® .fl ̂  ! j : RhSlDESClÂ—Vrnçi* }'*<){(> X,--. 
Residência : njn df MfMo 182 ;! Rio. W j 

ESTfl APPARECENDO UM C O M E T A ! 
Cometa de Peltier ou de Messier f 

Miroma JVNIOR 

So m e n t e a go r a p u d e v ô r o i J m o 

n e a u e o o come t a aus t ra l q u e u m - -

e s t á . ja t r&vessando— ho j e — a j q u e ü e e q a e p r o c u r a m estu-

u e q u õ n a conBte l Iaçao do Mi-|d«r p a r a ma i s de p e r h v l i 

oroscop io . F; esse u m aste carera em c o n t a d o c o m a 

r i s m o ou g r upo de estrei tas | Na tu reza , n o a fan d e des-

de p o u c o br i lho , s i tuado , en I v e n d a r os a r c a ao s msonda-

tre as cons te l l a ções do Ca-(veie. . . 

p r i c o r n i o , do Sag i t t auro , do O astro m a i s b r . l han te n a s 

K e do índ io . E- p a r a a p r o x i m i d a d e s do c o m e t a é 

u l t i m a q u e p a r e c e se d i r ig i r j F oma l h au t , p r i n c i p a l estre i ta 

o as t ro cabe l l i u ln . ê vèr- j da cons te l a ç ã o d o Pe i xe 

d a d e q u e em S ão Pau l o á Aust ra l e 17a. d a s 20 estrel-

?oi v i s to b r i l h a ndo n a cons- las d e p n m e i r a g r a n d e z a T.-
U l o d o C a p r i c ó r n i a E s j a ^ ^ u m a Unha « o t . 

- c o m o é ge r a lmen t e sab , e s t r e l l a g a m m a ! r e p u g n a n t e inf luxo, es t r an 

- é u m a das doze conste l la- ; c n ^ 8 t e l l a ç ê o d o G r a u , ge i ro . l evados dos pe i o res 

ç õe s do Zod í a co l a r g a f ^ a i ^ r ^ s e e n c o a t r a . | í m p u i s o s d a pe r f í d i a e do 

n o Ceu q u e se e m e n d e por come ta I c r ime , q u e t en t am s ubve r t e r 

o i t o g r á u s de c a d a l a do o a : • e m u i t 0 d i f f i c n f am i l i a , p r op r i edade , r e l i g i ã o , 

ec l i p t i ca , ou c a m i n h o q u e ap-j i d e n t i í i c a r u m C O m e t a s e m sobe r an i a nac i ona l , p a r a do-

p a r e n t e m e n t e e Percorrido 1 0 o b se rvaç ão , m i n a r e m , sobre m o n t õ e s d e 

pe lo Sol , No í im de d e z e m b r o ^ f ^ P r . o s ,ms t rez ou aua^ r u i n a s e v ic t imas , o g o v e r n o 

tílie e u u u Uíi u u i n í e l i zmen t e , o m e u sex- ! r eage , o bedece ao irrepres-

C a p n c o m i o . tau te se q u e b r o u desde que | s ive l ins t ine to de conserva-

P a r a o lhos i nexpe r i en tes e u Q c o u ( j u z i a p a r a o mos- i ç ã o p r ó p r i a e collec.t iva, lan-

n ã o se r á mu i to f ác i l l o ca l i z a r t r a r fl a ] g U e m q l ) e s e m e t e u ! ç a n d o m ã o , dec i d i d a e ener-

o c o m e t a que nos está v i s l * ; a d i scor re r sobre t a l instru-1 g i ca , d e todos os recu r so * 

t ando , po is é mu i t o f r aco « ' m e n t 0 s e m base , isto é, su-1 l íc i tos e de t e rm i n ado s p e l a 

b r i l ho do seu n ú c l e o e m m j p e r f i c i a l m e n t e . ! c o n j u n c t u r a . 

d i s p h a n a a l um i no s i d a de da • 0 c o m e t a d e ih43 foi a-1 N i n g u é m de b ò a fé e cons-

sua p e q u e n a cauda . ; q u e l l e q u e s e nos ap resen c i ê n c i a ré ta o c o n d e m n a r á . 

Tan t o q uan t o m e foi dado t o u c o m a m a i 0 r c a ud a . Ti- Que i ra-se r e sum i r conti-
obse rva r . é r e c t i lmea a cau-• u h a a n i o h ( i r i a de 320 m i l h õ e s j B Ú B 0 m e n c i o n a d o pub l i c i s t a , 
d a do cometa , f o rmada , por-: d e k i lo tnetros , ou duas vezes 

tanto, ãtí ii>'ut-ogeuío q u e r o a diatancia q u e s e p a r a « I d ^ m p u b l i c a e p ode r se - b a 
srás mais subtil q u e se ç o - | T e r r a do Sol, q u e é, e m a f f i r a a r : resu l t a substanc ia l-

a h e c e . N a s c a u d a s c u r v i h - : m e d j a . de 149.450.000 k t l o m e - m e n l B m m p a i Z í p r i m e i r o d a 

aeas p r e d o m i n a m h y d r o c a r - ; t r o s : I u e d i d a a d o p t a d a no v j g e n c i a de le is j us tas libe-

bonos. i congresso a s i r o n o m i c o de , r a e s # p a t r o c i n a d o r a s ; d epo i s 

S e g u n d o i n f o r m a um tele 1911. A l u z do Sol gasta 499 | d o c u i d a d o q ue p u n l i a o go-

Êjramma p u b l i c a d o DO D i á r i o segundos p a r a v i r de lá a l v e r n o e m { a z e r e x e c u t a r 

d a M a n b í V . no O b s e r v a t o n o de T e r r a , p e r c o r r e n d o o espaço | 8 Í m p j e s e f i r í n e r a e n t e essas 

S ã o P a u l o se pensa tratar-se a r a z ã o de 300.000 k i l o m e - j l e i g 

do c o m e t a de Peltier . n o m e troa p o r s e g u n d o ! j ' . , . a r b í t r i o lhes 
q u e n a u encontrei no cnla-» O cometa de m a i o r 1 d i m f m ir oú a l a r ^ 

SOCIftES 
ANNIVCHSABÍ05 

Ho|« 
S C I W I I 

A delia Fagundes, espow do sr• 
João C. Fagundes» i 

-—Marta das Mircês de B. Bar-1 

ScttWe» I 

Hermogenes de Medeiros Filho \ 
- »Davino Miranda, residwde em j 

Taipil 
Angus'o de Souza, círur-

gião dentista, ! 
$eftk«riBk*« | 

Maríha Filgueira, filha do de- j 
seinbargador João Dtonysio Fil- j 
gueiro, presidente da Corte de j 
Appellaçào. í 

—-Julinha Pegado, filha do. dr. | 
Ezeeltias Pegaúo, procurador da \ 
Fusenda do Estado. \ 

Naldy trindade, filha do sr. j 
Fausto Trindadet funccíonario do \ 
Departamento da Fazenda do E^ 
tado. 

Eugênio Martorana, filho dç 
fallecido José Martorano. 

•* *Kdaucto Martins, filho do sr. 
Antônio Martins 

Criikfti 
Maria, TU tia ao sr* A gnaiao fer-

reirar 
Amanhf t 

Leticla Garcia, esposa do dr. 
Odilon Garcia. j 

-"Aitrea Pinto» espora do sr, \ 
Francisco Pinto, telegraphUta em j 
Mossorô. j 

Sesborci I » 
Dr. Decio Fonseca. 
—José da Luz, 

"-•Mafííro Wademar de Almeida, • 
director do Instituto de Musica t \ 
professor do Athencu e da Escola \ 
Normal. 

5«ükorínk&« 
i 

Maria Terceira de Albuquerque, t 
filha do sr, Francisco Gomes de í 
Albuquerque. 

Joveoi 
Alberto Ribeiro de Sou ca. resi-, 

dente em S. José de Mipibú. 
NOIVOS 

Estão noivou o sr, dr. João Du-
tra, medico residente em Flores, e , 
ti sríí/iorhí/ia \Yenceslinn ^filmthio, 

\ fil ha do sr dr. Thonmz Solu&tino, 

Dr. Honor Marcetlino 
Et.mteYno da MaUrnidado 

do Rfcife 

Especialista em 

partos e doenças 

de Senhoras, 

Con.iutlon'ü-Uly»9es (,'HWUS. Ç.fi 
Consultas—das l-o AK ííc»rHK 

diariamente 

Residência—rua 13 de Maio, 

DR. R ICARDO B ü R f l H Q 
MEOiCO 

Consu l tas com n ( l 

Raio X : radioscopU. dn co-
ração , p u lmão e ossos--

5 0 ^ 0 0 0 

Das S átí 11 e da0- üí 
17 boras 

N O T A - G r á t i s aos p u ^ r . ^ 

daü S á s 9, todou vS 

CONSULTOR!;'): 

Rua Dr. 

Uva ••Avcnidu i 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTtRNAS )'.0 W ^ 

TO E DA CREANÇA 
Doecças de Scn)nu\(tt 

DIABETES 

Nourastonla sexunl 

S I f I 11 S 

Das 10 áa 12 e dus us l-S 

Cons.e Reaid.—Av Rio Brímn-.,' 24 

N A T A L 

G R . u o o u L O m i m 

C l i n i c a m e d i c a 

TrulHfnPntn '!<,•' s I Í Í I r-
n (<'St»(.'CÍH}íüf.:!«'f- i oiít^i», 

vmsoéj,- puliDòo?), v da li? 
cm Mtas diversas ír^rníos 

taçHes. 

r*'th yuitrJS — tiRt l; ÓS ] ]j• i f « 
'liliTTÍlin: L ti-

f'ottsuUünf- n.v-í í?> C - i;i.- ^ 

/1' * i'l't< i'í(i '— AV Dr<dM 

DR. I NEVES 
Clinica Medica Geral 

Therapeutica especifica da Syphill&| 
e j 

Tratamento das doenças da pelle 
I Pcsquizas microscópicas de ger-

mps no sflniTnp^ IL^S 

| tios exsudatoé, trnnsudntoft, 
j etc 
\Cim$t*ltorin Rua Pr. BUNHÍI. 
! d.iR h és 10 o dftH 14 a a \n . 
| Tclepbone 12^ 

: — Avrclda Apody, :iíu 
Telephone 'M 

Dr.EinarLimadt Lima 
Clinica gemi do a^idío? o ran-
ças, p especl-dmente nr^k^do^ 
d as sc ri ho ms (t ra irun»• nto < i e $ 
hemorragias e coniiT^íntos ehrr»-
DÍCOS falta de REGRAS , pi»riiirb^ 

VVí*il Uu puy. i y Mi' ' • UM' 'iiv 
da idade eriM^i 

(')•,! ̂ n l t t ; . U aT i a s d;t.s i 
ijç uri,n 

Aitend'.1 '-Í.M ÍÍIM-I -.I-
CotlsnUnrio • l T:': C-'i 

Andi^ de Aji>U'.|;t"' -iíio 

VENDEM-SE 
r o * c o m e l a s c onhec i do s na S en tou n o ando a E u r o p a es d a d c 

hLStoria da As t ronomia , desde t ava sendo oonvu l s i onada | W ® J " ! 0 ®J n u . 1 W 1 1 0 8 ^ ^ ^ r r a ^ o , . 

a q ue l i e que na Ch i n a appa- pc l a s guer ras de Napo IeSo . ^ e S u S ' , onde a i L S a d e 
roceu no anno ,1c m antes U m dos ma i s bon i tos c o m e ° n a ° n 

de ChHfcto tas conhec i dos ío i o de Do-1 desappHreça , usu rpando- lbe 
J am is=;k 1 o l u g a r o p r e d o m í n i o i r r e s -

Pen^o . sem o C ! " ^ f . í n " - ; t r ic to d a a c ç ã o d a po l i c i a , 
t egor i camen ie . q ne houve T i nha t rez c a u d a s . duas rec- . * . 
troca PPIO noiue de Messier, -ti l incns. í inas . o u m c u r v ! . n r ina i . p ( . r n i ao ie . 

ce l eb re í«strí'D'.>rM> l i í . nce / . líne-i. espessa, 

que ih:í Líiaii.le df 

rlnr de eome lus : rião 

po rem , como Pons, q i . « v . . . - ••-•• ^ , i n4 t l- l i« I , 0 ' > 
~-diea-sr.~de nassasiem—sim- ' m e d o a mu i t a gente , q ue i n j u s t i ç a s . . . _ 
pies porte i ro dn observato- pensava tretar-se do f im d o ! bflo i nev i t áve is , po i s mhe-

de P a u s m u n d o g e n t e s á fa l i b i l i dade dos ho-
' — : • •• j mens ; commet tem-se . c ada 

Dispensado "Symphronio d i a no8 centros m a i s cu l tos 

Galváo, Mesquita & Cia 
FERRAGENS ETC 

R U A D R . B A K A T A , 217 - T E L E P H O N E . -

E* e m Natal o estabeleci 
mento de fe r ragens prefe 

rido pe lo publico, pelos 
preços e pe lo soríimenío 

•9V 

PHBRMfiCIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO )> 

Coque i r o s novos p a r a m u d a r . 

U m t e r r e n o c o m m l 8 0 . x 3 0 0 m . 
ide f u n d o , todo p l a n t a d o de 

M a g i s t r a l m e n t e e l u c i d o u o [ f r u t e i r a s de boas q u a l i d a d e s , 
i , .. J I „ 3 ri Ai"» „ /, „ , 1 ,v ^ . . ̂  : « .. . i J "Jl*f / I I I K 1. f M I r ^ M l , i . . j . . 

o cometa mais historiC(» t̂ assumptn <> discurso do Sr. j m) pés de c o q u e i r o , u m ca-
*>mvo o de Fíalley que p o r ultimo Ministro V i c e n t e R á o , n o í c i m b ã o de c i m e n t o a r m a d o , 

ue era inos visitou 1 em 1010. C a u s o u ; Instituto dos A d v o g a d o s . duas casas de t a i p a e cerca-
^ • rrtn/l/\ «1 m ti i to (rnnfíi nm i i Iniusticas?. , . da de a r a m e , e x c e l e n t e lu-

F\V\PiÇf\0 Barreto" 
> t l H *•* 

r H n H i n 

Viíidi) tran-
-ri i! i•'»!»?»»rn. ! V por este 

[tlillw, • i >'1 i I1H1)' i di t IT' iM' 

f'A-f oa Pariítir. ^ot.» «» ''í»m-

mandf" tle S. í i. Hanendr . 

[1>esamt';tr í ,"U nesta capita l 

\n\ pas^Mi"-li 'i '•'"•rn dest ino s sa( ou t 

um mi! p a r i r a m «'inco e em- k e r o s e n e . 

Dihiritmivrui ou üia ue 
açost»», para o bairro üo A-
lecrim 

• o i upa rcc f rarn, íniia-

rjájn. í extrí iordinari í>s, s 

^eiuM-os difttri\)\nfioa : 

Carne . ki|ns . far inha . 

íei j ; io, T saccas . 

oíT l i i r í ís . sabAo, 

F. conforme doutrinou 
tlie antes uma injustiça do 
que uma desordem. 

tu'ircMi;un ;ti}ii, omw. -lose dos ki los. 

Santos , pun i Maliia. c -lesse — - — 
Ch Í* ' , pura Rec í i e Pana i r , sob o e o m m a m l o de 

- P r e c e d e n t e dos portos de W D Cu lber t snn l e vando a 
[w <)'«i o ) v.j) p?iv«i''11 11fmtcm 

r I r 

i íã t f M • O1.'' 

«(Mi brifáíi tre« pa^^n^elrof l 

i \ -,' i j d e s emba r cou o sr. 

;i I l uadHTto Ca rne i r o 

Uào sc illudam!!! 
C o m p r a r arti^ofi de p r i m e i r a 
necessidade, a p r e ç o s sem 

c o m p e t i d o r e s só n a 

M E R C K A H I A " F R E I MIOUE-

L 1 N H O ' — d e 

J o a q u i m F e r n a n d e s 

R u a F r e i Miffueltnhn 73 
R i b e i r a - N a t a ! , R i o Ü , N o r t e 

da de a r a m e , exce l en t e lu 

ga r p a r a u m a v a c a r i a , t e m ; 

bas tan te c o m m o d o , Tazendo; 

f rente p a r a as a v e n i d a s Ja-| 

g u a r a r y , 17 e 18 n o b a i r r o da 

L agôa Secea . 

I ' m t e r reno com qua t r o 

ca>ías de t a i pa e t i jo lo , 25 

coque i ros , f ru te i ras de mui-

tas qua l i d ades , todas bo t ando , ; 

u m cac imb i l o de c i m e n t o ar-

mado . vende-se bas tan te a ^ u a 

e banho , f ren te m u r a d a boa 

casa p a r a v i v enda , b o n d e A 

por ta com frente nas aveni-

das S ã o dosè e Silo J o ã o , 

m e d i n d o 70m. x90ra. de fun-

do no ba i r r o d a L a g o a Sec- j 

I ca. T u d o po r p r e ç o de occa-

i alíU». P rop r i e t á r i o Alfredo 
>Martins rt* Oliveira. A tra-
tar c o m o sr. .Jofto Ca i nnn -

Aven i d a 11 n, i;>43. A l e c r im . 

.VJ- 60 

Aberta ao publ ico, para aviamento de receituar io de 
todos os médicos da c idade J t t e n d e a todas as horas. 

R a i o X d o H o s p i t a l í 4 \ t i < j u t ! í o u t n M 

Apparelho Siemens, ul tra-potente, o ni.i is n i c ^ r u u 
do norte do pai7. 

Radioscopias e rad iographias ao alcance ne toiíos. 

J L L i s b o a & C i a 
Encr ip to r i o T r a ^ o p s a Àu ro l i a no , 40 - Fone. 

De spa cho s de M e r c a d o r i a s <> \avi<^ 

AFrENCl \ DK M A H C A Ç A > 

N A T A L 

Pensão F a m i l i a r 
- D E 

D. Mar ia Cabra l 
I n s t a l l ada ho je em um dos i n e l h o n s predii>> 

c i d ade a l i a , A P r a ç a A n d r é de A l b u q u e r q u e u-

Loca l a m p l o o a j a r d i n a d o , n í lo h a ou t ro ma i s 

p ropr io para resideneif l . Houdes á n o n a 

T E L K P H O N E , 27U ~ N \TAI 

\ # UlTUJIf) PREJIJDICOOÍ) M LOHBfrÕj 



A O R D K M 

Aguardem a Ia de Setembro 
» Campanha de Eaiudaluz 

"Melhor Luz -- para — Melhor Visão" 
CIA. F O R Ç A E LUZ NORDESTE DO BRASIL 

Informador 
í.-f- . r . n ^ r i a c iIA n l an t&f i riti. 
j : J U I M« W«t 

r a n l e o mez de agosto 
Nf t í a l 

r , o m . J e s u s 

Confiança 
H r a s i l 

M o n t e i r o 

.':!!•>. 

- 2 0 - 2 6 — 

- —28 31 
2 2 — — 

—23—29— 
--•24-30— 

• 2'i— -

Para o Norte1 

Aína í r—Quar ia fa \0 bor&a. » 
SextHB fo 18 hortiH 

Para o Su l : 
O jndor—Quin ta fHra« 10 bo-

ras e sextas-feiras Âs /6 hora». 

Para a Europa : 
Condor*Lufthün*n — Quinta-feira 

às XH boros 
Air Franrr—DwiiIdro, K* lh ho* 

TKB. 

VIAJAR! 

Motta & Irmão 

U . K C R I M : 

S A O VVAWxO 

O t i a r U s c S a m b a d o s 

NAVARRO 
Quintas e Domingos j 

Taiopitonei d« urQMiola | 

\-«sihwvwia Publica, 21. 
* - ! • » A u x i l i a r Pol.» 19. 

'i^rip^títHa do Vehieulos, 19. \ 
Pnl. 1 D. ÍÇ. AUaj, 2W. 

r>..\ci 2\ D. 1'Rlbeirftj. 26. ] 
• M-I»MI Pol. :V. {Alecrim). 3 0 . I 

iMt-g FM. V. I>. (C. Nova), 142. = 
-u Ih W . Pol Roccas, 156. 
*w-Mimiçôes tle Telepbonoe 206. 
R-riamaçoes do Luz, 120. 
a . i íoí <!* Praça (0 AltrtJ, 25 e 83. : 
\vuos «1o Praça (Ribeira), 25u. 
•CP.Wu-rüo da A OKDKM. 222, 

"Miguel Couto* \ 17. 
r.nnira de Sátide, 50. 
;"pvriitfrio Publico, ítf. 

Horarloi d« Trani 

C. F. Contrai 

NATAL-ANGICOS 
:J:*; l i to segunda» sextas ás 
vn-;!»5 A» quartas ás J2. 

A?» 15, qnln-

i - e nabbadoB Às 15 horas. 

W T O MOTRIZ PABA C. MTOIM 

v.hidas nos diea utels ás 16.Ho. 
vn e x c e ç ã o das quartas telraa 

Vtpori l «tpttfidM 

l><> Sul : 

• I t a q u i e ó » , a 23. 

«Mogy»t a 26, 
" B a e p e n d y » ( p a q u e t e ) , a 28. J 

« A r a g a i i o » , a 31. 

« R o d r i g u e s A l v e s * , a 3 

«But iA» , a 3* 

«Hab i t é * , a 4. 

Do Nor t e * 

« A r a t a h i » , 24. 

" S a n t o s " , a 27, 

" C o r c o v a d o * , a 26. 
. » f ii _ rtn 

l v h » a 

« I t a q u i c é » , a 1. 

< D. P o d r o Ib> ( p aque t e ) , 1. 

B o c a i n a » , a 2 

i 

FABUICAUTES DÊ: 

Vernizes, raspas ouvernizadas, bufalos, 

vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacõos, selias, etc. 

V c n d i m p o l o m e l h o r p r e ç o d o . c o m i n r r c i o e 

q u a l q u e r q ua t t l i d o r l c q u e o c l i e n t e 

« loseje c o m p r a r 

A» venda» serfío eífectuadfls nn própria fabrica 

PM RE FOLES . 

fcnd. Teles- - 1AT0M - Caixa Postal 102 

Refoles—Matai—Rio Grande do Norte 

s h D F I A . ' « r f t w n n D » S 

D e sua c o n f o r t á v e l p o l t r o n a juntrt a j a n e l l a cie b o r d o g 

<tô0 n i o d o i n i s s i m o s r c on f o r t á v e i s ti imo t o r e s JVõ" J ! • 

- p a r a 17 pessoas , c a d a p a s s a g e i r o p o d e r á a d m i r a r g 

as l i f idns p r a i a s b r a s i l e i r a s g 

PARTIDA DF NATAL : • 

Paia o huI até Poj-to Alr-gre todas a?? í|Uintns-t'eiras A* U,r»0 horns g 
Para í> ti.'»rt€» até BoUin todos oí domin^»^ árf»/, • 

CONFORTO-RflPIDEZSEGURiNCflPONTUflLIDSDE! 
Agencia: FiLGUEiRA & CIA. 

R u a F r e i M i g u e l i n h o , 1 1 9 — T e l e p h o n e : 
dome. 

s • 
m 
m s 

Pharmacia Navarro 
oplimamente installada 
Rua Amaro Barreto. 7 2 3 4 Alecrim Tel. 780 

lirtifii «*p»rtd«i 

No Po r t o : | 

i 
Baneo» t Cootf»ritW*i | 

[ííiQivo de HrasiL Avenida Tava- | 
res de Lyra. 04 Em fio t 11 t S 
ia as Í4,3n. Aos sabbadoe, 9,3o áa 
11. ! 

Banco do Rio Grande do Noite.; 

LENHI PIRA FOGÃO INGLEZ 
Se V . S. quer fazer economia em combust ível para o 

seu fogão, faça ped idos de "Tor i nhos para fogão ing iez" a 

rua Mip ib t i 539 ou Av. Tavares de Lyra n . 38. 

Entrega a domic i l io . 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcçôes 

Civis e Kayaes 

* í t 

vn exce ç ão das <\\ult\a* ivun». Rua ChUe lü7# tíxp áB n e l3 
Cboífadaa nos dias atyls as , á g 1 5 A o s flabí)a(joB, ú ás 11, 

; excepçfto das qumtas-ieira». ( C a l x a e Operaria de Na-
Àutov 4 Camlnhd»» i t a | p r Barata, 2oí Exp.— 

NATAL-CAICO* | Mesmo horário, 
5Ho das segundas ei Banco dos Aux i l i a ra do Coin-

- o cbenada ás 38 das terças i merclo. Av. Tavares de Lyra. 72 
' í Todos os dias utei», exceptuados • i _ , t ^ _i _ _ «rt A- t l 

BíAnun-uLio. ua i JO tvn . i ui/ian. 

Fi«d« Oficio Balxiv®rd«nt« ( Caixa de Credito Operaria Nata 
1 MiH;lfí cíf> Baixa Verde, uas se.-ileaao. Av. filo Branco, 521. Exp. ] 

: - t o V quartas, As 7 horan, c ho I - 9 ás I I e 13 áh 16 horas. | 
"-ír do " V t a l ás 1 / 2o Cooperativa dos Funcciwiartos i 
' "^)lí . Í Ã6 'do.' Natal ' nas torças e j Estaduues. Rua 13. de Maio m . | 
^líriw Ar 12 horas, chegando a I Exp.-7 fts U e /8 A* 17 horas , 

Verde. 4,20. C i U a | 0 0 | | i | B i 0 i F | d f f t , 

n&d? VlacSa Sertdoen«« : fKdltttoio da \f. Fiscal) Exp, 11 i 
do Nátal o ('aioO, da fi - f a n horas. Deposito» nas 3*ts j 

/ rn i í .íiHríiimeme. íõas. e sabbadoa. Retirada» iws 
. , . _ A r 4as e faie. 

M Xr. AH i B A - N AT AL ; 

• c v Cirtorloi 
'so Mítr,ah>t»M a . b hora, : ^ ^ f e ( l e n i , ^ A v , Rio Hfin-

co, m . 
X . Canorio—Rutt Vlg. o&ríliolo-

meu, üíH3. Civil e Cotnmerdo. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato em geral. 

2 . Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
1Ô6. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologico. provedoria, re-
síduos, titulos é documentos. Ta-
bellionato em geral. 

8 Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
SI (Ediíttcio da Prefeitura! KscH-
vôo do Crime. Privativo dos exe-
cutivos flscaes e do registrn de lm-
moveis. Tabellionato em geral 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

d e E n v e l o p e s C o m -

raerciaes, d e t o d o s 

os typos. 
Cartões de visita, 

commercíaes e para 
p a r t i c i p a ç õ e s 

r e c e b e u o C e n t r o d e 

I m p r e n s a C . M . M* 

! I 

de Cias de Ferro e "falet" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
UMA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

Serraria Central 
D E 

M A R C O S D E S O U Z A 
S e r r a g e n s , c s q u a ü r i a s . v e n d a s e beneficiamenío 

de madeiras 
flua Senador José Bonifácio. 795 fOommuüi-

cação cora a Travessa SingerJ—iíibeira 

rl í .N 'ilíil fto J-< Vi r\ 'âu 
fL- . -MI» *»«AA l»ur i «iu au< nv 

KecbaruenUí úv mnlas 
l-ira o Sul . 
Air Fríjnív—Segunda-Teira, âs 18 

quarta o sexta-Ieíra as 
- l.oras e Domiimc 10 borjts 
^fira o Norte ; 
'->nrii>r--ftHbbfid'» li«»ra< 

C A M B I O 
D u n c o t i o b r a s i l 

/ / ' / / ! > df rubrançü 
OFl iC lAL 

; f)SS:í47 

! 11S750 

$ 0 2 0 
1 $0ur> 

S n J"» 

' l i á : 

W ir ) 

• 1 

S M to 

•.firifi 

Institutos dt Apountatforltt t ^«ntòs i 

Commsroiarioi 

I"»tparUimento da 4a Jiepíflo—Cai> 
xa Local de Natal—Rua Dr Bnrata, 

—1' Expediente ; das 11 áa J/ 

O U R O ! 
Até 20S000 a grammft. 
Prata e Pedras preciosas 
Paja o« melhorei preços da prtçs 

A L E X A N D R E H O C C O 

DEVIDAMENTE AUTORiZADO 

Hotel In ternac iona l—Quarto 
— n . 2 8 — 

E x p e d i e n t e de 12 ás 18 h o r a s 

Acce i t f t c h a m a d o s a d o m i c i l i o 

J . 

C \ S Á L E I T F 
— Ü K -

E . P O L I C I A N O L E I T E 

R ü « Dr. B a r á t a 2 3 6 

T e c i d o s , p e r f u m a r i a , a r t i gos 

r e l i g i o s o s — g r a v a t a s — m e i a s 

r o u p a s p k r a h a n h o — b o n e t s — 

b r i n Q u e d o s — c i n t o s p a r a 

LIVRE 

H7$200 

17S440 

1$375 

2$380 

JS150: Ir,_ k _ 

OíTi.O ho r a / AoH^sabbadon da« * As l? h o m e m o s e n h o r a — Í i í jur i i iog 

TinrMH - - b e n g a l a s — b o i K a s e 

8»nc»rios c h ^ p ^ o s p a r a s e n h o r a — s o m 

üie orn.ndr do Noi-; b r i n b a s - e t e . etc 
1-diflclo da Culta Kurai • 

o Opcrahn d^ Vatal-Rua Hr Hn- . . . 

259*0 Tfttft- ^ r h o n o l 9 i 

M«rItimo« 

; Delegacia do Rio Grande do Nor-
te-^ède-i lU» da Caixa Kura! e 

P o d e m l a m b e m a s e n c o m -

m e n d a s « e r f e i t a * 

n o C e n t r o d e í r r . p r s ^ t s 
C M . ̂  m 

CASA G O N D Í M ! 
(An t iga " C a s a Lond res " ) 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
imagen?, t(?rço?T m^daitiat», pímn, : 5 

tampa», ornamentações para J 
igrojas, etc. ; • 

Artifjofi para pinturn rlosonho. 
tlota», vernizes, pincéis, teJas, j £ 

pastel, etc. 9 
P A V E L A K I A • 

Papeis eu: pf^rai: Pautado, para 
machina, para iniprc^sfio» parft de-
senho, carbono,— Lupis, penas, ca-

netas", íitas pnra machina». tinta 
para escrever, livros em branco • 

e prtigos fDennií?' n» • 

L I V íi A R I A Si 

Livros escolares, literário?, iusiruc-
tlvofi, frcroativoti e devoi-iouarios. 

Ob]eetoK pnra presentes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos, velas ! 

e olco para líimpads? 
Coroas mortuarias 

T K L E P H O X E . 32í 

í 
Caixa Rural e Operaria de Matai 

(Soe. Coopera t i va da Reap . Ilttd.) 
Séde— Rua dr. Ba r a t a n, 20S 

RIBEIRA 

ixrpuKi-M.io, r iüi í írüftuGios, LODra i i ças , O r d e i j * rjf-

O P E R A Ç Ò E 9 

d e p ó s i t o s , ! ' )mprest ic ios . C o b r a 

m e n t o , S e r v i ç o s rtc P r o e u r a ç o e a e o u t r o s f on i r am iH 

á s C o o p e r a t i v a s . 

T A X A S 

P r a z o F i x o — 1 2 t nezes n , !
( 

< fi * 5fi„ 

( P o p u J a r e s 

l.h fH>sit(>s l i m i t a d o s 

NfovimuTito 

Etriprr^Htnn s 

'0 

s 
* 

B m « 
* 
ti 
a 
ê 
ê 

s 
a 
a 
t 
2 

n : operaria de Natal-Expfdientf» 11 
a 17 horar Telepbone. 

"Um perfil de 
sacerdote" 

bamuel Schor t Cia. 
i i M i n ü f n-cu-b íT u m g r a i i d o s o r t i m e n t o f i o t n o -

- Mm R i o C S ã o f ^ a u l o ( D o r r a i t o r i o s , s a l a s d e 

ü i í i . r - . i i i i s d e v i s i t a s e g e l a d e i r a s ) - m o v e i s 

i l i m o m o d e l o , p r e ç o s , m e n o r e s p o s s í v e i s . 

'•m d \v. í a vares de L y r a 9 7 - S a m u d 
Srhor & C i a . - N A T A L 

11 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 

J 0 À 0 MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM LIVRO QUE 

TODOS DEVEM LER 
A I T H U 

Mons . A lvaa Land im 

Encontra-se n» Gerencia da 

A ORDEM 

10*000 
t Fm hs^sfirin rins • > 

4a rnthrdrui 

João 6. üontíira & Flltios 

IUia Dr. Br-raU 'jno—S KTM 

r Í LIDENOR LÃÍJO 
CIRURGIÃO DFNT1STA 

P r u ç a -Tíião M a r i a , Soh . 

T e l e p h o n c . 207 

" O I D E A L " 

Oi — Júlio Pereira de Lucena 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e E S T ! \ A S . C K H F i . V E S . L O I : 

C A S . i . ! l l \ ' l . l . i • 

\!i:ií< \ 0 Q PrULICO — L < » ' a e - í 4 2 a Ul 

T e l e p h o n e , 190 

Gallinhas de Pura Raca 
- O V O S -

f~\ • /v A * 1 
^J I Ĵ tl I í l «u | 1v p,' II ».' V I » ' ' v » 

Rod-Island Rf\í 

P l imouth B.irradn 

Rua Apodv , 1*0-' t. Barat.i, 0 

R Q G R I M M I s ™ ~ 
dis 

Curtos Propedêutico 
e dc 

Perita Contador 
das Escolas de Commsrclo 

•ncontran-so Kavo sortimento do carlftoo 
dovisItaiioGoirtrodilmiroiiso na Goroscic dosfa folho 

EITUAn PREJUDICADA NU LOHBflO 

Drogaria Limeira 
D E 

J . L imeira 
Stock \v\rn trrariílpp eu prqunria^ vi^nda.^ 

Pa iM \h lUn-utr t . — ' l ^ f l o p i M n . v 7í?s 

Júlio César de Andrade 
E S O J í ! ! » T O R 1 0 D E ! i E V H E > I ' N T A C Ò F s 

O i j i í i • m e l l i o r > r r \ e n o s ' . i n j a n t e « ? --

H ü í i D r R u r a t H " 0 / - K i » t e i r : i T e l e p h o n c •.»• . s 
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A ORDEM 
Pr*p f4«1*4« • á l r m * o O M i l f * úm l m * r * M a * C . M . M 

ANNO II d o w»0 O f w d » d » H o H # — N « t o l " D o m i n g o , 2 3 « ! • N U M . 31!. 

Continúa a guerra 
civil da Espanha 

A. t „ . coluninai t ,D ( . . l . » » • i " W » ' ' " . ' ) " ' S " ' . Í ^ S S ü í 
marios normalmente. Em ura ©pior 
ço no sentido de fazer diminuir o 
obituario produzido pelo *urto epi-
dêmico resultante a* propagação 
da typboide, a municipalidade af* 
fixou proclamações encarecendo á 
necessidade de ser acceita pelos 
cidatiftoa a vaccina. 

U m a iniciativa argentina c m favor 

do» pristanciroí cWi» 

RIO, l^-Annuncia-se offícíalmen-
Ht-I. j»,» rlAn Dnlo^Aoq 

(th-WM.^ (lostaíuiuentíH de tropas • teriorerí auctorlzou o embaixador 
fo s* vni a íargentíno na Espanha a entrar em 

char sobre a capital 

ÜIM, 2Z Ch»-«arrtni á localidade 
do r jjiíi.» ires columrias dt1 tropas 
iiMcioniilistast que marcham sobro 
MadiJd. 

A primeira é constituída por for* 
ças no t itf.ereai, sob o commaüdo 
lio toruMiif coronel Accncio ; a se 
güoda eompõe-se de soldados afri-
canus soii o (.•<rmmuri<ii> do tenente 
c »rou' 1 Zelia e i< terceira do cí-di 
mainuiiiit- * JVMÍ, jíjiíiprvhvüí!11 

0 ataque a Naval Ptral 
UíO, Dotifiíis oííicio»aa 

MU?» M hoJJe? atacaram nova-
icieiite :i í idado Naval Peral, mas 
tíoíireram es^a^ad^ra derrota. 

A^ct^M^nfa a informação que ©s 
perseguiram os levo* 

ljcíniunin?, ijuu lugirata depois do 
com U^to. 

Km coü^cquencia dessa viçtoria, 
i\ siiunrão da Seria de Guadarra-

neg^eiaçOea com outros embaixado 
res a respeito de uma formula que 
tornasse poasivel a tro^a dei pri-
sioneiros civis nSo combatentes 
tanto pelos rebeldes como pelos 
legalisias. 

Ultima hora 
Victoriat sobre victorias 

ma tornou-so definitivamente ia* r jq , -Informam de Sevilba 
\ocavt ] iio governo. j q U e 0'B exércitos rebeldoa teem to* 

Vehemeote protesto do aoveroo 1 toado varias localidades nesses ul-
ftn.m5A i timos dias ganhando sempre ter-

ca,<1 ' renos ao coinmunistafl. 
RIO, 22 - 0 orgdo oííiclal de Ber-

lim pubüfti a nota eeguiQte: «Logo 
oepuls iie ter recebido comtnunioa-
çíU» oHiruil do incidente occorrtdo 
com o \apor aliernâo «Ktmeruna, o 
governo do Rdch telegraphou ao 
representante diplomático da Alie-
manha em Matirid pedindo lhe que 
apresentasse ao governo da Espa-
nha um protesto o mala energico 
possível contra a attitude, contra 

Em socorro a bratUeiros e 
portuguezes 

/?I0, Dizem de Lisboa que o 
torpedeiro «Lima» partiu para a 
Espanha afim de recolher brarilei 
ros e portuguezes que ee acham 
em perigo naquelle paiz. 

Querem loctar até o dia da victoria 

RIO, 22-Falando relativamente âs 
j j a ao Direito Internacional, de na- informações expedidas de Madrid 
vio de guerra espanhol. 

O governo allemfio recommendou 
também 00 encarregado de Nego 

sobre o desejo que as outras na 
çôes teem de uma possível termi-
nação da guerra da Espanha o gc-

ci03 que deixarão bem accentuado ncral Qucípo de LI a no declarou 
que o Heieh tornaria o governo es-1 que os rebeldes querem continuar 
jittnhol responsável pulas conse-1 na peleja até o final ria victoria. 
quencias que possam resultar da | A i j b o (nzilameato de faojul 
repetição de semelhantes factos. ; * w u u a " u u , c v , , . r 

RIOt 22—Annunciam de Madrid 
que por occasifto do fuzil«mento de 
Fanjul, os guardas designados pare 
aquelle fim se recusaram a assim 
proceder, sendo porisso decapita-
dos e levadas as suas cabeças em 
passeata, sob «vivas» á Frente Po 
pular e «morras» ao Vaticano e ao 
Fascismo, 

Continuara a Ivcta por varias mezei 

RIO, 22—Entrevistado pelo cor-
respondente do «Daily», Lon« 
dres, o governista Girai disse : Po 
dem ser esperados lactos decisivos 
nestes dias, embora a lueta conti-
nue ainda por vários mezes. 

Ameaça de ui&r da força das armas 

RIO, 22—A Aiiematíba ameaçou 
de respouder com a força das ar-
mas quuJquer lutura violaçno rin 
bandeira «Swastica» dos nazistas 
e/u alio mar, por purte dos vasos 
cie guerra vermelhos espanhoes. 

O aviso de que os futuros inci-
dentes envolvendo navios mercan-
il*s allemtles semelhantes ao caso 
ao «Kamerun» periam respondidos 
pela força, foi feito pelo comman-
donte dos navios de guerra alie-
inâes presentemente em aguas es-
panholas, contra-almirante Carla, 
no coinmanüante da frota governa-
mental espanhola. 

Quase simultaneamente, o eucar-
resr.Hio dos negocios da -állemanha 
piti Madrid entregou um foi te pro-
testo ho governo da Frente Popular 
í h . ^ ü í K qv«c :: AI lemas!;?, reep^ü-
mbiii2>iria o governo espanhol por 
Qualquer repetição de taes inci-
dentes. 

Não houve embarque de armas 
em Vera Cruz 

RIO. - Informam do Vera Cruz 
que üpesar díis noticias de que 
trinta vagões de estrada de ferro, 
cheios de munições e armamentos, 
tortnrn írín mrm Vera Cnt2 na 
o!j:irtu-í"eira e' virava abastecer os c i d o e m f u r i s , ü e eu p i a n o 
lègiiiiítas espanhoes. rtão chegou i d e d o m í n i o u n i v e r s a l , se am-
até agora a este porto nenhum dos b o 8 s e a l l i a s s e m ; e l l e e r a o 
} .?len íos va^des. O vapor ' Magal 

O Famoso Dialogo 
fCont. da la. pag). 

O famoso dialogo de Na-
poleâo se repete. 

Conta Alfredo de Vigny, 
numa pagina luminosa, a sce-
na histórica. Napoleâo, o con-
quistador vibrante de entbu-
giasmo, expoz ao Papa. ven-

Para que Deus 
nos acuda! 

S. S. Pio XI LEVANTASSE CONTRA 
O COMMUNISMO 

Rio, 22 — 0 Papa aproveitou 
a recepção de trezentos peregri-
nos maltezes que vão vtsitor os 
santaarios da França, para a-
nathematizar mais uma vez o 
communismo. Depois de abençoar 
os peregrinos, Sua Santidade ex 
hortou-osf em palavras ungidas 
de piedade, a rezarem á Virgem 
de Lourdespelo mundo ''atacado 
de grave moléstia que ameaça 
tornar-se cada dia mais grave e 
mats perigosa. E* excusado di-
zermos — accrescentou o Papa — 
a vós maltezes já tão duramente 
experimentados por tantas e ta-
manhas tributações, qual seja es-
sa moléstia. Só a mão de Deus 
é capaz de ajudar a humaní 
dade e de pôr termo a este hor-
rível morticínio" 

Pio XI terminou com estas pa-
lavras: Quando se pensa nos 
crimes que estão sendo pratica* 
dos contra a fraternidade hu 
manat em tudo o que está sen-
do feito contra a religião, contra 
os sacerdotes e contra D^us 
mesmot nada mais resta a fazer 
que rezar e recommendarse a 
beust para que nos acuda" 

& ffi 

J'íim-s", que deveria conduzir as 
municOes a peniubula ibérica, está 
agora ancorado nas docas, de qua 
lentena. 

O sr. Emílio Zapico, cônsul-geral 
da Espanha na cidade do México, 
chegou hontem a Vera Cruz. Toda-
via," interpellado pelos representan-
K'* imprensa, disse que veiu 
ira uma viagem de recreia. 

exercito, isto é t o braço ; o 
Papa era a consciência, isto 
ô, a alma. Se ambos se unis-
sem seriam maiores que Ale-
xandre; e a ironarchia que 
fundassem, sobre baionetas e 
campanarios, não pereceria 
jamais. 

t .. ... . Pio VII, que ouvira em pro-
A italiae a Allemanha contra a ím-! innáo silencio o seu algoz, 
plantação de um rê iraen vermelho i sorriu e disse : ^Comediante !» 

na Eípanha Napoleâo, então, rugiu como 
UV). ^ -Noticiam d" Londres i uma fC>ra ferida; insultou, 

•VJ" a lialr» e a Allemanha fizeram 1 nromptton PRmatjflr n P«na 
de um modo preciso, pelos' Ç r 0 m e u ? u e s m a 8 a r _ 

v.-iiiaes diplomáticos, que nfio per- : d 0 - TUgiU que a Basílica de 
mitíiMo a implantação do regimen Sâo Pedro cahiria c o m o a 
vpimeho nn Kspjioha " í Bastilha, e a Igreja de Chris-

A h r.M.ça lai chirmneDte notitica-• t 0 nadaria num lago de san-
gue, 

A Barca Milagrosa não na-
vegaria mais. 

U P a p a , r i s o n h o o se reno , 

sorr iu n o v a m e n t e e d isse : 

-•íTrajediante N a p o l e â o foi 

venn i f io . 

A Barca de Pedro continua 
r-aixadíiT frnm-e/. sr. iíerbett entro-1 navegando. Napoleâo está na 

mm «nr fin^na. oovr-rnafif.r eivit,' p a z "do t l imu lo . 
u \mp(>n>)nrví de ,">00 pesetas. para 

(!;.i a t respeito 

A «ympathia d» França 
Rio. Cn!í?n?uní(

,;<ru de San Se-
'' .i^íi ib • 1 ' •.•JnhMia eiJi earaetei 
• 'iíi''sa'• S í-l•;!»•.•:: i:'?]'1 exprimiu :i 
u ; •'. 'li 1'; 11.• •• 1 jjerd.U sfviiri-

• ins "V • v» i-^j'!lista? priur;» 
T-íUr-' r:'- <-vr iv in^ ju^noifi dn hom-
» i - j 1 it:\ '!.io n f'[)eito pela i r ^ u 
ud»elde da c^sta iuw^a. tondo o om • 

'li''! v[ctimu« do bonibar-
• ie 

-1 • 

'u, rinmbardei,'« 
hí?i.|<i..;uandn os 

(' . (Ti 

Pio XI, successor de Pe-
dro. confia plenamente na pa-
lav ra imroorta! Christo. 

— O lufiDdo moderno ouve, 
C o r r e i o s O l e l e p r a p n o s at ton í to . o r u g i d o (lo m a r r e -

vo l to o m r e d o r do t h r o n o de 
r Porvir;'i lo >r ÍMrp^- Pedro 

l n : 1 < n 7 , i r :;i de a onda vermelha ameaça 
í .iíí > íin<io, f« t designado o • todas i»s instituições e invés-
Mitu ia! 1,1 ( l . i l í í .sur . MOl te satauicamente contra a 
U • ri-.ü \\)0. paia (»\eroer o Esposa Imnmculada de Jesus 
< <iiLfo 1 it* i h^h* do t r a fego Christo, 

««s i r n , Vfiiiíí P io X ! , u h o m e m vest ido de 

' " ín to íIm Direciona branco, olhos fitos no c6o 
KfgmnJtl dos Correios o Te-1 illuminado, vae dirigindo^om 
leírrnnhos. nos te Kstado, que i inefíavei doçura e tirmeza. a 
'1 •situou o mpfimn íunccio- Barca de Pedro, o obscuro 

1.":•• i u a »-KOfcer taes func- P e s c a d o r d a s u a v e Ga l l l é a . 

, r "i i . < ir i .vin prov ienf i r , o f a m o s o d i a l o go se r epe t e 

O caso da prisão de 

deputados no R, 

Grande do Norte 
RIO, 22—0 caso da prisão 

de tres deputados no Rio 
Grande do Norte teve reper-
cussão na Camafa» com um 
discurso do sr Café Filho, dis-
curso que provocou outros» 
dos srs. José Augusto, João 
Neves e Waldemar Ferreira, 
de interesse político. O ar 
Café Filbo, fallou na bora do 
expediente. Antes de entrar, 
propriamente, na critica que 
pretendia fazer ao situado-
nismo do seu Estado, formu-
lou uma indagação. Queria sa-
ber se a representação do par-
tido dominante no Rio Grân-
de do Norte se achava no mo-
mento actual sob a inspira-
ção da minoria parlamentar 
nu da bancada constituciona-
lista de S. Paulo. 

Osr . Fábio Aranha, era a 
parte, apressa-se em esclare-
cer que a bancada constitu-
cionalista nada tinba a ver 
com a politica do Rio Grande 
do Norte ou de qualquer ou-
tro Estado, 

O sr. Accupcio Torres na 
ausência do sr. João Neves, 
do recinto, na "occasiâo, tam-
bém intervém, para declarar 
que estava certo de que a 
m i n o r i a p s r í ^ i m e n í ü r r e p r o v s * 

va a concessão da licença, 
coherente com a sua attitude 
em relação aos deputados fe* 
deraes 

O sr. Café Filho, então diz 
estranhar que em face da si-
tuação politica do Rio Gran-
de do Norte ter se consti-
tuído sob os auspícios* da mi-
noria parlamentar, incidisse, 
agora, nos mesmos erros tão 
ardorosamente combatidos na 
Câmara Federal. 

E p a s s a a a p r e c i a r o caso , 

d e s e n v o l v e n d o lODga c r í t i c a 

sob re o p e d i d o d a J u s t i ç a Fe-

dera l , 

F a l l o u , a s egu i r o sr, J o s é 

Augus t o p a r a p res t a r esclare-

c i m e n t o s á G a m a r a , d i z e n d o 

q u e a po l i t i c a d o m i n a n t e n o 

R i o G r a n d e do Nor te n a d a ti 

n h a c o m o p r o c e s s o dos d e 

p u í a d o s e&taduaes. 

O sr «João N e v e s e n t r a n o 

r e c i n t o e o c c u p a n d o a tr ibu-

na , d i z t jue n ã o p r e c i s a m a i s 

r e s p o n d e r a a l l u s ã o fe i t a á 

m i n o r i a , po is , e m t e m p o o sr 

A c c u r c i o T o r r e s o h a v i a feito. 

O sr W a i d e m a r F e r r e i r a 

i n t e r vem , d i z e n d o q u e o sr. 

J o s 6 A u g u s t o h a v i a co l loca-

do a q w s t f t o nos s eus j us tos 

t e rmos , F e z l o nga s cons ide-

r a ç õ e s « ob r e o a s s u m p t o t 

c o n c l u i u po r o b s e r v a r q u e o 

sr C a f é P i l h o n ã o t i n h a r a z ão . 

REIMIMüTQrs 
R machlna de CONFIANÇA 

Í N S U P K I f W K L J ;\i 

1 ! \ C C I O \ 7 A M b M O 

d u p a ç A o 

ACABAMENTO 

R E M I N G I O N — A muchina qu<- todo* 
preferem e cujas altas qualidades 

ninguém Honestamente contesta, 

Para informações: SÉRGIO SEVERO 
A g e n t e d a 8 / A . C a s a Pratt 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, arcliivo* 
e ficharios de aço, cofres, etc. etc. 

Av. Tavares do Lyra, 19 — Fone 104 — Cx. Postal 103 
Natal — Rio Grande do Norte 

(Dom.-ter .-qmn/j 

Grande proprie-
dade á venda 
Vende-se a denomina-

da LAGOA DE CAVAL-
LOS, situada a margem 
da estrada de rodagem 
para o Seridô (do kilo-
metro 35 ao 41). 

Possuindo: 
Dois bons cercados 
Regular casa de morada 
Oito casas p/ moradores 
Um bom açudeco 
Uma grande iagôa 
Duas ditas menores 
Terrenos para plantação 

de algodão, mandioca, 
fumo, abacaxi, etc. 

Grande matta com ma-
deira de lei e para to-
ros. 

Terrenos para montagem | 
de uma grande olaria! 
(telhas e tijolos). 

Optima para criação de 
gados em geral, por 
não ser attingida pelas 
seccas periódicas. 

O motivo da venda é o 
p rop r i e t á r i o D ã o u íSpor 

de tempo sufficieme 
para exploração da 
mesma. 

Tratar com J. U. Medei-
ros.—Praça Augusto 

Severo n\ 250 
5—10 alt. 

AVISO 
Cícero Gadelha proprietário 

da A LOTA DO POVO, decla-
ra ao publico em geral, que 
transferiu este estabelecimen-
to da casa n. 235 para a 205, 
Rua Dr. Barata — Ribeira— 
Natal. 

5 - 6 

A Agricultura Brasileira 
— Está de parahens -

L ... i C o m a r e r e n t e i n v e n ç ã o de um modes to r ^ i r , . 

| n o r d e s t i n o — S r . J o s é Mart i a? d a S i l v a — a c a b a d?? ^ r UinV-iV 

! d o n u s p r i n c i p n e s prM;; is d o ü w u s i -utn e x c ^ l l e t u ^ linip^-

Idoe do " O u r o B r a n c o " . T r a t a s ? de u m appareJ lK. 

) de d i v e r so s c a r a c t e r i s t i c ^ s r iovo^, p roduz i ad ' » um ' í r v . 

a d m i r a v e l p i r a o firn á q u e 6 den t i u udo . 

A l e m d a s kuhs o p t i m a s qua l i d ades * 

s egu i n t e s : 

S i m p l i c M a d e de fuocc i ^na inc-nto : 

E c o n o m i a <ie f o r ç a m o n i / ; 

P r e d n e ç a o rüt»xima 

S u p e r i o r i d a d e do t y po : 

Mnd i « ' i d ade p r e ço , 

í O ( L I M P A D O R D E A L G O D Ã O G U A R A N Y " dev , 

p r e f e r i d o p e l o s Srs a g r i c u l t o r e s , q u a l q u e r q u e s r j a v u v 

d e s u a s i o ^ t a l l a ç õ e s . 

P r o c u r a n d o - s e o d i s t r i b u i d o r p u r a o Nordes te 

| J . M . B R O X A D O 
; á A v e n i d a D e o d o r o . 4 27-—\ \ l ' A L — r e c e b e r á us 

n e c e s s á r i o s e s c l a r ^ r i m e n t o s . 3 - 5 

SOI' 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Âdvogndoê 
do BrasilJ 

Acceita causas cíveis, comracr-
claes e criminaes, encurrognn-
do-^f de cohraoçaa no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Resldencia e domicilio 
—Mossoró 

Rio Grande do Norte 

Ao Commercio e ao P u b l i c o 

I S f lBOf lR IA POTENGY a v i s a a quantos a dis 
tinguem com a preferencia aos seus protiuctos 
que, após perseverantes estudos de Laboi ato-
rio, realisados pelo seu Chlmico, conseguiu me-
lhorar exíraoruiutiriuitíuU; a sua já ãcreuiíãuú 
marca de sabão "ESCUDO", mantendo, no em-
tanto, o seu prece popular de sempre. 

O N o v o s a b ã o " E S C U D O " é d e c ò r m o r e n a , 

c h e i r o a g r a d a v e l e i n t e i r a m e n t e n e u t r o , p o t l e n 

d o s e r u s a d o n a J & v f l g o m t i o q u a i q u o r t e c i d o . 

G r a ç a s a o s e g r e d o d e « u a f o r m u l a , o N o v o 

" E S C U D O " s u b s t i t u o v a n t a j o s a m e n t e o s s a b õ e s 

de alto p r e ç o e , e n m o c u s t a , 3 0 % m e n o s , p r o -

porciona a o e o n s u t u i d o r u m a g r a n d e e c o i t u m i ? i ! 

Comprem, oortanío 

" E S C U D O " 
-o sabão de maior rendimento e menor preço-

E S C R I P T O R I O F \ B R k ' A 

R u a D r . B a r a t a , 171 ,\v. A l m i o o Affonso. 4'i 

N A T A I , 

ç/5 
SNR. JXYA VKI0A SABOAR1A 

Amo. Snr., 
, Queira V.S. fòrvccer-),try ara*aitamrntc p para !<•<••< 
f"" uma barra de sabão "ESCrLitr-th* tapo y m d r m i u V. ^ • 
^ • M ar-ha â venda ao preço de S-Vm, em (odas a* wwnrk:/> 

XOMI: 

^ LWKREÇO 

^ fcintrrgiir este coupon no KIP'Í"(JIU(), a (íum \k B;iratn. \U 

ORLANDO UBYRAJARA 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Clin ica especialmente de 
— creança — 

Conaultorio^Praça João Maria 
. — Das 8 ás 11 ha 

24 

f 
m v M i RÃ i t ü i i i OSfiOO: 

Ferro, cobre chumbo , bronze, 
a lumín io , metal patente, etc. 
A tratar na Pensãn Natal 

com S. G a l v * . ^ ^ 

C L I N I C A 

D R . V I C ^ T E L O P F s 

DIRECTGR í'0 MOSPiTAi ['!:" A L I t N \í'- •• 

E s p e c i a l i s t a on> d o e n ç a s n e r v o s a s o r n ^ n t a t t 

S l f í f e s N e r v o s a 

Consultório Rim Jo.lo Pess-M, 1 oS 
Res idênc ia—Rua 13 de Mam , 19* 

Raymundo Rublra d a L u t 
( D a Ordem d o a Advogados i 

do Brasi!) j 

Acceita causas civis, commer-

ciae3 e criminaes—Escriptorio : 
Praça Coraçflo de jesus , n. 1^5 

Mo«aoró*-R io Q. do Norte. 

À S&IGNAR o rtlario cflth«»lico ("• a 
primeira obrigação que pega 

«obre toda* íir família* cntljo!l< HH 
inserir annumíioa a obrígacfio de 
lodoíi os commorciantoo c Indua 
tria cs catholicoft; enviar corros-
poQdenciaa e lotormaçôes 6 a ter-
ceira obrigação Imposta « quanton 
podem rerríetter «o jornal noí/rlaí» 
* ^nMnAmontod otHn-Ma.r Tur-

Actlvldade* eociar^ r i] 

Doenças Menlaes e Nervosas 
- S I f I L I S -

D R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

R U A VIASSES C A M ) A S . 256 - F O N K V. 

4 

í\im PREJUDICADA NA LOMBADA 
i 



'"•I 

A ORDEM 
l m p r « n t « - 0 , M . M , 

RT 

N U M . 3 1 0 
« i t f c d o d o W i o Q r m d a d o N o r t » N « f t T > r ç i i . f < r r « 7 T ã Jd» À ^ > l o V r 7 » 3 a 

O I A I I n í , Ç , Í O d ° E S f a d ° p e r m i r r e a assistência religiosa nos quartéis. No 
DIA DO SOLDADO seria desejável que as nossas aucroridades militares ini-
ciassem as providencias nosenrido de cumprir o dispositivo constitucional. 

Dia do Soldado I M M l D H É I D u q u e d e Caxias fonio o sr. Oliveira Salazar justifica as 
commeinerações da victoria de Aljubarrota Tres categorias de indivívi-

duos s5o apontadas, cada uma 

de per si, para representar o 

seu povo como expoentes, em 

dado momento historico. Nas 

épocas de bonança e tranqüili-

dade são os Poetas, os homens 

privilegiados, que cantam a 

grandeza da sua patria. Quando 

a anardiia ameaça tragar a so-

•'Cdadf e as suas instituições, 

^•Mdo impotentes as auctoiida-

•J:í'. e as leis para comutar n 

emudecem os Poetas, e o 

povn an ( ria pelo advento do 

i n v e n ç ã o de u m a c i v i l i z a ç ã o 

v e r d a d e i r a . Se en t re t an to de 

vesse f i c a r e m v ã o esse de-

Bojo, c o n t i n u a n d o a dissolu-

ç ã o un i v e r s a l , conaolar-noR* 

í a m o s po r v ê r , à m e d i d a q ue 

o m u n d o se des faz , c o n c e n 

t r u r eov se a s co i sas do espi-

r i to al l i o n d e se v i v e n o 

m u n d o sem ne p e r t e n c e r a o 

m u n d o ; a a r t e e a poes ia 

est i lo i n c l u í d a s nesse n u m e f o 

de co isas , j u n t a m e n t e c o m a 

me ta f í s i c a e & s abedo r i a , l i a 

c a r i d a d e dos san tos c o n d a 

' capaz, energico. decidi- : z l r á o coro1 ' . 

o H.-r.-e Aquelles, porem, O s ce t i cos r i e m q u a n d o ou-

peneiram a? causas das v e m fa l i a r e m Santo . P a r a 

•^itaç.Hs e da a n ardi ia genera- • e l l e s a s an t i d ade ê co isa do 
:7 í d i . e \eem na base de todas o u t r o m u n d o o u p r i v i l ç g o 

;:!!as uin desvio moral, uma d e p o u c o s e le i tos , e squec i dos 

dos deveres,— nao ; d o q u e cons i s te a p e n a s '*aa 

.•íppelain para o Heroe, que tem p r a t i c a e h u m i l d e q uo t i d i a n a 

:: mo escudo a coragem e « d a v i r t ude , n a s o m b r a o na 

'-Mça. mas para o Sanm t que s i m p l i c i d a d e dos c o r a ç õ e s / ' 

E-:m por voeaçAo a virtude e a E n e n h u m so l dado está in-

: rrr-õo dos costumes, h t b i do de ser t a m b é m san to 

No "D i a do So ldado" estas1 

Ai feíUi de boje ne*ta capital 

J. Gonçalves de MEDEIROS 
(Da Academia de letras do 

Aiheneu) 

MONS. ALFREDO PECADO 

palavras reem a maior oppor tu 
n,dacie. 

„ * -J 11 c cl ÍJ L- .̂11 . . 
iiii íO Lt m

 A- Força Publica, eoraaieinorando 
u n na data de hoje o nascimento do 

to ldado como nos tempos ac-; "DUQUE DE CAXIAS'1, que é Um-

^aes. Ma uma mystica guerrei- bera o dia do Soldado Brasileiro, 

-a que procura substituir n mvs- PrcmoverA uraa festa militar, eujn 

: ; :r da santidade. Os cnnt ièos ' p r o * f a m m a ft 0 «eirutme ; 

••"5 escolas são hymnos de ! programwa 

jerra; as dotações oiçamenta-

•'•as para o Ministério da Guer-1 'V8 * i i 0 r a*» formatura, 

; , , p , r a as Forças Publ icas v.v ^ . V r / t t K 8 L S ^ ° 

isoladamente, por todas as ; A/H !) horas, sessfio eoleone : 
verbas distribuídas aoS outros . /-Abortara da. sessão, 
^ rv i ços officiaes ' sob este 2—leitura do Boletim Uesimental. 
...-> H;» \\'iTtp H-i.cp im . 3 - £ y n i P l l o n l a d 0 Guarany. 

, j V U r t c< aa se mais i m - - D i s c u r s o do major .Jaèvnlho Ta-
-.v-tancia a uma partida de vares Ferreira, 

'•"jrros, a uma lueta de " b o x " 5 • Marcha militar «Atiradores Ba-
que a um prelio de inte i t i-L com canto. 

6-Hymno Nacional, com canto. 
7—Encerramento da sessão. 

cie \gom de ison , é a j 

data p ree i sa , e m q u e n a s c e u 1 

Lu i z A lves de L i m a e S i l v a . ! 

i D u q u e de C a x i a s — . 

! 133 a n n o s se s u m i r a m nos 

bas t i do res do t empo e a i n d a 

ho je , o R i o de J a n e i r o sc 

i sen te u f ano , de h a v e r s ido 

I be rço , do m a i o r g ue r r e i r o do 

Utas i l , 

Se nílo. o l h e m o s p a r a o 

ppssado , e v e j f m o s que , n a ; 

h i s tor ia d a A m e r i c a , j a z a in- : 

| da i nde l eve l , a n ó d o a d e san ' 

! s u e da g ue r r a do P a r a g u a y . ! 

| K se p a r a os sen t imen tos i 

i pac i f i eoa dos povos l a t i no» i 

j d n n o v o m u n d o , a g u e r r a ò 

u m a nodoa , a que i l a , p a r a o ; 

Bras i l . 6 n o d o a q u e enno-

brece , é m a n c h a q u e glori f i-; 

I ca , é b o r r â o q u e se n â o a-

u m a n n i v e r s a r i o i 

c o m p l e t a h o i * ' O E x m o . i h q u e e n o b r e c e , ; 

V í o n s A l f p p d õ P p f f q r í n 2 o r ( l i i e s e n 0 R í ? 0 8 an tepassa- l 
m o d s . A i r r e a o r e g a a o , d > f t ( e n s o p a r a m de s a n g u e o i 

v i g á r i o G e r a l d a D j o c o f l e . i p r óp r i o so lo da p a t r i a , í o i e m j 

C o m o n o s f i n n o s a n t e j de fesa de seus d i re i tos q ue j 

r i o r e s , e s t a d a t a s e r v e ' p r e z a v a m , íoi a b e m d a in ! 

d e e n s e j o p a r a o s s e u s i L e p r M a v e d o t ? r o n o
 f

á 

• a m i g o s t e s t emunha r em a ! ® Z ^ S ^ o T Í Z Z : I 

e s t i m a a a d m i r a ç a o q u e j a i a d a n a c i o n a l i d a d e , c u j a s* 

l h e c o n s a g r a m , p e l o m u i - j b r a v u r a t i t an i ca s o u b e r a i n ; 

; t o q u e t e m f e i t o k^ n o s s a I man te r . 
t o r r a . E r n 3 n c h a q u e g l o r i f í c a . ; dkm) --Correspondeutias nhog.irjjis 

^ n l i d i ^ Q n , i m Oü ! p o r que ntlO b a s t a v a q u e j ̂  t^BhOa .annunrtr.ra qu f ^o rov^-
O U i , u , , u a eis u u " h a s semos p a r a a " i san tes- t , u do grande im|)on<-nciaa homcDa-

m e n í i g e n s q u e l i o j e s e r ã o ai e o n l i ^ u r a c â o sreoeranh ica : R T pela f n m o Na^io-
n p r t f , ( í f , i n , „ • ^ ' j u i p u i a v t t u n a j para commeinorar a bata h.-i de 
p r e s t a d a s a o d i g n o a n n i - da p a t r i a ; e r a m i s t e r que.Aljubarrota. 

v e r s a r i a n t e , A O l i D E M t ^ ^ ^ 1 3 0 0 ' a da r . verdade i- l a soienaidado realizou-se do 

A n o f a v e l o r a ç ã o d o a a v e r n o l n « n 

encerrando a solennidade promo-
vida pela União Nacional 

OLIVEIRA SALAZAR. n f í n i v l r 
rhrfr d>i \>iP<io Port 

ÜIO. 22 {Do avíilo, para A OR-

O soldado segue, assim, mais 

- lógica do Heroe do que o 

atninho do Santo. 

O ideal de Sparta 

Se ( esta a tendencia dos 

- ossos dias. não deve ser toda* 

8—Contlaencia ao SDr. Dr. Gover-
nador, 

9—Faescatíi da trooa. 
A'e 19 horas- Retreta em íronte 

RO Quartel. 
HoQtouo estiveram ora no^sa IT-

rtacçí,0 o major üeno^io Uopos i? o 

m a n d a a S R e v m a . a s 

s u a s c o r d e o e s f e l i c i t a 

ç õ e s . 

ras l i ç ões de b r a v u r a e d e i ( C , , ' b r o da Batalha o t<?ve 
PÍ^ í í ímn a m m n t o « m i s n « c p m ; f l presença do piosidcntc da Repu-
o m s m o a q u an t o s ousassem C <^ Í P d ( governo, miaistros, 
s u n j u g a r a nossa d i g n i d ade , j corpo diplomático, aactoridadca mi-

í E ' b o r r â o í j u e se n â o apa-|Utnres ^ cívíh, por-Bonaiidad^s do 

ga , p o r q u e se as g a r g a n t a s I 'miD .do político v «orlai g doieeaçôps 

Definitiva a r011^dos canh6ps 
« ^ ^ • ( uud^cc i ^cD , se as 

jiocesfc-aiias para responder a dum 
. jotormíNiç^es possíveis do \ossu 
. espirito 

t'or«pi^ ne-tp dia ? Porque iu- î»-
lopar? 

Kscrc \ i o ao no papudo : *A «Ti-
RO de dp OOtihrjoti-
ria quf na piivssjirom da prun^lf i 

ipora a sro;irtda dluosibi ptoroiont» m 
I os portuiíuf^zos, os pt-rifíost cpir ar-
; ri.n?tarn!n, as o peitos nut-
; soífroriun, n* luótas ^OI Que «O PTO-
• penliaram, gó por irwuilfr o dlrHto 
Ide tiílo Horom go^oruados por ou-
i tros e viacar a aspiração nc contU 
! nuar o rumo historioo, som sujfl-
j cão a rei estrangeiro, gravaram, 
i para soiapre, Aljubntrota iío çAolrito 
; da -Nação e to?rám dosta data a 
: vord«doira íosta d? Independo-acUi 
i patrí>w 
| o alicerce, o principio, esta 
a fonte de feitos e glorias Futuras, 

i que só por ser livr^ a Paíno kAo 
! patriLCiúriin de portiíírue/es 
i 

Drama da uma na^ão 

í Apertados na íabea oocídenlat à i 
: PcoInsiiU, entre vMnUoa podei oao-: 
je o mor imüieoso. ostamos coudfiD' 
í nados a viver e.ida momcnUi o 
1 drama da no^sa vida : maf-, sob •• 
I oJhar benigno da Providencia, coota-
ioos. já. oito séculos de tcahaiUos 
de sofírimentos, de lacias de ilbeT-
dade-*e se é sempre o mesmo pi.--

• rfgo. è sempre o mesmo milagre» 

O grito do Ouríque tem de ^gcu* 
los à'séculos reboado por moúteJ 
e Tales, penetrou na^ vetafí, caldeou 
n sangue deate povo, tornou eo< 
heea a sua maesa, e eeta, i^belde 
ao trabalho de dlssoluçân interior 
com que. em nossos dias, mala qu<-
por guerras de conquista, al^im* 
tentam subverter as oacõr-s e o 
seu ideal eollectivo 

Dupla índependencia 

No lonão processo bístorieo, cujo 
acto ID-IU beilo e de mais elevada 
transecdeticia é precisamente AJja-

n i A m n v i r o 
u u ü i u v i i v u 

vui 'j verdadeiro alvo a aican- c a P l t a J «everino Edas, que nos vie 

cir numa civil izarão e n m n d r i - r a r a C 0 n v , r t a r t norae do com* vir ,iuma civinzaçao enquaaia- m í i n d a a t e j 0 suê Freire, para a^b» 
•m cm princípios etlucos e pc-'tirmo9 ás Holennidades de boje, 
rcrjeS. 

C"nL!:.:eirios perfeitamente a A< fe*Us DO Rio 

-íatuiezn humana para não ca- i n i r , n [V . r . . . 
v rn io í m in f i r i í l i f l ^ ie de v r i U í 0 ' 2 4 ~ P i i m 0 e L h a d o ^ ^ • • - n a ' l í ia j .unaaat at v a j e s t ã 0 K4í£,dn 0 P p R n ( ? a d í W V H r i a , 

. o u í u m , uma uíopi • s lenidatU^ civtcag àiw quat-^ t-̂-

.1 ^uílizrjgao sem soldado? ej destacam íi$ secruincc-s: 

':cm leis coercitivas, No Praça Duque 1 ave rã ás .9 lio-

O ^ ser;'1 conrempnm- r f l S ( i o í t 0 c o r r o i l t P- iomiatu 
. .. . , , 7 i«e „- ' A „ ! ra do um Destac^m^oio con^riinidi» 
a-, uc odat> as épocas, e em Í r 0 í > p s d 0 fcxerpk0 M í i r l o h a i P o . 

merecera o respeito e | ifcta Militar e ContingeLte» de Vi\> 

• do seu povo, como detes da Escola Militar e de alum-

' ior d'-' socetto üuhl íco e i n o 9 do Collegio Militar. 
a x» h i Durante essa íorinatura, quo terá 

.-dntidDt da integridade nact-Ja p r e s e n ç a d 0 , S r s . pre«idente dn 
; ! f , ; ' j Republica e Ministros de E«t-,do. 

W s/i existira felicidade so- j senlo distribuídas in^isnta^ da Or-

v n terra quando, ao numero ^^ u n ! t f l " ° 
.a vrv menor de fardas se 

" ; r c m quantidades cada vez 

' de Poetas e de Santos. 

ou t ras p a l a v r a s d i z 

* n kos Mar í t a in , e m seu li-

• - rrontjeres r/p [a Poesie 
1 m i se r áve l es tado do muu-

• t iudernu, c a d uve r do ruun-

dem do Mérito Militar, a divets 
officiaes, uliímamente agraciai*^ 

No Convento de samò Antônio, 
ao Largo da C^irioci, hnvetá missti 
ôolenne, rezada no altar portátil 
que pertenceu ao Duque do Caxias 

No j. l i . c. D-, eerào efle< tivadas 
vMrí,t9 solennidade^, organizadas 
pelo seu Comman Jante Coronti 
Keoato Paquet. 

de a ç o dos Goldado3 se par-

í i rmn . ho as urnas d e g u e r r a 

doe c lar inv j á l á se í o r a m ; 

' a i n d a nílo e u i m u d e c e u a voz 

• justk-eira da h istor ia , a i nda 
! aflo se í ragmeata i-t im os pe- j brevíssimas 

I des tnes dae r a m p a s dos be-

róes . e a ã o so c o n s u m i r a m ' 

as c r u z e s de m a d e i r a dos 

martVTPs 

A.iuda n â o se í r a m os sp.n-

tiCDeuios d e r e c o n h e c i m e n t o 

dos b ras i l e i ros de hoi«\ q u e 

no^ te d ia so lonae . d i r â n com 
fl Tlfltnvrjj nn t ' on»- í r t ri ln»í 

j w ^ s T » . j -J V V l f , Á v 

do« v e n c e d o r e s de Sola no 

Lopes , o q u e C í ce ro nau dis-

so de seu povo no senado 

de l í n m a 

(Canrlup nn 4a. rapina) 

baronetas l f i r . Oliveira Sala/,ar, que era n eada • l>arrota. nós podemos ver com dla-
momento interrompido por caloro- i a i l F l ciareza a relnvíüdicaçfio dessa 

.... - — 1 rlitnla in .<nnnníJ nnnln . n í T*/J f\ w\ . 

r . AI- • c s deocia fiolitica de palz estranho, a 
rala o »r. Uhveira i>alizar independência moral no iQt^rior, ou 

Senhores : raln-me ^Deerrar a : u n m E a ç â o 3 i v r p a^c livremea-
puU'ioíica r ompem de boje eotti 
brevíssimas pnlavras, ape.ons as íC^hClUC nn 4ã. pOff) 

A Italia adheriu á O IDObílíaríO dO S3l3fl 
propos ta d a F r a n ç a J a Confederação C í " 

de n a o i n t e r v e n ç ã o JllOliCâ 
r% i 
11 u . i ^ o p u u i i u 

ü;i b ; i i r t liJ íi.»ií»s->?(invras 

; RIO, 24-0 IV B C organizou pn-

•"ílfistào, faz d e se j a r C o m ' r a dia, no U'.raftel da ITaia 

^ t i t u l a r i n t ens i dade a f e í pr,}grnmm;i 

;"'" 1=1; ia. parto : ,"> h^rnt,--1livor^'!a 

;iu S H ' i n s u e o c i o n a f l o ^ c o m l iS d" fr.u^te.i umh^r^ 
i ' coriii t< -M:i-t^ain^DW1 

oim--nto3 su 1.»-

í i e l o G o v e r -

t U n i f i o , n e s t e 

E s t a d o 

• 1 • \Í,,iííh dt i ser d'* 

' p r i i í ^Iinusteri'» da K 
• f e S;i 11íj•» Puhl i^rt . O 

<1»í *: tl^H Ún .VíM.liJn» pr|fí 1 
teu»Mi(i» TLeodomiro < r.-ispat- dr Aí-
m^ida s Ij;' hor !̂?- Mi^h campai DO . 
recinto du quartel. 9 horfts-'Se3-
eío sportiva a) Corrida do reveja 
men'o metros ; b) • abo de 
guerra . e) o quebra-pote. 

2a pune : M l\2 hora^ 
m ! l iW a) Lição eomp!"ta pam : 
ooraiHr?» p<iia l-.i Cia ; b) | 
de esgrMnrt d<- h-»y<>ní-Ui. pfla ia 

i,t üivü^it^a^tiu uu ut, ei 
. w , . . 4 .BJ i incuto d»4 fír.inad ifl, pelr 'Ja Cia .. 
r i n A n v da hsOoia de ArtiH- } dy Demonstração do emprego d*»! 

di'?sMi Cap i ta l , dr . Me l l o j mascaras contra gaze^, pela C M j 

"t ' orne, . , ler a m*- ^ -^ntreja dr» premia 

• ' nci"[]aíioR p . \ 0 ( t o ve r no __. , 

• t-ioí deMücarn io-^w» ^rd « «\s tK4 o interesse dn leitor Nem1 

' s ' »n io An iento . I . ^cn l a i ' I o recurso roa nrtdíelri* e i 
' f , i i ínei cii» Ni i-oi i i inn, L^- mentira. iuforníHr o ^ej puhltrn i 

. rt nuv , I 
h 'ic « i imi t i r rc iu i-Crniíii- <(>i i i "oarntlduu 

" 1 1 1 ' L U M n de meío<* e«candalo-iO^ ^ vul^arr. 

SR. SAAVEDRA LAMAS 

R I O , '24— No t i c i am do TCue 

DOS A y r e s que as r e l a çoos di-

p l o m á t i c a s en t re a Bo l í v i a o o 

P a r a g u a y , i n t e r r omp i d a s por 

m o t i v o do i n c i d e n t e d ip lomá-

t ico do Wash i n g t o n , em j u l h o 

de l'-V.i, íori im rd'i ' iciaimente 

r e s t í i b c l e r i d ; ^ hrmtení . na 

C o n i e r e n c i a do í\u no Cha-

co. c o m ass is teno ia ^os 

Srs S a a v e d r a L a m a ? , l a i d / o 

Ku i z de K o m o r o e R i c a r do 

]ÈUD£e, da A rgen t i n a ; J o s ^ 

de Pau l a Rod r i g u e s Viveu e 

J o s é Robe r t o do M a c e d o Soa-

reis do Brasil ; F . d i x Nieto 

de i R io . do : h\\v , Spru i l l c 

Mraden , dos 1'stados L n ídos : 

F e l i p p e Ba r r eda y Laos e 

Lu i z F e r n a p C isn^ i ron . dn 

Pr* r 11 L-.iíjeni^ ^ i a r t n e / 

dy, d » U r u g u a y T o m a s Ma 

nue l Klio, Car los Homero , da 

Ho l i v i a . I s idro K a m i r c / e Mi 

í í i iel Angc l Soler, do P a r a 

l^uay, í " ; fl^sl^nadf.í a s i ^ u i n 

C o m os nnçsos agradec i-

mentoe . p u b l i c a m o s b(»Je. os 

segu in tes a u x d i o s ; 

D O N A T I V O S 

Sr C â n d i d o F r anc i s co 

dn O l i v e i r a 20$ 

AS5 ION VTURAS 

s e m e a o Moraes l lar-

rott;» V n a l C*.Tr"ÍM, Mf ín^el de 

Mouru Harre i to . Mirabe in i 

Mello. 1 ' ranc isco do Assis 

McdJo, d. Mar i a X a t i v í d a do de 

Arai*,Io Fu r t ado e I r m a n d a d e 

de V S. dos Xavegf ln tos de 

M a c a u 

Ja estando inaugurado o «alio 
da Confederação Cotnolíea, mas fal-
tando o TnnbiUario do mesmo, • 
exrno. *v. üiipo d. Mare-oiino Dar?• 
tas luz um appello ao i vdüin. ele-
ro, fc direetorias do* sodalici»»^ reh • 
giopox e n e ida am dos seu^ inpir. • 
hroa eij'i partLeul«rf rW evma* íauii" 
lia»3, a u>d<>> emlinj MU*1 ooMpeian» 

. na aeçio eathoiíca e quo üfu> pi 
dom prescindir da^ reun lõ^ d i 
(•onleileuiçRo, pauí mu^ ^ontiituian; 
com a iinpoitancia «u* uma mi tuai 
cadeira*, ''aja pj ungira ener.nier • 
da^ ja íoi leiia. no vuior de n• ;:00i 

ioisilioí pimImpi ••>f1 j eutrr • 
iiucá a e\ levanta no f'U(;o h-
!>iscop:ij; aos fvn j- Míí-trH^' na'; 

nas puro^riia-, aos- ditoetore-
das asso^íavòe1-: ít gerencia da A 
Ordem : á Catv.a Rufai t- Opesariu 
de X.itai 

( ONpf CiANO. U. 
I' J >••; n i 

t " M II! 
; -l . 
'UM" 

; ' d.t l ln-ii io. l i i M Ü i M M ; q , i a n d 0 nfto francamente trr.mora^ . 

/ ' ' c A^MwIrlielrt i\ dar ao p m o iiüia infnrmacílo crpu* 
!'ií tn, ... \ ,- ciay.V', .Ia.-. ÍU- ra, daa rol^a® e r» tompn 

dr ( ar í , iad^ Nfisocia^flo u m Cimento «adio para a sua s^íle 

..M i.foir..^ d " A l e c r im e ^ A ;hn 

as 
te neta * J t'íiu') r j a 

rat ;ào e disp<»sto nn a r t igo I X 

da ac ta pro tor^ lLTada a 21 de t f e governof i 

j a n e i r o e t endo pre : do Pu r ^ s j u a j 

sente , q u e n n q u e l i a da ta a 

CoQ l e renc i a de Paz deu por 

v i r t u a lmen t e l ^ r m l o a d a « re 

p a t r i a ç ão de p r i s i oae i ros un 

f o rma «jue i ^ t n b e l e c e a rc 

HoIlJC;V! t :o«p( :(;! i \ h . p(UH 

nob ro prop»>Pitf> do orot í ie iar 

a i nda rnain, se c a b " ura am-

b ien to f avn rave i h cons i de ra 

';1o tio qu^struw na ^•'.'i j^ ÍUI 

t e rce i r a do p r ime i r o j ir^t M1! 

]') iio [ . ti'"1 j u n h n do 1 ''-•Ti e 

üa Clausu la do pi iitieiiM itr 

l i ^ o da p r ime i r a ac ta pioto-

co l l ada em 2\ de j a ne i r o dr 
) - 1 ^ ,-H . • V . . I \ .- ' ' • i I ,, • i t r if11 n iii >iti v;t" i» ^ 

r e l a ç õ e s d i p l o m á t i c a s on-

da Bo l í v i a e 

nn m offei t^ 

c o n c o r d a m em ac red i t a r «em 

m a i o r d e m o r a os respec t i vo* 

min is t ro» plt>nipoti*neini íoh 

P IO , 24 - 1 , 

te^clo da n^ ta 

pe l o rn imsUo 

es t range i ros , 

CiaQ f». an 

1 'ran»;*! «"••'>r̂ <i 

o segu in te o 

! ioje en t r egue 

conde Oa lHz zo 

f tab ; i i\ad" ! da 

• de Chai i i í r in 
<i i r ̂  t *. i i 

i i i lei v eni. 

l-'spanba 
1 T ^ n h ' 

nie ã^í c. 

enCíi V 1 

<j n os (de 

' 1 ' l 

tll • if' •> «ia 

r\ ir 

M 

« m h«>nra i|e r o í e n r-

sav^en UVP 

a f e lat iv iroenle a 

de [i,ei in í^ j" . env^1» 

noiFoei i^ e^panlíf." 'S bem 

i-Mtuo do r 1'ieintu"ht as obser 

viu: p'">i iniia feitas desd»1 

o imce> a respe i to dn a l e a n 

ee e dos üiniicc; a ip ia a nftn 

i n t e r v e n ç ã o dever iu compor-

tar p a r a sei \crdadeif'•«ment** 

Dos. 1,lii/ I,\;a 

i>r. V l i r i a rm Cavuicai\[\ 

Neit íl. Ct ia i i ta 

L ínt io 

Duna Á u r e a B n t M 

F lod ' ra ldo de G o e s 

Des. D ionys in F i l ^ u e i r a 

Dona l / a u r a Fe r n and- ^ 

Farni l ja S e m m d o Waa-

derle.v 

Hr F» iii;-'!"' I r n v 1 ' " ! 

^r 1 íie'idi.r;,_o i f , j t 

i í in.• 

Dona C i a r i n h a Ninares 

f:raQCi»«eo TUeoph i l o 

r -1 l í-i D; 11 Tr.a-

; 1 

] i 

] Si.M.M -

üSÒI.ii 

lí 1 

2NU00 

:M ^000 

21^000 

' s^O1,-

? | -(H íl r 

2\SOOu 

.\")<00» 

dfld.» 

V : rm i i n T 
W a l d e m a r 

Dr Bar««n 

IMnxu 
' 1 SÜOlí 

216000 

; >00' 
Doní* H i lda de Vino-ída •_,ÍÍ(HH. 

/ i i O u ' 

1 SOOi.» 

m d a d e 

do A l m e i d a 

" i . e r r a Cj M 

r \ .. . i " i iifj ! / u i i a M«.hiI 

N a z a r e n o MMira 
I 7lKr»l ihl • . 1 I nf\r. O 

/ t.' f i' ! 11 in {•>}(} 

Pad re L 
[ ) / r. ii 

11 - V 

\Van !r] I ry 
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U H D J Í M 

Vida Religiosa 

SANTOS DO DIA 

1)11 À C i O S T O 

S. Luiz, Kw 

Al l i a i i va , , í l h h l 

<:;u>if J i l i z l l C í í O S . A . 
f mp^K.j Bmmíí.h p«i* incífttivír o 

d*j«nvul.uiiç»U» Eronnmiê 

í 000 Ü001000 • Cip.ul >t»lit«tio «OU OQOSoOO 

S c d « S o c . f l Üahiá 

AVISO DE SORTEIO 
O sorteio de amortização referente ao mez 

u O S 

O s títulos em atrazo poderão ser 
Ho mpsrno dia. 

r e h a b i l í t a -

; Captai (dbKMpio 

N u s o e u o m P o i s s i a 2 5 d e 
A b r i l f i e 1 2 1 4 , * e u d o símir 

p a e s L u i z V l l l e H ranca d e 
C a s t e l l a F i c o u s e m p a e o r a 
t e n r o s u n n o s , c a i n f l e p r o -
c u r o u l a z e r d e i l o u m g r a n d e 

voUva's" a u'rín maí'em «"• í de Agosto realizar-se-á no dia 29 do corrente, ás 
letíar «queul o" míha Snò-115 ho-as, no edifício da "Associação Commercial'', 
c o n t o s e g u n d o o d i v i n o m « - na capital do Estado da Bahia. 
d e l o ; o ú\?ÀH a o s o u L u i z a m i - ~ * ' -

1 

uurtu.is w z e s : • «nui-ti-.. mfill 

f i l h o ; m a s a n t e s q u e r o v e r t e 
m o r t o , í i u e v e r t o c o m m e U e r 
o p o e t a d o m o r t a l , F s t a a p a -
l a v r a s g r a v a r a m s e t ã o p r o -
f u n d a m e n t e n o c u r a ç S o d o 
f i l h o , q u e n e m m e s m o n o 
m e i o d a s m a i s s e r i a s o c c u -
p a ç ò e s d o g o v e r n o a s e s q u e -
e o u . s i n g u l a r p r a z e r q u e 
t o m a v a p e l a s m a x i m a s e v a n -
g é l i c a s — d i z u m e s c r i p t o r 
n o s s o — r a o v i a - o a p r a t i c a r 
s e u s c o n s e l h o s . 

a t ( 
Art 
Ui? 

IO 
J 

V» r\r»Q a ilVJ. 

Nata], 25 de Agosto de i9.ifi. 

In^pectoria do Rio Grande do Norte 
!Mi«Av, Tavares de Lyra - Telephone HO 

do d ia anter ior ; no 3o. dia. | J o s é Augus to Va re l l a , resi 

dom ingo , As 7 horas da ma- j den te na C i dade de M a c á u . 

n M . missa do Apos lo lado d a l —Trans i t ou por esta povoa 

O r a ç ã o , c om com tnuoh ão da ; ç ão , o I)i\ Dix-Smtt Rosado , 

ma i o r i a dos seus m e m b r o s e c l i n i co de n o m e a d a n a Ctda-

mu i tas outras pessoas. Ter- : de de Assii . 

Começou i m i n a d a a missa houve asses- — L i g e i r a m e n t e es t i ve ram a 

q u a s e d e s d e o b e r ç o a m o r -
t i f í c a r o s s e n t i d o * , a m a e e -
r a r s o u c o r p o , a d o m a r s u a s 
p a i x õ e s . G o s t a v a m u i t o d a 
r a ç a , d a p e s c a o d o j o g o d e 
x a d r e z : f o i i s t o o 
p a r a d e i x a r t o d o s e s s e s d i -
v e r t i m e n t o s i n n o c e u t e s . D e s d e 
e n t ã o , o t e m p o q u e h a v i a 
d e g a s t a r e m t a e s d i s t r a c ç õ e s , 
e m p r e g a v o - o n a o r a ç ã o e 
n o u t r o s e x o r c i c í o s e s p i r i t u -
a e s . S u a m o d é s t i a n o t e m p l o 
p s u a d e v o ç ã o r e f o r m a r a m 
t o d a a c o r t e . O s p r o p r i o s 
d i s s o l u t o s s e n t í a m - e e c a p t i v o s 
q r e n d i a m - s e a s e u s b e l l o s 
e x e m p l o s . E m q u a n t o q u e d e s -
e m p e n h a v a c o m t a n t a p e s f e i -
ç ; ! o o s s e u s d e v e r e s d e c h r í s 
t ã o . n ã o d e s c u r a v a a s f u n e -
ç õ e s d a r e a l e z a ; g r a n d e p o 

J i t i c o n o g a b i n e t e e g r a n d e 
g e n e r a l n a c a m p a n h a . A m a -
d o p e l o e x e r c i t o e p e l o p o -
v o , a t u d o a c u d i a c o m o s e u 
v a l o r , e o p r e s t i g i o d e q u e 
g o z a v a e r a t o d a a p a r t e v i -
n h a - l h e d a p u r e z a d o s c o s -
t u m e ® . d a d e l i c a d e z a d a 
c o n s c i ê n c i a e d a s u a c o n s -
t a n t e e a r d e n t e c a r i d a d e p a -
r a c o m o s p o b r e s , q u e e r a m 
o s s e u s f a v o r i t o s , e a q u e m 
e l l e m e s m o s e r v i a á m e z a . 
D e i x o u u m a m e m ó r i a a b e n -
ç o a d a p o r D e u s o p e l o s h o -
m e n s . " — M o r r e u d e p e s t e , e m 
T u n i s . p o r o c c a s i ã o d a s e -
g u n d a C r u z a d a d a q u a l ) ' o i 
u m d o s a r a u t o s . j 

P r a t i c a . - \ p i e d a d e edí í i i 
c a : a p i e d a d e a m a n s a a b r a } 
v e z a d o c a r a c t e r ; a p i e d a d e ! 
o u ü i p a i a t u d o ; s e j a m o s

1 

p o i s p i e d o s o s d e v e r a s , a r -
r a n c a n d o d e n o s s a a l m a o e s 
e a l r a e h o d e v i s p a i x õ e s e d e -
f e i t o s d a m n i n h o s . 

O r a ç ã o , — O ' S e n n o r , d a o á s 
n a ç õ e s c h r i s t ã s m o n a r c h a s 

soes do Aposto lado e da* Ir- qu i o sr, J o s é F e r n a n d e s de 

m a n d a d e de S. J o ã o Bap t i s ta , ! O l i ve i r a , o p h a r m a c e u t i c o Ai-

sob a p res idenc ia do Re- l í r edo Te ixe i ra , si>\ Lu i z Be-

vmo . D i rec to r Loca l . j z e r r a , J o n a s V ie i ra , Ge rson 

A's 10 horas , do mesmo de A lcao ta ra , a gen t e f iscal , 

b a s t a n t e ' d i a , Missa Coven tua l , S e r m ã o ; Bon i f ác io Costa, admin is tra-

e benç í i o do Sant iss is imo. 

O R e v m o . V igá r i o , q ue n ã o 

se c a n s a de t raba l l ior pe l a 

s a l v a ç ã o das a lmas dos seus 

parocf t ianos, trouxe-nos des-

ta ve z u m a outra I r m a n d a d e 

— u de N. S. do Ca rmo . 

Mu i tas foram as pessoas 

q u e se assoc iara n a Ir inan* 

d ade do Carmo . 

O V i g á r i o , depo is de ex-

ercer outros t r a b a l ho s—bap 

t isados, casamentos , etc., vol-

tou a séde da Paroch ia , 

Casamento".— Real ísou-se no 

d i a 26 de J u l h o u l t imo, nesta 

p ovoa ç âo , o en l ace matr imo-

n ia l do Sr. Faus to Fernan-

des c o m a senho r i nha Ma-

fa lda V ie i r a Gomes , f i lha do 

Sr. J o a q u i m G e r m i n o G o m e s 

e de D , Amab i l i a V i e i r a Go-

mes. 

No ecc les iast ico , rea l i sado 

em nossa I g re j a e o f f ic iado 

pe lo Revmo . Pe. L u i z Tei-

xe i ra , f o ram p a r a n y m p h o s os 

Srs. F i r m o Fe rnandes e Ser-

vís io Fe rnandes , por par te do 

rmívo. R n . D. í i nah Ca rva l ho 

e Z u l m i r a Gurj&o Fe rnandes , 

po r pa r te da no iva . 

X o casamen to c iv i l , effec-

tuado em casa do Sr. J o ã o 

Mar t i ns Fernandes , c u n h a d o 

da no i v a , e sob a presiden-

c ia do Bxmo. F á b i o Dan tas , 

J u i z de Dire i to d a C o m a r c a , 

s e r v i r am de tes temunhas , por 

pa r te do no ivo , os Srs. J o ã o 

Mar t ins Fe rnandes e Francis-

co de Que i r o z e po r par te 

da no i va , D. D, A i b a M i randa 

e Mar i a de Lou rdes V ie i ra , 

A í am i l i a Mar t ins o f fereceu d a t e m p e r a e d a v i r t u d e d e i _
 t A 4

 . , , 
s L u i z VÓS Vo-lo ped imos í " m lau to j an t a r a o qua l cora-

p o l o ? m e r e c i m e n t o s d a q u e l l c p a r e c e r a m , a i e m u e p e s s o o a s 
í l e s u s , a o q u a l e s t ã o s u j e i t o s ^

u a s

 ^ m i l i a s , m u i t a s o u 
i m n p r i o s e n a e o o s s '

í r a s d a s u a m a i o r a r a i s a í l e

-1

 ~
 v

 O S r . J o ã o M a r t i n s e s u a 
e x m a . c o n s o r t e , f o r a m p r o -
d í g o s e m g e n t i l e z a s p a r a 
c o m o s c o n v i d a d o s . 

A o j o v e m p a r e s u a s e x -
m a s . f a m í l i a s , d e i x o n e s t a s ÍND£PENDENCIÀ (Macau) 

í i r i i < i i ã i ) — O m o v i m e n t o r e -
l i i n o p o a q u i . p i o g r i d e a d m i -

eluteute. 

O V o L u i z T e i x e i r a d e A -
r a u j o , n n u e m o F x m o , S r , 
fíi-.p-t í ) M a r f í d i n o D a n t a ^ 
• n r i í i '

1

) ] o s d e s t i n o s e ^ p i r i -
d o ííóssm ) * a r ' » c h i n . v 

\ » n i p e r í o i t o < - o n n a u a d o r < i < \ 
c i « » s S t M I S d i g n o s aD

f

O(>-
c^físores, 

dor d a Mesa de R e n d a s Fe-

deraes , Ânge lo Pessôa , admi-

nistrador da Mesa d e R e n d a s 

Es taduaes e Seve r i no André 

do A lme i da , todos res iden tes 

em Macau . 

—Acha-se , t empora r i amen* 

te, aqu i , o Extno. D r , F á b i o 

Dan tas , J u i z de D i r e i t o da 

Coma r c a , O Dr . F a b í o , q u e a -

qu i desfrueta de mu i t a s sympa-

thías, t em sido mu i t o v is i tado, 

Anniversarios — Deco r r e u 

no d i a 21 de j u l h o , o anni-

versar io na ta l i c io d o sr, J o ã o 

da R o c h a Beze r r a , commer-

c i an te nesta p o v o a ç â o . 

Por este mo t i vo foi S. S., 

mu i t o c u m p r i m e n t a d o pe los 

i n n ume ro s a m i g o s q u e cou ta 

em nosso meio , 

— V i u de f lu i r n o d i a 21 de 

j u l ho , o seu na ta l i c i o , a Exma . 

Pro fessora D. A l b a M i r a nd a 

P inhe i ro , esposa do sr. Absa-

lão P i nhe i ro e d i r i gen te das 

Esco las R e u n i d a s des ta po-
voaçâo , - j 

A s suas a l u m n a s fizeram-1 

lhe s ign i f i ca t iva man i fes ta j 
çêLo, d i scursando , n o m e • 

das co l legu inhas* a p e q u e n a j 

Franc i s ca Terc i l i a , O casa i ! 

P i nhe i ro recebeu , a i nda , m u i | 

tas fe l i c i t ações por pBrte dos 1 

seus i n n ume ro s a dm i r a do r e s ! 

— F o i mu i to a b r a ç a d o por I 

i g ua l mot ivo e na m e s m a da-! 

ta, o sr. S a dock A l buque rque , ) 

q u e compe ten temence e x e r c e ; 

o l u g a r de Ca i x a da f i rma j 

J o ã o G a m a r a & I r m ã o , desta} 

p o v o a ç â o . 

O sr. Sadock , é ge r a lmen te 

es t imado no se io d a nossa 

me l h o r soc iedade . 

Parada desportiva—«Vas-
co da G a m a Foot Ba l i C l ub > — 

ve r s u s—- Independênc i a Foot 

Ba l i C lub» . 

P roporc i a ram-nos u m a tar-

de despor t iva os do is C i ubs a-

c ima , o p r ime i ro d a C idade 

d e M a c á u e o s e g u n d o deata 

povoa çA o. 

Como o Sr Oliveira 
Salazar justifica as 
commemoraçôes da 
victoria de Alju-

barrota 
(Cout, da 7a. pagina) 

Moaaaento d«uma ('JJIC)ÍU Geração" 

Estamos D O convento piedosa-
mente erigido era c»»mojí-m«»r<içao 
da Batalha e ««sim chamado por | 
cese motivo, junto A ign-ja onde i 
gerações de «r*>ntes se r^v^zaraDi} 
na oraçflo, n dois passos ria < api-l-
la do FumUri/T, umlt* repousam d ! 
•iofto I, d. Filippa d« Leneafitrt\ os 
íllbos fcomo se o carinho dos pnes 
e a devoção filial mesmo na terra 
riotirevíveasem á mone), família he 
roica, "inclítrt geração", tuda sa-
crificada ao serviço da Pntrla» no 
estudo, nas guerras, nas desoofoer-' 
t«s e conquistas, na governaçflo; e 
multo perto, na vala do t apitulo, > 
nfio sei quem, fiího do povo certo 
mente, em pleno direito admlttido 
destacadamente h convivência real 
do mosteiro, representa os desco-
nhecidos esforços, as contribuições 
anonymas sobre que assentam as 
victorías e, a tantos séculos de 
distancia, o mesmo sacrifício (ie vi ; 
da pela mesma causa da Patrfa. 

E nào sei qii« tenhamos em Por-
tugal ambiente de maior e»plrituali 
dnfle, onde a nossa alma mais pene-
tradu se sinta de elevados *entí 
mentos: Deus, a Patria, a família, o 
Dever, o sacrifício, o desinteresse, 
a paz dos mortos teem representa-
ção ou proji-cções sensíveis, tocan 
tes, sem quç «o mesmo tempo dei-; 
xe de respirar-se aqui o ar alvoro-
çado dns víctorías. ; 

0 eipírito d» civilização lus* 

Nós somos filhos e agentes du-
ma cívííi/Hçâo millenaria que tem 
vinílo a elevar e a converter os 
povos á concepção superior da pró-
pria vida, o fazer nomens pelo 
predomínio do espirito sobre a ma-
téria, pelo domiülo da razão sobre i 
o instineto. 

Eu nfio desejaria, por isso, que, 
nesta romagem da exaltação do 
sentimento da independencla na- ^ 
cional, deixassem de ser coaside-i 
rndos aquiles outros elementos1 

humanos e sobrehumanos com os 
quaea podem e devem coexistir as 
pátrias, e era cujo ambiente e de 
fesa ha-de florescer o nosso nacío 
nalismo. í 

Sflo luetas de rivili^açfio tan ; 
tos regos o nâo vêem-- sào luetasi 
de civilização aquellaa a que as-
sistimos e é verdade que entra pe-
los olhos estar a medir-se hoje a 
vitalidade dos povus pela sommf: 
de energias trazidas a este gigan-: 
tesco debate. I 

A nossa causa nem se pode per-
untnr qual sf-ja — eila resulta da 
"storiaeda nosa lormaçâo moral; h ; 

parte que nella tomam os portugue-
zes há de aferír-se pelo inteiro sa-
crifício da vida e da fortuna, pelo 
que para nós excede em valor a 
fortuna fl h vida 

Quando a Pátria chamar 

Viestea de todos os cantos do 
paiz e representais Portugal intei-
ro. Escutae: paira sobre uós o es-
pirito heroico de Nun'Alvares : pa-
rece mesmo ouvir-se vozes de com-
mando, o tíiiotar das armas e o es-
trondo de batalhas; "Ainda nAo'\ 
responderia calmo. ! 

M;is, quando íôr preúiw, á eha 1 

mada que nos seja feita para lutardes 
sob a sua bandeira nfio deixará 
nem um só de vós sei-o bem —• 
de responder: presente!' 
^ Milhares de vozes repetiram: 
rrestüte i 

I N D I C A D O R M t D I l O 
L H M m » H M W « m W * m i l l W N M W m i M I I W W m i M l M M W l i m i l M l l l M t l « l l l M l l N m u M . M . . . 

Dr. Iisli Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
udulloa e crianças 
Doonça t do flppirolho 

d igest ivo 

Consulto*: Daí Jfi As |ti/|2 
Consuttorib: H. Dr. Barata 

200 (alto da ('asa üondlm) 

ilt>*Ul*'nrití*: Av Drodoro- 601 

D r . J u l i o C r s a r l í M 

C l l n l c n m o d l c t i d » ^ Ü U I I . M . 

í liil;imrntn ijí̂ s .l^i i, . 
moen pelos ninn mini, r,h> ' 
tuívok Priruiriotiínice íuim.-jíí,; 

fr^nicectoniin, í r « k m r : • ; 
7U(;ànf Mr 

Consultório Rua -íi í . , 
ConsuItHH: de y ftH u , . . | , / 

R e h l d e n c í n — A v , i • • 
N A 1 ., ; 

DR. I. llinilS FERKANDES ! DR. GENTIL BARRETO 
r i í M t f A M F O I C A £ M O L É S T I A S D A S 

C R E A N Ç A S 

P r a ç a J o f t o M a r i a , 5 4 — 

T e l e p h . 2 6 7 

C(tnstílta$; díi« 13 As ;,> horas 

Residencta : rua 13 de Maio 482 

Dr. Honor MarcelUno 
Ex-interno da Maternidade 

do Recife 

Especialista em 

partos e doenças 

de Senhoras, 

ConBultorio-*\J\ytinrs CaMiis, Hft 
1yortsuftrts—i}as /r* íls IN horas 

diariamente 

Hesidmcia—rua 13 de Maio, ;>):t 

D r , J o s é I v o 

DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-
TO E DA CREANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenla sexnM 

S I r T r Í S 

Das 10 As 12 o Í ! ; I S l:, i>, 

Cons.c ttesid." Av.Rio Branco,1 

N A T A L 

Clinica mfdico.ciiUffKíj ó* s #1.̂ .-,. 
çaí doi oiho», nariz, par^nía 

e ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A :v n 
HORAS 

r<)\SULTORJO-U'.^ 
Caldas. \ >Vri),(r 
S a l a I n . 

RESWEXnjA-Vrara ÍH d :^,. 
l h o , ; ; Í / O . 

DR . RICARDO B 5 R R Ü C 
MEOiCo 

Consul tas eom do 
R n l o X : r a d i O R C ó p i a d o c o -

ração , pu lmão n o s s o s-
5 0 $ 0 0 0 

I)'IS S ãs 1 1 O (|;íK / í 

17 Lmra.s 

N O T A - - G r á t i s a o s p o i - i - í ^ 
(íns S ás totlos í.s íI ihs 

CONSULTORÍO: 
Rua Dr. Bar&ia. ,'H! 

Kes -Avenida f/«. i r. I [ 

DR. ieoüülo m i m 

Clinica medica 
Tralíiine&to (!rs dot-nçíii int«T-
ÍÍ.I>: (fspreíííJn/í^niv comç?>t>, 

vasos,-- ijiilmõe^) r- da ti 
etn suas fíívorMis iiiainTcs 

^on-nJtas-f}as li j" 

* 'onxtdtnriu ' — UlytffcOH í.̂ aldf,-?, 

!(< shlrtiPisi :~.\v ?ni 

l i 

D R . ) . N E V E S 
| Clinica Módica Gorai 

jTberapeutJca especifica da SypbilJs 
! o 
jTratamento das doenças da pelle; 
I Tesquizas tuicroscopicas de j;er-

mes no sangue, nas secreções, 
oos exsudâtos, transudatos, 

i etc. 
ConsultoriaRua Dr. Barata, 232 
! das 8 Aa.10 e das 14 ás 18 horas 
j Telephone 122 j 
: 'tesidmcia— Avenida Apody* :»9i 

! Telephone 'M 

; D i \ E n m r L i m a d e L i i n a 

; Clínica jreral do adultos r < r -
| V A S , O <»S/)RCÁ..'LMET:TT* D I N J ^ T M S 

i das senhoras (tiat;jm* n[o c-
i hf-niorra^ias e corr»nu-tjto-- (fhr<'-
; nicos falta de rotfraw, pi?riurí• 

vôos da pubera-uK"' c^nn» «ia 
da idade criticai 

i ort̂ MUn.s diárias s 4 óa t^r 
de om 

Attrnde cliammto-: 
f'o!isnilor1o (> Rrsidfyivi:-

Anílf»"' dc Albuquorquo n 1,' 

Í 8 

, «tf • l. ií *i , 0 Tea in de M a u á u , sah iu 
l inhas , etfusivas te l ic i taçoes . , v i c t o r i o so pe la c o n t a gem de 

Visiíantfs D e Assü, esti-' ^ x 

vorara em nosso meio . oc 0 c l ub M a c á u o n s e ve io á 

Srs. F ranc i sco Mart ins For- ; c o n v i t o ^ a q u i . 

nandes , Ju l io Mart ins For- ' obstante a v i s t o r i a d o 

naudefi e .Jofio Cacb ina . ris-5 a a C ( ) O a m a » , r e i nou en 

te. p ropr ie t á r io em í r a p u à í r e os dois c i ubs a ma i o r cor 

u9 ' draluJí if le, o que deu l u g ^ r a 

ao alto o s moços de MacAu. Ie-

M o s e i l l u d a m ! ! ! 

Comp r a r art igos de p r ime i r a 

necessidade» a p reços -sem 

c o m p e t i d o r e s só na 

M E R C E A R I A " F R E I MIGUE-

L I N H C T — d e 

Joaquim Fernandes 

R u a Fre i M igue l í nho . 73 

R ibe i ro—Nata l , R i o O. Norte 

Galváo, Mesquita & < 
F E R R A G E N S E T C . 

RUA DR. BARATA, 217 - TELEPHONE, ; 

E ' e m N a t a l o e s t a b e l e c i 
m e n í o d e f e r r a g e n s p r e f e 

r i d o p e l o p u b l i c o , p e l o s 
p r e ç o s e p e l o s o r í í m e n t o 

naque l l e Í L U r u c i p i o e 

{trioieiroís per tencem 

comrno !c io daquelb* 

Ao Sr. J u l i o Martine, 
( i d a d e 

aooni-

)T assim que o Pe. Tolxei- panhou-o, ató aqu l t sua ex 

i vo l tado exe lus ivãmente 

parR os cieveres 

ti«> seu pí i roehia io . vera men-

-/linifntí ' . tre/ ilia^ 

u * - s t .ri i.í'n;i, com n \jm 
MlliC!) <)C ÍH^U liíi I i." & ijuí i t ipi i' 

ir.ente n nosso pòv» . ÍH/.^r' 

a lervorf i r . em seiift coraçòes . 

catbi \ e/ niaíR. a ?ua fé p H a 

KcIi-íimo 1 niç;i c v tM'daileirH. 

luruiiiíiii jior tiesus r / i r ís ío 

MS ' J l IV» e :>U de Ju-

mov imen to re^ 

povnjtçiAo no 

7 horas (In 

mn(e. recitiií/ílo (í<< terv<">, pre 

(iíiCíif» e henv-O) do Santisfti-

ino iSítciüii if i ito. segu indo so 

c«*níisfi'tes pjirn bo ineus e 

-'•nli^r:)^ no secundo dia. 

ifi is^i MÍ;; Í-I^MJI.-ÍT n umero 

• »«• havendo fí 

ma. efuiKorte I). Pa ln iy ra A-

morirn í 'ernandes . 

—Proceden te da Capi ta l do 

Kstado, onde é chefe ria !ir-

UIM Mi irdns írmfio \ Cia es-

vassem os seus c o l l e g a sd ' a 

qu i a me lho r imp r e s s ã o im 

possível . 

Correspondente, 

u 

» * t f « • II U V i i ».•.•>, ti 

Mar t ins Fernandes 

— T a m b é m aqu i 

a companhados das 

u n u 

Me 

(>S 

iiio, foram 

I ILMOSO nesta 

o n m e i r o «lia. 

I a iu i l ías. os soguinteR Srs : 

Luiz; Xav ie r e J o a q u i m Vj 

eira de Paiva , de Macau . 

J o ã o Cnneio Vie ira , da ci-

dade Oi» Angicos e Nestnr 

Vie i ra , de Sac ramen to 

Vimotf t ambém, ne^ía povn-

aç;lo, o sr. Jof io Fe rnandes 

| dc Meüo. d igno Prefei to do 

Mun ic íp io , que aqu i ve io tra 

tar de aswumpto.q irnportan 

tes, em provei to de sua nd-

mlnUtraçP.o. 

Ç y r i r l i r n l n Ç o ^ H o r L t d » . 

' P r o o t M l e n t e d o R i o d e J a 
e s t i v e r a m | n e i r o e e s c a l a s , t r a n s i t o u d o -

F x m a s
 1

 m i n g o u l t i m o , á s 0 , 3 0 h o r a s , o 

U'»ite u te|>iotlu^Ao rloç ac tos , —Vis i tou nos o Deputnr lo h tard* 

EITüJtft PRtJüOICftOfl Nfí LOHBfrOfi 

hydro av iao • Cai(,*arn>, d A li-

nha R io Belern em 2 dias. sob 

o comn i ando do p i loto sr. Otto 

Dreyer . 

T r o u x e o s s e g u i n t e s p a s s a * 
g e i r o w p a r a N a t a l 

D a l í a h i a o s r . C a r l o s B o i 
b e r t . 

D e Rec i fe o gr A lhor to Por-

to Corr^íH, 2 t ^nen to J o s é 

A lvos de Moraos. 

— O - ^ M i ç a r a - * r c g r e s s w r A 
a o s u l n a p r ó x i m a 5 a . f e i r a 

/háA OHaU tUU 7$0€. 
EUA com urriQ t«rnv«\ 
dói «s ciente' ' Entâü 
faça*lh«uma applicocôo d^ 

C E R A 

7k.£u<Uó4<i 
« remedio quê a mim (02 
íarto bem Infallivei, eco-
Aomico de npplica^iio faciír 
li r^n 

PHflRMflCIU D O H O S P I T A L « M I G U E L C O U T O » 

Aberta ao publico, para aviamento rie receituario d e 
tortos os médicos ria cidade. Btteode a t o d a s as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
flpparelho S i e m e n s , ultra potente, o mais m o d e r a 

do norte do nai?. 
R a d i o s c o p i a s e radiogrspfcias ao alcance tle todos 

A O S A G R I C U L T O R E S 
PVPV Todo Aíiricultor inf./.l.^cnic p: 

de n d-' - m í'1/..mi,; ! ' O - . . ; , j 

K^i11 ^ " S J í i t p r t u ò i G u n i n n y * ' It 

mentos uece^rar.''^ pnr:è e ^ ^ i;:-i 
Procure o disinbuiooi- r(rSí;i chiruK-, J . M . B R O X A D O 

Avrmda Ocod-ro, 427. 

Pensão Familiar 
D C 

r . ' . i « a . n , — » * , 

0 LGOOlO é a maior Bfun-
tt tfs rtflutzi do Estada. 0 
«aa pliatlo dava tar Intaa-
sllicada. 

D . M a r i a C a b r a l 
I n s t a l l a d a h o j e o m u m d o s m o l l i o r r s p r o . l i n s 

c t a a a e a l t a , í i P r a c n A n d r 6 d c A l b u q u e n i u ^ n 

L o c a l a m p l o e a j a r d i n u d o . n à o h a o u t r o m , ( 

p r o p n o p a r t i r o s i i l y n c i a . B o n d e s h p o r t ; i 

TELKHIONE. 271» \ \ I \ 
„ * KL X 



i i í iuhíüh**** i 

»:,— H i i i í h» A 01(1 WM n 

Aguardem a 1° de Setembro 
a C a m p a n h a d e E s t u d a l u z 

" M e l h o r L u z — para - - M e l h o r V i s ã o * 
CIA. PORCA B LUZ NORDESTE DO BRASIL 

In formador 

Pharmacias ue pianiâo, du 
rante o mez de agosto 

Natal 
Bom -lesas Confiança 
Brasil 
Ytonteiro 
M a t a 

Queiroz. 

— 2 0 - 2 6 — 

- 2 1 'S7— 

- -Ü8 3 l 

22— — 

- 2 3 - 2 9 

— 2 4 3 0 — 

2 5 - -

r i . _ 

am u itui iv 

v ) A J . K C R I M : 

S A O P E D R O 

O u ; i r ! . a s e S a b b a d o s 

N A V A R R O 

Quintas o Domingos 

T«itphon«s d« urgtndft 

A';J?í.síí'ík:í.i Publica, 27. 
p.Mrr.jcm Auxiliar d tf Vo\ , í!/ 
ínst»<'('iv»Hn de Vehieuloa, JU. 
pe t a . Pol. 1 D, (C, Àliaj, t. 
nt-loíí Pí»l. 1?-. D. (Filbeira), 2fi. 
T.tVs. (Alocrfml, ai» 
Peli-a Foi r . D. (0. Nova), m 
Sub«de). Pol Roccafl. 1.56. 
Kfcelamaçõps de Telophouee 206 
Reclamações de Lu7» 220. 
Autos de praça (C. Alta), 25 e h3 
\utos do' Praça (Ribeira), 2,50. 
Tledacçfln da A ORDEM, 222. 
Hospital "MlRuel Cotito", 17 
neutro de Saúde, 50. 
Cemitério Publico, 'V>. 

M*/íüír-"Uuarttt &» \o tioras, e 
Sextas Ah 18 tioras 

Para o Sul : 
Condor--UuloU-felra» 10 ho-

ra* f* flextMH feirai ás íS horas. 

Para a Europa : 
Condor-Lufthtmsfi -- Qulota-frlr* 

Aa 18 hor«H 
A(r Frftttrv—Domingo, As 15 ho-

ras 

Viporvt «iptradoi 

Do Sul 

« M o g y , a 26. 

« B a c p e n d y » (p iu iuo te ) , a 28-

« A r a g a a o » , a l i i . 

«Kodr i t fues A l vos» , a 3. 

<Ru t i á » , a 3. 

. « I t ah i t é» , a i . 

» 

| Do Nor te : 

í " « n a t o s " , a 27. 

«Coi'eovuclo»\ a íítí. 

" U ç á " , a 27. 
'7ltHqmc<V*, a i , 

Dfi/̂ T»A T 1 / WW I - .I-' . 1 V Ui U I I ' \ pnvjui » *.. i . 

«Boca i n a » , a 2 

I -Cubatfto", a 8. 

Baroaçai «tpfiradii 

i 

! No Por to : 

P a r a A r e i a B r a n c a ; 

V r n e s a . 

i a 

D E 

l 

J. MEotta & Irmão 

FABRICANTES DE: 
Vernizes, raspas enveruizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc, 
V e n d e m p e l o m e l h o r p r r ^ o d o c o m t n e r o u c 

qunl<]uer q n a n l ú l o i l e q u e o c l ien te 

dese j e c o m p r a r 

As vendas serfio cffecluadas na própria fabrica 

I : M R E F O l E 5 . 

End. Teles* — 1KT0M — Caixa Postal 102 

nefoles—Nãial—Ri* Grande do Norie 

i i i a i i i i i 

i S E R V i Ç O Á E R E O C O N D O R s 
Pelo* modernissimos e c o n f o r t á v e i s t r i m o i o r e s 5 

JLWj p a r a 17 p a s s a g e i r o s £ 

P A S S A G £ I R O S « C O R R E i O - C A R G A S • 
L i n a ç ò e s íu-reaa ulfrri rapiílí iK on t re » 

BRASIL URUGUAY ARGENTINA -CHILE— BOLÍVIA -

o e om todfís os p a i z o s úf\ i ; ( . 'Roí 1 A £ 

Agentes: Í ILCJUHIRA & CIA. ! 
Flua F r r i M i ü u o l m h o . 110 l-onp. 168 g 

•H. tf 

Pharmacia Navarro 
o p l i m a m e n í e I n s t a l l a d a 

e s o r l i d a 
R u a A m a r o B a r r e t o , 7 2 3 4 A l e c r i m - T o l i S i l 

Horârto* d« Tr#fl« 

GrMt Wcftt«rn 

N A T A L - N O V A C R U Z 

P a r t i d a d e N a t a l d i a -

r i a f i i o n t P , á s 15 ,20 e c h e -

a a d a a N o v a C r u z 

flancoi < Coopantlvas 

Banco d^ Brasil, Avonula Tava-
res de- Lyra, Exp *«9,3o à 1J o 
13 áa 14,5A. AOS aabbadoa, 9»?o 
11. 

Baaco do R*o Grande do Norte»' 
Rua Chile, 107, Exp,~^ to J l o 13 j 
áe 15. Aos sabbados» b ás 13. 

Caixa Rural e Operaria de Na-! 
, taL Rua Ür Barata. 2o8 Exp.—! 

] Mosmo horário. 1 

I Bnnco dos Auxlllare» do Com- j 
uiercio. Av Tavares de Lyra. 72. i 

! Todoa os dia» atcU, o^cceptuntíofl | 

PaTtÍ£Í«i r io C P U / ! ° â sabbadns, dos 3!) As 21 horas 
t a t l L U a U( Caixa de Credito Operaria Nata-
d i a r i a m e n t e , a s o n o r a s ; i e n s e . av. r io Brunco, ra. Exp 
.| f a l o <r< iAa n \ a t a l ÓS i A» 11 e 13 ás 16 horas. " 1 negaaa d ^ a i a i u » C o o p e r a ü v a <J08 Funcclonarios 

4 1.10. 'Estaduaes. Rua /3 de Maio r»«l. 
Exp — 7 ás 17 e 73 ás 17 horas. 

£. F. Caniral Calxt Eoonomlca Fadara! 

(Kdifíicio da D. Fiscal) Exp.: I I 
às 74 horas. L>o»">o«itoft nas íJas. 
f>atj. e sabbados. líetiradas oas 2as 
ias. e das. 

Cartorioi 

Cartorlo Federal.—Av. Klo Hrau-
nn 12 j 

Í-. Cartorlo—Uua V I B a r t l i o l o -
meu, SM). Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes c Jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabeilionato em tf era!. 

t Cartorlo—Av. Nysia Floresta. 
1«6 Civil e Commercio. Privativo 
do orphanolo^co. urovedoria,, re-

u\n As r>,;w> da* segunda* ^; siduos, tituloô é documento®. Ta-
beUlonato em geral. 

3. Cartorlo—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Ediííicio da Prefeitura) Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaes e do registro de lm-
raovels TabelUonatoem geral 

LENHA PARA FOGÃO INGLEZ 
Sc V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faç* pedidos de ^Torinhos para fo^ao ingle?" n 

rua Míp ibú 539 ou Av. Tavares <ie Lyra ti. 08. 

íintresa p domicilio. 

1 

i 

Graude deposito de Macieiras de Pará c 
Paraná, destinadas á construções 

Civis e Kavaes 

C O M P L E T O 
S O R T I M E N T O 

d e E n v e l o p e s C o m -

m e r c i a e s , d e t o d o s 

o s t y p o s . 

C a r t õ e s d e v i s i t a , 

c o m m e r c i a e s e p a r a 

p a r t i c i p a ç õ e s 

recebeu o Centro de 
Imprensa C. M* M* 

• i 

L 

È Ferro 6 "Patente' 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

M o y s é s V a i i i s t e i n 
RUA FRBI M I O U E 1 J N H O 11» 

- NATAL -

^ g ^ M B O s 

fcalldi Jo rrdre dl Mell. 

»t . rr í r k vr.iro<i i\ \ i ,AU""/IJ 'uivv« j 
;vt!:id;i Aí segundai sextas As 

v horas <j Ah quartas t\H VI. 
Chegadas—Terças As 75, quiB-

• ih ãs 12.H e sabbadns ás 15 horas, 
n i D A r MfRtM J L i i>n_/ i iVKi i riifc à * . 

•^nliidas nos Uios úteis As !6(:;o( 

'm twcppçfto da* íjiiarUis feiras. 
'."hfgüfiHS doh dias utfis Aa 9,10 
rn das (|ul»tAh-feiras 

Auío» t CamlnhÒat 
SAlAi.-WAJíH) 

•il i 

• \üih v rhf^Hda As 1* das u*rva« 
-ahbados 

Roda Viaçèo Balxavardame 
Áí-ú f̂ts de íiaixn Verde, nas se* 
: Í118 c quartas, ás 7 iioras, 
.dn a Natal, As 1/,?0 
iihidas fie Natal nas terças o 

h* horas, etH^tndn u 
• •: V. as I.L''! 

Inatitüio* da ApoaanUdoriaa a ^anaóaa 

Commarclarioi 

3edo fiação StínMúfinü 
• V f i Nfi!;ii r Caií.V;, hS 

1
 •

 1! n • •, i 1 * -

• .'ft \ N AÍ v[ 

ü< 
; xa 

cpariametito da 4a Kecifto—Cai-
_ í.ncttl do Natal*-Rua Dr. Barata, 

f- í — i Expediente: das 11 âa J7 
' hórnh Aon Híiblndof da» 9 An 13 
: t» o r • i h 

Bancariof 

O U R O ! 
A A A A 

Â í e z u í w a i u a g r a m m a . 

P r a t a e P e d r a s p r e c i o s a s 

Paga oi melhores preços da praça 
A L E X A N D R E R O C C O 

DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 

- n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 

Acceita chamados a domicilio 

Rua Filippe Camfrfao 

Podem lambem at encom 
mandas ser feitas 

no Centro de Imprensa 
r» à i M 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DK SOUZA 
o o r r a g r - i i í v o s q u a d r i a s , v c n d a « r l í c í i c í i c l a r r . c r . t o 

d e m a d e i r a s 

f x u a S e n a d o r J o s é B o n i f á c i o , i í ' l õ [ C o m m u n i -

c a ç ã o c o m a T r a v e s s a S i n g e r ] — R i b e i r a 

T R L E P H O X E . 323 

CASA G O N D I M : 
(Aní i f la " C a s a Londrfts") • 

ARTIGOS RELIGIOSOS ! 5 
Tn. rvrtttn mnHnlhop n ! " n no. I ft UUi H/^V'3) UlVVIUHiHU. >.. V ( ^ 

tampas, ornamentações para 
igrejas, etc. 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Coopera t i va de Rasp , Itttd.) 

Série—Rua dr. Ba ra t a n. 208 
RIBEIRA 

£ 

v m/Ír.-i»• 
•1 s :•*>•.; i iiora^ 

Cortelo aarao 

: ' !,'iíti' UÍM U-' mulas 
' ui 
• < ' • " }! 1' t. l í ' l | :\ o j ' 

[ícji^nriK do Rio Grande do Snr-
To-S^lc-td i l l ' to da Caixa Hiiral 
e Operaria <\o SataV-Rua Dr Ba-
rata, Pbooe /Oi. 

Marít imo» 

Artigos para pintura e desenho, 
tintas, vernizes, pincéis, telas, 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral: Pautado, para 
machina, para impressão, para de-

r k ^ A I F I T F senho, carbono.-Lápis, penas, ca-
i _L . • neta?, fitas para machinas, tinta 

— P E — para escrever, livros em branco 

j . E . P O U C I A N O L E I T E : ° J ^ r S T Í T " 

R u a Dr. Ba ra t a 2 3 6 .'Livros escolares, literários, instruo-
i tivof», recreativos c devocionarios. 

Tn/i idnf l n^rfsimiria «rticos ! Objectoa pnra presentes, quadros, 
Fecidos, p e r f uma r i a , á r i d o s , m o | d u r f t R vidros, espelhos, velas 
r e l i g i o s o s — g r a v a t a s — me i a s j e o i e 0 p a r a lâmpadas. 

roupas para banho—boaets— j coroas mortuarias 
brinquedos — c in tos para | jgj, j ^ j ^ 

, , ' ' m ! m b = e „ 4 f » r r b a „ ^ i r é m o • 

r h ü p 6 b r i n C - ^ h " V d IDEPSOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Pr iÇ í t doAo Maria, 
Tc l ephone . 267 

• a 
a a 

O P E R A Ç Õ E S 

Depós i t os , Emp ré s t imos , C o b r a n ç a s , O r d e n « de 

fnento, S e r v i ç o s de P r o c u r a ç õ e s e ou t ro» eorriniuG* 

í s Cooperativas. 

T A X A S 
! P r a zo F i x o — 1 2 mezesi (i"( l 

€ « « 

a 

| P o p u l a r e s 

fhpositos L im i t a dos 

Mov imen t e 

Kwfn-rf i t imo* /2n c, 

c.l). 

. 4",. 

S 

a 

a 

• . An Delegacia do Ulo Grande do Xor-
'• 'Tit;il'•1 ><> tr— SédC'-Alto da Caixa Kural € 

tió' 
OiierRria de Natal—Expediente li 
tu 17 tiorar Telflphone. W0 

S a m u e l S c h o r 6 C i a . 
.um <i.' f r e i h r r m n ^ r a r u l r s o r t i m ^ n t o «Io mo-1 

• i<. Iiif> c s ã > P a u l o ( O o r m i t o r i o s , s a l a s d e i 

'-Mi- cie v i s i t a s e g e i a d p i r a f l ) - m o v e i s 

í l u n i í i m o f l o l o , p n ^ o s m e n o r e s pos f t l ve i f » . 

/ / Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO ? t 

J 0À0 MARIA 

COM MUITAS IlUSTRAC^B 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVF.M LER 

Mons. A lves Lnrvdlm 

Encootr«-ií na Gerftici* d» 

A ORDEM 
1OS0OO 

( yft} fiCéO df>S l ' il1'::} * r. 

iifl ru > h' d-~ii! 

Galllnhas de Pura Raca 

•• O V ü ü •• 

(iiuantc Xc rm do fersev 
Rod-lslatid Rrd 

Plimouth Barrada 

Run Apody. 4:0-: r. Uaratn. 2u(t 

n; ,t Av. L.var^s dr lyra 97-Samur-l n i v o sirtlminto de cartòes 

P R O G R I M M I S 
des 

Carsas Prepedeutlce 
e de 

Perita Gastador 
das Escolas de Cemmercio 

eRCintram-se 
• » V 4 1 
S< h n r a M u . - * ^ devistt«iqGeiflreda»mpr««sa na G«rinda d»»** ^ 

" O I D E A L " 
im. J ú l i o P e r e i r a de L u c e u a 

C o m p l e t o - o r i i m e n t o d e F S T I V A S . C V . I U ' ' W S . 1 .cH'-

r , \ S . C H I N K I J . n s . 

M K R C \ D O P C l i M C O — U ' a í l , 

T e l e p h o n e , 190 

Drogaria Limeira 
D E J. Limeira 

Stnck p a r a g r a n d e s m i p e q u e n a ^ 

R u a Dr. B a r a t a , — T iMcp in .nr ; > 

Júlio César de Andrade 
E S C K I P T O K I O H E I l K P U K S r - N T A C n E S 

— O que melhor «ervo «n^ viciam*"** — 

Uun Dr M:ir:tta. ^0/ -fíih.-ira • 'Telopltune, ^ 

EITUJRR,PRE.JÜDIUOA Nf) LOHBflflH 



i 
1 

A O R D E 
Pr*»r t*4«4« • 4 l r *««*o C M l r o « • l m p » « « t i » C . M. M, 

A N N O II tetado Ú9 tio Onmám d» Hort»-Nfl-Têrç—lolr», a» d» Ago»to I W 

rf.Víi 

n u m . a t e 

Duque dt Caxias 
\Cont. da In, pag). 

Traçarflo com a penna, 
perpetuando a memória dos 
invictos guerreiros do impé-
rio, artigos que o próprio 
Jooó tio Patrocínio, n l o soü 
be esc ever, na sua missão 
humanitaria de alimentar a 
chamma do abolicionismo. 

E emlim, olharão respeito-
sos para o nome daquelle 
cujo anniversario transcorre, 
e que em Itororó, vencendo, 
üoubc ser heróe; que « Hio 
tirar de do Sul, fau io , Mi-
nas Geracs, paciticanao soube 
ser um diplomata; e que polo 
Brasil trabalhando até a mor* 
te. soube eer antes que tudo 
um brasileiro. 

Outras pennas, dirão me-
lhor que esta minha rude e 
humilde caneta de estudante, 
o que foi a vida politica e 
militar do grande cabo de 
guerra. 

O meu fito único, é consi-
gnar estas linhas, em meu 
nome e em nome de meus 
eollegas, o preito de admira-
ção que votamos ao invicto 
soldado de Pedro I I ; e a con-
tinência em que nos perfi-
lamos reconhecidos deante 
do seu tumulo, que coostitue 
uma das maiores relíquias 
de bravura da historia da 
terra rie Santa Cruz-

AVISO 
Cícero Gadelha proprietário 

da A LOJA DO POVO, decla-
ra ao publico em geral, que 
transferiu este estabelecimen-
to da casa n, 235 parat i 205, 
Rua Df. Barata — Ribeira— 
Natal. 

6 - 6 

Donativos para as obras 
na Matriz de S. Pe-

dro, Alecrim 
Foram recebidos mais os 

seguintes donativos : 

•loão Lvra JOSOOO 
rioriano Peixoto 1 SS000 
Sebastião Gomes da 

Silva 25S000 
Tácito Brandão, lm2 

de forro 45S000 
Joaquim Freitas, imü 

de forro 455000 
L. Barbosa &Cia., 

Im2 de forro 45S000 
Giovanni Fulco 5$000 
Sérgio Freire. im2 

de forro 45S000 
Neif H. Chalita ÍOSOOO 
Vma filha cie Maria 10$000 
Df . Ceirino Travas-

sos m2 de forro 458000 
Francisco Vianna 2oS000 
Marcello A u g u st o p. .. - . - . n , * c \ t L ' n r \ ( \ 
I). Maria Campos 5$000 

S O C I ^ E S 

ANNIVERf ARI05 

Hoje 
Sfpbora» 
Snphia Pinto, esposa do eapítào 

Jhn.no Mouro. do Exercito fiiií(fil. 
Leandro, rsposa do tr-

hrpfr At'ifo)iín de Cosfrn, offieíal 
0 i For*: j Publica do Estado. 

•• -Amdia Alice Sarros, esposa 
d" Af j i l io Oalva o /torro rc.-i-
d* Utt. •'tu ('a icó, 

-'-*;>!<n hi Df ira lie? df Vaseoneel-
h>*. es p - d o o r. -S '71 o má n de 

SíohnrFi 
ufHc nd<i ?/r<ln in:> da Silva, do 

1 >'. I,I r i o •!,yfa ),rn''i, 

• • - ' ' ú10 o 1)'} ni'a - , 

d r.i;. n<t>< K-f<u!u,;! 
• •/•'<i)inn> ><d'.i A*vie<'i>r, 
^fahorinbi» 
Prrfrysnnj ijííiowíir de França, 

f>r:^,-t cnnprradora 
'•-Fiirfn H'iirdf profr^sora das 

d> C>,ni}>wnin r Dowirstlra 
JtfVítl» 
H N R R E D I ) D E S O N R A , RET IDRNFÇ E W 

t >. .»• « 
. ( í 

t<l1'" d<> Tl^^fphil') A. 

CONSULTORA MEDICO 
Dr ,l(ntn Mnfhadn, rspeeíalis-

1 ' D*™, fji V, rv,-v.7; r Mr^trjw, 
t-ir a !jrt(fti*\a </,' rtn.4 fontntuni* 
• •>' a iti *t>ifr'jri In (/i Sr/4 r»'?m,JtnrÍ n 
ihr.fi, o ti 44( ftt,-, llrancn n " 

TAUECIMENTOS 
}'a\lnH>(t •••ihbo<l'i 'dtima, na ia-

tíiw (//<* f'o,///fno m>ini<i-
jati ar Sr/Ó hnf ti, Mipibu, O .ST. 
firminti fundido dr Oliveira, ca* 
-•adn com d Franriwa Baptinta dr 
' dircira 

n rrfinnfn f] f a>inna /j/> 
"ladf dpfrnndn do «TK covnçrrtn 

íi fjtbn* 
!\ 7 • n . 1 %,,r f,: -r, : / • 

A Italia adheriuá pro-
posta da França de 

nàn intervenção 
na Espanha 

{Continuação da la. pagim) 

«De accordo com essas 
conversações e com o desejo 
de fazer no concernente ao 
meu governo tudo quanto 
seja possível para facilitar 
ou apressar a conclusão do 
accordo, tenho a honra de 
informar V. Ex. de que o 
governo italiano assnme o 
compromisso» conforme ás 
clMii«mtfifl propostas pelo go-
verno íranc?z: 

1) de prohibir no qu© lhe 
diz respeito i\ exportação di-
recta ou indirecta, a reexpe-
dição ou transito com desti-
tino á Espanha/ á s posses-
sões espanholas e zona espa 
nhola do Marrocos» de muni 
çôes e material bellico, bem 
como. aviões montados ou 
desmontados, e vasos de 
guerra; 

de applicar a referida 
prohibiçâo a todos os contrac 
tos em vias de execução ; 

*3) de se manter em coo-
tracto com os demais Esta-
dos interessados para com-
municação reciproca de to* 
das ás medidas tomadas para 
por em pratica a p/esente 
declaração; 

«No que lhe concerne o 
governo da Italia dará effeito 
1 declaração assim que os 
governos francez, britânico, 
portuguez, allemão e sovi-
ético também houveíem adhe 
rido ás clausulas proposta?. 

"Como, entretanto, a pro-
posta francesa falia igual-
mente de *1ngerencia indi 
recta" «cm especificar de 
que se trata» o governo ita-
liano deseja precisa r que 
Interpreta a "ingerência In-
directa no sentido de que 
não s&o admissíveis nos pai-
zes que adherirem ao ac-
cordo subscripções publicas 
nem o engajamento de vo-
luntários a favor de qnalquer 
das partes em conflicto. 

"O governo italiano accei-
ta aâherir á não interven-
ção "directa1' mas tem a 
honra de manter as suas ob-
servações relativamente á 
u ingerencia indirecta". 

"Come existem, outrosim, 
vários Estados que sfio im-
portantes produetores de ar-
mas e permanecem alheios 
ás propostas francezas, pa-
rece essencial ao governo 
italiano que o compromisso 
de não "intervenção" seja 
igualmente assumido pelos 
referidos Estados". 

Ou serão probibidai até at manifes-
tações publicas de qo&Iqyer especie 
00 não haverá neutralidade possível 

RIO, 2 4—A imprensa itali-
ana, commentando a respos 
ta do- governo á proposta 
franceza de n&o intervenção 
nos negocios internos da Es-
panha, entende que os seus 
termos trazem um grande 
contingente para o restabe 

jlecimento da ordem na Eu-
jropa, e insiste sobre a ne-
cessidade de ser desde logo 
estabelecido um accordo, que 

i deverá ser escrupulosamente 
! cumprido por todos os pai-
zes, sob pena de ser faculta-
do a cada qual readquirir aua 
completa liberdade de acçáo. 

A imprensa insiste princi-
palmente sobre o assumpto j 
tratado no capitulo 2, da res- i 
posta italiana—ingerencia in-! 
directa—claramente definido' 
na nota da Italia. Os jornaoBÍ 

I lembram que, por tal v dosig-! 
; nação, a Italia entende as í 
subscripções. as collee las ( oj 
eagajamento de voluntários 
e as manifestações publicas; 

; rip toda especie. 

O 'Wlessagero" escrevn :' 
"Seria desejável que um! 
ti:rmo pudesse $Ljr dado a j 

.tal especie do ingerencias,í 
que ufto podem illüdir nin-j 
guern quanto a sua tiigniti-i 

•caçfto o n t=eu valor, capa-! 
/.es de attingir seriamente o j 
principio de neutralidade". Oi 
referido jornal accrescenta! 
que essas manifestações nao| 
serão talvez doutrinárias e i 
platônicas apenas; mas meoisi 
práticos de fornecer auxílios I 
materlaes Incompatíveis com! 
a neutrlidade e com oi prin-
cipio» do nAo intnrvcnç 
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A lueta sangrenta 
da Espanha 

K 

' J- «Ali * tÚlC AKfHI»» «V Wrff v 

RIO, 24 — CommuniCam de 
Barcelona que o comitê cen 
trai anti-facista daquella ci-
dade ordenou o alistamento 
de todos os recrutas de 1034 
e 1935, ficando de informar 
opportunamente o dia em 
qüè deverão marchar con 
tra os rebeldes que avançam 
sem desfallecimentos. 

Approxima-íe A victoria do» 

RIO, 24—Paris informa, a-
pezar de não ter sido confir-
mada a noticia, que todas as 
unidades navaes do govèrno 
espanhol adheriram aos revo-
lucionários, estando o gover-
no communista em grandes 
difficuldades. 

Assassinado um arc«bupo 
RIO, 24 — Conforme noti-

ciam de Burgos foi assassina-
do o Cardeal Vidal y Bar-
ragner, arcebispo de Tatra-
gona, pelos milicianos go-
vernistas. 

Já foram mortos maia de cem 
bispos na Espanha 

RIO, 24—Km Barcelona so-
be a cem o numero de bis-
pos assassinados, sem contar 
a grande mortandade rie pa-
dres e freiras. 
Treze aviões bombardeiaram Irun 

RIO, 24—Os últimos com-
municados da Espanha iníoN 
mam que voaram treze avi-
ões sobro Irun, jogando doze 
bombas, tendo duas attingido 
o forte de San Marcial» sem 
causar damno. 

Embargando a exportação de armas 
para a Espanha 

RIO, 2 1 - 0 governo do 
Reicli íez sciente ao gover-
no da Kspanha que tornará 
effectivo immediatamente o 
embargo de exportação de 
armas para aquelle paiz, 

20 a?tôf« rrbfldti bonbardeiaram 
Madríd 

RIO 24—De Salamanca o 
representante da United Pres 
communicou o seguinte: 
voaram hontera sobre Ma-
dríd vinte avlrtes rebeldes 

jogando ?>Otnbii!!! çobrA n np-

rodromo daquella cidade. 
Saqueando e matando 

RfO, 14—Noticiam de Lis-
boa que chegou allt o capi 
tão de Infantaria José Leon 
Garcia, vindo de Almería* 
dizendo que naquella cidade 
os communistas. roubarmn e 
fuzilaram varias pessoas. 

Signaes de fraqaeza 

RIO, 24—Noticias vindas 
de Barcelona informam que 
03 communistas vendo se 
perdidos mataram hontetn 
1 . 1 0 0 pessoas presas, 

Sentenciados á morte 

RIO, 24—A Corte Marcial 
de Madrid lavrou a sentença 
de tres capitães aceusados de 
terem tomado parte na rebellí-
ão militar da Espanha. 

Comoo sr. Oliveira Sa-
lazar justifica as com-
memorações da victoria 

de Aljubarrota 
(Cont. da 1a. pau). 

lc 60 determina para a realização 
doa seus fina no roor^iío dos povos 

i Fóra do Hrtnrio úv lourma» de 
paixão eeí<a, de profundo Mdultera-
çflo rio sentimento natund, Dào 
P"de haver pnrtuyfuezea euj i artu 
Ht;Ao política floja orientada, diri 
gida, auxiliada, paga por potência 

i estrangeira. E tudo Isto terá a Ia-
vor da nossa Patrín, porque ne-

: nhum povo no mundo pode haver 
que melhor os defenda nu»1 o go-
verno da Nação. 

Á Iíç£o de Nan'AIvares 

Pela força daa arm^h o i» / eom-
prehender i\un'AlvareH a irmãos 
8e>is, panidarioH d'o! roid" Cnstela. 

i que a elle o nái» eonveurenjm e o 
heroe não pede convencer-se nem 

! pHft voz intlmft do BanKtie, nem 
peía clara ra/âo de Estado <ujaií* 

j rnve! precedente, eterno eDoína-
mento 

Kis a razAo oU razoes da esco-
lha deste dia para aflervorurmos o 
nosso patriotismo e noa enchermos 
de animo para a nossa vida futura 

Agora, a razão do iogar. 

(Cont, na 2a. pagina) 

á PIMM V. S. Iiceii-
n ri» > • l i s i i c i i m n -

laeii a t n t mitc i t i 7 

Doenças Menfaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D R , M A C H A D O 
CONSULTORIO 

ESPECIALISTA 
A t . Rio Branco 554 FONE N 

Dr. Travassos Sarinho 
Cirurgião do Hospital Miguel Couto 

Cirurgia geral. - Doenças das Senhoras 
— V í í i k iiríuarías — 

Consultorio: Rua Dr. Barata, 231—1\ 
Das 14 hs. em diante. 

Residencia: Iv. Deodoro, 638 ~ Pbone 5d 
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G R / i Ç f l S 

flercilia Fernandes agra-
dece ao glorioso Frei Fa 
biano de Christo duas graças 
alcançadas com promessa de 
publical-as, 

Hercilia Fereandos agra<le-
^e a Nossa Senhora do Per-
petuo Soccorro, urna graça 
alcançada num momento de 
affíícção. 

Natal, 24 - -3—011*», 

Convite 
Clara e Nanninha Soares, 

ex-encarregadas dos «ervi-
ços da Capella do Santissi; 
mo da (Jatíiedrai. eonviuam 
as pessoas que attenderam ao 
seu appeilo presenteando a 
dita Capella com lindos pa-
res de jarros e cache pots 
de eleíroplata, toalhas, velas, 
azeite para a Lampada e flo-
res naturaee. para assistirem 
á missa que, em sua inten-
ção. mandam celebrar, «ma-
nhí*. As 6,2, na Capella do 
Santíssimo, pelo Conego A-
maneio Ramalho. 

A todos hypothecam o 
seu protundo reconhecimento. 

t 
| Diogo Alves Maía 
i 

; Sua família convida o» pa-
rentes e amigos para assisti-

i rem a missa do 1. anno do seu 
i fallecimento, que será cel»1 

! brada na cathedral no dia 17 
ás 0,30 da manha. 

À l u g a - s e a c í i s a d 0 
u . r o s i d e n r i a 

d o Dr . O m a r O í í r a d y * 

A v , N i l o P e ç a c h a . 

A t r a t a r cr»m S i l v i n ^ 
r> o»> • tt 11 
L ' l l lH u r 

F isca l , 

r» r» r\.»1 f¥'i "J 
k ' v n. t, «..» \ t ' 

< O » 

A V I S O 

I- R a m a l h o a v i s a q ue 

t r a n s f e r i u d a r u a V igá-

r io B a r t h o l o m e u p a r a a 

S ã o T h o m é , n. 421, o 

seu a t t l i t r d e Ca i re i . 

P o n t o d e l u v a , P l i s s a d o 

e A j o u r . 
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e o MARINHEIRO e o SOLDADO tcem direito á MEDICINA DO CORPO, e ao Estado 
incumbe o dever de llfa supprlr, como itáo terá direito o marinheiro e o soldado 
a CURA DA ALMA, e ao governo poderá ficar o arbítrio de não lh a dar? — RUY BARBOSA 

4 

No Maranhão foi também posto Uma entrevista do 

em execução o dispositivo consti- deputado Fèrreira 

íucionai que iraia ao ensino 

religioso nas escolas 

A recente lei sanccionada pelo Major 
Carneiro de Mendonça 

tiva da autoridade religiosa a orga-
nização do programma e a indica-
çâo dos livros a adoptar. 

Art, 9* E' vedado ao director e 
proiessor publico qualquer manifes-
tação contraria aos sentimentos re-
ligioso» do aiamno» incorrendo o 
iníractor nas penaa das leis vigen-
tes, respeitada a liberdade de ca-
tbedra. 

Art. I , O professor de rellfcifto 
abster^se-á, nas aulas ou no etüíi-

! cio escolar, de criticar a ontros 
i credo?, n&o relacionados ou desne* 

cie Souza 

CURSO DE RELIGIÃO i P r o s e g u e a l u e t a 
d a E s p a n h a 

DEPUTADO FERREIRA 

0 QUE DEVE SABBR UMA CR1AN-1 

VÃ QUE VÂfc M Z t R A PRI-

MEIRA COMMUNHÀO 

Pe, lute TEIXEIRA 
Vigário de Macau 

» 

— Q u e m creou o mundo ? — 

R. Deus, 

— Q u e m é Deus ? — R , E ' um 

ser perfeitíssimo, eterno, crea-

dor do céu e da terra. 

nf CAI!7 i «r« vvwwn e Espirito santo. 

jiaoo poiy- |0s~ 
sruar J. Ferreira de Souza 0 pj|h0 

belrte de Extremadurn, tendo aviso, 
do um ataque dos povernletag 
poz-se, em acçSo e dopoie de va-
ries vôos de reconhecimento, che-
go n á conclusão de que não exis-

\ tiata tropas ^vern is tas nunuellas 

— Q u a n t o s Deuses ha H a l t G l f f l e d í f t ^ e f ! 

um $ó Deus, em 3 pessOas i-!Um coronel do «-imite americano 

guaetf e distinctfts : Padre, Fi lho teria « offtrecido rcbtU™ 

A aviaçio rebelde poi em fag* o 'uyuelo, agente de ligação dos nyn-
torntdtiro ' Charme*" i riicatos «letidere», o sr. Martinez wrpcacir vmirrutB | ex-,m!ajstp0 i t e m p / | 

KIO, 23—Intoriníira de Lisboa quo (UetnourH, o vários elemento^ fa*-
o radio de Se vil ha a anuncio ti qu*1 clstus do Madrid, poder dos 
OR aviões de Tnhinda atacaram E , qunes foram encontrados vario? 
puseram era fuga o torpedefro go- \ documentos de interesse, um delle* 
vernista «CüurrucH», A aviação re- \ sobre uma missáo feita ao Bispo 

j . . -1-- de San Gnrue!. 
4cham se 'compromottidas variai 

pereolidades republicanas cujos no-
mes M*r?io ftivulçndos mais tarde 

A Guadarrama é um vasto cemiterjo ! 

RIO, 25— Conjmutiicam Lisboa 

2 5 ; ± ~ ££: .o.rí^sr saws 
IiIO? 23 - Comnumicatn da Gibral» 

tar que um rico aviador e coronel 
do exercito anuuiciino offereceu 
os eeus serviços aos revoluciona-
rios da Espanha, aprosent^ndo-se c o n c e d e u UIDfi e n t f 6VÍ8t& & f U p. , , , I livo ut! i<ap<ijiiiM-, ujfi r i j r u ^m ivsç 

i m p r e n s a s ob re o caso d a s ! n ? , F , l h o d c | a s «"torídado, do Ai^coiraB, 

T™ __ , p r i s õ e s p r e v e n t i v a s dos de-; ^ l u i l l r u * * p r e m 0 I r 'vwh ® • « m b w t 
ido programma religioso, sob penai p u t a do s d o R i o G r a n d e d o 1 ™ o r r J ; u J e sus Lnr isto j r o ^ n j c o e outro» tltmentos hscUtic 
1 J - , f — e por quem ? — R . Jesus Christo de Jhe ser cassada a licença para) ^ o r t e . , . . » . . - - , , 2«3-l>i3em de Madrid que 
o exercício do (üto ensino religioso, j r )n e| f t r o T 1 ni iP n .Tnatíní» F o morreu na cruz por amor de nós. milicianos o nçentes da primeira 

Art l i . Apresenteí lei será regu-j ^ ^ r e - ; - j e s a s esteve sempre morto ? 'brigada enectuiram a prisão do sr. 
lamentada, de accordo com as ba- !dera l p a r a p r e n d e r d e p u t a d o s i J ^ J ' . J-L Jt : — * 
ges do plano nacional de «rfucuçOo! e ^ t a d u a e s n ã o — — i Nao . A o terceiro d ia de-

MAJOR CARNEIRO DF. MENDONÇA 

toridadOB a quem o conhecimento e 
execução da presente lei pertence« 
rem, que a cumpram e façam cum-
prir. tão Inteiramente, como nella 
se contem, O «Secretario Oeral do 

1 Estado a faça impriirir, publicar e 
• correr. 

i Paíacjo do Governo do Estado do 
í Maranhão, em S&o Luiz, 3/ do Ju-
i lho de 1936. 

mortç ressuscitou, 

sempre 

p r e c i s a v a d a í " " ? " ^ 

Nac iooar l a b 0 r a í 1 0 p d ° C ° n g r e s s ° m e s m a l i c e n ç a , v is to só v a - i f S i ^ t o S w T ^ 

Mando, portanto, a todas as au- r n u n u U * J STRU N V U I U N . \ & R W R A R F Á ? V> P ' „ - , 

T e r m i n a d e f e n d e n d o o í m ! 

P a r t i d o d e L a v e r c o n t r i b u í d o i ^ D e u s V 0 l U n i a n a â l e i 

p a r a a p r i s ã o dos d e p u t a d o s 

i D*» 
101 

AfftAf 

m r 

íl 
Émmn 

AtAJOR CâRKEinO VK 
ÀÍESDOSXA 

Alfredo Américo da Silvo 
TUBÍOS ybaixo a let sobro o ; 

r-utffr) rf iíiíioío íjas escolas «nnc- i 
ha me noa de um raez pelo 

V.alor carneiro de Mendonçfl, qnan- í 
Jo V í e vo 0.01D0 interventor cio Ma*, 
rntthio | 

U ü. 28 31 de Julho <lc 1936! 

r»ianAp «ohre o ensino reli-! 
Stioso nea escolas publicas do j 
Estado» ; 

O Carneiro de Mendonça,! 
'-t-TVo»ttor Federal no Estado do j 
i;ir:inliM-t Faço saber a todos os ; 

• ••lis hfvbiUmtes que o Poder Legi í-: 
'•.:ivo decreta e eu eancciono a pre-! 

J' tc: }£} ' { 

Ari, ] , m ensino religioso s e n M 
•i-? matricuia laculíativa o sem ônus : 

ir?iado. nos vermos do arti- > 
? \bi cia ConBtltuiçílo Federal : 
j:\4 e § Único d*i do BIstado. f 

• rr í'-(Tn ^f^^tO d»? CH>Í!10 rO' ! 
i (» 1 Vaiado aduiittirá <íomo t 

mitos rf-llgiosos, que não cott 
tr._Lvií'inru ?i ordem publica e aos 
bons cíHtumes. 

Art. 3' su poderílo ensinar reli 
riáo iiis e«colaí publicas, bem oo-

if>:-pcrcionnr e viçiHr o meamo j 8 1/2 c b e g a v a 

Perdido i navio pha-
r o l " C a l b e i r o s da 

Graça" 

A Companhia de Navegação 
Lloyd Brasileiro acha-se Ha-

bilitada a bem servir ao Com-
merclo com a organização de 
Huaa novas Unbaw de vapores 
Belem-Porto Aleere: Belem-
Florianopolls ; MamniB-Buenos 
Aytes e Tutoya-^orto^legre 

Z)ae preferencia doe vossos 
embarques a principal Kmpre-
m de Navegação da America do 
Sul e assim contribuireis para 
o pníípandecimento do Brasil. 

rr» 

DIA DO SOLDADO 

—Por que se diz desobedien- • 

i d a V O L U N T A R I A e nfio sim-j 

ip i ismente desotíediencia ? — R, 1 

íPorque para se fazer um p e c-

jcado, 3 condições se exigem :i 

11 j que se conhdça a leu 2) que j 

;se possua inteira liberdade n o ' 

i momento de se commeter o acto 

I peccaminoso. 3) q u e haja p leno J 

No dia i n d o rorrente, óa 5 boras! da vontade. Exs . , 
e 45 minutos deixava Pecnambu- J r n a u sonno nao e peccadc, 
co. sob o commnndo do capttSo de j porque quem está do rm indo não 
oorváfta imatiry Paddockderraltaç, i e m l iberdade. Trabalhar em d ia 

roa da Graça v
t trazendo também ! * * H ^ c a n g , mas se o i a 

c o m o encarregado d e n a ^ j W POr ignorar que tal dta í 
v-egaçfto o capitao-tenente Mario j santifícado, n3o pécco. Ernbria-
ãe ra iva Juuioi e o pratico José; gar-se e peccado ; mas, se u tna ! 

Martins de Cortez. : jpessò.i , que foi mordida pot 

, ^ t ? r t 0 n e r u m a i n ^ o t e " ^ r " | ^ v í b o r a bebe tanta a g u a r d e i . 
i ferido navio demandava Natal I t e 0 de curar-se), q ue ; 

loa madrugada do 2o, iW 2,35,|chega ao estado de completa; 
1 vencendo a barra ao nort»1. A se- jembriaguez, náo pecca, porque ! 

fiK1 á 0 ! ^ . ^ , . « ^ " t o a esse; 
trando a barra, encontrou-se a o i a c t o : s e » mtu i lo era readquirir 
sul '1/4 de sudoeste da illnmina-1 a saude. 
çâo da cidade. Abi foi qno hou- j Todos OS peccados s2o d ^ ! aesignnu um decreto sobre a ortlio-
ve o equivoco lamemavcl. To-, mesmo tamanho ? — P \'án H-i1 graptua, nos seguintes ternv^ : 

io a Ponta d© CarapebUs" • r s a 0 , \ , 0 governador do listado fieaün-DPĈ nçi jS : (;0 a utCeiisidado de se uniformizai-

que o engenheiro portugue?. \ iCto< 
tio Pire;?, qutí acaba de regresfar 
de Madridt declarou que aquella 
('apitai se encontra em poder dos 
anarchistas e que os melhores edi-
íicio» estão sendo oecupados petos 
comrouniPtas. 

Inutilmente as milícias tentam 
desalojai os nacionalista;* das posi-
ções da OuadftTrama, morreado mi-
lhares de marxista», A Guart^rra-
ma loi transformad:t em um veída 
delro p-emiterio. 

Accrescentou o mencionado en-
í genheiro que no Hotel Gran Vin 8e 
acha alojada uma communa inte-
grada por 250 mulheres. Oa paifõos 
s£o obrigados a pagar os sahrlos 
aos marxistas combatentes. A Fron-
te Popular chama pa r i que ho a-
presentem immedlatamente as p^s 
soas que estão equipadas com or* 
mas tomadas aos soldados teridos 
visto que oacassela o armamento, 

A Federaç&o Anarchista iberlce 
(Fail é a organização que manda 
em Madrid. Os eeu^ adeptos lotam 
combater na Guadarrair,a o a pri-
meiro dia. Depois que viram a ma 
gnifica poslçfio occupada pelo» Na-
cionalistas, nâo voltaram mnl* fi 
frente da batalha. 

Çonvem aos anarebiptos quo o^ 
communistas e socialistas tiofErnm 
o maior numero possível de baixas, 
pois que, terminado o movimento -
no caso de ser Savoravel A Frente 
Populsr—os anaroKi^tas seriam ot-
vencedores. 

Foram prttoi pelos communtftiat 

Espanha 72 ésceteiroa de 8 a 

13 a anos 
RK\ — O correspondrnto co 

«MatiD» de Parlf, em Pau, refere 
OUP Attíflo Ronrtf» pftnq^rrnrlo^ 

(Conctue na 4a, pan ) 

•SR. MANOEL M Á A S , gOV^mrfcr 
í/o r*fran(t 

HfO; —O governador do Ksteüc 

Pernambuco mandou o 
Director do Grabinete de 

Identificarão 9.Q Bi o 
e São3 Paulo 

mando 
R c a l i z a r a m - s e liontem. nes- [0 rochedo da -Cara a tres ^ peccaúoa grandes e . . . . . . u v ü u r v c w i u ü u , 

ctí f í i p i i t t i , tia íet i la» d o Soi-í milhas ao sul de Natal o pratico: pequenoR. Peccado G R A N D E ou a orthographla «m linsua patria pa-
rtfldn Rr f ts i lo i ro ; investiu. Pouco depois o "Calhei-' M O R T A L é umâ desobedíenci-i1 ra inelfaor bavmoiiia nos acto« oiíi-

a v a aiM o : porões invadidos pela agua e, a ; h a r u r n nhiecto He nnu fn v i i n r ido bem como nas reparti<;£'e*f i 
-lifiístro^ professores, ca-! í j o v e r n a d o r do Es t a do , ; seguir, a casa das machlnas, íican- i . • 1 ' orthoíçraphta simplificada, fv.vmd-

S U a a c a S o q ; do em situação irremediável, batido ' »ejd ^ um i^pií? , aisnair-• a g í j í m revogada- dlsposú;-'^ o pes^^ts idôneas autori* _ 0 l , A i r i nnnhnr tn HP sllft^ P f i W í ' — , 
ou iadíradas pelas auiorirta- i a co r ap tmu t i u u u r : g v a g í l S i Á b u a iripuiaçf fco com-; se voluntariamente na oração ou • contrarlov. 

das respectivas, c i v u e m i l i t a r , s e n ã o ; p 0eta de l i ü homens foi salva por • n a classe, etc., etc. 
— n u organis'.içôes relifíio- • b i d o com as eontiaencias d o ; embarcações do nosso porto, ea-; "_ç0m""0 se perdoam os pec- :sa i l3ue N. Senhor R. lissa ' 

^ } i.'' i.ermiitido ao professor 
i minbtrrir ensino religioso, 

termos defita lei. 
l\ A inspoeção e vigilância se-
: : ituitas. 

ir \ \\ .i inspecçao e vigilanoia 
* i^ino relíiiioso compete â nuto-

: lolidiosa, li*» que respeita á 
- oimii escolar, à doutrina e mo-

> -!<» pw.tíessor t* alumno, nos ter-
s - iv^tn toi e dos reíjulamentos 

' î io-, nos OMtMieiccimentoa de 

• i inspr*.t«»r e professor 
- ! :.••:?i•.i !'••!ijho. \<krâo prt.̂ -

i,-mí \ ahii-iaimeute infnrma-
í'ü t.M. íiir ia (irrnl da In^ltuc 

- Tiihíjca, Kopartivào Geral de 
L.s! H t j >! 10 il e ás demais autoridades 
• " tnsiin». na Republica, estas so-

títe quond > lb'as solicitarem. O»* 

estilo • tâodo o commandante e a oíücia-í 
r. , . ^^.-.éo^c^/viUdade a bordo do " José B o n i f á c i o , 
Seguiu^e unmed i a í ameu te l ^ r e â t 0 d a tripulação no quartel 

a sessão solenne, sob a pre- d0 21 B. c. 
sidencia do Dr. Raphael Fer-
nandes. presentes auetorida 
des militares, civis e religio-
sas. representantes da im-
prensa e grande numero de 
cavalheiros. 

De accordo com o pro 
grüiBma, foi procedida a lei 
tura do Boletim Regional 
onde O commandante J O S U É 

Freire ne referiu á data do 
soldado e á figura varonil 
de Caxias 

Em seguida é dada a pa-
•1A0 também apresentar relatorlo l a v r a a o m a j 0 r JacynthO Ta-

M ! l vares, que lê um discurso 
JJ i 11 1 i w 11v'. 

A banda de musica da 
Força Publica executa varias 
peças, dopoiA do que o Dr 
Rapnaol Fernandes encerra 
a S V B S Í Í O . tendo antes pro-
ferido palavras de incentívet 
á^ praças e de applausos ao 

m-1<> <]<\ matrícuu do i commandante e otílciaildade. 

Chegou de MacíiU o rebocador 
•Verda", que está tentando a üuc* 
tuaçào do "Calbeiros da Oraça", 
considerado como o único recurso 
para o seu salvamento. 

Theatro "Carlos Gomes T» 

: h r; » 

í|M f- ililir.tu r̂ iln-
!)iin'i i ;í mi-
il« n«"»rario 

i' f-̂  luiiaa ^emanae^. 
ii" <!iv/U>iiii t-

.... 'uio^o -
11V.' <Í,J ín̂ f.TUi-c&o 

[.nü^rin. normal •.* pro-

No proximo dia 2 de se-
tembro üb artista? Alexandre 
Rocha e Mira Rocha Valente, 
actualmente nesta capital, e 
que compõem o duor Ro-
cha. darfto um festival de 
arte dedicado ao Governador 
do Estado, Director do De-
partamento de Educação e 
firimmnnHfln^ f\ft PaHHa I. IIUl II klttV 

c a d o s ? — R . De 2 m o d o s : "pela" traiiFormaçào faz no momen-

contriçâo perfeita, que consiste c m ; i n ' v l i s s a ' ^ 

numa grande dor de wr offen- í d o t e pronuncir, as mesmas pa-

d i d o a Deus, sendo elle ino bom. : í a v ' r a s pronunciou Jesus so-

e pela confissão-

—Quantf.ft condições se exi-

gem para se fazer uma boa con-

fissão R, Cinco : 1 exame 

de consciência (lembrar se dos 

peccados commetidos . 2 jí>utri-

ção (arrependimento dos pecca-

dos ou por se tratar dc u n u 

oífensa A Deus ou COT: 

de castiga T E M P O R A L íPur^a-

rorioj ou E T E R N O 11'i'erno), 

morrendo com elles n aconsc en-

cia), 3> proposito (vontade de 

nunca mais peccar) 4J confissão 

£dizer os peccados ao confessor), 

o) satisfação (rezar 

da r.onfc^s^r. 

bre O PFIN O N V M I I O TM san.a 

Ceia. 
-Quan tas condições se exi-

gem para se fa/er uma bôa 

communhai t ? R. Tres : 1) es-

tar í-m esrado de graça» 2) estai 

em jejum desde a meia noite 

VUCETICH, sábio nrgcntiuo, ruja 
classificação dftetijlowoplea é ado-

ptndn Brasil 

RIO, íf» Esta ÍU[\I\ desde // de 
até o momento da communhSo, ag 0 8 to . o sr. Jo^ê .\ndnult- ílmbi» 

saber o que vac receber. - í-- ! J 

Q.!'" quer D VA restar cm rs-

lado de graça V ter pec-

cados na consciência. 

Acto par» inU» da conKwão 

Eu. peccador, me confesso a 

Deus, Todo Poderoso, á bem.v 
0 que man-1 venturada sempre Virgem Mari-i, 

que veiu cnramission^iK» pn-. uo 
verno de Pernanibuco pjua esiuüb* 
no Rio e SÜo Paulo, o ^orviv<» (Ir-
Identlficaçôo e investigações criml 
naes, alim de reorganizar OH nersl-
ços congeneres em Pemainhuco 
No desempenho da missão, n sr 
BorbH seguirá, amaolifl, par?i SAo 
Paulo, indo, depois, a Minas Aili 
estudará 05 referido- M^rvii,o*v n-

( • I i ;"t ! » » : ! ' l J ' ! 'i ' . - • 

l l 
II 

Mirr.ici: pert- IV. ttnuc.> 
"-1" í pf ni' ** '•> nT ^ .•( •"> :. i - f\ * » 

iU-.riH' 

1 l 

\r 

• ; p t»' mu r^sponsíivel. 
: < » 1 f -ir M- iju»ir sejs dado 

• ' r11 1 o no cano aítirmíi' 

i.lo p 
. t F , , r . . | I r-»4 n C /> 

r.irH (-íf* fio tia pr'irnoçAo no 
•' •• »• R I. 1 R, N T (• 1 J • T11 

hs íüiias do ano o lectivo. 
H K competenciu pflvA' 

Com 08 nossos ngradeci-

— í'ara mo salvar é bastante 

a confissão ?—R . NMo E" ne~ 

cetísario commungj.1 ao rrí-no^ 

uma vez cada anrio e em peri-

A S S I O N A T V R A S 
O commandante Josué FroJ-

rr- e offieialldade foram pro-
dianfi em gentilezas para' 3™. Amancio Leite, Joflo 

íu nela t bri^atoria : c o i n 0H presentef. Martins Fernandes Manoel 
x rmaorctr o nedido I ^ „ „ , DüibüJü QnrlrfiT, Paulo Fer-

àOQumiR ooH«odts M«««i«r- j reira Itapuan. AbaaIAo Pi-
A 9 n 4m A OUDÉM á l» r óvmm \ rthfciro( Salu«t!o Aültcv de 

s ; ; ; r t ó i T r í í i H^ana e Euc lyd^ Rodrigues 
o « r * n o i « M ^ f croata 

1 

mentos publicamos, hoje, mais go de morte, 
as segulnies renovações dei —Que é commungar ?- R. E 

sacramento da Eu receber o 

charistia. 

- Q u e è Eucharistia —R E ' ! l\va-me ^ 

o sacramento que coni-íri o ! coravi-, j i 

corpo e sangue de N S. Jesuft (tendido. Pniponi i 

ChnRto debaixo da* especies de j nuuca 

pâ'> c dc vinho e e s r - o ^ ^ r -a 

— C o m o é que o p i o f o vt ; ^ 

nho «c transformam no M t p o 0 I 'i 

Archanp . a-'- o ipurmur estado no R:o. 

joílo Bapti^ta, nos Santos Apos-! visitou (K-trorfl*iani*'tití>. r.* *or\iço 
tolos S Pedro c S. Pauiu . a to-! de Id^ntiíic-içno da policia <-Kílt 

qac pequei munas vezes por l p r o ! i f i ) , j M r u l r dppan-onrnto iv,Mo-

pensamentos, oahivras e obras, i md de p<-ivo:ituento fo n > ml 

por minha culpa, m i n i n c u l p a J n t 

minha t3o grande culpa .. 

Acto par» dfpoi» d« roDÍtiíio tore* dos r r t td- !^ - f - r ^ i i «r 

fí'.1 totio 
. havrr 

v 1 1 •»• . i.ii 

r̂• 

? fO 

! conheoimrntr^ > ni- i«»raD: 
grnndenmitf f-i^^iaot"? p"l->s oí'.h-
tore^ dos r e f » ' - r r ^ i ^-s 

r Borba dmorura »-n» Paul.» .̂-r 
j" i.R do iiíivi f-rniaria. .ifim M" 

guir "om uvitenai '•ollbvrt, alJi. cocn 
f ;rm r ,men(e pletar d«.^stcr T-J' ^rj?ani?.an 

T̂O innt\d|. r\c. t.. r.• 1 **r f-i rorr 

1 3J-? n rMíírun 

*«; 

ra 

r ; . 
i 

' P M 

'1. r.-r 
t * 

a rr 1 b 1 r «.. 
rn fi<> 

r p.*> 
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A Custodia para o 2'. Coigrtsst 
Eucharistico custará 80 eontss 

Hullo íi111 í/otito, 14 rio A-; 
posto j{;«rrc?fípoíl(M*cia <?R|ie-
rial)—Dentro de poucos I Ü H « 

chegar,! a esta capiU'1 a lin-
díssima o valiosa Custodia 
que vae servir para o "Con-
gresso Eucharistico" e que 
foi confeccionada na Cidade 
de Caxias, listado do Rio 
Grande do Sul. 

Mede a Custodia,-que 6 
de Prata dourada com ouro 
de Minas Geraes,—2 metros 
e oitenta centímetros de com I 
primcnto por feteota centi-j 
metros do largura. Deverá; 
custar mais de 80 contos dej 
rein, obtidos por meio de do-, 
nativos populares. ; 

O motivo decorativo da1 

Custodia sc inspirou na fn j 
rliada da Igreja de Sao | 
Francisco de S. JoSo d'El ; 
Roy, da lavra do grande \ 
leijadinho. 1 

Seis figuras de vultos líija-1 

dos á nossa historia apparft-j 
cora, ajoelhados na grandio-j 
sa peça artística: Thomé dej 
Souza, Cabral, Aochieta, Fer-! 
não Dias» Camarão e IJenri-; 
que Dias. 

Toda n populaçfio aguarda, 
com ansiedade a Custodia, 
que servirá para aa Commu-
nhõfts Geraeu do Congresso. 
Findo este, ficará a mesma 
pertencendo & Cúria de Bel-
lo Horizonte. 

Os preparativos continuam, 
com grande actividade, para 
receber os 30 mil congres-
sistas que esta cidade terá 
que hospedar e que receberá 
com as mais repetidas pro-
vas do seu costumado aco-
lhimento corditl. 

Pode-se dizer que cada 
casa de resideaoia particu-
lar, hospedará, peto menos, 
3 congressistas e innumeros 
edifícios públicos foram pos-
tos á disposição dos organi-
sadores do Congresso, pela 
Prefeitura e pelo Governo 
do Estado, afim de servirem 
de hospedaria». 

A Prefeitura e as demais 
autoridades já tem organisa 
dos todos os planos concer-
nentes ao necessário abaste-

J l q u i , m u fam, 
SO' HA UM OEITO; 
Uma applJcaç&o do 

CÊR A 

Th.J&uU&iO, 
o r«m«dio infalltvei na dôr 

donta. Pa*«ado a d d*, 
procur» o »#u dentista, 

A Cora Dr, Lu«to*a é d» 
applicaçdo facillima, d* 
QCÇÕO T#im*DIATP, N&O quii* 
mando O Ungua nom a» 
çtjvgiva». 

ti* lOtt u tSSrMlMl • iWfUUi 
Owti.Í8i»; CatC n»f!•"!>• • C+JC Íí1 • ftf 

Indicador dos 
advogados 

J o & o M e d e i r o s 
l íua Vigário Bartholomvu, í>92 

Cidade Alta 

MtlIttllWtltitHlHHttHWt""!"*"1"""1"""'"1"""""""1""11"""11"' • • 

INDICADOR MEDICO 
'itdMtMMMimtllHliHNMifMHiMMKMiiMlHtlillitlMIMIlltttMi' it,i">h 

• — T- Tr-^Tf.^r 
C u s t o d i o T o s c o n o 

Av, Campos Salles, 705 
Cidade Nova 

Oito Guer ra 
Av. Rio Branco, 821 

Cidade Alta 

RAYMUNDO MACEDO 
Causas civis e commerciaes 

Avenida Deodoro, 624 
Cidade Nova 

P a u l o V i v e i r o s 
Rua 21 de Março, G75 

Cidade Alta 

Cl m f) 
LLiVlAM' V» a cidade, para a 

alimentação dos visitantes. 

Mo se illudam!! I 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LlNHCT-de 

Joaquim Fernandes 

Rua Frei Miguelinho. 73 
Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

Vida Religiosa 

SANTOS DO DIA 

26 DE A G O S T O 

S. Zeplterioo, Papa e martyr 

S. Zepherino era de famí-
lia fidalga de Roma e rece-
beu educação primorosa de 
seus paes. Seguiu a carreira 
sacerdotal, e depois de pres* 
tar largos serviços â Sai^a 
Igreja, á morte do Papa Vie* 
tor foi eleito para lhe succe-
der. Era tempo de encarni-
çada perseguição, e Zephe-
rino levou para a Sé de Pe-
dro o cabedal das virtudes 
que edüicam, soerguem e 
consolam. Foi devéras sal 
da terra e luz do mundo. 
Levado do seu muito zelo* 
abalançou-se a ooras de 
grande vulto, sem se arre-
ceiar dos que podem dar a 
a morte ao corpo, mas não 
podem vulnerar neni aprisio-
nar alma. Vendo cahir mi-
lhares de christáos sob o 
cuteilo do algoz, não cessa-
va de admirar o seu hero-
ísmo c de render louvores a 
tlesus vencedor da morte. 
Soifreu grande martyrio mo-
ral com ns detecções dos 
fracos e dos audazes que 
f o n í i a v a m em suas f o rças e 

nílo na g r a ç a de Deus; mas 
sobretudo se doou cora as 
apostasias de muitos e com 
a do lorosa aberração do fa-
moso Tor tu l i ano , R e g e u os 

dest inos da Igreja por bons 

quinze annos e adormeceu 
fi"> Senhor , che io do annos o 

eanso i ras . r e i n ando Autonino. 
Ti/i decorado f"»m a aureo la 

dos mariyres. não porque 
derramasse o sou sRnjjue 
pela t<\ por .Jesus Chr isto , 

para permanecer íiel ao «eu 
j u r amen t o , bebeu a té á s fe-

yct; o caJix cheio até aos 
bordos de tantas amarguras 
que !ne proporcionaram os 

^ t. > i 

Associação Commercial 
de ÍTatal 

{Encarregado desta secç ao-; M. E, L. 

Opportnmdades Cornmer-
ciaes.—A íirma Victor Cory 
Co., estabelecida em New-
York, i 10, Hudson Ptreet, de-
seja manter relações com-
merciaes com exportadores 
de Castanhas e Amêndoas. 

Matéria Social—Accidente 
do Trabalho, Observando-se 
relação de causa e effeito 
entre o accidente verificado 
e a reducçfio de capacidade 
para o trabalho, tendo sido 
a disposição mórbida do or-
ganismo da .victima só des-
pertada pela provocação do 
accidente, é o empregador 
responsável pela indemniza-
ção, calculada de accordo COJI 
o laudo dos peritos médicos, 
que avaliam a reducçâo de 
capacidade do accidentado 
para o trabalho. (Accordão 
no Aggravo de Petição n. 
1,159, da Corte de Appellaçâo 
do Districto Federal, em 9 
de Março de 1936 . 

Executivo por promisso^ia. 
Notação,^Estando a promis-
sória em poder do exequente, 
endossaiarlo, u preMUGjpçaO 
é de que ella não loi paga. 
A prova testemunhai é im-
prestável jjara tornar certo 
o pagamento do titulo. 

ISão tem valor probante v 
exame de livros aos quaes 
faltam formalidades legaes:— 
a rubrica do Pretor (art. 184 
do dec. n. 5.746 de 1929 e a 
observancia da exigencia 
contida no art. 1 do Dec. 
21.033 de 3932, Além da falta 
de valor probante dos livros 
examinados, não pertencen-
tes elles mais ao devedor 
na data da escripturaçdo da 
operação em questão. 

Nao estando provada a no* 
vaçüo da reforma do titulo 
ajuizado, é subsistente a pe-

inhora. (Accordão no Aggra-
vo de Petição n, 1.064 da 
Corte de Appellaçãa do Dis-
tricto Federal em 10 de 
Março de 1936), 

4 f^oiuursa do «O Jornal1-, 
do R i o — M a p p a s c o m : Mar io 

E. Lyra . Av . H io 3ranco--

515—-Natal. 

Na Secretaria da Associa-
ção Commercial informa-se 
sobre assignaturas de Revis-
tas Agrícolas e «Diário de 
Pernambuco», e <0 Jornal^ 
do Rio. 

Edgar Barbosa 
Rua 13 de Maio, 610 

Cidade Aíta 

Esequ las Pegado 
Rua Joaquim Fagundes 

Tyrol 

A Àllemanha e a 

guerra civil na 

Espanha 
RIO, 2:>—0 «Berliner Ta-

geWath de Berlim publica um 
artigo da Contra-A Im irante 
Brueninyhaus, sobre proble-
mas de direito internacional 
durante a guerra civil espa-
nhola. 

O articulista sustenta a 
these de que o governo de 
Madrid reconheceu como po-
tência beligerante o partido 
contrariot desde que, em 
fins de Julho declarou zonas 
de guerra as regiões occupa-
das pelos «brancos». Estando 
comprovado que os navios 
de guerra «vermelhos» na-
vegam sem officiaes* sendo 
commandados por sub-offi' 
cia es, a situação se torna 
difficü para o governo de 
Madrid, segundo o direito 
internacionalt pois„ segundo 
os convênios marítimos stí-
mente pódem commandar na* 
vios pessoas com cartas para 
travessias. Para a marinha 
de guerra, deverão ter di miUiram ex&me$ no* livros do 

ploma de Official de ma-! covmerciante» não é mau o segredo 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Cl in ica Med ica d « 

«du l t o t o cr i ança* 

Doença * do «pp i r o l l t o 

d iges t ivo 

Cofiãtãlas: Da a ;3 ífi J\'l 

Connultorío: K. Dr. Barata-
200 (alto da Casa Goudiin) 

Retfdencía : Av. Deodoro—(>04 

DR. i. mmi n» 
C L I N I C A M E D I C A E M O L É S T I A S D A S 

C R E A N Ç A S 

Praça João Maria, 54 — 

Teleph. 267 

Consultas: da* /.? As ir> imrns 

Resddenda ; rua 13 do Maio 482 

Dr . J ú l i o OMU- ( , ; l l : ! , 

ClInlcA módica u» Adultos 

TraUuumNj • fl , / 
IIMvh (ÍCIOH rjmí- ÍIIMI( ' 
íMirpifí» PrH-uiitotohw r. ÍIMÍM-.') 

IrvnícrctomiH. In-ni.,^,,,./ 
zaçfio, (\c 

Consultório R U H J O F 1 0 , V 

Consultas ; úv 9áMh t}l, , 

Residencia—Av. ]\\r, T 

NA í ] 

DR. GENTIL B A R R E T O 
Clinica medico-cirurftíca da, d ^n 

çai dot olho», nari?, ^ . r ^nH 

e ouvidos. 

S CONSULTAS DAS ia 

HORAS 

CO\SULTOniO-Tmu 
Caldíis, \ 
Sala Ui KIKWEXCU-pTac^rn'^, 
lho, :?<»o. 

IV 

L. Cornara Cascudo 
Av, Junqueira Ayrçs, 393 

(Descida da Ribeira) 

Luiz Torres 
Av. Floriano Peixoto, 509 

Cidade Nova 

T H E O D O M I R O D K 
Av. Deodoro, 535 

Cidade Nova 

Dr. Honor Marcellino 
Ex-interno da Maternidade 

do Rccife 

Especialista em 

partos e doenças 

de Senhoras. 

ConsuUorio-inyssQs Calda», 88 
Consultas—úas /5 ás 1K liorns 

diariamente 

ReHdencía—rua 13 de Maio(54;í 

DR. RICARDO BflRRRR 
MEDICO 

Consul fns com exarn^ ^ 
Rafo X : radioseypi í , ur, co-

ração , pu fmâo o ossos--
50S0G0 

Das S ás !1 e das j;j 
17 l'i t) Í'H S 

N O T A ^ - G r a i i s A<»S [ÍOÍ,! ̂ .. 

das s As B, todos os 

C0NSULT0HIU; 
Rua Dr. Barsta, 2IU 

Kes.-Avenida Do.-ji 

V e s c i õ Barretto 
Praça P io X — 688 

Q t p o i s qoe a« Ictt fíicact p«r-

rtnha. 
Os navios de guerra lega-

listas demonstraram desco-
nhecer as mais elementares 
noções de direito interna-
cional, a não ser que» por 
ordem de Moscou, se ponham 
fora das regras. Também a 

c litn o annnncio a alma do negocio. 

Já pensou t S. no succes-
so de um annuncio em rê  

lacâo a sons negocies ? 

J^JOVEIS de cccasião e 

D r . José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO AbUL 

TO E ÜA CREANÇA 

Doenças de Sentiorae 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

s i r; i r. i s 
Das 10 ás iz e lõ is 

Cons.e Hcsid —Av,Rio Branco, t.24 

N A T A L 

DR. TEODULO aVEUNO 
C l i n i c a m e d i c a -

Tratamento dn^ i^r^r-
üas feKpocíair,'M>ri{«; ' nr-üf-á̂  

vfiHoft," pulmões), e dfi sinii? 
viu «liíis (iiwr^n- {̂ ítüiiV:-;. 

tâ Oi-s 

dÍârÍníVM-j;tv 
\v i: 

' 'itn^ul/Of ir. \ , ,. / 
ttrsiflrhf t<I '—• Av L>«';••(!. .y-,» • f• 1 

DR. i. NEVES 
Clinica Med ica Geral 

I jDr. Emar Lima de l i m a 

TberapeutJca especifica da Sypbiiisi p ç l f ™ f s ^ L e . ^ 
ti 

- t , f # ^ p i a n o a l i e m â o Be-! 'Tratamento das doenças da pelleí 
noticia espalhada pelas etms-\ M V p n d p m - w nn n m l ! P ^ z a s mlcroscopicafi de ger-
soras vermelhas sobre as^X Aí u a l u a j 1 -mes no sangue, nas seereçòes, 

nos exsudatoa, transutíatos, D e o d o r o n. 614, 
3—ô 

0 annuncio 6 o caminho mais 
curto à prosperidade do 

qenocianfe. 

minas dos portos mediterrâ-
neo^ pode dar logar a tor-
nar mais aguda a situação 
militar. E1 de esperar que 
a notícia seja falsat como 
tantas outras, como, por 
exemplo, a do naufragio do 
couruçado rebelde Almiran-
te Cervera», que logo appa-
receu em outra parte, com-
pletamente intacto. 

"Observador economi-
co e financeiro'1 

Temos em mâo o «Obser-
vador economico e iiaancei-
vo% n. 7t deste me2, 

E' uma revista que traz 
informações, estudos e aua-

jlyses da situação economico-! sê e p reRa r r e n d a — R u a 

! e á 0 \ 2 í Uãvw 6 6 4 -
Possue soe voes mensaes | TyÉ í íDK-SF n o m n iv 

sobre Finanças, Economia,! V^ 700' á n „ J ^ ^ A i 1 

Bancos e Moedas, transpor-!. , 7 2 3 á R u a P o t e n g y — 
tes, etc, j in formações n a m e s m a 

O seu preço nos Estados (* j r>— 
de 5SOOO, podendo ser pro-! V r T . v r k n rrrr" 
curada em nossas livrarias, 1 y L N D h - S L a casa n. 4b, 

r ^ ^ v á R u a L a r a n j e i r a A 

tra tar cora o sr. A n t o n í o 

Fel ix , m* Recebedo r i a de 

etc. 
_ \ConsultoriryRua Dr. Barata. S?82i 

! das 8 ás 10 e das u ás 16 horas 
o p r i m a o c c a s i a o i Teiepbone 122 

j iftesidmda: — Avenida Apo(i}r, .'íOt 

venaem se a armaçao! | Tciephrtnn u 
e utensílios que se acham j— 
na casa, á Rua Frei Mi-
guelinho n. 12a a tratar 
na mesma, gar^stinde-se 
as chaves, 5 - 5 

(ias R».?!ihorfí5 ifaM:?! '-w:--. 
hc-morragiíis o eorruvnt '- i-i 
nicos falta de regras, ir,; 

V^os da pub^rdHí.K' o-i^n 
du iciatíe c r í ; ; 

CtwnitUas d i a T Í Õ i 
Me em ^ 

Aííí-nde eb . f . 1 . •-
Ccmstilítirin r •:>•>, ;,• 

n<l (IO • 

Galváo, Mesquita â Cs 
F E R R A G E N S E T C 

RUA DR. BARATA, 217 - TELEPHONE. • ' 

E' e m N a t a l o estabeleci 

H . 

PONTOS Turco, r o y a i , ; m e n t o d e f e r r a g e n s p r e 

cairei cordonet, pes-
tana-soutache, ajour-plis-; A m -m-^ 1 

í t V 

pelo publico, pelos 
preços e pelo sorlimenio 

G R A Ç A S 

K. C. de Britto agradece | Rendas , 
ao bemaventurado S. Braz 
uma graça alcançada, num 

4 - 1 0 

PHflRMflCIfl 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO >> 

Aberta ao publico, para aviamento de receituario i)e 
Iodos os médicos ria CHladeJIltende a todas as horas. 

R a i o X d o H o s p i t a l " \ í i g u d <V ,U*M '" 
fipparelho Siemens, ultra potente, o í n r s n L^ 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiograohias ao alcance ^ iod^ 

im. 

I 

£ 
** 

ÍÜ 

Vi ht.ra l.istoria repete-
so O «iuo mais contrisía os 
voi dndeiros servos do Deus 

q u e iíiUitt;.s C£ltll0lÍ(J0S 
so lifivini eivar de terriveifl 
/>t tT íTiceitoH no tocante a fé 
o aos costumes. Oue desori-

e (|iif? tristeza 1 Nflo 
KtManioH d osso numero, 

i M uí/i*> n í')(mjs omnipo-
lente, dac fl Vossa Itrre.iH ('a-
^fls e Hacerdotes da enver* 
iwiduia dt* S. Zoplioriuo, que 

som vaciUar;õcs nem 
u r *i! j > u i, i - <m i • i i ' < •, it' vr.r íi n ii i -

M A S a p o r t o \)V sa l vaçao . T\ 

Vida E J E R N A K 

Negocio de urgência 
Vende-se uma casa re -

centemente construída ti-
po bangaleau com 2 sa-
las, 2 quartos 2 terras-
soe, cosinha, banhei-
ro, bom quintal e ter-
reno ao lado norte. 

Vôr e entender-se com 
Francisco Apolonio Fer-
n n n d ( \ v o TI ifl O o n f 1 o * 

ro 271. 
1 -

ptavfl uuui ! * r o x i n u t in I • 
momento de afílicçao, comi V U m c a t a v e n ' 
promessa de publicai-a. j to novo, em perfeito ̂ ^ 

-T p Britto aeradeco uma
 estado, sem uso. A tra-

graça alcançada, por inter-' n o Hubp i í u i "M i g üe l 
í sessão da alma do Padre João < Couto", 
i Maria, com promessa de pu-i 

I blical-a. j - " ( l 0 ( > 
; —J. \\ Hritto agradece ao V p t l H p ç ô n c a 8 a 

bemaventurado S. Francisco v 709 {\ r u a 
das Chagai uma ^raça alcaa- Vo l un t á r i o s d a Pá t r i a 

i f f i S f f » promessa de P u - í c o m d u a s 6 a ] a S ( q U a t r o : 

quartos, sala de jantar. 
ÊfJ frvcfo éâ ezperienciã que «ÍC08ÍDbâ. appare]l)0 SaDÍ-
* «occetto do «nntindo u tá *mtnr\c\ o h o n h c i n A 

Lisboa d Cia 
Escriptorio Travessa Auroliano. 

HosniK-hos (lc Mcroa i i o r i as »' Y 

ACrENCiA LM-.; Í U Í U \< 

N A T A L 

o fl' • 

Pensão Familiar 
D E 

D. Mar ia C a b r a l 

EITUJtR -PREJUDICADA Nfl LOHBÍOfi 
<«« i i t CMC«« • nrtír «fftüf 

i 
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i 

- •< mão 
A O K U I CM 

Aguardem a 1° de Setembro 
sê C a m p a n h a d e 

" M e l h o r L u z - -
E s t u d a l u 

p a r a » M e l h o r V i s ã o " 
CIA. FORÇA E LUZ NORDESTE DO BRASIL 

Informador 
P í t a r m a c i a s d e p l a n t i o , d u 

ran t e o m e z d e a g o s t o 

Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 

- 2 0 - 2 6 -
—21 —27— 
— —28 - 3l 
—22— — 

-23—29— 
— 24 —30— 
_ 2 n - -

Para o Norte. 
Ajmair*"Quarta it \ o fitnra» © 

Sextas áa 1* Duras. 

Para o Su l : 
£7>Ntf0r»*-guifita-fcfr(t0 áí 10 ho-

ras e sextas-feiras As /8 boras. 
Para a Europa ; 

Vondor-Lunhtnm — Quinta-feira 
&« 18 horas 

Air Franca»Domingo, ft§ 16 ho-ras. 

NO ALECRIM: 
SAO PEDIU) 

Q u a r t a s e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas o Domingos 

T«lephones d» urgência | 
i 

^síinU-TiciíL Publica, 27-
LKí legada Auxiliar de Pol., 19. j lnspcetoria de Veldculos, 79. l>le«. Pol. 1' D (C< Alta;, 233. ; 
De leu. Pol. í*\ U. (Kibeira), 2tf. i 
D^leg. Pol. w. h. (Alecrim), 30. i 
OcI«k Pol. 4*. D. (C. Nova), U2. j 
Sub-del. Pol. Rocc&s, 156. j 
fleclamaçõcs de Telcphones 20H. j Reclamações de Líit, 220. : 
\utos de Praça (C. Alta), 25 e M ; 
Autos de Praça (Ribeira), 260, 
Redacç&o da A ORDEM» 222. 
Hospital "Miguel Couto". 17. 
Centro de Saúde. 50. 
Cemitério Publico, 35. ! 

Vaporst sipsrftdoi 
l.)o Sul : 

«Afogyv, h o j e . 

«Baependy» (paquete), a 28. 
*Âragano», a 31. 
«Rodrigues Alves», a 3. 
«Butiá», a 3. 
«Itahitó», a 4. 

Do Norte : 
"Santos", a 28. 
«Corcovado», a 
"Uçá", a 27. 
«Iraquicõ», a 1. 
«D. Pedro 11» (paquote), 1. 
«Bocai/in», a 2 
^Cubatao", a 8. 

Bsrosçsi •spant ist 

No Porto: 

Para Areia Branca: 

'•Vonefm*. 

té F II 

- D E 

J. Motta & Irmão 
FABRICANTES DE: 

Vernizes, raspas enveruizadas, buíklos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc, 
Vendem pelo melhor preço do coinmercio e 

qualquer quantidade que o clienle 
deseje comprar 

À s v e n d a s s e r ã o c f f e c t a a d n s n a p r ó p r i a f a b r i c o 

EM R E P O I . E 5 . 

E n d . Te leg . — 1 IT0M — C a i x a P o s t a l . 102 

R e t o l e s — N a » a l ~ R l o G r a n d e d o Nor te 

OCOCOOOOOOOOOOOOOO OOOOOOOOOO OOOOOOriOOOOOOOCOO^Og 

" AMANHÃ ! A's 10 horas £ 
FECHAMENTO DAS MALAS DO 

SERVIÇO REREO COIIDOR 
O O O O O 
O 
o o o 
o o 
o o o o 

pa r a os por tos d o sul do Bras i l 

RUVRKCIFF tm 12 borai—REC1FE-BELEM em 12 horae mmiim̂ m̂ immum 
Agencia: Filgueira & Cia. 

Rua Frei Miguelinho, 119 - Telephone, 16N 
4íi n 

OOOOOOCOOOOOOOCOO OOOOOOOüOOOO OOOOOOOOOOOOOOOOOOG 

Pharmacia Navarro 
opiimameníe ínsiallada 

e sorlida 
. Rua Amaro Barreto, 7231 Alecrim - TeL 780 

Horários de Trtns 
Qreat Western 

NATAL-NOVACRUZ 

Partiria de Natal dia-
riamente, ás 15,20 e che-
gada a Nova Cruz 
21.25. 

Baneov I Cooptntlvti 
Banco de BrasiL Avenida Tava-! 

res de Lyra, 04 Exp.—9,3o á l i e j 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás ; 
11. j 

Ba&co do Rio Grande do Norfo, í 
Rua Chile, 107. Exp.—8 ás n e 131 

ás 15 Aos sabbados, y As 11. j 
Caixa Rural e Operaria de Na- í 

/ 'tal. Rua Dr. Barata. 2o3, Exp.— \ 
ü 5 j i Mesmo horário. { 

Banco dos Auxillares do Com- i 
mcrõlo. Av, Tavares de Lyra. 7?.j 
Todo» os dias úteis, exceptoarioa > 

P f i r t iH / i d p \ n v A Cruz. o* sabbados, das 19 ás 2Í hora» í 
. G V w o C Caixa de Credito Operaria Nata-

diariamente, as 5 noras leaae. AVí Rl0 Branco, m, Exp. 
i*j í i V f i t a l ÍIS ás 11 e 13 ás 16 horas. 
• U i e g a a a d u » . Cooperativa ÚOB Funcclonnrlo? 
J.1,1 U. ;E8taduae8, Hua i3 de Maio 561. 

I Exp.—7 Ãfi 1/ e 23 áfi 17 hora». 

E. F, Centrei j C i| J f S iconomlei Firierei 

(Edilficio da D. Fiscal) Exp : H Afl ;4 horas. Doiiosítos nas 

LENHI P R R I FOGÃO INGLEZ 

Se V . S, quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Tor i n lms para fogão íng lez" a 

rua M ip ibu 539 Ou Av. Tavares de Lyra n . 08, 

Entrega 3 domici l io . 

f 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

de Envelopes Com-
merciaes, de todos 

os typos. 
Cartões de visita, 

comraercíaes e para 
participações 

recebeu o Centro de 
Imprensa C. M, M* 

Grande deposito de Madeiras de Pará n 
Paraná, destinadas á construcçôes 

Civis e Kavaes 

k Camas k Ferra e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
HUA FREI MIGUELINHO 115 

NATAL 

NATAL—ANOCOS VVí) 

Sahíri;: áR HÔundas sextas àejãaa. e sabbadOB. Ret i radas aag iías, 
? tinr^ Afl iMuirtatí Aft 12. ! 4BS. C 6ft8. 

Chefradftis—ferças te 1<\ quin- j t-tH ás L2M e sabbados Ah 15 horas.! Cirterie» 
AUTO MOTRIZ PARA C. MtRIM i fl0

C^g>rl° B f a n -

ISahidíLK nos dies utel» Ae 16,:io, í , Cartorio-Ruu Mg. Bftrtholo-
com execpçfio das quarfcis feiras. -

Chegadas nos dias úteis ès 9.1o 
i o m excepçfto das quintas-feiras. 

Autov £ Camlnhftet 
NATAL—CAICO* 

Sabida ás 5,3o das sepndan e 
eextas e chegada áa 18 aas ierça« 
t1 eabb&dos 

Rede Vlaçio BaUavardcnia 
Partidas de iíaixa Verde, mm se-glindas v quartas, ás 7 horas, che-irando a Natü.!, As UM Sabidas de Natal nas terças e 

juintnF, 12 horan, elit^nndo ti j !3>nxft Verde, As | 

meu, 590. Civil o Comnxercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e juridicae e propriedades 
litter&rias, Tabelliouato em geral 

Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196, Civil o Commereio, Privativo 
do orphanologico, provedorla, re-
síduos, títulos é documentos- Ta-
heUionato em geral. 

3 Cartorio—Rua Ulysaes Caldas, 
81 (Ediífieío da PrefetturaJ. Escri-
vão do Crime, Privativo dos exe* 
cutivos fiscaes e do registro de lm-
moveis Tabelliouato em geral 

Inttltutot d« Apoaantadortai • 

Commtrelarioi 
i prpar tamento da 4a. KosflAo—Cal-

Rtde Vtaçao Seridoaniô ! Xa Local do Natal—Rua Or Barata, 
«í̂ - Natal <• í."ai':ó >I70--1 K^pediente ' dftrf 11 Sn ]• 

O U R O ! 
; Até 20S000 a gramma. 
'Prata ePedras preciosas 
Paga oi melhores preço* da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n.20 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 

Acceita chamados a domicilio 

Podem lambem a* oncom» 
mentia* ser leltas 

no Centro de Imprensa 
C M . M , 

C A S A G O N D I M 
(An t i ga " C a s a Lond ros " ) 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens, terços, medalhas, pias, es-

tampas, ornamentações para i 
igrejas, etc. j 

Artigos para pintura e desenho,! 
tintas, vernizes, pincéis, telas» i 

pastel, etc. 
P A P E L A R T A 

Papeiw em geral: Pautado, para ( 

maehiDO, para impressão, para de 1 § 
senho, carbono,—Lápis, penas, ca- \ a 

netsa, fitas pnra machinas, tinta ; • 
para escrever, livro? era bronco 

e artigos «Dennisun». 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serm^etis, esquadrins, vendas e beueíieiamenlo 

do madeiras 
Rua Senador Jos6 Boniíacio. 1% IConimuni-

caçSo com a Travessa Singer l - R i beira 
TIJLEPHOXE. 323 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe . Co ' jpera<lva d e Resp . ItHd.) 

9édt t—Rua dr . B a r a t a n. 2 0 8 

li 
a 

RIBE IRA 

a. 'r('î î í̂ c 
f. \ 

btirriM aoh sabbados das m a» i/í ^ homem o senüorn—íitrurinos tínrfî  

C \ S A L F . I T F 
—DF— 

J ' l - P f t ° U a C , A N O ,^ E , T E L I V R A R I A 
Rua Or* B a r a t a 2 3 6 Livros escolares, literários, instruc-

tivos, recreativos e devocionariof 

Tecidos, perfumaria, artigos Objoçtos p«ra presente^ quadros. .. . 1 1 , ' moldara«, vidro.-», espelho?, vo 
r e l i g i o s o s — g r a v a U e — m e i a s p ( ( J e o p a j , f l ^ ^ 

r o u p a s p a r a b a n h o — b o n e t s — • coroas mortuarias 

João B. GomKVni b Hiíios 
Dr. ll irata. v,\TA' 

OPERAÇÕES 
Depós i t o s , l imp reR t imos , C o b r a n ç a s , O r d e n s de P a g a 5 

raento, S e r v i ç o s de P r o c u r a ç õ e s e ou t r o s eotninuÜH | 

ás Cooperativas, 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezos O'1,, 
4 « H « 

P o p u l a r e s , ir1,.' 

P< jms i t f i s t L i m i t a d o s . . 

M o v i m e n t o 

li 

b r i n q u e d o s — c i n t o s p a r a 

Bftncaríot 
'!•.' N;itu! i" iifiríiH 

Correio a«rao 

'''""cbjimt nt1') malas 
''i .-.'ii 
' 'i< f -J' feira, A* 

r » e í d n Rio Grande do Vor-
Ilíliílcto da Caixa RiuaL 

e Operaria do Na t a l-Rua Dr. Ba-
rata, 20S Phone 191. 

Mârltlmos 

—bengalas—bolsas e 
hapóos para senhora-som-

brinhas—etc etc. 

. on.-ifa o sc\ta-feiM ft.a Deleíracia do Rio Grande do Nor* 
' • l^Miiiiii/" Ak Mj.ra^ • tc-Sédf—Alto da Caixa Hnrai e 

Ml! 

.>ii,[,i[1111 -\x j - fd n h: 
OpfrnriH de Natal—Expediente l ! 
<u i ; i i í i í-í i iTeh-phcíe i 

Samuel Schor & Cia. 
o :ii>«uu Mr Vi-whci um grande sortimento de mo-
vi- Io Kjo r Sao t̂ aulo (Dormitorio?, sala?» de 
j/intíir. ^íiliis do visitai p geladeiras)—rnoveifi 

Jiíüiw íüímK.Im, pri-çoõ mcnorcf- possivci« 

' ' l im perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pf, 
J 0 A 0 MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM L IVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

ATTOH 
Mona . A l ves Land im 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

P r n ç a J o ã o Mar i a , 5 6 — S o b . 

T e l e p h o n e , 267 

O I D E A L " 
i I h : - J u l í o P e r e i r a d e L u c e ü a 

!Completo -«Ttimonío <ic RST1V \s. [ 
; CAS. ( ] (IVi^l,!,! )S, r-tr. 

mi-:ÍÍC\I)O p;'í!]jco~].(,r;i<^ y: ,, JI, 

i T e l e p h o n e , 190 

Enfootrft-it Oâ Cfr̂ nci* rfn 
A ORDEM 
fOSOOO 

hmrfiçíQ rfo.í ;r<}hn!hrt* 
ria cot br rfral 

í tlVdl cS ut 1 . o i l y1n ti ' in ,1 ^v # 

Schor & Cía.—NAíAt 
Q m 1 a « IU | I t M I vv VUI ••«* 

G a l l i n h a s d e P u r a R a ç a 

- 0 \ 0 s -

O»̂ anto Negra do [tí̂ C1, 
Rod-lslàrid Rrd 

PlMnonth Rnrríidn 

Arodw^O-Dr.R.v,:í;!(.VM _ 

P R Q G R I M M I S 

d o s 

Cursos P r o p e d ê u t i c o 

e d e 

Per i t o C o n t a d o r 

^ d a s t s c o l a i d e C o m m e r c i e 

Drogaria Limeira 
D E 

J- Limeira 
^ t o c k p u r a e j r í i ndps : o u p o q u o n n c v o T u i n ^ 

R u a D r . B a r a t a , — T n o p í m i t r . r ; ;s 

HVIU « v i u w a i i i v 

l i V Í s t t « M G N t r « t f i i M » r i i s a n i C a r c n c i i d n f i f a l h a 

Júlio César de Andrade 
E S C K M T O R I O 1)1' H i ; i ' H ^ i : \ T \ ( . ' Õ F S 

O q u o n i c l h f > r M T V P \ i a i n n t r s — 

líua |)r. Hnrnta, -U/—KihniDi • T^ioplion»'». 

EITUAf) PREJUDICAüíl Md LOMBflOfl 



W 1 rt \4fti V' 

A N N O I I 

A ORDEM 
r r t t v l v á f t t o • 4# c m » * Mipr«« i***c . M . m. 

•rtado do wio O m X i d# 26 d» Agoto d# ! • — 
NUM, 317 

DR. MACHADO 
coramunica aos seus 

clientes que transferiu 

seu consultorio para 

Av. Rio Branco» 554 

esquina Rua Ulysses 

Caldas. 
1-8 

Pruseaue a lula Ia Espanha 
(iCont. da la. pagina) 

refens pelos milicianos da Frente 
pçpular 72 nscoteiroa entre 8 e 35 
" n o s de idade, acampados no val-

de Arossag, onde haviam sido 

0 

prebpdidos pelos acontecimentos 
Eapanha. Os escoteiros em quês-
chegaram de Saragoça a \4 de 

Ibo uitiroo. Seus paes, residentes 
uaqüella cidade, estáo e m noticias» 
Foram dados passos junto aos che* 
lea dos grupo» de escoteiros de 
Pau e Tarbes, no sentido de que 
Intervenham sem demora. 

AOS escoteiros nSo faltam viveres. 
O valle pe -árosaas é guardado por 
3oo operários que antes da insur-
reição trabalhavam na construcçâo 
de uma estrada e que agora vigiam 
todas as saldas para a França. 

O «Matin» accrescenta correrem 
insistentes rumores de que oa ope-
rários em questão minaram a pas-
sagem de Covatura, a qual podaria 
ser destruída de um momento para 
outro 

Ulrima hora 
Os rebeldes avançam 

RIO, 25—Noticias ainda nSo con-
firmadas informam que Irun está 
quase tomada pelas forças nacio-
nalistas. 

Rtioa grande en&usUtaiú 

RIO, 25—Jníormam de Sevllha 
que reina grande enthusiasmo en* 
tre as forças rebeldes, em virtude 
dos últimos ataques aos com ma-
nistGs terem ussignalado as me-
lhores victorias em favor dos re-
volucionários. 

E' grande o numero de mortos 

KIO. 25—Madrid tem sido úes-
ses últimos dias, theatro das maio-
res carnificinas. 

Os communiatas nSo perdoam, 
por hypothese alguma, oa seus ini-
migos, já sendo impossível deter» 
minar o numero de victimas em 
todo o decorrer da lueta. 

Forçando á rendição 
RIU, 2f>-Cada vez mais se agra-

va a situação Interna da Espanha. 
O governo communista quer se 
manter por todos os meios no po-
der, porem, os revolucionários 
avnuçam a cada momento sobre 
Madrid forçando a reudiçfio dos 
marxistas. 

As espertezas da França 
P,IO, 2f>-~Communicaçõeâ offíciosas 

informam que a França convidando 
os outros paizes s l^^er^tn o íio-
cordo da nfto intervenção na Espa-
nha está usando de uma tactica 
multo habitual, revelando assim a 
sua sagacidade. 

ORLANDO UBTHUÃHl 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica especialmente, de 
— creança 

Consultorio—Praça Jofio Maria 
tíl—i. — Das 8 ás 11 hs. 

£5 -25 

Pelos Munícipíos 

0 novo vigário de Jardim do Seridó 

Por ter sido nomeado para 
vigário da parochia de Jar-
dim do Seridó foi o padre 
Antônio de Mello Chacon, al-
vo de manifestações por par-
te de seus parocbiatiofi, 

Quando se transportava pura 
esta cidade, no dia 19 do cor-
rente, no chegar perto du 
mesma, ioi uma comitiva com-
posta de autoridades e lanai* 
Lias recebel-o. 

Ao chegar â cidade trans-
portou-se para a casa paro-
chiai onde o aguardava gran-
de numero de pessòas. tendo 
falado nessa oeoasiAo o sr. 
Ahilio Ce/ar. r^pondend^ o 
padre Chacon. 

Ao meio dia íoi oíierecido. 
no «Jardim HoteK pelo povo 
um almoço no padre Antônio 
Clmcon. talando ainda o sr, 
Ahilio Cezar 

A' tarde uma com missão 
foi visitar D deputado FeliOto 
fTUzio. que não havia compa-
recido íib manifestações por 
se achar acamado. 

No dia 23 empossou se o 
radre Aníonío Chacon nas 
suas luncções. 

•m -s • < * w ' r< t 

Pa lác io d o Governo 

O Sr, Governador do Es-
tado recebeu do Sr» General 
Francisco Joué Pinto, Secre-
tario do Conselho da Segu 
rança Nacional, o seguinte 
telegramma; 

RIO, 22—A commissfio exe-
cuMva commeraçòes dia da 
Patria reunida secretaria Con-
selho segurança nacional de-
cidiu reiterar appello Jeito go 
verãos estadu&es sentido seja 
celebrado eintodo paiz de V 
a 7 de Setembro proximo a 
"Semana do Brasil". Essa pa-
triótica cruzada incarna no-
bre objectivo reavivar mais 
e mais na alma do no*so 
povo os postulados moraes e 
cívicos que consubstanciam 

0 passado o presente e o 
futuro da nacionalidade. Ao 
seu explendor devemos con-
sagrar todas as energias do 
nosso espirito cada vez mais 
devotado á sagrada união da 
família brasileira. Nesse no-
bre intuito façamos cora qu * 
todos os corações patrioticos 
em todos os quadrantes do 
paiz palpitem naquelles dias 
enthusiasmo de íê de espe-
rança pela grandeza da pa* 
tria exaltando o episodio 
mater da brasilidade e os 
vultos benemeritos que nelle 
se immortalizaram- Certo de 
que v. excia. communga l e r 
vorosamente de sadio nado* 
nalismo que inspira este ap* 
pello a commissão espera 
que v. excia, interceda junto 
aos municípios para que a 
1 Semana do Brasil" seja ali 
celebrada com a expressivi 
dade civica que os coesta-
danos de v, excia. sabem dar 
as datas da Patria commum. 
Saudações. 

(a) General Francisco José 
Pinto, Secretario Geral. 

O Dr. Saturnino de Brito Fi 
Iho teiegraphou ao governa 
dor, despedindo-se por seguir 
com destino a Washington 
onde representarão Brasil no 
2. Congresso Internacional de 
Grandes Barragens. 

—O dr. Mario Pinto, em te-
legramma, agradeceu ao dr. 
Rapliael Fernandes haver sl* 
do designado representante 
do Rio G. do Norte no 2, Con-
gresso de Chimica a reunir-
se, em 1937, no Rio de Ja-
neiro. 

—O sr. Manoel Bento de 
Souza, prefeito de Areia Bran-
ca communicou ao chete do 
Governo que o xarqueador 
gaúcho Manoel Athayde visi-
tou as Mòliüas de Areia Bran 
ca e Mossoró mostrando-se 
satisfeito pela quantidade e 
optima qualidade do sal exis-
tente. 

—A deputada paulista Chi 
quinha Rodrigues teiegraphou 
ao dr, Raphael Fernandes 
communicando que foi esco-
lhido o dr. Raphael Xavier 
para oJugar de um dos di-
rectores da Sociedade Luiz 
Pereira Barreto. 

—Ao ministro da Educa-
ção, o sr. governador commu-
nicou que designara o dr. Am-
philoquio Camara, director 
da Repartição de Estatística 
para preparar mostruarios do 
Estado destinados ú, próxima 
exposição nacional de Edu-
cação e Estatística, no Rio. 

O Sr. Governador do Es-
tado designou o Bel, Amphi-
loquio Camara, Director Ge-
ral de Estatística, para diri-
gir o preparo dos mostrua-
rios a serem enviados á Pri-
meira Exposição Nacional de 
Educação e Estatística que 
se inangurar.1 a 20 dedezem-
uru p m x i m u w u u u u i u uti 

l Capital da Republica, O 
: patrocínio do Ministério da 
Educaçílo o Saúde Publica, 
na qual se fará representar 
o Rio Cirande do Norte, de 
conformidade com o convite 
do Sr. Ministro Gustavo Ca-
panema. 

| O sr. Governador do Esta-
do assignou os seguintes ac-
tos e decretos; 

—approvando e rectífican-
do, para todos os eílel-
tCS. 2") Stic a «Hwi. 4 iVM} u ' 4WuyWitti I* MI4U4I 
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FrancUm It* BUro, esposa do 
sr. Afanotil Bilrv-

'»*$abtva Torres, residente em 
Touros. ' . 

—-Maurina Lago, etposa "O dr. 
Clídenor Lago, cirurgião dentis' 
ta nesta capital* 

Settare* 
Br. Francisco fvo Cavalcanti, 

advogado em n0S.*0* avdiiorios c 
oathedrattea da Escola Normal, 

Stfttaifth*» 
Waldy Oalasans, filha do Jo 

séCalasantt, 
~-Suerda Botelho, filha do sr. 

Paulo Botelho. 
--Professara Lauta Santos, fi-

lha do sr. Ezequel Santos. 
—Latira Aranha-, filha do sr. 

Fo rtunato Aranàa. 
J»ftU 
Herbert Dantas, filho da dr. 

Fábio Dantas. ^ 
-*«Heitor Darbalho, 
- -Luiz Pinto, filho do sr. Fran-

cisco Pinto, telegraphísta em Mos-
soró. 

CrUnçAt 
Jecaciat filha do sr. João Bar-

bosa. 
—•áuffusto, filho do *r. Carlos 

Monteiro, funccionarlo da E. F. C. 
R. (?. N. 
MISSAS 

Amanhã, As 6 i/2 horas, na Ca-
thedral, será suftragada a alma de 
D, Almzra Navarro da Costa, no 60 
«iia do seu falleclmeato. 

$&o convidados os seus parentes 
e amigos. 
FALUCIMENTOS 

MIGUEL FERREI*i DA SILVA -
FaUeceu ante-hoütem, nesta cidade, 
ás 4 horas, Miguel ferreira da 
ii ya, elemento destacado da ':Aa-
toctaç&o de Eecotéiros do Alecrim", 
onde exercia a cheüa do 1.» Gru-
po de Escoteiros. 

O extineto, largamente estimado 
entre nós, era também vm dos 
elementos de relevo do Tiro de 
Guerra 

Consoreiado com a exma. sra. 
d. Aline Pinto Ferreira da Silva, 
que lüe sobrevive, deixa na ur-
püaodade 4 filhos menores. 

No seio do escotismp norterio-
graadensc deixa uma grande falta 
e uma brilhante fé de officio. Em 
197? fez parte da Associação Bra-
sileira de Escoteiros do IUo Gran-
de do Norte, onde jurou bandeira 
a 24 de Junho do mesmo auno. 
Tomou parte nos trabalhos de as* 
eistencias aos gripados em 1918, 
sendo ao termiimr elogiado e con-
decorado pelo governo do fistado, 
com a «Cruz de Bronze». Foi elo-
giado pessoalmente no dia Í 5 de 
Setembro de 1919 pelo Presidente 
da Associação Brasileira de Esco-
teiros do Rio Grande do Norte, 
ainda em \9W foi nomeado mem-
bro da Commiss&o para angariar 
donativos em favor das crianças 
fiageUadas. Em 1520 fez parte da 
(Jommifis&o nomeada pelo Director P€ 
para proceder a vaccinaç&o na po 

sino 
no jfói elogiado pelo governo do 
pulaç&o do iilecrim, no meslno an-

Estado pelos serviços prestados 
na manuteDçfto da ordem durante 
âô ÍG3ÍSS populares reaüs&dàs so 
bairro do Alecrim, na noite de 28 de 
Junho. Foi elogiado em 1921 pelo 
commandante Monteiro Chaves, 
pelo auxilio e competencia com 
que serviu como Delegado do Com-

?m C£eíe forças otie 
tomaram parte na parada do clia 
14 de Julho do mesmo anno. De 
1931 a prestou relevantes ser-
viços aos flagellados das seccas, 
tomando parte activa na organisa* 
çâo do «Abrigo dc h Flagellados 
das Seccass, no Es; aadrfio ^e Ca-
vallaria. Fazia parte da chsraDga 
dos escoteiros des-t» a sua organí-
saçfio e da qual era director te-
chnico 

O sepultamente de Miguel Fer-
reira realizou-se ante hontem.átarde, 
no Cemiterio do Alecrim com gran-
de acompanhamento. 

O morto recebeu todoe os sacra* 
mentos da Igreja, sendo a encom-
mendaçâo feita pelos Revmos. 
Mona. Alves Landim e Padre -José 
Biesloger. 

Pesamea á sua familia e 4 Asso-
ciação de Escoteiros do Alecrim. 

A conhecida ''Mercearia Bandeira" situada a rua Ulysses Caldas 
113, uma das mate antiga e afreguesada da capital, localisada em um 
dos melhores pontos. t 

O motivo da venda é o seu proprietário achar-se doento. 
i(i 

ESCOTEIROS 

Eieo«0froi do Alecrim 

Boletim v. 25 de 24 de A-
gosto de 1936 

Depois de alguns dias de 
grave enfermidade íalleceu 
boje, ás 4 horas, o nosso que-
rido e saudoso irmão MIGUEL 
FERREiK\ DA SILVA chefe 
do Primeiro Grupo de Esco-
teiros do Alecrim. Entrou para 
o selo da nossa instituição 
deBde a sua organíssçfto sen-
do portanto o escoteiiy mata 
antigo desta Associaç&o. Con 
tava 33 annos de idade e 20 
annos de escoteiro actívo. Foi 
um bataihador constante pe-
las bôas causas e deixou en 
tre nós uma lacuna bemditfi 
cil de preencher. O que elle 
foi no seio da «Associado de 
Escoteiros do Alecrim» diz 
bem alto a sua «té de officio» 
no noBso livro de registro. 

Considerando os grandes 
serviços prestados , á causa 
do escotísmo pelo saudoso 
morto esta director ia resol-
ve o seguinte: 

a) que iodos oa escoteiros, 
precedidos da respectiva ban-
da de musica, e formados 
com a bandeira nacional en-
volta em crepe, compareçam 
ao seu enterro hoje ás JO 'ho 
ras; 

b) que a «Associação de 
Escoteiros do Alecrim» tome 
luto por 30 dias; conserve 
em funeral a bandeira nacio-
nal durante oito dias e semi 
cerradas as portas de sua 
sé(te social; 

cj que o nosso irmfto esco 
teiro Silvio Tavares prnnun* 
cie, á beira do tumulo» a ora 
çâo fúnebre; 

d) que no dia 30 do seu 
falíecimento sejam reallsada» 
as cerimonias religiosas e cí-
vicas promovidas por esta As-
sociação. 

Directoria da «Associação 
de Escoteiros de Alecrim», 
em Natal, 24 de Agosto de 
1936,-(a) L/UÍs a Soares de 
Araújo—Direcior Geral-

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do BrasilJ 

Ácceiia c&UBuà ei veio» cotuSíct-
ciaes e criminaes» encarregan-
do-8? de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Paraíxyba 

Kesidencia e domicilio 
—Mossoró 

Rio Grande do Norte 

C O M P R A S E M A T E R I A L U S A D O : 
Ferro, cobre chumbo, bronze, 
alumínio, metal patente, etc. 

A tratar na Pensão Natal 
com S. Galvão 

1 /-2d 

nistraçâo estadual, a Conven-
ção Nacional de Estatísti-
ca, firmada no dia 11 do cor-
rente. wí Capital da Republi-
ca, entre o Governo da União 
e os Governos dos Estados, 
do Districto Federal e do 
Territorio do Acre. 

O presente decreto, que 
será publicado no Orgâo Oííi-
cial do Estado, juntamente 
com o texto do instrumento 
da supra roferida Conven t o 
entrará era vigor na data da 
sua publicação ; 

—designando os íuncciona-
rios Amaro O. Pinheiro e 
Aldo Catella, para juntamen-
te com o 1. Procurador Fis-
cal da Fazenda opinarem a 
respeito dos valores deim-
moveis desapropriados á re-
quisição da Commissão de Sa-
neamento de Natal e cujos 
processos se acham em an-
damento na Procuradoria: 

—desapropriando terrenos 
pa r a as o b r a i da ComtDla tòc 

de Saneamen to dc Nata;. 

+ 

fl SABORRIfl POTENGY avisa a quantos a dis-
tinguem com a preferencia aos seus produetos 
que, após perseverantes estudos de Laborató-
rio, realisados pelo seu Chimico, conseguiu me-
lhorar extraordinarimente a sua já acreditada 
marca de sabão *kESCUl)0M

f mantendo, no em-
tanfe, 0 seu preço pepular de sempre. 

O Novo sabão "ESCUDO" é de cor morena, 
cheiro agradavel e inteiramente neutro, poden-
do ser usado na lavagem de qualquer tecido. 

Graças ao segredo de sua formula, o Novo 
"ISCUDO">ubstitue vantajosamente os sabões 
de alto preço e. como custa 30 % menos, pro-
porciona ao consumidor uma grande economia! 

Comprem, portanto 

" E S C U D O " 

«o sabão de maior rendimento e menor preço-
ESCRIPTGRIO FVBKICA 

Rua Dr. Barata, 171 Av. Àlmino Alíoiis t 4'j 
N A T A L 

ait. —y 

Pura, Fina, Saborosa 

a man te iga "LYRIO' ' 

Satisfaz ao mais exigente paladar 
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Escute a Voz d o M u n d o 

num receptor da aíamaiía marca RCfl Vfcfor l 
A Marca RCA Victor Domina Em Todos Os Ã U M T Í U Í I Ç 

Do Mundo ! 
Selectividade, Efíioiencui. Pu/vza De Som Sí.-lo .^'-'ü 

Algumas Características Dos Rádios RCA Victor. 
Cerebrn Magien- Visão .Mag-ica—Valvulas Metálica 

São Inovações Exclusivas D03 Apj»aroliios KCA VICE.-Í 

Peça Uma Demon^traç;lo «..'omproroiisso Av» 
Distribuiü(»r Geral Neste Estado 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 231-A — PHONK m 

Díogo Alves Maía 
Sua familia convida os pti- ' 

rentes e amidos para assisti-
rem a missa do 1. anno do seu í 
íallecimento, que será cele-
brada na cathedral no dia 27 
ás 6,30 da manhã, 

2 - 2 

N ã o se i l l u d a . . . 
Peça manteiga " L Y R 1 0 " 

A melhor do Brasil 

À K- — ^ ^ a casa de 
r e s i d m i o l a I 

do Dr. Ornar 0'Grady ô| 
Av, Nilo Peçanha. ' j 

A tratar com Süvino I 
Dantas, na Delegacia \ 
Fiscal. 

Raymundo Rub l ra á m \ u * 
(Da Ordem.dos Advogados 

do Brasil) 

Arrrita r^imaq rfvU t ^ m m ^ r . i 

ciaes c críminaes—Escríptorio : i 

Praça Coraçfio de Jesus, n. 165 ^ 
V»rtíü" - ̂  n u a 

l\tw V uu o0m€. à 

EITUKíl PREJUDICf iOf l NR LOHBBDfi i 

À Agricultura Brasileira 
— Está de parabéns — 

Com a recente invençáo de um modesto n n i r 
nordestino—Sr. José Martin? da Silva—acaba dt> I 
do na« principaea praças do Bra»il—um excelUwn.- i 
dor do "Ouro Branco" Trata-M» ú<> um apparHí • <! 
ae diversos característicos n<-\os. prt uuzjuuo u i • 
admiravei p«ra o íim á que é ík^iiucdo. 

Alem das suas optiraas qualidades, saliení 
seguintes : 

Simplicidade dr lunccionumento 
Economia do força motriz 
Producção máxima ; 
Superioridade de íypo ; 
Modicidade do preço, 

O "LIMPADOR DF ALCiODÀO (U ARANV ' -1,-v 
preferido pelos Srs HRricuItoreR. qualquer uU.> * > 
de suad installaçôes. 

Procurando-se o distribuidor para o Nordest»-

J . (M. B R O X A D O 
íi A v e n i d a D«cd . . r , . , 4 2 7 ^ . V A T A L ~ r e c e b e r f » -

üecesBuiiuM L*«cinrt'c;iuieotoH. 

/ 
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«,.. j 

r íl̂  

>- r 

tt. - 'i 

i—y 



A ORDEM 
rraprtodad* • 4 ITM««O • » Otulro d« l«ipr«n*a*C. M. M . 

ANNO li 
H Wlo O r i H t » H o r f - N « t d - Q u I n t y U l r > , 27 d T T ã o t f Õ T r NUM. 310 

á não é mais o sangue dle animaes extirpados que levanta 
das. E' o proprio sangue humano que precisa jorrar (nos 
satisfazer as sensações doentias das massas modernas. 

as multidões ensandeci-
Circos e circuitos), para 

CIRCOS E CIRCUITOS Foram condemnados á mor~ÍSerão publicadas em conjunto as 

(na 2S&iÍJSSAJeL> 1 t e o s dezeseis imolicados na j. n_ l _ _ 
Poi oecasifio do ultimo Cir-

cuito da fiuvea, dizia alguém a 
um amigo : «^"llouo aqui o meu 
autotnovel, porque provavelmen-
te iustM curva haverá desas-
tres üesiUudiu-se o especta*. 
dor previdente, por afio terem 
que íuoccionar as «mbulanciatj, 
com<' n«3 eliminatórias, como 
no anno passado e como em 
Sfto Paulo . , 

u lioín» m moderno vi%v á 
cota »ie i*moçòeis fortes. Só frH 
cores berrantes, as f^rinfl* 
gigantescas, f*6 e.-ípeetaeuM»* 
Ê E C U I I D A L I . W E F ^ Ó * I M P R E N S A 

í̂TiB ĉioâ l- só os desportos 
* -iüg rv n t e * c nc e u o ü i d e *p e r« 
>.ar # <un çf íMb ii-j/iJe em boia-
da. pelus do toda or-
•Kvai. A ox^a-Monaguo é a rc-
ira itíiiiudt-..í itiiiifi aprecia-

A aimo^plwra que ee res-
r>it$ siiturnçAu. Procuwi-se 
tílífi^rjTQf, a golpi'^ do :$e?isn-
cionalĵ rni', o paiadar cxgntadQ 
de urj't creaiura que parece 
ct:r o senso das pn»-
pnrvOi'.* »; o os valora cxacto*. 

ESSÍ* é um doí ro^ultadog da 
famosa «cducatnm f«.»r den>:»m* 
cy?, que direcfa ou imtirecta» 
mente, nas p^ginu* oe Dewey, 
na mente dos teus sequazes 
ou no ar que ne respira,—tudo 
enche, uido satura com o seu 
cândido utopi^mo e as dcsa*» 
trosH8 e contraproducentes con-
seqüências. Ksse amor do sport 

boje tílo disseminado, 
ê consequeneia dessa edueaçflo 
rtesedttcauora e (lesse espírito 
de vitalidade instintiva, e re-
duzida ao manejo exasperado 
das sensações exteriores, que 

vemos por toda a parte. 

Quanto mais o homem se il* 
lude com a sua autonomia, com 
a sua liberdade absoluta, com o 
seu repudio de Deu» e dos li-
mites ereftdoR pela lei natural 
e pela Lei divino, mais cultiva 
em e^m querer, o demonio 
voraz e eombrio da crueldade, 

O* vcivilizados» de nosao 
tempo acrusavam a Espanha de 
ser barbara (e o attentado con-
tra Calvo 5õteío mostra que 
têm razão), e apontavam como 
exemplo o delírio popular por 
'lOíl ttíTO At. 

Ora, "oivili7ndos»f cm 
resra jiúrdlcos e puritano?, vflo 
deixando longe o amor e~pa-
r.hol prlíis tniiradas. Dominam 
eUcs i-r>n! duvida o mundo mo-
òírao, e vão ihe coitimunican-
CO SOÍTI nuerer o mesmo espirito 

de violência (apenas gob novo» 
aspectos), de que accusavam e 
ainda accueam os latinos merl-
dionaes. O sport violento é ty-
pi'-o degeneraçfto disfar-
çada. Já nflo é mais o sangue 
de aniinaes extirpados gue le-
vanta as multidões ensandeci-
das. E' o proprio sangue huma-
no que precisa Jorrar, para HR. 
tlHfozer as sensações doentia* 
das massas modernas. 

E o mais cui1o?o ò que caso 
phenomeno lembra irréaistlvrl* 
mente outro que ha vinte sécu-
los marcava o íim de uma 
grande e prestigiosa civiliza* 
ç-Ôo; os circos romanos, 

O delirio da plebe e da aris-
tocracia romana, pelas luetas 
em que os gladiadores se cha-
mavam orgulhosamente de «mo* 
rituri», om que as bigaa e qna-
drl^as amassavam craneos p«ra 
o gozo da?? multidões esgaeza-
das; em que os chrlstãos eram 
laoçados as íéras para excitar 

cesares esgotados de sensa^ 
ções mais brandas,—tudo isso 
quo marcou a hora extrema de 
uma grande clvilfraçfto é pouco 
mais do que hoje vemos resur* 
glr, em analogia alarmante, 
neste eeculo de «luzes», de ma-
chinas, de arranhacéoe, de 
sclencía arrogante, de «esdem 
pelas coisas humiJdes e delíca^ 
das, de deschristianizhçao em-
íim. O neo-paganismo renova o 
paganismo em seus aspectos 
mais repugnantes. 

Circos c circuitos se repetem 
eom vinte séculos de intervala 
lo. Apesar de tudo o que este 
nosso petulante mundo moder-
no pensa ter alcançado a íéra 
humana coatinüa a excitar-se 
com o sangue do seu semelhan-
te, como aquelle leftozinhn, 
criado a manJmadcfra e que 
lambia a mão do seu dono, co-
mo um cordeiro. Um dia. a mfto 
estava arranhada e um pouco 
de sangue escorria. Tanto bas-
tou para que a féra despertas-
se e o braço do domador íonse 
estraçalhado em um segundo, 

Contra esse amor bestial pe-
lo sangue, que o homem guar* 
da no fundo de sua alma ferida 
pelo peecado, e que delira nos 
circo* romanos ç nos circuitos 
modernos—só ha um remedio. 
o mesmo que vae dfis catacum-
bas ôs cathedraes e que repete 
sem cessar, aos homens de to-
dos os séculos \-~Eccles1n nh 
horret a sanguine-

implicados na 
conspiração contra Síalin 

Negada, pelo Senado, 
a concessão de terras 

do Amazonas 

f RIO, 26—Informam de Mos-
cou que todos os accusndos de 
participação no compiot terro-
rista recentemente descoberto, e! 
quesâo em numero de dezeseis,! 
foram condemnados & morte. I 

RIO, 26-Os 16 terroristas! 
que foram condemnados á mor-! 
te, sob a accuaação de terem í 
organizado attentados contr*! 
Staíin e outros governantes rus-j 
sos, foram fuziíados. O presi-1 

deüte âo Comitê Executivo da! 
A R. s . s . rejeitou o pedido de 

! indulto em favor desses terro-
' ristas. 

Ruy Barbosa 

Ministério da Educação 

í em ííatai o Depu-
tado José Augusto 

Chegou honíem, de avião, do 
Riç de Janeiro, o Deputado 
José Augusto Bezerra de Me-
deiros, representante do nosso 
Estado na Camara Federal. 

O seu desembarque fo! bas-
tante concorrido, tendo os ma-
nifestantes acompanhado s, exc, 
até a sua residencia. 

£ 0 - 0 S e n a d o r e a l i z a , h o n . ! 0 f 2 J o S é A ^ u s i o r e " 
tem, u m a de s u a s s e s s õ e s m a i s ! d e n t r o e m breve para 
movimentadas para tratar da con- • ^ Capital da Republica. 
ceesf io d e t e r r a s do A m a z o n a s . V 1 . • • 
«essAo foi secreta e durou mais cinHín» V { n n A r t 
de meia hora hinding—Fi«no. — Mppon— 

Assignada pelos $v&. Co t̂a Rego, Zomcontk — Piano-
AlcautaraMachado, Abelardo Condn-' Zlva Blattman. 
rp, Noro de Macedo, Jeronymo !7 —Vision— Franz Drdia—Vln-
Monteiro FilhoTCceario de MeÜo1 lí r l ^ i L n ^ • ? 
e jámoDio Jorge, íoi approvada n jo-Gumero lpdo Saraiva. 
seguinte emenda : Asturlas — Albeiílz—Piano 

«O «Senado Federal, tomando ca- — Wanda Jlassi. 

S R . MEDEIROS N E T T O , premente âo 
Senado 

obras de 
U m a iniciativa do 

RIO 24 (Pe uvifio pura A 
OKDEMJ-Cnmr. foi noticia-
do, o Minlflt^rlo da Educação 
con«tftu1»? uma. comoilepAo 
po ra ç la born r o pja n o d< • 
publlcaçfio cm» ohiíis comple-
tas de Ruy IJ.»rbn?a. 

Tara iegül:»r a artivi.-iíidn 
densa ccmini^fio, r» sr Gus-
tavo Capanerfia baixí̂ u as se-
guintes instru^cdfs. PÃO 
njíora publicadas : 

fomn 
dMriamcjjto, na C&vi 

Kuy Bnrbo^a , a t^ que o pl?vi>o 
c.Rteî  coDipleíamentP oriínid-
/Ado- { ' u n c c í o n r t j á com a "n»ni-
or la de s e u s m».-mbro<=. 

H -O pbLo sf̂ rá fí.iio çlo 
tal tnaceira, qu^ as obras 
maía Ircportantc-s ou cuj>i 
divulgação mflis ueces-
paria jjofisatü apr publicadas 
desde îogo. Fara isto. cada 
\ima dellas deverá ter a sua 
collooaçií) cüumrro da Rfc-
çflo; iiinurro do volumo ; 
etc.) aerfeiiaracatc dofínida, 

ÜI^Devf>rfio fapr publicado* 
toífps rs cscrjpto.̂  inclu- îvr «$ inédito» Para l»to. 

R t T BARBOSA 

nheclmento do offício em quo o 9-Lamento—Lamber* Ribei-
governador do Eatado tio Auiazo- ro-Violinn ~ n«nilln P» íms npHin «nMrffzftnKn no f/%T*m<i! ro—viouoo — uanmo ra-lias pediu autorl7.aç&ot na forma 
do artigo idO da Constituição Fe-

--pr- - - — t v í í iV . cuaií)f(* Cíííí? 
miffsao indicar o procea&o mais etficiente de nnvtn&xrko do mn 
terial quê  esteja esparso, isto é particularmente ímportfrnto com 
relação á correspondência de Ruy Barbosa. 

JV—A CommisaSo fará um programma de trabalho, estabe-
lecendo o período necessário d integral publicação das obras e 
determinando u tarefa dr cada anno. 

V—Deve a cotomissílo examlutir sr Berá convoniente nnr 
cada volume ooutenha um perlacio. No easo aííirmativo, indlcnr 
os nome« do?? ' scriptore* a altura desse trabalho : e ainda deíinLt 
a dímençâo e a aatureza a^ cada perfaefo, 

VI—A comniissâo dccMiríl da orthofiraphia era ane a§ ohra^ 
devem ser publicada:?. Dirá tiinda se esta* serão illustradaa, 

VII—A commissao íarãtoda? as Indicações rel&iivas Acdíçílo; 
tamanho dos volumea; numero de paginas üe cada uni; taínaEhr) 
e íorma dôs tvpo» . qualidade do papel: quantidade da tiragem : 
etc. 

VIU—Devendo o p^s^cí da Casa fie Ruy Barbosa occupar f=e 
sómente cora as suas sHivjfiade^ norpiaes, a coinmissao dirrt 
qual o pessoal eventual julga neoese-ario á execuçõo do pro-
gronuna de enda anuo ienn«pilaçílo, ordenação, revisão, etej. F/ 
execUBado dizer que a r-x^.f/io do projíramma estabelecido se 
farA sempre f»ob a chefia do «iirector áa Casa de Uuv Barbosa 

IX—A eommis^ao oiearr. a denpesa em que poderá ficar 
cada tiragem. Fixará ainda o t»reco por que deverá ser vendido 

rlRot. 
deral para conccsfiae de um mi-< 10—Batuque — Alberto Nepo-

;Mo de hectares de terras a «ma! m u c e a ^ P i a n o — Tuüo Ta-i 
, sociedade anonyma. considerando! vurpn 
t excessiva essa extensão, resolve.! -. . .. 
•por este motivo, denegar o pedido,í li7-AaiOUt je pars—Artbur 

cada exemplar, Para wa ultima avaliação terá em mira que a 
f.al&o, se nflo pAde íVizer distribuição gratuita das obras, nôo pre-
tendi* obter com eiles nenhum lucro- Ao contrario, em 
proveito da tac-il divuiirHçâo dos volumes publicado*, 

em cuja renovaçüo deverá aer to 
mada em consideração este íunda-

Xapoletto—Canto—Elí.i Dan-
tan4 

pre-
mia ter. eiri 

, , considerá-
vel drfmt. 

X--A eoiumiPSíío dirá .-linda o mais que julgar necessário, 
afim de qae o empreendimento ingr^ pleno ^\ito. tazendo de 
tudo relatório elrcunstau înd»»-. 

lueuío, e, bem assim, devolver ao n ' v*«i«n nn a i n 1 
listado OH documeutos quo o in a - ' 1 2 . 8 1 ? ? n* 1 ^ C h o " 
truiram*. 

A 
ara combater o communismo 
Àllemanha elevou a dois annos o praao de 

fluraçao ao serviço muiiar obrigatono 

pin—Piano — Nocturno op, 
15, D. 2 —Chopia — Piano— 
Maria da CUoria Sigaud, 

Üõ—Saudação Orplieooica ao 
| Maestro WaMemar de Al-

meida. 
í 14—Canto da Raça—Walde 
| mar de Almeida, 
; 15—Saudação ao Brasil—WBI-ti A . I rt 

U U U i U i V V 
\ Iniúí/^a lUUiVtuu-

16—Hymno Estudantal-Wal 
demar de Almeida, 

polertojl?- Palavras da alumna Syl-
via Ramalbo. 

- Roje, a AilemRTihti vre mais lon»' posta em balança com o 
jge, e affirma que se aebava amea-k militar dos Soviets. 
Içada pelos armamentos eovietl- A. 
| cos era todas as direcçfles. U f DOTOí €ÍtectíY0i 
j \ guerra civil espanhola dera o, RIO, Com a extensão do pe« NOT.i—Depois de Maria Sljjfiüd 
jsignai, e o^ serviços allemâes do riodo do serviço militar obrigatorío; foi acclamada Oriane de Almeida. 
, propagada passaram a rebuscar, para dois annos, os effectjvòa do ou-i tocou 2 pecaa da ••faysagem 
! documentos antigos e eRtatisticas exercito allemâo permHnente eubi* ae Leque", do maestro anriiversn-
para provar que o exercito sovte-! rfto à cerca de um milhão de ho^rlant^ 

mens. . 
O exercito actual comporta rerca 

dc fioo oüo homens, dos quaes a 
metade é representada por 3olda-
doa de carreira, que servem po* 
longo tenî jo. A outra metade é for-

Lfeo nüo pasmava de um exeicho 
[ de revolução, 

Em resposta, o governo do Re'cii 
decidiu elevar as suas forças mili* 
tares a tal nível, que, dada a supe-

1 rioridade da organização economi 
ca alíemâ, DÃO poderia mais ser • ceclda pefos jovens recrutas. 

As (estas no Instítu 
to de Musica 

C:'To os no*sos agradeci-
mpnfdb teiDOSliOje a publicar: 

•U...PM.I HiTLtR qU: nrr.iO ü Alie-
' /-'i/v? n 

c-n CÃe» n de-
íb.s co verno 

'HjTiOR i.» prazo 

uma chapa phoioeraphica, 
em freote da Caihedrai, pre-
sentes o homenageado, o 
exmo sr Bispo o os home-
nageontop. 

A4 tarte, As 16 lioran, foi í maràefl. Ihomaz Candídrt. Jofi 
Homenagem ao maestro; servido pelas alumnas dulauim Ezequiol. Luiz Qonjaga 

Waldemar do Almeida | Instituto um sorvette aos pro-; Guedes, José Genesio, Jorge 
isentes, apos a inauguração • Vieira da Silva, Joüo Camnra, 

ASSI0NATURA5 

Carlos Lam'if Affon^o l p^biira ^UÍ, 
MedoirofJ, Jo.lo Abr.er Guí- í 

Ainda Cintra as projectadas homenagens 
ao príncipe Maurício de Hassav 

deprimente n?ira ns nossos ^vós: 
o sangue que mandou derramar, 
a honra qnc conspurcou, os bens 
e produetop que nos tirou, de fir^ 
mas aa mSo. cruelmocre. imp/ede-
samente. 

E* CL?RO >T- R.WO HOME^SE 
surgido, nfio «ain rons como e a 
que pretexto, c-ç» «?n<lçû ím;ento 
tao íóra de temijo, mo procura-
ríamos apurar Q ^ P O S trí?te* ncon-
tecimeiuos e pt i toiî Hd̂ -U- do 
principr licíiria. rdiif^rme -empre 
estevo. como recnM.lacfio \\<- uni 
triste epi60dic qu»1 íamos, p^uc» a 

j pouco. ^.fCjueoen.S^m^uu» de 
[vez un qiu.ndo o- cotnwaíeu; 
| os e mii lírand-' ot-ra 
no -e Co r-ô ia-

. 'Io d*- rio^-rii iIíí HO!-
: landa, u -p 
Imoíí riiiio M/ia Holan-
da eetariüinoí aI^:. - .-?<vul"s riKiî  
adeíinuidn?. 

; r e sp ^ t ' D.os u r^ga 
, * . . , n • • ' iucenuü ^ 

que forumem- combateu o Pruicipc : as- ^mi^s' e o ] ^ , / -aí 
de Nass^u, mesmo no t^mpo de pua ' 

•vsplendorr^t" Hdcrloíslraçflo. 

H , A N T Ô N I O V I E I R A , S. J M 

1 <i>-
•C-rCLi • F r i i í 

ílfl'» 

. . - , . \ i'«>r ttQuli»-'-- *;û  aru r̂ y-
1 iejo«4 a momorlfi tio príncipe do 
Naiisau, por ocrübifio do tricente-
nnrlo de sua chrfjnda no Brasil. Fa-

rtv a O 5? O P"!,; y^r 

• -tr = ir ^ í-tft 
-tíif:v *• i^y • ije 

Aii-J ^dU ^ei M:.-. tiào - ; ti LCJJ -ü'? íuja! ' :!iLini:'tríE.;ii s 
n-.' príncipe um •-nie íoi-r̂ -iviíuraj 
Ao iado üeilef 'Tnari&m ilieirah 
os anti-cathoiicos. 

í>so sempre íoi a «'torvno <ie 
RealUou-ef. conforme fot !da "Sala Walriemar de Al-, José Lula Victor. FraDd.co " f ^ X n U ^ n o Z 
L Ü . . . I . _ o At ? j j _ maÍ/IoI1 I HunArtlnrri O Francisco r ra* • JJ.IVHIUU> M^f^»:,. ... V 

publicado, a festividade pro meida", ] Benodicto e 
movida pelas alumnas do Segaiu-se uma hora de I xedee. 
instituto de Musica em bome-; &rte, que constou do eoguiata : 

>Íi4n rr% o »t • •><•«. ..vi ' f »» ••iOl.lMt#< 

t •) «esto de violenta 
t ii[M(l;i ;t impresKionar 

• '•'!:'• • -u-fiiia c<• m(• inter-
i- prriVfir ' i i i f ft 

SOU J de Almeida, no dia do 
i anniversario natalicio. 

Pela manhã, ás 7 1/2 horas, 
íoi celebrada missa na Ca 

viiemfi íhodral, officiando o exmo, 
sr. Bispo Dioc 
colino Dantas. 

* " ' ^ m / R a ^ a ^ í t : s r . .B , 8Ç? Diocesano D. Mar-

- jA n>\ prociii- Os cânticos foram entoa-
• ui -rc" iir que dos, no côro, por Maria Uma 

,>l n -iíTvjro Oilllírtr i>bri-
L'<ivorho iln ííelrh 

' a «. JVHCAO , na I nifto Sovle-
1 um fMTcito de imo.ooo ho-

^ •» ili' ir».»»), a re-
/ ' -pnvft" 'f>1 */<>na dosriíjiitHrlzadft 

*'ii'rihí i /^u/iloiente mott-
' ' . .-r»'»iclM o«'la a«8l-

i' " ti- íran.^o ^ovjetirf), 

1'alaVTas do Dr, Luiz da Ca 
mara Cascudo — A s 17 ho 
ras—HORA DE ARTE-na 8a 
la—Waldemar de Almeida. 

1—Oíferenda— Dcclamftç.lo— 
Thaeia M. Cavalcanti La-
martine. 

2—Sonatina Op. 168 u. 2—Dia-
beli—Piano—Ríva Mandei. 

Serrano, acompanhaJos a vi-13—Saudação — Declamaçâo-
olino pcio professor José Carmela Blattmann. 
Monteiro Oalvfto e Gumor-14—Serenata Árabe—Frontin-
un«io Saraiva, ef a orgfio. j Plaao—--GAtber Vainétiu. 
pela senhorinha Lella Petro-Í5—Meu Segredo — Declama-.Maria de Vasconceiios, de 
vícii ç&o—Ltd'a Wanderley. fenderao Ruy Barbosa c Coe 

Acaaerma ae Letras 
do Àtheneu 

HoJef ús 70 horuq. no Athc 
neu Norte-Rio-ffranooní^. A 
Academia de Letras rt-'» Àthe-
neu promoverá uma 
sol^nne para d ríeea de ps-
tronop. 

Os membros dessa Acade-
mia, estudantes Geraldo Fer 
aandes de Oliveira t Manoel 

Llètorít*. sc-ri.-i; a jndb hi»jvf 
máua b r a s i l e i r o s i íèó loasciií áí» 
eín̂ n̂ - '.min remota p̂ t-̂ íi io 'í^ '•(% 

tns-Cjr v̂rrib >:r» «í .1 Utl-

dante de ee commemorar uma da 
ta táo doloro<»y para CR nossos 

j act<ípíis«jftdos. 

j ue c-s vi-̂-i-.-s * o , rr,u . .. 
' prinUpe e a nigunH do« seu8 actos, oorvt 'luU " Wtruuf -J 
i nue tanto podem ser interpreta-' repinto de nacionalidade dê i-oDia-
; ({O<Í em no««'- bcnefiM'*' f,omo ^m VH vXTL ní/,s- Dtt •̂••Î OD'-
i beneficio de pesnôa^1 da Com- -1t' ftmnr 4 Pátria Maç. a -iual 

iiíi'' iilui'1 * pannui 
i^ie e r a reprv Ncnrunt»* 

ne trati homem e 

Oceidecta. s, úe / um bf*n\ iue no* 
ht.f fft. 

?i/.*. líim. -1 m o 
i o <jUf rcò do miruc 

0 grin» ..uda ^mhian-lo 

ApM a missa toi oauaa o—^apto oa rriçoav^ra — j >ettn, respectivamente . ^ n ü n f (u 

eüe Ui2. mais * -niíil ^ería )ue 
e^iitenarlo cflrbrado o do K' o momento de inten-
deu nascimento ou da HUÜ ;norie» hiíicar em terra. aa;a var.-

nfto O i1:̂  -̂e r rebordar, panha d-1 bríWílMad̂ *, ^.mn, ra 
crifii as maiorea pompas, ^ pTeci- Ar^orfíon. ] i f*-.- a -1c "l.ir-er-
ratnente, o da fnvasft̂  tinl»»ari Os • • ptíoi^^ rfsuita<i< - >;ue 

Uuanto &A Kuas atitudes, por obte\<* h irmft eu!-«meticf-na 
maié Que no« [konbam ante es o- di v^m anlD\ar-nô  a iirar.d.̂  obra 
lli'/rt íã pontes, rilüciç^es ^ ^jo» -^r^r^ir RM-I' 
uror. nrí^u^V' p«r« i'070 pen- 'oteíNiTeí-nte n-^oo. êm de 
f̂ oal, e os fiMj.iias yu? ü)aL«Iou pilrmr. MI "«^pr»'' ir •• ••-iMug>'l-
vir para nintüS-n .̂ nfto coriôe^ucm ro amiií" tra^aih* oouinosco 

!.' !.»7 «H' m*U. 'J* "M 

i l T U ü n PREJUDICO D fl Nfl LOHBftOfl 
_ . « __ J 



* - • m / 1,! Mil IIIllpiWITf1?» 

A O f t D U M 

Os preparativos militares da Rússia 
mo, /<; Di/"in <l»> íi.'iMin ipii* a 

vi li-m-iíi rriiriitin.i (I i oini|iiinliu 
iir -d* (iil.v prln impu-usrt ull»1-

niA roulnt jinn>HiH*ntn* (IHIMIMI-
vos \\n I 'nl:V» >ov|i-tira im IruntHra 
mIUMUA cMusnti peru aurproíd naa 
«'Mplionis t-siruuç'' iras da ca pUn] 
H ' 10ÍTllV 

Até ao f>r<>fH>ntw a Imprensa bI-
I* ma limitavam a ilmunclar ft In-
fluvuc-iH da pMipüKantla cotnmunla* 
ia KvaUwiuiLlciunpntu identificada 
ci»m a Af<;:Ui direta do governo 
MíVitíl' '>. 

Ni. (;mso prewcnUí os Jnrnaes al-
Í(M!i;1os vflo mais lon^o e affírmftra 
u propoHiio (ias o<icorre!icirtíí da 
Espanha, que os dirigentes de 
fuu pr»»rrdera febrilmente a pr«M»H 
raives d« oírcrfseao na fronteira 
nccldentid. Afíirmam que o gover-
no soviético corifitroe cancmás ar> 
lontio d;i íronirifft fünndozfi, desde 
0 oceano Anieo fltó Lenlngrado. 
AccresciíDtoni quo dois cruzadores 
vmhnnt datem da vpeca turista, 
M suiimaricjosi e a ftotilha lí.-nça— 
nms constituem prova evidente do 
desejo de aggressílo dos fcovivta a 
m-ate. 

A imprensa nazista concita o 
mundo a unir-se á sua cruzada 
contra a revolução universal que 
uf» Sovi^ls dwwjanv desencadear. 

CertoH eirculos diplomáticos ad-
vertem que se o íaeio de construir 
casernas fosse indicio de propos-
tos agressivos, a iilleroanha devo* 
1 in gur a primeiro pai/ a evitar 
toda alusão a tal syntoma. Com 
eífriU), Uesdü 7 do Março ultimo, 
a con&tmcçSn de casernas e obras 

fortificada» na zona diMmiltlnrlzftíU 
do Iteno (em pttwuuldo r»m 
llvidfide nAo aieuo» do uuv 
aquella ipie Herllm flttnhun a Mo*-
eoti ontr« o Rolpbo dft Flolandlfi 
e o oowino ártico. 

De outra parle oa proparatlvos 
navaes da Alleonanlm na regtfto do 
FM ti co e a açtivldade intenda dos es-
teMroa «Germanla», pertencente* 
fí firma Krupp, em Kiel, desperta-
ram doacooffaoça mesmo noa Ra-
tado» eHcaüdioavoH. 

As rodas políticas procuram des-
cobrir a que Idéa corresponde a 
violência da altitude assumida pela 
imprensa nocional<socfaiista. 

E' certo que os dirigentes da di-
plomacia aJlemft nfto perdem de 
vista o fim a que se propõe, lato 

separar a França dos seus aUa* 
doa, Nestaa condições servem-se 
dos acontecimentos da EapanTfb 
paru manobrar parte da opinifio 
iraoceza « britannica, bem como ao 
mesmo tempo para despertar des-
confiança contía oe Fíns revolu-
cionários de Moscou. 

Para outros observadores a cam-
panha anti-sovietica visa outra fi 
naltdode, tende a objectivos de po-
lítica interna, o que exulíea que o 
movimento seja dirigido pelo par-
tido nazista o nfio pela Wilnel-
mstrasto. 

j41iás e opportuno accentuar a 
coincidência da campanha nazista 
com a approximaçfio da abertura 
dostr abaihos do congresso do parti-
do nacionnl-socialiâtu a reunir-se 
em Nuremberg. 

U o se 111 u d a m ! 1! 

Comprar artigo* de primeira 
occe«fldadot a preço* m 

competidores, «6 na 

MERCEARIA "FRÇIMIOUK-
LINHO1'—de 

J o a q u i m F t r n t n d i t 

Rua Frei Mlguclinho. 73 
Ribeira—Natal, Rio G, Norte 

O P a r i s e m 

N a t a l 
Vindas tm i r o t t e 

e s retalho da-

,,,, 

INDICADOR Mtl)l(l) 
•lH#fMMHM*lN**imi«HlWMlimm«MMHMIUlNm«#̂ IH<##HWl##N«f«m*m«lMfH 

SANTOS DO DIA 

27 D E A G O S T O 

S. José de Calasancio 

E1 um santo aragonez, des-
cendente duma illustre famí-
lia de Petralta, naquella pro-
víncia espanhola. Particular-
mente favorecido pela Mãe 
Celeste a quem muito vene-
rava, desde joven manifes-
tou indícios de grande zelo 
pelas crianças- Era muito 
novo e já chamava para ao 
redor de si os rapazes da 
sua idade aíim de lhes en-
sinar os mysterios da fé. O 
seu espirito, que se illustra* 
ra no conhecimento das le-
tras humanas, dedicou-se com 
dobrado afan ao estudo das 
sagradas letras, Foi em Va-
lencía que eile estudou a 
nanta theologia e foi nesse 
tempo que passou por uma 
perigosissima provação. Uma 
mulher poderosa e nobre 
quiz á viva força desviál-o 
da geada da virgindade que 
elle se impuzera "por amor. 
O santo resistiu a todas as 
Holicit&ções e pôde cantar 
victoria. Promovido ao sa-
cerdócio a que aspirava, foi 
por alguns Bispos encarre-
gado de varia« missões na 
Catalunha, Xova Castella e 
Aragão. desempenhando-se 
delias com grande proveito 
pois em muitas partes resta-
beleceu a disciplina ecclesi-
astica, noutras "reformou os 
costumes, noutras compoz 
graves discórdias, etc. Mas 
íi voz dc Deus chamava-o 
para a Eterna Collina. Obe-
deceu. partiu para Roma, on-
de a sua vida foi exempla-
rissima. Os jejuns, as vigí-
lias, as orações constantes, 
nfto o irthibiram de todas as 
noites visitar as sete igrejas 
da cidade durante annos. 
Deu nome a muitas associa-
çfíos, soe correu os pobres, 
os enfermos, os prisioneiros, 
rorn caridade verdadeiramen-
te apostolica. Tendo uma 
:?randc epidemia invadido a 
níiadc. clle enrn S Camilio 

nop. Ijospi-
t* ti 0;it)0Ci-íia dns en-

íoiiri-o que, depois c!e rada-
veres, eondu/iam aos seus 
tu mui os. \ mortandade era 
tamanha, que já ninguém 
queria fa/er este piedoso ot-
ücio. Fundou h ("írüem dos 
"í leri^os Ke^ulares Pobres 
d.-i M,'tr e ']; l ^ í KC«) 

ral da sua Ordem, nem por 
isso deixou de ensinar indi-
vidualmente algumas crian-
ças pobres. Convidado para 
ascender a maior dignidade, 
recusou-se obstinadamente; 
queria permanecer humilde, 
E na sua humildade, obteve, 
por intermedio da Virgem, a 
quem consagrara, desde pe-
queno, entranhado aflecto, os 
mais assignalados favores. 
Teve o dom da prophecia, o 
de desvendar o segredo dos 
corações, o de penetrar no 
conhecimento das coisas au-
sentes, teve a dita con 
templar muitas vezes Nossa 
Senhora. Finalmente, cheio 
de merecimentos, falleceu 
em Roma com 92 annos de 
idade, 6ID 1648. Passado um 
século foram encontrar-se 
intactos o seu coração e a 
sua bocca. Foi beatificado 
por Bento XIV e canonisado 
por Clemente XIIL 

Pratica,—Quem não sente 
zelo por uma santa educa-
ção religiosa não comprehen-
de os desígnios de Deus; 
estão nesse numero os que 
querem banir da escola o 
ensino da doutrina e homi-
sihf da mesma escola o sa-
cerdote. Peçamos <a Deus 
por esses desvairados. 

Oração. O' humilimo e pa-
cientíssimo Santo, do alto do 
Céu, onde gozaes sem fira e 
onde relnaes, consegui á 
Igreja muitos apostolos da 
vossa envergadura, que lo-
grem sacudir o mundo da 
modorra e do torpor em que 
jaz abysmado e perdido. Sal. 
vae-nos, ó grande apostolo 
das ereancinhas pobres! 

Negocio de urgência 
Vende-se uma casa re-

centemente construída ti-
po bangaleau com 2 sa-
ias, 2 quartos 2 terras-
sos, cosinha, banhei-
ro, bom quintal e ter-
reno ao lado norte. 

Vêr o entender-se com 
Francisco Apolonio Fer-
nandes, Avenida Deodo-
ro 274. 

t., * í»-,«,. \ Hlllll 1 ' 

INDEPENDENCIÀ (Macáa) 

Em minha ultima corres-
pondência, deixei. Sr. Redac-
tor, de fallar num drama rea-
lisado. no dia 26 de julho ul-
time, nepta povoaçfi.o. 

* i H f"l V í'1 T-» -. 
* » % I J> > 

• t" ensino iias enanças po-
oro . í! qual í(ú approvada 
por ('leniente VIU, Paulo V, 
e "UTo* Summi^ Pontifieos. 
e tiíií1 em pouco tempo es-
]>;i[Ikhi por toda* as reg;Í 
òt reinos ria í"uropo, no 
ijue íeve de veneer vozes 
seitas diifieuldade^ suppor 
taiiav '-nni n mfuor resigna-
ÇJU», h era tão grande o seu 
amor pelas crianças, tão alta 
a noe^o rio dever que obrl-
LrM r respeito delias n sacer-
dote ratiieÜeo que. BpO^ar 

íh' ^.díree.ii regado rom a 
iarviti da i*da]ÍGi8traf'1o gc* 

VIIII 
1 estivai uramaueo que, em 
beneficio do Cathecis no Pa-
roehial e por iniciativa da 
mui inteligente e esforearla 
professora Sabina Pinheiro, 
foi promovido pelas moças 
de independeneia. 

Mencionado festivel cons-
tou do lindo drama "('undes-
sa da Tlniringia", em 5 netos 
c com a seguinte destribui-
ção Isabel — Condessa da 
Thurinula—Lourdea Bezerra ; 
Sophia - sua sogra — Cclzira 
Ke^alano , iionumunda - Con-
dcBHa de 1 alkcnflteln - Rrv-

mundo viaana ; Uertlia, Mda 

e Emraa, donzellas de hr>nôi\ 
Lourdea Gamara, Maria Au 
xilladora e Socorro Mala; 
Winoranda, mulher do guarda 
tio Castello—iNazaretb Bezer-
ra; Connegundes, pobre mu 
lher—Maria Luiza Maia; Mn-
riquinhas e Tudinha,1 suas 
filhas — Maria Aldenôra e 
Francisca Tercilia; Qei-tru-
àee\ Adelina e Liberata—po-
bres mulheres—Raymunda Vi-
anna» Julia Rodrigues e Ma 
ria Luiza Mala; (Jm anjo— 
Yolanda Mello ; um Monge,! 
Francisco Barros; a Impera-' 
triz, Nazereth Bezerra; um i 
mordomo e um arauto, Pad j 
dock Albuquerque. 

Nos intervallos foram can-
tados os seiruintes números; 
"Matuta", samba, por Stella 
V ianna; "Thomé SuprianoM, 
samba, por Maria Aldenôra 
e Francisca Tercil ia; "Typo 
Sete", marcha, por Maria Soe-
corro Maia; "A pimenta e o 
alho", marcha, por Marra 
Aldenôra e Francisca Terei-
lia; "AdeusMorena", marcha, 
por Maria Auxiliadora; "Le-
vante o dêdo", marcha, por 
Stella Vianna; "O Astrologo e 
a Camponeza", canção, por 
Stella Vianna e Soccorro 
Maia e a "Melindrosa", can-
to, pela prol, Sabina Pinheiro. 

Declamaram "Lenda de 
Port'Alegre" e "Crianças", de 
Auta de Souza, respectiva-
mente, as senhorinbas Sabi-
na Pinheiro e Lourdes Be-
zerra, encerrando-se todo o 
festival com "Bailado das 
portugueza6,f por todas as 
personagens do drama. 

Todas as senhorinhas e os 
dois rapazes que, fizeram par-
te do drama, desempenharam 
á contento o papel que lhes 
foi confiado» recebendo da 
nossa platéa, calorosos ap-
plausos, pelo que, deixo-lhes, 
aqui, eífueivas felicitações, 
notadamente a professôra 
Sabina Pinheiro, que tudo fez 
para o maior realce do fes-
tival. 

Correspondente. 

Associação Commercial 
"de Natal 

(Encarregado desta secçâo: M. E, t. 

Notas de intereue para o commercio 

Dissolução de sociedade 
Cabendo ao sócio gerente o-
perar a liquidação w>s ter-
mos do art. 844 do Cod, Com-
mercial e 939 de Código, do 
Proc. Civil e Commercial,mas, 
tornando-se uecessaria a no-
meação de pessoa extranhaá 
sociedade em liquidação em 
razão de divergencia entre o 
gerente e o seu único socio 
deve ser nomeado liquidante, 
0 judicial, conforme o dispos-
to no art. 1, do Dec, 20,035 
de 25 de Maio de 1931. (Ac-
cordão no Aggravo de Peti 
ção 1.171, da Corte de Ap-
pellaçâo do Districto Federal, 
de 7 de Abril de 1936 

Recn vso. — Assignatura do 
termo fóra do prazo. -Inad-
missibilidacle.—Nao se conhe 
co do recurso que, embora ín* 
terposto por petição dentro 
do prazo legal, somente foi 
tomado por termo decorrido 
tal prazo.—O termo faz par 
te do recurso e isto só se 
completa oom a lavratura da-
quelle. (Accordão no Recur ! 
so Criminal n. 1681, da Corte' 
...1 , 3 A .-. V\; . ê • t-iv l-fintllLlO 
roderai, eru 16 ue ue/eujoro 
de 1Q35 . 

! Imposto do SpJIo.^Sflo isen-
tos do imposto do aello do 
papel: 

1 1 - Aval ; 
| II—Avisos de lançamentos! 
de credito em contas corren-
tes, de quantias provenientes! 
de ordenados e salarios de| 
empregados do creditador 
os de diíferença do preço, de- i 
preciaçfto ; avaria nu devolu-1 

; çilo \\r 

S 

S 

Ov. I s t l s Miranda Pereira 

Cllrtlo* Med i c a de 

adu l tos e c r l ançü» 

D o i n ç » do «pparelKo 
digestivo 

Consultas : Da» JH 1\2 á* Hi ifi 
Consultai ir • H. Dr. Barula-

20tt (alUí da CÍIK;I ÜHIK Í Í Í Í I» 

Uertdrncia : Av. Deodoro HO4 

DR. I MARTINS FERNANDES 

Dl J ú l i o Or-;u (, , 

Cllnlíírt mftdicn fu!u,,((4 

I i IMllliDIM í)j| . h-
tfhM*K ()• |ít < fi)h| . ijm.i! 
curnoN. rruMimoLcM' 

fri-níccctoniía, ir> 
/avfiu, * 

i i 

CdnsulUn-io: Kiim ; 
t'üiiBult«H : de u a-. 11 , 

Reslílmrin —Av i 
N A 1 \ ! 

D R . G E N T I L B A Ü K K T o 

i CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS ! Clinica medico-cinif-n • • i 
CREANÇA5 * | ^ dos ^ ^ ^ ' ^ 

1! e ouvido» 

Preços sem competidores 

pría conta; eos de recebi-
mento dos filiaes e succur* 
saeâ ás suas matrizes ou vicc-
versa; 

III—Livros de registro das 
sociedades de seguro e capi-
talisaçãc, mandados adoptar 
pelos regulamentos ftactiee; 

IV—Operações que consis-
tam em transferencia de c r o 
dito, em mõeda nacional, de 
uma ^ conta para outra, da 
mesoTa ^essõa, physica ou 
jurídica* com o mesmo cre 
ditador, mediante simples lan-
çamentos, entendendo-se ~quc 
as agencias, filiaes e matri-
zes de um mesmo estabeleci-
mento constituem uma só pes 
soa jurídica, 

(Conitmín) 

4. Concurso do «O Jornal», 
do Rio—Mappas com :—Mario 
E. Lyra, Av. Rio Sranco— 
515.—Natal. 

Na Secretaria da Associa-
ção Commercial informa-se 
sobre assignaturas de Revis-
tas Agrícolas e «Diário de 
Pernambuco», e «O Jornal», 
do Rio. 

Praça Jofto Maria, 54-

Toleph, 267 

Consultas: das 13 áa /.5 bufas 

Hes-hh ncia : vm 1?, t!e Mulo 1SL' 

' i 
CONSULTAS DAS U A ^ r; 

HORAS 
í,tr\SCl.mnJO~n\irt 

Oildíi», Sh i.if' 
Sala IÍI 

ti [CS IDE SC IA — IJ r;! f;:: (•',• d; . . . . 

Dr. Honor Marcellino 
£x*ÍDterno da Maternidade 

do Rfcife 

Especialista em 

partos e doenças 

de Senhoras. 

ComuUorio--Ulysaes Co Idas, 88 
Con*ultt~!i— das /5 ÀS IS BOMS 

dieriamente 

Residência—rua 13 de MHÍO, R>43 

OR. RiCÜHDfl Müm> 
MEDiCÒ 

Corisullas com t ̂  .tr- : 

Rato X ; rfidlosĉ M-,.-» ̂  t 

( ação , pu lmão 
50$000 

Das S à.s 11 e -í,r- ; . 
17 jioi H 

NOTA—Grátis s ;;..!5: 

das 8 As 9. tod'i^ 

CONSULTORíO 
Rua Dr, Büraia. >\V, 

Keíí.-AvonidJi i í 

o 

Dr, José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS 00 ADUL-

TO E DA CREANÇA 
Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neunistcnia sexua! 

S1 F 1 L I S 
Das 10 ás 12 * das 15 rís IS 

Cons. e Rcsid.~Av. Rio Bram-o, f 24 
N A T A L 

i i 

DR, TEGDULG m i m 

Clinica n?edíca 

TratHineDto d flS í.lf U Ti <' - • i i F t* P-

vasos,— pulmõos), i* oa ^íiib 
rin suas riivers-a;? r»;t-,f • ,,; 

taçõf* 

tliciiíitnttu-

f.'»nsnlton''i - 1 ;<.!• • • 
HfsWnwta -Av. Dí̂ í» ,:to. [,«'.• i 

Foi violentamente arrombado 
o Barracão do Campo de Se-

mentes de "Serra Verde' 
Ilüno. Sr. Director do jor-

nal A ORDEM—Nesta : 

Tendo a vossa conceituada 
folha publicado em sua edi-
ção do dia 19 do corrente 
sob a epigraphe «Foi violen-
tamente arrombado o Barra-
cão do Campo de Sementes 
de Serra Verde», que o Dr. 
Chefe de Policia recebera 
officio do Inspector do Servi-
ço de Plantas Texteis neste 
Estado, scfeQtfífcandG'0 de 
que fora o estabelecimento 
do campo de Sementes de 
Serra Verde na madrugada 
de 11 deste mez, invadido por 
indivíduos a mandado de An 
tonio Menezes, que é o abai-
xo assignado, peço agasalho 
nas columnas do vosso jor-
nal, sob a mesma epigraphe, 
para a presente carta na qual 
aííirmo ser falso aquelle fac 
to, cuja autoria se me attri* 
buem, pois jámais ocommeti. 

O que so passou a meu res 
peito foi apenas ter desman* 
chado um barracão de minha 
2)ropriedadei sito mlorrunici 
pio de Baixa Verde, mas no 
dc Angicos 

Opportunmiient'.' molhar es 
clarecerei ao publico e As 
autoridades deste Estado, a 
causa ou determinante de tal 
aleive contra mim atirado por 
quem, em breve, teró o seu 
nome conhecido dos seus che-
fes e do publico em geral. 

Natai. l1*) do Afronto d^ lO^fí 

Antonio Mrur:rs 

O R . J . N E V E S 
Clinica Medica Geral 

D i \ E i n a r Lima ao MIÜÍ 

jThçrnpcwtlca espocifit^ áa S>-p|iilfe; | • ^ c i J i j i o r ^ ' 1 : ^ 
i-, _ . . ? . , ;: i das iwnhora* 
iTratAmento daa doenças da peitei! henmrrairins o oorriru nr. . 
} Fesquizfls microscópicas de ger- ;'M niens falia Í<P n.-,,,, ; 

mes no sangue, nas- secreções, j | ^ da puIut-i^hp r.!:,,,, 
nos exsudatos, transudatos, ' àn uuwr f p'-

6tC 

aas 8 as 10 e das 14 ás iô horas ^ ^ 
Telcphono 123 ' 

tiesVIencia: — Avenida Aporíy, Cm^ultorin o 
Tolephone 34 . » AmM de 

i-rv.Tr.-

hv 

v^alvão, Mesquita & C 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONT, .V, 

E' em Natal o estabeleci 
menío d e ferragens p r e í e 

rido pelo publico, p e l o s 
preços e pelo sorlimenío 

PHRRMACIfl DO H O S P I T A L « M I G U E L COUTO » 

Aberta ao publico, para aviamento cie receíluarm dc 
todos os médicos da cidadejtttende a todas a s haras 

R a i o X d o H o s p i t . i l " M i q i i f l (. m i í . V ' 
flpparelho Siemens, ultra-potente, o m 

do norte do p a i ; . 
Radioscopias e radiographias ao alcance ue 

Lisboa & 
Escr i p to r i o T r a ve s s a A u r e l u m o , Ifi - l v f i K ' 

D e s p a c h o s <W* MercHdor iRs ** : 
\ flT?Xei s n i ; D \ \: 

ímeto d* experíencia qoe o 
™ fuccewo do >nnuD(io rsti c» 

publictl-o mnitu veitt, porque &• 
la . ü ã o «e Tf, o» 2a , yè-tt n u u 

não é lido, na 3a. ê qne te lê; na 
4a, *e conmenta, na 5a. peo»»-ie 
tm comprar c ttiim até a 10a. 

cometa a ««rtir 

I / , V I U , \ \ 

N A T A L 

Pensão Familiar 
D E 

D . Cabral 

Jirt n h rt n rl n ri i. 
UM, I ( . ' ( i t t u i m n 'IO í 4* * 

estornos de lançamento»; o» 
,de juros decorrentes dapro-

VfOVEIS de occasiao e 
1VA t piano allcm&o Be-
vsteln. Vendem se na rua 
Deocloro n fln. 

4— 

f]_TUHfl PREJUDICADA NR LOHBftOfll 

Installada hojo em uir. doa melhoras pivtiit^ n; 
cidacie alta, li Praça André do Alhuquemuc n :.i>t 

Local amplo e ajardinado, nâo im outro m;n 
proprio para rcsldoncia. l?ondes ft pnrt;i. 

TELEPHONE, 27!) - \ \'i v i 



Aguardem a 1 ° de Setembro 
* 

» Campanha de Esludaluz 
"Melhor L u z » para -- Melhor Visão" 

C I A . F O R Ç A E L U Z ' N O R D E S T E D O B R A S I L 

I n f o r m a d o r <1 

Fiiarmacias de plantão» du 
rante o mez de agosto 

\*at;il 

Hom Jesus 

o n f i ança 

í >Fa? 

Monteiro 

u ueiruz 

- 2 0 - 2 6 — 

- 2 1 - 2 7 — 

- — 2 8 - 3 1 

2 2 — — 
- 2 3 — 2 9 — 

Para o Norto: 
/tanaír—Quarta &e 10 hora*, e 

Sextas to i.s boraa 

Para o Sal: 
'-.Vifidor—uuinta-foipdfl át 10 tio 

ws e sextas-feiras âs /8 hora**. 

Para a Europa: 
Condor-Lufihan$a — Quinta-feira 

Aa 1 6 borar 
Jlr Franfit—DomIo«o, U 1B ho-

ras. 

Vaporu ««parido* 

[>n Sul ' 
«Mogy», hoje. 
«Bacpendy» (paquete), a 28. 
<?ÂTagano», a 31. 
«Kortrigaes Alves», a .'$ 
«Butiá», a 3, 
«Itahité», a 4. 
"Duque de Caxias", a 11. 

Do Norte : 
ffCorcovado». hoje 
"Uçá" , hoje. 
"Santos", a 28, 
«Itnquicé», a 1, 
iD. Pedro I b (paquete), 1 
*Boeaion», a 2 
"Cubatfto", a 8. 
«Almirante Jaceguay». a 10. 

Bireaçfti ••p«r»d«t 

No Porto: 
Para Areia Branca t 
• Vonesa*. 

Bancos I Cooparatlvit 
Banco de Brasil, ATenuia Tava-

res cie Lyra. fU Éxp•9,3o á 11 e 
13 As 14/io Aos 8ôt)Da(t08, 9^0 08 
11, 

Banco Uo Rift Orando dn Nnrt*\ 
Rua Chile, 107, Exp.—9 As ; i e J3 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, 2o8, Exp,— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliarei do Com-
j mercio. Av. Tavares de Lyra. 12. 
\ Todos os dias úteis, exceptuados 

N ^ H I / U , RIN Vnvíi Cv\l/, ! OB sambados, das 1W ás 2 1 horas 
l a i u a a ao -Mjva U U / M , Caixa de Credito Operaria Nata* 
( t i anamen te , as o norasHense. Ar. Rio Branco, 621 Exp 
• > n \atal á s t —11 â® e 13 16 horas. c m . g a a a a ^ a u u C o o p c r a t l v a d 0 9 F u n c c l 0 D a r l 0 a 

1L1U. iEBtaduaes. Rua Í3 de Maio 561. 
| Exp —7 ás 12 e 13 ás 17 horas, 

v n \ | vrnu VT * 
\ •' .v LÍI /v avi lU . 

S A O P E D R O 

Qniii-rus c S f i b bados 

N A V A R R O 

Qu in tas e D o m i n g o s i 

Telophom* d« urgonola 

\-.isíci:icifl Publica, 21 
Auxiliar dr Foi,, 19. 

'nanrHói-ia do Vrhirulos, JQ, 
poi. 1 I) (0. Alta), 
Pol. - D . (Ribeira); 26. 

rvir? Pol. o. (Alecrim), 30. 
Zw\vii Pol v. O. (C. No vai, 145, 
:5uti-d»;! í'ol Hoccàs, 156. 
Reclamações de Telepiion»>B 1>00, 
Rw-lamaçõea de Luz, 220. 
Autos do Praça fC. Alta), 25 &S3 
Vnto* de Praça (Ribeira), 251). 
REMOÇÃO da A ORDEM, 222, 
HoHi>itnl "Miguel Conto", 17. 
Centro de Saúde, 00, 
CeTiiiterio Publico. 

Horarioi da Trens 

Graai Watttrn 

XATAL—NOVA CRUZ 

Pa r t i d a de N a t a l dia-

riamente, ás 15,20 e che-
gada a Nova Cruz ás 

J. BKotta ft Irmão 
* 

FABRICANTES D £ : 
Vomtzcs, raspas c nvernizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc, 
Vendem pelo melhor preço do commercio e 

qurtlqiriT quanfirlaHe que o cliente 

deseje comprar 

As vendas serno eífertuada» na própria fabrica 

E M R E F O L E S . 

t n d . Teiey. - 1IT0M - Caixa Postal 102 

H e l o i e s - N a t a l — R i o Grande do Norte 

! Hoje e rodas as 5a. feiras 1 
ás 18 horas S 

Fechamento das ma>as do serviço aereo 
C o n d o r * L u f t h a n s a ft 

S 
m m m 
t 
s 0 • 

ft 

g Pira todo* ot paizei da EUROPA.-Correspoodenm e Mifommíndai • 
• BRASIL-EUROPA EM 2 DIAS ». 

S Agentes : FILGUEIRA. & CIA. S 
« Run LKM Miguolinlio, 11 í) — Vono 1ÕS • 

1 _ , ^ n 5 

Pharmacia Navarro 
optimamente Insíallacla 

e sorlida 
Rua Amaro Barreto, 7234 Alecrim--Tel. /SO 

LENHA PARA FOCAO INGLEZ 
Sc V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu foç5o, faça pedidos de 'Torinhos para fogão ingle?" A 
rua Mípibú 539 ou Av. Tavares dc Lyra n. 68, 

Entrega a domicilio. 

Grande deposito de Madeiras dc Pará 
Paraná, destinadas á conâtrucQões 

Civis e Navaes 

t. F. Cintríl 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

do Enve l opes Com-

raerciaes, de todos 

os typos . 

Car tões de vis i ta , 

c ommer c i a e s e p a r a 

p a r t i c i p a ções 
recebeu o Centro de 

Imprensa C. M. M. 
4 

k Ferro 6 "PstcÉ" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
KUA llíVÀ MIGUEL1NHO 1 1 5 

l 
NATAL 

Clíxê Eootiomftfl F«d«r«i 
! (ErtitfLcio da l>. Fiscal) Exp.: 11; 

NATAI —\NGICOS ; aa JÀ horas. I>e.i08ltna nas 3&B. ! 
ÍL« Koguiuia» ^ soxtAfl tó I fiai. « RnbbadOB. Retiradas nna ?as.: 

hor-jM c Aa niiaftaí ás 72. ^ e Gílfi- ! 

Cli t-jr ÍU í > i R - - Te roíi s ás ./õ, qul/i-er çfi 
fa J *! sabhados ás 15 íiorus, | 

\UTC) MOTRIZ PAKA C. MIRIM 

:Sahidas nos dl cs uteis án 16,3o, 
;oin txeepçâo das quartas íelraB. 

Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 
•'.m excepçfto das qulntas-íoiras, 

Autos « CaminhÒM 
NATAL-CAICO' 

•Vafiicía ás 5,3o das secunda* e 
V U A S <? CHECADA 18 RTAFT TERVAS 
* sfibbados. 

Cartorloi 
Cartorio federal—Av. Rio Brandi 

Wi ' 
1\ Cartorio—RUH Vig. Bartliolo- : 

meu, 590. Civil e Corrunercio. Pri- s 
vativo do registro das pessoas na-! 
turaes e jurídicas e propriedades ! 
iítteraiias. Tabellionato em gorai. ; 

2\ Cartorio—Av, Nysla Floresta, 
1í>6, Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologtco, provedoria, ro-
aiduo«, títulos ê documentos Ta-
bellionato em geral 

3. Cartorio—Kua Caldas. 

Rtitic Viaçào Qalxaverilftnfe 
I:;;rtHÍas dc Baixa VVnk\ nas se-
-rsdaft c Quartas, ás " horas», ulio-

d Na ta l ás 1/.20 

SI (Edlfficio da l^refeitural ERCPI-
vflo do Crime, Privativo doa oxd 
cutlvos fiscaes o do rtígisiro úv. im-
moveis. Tabellionato em gernl 

OURO ! 
Até 20$0UU a g r a m m a . 

P r a t a é P e d r a s prec iosas 

Pâga oi melhores preço» da praça 

A L E X A N D R E R O C C O 

DEVIDAMENTE AUTORIZADO 
Hotel In ternac iona l—Quarto 

— n. 26 — 
Expediente do 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a dovuicilto 

Podem também as encom< 
mendas ter feltae 

no Centro de Imprensa 
A 
« M 

a 

S A L EI T F 
- D E -

J . E. P O U C I A N O LEITE 

C A S A G O N D I M : 
(Antiga "Ca»a Londres") | • 

ARTIGOS RELIGIOSOS Z 
lüiMgfBS. terÇOS, LurualuoS. pí-iS, C?- ' 5 

tampae, ornamentações para | ! 
igrejas, etc. • 

Artigo» para pintura e desenho. | • 
tlntíig, vernlzos. pin^ris. telas, j * 

pautei, «'te. S 
P A P K I. A R í A | • 

Papois em gorai: F^utado, pata; • 
machina. para jmprr&tóo, para de-'» 

. ^ 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens , e squad r i a * . v e n d a s o b e n e í i c i a m e n t o 

de made i r a s 

R u a S e n a d o r J o s ó Bon i í ac io . 5 fCommun i-

c a ç ã o c o m a Travessa S i n g e r l — R i b e i r a 
TELEPHOXE, 323 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa do Rosp. IIHcL) 

Sédn- Rua dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

KPnho, carbono. - Lapís. pena^. ca 
netas, fitas para machínas, tinta 
parn escrever, livros em ^rnnco 

o artigos *l.)enniia<,n* 
I. I R A li ( \ 

Rua 0r. Bardla 236 Livros osL-oíarO;-, literários, LD̂ truc-
tivoH, rí-rrr-ativn̂  e dovoçioottrios. 

r i r i . 

m 

OPERAÇÕES 
Deposites, Kmprestimos, Cobranças, Ordens (ir 
mento, Sorviçoa de Procurações e outros rornrrmris 

As Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo Fixo-12 mezog (>Pri 

€ « H Í 
Pupuiares , 

Lh fh- , s i í rL im i t ados . v1,, 
Movimento . -:11", 

m 
m m 
3 P 
m m 
ü • 
m 
2 

í : « 
Í • 
m m 
c 

á 

flede VIaçiú Sendoan** Xa L O C H Í tio Nuial—Fua Or Barata,, roupfifl para 
lAà* Ai- v i 'i;cr> r 17 Mxpedíentp • (ias 11 v; < brinquedos — cintos para 

• V: R"*?!'^' H-TUH A MM «abbad'-"* $ V homem e sentiora*—Íitíurino» 
: i hor>i; 

^ f V. Bancdrlot 

- n • í . - l: ík̂ HH 
Cot reto íftrôo 

r.f • • • i i 

LM 1 'lo Fíî  Graa t̂3 Mo Nor 
• fj.^s^de—Kdiíleio fia Taíxa HaraL 
o Operaria *le Nnta] —Rua Dr. Ba-
rata, ÍOS Phone /9i. 

Mèrltlmo» 

—bengalas—bolsas e 
•hapéoR para senhora - 8om-

briiibas— etc. etc 

r*\nr,ir --.-toaria p sí-xta-fr-ira An ; P^l^gacia tio Hto Graadp do Nor-
í " | As rnrnM to— Sóne^^Uo Ma faixa Rural ̂  

Op*-roria Me Vatal—Fvpedient^ íi 
' - • * \ * -i. i7 in.rnr Ppionhonr, 

Samuel Schor & Cia. 
it>;iin d r rveeluT um g r a n d e sor t imen to de mo-

^ '!.. Kio o S à o Pau l o (Dorm i to r i os , sa las de 

1 :iww. sn la^ d r vis i tas e « o l a d o i r a s ) — m o v e i s 

iilrinm tiiodHiii nri-rh? monoron noss ive ls . 

" U m p e r f i l d e 

s a c e r d o r e " 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pf. 
JUÂU MAKIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM LIVRO OUE 
TODOS DEVEM LER 

A t.TOK : 
Mons. Alve* Landim 

Encontrâ-ir na Gcrfncit da 

A ORDEM 

IOSOOO 

i EV f-^fíirjr, doa fr<ihti}h\* 
•Ia r/\t}>srfrai 

João 8 . Gond im & F i lhos 
wv^-iíiiü Pr Jvirata 

H T U D Ê N O R U O O 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Pr;iça João Maria, 56--Sob. 
Teleplione. 267 

1 | « I » | | B M M « * M * I I I I I a i • I l i f l f t f t l i t f a i H t l l a a i i M i ; 

" O I D E A L " 
í'i: ~ Júlio Pereira de Luccüa 

Cõrup le tn -luMimPiiiri d.' }':>Tí\'\s ! T ! , Í \F - [ (M 

C.V.^ ('IÍ[N'l.:i.l 

mkkc vno í 'n ; ;Lin>~] J J 0 ; i .- v:. a 4»; 
T e l e p h o n e , 190 

f*4lliith4* ila Pura Da^a uuinitiiHV M U i um M M V M 

0 V 0 s -
Oi^ant.? Negra de Jcisev 

Rod-lsland Red 
Plimouth Barrada 

Rua Apodv, 4/iO-nr. 

n rr\rt rtr% I « 
FC/L V Y Ü L I W L . I M I C 7 I I D 

O E 

J. Limeira 
Stork parn gr and os ou prqur-nns \. n â n 

R u a Dr Bara Ja , - 'IVi^i/üi^nf.v 7 > 

P R O G R I M M I S 

das 
Curses Prcpedeutico 

i dc 
Perito Contador 

o i i «i 

das Escolas do Commercio 
U. Im^iícs tir l yra 97-Samurl movo sortlmsnto lio cartAos oncontram-so 
• i » t i T i I 
^ Í n o r rt *.!H,• • • ^ ^ í ^i- dor ls i tssoGsütrodslRürsasa ns Rsrsüü!a d i i f s f i lha 

Júlio César de Andrade 
E S C K I P T O R I O DF! R K P R I S S K N T A r n E S 

O que me lho r h t y p at»s \iaianto^ — 

Iíum Dr Uüi-Mtn. ' O Z - R i b r i r a T r l p nh .mo . 'N.s 

j m M PREJUDICO D fl Nfl LOHBBORJ 
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Mais uma linha de vapores paquetes para Natal? 
stainis seguramente informados d l qoe o bbOHD IIlICIlflRb S. H. está cogitando de estabelecer a 

linha dos seos conlortaoeis napores ' W até este Porto. 
O rápido paquete "Araranguá" escalará em Natal a 3 de 

Setembro proximo: 

R E M I N G T O I N 
R machlna de CONFIMÇI 

I N S U P E R Á V E L E M 

F U N C C I O N A M E N T O 

D U R A Ç Ã O 

A C A B A M E N T O 

V E N D E - S E 
A conhecida "Mercearia Bandeira" situada a rua Ulysses Caldas 

113, uma das mais antiga e afreguesada da capital, localisada em um 
dos melhores pontos, 

O motivo da venda é o seu proprietário achar-se doente, 
ao-30 

S O C I f t E S 
REMINGTON — A machina que todos J 

preferem e cujas altas qualidades 
ninguém honestamente contesta. 

Para informações: SÉRGIO SEVERO 
Agente da S/A. Casa Pratt 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, archivos 
e íicharios de aço, cofres, etc, etc. 

Av. Tavares de Lyra, 19 — Fone 104 — Cx. Postal 103 

Natal — Rio Grande do Norte 
(Dom.-ter.-quin») 

fl lucta contra os commu-
nistas da Espanha 

21 aviões oadonalíitai voam «obrei pelo general Richellí, reputa-
Madrid, bombardeando os dois aero-1 da a maie forte a mais bem 
dromos e os quartéis de concentra 

ção de tropai 
RIO, 26—0 enviado espe 

preparada, das íorças go* 
vernistas, 

Acção dos a vides rebeldes 
cíaldo «O Século» dê Lisboa) RIO, 26—Os insurrectos re-
em VaUadolid, annuncia que! alizaram boptem uma forte 
21 aviões nacionalistas voa-
ram sobre Madrid e lançaram 
duzentas bombas sobre os 
aerodromos de Getal e Cuatro- beldes, que resultou no bom-
Vientos, destruindo as ine s bardeio feliz das reservas 
tallações dos mesmos. Os ap-jnavaes de petroleo, sendo at 
parelhos regressaram á base | tingidos e incendiados > os 
sem serem hostilizados. 
Confirmada a noticia dos bombardeios 

dos aerodromos de Madrid 
RIO, 2 6 - 0 governo da Es-

panha confirmou a noticia do 
bombardeio pelos aviões na* 
cionalistas, dos aerodromos 
de Madrid e os grandes pre 
juízos causados pelo mesmo 
bombardeio. 

A França está intervindo ! 

hontem sobre á cidade de 
Irua, os nacionalistas só rei 
niciaram o bombardeio pela 
madrugada. 

San Sebastian foi tosada pelos 
nacionalista* 

RIO, 26—Informam de Gi 
braltar que o general Queipo 
de Lia no falando pelo radio 
de Sevilha declarou que se* 
gundo noticias de San Sebas-
tian foi aquella cidade to-
mada pelas forças* naciona-
listas, não tendo porem» re-
cebido confirmação do com-
municado. 

Adheriram á revolaçlo 
RIO, 26—Acaba de ser con 

firmada a noticia de que os 
elementos militares na região 
de Marrocos, fieis ao gover-

tanques em que se encontra- no, adheriram á revolução, 
vam milhões de galões de Azana nlo accedeo 
combustivel. Acredita-se que i RIO, 26—Uma delegação 
esse incêndio será o b a s t a i de extremistas espanhoes em 

visita ao Sr. Manoel Azana 
pediu autorização para com-
mandar tropas governistas, 

pressão sobre Malaga, em 
seguida ao ataque de hontem, 
realizado por aeroplanos re 

te para privar a força naval 
do governo bem como a for-
ça aerea da maior parte das _ 
suas reservas, Annuncíaai cs i sendo iudeíerido °o pedido! 
insurrectos que, quando teve Trez aviSes coomimist»! bombardeados 
inicio a investida rebelde R i o , 2 6 — T e n d o OB aviões 

-nn '"a . . contra Malaga, muitos ele governistas se approximado 
RiO, 26 O correspondente !mentos das tropas regulares, dos campos rebeldes, em Al-

do .Evnhange Telegraph* era bem como civis c membros; geeiras, o commandknte das 
Lisboa informa que o quar- das tropas de assalto, suble-1 tropas nacionalistas telepbo-
tel general dos nacionalistas, varam-se, adherindo ao m o i n o u á esquadrilha de aviões 
em Burgos, irradiou enérgico j vimento e deixando a defesa de caça, que alli checando 
protesto perante todo o mun-1 da cidade ao Comitê da Gue r ! abateu trez aviões eommu-
do pelo íactode aviões cora ira da Frente Popular verrae-
cores írancezas terem bom-iha. A offensiva rebelde con-
bardeíado as forças revolu ,tra Malaga comprehende ao 
cionarias de Tolosa, Oyar-1 todo perto de oito mil ho-1 

xum e Toehr. i mens, que encetaram sua 

O mesmo quartel general \ marcha de Estepona a San 
affirma que dispõe de provas!Roque, localidades situadas 
abundantes e seguras, segun-!ao longo da costa, no meio 
do as qunes a França está do caminho entre Gibraltar e 
fornecendo material de guer- j Malaga. Os "brancos" ou re-
ra aos extremistas espanhoes, volucionarios cercam com-
beraoomo que cidadãos íran-: pletamente a cidade, 
cezes estão luetando DRS fi- —I M I I I 

ieiras marxistas, ° ^centra tropas 
A Franca negocia um aeeordo RIO, 26—0 general Mola 

com Madrid : : começou a fazer uma mys-
Rin. ;'o Noticias de Paris t e r i 0 8 H concentração de tro-

míorraam qúe a França e o Pft8- .a.° noríe> <3ue pude 
governo de .Madrid n egoc i am considerada o prelúdio de 
um accoid» em virtud* do u m a P r o* ima investida espe-
oual a Espanha entregará à m u i

f
t 0 tempo, em 

Franca as ilha» Baleares em direcção ao sul, sobre Madrid. ; 

* - - - Calcula-se que aetualmento5 

nistas sahindo os outros em 
f/enca debandada. 

DR* M A C H A D O 
communica aos seus 

clientes que transferiu 

seu consultorio para 

Av. Rio Branco, 554 

esquina Rua Ulysses 

Caldas. 

ANNIVEBSABIOS 
Ho|o 

ScBkort* 

Alcidia Moreira Dias, esposa 
do desembargador Synval Morei-
ra Dias, membro da Corte de 
Appeltaçõo. 

fttnkore* 

Padre José Calazans Pinhei-
ro, professor aposentado do Athe-
neu Norte Riograndense. 

—Dr. Renato Dantas, ditector 
do Departamento de Agricultura. 

—Tenente Onel Nanes da 

Pura, Fina, Saborosa 

a manreiga "LYRiO 
Satisfaz ao' mais exigente paladar 

5-10 

Onel Nanes 
Costa. 

— Tenente José Q ornes da 
Silva• 

—Jurandy Sátiro da Costa, 
chefe da sub~Contadorta da De-
legacia Fiscal do Thesouro Na-
cional. 

—José Calazans Carneirof 
fanccionario do Telegrapho, 

—João Josino, residente em 
Apody, 

-~José Calazans. 
— Yohn Baird. 
Sedkoriafctt 
Anna Olindina, filha do de-

sembargador Antonio Soares, 
membro da Corte de Appellaçâo, 

—Maria de Mello e Souza. 
—;Josepha Câmara. 
—Eüthalia Machado de Vas-

conceltos, filha do sr. Raymun-
do Machado de VasConcelto$ 

Críaacu 

Geraldo, filho do sr, José A-
maneio de Lima, fiscal do De-
partamento de Saúde Publica. 
VISITAS 

Iieu-nos hontem o prazer de sua 
visita o fir. Jo&o Soares do Nasci-1 

mento, nosso < o operador na povo-í 
ação de Cerro Uorá, no município; 
de Curraes Novos. , 

—chegado de AÍIonan Bezerra.! 
onde reside, deu-nos o prazer de : 
sua visita o sr. «Jofio Baptistaâ 
Bezerra, nosso cooperador- 1 

VIAJANTES 
Acha-se entre nós o ar. Àristidés I 

V. Marques, representante dos La- i 
boratorios ^áudrómaco, em Recife j 

—Chegado de Curraes-NovoB, deu-
nos o prazer de sua visita o aca-
dêmico Ewerton Cortês, membro do 
Centro de Imprensa C. M* M. 
F A l l E C I M E N T O S 

Falleceu ante-hontem, ás 23,10 de 
encefalite aguda a pequena Maria 
do Soccorro, íiiha do ar. Arnaldo 
Dias e de sua digna esposa D. MA-
ria da Conceição Onofre Pias. 

O seu enterro eüectuou-se hon-
tem com grande acompanhamento* 

Nossos pesam es aos seus paes. 

À Agricultura Brasileira 
— Está de parabéns — 

Com a recente invenção de um modesto nu^bUMírn 
nordestino—Sr. José Martin.- da Silva—acaba de ?.->r lança-
do nas principaes praças do Brasil—uni exceJlenie limpa-
dor do "Ouro Branco". Trata-se df* ura appareiho doiado 
de diversos característicos novos, produzindo um eííeito 
adrairavel paro o fim á iiue é «iestinado. 

Alem das suas optimas qualidades» salientam-»»- as 
seguintes : 

Simpl ic^ade de funcciunamento ; 
Economia de força motriz ; 
Producção maxirna ; 
Superioridade de typo; 
Modicidade de preço, 

O "LIMPADOR DE ALGODÃO GUARANY" deve ser 
preferido pelos Srs agricultores, qualquer que seja o valor 
de suas installações 

Procurando-se o distribuidor para o Nordeste 

J . M. B R O X A D O 
á Avenida Deodoro, 427—NATAL—receberá os 

necessários esclarecimentos. 3—5 

Doenças Menfaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D R - M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

CONSULTORIO ™ Av. Rio Branco 554 - FOM N 284 

Náo se illuda. V % 

Ppra manífl inq 
• v y u i iKUi i ibvyu 

" i 
L 

V 
I 

A melhor 
R i 
do 

n " 
u 

Brasil 

O 5 

ti riti 

França. 
Depois da rendição de San 

Sebast ian « Bllbáo 
iiiO, 2o—Noticiais üv í.Iur 

ífns di7em que só s^ríi leva- . - — - - — 
do a prteit<. o ataque decisivo; ^ vest ida hoje em direcção a 
a Madrid, depois que San Se-! Cabeza, localizada a leste de 
huMian e Hilbíio se renderem, • ® a d a j ° z- caminhando para 

Dispensario uSymphronío 
Barreto'1 

Distribuição do dia 26 de 
Agosto para os bairros de 
Anchieta, Ribeira, Cidade Alta, 
Tyrol, Petropolis. Praia do 
Meio e Arei i Preta. 

Compareceram, 142; falta-; 
ram ; 8 extraordinários, 8. 

Foram distribuídos os se-; 
guintes generos: | 

Assucar, 75 kilos í caíé t! 
60 kilos; carne, 110 kilos; 

D r . T r a v a s s o S a r i n h ? 
Cirurgião do Hospital Miguel Couto 

Cirurgia geral — Doenças das Senhoras 
— Vias urinarias — 

Consultoria; Rua Dr. Barata. 23)-J 
Das 14 hs. em diante. 

Residencia: A v . Deorforo, 638 • Phone 58 

fflrin^ o tinrtnn" • í I ! ft . l a i i i i uu , iJ oavuao , i c i j au , 
saccas; sab&ot 30 kilos. 

dos e exercitados. 
Entrementes. as tropas mar- mo"¥3erldo aPParelho( trouxe 

roqumas do general tranco, para esta capital, alem de diversas 
que constituem a columna malftf ! postaes, oe seguintes paasa-
<ifi rxtromadura. eontinuaram !Rp i ro? : ;!0f,í'Augusto B, de Modei 
em direcção ao leste, a sua 

pr»is íi^loirii completamen 
te cercadas embora o staque 
a Madrid nfto aííecte o pia-
no militar traondo Annuncia* 

lambeiu que a9 torças do 
general Franco derrotaram 

Toledo. 

Ultima hora 
O bombirdcio di lruo 

Joflo Inácio SJlveJra Mota. AJblno 
Costa Lima, Aristides Joué Cav»! 
cante e Clovea Lins Marches, pro-
cedentea (lc Recife. 

R aynwndo Rubira d a Lu t 
(Da Ordem doa Advogados 

do Brasil) 
Acceíía causas civis, ccmmer-

n i A _ „ . . . ,ciacs e criminaes—Escriotorio • 
RIO. 26 —Lm virtude do ! Praça Coraç5o de jesuV n 165 

rniinri« f»r M• «pm• * n * . » . 

mm-it nitmi mm: 
Ferro, cobre chumbo, bronze, 
alumínio, metal patente, etc. 
A Iratar na Pensão Natal 

com S. Oa)v3í> 
18-25 

Grande proprie- d e i r a de lei e p a n 

dade á venda mros 

l e r r e n o s p a r a mon t agem 

\T a j de u m a crraacle ú!: irm VpnnOpQt í O rinnnm.*«n , . , , e , , 
H » rTrn\ N I ? " ^ ; 1 " 1 ^ I t e m a s e H J O I O S L 

T F I Q a £ ? ^ D E C A v A L - O p t i m a p a r a c r i a- l o ric 
LOS , s i t u ada a m a n j e m 1 -
d a es t rada de r o d a g e m 

p a r a o Se r i dó (do kilo-

me t ro 35 ao 41). 

Possuindo; 
Do is bons ce rcados 

Regular c a s a de m o r a d a 

fTíí í í l^C r Tf) I t 1 1 

nflo ser a t t ing ida 

aeccas per i ód icas 

ymn roh ) ÍDn ( , rornmondscja grande temporal que desabou! MoiwnrA--Rio O do 

EITUHR PHf JUDICflDfl Nfl LOHBftOfl 

À l l l <ya-çp a c a s a de Oito casas p moradores 
™ u S a residencia tTm bom açudeco 
do Dr. Ornar O íírady & Vms. grande iagôa 
Av( Nilo Peçanha. íDuas ditas menores 

A tratar com Silvinoi Terrenos para plantarão 
Dantas, na Delegacia de algodão, mandioca, 
Fiscal. fumo, abacaxi, etc. 

O m o t i v o da vondu o 

p rop r i e t á r i o n ã o dispor 

d** t e m p o suíficiviiu1 

p a r a exp lo raç í l o d^ 

m e s m a . 

Tratar com J. L. Medei-
ros Praça 

í í ' ) u rauc ie UÍ&Uô ^ o m u)a-

\ íTllctl > 
( V U ^ U L * -

S e v e r o n\ 250 

<) 10 ri 
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conversão de Santo Agostinho, ha mais de mil annos, ainda hoje 
nos ensina que nunca é tarde para se abandonar o erro, 

por mais velho que seja. 

Uma lição que vem de mais R E L A G L O R I A D E C A X I A S ! 0 , f ^ ^ : i o 

de um miilennio A proclamação do general João Gomes 
ao Exercito Brasileiro 

de Erasmo 
U M C U R S O P U B L I C O D O SR 

I V A N L I N S , N A A C A O E M J A 

B R A S I L E I R A DE L E T R A S 

:. 4V: RJO, 27-Remctto, na integra, fi 
proclamado lançado pelo Minis-
tro «ia Guerra no «lia do Sol.lado : 

«Soldados Brasileiros! O Exer-
; cito tem suas rai/es num passado 
de glorias, que é a epopéa illustra-

| dfi pelos feitos do nosaoK maiores ! 
Tem partilhado com a NaçAo ns 

si)a?» virtudes e ruhh deficiências, 
suas glorias e viciVitudo®, porque 
mantém em tortas as maniíes 
teções as raracti-ristiras origina» s 

| do cepo de que brotou. 
. Suais ííípíwb, á mrdídíi que o na-
! tlvUimo exaltado ia moderando seus 
; E X C E N S O P , transformam^e D O irtS-
I trumento activo da vontade da Na-1 
çSo, formando o núcleo borongeneo 

1 onde vicejam todas as aspirações 
! do nosso nacionalismo uperante e 
! constructivo. 
i NSo surprebende. pt>r isso, que, 
j em todas as etítaucias da vida do 
! puiz, do seu seio surgissem vultos 
• com o relevo e a projecçfio do ma-
• rechal duque de Caxias. Elie foi o 
I eleito do destino para, no phase 
! mais atribulada de nossa sodlmen-
ítaçíla política, traçar, com firmeza 
i do seu caracter terso, o rumo segu-
| ro que conduziria o Brasil ô situa-
i ç«0 dê prosperidade e respeito» que 
' preaentemente usufruímos. Só essa! , 
i predestinação histórica poderá ex-1 gente, duxou nas províncias 
i pllcar que &e reüniShêui no Íuoúú*• governou traços io<leievel» ae 

GENERAL JOÃO COMES, 
Ministro da Guerra 

que 
oua 

«ltaH dignidades, entfto conferidas, | 
sem deixar de Rei* o humildo e de-
votado servidor da Patria, a cujo*: 
• 'CPignios rbedeeeu até o dia em i 
í|ÜO suceumbiu, pelos annos e pelas 
lides, desceu"ao tumulo para ama-; 
nhecer no Pantheon das Glorias 
Hroflilcirae ! 

Sou nome é hoje nossa divisa, é ; 
a sombra proteetora que adeja no 
punmjar altivo dos nossos CKLUÍI-

darUe, vatlcinantUi á terr.L loasilei-
ra um futuro de esperança*. sorri- , 
dente e feliz. 

ComaradfiH !-Inipereeivel eopt aí 
memória do nosso íirniuio chefe ! 
E os exemplos de sua existência " 
fecunda, cm ensinamentos e lições : 

de patriotismo, sejam o dosí-o eo- j 
digo de vocacao profissional e no-j 
breza militar, resumindo na palavra i 
que foi o encanto de vida tra- l 
balliosa—servir. Servir á PzitrJa, ás; 
fruas instituições, a ordem legal 
por eilaa constituídas, á blerarciüa 
que ellas estabr-teceimm. 

O serviço da Pátria foi sua única • 
preoccupaçâo, A religião d^ase de-j 
votamento valeu ao paiz taes bene-; 
ficios, que, volvido* sobre elles; 
tantos a anos, em vez de esqueci-
mento em que no sepultam as obras | 

têm merecido todos os louvo- j 
res e bênçãos da posteridade. ; 

!fundivel enropead^r as virtudes dos ! operosidade, materializada em em- No cumprimento do dever militar,; 1 homens nssiírnaladofl, sem aúe se pu-tPrehendimentos realizados nos in-lsua espada acutilava. ferindo de } 
! rtPH^ lnhritmr em ««a Umoa traiec tervflilos das refregas e combates S morte, os que se transviavnm nos •P 
' desse lobrigar em sua longa tnijec 
• torla de homem publico a msi» in-

refregai 
Homem de Estado» notabÍlÍzou»se | revezes da rebeldia, H I K « KOU C A M -
P E I A S reformas administrativas que • çâo generoso acolhia com brmdura I signifieante mancha ou dcsüse. ••• 

i Votado desde os cinco annos de'executou e pela elevada orientação j os que tornavam ao SPJO concilia-» r. ,1 . _ ...1.2 1 {mnftiur.S.l.i A «nlUina no^intKl) om H rt t4 Hn luí tldTIl iinhxir» r 11H 

SANTO AGOSTINHO, ao lado de sua Mãe, Santa Monica 

O grande convertido africano, cuja vida vae descripta 

idade ao serviço da Patiia, pelejou {imprimida a política 
em oito campenhas differentes, co 
brindo, com distincçfto e bravura, 
o pendâo brasileiro com os laurels 
dftfl mais esplendentes victorhs. 
Administrador incorrupto e intelli-

Entraram em circula-
ção as novas moedas 

divisiooarias 

t-m o u t r o I nca l des ta fo lha» é u m e x e m p l o c l á s s i c o das e x -
u f i o r d í n a r i a s p o n s i b l l i d a d e s da a l m a h u m n a a . 

AflroKtinl io c e d e u ao peso dos i n s t i n e t o s in for iores* , 08-
rovo m e r g u l h a d o n a l a m a de todos os v i c i o s , m a i b a r a t o u a 
sua i n t e l H g e n c i a nos déda io f i de todos os e r r o s p l n l o s o p h i -
i-os ; e q u a n d o os seus c o m p a n h e i r o s o t i n h a m c o m o i r r e m e -
«Havelmeote t r i n c a d o e c r i s t a l i z a d o n a p e r v e r s ã o dos sen-
t idos e na c e g u e i r a d a v e r d a d e , e i i - o q u e c o m e ç a a m o -
v e r se, a e r g u e r - s e , a p u r i f i c a r - s e , a t t i n g i n d o , p o r e s f o r ç o j . C i l A A A f t l | 
p r o p r i o e c o m o a u x i l i o d a g r a ç a , ao e x t r e m o o p p o s t o d a B 5 4 . 5 0 U » U Ü Ü e n t r e g u e s p c i a 
esca la a q u e an tes d e s c e r a i a s t i m a v e l m e n t e . C a s a d a M o e d a 8 0 The$QUrO 

K e p r e s e n t a o B íepo de H i p p o n a u m a l i ç ã o p e r e n o e \ w n 

para todos nós, A sua v i d a nos e n s i n a q u e a p a l a v r a * i r - ( N&ClORSl 
ro í i í f -d iave l» é i n t e i r a m e n t e d e s c o n h e c i d a n v v o c a b u l á r i o ; 
b imauo p í i r a e x p r i m i r u m a s i t uação e f f e c t i v a de p e r d i ç ã o ; 
izr. i fíl. A v o n t a d e , q u e f o i l i v r e p a r a d e s c e r aos p o r o e s i n - j 
i t e t o Si da v i d a , t a m b é m é l i v r e p a r a s u b i r ás c u m i a d a s d o i 
bem- Â i 

Se a c o n t c r s ã o n o s h o m e n s , i n d i v i d u a l m e n t e , é ura 
fac to c o m m u m que se es tá a v e r i f i c a r a c a d a m o m e n t o , o 
mesmo pode a c o n t e c e r c o m os p o v o s , as c lasses , as r a -
çüí? c o n s i d e r a d o s p e r d i d o s . 

Q u a n d o , p o r e x e m p l o , f azemos c o r o c o m os q u e p r o -
c l a m a m a * ; D e c a d e n c i a do O c e 1 d e n t e ' \ o u o 4 ' ü c c a s o da 
KurKUí*z ia ' \ s a b e m o s a té q u e pon to v a e a nossa c o n c o r 

C o n t e m p l a m o s o f a c t o rea l , c o n c r e t o , a c t u a l , s e m ne -
^r i r a c a p a c i d a d e de r e a c ç a o c o l l e c t i v a , p o i s n à o «e c o n h e c e 
lambem o "irremediável ' p a r a a u g u r a r o d e s t i n o dos p o v o s 
e das c lasses, que t a n t o q u a n t o os I n d i v í d u o s g o z a m dos 

• ne í i c ios da l i b e r d a d e e da P r o v i d e n c i a . C o n c l u d e n t e m e n t e 
' f i i l v r i çáo do O c c i d e n t e o da Bur t ^uez ia es tá e m suas 
. v . p n a s mãos. a d e ^ p e i m de S p e n g l e r e de M a r x . 

O l h a n d o p a r a o B r a s i l , para os c a i h o l i c o s e p a r a o 
.H io l i c i ^mo b r a s i l e i r o , q u a n t a s c o n v e r s õ e s nâo v e m o s u r -

, «'ntes, i m p r e s c i n d í v e i s . 
Wue f a l t a não estão Jazendo a todos nos N o v o s b a v a -

i guaes aofi c o n v e r t i d o s Pe. J ú l i o M a r i a e J a c k s o n d e 
l\i:ipMredo para iniciarem outras series de "Apostrophes 
>>mrn os nossos e r r o s iu i . l i v iduaes e e o l l e c t l v o s . J a n a n 

> r e l e i i m o s ás pe.ssòas nao c a t h o l i c a s . m a s aos p r o -
• - , i : s í i i hos da ÍLrrej.-i, [) us a j u s t i ç a d e v e c o m e ç a r p o r 

SR F L A Ü D E L 1 N 0 F R E I R E . prefitdeM*' da 
A(n<Ii'rn Ux fíraslh ira de Letra*, 
que jtrtrocinü aa vommfmorn-

do centenário de Erasmo 

nacional, em I dor "da lei, para se integrar na 
um dos momentos mais delicados ' coiumunhão brasileira. Veacidos e 
por que atravessou o Brasil. I vencedores, sob o Ias cinto de seu 

fSeus inestimáveis serviços s3o i gênio dominador, reuniam-t?e, no 
hoje suíUcienteniente conhecidos, esforço commum de engrandecer o 
e a posteridade os tem galardoado Brasil, á sua voz que proclamava : R I Q o:,commemorando o quarto 
com o seu FeconUecimento e gratt- *lfma so vontade aos uoa ! Ma di- • cente iJurU) d e Erasmo de Rotterdaio, 
dao. vlctoriaa do General e os ; çfto eterna a quem ousar recoij.nr- ^ re»Uzado,na Academia Bra.ilel-
íeitos rio estadista sâo igualmente i se de nossas dissençoes pussndH? :: d e l j P t f ü S ' u m c u r s 0 pUbüco no-
preciosos e magníficos, mas a obra: l. mfto, tranquillídade, srjarn, de ora- b 0 grande pliilosopho da reoas-
prima de energia e conciliação do em deante, nossa divisa;» ceocn pelo er. Ivan Lins, 
seu talento de soldado e governan-: A Nação Brasiicira, e especial- patrocinam essa iniciativa os srs. 
te loi a pacificação das províncias | mente o Exercito, devem cRttir a!- c H J .Vchuller Tot Peurson, ml-
rebeldes quando se teve a visfto tentos ao »-eu commandó. O nuî ro nistro da llollauda : Laudelino Frei-
presaga de que se ia scindir o le-: da disciplina e da ordem ainuu ! rc, presidente da Academia de le-
gado de quase quatro séculos de . permanece á írente dos no?s- s t r a a ; Edmundo l i n s , presidente da 
conquistas! j destinos, incitando-nos ao eu mi ri- Côrte Suprema : Afonso Penna Ju-

A?
 SUÍ I espada prestigiosa, a sua; mento dos devores de lesldade Hllf? Dior. Heitor da Universidade do 

muderaçfto e taeto. ao seu espiriio : jurámos ao Brasil, 
energico e resoluto, deve-se proci- i obediencia, pois a seus si-inao* 
puameute, antes nue a qualquer ; d e C0 l im i un r t0 ) ^ scU5 templos 

nos transmittem ! 
Honra an goídHdn impereeiver 
Salve, Caxias ís 

outra casualidade, a preservação 
miraculosa da unidade nacional. 

Graças at> mérito desses factos 
attingiu o illustre varAo ós mais 

F e s t o d o B o m J e -
s u s d a s D o r e s 

SR M À N S U E T O B E R N A R D I . diretor 
da Caça dt' Mo<"-da 

curar os males 

biblaa maçonB-liberapp. 

arrancando o Impér io das suas or igens 

O saudoso r^d^ajptorift t brasileiro costumava terminar 
•vH suas npostrophes com phrase imperativa : "Catho 
í'/ar o Brasil l1', como remedio para 
imã nação que, empolgada pelas 

1 ^ a P')uoo e poucí-
^ hristãií. 

O abandono do ratholic smo de fachada, do catholicism--» ., . . . . r i i..-.„,,i «Ar o^c.rnmoH MÍÍc i i i 
.. i l - / , I H " | M | d l l l ' . I l l / L » -M| í - l l t • 

•• •••r-n-umt* o proídvma (jue hoje propomos a nós mesmos, 
i-to o, a conversão dos cathíiiicos ao Catholicismo". como 
;iC4nstilha TristA:» de Athayde. 

Sri.» «s ronRidpraçòOf® que 
• "'tvfrtidii de Hvppona, cuja íesta hoje celebramos. 

RIO, 21 Casa da Moeda j 
entregou hotitem ao Thcsouro \ 

a0\ Nacional, a importancia de.,.. , 1 

'54:500^000. dc moedas auxilia-
res c div sior.arias, sendo 

: i. .1 l\V I d i n, 11 •» r»i -I -

100. 200, 300 C 

A -v VJ u-i 

nos PUtfgcre o g r a n d e 

{ n i n a r a d e h x p a n s ã o No C a l ç a m e n t o d a A V . 

( o m m e r c i a l d o R i o 

<i. d o N o r t e 

[í1 i• * iiN IÍÍ. J0 horas, na \ illa 
' fi' í j, . i •» r oim; t-KM JI M i rt 
;'! r ; - í ik í "N" P i ' i' fn T!' e f 
i ; \{t-. i d:> X^rtf 

k » : acia da ^r i invcr-
• a í-Ji du Katado 

R i o B r a n c o 

Ped<Im-no8 reclamar D O * P O -

derea competentes R E V I D O 

E M par te do calçamento da 
Av Km B r a n c o , no ^ c r u / a 
M O N T O c o m A R O A T O R R E Í M 

T r l l r » . onde existo um bura-
C O que ERTFT nmeaçandu P » ' 

RIFFI» a o « A A T N M O B L H U T F L I 

rc^ d e 100 . 2 0 0 , J I M I c 4 0 0 R E I ^ ; 

400:0o0> de bror/c, dos valores 
de >500. e .^ 'h jO t 
4 0 : 5 0 0 d c prata, do v a l i -
de 3*000. 

Entram dest'artc, aa circu-
l3çü«> *.oá-\< as tv>vas moedas 
mandadas cunhar peio Decrct-.» 
n. 5fui. de 31 de Dezembro de 
1935, sendo que ns U ^ ultimas 
emtttidas. dos valores de 5500. 
1$000 e 2SOOO, trazem respec-
tivamente as eftigics dn Regen-
te Feij^ do padre José de An-
chieta c dn Diujue de Caxias, 
coincidindo o .ippa regimento 

« 2/<í,*n ?ÍJC m » i i íl v I I ' I | | | v »i 

#tntena-

No dia 4 de setembro en-
trante iniciar-se-^(i o novena* 
rio q u e precede A festa do 
Bom T L E S U R D A S Dores , 

Começará a lesta com o le-
vantamento da bandeira, ás 
1S horas, precedido de uma . 
passeata acompanhada por 
uma banda de musica 

As no i t es de 4 a 13 estão 
con f i adas a v a r i a s pessoas, 
c u j o s n o m e s já f o r a m pub l i -
cados p e l a i m p r e n s a . 

No dia da Festa, a 1!í de 
setembro o procrramma e o 
seguinte ' 

A's 5 horas da manhã os 
sinos da Matriz repicarAo fes-
tivamente annunciando H eom-

jmemoraçAo do dia 
Missa «olenne, ás Q horas, 

com sermilo ao Evangelho. 

A's lti e meia horas, pro-
cissão que percorrerá as prin-

- ., * » 'lo Pí hfiJi"'! íf» e i p w e s i una ua * Í » « J ^ 
mando perte instituições, an-
sociaÇòes religiosas. 1 rmah 
danos e ».> pn^u t-m 
recolher terá lugar a Hençftn 

Tocará durante a procissão 
uma Banda de Musica. 

PARQCEDf: DlVERsOt:s 
Todas as noites, depois do 

novenario, jrunccionnra um | p0der espiritual 
pequeno Parque de Diver-
sões, no Jardim da Matriz, em 
beneficio do reierido r»"«i»'o 

«Escandalo do Pctroleo» 

^ ^ t 
•«> 

OÇHl A » l ' 
cotrtnemoi ativos 
no uw iiãSwí MU. ni'j >< 

F*crcito Nacional. 

1 • , 
V ... 

Accidente de trabalho 
Ao dr. delegado Auxiliai 

foi transmittido para os devi-
dOH fins. a conimunicaçao da 
firma .loào Camara & Irmáos. 
nos termos do nrt. 4 k do 
Dec n de 10 de Ju 
Itio de 1031, de haver o seu 
empregado Manoel Pacifico 
Rolírido um accidente de tra-
halho. cansado nor um lote 
de «accos de milho ae 11 
• • - ifrt o /) 11 H 1 n f>H uvi uu »»'• —-
gotenne do S S Sa^ramonto 

Dístricto Federai ; sra- Branca Oso-
rio de Almeida Fialho, presidente 
da Asiíodaçüo Brasileira de Educa 
çâo ; miuiEtrop Piinio Casado, Octa-
vio Kelly, Kodri^o Octavio e Helto 
Lobo ; <íre FraDcisco Mendes Pí-
tnentei. Afranio Peixoto, Mipuel 
Osório" de Almeida, Fíoquone Pinto. 
Eloy Pontes. Agliberto Xavier 
Ernesto í.opce du Fonseca Costa. 

A inauguração soi^nue, piiru a 
niiíil foram ^onvidfiílns o preside??-
te da Uopubiiea, minietron de 

1 Estado, os roprohettUmtes do eorpo 
diplomático e altas autoridades, se 
fará ás i b o r a s ún próxima tor-
ça-feira. 

U curso obodceo.iá ao s»-jsfuinte 
, prognoxinui ; 
t ía, Conlorcocia inaugural (t^rça-
í íeira, 1 de setembro, ás 17 ho 
: rae. - A Humdíüdade Culto do^ 
•Grrndes üomens. Antreedentes dn 

do poder poiiti* 
: co na »;por.íi ile Erasmo Meio cos-
í mico e ftoeini eio surgiu : a 
: flollandu na Hi-tniiu 2 i Coaíeren-
1 cia (tris-a-TVirjí. - df - i* rjbi-o, £t-i 
il7 1['2 h o r ti - > - ÍJÍ^CU'' de Eras-
mo. A 0>i5taníiA dos priu-

' cipaes hiibitOíf. id-'̂ - rostutaes do 
: século XV 3a. rcncia (ttrça-
íeira, i"> dc set».-it:bi17 IfJ ho-
ras)- Ptimtdro-» Hiitir-s da vida d*j 

; Erasmo, .̂ cu estado * otiven?<» 
de St'Lvii n *Eloi:i'> ô-\ I.OMCMI-A» 
0 HumMnî ror». ia/Conlerenei.i 'ter-
ça-Iera, -J-J de -••twobní. 17 ii2 
0ortiT> -1irasrr""'* i ari>. L^üdie-
e R0M'.t v u u » - r f J u i i " 0 
(irandox «^tudo-- I n • 

. OS 1 i M r- pu • ip»'! ii.i Ut̂  1"0M 
Conien ii'.i:i í̂ Ti/a-í̂ ir-i. d»-
tcuibto. aí i r i{2 hwi,i-> - o >t">L'i<. 

' da Loueura*. Aono^ de ploriã «CV 
ColloqujfH». Erasmo (.> r«7. r»a 

1 Coníercnoia (ter^Mrira. 'I de 
aro. ás ljorus)- la-Msmo e a 
Reioiin'» O 'Anii- < •• 
euas uMiiutís (»brafi IVipid d»% í i is 
mo na Lî to ri a d-; * ̂  i-i ?• í to l u niai.-> 
Sano» Thoma/ i r;'), AliM-rri-' 
MMji. •< -;..tV' • 
RHC«o- eard^ai d»"" Krae*mo 
Rumvis. Mouioiene. KaOelfiís, Cor-

Hunn1, Oíd* r'»'. rondai 
í4Uk!U>to Cotnt»1 

SR ÍMRÍ.5 00 RIO 
pie-idíMe-' -Ia 1 uit.ijdt^àn U* Petrol- ^ 

K10. '21- V imprensa tem 
aberto tiKso î  eolumuap para 
failar sobre o livru da aue-
toriu do sr Monteiro Lobato 
intitulado "Escandalo do Pe 
troleo' onde se vêem illus 
trações dn eaiiM^ de petrolco 
braslieirf) arrollndap 

A Camnra N\UDICI{»H1 de 
SAo Pa\ilo «inaní 

ma niovao iie 
inieiíintío HDI 

m e m e m e n t e 
siolidítnedade, 
movimento de defesa do pe-
trolen brasileiro, o \\wn\ será 
seguido por numerosas mu 
UteipalidadeK d*> Urasil 

ü sr Monteiro Eobato nc 
casa os teehnicos estrangei-
ros a serviv- do ttovern'» 
IIIO p f'OlO imi' ( M~ S Siuir í t" ' ! 

res da I K J U O / M M ^ S " «ub 

,4 
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A ORDKM 

Centro de I m p r m a C . M J I . 
fvw. r/WI 

PRESIDENTE 

U v h a r C. do 06a* 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

REr»ACTOR-CHEFE 
Otto Guarra 

H K D A C T O U - S E C R E T A R I O 

F. Véra» Bezerra 
G E R E N T E 

Ézequiel R- àe Moura 
E X P E D I E N T E 

RotfíicçAu ás 11-13 ás 17— 
19 ás 21 horas. 

Gerencia: —7 ás 11 e 13 áfl 17 
horan. 

Telephone 222 
SÊ'DE 

Rua Dr. Barata, 216 
N A T A L 

A S M F . N A T U R A S 
(CAPITAI) 

GOSTAM 
DESTE CREME DENTAL 

ANTISEPTICO 
• o i d t n t i s t a i n c o m -

m « n d a m - n o t a m b é m ! 

WMkm^m 

* * a * ^ 

Oi>íi iíuriçaü ?! (tomícilin 
•\ttft1 

M . 
f>0$<K>0 
5$U<iÚ 

(Interior r Fitados) 
Anno ÔSOOO 
tVemesíro 2o$nOO 

VENDA AVULSA 

Numt-ro do dia . . • $200 
Numm> atrazado . . . $400 

P U B L I C A Ç Õ E S 

A pedidos, avisos, convites, etc. 
$400 por lioha, uraa vez e 

$200 nfta repetições. 

A N N U N C I O S 

Tabella na Gerencia 

Os dentistas recommendam 
Kolynos por causa das suas 
propriedades de limpar antí-
eepticamente. Destróe num 
instante os perigosos germens 
que causam as dores e a cárie. 
Limpa toda a superfície dos 
dentes, todas as pequeninas 
fendas. Conserva os dentes 
brancos, claros e sadios como 
nenhum dentifricio commum 

o pode fazer* 
Faça com que seus filhos 

usem Kolynos de manhã e á 
noite. Um centímetro numa 
escova secca é sufficiente.Tem 
bom gosto, protege as delica-
das gengivas e o esmalte, e 
conserva a bocca doce, limpa 
e fresca. 

Adopte o methodo Kolynos 
— é o mais economico. 

SANTOS DO DIA 

28 DE AGOSTO 
• tado com hostil assedio a 

Santo Agostinho, Bispo « Doutor j mesma cidade de Hyppona. 
Agostinho nasceu era Ta* j Santo Agostinho, pensando 

gaste, na Ârrica. Á mãe, | nos males que amaçavam as 
Santa Monica, enveredou-o j almas que lhe estavam con-
logo de pequeno pela estrada;fiadas, no caso que cahis-
real da virtude, mas esta;sem nas mãos dos barbaros, 
boa semente foi destruída á \ pedia a Deus que livrasse a 
nascença pela cegueira bru-í cidade do assedio, ou que 
tal do pae, que não quiz o pelo menos desse aos habi 

i !• 

R e p a r t i ç õ e s 

Prefeitura da Natal 

íilho baptisado : Os maus ex-
emplos cacilmente se apren-
dem e fructificam; e o filho, 
talento privilegiado, não lo* 
grou escapar á tara d« am-
bicioso de que enfermava o 
pae. Favorecido por uma in 

taníes força para supportar 
cora paciência christft tflo 
grande flagello e as suas tris-
tes conseqüências, e que ac 
ceitasse a sua própria vida em 
expiaçAo dos seus peccados 
e dos peccados do seu povo. 

telligencia rara, Agostinho Deus ouviu-o na ultima coisa; 
passou na flor da vida do» 
bancos da escola á catbedra 
de professor em Roma. A 
íama do seu saber dilatou-se 

de sorte que íoi logo sal-
teiado dç grave doença. Ao 
approximar 6e os derradeiros 
momentos, aquelle grande 

a breve trecho por toda a! varão sentia amargo pezar 
parte ; e de Roma houve o \ pelos annos vividos na des-
nosso Agostinho de passar a 
Milão, onde então era Prela-
do e modelo de Prelados o 

graça de Deus. "Conheci-Vos 
demasiado tarde, ó meu Deus" 
—exclamava—e "demasiado 

egregio Santo Âmbrosio. Foi!tarde comecei a ornar-Vos, 6 
o primeiro toque da graça 
para o transviado Agostinho, 
Começou a ouvir as Homi-

summa bondade do meu 
Deusl" No entanto mandou 
copiar e collocar na parede 

lias de Ainbrosio e desde fdeante delle os Psalmos pe-
logo o seu coração ficou pre- j nltenciaeq, que lia e reüa da 
2O, Chocavam-se e reíervia D j cama desfazendo-se em la-
nelle oppostos pensamentos, j grimas.., No ultimo dia, não 
quando um dia em que a | podendo já nem ler nem es-
lucta era mais viva, ouviu j crever, chamou os seus ami-
uroa voz que lhe dizia : Tol-jgos, para que em torno ao 
le. lege. Abriu o livro que 
iheveiuás mãos e leu a con 
versão do grande S. Paulo. 

seu leito se dissessem ora-
ções em voz alta. Agostinho 
repetia-as, e quando os seus 

Disse então: ' E se elle se ! lábios cessaram de orar, já 
converteu, porque me não! a sua alma estava no seio 
hei de converter eu? " Cor-!o Creador, e na posse da 
reu sem detença ao bondoso! quella felicidade, pela qual 
Prelado milanez, e pediu o, consumira a maior parle da 
Baptisrao. Desde aquelle dia sua vida. Oom razílo é cha-
Agostinho passa a ser um j mado "luzeiro fulgidissimo 
astro luminoso na Igreja de! da Igreja, modelo dos theo* 
Deus. Deixa a cathèdra e a logos, defensor especial da 
toga. v onverga o habito de graça, martello dos herejes". 
penitente. Eis r.omo o Vco. _ 

D, Uoscci se refere ao gran- Pratica-Tenhamosbem em 
de convertido: "Voltando á i mente estes dois grandes 
Àírifia, consagrou-se á ora-. pensamentos de Santo Agos-

, , S " i ' i " C í i m t í l D t ü ! t Í f E u n e m Boquer « c m i i J f o r m a ç ã o e não infringia-
do as lei iederaes do Minis-

Expediente do dia 23 de 
Agosto de 1936. 

Despachos do Sr, Prefeito: 

Manoel Vieira de Miranda, 
requerendo carta de afora-
meuto de um terreno sito á 
Av. 20. 

—Concedo. 
JoSo da Costa Agra, reque-

rendo desmembramento de 
uma parte de terreno e trans-
ferencia para José C. Bezer-
ra, Joanna Justina de Souza 
e Antonio Pedro de Moura. 

—Como requer, quanto ao 
desmembramento e a transfe-
rencia, após a apresentação 
do conhecimento de trans-
missão. 

Francisco Gorgonio da No-
brega, requerendo transfe-
rencia de um terreno para 
D, Joanna Fideii de Limaf 

pela quantia de 300$000. 
— Como requer, 
Luiz Pereira da Silva, re-

querendo transferencia de 
um terreno para Joel José 
de Moura, pela quantia de 
1 ooosooo. 

—Concedo, 
E. S. Bomfim, requerendo 

permissão para deixar seu 
estabelecimento commercial 
sito á rua FreiMiguelinho n. 
129, exposto a visitação pu 
blica no dia 30 do corrente 
mez das 14 ás 16 horas. 

—Sim, de accordo com a 

A* 
«MNIlMMMMlNNHMMMMlMlMItMlNlIMIMMMlttHtlMIMUMIMIltlMHtllÉIMIIlOn 

INDICADOR MEDICO 
fM»*mMMIMll«HllllllM1«f«t«MI»*tlMIIHHIMlHltiH4illlM1ltlMiMMMllll»lliiM«lll)li>i 

«.. Àmsâçada pordor ú 
baiU. Ma>4 tfiofácil livrar» 

d««ta dòr d« dêntê. Bosta 
uma »ó applicaçdo da 

C E R A 

7 k . JludiMa, 
O rtmedio iníalliv«l. Nào 
queima a língua nem a* 
gengiva». 

Cm ulu u t 'ItfT'»» 
OWM̂M*** CDI* lUfvssnT - ̂ iia ú* » fttü 

Dr. Issis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 
Doenças do apparelho 

dlgefttlvo 

Consultou; Das VM[2 án ifi 

Consuttftrifi: U. í)r. Hnratn -
200 (alto da Casa Gondiiin 

Residência: Av Deodoro W4 

Dr. Júlio Citai iiiuiv! : 

Clinica medica d« adulto* 

Tr»i«mrnut Hps ííivnvt - . , 
tiiGes pcius Diuis rui,/!. f no - í 
curnn». PneumotíTMC" uitii). io| j 

Ireniceetomí», tri«oj;l|,.rKl|J. 
Zflvfiíf. tw '' 

Cf>n»nJt̂ rlo: Ruh rT,.a. ; \ ^ ,<liV } 
ConKiilttt» : rle tí át-

Rt»«l<k»nc1a— Av. Rj<» ; 
N A T Ai . 

DR. I. MARTINS FERNANDES ;: DR. GENTIL BARRETO 

Mo se illiidam!!! 
Comprar artigo6de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO"—de 

Joaquim Fernandes 

Rua Frei Miguelinho. 73 
Ribeira—Natal, Rio G, Norte 

l ! 

C L I N I C A M E D I C A £ M O L É S T I A S Ü A S 

C R E A N Ç A S 

Praça J o ã o Mar ia , 54— 

Teleph. 267 

Consultas: das 13 ás boras 

llrsiflencia : rua Ifi de Maio 

11 
i ( 

Clínica mtdico-tirurgio à&s dotn-
(ai dot olhai, nariz, n r ^ U 

e ouvido» 

CONSULTAS DAS 13 A S i; 
HORAS 

COSSULTOniO-Kuh , 
Cíliti/lS, &(>- j 
Sala 1 ti 

HVSIDEWIA-Vrr^i-: v 
lho, 

O Paris em 
Natal 

Vendas em grosso 
e a retalho de— 

! 

Or. Honor Marcellíno 
Ex-intçrüO da Maternidade 

do Rccife 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 

Consultorio-Vlysses Caldas, HB ! j 
Consultas-'^das 75 ás horus i 

diariamente j 

ftesideticin—TUti 13 de Malotf»4:i j 

OR. RICARDO BARRETO 
MEOiCO 

Consultas com exam» 
Ralo X: radiosccipla dt> co-

ração, pulmão e ossos»» 
50$000 

Da« 8 ás 11 e das 13 ãs 
17 horas 

N O T A — G r á t i s aos pobres 

das 8 ás 9, todos OH cüas 

C0NSULT0R10; 
S&á Dr. Earstr,, 210 

Ueti.-ÁTetLida D^odoro, íííi 

Dr. Jose Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CBGANÇA 
Doençaa de Senhora» 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

S I F 1 L I S 

Das 10 As 12 e das 13 rts 1S 
Cons. e Reald.—Av. Rio Branco, 12-1 

N A T A L 

DR. TEOQULO AVELINO 

Clinica medica 

Tratamento das doen^s inít-T-
DMS (especlairrienit <(oraçno, 

vasos,—pulmões), e da sirílis 
em suas diversas 

iaçôes, 

Cwsvltas—â&& lí ás 17 K-ra*-
diariamente 

Consultoria Gysse^ Calíj.n % 
Residência Av. Deoünio, ^ t 

Preços sem competidores 

MOVEIS de occasião e 
1 piano allemao Be-

esteio. Vendem-se na rua 
Deodoro n. 614, 

5—6 

DONTOS Turco, roya!, 
I cairei cordonet, pes-
tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
2t Março 664-

DR* J. NEVES 
Clinica Medica Gorai 

Therapeutica especitica dít Syphlii8( 

e i 
;Tratamento das doenças da pelle! 

Pesquizas microscópicas de ger- i 
mes no sangue, nas eecreçõefl, | 

nos exsudatos, traosudatoe, 
etc. j 

[ConsultorinRua Pr. Barata, i'32' 
i das 8 ás 10 e d&s 14 ás 1ô hora» ! 
; Telephone 122 

;Uesldcncia: — Avenida Apody, ;í94Í 
Telephone 34 

D r . E i r a r L i m a d e Lima 

Clinica gerei de atfuU. 
ças, o especialniOBt*1 Di .J- ̂ llat 
das senhoras ^traíaitirnto da? 
h emome i » s e corTitví IIÍOS CX^ro* 
Dícos falia de regrns, perturbi^ 

çfief» da puberdaoe c- rr-n c , 
da idade *--ritv-ü > 

Consultas diarias fla.s 1 t: 
ÍS rt Am 
ui. t i'.J i, i i i 

Attende ebamv1"* 
Consultoria e 

André de Albuquerque ^ 1" 

VENDE-SE a casa n\ 
V 223 á Rua Potengy— 

informações na mesma 
6 -

progres?o na seiencia e na t , ~ lt-

virtudo. que rol ordenado 8 H . , tana no bvangellio, se a isso Trabalho 
rerdoto e depois Bispo d p ; me nfto pewuadisge a auc- t e n o a o ^ abamo . 
Hvppona. Trabalhou sem tre- i toridadade da Igreja; 

2.—Quem se separa da l-' iuas por recondu7ir os do-

R U N I ^ A S H O P O Í O da Itrreia ^ « tho l i ca . embora u t í 

.nnvprto , , crnqndP minifiro i t ) 0 E D ' e mor i í íerada sua vida, f
a®r 

deües Santo Agostinho Vni: Pttncn po«wuirá n vidu eterna ., o i m ' D a I Q r 
Agostinho 

o martel lo nHo sú dos doaa-
o n l f u f i i i n / i c 

IHW, n»l(: i .' | 

'amhem drs h^rejrs 
chous. listes tontavnm na-
qi i f l lo tempo corromper a 
Ig iv . i i . Uiíii o Santo Doutor 
oornbütf'U'OH v j r tor iosamente 
roni a prceaçAo v com os 
rsíTiptop — Finalmente, após , da 

mas a cholera de Deus virá 
sobro elle pelo só cr ime de j 

" V 1 ter separado da un idade de j 
« J ' ' . J e s u s Christo. A bondade, e i 

probidade, que nflo se subor-

dina A Igreja, é uma bvpo*l
 T ^ WUJU. 1 ícentemente construída ti-

uma Vi.]* toda consumida n o j v o s pars a pobre África que 
sai/niUo ministério, na a i i s t e - v o s deu o berço, o fazei que 

CTÍS^M sub t i l e p e r n i c i o s a . , . 

jpo bangaleau com 2 sa-
Ora^Ao. O' grande atbieta I i a s f 2 quartos 2 terras-
. fé. volvei Olhoa eomoassu 80S ) c o s i n h a í banhei-

WENDE-SE a casa n. 46, 
* á Rua Laranjeira. A 

tratar com o sr. Antonio 
Felix, na Recebedoria de 
Rendas. 

5—10 

VENDE-SE um cataven-
* to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital 1'Miguel 
Couto", 

(»5S) 

V p n r l p ^ c p c a s a 

Voluntários da Patria, 
,com duas salas» quatro 

Negocio de urgencra S h ' : 
tario e banheiro. 

A tratar com Álvaro 
Navarro—Pharmacia Na« 
varro—Rua Amaro Bar-
reto—ALECRIM. 

v j a i v ã o , M e s q u i t a & u i a 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, iíiN 

E* e m Nalal o estabeleci 
mento de ferragens prefe 

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sorlimenlo 

Samuel Scbor, requerendo 
licença para construir 2 ca-

í caa de conformidade com as 

PHüRMHCIft DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO 
aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

forma d& lei. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
flpparelho S i e m e n s , ultra-potente, o mais moderno 

do norte do p&iz. 
Radioscopias e radlographlas ao alcance de todos. 

J. Lisboa & Cia 

Vende-se uma casare-

Kscriptorio Travessa Auroliano, 4ò - rum\ 
Despachos de Mercadorias e Navit^ 

AGENCIA PE BARCAÇAS 

N A T A L 

»i 

Pensào Familiar 
D E 

ro, bom quintal e ter-

jgno-

rierjp nus penitencias, vão porá Deua tantas a lmasT^no a o l a d o norte . 

R H F ^ O U H O t f rmo doa sou»; q u e por lá v ivem na 
dias num período (»m que o j rttncia d'E! le ! 
rrjníJo era assaz trflhníhndn 1 • . 

por <I**^rhvfi» po!IiicÜs & í w 
] i< JSMOM vnnflajoíí, dev^s-
tada pysta ã lerro e Í O R O m«lk«r chrUU oio deve Hctr Hwi-^rO 274. 
A África lateira, t i a h m A P E R ^ T Â I * T « atrito circil« h iinlIUJ 

D. Maria Cabral 
^ _ _ Vêr e entender-«e com 

AACÇÍO W i c . nu indica l F R A R I S C O Apolonlo Fer-
qoe i iníht«ttcu u.»^. jiJnandes, Avenida Deodo-

Vende-se 0 p/1 m 0 

a h o ] e e m u n i d o s " ^ ^ o r e s préd ios da 
l r a ) e 8 ; ;c idade alta. A Tiaca André de Albuquerque n. Tir.4 

^ ^ ^ * Local amplo e ajardinado, nâo h« nutro irmis 

uma 
sa 

trfltnr O^TTI o nror»riet9.r?r i 

na mesma. 

amplo e ajardinado, não ha outro mais 
proprio para rosidenrta. Uondes á porta. 

TELEPHONE, 279 - NATAL 



« 

K IM.IH 
A O R W . M 

Aguardem a 1° de Setembro 
a Campanha de Estuda luz 

"Melhor Luz — para « Melhor 
CIA. FORÇA E LUZ NORDESTE DO BRASIL 

v t 

Pharmacias de plantão, du 
rante o mez de agosto 

N7atal 
Bom J e s u s 

Con f i a n ça 

Brasil 
Monte iro 

Maia 

Queiroz 

- 2 0 — 2 6 — 

— 2 1 - 2 7 — 

— — 2 8 - 3 1 

— 2 2 — — 

— 2 3 — 2 9 — 

- 2 4 - 3 0 — 

SO A L E C R I M : 

8 A O P E D R O 

Q u a r t a s e S a b b a d o s 

N A V A R R O 

Qu i n t a s e D o m i n g o s 

Ttltphontt tf« urgtncl» 

Assistência Publica. 21. 
!_ifWada Auxiliar de Pol» \9. 
Inspertoria de Vehieulos, 19, 
Dele* Hoi, 1*. D (C. Aiia), 2SX 
Deleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 
DeLei?. Pol 3'. »«. (Alecrim), 30. 
Deletí Hol. 4\ D. (C. Nova), 142. 
Sub-del Pol Roccaa, 156. 
Reclamações de TeJephoaefl 206 
Reclamações de Luz. 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 2h e 8» 
Autos do Praça (Ribeira), 250. 
Redacçfio da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 1?. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemitério Publico, 35. 

Horirloi tfi Trms 

Qr»l Wttttrn 

NATAt—NOVA CRUZ 

Para o Norte 
Panair- Quarta \0 horu, e 

Sextag fte 18 hora» 

Para o Sul: 
Vondor—Qiünta-Ieirua As 10 ho-

ras e sextas-feiras ás /& horas. 

Para a Europa : í 
Condor-Lufthanm — Qulola-felra1 

A» 1S horas j 
Âir Frflmre—Domlogo, ás ifi ho-í 

rah 

Viporst iflpiridof 

l>o Sul 
tfMogy ;, hoje. 
«Baependy» (paquete), a 28. 
«Aragano», a 31, 
«Rodrigues Alves», a 3. 
«Butiá», a 3, 
"Itahité», a 4. 
Duque de Caxias", a l l . 

Do Norte : 
«Corcovado», hoje 
"Uçá", hnie. 
"Santos", ã 28. 
«Itaqulcé», a 1. 
«D. Pedro II» (paquete), 1, 
«Bocaina», a 2 
"Cubfttto", a 8. 
* Almirante Jaceguay», a 10. 

fttrcaçai sspsrtisi 

No Porto: 
Para Areia Branca : 
«Venesa*. 

Mnoos i Coopsrstlvsi 
Banco de tirasil. Avenida Tava-

res de Lyta. 64 Éxp >**9,8o á l l e 

H 

— DE -

J. Motta A Irmão 
FABRICANTES DE: 

Vernizes, raspas envernízadas, bufalos, 
vaq uetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacoes, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do commercio r 

qualquer quantidade que o clíonfe 

deseje comprar 

À& vendas serão cffeclaedos o« própria fabrica 

EM R E F O l E S. 

End. Jeleg. - 1 I 1 0 M — Caixa Pastai 102 

Relotes Hatai Rio Grande da Marte 

A 

m m m m m m M 

HOJE! A'S 17 HORAS 
F e c h a m e n t o das ma l a s do 

SERVIÇO REREO Cf>nD0R 
PARA — MATTO GROSSO 

SUL DO BRASIL 
ARGENTINA 

URUGUAY 
BOLÍVIA 

Agentes: F i lgueira & Cia. 
Rua Frei Miguelinho, 11!) — Fone lòS 

• 
I 
• 

I : m * 

í 
CHILF, 

0 
vu 

P h a r m a c i a N a v a r r o 
o p i i m a m e n i e i n s l a l l a d a 

e s o r í i d a 

R u a A m a r o Bar re to , 7234 A lecr im- TeL 1S0 

2 Lvra. u Exp 
1H áb 14,3o, Aos sabbadoõ» 9,5o Aê 
11. 

| Banco do Rio Grande do Norte, 
n i* j Ain R u a Chile, 107. Exp,—9 és 11 e 13 
P a r t i d a de N a t a l d i a - l ^ m Ao(; Abados, n . 

r i f imonte ás; 1P> e che- Caixa Rural e Operaria de Na-
< P r iw Ü ^ 1 ' R u a D r Barata. 2o8. Exp.-gada a Nova uruz «s; Meamo horflrio 

25 Banco ÜOB Ausiliaree do Com-
" ^ mercio^ Av. Tavares de Lyra, 72, 

Todoe os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das lt) ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. AT. Rio Branco, 521. Exp. 

Nf a i f i ] á c —y Ag 11 Í* 13 As 18 horas, 
ixtuj ç0 0pe r a j jv a Funccionarlos 

! Estaduaes. Hua 73 de Maio 561. 
J Exp.—7 &s 1/ e í» ás 17 horas 

£. F, Centrsl 

P a r t i d a de N o v a Cruz , 

d i a r i amen te , ás 5 h o r a s 
«V» 

^ ' - XJ, ega 
1 1 , 1 0 . 

A a 
u u u 

a u 

LENHI PIRA FOGÃO INCLEZ 
Se V, S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para íogSo inglez'1 a 
rua Mipibú 539 ou Av. Tavares de Lyra n. 68. 

Entrega a domicilio. 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

de E n v e l o p e s Com-

merc i aes , d e todos 

os typos . 

Ca r t ões de vis i ta , 

c o i nme rc i a e s e p a r a 

p a r t i c i p a ções 
recebeu o Centro de 

jmpronsa C . M, M. 

Grande deposito de Madeiras de Pará e 
Paraná, destinadas ã constrncções 

Civis e Favaes 

de Ferro e "hm? 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
R U A FRE I M I G U E L I N H O 115 

NATAL 

tt?HlffÍ£<A .jo T> Wopan • <1 
N A T A L — A N G I C O S ; À ^ T R K O R A S " " D E P Ô S T T O S ' N Ã S " : ! ^ " 

Sfitiiüa ás segundas J aextes áa J 5as. o sabbados. Retiradas nas 2as. 
1 hürau e ás auartas ás 11. ! e SM. 

"""" Cartorloi 

Caixa Cconomioa Fadarti 
D. 
Dep 
i. Ri 

Cnogiulas—Terças às 15, quin-
tas ás 12,S e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM C«f'0r l 0 Federal,-Av. Rio Bran-
CO, 721. 

Satildas nos dles úteis ás 16(3of 

com excopçfio das quarteis feira». 
Clifgadíui úos dias utids As H,lo 

om exctípçfio das quintafl4eirafí. 

Autat I Camlrthfrt 
NATA li—rAJCO' 

•\;L IDA AH 5 , Í ÍO dns BeeuiLdaH e 
0íi6 U-TÇH8 

l . Cartoric -Huu Vig. Bartholo-
meu, f)90. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na* 
turaçs e jurídicas e propriedades 
Utterarias. Tabelllonato em geral 

2\ Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
Civil e Cominercio. Privativo 

do orpbnuologfco, provedoria, re-
síduos, tituloe é documentos. Ta-
bellionato em geral. 

Cartorio—Hua Ulysses Caldas. 
stíis e cbt>gaüa án té 
^Diindo» • CartoTio—KÜU Uiy 

— , ... » n i -a Sl (EdJHicio da Preíoftural. Escri-
Rôde Viaçáo Balxavirdtflsa j v f t 0 á o C r i m 0 i privativo dos exe-

O U R O ! 
A t é 20S000 a g r a m m a . 

P r a t a e Ped r a s p rec iosas 

Pifa os melhorei preços da praça 

A L E X A N D R E R O C C O 

DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 

— n. 26 — 
Expediente de 12 ás 18 horas 

Acceita chamados a domicilio 

^ M B d ^ 

Podem l a m b e m as encom-
menda » ser feitas I g1 

n n { jAB l fA Am j m p r i i n | t t S 

O M. l i / 5 

CASA G O N D I M | 
(Antiga "C«sa Londres") í s 

AHT1G0S HEí-IOIOSOS * 
Imagens, terços, medalhas, pias. es-; • 

tampas, ornamentações parei j • 
igrejas, etc. jS 

Artigos para pintura e desenho, * 
tiatns, vernizes» pincéis, telas. : • 

pastel, etc, ! i 
P A P E L A R I A ;S 

Papeis em geral; Pautado, para; J 
machina, para impressão, para dr-; 5 

f ^ C À I F 1 1 F senho, carbono. — Lápis, penas, ra* * 
^ ^ ^ 1 1 netes. titãs para maehinas. tinta , • 

— D K — para escrever, livros em branco £ 

E. POLICIA NO LEITE " T f v V a 7 ! T J 
Rua Dr. Bardta 236 Livros escolares, literários, instruo 

tivos, recreativos e devocionarioe. 

Serraria Central 
D E 

M A R C O S D E S O U Z A 

Serragens , esquadr i as . v e n d a s e b e n e í i c i a m e n t o 

He m a d e i r a s 

R u a S e n a d o r J o s é Bon i f ác io , Jí>5 [Commun i-

c a ç â o c om a T r aves s a S i u g e r l — R i b e i r a 

TKLEPHONE. 323 

C a U t i R u r a l c O p e r a r i â u e (Nata! 
(Soe. Cooperativa do Rasp. IIHd.) 

S é d e Rua dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depósitos, F.mprestimíís, Cobranças, Ordens de Kngti-
meotor Serviços de Procurações o outros rrinmums 

ás Cooperativas. 

T A X A S 
Pia/.o Fixo—12 inozoM fi(1, 

I aradas de Baixa Verde, na* se-)CUtlvnf, ftSCaes e do registro de Im- J . 
lívrida» e quartas, áa 7 horas, che-!moveift Tabellionato em geral i 
*?.nd'> a Natíil, ás 17,20. | 

í 2 1 ' t S Í - T - ' Tecidos, perfumaria, ar. igo.! 
'•ixn verde, ^ 4,20 1 Comm.reUrio. | reuirioíOB-BPRVBta8~meiB6 ! n , o l d u l r t .ESPe lh .0S^e la9 

Vliçào S»ridotn«i J Í S S T W - i í i l f f f ' I ™upaS para banho-booets-
^ ' l i . i ^ dt* Natal CaitMt. Aí, fl /70-1 Expediente: das 11 Às 17 \ brinquedos — cintofl para 

' v lüariam^nte horas Aos ftabbadofl das fl ás homem e senhora—liguriDOS 
—bengalas—bolsas e 

Btficârioi chapéos para senhora- som-

Piipulares 
DrjHnitu.* Limitador 

Movimento 
Emfn-r^ttitiu* í'JiJ

 0 

f> ' ' r 

•'.o 

a » a m a 
a a 
w 

m m a a a a 
a 
a 
a a 
a 
t • 
a m 
a a a 

li 

\ÍA'"\HYB -MT AL 

<> oleo para jampadas 
Coroas mortuarias 

João B. Condim & Filhos 
Dr. Barata, 2íirt-VArAL 

l)«*lê HCla do Rio Grande do Nof 
te -S£de-Kdllieio da CaUa Rural 

•'trt.'!H >w N!«̂ ah>NH ás S hnrn^ »..' • 
Natal ás i: boras. 
Corrtlo a«r«o e Operaria de Nauil-Rua Dr. Ha-: 

i fti-h&m*nt'j i1f» malas r a t n 20* Phone m . 
••HfH Sul " i 
Air prqnre—s^unda-fdra, Ah Marítimo* 

! 
Pimnlr quarta o rtcxta-fefra A*- Delegacia do Rio Grande do Nor-

- •.->rÍIw .» M-M AS tc •• da Caixa Kural e 
Nnítr Opera/ia do Natal—Expediente // 

' -nd"*- Habb/tdfj 4s ix hora* As 17 horar. Telepbone. 2\W 

brinhas—etc. etc 

Samuel Schor & Cia. 
^ i i u m dv recobor u in g r a n d e sor t ín ien to de nio-

> iio Rio o S ã o P a u l o (Do rm i t o r i o s , sa l as de 

juntar , sa las de vis i tas e ge l ade i r a f l )—move i s 

u l t imo mode lo , p reços meno res poss ive i» . 

e m h \v. \axart% d e L y r a 9 7 - " S a m u e Í 

S c h o r & jC ia . -ÍNATAL 

"Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO f t 
J0A0 MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

AI/TOK 1 

Mon«. A lvo» Land im 

C L I D E I N O R L A G O 

C I R U R G I Ã O DENTISTA 

Traça João Maria, 56—Sob, 
Telephone, 267 

GalllRhas de Pura Raça 
• O V O S • 

Gigante Negra de Jerscy 
Rod-lsland R^d 

Píimouth Barrada 

Rua Apodv, 4=0-f)r. Barata, 

O I D E A L " 
J>K - J ú l i o P e r e i r a de L u c e n a 

Cor i i p imo >o í i imen t o de EST IVAS . C Í T U A F S [ o 

CAS . CH INEL I .OS , >,tr 

M E R C A D O P U B L Í C O — L o c a o s 42 a V) 

T e l e p h o n e , 1 9 0 

Drogaria Limeira 
O E 

J. Limeira 
Moek pHia g randes 011 pequenas vendas 

R u a Pr. Bara t a , — Te lephone , 72s 

bnrontra-s« na G f r « n c i i di 

A ORDEM 
10*000 

(Fm hrnrfirin tf o* trnbnUtnc 
tia cuthnlrti! J 

P R Q G R I M M l S 
dis 

Cwrsas PrepcdiMtic* 
• 

Pirlt» Caatadêr 

d a i Etca lat da C«MMircí« 

e i caa t r im- i i l a vo sartlmaata da car t las 

M v i i n i H 6 « a f r a d i l a p m t a m G i r n e l i d i t f i t i lda 

J ú l i o C é s a r d e A n d r a d e 
F S C R I P T O R I O DK R F P R F S K V T \ r õ F S 

O i jür tn<>ihor s e n e aoü v i a i a n t p ^ — 

R u a Dr. Bara ta , 2 0 / — R i b o i r a — T e l o p h n n c . 

ElJUÍfl PREJUDICADA N 



A O R D E M 
> « x l — U l " , a a a » w B O t j o j ^ j M O 

NUM. 319 

Continua a mortan-
dade na Espanha 

o C M VÍJ.I 
MiasMtia^t Subindo Iruetosa intenaa ^ropauim 

liíO 27—'Conlirtnn-tíG QÜP, om j Bgv ietiea coütra a moral e »» ror 
nmvHona u».»verniMa mataram i ç a s rt»Vigiosa» 
o V i v h t i Ksse aas^ in io *e | ç

 j 4 c c r ^ e n t o u que um .exemplo 
ri 
I CílMoUl VivKtl bSHV cltiSHSiUM» ̂  ,4ccresceni0u que wu-
i; a c >nl»nu^ot loH«ulroROin 6 o fltaque^bolchevUt» aue 

omb-.rni.i s< m vida os bispo* de • M m ; i 0 i íesta oa Espanha"\ b*v ldâ 
.•rida -PROVIO. Jacn. 61ÍÍUW/.O. , m a (i0 terror, que }* custou A \ W » 

a inaumeras pessoas. 

Ultima hora 

to 
I 

B D ^ M ^ i r i d oonllrtiw-sc, a notici 
CÍH D E trr S I D O d i g n a d o o' DTORE-

n domUMnrto o grande 
IJnamitao, do cflt^o de reitor ü» 
U o i v w i íade de SftUimauca o de 
havrr- m «ido coDd« ornados A pena 
Cfini'.iil. polo </onsi>Um di' Guern» 
qui* Tuu^ iivia t n.i líarcrlona, i* 
Ujfijn:- . imori o o* 
\.ií !)l ^ /-< 

Vão itr condemnados á pena 
de morte 

• m *>? informam de San pe* 

S i H s W & f t r s 
Ketoiniitdo a marcha para loleao m o v i l l U í D U > revolucionário . 

e Müdfid j p f e s o o ex-governador civil de Madnd 
u m HoS oa ratos dardeu"*»-• w o 27--Oizem de Madrld que 

iea Cio utii sol Ííbrüzadr.r « c<»w n | p e l a s mtUctas ao-
thovmoniKo )!ccus;indv> ernWns o ex-governador civil da-
no^ pUiimllos «o sul oc loW<s 1|a wda ( lC í 9r, Jovler Mar rota. 
ir.>pas do gvnmd Piauco. compoa- h A a« guerra 
ws em s«ia imdona <íe momo , i 2 7 *Communi íam de Madrld 
arr,»c«m^ pw* . o iiorte,, ^ g u o r m e8ià sendo 
riinu) a ToKdo r a Mt.dwl. , Q»* £ /on« u * 

Ha grande confiança t m aue as | agora f ^ 
trop'-ia th» «eneral Fmnço abnrflo R e v i d a a c m do tr. rrima ae 
AP-i c .mlnho para Tolvdo, onde) Rvrtva 
um» ceou-ua de naci.malUtas uian- R l ü , 27-Os milicianos Rovernis* 
tem, bó dias, um íorte no grande t a s r e V ísturam a reaidencia do ar. 
Alega r a despeito do varrerem a* J o s 6 4ntonio Primo de Rivera on-
p a n á W do mesmo i r a d a s d e encontraram v«rios documentos 
Jaa de metrolhàdoraa e artillmrr* 
pesada, atirada pelos govetüamtn-
laes 

y ^ ç i i v l " H i — , 

aue comprovam relações existen-
tes entre elle e os uaclonaUsta» © 
bem assim lòO mil pesetas, dlnhei ... fln rarina inift os bem assim i w mu pvm?«», 

Durante a noite de hontem o j r o e títulos alem de varias Jóias 
ataque ao íorte recrudesceu * I de ouro. a # , 
delensoros resistiram, AS lorça» Cootinóa o bombardeia em Ira» 
que ora marebam naquella dl- m o 97-Noticiam do Sevüha que 
reçcflo chegarão a tempo de evitai j n a n 0»U e p a s a a d a f 0 i aproveitada_a 
a SÜ9 queda. . i escuridão, atim de reiniciar o u o y 

com Badajoz e Menda ^ ^ r d e i o de Irun, t#ndo se reunido 
Kuarnecidas, os mouros prosegui- ( R r o s s o d a 8 tropas que em se-
mm hoje em seu c ntinuo avança-; aesíecbou violenüesimo at«-

Aeitacão no Marrocoi E«panhol ; ® u e ^quelía cidade» passando lrun 
RIU 27—Informam de Paris que o ? o d a a n o i t e debaixo de pesado 

correspondente do j om il «L'Ueu- f o g o q u e cessou 7,40 da panüfl, 
vre>\ em Tanger comrounioa : Combate entre revolacionanoi € 

revolta estende-^e agora por-; govemicta» 
toda a zona eapenjola rfe Marro-| 27-As ultimas informações 
C 0 S . O nervosismo ^ e^tao! de bevilha 6So de que travou-se 
oa i nd i anas faz Uoulcm renhido combate entre avi-
imminentes graves aconteciment^. nou^m r g0vernistas 
0, oííiciííes e n ^ ! ^ m X n e B m e ^ por ca-
tamenlo eetao comp^Ument^dehO^ dQã dQÍ8 l a do f l q t e se em^ 

penharan: em verdadeiro duelo. 

T U D O i S T O P A R A 0 5 
C O M J U M 1 D O R E 5 D A 

GA / ^ M M A 
A 

7Â 

UM AÜTOMOYEL DE LUXO BE 19:250$, 
UM PIANO, CINCO RÁDIOS "PU1UPS" DE 2 : 3 0 0 8 , 

DEZ MACH1NAS DE C08TURA 'SINGER" PE l : 0 4 0 í . 

' | ^ ^ % i c y c l e t a s Rilogios. Vicuolas, Appare!ho5 de Cinema, Machina® Photograo^cas. 

Sombrinhas, Cortes d« Vestido, Bf.nquedos cm profusão e um mu 

rientados. A agitaCilo alcança o 
Imi inteiro. As lamiliaei dos oiuci-
aes preparam-se para deixar a re-
si fio poríjne a seftiironça nao e, 
mais garantida, circulam muitas j 
petições em que so reclamam a li-. 
bertação de Abd.-El-Krim e sua Ta-! 
KamViia», , i» . J *1 

Occupada a «ldeia de Valverde» oa 
marcha sobre Maárid 

RIO 27-0 exercito nacionalista 
prnpejiu* na sua marcha sobre Ma* 
úivK occupando a aldeia de \ai-

c rd e, 
' i* êoiumnas marxistas que ata* 

rarani {ordoba foram postas em 
ricliandnda pela Rvinçao enviada 
Ttelo venerai Franco. . . . . 

Mais duas execuções em Madrid 
A l ô 2—Informações de Lenda 

m/oni' que o estuda«le de mediei 

T J f » T O T A T - ras ^ S . 1 2 S , 0 0 0 8 0 0 0 

% + * c T.4 . u v r n r i \HM1R\ \ \ HEPRKSE.M4DO POfi VALES, 

M A N T E I G A M I N E I R A " G A R Ç A " 
, , A M A N T D O A o i W A . O W O O N 8 U W O M O B P t A » l l -

DR. MACHADO 
comraunica aos seus 

clientes que transferiu 

seu consultorio para 

Av. Rio Branco, 554 

esquina Rua Ulysses 

r n l r i a s 

3 - 8 1 

T i ^ o s ^ ^ ^ 1A policia conürma o lac-
ocoorrido no Campo 

kgm «ma. nnrtíemaeaoi - « i t ^ — ^ i ^ ^ x ^ r s ^ r de Sementes de Ser-
df» condemnadoH á uiorte e begui-; ' V & v f t f i 
daniente executados. I f t i W U w 

O srceMspo de Canterbury declaj j D ç u s c i e n c i a 0 capitão de-
rou que a campanha toviehca de policia de Baixa 

abalando a moral e a> forçw ; y | r d e a o Chefe de Policia de 
religiosas j h e v e r procedido, de coníormi-

-De ( d d > m a determinação da 
, o aireliifpo deLanterbur j ^ - p Y ^ f i . . « n l n n u p r i t o a c e r c a 
judiem a uma declaração inv ChetLa, a o i o q u e r u o u c ^ i ^ u 

poVt iniV duiante a qual aíürmou do facto occomdo no CampO 
entre- o\Ar:v? coisas que a actual i gemeutes de Serra Ver-

de, na manha de U, íicando 

Associação Commercial 

de Satal 
! 

{Encarregado desta seeçâo: M. E> L.) j 

Nota» de iotereue para o commercio« 
i 

OpportunidadesA f i r m a 

C a r l o s N e t t o & C ia . , L i m i t a d a , 

d o R i o d e J a n e i r o , interes-

sa-se e m e x p o r t a r sardi-

n h a s f r e s c a s c o n g e l a d a s p a r a 

o s E s t a d o s d o No r t e d o Bra-

s i l O s i n t e r e s s a d o s p o d e r ã o 

se c o m m u n i c a r c o m os mes-

m o s , p a r a a K u a X I 54 a 

6 4 — M e r c a d o M u n i c i p a l , 

GABINETE H ü T H I O 

RUA JOÃO PFSS0A N*. 166 

E X T R A Ç Ã O D E N T A R I A 

KFM* D O R 0 0 0 
25 

a p u r a d o de s s a s d i l i g e n c i a s 

q u e A n t o n i o M e n e z e s , ex-mo 

tor i s ta do m e s m o c a m p o , man-

m a r a e f r e c t i v amen t e t r e s in-

d i v í d u o s a r m a d o s d e í o i c e e 

m a c h a d o , os q u a e s d e s t r u i 

r a m um b a r r a c ã o a l l l exis-

ten te , A c c r e s c e n t o u o r e í e r U 

. d o d e l e g a d o h a v e r r e m e t t i d o 

d i to i n q u e r i l o á J u s t i ç a Fe-

dera i . 

De s s a c o m m u n i c a ç í l o d eu 

c o n h e c i m e n t o o úv. C l i e í o a o 

A í í tadp- g r íQspec to r do S e r v i ç o d c 

y.urji ^ a p u b l i c a r 

r on i o s ao? nossos a m i g o s essa p i a n t a 6 Tex t e i s 

sa c o o p e r a ç ã o . — 

Lei de jFer / f l í .—In terpre ta-

ç ã o d o s a r t s , 4., 8. e 9. d o de^ 

c r e t o 2 3 . 7 0 8 — E s t e u l t i m o ar-

t i go n ã o se a p p l i c a a o s d i a 

r i s tas . F a l t a s n â o j u s t i f i c a da s 

do e m p r e g a d o - C r i t é r i o d e 

a p p l i c a ç ã o d a s l e i s s o c i a e s ™ 

A J u s t i ç a C o m m u r a , q u a n d o 

a p p l i c a a l e g i s l a ç ã o t raba lh i s-

t a , a g e c o m o J u s t i ç a d o T r a- ; 

ba l ho . A a p p l i c a ç ã o do art . 

9. d o d e c r e t o 23.768, d e 1934, 

a o d i a r i s t a i m p o r t a r i a n u m a 

i n j u s t i ç a , p o r q u e su j e i t a i o-ia 

a u m d u p l o p r e j u í z o , po ie , a 

l é m de p e r d e r o sa l a r i o dos 

d i a s q u e f a l tou , perdel-os-ia 

n o v a m e n t e p e l o d e s c o n t o d a s 

! fe r i as , ( s e n t e n ç a d o J u i z d a 

i l a . V a r a F e d e r a l d o Distr ic-

! to F e d e r a l , e m 21 de M a i o 

de í9o6) . 

Os engenhei-
ros de Natal 
i vão organi-

zar-se 
i 

Os engenheiros domi-
ciliados nesta capital 
promovem para ho]e, âs 
20 horas, uma reunião» 
no Instituto Histórico, a-
fira de organizarem a 

.... n A A Í A ^ a ^ A r l n 
r e s p u u u v a s u w c u a u u uw 

classe, que se denomi-
jnarâ "Centro de Enge 
I nheiroa de Natal1 \ 

Suspensa a Escola 

da Casa de De-

tenção 
T e n d o e m v i s t a o e l e v a d o 

n u m e r o d e p r e s o s r e c o l h i d o s 

p r e s e n t e m e n t e á C a s a de De-

t e n ç ã o o c c u p a n d o , a ss im , t o d a s 

a s d e p e n d e n q i a s do m e s m o 

e s t a b e l e c i m e n t o , o í f i c i o u o 

dr . Che f e d e P o l i c i a a o sr. 

D i r e c t o r G e r a l do Depa r t a-

[mea t o d e E d u c a ç t l o j u l g a n d o 

I c o n v e n i e n t e s e j a e i iKponsn 

i p r o v i s o r i a m e n t e o funcc íona-

j m e n t o d a e s c o l a a c^rçro do 
! p r o f . J o s é F a b r i c i o dc ü l i v M m 

S O C I 3 E S 
Hoja 

AN ÎVERSARiOS 

SeoWftt 

Cuiomar Henriques Cortez, es-

Os marinheiros vão ser 

policiados por patru-

lhas navaes 

val ios j 

A S í l G N A T U R A S Correios e Telegraphos 
Sobra a Censura 

A p ropos i t o d a C e n s u r a 

Pos ta l • 'reloarranhica. o Sr Di-

B r ^ ^ t i s t a 

Srs cindido Ferreira das 
Neve*. Oraciliano Antão de 
Sennn. FrancL^co Queiroz e 
Id.H» h iiriõ»-í4 de Lnna. 

u Z Z . i twI q r3 ^ S 5 n J n à i i r e c t o r K e g i o u a l dos C o r r e i o s 
I r u u i u t a a o a e ÜW ÜUdU e T e l e í 7 r a p b o s E s t a d o , 

r e c e b e u a segu i n t e C i r c u l a r 

do Sr D i r e c t o r G e r a l : 

PH.sMr.io amanha, o dm. RiO, 29-Agosto lMõ-Efl-
, ^Tn iP i uo r ^ r i vo dii m o r t e de c l a r e c e u d o p a r t e f i n a l tele-

m o . i . ^ o Bap t i s t a a I rman- ; g r a m m a c i r c u l a r n. iQ d e 8 
,Yud.' r e s p e c t i v a f a r á r e z a r de Ma i o u l t i m o d e c l a r o pro-

u m a m i s s a no a l t a r do i b i d o u s o c ó d i g o s p a r t í c u l a-

,>u g l o r i o s o P a t r o n o . p e l o : r e s noa t e l e g r a m m a e com-

pttdre"Cnlttzanft P i n h e i r o , c om- i r oe r c i f t e » e b a n c a r i o s . Me-

P H I e r p r i do a o ac to . d e C r u z ' d i a n t e c o n d i ç õ e s es tabe le-

( t t r f ] o c i d a s eó p o d e r ã o ser acce i-

V ot . m a n i a t e n i l f»c«r á s tofl codisros I m p r e s s o s uu í ve r-

- i;.. i r a (4 n H I í í r e i a de Nofi«a s a l m e n t e c o o h e c i d o s . Sdfl. a 

s c n U o r a do Knirnr io . í í g v f i r ^ Menem 

Imposto sobre a renda; 
C o m o se a p u r a m os l u c r o s e j 

l o s p r e j u í z o s do c o m m e r c í a n -

t e . — O l u c r o ou o p r e j u i z o d e ; 

j u m e s t a b e l e c i m e n t o c o m m e r - j 

I c i a i é r e p r e s e n t a d o p e l o 8al-; 

! d o f i na l d o t i t u lo g e r a l — t u - ; 

• c r o s e P e r d a s — p a r a o q u a l : 
1 c o n t r i b u e m , e m reg ra , p o r ! 

i o c c a s i â o d o b a l a n ç o c o m os ; 

i r e s p e c t i v o s sa ldos , t o d a s as 

c o n t a s p a r c i a e s o u subd i v l 

I s i o n a r i a s , s e j a m as q u e sftoi 

' s u s c e p t í v e i s d c l u c r o ou de 

p r e j u í z o . (Accorc t ão n o Atí-

g r a v o d c I n s t r u m e n t o n . 2 .502/ 

d e 23 de O u t u b r o d e 1935V 

Proinissoria.—A c o b r a n ç a j 
d e n o t a » promi&aori&s p ô d e i 

ser l e i t a t a m b é m p o r a c ç i l o ! 

d e c e n d l a r l a o u ecçHo ord ina-| 

r ia , O a b a n d o n o do p r o ce s so I 

e x e c u t i v o n&o Imiulaa d e ! 

QUl l i dadc e v i a c o b r a n ç a . Pro« 

m m i l MATERIAL USAOQ; 

Ferro, cobre chumbo , bronze, 

a l umín io , metal patente, etc. 

A tratar nn Pen^fio Nniai 

com S, Ga i v ão r 

, to* » ' • • k v» • * — • n - • / 

> posa do sr. Luiz de Castro Cortez. 
—Arma Jacyntha de Macedo, 

! residente em Assií. 
—Hilda Teixeira Macedo, es-

posa do sr Francisco Macedo, 
—Francisca Rodrigues de Fran 

: çay esposa do sr, Olavo de França. 
! — Zuleide Soares Joffily, espo-
sa do ?r Ppfwrjto Joffily Filho, 

1 auxiliar de la, classe dos cor-
reios deste Estado. 

, ienharei 

1 SapoUão Bezerra. residente 
\em Santa Cruz. 

—Dr. Oastão Câmara, residen- i 
te na Bahia. 

! —Agosdnko dc Paiva Pereira 
Sc&horinhft» 

i Grizelda Grillo, filha (L» sr. 
• Abdon Grillo, residente cm Goyr-
• ninha. 

—Maria Luiza Pinheira, irmj 
do st. Raymundo Pinheiro da 
Silva, commerciante nesta praça ' 

—Professora Julia Mídciros* 
Jovem 

— Clelio Camara, fiin<i rio pro-
ft>>:scr Thccdulo Cama*'a. lenl* 
do Atheneu, 

— George Avelinn, ji°ho <fn d' 
Gcnrçíno Avchn,}, '-cíideMt t^'/ 
S:^ Pa:i'<\ 

,\MSlTAS 
t wvvao* boiiWMri s-tisL-ivHv u 

receber a visita do tleputaiid í e 
li d to Eiysio, vice-presltlcnte da As 
seroblé;! Legislativa. entretvvo 
agrínlíi\>'l pale^íra <~ou\ om nossos 
redactores. 

D e u s c i e n c i a á Ch< I ia de 

P o l i c i a o sr. C a p i t ã o dc Fra-

ga t a C o m m a D d n n t ü do Nav i o 

H y d r o g r a p h i c o « J o s é BouiSa-

<:io» q u e r e s o l v e r a í a ze r 

p o l i c i a r os m a r i n h e i r o s l icen-

c i a d o s dos n a v i o s de g u e r r a 

o r a n o po r t o deata cap i ta l , 

po r u m a esco l t a dc mar inn<ü 

ros c o m r n a n d a d a po1/ u m »íl-

c i a i . 

v a d o o p a g a m e n t o d .K p m -

misso r i a a . d e v e a a r v à o ser 

c o n s i d e r a d a i m p r o e o d en te . 

( S e n t e n ç a do J u i z d e D i r e i t o 

to de P a r a n t i n s . no A m a z o n a s , 

e m 3 de Ma io de 103(1) 

j.CoiiPiirsa do - 0 J o r n a K 

d o R i o — M a p p a s c o m : -Mar io 

E. L y r a . Av . H ín b r a n c o — 

515. —Na t a l . 

V I A J A N T E S 
hoj»? para Frvrf.̂ Í(?7M, via 

11• n e V t • ii.: 
L"'*rt»• rjue vui» tiv4ii«'llu cidu'!»* «\»r, 
iiiiuav çatudos na í» 
uva i-acuiüHüe do uirtMto. 

fruvidente da Liga Ca-

tholica (Io Alecrim 

Chamadas 51» 52 e 53 

A T h e s o t i r a r i a da Prev iden-

te d a L i g a C a t b o l i c a d " Ai1' 

c r i m , c o n v i d a seus a ^ s o e n 

do^'. p a r a , d e n t r o de 26 dia? , 

a t t e n d e r e m as c h a m a d a * ac i 

m a q u e es tá proceuen-to em 

v i r t u d e do i a l l e c i m e m o do-

ex-soc ios Lu í s Nepoma» eir» 

t H a r b o s a , o c c o r r i d o eru C e a r á 

M i r i m , J o s é V a s c o n c e l l o s Cbíi-

ves e M i g u e l F e r r e i r a da Sii ' 

v a , n e s t a c a p i t a l r e s p e c t i v a 

m e n t o a 30 de Ma i o e ̂  v 

24 d e Ago s t o des te a nno . 

Os pecúlios a que so* 
ioi t* o p re sen t e av iso , f o r a ^ 

n"» pr^so que ^ 
rüTos niíMicionarii. 

\at í i l --27»- íUVJ í ; 

S i i t r t t r e H o d n g a í ? ü>' 

criva—O thesou re i r o . 

A v i s cT 
L R a m a l h o av i sa que 

t r a n > í e n u da rua \ î ra-

rio Hartl iolonu-u para a 
. . . . 4 

O 
kJllU i U U U l t . 11 

V 4 

t 1» 4. I 

Sa S e c r c t u r i a d a As soc i a 

ç í io C o m i n e r e í a i i u i o r m a se 

s o b r e a s s i gDa t u r a s d e Ho vis-

tas A g r í c o l a s e * D í a r l o do 

P e r n a m b u c o » , e J o r n a l ^ , 

dO Wo. 

GRFTÇFTS 
O s m a r i n a í ' B a n d e i r a , a-

í?radece a N S, do P e r p e t u o 

S o c c o r r o o a o C o r a ç ã o ú v 

Mar i a , u m a g r a ç a a l c a n ç a d a 

c o m p r o m e s s a de p u b l i c a r . 

27 s 

A anpunclo é o caminho mais 
" C i i i tS m ^ f O i j l f f i u ã â l úv 

n i i i t i n l i . 

seu Itelier cie CairoK 
Pon t o de l uva . P l i s s a i 

e A jour. 

tías. dngs . e 3as 

a casa »íe 
A l U g a - S e r e s i d e n n a 

do Dr, Ornar 0'íirady á 
Av. Nilo Peçanha. 

A tratar com Silvia-
Dantas, na Del^acis 
Fiscal. 

< ^ > 
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c r s i ° & a c t n s c i m 

CAMARÃO, norte-ríograndcnse 

Segundo o Barão do Rio Bran-
co, teria fillecidojo capitâo-mór 
dos indios dom Antonio Felíppe 
Camarão no dia 24 rie agosto 
de /«tf8~faz anmnhà 2*8 annos. 

Quer o nascimento quer a 
morte de Camerào tem 6ido 
motivo de controvérsias e de 
conjecturas. 

Gamarão iaiieceu muito HÜ-
tes, pois, sua vaga de capitão 
mór e governador dos indíon 
foi preenclikia pelo seu sobri* 
nbo dom üiogo Pinheiro Cama-
rão notes dt 3 de junho de 

visto que a vaga deixada 
por este, em virtude da promo-
ção A de seu t o. foi íeita por pa-
tente de 3 de Junho de /6i8, 

Sabe-se que Camarão tomou 
parte na primeira batalha doa 
Guararapes, ferida a 19 <]e 
abril daquelle anuo. Adoecera» 
recolhera-se ao Arraial Novo 
do Bom Jesus, e pouco tempo 
depois íallecia. Se sua vaga foi 
preenchida antes de 3 de Ju-
nho. é quo fuUeceu menos de 
dois mezea depois de haver 
contrabUlo a moléstia, 

MotHo de maiores controvor-
sins xom sido seu nascimento, 
tíouve ura celebre Camar&o— 
Potiguassti -no Rio Grande do 
Xorte, o qual, em era ho-
mem feito, chefe de tribu, pae 
de numerosa família e que se 
íiouvera morrido em con-
taria mais ou menos o i t e D t a an-
no-̂  de idade, n&o podendo, as-
sim, cnpíuQdír-se com o Cama-
rão da guerra hollandeza,casado 
COLO OIHI-a Camarão, do Porto 
C H Í V O , e m e p s e d u m ú n i -

co filho 
NAo obstante isso, queriam que 

Camarão fosse o mesmo Poty* 
auaçsú norte-riograndtnse. 

A proposto nudto se escre-
veu, "até" que Capifttrano de A-
breu descobriu e publicou o de-
poimento do governador dos 
índios Antonio Felippe Camarão 
no processo do padre Manoel 
de Moraes, movido pela Inqui-
ç!çào« tomado na Varzea a 
de maio üe 1647, um anno an* 
les de »ua morte, no qual, de-
poi* do Juramento, qualif.can-

Mario MELLO 
S e c r e t a r i o P e r p e t u o d o I n s t i t u t o A r c h i o l o g i c o 

d e P e r n a m b u c o . 

<io-í?e. declara ter M annos de 
idade, portanto naecido em fGol, 
nfto podendo ser o mesmo do 

Grande do Norte que em 
15.9.5 já era chefe duma aldeia, 

Como, depois dessa prova, 
a>nda eominuasse a teimosia a 
confundir o Caoiarílo de Igapó 
no Rio Grande do Norte com 
o Camarão de Miritibe, em Per-
nambuco, velho aqueile, Jovem 
este, foi u caso eubmettfdo a 
estudo no instituto Histórico 
Brasileiro, firmaudo-se, pelo 
parecer de Calógeras, qu^ hou-
ve ao tempo mais de um bra-
siliDuio conhecido como Cama-
rão, mas o que se apresentam 
voluntariamente a Mathias de 
A l b u q u e r q u e e tanto se celebri-
zara na guerra hollandeza 
era pernambucano. 

.4quelle, o norte*ríograndense, 
era poligaxno, íoi baptisado 
quando já era chefe de tribu e 
no dia seguinte ao em que en-
trava para o catholicismo Re 
casara cora uma de suas mu* 
iheres, desprezando ns outras ; 
este era solteiro quando parti-
cipou da guerra, lõra educado 
por Jesuítas, iu*truido no chris-
tiani^mo em tenra Idade, ha-
vendo se casado n^ terra em 
que Calabar subira á forca, 

O Camarão riograndense - Po* 
tyguassú-Ioi cateehisado pelos 
jesuítas em 76U7 quando ja era 
chefe da tribu, e foi baptisado 
pelo padre José de Moraes 
em 1672. 

Esie descreve com partícula-
ridades a cerimonia: 

«No dia seguinte (ao do 
baptismo) ae celebrou o ma-
trimônio in fade Ecclesltip 
com uma das mulheres, que 
entre as mais escolheu pura 
sua legitima consorte, despe-
dindo de casa as mais e re-
cebeodo neste e nos mais 
dias muitos parabéns dçu vi-
zinhos e mais portugueses 
que em distancia de vinte lé-
guas vieram obsequiar o fa-
moso principal . , 
Ora, em 16/2 o Camarão da 

guerra hollandeza, nascido em 
ítiQi, tinba apenas onze annos 
de idade ; n&o podia ser chefe 
de tribu nem ter em sua com-
panhia poligumicamento as mu-
lheres que despediu apO* rece-
ber «> baptismo e escolher uma 
para ligar-se pelo ritual catho-
lico, segundo o relato do Jesui-
ta José" de Moraes, 

MSg obstante argumentos des-
sa natureza, nfto obstante v 
laudo cie Calógeras no institu-
to liistori^o Brasileiro, quando 
se iala no Camarão da guerra 
hollandeza ainuu pretendem que 
bina pífio o velho Camarão da 
alaeia de lgapó do Kio Orand^ 
üo Norte, o famoso Pctygúassú 
que se casara quando o guer-
reiro indio que combatera mais 
tarde os hollandezes contava 
apenas onze annos de idade i 

Continuamos a publicar com 
os nossos agradecimentos os 
donativos recebidos e as ae-
signaturas renovadas. 

Hoje temos a accrescentar 
os seguintes: 

DONATIVOS 
Sr, Alfredo Pegado Dan-

tas Cortez 1008 
ASSIGN ATURAS 

Sr, Alfredo Pegado Dantas 
Cortez, Antônio Gomes da Sil-
va, Júlio Carlos de Oliveira, 
Arnaldo Pereira <[0 Lago. Se-
vwino Pereira rio* Santos, 
-Joaquim Juvencio de Olivei-
ra, Francisco Bapíísía Caval-
canti. 

T r e m d e s u b u r b í o 

Os moradores dê Ceará-
Mirim fizeram um abaixo as-
slgnado ao director da Es-
trada ile Ferro Central, dr, 
Eduardo Rios Filho» pedindo 
fosse iniciado um trem, todos 
os dias, de Natal a C Mirim, 
e vice-versa, partindo às 
< t i 1 A*1 1 i/ vapiiiai CbegSQ* 
do áqnella cidade ás 19 horas; 
pela manha partindo ás 5 1/2 
e chegando aqui ás 7 1/2. 

Aplaudimos e apoiamoB esta 
idéa dos moradores daquella 
cidade, porque trará grande 
beneficio aos muitos provin-
cianos que nâo podem mais 
residir na capital, pelo peso 
do aluguel e a carestia que 
aqui existem. 

0 sr. Epitacio Pes-

soa visitou Haya 

N da R.—Te«m « palatra o» «u-
tfrttdidai no Mimipto. 

Dom Bennassí e 
oÀutomovel Es-

piritual 
Conego Mello LVLA 

ir>e nâo falha a memória, vi-o 
uma \ez, subindo vagarosamente 
o mn7o do Convento de £aoto 
Antonio. no Rio de Janeiro. NHo 
tive, portanto, oceífctáo de conhe-
cei o ue perto. Mas o seu nome a 
bençrjido e querido viv<? na memo* 
Ha do coração da diocese de Nic-
tfaeroy qu*» o possuiu como pastor 
dos mais santos e abnegados 

A historia de sua vida exemplar 
e de sua acçíio verdadeiramente a-
postolica <» uas mais luminosas e 
elo mentes. 

08 pobres, OR enfermos e <>s 
fredores tinham no como um pae 
extremoso, e us almas chriatâs re-
cebiam, confiantes e felizes, an lu-
zes e o conforto de sua esclareci-
da t dlrecçfio espiritual. 

E' da autoria do saudoso bispo 
de Nlctiieroy o seguinte: 

Âutomovel E*pi*Uual qu ramí* 
nho para o Céo, de âutomovel. 

l.« — Dois eixos, que servirão 
de base e sSo: espirito de fé e es-
pirito de sacrificfo. 

Sobre os eixos, quatro ta 
boas bem unidas: amor de Deus, 
amor do proxirao, humildade e o-
bediencia. fe 

S*« — NTos eixos, quatro rodas bem 
nrmes: piedade, oração mental, con-
Üssfio trequente e eommunhfto diá-
ria ou quase diaria. 

4.o -Sobre ae taboas, quatro 
columnas: simplicidade, prudência, 
mortificaçfio dos sentidos e morti-
fiòaçflo interior. 

B.»—Prende e cobre essas colum-
nas a capota: devoção a Nossa 
Senhora. 

6.«»-Fara maior abrigo da capo-
te desce uma cortina: devoçfio a 
Sâo José. 

7.» — No interior uma lampada: 
devoção do Sagrado Coração de 
Jesus, e uma almofada: conformida-
de com a vontade de Deus. 

6.0--N/i frente, o deposito de ga-
solina: bòa vontade; e o guiador; 
certa Intenção. 

lu—O âutomovel leva diante de 
si duas (><>ças limpando o camtoho; 
jfenerosidade para com Deus e 

A Acção Catholica em São Paulo 

ü DUARTE LE0P0LD3. 
Arcebispo d'- .bfAo Ptiulo 

J--ÃO î auli), 2:* • (Oe .nvir.o para 

I catholica Entretanto, a verdade (• 
! <jue hft uma inabalavel doutrina 
j de dicção Catholica d» qual decor-
rem as diversas organizações da 
mesmu. Nem seria possível ima-
ííinar-ae uma organi^içâo sem cau-

, sas doutrinárias, Çt>se é um dos 
'grandes méritos dosea obro, ba-
! seada inteiramente nos doetimeu-
t tos pontifícios e obedecendo rigo-
rosamente aos principios da phiJo-
j «ophía ('flciiolastica. 
! O ApôttoUd» I#ifo Esfí;i secunda 
; bra, completa o desenvolvimento da 
1 primeira Traz, antes de mais nada, a 
jverdadeiia noção da "participação'' 
do laieato na hierarchia da 'igreja 

• Mostra, ora seguida, os doVeft̂ s du 
apostolado leiao, qu<*r por falta <iu<'r 

ipor excesso. Finalmente, dá li-
mites exaeíofi d» acçfto do leigo 
a do sacerdote na Acção Catbolica. A 

| leitura tfio somente do prefurií» d es 

A OlibKMi Caminlm a passos' lar-! í? liy*° Íâ é sufficU-Dte paia en-
«os a orflraiiizaçfto da Aeçüti i í™sJft6,m?.r ^ ^«en te o leitor pe-

C A T B O Ü C A . 

de-
hU^vi-

mente, diz, os catnoiico» deixaram 
até hoje todo o trabalho de ovan-
geUzação ao cuidado exclusiva-
mente dos prelados e dos «r̂  i-rdo 

fica em São Paulo, : los trabalhos da Acçao . . . . 
A cbegada do p«dre Paul Dabin, i Wostr»a a i l ? 

especialmente envidado pelo sr, ^çâo Oathoiicf:^' ̂  
arcebispo metropolitano, contribuiu 
decisivamente para a intensificação 
da» actividadés da Accãu ( atholica, 
naquelle grande Eaiado » 1 »r ^ 

üe facto, só mesmo quem já pu-1ÍJJJJ; o n d? í teft in' «>_ 
viu o padre Dabin "" 

mesmo quem ja ou* "vmu, ^ 
íbin é uue oodèrá»mor a o P^ximo o ao a lo pela 
irmaçfto' pois' e ver-1 propagação do Reino deDeun ;» For-
iontítiiioso o enthu-í yeat!U'tt« somente ^ sactvdotes 

julgar e^sa affirmaçâ( 
daneirameate contagioso o enthu 
siasmo ardento que transborda nas 
palestras do illuxtre jesuíta belga. 

Entretanto» o que talvez pouca 
gente fiaibí, é quo o padrt n>tKiii fUlilU 1 

teem esses d^veres? /(l:,m (Jlssç-, 
os IeigoH devem ser trazidos ao 
catholioismo de preferencia e re-
commendaeâo r>articii>nr aiia 

n>. u». v. IIUV V UUllll fUUIU I ; ,|„ T.' r • 
nâo constitue tao somente um «ran- j ^ í ! t ^ X L , A m u l Por 

de orador, mas também um nota-ex?mP l° a do ope-
vel escriptor de obras da ^eção ; ' ^ 1 0 o u htr;t p^^^propno o-
CathoUca jperano ou uân «e fará ," Entretan-

Desde 1029 está publieado o seu • t0 , ^ prcoiso aecentuar, é melbor 
livro L'»tí« CitWiqw, eue Ó o reu-i Sue ü f l o , e c , Acça» Catholica. 
niAo de algumas palestras proferi- j UizeM* sem obed/cncia fr-
das na Kscola Social Feminina de 1

 T
r® úrhLtf t

r
ôe orientações da Santa 

BruxeUas. Mas tarde publicou ain-' Mjrobremo-nos da trança, 
da L'AH»uUt que veio C0(n. í « ^ e a falta dessa obediencia pro-
pletar aqueilu, A primeira obra jocou essa tnste phrase de Pio XI: 
tem uma base mais pbüosophica, J l afasUimento do operariado fran-
ao passo que a se«undaé avús ; í^f. djJ s e i 0 ^ ^ J * c»th<,UcH y o 
theologica; isto nuo quer dizer que m a i o r ^candalo do século \.V ' 
essas obrnti requeiram um profun-
do conhecimento de philodophi* ou 
de theologia dos leitores poi*. em-
bora seja neeesnaria uma certa 
cultura da doutrina catholica. ei Ias 
sfto bastante nceessiveis e i-miuen-
temente praticas 

Vejamos, pob, eada obra de per si: 
A ACÇÍQ Citkftlíc* - A primeira I 

franqueza para com o director es-1<íeia resaH» ao leitor é que o 
plrituhl I autor qiuz, aates de mais »ad«t, Fa-

/ 0 »P tms azas sâo collccadas ! z e r
 T

 ü ? a e v " ^ © » " ^ ® 
entre as rodas, uma de cada lado !™ d t i d 0 «.«ihehcsi. 
para o cato de alnim desastre: íEsta» a l í a8 ' r° l H «prociaçao frnici-
ãebconflUQça de n » ? : ! ^ P ^ nuu-1 

tíuiu a oi] Deus ! artigo pubJicad«.i em i ^ I . NEM e 
n . f-A buzina para chamar at-I Ç 1 ' ^ 0 . encarecer a impor tau-Mn 

Uma nota do governo 
de wasliiflgtoo ao 

de Madríd 

tençàO: exarne de conscii ucia quo-
tidiun". 

11̂.0 - Primeiro impulso para n 
partida: estudo <la vocaçflo. 

is -Todas a*»''peças devem 6Cr
 , l a d e ' a A c ^ i ü Laíh

1
oi ica ps 

lubrificadas com o oleo da íideli-!rocer «mples orgaitizaça.-. 

desse feito, poU a ordem ph»ío-o 
phica, e portanto, o cUreamemo aus j 
idéias que elie introduz no esmdo' 
da 4eçao Catholica j i jusUficant 
plenamente. Pai i muitos na ver 

Stalm ameaça 
Fstamos nas vesperas de acontecimentos 

capitaes" diz o dictador vermelho 
;•:!( t 2s--^»,gundo o c>rr> spon-

• !ii\ do fhvcriDü >• ̂ v'. em M.t*-
• i. 1, sr Joseph Staiiu, falando 

radio, e*ta taide, á» íufsMS 
•ilidas soviéticas, declarou : 

ani Híidí^ do Exercito Vt-rn.e-; 

r »..L(ítu1 • lia-» Vi-speTít̂  de a-
*•:.-,̂ rtt,-nt<'>s capitão'-.-. ,4 oir^-ĵ er 

• [«'11» i .-i- -I r i ii"lu \< a 
, \ p- líl p iU 1.1 pí O!' I "t ' 

•••>>' n.iia pi Hii<i" «lesŝ a n- • 
•iiMdc e au<»ra a pátria espera 
sahereiH cumprir o vosso de-1 

v.t t.umo impacientemente esperas- j 
' ^ pelo momento decisivo. Nâo te*1 

c: . tienhma duvida a vosso ree-, 
to nem a respeito dos vossos 

' Os uo>flos inimigos tomam : 

; M-.fto K t̂ejae, pejs, promptos 
, â  fr<»nt»-iras 

z. devei» saber guur* 
i 

arrrniuára depois a effi-1 
via >1h rionpamentd moderno do; 

• • " v.-rríe-'f.o. a eujo reinei- ' 

i ; Io 'jije n dinheiro pode ' 
*vt UM'» -1 Tj!}»- u do homem 

1 i" 1 o v. nt i r o tado o que o labor' 
« \.-n>eii» do* tr;iü/illiadores pode: 

t-ntre â  nossas 
>\ íU-trsft i t floria da 

'• • '"a Sf.\ í•'t.n b 
í'"!'1. fMíî on Fensaçfto eni! 

!rri'!r,M um discar«»r> de Maliu que' 
• ; irrí.íiirelí. » depois publicado 
; : itn j-irnil da tarde 

1 :)-•<]> rm Mr .jijí- o dwur^o de ' 
1 • S\. lií-cjv..̂  1 'a 

* i -nrntat parn 
a IiTUpr» de Mf rviç»* ini-

'•"ÜIíjuuut*' ulgumei palavras 

sejam jul^adnn como uma demasia. 
Keceij-tie, Í^.M offelto, que O HU-

fimentu da tensão russo-allemão 
acabe por comproniotter a sorte 
da futura conlerencia das cinco 
potências, na qual se vae ten 
tar a nrilução geral dos problemas 
políticos da i-u^opa. 

'I aijftiein m' i'ec<'M »|U'? a Aileíaa-
i»ji>lt .'adii \ u . a i s íntranslsentc 
(iíî  ielac*cs com os seus vi/jnhos, 
se recuse aceeitar a these franceza 
da inter-dependencla entre a» 
questões orienta es e occidentaes 
que devem ser reguladas. 

F i l h a s d e M a r i a 

Amanhã haverá, na CapiMIa 
do Colégio da Couceiçâ", as 

da Aosocíaçftíí das 
Filhas rte Maria, as quncn 
ser;^> celebradas As h 1.4 e 
án 7 1,4, 

Sim í'onvi«líHlnH todas 
a^sorindas. 

1 V 
ur 

A resposta do Sr. Ma* 
cedo Soares sobre a 
successáo presidencial 

RIO, 28—Consultado I1011-
tem a rtjspéiui da eurcuabâü 
prosidencinl o Maeodo 
s H ^ e l a r n u diin afnda 
era ccdo para traetar do 
ai«Umpto 

S R . E P Í T A C I O P Ê 5 S 0 A 

RIO, 2S — Noticias .Je Haya 
i comiiiunicnm o sr, Epita-
leio Fessôn os teve trez dias 
jalli, em visita de cortezia ft-
; quella cidade, sendo recepcio-
nado pulo Ministro do Brasil 

|e autoridades locaew. Accres-
jcenta o communicado que s. 
iexc. voltará a Paris dt ndc 
! regressará em Setembro ao 
| Brasil. 
! .1 - "••niM - " MTT 7 '.Ti' ~ Vi»nJS^jgT^rrS^SSi 

A c a d e m i a d e L e -

t r a s d o A t h e n e u 
j 

Kealizou-se ante homem a 
annunciada sessão da Aca* 

jdemia de Letras do Atbe 
jneu para empossar os aca-
dêmicos Geraldo Fernandes 
de Oliveira e Manoel Maria 
de Vasconcellos. que esco-
lheram para patronos, respec-
tivamente Ruy Barbosa e 
Coelho Nettn. 

A sesssílo fni presidida 
pelo conexo Amaneift Rama* 

;Jbo, Dirootor do Depariaraen 
to de Educação 

Discursaram os nén.empos-
sados sobre os seus patro-
nos. sendo antes saudades 

1 pelos estudantes José Arru-
;da Camara e Jos^ fionçalvetí 
< j , 
Ul' JJL"Ui:ií L'3. 

Por fim o conexo Amancio 
Ramalho encerrou a sessAo, 

-Tocou na festa a banda 
.dc mualca da Força Publica. 

dade ít graça. 
- 0---U caminho 6 uma estrada 

estreita e perijíosa, mas iHiJ.minada 
pi>r pharüCa brilhantes qise o« 
factos da vida l\q$s.o Senhor, 
cuja iruitaçao devemos procurar a-
té a reeurreiçâo jrioriopa e entrada 
no crto. 

* 
* * 

Ahi estA. amaveis leitores, uma 
preciosa lembrança de utn horuem 
de Deus. 

Liga dos Coopera-
dores Diocesanos 

Realisou-se hontem o 6S 
sorteio da tombola mensal 
da Liga dos Cooperadores 
Diocesanos. 

O í e s i i l í a d í ! d o r e f e r i d o 

s o r t e i o l o i o s e g u i n t e ; 1 

P r ê m i o n o v a l o r d e 5 0 0 8 0 0 0 

— c a d e r n e t a n . 2 2 9 9 - D r , J o s é 

D a n t a s C o r r e i a r i e M e d e i r o s 

— - N a i n l . 2 . P r ê m i o n o V H I O P 

d e 5 f 1 \ y'' J - c a * I e r n e t a a U 7 0 

- P a ^ c i j O H l C n n o l l o • • • M a c a u 

3 . P r ê m i o n o v a l o r d e 2 5 J 0 0 0 

- c a d e r n e t a n 1 8 4 0 — S t e l l a 

W a n d e r l e y - N a t a l e 4 - , P r e 

raio n o v a l o r d e 2 5 $ 0 0 0 - c a * 

d e r n e t a n . 1 7 4 1 — M a r i a d o s 

A n j o s W a n d e r l e y — N a t a l . 

flssembléa Legisia-
tiva da Estada 

TerAo inicio r^ trabalhos 
preparatórios, hoje. ás 13 ho-
rat>. da Asseniblèa LeyiülH-
tiva do Estado, aíim ue ve-
rificar se há numero lejaral de 
deputados, na capital, para 
abertura da 2a. sessão da la 

corao rjualquer oulra iu^títuiçâ*" 

• A Companhia de V-m .-ravíío 
Lloyd o r.í.^ bíi-

biliiada a bem servir • ''ora-
meieio eom n oryanr/tiv '̂* de 
H U Ü » aovas liuhas do vni-T-rê  
Belem-Port» Ali^n : !»• 
Fioríanopolis ; Mnnaû - íinen^s 
Ayrep e Ttítoya-i'0ri0'/l!e'yrp 

7 > A E preíereueU D IO^ V - ^ - M S 

embarquei n pijjuip-it 1 1 -r. -
/a de Navrpav/e da A J IU VÍI ^ MO 

íSul e asHim eontrjbv.Li7>is p i a 
o eiigrandeeimento d" .ír;!>il 

í> — 75 FRANK11N RGOSEVELT, prrshlmt' do 
fcxffidsis / ('"ios 

I ' 1 W A S L I I N J I 

0«.k Ksiadíó 

I rt«Fiol nti inn ri o unir iam! -.ni r» rt ntn n í. v ií m 
bl^a, o diplomar os deputados 
eleito^ no Ííitervailo das ses-
sões como ueivriuina o arí. 
12 do Refflraento Interno 

Bazar de Novidades 
Fomos convidados para 

comparecermos a incorpora-
ção ;la Casa 4^000. (Ui pm 
priedade »ÍM Haza'1 de Nn\i-
dades S ílonuni^o, As \ 
horas, e inicio da "^Mii/t-na 
de (3i akitl.'io , :n» po\ m n<>i te-
r.ogrander»se. m 

A Irmã Paula recebeu as 
insígnias da Legião 

(te Honra 
RIO, - A <L'.'ídu a 

irmA Paubi, pepul;ui/Uj p* la ,-u:, 
<!!>ra de rítTieutví̂ Ti''!̂ . prht .'"ÜÍÍ-J 
raras virtudes, pela asaidiia assis-
tência prestada uns det?atnparadu9. 

Montam )i rsiiiuHdíi relifdosn rc-
Ctdtru 11.1 .- li d< PÍ^Í^D^Uin f̂lfi 
Vieent̂  de i\'iwh. que fundou v 
inantem na iary.t pr^pfi^nv^o d>i 
caridade, niuniiinativa iumiena^em 
U» o<'cHo >juc (• <'U>bai\aUor 
da -J' í Kii? Ilertte. lhe 
tn/in »• nirt^ji «I;h df\ Lo-
giAo dr Honra, r\pjv*íM\a domnüB* 
tr»vfi° de TvcíUitH rinifiito do íeu 
paiz p»-ios tfrandt^ vir;.*» íjuo a 
Lrm& íaula tem po^ta.lo n huma-«t.in^n 

AflHlKtjrtín» ri «vriiuonin ''mbfti 
.xadtire* \ } ronva. r e l i > s c 
medico* do LiHp- nsarii» Sflu n 
te Pau ia. o ronde />!«« ruircia p 

í» o r̂ HrkOdAtn 

t» 

RIO, IN iüf.il^::: 
tou II u '»vr>3 5n 

• Unidos enviou .i Minírld hqim noto 
em que insisto n.. direito dos na-

| vi os mercante- nwte americano^ 
jde entrar livrar» »-nte nos porti ^ 
i hespanhoes, í?ob eoniri.de do> re 
; beldes, enaquanto cuvernr» üe 
(Madríd for incapMz de mantei 
bloqueio efferiivr fjrsse^ purtn^ 

A Jt"Ui i\f\u r»'f»i.hheee sjover 
no de M;id!id o dileil" d" iníí 'V:i 

' nos inovuü»-ino^ d-i 01 •-- 1;L1 -1 ,íit; 
''•'intf fi-r;i.: a^ *• rí, :nH yH-
•'̂ paTlbei.a- > TU - • T T:1 't n* i 

De outra parte, o sr Cordel íluli 
j seereiario dos tstados. instituiu d 
jemboix^da dos Esi-ulos T nidos na 
I Kspaoba, no >?rntidf> do dt ei ara; 
que n despeito «10- ^etitiuient'^ 

i amizade do toverno d^W.nshiaHt 
' os Estados Unido* nô-i podem 
I mlttir a letr i!i'tn-j«- dtp iirt«j do 
; verno ri,- Mudnd d. m 
; . — v. i • t- •-• 1 u * ; t. '• 
feeliu«lo« ho coiumereio, <1 inrnUN 
que «• governo e^parb^l tor-
nar eíiectivo o bloijíieio» 

M- <- Tdl !I llllil . n.,.. 
que et»ni fl «aa ítttitude. «> 
no dc>h Fsiades [ ^ i:nutd.-
por U I I I Í Í letî d «erî  d- pT'* nvi» u 

! tes ÜO dlreii-.i iiiterUHeimnl. 
sem dywd,i. dev»en -«-r 1 ou 
dos <Jo LTo\(-nio de Madrif!* 

A ric 1 t;t m\ « h u doutrina tron i 
• >nal díi lÍ'.>'Tdade do*, muros e 
eon^titue i\ do ^O^^mo 
de \\ f.;Muniíton h Mmím vertjHl 1 »'nV4'rio« ç.o .o» 
rentr rir que om uirttf* ^spn 
nho» s di/iím n* pi.rt»>'j «'o j>od 

!"!uddew idnrHílriü 
de tfuerra «• nen»»*» nô" df»vt?ni 
trir ío« • 

i O 

Q U E , 

DO-'*! 

do 

«»R 

H 

E R 

f-ITUJIf) f R E . J Ü D I C f l O » WD L O H Í M 
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Vida Religiosa 

RANTOft DO DIA 

20 OU A G O S T O 

Degolaçio de 5. Joio BiptUU 

O fervoroso z f lo do Fanto 
Precursor deu causa A sua 
prisão e (i sun morte. Kero-
dês AntippaH vivia escanda-
losamente com Horodiaa, mu-
llior de sou irraflo Philippe, 
e como 8. JoSo pregasse 
coutru este escândalo, Hero* 
dês, tyrannisado por sua in-
fame paixão, mandou f>reu-
dôl-o. Herodias concebeu o 
plano de se ver livre do glo-
rioso Santo,* que tanto 'fla-
gelava os seus vícios, e of-
lereceu-se occaslfto opportu 
na no anniverKario de Hero 
des, no lauto banquete que 
offcereceu aos grandes d;> 
sua eòrte. Tinha H&rodius 
uma filha do marido que ha-
via abandonado, chamada Sn 
loiné, a qual dançava primo-
rosamente. Depois de ter 
dançado na presença de He 
rodes e dos convivas, o rei 
ficou do tal modo impressio-
nado, que, transportado fóra 
de si, prometteu a Saiomé 
que, tudo quanto lhe pedisse 
lhe seria dado, embora fosse 
metade do seu reino. Eotfic 
ella pediu ao rei que lhe 
desse, num prato, a cabeça 
do Baptista, Assim foi orde-
nadoT e desta forma soffreu 
o martyrio o glorioso e Santo 
Precursor. 

Pratica—Desejemos, almas 
christas/ou o amor ou a 
morte; porque a vida sem 
amor é muito peor que a 
mesma morte, 

üraçfio.—G* inclyto S. João 
Baptista, applanae-nos o ca-
minho para a pratica de uma 
verdadeira e constante pe 
nitencia, afim de que também 
nós possamos dizer : "Eis aqui 
0 Cordeiro de Deus, eis aqui 
Aquelle que tira os pecca* 
tíos do mundo". 

Horário das Missas 
PAROCHIA DE NOSSA SENHORA 

DA APRE8ENT AÇÃO 

Domingos e dias santos 
de guarda 

CathedraL ás 4 1/2. 6 e 9 
horas. 

Santo Antonio, ás 7 horas, 
Collegio da Conceição, ás 

6 1/2 horas, 
Santuario do Tyrol, ás 7 1 2 

horas. 
Seminário S, Pedro, ás 6 1 2 

horas. 
Rosário ás 7 horas. 

Dias úteis 
CathedraL ás 6 horas 
Santo Antonio, ás 6 1/2 ho-

1 ilO» 
Collegio da Conceição» ás 

O 1/2 horas. 
Santuario do Tyrol, somen-

te nas terças-feiras, ás 6 1 2 
horas. 

Seminário S. Pedro, ás 6 1/2 
horas. 

Rosário, ás õl. 2 horas, 

PAROCHIA DO BOM JESUS 

Domingos c dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 6 1/2 e S 1/2 ho-
r a s. 

Capella da Sagrada Fami-
lia íAnHúeta) , ás 5 horas. 

Mihflíi especial ás 7 horas, 
para ufc professoras e alum-
na5! da f <cola Domestica, na 
Matriz. 

D'(11 Jtr j.i 

Matriz, ás U honts. 

PAROni lA PE S PEDRO 

Domingos e dia* $ anJos 
di guarda 

Matriz. á« 4.15 e 6 12, 
• *fí])ol|ns de Sfio João (La-

•j' i •! Secc.^). SebastiAo 
(Bfüxn n^i ie/uj . e São 
José (Uuarita). em dia pre-
viamente annunciado. 

Pirr? [it^is 
Matriz, ás 6 e f> 1 2 horas 

HORA SAVTA 

À's 19 horas 

la f|uirna-feira do inez, na 
( athíMiral 

2ü. quinta-feira do mez. no 
SaiMuarin do Tyrol. 

1.AI "S PFTtrSNE 

T niíit íi« oiras. na 

Caihedral, de S 16 1\2 tio-

ru» 

"Enprezi Coislritlori Uiiversal LM." 
autorizada • ílseilliidi Mia I w m i M i ra i 

CARTA PATENTE N. 92 

DEVIDAMENTE lEfilSTiADÀ NA MUGAÇU FUCAL DO THWOUAO «ACIONAI 
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

CAPITAL MÓVEL E REALIZADO : 17.300:0008000 

Séde : SLO P»IW—R«R LIB#RO U I N É 9 40-À • 

Resultado do sorteio realizado oo dia 26 de Agosto 
do 1936 

1. Prêmio da Loteria Federal 
2. Prêmio da Loteria Federal . • . . . . 

Numero para sorteio 90317 

1. Prêmio — Numero W317 
2. Prêmio — Numero 

3. Prêmio — Numero i j g w 
4. Prêmio — Numero 
5. Prêmio — Numero ' 
Prêmios para 4 finaes 
Prêmios para 3 finaes 3J7 
Prêmios para 2 finaes • 1 7 

Isenção de pagamento de uma mensalidade 
mundial "B " 7 

Isenção de pagamento de uma mensalidade, 
planos "C" e " D " : . 

Unidade do prêmio . . 7 
Unidade do 2, prêmio 9 

No presente sorteio cm Natal foram contemplados (vs ee-

euiiit*'» : _ 
Prêmio de looSooo : Joaquim Burlty, 
Prêmio de í>o$ooo: Oscar Trigueiro Dantas e Oswaldo 

l o i r o s 
Prêmio de Jo$ooo: P. Conoeiçao OalvAot Anita Dantas, Al-

berto Pire», Izabcji Medeiros Araújo e Carlos Alberto- Siqueira 

tanijios^^ i g e nç a o pagamento de uma e duaa mensalidade» ; 
intonio Carneiro de Mello, Antonio Gomes de Alcantara^Adalberto 
c o m ^ da Costa, Amadeu Grandi, Aparicio Martins Cavèlheiro, 
Álvaro Pires, Alberto Ferreira da Silva, Cornelio Leit© Filho. 
D. Concriçao Gaívfío, Dr. Francisco Bruno Pereira, FraneMim 
Collares Moreira, Gerson d^lcantara, l?nard Mesquita Acucena, 
José AUvüBtô Beserra, José Carvalho e Silva, Josó ElyMo Lba* 
rana, O JudUita Ramalho Massena, José Amerloo Carvalho, Ma-
noel Trigueiro Danntas, Manoel Octavio Lima, Manoel Heserra, 
Nominando Gomes da S:lva, Nehemiae Pegado Cortez, Severlno 
Alves Büi«, Aurino Suassuna, GügUelmo Lettleri, Luiz José Go-
mes, Mutila Lopes Freire, AbrabR Otoch, Dr. CHdenor Pereira 
do Lago Humberto Moura, Ottomar Lopes Cardoso, AureliHüo 
Clementido Medeiros Nelto -Jurandyr Rodrigues Sousa, Antoüia 
Gomes de Oliveira, Alberto Pires, Osvaldo Mesquita ^çucenâ, 
I)r. Manoel Varella d'Albuquerque, Paulo Galvfio Siqueira Caoj.* 
poe, ü. Maria Gnlváo de Carvalho, Kegln&ldo Nelson. Israel Al-
ves Cabral, José Leopoldino de Carvalho, Sta. Edit Caiçara, 
Pr Sjivio de ^ousa e Dr. Elder Dantas. 

1 " * ^ Nés construiremos tua casa pro* 

pria, com o deiembotso de peqnec 

nas parceBas de R», 5$000, 
v 10$000 QU 20$000, por mez. 

| _ Nio perca lenpo. lascrm-ie 

pva o sorteio de 2S de Setembro. 

luspeçtoría geral para todo o Estado do Rio 

Grande do Nor te-OSCAR T. D A N T A S 

l̂mu 
Natal 

ti M i)«fn»f i 111 

Vendii «m iroite 
• a retalha 

Or. I i i l i Miranda Pwalra 

CUnioa Medica da 
adulto» o criança» 
Doonçfts do appurolho 

digestivo 

ConwUas : Das ÍÍJ t\2 Aí 10 /|2 

Consultoria: H. Dr Barata— 
200 (alto da CasaGondinn 

Renídencia : Av. Deodoro--n04 

Preços «eu cempetlderes 

Mario Villar do Wello; 1. Vice 
Presidente, Dr. Kaymundo de 
França; 2. Vice-Presidente, 
Oswaldo Moura; 1. Secreta 
rio, Artliur Viliar Raposo de 
Mello ; 2. Secretario, João Po-
licarpo Galhardo; L Thesou 
reiro, Ibrahim Ribeiro Dantas; 
2. Thesoureiro, João Leite 
Cordeiro ; Orador, José Maia 
Mousinho; B í b l i o t U e c a r i o , 
Francisco Pinheiro Alves de 
Souza. 

COMMISSAO FISCAL 

Dr. João Varella de Albu-
querque, José Calazans Car 
neiro e !«aac Ribeiro Dantas 

COMMISSÃO DE SYNDL 
CANCIA 

José de França Coelho, 
Francisco Taclano de Carvalho 
e Francisco Ribeiro de Paiva, 

Aproveito o ensejo para a-
presentar-vos os meus protes 
tos de alta estima e cohside-
raçfio .—Arlhur Villar /?. de | 
Mcllo—l. Secretario. M 

DR. I MflRTIHS w m m 

C U N I C A M E D I C A E M O I E 5 T I A S D A S 
C R E A N C A S 

Praça João Mat ia. 54— 

Teleph. 207 

Consulta»; das 13 âs /."i horas 

Residência : rua 18 do Mftlo 182 

Dr. Júlio toai Gnr-vi ! 
Clinica módica de adulto* ' 

Trol/iniPnto das dofn» t .f,(í
 1 

M O E » P O L O » N I A U U.ÔM. mt.*'ri> \ 
ourHo». Pneumotonir». />rtiifr-mi 
Trcnlccctoisia, rvociiaJ<-rMitJ. 

ZAÇFTN, R I R | 

Consultorlo: ftun J ^ o i \ m
 ! 

Consultas : cie 9 As 11 <.* n J í 

Residência— Av. Hio Rr-
N A J' A I, 

fjr • i r! 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinst» medico^cirurgica dat doen-
t " do1 olhos, mriz, garganta 

e ouvido», 

CONSULTAS DAS 13 A - 17 
HORAS 

CQKWLTORlO-nm l> 
Caldab, hü^i. Andar. 
Sala ia. 

tiESfDEXClA-Prfiqn [V.Itt, Ve-
lho, m . 

Dr. Honor Marcellino 
Ex-interno da Maternidade 

do Rtcife 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras, 
Conswííorio-UlysBes Caldas, 88 
Consultas*-das 15 As 1S horas 

diariamente 

Rcsídcncici—YMZ 13 úc Mííío, 543 

DR. RICARDO BaRRETO 
MEDICO 

Consultas com exame de 
Ralo X : radioscopia do co-

ração, pulmão e ossos» 
5C$000 

Das H ás 11 e das 13 áe 
17 horas 

NOTA—Grát is aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

C0NSULT0RIG: 
Rua Dr. Barata, 210 

Rí»s.-Avenida Ijecàr.vr,, t; í; 
! \ 

Associação Gommeroial 
de Natal 

< 

(Encarregada desta secrâo: M. E, L.) 

Notas de inttresie para o commercio 

Concordata.—E' de se in-
deferir o pedido de venda de 
immoveis pertencentes ao ac-
tivo da concordata homologa-
da, ainda que para pagamen-
to dc suas prestaç^e», fte isso 
nâo foi autorisado expressa-
mente pelos credores. (Accor-
dão na Appellação Civel n. 
2,935t da CÔrte de Appellaçao 
dc Fortaleza, em 2b de m«lo 
de 1936). 

Seguro. — Não sendo can-
Icell&da em tempo utll, isto 
antes da morte do beneficia-

j do, a apólice de seguro tem-
iporario obriga a companhia 
! emittente ao pagamento do 
I seguro contractado. 
! No contracto de seguro de 
; vida, o consentimento da com- j 
jpanhia seguradôra consideja 
| se viciado quando o beneficia-
d o consegue iUudil-a sobre 
; seu verdadeiro estado de 
jsaúde; mas, cumpre tt com-
panhia provar a má íé. (Ac-

{cordão noAggravo de Instru 
ímento n. 2.107, da CÔrte de 
! Appellaçao da Parahyba, de 
20 de .Janeiro de 1930). 

R ã o se i l l u d a m ! 1 ! 

Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LtNHO"—de 

J o a q u i m P a r n a n d e s 

Rua Freí Miguelinho. 73 
Ribeira—Natal, Rio G, Norte 

ALPHABETICOS 

Dr. José ívo 
DOENÇAS INTERNAS DO AÜUL-

TO E DA CREANÇA 

D o e n ç a s de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenía sexual 

S1FI L I S 
Das 10 ás 12 e das 15 ás 13 

C o n & . e Resid.—Av. Rio Branco, 1 2 4 
N A T A L 

d e o c c a s i ã o e 

p i a n o a l l e m ã o Be-

DR . J. H E V E S 
Clinica Medica Geral 

DR. TEODULO flVLUHÚ 

Clinica medica 
Tratamento das doenvíss intfr-
nns (especialmente coração, 

vasos.—pulmões), e da sitilte 
em suas diversas nmmfeF-

talões, 

Canndtas—fa* n 17 horas 
diariamente 

i i 

j Consultoria:—Ulysses SS 

Re$idcncla:~A\\ Deodvro, fiOl 

Dr.Euiar Lima de Lima 
es te in . V e n d e m - s e n a r u a T h e r & p e u t i c a e s p e c i f i c a d a S y p h i i i s 
D e o d o r o n . 614 , 

i 

6—6 
I T r a t a m e n t o d a s d o e n ç a s d a p e l l e | 
| P e s q u i z a s m i c r o s c ó p i c a s d e g e r - i 

m e s n o s a n g u e , n a s g e e r e ç õ e s , i 

C l i n i c a g e r a l d o adultos p c r e a n -
ç a s , e e s p e c i a l m e n t e raulestias 
d a s s e n h o r a s ( t r a t a m e n t o d a s 
h e m o r r a g i a s è c o r r i m e n t o s c h r o -

n i c o s f a l t a d e r e g r a p , p e r t u r b a -
f - ô e s da p u b e r d a d e c o m o < J Í Í 

d a i d a d e c r i t i c a ) 

Federal, em 24 
1936). 

de Abril de 

4. Concurso do «O Jornal», 
do Rio—Mappas c o m M a r i o 

PONTOS T u r C O , r o y a l , i 1 1 0 8 e x s u d a t o s > t r a n s u d a t o s , 

c a i r e i c o r d o n e t , p e s - j | C o n s u l t ó r i o : — R u a D r , B a r a t a , j ' Consultas : - d i a r i a s d a s 4 d a t a r -
t a n a - s o u t a c h e , a j o u r - p l i s - í ' d ã 9 8 á s 1 8 h o r a g i i i A 4 Í ™ * 
«A A ' b l l t t ! ; l e l e p h o n e , ! A t t r n d e c h a m a d o s 
se e pregar reuua—IVUci \ Jiçsid&ficiã: — A v e n i d a A p o d y , 3 9 4 1 l i Consultoria e Rfisirtmcvi- P r a ç a 
21 Março 664. !: T e l e p h o n © 3 4 A n d r é d e A l b u q u e r q u e n . 3 5 

V ^ L f p S ^ G a l v á o , Mesquita & Cia, 
i n f o r m a ç õ e s n a m e s m a 

7- FERRAGENS ETC. 
E Lyra Av Bio ò i^nco— V E N D E - S E a c a 8 a n- 4 ( j ' í R U A D R . B A R A T A , 217 - T E L E P H O N E , 158 
515.—Natal, ' ! v á R u a L a r a n j e i r a , A 

tratar com o sr. Antonio; E» em Natal o estabeleci 
Fe l i x , n a R e c e b e d o n a d e 

R e n d a s . 
6 - 1 0 

Na Secretaria da Associa-
ção Commercíal ioforma-se 
sobre assigoaturas de Revis-
tas Agrícolas e «Diário de 
Pernambuco», e «O Jornal», 
do Bio. 

CLUB DOS TELEGRAPHIS-
TAS DO BRASIL 

T T E N D E - S E u m ca t aven-

» t o n o v o , e m pe r f e i t o 

e s t a d o , s e m u so , A tra-

t a r n o H o s p i t a l " M i g u e l 

C o u t o " . 

(159) 

menio de ferragens prefe 
rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sorlimento. 

Secçio do Ria Grande do Norte 

Recebemos ; 

Vende-se 

Exame pericial.—Apresen-
tação l ie quesitos e Intelli-
gencia do art. 256 do Cod. 

Ido Proc, «Acto de diligencia 
é a própria perieia, o exame 
pericial quando elle sereali-

; aa de uma mesma assentada, 
i aum só acto. Etii se tratando 
: de perícia que exija mais 
; prolongada investigação ou 
! estudos «acto de diligencia*, 
•neste acto 6 o ^auto de exa-
me e compromisso dos peri 
toa». Depois de iniciado o 
exame náo podem as partos 
apresentar novos quesito?» fi-
ca-lhes a faculdade do art. 
25õ do Cod. do Proc. de re 
querer ao juiz que ordene 

i aos peritos presarem os escla-
recimentos necessários ten-
dente* a supprir a deficiên-
cia ou obscuridade do pare-
cer. (Accordfto no Agaravo 
de PetlçRo n. 1097, da" CArte 

ApptIIftçlo do Piitricto 

a c a s a n , 

09 á r u a 

V o l u n t á r i o s d a Pa t r i a , 

.T , ftJ J : c o m d u a s sa l a s , q u a t r o 
Natal, 24 de Agosto de 1936. q u a r t o s , s a l a de j a n t a r , 

Illmo. Sr. 
ORDEM. 

Director da A c o s i n h a , a p p a p e l h o san i-

t a r i o e b a n h e i r o . 

PHARMACIB DO HOSPITAL « M I G U E L COUTO» 
Aberta ao publico» para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

R a i o X d o H o s p i t a l " M i g u e l C o u t o " 

flpparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 
do norte do paiz. 

Badioscopias e radiographlas ao alcance de todos. 

; Tenho o praser de commu-; A t r a t a r c o m Á l v a r o 
í n i ca rvn* que, no dia 23 « J o | X a v a r r o - P h a r r a a c t a Na-
1 corrento foi installada nesta i *> 

Capital, aSecçf tonoRloGrao-. " V l t t r ü 

de do Norte do CLUB D O S " ' r e t o — A L E C R I M . 
! TELEGRAPHISTAS do Brasil,, (4 
com séde no Rio de Janeiro, - — 

orgSo da uniSo, disciplina, V / ^ - J / N O p t i m o 
; detesa e representação da V C I l U v ^ o v p o t l f o p a r a 
i classe dos telegraphistaa n o ; u m a m e r c e a r i a á Traves-

r S f » e s m a data foram elei-! s a M e i r a e S á n- A 

{ias e empossadas a Directo- t r n t a r com O p r o p r i e t á r i o 
i ria e as commissôes regula-1 n a m e s m a . 

J. Lisboa d Cia. 
Esc r i p t o r i o T r a v e s s a A u r e l i a n o , 46 - F o n e , 57 

D e s p a c h o s ue Mt-retiuorias e N a v i o s 

A G E N C I A D F B A R C A Ç A S 

N A T A L 

meütarea 
1988 a 

>s pa 
1938. 

ara o bienolo de 2 ) 

, m i p r T , [ ( M 0 I L S Q S Í 0 é a malerfflB-
DIRECTORIA , , | t ^ ^ - B t | l > t f e 

Preaidoate de Honra-Dr . | t M p lMtfc 4*U S H l l t iR* 

Pbooioo Sçrpo; w , , H f l O W . 

Pensão Familiar 
D E 

D. Maria Cabral 
I n s t a l l a d a h o j e e m u m dos m e l h o r e s p r ed i o n dí» 

c i d a d e a l t a , Á P r a ç a A n d r ó de A l b u q u e r q u e n . 5«4 

L o c a l a m p l o e a j a r d i n a d o , n í l o h a o u t r o m a i s 

p r op r l o p a r a r e s i denc i a . B o n d e s á p o r t a 

TELEPHONE, 279 - ' NATAL 



rwr. ^ ^ 

ííO-H tü8fl 

Kalil 
A O H U K M 3 

Otoch Filhos 
Avisam a abertura a 29 do corrente 

da 

exposição de productos 
CHRYSLER E GOODÈAR 

A u t o m ó v e i s --PLVM01TII, DODGE, DE SOTO e CHRVSbER 

C a m i n h õ e s D O D G E - Pneus c ficcessorios Goodyear 

R U A F R E I M N. 1 2 0 

Aguardem a 1° de Setembro 
sk Campanha de 

"Melhor Lu -- para — Melhor 
C I A . F O R Ç A E L U Z N O R D E S T E DO BRASIL 

^ ^ V V 

llllllllll»IIIÉ«ll|llllllllllll«IIIIIIIIIIIRlll 

I10JE! H*S 17 HORAS 
FECHAMENTO DAS MALAS' DO 

Serviço Aereo 
Condor 

P a r a : ARICCTY, FORTALEZA, PftRMHYBJI, 
SfiO LUIZ e BELEM 

PASSAGEIROS—CORRESPONDÊNCIA - CARGB8 

Agentes: Filgueira & 
Fai:t Frei Miguplinho, 110 -

üíib. 
Fone 168 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
ratlva do 
i dr. Ban 
RIBEIRA 

(Soe. Cooperativa do Rs«p. Ulld.) 
Séda—Rua dr. Barata n. 208 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens., esquadrias, vendas e beneficiamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifácio, 795 [Communi-

cação com a Travessa Singerl—Ribeira 
TELEPHONE. 323 

LENHA PARA FOGÃO INGLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para n 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mipibú 539 ou Av. Tavares de Uyra n. 68. 

Entrega a domicilio. 

O P E R A Ç Õ E S 

lA-íftsitos, Empréstimos, Cobranças, Orden* de PÍÍ̂ Ü-
mmtf., S e r v i ' d e Pro^uríiçfic» o outros romTGUiifl 

Hh (Vioperativas, 
T A X A S 

Pra2o Fixo—-12 mezes 6 % 
« « 6 « 5% 

P o p u l a r e s 5 % 
Deposito» | Limitado»* 4% 

| Movimento 3°0 

Empréstimos /2°.„ 

Júlio César de Andrade 
E S C R I P T O R I O D F R E P R E S E N T A Ç Õ E S 

O que melhor serve aos viajantes — 
Hiiíi Dr. Barata, 207—Ribeira—Telephone, ».>H 

Pharmacia Navarro 
opíimamenle insíallada 

e sortida 
R u a A m a r o Bar re to , - A lec r im- Tel . 760 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Navaes 

k Camas de fm e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstcin 
R U A F R E I M JGUELLNHO 115 

- NATAL -

" O I D E A L " 

D" — Júlio Pereira uè Lucetiã 
C o m p l e t o s o r t imen i o de E S T I V A S , C E R E A E S . LOU-

Ç A S . C H I N E L L O S , etc. 

M E R C A D O P l ' B L I C O — L o c a e s 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 

Samuel Schor 6 Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-

veis do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)-moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. Tavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia. -NATAI 

Drogaria Limeira 
- D E -

J . L i m e i r a 
stook para grandes ou pequenas vendas 

Jlut Dr. Barata, 227 - Telephone, 12H 

Et 

O U R O ! 

Até 20S000 a gramma. 

Prata ePedras preciosas 
Paga oi melhore» preço) da praça 

A L E X A N D R E R O C C O 

DEVIDAMENTE: A U T O R I Z A D O 
Hotel Intrrnnaotml —Qunrto 

- n. 20 — 
Expediente de 12 ás 18 horas 

Acceita chamados a domicilio 

i 

Podam l a m b a m aa a noam 
m a n d a » aar falta» 

no Cantro da Imp r an t a 
C. M. M. 

CLIDEíNOR LAGO 
C I R U R G I Ã O DENTISTA 

Pr;»v« 'João Maria, 
Telephone, 207 

CASA G O N D I M 
(Antiga "Casa Londres") 

.MÍTICOS Kt:i.KiI0SOS 
i Irrasí̂ ns, turcos, m«'dalli8p, piíi-, 

tampup, ornam^ntac^e5 p;n,i 
igreja^ etr 

Artígng para pintura t' rtc^euhn, 
tiniria vernizes, pinr^K 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

P a D O j ? r r r» fffra! í ' A n f r ^ o . p P . r n . 
mnohin .̂ para inipiv^üo, par i 
s^nlio, -'urbono -Lupí?, p^tias, â-

nm>. úian paru niiichioan, tinia 
para eNCm^r, livros om brfln< «> 

v Mrtigns «l)fnoison» 
I I V R A H [ \ 

Lisro* <->oolare*. üt^mr 
tívop, rot roatiTos (» (hvnoion&rtos 

OhJrrtoH para proventos, qundroft, 
molduras, vidros, repolhos. 

i' riirn para lampadfn 
Entoas mortuarias 

m B. Oondfm & Filho; 
J0fi~\\Ufl Dr, Baratrt. —NATAI, 

AÀfçio Cattabc» riti iadirii(í« 
q>if * InfhitiKÍi btntfici <U 

mulher chriiti nio drtf ficir hai* 
, ao atrtito ctrfíU i% futiU» 

EITURfl PREJUDtCflDR Nfl LONBftO 



. . . . _ . 

A O R D E M 
rrMfliitnitT • rfllOfít êm G«f»l»« lmpr»n««»Ct M. M. 

ANNO II 
m S Z á o d o Wl» Otmtérn do M « r f » - N f , a > úm 

rrvi i' tmi 
NUM. 320 

Prosegue a lucta commu 
nista na Espanha 

MáUga em p^er do* ntcionalMit 
RIO, Noticias da frente 

pspHn .nla dizem que as tro-
pas rcheides desfie hontem A 
uirde occaparauí ti cidade do 
Málutfa. 

Em Malaga, maiiacnratt) va-
riai religiosas 

Espanha alil, sr. Loreg Oli 
van, demlttlu-^e do cargo* 

Columna de aço 

RIO, 28—CommuniCHm de 
Madrid que vinte e sete mar* 
xinta* organizaram uma co-
lumo» de automóveis reves-
tido* de chipas de aço afim 

RIO -Iníormações che-ide conquistar Benjeji, porem 
garisIR ÍÍ esta cidade aonun-j foram repellidos aolírendo 
ciam que aR tropas mnrxiRtae [ grande perda, 
estào commettendo to<ja a Foram Assassinados «te capuchinhos 
sorte de atrocidades em nu- ÍUO, 28—Noticiam de Ma-
mero-as cidades* que se en dríd que os milicianos ver-
contram em seu poder. t melhos assasaineram sete 

Segundo estas informa j religiosos capuchinhos, 
çoes sabe se que, em Malaga, A guerra partirá da AHemanhft 

os marxistas massacraram va-
ria s irmilsde caridade, depois 
de obrigarem-nas a cominet 
ter toda a sorte de humi 
lhações. 

Os nacionalistas desembarcam 

em San Sebastian! 
RIO, 2S-Noticias de ultima 

hora dizem que forças nacio-
nalistas conseguiram desem 
barcar de um vaso de guer-
ra em San Sebastian, tendo 
os govornistas se entrinchei-
rado em uma das ruas da ci 
dade oppondo grande resis-
tência. 

Essas noticias porém ca-

RIO, 28—Dizem de Lon-
dres que o leader do Trade 
Unions sr. Walter Cotriie, 
em palestra hontem com nu 
merosos- personagens da po-

l í t ica britanicá deu suas im-
I pressões colhidas na recente 
excursão qqe fez á Rússia 
e terminou dizendo; "A Rús-
sia acredita que haverá a 
guerra e que esta partirá da 
Allemanha," 

A officíalidade do exercito francez 

declara-se ao Udo do* nacionalistas 

espaohoes 

RIO, 28—Communicam de 
Marrocos a fugida do general 

Feira Internacional 
de Amostras do Rio 

de Janeiro 
No intuito de incrementar a ida 

de visitante* ao Rio de Janeiro, 
por occaalào da F«lr* Uttmei*m»l d# 
Awtru, a Inaugurar-se no di* 72 
de Outubro p. vtodourô' e a encer-
rar »e no dia 15 de Novembro do 
corrente anno, a Dlrectoria án 
Companhia du Navegação ' Uoyd 
Brasileiro'9 resolveu conceder as 
seguintes vantagens sobre passa-
gens o fretes de mo&truHrf*»» des* 
Unados a citada letra: 20 V® de ft-
batimento sobre o frete de raos-
truarloe, sendo consignadas a '-om 
mlss&o Executiva da Feira Interna 
cionol de Amostras do Kio de Ja-
neiro e ztfo * de abatimento nas 
passagens de iJ* * Que forem 
adquiridas pelos visitantes da Feira 
acima mencionada. 

A venda das passagens com o 
desconto acima fixado, será inicia-
da a 12 de Setembro e tertnloerA h 
12 do Novembro do corrente aan . 

reeem de confirmação official. | Romário via fronteira da Fran-
300 bomens, atados, foram I ça. Falando sobre a situação 

atirados ao mar! j Romerio disse não poder mais 
RIO, 28—300 soldados, ma-[batalhar pois os proprios of-

rinhetros e civis, que esta- fíclaes írancezas declaram se 

DR. MACHADO 
conamunica aos seus 

clientes que transferiu 

seu consultorio para 

Av. Rio Branco, 554 

esquina Rua Ulysses 

Caldas. 
4 - 8 

R e p a r t i ç õ e s 
Palae lo d o Ooverno 

O Sr, Governador do Esta-
do assignou os seguintes ac-
tos e decretos; 

—exonerando apedido.Joao 
Justino Barboza do cargo de 
carcereiro da cadeia publica 
da vilJa de Patú; 

—rectificando o nome da 
dactylographa da Recebedo-j 
ria de Rendas EstaduaenMa-' 
rizette de Bittencourt Wan-
derley, para Maria .losé Wan-
derley, que é o seu verda-
deiro nome, conforme réque 
reue a certidão apresentada; 

—cencedendo á professora 
Joanna Sampaio Marinho, eí-
fectiva das Escolas Reunidas 
de Porto do Roçado, no mu 
nicipio de Macau, a sua pri-
meira recondução nas referi-
das Escolas; 

—desapropriando terrenos 
para as obras da Commissfio 
de Saneamento de Natal* 

Pura, Fina, Saborosa 

a m a n t e i g a " L Y R I O ' 
S a t i s f a z a o m a i s ex i gen t e p a l a d a r 

o - 10 

Escute a Voz do Mundo 

vam presos a bordo do va-
por «Espanha», numero 5, fo-
ram por ordem do governo 
de Madrid amarrados aos gru-

fascistas e que os rebeldes 
entram e saem para se abas 
tecer de viveres e munições 
sem soffrerem a mínima re-

pôs, com pesos atados ás j pulsa. 
pernas e braços e jogados; Em seguida aífirmou que o 
ao mar, jcaso de Marrocos sob a ori-

2.aoo govermttas se submettem entaçfio dos orfíciaes írance-
aos nacionalistas i zes talvez seja o inicio da 

RIO, 28—0 Quartel Gene- j victoria do Facismo naFran-
ral de Burgos informa quena j ça . 
frente de Guadarrama mais 
de 2.000 governistas se sub-
metteram ás forças naciona 
listas, aerescentando que í 
uma columna que marcha em! t t M i X i m A m i n ^ 
auxilio de Oviedo occupou a | AN«iVCRSâmo5 
Villa de Liturgo e outras pe-í Silfc-rai 

quenas aldeias, 

S O C I R E S 

Hoje 

Ultima hora 
Oemittiu-se o representante da fopa-

nha em Londres 
RIO, 28—Informam de Lon-

dres que o representante da 

Aluga-se residência 

do Dr. Omar u üraüy â 
Av. Nilo Peçanha. 

A tratar com Silvino 
Dantas, na Delegacia 

; Josefina Cabral, eposa do ca-
| pitõo Joventino Cabral, 
i Seikkores 

i Olavo Lamartine. 
—Garibaldi Bezerra de Faria, 
Senkorinkfti 

| Martha Wanderley, filha do 
sr. Minervino Wanderleyf /est-

r ibct i i . 
i , 

Syndicato Condor Ltda. 
Procedente de Belem e Es-

calas transitou 5á. feira ás 
15,30 horas o bydro avião 
"Caiçara" da linha Belem-
Río em 2 dias do Syndicato 
Conior Ltda. sob o comman-
do do piloto sr, Otto Dreyr. 

—Do Rio de Janeiro e es 
calas deu entruda hontem 
em nosso porto ás 11 horas 
o trimotor uAnhanga" da li-
nha ultra rapiüa nocturna 
sob o commando do piloto 
sr. Walter Urban, 

Com destino a Europa sa-
hiu o bydro avião "Taifun" 
da Deutsche Lutthansa A. G. 
levando o correio sul ame-
ricano chegado pelo "Anhan-
gá". 

—O avi&o uAnhangáM re 
gressará ao sul amanhã logo 
após a passagem do dirigivel 
"Hindemburg" que será pro-
vavelmente á tarde. 

Grande^ proprie-
dade á venda j rgceptor u ajamai|a marca RCft victor! 

j A Murca RCA Victor Domina Em Todos Os Mercado? 
Vende-se a denomina- \ D O Mundo ! 

Selectividade, EüicienCía, Pureza De Som Sâo Apenas 
Algumas Características Dos Rádios RCA Victor. 

Cérebro Mágico—Visão Magica—Vaivulas Metalicas 
São Inovações Exclusivas Dos Appareüios RCA Victor 

Peça Uma Demonstração Sem Compromisso Ao 
Distribuidor Geral Neste Estado 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N\. 231-A — PHONE 159 

( 9 ) 

A garunagem 
em Nalal 

a casa de dente na Assú. 
—Cilena Medeiros de Aguiar, 

filha do sr, João jaiio de Aguiar. 
—Creusa Aguiar, professora 

em S. Bento do Norte. 
CríiiK«< 

Hugo, filho do tenente Gus-
iavo Caldas. 

—Marilzo, filho do sr, Fran-
cisco Severino Duarte„ 
VISITAS 

Esta casa foi hontem honrada 
com a presença do Exmo. Mons. 

: ̂ líredo Pogado, Vigário Geral da 

UaI« fl i nalan«rí« Ho fWiflam í ̂ cese, que nos volo agradecer os 
N013 (13 ueieyacia UB uraciu! cumprimentos que lhe enviamos no 

Social e Investigações >dla ú 0 seu annlversario nataücio. 
' MISSAS 

Conseguíu-se deter hontem I Em Ritítragio da alma rte Miguel 
ó nnif^ Pinnn tfitiinnfl iinp 1 Ferreira da teilva, a familia do ox-

a noite, cinco gatunos l i ue t t l n c t 0 m Q n d a r á celebrar missa do 
procuravam afílr nas zonae na próxima segunda-feira, 
de Petropolis e Tyrol. 31 do corrente, ás 7 horas, naIgre-

Foram apprehendidos va-iia de Silo Pedro, para a qual vou-
rios objoctos, alguns dos j v i d a t o d a s o s P a í e n t e 9 e 

nuaes, haviam sidu subtrahi ! FAJLLtClMEHTOS 
dos da residencia do Desem-i J g 
ha r p ado r Miguel Seabra . guarda-üvros do Departamento da 

Hontem 13 horas, iois Fazenda do Estado, e sua esposa 
preso um outro iratunc Rus^d. fíertba Galvfio, Íííllec?uf terça-
npitn (\o tmvor n-<itionrio fnr- í e i r a 2í» de corrente, a po-
pe lio <u p. .incaoo uir a M v r i a n oãlvflo. que coutava i 
tos no Alecrim F»*ita a Hp-,2penaB m e í e g id(l(te 

prehensao de alguns relogtos í ̂  ^ —•rr^-. 
de algibeira, suspeitos de te-1 f l f ? C * £ 1 ^ 
rem sido adqueridos de ma-1 V J i y n ^ f » ^ 
neira deshonefita, sendo que, 
um delles fora roubado. As: Agradeço^de joelhos ao Pa-

i nuf p*»r veuíura. ii-'ure Júâu Muriu uma graça 
vprt-m Rido victimas do íur- alcançada num momento de 
tos dos mesmos ohjectus, aífieção- I. S. C. 
deverào nos procurar. \ po- — 

l ida continua a agir no sen V. Zambrottt agradece de 
tido de pôr termo á patu-! coração a Santa Rita de Caa-
nagem ma reinante, já es-' sia, o favor obtido em mo-
tando na pista dos ratoneiros mentos ,de grandes rtíífieul-
f\ue. t^m dado locará intran- dade.R, 
quillidade da nossa população. 

Na noite pasaada. nüo foi 
registrado uenhura íurto. va-
lendo isto por uma prova 
do nosso esforço, no tocante 
â repressfto dos amigos do 

Natal, 29-S-QH6-

Segundo informa a agencia 
vuuuOi passai a uujç a 

tarde por esta capital o dl-
rigivel **Hindemburg'\ vindo 
da Europa com destino ao 
sul do paiz. 

PANA1R 
Procedente do snl do paiz. 

transitou hontem, por esta 
capital, o liydro-aviâo P. P*— 
PAS da «Panair^, sob o com-
mando, do piloto C. K. Wild-
man* O mencionado appare-
lbo trouxe para esta cidade 
varias malas e os seguintes 
passageiros; srs. Jovino da 
Silva Ramos, Lauro Borba, 
Ary Silva e Fabricio Gomes 
Pedrosa. 

Air Franca 
O fechamento das malas 

aereas da «Air France» para 
a Europa, a Asia e a África, 
terá iugar no Correio Geral 
domingo, (30 ás Í8 horas. A 
correspondência será trans-; 
portada pelo hydro-aviaotran-j 
satlantico «Ville de Santiago.' 

Para o Sul do Paiz, o Uru- j 
guay. a Argentina e o Chile 
as malas serão fechadas se-
gunda-feira. ús ló horas, na 
aeencia e ás 18 horas no 
Correio Geral. 

Air Fraoce Revtie 

Recebemos da agencia da 
«Air France* nesta capital o 
n. 6 da «Air France Revue*, 
editada em Paris ecom colta-
boraçâo sobre aviação e ou-
tros assumptos. 

Gratos. 

*da LAGOA DE CAVAL-
LOS, situada a margem 
da estrada de rodagem 
para crSeridó (do kilo-
metro 35 ao 4ij. 

Possuindo: 
Dois bons cercados 
Regular casa de morada 
Oito casas p/' moradores 
Um bom açudeco 
Uma grande lagôa 
Duas ditas menores 
Terrenos para plantação 

de algodão, mandioca, 
fumo, abacaxi, etc. 

Grande matta com ma-
deira de lei e para to* 
j o s . 

Terrenos para montagem 
de uma grande olaria 
(telhas e tijolos). 

Optima para criação de 
gados em geral, por 
não ser attingida pelas 
seccas periódicas. 

O motivo da venda é o 
proprietário não dispor 
de tempo sufficiente 
para exploração da 
mesma. 

Tratar com J- U. Medei-
ros—Praça Augusto 

Severo n\ 250 

^ jk 
t 

-À 
" 1 

Miguel ferreira da Silva 
7. dia 

Aline Pinto Ferreira da Silva e filhos, \gos-
tinbo Barbosa Pinto e família, Vicente Euclydes 
Pereira Pinto e familia, José Pau Uno de Souza e 
família, esposa, filhos, sogro, irmãos e cunhados 
do saudoso Miguel Ferreira da Silva, cinceramen-
te conpungidos cora o seu fallecimento, convidam 
os seus parentes e amigos, para assistirem a mis-
sa de 7. dia, que mandarão celebrar na matriz do 
São Pedro, do Alecrim, na próxima segunda-feira, 
31 do corrente, ás 7 horas, confessando-se ante-
cipadamente agradecidos, a todos que comparece-
rem a esse acto de religião. 

Natal, 28 de Agosto de 1936. 

s 

7—10 alt. 

GABINETE DENTÁRIO 
RUA JOÃO PESSOA N-. 166 

EXTRAÇÃO DENTARIA 
SEM DOR-5áOOO 

2—25 

Doenças Mentaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

B R . M A C H A D O 
CONSULTORIO 

ESPECIALISTA 
Av. Rio Branco 554 FONE 284 

MM-LÍ MATERIAL USADO: 
Ferro, cobre chumbo, bronze, 
alumínio, metal patente, etc. 
A tratar na Pensão Natal 

com S, Galvfto t)Q 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
dn Brasil] 

Acceita causas eiveis, commer-
ciaes e crüninaes, encurregau-
do-sf de cobrancas no interior 

deste Estado, CearA e 
Parahyba 

Residencia e domicuio 
—Mossoró 

Rio Grande do Norte 

Não se illuda . . . 
Peça manteiga " L Y R ! S" 

À melhor do Brasil 

C L I N I C A 
- D O -

D R . V I C E N T E L O P t s 

DIRFXTOR DO H i^MT.U . DE AL!EN'At)OS 

Especialista em doenças nervosas e mentaes 

— Sifites Nervosa — 
C"P>liltorin-- Joâ». Pçsŝ .t. 168 
K\sidcrc=ri' 13 de Maio, 196 

*ab. fjtfo o •( 

P. 07 Ravmundo Rublra da Luz 
Agradeço a N, do Bom 

a lU .V cüjo índice de acílvi-1 Parto urna graça alcançaoa 
dade f* por demais insigniíi- com promessa do publicar, 
cante cm comparaç/lo com os' Natal, 18-6—938. 
armais ceuvrüs uo p»^ . * 4 u . t> 

A V I S O 
L R a m a l h o a v i s a q ue 

transferiu da ruu \ iga-' , ( R N F T F T D S „ RIENTI- Ü P „ A O Q - I R I H CoiieÇò«« «NC-« í 8R-

rio Bartholomeu para a t , Q T C E M 0 D < , Lnu^o * A O R D E M * T«R D U M . 

Sao Thomé, D. 121, o poMi«u «mu, ^n,,,, n . ^ ^ r S ^ ^ r L ^ u r a o s 
seu l l l l l i r d e Ca i re i , o*® »« »» 2». m«« n « c«ranci» <>«i«<< ioih» 

Acceila causas civis, conimer- j p0ntO de l uva , PÜSBado » i o
 '

 U o< • • 3«- * •« •fnsf iu V S DO SUCCIS* 
ciaes e criminaes-Escriptorio : | p A M o u r 4«. »• coBBtiU, »» 5« P « M M « J " 
PrsçA CnraçSo dí Jesus, n. 165! A J"UT. coapr.r e t u m «té « 10«. J 

Mossoró—Rio 0. do None. um. ijogH. a Jan—(ic») «viod* roa^t • »«'tir Mt»ite. l i Ç Í I 1 I C i i g|y«ÊÍ«» < 

I 

(Da Ordem do» Advogados 
do Brasil) 

< civis 
ciaes e criminaes-Escriptorio : 

• i 

EITUAA PREJUDICADO Nf) LaHBftDfl 
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A ORDEM 
* a â ******* <•• imppftnii-Ct M. M. 

« . t o d o do m o Or«ind<>do~Nort« - 0 0 ^ 7 1 0 1 í r i iMr^Mi* • gisrr. r - r * -ner 
NUM. 321 I • , ! - - m m . u a i 

r ê i f o r o m f n o 0 p r ° p r i e d a d e ' m a s n ã o n o m e s m o s e n a d o d o d i -

p a g ã o o u n L 0 " - d , r e - l f ° Í n d Í V Í d ü a , Í S t a - O « m e u » e o « l e u » , n o s e n r t d o 

p a g a o o u n e o P a g a o , s a o e s f i g m a f i z a d o s p e l o P a p a . 

Nem socialismo nem individualismo 
Propr iet is ta* e ant i .propr le i l s tas 

Trixtào rle AT MAY DE 

O r r a t a d o A r g e n 

r i n o B r a s i l e i r o d e 

n ã o a g g r e s s â o 

Commcrclo 

rm dos bens mais preciosos 
a í'.'jvjfi vive sempre 3 

íou ler é a i liberdade I.: 
iorvariíi, muita* w/o-:, a fa/.ec 
essit doíes», não upemis contra 
os inimigos que a querem es 
. ravî ar—ermo so está dando 
«igora ine-uno com o governo 
ivrunnicu de Azanae eeus sequa-

— imiii ainda contra os pró-
prios amidos e Kovjíiorew Ey-
fc? aitcntam contra a «ua (í-
herdado, querendo subordinal-ci 
a e-te ou Aqueüe regi meu po-
lítico, a este ou àqucllü regí-
íneu eoonomíeo. K encoutrainos 
« ntáo os que aífirmam. qne a 
Igreja é rnonarchi«m e o.3 que 
íitíirftia m, ao contorno, 
ella republicana : os que que-
,:ew forçosamente hjjar o seu 
destino ao dos í sta ÍO.*; Uberaes 
o, de outro lado, os que exi-
bem a sua aliiaitça única com 
os Estados dictatoriaes e àuto-
ritaritis. K quanto a reglmens 
cconomicos, Kuccede o mesmo. 
L*aq pretendem V«?r n»«J!*i Ijma 
instituição forçosamente incor-
porada no moderno socialismo. 
Outro?, ao contrario, náo fazem 
a xrdniina riistincçfto entre a 
economia que ella defende e a 
q .e vigora nos regimens c*pí-
tbiist;is. E dividindo o mundo 
entre o que chamara de propric-

mta« e anti-proprietiftai, Collocam a 
igreja integralmente ao lado e 
mesmo è testa dos primeiros 

Ora, náo se pode a rigor di-
zer que >1 Igreja tenha um re-
^rímen político seu, nem um re-
gimen economico seu, O que 
cila defende é um conjuncto de 
princípios racionaes ou reve-
lados. em matéria política ou 
eronoimça, á luz dos qua^B 
ella julga da ujai<?r ou niewr 
procedência e utilidade social 
de rrgim.ms de uma ou outra 
espivje. NVŝ e sentido 6 que 
-e pode talar de política ou de 
economia, cathoiiea. Fora dubi 

desconhecer o seu espirito e 
-.«criticar a sue. independencia. 

Os qoe equiparam, por exem-
plo, a doutrina catholíca da 
propriedade ã doutrina do di-
reito romano ou à do moderno 
liberalismo, desfiguram-uns e 
outros - a verdadeira posição 
da Igreja. Só poderemos cha-
mar a esta de proprietiitj (se-
cundo o leio neologismo que 
-;e pretende introduzir; no mes-
mo Mentido em que a poderia-
roo-* chamar de »em)i*ta, por* 
que- defende o direito ao nia-
lümonio, («U opporlunuta, porque 
po.f̂ ue, eui ^ito grau, «> weus/» 

oppuuunidatíe,.. A Igreja 
defende o (.lireítn oe proprieda-
de. mas não 110 mesmo sentido 
co direito romano ou do di-
reito individualista, U!a o con-
Vüvni ine-smo, podemua üuei-o, 
um direito secundário. 
t O Santo Paure i3ío XI, falan-
<lo lia um anno ÍIS enívrmeirHw 
r;itho)ieas, teve uma pia se mui-
to eselareeedora, ao fazer a 
'Ápoioeia do espirito de organi-
•ri'.'ão rL'óra <1h organiziição, 

lesta Rrsta spenaa par-
• '.ijlaiismi» e indiviriualisnío. 
?'.)hrç* palavras... Palavras d̂ s-
' ^ nne uin velho autor definiu 
sino frígida verba, palavras íri-

IViífiVÍV-S cii?eraví i.?. tia)-

; to quanto íu palavras meum e 
l que fó di^ni coisas 

miseráveis eomo el!aa e con-
riemoadfls a permanecer pouca 
coisa, sem jamais prorocar 
grandes effeitos». 

f 27 S/3t\ 
mm e o teq, expressão do 

próprio direito de propriedade 
no sentido pagâo ou neo patrão, 
fiflo estigmatizados peto p^pa 
corno frigida verba, que espalham 
o ír;o em torno de si í Direito 
secundário, disse eu e repito 
porque pode ser alienado sem 
diminuir etn nada a dignidade 
humana e, nntps pelo contrario, 
elevando-a. Pois o primeiro doe 
conselhos evfmgeilco.«, a que lie 
qiio traduz talvez o grau supre-
to'» da perfeição, é a «pobreza 
vohmtaria» /Gaiparri-Catechin-
mo Cftthollen, p. 27i) isto é o 
despojamento de toda proprie-
dade de bens exteriores, para 
aítingirraos maia facilmente a 
perfeição «ipíritMi. Ninguém admit-
to, eomo perMofio. o ahandono 
das virtudes moraes ou theo* 
logae*, dos don» do Espirito 
Santo ou mesmo desses direi» 
tos profundamente ligndos à 
personalidade humana, como 
o da honra e da dignidade pes 
goa). Mas a Igreja, nfio $6 ad-
mitie como ate aconselha a re 
nunela á propriedade dos bens 
exteriores. A sabedoria de sua 
doutrina da propriedade eetft 
justamente na defeaa intransi-
gente que ella faz do direito 
de propriedade eem permittír 
que o instineto da propriedade 
se converta num amor immo-
derado pelos objectos de^se 
direito, Dahi o ebysmo que se» 
para o conceito pagflo de pro-
priedade d'» conceito chriatfio, 
como Pi.» XI o affirma expres-
samente na Quadra getinto Atino 
quando censura asperamente— 
«aquelies eapiritos desordeiros» 
que com infames cnhimninR 
ousam flccusar a Igreja de ter 
permittMo que se introduzisse na 
doutrina theologica o conceito 
patrSo do domínio*. 

Palavras luminosas, que ITIRT1 

caro nitidamente a posiç&o da 
Igreja em face desse conceito 
básico do regimon dou bon* 
materiaes, tanto contra o MÍTÍ-
duaiiízno proprieti*u, como contra o 
collectm»oio atiti-propriêti»fa O que 
a Igreja defende é a theorin 
Uteologiea do drminio, seunn. 
do a qual 0 direito êt propríe<i&df 
É insepuravel—D5O jurídica, 
mas moralmente, (e o tiomeíti* 
para a Igrejit, é i rn ser íuonii 
o nüo apenas juiiittco) nos de-
•trci inherentes a esse direito 
nfio só perante a 1H positiva, 
como queria o direito pagao, 
mas ainda perante a lei natural 
e a lei evangélica, como exig ' 
o conceito cluistAo da propri-
edade, 

Sejamos, pois bem, cautelosos 
na iendencia natural qu-; temos, 
a incorporar a Igreja a este ou 
áquelie regimen político eeconô-
mico. de nossa prediiecçao indi-
vidual Caibamos, ao contrario, 
cur\ar as nossas predilecçòes 
8o sábio o inimortal equilíbrio 
d;.? h':mta Igreja, nesses terre-
no- «lele.'a(i>H e complexos da 
trr')in[ui;i e politjea. 

S e c ç â o de Au tomóve i s 

' inaugura-se boje, em Natal, 
jtmiis uma agencia do auto-
veis : 

iiecebenios, pnra a fnaugu-
ração, o seguinte convite: 

KALIL OTOCH & FILHOS, 
roga H honra du presença ck» 
V. S. h inauiriiraçAn offlcial 
fia Socçftn do Automnveis. 
'O horas da manha do dín 'òQ 
fie Al is to corrente, a Kua 
Frei Miwuolinho n, (20. 

Natal, 29 de Agosto cjp tQ36. 

"Fon t o l " 

Km companhia do phartiia-
ceufieo Lopes Cardoso esteve 

;hontem nesta redacçao o sr. 
jArthur G. Moreira, viajante 
I do "instituto Medicamenta", 
de S, Paulo, que anda oelos 
betados do Norte em propa-j 
ganda dos produetos da mea-: 
ma eafca. 

Entre cases prouctos se 
destaca ,íFontooM. remedio' 
contra a dor, sob & forma 
de comprimidos, 

Teve o DOSRO visitante a-
gentileza dc nos offertar al-
guns enveloppesdo ''Fontol11.! 

C ampanha do E«|uda-Lux 

Qoebra-cabcça» 

contecimentos que" temos" presen- j ^«zendo preceder a cam-
ciado nos ultimo3 tempos pode^e panha do Estuda-LüZ a se 
duer sem exagero que a ^coním- iniciar a í\ de setembro r 
ternidode, jusuça internacional e! Cumoanbia Forca^ 0 1ily p-ia." 
concordia. tem treiminíol.» do ; Vu , ' J l rorÇB e LUZ está 

Quase acertada para o Go-
verno mineiro a formula 

Raul Pilla 

AUCUSTIN JUSTO, prcsi ivnfe tia 
Arqpnthm 

H10f 29 No discurso pronunciado 
homem em Buenos Ayres por oc-
c»üião da ceiiinonki tia entrevi ao 
chanceller argentino, do documen-
to que ractifícíi o tratado Ar̂ euti-
no-BraMleiro de nílo aiiaressao e 
c<»tioordia, o embaixador do Bra-
oil proferiu as seguintes palavras ; 

«Congríitulo*me sincera e Júbilo-
aumente porque o tratado appro-
vado pelo Parlamento do Brasil 
asKignala uma das pfigiuah mate 
brilhantefí da proificua e benemeri-
ta política internacional em que es-
tão sempre empenhados o* nossos 
paize*.» 

«Ksio tratfido intetprita os senti-! 
uientos ameiicflüos, e, ante 

S R . R A U L P I L L A . 

ruja formula política 
praticada cm Minas Ofroes 

nbado e Vir^ilio Afilio Franco, 

nro• iííUtip vespertino noticia 
que. deflagrada a fíjjm.. politle^ 
de Minas, com a Rubstitufçftn da 
AJesa da Aseembl̂ n, o sr Bear-
dito \ nlladares veio ao Rio, 
ue se encontra em eonvetfiaç^eH 

p/ilG8tr««, aa revjdcneia 
do m. Frínjcî cn de Tampo, u -
mam parte os erw. Virgilio Mr-Uo 
rranço, Chiisti«jio Macbadt» e 
outros que procuram aMenta,r rts 
bases da aproximação do Rif. ;\j 

A formula IMila. já bom appü-
e«Ua ao Wo Grande no Naí, t w 
seguiu as preferencias do« rerre* 
mistas ^quelles 2 deputadas de-
Knderain-iia. com eutíiusiasmo 
confiecuiüdo vencer cerras reMs-
teneiaíí do governador mineiro e 
<io secretario do Difiírieto. embo-
ra re demarcboH prosam, sabe-
se que wí M-9. VaJladureK e Fran-
cisco d(» Campos, dvJiu Jadn, c 
\iPgiiio Mello Franco e ühriHíia-
no Maclmao. do outro, acertaram 
a íídopeÃe Mlzaz. da /orj»uia 
111 ia 

Na execução do^ta, verificar-
se-na n diilerença que congreffR-
rà perrepistas o perremistas, com 
a exclusão do* chefes dos doia 
partidos 0 accordo implicará na 
sanidu, das secretarias do Intr-
rior e finanças, que serão enbH-
UtuidaR pelos st-?. Christiano Ma-

re-specíivamente. Comtudo nâo se 

d;i AgncuUuni, no Irmur do sr. i5r„el l'iní,ojro. P 

F>onl„ íruuslorruiiv^s no governo mineiro, secundo voz cor-
rente, estSo rjcfinittvamfiitv üs^aladas, e sprflo ox^utudRs immp 
. .ataraente, «pns u pakv™ d» sr. Bernardos. E í p r e m s a S 
1 a formula Piil,, o nssoutiincot» crto do cheíe d o P R M ou(- K 
(leí-lnrou recentemonte «stur im-lioado an parlamentarismo' 

ooncoidin, tem germimido do /nodo; n i f 1 0 r Ç 8 e L u z ; 
admirável no Contin t-nte America- i «'"tribuindO com os seus non- ( ) r l ívirríx/oi " U ' , I L . « » » « . „ • i . j 
no, transtormando-se m poderia e «umidores residenolaes um U U l U g l V e l f l i n d e n i - |fl|I|3 BntrPVI^IÜ lifl 
gigantesca arvore, de ralz-a oro-!intpressaníe "nuebra-cabecas"' L i ! « n i l U I l O I U UU 

gen. Flores da Cunha 
J — V, MU4 _ 
j gigantesca arvore, de ràiz-a oro- í int<>r<?ssante ^ouebra-cabecas" IL ff i 

° r " u ! h ü , p g i t i i n o ! P8»'a ser armado como Ç J - I D U r g p a S S O U , h o i l -
S O sr José Bonifácio terminou • traC^<> da? famílias, - \T , i 
(solicitando ao ministro tm Relações I A distribuiçuo está sendo i 16111, DOF Í N a t a í 
hxteriore^ transmitur ai. pi-esiaeri-i feita por íunccionarins en* 
te da Jrgencma, $r. ^ u ^ n a e. i carre^a(Jt»s rin ^^^ i Justo, a» suas congratulações e ? ° a ^ í s o d e . conforme ostava annunoía-

í ao * c j 0 k ü m a ( i e luz• : o grande dirig-ivei füh>-
— •; niào "Hindemhursr" f^^^ou 

A S S G V T I D l G d Ihontem, A noitf\ por esta ei 

povo e gt , , 
! formulando votos p;ir& que ' a \-ir-
iuentina e o líia^il coniiuuem ol>- i 
tendo constantes e radíosos trium- > 
plios na política internacional, 

j O chHUceiler ^r. Snavedra Lamas 
; respondeu salientunio o significa-: 

; do da rauíicaçíio eo tiaiado." e e\*; 
\ pie»*íuuiu o elevado conceito que' 
j íije merece o representante dfplo-! 
matíoo do Br a? LI. ' 

a 

I , „ 

IA * '.Mnj'HiiiiiM oi >'ivef;rtvao 
A Lloy-i Brasileira acha se ira-
bilúada a beui servir ao Cem-
mercio coir. a oruiiui7.açao dc 
suas i/ijjl«5 (ic V:-) >JT J5 
Belem-forio Alegre ; Beíem-
Fiorianopoíiif: Mannus-Huenon 
Ayi es e I'ntoya-t orto-.jif^ie 

Dú? preferencia úo* vossos 
embarque^ a piincipal üaipie-
za de Navegação da Americu do 
Sul e assim contribuirei* para 
o en^randeciinení/> do iira.̂ íí, 

/ 0-/0 

dacie, 
: A 'a 19 i,2 hnras t->d.i 
; população natainisp pn^on-

I sessão orefiaratoria riu c i o u 0 deslembruute especta-
hnn fpm^Spçcán nt e u l ° ú o d e R f í k l ^ aeio„Uve 
«iviiiciii ^ U I C I N I C N A que iançon d alto, C J D I pn* 

N I V A I Í K S i£r?8-ÍSii3 . ra-qacdas {«Kinosíís. varia? 

v t , ínjalas postais dostinadatí af 
No« termos do art. 12 da -Brasil. 

Legislativa 

; blea, reuniu-se esta, homem, afim 
, de verificar se ha nume»o legal 
! para os seus trabalhos e paia re-
iecner os áipiotiiH^ os deputados 
i eleitos no intervalbo das sessões. 

Constatada a existeneia do nu-
mero Je^al, p a s so » . á segunda 

As malas foroiv jo^ri<las at» 
campo íia Condor. no L^mpa 

/ k .1 „ .,,1 ' I : . I iJiítit:'ÍI«/UI ^ T* UUFT> 

vê/o? maior do que <» Oiafl 
ZeppeJin. 

j parte, sendo recebidos os diplouias ; rÃ" T^ 
dos deputados cinHSistrtg Manoel i UOnd t lVOS p a t a aS OOraS 

A guerra continua a 
ceiíar vidas na 

Espnaha 
M - r ilumío »..|r u uLtrvM-euiur i 

I r m ã o J o s e V e y ; a s «ssignaturas abaixo, o que i Animação fnirc- as tropa» 

U m f e l e g r a m -

m a d o M s n i s l r o 

é o E d u c a ç ã o a o 
Temos boje a accroscentai 

affraíiocernus aos nofisns q-
níitTí^ 

Sr .s íúíVüfHii,!.! Mrsqufhí. 
Plínio -i,in!iím1 i'> dt» 

1 i i; 1114 Í T M-ironcio, 
JoaquifLi j^ioopínla, Nunalo 
Àrauoa o Leonoius Pereira. 

líIO, —Communioam 
íront^s espanholas qm> roina 
Ü R Í I N D O A N I M A Ç R : O N O . * M E I O S 

rplíí'1-io.i om virtM-ie ui-
t i n KÍ s v i E t o r i u & u i e a n ç a ri u s 

'̂ JMMRO ítUiuvo CAPASEWA 

''•..Mil . i , , 

I li t I I i i ,• T 

Vr-

\ ' \, do-eef." 
> R - ' M !TII do 

" ' «I [(,1 ];* IV li t\ 

'' S-í'»'--, 

['1/rf rei|)j/-»r ( 

do de 1 Í> i Ov >eieJiioro proxiunj, 
prvh-cçi'.i-s difl! ms sobre iio^^cs 
^'aniles í 1 í'11'1 >. i.ríeirccndo r * .ÍJ -
íMer.-iV^1' • adnur:Oj'i" • '--ht" 
dus esluiinütOK \iu.« e\efp,|,[n 
d OjMrlU w qno noi<s tr lOflií.íil Ulit 
pela independenciH e pcl.\ irrande-
ui Oa n.-ição brasileira, çujft ev«»cH-

V«o ilfVt-lã culminar na fe-;ivi(lade 
( (iu diM dit p.urei i.ntf Mijd^U iiK 
U;tU «-f-poejal enipíTilio ep) que 
coiiiineiijoraçOe» de«to ultimo <11>t 
Se reviRtam <la ruaíor poífunidhde 
ff/üsiiiuoru veníad*íro eRtimnj.» H»» 
ch íMiiif» dos tnoço-í p'ira o ûe . n-
careça a necessidade de 
pruvjdt-nciaã. L»tíinarei -uie as m» 
lenniiades promovida** por 
estalieleelífiento fiejam eonununiea-
dai a í Htf M<nlfiieiio. 

Aüb v quindif ó^rr.ui cl ii< r.l'. ., 
••JPRV.-ÍER.QO VOS M T E N C J F ^ N ^ ^AURIN-

fpitotii) u '<iprni( irifi 
Minlittro da Kducnçfto 

.SartrtP Publica • l dir- rj" jírrio-

Bombardeio de M»drid 

U I Q , 29 — O s rebeldes ini-

ciaram hontem o bombar-

deio aerco dc Madr id . 

I m dos qudfro aviões que 

votiram sobro a CMpil/i). dei-

xou cair á meia noiftv no 

centro urbano, numerosos 

bomUns de grande peso, 

Não se conhecem ainda 

t\s consetjtiencias, 

Gii Robif» ihf^ou a Burgo* 

m o , 21) Chi^ou (} |iü 

o sr. (}il Uutiírs ' li-ii.ici 
cHthulieo que uehava re 
fu^iado em ['ortu^fil. Lhi se 
íírand^ fmnortfliv-ia n 
via^p/n, dndo r> prestigio du 
^r Oil 

Varella de Albuquerque, d/is Pro 
listões ^iberaes, Ciceio Gadelha, 
doa limpreíradojv!?, e Pedco Felip. 
pe Sobrinho, dos iimpregados 
lambem foi recebido o diploma do 

Oflldino Carvalho, supplen^c 
d"^ Erupíeííndorfs. 

— N;l proximR terça icirn, 1 d*-
scivinbro. bnvejvi a se.s.-rào 
de inôtullaçâo d;t 'iiíbleíi; 

A propósito recebemos o Re-
guinte convite ; 

Natal 29/*.'19Hü. 
Kxmo. 8r 
A A^emnléíi 1 ecisiníiVíi do 

, taCo do íiio Grande do Nurte, teu, 
! a subido honra de convidar V 

pira a«>iiítit a abertura <n 
li IV da -a r̂ -orÔ r. de jh ],... 
iTl-iaOu m . ,-}iie t»M |(iu{, r ]u, 

u ri'- -<{<• íj)í>r*.- pi '•>, :;t; a.--

^ eí i.i o«. .ri.\ ;;r<>••>',.-.e 
i'.Nej;j , íuh« "jpti-^e tiLrrade< .•)« 

A Me«a du A^omhb-u 
Moiiv r)oüo da Matba Paiva, Pre 

KfOofice. Pninci^/.vi Odii/iça G<i}v&v.'i 
i iv võt]."., v". 1 vr i : 1 (,j'1 yc d" ' 
Oliveira. secretario ' 

Vi -.̂ ••anrifl reiiniíja j. repar.itf) 
ri;> d»- aiii thliA rl-io^ o* 
lio\ 1 ̂  lli'üifo*' i|-i 
í H d I os d .̂V ÍIHW»H. 
deputadas 

na Matriz de S. Pe-
dro, Alecrim 

CTNTRAT FLORES DA C U N H A 

Mais tlonntivoH 

Cma cathoiíe;) 
«fosé i.uoa^ i':-t 
D, Míinu Auyu.sin 

' t lih). • Diíiriu-; oeiadoa^ 
uver̂ uu a oppuríuniddde de ou\ú 

' hontem o íjovernnpoi Flore* dá 
Cunha 

rooohiíios ;. ^Cérca «í.a enrr. ^ ru c^w ?Cve 
d v * R -"ontinuou 

» vO-̂ Î hi j u ííp. Mores ia 

ÛfcUUU j com o t-i 4J tiiUr Oernardcâ, na _ , t ç-i .tu tiiur tieiuarucâ, na 
•Josó Pedro da Rocha tOSOOO ! Cetnur^ o ex-pre îdí nic. pelo sou 
Agencia Miranda Lida. 20$000 i -^putado íki a-ardos Pilho, 
roritilano Madeiro*. ' K f ! ? m e ' quí" 

Im- de íorr<t 
Enico Mouteirvt 

Cio., lmi^ie í<; 
I.) Auielia Mort 

I m2 de ioi I 

e 
lTO 

qut I. 
mittirahi namo 

íi<caes per-
nus livros do 

cormnercianie, não é mai» o segredo 
e »iro o aDDnnrio a do nfgocjo 

m o t n u Í1ÍC4VU11 0 trem matou uma 

mulher no Oitizeiro 

A OG'MR|R colleç^fffi «rtoadnr-
A as da A ORDtM « for duma 
bdo leitura o auxiliar a ímpren-
Cathollc» Cada Trlmostru 30$ 
nu G^rrnela desta folha. 

Pilhete premiado 

bilhete n 

K O M P N , P 

v ivi,; synipiiilii:; 
dos rjneíOTiali»tn» 

oojih'/-
• "unh 

M. 

Ui 

.Uile-b'oijteiii. o t;o do um 
trem da Cenínii ^aíii/i 
de V ôo] pnr i CeraA-Mirim 
pegou uma |»"0re mulher, ja 
hjosrt o surdíi. tjíís ínín./ojif). 
çoos 'Io Oiti/oiiH niiif^mio ;i 
in^ta nlnneuruoifto. 

A ^ IO tiniu c n r 1 ! 
roíiHs cmihin podíiçoH. ti-
cando quase ir' eounioo iv ei. 

O trem pnmc^iiiu s iagora, 

; falor-me, 

• * • i rtiuiiU^a t iiOio «|ti i'Vi'iUi,{iO dft 
, poiJUca ouneiju. c uunhein de -o-

O00 ! ^ra l idadee da politu-a tmc*onal."d* 
rcpercus.̂ lo >< a-r.raocim^nto 
partidanu d»- \hnâ . oodeíia íer na 
cspiiern om:íi r.d <• u^dít d" 

; particular rratarno.-.> 
i inda^ u . .. {. : 
-Diário- a ^ ^ , ^ i-ív,-( 
\k- positivo, com rel.'1'.ão -.o Iríbu-
na\ l-.«ni»oiah ía^eudo r». f?reocia î 

noticias setíuudo as qüfen oito 
deputado* hberae* estariim 'T.ntTa 
t» projecto de rtiiíuréi d-« FT .-í̂ -a-
iiit 1 uidjuo K iuõ.»* ri"j ,, 
!'«'9 d»i Cunha 

- \HO li-i . rrpar.. ía '!»• 
Pont'.- fà; to*;; ; -!•. . 
HUmptu. pOi.4 r-tH a-f-eot-ii;; *; .--cio 
pçao du -Mt>stit;itívf.- *[".-> o dfpirts 
do Oeodoío Mendonça apresentou 
uo seu proprlu projecto Vera po 
róir.. fuodifioad/» <• irílu" : , rnodi 
ItcnvM" ja Mppto\üUa j>'•!o -r 
tulii- Vargas. ;;m tivi- r^nheci 
monto peh' sr \ <l a 'lo- rio i -j re'; 
4U0 IOÍ a Pai.ivt" e\p..r a < »>,'• 
a conver.iencv; i-n r;t';.ír. 

•-'ni -1»• » a; e.tr îslera; 
rribnínt DE NÍU-S-UMI 

como fim .O-̂ IMS d.-i ,10.cttVí» 
Militar !-; ncnl.uai rej.rr̂ .-ntnm»' li-
beral está em de îc-ord'» r«ini 

<>1 K«»ftPft(iO o 
^•ftonconU' a<> S r A u ^ « p e s a r l ó ^ ^ " ' d a d o ^ H i S ! Í S ^ K ^ r « C ^ 
beato iift v osta. da riís pessoas que aasistirn-n un o» apie.v i.ud-. 

• '?orríMj em boncficio dn iristn a"onto<,imento ficaçAo m <» ;ipnfo «ío ore 

(io ílfHpn. 
â 

bonefido da triste acontecimento, 
s 'in s, hoiano A polioíit toinou u* orvi 

dflfi prov(don< iíis 

Hcaç-ôo e eí rn i» 

'nuloriH e de 'oiíft . 
1 Lr,,M.'bQ» 

de 
-Al 

an« aHji 

preii-

f lTMB' PREJüOICftOf) Nfl LOJíBftOR 



A O R D E M 
ÍIO h - MWi 

EVANGELHO DO DIA 
Luo* IT« 11 —tOí t 

Xafjuellf tnnpo, indo Jrsvs para Jerusalém, 
n / w r í w u ÀVimarta * u Gatllta. É, entrando numa 
aldeia, sahiram-lhe ao encontro dez leprosas, que 
pararam ao tonye e leiytntararn a vos, clamando: 
Jesus, Mestre, tem compaixão de nós! E Jesus, 
togo que os viu, disse-lhes; Ide mostrarmos aos sa-
cerdotes. E aconteceu. Que, em quanto iam, ficaram 
litrws. Um deites, vendo que ficara limpo, voltou 
alrut. glurifícando a Dem em altas vozes, e prós-
traudo-se por terra aos pês de Jesus, lhe deu graças. 
E este era Samaritano. Então disse Jesus : Porven-
tura t vão foram dez os curados 9 onde estão pois 
os outros nove? não sp achou quem voltasse e 
viesse dar gloria a Deus, sínão só este estrangeiro ? 
E Ohse-ihe: Levanta-te, voe, que a tua fé te salvou. 

C I N E M A 
Prevenindo as famílias que 

gostam de cinema 
Pahiícnmos abaixo, para conhecimento dos interessados, a 

reUÇtio de fiims censurados pelo jornal catholico ^A União", 
do Rio, cm Junho e Julho de 1935, os quaes possivelmente 
c.Vagará o aíé nós : 

NOMES DOS FILMS Data da apreciação e t 
CENSURADOS Cluiifictçào 

Aconteceu numa noite chuvosa 21 julho—Acceitavei 
Adeus ao passado 21 julho—Para adultos 
Agora és meu 28 julho—Para adultos 
Ao abrir da porta . . . . . . . 14 julho—Prejudicial 
Asas de Velocidade 30 junho—Acceitavel 
Aspirantes. 14 julho—Approvado 
Cae, cae, balão 30 junho—Inconveniente 
Calma, pessoal 29 julho—Para adultos 
Cr.mpeâo de Polo 30 junho—Approvado 
Cavallaria Ligeira. 28 julho—Acceitavei 
Cló-Cló 21 julho—Acceitavei 
Competição de Banhistas, . . . 7 julho—Approvado 
Cruzador mysterioso 14 julho—Acceitavei 
Defensores da lei 28 julho—Acceitavei 
Desejo 21 julho—Para adultos 
Dois annos de Antártico. . . . 7 julho—Approvado 
Dois campeões 7 julho—Approvado 
Entrevista tardia „ . f . . . , . 28 juího—Para adultos 
Estrellas na Broadway 28 julho—Acceitavei 
Filmando a Bahia 30 junho—Approvado 
Folias marítimas 7 junho—Acceitavei 
Fugitivos da ilha do Diabo, , , 7 julho—Acceitavei 
Um Garoto de Qualidade . . . . 30 julho—Approvado 
Guerra sem quartel 21 julho—Para adultos 
Innocente peccadora 7 julho—Acceitavei 
Mazurka, 14 julho—Para adultos 
O Medico e o monstro. - . . : 14 julho—Prejudicial 
Mensagem a Garcia 28 julho—Para adultos 
Mentira sublime * 7 julho-Approvado 
Mimi : , . * 28 julho—Para adultos 
Mozart * . r 28 julho—Para adultos 
Mulher dominadora 7 julho—Acceitavei 
Myfiterio do quarto 309. . , . . 14 julho—Inconveniente 
Noite de cabarét, 30 julho—Inconveniente 
Olhar brejeiro. . . . 28 juího—Inconveniente 
Ondas sonoras 21 julho—Para adultos 
Paraíso do Nudismo 30 junho—Prejudicial 
Porquinho Voador , 28 julho—Approvado 
Perdida na Metropoie 21 julho—Approvado 
Poder Invisível 7 julho—Para adultos 
Pugilismo Social * , 17 julho—Prejudicial 
Rainha da Armada. ; . 21 julho—Inconveniente 
Kainha do Sertão 21 julho—Para adultos 
Rei dos Empresários • . , . . 14 julho-Para adultos 
Quedas do Guayra 7 julho—Approvado 
Sobie Rodas 14 julho—Approvado 
Sonho que passou 21 juího—Inconveniente 
Tempestade sobre os Andes. , 21 junho—Para adultos 
Tempos Modernos 30 juího—Para adultos 
V á b u n d o Millionario 30 junho—Approvado 
Valsa do Amor 7 julíio—Para adultos 
Vivendo em duvida 14 julho—Prejudicial 
Vida de Luís Pasteur 30 junho—Approvado 

OBSERVAÇÕES r 

Par,! Lomprehonder a cla^siíicaçflo, e graduei-a, é preciso 
\\-t a criMca de cada film, na data indicada. Approvado, quer 
dizer que o film pt>de ser visto, sem inconvenientes graves, por 

Acaitavtl, implica restricçàes. maiores ou menores. Para 
i-jJuiir.^ limita claramente o publico a que pôde convir sem 
- . ji.i/" ^rave da moral. I n c o n v e n i e n t e , C- o film de assumpto 
•.^ca^r^o nu ináo apresentado, quanto A moral. Prejudicial, é o 

-íA-"' convém em absoluto, por ser immorai em pontos íun-

Uma manifestação ao 
ar, Francísoo Campos 
P r o m o v i d a m I m fomf-

l l M O f l t t l M l M 

RIO, 29—No Jardim do campo 
de SaafAnna (Praça da Repu-
blica) real Jzarse-á amanhã. ás 
9 1 / 2 horas da m a n h a , uma 
grande manifestação da« Ia-
mílias cathollcas ao ar. Fran-
cisco Campos, secretario da 
Educaç&o do Diatricto Fede 
ral, pelo» serviços por elle 
prestados á causa do ensino 
religioso, A festa constará, do 
seguinte programma : 

I—Hymno Nacional (Coro 
gerei e Banda). 

MISSA: 
II—Kyrie (coro mixto: Villa 

Lobos. 
I I I—Ave Maria Coro Femi-

nino)—Carlos Gomes. 
IV — Theraas Gregorionos 

(Manosolía), 
V—Benedictus e Agnusdei 

—Vtlla Lobos, pelo Orphefto 
de ProÍPflsores e Escolas Te-
chnicas Secundarias. 

VI—Discurso—sr. Fernan-
do Magalhães. 

M I — Invocação á Cruz 
(Coro a secco)—Musica Alb. 
Nepomuc,—Letra O. Duque 
Estrada. 

Orpbefto de Professores e 
Escolas Technicas Secunda-
rias. 

VIII—Discurso — sr. Fran-
cisco Campos. 

IX—Heróes do Brasil-Des-
file com evoluções — Letra 
Paula Barros—Coro geral e 
banda—Musica Villa Lobos, 

O programma será execu-
tado peío Orphefto de Pcoíes-
sores—Escolas Technicas Se 
cundarlas Rivadavia Correia, 
Instituto João Alíredo e Es-
cola Elementar Tiradentes, 
com o concurso da Banda 
Municipal sob a regencla do 
maestro Villa Lobos, 

N&o se [Iludam: 11 
Comprar art lgoido primeira 
necemldarfíN a preços sem 

competidores, nh na 

MERCEARIA 4 lFREl MIOUE-
L1NH0M—de 

J o a q u i m Pu r n ande » 

Rua Frei MigucUoho. 73 
Ribeira—Natal, Rio O. Norte 

/MtlMM«MWMIHMHl»MMHM»H»tMÍIM«»'•MMH»«MMí«|lHMlMMIIIIM»»ll««MIIIHllll»»MMlíimiM„i„l„(MnMlM, 

IINDICADOR MEDICO 
>tlttOtMMH<IMt»*»OIM»lMtMIIM«<HH»tllO>Utl<H«|<HMIU«htlHM«M>IMlUMIMI>'IMMi»Miltli Mu ^ 

J 

V C M D E M - S E 
Coqueiros novos para mudar, 

Um terreno comral80,x30Üm. 
de fundo, todo plantado de 
fruteiras de bôas qualidades, 
300 pés dc coqueiro, ura ca-
eimbâo de cimento armado, 
duas casas de taipa e cerca-
da de arame, excelente lu-
gar para uma vacaria, tem 
bastante coramodo, fazendo 
frente para as avenidas Ja* 
guarary, 17 e 18 no bairro da 
Lagôa Secca. 

Um terreno com quatro 
casas de taipa e tijolo, 25 
coqueiros, fruteiras dc mui-
tos qualidades, todas botando, 
um cacimbâo de cimento ar-
mado, vende-se bastante agua 
e banho, frente murada bôa 
casa para vivenda, bonde á 
porta com frente nas aveni-
das Sâo José e São João, 
medindo 70m, x90m. de fun-
do no bairro da Lagoa Sec-
ca. Tudo por preço de occa-
sião. Proprietário Alfredo 
Martins de Oliveira. A tra-
tar com o sr. João Ca i ana-
Avenida í í n. 1343.-- Alecrim. 

54—60 

Or. Assis Miranda Pereira 
Clinica Módica do 
adulta* e crianças 
Ooançai do apparelho 

dlgontlvo 

Consultas : Dnft /3 /tf A» U> l\'i 

Consultório: K. Dr. ftarata— 
200 (alto dn Casa Gotidino 

Rc&idencta : Av. Deodoro—fi04 

Dr. Júlio Cerni' ünr^l 
Clinica m«dlc« de aduliot 

Ti alnmtínto d a ri doi ,]<)* »íU|. 
mõcrt pelos nmis íuoo< rnow rr» 
curnoB, i^eunioU/race urtirir»^' 

Irenicectomia, frrniah-noii* ' 
aaçao. fie 

CoD8ultorlo; Rua Joflo iv«h6« lftf-
CnnsuJtas : de 9 ás M ;; L 

Hosidf^ncla—Av. Rio Ur/iw. ^ 
N A T Al. 

DR* I. MMl mmu DR. GENTIL BARRETO 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇA5 

Praça Joílo Maria, 

TclGph. 267 

Consultas: das 73 ás /'> hor«s 

Residcnria : rua J3 de Maio 

Clinica mcdico-ciruriica dai doen. 
çai do» olhoi, norfi, gargacta 

e ouvidos, 

CONSULTAS DAS i Í V i i7 
HORAS 

rowcrroRio-RxiH ri 
ralda», HC i üi^ir 
Sala la. 

ItlJSIDEXnA-VvwiV, ,|r. ye. 
lbo, "'K) 

O r . Honor Marcellitio 
Et-inte>no da Maternidade 

do Rtcife 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
Coflsu/foHo-UlyssesCaldfiH, 88 
Consultas— das 15 is IS liorüs 

diariamente 

Restdmria—ma 13 de Maio, 513 

uh. mcfiRQo Bfinnno 
MEDICO 

Consultas cém axam* d^ 
Ra lo X : radtoscopld do co-

r a ç ã o , p u i m è o e ossos** 
509000 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grát is aos pobres 
das S ás 9, todos os dias 

C0NSULTQRÍ0; 
Rua Di\ Barata, £10 

Ki*h.—Avenid» Drodorf», üu 

Pelos Municípios 
Formo8fl. chegaram a esta 
cidade, os jovens De«>ciecía-
ano Bf\rros, Francisco M. Ca-

jbral, João BaptíRta e Trlstfto 
SANT'ANNA DO MATTOS de Macedo Cabral. 

—Transitaram por eeta cl* 
Hospedes e Jãue, chegados de diverso* 

Olhu iFAgua do Milho, pontos do município, os Srs. 
«.'ítraúba*?. onde foram José Duda, Manoel Américo deste Município, 

fazer uma estação daguas de Carvalho Pitta, Manoel ' Presidiu o acto o Juiz de 
oaqucila úoportante Io ate Elias, José Kiias, Joào Ma- Direito desta Comarca, Dr. 
thermal do Estado, checaram noel da Costa Barros e Luis João Epitacio Fernandes Pi-
x esta cidade os Srs. Heme- de Barros Sobrinho. menía. 
teno Hezerra, Juiz Districtnl; -Procedente de Lages» t Baptizado,—Foi levada á 
neste numieipin e Francisco 1 onde reside, passou ligeira-1 pia baptismai a 16 do andan-
Co«ta. í e/o^ado do Policia, mente por esta c idede/o Sr, ft© a pequena Maouelita, fi-

IDO José Pedro, F tbo do Sr. 
José Barroca e sua exaia. 
consorte D. Maria Victoriana. 

—No sitio "Volta da Serra", 
deste Município, fai leceu a 
petfza JosepiiH, fllhlnha do 
Sr. J o ão FraucUco e d. Ja» 
nuaria Alexandrina. 

—Nesta cidade em a resi 
delicia de b qu s paes faileceu 
a pequena Maria, filbinha do 
Sr. Auiceto Alves Martin^ 
agricultor neste município. 

Nascimentos.—O lar do Sr. 
Antonio Pinheiro, commer* 
ciante nesta cidade, foi enri-
quecido com o nascimento do 
interessante José Jú l io Pi-
nheiro, 

—Foi alegrado o lar do 
Sr, Antonio°RibeÍro de Paiva 
com o nascimento do petiz 
Luis Monte dô Paiva. 

—-O lar do casal Luiza 
França Barros-Oliveír^s Nu» 
nes Barros foi enriquecido 
com o nascimento do petiz 
Luis. 

A nniversaríos,—Transcorre 
a 24 do fluente, a data nata-
licia da interessante Isabel, 
filhinha do Sr. Manoel Bal-
bino da Costa, j á fallecido, 

—A 8 : Nathercia Almeida, 
filha do Sr. Abdias Almeida. 

Remoção. — Por acto do 
Exmo. Sr. Ministro da V<açao 
foi removido desta cidade 
para a de Assú, o telegra-
phiâta Aldemar de Sá Leitáo. 

Serviços da \ Matriz.—F/ de 
justiça salientarmos nestas 
linhas, os serviços que o 
o revrao. padfe Geraldo M. 
van der Geld acaba de fazer 
na parte interna das torres 
de nossa Matriz, a saber: 
caiaçfio, assoalhamento dos 
diversos pavimentes das tor-
res» cimentação do pizo e 
da escadaria que dá accedso 
ao Côro. 

Nuprias,-— Consorciaram se 
civiimente o Sr. Francisco 
Cunha Lobato e^ Izabel F. da 
Cunha, em c-rôa Grande, 

PONTOS Turco, royal,j 
cairei cordonet, pes- j 

tana-soutache, ajour-plis- j 
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664, j 

v 723 á Rua Potengy— | 
informações na mesma ! 

8— i 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CREANÇA 

Doenças de Seulioraa 

Dí ABETES 

NeurastoDia sexuíiJ 

S I F I L I S 
Das 10 ás iz e díis 15 18 

Cons. e Resida Av. Rio Branco, f 24 
N A T A L 

T7"ENDE-Sfí a casa d. 46, 
* á Rua Laranjeira A 

tratar com o sr. Antonio 
Felix, na Recebedoria de 
Rendas. 

7—10 

ATENDE-SE um cataveí 
v to novo, em perfeito 
estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto", i 

(160)1 

Vende-se 
Voluntários da Patria, i 
com duas salas, quatro! 
quartos, sala de jantar, i 
cosinha, apparelho sani-l 
tario e banheiro. 

A tratar com Álvaro i 
Navarro—Pharmacia Na- j 
varro—Rua Amaro Bar-
reto—ALECRIM. j 

j 

V P I I I 1 P-CP 0 p t i m o 

* ponto para 
uma mercearia á Traves-í 
sa Meira e Sá n. i>5. Ai 
tratar com o proprietário j 
na mesma. | 

'3 t 

O Paris em 

| D R . J. N E V E S 
| Clinica Medica Geral 
i , 
ITherapeutlca específica da Syptiiisi 
i e 
jTratamento das doenças da pelie 
| Pesquizas microscópicas de ger-
; mes no sangue, nas secreçôt>s, 

nos exsudatos, transufiatos, 
; etc. 
ConsultoriaRua Dr. Barata. 
das b ás 10 e das 11 âa ie hor^s 

Telephoue 12í? 

\Hertdenria' — Avenida Apody, 
Telophone 3í 

OR. TEODÜLO flmiNO 
Clinica medica 

Tratamento das dnçnçíie iottt-
üh8 (especiaim^iite coração, 

vasos,—pulmões), e da sifilis 
em suas diversas manias» 

taçõea, 

das 14 ás 17 horas 
diariameuie 

ConsultoriaUlysses Cíddas.SÇ 

Rrnidcncia ;- Av. Deodoro, tí04 

Dr.Einar Lima rle Lima 
íj Clinica gernl dc adultos ecrcaa-
i j çaa, e espccíaJmentfĉ  moléstias 
i j tias senhoras (tratamento das 
i j htmorragins e corrimestos t iiro-
i j nicos falta de regras, perturba-

ções da puberdíide coruü o a 
da idade critica) 11 

Consultas díarlas das í tia tar-
de oin de^n o 

Attunde chanunina 
('ti»:>n!torfo c lit-siiJí-nciri- Traça 

André de Albuquc-íque u. 

Natal 
Vendas em grosso 
« a retalho de— 

Galváo, Mesquita & Cia, 
FERRAGENS ETC. 

R U A D R . B A R A T A , 2 í 7 — T E L E P H O N È , loò 

E' e m Natal o e s t a b e l e c i -
m e n t o cie f e r r a g e n s prefe-

rido p e l o publico, pelos 
p r e ç o s e p e l o sortlmento, 
^ ^ h h h h h h h h h m h m m i h m m 

PHflRMaCIA 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receitwtrlo de 
todos os médicos daî cldade. Ilttendeajodas as horas. 

Raio X do Hospital "iMiguel Couto" 
flpparelho Siemens, ultra-poten!e, o mais moderno 

do norte tio paiz. 
Radioscoplas e ratiiographias ao alcance de iodos. 

J. Lisboa & Cia 
E s e r i p í o r i o TraTTo?^n Ài i re lh íno . . 46 - Fone , 57 

Despachos de Mercadorias e Na\ ios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

n a t a l 

«nui• Manoel Cabral, acompanhado 
Estiveram ontro uós, os da exma, família. 

Srs. Albino Soares, Luiz Car- —Foram nossos hospedes 
neiro Filho, Manoel Ferreira, os Srs. Antonio Alves, Ortfz 
Adalg ino de Carvalho, An- Felíppe de Loura, Aproniano 
*onU\ Aurélio (U- Carvalho, Jacyntho do Coíita, Joaquim 
Síeverino de Oliveira, Luis Assumpçfio, Pascoal Nobre 
Hpndaio e Manoel «fustino Oulmarncs, Lul* Cortino de ante o revmo, padre Geraldo 

c\ue vi«r«m tratar Macedo. Antonio Porphyrlo M. van der Geld. 
fie seus intereses particulares. Mafra * proí. Calso Andrade, 

^vipdps d» Fazcada oçu 9 pr^ue-; 

ihinha do Sr. Raymundo Líno 
Bezerra e sua ax&a. consorte 
d. Maria Lino de Medeiros. 
Paraaymphãram o acto o Sr. 
\urina Fernandes e Silva e 
sua esposa d. Maria d'Alva 
Fernandes, tendo sido olllci-

• , _ â 4 AO *m 

ÇQrrtsponi&itf 

Pensão Familiar 
D E 

D. Maria Cabral 
I n s t a l l a d a hoje oin um d o s melhores prriiióf dn 
c i d a d e « I tn An ' ! r 6 do A l b u q u e r q u e " .*»*»4 

t o c a i a m p l o e a j a r d i n a d o , nfto h a o u t r o IDHIS 
p r o p r i o p a r a r o s i deno i a . Hondo s a poriü-

Pr«ÇM l l l ü C IP| l| t iOr|| TELEPHONE. 27ÍJ N A T A L 



oy-y IIJ80 

Kali l 
A OHPKM » 

Otoch Fi lhos 
Avisam a abertura a 29 do corrente 

da 

exposição de productos 
CHRYSLER E GOODEAR 

A u t o m ó v e i s --PLVM01TH, DODGE, DE SOTO e CHRVSLER 

C a m i n h õ e s D O D G K E -- Pneus e fkcessorios Goodyear 

R U Á F R E I M N . 1 2 0 

A u l o m o v e i s " G r a h a m " e C a m i n h õ e s " D i a m o n f T " 
Aguardem nos primeiros dias de Setembro a chegada dos automoveis " G R í t t W 

e caminhões "DIHMONT T".—EbEGRIlCIfl, C O I M O , E SEGURnnÇd Stifl PKRPbbM 
A g en t e s e x c l u s i v o s n o s E s í a d o s d o C e a r á e R i o G r a n d e d o Nor te : 

ALFREDO FERNANDES & FILHO LTDA. — Avenida Nysia Floresta, 127 - NATAL 1—5 

V I A J A R ! a 

o A « m A 5 
De sua confortável poltrona junto a janella de bordo • 
dos raodernissimos r confortáveis triraotores JU-52 a 

para 17 pessoas, cada passageiro poderá admirar g 
as lindas praias brasileiras i 

P A R T I D A D E X A T A L ; J 

Para o sul até Porto Alegro todas iw qulntaft-íoiris As 14.S0 hora* m 
Pítra o norte nté Belém todos os domingos Afi ti horas a 

CONFORTO-RBPiDEZ-SEGURANCflPONTUALIDADE! ; 

Agencia: F1LGUEIRA & CIA. S 
R u a Fre i M i g ue l i n ho . l l ü — T e l e p h o n e : l->* • 

domg. • 
• mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm I I I I I M R V H I I I V I V I 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DF SOUZA 
Ser ragens , e squad r i a s , v e n d a s e b e n e í i c i a m e n t o 

íia mQHoiVnc u v "* * ** • «• -

R u a S e n a d o r J o s é Bon i f á c i o , [Commun i-

c a ç ã o c o m a T r a ve s s a S i n g e r ] — R i b e i r a 
TELEPHONE, 323 

LEKHA PflRÜ FOGÃO IMGLEZ 
Sç V. S. quer fazer ecunnmiã éiu cuiiibustivc-l pnrn <> 

seu fogãu, faça pedidos de "Torinlios para togâo inglez" a 
rua Mípibü 539 ou Av. Tavares de 1-yra n. 68 

Entrega a domicilio, 

B 

Caixa Rural e Operaria de Matai 
(Soe , Coope r a t i v a da Koftp. I I IM.) 

S é d o - R u a dr . B a r a t a n, 2 0 8 
R IBE IRA 

a a * 

a; 9 ! 

• 
a 
a 
a 
a 
a 
a 

O P E R A Ç Õ E S 

Llcponiioe, Einprostimos, Cobram;;.*, ordens do Pag a 
iDfDtn, Serviam *\v Pro^ura^es t- outros romnnmH 

As f,(.íojierütivri>i. 
T A X V S 

Pm/»» Fixo—12 ruí-zi^ 
« « 5° o 

Populares S 

Depnsito^i Limitados . 4 % J 
; Movimento 3% a 

F^riijírestimou /2o
 f, a 

a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a s a « v s » B a t t f i B a a c a a a a a a a a i a a a 

Júlio César de Andrade 
E S C R I P T O R I O D F lUü 'K I- :SKSTACòF:S 

o que me l ho r serve nus \ i a j nn tes — 

Rua De. Marota , 1Í0/—Ribf i rM - T e l o p h o n e . ^ 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Havaes 

k Ferro e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
R I M F R E I MJGUKUNTHO 115 

- NATAL 

" O I D E A L " 
DF — Julío Pereira de Lticeiia 

Completo sortimentu de ESTIVAS. CERFAE8, lÁM-
i ÇAS, CHINELLOS, etc. 

M I í R C A D O P I . 'HL IGO—l ,o o ao s 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 

Samuel Schor 6 Cia. 
a c a b a m de receber u m g r a n d e so r t imen to de mo-

ve is do R i o e S ã o Paulo (Dorm i to r i os , sa las de 

O U R O ! 
Al<* 20S0OH a gramma. 
Prata ePedras preciosas 
Piga oi melhores preçoi da praça 

A L E X A N D R E R O C C O 

DEVIDAMENTK AUTORIZADO 
Hotol Intermicionul - Quarto 

» ti --
Expediente de 12 ás 1S horas 

Acceita cluuniidos a domicilio 

< LIDENOR LAüO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Jr>fiu Maria, 56- Sob. 
Telephone, 267 

í \ T* f \ 1 L, ' I J_H.' * r i . • j an ta r , sa i as dt,1 vi^iUi:* yolà''I»:iías) 

u l t imo m o d e l o , p reços menores poss íve is . 

em a Av. Tavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & C i a . - M T A I 

Pharmacia Navarro 
o p t i m a m e n l e i n s t a l l a d c v 

4 5 , 1 
c 5 U I i i u u 

Uua Amaro Barreto. /23-t AJccrim-Tel. /M 

Drogaria Limeira 
D E 

J . L i m e i r a 

M o c k p a r a t i rando? ou pequenas vendas 

Rua Dr. Barata, 2'JT - Telephone, J28 

CASA G O N D I M 
(An t i ga " C o s a Londres " ) 

AKTino^ Ki-.i IÍUO 
Irwacns. pi?:.". 

igrejas, rtr 

i Artlfçoc pura pintura e íl^^vubo. 
tinta», vernizes. 'm--

pastel. 
P A f E L A R I A Papeis orr. sr̂ ni! [̂f'r(\ 

raachiíi i pHrti im;>T-i>sèo. par>? «î  
«'urbuusi : y- '"i-. ''.i 

urifis, fitas pjKfl m-ictãnns. tlnr^ 
parfi escrever, livrofi ein brnivrt 

v nrtij?na «Dennlaon» 
[. i v R A K r \ 

\.\\Ti>" » s<-i»líir€'>. iii: ;\ir;o>. .r'>>tfi»" 
tjvO-. M rr^ativi^ o (|ivv<irutrirt"j'H 

p^ra prornte. 'Miailíi^ 
moliiurAs, vidras. \ 

^ ojoo pAfft Innipíiíln^ 
('nr.--.fts moruiftr IH*-

João 8. Gondim & Filhos 
i ^ H i i f t nr Barata. -.'^('-S\ i \) 

Podem l a m b a m as a ncom 
m a n d a s «ar f a l t a i 

no Can iro qw i m p r a n t ã 
j C* M» Mi 

A Acçáo Citkoiica fita tndic%»iío 
nn» a tnj]nfnri| kfnffi^ii 

i l â . . » . f . . t: . t _ KUinrr i uri*i« u«v ur»f ume 
Uiê «• r«trtít« eircfllo iê Umi|i«. 

EITUJIfi PREJUOICflOR Nfl lOHBflü 
rs NUlILHUÜ 
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Pneus e camaras de ar 
« B R Á S I L » 

(0 VENCEDOR DO «TRAMPOLIM DO DIABO») 
A excellencia deste pneu foi novamente com-

provada numa prova publica 
Dentre as 13 provas de que constou cada exhibiç&o dos "Vo-

l a n tes do Diabo", i \ exigiram dos pneus "BRASIL" toda sorte de 
trabalhos violentos. Cada prova de pista foi repetida 4 vezes, e da-
ranto e'las os pneus e camaras de ar "BRASIL" que calçavam os 
carros soffreram íll derrapagens em alta velocidade e 50 tombos 
violentos a seguir/Muitas vezes o peso do carro, 1.500 kilos, cahiu 
somente sobre uma das rodas, e o aro pisou mais duramente que 
nunca no serviço commuai, a parede lateral do pneu. sem que se 
verificasse um só estouro! 

Nestas provas os pneus foram rudemente comprimidos por 
golpes duros e dcsiguaes, contra os ílanges, as bordas, a cavidade 
e a largura dos aros: e os pneus e camaras de ar 4 BRASIL" resis-
tiram a tudo, confirmando a sua alto qualidade. 

Quando trocarem os pneus do seu carro, experimente o Sr. 
estes pneus de qualidade tao fartamente demonstrada— 

os pneus " B R A S I L " 

Agentes exclusivos neste Estado: 

ALFREDO FERNANDES & FILHO faTDJI. 
Av. Nysia Floresta, 127 

c o 

! « N A T A L — ! 
a l—15—alt. o 

A acção dos gatu-

nos em Natal 
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A machina de CONFlMCfl 

INSUPERÁVEL EM 

FIJNCCIONAMENTO 

D U R A Ç Ã O 

ACABAMENTO 

R E M I N G T O N — A m a c h i n a q uo todnb 

p re lVrem e c u j a s a l t a s q u a l i i i u i l r / 

n i n g u é m honestamente c o n t e i l 

Para informações: SÉRGIO SEVERO 
Agente ria S/A. Casa Viuv 

Mantém stock permanente de machina» de escrever, de calcular, in<:h\xo$ 

e ficharios de aço, cofres, etc. etc. 

Av . T a v a r e s d e Lyra , 19 — F o n a 104 — Cx , Pos ta l 103 

Natal — Rio Grande do Norte 
Í D O I T I . • K - R . - Q I I I R » . ) 

Recebemos do capitão So- j 
lon Andrade de Araújo, com: 
pedido de publ icação: j 

i 
Avisamos ao publico que.i 

nada temos a ver com repor-1 
t&gpns mal íeitas, sô nos res-1 
ponsabilizamos pelas notas j 
que são remettidas directa- j 
mente da Secção competen-! 
te, para as redacções dos or-1 
gãoa de iraprensa,com o visto! 
da autoridade responsável. i 

Queremos nos referir ao; 
íacto da prÍ6âo do gatuno— j 
raposa, Manoel Francisco da; 
Silva, eífectuada pelo senhor j 
Capitão Sandoval Cavalcante»! 
quando aquelle assaltava Oi 
galinheiro de sua residência.' 

Cavalle Cego e Olho de Praga vol-: 
tam ás suas actividide* | 

Cavallo Cégo e Olho de . 
Praga, que ultimamente che-; 
garara aqui vindos da Mara- ; 

nhào, mofaram longo tempo! 
üo xudrez do 2, Dis-ricto, sen-1 

«Io afinai devolvidos á !iber-» 
dado, por muito prometterem| 
se regenerar. Estávamos con-' 
víctns de sua aufiencia, quan-
do, com surpresa nossa, ap-
parecem tio campo de suas 
actividades. agora acompa-, 
nhatlos de um outro extranho, ! 

companheiro da mesma pro-
fissão. Kste chama-se Antônio 
Salmino da Silva, que subira 
liiu, ha dias, a importância! 
•:\o cento e oLu» mil reis da 
rosujenria cio s<>nuor LUiaven- > 
tura ijttlthacííir, 6ÍÍÍ; a Gaati ía, ; 

o prejudicado reem-
bolsado numa parte da quan-
tia roubada 

Tome cuidado rapai i 

Híi pou-^os dia?, verifica-
mos um íurto praticado por 
'•im -'ina/ do tioa família que 
^ î  Mtvi nií'io. o qual 
n?Hi processado por iu 
diligencio da victima. Temos 
«"onhecimonto de que esse j 
gatuno eloEfantiV ainda nAo 
perdeu o coptuiar- e está re-
rntrando na -mala vita de 
rnitrora. De outra vez, nílo o 
perduarerrjos mais e publica- . 
reinos n seu nome nos j >r 
naea. raso fique provada a 
feua reincidência 

A ioterestante prinio d« PeUU | 

•losó Vírente dos Santos,1 

vijikr» fi extranho na 
terr8 Pr^so na madrugada de 

ante-hontem pelo investiga-
dor n. 27, apresentou-se na 
Delegacia com cara de in-
noceote. Na noite de hontenu 
foi elle solto, ficando sob vi* 
gilancia, por apresentar ihüí-
cios da^huver arrombado a 
rcâideacia do Desembarga-
dor Miguel Seabra. Deu-se po-
rem, a circunstancia do terem 
sido encontrados em casa de 
uma meretriz, no Alecrim, 
dois dos objectos subtrahidos 
da residência daquelle ma-
gistrado, E, os investigadores 
occultaram-se na casa e fi-
caram esperando que o «do-
no* fosse buscal-os. A's pri-
meiras lioras de hoje, quando 
os policiaes j á iam se reti* 
rar, Peleiê bateu pressuroso 
á procura do produeto de seu 
«trabalho», sendo então agar-
rado. Trata-se de um gatuno 
sagazissimo e de longo tiro-
cinio que, ao ser preso jun-
tamente com o seu compa-
nheiro João da Costa, vulgo 
«Gaúcho», jogou fóra uma 
parte do roubo praticado. 

Furto entregue 

Em dias da semana passa-
da. foi entregue ao senhor A-
gostinho Monteiro a importân-
cia de seis contos, oitocentos 
e trinta o nove (6:839$0C0), 

A população se acauteJe 

J á estamos convictos de 
que a cidade foi invadida por 
uma grande malta de gatunos 
perigosos, alguns dos quaes 
jíi estilo presos e outros ain-
da soltos mus, identificados. 
0 nosso maior interesse 6 
que, as pessoas prejudicadas 
no? procurem o quanto antes 
afim de que tenhamos mais 
facilidade de acção. 

Mais furtos apprthendidos 

Foi apprehendida mais uma 
parte do furto de que foi vic-
tima o Desembargador Miguel 
Seabra. 

funccion&rio <Jo Banco do firasil í>\ 
seguinte cartfto de despedida : | 

A' lllURtrada redacç&o de A j 
OKDEM. j 

Joôé Serra e senhora, aprcseD»! 
tam deBpedidns, por terem de se-1 
gufr pnra o EfitHdo do Ceará. i 

Natal, 29-8 -M. 
FALLECIMENTOS 

Fallrceu aDte-hontem, As 4,20 lio- j 
ras, Martba Xavier. Bezerra, filha j 
do sr. Francisco Xavier Bezerra.; 
secretario do .itheneu Norte Rio- j 
grandense. • 

Era orphft de mSe e contava 1S 
a ti n 03 de Idade. 

O enterro ofíectuou-se ás 17 ho*; 
rap. partindo díi resideiici>» da fa-
mília, á rua 21 de Março 6?0. 

AWí«tfthSARI03 
Hoje 

S*«tofM 
Evangelina Varella, esposa do 

dr. Octavio Varella, clinico nes-
ta capital. 

—Rosa Dantas de Carvalhof 
esposa do sr. Horacio de Cai-
valho, 

—Etelvina Moreira Dias, viu-
va do desembargador Moreira 
Dias. 

—Beatriz Trigueiro Costajunc 
áonaria do Banco do Rio C, do 

DR. MACHADO 
commumca aos seus 

clientes que transferiu 

seu consultorio para 

Av. Rio Branco, 554 

esquina Rua Ulysses 

Caldas. 
5—8 

iVflic. 
—Rosalina Varella Gamara, 

residente em Cearâ-Mirim. 
S«nkorci 
Manoel dos Reis, auxiliar do 

b f l l l l l tv i (.iwi 

GRFKÇnS 
Agradeço a X. Senhora Ap-

pnrecida uma f^raç.a alcança-
da cm íav>r de uma pesaòa. 

Z, China 

Joaquina Vieira Pinheiro da 
Gamara agradece a Sâo La-
zaro e a Sâo Roque graças 
quft lhe concederam, pro-
messa de publicar. 

Xatal. 29—8—0:TA 

j —Joaquim Varella Buriti, rc* 
! sidente em Maxaranguape. 
j Setthoriftiti 
! Professora Rosa de Araújo, re-
\ sidente em Saniõ Antonio. 
j —Suzete Ferreira de Mellot 
\filha do faltecido Silvino Ferrei* 
\ra de Mello. 

Joves* 
Adalberto Farache; filho do 

ifallecido José Far ache. 
| —José Adaucto Gonçalves, 
! —Raymundo Ribeiro do Hora, 
da secção de encadernação do 

|«Centro de imprensa C, M. Aí.* 

Amanhã 
Seaboui 
Maria Cicco Machado, viuva 

; do sr. J^sê Machado. 
' —Mjria dar, Dores de Olivei-
ra, esposa do sr. César Pelinca, 

Scnhorei 
i Pedro Lciros, funccinnarlo de 

Thesouro Nacional. 
—Muriano de Macedo, resi-

dente no . 
—José Herrnogenes de Andra-

j de. Junccionario do Deparíamen-
| to da Fazenda. 
; — Raymundo Qatdino, residen-
\te em Martins. 

—José Porto, residente em Tou-
' rcs. 

-Josc íeixeira Filho, residen-
te em Tuiirjs* 

Uvtw • 
Augusto Ribeiro, filho do s,r. 

\Ehy Ribeiro. 
VIAJANTES 

' //etrresRou da capital parahybann, 
! tora era viaita a pesfiôa de 
' sua íamllia, a exma. sra. lílinor 
Piuto PeA8òa de Mello, esposa do 
er Álvaro Quintino de Mello. 

| AMADCCIMINTOt 
Kec^benioa um cartflo de a^ra-

; decilriento do ]ovem Ovttíto Mon-
j tenegro pela noticia que demov do 
8eu nrttalirio, occorrldo DO dia jn 
do corrente. 
nr«»rninâ« 

lUcebemofl do ir José Serra, 

Aula de flores 
Ensinam-se flores e 

fruetas de massas diver-
sas, etc,, aceeitando-se 
eocommendas para vá-
rios fins. 

A' RuaApody, n. 397. 
R V R ^ / ^ N P T \ T T \ A 

U L a r r J D í D Â 
José Serra e senhora a-

presentam despedidas a todas 
as pessoas que os distingui-
ra na com suas relações de a-
mi&ade, neste Estado, e offe 
recein seus prestimos era So-
bral, Ceará, onde veio fixar 
residenciu. 

Xatal. 29 do Agosto de ] 936, 

Ao Commercío 
A Caixa de Aposentadorias 

e Pensões para os Emprega-
dos da Companhia Fon/a & 
Luz Nordeste do Brasil, nesta 
cidade, faz sciente ao com 
mereio em geral, que tendo 
o Sr. Arthur Silva, que exer-
cia na mesma o cargo de 
Chefe da Secretaria, solici-
tado em üfíiüio, üuthentica 
mente assignado e datado de 
10 do andantr, a sua incon-
dicional demissão, que nrio so 
responsabiliza por uaiou*:-r 
aeto. que o niesuio vonha a 
praticar em nome da referida 
Caixa, 

De ordem do Sr. Presidon 
te, declaru, para fins de di 
reito, que todo aquello, que 
se julgar credor aa mencio-
nada Caixa, queira se apre-
sentar dentro do praso rio 
tres dias, a contar do.sía da-
ta, entendendo-se com o Sr. 
Natanias von Solisten, Presi-
dente da Commissílo do toma-
das de Contas, A Avenida Ta-
vares deLyra, n. l'>2. í. Andar. 

Natal, 30 Acosto de 

Clodoaldo de Canalhu lia• 
hello.—Secretario, 

i 

Ao Commercio e ao Publico 

fl SflBÓflflífl P0TEN8Í avisa a quantos a dis-
tinguem com a preferencia aos seus produetos 
que, após perseverantes estudos de Labnrato-
rio, realisados pelo seu Chimico, conseguiu me-
lhorar extraerdinarimento a sua jâ acreditada 
marca de sabão "ESCUDO", mantendo, no em-
tanto, o seu preço popular de sempre. 

O Novo sabão "ESCUDO" é de cor morena, 
cheiro agraciarei e inteiramente neutro,poden-
do ser usado na lavagem de qualquer tecido. 

Graças ao segredo de sua formula, o Novo 
" E S C U S O " substitue vantajosamente os sabões 
de alto preço e, como custa 30% menos, pro-
porciona ao consumidor uma grande economia! 

Comprem, portanto :— 

" E S C U D O " 

-o sabão de maior rendimento e menor preço-
ESCRIPTCRIO FABRICA 

Rua Dr. Barata, 171 Av, Almino Affonso,43 
. N A T A L 

SNR. IX"JZ VFIG \ SABOARTA POTFNGV 

— | Amo. e Snr 
i. __ í Queira V, S, fornecer-mo, aratuitament^ e para e;rr,rr>>-»cUi, 
f i uma barra de sabão *'ESClTÜÜ"- rio typo Quadrado V. ^ < our 

- \se acha d venda ao preço de $500, em toda3 as mcWirois, 
; XOME 
1 EXDEREÇf) 

Entregar (?ste roupon no ESCKIPTOKIO, h Kua Dr. Barata, 171 

alt.— i 

il 
• ü í s ç 

Níguei Ferreira da Silva 
7, dia 

AJÍno Pinto Ferreim ôn Silva f? fiíi]n«=. 
tiübo Barbosa Pinto o íamília, Vlrenie Fuc?vrlt?N 
Pereira Pinto e i';imilia, ».losé Paulino úv ia p 
ramiliíi, espo^n, íiümsv s^urt». niíuios e cuuiiítdo? 
do saudoso Miguel Ferreira ihi S!Ivm. cíwu-v.ípaíTí 
íe conpunfíidos m m o S P Í I raik-onnoaío, foüvMam 
os seus parentes e amigos, para assistirem a mis-
sa de 7, dia, que mandarAo celebrar na matií/ de 
Sào Pedro, do Alecrim, na próxima secriiitaM k-na. 
'íl do Cf»rrenle, ás 7 horas, corilessando-se arne-
eipadamente ^grad^ridos, a iodos que comparece-
rem a esse aeto de religião 

imfias 

Níiiid, de A d e 

C L I N I C A 
- D O -

D R . V I C E N T E L O P E S 

Dli^xTOiv1 I >0 H'^ÍM ÍAL Dl: Al.ItiN \ [" ; > 

Especialista em doenças nervosas e men t a e s 

SUi les Ne r vo s a 

! i i l: f ' i ! ' KVl |fr,„ í^fc . íf).'̂  
K\ sider,,•IA- ivLIA l.-i dc MAIO. loõ 

sal-

- m r ^ z z . ' ^ : 

J i I C R S Q U V S. no succes 
ta d* UM anBBQGlo am rn 

l i ç l i a t i u t Regoclot ? 

A V I S O S A o Thomé. n. u 
seu Itelier d e Ca i re i . 

, „ P o n t o d e U IVH . P l i s s ado 
L K a m a l h o a v i s a q u e 0 A ' i o u r 

trflr).«tV'rjii Í]>I n i n Vitrn. 
ríc Uartholoineu paru a uns. ciog8, e 3as- {\»\ 


